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(Extractos)

(N.° á.)

Ordem do Dia, de 4 de Fevereiro de 1832.

O Vice-Almirante Commandante da Esquadra de S. M. F., apro-

veita a primeira opportunidade (jiie se lhe offerece para informar á Ma-

ruja e Soldados de marinha da mesma Esquadra, que S. M. I. Foi

Servido confirmar a dádiva de fardamento, que o Vice-Almirante, con-

fiado no bem conhecido caracter do Mesmo Augusto Senhor, lhes ha-

via promettido, e além disso Houve S. M. 1. por bem, não só appro-

var o soldo de 55 shelings mensaes, mas (juiz que este fosse augmen-
tado com mais 5 shelings em todo o tempo (}ue o Estandarte Real 11 u-

ctuar no mastro grande d'esta Fragata. Tão benignas disposições de S.

M. I. serão, por certo, apreciadas pelo bom senso e caracter dos Ma-

rujos e Soldados Inglezes, e particularmente por aquella porção em-
barcada debaixo das ordens do Vice-Almirante.

O Vice-Almirante convida por esta occasião os seus concidadãos,

para o ajudarem, de todo o coração e boa vontade, na mais nobre Cau-

sa em que hum Inglez pode ser empregado, a não ser a de combater

pelo seu próprio Rei e Pátria, isto he, para ajudar hiun heróico e ge-

neroso Príncipe, em Suas nobres intenções de col locar huma joven e

(•) Continuado de pag. 542 do Vol. VI.
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injuti.jda Princcza sohrfi o Throno (jiie d<* direilí» Lhe perlfnre, e para

(lar a liberdade a mais de trinta mil victimas innocentci., cujos uniojs

rrimos são o ciiriipritncnto do sen dever, piiardamlo invioláveis seus

jiir;inieiilits, e resliluindo a Poiliii^.d aíjiieila liberdade Coustitiiciínial.

ijiie tem feito da n(»ssa amada Pátria, a Senhora do Occeano. e a pri-

meira entre as Nações da terra apesar da desvantaj^em que tem a

muitas em povo.irão, e em clima. As intenções de S. M. I. são hnma
nas e coiicili.itorias: porem se ellas não encontrarem (t ac(»lhimento fjue

merecem provemos ao mundo <pie os corações e braços britânicos,

protegidos, como eu confio, pelas l)eiiçãos do Todo Poderoso, não tem
sido ch.imndos em vão para alliviarem o perseguido, e soltarem das

masmorras lantas innoceiítes victimas. Bordo da Fragata Haiidia de

Portugal, diante de Helle Isle, em 'i de Fevereint de 18:{á. assigna-

do Hosp ih>onff' Sarloriu.s. (N." :Vt. de 18 de Man;., de \HM.

(N." 3.)

Offlcio de louvor ás tropas pela revista que lhe passou
D. Pedro 4."; 24 de Fevereiro de 1832.

III.'"" e Fa."'" Snr. -S. .M. I. o Seidior Duipie de Bragança me
ordena (jue eu laça sat)er a V. Kx.' ipie na parada ipie hoje teve lo-

gar, S. M. I. ficou muito satisfeito do estado de disciplina e de asseii»

em ipie achou as tropas, não obstante a falta de meios ijue Tte agora

tem havido, o (jiie prova (lobrad;nnente a boa vontade ilos súbditos, e

o mer'et"imento, e intelligeiii'ia de idinmando dos Chefes. Não satisfez

inerids a S. M. 1. a precisão com (pie as tropas manobrara»» e a lirme-

za ern (pre se conservarão as recr'ulas por todo o tempo em (pie durorr

a manobra: Indo pi(»va a S. M. I. o irrleresse com (pie os Srs. Coimnan
darrtes e rnais Olliciaes se desvelão no desempenho das suas obriga

ções: nem podi.i acoritei'ei de oniro modo. ipiando o amoi' da |iatria

convida tão leae.N ânimos a di>poifin-se, (pranto antes, para libertalla.

Quer pois S. M. I (pie V. Kx.* faça constar os seus agradecimentos .los

(Ihefes dos corpos, pai'a (pre, l(»mando para si a grande parle (pie nis

lo lhes loca. os Iransmillão aos Sn." OHiciaes e mais praças debaixo

do serr (lominando: e manda S. M l.. cm Nome de S. .M. F. a Senhora

i). Maria II.. aíliançar a lod.is as recrrrtas. e mmto parlicirlarmente á-

'piellas (pre por sua vorrtade (*orrV'ião ao nobre finr da salvação da pa

tria e dos Mgrados direitos da Mesma .Viigusla .Senhora, «pie logo ipie

tiverem concluído o lernpo do sen s«'rviço marcado |)ela lei. serão, as

(pre assim o (piizerem. escii/.as do mesmo serviço, e transportadas a

esta Ilha à custa d(» Kstado. Deos guarde a V. Kx.' Ponta Delgada.

i4 de Feveieiío de \HM III.""' e Kx.""' Snr. Conde d Alva Asíii

!>nado C.nuiUiUi Jus^ \aviPi\ Idem.
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(N.° 4.)

Offieio de louvor a Caçadores N.** 5 pelo exercício a que
assistio D. Pedro 4.°; 27 de Fevereiro de 1832.

111.'"° e Ex.""" Snr.—S. M. 1. o Senhor Duque de Bragança, quer
que eu diga a V. Ex.* que o exercício do Batalhão de Caçadores n.°

5, a que S. M. I. assistio hoje, correspondeo completamente á idèa que
o mesmo Augusto Senhor tinha feito daqnelle corpo, no dia da para-

da: o asseio, a firmeza, a precizão da manobra, e o conhecimento que
mostrou cada soldado do que lhe cumpria executar, fizerão bem co-

nhecer a S. M. 1., não só a intelligencia e zelo do Chefe do corpo, e

dos Snrs. Officiaesnnas a perfeição com que elles tem conseguido com-
municar aos OlFiciaes inferiores, e soldados o espirito do seu dever.

Este conceito de boa disciplina que o Batalhão mereceo a S. M. I., no
campo, confirmou-se na revista que o Mesmo Augusto Senhor fez aos

quartéis, em cuja limpeza e bom arranjo tem dobrado merecimento os

Snrs. Commandantes de companhias, e mais Oíliciaes, por haverem
concorrido para elle muito louvavelmente, não só com o seu zelo, mas
com despeza sua. Por todos estes motivos, quer S. M. I. que V. Ex.''

manifeste em seu Nome ao Commaiidante daquelle Batalhão, aos Srs.

Officiaes, e mais praças d'elle, o agradecimento e Imperial satisfação

de S. M. I.—Deos guarde a V. Ex.'' Ponta Delgada. 27 de Fevereiro

de 1832.-111."'° e E\."" Snr. Conde d'Alva.- Assignado. — Cundido
José Xavier.

(Idem.)

iN.° 5.)

Offieio de louvor a Infanteria 18 pelo exercício a que as-
sistio D. Pedro 4.°: 28 de Fevereiro de 1832.

111."*° e Ex.™" Snr. — S. M. I. o Senhoi- Duque de Bragança me or-

dena que eu participe a V. Ex.*, que vio hoje com muito interesse o

Regimento n.° 18 manobrar na sua presença. O credito que este Re-
gimento tem adquirido no Exercito portuguez, torna desnecessário

qualquer elogio: deseja, S. M. C(jm tudo. que V. Ex.'* faça coii.star ao

(ihefe do^ corpo a Sua Imperial approvação, pela perfeição com que o

mesmo corpo executou o manejo, e pela firmeza e ar militar coiu (jue

cada soldado se apresenta debaixo darmas. Quanto ao asseio e bom
arranjo dos indivíduos e dos quartéis achou, S. M., tudo conforme com
as provas de disciplina que este Regimento sempre tem dado. e (|ue
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iiinitii |i;iiliiiil;irnit'iilp í) fizfrrio exemplar nas •'•|MMlias mais rriliras <la

>ii;i i'iiii},'i,i(Tiit. OinT (Hir t.into, S. M. I., (|iio V. E\.* assegure ao Snr.

(iiiioiicl, aii> Sins. (Mliciaes sii|»eriure> e mais OITiiiaes: e em geral a

todas as praras. (jiianto IJie são agradáveis os jiislos titiilos que o Re-

gimento n." IH oITerece aos agradecimentos do mesmo Augusto Se-

nhor. DtMis guarde a V. Ex." Ponta Delgada. 2H de Fevereiro de

IS:]á. -III."'" e Kx.'"" Snr. Conde dAlva. — As>igna<lo. — Ca/idído Jo-

sí' X(irii>r.

(Idem.)

(N." 6.)

Oíferta de 20 moios de trigo ás tropas liberaes feita pelas
freiras de Santo André de Villa Franca do Campo;

29 de Fevereiro de 1S32.

III.'"" e Ex.""* Sm\ -Sirva-se V. Ex.* íaz.T pn-MMile a S. M. 1. O
Senhor l)U(|ue de Hraganra. ipie a Altltadessa. Deíinitorio. e mais Re-

ligiosas do Moslfiro de Santo André de Villa Eranca do Campo, dese-

jando apresentar a S. M. I. hum testemunho da Sua extn-ma adhesão

á Causa da Senhora Dona Mari.i Segunda, e da Liberdade da Pátria,

tem a ho?u'a ile (tlTerecer ao Mesnin Augusto Senhor, vinte moii\< de

trigo para fornecimento da Trop.i expedicionária, ijue deve lihertar

Poiliigal. As presentes apoucadas circinistanrias d este Mosteint não

lhe permittem lazer hum oíTerccimento, (|ual as suas Religi(ísas dese-

jarião: porem se S. .M. I. Se Dignar acceitar este esoassi» donativo fei-

to ás Suas leaes Tropas, lihertadoras da Nação Portugiieza. as Religii>-

sas deste .Mosteiro receheião n'is.^(^ a mais completa satisfação - I>eos

(iuai-de a V. Ex." Mosteiro de Villa Franca, ál» de Feverein) de \H'M.

—III.'"" e Ex."'" Snr. Cândido José Xavier—De V. Ex.'—Criada muito

ohrigada- Marianna Joaijuina Ahhmit\ssa.—
videm.)

(N.° 7.",

Ofttoio para a Abbadessa do Mosteiro de Santo André de
Villa Franca do Campo ag-radecendo-lhe o donativo

acima; 1 de março de 1832.

lllustri.NSima Senhora.

Fiz prezente a S. M. I. o Senhor Dii.pn' de liragança o oíTereci-

nienlo ipie V. S*. em seu nome. em nome do Dilinitorio. e de ttnlas
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ys Religiosas d'esse Mosleií-o, fez conslHr n;i presença do Mesmo Au-
gusto Senh<jr, peh cai'ta que me dirigio na data de 29 do passado: S.

M. 1. me ordena ipie en faça constar a V. S., (|He Elle acceita e fica

mui penhorailo desta prova, (|iie essa (lommunidade llie dá dos vivos

desejos que tem do triumplio da justa (^lausa de Sua Augusta Fiilia. e

que está certo de que o nobre exemplo de generosidade e de Patrio-

tismo, que n'estas circunstancias extraordinárias, dão as Religiosas do
Mosteiro de St." André de V.'' Franca do (lampo, servirá de estimulo ao

espirito leal que deve animar as cor[)oi'ações religiosas dos Domínios
de S. M. F., e viverá na memoria de todos os fieis portuguezes em-
penhados no bom êxito de Ião justa Causa; merecendo por todos estes

títulos liimi vivo reconhecimento da parle de S. M. 1. Cumprindo as-

sim o dever, para mim muito agradável-, de transmittir a V. S.^ e a

essa illustre (À)mmunidade as bem merecidas expressões do reconhe-

cimento de S. M. I.. rogo a V. S/ queira acceitar os fieis protestos

de veneração com que tenho a honra de ser— De V. S.*—muito atten

ti» Veuerador e fiel criado.— Camlido José Xavier.— Ponta Delgada, em
o 1." de maiço de 183á.

(Idem.)

iN.'' 8.)

Officio para a Abbadessa do Mosteiro de Santo André de
Villa Franca do Campo; 1 de Março de 1832.

111.'"^ Sri!-.'' —Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bragan-
ça, encarrega nie de dizer a V. S.=\ (jue os vinte moios de trigo que
essa (>)nmiunidade generosamente otTerecèo, para fornecimento da

tropa ex|)t^dici()iiaría, devem licar á (lísposiçâo do Cenei-al (lominandan-
If das mesmas tro|)as. nesta Ilha, a quem Sua Magestade bnperial

Manda communicar esta disposição, e a cuja rerpiisição V. S* poderá
mandar entregar o referido trigo. Deos (iiiarde a V. S.-' Ponta Del-

icada . em o 1.*^ de Marco de \H'.\i. -Cândida JnsO Xarior.

Idem.

Officio para o Conde d'Alva; 1 de Março de 1832.

111.'"" e Kx.'"" Sm-. — Havendo a Abbadessa c mais Rrlijjíosiis

do Convento de Santo André de Villa Franca do Campo olíeici-ido viii-

N." :í7 VoI. Vil !Ss:í á
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te iiiuios (Ir tri^'<i piii.i ruriicciíiipritu d.i (n)|i;i t'\|it'(ii(-i(Miaiia. Houve

S. MagfslíMlc IriípcriJil o Snilim l)iii|in' de Hr.ií:;ui(;;i |Hir Iwni acceilai'

<'sta },'(»tif'iits.'t nlTiTta. (I('i\aii(lu-.i mu |m«Ii'| d a(jii»'llas n*li^'ÍM>a> á ujs-

|insi(Ti(i (Ic V. K\.'. i|iie laiá i('(|iiisicãii ^V^^\\•\ i|iiaml(t paia !>><• rccf-

licr (iidciis lio (InvíTíio. Dcd.s (iii.injc a V. K\.'' 1'oiila Drl^íaila. í^iii o
1." <lt' Mairo (Ic JHliá. Cândido José Xann

.

(idem. •

Improviso feito no momento de dar á vela de Belle-Isle

para a Ilha Terceira, a Expedição Portugueza. em 10

de Fevereiro de 1831.

Tão BraiulaiiuDtp os renlos os jpvavâo.

Como quem o Ou linha |»or ainífio.

SONKTO

V»'jt'ja (Mil liiii d Vsloiro (Miiinlirccida

\ l.ii>a loira i|iit' Iímii PKhUO á IVíMile,

\] li.» ^Mala (Miimorrio. (|ii(' o peito seiílH.

Moslra o piaiilo a t-xprcssão aiiraderida.

Assim, da i^iirria á soitc ('oiiiiiictlida.

Dos P(Mial('s (Mil luisca a lirava ^jtMilc.

Jura. nas mãos do (iapitão VaItMite.

.S;i|v;ii a Pátria, oii dar |Mir Klla a >i(la.

(icdtM (i roas. (' dar a Ijlindadc.

{•or cila d(Miodado cspor-sc á morte,

o d;i Honra iinmorlal licroicidade ! !

!

|)c dois l*ovo> iiv;ii> miidoii >c a .muIc:

ho ('ora(;âo de rKIUtO a Inimanidade.

Te fez IraiM. n Ur.i/.il, Poiliijial forte.

Idem.»
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DONATIVOS

Relação das pessoas residentes nas Ilhas dos Açores, que
tem offerecido Donativos para as urgências do Esta-
do, de que ha conhecimento na Commissão da Fa-
zenda, cujos nomes e donativos ainda se não fi-

zerão públicos pela Imprensa.

liba Terceira

.li)sé Verissiiiji) ('orrèn —Trinta al(iiieires de trigo.

Rafael José Lopes (i"Aii(li'ade

Illia de W. Miguel

O lieverendo Vigário .Manoel d'Andrade dAIliuiiiiPi

O (Capitão Ptídru Nolasco Borges Bicudo

Francisco AfTonso da Costa Chaves e Mello

Manoel .Joaquim Cabral de Vasconcellos

.losé Matheus Nogueira.....
Caetano dWndrade e Albuquerque
O Doutor .João Bernardo de Medeiros, entregou hui

sa no valor de ... .

|ue

ia ca-

IO0À()O()

4Í)OÃ()0()

iOOSOOO
000Ó0(){)

oO>00(»

áoOSUOO
8U0i»00()

1810950

Illia fie ^. «lorsíe

O Capitão Tliiago llomeni

Miiiiaella do Hozario .

Manoel de Sonsa Borba
Manoel Nunes Bello .

Boaventura José

Hum Novilho.

Duas Novilhas.

Huma Dita.

Hum Novilho.

Huma Novilha.

O Secretario da Conunissã(».

.hiaquiin António d OUreiva.

(N.° ;jo, de áo de Março de 183^.)
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S. Mig-uel.

Villd-Friniiti iln Oimim.

( ^ o 1 1 ( ia n

)

l*;iíliriji;i d Jiiiz d»' Fói.i de Villa-Kiaii<;i Aw (lamjMt ler sido rí*-

(•liidíí CHIM .ís fiiais vivas expressões d»' niiii»'nl;uiieiit(i, pelos liabitan-

les da referida Villa, a laiisla noticia da chegada de S. M. I. O Se-

nhor Dinjiie de Hragaiiça á (lidade de 1'oiila |)el<:ada. ;no dia ti de
lM'veit'iro pro\Í!iio passado. Ao pnhhcar-se siniilhaiile iiotici.). rr.Mijt-

lão os iiiai> Irslivos Vivas á Nossa .\n}j;iista Haiiiha. a S. M. I.. •• ;i

('arla (;oiistitnci(»nal: em Iodas as classes do> hahilanles se divisava

ijíiial prazer, e esporilaiieaineiile illiiiiiiiiárão a Villa por Ires iioiles.

diinitile as (jiiaes alliiiados concertos de musica, e festiváes cantorias

de íiymnos l*aírioticos. apresenlnvão hum tiem sen>ivel ipiadro de

sinceio icjíiizijo. No dia í'i do dito niez cantou .se com ap|»aralo e

pompa hmn Tf Dfiiui t-m acção de («laças. O Juiz de Kóra confine o

>eii ollicio. allianç.Mido o hom esjiirito d'a(pielles hahitantes. o ipial.

di/. firoii por esta occasião him lyuadtrisado.

(N." 3o. io de Março dr IK:{á.,)

Noticias de festejos em Angrfl; Março de 1832.

S. M. I. o Senhor hiipie de Mr.ijí.uiça. passou, iiodii H» do cor-

rente. {Miirni (lo Í8S2) revista ao halalhão de Caçadores N.* i. •|n«'

leve a hoin a de nianohrai na soa Presença.

No dia IS apparecnt rni IVenle iICnIc porto a liorNcta Juim.

vinda df Melli' l>le com i.'>(> Vohinlan»» |N>rlii};nex.es. e alguns (Mli-

ciaes.

No dia -J I ciilroii u li.ircH de \a|Mic, /> Stti^rh, ipn* se ach.i .lo

Seiviço de S. M. I" a llamlia de PoiIngal. vindo de Kaimoulh em 5i

dias.

No me.-nio lha leve a honra ile manoluar na l*re>ença de S.

M. I o Senhni- Duipie de Hiaganca. no C.antpo do llelvão. <» Hatalhâo «le

Oaçadores N." '.i.

No dia ÍA o lialalhão de Vnlmdarios da Senhora h. .Mana II.,

leve l.imlieni i honia ile pas>ar euí revista, e manolirar na IMesenç.i

do .M(;.smo Vngu.slo Senhor.

\ rionle leve logar nma linda ilhmnnaçâo. a transparente, que o.<«

iuilividiios dn Me>nio Hatalhào havião jireparadt» para festejarem a fe
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liz cliegada de S. M. 1., a (jiial figiiiava Imm templo da ordem Com-
pósita, que rematava com o emblema da Immurlalidade, em cujo cen-

tro se lia— 3 de Março de l83á.—() retrato de S. M. F. a nossa Adora-

da Rainha, ladiado de vários emblemas, figuras, e dísticos allusivos a

tão fausto assumpto, se achava collocado na parte principal do Tem-
plo, e foi saudada a sua apparição com repetidos vivas dum numerc»-

sissimo concurso, fogo do ar, e o hymno da Mesma Augusta Senho-

ra, tocado pela banda militar do Regimento Provisório.

S. M. I. Dignou-Se tornar mais brilhante este patriótico Festejo

com a Sua Augusta Presença e foi recebido com muitos vivas á Se-

uhora D. Maria II. a S. M. I., e á Carta constitucional. Durante a noi-

te forão recitadas conceiliiosas peças poéticas

(Idem.)

— *—

-

Improviso no principio da tempestade, que afastou da I-

Iha Terceira a Fragata Rainha de Portug-al em que
vinha S. M. I.

SONETO

Não distante do porto desejado

Damigos peitos, que o valor decora.

Daltas nuvens senluta a rubra aurora

Infesto nos assalta o Noto irado.

Muda o Nauta do lumo projectado,

(Cresce co' o vento a vaga assustadoia:

Arfa incerto ò baixel, e já descora

O rosto ao passageiro amedrontado ....
De mil p'iMgos cercada a noite assoma;

Delles nos salva, e abranda a tempestade

A mão j)otente. t|ue as procellas doma.

Acrisolar-nos (|uer a Divindade:

Tanto custa a aportai' á nova Roma,

Tanto he dillicil vím- a Liberdade!!!

(Idem.)
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Noticias d'Angra: 8 d'Abril de 1832.

Nti «lia V lio corrt-iile, Aniiiv«'rs;írii) «lo Kaiístu N.iUilicio <la Noss.i

Aii;íiista S«)b'Mana a Seiíli-tra I). M.iim II . \l iihIou S, M. I. o Senhor

l)ii|ii(' <lt' Hi'a;:!aii(;a n-iiiiír md (laiiipn «lo Helvão, IinKi a i(i/i«la ^mihi-

iiicão dfsla lllia. o (lt'|»oi> d»- a |ia>sar em n'vi>la, toiíianilo S. M. I.

iMii Pcssia o (ioiiiiiiaiido d fila, Oídi-iiuii as salvas <l<i e^tilo. i|iit' forãci

lorrespoiílidas ptdas Korlal»'/as, »* Kiiil»ari*ai;õps surlas iia Haliia. e

depois d isso Deo Klle Mfsiiio os Vivas ú limiilin n Srnfiora li. Maria

II. r (i (](irln CoH.slilfirional, i\iu' forão ie|M'iidos |»ela Tropa, e nume-

roso loiíi-iirso de i'spi'i-|adores, i'oiii liiiiii eiilliii>iasino (pie (Hide ima-

yiiiar-se mas não de>crever se, e (|iie he ímkii M'^nro jjeiílior ila hra-

viira lie (pie se aclia animada esta Tro|»a leal, e do siircesso ipie ha

d(í ((iroar a iKthre einpreza a (pie sen" heróico Chefe Se aprompta a

condii/illa.

Depois da Parada Se diriííio S. \l. I. á Si- (lilliedral. annimi"ian-

do se a Sii i clie^íada por nniilas ;:iraiidolas de lo^iiides, • alii assi>lio

a liiiin Solemne Tc-Diniii, (jiie foi precedido por liiima elotpienle Ora-

ção pronunciada do piilpilo pelo l*ri(»r de S. jjtiirenço de Alhos Vedms
e l'Yeire da (Mdeiii de Saiil lajio da Kspada. Marcos Pinlo Soares Vaz

l*relo. na ^pial recapiliiloii os inaravilhosos aconlecimenlos. por via di»s

(piaes a Divina {•rovidencia Iciii iii indeslado a pinlecção (|iie concede

á (lansa da .liisliça. e a eonliaiK;) ipic devemos ler na contiiHiaçãodo

M'[\ auxilio.

\ noite, havia S. M. I. convidado toda a (Hlicialidad»'. (pialm pe>-

soas por compiiiliia do Mitallião de Vídnnlarios. e do (>or|Ki A»'ailemi-

co, e grande numero de pessoas, tanto da Kmijiração como dos habi-

tant(>s d «>sla llli i. a liiii de >e rciínirem no Paço. e assistirem a iim

es|)lendido festejo, ipie consi>tio em linm hiilhantissimi» iiaile. e Oa.
oii le se acharão mais de 1^(1 StMilioras. S. M. I. fez a luMira á Senh»»-

ra (",ondi'»a de Villa Kloi de a ((induzir Klle MeMiio para a ('.«'a, s«'n-

laiido-a a Sna direila, e dando assim inai> este testemunho piihtico do

apreço, (pie jnstainenie Icin mereiido, o (leneral dehaixo dt» cujas or-

dens forão tantas vezes vit-toriosas as Tropas lieis c»mlra os satélites

da relclião.

Ni iiii'io de lo(lo> e>te.N fe>lejos. dominava em tiuios os coraç(Vs.

iinicamenle. o desejo de emprehender (pianto antes as operações. t|iie

devem por lerino ao i'einado do despoli.sino e da nsurpaçãi» no des-

fiiaçado p(irlii^;al. e lo(|os appl indião a aclivid.ide dos preparos, «pie

>e e>lão fazendo, para levar o K>landarle do (io\erno legitimo, e da

Liberdade (',oii>liln(ional desde e>te bdiiailr onde e||e .<ie i*onservoii

puro •' ille.so. ate ás inar;;ens do Tejo.

\n (lasas dos a^MMiles tlonsnlart-s das dilTeientes N.i(;ões. as For-

laleza.N. e Kmbarca(;rM's siirli^ na !tahia e.-tiveiào durante o dia i-mban-
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(leiradas: á noite toda a Ciclafle expontaneanieiite se illiimiiinn, l.in-

çando-se continuamente ao ar muitos foguetes.

No dia 5 S. !V1. l. passou revisla em ordem de niíurlm ao Rata-

llião de Voluntários, e Hal.ilííão á de (>açadores, que tiverão a honra

de manobrar debaixo das Suas Ordens.

No dia 6 pelas O horas da manhã formarão os mesmos Batalhões

no Campo do Relvão, e tendo-os S. M. I. passado em revista, os acom-

panhou até ao Cães. onde aípielles dous (Corpos embarcarão pai"i S.

Miguel. S. M. 1. esteve presente até o fim do embarque, testemunhan-

do a sua satisfação por ver o enthusiasmo e promptidãí» com que to-

dos se embarcavão, dando lepetidos Vivas ã Senhora I). Maria II.. á

Carta, e a S. M. I.

No dia 7 pelas 3 horas da madrugada embarcou S. ]\I. I., o Ex.'""

General Conde de Villa-Flòr, e os Ajudantes de Campo de S. M. 1..

a bordo do barco de Vapor Le Stipirb, para o Faial e S. Jorge.

(N." 37, de 8 de Abril de 183:>.)

Despedida dos Voluntários aos habitantes da Terceira.

Chamados pela voz da Honra, nós deixamos os vossos lares, ge-

nerosos Habitantes da Terceira, levando em nossos corações profun-

damente gravados os sentimentos do mais vivo reconhecimento [)ara

comvosco.

Já mais nos esquecerá, (|ue. aportando ás vossas [iraias, encon-

trámos em vós hum acolhimento atTcctiioso, huma amizade cordeal.

Iiuma hospitalidade olliciosa: ainda mais: achámos corações compassi-

vos, almas sensíveis, que buscarão enchugar-nos as lagrimas ipie a

saudade da Pátria, e das Famílias nos fazia verter: lagrimas porém
que os seus desvelos não poderão nunca fazer estancai! Ah! já niais

se riscará da nossa lembrança, que no espaço de 3 aimos, que esti-

vemos entre vós, fomos tratados como filhos no grémio de suas famí-

lias, e que a vossa benéfica amizade soube por muitas vezes niitigar-

nos os dissabores da emigi-ação.

Terceirenses, vós tendes huma Pátria, viveis sob a protecção

dliiun Governo justo, gostaes os fructos d huma liberdade, (|ue sou-

bemos sustentar na vossa Ilha: mas a nossa infeliz Pátria está acur

vada ao pezw do mais tyranno Despotismo: enxovalhado, e roubado o

throno dliiuna Jdven Rainha: «íemendo entre feiros as nossas fanii-

lias, parentes, •• amigos: nós vamos cond)ater [tor estes sagiadtts obje-

ctos ! Em tão gloriosa empreza muit(ts de vossos filhos ucs acompa
nhão: nh! elles encontrarão em nossos lares, no seio das nossas fami
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li.is O mesmo ^Msalh.'i<lo, a mt'sm;i i<miz:<iie liospíUileira (|iii' encontra

III' IS em vós. O st'r Tinrirensr será liiim litnlo >a{írado a«» tiossi» re-

iiHilirrimeiíti»; nisto, iiail;! in;ns faivtiius i|iir pagar uma divida.

.\(<:»'il:ii p tis. ahiias ^f^iifr<»a>, a(<»Ml;n (»> tn»ss'i> a}7raderimpn-

los. os vitlos 'pif fa/.»'iM<i> pela vossa prospnid.idi'. »• n iiii>s<> sandos»»

«' [nolongad'» Adros

!

Idem.»

Discurso pronunciado pelo Major de Linha do Exercito Jo
sé Pedro Cardozo e Silva; Presidente da Deputação
que veio cumprimentar S M. I. pela Sua feliz che-
gada a Ilha Terceira, em nome do commandante
Militar, Officiaes, e mais individuos da Guar

niyão do Faj-al.

S»'nlmr.

O (.oiiiiiiitidaiit)' Militar da Ilha ilo TaNal. Inmii niuin os (Mli<'iae8,

) iiiai> iiidivKJiKis, «pii' 1'oiiiprii'iii a (iiianiirãn d aipiclla Ilha. não po
dfiidn vir tiMldS »'\pivs>ai a V. M. I. <•> sfiiliiiuMilos dr r»'>peil<», dr

puro alícrlo. c dcvorâo. ipic vrrdadnraiufnlc coiisagrão ;i FesM»a d«'

V. M. I. cnranegàiTiit rsla |)»'piila(;ã(» |tara ser a inlrrpreh* fitd dos

>eiis aidt'nt»*s drsrjos. f >inrt'ias voiitad»*s; se tpiali|iMr oiiira melhor

poderia dfsempeuhar Ião lioiu'osa uiis>ão. de hiiiiia maneira mais r4>n-

loriiD' a ;iraiii|)'/a do assiimplo. uiiigiitMn. por reilo. o fana animado,

de seiiliiiieiilo> mais puio> do (pir o> ipit* a doimiião. V. M. I. lem

as>a/ )-onhc('ido ipn* a anciedade. com ipie todos esperávamos |ip|o

Ma^Miaiiiiii • \iillioi lia (.arla (ionstitiieioiíal. só pode ser igualada ;i sa

lislarãi», ipie caiixiii a («'li/, chegaija de V. M. I. ao \irhipel.»go du.s

Açoifs. Iliima tal .rniiedidt'. hum tal pihilo |hii ninguém loi mai> vi-

vamente >enlido do <pie pela> hiavas Trop.is. de i|ii«' he i'om|H»>ta a

iliiarnirrio da llli.i do Ka\al. Aipielh'>. 'jue ainda lia |Hin<'o ciilr.irão

p.iii a> r!l('ira>, eoino os *pie ha muito ii ellas .se (em dL^lingiiido |>t>la

>ua liniie adliesâo. i> piovadi lideliilade a Sagraila ('.aii>.i da Hainlia

l,egiliiii;i .1 Senhor. 1 Doiia Mana Segunda, e ,is .Naltia> lu>tilUK'óes. ipie

\. M I iio> |iheialÍM)ii. loinaiitjo no> por meio d ell.o de tristes Vas

>allo>. ipie éramos, a iiohre clas.se de homens livres, de ('idadâos

(ion>titui'ioii le.N. ipie go/.âo em toda a sua plemliide ilos .Neii> hireiio>

(MVi>. e Politii'o>. todo> a poilia anhidão tmpaneiite> o momenlo «md

ipie V. M. I. á Sua Ireule v;i deiiihai a otua da perlith.t. restituir o

Tlirono Usurpado á sna imica. e Legitima Senhora, e .ijisim pór hum
(•ruio :i lautos males, .pie opprimem no>sn idolatrada Pátria Sim.
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Senhor, taes são as esperanças, tal he a confiança, »• taes são os sen-

timentos de amor, e respeito, que todos temos pela Excelsa Pessoa

dl) Nosso Generoso Libertador, cujo valor, sabedoria, e patriotismf» só

podem ser com()arados à constância, com que V. .M. I. tem presií>ti

do em assegurar-iios (js bens, que nos deo. e dos quaes a mais exe-

cranda traição nos privou. Deos conserve os preciosos dias de V. M.

I. para gloria Sua. e ventura nossa.—José Pedro (Cardoso e Silva.

—

Presidente.

(N." 38. de lo de Abril de 1«3:2.

Resposta de S. M. I.

Agradeço os sentimentos, que Me p\ pressa em nome do Com-
mandante Militar da Ilha do Faval, e de toda a sua benemérita Guar-
nição, em cujo valor, e fidelidade a (^ausa dn Minha Augusta Filha Te-

nlio a mais plena Confiança.

(Idem.)

Agradecimento da Camará de S Sebastião a D. Pedro 4."

pela extinção dos dizimos das miunças; 21 de Março
de 1832.

Senhor.

Não ambicionão já os Portuguezes a sabia legislação de Solou e

de Licurgo, na antiga Grécia; nem invejão agora o famoso código dov

Romanos, e suas leis agrarias: os DemoslheuMS, e os Giceros he a si»

talta (pie lanienlão.

Na verdade. Imperial Senhoi-, depois da decadência do uosn» Hei-

no, de dia eui dia. com pas.^os agigantados, camiuhavão os Portugue-

zes á ultima ruina. que era prefixa n"e^la epocha. Fnlie os grandes ma
les, e oppresões da Nação inteira, volteava as.sociada á corrupção, n

roub<j dos Cobiadores dos Uizimos. im|)ostos a seu arbitrio. e siisten

lados por séculos inteiros á Ibrca de mandados e de Sequestros. Pa-

rece que lia Ilha Terceira, mai> (pie em outra qualipier parte, havia

liimia hiria sacrificadora de todos os viventes ao fiagelld euiedador il>

Foro, e appenso ao protocollo dos Dizimeiros. .\clia se fácil. Iin[teiia!

Sfulior. o principio desta |M'nosa historia, ma."» dillicultosissirno o exi-

lít delia.

Os repetidos clamores de inllumeravei^ vicliinas. miseravehueiilt

sacrilicadas a tantos furores, re.^oavão nestas Praias, mas não chega-
vãõ ao pé do Thioud. porque ou se perdiâi» nos canaes do .Atlântico,

N." ;i7 V..I. VII - I88IÍ 3



18 AHLHIVU DO:i AÇOHES

011 se <lt'>r;iiiiiiili.ivrii) nos .iitit)iln> iln IViiu. Oii;nil:i> vt-zus» a Oiman
de S. Sfli.istiriu. (jnc hoje tinii.i :i libnd.nl.- d»' ;i}íi;ul.u'er a V. M. I

.1 rccpiitc Lri snliit' fsl(» (ihjtTld. ifM|ii»Meu e n*|»ie>»'nlfin. e tjii.isi lu-

tou (IpsíIc IHMi |i;ii;i (i[»lt r liiini rr^iilruii» ntti. fiimi fnr.il ir;i(|ii»'ll»'.> Mi

/.imo>".' Oii.iiil;i> Vf/.cs rciiiirrcrão lo IVivns c Icviiirm n'iiir>t> iniilil-

iiMiilc? mas rsl.i rcroriii;! »'i;i reservada |)ara V. M. I. ijur int»Mram»*n-

tf >p arlia iicncliado dos primipios (!on>liliirioiia('S, e convciirido da

iu'Cf>>idad<' de liiiiiia i«'toiiiia nas iii>tilin(;õe> P<irin^Mu*za>.

Pedia iiin.s. Srnlior. hum iej»iil;imento. e iiãn a alinhc/ão d e>li\'*

hi/.iiiK». Ksta (huhva o|)lima, he credoia de hum imiiMrtal a^^raderi-

meiíld, e ihgiia d(»s maiores cullos e apolheósis na Alia IVs>oa de V,

M. I (lija (-|ie^a<Ja a ('>ta Ilha. e Ião sabia lej^islação. an^urão hnm
leliz resnltadd cm lainanhas emprezas coiik» as «pi»- V M. t«Mii enlre

mãos.

Não >en(lii |)t»r tanto menos «íenero.sd acceilai i\f l>ia menie o> pe
(pieno.s a^jiadtM-intentos de.Nla (>amaia. em ntimc de sens Povus. do *|ue

(loticedei-ihes Ião Héjiio Doiii: hi;:ne Se V. M. I aeceilar o.n piin»>

votos «pie »lle.> Lhe r(;n>a^ião. rodando ao (!éo para V. M. lafitos dia>.

e prospei idade.v, (pi,inlu> >ão ()> entes, e ^m tmes ipn* vão prodnzii

tantas senierdt'> c plantas, es[»alhada> pela Ik inlazeja mãtt de V. M.

1 . tni Nome da Kamha (!on>litn('ional. a <pn'm Deo.^ igualmente (iiiar

de como aipn-lla (pie praticando as viitndes. por Meus Heina, e Pode-

roza. mediante o mesmo l)eo>. Dtcreta a Justiça. Villa de S. SeliaNliâ'»

da Ilha Teii»'ira, em S» >são de i[ de Março df IHItá. - 7/».Ne Ftrmni
lUamntnli'. Jiisi* (1(1 linc/id lianjis. Jasè Vieira (h Millit. Fiannsro
Ferreira Drinimnile, Secndario. (Idem.)

I'i-ki l)('i-nl(i (|«- IC) (Ic M:in;() ijc \h:\'í lor.iiii idHtliiIdS os di/iiiioâ dus iniuii-

vas, s(il)i(' (iiie a Ciiinara de S. Si'l>;isn;iu rcpresenliira: como s»» adia m» Vi»l. VI
(l'('Síe Aniiiro pa^' UO c \W.

Viagrem de S M. I. a Ilh i do Fayal e S. Jorge.

Tendo S M. I. >ahido do poilo d Angra as 'A Ixiia.s da iiiadiiiga

da do dia 7 do c(trrente, no Harco de V.i|H»r Sufierh. ronuf «lissemos

no no>so nmnero pa><ado. che<:iin á Hahia <la Villa da florta. IMia do

l-aval. pria I hora da tarde do monio dia. >endo >andado n Paxdiíâo

Keal com hnma salva da Kiitaleza. S. M. I. ante> tlc de>eiid>arrar. foi

visitar a I ragata Jumt. •• mai> Navin.v d»* trans|»orte. para examinar •»

>en e>lado. \> Anlhoridades (iivis. e Militares da Villa. e o Consid df

de Kl anca. vierão cumprimentai S. M. I a lntrdo.

iVlas ;t Iii)ia>. hnma salva lo j-ni ti- aiiiinncioii o dex-mharipie de

S. M. I., tpie foi n-celiido na Praia |n)| hum nnmeni.Nissimo coiuiii.mi

de pe>soa> de Iodas as classes, (pie cheias d»' jiil»ilo. e eiiUiiisiasiiio.

o snudávão com |trolongados vivas a S \\ V . á (l.irla. e à Pessoa de
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S. M. I. Alli se achava também a Camará Mimiripal fMii gian Ih cenv
monia, h o st^ii Presidente pnjiinnciíni a S. .M. 1. o IJisnii"so (jne da-

mos a N.*^ 1: ao «jual S. M. i'es|)ondeo da forma (jiie se vé do N.** 2.

O Batalhai» 12 de (Caçadores se aeliava postado na Una (jne rondn/. do
porto á Casa destinada para alojamento de S. \1. A noitt' assilio S.

M. a hum ínzido haiíe (jue Lhe dco o Snr. Morgado Tin-ra. enja casa

havia sido destinada para aloj.injrnto dn S. M.

No dia 8 recebeo S. M. o> cmnprimentos das pessoas mais distiii-

clas da terra.

No dia 9, pelas lU horas da manhã, foi S. M. 1. visitar o Arse-
nal da Marmlia, e ahi acceiton hnm almoço qne lhe foi offerei-ido pe-

lo Capitão Birtrandi', Inspector tJo mesmo. S. .M. licou mnito satisfei-

to lio b »m estado dVste estabelecimento, do arranjo das olíiciíiíjs, e

da regniaridade do trabalho, como os nossos leitores veião da peça ipie

pnblicamos com o N.'^ '•\. S. M. dirigio-Se depois á l*raça. aonde se a-

chava [jo.>tado o Hatalhão de Volnntarios Nacionaes, ipie S. M. passon

i-m revista, ticando nniito salisfeiti do sen arranjo, como se mostrada
l»eça que vai publicada com o N.° i. Pela linma hora da tarde passou
S. M. revista, no cam[)o da Parada, ao Hatalhão de (>açadores .N." 12.

i|ue teve a honra de manobrar na Sna Augusta Presença, e foi depois

visitar (»s quartéis do mesmo Batalhão: a Ordem do dia que damos a

N." o. diz respeito a este objecto. Mandou defiois S. M. abrir as [)iir-

tas da Alfandega, e visitou este estabelecimento, examinando todos os

livros da respectiva escriptnraeão. Depois visitou o Hospit^il Regimen-
tal, e mandou sobre o estado em ipie o arhon dar as providencias que
jiiiblicamos na peça N."* (i.

Á noite assistio S. M. a hnm brilhante baile qm^ Lhe dpo o (^on-

>ul dos Kstados Unidos da America.

.No dia 10 |)elas 8 horas da manhã tornou S. M. a visitar o Ar-

senal da .Marinha, fazendo aecelerar os prep;it'ativos [tara o embar-
que do Batalhão 12: foi depois visitar o Hospital civil, exaníinou os h

vros da Misericórdia, dos qiiaes mandou extrahir as neces>arias clare

/a> para formar' juizo sobii' a >iia administração. Nesse dia acceiton

S. M. L hum jantar que Lhe fii otíeiecido pelo Cônsul de S. M B..

e foi depois assistir a hum magnifico liaili- ijne fJie deo Mr. \V. La-

ne.

No dia II. pelas ('» horas da manhã, passou S \\ 1. revi.sta ao

liatalhão de Caçadores 12. em ordem de marcha, :icompanliando-o at»,

o logar do embarque, o qual se achava conclnido pelas 8 lii>ra>.e en-

tão dirigio Se ao Barcn de Vajior no qual largou do pofto d.i Horta ao

som d linma salva d .Xitilheria do Forte i- entre as niai> vivas accla-

maçries de'i'idadão> de odas as classes ipie vierão assislii' á Sua sa

Ilida.

Ao meio dia chegou S. M. L ao poito das Vellas. Illia de S. .joi

g'' e recel)eo H tiordo ao Commandante Superior, e Covernador da lltia.
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(jiir ;i(oin|t;)iili;irão S. M. un tHrcasirjn dd S»*u (Irsfmhaifjiie, alé o Caf5,

;»(Hi(l(' c.nI.in.i liiiiti ^'iniMl»' iiiiiihth (Ih li;ihilaritHS, (»s Ofliciacs <|Ih* alli

>r aclirin i'fi) (IcjKizito. t' a Caiiiata. tii ^'r.iíKli' (•<'n'm<»nia. riiju l*r»*>i

iltMitc <liií<;iii a S. M. I. Iiiiiii hí.sciirsn. (|iii' sfiiliiiii>> nãn |HKJpr (uihli

car prir st>t' ifioliilo dr iiiemoria. iio (jiial Ixilliavão os ntais piinis sen

liiiinilio (If a(llif'>ri(i a S. M. F.. á (iarla (ionslitiicional. e á Pessoa dr
S. M. I. an i|iial S, M. rt'.>iM>ii(l»Mi nns terriuts rnaií* lizoiíjfiroN pnra a

(iaiiiara, c Pnvíis da incsiiia Ilha. Dalli diriginse S. M. a l^iirja. dndp
assi>!ii> a liiiiii Siilcníiic Ti' Ihum, v de lá veio á Casa Muiiiripal leci*

\n'\ o (l(»r|Mt da Oflicialidade, e pessoas distinL'Ui> da Villa.

Acahado este acto d^^rigio-Se S. M. ao (iaes. ofiile eiiibamui pa

ia ImikIo dl) l)ai('(i de V.ipni-. acompaidiado pur jirand»* roíiciirso d»*

Olliciaes e liahilaiilfs da Ilha. >alvai)d(i nV.vta orcaMrio oiilra vez o Kor

te. e no meio de icpelidos vivas de todos os espectadores, «pie dese

javão a S. M. Iiiiiii:: feliz e prospera viajíeiíi.

.\s duas horas larjfníi o liarco de Vapor, e S. .M. (-oiiliininii ;i Sua
viajieiii, che^zarido ao porto d .\n}ír:i pelas H liora> da larde. aoiide. aji

les de desnidiairai . visiloij as eiidiarcaíjôes rec^'i)leiiieiil»' rlie^-ada.s d.i

Kiiropa a esle |)oito. e ipie se conservavão S4»hre a vella: depois do
ipie desíMidiarnui. .>ieiido íestejado (» Sen feliz regresso roín hnina >al

Vil do (",a>tello: e da.^ Kiidtarc.irões. iiiiiilas ^iraiidolas de fojíneles. e

liiiiiia e>poiilaiira illiiniiDacão ita ('.id.tdc

Idem

Discurso, que a S MI no momento do Seu Desembar-
que na Ilha do Fayal. dirisrio o Presidente da Gama-

ra.

Senhor.

ih r.iyaleií.M >. |iic ii;is niai> íerriveis ití.hps. <|iie tem sofTrido ,i

Moiiarcliia, se esmeiárão sempre na sna decidida adliesâo. »• dhhada
lidehdade a Seii> l.e^ilimi» Monanhas. e l.ilierdades (".tUí.^^lilnrionae.N.

não podi-iti deixar de repiil.ir o mais ^dorio.M> para o sen |)ai7. nalal.

o a(Ti'iliMi;ido iiinjiinilu. aw ipie (em a lionra d»* M-rem sen .teio o \ii

f;n>lo P:ii il.i Sii.i Vdor.ida Sohecina. o Dador da (.arta. Aipirlle Priii

)'i|if. ipie |r(idu l.iti poiícii reinado para a feliridade da Na^ào l't)ilii

^mza, nada hojr i.into .inhel.i. como o <{m brar as ferro.^. que a op-

primem. restituindo jior novos sarrifirnis sen pleno vipi>r às ln>lilin

ctn^s Salnt.íres, ijiie \|.i^'n:inimo Ih»' Ontor^on.
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Por lâo gnindc, poi' tão assignalatla fineza, cabe ao Corpo Mnni-

ripal d'esta Ilha o depor reverente a(»s Pés de V. M. 1. a devida ho-

menagem da mais viva gratidão, do reconhecimento o mais [)uro, que

a todos nos peneira.

Mas onde, Senhor, encontrai' expressões, que dignamente repre-

sentem í»s sentimentos, que nos animão para com o Príncipe. Bemfa-

7,ejo. que só parece viver para offuscar quanto apontão de mais illus-

tre os Fastos da Realeza?

Digne Se, pois V. M. I. acreditar, que os briosos Fayalenses não

conhecem sacrifício, a que gostosos se não submettão a bem do pro-

gresso da Causa de S. M. F. Digna Filha de V. M. I.. e da Carta

com <iue V. M. 1. tão generosamente marcou na Historia a épocha da

Sua Accessão á Coroa de seus Augustos Maiores, e que derramarãc.

contentes até á ultima gota do seu sangue para a sustentação de tão

nobres interesses.

António José </'i4i;í7a. Presidente da Camará Municipal.

(Idem,)

íN.*» á.)

S. M. I. respondeo.

Agradeço infinitamente os sentimentos, que animão a Camará Mu-

nicipal desta Ilha, e os Povds, (pie representa.

(Idem.i

(N.« 3.)

Offioio para o Inspector do Arsenal da Marinha na Villa
da Horta; 10 d'Abril de 1882.

Siiii Magestade Imperial vio com interesse o Arsenal de Marinha.

<pie Maiiilou estabelecer n\'sta Villa da Horta, de que Y. m. he o tun-

dador : S. Mag. 1. examinou este eslabelecimento em todas as suas

partes, e li(i»u muito sati>feito da constiucção das ollicinas. da boa

disposição, e arranjo dos armazéns, e da boa regularidade do Servi-

ço. Sua Magestade lnq)erial es()eia (jue este Arsenal apenas nasceu-

J-'. e que as^im mesmo fornece j;i apparelho a navios de grandes di-

mensões será em pouco tenq)o hiiin dos |)iinieiros do> Dominios Por-

tuguezes. Sua Magestade Imperial. Manda agradecer a V. m. o seu

7.èlo. e actividade, assim como a intelligencia com (|ue dirige todos os

Uabalhos, e quer que faca saber a vSua approvação a lixios os Offi-
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ciaes. p m^is iinpifg.idos. \h'\,\ [hía viiitl;ule lunn qii«' ilesHinpenliãt'

MS seii> (l«'VPi«'s. í)í'os ^nanl»' a V. iii l*;iíti n.i Villa da Hurla. H>
(!»• \hril ilf ISiii'. Ayo.stinho Jítsé Fretre. Siir . HfrirMiiif l'nr«' H^r-

liaiidf.

Idpm.i

Officio para o Presidente da Camará da Villa da Horta:
10 dAbrii de 1832

Sm Majír.vl.idf liii|i»'iiai ti l)u«|ii»' ti»' Hra-ínni.M. KfjíeiíU* etii No-

iiit' da i\aiiilia. lii-nii iniiilo sati>trít(i da Kfvisla i|tit' |ia>sou an Haia

lliãd i|t* Viiliiiitaiius Naciíifiacs ti «'sl.t Villa da lloila : Sua Ma},'i*>ladr

lin|n'i'ial imliMi sit aijiiella das li>'s IIIi.j>. <|ii»* Sua Ma^ífslail»' InijH*-

rial Iciii visitad)). aonde ha iiiaiur iiiiiiktii d»' r.idadã)» allnadll^ rcii

llidos ás lilcíras, •> i|ni-. alnii da> iiiiiítas. r i('|it'tida> pinvas i{tie «>l

les l<'iii dado d'adli«'sã(i a Sua .\ii^'ii>la Kdha. «• an Syslt-ma ('••fisiiln

ciotial |»r()va ijiial lit' n sen |)ati'ii)li>iiiu. i> ain m |H>la l'.aii>a da Lf^ili

iiiídadc. I' |M'l(i li'iiiiii|iliii da Ldicrdade lt'<>al.

Sua Majit'>ladi' Imperial, louva, f não penlerá o«*casirio de recom-

pensar Ião iiolMfs >enlinienlo>. « (jner que V. in. agradeça ao Com
nianilanlf. OIliciafN, e oniciai*> Inferiores dos V.»linilario> Naoionaes o

.Nen /.«'lo. « eslorcos. *|ne apc/.ar da^ apuradas cncnn.Nlaiicia.N do l'aiz.

t' lalta altsolnta de al<:uns ai(i^o> nnlilar<>> (odos tem feid» para >e a

presenlareni cm parada. Deos (ínardr i V. m. l'aço na Vdia da Mor

la. I(> d Ahril d»* IHItá. \t/nsn//ho J(tse hYfirt' Sm. Presideiile di

(.amara da Vill.i dt lloita.

Idein.i

Ofíicio ao Conde de Villa-Flor. louvando o asseio e o bom
arranjo com que apr«»sentou Cavadores 12, e o hospi-

tal militar no Fa\'al; 4 de Abril de 1832.

III.'"' e K\.""' S > M I n Seiílior hnipi<' dr Hrajjanv" na n
M.NÍa (|Me passon. Iioje. ao Uaiallião de l.a^aitoifs \." \i. ionvoíi o a.^

mMo r arranjo de • :ida hoiniMn. •' a promplidào rom t|n)' em Ião [nui

eo (empo se coiulmo o íaidanienlo d<< Kal illião. S. .M 1. reeonlieeeo.

a rsle re.>peilt>. o /.vU\ do Snr. ('.oinmandanle. e o desejo rimi t|ilf ^t^

-rM> «Mlieiaes se preslâo a ajndal o >a vjsila i|iie S M. I. fr/. ao Hos-
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pilai achou digno de (di>gJo o assei(t da enlíTmaria. c mudo poi' i\{U'

os doentes alli são tractados, a bem entendida disposição das ofTicinas.

e sobre tudo a limpe/a (jue por toda a parle achou e i]ne se vè não

ser estudada para leceber a S. M. 1.. mas si r habitual no estabeleci-

mento. Quer pois S. M. I. ijue V. Ex." agradeça, em Seu Imperial No
me, aos Srs. (^omm.mdante. e Otllciaes do Batalliã(» o l)om ai-ranjo em
ipie este se acha. e ao (liiurgião Mor o bom estado em que tem sabi-

do conservar o e>tabelecimento (jue elle mesmo creou. -Quartel Gene-

ral Imperial na Villa da Horta. O de Abril de 1832.- III.'"" e Ex."'" Sr.

donde de Villa Flor.

—

Cândido José Xavier, Ajudante de (>ampo.

(Idem.

(N.^e.)

Officio para o Ouvidor EcclesiastiGO da Villa da Horta;
10 d'Abril de 1832.

Sua Magestade bii[ttMÍal observou honlem. na revista <]iie passou

a(» Hospital Kegimental no Convénio de Santo António, (|ue não exis-

te a necessária se[»aração entre as ofíicinas daquelle eslabelecimenlo.

e a dos dous Religiosos alli moradores, os (juaes vivem em commum
com os doentes, sem a decência (pie convém ao seu caracter, e sem
o .MXTgo, e commodidades indispensáveis para o exercício do sen in-

stiliito: notou de mais Sua Magestade hnpeiial o pouco arranjo, e lim-

peza da Igreja, e (pie he em conseíjuencia incompativel a existência

de hum Hosjjilal. aliás da |)rimeii-a necessidade para curativo dos mi

litares de mar e terra, com a celebração do (^ulto Divino nlium local

tão apertado: por todos estes motivos Ordena Sua Magestade Imperial,

em Nome da Bainha:

I." Que V. m. faça iuimedialamente secularisar a Igreja do Con-

vénio de Santo Anloiiii», e (pu' o Edifício seja poslo ;'i disposição do

(Ittvernador Militar «lesla Ilha.

á." Que os utencilios, e ÂlCayas do Cidto Divino sejão postas em
deposito na Igreja Malriz, até nova Oídem.

.*i." Que os dous Ueligiosos óra moradores >io nieuci(»riado (Con-

vento sejão encorporados na Connmmidade dos .\h'nores Observantes,

'lesta Villa, em ipianto se não dão ulteriores (trovideucias sobie o seu

destino, e sobre o modo de satisfazer os encargos impostos no (Con-

vento de Santo António, tanto pelo (pie pertence aos Religiosos, como
aos Padr(»eii,os. O ipie participo a V. m. para >ua intelligencia, e prom-
pta execução.

Deos Guarde a V. m. Paço na Villa da Horta, IO de Abril de I8;íá.

Ai/osfitiho Jmé Freire. —Sm. Kiancisco Xavier da Silva.

Idein.i
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ODE A D PEDRO

SrmptT h(mox. mtmenqut tuum l'tuàe%q%u manetmmi.

Vim»;

Ondfi quer (|iic ou viver roni farna f uloria.

Viverão W\x> l(iuv(>n's na tiicmoria.

(Tradurção di- HarrHo).

Washint/dm assim, im >óln. ontrura,

ha l'atria inaHadada,

ha Liberdade o [»avilhã(» arvora.

K da ^doria ahre a estrada:

Assim 7V// sobre a> á.s|)eras inonlanhas

ha Hilnria, ,u\ ]u^\) turva

.

(M»ra laes feilos, faz ac(;õe> (|iiamaiiha>

(J (IS déspotas perturba:

Assim, as Lusas Intpas ibri^indo

ha Ldterdade ao Templo,

he "loria cheio licarás. servindo

Aos déspotas (re\em[»lo:

Alil se}íiie o trilho. i|ue te mana o lailu,

A planta, ipie cnidoso

No terreno natal haveis plantado

Toiíia em tronco vi(;o>o:

ho> Tliroiios a ilhisoria majiestade

Tn o sabes, he nada

\ par da floria, ipie Itícar vos ha-de

Saivanilit a Pátria amada
Se ma<^n:mimo ao Throiio renimt"ia>le

A |iro| da Ldterdadt*.

Km premio, ó bravo (ieneral. jíanha.^ile

A immortalidade.

hli' não ic pese. não. o ter cedido

ha Pm pura lirilhante:

ho supremo poiiei ser reveslidt»

He lirHlio dum m>tanle:

ho> llero*'> iidadãos compara a floria.

Ibróe.s tpie a (ire^ia honiárão

(.om e.»>«'> Uei>. ipie a> pa;,Mna> d.i Misloriii

Otm vicids entulharão.

\ipirl|e> mda na memoria diirâo

hos povos iljiistnido.s.
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iy lionrão seu nome, qu' imitai- prociirão

Seus feitos sublimados

:

Destes, alguns ou forão abysmados
No frio esquecimento,

Ou dos homens somente são lembrados

Com ódio e com tormento

Outros, he certo, novo lustre derão

Aos sceptros, que empunharão,
A Liberdade vegetar fizerão

E á Pátria o ser tornarão:

Titos, Trajanos, Nervas, Antoninos

Grato o mundo hoje adora,

K de Monarchas taes, dhomens tão dinos

A perda inda deplora:

Ao lado de Calão honras merece
Heróe, que sem segundo,

Dous Thronos cede, e Cidadão se Oíírece

A libertar o mundo,
Hes Tu, ó Pedro, o Heróe Librai, Clemente

O Heróe de quem dirão:

«Não foi Rei mas foi Pai da Lusa gente

Da Pátria a salvação.»

(Idem.)

— •»-

S. Mig-uel, 3 de Maio.

(Noticias)

Tendo já embarcado para esta Ilha de S. Miguel os Batalhões de
Voluntaiios, e de Caçadores n.° 2, que se achavão na Terceira, bem
como o n." 12 de Caçadores, que fazia a guarnição do Fayal, cumo
já publicamos, embarcarão successivamente para esta mesma ilha o
Kx."'" Geneial Conde de Villa-Flôr, o Batalhão .3 de Caçadores, e o Re-

gimento Provisório, a cujos embarques S. .M. I. assistio. depois de ha-

ver passado revista aos mesmos em ordem de marcha : e no dia 2o
do passado, [)e!as 6 horas da tarde, embarcou S. M. L, os Ex.""'' Mi

nistros, e os Ajudantes de Campo do S. M. a bordo do Barco de Va-
por o Superb, sendo S. M. I. acompanhado até o Cães pelas Authori
dades, pela Olficialidade que ainda ficava na Ilha. e por hum grau
de concurso de Cidadãos, que vierão despedir-se de vS. M. 1.. la

zendo votos pela Sua feliz viagem, e pelo exilo ditoso da heróica em-

N."' 37—Vul. VII— I88Õ. 4
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()n'z;i .1 i|Uf' S. .\1. I. v;ii (l;if lonu-ni, á lt'>l.i il»- f.iiilns lirnvns p |p;ir>

(!i(i.i(iri(is.

I't'l;t> 7 Iioí;i> •r^iifn f«'rT<i (» Marn» de V.i|M(r: e «t (!.i>Ih||o de S.

Jn7i(i haptisl;! (|ii(' já liHVÍ.'i s.ilv.idi) :ut <'iiil);in|ii>' de S. M. s»lvnii Ar

novo rr»'sl;i (tcc;i>iri(i. ()> snlihidos dn Re^íiincnln PrnvÍMiriit. t|ij(* sp ;•-

rliiivrio .'I iMtidit dos Tr.'iii>|Mii tfs. )|iit' .-iiiiil.t não liiiliãM lt>vaiil.'ido. s:íii-

díirrin ;t S. M. I. rdiii n'|irli(|n> viv;i>, ao> (|iiaes S. M. correspíindpu

de lioidn (1(1 Stijinh.

iNo di;« áC. pel.is 9 horas dn maiiliã fiin'U*í»ii o Barm de YafM.i

no |Mirto d<' pont.i I)('I^m(I;i, n Itordo do (|n;d vinTio ••nni['riniPrit;tr S

M. I. ((S Kx.""" (inicial donde de \ ill.i Klctr. o Hi i^adein» (londe d Al

va. na companhia dos (jnaes S. M. deseinharcon. ao >rni d»- Inirna >al-

va dArtilheria do Koite de S. Hiaz. As Anllioridades. a (Mlieialidade

eiii desponihlidade, e linina nnillidão iniinero>a de (jdadãos. espera

vão no (laes a S. M. 1. (];ie loi rccdiido com os mais expressiv»»»; si-

jinaes de Jid)ilo. e entre repetidos vivas. A tropa se achava jMtslada

em linha úfSiW o Cáes até ao Palácio destinado para a residência de

S, M. To(la a Cidade, nesta e nas dnas sejíiiintes noiíles, se iljiiniinoi!

espontaneamente.

No dia HH cheiiáião os Trnnsjinites com o Bejíimento Provisório

ipie de.sendiaicoii na melhor ordem.

No dia 20 ao amanhecei . o Forte de S. Braz. anniincioii com hn
ma >alva d' Ar lilheria ter di.'^pontado o ran.'^to anniver>ario da ()ntor<:a

da Carta (;oii>titiicional. dia para nós de grande rej:o.NÍjo. e festejo ria

cional. por ser aípielle em (|ne hnm Bei. digno d este Nom»'. pondo
Se á testa da Civili>a(ão Kiir((pea deo IÍMe e espontaneamente à Na-

ção l't»rtiigiie/.a a<piell;i.N liislitiiiç("»e> ipie só podem fazer a fi Jiridade

dos Povos.

pelo meio dia marcharão, de seus Onaitei.N. para o novo Cani|H)

da Parada, lodos o> (!orpos (|iie .<«e aclião na Cidade, e o Batalhão 12

de (iaçadoro. (|ne se havia mandado vir ila Biheira (iraiide. e se for

márão em Iic- e\leii(;a> linhas. Inidí» á .^iia frente o Kx."'" (leneial

Conde de Villa riór.

pela liiiiiia hora entrou S. M, I. no Cam|Hi. at ((inpaiiliado do Sen

lii/ido K.Nlado .Maior, e feita a devida continência. Ordenou S. .M. 1. a.^

>alva.N do estilo, (pie lóião ("orrespondidas pelo Forte e einhariMí;»"»» >

Miita.s no porto, no lim das (piaes ergnen S. M. os vivas — A' Carta

Constitucional. •• á Bainha a Senlioi.i l> l>.iiit li ipie |x ir Ires vezes

repetio

No> teiitaiitmo.N em vã»» de.^( icNer v>\,\ scena inhTessanle d en

ihiisiasino e jnliílo. e o vivo arrehalamento com tpie Ioda a Iropa. e

tnai> de III mil pes.Mias ipie eslavão no Can)|)«i. e em diíTerenles iiii

minencias vizinhas, corresponderão a este.> vivas, «pie por lonp<i espa-

ço re.-^oàião. As Senhora.^ rica e elegantemeiíl»' ve>lidas faziào Iremii
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lar os lenços, e a mais expressiva alegria se achava estampada iio ros-

to fie todos.

Assim, seis aniios depois de haver felicitado os Portiigiiezes com
o Sagrado (Código Coiistitiicioiíal, veio S. \I. 1. ser testemunha do quan-

lo adorani(js este dom, de (jiie tão dignos nos temos tornado pela nos-

sa lealdade e heroismo, e colher, Elle Mesmo os votos do nosso puro

reconhecimento, e devoção á Sua Augusta Pessoa, e á da nossa ado-

rada Rainha.

(N.° 31), de 4 de Maio de 1832.)

Officio para o Conde de Villa-Flòr; 30 d'Abril de 1832.

111.""' e Ex.""" Snr.—Sua Magestade Imperial o Senhoi- Duque de

Bragança Quer que, V. Ex.^, tansmitta os Seus Imperiaes agradeci-

mentos aos Snr.' Commandantes e mais Olliciaes e Tropa de todos os

C.orpos, do Exercito libertador, que hontem concorrerão na parada, ou

fosse na limpeza e bem atado de cada individuo, ou na precisão da

manobra, aquelles Corpos fizerão-se credores, n'aquella parada geral,

dos mesmos elogios e agradecimentos que. Sua Magestade Imperial,

já por mais de huma vez, e pelos uiesmos motivos tem feito constar,

a cada hum delles.—Quartel General Imperial em Ponta Delgada, 30

de Abril de 1832.-111.™° e Ex.'"° Snr. Conde de Villa-Flòr.— Crt«(//í/o

José Xavier, Ajudante de (^ampo.

Está conforme.—Repartição do Ajudante General em Ponta-Del-

gada, 2 de Maio de 1832. —xV/r/ww/ Pinio Chaves, Tenente do Regimen-

to O de Cavallaria. Empregado na sobredita Repartição.

(N.'' 40, de 9 de Maio de 1832.)

S. Miguel.

Ponta-Deli/a<l(i 8 de Maio.

Por inaikeilcncia não mencionamos no n." passado da Chi-onica.

• jue na Pai'ada do dia 2í) do passado, faustií aimiveisario da Outorga

(la Carla, S. M. I. htgo ijiie entrou no novo Campo da Parada havia

tomado o Commando das Tmpas, o qual conservou até o tim da mes-

ma: e (jiie na noite do mesmo dia Deo S. M. l. hum magnilico baile,
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para d i|iiíiI coiivííIiuj Iodas as AiillidiidadHs, os Ci^nmiantlanlHH do.-*

<;«)r|»o.s. {íraridc niinifio dOniciaps. hr-in conin f(»das as p^ssiias, e
laniilias de dislitinão da (•rra. Por lalta de es[»aço não pnbliramos
taiid)t'm as duas Ordnis do l)ia n." \1'A m ii

" 17'». <]ij«' di/ein rp.NjM'!-

to a tão |ilaiisiv('l objecto.

Idem.

»

Offlcio para o Corregedor da Comarca de Ponta Delgada:
6 de Junho de 1832.

Muiislerio da (iiiPira. H." Kepartiçâo, Tendo levado ao mnli»*-

í-itiiento de Sua Mageslade linp<MÍal o Dmpie de Hrafíanra. H»*jíenle,

em Nome da Hainlia. a relaçã(» das parelhas e ravallos, a cnja avalia

cão se havia mandado pnicedtT. acha n Mesmo Augusto Seidcir. «pie

ella lie, pela maioi parte, mnito mIVrinr ao sen vahir real. •' ipi»* pn>-

va grande ignorância da {tartr do> avaliadore>.<in hnma mal entendida

persua.são de agradar iK)r este modo ás Anthoridades |M»r (jnem forão

nomeados: .seja (jiial fôr o motivo de sen jnizo. Sna Mageslade \n\\H'

(lai. Oídena ipie elle seja tidn em nenhuma consideração, e tpie V. m.
mlnne aos donus das cavalga(lnra> constantes da iclaçãi» jimta. assi

gnada por J(tã(» Ferreira Sarmento, hirector d esta Secretaria de Ksla-

do. <pM' declarem o justo preço porijue |H»deni vendèl-as. es|K"rando

Sna Mageslade Imperial (pn- elles >etn penler de vista o >en propru»

mteiTsse altendão ao apuro do Thesonro Puhlico. e ao lim de utilidade

geral a ijue ellas .Não applicadas. o (pie só e>te podia d»*cidir o (iover-

no a apoderar se da propriedade pai ticiilar. (jiie será comtudo «levida.

e [iroinptamenle mdenmisada.

Deos (inarde a V. m. Paço em l'onta Delgada, (ide Jiinlm de i8.'{:2

Aijosfiiifm Jnu- Fmi)'. Snr. ( jtiiegedoí- da Comarca.

(Snpplemeiílo .».. n "
» I

Foi este n iiMiiiio doi iiliieiiln piil)lir;i(l(i nos Açon'it
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Noticia Offtcial das operações do Exercito Libertador.

Porto 10 de Julho de 18-^2.

S. M. I. fez-se á vela, com o Comboio, qne .no achava surto iia

jiraia defronte de Ponte Delgada, no dia 27 de Junho, pehis 2 horas

da tarde, e seguio viagem com o tempo mais favorável, até ao dia 7

de Julho; em que deo vista da Costa de Portugal, na altura da Villa

do Conde, pelas 10 horas da manhã; pelas 7 da tarde do mesmo dia,

achava-se todo o Comboio nas agoas daquella costa, que o Vice-AI-

mirante da Esquadra adianiando-se em uma Escuna de guerra, acom-
panhado por dous Olficiaes do Estado Maior do General Conde de Vil-

la Flor, tinha ido reconhecer, por Ordem de S. M. I.

N(» dia 8, pelas 9 horas da manhã, mandou o mesmo Augusto Se-

nhor içar na Fragata Bainha de Portugal o pavilhão Heal que foi sau-

dado com uma salva de vinte e um tiros, pelas emb.ucaiTio de guer-

ra; e logo depois, enviou a terra m\\ dos seus Ajudantes de Campo
para levar ao Commandante da Brigada estacionada em Villa do Con-

de, e suas immediações, um exemplar do Manifesto e outio da Pn»

clamação que S. iVl. 1. acabava de dirigir á Nação portngiieza. a fim

de que, tomando conhecimento dos princípios ali estabelecidos, se de-

cidisí^e a poupar o sangue portuguez. ou a tomar sobre si a lespon-

sabil idade d^aquelle que viesse a correr por effpito da sua obstinação.

Voltou o Ajudante de Campo, com uma resposta negativa, e S.

M. 1.. havendo assim cumprido com o que o seu Coração lhe dictava,

ordenou que o Exercito desembarcasse no ponto que já se achava fi-

xado, entre Villa do Conde e o Porto: este ponto ofTerecia a dobrada
vantagem de não oppôr uma resistência immediata, e de dividir as

forças inimigas, cortando pelo centro as suas posições. Em consequên-
cia d"a(|uella ordem, pelas t horas e meia da tarde, as embaicações
de guerra tomarão posição na praia de Mindello, a meia distancia, [tou-

co mais ou menos, d'aquellas duas povoações, e a menos de tiro de
metralha da terra; e ás 3 horas começou o desembaríjue, sem oppo-

sição alguma; ap|)arecendo apoias em reconhecimento [toucas palnilhas

de Cavallaria, que forão desalojadas poi' alguns tiros do Hrigiir Lihe-

ral.

A Guarnição do Hrigue de guerra Conde de Villa Flor foi a pri-

meira que, saltando em terra, cravou a Bandeira da Seirhora D. MA-
RIA II. nojionto do desembarqrre, e logo depois d"ella o Gener'al (]ori-

de de Villa Flor. conr todo o seu Eslado-Maioi", uma parte do Batalhão

de Caçadores N." 5, e uma porção do Batalhão de Marinha, com os

seus Chefes respectivos, forão os primeiros que puderão conseguir-

saltar na (traia. O (ieneral, á medida (jirc as tropas desemharravão.
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(•iiine(;nii ;i j:ii;ti íiecer i» |miiiI(i> cunvt Difiil» s para a segurança d»» des-

i'mli.in|iií*. Os Malaltiu<í> ile Caçadores N.**' á e .'{, dehai\o do rom-

iii;iiii|o (lo TtMiiMile r.oroiifl S|iw;illiack. foiTio on-iipar a cripta da mon-

l.iiilia. ciija^ vcrlfiiles vão a iiiar^íciíí direita do Ura: aoiidr a> f(iira>,

i|iM' liiilião iiianliado d«) l*<ii'lo, se acliavão então reunidas, n liataltião

(If Marinli I foi otahelecer-se ecn hra/iía e o de Caçadores N." 5 erii

Vnlvd-rnird: licando nós desde logo. por infio d»'>ta disposição. >e-

iiliiirt's de oliMMvar os rnoviiiit'iito> (pie as forças reunidas em /•f"

pt'rlenil»'sseni f;)/.t'r, ' oci iipando ao mesmo lem|)o tnda> as estiada>.

por onde a lirigada estabelecida v\\\ Villa >lo Conde ptKleria lenlar a

sua jnncção roni ellas.

Fez-se o desrmhanpn' eoin tal [uesteza, e a dis|Misição das Iro-

pa> foi Ião rápida. (|ue ás i\ horas da taidr estavão aipiellas jMisiçtVs

iifi-npadas, e as \) d.i noite acliava-se o Kxercito Lilu-rtadur de.<em-

jiariado, sem a mais leve resistência, e preenchidos completamente

d este modo os desejos de S. M. I. Km ijiianto se fazia o d»\Nendiar-

Miie, a Kia|,'al;i Sl(uj. de>lacada da Kxpiadia iiigirza estacionada nas

aunas d»' Lislcia, v»mo com uma iliirviMa >alvar a S. M. I.: atpjellas fo

ião coirespondidas poi oiilras da Ki;igala lintulia ile Portuifol. e tl»>

hriíiue (lomlc <lc Vilhi Flor.

S. .M. I. desembarcou ás (> horas da tarde, entre acclamaç«"»es e

e!itlinsi;ísmo inexplicável da Iropa. e bt-nçãoN de immmeravel concur

so de lial»ilaiile>. (pie de luda> as aldea> pro.xirnas viiihão ver e sau

dar. ciimo ell»'S niesmo> dizião. o sen Libertador. O Vice-.Mmirante

linha acompanhado, no escaler, a S. M. I.. levando a bandeira »|ne as

Senhoras da Ilha do Kayal liavião bordado, e oiTerecido ao mesmo .\ii-

.411SI0 Senhor: S. M. I eiiconlrando >> Matalhão de Voluntários em C(v-

Iniiiiia ii;i praia, tomou da> mãos do Vice .Vlmiranle a ti.iniieira, e com

ex|ire>sões di^iiHS da occasião. e do Corp»» a «piem as dirigia, a entre

•;oii .'i(pielle UaIalhão.

S. M. I . depois de ler visitado os bivouacs. ordenou o movimeii

lo sobre l'edia ruiva; e pondo se á te-^la da coinnma, foi. j).>r e>te mo-

vimento, collocar se na esipieida da no>>.i linha, ameaçando a.^^MUi tor-

near o (dipo po>tado em Ura, e cortal-o da sua base de oiHMnçrK*.»».

K>|e movimento prodiizio o eiTeito (pie lhe correspondia: as tropas «le

Villa do Conde vagarão Ioda a noite, leiílando inutilmente eíTectuar a

sua jiiucção com as do Porto, e acliand • lo(|o> on eaminhos o««npados.

decidirão a sua retirada .vobre a e.>lrada d Amarante; e as tropas |)«».n-

ladas em Ijrn virão se forçadas a retroceder-ao Porl«>. pas.sarolKíU-

ro pelas i hor.is da madiugada. e coitando a poiíle. irem alojar-:^e nas

alIuia.N d«' Villa Nova.

Os llalalh("M'S de Caça(lore> N." i »' '.\. >egiiindo a(pielle uiovimeii

lo. inarcháião >obre a Cidade, onde t>nliaião n;i niadi ugada do dia \K

no meio de vivas e felicilaçr»es do |»«tvo: e S. M I. a t»'sla »lo Kxeivilo

sahiiido de l*edia imva. e seguindo .1 e>liatla ipie vem d»' Villa do
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Conde, entrou nn cidade do Porto pelo meio di;i. O ('ntliiisiasnio n)iii

qne os habitantes do Campo corrião, para terem o gosto dp verem a

S. M. I., 6 de o acompanliarem. no mei(j das mais fervorosas demons-
trações de jnbilo, davão a esta marcha o caracter, qne lhe competia,

de hum verdadeiro triunfo nacional: e a alegria e acclamacões com
que S. M. I. foi recebido na Cidade, excede tudo (juanto a imaginação

pôde alcançar.

As tropas que tinhão fugido de Lera. pouco depois de se haverem
alojado nas alturas de Villa Nova. começarão com um tiroteio a inquie-

tar a Cidade: mas as embarcações ligeiras de guerra e unja Curveta,

tendo recebido ordem para virem, na manhã do dia IO, estacionar de-

fronte das posições occupaíJas por aquellas tr(»[)as. forçaião-nas a des-

alojar : e a Divisão ligeira, e a 1.^ Divi^ão de linha, passando o rio

em barcos, ao som de repetidos vivas á Senhora D. MAKI \ II, á CAR
TA CONSTITl CIONAL, e a S. M. I., que assi>tia a esta passagem, a

chão-se neste momento perseguindo aquellas tropas, que fogem em
todas as direcções, e nas quaes reina uma absoluta confusão, c mna
pronimciada dissidência. Desde a entrada de S M. I. no Porto uniitos

Oíliciaes inferiores e Soldados do e.xercito contrario .^e lhe lem apre-

sentado: dando estes por certo que, logo que as nos>as tropas ataca-

rem, a defecção será muito considerável.

S. M. I., entrando na cidade foi apear-se aos Paços do Concelho.

na Pr aço Nova. d"onde os habitantes já naquella manhã, apenas eu

trou a vanguarda do exercit(» liliertador, havião feito desapparecer os

horror(»sos patíbulos que, por quatro annos successivus. estiverão sa-

crificando victimas da probidade e da honra ao caprich(t e á venalida

de de julgadores infames, e amedrontando os Cidadãos pacíficos (jiic

ainda, á custa de sacrifícios de todos os géneros, tinhão conseguido

escapar á sua barbaridade e á sua tyrannia. Os presos políticos forão

igualmente soltos, por aquelles honrados habitantes.

Dos Paços do Concelho i'ecolheo S. M. 1. ao alojamento (pie lhe

eslava [)reparado: seguido sem[>re p(jr um iunnenso concuiso de po-

vo, e acompanhado de vivas e acclamacões á Senhora D. MARIA II. á

CARTA CONSTITCCIONAL. ao Pai da Pátria, ao Restaurador das Li-

berdades portuguezas.

Sal>e-se agora qne. das tropas da usurpação estacionadas em Vil-

la do Conde, uma grande parle debandara, e que o i'eslo passáia o

Douro, em (Carvoeiro.

Assim, depois de dez dias de viagem, no espaçí» de (i horas, a-

chava-se o Exercito Libertador deseud)arcado: e por esta operação, e

pelas disp^osições (|ue a acompanharão, achava-se cortada pelo centro

a linha de tropas estabelecida ao Norte do Douim: a sua dueila oliri-

gada em grande parte a debandar-se: e a sua esijiierda forçada a re-

passar o rio abandonando a cidade do Porto. Em sunnna. em menos
de (juaretita e oito hoias. depois de haver saltado em teira. tinha S.
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M. I. á lesta ílo KxerciUj Libertador »'\piirga(lo (\e impas il»'fprisora<

(la ii>iii(»a(Ti't toda a tiella provirniu do Minho; tinfia posto ein >t"gii-

taiKja a ridad»* do Ptulo; tinha (ii«'|)arado nina larjía hasr de opera

(ões, nas dnas províncias ao nort»' do Douro, e tomado a ofT«*íi.NÍva ao

Sul d'esle rio: havendo conseguido tudo isto, sern f>erda de um só \\b

\iu-\n: nem por •ITeito de fogo. nem de desastre. Tal he o fKider da

justiça da Causa: da fn-s^Miça dt* S. M. I.: da combinação dos movi

intMitos: da iiiliepidez da^ lropa^: e da inílucncia, » c»M»peraçãu ellica-

ci.Nsima do espirito publico ! ! !

[Chiniiun Omsniucwnal do Porto. N." I. de M iW Julho de 183^..

BATALHA DA VILLA DA PRAIA

DOCUMENTOS INTERESSANTES

Carta do Conde de Vllla-Flor a Rosa Coelho; 14 de Se-
tembro de 1829.

III.""' e Ex.""' Sr. Não é possivel a um [Kirtuguez ver seuí hor

ror a eíTusão dn saiigiit' dn |»orliigue/.Ps, ipie . . . inimigos tem rega

do com »*lle o território pátrio. .Nem V. K\.', nem eu podemos .mm" es

lianhos a este sentimento. Com o lim de contribuir, (pianto em mim
cabe. a decisão de Ião grandes males, tomo o partido de dirigir a V.

Kx.^ a presente. Não é minha intenção n'esla o«'casião t»pporluna dis-

piiliii com V. Kx." a lejjitimidadf das cansas, (pie um e outro defen

deiin»; nem eu (piero invectivar a V. Kx.* o parlido. (pie julgou de-

ver adoptar, e sei\ir. V. Kx."* mal informado da disposição da guar
nição d'esla ilha. e da sua povoação, julgou o [lartido de S. M. a Rai

Ilha próximo a siiccumbii ao |)rimeiro accommeltimento. e terminar

assim a guerra civil, porem a resistência íirme. e intrépida, (pie Y.

Ia." eiiconlroii no seu denodado alaipie. deve ter pei>uadido a V Ex."*

ipie não é possivel ao Senhor liifaiite. com as f(uças.de (pie [Hide div

p(ir. expulsar a Kaiulia da (Mtsse desta ilha: nem |H»r i'onseguinle cou

solidar mmis projectos, e leiíiiiiiar as calamidad(>s publicas. \\\r outro

l;idii a Kiiropa. ipie .<("i operava, para se (le('laiar. o re.Millado d'e.v|f

ala(pie. vae agora. >eiii diivid;i, f.i/.el o: e se reconheceu sempre em
S. M. a Uaiiiha a li>gitima .soberana de Portugal, ipiaudo a derradeira

porção do território fiel aos .seus dominios >e achava investida, e em
ri.sco de .ser, ao -pie parecia, tomada, como o não fará agora, <|ue as
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armas de S. M. fortim coroadas pela victoria ? A V. Ex.^ pôde perlnn-

cer a honrada conclusão da paz publica, e de nfierecer por um servi-

ço Ião decidido, a benevolência de S. M. Aclio-me auctorisado para

convidar a V. Ex.^ a entrar com a sua nau neste porto, na certeza de
([ue V. Ex/ e todos os officiaes da nau, e vasos que o seguirem, con-

servarão seus postos, honras, e prerogativas, ás quaes S. M. se digna-

rá juntar aqiielle galardão, que lhe dictar a sua real generosidade. V.

Ex.* combinará comigo o melhor serviço, que com a mesma nau pos-

sa fazer á Rainha, e á Pátria: ou quando julgue não lhe convir continuar

no eflectivo commando, poderá V. Ex.* escolher logar para onde se

(juizer retirar, e os meios de viagem que houver nesta ilha: e conhe-
cendo S. M. que nestas circumstancias, distante de sua casa, e recur-

sos, poderá V. Ex.'' sf)ffrer penosas privações, acho-me egualmente au-

ctorisado para dar a V. Ex.'' a minha palavra, que assim que V. Ex.*

executar o proposto, lhe será entregue em espécie a somma de réis

40:000;5íOOO para as suas despezas. e viagem, que quizer fazer. V.

Ex." reflectirá sobre estas proposições nascidas do amor do bem pu-

blico, e do desejo que S. M. tem de poupar a effusão de sangue, e

toda a espécie de calamidades, que possam afíligir seus súbditos. Con-
fio que a resolução de V. Ex.^ me dará a satisfação de poder assignar-

me—De V. Ex.^ attento venerador e criado — Angra lí de setembro
de íSid- Conde de Villa Flor.

{Portugal desde 1828-34, poi' Francisco António da Cunha de Pi-

na Mani(|ue, Lisboa, 1872, pag. 119-121.)

Extractos da resposta de Rosa Coelho ao Conde de Villa
Flor. (Vid. a Carta acima)

(iRoza, rtspondeu-lhe que muito eslranliava que S. Ex.'^ não ti-

vesse ás suas ordens, outra qualidade de ofíicial para servir de par-

lamentario, e lançasse mão de um pobre pescador!

«Que elle sente com bastante magua, o sangue portuguez derra-
mado: o que S. Ex.^ poderia evitar abandonando aquelle punhado de
miseráveis (|ue luclam no centro do oceano: que elle Roza, lhe alcan-

çaria o devido perdão: e que ao contrario não tardaria em destruir

pouco a pouco tudo o que tentasse desembarcar naquellas ilhas: por-

(|ue se mna vez a sorte foi desgiaçada, também S. Ex.'' não foi mui-
to feliz na sua fugida do Porto no Belfa.^f, v. na Madeira, etc. etc.»

iHistorra Conleniporanea ou I). Miguel em Portugal, publicação
anonyma de José .loa(|uim Nopomuceno Arsejas. Lisboa, 1853. p. UK).)

N.^ 37-Vnl. VII— 1885.
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Extracto da Memoria do General José António de Azeve-
do Lemos.

n Itilnr iKin (icixary cí'!!.!!!!!-!!!!' (ie ver com íhUtpssh o i|ue s(t-

liif ;i (lrsn.<li()sa joniadíi de II de ;ignsU» de I8á0. enconliaiiios nii-

iiia memoria d(» general Lemos, nilão roínmaiidanl»*, como lemos di-

lo, (l;i loiça invasora. Di/., puis. o referidn geiícial descrevendo sin-

gelaiiiíMili' a acção da villa da Praia:

«-Segiiiii-se uma completa conCiisão depois de miirto>. mi morlal-

meiíh' IViidos. o.s hiavos coronel Azeredti, e major l> flil Kannes da

(losla de Maccdd. c cad.i iim pinciiKni t-ncnbiir se com a> alliiras jin»

ximo ao Idgar di> drseiidianiin'. Kii IhhIcí jíizt-r uma div('r>ãn com nm.i

egiial Inrça da j)arle dti iior(M'>|f, m.is d limeslo rcsnltado di> l."de.N-

emhaKpif. e a ijiiasi certeza doutro egiial. não podia deixar de esfriar

a tropa, e miiilus rcmadoies. (|iie eram illieos. dcitaiam-.^e a(i mar. ••

riiiíiram |iara terra: |)(ir(pie na vcidadc, o espectacidn era Imrroro.Mi.

em consei|neMcia úns nioitos, (|ne hoiavam sobre a agua. e por caii.<a

das balas (jne uroclnlaniin jinr eiilre as ( inbarcações. ijuaniin llies hã<i

davam, vindo a nonli- lei minar este <|nadi() lastimoN*, depois de uma
|M'i(la de áo (dliciaes. e 4r>() praças de |irel em mortos e feridos.

«Kn >iibi da emiiarcaçãn. em ijiie andava, â nan a pedir aos ge

neiaes de mar. (pie ii!anda>.Nem recollier a nos.^a Irojia, <|iie se aclia

va encostada ás allnras: e tive em resposta, (pie sv não tmindarn titn

só harnK por (pie a tropa se tiiilia pa.^sado paia o inimigo ícalnmiiía

atroz! ) e que .se ia levantar immedialament»' lern». (• (|iie >e fez.

«Nada se laz cdin iiuni» ;iite, n.id.i cdiii meiíds liiimaiiidade. Ta

rece ipie se Cdiividiira o inimigo para acudir á Praia (iraiide para alli

se llie lazer presente d uma porção de bravos bgitimistas. Tm tal de.>

pre/o pela vida dos lioiiiens nunca se vira. Cliegon-se de Uírdo da nan
a fazer logo .N(dtie a tropa de de.Nembanpie.(pie se acliava coberta ('om

as alliiias. prelexlandd se (pie ella pa.Nsaia para os libera«»s! O ijiie foi

Cdiiiplelaineiile ile.^meiílido |)eld procedimento dos prizion«>iros.

«A jangada, de (jiie me tinlia lallado o chefe dexpiadia Ro.sa.

niiiica a|iparecen: os barcos. <pie segmidd iiie linha piomettido. de

viam levar a lidpa (rum jacto ás praias, apenas levaram t»(X> hom»'n.>».

i>ld e. a (piíiila p.ole da loiça de desembaiipie. e atpielle> <pie liiijjiam

canlioiieira>. loram logo iimtilisado.

l III conselho dos cominand;mtes dos corpos da expedição, e di»

geiierae> de mar. a iiieii rogd. reiíniii-se im dia doze para se ventilar

se C(»iiviiiliii lazer nina .sf;.;iiii(la leiitali\a de de.<embartpie. o »|in* se

re.sdiveii negalivann nic. fdih-drdaiido >e. toilavia. na urgência d«' >••

pòr a coberto as |iiincipae> ilhas.

"\'.\\\ a noite immedíala ncebi a bordo da Ama/ona o plano dor
ganisação <la tropa do meii C(*iiima!ido da maneira seguinte:
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«Para S. Migiuíl, a artilheria, caradores n.' II, o resto da infan-

teria n." I, e o batalhão de infaiiteria m.° 20, sob o commando do te-

nente coronel José da Silva Reis. Para o Fayal, 150 praças de infan-

teria n." I, e outras tantas dinfatiteria n.° 7, ás ordens; do tenente co-

ronel Guido José Serrão. Para a Graciosa, 200 praças de infanteria

11.° I, e n.° 7, em partes egnaes, conimandados pelo major D. José

.Maria (>arlos de Noronha. Para regressar a Lisboa, o batalhão de ca-

çadores n." I, e o de infanteria ii.° 16, o contingente de engetiheiros,

e artilheria, duas companhias do regimento de infanteria n.° 13, a re-

partição de saúde, e o commissariado.

«Este plano, ou dispersão da tropa foi obra do vice-almirante Pre-

go, e do chefe d'es(iuadra Rosa, sem ao menos me ouvirem previa-

mente.

«Eu tinha i-ecebido o plano no dia treze á noute, e no dia qua-

torze officiei ao (^11)11^0 general Prego expondo-lhe os males, (jue sur-

giriam de similhante divisão de tropas, sendo de parecer que se não
mandasse tropa alguma para Lisboa, que se guarnecessem apenas S.

Miguel, e o Fayal, e que para o resto das ilhas se mandasse algims

destacamentos para fazerem a policia: e offerecia-me para ficar onde
bem lhe parecesse. Mas não tendo recebido resposta, olficiei segunda
vez a Prego no dia seguinte, significando-lhe (jue S. E.\.^ não podia

dispor da tropa, de que Sua Magestade me havia confiado o comman-
do, e disciplina: (jue não só me oppnnha, mas protestava contra a di-

visão d'ella pelas ilhas, e pela resolução, que havia tomado sem me
ouvir, de mandar paia Lisboa uma parte d'ella. Mas Prego respondeu-

me evasivamente desdenhando completamente o meu protesto.»

[Portugal desde 1828-34, por Francisco António da Cunha de Pi-

na Maniiine, pag. 1 18-120 nota.)

EXTIIACTOS DO PAOIETE DE PORTIGAL

Bloqueio da Terceira.

Tivemos por boa e segura via de comiminicação uma copia das
Instrucções, ijue o façanhoso Conde de Basto dera ao Commandante
l\nsa Ciwllio^[y,\và o bloqueio da Terceií-a: e são as seguintes.

Instrucções.

«Se acontecer (jiie venham á vista da Ilha Terceira alguma, nu
algumas cmbairações de guerra, ou mercantes, Brasileiras, ou de ou-
tra (pi.dquer nação, transportando lefórços de gente aos rebeldes, que
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;irtij.ilii)('iile (t((ii|ium .« Illia Tercfir.i. spr-llips-li.i e.sU)rvaíl;i a piilnd.i

á viva f(ir^'a,

«Sc |MHt'iii ('III .il^iiiii destes iiavin> vit*r <i Screiíissinia Senhor.i

Piiiiceza D. MAKIA DA (ILOHIA di-vc haver i» ciiidado de e><;o|3r In

da a ((insideraeno e respeilo. devido a lãd alta jeiarrliia: iiitiiiiaiido

lhe ciiiii Inda a coiisideratjão e respeito <|iie, a lllia Terceira estando

e'ii rij^oroso hlmpieio por ordem d'el-rei nosso Senhor, <» Senhor ft.

Miijuel I. deve S. A. retirar se d essas aj^ons. e diri^íirse para í»nde

(piizer. com tanto ipie não seja par.i al^zniii do> dominio^ da (jiroa de

l*orln}i.il.

"Sendo desattendida e>la iiiliiiiaçãt», e sendo o navio em (pie ella

vier acompanhado por onlios, (jue tentem snsteíitar a idéa de forçar

o hlofpiein. seiTio estes lo}ío iintiíffis a jntfUf. esperando «pie esta opr-

lai^rio >irva ih' exemplo ao navio em que vier S. A. para ceder á in-

timação, (jiie antes lhe deve ter sid(» feita. Caso (|ne isto mesnn» nãi»

obste, e (pie este navio persista na determina(;ão de tentar a entrada,

procurará V. Kx.* com a sua fon.M fazer-lhe as hostilidades prirciae>

al('' (pie se desen<íane (pie não cederá, e então n es>e caso f<i:t*r Uif

ha solírei a soile dos outros, fazituln pioervar. se jiossivel fúr. a vi-

da da Senhora Princeza do (Irão hirá.-

Se a Hainha de l>nrtii<:al a Senhora l>. MMtlA hA (;U)HIA (pn-

zesse ir j)aia a Ilha Terceiía. não hav» na occasião para o Cnnimari

danle Hozíi p("ir em pratica ot.is nn-ntnnnfis in>lrui Ç('»e> do hitt d»'

Itaslns: |K»r(pie 'i (jinde de Villa-I'l(ir lhe tinha alteila>(le parem pai"

as porias da Ilha Terceira.

[Pntiwle lie PoilwjnL Vol. i.'\ |ia«:. il á:{. Londro. I«:U».

Ilha Terceira.

Tivemnv ni'ticias dCsta Ilha de !» dn pniMiii" passado Ihymhin
ilr liS'JHi. O esladu das .Mia> lorldicari^o e lai. (pie ja e\('ed«' muito

ao necessário para icpí llii i|iiaes(pier alacpies de loíias as forcas, (pie

1» Mi.::iii'l po>sa enviar n ront/nisln.

O (iapitão j!»'iie!al ditmif tie Villa Flnr [)oz nu acção IikÍos os

meios (lispoiiivei> para livrai' mleiramente os hahitantes do receio de

uma in\asãn.

Al}.:nmas |ieiptena> lixas. (pie tinlia ha\ido entre .moldados e mo
ladores. t i\as ipic loiam a(pii pinlada.s |)or nm memhii) d(» minist«TÍo

in^ilez (diiio ;:iieira «ivil declarada! e\linjjiiiram >e de todo: a mais

perh'ila Concórdia reina eiitie inililares r haliilantc"»: estes ultimo .^e

acham p(»sMiido> de lamanli»» >t'iiliiiieiilo> de lealdade Cínno seus pro-

pri(»s defen.sores. .\s tropas ohservam perfeita di.<ciplina. e a ilha

ahiinda em lodos os ^-eneiiís uecessario.N à vida. e ainda dos de In-



ARCHIVO DOS AÇORES . ói

xo, que ali tem sido transportados por navios estrangeiros. Tal é o

verdadeiro estado dos republicanos. t\ue merereram o ódio de nm se-

cretario d'eslado, pnrqiie mandaram cunliar moeda de cobre com a

lenda

—

utilitati publica' (Que ridicolo pretexto para cohonestar a injus-

tiça!) Mui de propósito referimos isto a fim de desenganar a muitos,

parte receosos, parte desejosos, de (|ue são invenções de algiujs.a í|uem

a inveja morde no coração, esses rumores de desharmonia e insubor-

dinação na Terceira, que em segredo se tem feito correr enire os emi-

grados fora de Inglaterra.

Com horror o escrevem(»s: ha (ainda bem que muito poucos por-

tuguezes) quem antes (juizpra que a Teireira caísse em mãos do usur-

pador, do que ver os louros da victoria ornando a cabeça dos vence-

dores. Como felizmente estes desejos estão longe de cumprir-se. tra-

ta-se de desalentar aquelles. que procuram ir unir-se ao estandarte

da pátria, por meio de embustes e falsas noticias. Vão empenho! A
verdade triumpha completamente das artes vis da intriga e da calu-

mnia, cujo ultimo effeito. e por certo bem útil, é mostrar o justo va-

lor de seus autliores.

(Idem, paii. 2Í8-229.Í

Por cartas da Terceini sabemos (jne ali chegara felizmetite a con-

dessa de Villa Flor em um naviít que tinha saido de Ostende. A dito-

sa viagem desta senhora que arrostou lodos os perigos com aniuio

heróico para ir unir-se á fortuna de seu esposo, é motivo de satisfa-

ção [)ara os homens generosos. Se ella caisse nas mãos dos bloquea-

dores da ilha, temos por certo que seria barbara e indignamente tra-

tada.

Tanto o navio em que foi a condessa de Villa Flor como outro,

que partiu com elle, levaram tropas, armas, e petrechos: entre ambos
transportaram IJOO homens: numero igual está em can<inlio para o

mesmo ponto.

Este reforço fará subir a guainição da ilha a oUOO soldados, bem
armados, pagos, vestidos, e e.xercitados: e sobre tud(» anirnados da

mais ardente fidelidade à sua soberana.

Por cartas de commercio. datadas da ilha Terceira em 9 do mez
passado, consta que depois do temporal de 28 de outubro anteceden-

te, nunca mais se avistou a es(|iiadra d(» bloqueio. Assim como u côn-

sul portnguez ialiús de D. Miguel < annnnciou o dito blo(|ueio quando
foi mandado fazer, por (jue motivo não declaia agora (|ue efTectiva-

mentctem cessado? Entre os navios, que haviam chegado á Terceira

contavain-se doze inglezes. e d(ti> fraíicezes.

(Idem pag. :}2o-;{2().-
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Post scriptum; 13 de Fevereiro de 1830.

(ilifjíuii (1.1 illi:i T«M<'»'ir;í <• íkivki Nciitimo. ijii»' ;\\\ liaiis(M»íiára f»

hiil;illiri(i iU' ciKiíilitrvs N." 1:2, coiiminniliKlu \if\>\ i\\\iw> m^jor \;iví»t.

l"('iiMS 11 ;»<|ii('ll.'i illia loiliís ;is ii't»s;i> l>;iyi»fM'l;i> <li>|Hiiiiveis.

Mtiii. pag. iiO. I

Londres 2 de Maio de 1830.

(Idiit ^i.iiidt' |i|-:i/('r :iiiiiiiiii'i;iiM().< .'ios nossos l'^Ill|l;llrilll;l.'^ i|iit' o

m.ir<|iii'Z d»' P.iliiifll.i I* (I (•itti>«'llit'in» Jitsr Aiitniiio (iiieneiíu pai liraiii

(IhsIii (-«pilai para a ilha Tcrc»'ira iio dia á7 <!<> |»n»\imo [Kissado

A ii'<{*'n(-ia lio ipíih) di' Poi lii<.ial. ciii inune da raiiilia l('«;itiiiin. a

SKMJOUÀ I). .MARIA SKdlNDA. <• diiraiil.' a ii>iirp.i(;ãii da sua (uiVki

|it'lo iiilaiitt' I). Mijiiifl. (•im>ta do Manju»': de 1'aliiu'lii pn-sidriile—
ciinih' lie villii Flor. r consfl/iriro Jdsv Anfonia (iwrrnro iiicinbrus.

i) iinpciddui \). PciliM iioiiicoii c.vla iHi^encia na ipialidade de lii-

loi iialiiiaL e prolfclor de sua aiigiisla Killia: e por consejiuinle co-

mo iiiiico aiitlioi isado le;;itiinaiii('iilc para dar Iodas a> proYÍdenoia.<

(-oiidiiiiMitcs ii rfslitiiirriíi da coioa. de *pit' sua iiia<>estadt' lidelis>iina

Sf acha cxpoliada.

(loiísliliiida a ie<,'ci)(ia i-iii iioinc da r:uidia h';:iliiiia nii iiiiki par-

le dos domiiiios porliijíin-zes. eis oíítMecido cjaraiiieiile a 1» Mijíih-I

iiiii coiilfiidor flífflivo, ipif rt'iint\>' o prelexlo de fxtci/ini /y(;>sr. |nii

ipie laiilo suspirava iiiiia ^laiidi' |n'r>oii<i},'em. S«' </ í/A// Itrcnra ><•

ilri.rassf ilrsiijnirrhidd. r ilisi/miruiciíhi; se rlla lire.s.ie por coNsei/uitit»-

siilti iintiiUiiit /><7r> nsuijnulin\ Itidn i^liiria unihfnln n esla hora: feliz-

iiiciii»' não >ii(cedeii assim.

(»s i^^ovcriios da Kiiropi. (|in' pn/.fraiii na Irmle de h. Mi^Miel o

h-rrclf da u.^^nrpação, c da perlidia, «pie li/eram >an" (•> .'«rii> repre-

senlanlfs de Porluj-al, tomo d»* nina leria de eriíues. hSiule nM*onhe-

fcr o j^ovcrno If^iilimo. ipic reiicia rm nome da soherana. (pie UmIos

icconlifciam; «• só a>>iin poderão ler colii-reniia fin >ens |)olili(*os

prorcdinifiilos. Porlanlo se at«' aj^ora i» n.Nmpador, apesar tie 1«mIos «»s

seus [irolecloio, •• apesar dos e>íor(;o> ile .>»'n> ajieiíles, arlmu inveii-

civeis oh>la<'iilos ao snspií.ido reeniiheeimenlo, ipie será daipii por

dianle:'

i) impeiadiir dticrmmoii ipie a re^enna em nome da lanilia lo>-

>e eslalM'leter->e na dha lereeira: as >nas oi den.N foram rapidamenle

execnladas: e serão |Hi>|a.N em praliea a> >aliia.«« provideneia.s de sua

ma^e.Nlatle relalivamenie ao ^jramJe olijeelo da re>lanra»;âu d»' h)rlu

yal.
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O iiKirquPZ de Palmella. que h;i tanto tempo se acha á lesta dos

portiiguezes leáes á rainha: (]ue tem combatido com armas bem drsi

giiáes contra as grandes forças daj; [)rotect()res de D. Miguel: ijue U(»

meio dos maiores perigos, repetidos contratempos, li)ng»' de descorar,

se manteve sempre fume arrostando todo o imjteto dos inimigos, não

hesitou um momento em cumprir as ordens do imperador. Em.servi-

ço da rainha tudo arriscou já. tudo perdeu: A sua cabeça está pros-

cripta em Portugal: e elle. sem curar de mais nada do (jue de satis-

fazer aos deveres de um sulidito eminentemente fiel e honrado, paitc

para a Ilha Terceira a dar principio ás grandes operações, de que se-

rá a alma. e que trarão em resultado a salvação da pátria.

Âquelles, (jue impudentemente hão calumniado o manpiez de Pal-

mella. terão a seu pesai' de admirai o. ainda que jamais o confessem:

terão de mortificar-se, vendo quão injusta e odiosa apparecc a iuq)n-

tação de covardia, com (|ne pretenderam debalde injurial-o. Factos

faliam mais eloíjupntemente do (pie vagas accusações. que por exces-

sivas e virulentas se denunciam de falsas e despresiveis.

Com o marquez de P.ilmella partiu o conde de Alva I). Luiz na

qualidade de voluntário, deixand») em Paris a sua familia. e tendo seus

bens sequestrados em I*ortugal. Estes sacrifícios. (|ue fazem pela cau-

sa da rainha tantos nobres, tantos homens illustres, demonstram as-

sas (|ue esta não é uma causa de rebeldes ou republica fios: mas sim n

da honra, a da legitimidade.

Já poderão os porluguezes. (pie gemem em Portugal debaixo dos

pés do tyranno. ver claramente que não ficarão abandonados ao seu

cruel destino. Elles cooperarão com seus irmãos, que se acham ainda

na Terceira, para derribar o usurpador. A Terceira é a terra da fide-

lidade: lá se reunirão, de lá sairão os homens valorosos que hãítde sal-

var a Pátria. Não é uma pequena ilha dos Açores, como disse lord

Aberdeen, é o l>aluarte aonde foi des[)edeçar-se a flor das tropas de

D. Miguel, e donde toda a marinha (pie o serve saiu seriamente es-

carmentada.

Ah (piantos ânimos devem colorar os porluguezes honrados!

Em Londres se acha o senhor D. Thomas de Mascarenhas encar-

regado pelo imperador de assumptos importanlissinios. relativos á nos-

sa nobre causa. Não ha portuguez. (pialquei- que seja o jiartido (pie si-

ga, que não faca justiça ao caracter e á honra de S. E. Ninguém mais

apto para o desempenho de tal commissão: os emigrados poilugiiezes

tem n'elle um protector generoso, (pie os não desamparará.

Por ultimo cumpre que declaremos, por estarmos bem informa-

dos. (pi(^ nada faltará do (|ue dependa de S. M. o imperador do Rra-

zil para derribar o usurpa(1or de Poitiigal do tlirouo. ipie ainda agora

desgraçadamente oeciipa.

lidem. Vol. .*{.", pag. (Jri-ti?.)
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A Ire/ (l<» ctin.iii.' Shirn» ilr lKi()< einljarcaram *-n\ I)ev()ii(M»rl

|i,ii;i ;» illi.i TcrcíMia o liKirtjiiH/, ilc P.ilinfll.i. o ronselh»'ir«» riuerreiro,

H o coik))' (ie Alv.i I). Ltiiz. Miiilo íoI^mimos ilc anniinriar aos nossos

fnm|»;i(riiil;is csIm iiovji. sfiii (IiivííIh du iiiaior inlnvss»* para a causa

(If l'oilu^.<l. n iii:iii|ii)'Z. ainda n n'|M-liiiiii>. ali.tiKidiiuii ,i >iia família

e tiiilo, ah.soliilaiiifiite (iidn, com a rma^Hiii de um lioiuf-m. ijue vive

>ó para a sua ))atria c por cila Dizemos o mesmo do con>plhein)

(lUcrrciro. ciii,! lirmcza de caracler. e sejíurança de princípios são as-

>;'is conhecidas.

O Mnniii<i l*'isl, b.iiVjad I (t.ir mua ^^lande piisouagem, cujo co-

ração ticou em l'ortii;íal, diz sohre os desliuos da regência, e nomea-
ções <pie ella hade lazer oii ipir f.-z. ipianta olrava^iancia lembra ao

jornalista, a (piem ellas ( ii>tam pou* o. Miolo Mm* doe cnintudo ipie o
im|iera loi' (pieira lazer saciilicios para >M>lenlar a Terceua. Da nos

depois um t'a>li(lioso peihxjo das rapxxlias de um lioutor, a ipuMii o

visconde agente t(inli(l("ncial parece ler euc.U'regado res|»onder a Iodas

as ohras (jne lein saido contra !>. Miguel: st-m emhargo de (|ue os seus

•Hitliores nada lhe pergunlaiani. K neste pedaí-o descreve o doulitr a

iippressão em (pie geme a dlia Tcrceiía. aonde cinco mil homeii> t»p-

piimein ipi.nciita mil. (pu' suspiram |)or D. Miguel!!!

S(> pergiiiilasseinos ao doutor ipn-m npprimia esses ipiareiíla uul

homens (juaiido Ioda a Torça militar da ilha eram |><iuco mais de ICM>

caçadores, (|iif diria elle'.' Pois sailia (pie miiitio iiiezes não houve na

Terceira outra j^iiarnição: e a ilha não .m' rev(tll(»n. .Ne o visconde es-

colheu o lirilldiii p 11 ad\(»gado da sua causa, perde-a de cerlo.

Id., pag. 09.)(

Correspondência.

• i^-celiemos iiini longa carta do >r. Joa(piiin Horge> lie Hetten-

coiiit. tenente do o." h.it.dhão de caçadores, datada dAngra a 18 de
l'ever«Mr I do corrente aimn dr 18'Ut .

l'oi e.\teii>a lhe não damos l'igar nC^te semanário: mas julgamos
pitíler satisfazer ao m . t( iiente assegurando lhe (pie. se em nosso N.*

I!> di»euios. fallaiido do desemlianpie do general (labreira. «jne par-

le da i^iiainição da ilha era duvidosa ã(pielle tempo, não fomos mal
inlorm.ido, como o sr. tenente allinna, contradizendo >e. n'e>la par

le pelo menos: por(piaiit(» conle>>i (pie hnnnm sido lundus ns e.spm

(jiitdds ihi hiifiilfinn dr (iililheim dii Ilha nu n dia 'J'J df Julho dr Í8'JS.

Iliii tal caso não podia esle cor|)o merecer conli inça : e ipian«)o não

los.M' mais.loi iiav;« >e diivido>o.

i) hatalhão de ( açadore.s >." .'i c notoriauiente iHMHMueiilo da pa

Iria: mas o >eu meicciíiM-iito não loi meuo>caliad() iia pa.Nsagem. a ipie

o >enlior lenenle .illiide. K' comiudo mui digno de lonvttr o zelo rom
ipie procura defender a briosa (diporacão a (pie pertence.»

Jtjem. V..I. :\.'\ pag. ITt» 171 •
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A ilha Terceira é o rochedo em que infallivelmente hade
despedeçar-se a perjura usurpação de D. Mig-uel.

«O (lrs('iiili;ii(|in' lio gnicr-il (;;)lii»*ii;t cniii ns s»mis ies<»|iit(i> cnin-

|i.'itilnii(is ii.i illi.i Tcrciir.'!, hiii o mciinir.ivcl iií:< (i íje seleiptim d»'

|Si'S. lui (I |ii iiiii'in» jídlpt' (jiif desde l(if[n feriu de niurle a nsiirpaçãn

(Ir I). Mi|^iit'l. Ilniive enlín» utii |Ktiil<». etn tjiie se |M*»dp arvinar «» es-

(.•nid.iili' >;ij,'i;id(i d;i le<:ifiiiiidnde. e il:i liluTíl.ide n»nstiliiriiii)al. >»*ni

pre ir)>t p.iiMvcl (l;i piimcir.i: e cm lorin" d t'>lr »'>liind.'»rte >•• ((iIIim-;»-

r;im litd.is ;ts t'sper;Hit;;i> dr iiiii fiiliim inliillivel. de iiiiih já iiãn duvi-

dosa e secura icslaiitíirãd. Nit refalsado coraeru» do lyranm». e no de
lodos os seus ciiiiipricps. tanto eslr.nijíHiros como domésticos, entraram

tamltrm lopo os sustos ' os receios da falsa posição em <|iie >•• acha

vain: c por con>egnirde desde a(pirll;i mcuioiavrl »'poclia lamticm se

não pimparam nem as inlrijías nem as violências para arrancar das

mãos do lieroismo e da lidelidadr aipielle terreno santo, que em si eii-

c( ii;iva em 17:0 p('(|iieno espa(;it os direitos do tlirono e (ts das lil>erda-

drs da nação. Negociações, conscllios. e em (im os imicos argnmentos

da força e do poíler. i>lo é. os mesmos cinliries e a> lialas se empre-

itaram para n'>lilnir ao nsnrpudor esse rochedo inconipiistavel. em i|U«*

os destinos tinham decidid(» «pie sens crim»'s achariam sepnllnra. Sim.

esses deslino.s. (|ne na theologia de Homero eram >n|>eriores ao pró-

prio Jnpiter. o omnipotente dens da .intignidade. frnstr.iram desde lo

}í(t tod.is as tentativas, tpie o génio do m;d em >na.N teneltro.N;i> roíii

hinaçrtes tinha projectado. .\pe<ar de todos »ts perigos, de lodos os

caicnlos. e de todos (ts eml»araço>. ;i lidelidad»'. a con>tancia, e o ipi»*

Indo é capaz de arrostar* e emprender. o amor tia liliei(hade. sncces

>ivamente foiam penetrando até iKpielle asilo sagrado, para ah darem
iim iiovo e glono>o tolinnnilio de ipianto pode a virtude contra o cri-

me, a uli^^ião e ;» lealdad»' contra o perjmio. e o valor oonv^litncional

contra a estúpida fero(id;ide do ahsolntismo e servidão.

l-'.ni oulro ili.i ainda iu.\\> nienioravei. em II de agosto de IS^U,

a lnilliante e g|oriit>.i victoii.i. alc.uiçada pelo C(tnde de Villa Flor con

Ira :i reheldia e o |H>rjnrio. a^gravru poi tal lorma a primeiía fenda.

ipie ti general (lahreiía lhes havia fedojjiie de.sde esse felicis.«»imo nio

mento já não foi pri ri.so .*;er |»ropheta para predizer a infallivel e ne-

ne>sari.i nioite |to|itica do tvranno. Teve esta victoria dois grandes e

mui impoi t;iuii .s iesiill:ido>. (pie foram conhecei se a força o o va

|oi" intiinseco (Jo.N lioiiieiis livre> e lea»'s, e a fratjue/a dos escravos, e

do senil"! i|ii(> ds enviou ;i comhaler os primeiros. -Viii-.se nesle hri

Ihaiite h>ito de arii.as (pie valor, e (pie energia |M)deni pr(Kln7.ir em
colações hrio.^^os a liofua e o amor da lilieidade: |>or(pie foi a homens
ate então t*stiaiilio> .1 pi Icj.i.n >• a C( uihale.s. .«os volimtaii((.s da \{\\

Ml\ .\ Si:MI(tll.\ h MAUI\ SlA.i y\)\ (pje a maior parle da gloria
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(r;ií|iit;lle dia coube em sorte. Viu-se ao mesmo temp), que lendo o

usurpador empregado todas as suas forças j)ara ganhar este baluarte

da nossa resistência aos crimes da sua usurpação, e não o tendo podido

conseguir, ficava para sempre iuhabilitado para tentar novos ataques:

|)or(|ue descubertas por uma vez a sua nullidade e a sua fraijueza,

já não era possível (|ue podesse ser temido, nem que tivesse novos
escravos, que outra vez se (piizessem aventurar a medir suas armas
(|uebradas com as armas victoriosas da legitimidade e Ubt-rdade. (]om

(íffeito aquella brilhante victoria tornou evidente não só a impotência

do tyranno, mas a invicta resolução de lhe resistir até á morte: e lhe

deu a elle a conhecer, assim como a seus protectores, e a seus cúm-
plices, que, SHudo já desde hoje em diante a ilha Terceira um ponto

tirme e inabalável, deste ponto será dispaiada a aguda e mortal seta,

(jue lhe hade rasgar o coração.»

«U estabelecimento da regência na ilha Terceira vai ainda a ter

conseíjuencias da maior utilidade; porque não só vai mostrar á Euro-
pa e ao mundo que nós não somos um simples povo errante, sem pá-

tria, sem cheíes e sem govern(j, pois que já temos visíveis e legaes

uma pátria, chefes e governo: porem vai ainda dar alento e cor)fiança

a todos esses milhai'es de victimas. que em Portugal ou estão sofreu

do nas masmorras do tyranno. ou foragidas e occultas. andam lodos

os dias escapando por milagre ao cutelo feroz da usurpação. Sim: to-

das essas victimas da religião, da honra, eda liberdade, que ha mais de
dois ânuos tem devorado tudo o que ha de mais cruel e mais amaigo
nas violências da tyrannia, devem com esta noticia necessariamente
recobrar animo, crear novas esperanças, e receber nova coragem no
meio dos tormentos, em (|ue, se acham, e dos perigos que as cercam
Eia pois, victimas illustres, tende mais um momento de paciência: ten-

de mais um momento de constância: os vossos e os nossos trabalhos

hão de ler fim com o fim da usurpação.

(Idem, pag. 182 e 189.)

Gamara dos Lords— Sessão de terça-feira 23 de março de
1830.

Ilha Terceira

0'maiqiiez de Clanricarde fez a moção. (|ue linha annimciado so-

bre a violação do direito das gentes, connnellida pelo g(jverno brilan

nico debaixo das baterias da vilhi da Praia na ilha Terceira. O nobre
marijuez declarou (pie os navios de guerra inglezes, commandados pe-
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l(* ciiiiitriu \V;il|iolr, liavinm ohst.uln. .'i f(»n;;i (ir (•.nilumaroí», ao deseni-

Itítrijii»' (!<>> |)(írtii}íii«'/.vs. (|iH' >;Min[ii •!•' I'lyíii«niili s^m armas, e sem
|i('lit'(lii)>. fiii (jiMlid n.iviít.s iiHTciiilf.s. (oiii II tini <l»' loniarctii t»'rr;t

ii.i Tt'ií»Mr;i, nuinlí* •r.i rtMniiliniilii n giiVíTiic (l.'i Uainlia a mmhnru li.

Minid Sn/nmia.

Ou»* »*>|M pinliibirrío á foirn d»' armas, tie (|ije resultou o «lerra-

maiiifíilM (Ir sMii^Uí' |Miitiij.'iii'/.. (.' a niurlt* <!»* iiin (l(»s dpsprarados.

iiifiiiirs |ia.v>a^i'ii(i>. lòia nina vitilação de direilu, IVila rm m»*iitiM-a

Ix) da siiltcrana. t'ni rnjn noini' se regia a«jiiella lerra. E esta inter

lereiícia para alía.star da> costas da Terceira os navios que se ai'lia

vam já no ancmadunio da Praia, era nina iisiirpa^Tiu de autlioridadc

(pie |ioi" nridiinn |»rt'le\tn podia jn>htii'ar se.

O orador e\poz Iodas as anhcedencias do aconlerinuMilo. conce-

dendii ijne era veniadeiío. e até jnslo o principio da não interferên-

cia, ipie o governo declaiára liaver adoptado sobre a ipic^tão de Por-

tngal. Mustinn «pie. ainda sniipondo ipu* n end>ai.\adi>r do Hiazil hou-

vesse pedido licença para mandar ainia> de Inglaterra para aipiclle

império, as ipiáe> arma.«» de facto rlle tinha remettitlo para a ilha Ter-

ceira, nem assim o governo hritainiicu podia considerar-se authorisa-

do a proced«'r cnntra os innocente> pa>sageiros portuj;uezes. que ha-

vendo saido de>armadns. de modo nenlmni podia r»inpntar >» uma ex-

pedição gncnejia «Kii não sei. disse o orador, ile Ici alguma i|i:e

ptoinha a exportação de armas e umnições d'aipji para a Terceira: nem
de ordem especial do g(»verno. i|ne d«'claias.<e tal piohihiçãti. .\lem de

ipie. ao mesmo tt'm|io em ipie o secretario de.Ntado dos negtrios es

trangeiros se ipieixava desta ex|iortação. tinha o governo |Hirtn^ne7.

licença de coinpiar aijiii armas e miiiiiçõe> para .s»'n inopiii» serviço.

Com (pie direito se pei inittia a uma das partes o que á (tutra se denega-

va? K pelo ipie ies|»eila ao Hra/.il. se è certo qne não |MMliamos im|)e-

dii i|iie para lá se e\portas.«-eni arma>. de que servia que para iss*»

>e pedi>>e liCiMlca '.* •>

( iioliie iiiaíqin/ depoi> ile liavrr citado tjiversas passagens de

e.scriptoies de direito puMico. para provar tpie o piiicedimenlo do go-

verno jori nina \iolação manifesta do direito das gentes, e um noUi-

rio qiiehi aiilaniento do piincipio da adoptada neutralidade, mostrou

ipie. ainda loiíceilendo se ipie |»oi" parte do repi»'>enlante do Hra/.il

lioiivei;i alguma falta para com o governo luitaimico. jamais deviam

os poilii^uezes ser por cila responsáveis: nem |>odia desculpar-se |>«»r

is.«<o a violência, que se lhes (i/era: porquanto qnaesquer reclamações,

que o governo ingh / houvesse de fazer, cumpria ipie fossem dirigi

das ait ^ov»'iiio do llra/.il. Terminou o orador o >eu di.vurso pro|H»u

do que a camará declaras.Ne a iiijii>tiça do pr»M'edimento do ministério

no fado de que >e tratava: allegamlo qui> e>l«' pnH*edimrnto ÍTíra uma
injustiça lla^rante. que fa/ia |>eit|e|- an governo inglez a sua prepon-

deiaiicia em Porlngaj: piMpdjuItMancia.qne a Trança havia de alcan
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çar, f;izen<lo Inglaterra nas ultimas tinnsacções, t^nc se liiiluim aiinnn-

ciado, nni papel meramente secnndario.

O Conde de Aberdeen disse que o objecto da (jiiestão devia consi-

derar-se no seu todo: que o governo britannico adoptara o princi[)io da

neutralidade n>sle negocio. Não se tratava de provar se fizera bem ou

mi\\ —se seria melhor pwjnar pelos direitos da soberana legitima de .Portu-

gal, do que negar-se a toda e quahjuer interferência nesta contenda: po-

rem o que não podia fazer-se sem injustiça era ter o governo escolhi

do ficar neutral para enteipietar depois esta neutralidade segundo as

suas affeições pessoaes, as suas opiniões, ou os seus interesses.

O nobre conde repetiu a historia tantas vezes contada da vinda

dos emigrados portuguezes para Inglaterra, da sua supposta organi-

sação como corpo militai . e da oi'dem de dispersão, que o goveiuo in-

glez lhes transmittira para não alterar a sua marcha de potencia neu-

tral. Porquantt», disse elle, ainda que D. Miguel por seu porte e cara-

cter, não merecesse que se observasse para com elle a neutralidade,

esta circunstancia não era para ser altendida no caso de que se tra-

ta, uma vez que nós tiiihamos promettido ficar neutraes.

O nobre conde esforçou-se de[»ois por demonstiar (jiie o governo

se oppusera ao desembanjue dos portuguezes na Terceira sem lem-

brar-se de dár favor a D. Miguel: mas somente por considerar que a

neutralidade ficava (|uebrantada com este argumento de força, (jiie se

desse a um dos partidos. Que elle considerava a Terceira não como
uma terra aonde era reconhecida a rainha legitima de Portugal, mas
sim como uma [)arte dos dominios portuguezes. Que se não tivera pro-

cedido como se procedeu, haveria justo motivo de uma guerra con-

tra Inglaterra !! ! e podia tornar se suspeita a sinceridade de sua .Ma-

gestade britannica. Voltou o conde de Aberdeen ao refutado argunien

to da couíparação entre o porte do governo de Hespanha, (jiiando pio-

tegeii os partidistas de D. Miguel, e o do governo inglez a respeito

(los súbditos da rainha: declarando que, assim como o hespanhol não

lói acreditado em sua allegada não interferência então, assim I). Mi-

guel não acreditaria a neutralidade do ministério britannico, se tives-

se um porte differente do (jue teve.

Concluiu aíTumando que em (juanto ás ultimas transacções do gf»-

verno britannico a res[)eil() da ipiestão de Portugal, este mesmo go-

verm» não representava papel secundário: e que uma [)rova de nã(»

haver quebrantado a sua estricta neutralidade era o desagradar a auí-

bos os partidos: pítnpianto aipielle. ipie alguém dizia haver sido favo-

i'eoido pelo minislei'io. era o (pn* estava mui longe de assim pensar

:

e por tfUito ipie o pi'oceder do iíoveino não meiecia censiu"!.»

(hl., pag. ISÍMDá.)
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Camará dos lords: sessão de sexta feira 26 de março de
1330.

///.// Tticeini.

A vi(il»Mil;i ilclHiiríni. mi iril«'nu[K;ão «los sululitus <!»• uma |>oleii-

ii;i Im'IIí;;»'í;iiiU' ip» alio mar, nii deiilnj (Jos limil»*s <la jmi><lMTân d»*

lima (la> <lila> |i'it»Mi(ias b<'Hi^»'i ;tiilt'>, por oiili;t mMitial. (•tustiiiie o

i|iu'[)r:iiilami'iito iliivclo da iiciitraliilailc, r r notória violação do direito

ílas jítMilrs. Tal acto de a«í;íí»'S.sãn, .vendo » ni todn o lem|n» injusto e

illei^al. |iori|u«' delle resnlta damiio a uma |Miteii«'ia nun i|nem o gi*

vi-riM t|iie iiitrrtere não está em jíiierra, loiíia-se no raso presente

aiiid:i mais ndinsi e harharo: c taiilo mais. (|!ianfn foi pratiradn lonlra

os siiImIíIos iiierni»'> » indtfen.^o.•^ df nina >olu'raiia amijía e allia«la.

cuja »*||('vação e «Jireitos ao throno |iortU{,'uez foram vivamente rerom-

iii»'iidado> e aherlamenle reconhecidos por S. M.: e cuja residenria en»

jii^daleria. movlraiido a sna conlianca na ami.sade e protecção do rei,

dava direito a cila e a seus suhditos de esperarem favor e apovo.

ainda ipiando coii>idera(;ões po|ilic;i> imp»'disseni o governo de S M
tlf prestar lhe este a()oyo com irmas na mão.

Assinados: Vnssul llnlhmíl Somn/nll l^iíilislf tiiaiinlU' Wil-

lidin Fntlriirh idm|iie de (Iloiic»'.N|»»r' fíinlnnr— Cotcper— Mtlhnut ne—
Sr<i/niil hirnf (!'tlffiiir/n'— (JnrnniTnn.

Id.. paj». átU.i

Regência do Reino de Portugral na Ilha Terceira.

Itcctdiemo.v hoiilem noticias da ilha Tei(>Mra ate "i.i de Miarvo pró-

ximo pa>sado IH.Uh. \ iffifiicia do remo chej;oii ah dep<»i> de doze

\\\.\> ijc viagem, a lo do dito niez, anti> de amanhecer: e desemltar-

coii iiii \ii<^Ma pelas 10 horas do dia. Ao momento do deseml»ar(|ue

soaram os vivas das tripiilaçr>es de oito navios. (|iie estavam .surtos na

lialiia Ksla> acciamaçrto ruam de leira coi re>|Kindidas pelas de lo

lios o.> lialiilantc.s da cnlade. e de minta parte da ilha. ijiie enchiam

;i> praias, .londe Ioimui chamados pelo iiiai.> ardente desejo de ver des

tinltarcar a regência, i) iioJMe minU' i/c \ illii Flnr com l«KÍo o estado

maioi . eslava esperand») os .seus colle^as.»|u«' foram receludos ao .s<»ni

de .>alvas de ai lilliei ia das fortale/.a>. c cm m<*io das alas, que a> Iro

pas formavam iia.> iiia.> d.i pa.N.>a^'em.

(I jnliilo caii.Nado |kii e.sle faiisli.NSimo acontecimento não .m» se p.i-

liiileoii nas tropas da ji^uarniçâo. mas aliran^'eu a Imlos os haliitante.<»
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(l.i ilha. que não menos que as prinieiías o exj)riniirani com quantas

(lemonstrarões puderam dar.

A regência estabeleceu-se solemnemenle Ioíjo no pn>|iriii dia da

sjia chegada, como se vê dos decretos da data d esse mesmo dia. (jue

vão abaixo trauscriptos. Houve Tr-lhnni na calhedral em acção de gra-

ças. Os habitantes puzeram hmiiuarias, que duraram três noutes. De-

lam-se representações dramáticas, bailes, d-.''. Em fim quantos si-

gnaes de contentamento era pc-ssivel mostrar >e todos se viram.

A reííencia achou a ilha na melhor orilem e regimen: e é admi-

!'avel como o seu illustre governador, e defensor, tem tirado todos os

recursos do seu génio, e incansável zelo, assim como da boa vontade

de seus valentes subalternos, para fazer da Terceira uma fortaleza

inexpugnável.

Na ordem dos documentos, (jue [lublicamos pomos em primeiro

lugar o decreto de sua magestade imperial, o Sr. D. Pedro Primeiro,

augusto pric. lutor, c noimal proíeclnr da SENHORA D. MARIA SE-

GUNDA. Rainha de Portugal. Por este decreto é creada a reííeucia do
reino para governar em nome de Sua Magestade Fidelissima: nem
(foutra sorte, ou por ditlerente mod<i tal regência pudera >er legal-

mente creada: [M»r ipianto sendo a Rainha menor, e achaiido-se sob a

natural tutela de seu augusto páe. tinha este por direito e dever a fa-

culdade de (iromovei' em tudi) os seus interesses. O que a Lei do jiei

fio, e as de todas as nações civilisadas concedem aos súbditos, nesal-

o liiam á senhora Rainha de Portugal, só porque lhe foi aleivosamente

usui-[)ada a coroa durante a sua miuoridade? Não por cei'to. Estas leis

devem não só ser iguáes para súbdito e para o imperante, porem ain-

da mais favoráveis a este: ponjiie os seus interesses são intimamente
ligados com os interesses nacionáes. |)ara cuja defensa e protecção os

governos foram feitos.

Rem expendidos estão no citadí» decreto os justos motivos que
uíoveram S. M. imperial a creai a regrucia do reiíK» em nome da nos-

sa augusta Rainlia. Estes motivos serão patentes aos governos, e ás

nações da Europa: e não podem ser (»lhados com indilTerença—Os Go-

vernos tem feito derramar rios de sangue em defensa d(» principio da
legitimidade contra diversas usurpações. Rem: -alii está na ilha Ter-

ceira (» governo legitimo daqiiella mesma Rainha, (jue todos reconhe-
ceram, (jiie a nação jurou, (pie 1'ortugal obedeceo. (pie por (piasi dois

aiinos manteve o reino e seus dominios em paz : Em Eisbo.i aclia-

se o usurpador feroz, que tem enchido o reino de horrores, sangue,
e mortes— o homem iucorrigivel e demente, (pie persegue iucançavel

a virtirde, e a innoceucia. e golardoa todos os crimes Escolham os

governos entre um e outro: e mostrem aos povos, que estão á mira
."^obre o porte de (piem (ts dirige, (pie protegem a justiça e a innoceu-

cia: e olham com res[)eito para os luincipios. ipie uma vez prote.sta-
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raiii tlcIViiilpi. Kspenimos denln» t-iii lirtvp ^laiifles r^Millniicis «lo ps-

I;íI)oI»!cíiiihiiI<i <I.'i i>'g«Micia do n*irio nu ItTritnrui \H>rU\\in^'7..

(|(l.. Sii|if»lí'iiieiilu att N." '\\. \).)ii. I a i.)

Noticias da Terceira.

K»'(t'l)t^mus nolicias tia illia Tnieira alé á7 dn mez passado

Ahnl tlr 18'IU. \ ifgeiíria rodliiiiia fiii >"ii> lr;diallius. oom Ukla a

aiiividade: iiwiiiduii eslabeU-crr anlas d»' malliemalita e fnrtificarãi» pa

ra iiiNliiifcãi» <ln> (ilVKJaes dns roi|i(is. (|iie rntniain a ^'iiarnirãd. K>p»*-

laiiK» <|ii<' <'>l:< iiKMlida se addpk' ^'t'4aliiH'iilt' ipi.uido vitllarmn> a nos-

sa pátria. Km lodos os exércitos da Knropa ha »'sc.ollas, em que os uf

(itiaes novos se lialiilitani para doíMiipenliar os deveres da sua nol»re

pro(is>ão: enipn'},Mndo di^Mianiniiti' o tmipo. «pie em ócio. de ordmarit»

se consomi' fio disliaci-õcs pi'riiiiio.sa>.

O condt! de Kicallio parliii df Angra para <• Uio <le Janeiro a i»».

encarregado de uma missão para S. M. lm|teiial.

Na iltia reina o mais lirme rspirito de C4)ncordia. união e ubedi-

encia ao governo Irgilinio. t\\\e rege rm nom»' da Rainha, • Irahallia

|)ai'a dar lavor á lestani.Kjão <lo st*ii tliroim, e da rarla c<iii>iilncional.

Os agentes de h Migii»'! já se lendirarani de iccorrer ao velho e\\>e-

dienle de iwKt on duds njiuhliais tnsularrs: mas sem eíTeiU). E pre-

ciso (|ne lancem mão de novos alvitres, se (juizerem illndir ainda ai

gnns mizeraveis zotes.

Iniprinii- st' t>m Angia nni papel >emanal com o titulo tie Chrtmi-

ai lia Trioini, eni (jue se in>erem t»s iloi-mnentos olliciae.s do gover

nti, e extractos das (olhas estrang»'iras. Tivemt\< a cunt»sitlade de tit»

servai' st? era iuípressa voin liccuni iln inwmissnn th' censura, e folgá-

mits th' não achai' este selh» da oppres>ão e da harliaritiaiie. O reda-

cttir do mesnm papel, iiija empresa e mui louvável. uu> favoreceu c,m\

alguns e\eni[>lare> ale ao N." :{." tpn* miiilo lhe agradeceums.

Vniiuflc de l*nrluijaL |tag. iii^45.

)

Projecto para aprisionar o hrig-ue Jack Ò lantern

Piopoz ") I'. Illhm. 1(1 ih >r lie It. .Miijml. >eguniit» lios iuroruiauí a uu)

lapilão tIe navh» mercante niglez a eujpreza de >orprentler no nieà» tio

• M-eanu «• hrigiie J'hk (i hinlein em sua viagem tIe l*lym'>uth á Ten*ei

ra, carregado de etTeilo< pertencentes á regência, e ile o couthizir

prisittnenti .1 Lishoa K tlillicil deciihr se e maior a insensatez tio que

a perversidade de S. K. nesta propositjâo, tpie. para ÍHUirn «lo hritíS'»

ollicial. declaiamos i|iie f<>i n-geitatla com inihgna«;âo.
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Deixando coiii tudo de olhal-a pelo lado da iniquidade, que o oíli-

(•i;d citriimetleria em exercer verdadeira piratagem contra um seu com-
patriota para servir o liberal e justo fjoverno do innoccnlo e benévolo Mi
(/fiel,comc\ não viu o visconde da Asseca, e a sua (|uadrilha, que Ião

indiguo porte authorisaria a regência portugueza a dar cartas de mar-
ca a (juantos armadores quizessem andar a corso, e fazer terríveis re-

presálias para vingança de tão indigna traição? Se a diplomacia do a-

gente de (un indigno usur[)ador não sabe outras manhas, essas poi'

certo são de mui baixa qualidade, e não merecem ter entrada em ga-

binetes fidalgos.

(Id., Vol. 4.", pag. m.)

Empréstimo ao Governo por Jacintho Ignacio R. Silveira

Sendo prezente a Sua Mageslade Imperial o Dwjue de Bragança.
Kegente em Nome da Rainha, a representação de Jacinto Ignacio Ro-
drigues Silveira, residente na Ilha de S. Miguel, o qual havendo entre-

gado em mil oito centos trinta e dous na Recebedoria Geral da Pro-

víncia dos Açores a quantia de vinte contos de réis por uma Letra de
quatro mil libras esterlinas sobre Londres, se acha no desembolso da

(lita somma, por isso que primeiro esta Letra não foi acceita, nem pa-

ga em consequência de insanal equivoco no seu conteúdo, e porque
depois não tem elle reclamado a sua importância, não obstante haver-

se-lhe feito a promessa solemne, da parte do Governo de Sua Mages-
lade A Rainha, de ser embolsado, logo que o mesmo Governo se achas-

se estabelecido na Capital do Reino: TouuukJo o Mesmo Augusto Se-

nhor na devida consideração a briosa olTeita, que o dito Jacintho Igna-

cio Rodrigues Silveira agora faz de receber os referidos vinte contos

de i'éis em Apólices do Empréstimo abeito em Angra pelo Decreto de
sele de Dezembro de I83á prescindindo do pagamento dos juros, e

lecambios da dita Letra, a que tinha direito: Manda, pelo Tribunal do
Thesouio Publico, communicar a este benemérito patriota, que Accei-
ta o seu generoso offerecimento, e (jue se expedem nesta data as or-

dens necessárias para (jue seja promptamente eíTectnada a entrega das
Apólices na forma pertendida, Reconhecendo em tão gentírosa acção
uiais uma prova sobre as muitas e relevantes, (jue sempre tem dado
do seu amor pela (lausa da Rainha, e das Libeidades Pátrias. Tribu-
nal do TJiesouro Publico nove de Novendiro de mil oitocentos trinta

e Ires. -- Jo6(' da Silca Carvalho . Está conforme. Carlos Moraio
Honia. Director Oral da Contadoria,

(C/utinica Constitucional de Lisboa, N." 94, de lií de NY)vembro
de 1833.)

N." 37 Vol. Ml I8S5. 7
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Felicitação apresentada a Sua Mag"estade Imperial pelo
Conselheiro da prefeitura Occidental dos Açores An-
tónio Cabral de Sa Nog-ueira no dia 21 do corrente.

(Novembro de 1833)

SEMIOIV {} \*\i'U'\ln il.-i Pniviíiii.t (hri<leiil;»l das IIIih> iI<i> Ani-

les. (' tmlds i»s Icars li;il»il;iiilt's <l»'>ln l*inviiin;i. ti^rco »la Mniiarrfii.i

(joíisliliicidn.il l*(»i lii^Mt/.i lotHiir.nlH. • ciii cujii >eio se ion>erv<>ii

seinpri' íllitMila a fó do jiiiaiiiiMitn. não [Mídiatii ser pstraiilms ao f^nM
seiítiiiinilo d alcjjria (jiic aiiídiuii todos os hnlii^iiHZfS. dijinos desh-
tioniH. ao VíTctii na (',a(»il;d d;i Mon.iicliia sua Lt'}.'iliiii;i S<tli»'rana. E\

lo. Scnlioi", |)ailici|iaiaiii do ^t'i;il tMilliiisiasiiio do> Portii^iiPZ»'S. p a

[•rovfilaiido st' d;i |niiii<'ira n|i|ini timidad»'. olTei«iHiii |)f'r;inlH Vo»a
Ma^icslade liii|u'rial. Pai da sua Soh<»raiia. e B('}.'»'nt»' nm S^-ii N<»niP.

a sna sincfia IVIicitacão por Ião faii>lo niolivo. jiint;<iii»Mil»* mm os seii>

imids volos ^\^' amor, i't'S|i»'ilo. »• fidrlidadr. Kslf^s vulns. Snilioi'. são

lillios da «íralidão. ()> lial»ilaiil('> da iMovincia Ocndriilal ilos Arotf^N.

livips. loii}í»' do Tliratio da (iiuMia civil, »' seus liorroiP>. |i|-í(i('i|tiam

a giisar dos hcoefirios da sabia Coiistitníção. |vii' Vossa Majestade liii-

|M'iial oiiloi j;;tda aos I*oil;ijíii»'7.»>s. e 'xprimnn com fian(|ueza tis s»'ii>

scniimriilos. Vossa M.i^otadf lm|»t'ii;il. o m.iis (irm»' »• ptMlcroso d»*

leiíxtr df'>ta (jtii>|iinicão. io(U'.idi» lntjc dos iiiai> caros ol»j»'Cto> da Sii;i

pi('dil('C(,'ão, oiiviiá com a Sua ii.iliiial nciii^iiidadr olas vii/.<'s. iia.vn-

das de peitos sinceros e leconliecidos. i|ne sendo |Mir Vossa Mages
tade Impt-iial Iransmiltidas á no>sa Snjirrana. não deixaião de nii--

leccr |)or Ião cnica/. meio ;i Sua appn»vaçãn. Assim o esperam este>

>t'M.s leats Siilidito.s. (|ne recelierão como o mellioi e mais valioso pre

mio da sna constância, a certí'7.a de (|iie foi recejtida com aprado esla

sna cordeal lelicil.icão. Aiifíia 10 de oiiliihio de is;{;{. /.///: /'!///«» */»•

.)hn(1(>nni .4/;v/<>. Prcjeito da l'ro\iíici.i Occidental dt»s Açores.

(Idem N." lor». de -iCi de Novcmlíro d»* \HX\

Sua Mag-estade Imperial Respondeu.

> A;^iadeco lu Preleilo da Provinda (V('ideiital das Ilhas dos .\ço

it'>. (' ;i liidos us scn> Iia|iilaii!e>. .i sincera felicitação ipie M»* dirigem

pela clM'^':id:i da sna Le;^ilima Sulicraii;) a Capital da MnnaKMna. e o>

pinos vo(ii> (III amoi . re>p<>ito. c lidclidade ijiic l.lie con^apram. Mnito

íol>;o de >alM>i . ijiie leina em l<»da a Provini'ia a maioi lran*|nilidadf

.

t' (jiie seus di}iii(t> haliitaiil«'s. ipic com tanta i"on>tan(*ia. e tão evln*-

mado valoi . siislriilaram o sen juramento. pi»'slad(» a Rainha e á T.ar

íii. pnncipi.am a ^o.s;ii ditv licni-rici.ix i|n<- cll.i ||n'> outorga. >^

líien».
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Felicitação dos Deputados da Provincia Oriental dos A-
cores, oíferecida a Sua Mag-estade Fidelíssima, e apre
sentada a Sua Magestade Imperial no dia 21 do cor-
rente (Novembro de 1833) pela uma hora da tarde.

SENHORA !=Devi(lamente authorisíulus temos a honra de vir em
nome da Provincia Oiiental dos Açores tocar os degráos do Throno,

para felicitar a Vossa Magestade, pela sua entrada triunfante neste

Reino, e pela restituição gloriosa do Sceptro. (|ue a períidia lhe em-
polgara. A Provincia Oriental dos .\çòres quebrando por si os ferros

c«.m que a Tyrannia lhe algemara os pulsos, foi depois o Theatro de

ensaio dos triunfos brilhantes, que prepararam a desejada vinda de

Vossa Magestade. e o seguro estabelecimento da Carta Constitucional,

que para maior gloria Sua, foram sellados com o sangue de muitos

dos seus filhos. Toda ella hoje se compraz na lembrança, que é para

invejar, de que por laes feitos, o seu nome andará sempre de futuro

na Historia, a par do de Vossa Magestade, do de Seu Augusto Pai, que
presenceou o seu enthusiasmo, e serviços, e de todos os outros ijue

tem illustrado esta interessante época dn Monarchia Portugueza, (jue,

assim como apresenta o quadro da mais negra traição, também otíere-

ce o modelo do mais completo heroismo.

Digne-se pois Vossa Magestade acceitai- benigna esta homenagem
de respeito, que lhe tributa aquella Provincia, pelo órgão de dous fi

lhos seus, que tem por esta feliz occasião o prazer inefável de ver a

Sna Rainha Legitima assentada no magestoso Sólio de Seus Augustos
Progenitores, e a honra destincta de beijar a Mão Real, com a reve-

rencia que lhes inspira a Sua Alta Omdk^ú.^Manoel ígnncio Silreira.

~=^J()ão Maria do Rego Botelho ^ Faria.

(Idem.)

Sua Magestade Imperial Respondeu em Nome da Sua Au-
gusta Filha.

«Agradeço, em Nome da Rainha as Felicitações, ipie por meio
desta Deputação, lhe dirige a Provincia Oriental das Ilhas dos Açores.
Os Serviços, (pie seus naturaes tem |»res(ado a prol da .Nobre e Justa

Causa da Rainha, e da Carta Constituciímal. de que lantt) se gloriam,

tem sidii \)uv Mim presenciados: e meieciMu. (jue Eu vos peça que,
da minha (»arte. deis aos seus habitantes <•> mais bem merecidos lou-

vores /»

lidem.
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1)1/ (• TíMifiilr Ciciicr.il KiaiK'isi'(t de Hoij.t (l;uvnit Sl«H'kl»'r. ijiic

|i;iia r.i/cr iiii|MÍiiiii , c rirciil.n' ,\ Scnlfnc.i |tittl>ii(l;í n^s Aiif«'S «1»» De-

v;i>s.i .1 (|iit' si' |ir(K'»Ml)'(i soliit' u> ;íiniiti'(iiia'iili'> i|iii' livrr.iu lii^ar i'm
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ílíMifial (l(»s Apoies. pHTJsa (jiir o Ksrrivão (lai|ii»'ll»' piiMTssi», l)K»ny-

si(» Jo/.»* M(iiil('i?'(t d»' Meiídinua llic passf por (Irrlidâii a incnríoiiada

Sciilcnca de (|in' V. S,' fui hw/. H»'lati>r. Por lanlu.

Pnlt' a V. S* SC <irv.i mandai sc-llu' pass»* a r.tTlidâo rei|in'iida.

r. W. M '

IV l,i>l»n.i |'i d)> Janeiro de |S:í:i.

l.;u»M(la.

(•) Opúsculo tlt' '.> \y,\'^ iii-IoL |M'rU'Ucouti' ao Sr. F M. Supiro.
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Dionysio Jozé Monteiro de Memloiiça, Ciivalleiro Professo na Or-

dem de Christo. Cidadão nesta Cidade de Lisboa, e n»'lla Escrivão

Privativo dos Aggravos, e Appellações Causas Cíveis, e Crimes, e A-

cções Novas dos Moradores das Ilhas, por Sua Magestade Fidellissima,

que Deos Guarde ác. Certirico (pie eu sou tsciivão de Imns Autos cri-

mes entre partes Authores a Justiça, e seus Ajudadorrs Máximo José

Pereira de Azevedo, e Tliomaz José da Silva, com o Tenente Geupral

Francisco de Borja Garção Slockler. o Excellentissinio Bispo de An-
gra, e o Coronel Caetano Paulo Xavier, Réos, em os qnaes Autos a fo-

lhas quatrocenta> (juarenta e (juatro se acha proferida a Sentença do
theor seguinte.

Sentença

Accoi'dão em Relação Ac. Vistos estes Autos, que com Parerer
de seu Chanceller. que serve de Regedor, se íizerão Snniinarios no
Accordão folhas cento cincoenia e nove aos Réos o Bispo de Angra
Dom Frei Mauíjel Nicolau de Ahneida: ao Tenente Geneial Francisco

de Borja Garção Stockler, que foi Governador e Capitão General das
Ilhas dos Açores, e ao Coronel de Artilheria Caetano Paulo Xavier,

que era Governad(»r do Caslello de S. João Baptista na referida Cida-

de de Angra.

Mostra-se fundar-se a accusação, instituída neste processo, na

opinião, de se haverem os Réos o|)|iosto ao estabelecimento, e pro-

gresso do Systema Constitucional na Cidade de Angra, não só impe-
dindo a sua introducção, mas estoivando a que fora proclamada na

noite de hum para dous de Abril de mil oito centos vinte e hum [le-

los factos de Contia Revolução, dirigida em os dias dois e três da-
quelle mez, pela influencia, authoridade. e paitido do Tenente Gene-
ral Francisco de Borja (iarção Stockler, auxiliado pelos outr(t> dois

Réos Bispo de Angra, e Caetano Paulo Xavier, em suas respectivas

relações: e conseguindo inutilisai- os |»rimeiros esforços, empregados
•para esíalielecer-se aquelle Governo: sendo morto [lor hum pelouro no
tumulto contra-revolucionario o Brigadeiro Francisco António de Araú-
jo, que antecedera naijuelle Governo o Réo Stockler.

Mostra-se, (pie suscitandc.-se tnuncn»sas representações. (|ne as

facções, e os partidos agitarão pelos movimentos de suas paixões, e

interesses: sid>mettendo-se este objecto ao exame de hiuna C>omniissão
nas (^(Vtes. deo ella o Parecer, contheúdo ex folhas (piatorze a vinte

verso, d(j appenso =A=. em (pie se acolherão as (jueixas dos parti-

dos, e se previniria a opinião dos Juizes, .^e sua inteireza, e a do Mi-

nistro Devassanfe nã(t fosse sui»erior ás inq)ressões do Poder: enca-
minhando se pela conclusão do referido Parecer os pnHedimentos. que
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l»'iiã() liijí.u, •' (jiic rdijijirMMii »*>Ih V(>luinosi.ssimo (irt»c€sso, e seus

miiiKTosos Hppensos, em •ímiil»* parle Mipfrfliios e 5iiriiriiijla(1o>, para

«lar* przn a iiisiriiia(;õí'S paiciaes, e siippusi(;r>es (|pstr°(ii(la> \h'U) exame
fircinnspciid, c imií i('</iilarriif'nt»' diri^íiilo p;»ra ronlu-cirni-nto di» as

Miiuplo t'ssem"ial, i|ii»' se iiiv»'sli;iava.

\I()sli'a-se. (pie em ('(inseipieiicia «lu releiido, passiui a Cidade d»'

Aiifíra o Desemliai jí.idor da (^a/.a da Suppliiarão José Firmino da Sil

va (liialdes Oiifllias. (\\u' loi iiuirreado prln |)»MTelo folhas seis imj ap-

ptMiso A . |»ai;i ÍM>liliiir' a Drvassa. f mais dili^Hncia> solire os iri-

di( ados acoiilHciriitMilO'!: n 'pif Vfiilicou desde vinte e hum de S<Mem

hro lie mil oitoi-enlos viiile e liiim. como se mariilesla exfolhas ijualro

t\n>. Autos da ud^Mida Devassa: serviíido-lhe de (!oi|m» de delicio as

|»e(;as. •• iiotiucrõcs. a fila juntas: i»'talimd>>-lh»* a promirrcia desle

.liii/.o a íoiíias (pialrocerítas M'tenla < nove vcr^so.

Mostra sr. ipie pcocedtMido o Mnnstid ht'vas>.ude a milaj;ai;ão e

•'xairiHs. ipre lln* lorão er)caire«íado>. com a intiMirza, cir<um>pt'C(;ão,

e intHHij:>Micia. ipie se reconhecem no coule\lo dos pr'H;eduiienli)S iris-

lituidi». <' ipic a mali^Miid.ide ni('>m'i pòd»' macular': or>;anizon a judi-

ciosa iníormação. tpie se .icjia au appcnsi» -^li— »'\lu||ia>, t'm a ipral

CKJii^MndocÍMoiiolo^íicamfntc a deducção lii>loii(-a e (xtljlica <lo> faiios iri-

vesti<z:idos: ennuiicia de hmni maneira rrão menos irrrparcial. ipre dis-

cr*ela, e simples o jui/.o. <pre eirterrdeo ci)r'r'esponder' aos aconleoimen

tos verificados, e expendidos com dili}íent>'. tlai»». e rrriíitlo desenvol

xiinento.

Moslr'a-se leunirvm se no me.>nio a[>periso a folhas cem, a Carla,

ipie o (iener"al Stocklei diiif^io ao Ciuide dos Arcos. Ministr'o dos Ne
^rocios da Marinha na Còrle do Uio de Janeiro em trinta de .Março de

mil oilM-entos vinte e liiim: e\ |olha> cento e ipiatio a IVindamação aos

lialiilaiile.N ij;i ||luj de S. Míjíiiel; e\ foliia> c»'irlo e rjove a Carta, ipje

eiiviDii á Ke<^'encia <iesle Heino eirr onze de .MmíI de mil o!((H'eirtos viri

te .' hum: produzindo se estas peças, C(»rno prova> de desaíTeirâo, e

oppozição do Kéo ao (loverno CoiiNtitiicioiíal; de animosíd ide, e de or

^oilho, assim tpialilic.idi» m» Parec»'i da Commi>.>ão da>(;oite.v. ipie li

ca eiiíimiciado: accicscendo n » me.>inu senlul»" a> iliver>a> ipreixa>. irir-

pres.sos. e ai^-niçôes de pi'ocedimenlos do Terretrie (íerreral Slmkler.

primaiio. e mais importante alvo desla per>efiuição: tis «praes d«>«'n

meiilo> se mandarão addii" a> peças oii^inaes da aC)Mr.>aç.io para a a-

Vitlimiaiein. e loitiarem mais appiralosa.

Mttstia se pela rellectiva coinlmiaçâo destas: pelos ilivers4»s d«H'rr

mentos, mnlliplicidds impres.sos. e manu>criplos, re>irmidos na rela

ção >iimmaria e\ r'i||ia> duzeiita> vmie e sel.N; jwla heva.Nsa. e inf«M'-

niaç.io no appeiix» 15 : e pelos di.>cur'.soN ex folha.N i'enl(i noventa e

e tie.>, folhas ceiítn iinventa e n.ive; «> aponlainento ev f(i|lia> drrzenlas

i> oii/e. (|ne a cnntrovei sia em ipiestâo >e redirz a ipialitiiação da con

diita d«t Heo Tenente (WMiei d Slnrkier: com a «pral he oonnexa. e d'«l
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la dependente a dos outros Réos, em os dias primeiro, dois, e três de

Abril de mil oitocentos vinte e hum : se elle preencheo, on excedeo

seus deveres politicos, e moraes: e se foi causa, ou parlici{)ante dos

txcessos, e desastres, que occorrèrão n'esses dias de perturbação, e

desordem: e o caracter, e (pialificação do facto de reassuuiir o gover

no, que deixara, accedendo á vontade dos babitantes da Ilha.

Mostra-se, no que peitence ao General Stockler: que fazendo as

Ilhas dos Açores na rH[)arlição piditica parte integrante d(j território

do Rio de Janeiro, pela declaração legal, cpie occorreo neste assumpto;

e havendo o General Stockler. como Governador, e Capitão General

daquellas Ilhas, prestado Jmamento de preito, e homenagem a El-Rei

pela fidelidade, e integiidade do Governo, que lhe era confiada: não

podia sem violação do seu dever, como Governador, erigir bum novo

Systema de Governo, antes de conhecer a vontade, e a deliberação do

Soberano: a menos, que nãr» fosse constrangido por força superior. Es-

ta não ac(,nteceo na extenção, e regularidade, que perimisse Ioda a a

cção do General Stocklei': e os movimentos tumultiiarios do primeiro

de Abril de mil oitocentos vinte e hum. inspiíados aos génios iev(tlu-

cionarios [)ela ambição, (jue (ts devorava, e pela inveja encaminhada
contra o dito General: nem comprebendião a expressão da vonlade ge-

ral da Nação: nem podião sanccionar as variações politicas, (pie se pro-

curavão: e. ou se considere a forma, ou o fim. a que tendia a ficção,

com que forão illudidos os Soldados, e que exaltou depois seu espiri-

to para a Contra Revolução, que sobreveio; ou a desordem em plano,

e em uiedidas. ijue marcava a incapacidade, e o soçobro dos facciosos:

manifestou-se evidentemente, que nenhum principio legitimo, nem em
apparencia. dirigira hum tal projecto: reconhecendo a parte dos habi-

tantes mais sensata, mais proba, e mais illusírada o que devião ao

Réo seu Governador, como revestido do legitimo poder, e como cre-

dor de seu respeito, e adhesão por suas virtudes moraes. e conducta

pública, de que tinhão acreditados documentos, e que os convidou a

restabelecei o no Goverm» com o alvoi-oço, e contentamento geral, que
se deprehendem do [trocesso. Por elle mesmo se patenlèa, (pie o (ie-

neral Stockler não leve a menor parte no desastroso fim do Brigadei-

ro Araújo, obrado no tumulto, (jue elle mesmo preparara, e a que o

arrastara a imprudência, e irregularidades, em (jue se precipitou.

O General Stockler estava ifesse momento deitado na cama em
casa de .loão da Rocha Ribeiro, para onde se recolh(^ra: e foi chama-
do para applacar a vehemencia dos Soldados, que o forão procurar.

o

que consegnio instaurando a ordem, dando a esse fim as providencias

mais ade(piadas. e abraçando todos os meios próprios, para encami-
nhar o espirito publicc». dejmis d(» tão violenta agitação.

Os excessos em prizões. castigos, e procedimentos. (|ue se ar-

gúem. nem se mostrão imputáveis a este Réo no preciso exercício de
suas fuiurões: nem podem absolutamente evitar-se nas concus>íões re
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viiliiiionarÍHs, eui «|iit; st' tiaii>ri)rin:i :< iiiarclui unlcirida, e trani{uilln

«los (í'>vrriiti>. (' Si' ;nlii|pt;i (-nnid |ii iiiirir;). ' unir.') i»'jir;í a r»'pr»'ssãn.

<; ») (ii;i%viti (ii)s in.il iiil('nihiii;i(ln>: |iu'IVridi»> li»(Ji)> os infios de para

lysar os símis iniivinirnlds.

Iliiiiia (las tiasfs mais xilidas dos (iovcnios Ingilinins lie a vírtii-

Av (lii> KjiiK.Tioiíarios piililicos: a íiniieza de sen ciracler, e a sepiiraii

ca de M'iis piiinipios. O Hn» Ti-iienl»' (ieiieral Slocklrr. }.'iiard"iii ticl

iiieiili' e>la linha de cundiicla ikis íaclio, que >e ilie expruhão : adn

|»laiidti a Mitva ròiina de (íovenio l(»go. ijiie recebeo as ronvenienles

pai tiii|»a( ões da (^ôrle do Kio de Janeiro: e diinillindo o .pie ivassu

mira para itrecaxer a dissolução politica da.> lllia> ap»'na> recebeo as

Ordens desta Oapital. ipie em doi> de Maiu d»* mil nilocentos vinl»' e

liMin llie enviáia a Keyencia do Heino. conj a delerminaçãu d»' demil-

lir o governo, e recollierse aijui. como cmuprií»: reconheceodo a Re

«•eucia nesse mesnn» tacto a legitimidade <le sen exercício: |)aleiilean

do se pela reprc.^entatjrio lollias .|nareiila e seis no ajípenso - A-^, v

pela conneNão de lodos os laclo.N. colicientes com ella a importância.

coM>ider.ida nas pessoas dos Réos (ieneral. •* Hi>pn para a manuten-

ção da Ordem, da lian<pididade. e snhordinaçãn ila lllia.

O .Inizo correspondente aos Héos (ieneral Stocklei . e Hisp<» de An-

gra pela revista de sua condiicla pnlilica. e |iaiti( iilai n atpielle (inver-

no se acha e\[)rimid'> exacta, c caracte; i>ticamenle na informação do

.Ministro Devassante a Tolhas vml*' e cinco do a[ipt'nso - -B - : e Iodas

as tentativas da calnmma. e da vingança não poderão sníT<KMr a signi-

ficação do conceito, adoptado por i:ipiellr Magistrado, depois de cojli

gida> loda> as piovas. ilet'lar;indo . . . -opie <|na/i todo o [xiv.i enter

nrcido i]r ver saliir doi> liomtns Tieneral Stockler. e Hi>|ki em «piem

«linliã • toda a conliaiiç i pelo desinteiesse. jnstiça. e prudência, com
•opie se comportavão. e a ipieui tiihntavão toda a alTeição. ipie passa-

"Va a extremos de ailtuação. lorão a causa impidsiva, e não a deso

"bediencia. on a snggestão AC": (lontinnando ai|nel|H Mini>tro nest»'

sentido, a ponderar o lado da permanência i|o> Keo>. (-onío .idjmilos

ao (itiverno. ipie o mesmo (ieneral diMUiltira, como único meio de tran

ipiilli/.ai o> povos, e manler a trampiillidadi', e ordem social na Ilha.

Tae.N deinon.>traçr(i's sohrepujão toilo> os ofníços ciintrario>: e se

a veisatilidaile. e lelaxadov priiicipio> de londiicta pode>>ein fitrmar

o elogio du.N (loVíMUadorev; a legitimidade do.-» (ioveino.'» vacillaria >em
pre pelo vicio de seus empregados: e destruída a moral piililica. e as

virlndo politicas: a inconslamía. a instahilidade. a> prevancaçr>es. e

os ciime> ganhai ião a >iipiM ioiidade. e condii/.ilíã)) a deslruíçãi» tU<>

Kstado>.

A Caili do (Mliiio e\ |o|ha> cem do appen.x» M . dirigida a*

Conde dos Arco>: e a Hroilamação folhas icnlo e ipiatro aos haliílan

le> da Ilha tie S Mi;;iiel. jamai> podião .|ualilicar-se de crimiiio.sas |m'

las idéa>. «pie em eri avãi». em 'pianto o (ieneral não tivesse recoiiln*
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eido, e jurado as novas iiislitiiirões: c ta^s peças são coherentes (!oni

a opinião. <|iie o Réo professava, e com os deveres, a que eslava liga-

do: além de i|iie a dita (^arta sendo, como de olficio. confidencial, e

munida com o sello do sen caracter, (jiiando dirigida ao legitimo Go-

verno, não podia ser base de accusação formada em tão diversas cir-

cunstancias, e assentada em princípios, inteiramente conlradictorios:

^^ se por ventura a mesma daria contivesse erros de intelligencia na

liypothese proclamada, nunca podia repnlar-se crime, que não ha sem
violação de Lei, (jue até então não tiulia sido reconhecida pelo Réo
áqueíle respeito: e fundado mesmo rm linm dos artigos das Bases da

(Constituição.

A Carta e\-folhas cento e nove, escripta á Regência, manifesta a

severidade dos princípios, de que o General Stockler estava possuí-

do, e a franqueza, com que os propalava, não insidiosamente, mas em
direcção ao Gos^erno, (jue fazia profissão de hinii Syslema Liberal,

mais des|)rendído em theoria dos ornatos di, lisonja: e, se esse esti-

lo, ou contexli» da (Carla não agradasse, da Regência dependia não

dar lhe publicidade.

Lm justa proporção se conduzio o Réo General Stockler na sua

Proclamação de vinte de Junho de mil oitocentos vinte e hum aos Sol

dados de Angra, (impresso appenso) reprimindo todos os seus intentos

insnrreccionaes, e de opposição ao novo (joverno, já então jurado, pa-

ra instaurar-se o do dito General; excitando as medidas de ordem, e

de subordinação, de que depende a existência Social: lestemunhando

esta marcha de procedimento: que a forca de caracter, e o poder da

virtude são as únicas bases da consistência política.

Esta conferencia de provas, accrescendo á satisfatória deducção

das perguntas do Réo no appenso numero quarenta e nove. levão ã

evidencia a certeza legal, de que o dito Héo Tenente General Stockler,

longe de ser criminoso nos factos, que se lhe arguirão. deo provas

decisivas de constância, inteireza, dexteridade, e vigor, (jue lhe allra-

hirão a confiança, e respeito dos povos, ainda nos momentos mais ar-

riscados; e apezar dos esforços de huma facçlo, (]ue não escrupulíza-

va nos meios de prevalecer; conseguindo aípielles testemimhos, que

formão a recompensa do homem de bem.
Mostra-se, a respeito do Bispo de Angra Dom Frei Manoel Nico-

lau de Almeida, (|ne nem pretexto especioso podia produzír-se para o

qualificar crimínos(j. O que se lhe arguio nos interrogatórios, appenso

numero quarenta e sete, sobre a falta de repetição de Ordens, pai-a

serem insimiados os povos na doutrina, (jue se procurava persuadir:

no ;<enlido, que se ponderava dimiinilo em suas instrucções Pastoraes;

e na suíí boa intelligencia com o (ieneral Stockler, sentio [)ei'l'eitamen-

(e desvanecido por sua»^ respostas, jamais poderia arrastar se á quali-

ficação de crime: e pelo contrario está o legal testemunho, que de to-

dos os Autos resulta a favor do Réo, em abono das suas vii-tudes, o

N.° :{7— Vol. VII -188o. 8
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exempl.if ((mdinl.i. .)iir llir» ;HÍ(|iiif iiTu» n coiifi.Tnra. e o amor dos |hi-

vos: Ihmii ()físij(na()(i no transcriplo (-(mcrilo do Magistrado Devassanle

;i folh.is Niiitc (' cinco do n[)i)fnso R
Mdsli.i SC. (jMJinIo ;i(i Heo (^-ictriiio l*;iiilii \;ivii'f. ijuc não lia fado

al^MMii criminoso. i|nt> lhe seja espn-ialmnite iiiipulavel. Tndo i|naiito

se conlcni eni .^en inlcrrogalorio. nninenMj»iarenla e oito. soIjcp a siis-

[icita de .diciação d»* Soldados para a (]on(ra-H»'Vuhição do Ires para

quatro de Ahril de mil oiloconlos vinte o linm: >o|ire semhlanlp triste:

|)alavras mysicriosas aos Soldados, c circnn>laiicias sinnlliaiil»'>. >f' e\

plica ordenadamente nas respostas desle Réo. es[teriricando a snrfire-

za, com ipie lõra |»enetiado o (laslelln de S. João Baptista da cidade

de Angra, de ipie elle era fiovernador, pela facção, (jiie de linm mo-
do tnrbnlefito, • illfgal. se (i|.'niava alTeiçoada ao Cioverno (;on>titncio

nal. para se inliii/.ar !io poder, e nos interesses: e expondo a s»TÍe

dos acontecimentos, ipie se .seguirão: e tendo-se estes comtemplado

em >eM verdadeiro aspecto no i|ne se referio ao (leneral Stockler, ao

<|Mal [leilencia a maior inllnencia. como a maior antlioridade: nenhu-

ma inpiilação ciimino>a >e oilVrece contra o R»'o, (|ne >(i>tentnn sen

dever (|naiilo pôde: c (pie cedendo por momentos ás ciicnn>lancia.s.

nimca se constituio l;Hit(»r de de.sordens. nem delin(|nio em ohjerlo aí

gnm: devendo altrilmir .*ie a persefinição. em <|iie foi envolviílo ás suas

jelações de ollicií» com o (ieneral Stockler. e á união, e snliordinação

a elk- em la/ão do sen enipregi»: não ronltimdo em conseipiencia cimi

tra este Reo prova alguma. t|ne lhe seja oneinsa.

(!onslitnindo-se a extiiicção desta e similliante> cansas pelo pro-

videnle, e Paternal Decreto de seis do corrente, ijiie peiimio tmli» o>

(irocessos, formados po|- (tpiniões politicas até ao pr»'7.ente: restava á

Justiça linma declaração >oltre as provas ilos Antos. Cdino rep.iraçrn»

dos solíi imeiítos dos acciísados. prodncção d.i malevolencia de partidos,

e de paixrtes. ainda ape/.ar do solennie ifcoidiecinieiito das ('orles P.i

Sessão de d(ii> ile Novendwo de mil oitoceidos vinte e dtiis: siiíTiHMn-

do se pi I eijnivocns de parcialidade, e [loi' dec|;imacõe> dos desorg.t

ni/.adores. o ipo' 1'òra Ião pei>picnamente di claratlo. de|H)is de inadu

ro exame, e apnrado disceniinurdo dos factos, imputados aos \\('m>:

c(intradi/endo se tantas vezes as opiniõ(»s do f.ongresso. ajw-z.tr da in

tegridade. e hi/es de aljjnns dos sens mendnos. ipianto erã«i encon-

trados o> impidsos das prevenções, e dos parfido.s. K |)o>|ti. <|ne não

seja coni|);divel com as d* cisões desta nalmc/a. e com o adiantamento

da i]iie cmnpre a is|e neg(M'io, para allivio dos accnsados. Ião dilal.i

daniente opprimídos. o desenvolvimento iletalh.ido ije quantas parlitti

laridades >e otTerecerião a referir, e |)onderar ne.sle negocio: fica em
snperahimdante cl.iieza tndo. r|nanlo cntisUfne n sen ohjctto es>en

ciai nos factos, ijne o produzirão: na (•aiticnlai qualificação, «jue lhes

respeita: nas provas, qne os coniraslâo: e na jurisprudência, que lhes

he applicavel.
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Por lanlo, e o inais do processo, e direito: Declarando exlincta

esta acciísação pelo Real Decreto de seis do corrente, a declarão ou-

Irosim não provada contra os arciisados o Reverendo Bispo de Angra

Dom Frei Manoel Nicolau de Almeida, o Tenente General Francisco de

Borja Garção Stockler, e o (Coronel Gaetano Paulo Xavier, os quaes

absolvem, e julgão livres de toda a imputação criminosa: e pelo con-

trario julgão benemérita, reconimendavel.e legal a conducta do Tenen-

te (íeneral Stockler no exercicio das tuncções do seu Governo em to-

das as acções submettidas a esta indagação: constituindo-se o Reveren-

do Bispo de Angra Dom Frei Manoel Nicolau de Almeida, em sua con-

ducta Pastíjral, e politica digno de estima, e conceito público, que ob-

teve: e mandão, (jue passando se Ordem para serem soltos todos os

referidos accusados, se ponha aonde coinpetir a verba necessária: pa-

gas pelos mesmos accusados as custas ex eaiisa. Lisboa 10 de Junho

de \S'^3.= Lacerda ^^Ozorio^^ Moura Cabral=^ Germano da Veiga=
Doutor Torar^= Vieira.

=

E não contém mais a dita Sentença, de que poi' virtude do Des-

pacho proferido na Petição, em (jue esta começa, fiz extrahir a pre-

sente Gertidão, (jue vai sem levar cousa que dúvida faça, e a leval-a

aos próprios Autos, e dita Sentença me reporto, em fé do que vai por

mim sobscripta, e assignada. Dada, e passada nesta Gòrte, e Gidade

de Lisboa aos 17 de Junho de 1823. L eu Dionysio José Monteiro de

.Mend(»nx-a a sobscrevi e assignei.

Dionysio José Monteiro de Mendonça.

(loni y (juedíi do systema liberal, obteve o General Slockler não só o titu-

lo de Barão da Villa da Praia, por carta de 29 de setembro de 1823, mas igual-

mente a rfintei^raeão no logar de Capitão General dos Açores, desembarcando
em An:ir;i no dia 17 de novembro se<;iiir)te.
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OS ^^ÇOI^ES

ImiIi»' piivnijr »' flescohiir li.i niiia j^r.ímle (lifT»Mvm;H.

P.Tiece, |M»ii'm. iiãd l«'iem mltMididit islo ;is>iiii ;i iiiaimia ilos .mii

lijíiis liislnri;)(l((it'.s i|iit' li;il;ir;im (!(•> |iiiiii(>nlÍH»'> ltMii|»o> do ;írrlii|uMa-

}i(» (leii(iiiiiii;iil(i dos Antro, iiivciiliiiidn ;i x-ii t;il;iiit»' iiivt'n>siiin'i> fa-

(ins. (•(i|M.iiid(»-st' miiliiainciiU' c t'slal»elei»'iidi> aliiial ((•iiid v«'ridifo> a-

iiiiitcriíiiciitos al<,Miii> iIds (|iia«'s não passavain de imra |tliantasia. tm

de iiin meio dr loiíiar mais intcifssaiite o assumpto de ({iic tratavam.

Kxislia. lalvrz ha sccidos. a iiolitia de umas t»Mia> para íwíW.

no oceano allantieo. «piando no .século lo." a> caravella.N |)iiilii^Me/.a>

vieram em sna pKu ura.

domo se propagara >emelliaiile noticia e com visos d»' verdadei-

ra, a ponto de animar um príncipe illii>lrado n nm empentio em <|iu*

necessanameiíle ia arri.scar nnmeinsa.s vidas e largos havere.N é fácil

de conjeclnrai. >e allendernio.N a .sna liahitnal convivenri;i com a ^en-

te marilima.

i; possível (pie este .M'<ired(» lhe losse revelado |Mir al^iim mari-

nheiro i|iie ao regressar do arcliipela};o de dalM» Verde, eniãojá des

colierlo. arrastado por lemporaes. Iives.se do navio em ipie lalmtaNa

avistado e.sla.s ilhas, dii lalv( / pui al^niii do.s imtaveis capitãe> 'te Iw-

go cm.so com o.s ipiaes pr'i\ava.

K° i>tti o mais iialmal.

O Sm. Inlanle I). lieniicpie cognominado (t .\imt/u>l<ii. i|miito li

lho d Kl Hei h loãn I." tia mii homem de Ião esfoi^atlo animo na.s

(•) l*(>r es|ieniilissiiuo lavor do Sr. Kriieslo Keliello. ilisliiiclo esrriplorfava-

leiíse, rcceltco ;i i('ilii('ç,ão do .\irliiro o orÍ;:iiial do |." volume das So(nx .4.;i-nVi-

nn.t, coMlnido WH riipiliilos de Viiiiiula> espécies. Iodas tr;iclada< |H)r S. Kx •

com ii eoslumada iiiesliia. Os leitores do eerlo. aeom(taiiliarâo a tvdarçâo no de-

vido a;:radecimeiilo pelo valioso lirinde. cuja pulduacão a^ioni eiiceiada. eoiih-

nuará sem iiilciT.upcào nos .>-ei;umles números.
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emprezas guerreiras, como nos arrftteanientos civilisadoies oii nas ex-

pedições maritimas.

Porventura desgostoso do viver da corte, aonde pai-a espiritfis a-

zados ás C(in(|nistas da sciencia mal se coadunam as intrigas palacia-

nas, escolheu no Algarve, á tjeira-mai, uns altos rochedos e fundando

a Villa de Sagres, alli, mais na contemplação do ceu e do mar do que

no redemoinho da [»olitica. passou o resto da sua existência até ao dia

13 de Novemhrf» de li()0 em qne falleceu, deixando honrosa memoria

de grandes e>tnd(»s e profundo saber.
"^

O Infante, no sen retirr» de Sagres era mais um sábio do que \m\

príncipe, encontiavam-se alli em abundância mappas e instrinnentos

marítimos e astronómicos, então ainda muito raros, de preferencia tal-

vez a leis, códigos e regidamentos. e se escasseavam n'aqnelle isola-

do promontório os ministros da alta governação do Estado, não era

raro encontrar se Sua Alteza conversando familiarmente com valentes

da tempera de Zarco. Rartholomen Perestrello, Tristão Vaz Teixeira e

Gil Eannes.

Foi creado naquelle sitio uma espécie de observatório a>íronomi

CO e o Infante U. Henrique, qual águia desprendendo o vòo por sobre

ignotas regiões, patrocinava poderosamente o descobrimento de «/«/v.s

nunca dantes narcgadns, como mais tarde disse Camões, ou de terras

longínquas e riquíssimas, para augmento das christandades do mundo
e maior esplendor da sua pátria.

No anuo de 1432, segundo a opinião mais geralmente seguida,

uma pequena expedição commandada por Gonçalo Velho Cabral. Com-
mendador dWlmourol. abeirava-se da ilha mais oriental do Archipela-

go. hoje conhecida pelo nome de Santa Maria.

Dalli. necessariamente, deviam os de.scobridoies avistar São .Mi-

guel ainda (]ue o seu descobrimento foi fixado a 8 de maio de 1444, (*)

e [)ela sua aproximação, em qualquer peíjuena viagem de exjdoração

a Terceira, Graciosa, Pico, São .lorge e Fayal.

Não é crivei que esíes arrojados marinheiros vindo, relativamen-

te, de tão glande distancia e em peijiienas embarcações^, ariostando

tamanhos [)erigos e com o especial destino de descobrimento de ter-

ras, a[>enas enconti assem as duas primeiras ilhas se dessem |i(tr sa-

lisfeilus de sen trabalho, a curiosidade natural e a {)robabilidade de

nestas paragens existirem fuili-as ilhas, è provável (pie os incitasse a

crnsar nestas alturas.

Fizeram isto immediatamente ou n'uma segunda ex|)edição?

Não se sabe.

O (|ue se pode conjecturar, ou talvez aíTirmar, é ipie em l'ir)3já

estavam visitadas todas as nove ilhas do archipelago. sendo as ilhas

(O Em 1439 já cslavam (Icscolioitns 7 ilhas dos A(;oi-i's. Veja-se o 1." vdl.

ti esto Archivo pag. 5.
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(|;i> rimo f iAH\n ;t> iiltiiiiíis e ii(ai> tlilliciM.v (\p enronlnir pel«» mmi

;iíT;i>l.iriit'iilo pain o occidfnte e por mais tíumenlosos rnarfs nas >iia>

|tnixiiiinl;HU's.

A iiulici.i cuiifiriiialiv;! dn cxislfiicia (|;is rjovas illi.t>. «|ii«' tis ex-

|ilur;i(l(ir('s (l«'iiniiiii).ir;iiii t'ir;iil;iin»'nt»* tlii> Aruivs. |»»'|;t «!tarnle «piaii

lidiilf lie iiiilliiilffs i|iir lias iin'sm;is encoiilr.uaiii. não drvia cansar

jírarifle alvoron» etii PoiIii^mI, >»• allniilfriiios a (|ue, enlão. a allf»n-

(•riii il't> |*<irtii<.'iit'z»'s eslava toda voltada para as «•oii»|iiista> dAfri-

• a. (|iit' rraiii iiiip(iilaiiti>sima^ p 'pin i«'pn'vf.ritavani •» s»mi >oiihn doi-

ladít.

Assim a pdss»*. no iiifio iW ptocfllosos mares d»* uns illieos des-

|)i»voados I» ('(ítifiliis soiiwnt»' il»* maltas virgens, n3u era facto r»^la

livaiiMMilc impnilaiitc, iumii i|n»* aiiimassP mnilu a cnliiça d»' onsadus

;i\Hiitiii('ii(i».

Dritaraiii llic, puis, algumas vacca>. purcits e canií-irns jiara prn-

paj^açãd, diiiidti assim ensejo a tjUt' os priuieims casaes timnanos ipie

para «'stas leiras viessem lialnlar ilftinilivamenle achas>»MU pronipta

.' lacil alimciilaçãn.

K ftTcctivaiiifMlt' assim acnnli-ceu.

\)i' ariicaiKis, ílaiiicii;;u> e porlU}íU»'/f'> rm jirvvf se e>lal»elect'-

lam cm Ind)» o ai'cliipcla<.'it diversas moradias. liaviMiilo muita ronfu

são suliic a verdadeira dat.i tln povoamento il al^iuns sitios. ou (Mivoa

ções, (|iie se des»'iiV(»lveram siicce>siv;mieiile; devido ;i amenidade do

clima, excellenle leitilid.ide dos lerreiio>. .diundancia de agoas e faci-

liihide da \ida.

Tremeiíilas erupções volcaiiica> llagellaram jmii vezes os primei-

ros li;i|)iliiiile> do> Açores, cansando mortes e destnH;os. mas a esses

ca!aclvsmi>s opposeiam cljes >empie d»'V.it,idM .iiiiòi pel.i iiova pátria

i|ne haviam e>colliidii.

r. iieiii deve .idiiiirai a ignorância em ipie no> licitamos com re-

lação a iniiilas das circnmstancias dos primeiros l»'m(H»> do povoamen-

III iii>nlaiio. iinpoi taiilissimos reinos ignoram ainda iKtje a verdadeira

data do começo da sua cxislenci.i. loin não rar;i^ ve/es o logar do

iia>cimeiilo. ou a epoclia da iiiDile do> >eiis inai> illu>tre.N IíIIio.n, não

sendo, porl;nilo. iiiiiilo d«' •'>tranliar ipi. em terras relativamente in

signiíic.inles se ignore I.uiiIk ni miiilo> di"> factos atinentes ao simi pri-

mordial viver.

K ceiío, |Miieni. ipn' cavallieiro> dislinctissimos e familias de a

|iiiiada iiol»ie>a paia e>|;i> illia> vieram de.Nile :í >ua p«>voaçào. un>

como donatario> da> nicMiias. oiiin»s jmr simples curiosidade, on pa

ra aipn loyiar mais de.scançada vid;i.

UtMoida a historia, e até com ceri.i prolixidade o IV' (Uirdeno a

gene.ilogia tie iiiiiila< il.is famili;i> nol»re> d «'>ta> illia>. dalgumas das

«piae.s os dc<^ce!ideiiles ainda hoje existem. con>ervaiido o iioim' da*>
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mesmas e o explenilor de tralatneiito, otitias liaveiido-se extinguidn

com o prepassar dos anmts.

O systema empliyUMitico estabelecido em todi» o archipelagd teve

por origem as doaçõt^s feitas a(»s seus principaes varões pelos mnnar-

clias de Portugal.

O volcanisnio no Agòres é o mais importante lacto que desde lo-

go chama a attenção dos seus visitantes:— ilhas devidas essencialmen-

te á acção de enormes reviramentos no fundo do oceano, conservam

ainda em muitos sitios tã(t vividas as demonstrações das grandes erií-

j)ções que convulsionaram o mysterioso fundo do mar, como se esses

espantosos phenomenos tivessem occorrido ha alguns annos apenas.

As crateras hoje denominadas Caldeiras abundam numerosas em
todas as ilhas, algumas immensas e profundas como a do Faval e Set

te (lidades. em S. Miguel, outras de somenos importância e de varia

dissimo aspecto. Inia montanha sumida, por exemplo, no immenst

sorvedouro eausado pelas fauces aripiejantes dum volcão, forma mais

tarde uma dessas gi-andes profundidacíes do terreno, (jue a aceã(» ds

tempo vae revestindo de encantadoras collinas e (|ue a vegetação e.\-

plendida d'este clima toma a cargo de revestir de variados feto>, zym-

bros, urzes e silvados.

As laizes (festas plantas entranham-se nas pequenas fendas exis

lentes entre grandes blocos de lava solidificada, revestindo em seguida

a nudez negra daíjuelles sitios do verde festivo das plantas agrestes

e uma profusão enoime de variadissimas flores, vermelhas, brancas e

amarellas. de bagas vistosas e Insidias, de fetos gigantescos como
grandes palmas, fazem esfjuecer ao espectadora triste recordação d(»s

cataclysmos í|ue i)or' vezes deram origem áipielles aprasiveis sitios,

visitados com grande agrado por (piantos viajantes aportam aos Aço-

res.

A historia dn volcanisnio n este archipelago daria ensejo a longas

descripções, montes (pie a(( oscillar da terra tem corrido sobre iner-

mes povoações, fazendo milhares de viclimas. soteiraiido muita gent(^

e riípiezas. lagos serenos e deiicanladoras margens a leflectir o ex-

plendido fidgor da lua aonde antes eiam matlas escuras e embrenha-
das, grandes tractos de terreno, a (pie o povo na sua [loetica lingoa

gem chama w//.s7c//os, por vezes (*.onlendo muitos kylometros de lava

arrefecida, mostrando ainda os veios e direcção da sua caudal. a(»ndi'

anteriormente haviam campos férteis e ridentes, furnas. cavernas, gal-

lerias subterrâneas, em fim todos os vaiiados accidentes e aspechis

que o dilacerado seio da terra pode oITerecer depois de haver solTri-

(lo uma convulsã(( mais tremenda do (jiie se no seu seio profundissi

iiio houvessem rebentado incommeiisuraveis minas dos mais teiriveis

ex[)lnsivos, desconhecidos ainda da scieiícia humana.
As datas doestas ^-iiípcíões são variadissimas, se os annos de \''rl-l.

cm S. Miuuel, iriíJá no Pico. I()I4 na Terceira, KIT^J no Faval e I8()S
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PUI São Jof^'»\ turiíiii ys.si^iwiladiis [xir herii l;ím»'ijia\vi> desastres, oi*-

•Msioií.ídos pelos elFeilos «l.is eiu|t(;õe> voli-aiiicns ou rorridas de mon-
laiih.is e lie Icrrfiios. .icresce .'hikIm ;i isto, aimla t|iit' em iiitTiores prn

poiíjões iiiiia ahiiiidosa serie de dia> iit'fa>lo> por analo^íio motivos, tan-

to nos passados tempos, niiiK» Iumii m<)d»Miiam»iit<'.

Não decoiiT aimo al^iim cm ijiie n um mi oulrn ponto d<»s Aço-

res não trema a terra » pni v»'z«'> mai> do ipie accidentalmiul»', mas
sim. ciiin mais nn menos iiitriisiilad»' diiianl»' o dfcmsn de inez»'S.

A i)ar. pítifin, das li'rriv«'i> coiK-^eipniirias. e aii^u>tias para os

aíjoriaiKis (jiic apresenta a oifíanisarão e estnn:liira vdkaniea d"este ar-

cliipflago, grande copia de agoa> tliermaes do mais siilíido valur e va-

riadi.ssimas (pi;didade> rompem a lliix em í\\i;í>\ todas as ilhas e com
»'>pi'iialidad(' nOsc ronnosisMiiio jardim dn oc».'ano, na licae [Hipulo-

>a illia de São Miguel. As agoa.^ Ilieiiiiaes dos Aròres, se aeaNi lizes-

seiíKis a sen respeito o alarde cpie outras lo(alidade> fazern.às vezes,

apenas coni a apparirão de uma ou outra fraca na.M-ente, poder se-

liiam loiíiar pelas suas vaiie(lade.> e lieiielicos re.Millados não só um
grande |m>iii para a liiimaiiidade. cmno importanli>>iiiia fonte de recei

la. Alguma coisa, iiltiuiamenle. >e lia leito a e.Nte re>peito. mas é taiu-

l»em Mídiiliilavel ipie muito re>ta ainda a fazer, para ipie se oblentia

ifio piomeltedor resultado.

A Hora açoiica. devido á Itenignidade do clima d"«'>l.i> illia.s e ad-

mirável, e.xpieijilida. e piíde o viajante aipii enconlrar as eiicaiiladoras

galas da iialiiie/.a (pie se admiram nas maí.N remotas paragens, tornan-

do-se muito notável a grande variedade d«' camélias de alentadas pr<^-

porções e ilelic njn» matizes, a- i|uaes são Irivialissimas em lodo o ar

cliipelago.

Não ha iio> Açóie.N lepli.s veiieiio.Mi.N. nem aiiimaes «pie ataipiein

o lioinem.

(ioino muito liem iioloii o >al>io naturalista fraiicez. Mr. KoiKjne.

nas duas viagens scieiílilicas (pie fez a este aií^iiipelago iios anno> de

181)7 (• IH7:2. parece i|ue |(i(|.i> mi a maior parle do.N animaes a(pii e\

l^ll'llle.^ loiam impoi ladoN leulameiíle e >egimdo a ne(>'>.»idade (pie dos

mesmos ia havendo, cansando lhe motivo para reparo encontrar nas

lagoas aijoiíanas os ahiiiido.sos e doirados cyprinos, peixe foniiosissi-

mo. e, como e saindo, oriundo da China.

\ vida nos At;("»res e laiil e relalivameiíie harala para ipialipier

viajante «pie no.s deseje vÍMlai. lia muito iVeipir-iite.» relaçr»e> com os

porlo.s maiilimos dos K>t;idos l nidos ila .\merica e duas vezes |H»r m»'z

uma carieira de vapores eiilre Lislma e estas ilhas, alem il<»s navios

de diversas proveiiieiKia.N (pie .i('cideiitalmente a>pii aportam para lo

mar carvão, reparar avarias. .dii>l«'("ei >e de vivere> vV.*.

.No deciii.No do verão miiita.N iamilia.N norte americanas vi>itani as

ilhas, especialnieiile o layal e São Miguel. ,i(nule tions hotéis as rece-

item i'om coiiuuoilidade.
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A trip to the Azôres será sempre uma agradável maneira de pas-

sai- uns três mezes du anno, maxime para os nossos visinhos ameri

canos e o aprasivel aspecto da luxuosa vegetação açoriana, as excur-

sões ás suas eminências, aos pittorescos valles e montanhas, assim co-

mo a reconhecida salubridade do clima, um atrahente retugio e des-

canço para os incansáveis trabalhadores de lodos os grandes commet-
(iínentos do progresso na grande republica do novo-mundo.

Dar-llie-hemos flores, flores, muitas flores.

II

(Ilha do Pico)

Um paiz vinhateiro é sempre um paiz sympathico.

Causa uma bòa impressão ao caminheiro.se acaso cançado de lon-

go jornadear, pedir pousada numa casa, acha alli bom agasalho, gen-

te alegre, partilhar d'uma bella ceia de peixe com batatas, apetitosa

de cominhos e malagueta e depois, ao cahir da tarde vir com o dono
da habitação para o elevado balcão, estender a vista por sobre valen-

tes vinhedos e dizer-lhe o seu amphytrião:
— Ora, agora, vae o sr. provar uma pinga cá da minha lavra. O'

Mariav!

— Senhor! — responde-lhe assomando a uma das janellas uma
Iresca e morena rapariga, d uns dezoito annos deidade.

— Olha, filha, traz-me cã o meu garraf^osinho. isto são dois dias

de vida. ó amigo, vamos a isto . . .

K o garrafão nessa tarde ficou couipletamente esgotado, cada co-

[)o parecia que refinava de sabor, que tinha mais agradável paladar,

um vinho que não tinha geropiga, encorpoado, um vinho de fazer a-

migos.

E que somno reparador deptús da prova ! . . . não o somno dtts be-

Ixidos, que esse é aviltante, mas sim o descanço abençoado das passa-

das fadigas, o bem estar dos aventurados nos braços da Paz e da (Con-

córdia.

Dizem que foi um padre, Fr. Pedro Gigante, que ha muitos an-

nos introduzio no Pico. nos lei'renos mais próprios para semelhanlu
cnlliud, alguns bacellos de vinha proveniente da ilha da .Madeira.

Este padre foi, effectivamente, um gigante no nome e na idèa,

N.'' 37— Vol. Vil— 188o. 9



í>6 ARCmVO DOS AÇORKS

iiin |iliilti>n|»|i(» ;i> (Jiieila>. Vid tjue a ilha tio I*ico rra t'jLtensis>im«i. ain

<la |i((ii('i) iMivoaila e todos os casaes disp^Tsos á beira do mar:- i]iií/

secundara poderosa arrãorliimica dos mariscos sobre a oiííani^ação Im

iiiatia, aiijiiiiriilnr o iiri voi>mo, o amor d nm para oiilin sexo, via ja

ioiíiii^Mr ( it;iii<;i> por Ioda a parle, mas ainda arli.n a (|ii»* o rrfAri/c #7

nifdfiiilirdini/ir da 10>cripliira não »'>ta\a jirin i»*ali>ado. ipieria, reco-

iilicria a necessidade de mais gente na nova illia e disse de si para si:

Se a(|ni lionvesse bastante vinho, mas bom. d nm certo ijup hu conlu-

ço. daípicile (|ne dá força »• vida. i ('ali>ava >»• o milagre. Voii mund-ir

vir >' planlar haccllos. por loila a |iarlc. ipieio ipie estas ninliíerc.'» >«•

tornem rtciind.i.s. estes homens lodo.s nns verdadeiro> [latriaicha.N.

bom jiadie !

As c«''pas vliram. pro|»a^':iram. cre.sceram. espalhararn se [km" Io-

da a |iaili'. clie^Miido a dar se nim mai> facilidade imi copo de vinli"

do (jne uma vez dagna. e, eíTectivameiíte. o l'ic(' jM.voon >e, apt-^ai

da sna extensão. lapida e poderosamente.

(!om a introdiicção da vinha insnfloii-se nos Pic<»enses mna nova

vida.

Se até alli. niino mo> l>aiie> em i|i)r o dono da i \\>,\ não brmd.i

os sens hospedes com algumas liandej.is do drsejado linnido. e.N|»*'ci;tl

mente da meia noite em diante, as danças >ão frias, os homens ap.ir

valliado>. Indo desanimado, (h^^de os dias felizes ein <|iie <» vinho cir

cidon ira<|nelle vasto litoral, \U-u> |)arecen al»ençoar aipiella terra, h;*

vi;i riipie/a, vid.i. almndancia. alegria.

Feliz íem[io ;i(pielle I

Kn não desconheço ipic |)or todo esse mimdo tem-se feito iu/ido>

centenários a varfM-s illnstics e até a alguns .pn' o não .sio. «jiie .'Je tem
eigmdo eslalnas a ijuanto descobridor lem havido, einhira a prodcni-

datle di'> >ens inventos m-jii |iiir vr/.es .•»>>;i/. diividttza e a nm lio-

M>em d e>l:i lempera. a mn Pedio (iig.nile niai.s notável talvez do ipn*

Pedro, o Kl) imla. ainda não hoiive nma alma christã <|ne se lendtrn.^

se de lev:mtar nm moimmi-nto

!

Kra leinpo de ii parar e.^la lalla.

hotar nma ilha com a |)rodncção .iimn.d de I- a j.'t CIHI pipas dr

e.xceilenle vinho, dando mna receita aproxnnadaniente de ^UM);(NmÀ(NMi

lie rs. não è mn facto ipie deva passar desapercebido.
(I iiiiliniii ipie ha .dgnris anno>. desde isr^l, tlagella a(|nelle,N vi

iihedo.N l.dxe/ ipn- não sej.i mais do i|iie nm •':i>ligo de semelhante e>

i|necmii nlo.

1'a.N.Neiem em luocissâo de Villa para Villa. de aldeia para aldeí.i.

nma bò;i imagem do p." (íig.intr e l.dve/ (|ne a mole.oti;i de>apparèça.

mas honrem o be.ilo. bebam lia>l.inle a »/fi .«((>«</«*. emUira de ha mm
to rllr eslej;i liiiado. |m)| ipie <> vinho do Pico. sendo do geniiiiio. do

velho, do Imiiii. tio di/4'r doi> eiileiidedoies. e d°ai|iielles ipi»' o Vindi-m

em larga e.^icala. er.i capaz le ainda è ^\^• i»»siiNfilar defuntos. •i
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Uma grand».' parte da cultura da ilha do Pico e especialmente de

toda a fronteira voltada a oeste e que defronta com a ilha do Faval.

Item como do (Concelho de São Roípie são os vinhedos, cujas vergonteas

se acham plantadas as mais das vezes em terrenos completamente im-

próprios para qualijuer outra tentativa agiicola, nas fendas com alguns

grãos de terra cxistHotes em longos tractos de terreno requeimado
pela acção (\;\<^ erupções volcanicas, umas vezes constituídos de pe-

dras roMças, outras de camadas espessas de lava solidificada, como
um mar de chuuíbo que houvesse coalhado, tornando se negro e apre-

sentando diversos veios e laivos aveinielhados, bem como diversas on-

dulações.

\ ilha do Piro, mede de comprimento ijuazi io kilometros e M)
na sua maior largura, C(jrrendo de leste a oeste, dividida longitudinal

mente por uma serra, na extremidade occidental da qual está o famo-

so pico, que dá o nome a toda a ilha e que se eleva '2:4 Ii2 melros a-

rima do uivei do mar.

Em lento declive, desde essa notável altura, vae descendo o ter-

reno até ao oceano, na sua fronteira voltada a oeste, aonde no litoral

estão dispostas diversas povoações, cuja casaria se destaca accentua-

damente do fundo negro do solo volcanico em (jue foi erecta.

De três pontos dessa fronteiía, C.alhau, Arèa-larga e Magdalena,

vem diariamente ao Fayal algumas possantes embarcações, as maiores

das quaes podem conduzir duzentas ()essôas, as quaes entretém o com-
mercio entre estas duas ilhas, embarcações porem que não tem co-

berta, apaielhadas com duas velas latinas e erpiipadas por excellen-

tes e arrojados marinheiros, isto alem de pequenas lanchas de pesca,

ou de caiga.

O canal ipie tem a atravessar é apenas de cinco kilometros apro-

ximadamente, mas por vez*\^ tempestuoso e traiçoeiro, assim como ar-

liscadissima é a entrada dos mencionados |)ortos da ilha do Pico, ladea-

dos de informes e j^erigosos recifes por onrle o mar furioso investe

com horrivel bramido.

Este lado. porem, da altei"osa ilha, dum tom severo, e escuro,

lendo a forma duma gigantesca pyramide, erguendo o seu afilado cu-

me até á região das nuvens, apresenta amiudadas vezes uiagestosos e

sempre variáveis panoramas á vista deslumbrada do es|)ectador, tan-

to pelo elfeito da hiz solai' (jue tinge a lava da in >n(anha de diversas

e formosas cambiantes, como pelas formas ca|)richosas das nuvens que
desde o meio da montanha até ao cimo, andam alli a j)airar. rolando-

.se de encontro áquellas solidões iimuensas, despidas d»' vegetação ou
de (|uali|uei' vivente.

Ao nieio d;i montanha, nmitas vezes, tomam as nuvens, tingida>

lie diversas cores, a forma de uma longa faxa. ondeada como um mar
de enormes vagalhões, ou apresentando no sen seio phanlaslicas ligu

ras, arremedos de cvclo[iic;is conslrucções. ou enião volvidas n"iHn ca
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(»èll«» e (leixaniid (Ipscampadít a terra, vão collocar-sp sobra iiceiraíi .tí'»

cuiup (ia illia. ilcnnncianílo próxima f inovitavpl borrasra essencial

iiKMil»' iia »'sl,'u;ão irivriíiosa.

A víMílailtira licllrsa. porem, d este lafld orcideiital da ilha é quaii-

(!(» a neve se estende desde (» cimo do Picd Mi' á sna zona media, cíh

l>rindo em toda a larjíiira .'t(jiielles vastos terrenos di:ni lençol alvíssi-

mo (' ijne o S(tl iliim claro dia. hem clnro, de JaníMn» on Feverein» en-

torna fidíínraiiíes ondas de In/ por soljre o íí»'Io, emprestando IIu* scin

tillacões diamantinas, incendcndu aípielie innnenso ^/^/rz/^r de deslnm

liiantes miragens. N"esses dias a arinmação das nnvens. no ocaso do

sol. (]ne, inevitavelmente, como aves cançadas d nm longo jornadear

pelos espaços, vem |)rocMrar reponso e abrigo nas es<:arpas da moíi

lanha, apresentam delicadissimas ct)res, cobrmdo a nndez do gigante

açoriano, com mantos franjados de jinipnra on de aiinirdios. com doi-

radas barras, nas (piaes tandiem .^e reflecte o aznl d(»s cens.

O rnme da montanha, dominando essas nnvens. tem então nns

tons inetallicos, a côr inbia e escura do bronze tpie vije arrefecendo

é já (jnasi negro no liloial. desprovido n essa ipiadia do amio das fn

lhas verdes (la> íigneiras e d'ontra.-« frnctifeias arvores em )|ne atum

da aqnella região.

Doiírada (|nal(|ner das extremidades, on ponta>. deste lado da

ilha. apresenta entã(». no sen niainr prnlongamenld a mesma forma

Com (jne o inspirado |M>ela SantWnna e V;i>«(incell<»> de>cieven a dha

de Sãí» Jorge, a de nma giande .ser|»enle adorniecidii á tona dagna.

isto ê. (nna .serra de moitas legoas de comprimento, ergnida ao meio

da ilha. cnjas vertentes do hnio do snl e norte, patenteian» de di>lan-

cia em «lislaticia diversas povo.icões. tpiasi >einpre (••t|i>irindii.» á beir.i

mai.

A ilha <lo Pico divide >e em Ires concellins. o da ^lagdaleiía. n«»

l.ido occidenlal. ao <|nal peilencem a Vdia do mesmo nome e as fre-

gnezias das liandeiías. (Ireação Vidha. (landelaria e São Malhen>.

Ao snl o (líMicelIm das Lagens. tendu (mr >ede a Vill;i de egnal

nome. com as hegne/ias de Sfio João. Hdteiías. r.alhela e Piedade.

O Concelho de São Hoipie, ao norte. com|»osto da Vill.i de São Ro-

• pie. e d;»s IVegnezias de S;uilo \maro. Praynha. S.uito Anlonii» e San
\^,^ I.M/ia.

A.sNini. b nio> em lod.i a ilha lre.> \\\\:>> e do/e fiegnesias. com
orna popnlação excedente :i i7,(HM» h.ibitanle.s. divididos da segninte

maneira, segniido nm docnmento oHjcial.
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/Magdalena 2.728
i Bandeiras 1.064

Concelho da }fagdalena. Creàq^o V^elh.i 1.009

i Candelária 1.369

(São Matheus 3.223 9.393

Lagens 3.210

^ São João 4.31.-)

Concelho das Ijjgen.s Ri beirais 1.968

i Calheta 1.660
' Piedade 2.500 10.638

;São Roque 1.703

^
Santo Amaro 848

Concelho de São Roqae ''Prayinlia 1.759

) Santo António 1.521

Santa Luzia 1.195 7.026

27,0 / /

A cultura da vinha, embora generalLsada em toda a iliia. ainda as-

vsim era. anteriormente a 1853 em que começou o oidinm. o prinripal

e quasi exclusivo trafego do concelho da Magdalena e parte do conce-

lho de São Ro(|ue. ao contrario do ()ue hoje alli vemos, devido á in-

dustria dos seus habitantes, que á mingoa da antiga cultura, despeda
çaram a alvião a crusta de lava solidificada que recobria a(]uella par-

te do Pico. na fenda da qual cresciam as parreiras, para ir mais ttm-

do encontrar bòa terra arável e própria a variadas culturas, como a

do milho em que já hoje abunda a ilha, quando anteriormente impor-
tava este género em larga escala.

A colheita regular do vinho, antes da moléstia: orçava de umas
12 a I5.0(K) pipas ammalmente. havendo, poiem.annos de tão extra-

ordinária producção que chegou a render 25.000. Nesses annos de gran-
de abundância, aconteceu por vezes, em quanto não se apromptavam
vasilhas próprias para receber todo aquelle precioso liípiido. deitarem-
n'o os agricullores em tanques abertos no terreno e até dentro dos
barcos, tpie estavam varados nos portos.

A importância do trafego d(t vinho, (auto para a ilha do Pico. co-

mo para a do Fayal. aonde residiam e residem grande nunieid dos

proprietários das vinhas, era importaiitissima e pela bahia da Horla. |»a-

ra diversos e remotos paizes. Hia exportado, ledund.oido em valiosas

quantias, (pie nCsfas rluas ilhas entravam. esftalhaiKlo por toda a |tar-
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I»' ;• .iImiihI.iihi;! •• f.icilid.iil.* de vivi-i , s»mi»Io »'iii|in'{,'a<l«)> n*t*sses Ira-

li;illMt> iiiil!i;ii»'> (If in(livi(liiti>. Ii<tiiieii>. iniilln're> e finanças, que pa-

r;t liiili» liiivia (jiic lazer h para totios \h>ii> liicnis.

A iiiii<lari(;a iiciiodica. iliiraiilr •» e>tin. d»» ^rarnlf iiiim»'rn t\e fa-

iiiilias da Murta para o >aiiilM-i riiiDi «'liiiia d* l*ii'n. ;d''iii dr unta diver-

sãi» ajíradavt*! diiraiilc a l»»'lla fslarãd. tinlia »'^iialin»'iile o |»«M|i>nisi»

iiHfiilivu do melhor ^íran^fio dos seiís rédilos • aipi»*lla va>la ilha.

dos iiifzes d" .iidlio a (Mitidiro. tomava o ffslivo aspffto d»* unia l»*r-

ra densamiMili' pov.iada, .miidi' a rnpipsa «• a akpria r»*inav.un |Hir ln-

da a |iarlt'.

\)*' aiiii'1 para anuo mulliplicavani-s^ alli i'l«-;;;intps constru(*(;ries

rampfsiuas. para provnlo c rt';,'alo do> iiidií^fuas. U-ni como dos SPíis

nuuM-rosíis visilaul»'>.

(Ira, no (oiitineut*' do r-MUo. o a^MÍrullor vmíroja depara para .1

• iillura a ipie >e propõe com inii lern'uo liji^foso h de .issaz diflioil

^rau^^^eio. >eudo lodo o |iai/ vinliateno do alto Oonro i* do Douro iu-

ierior relalliadi de «pieltradas. esln'ilos valles e in;;rem»'s nioiiles, re-

• piereud I ardii!)> tr:itiallr>> pira a eulliiri da videiía e laltricaçâo (io>

vinhos, tpie só a devolada piesi>lenria e aviillado dispêndio d<»s pro-

piielarios d aipiejles lerienos |Mn|e volver em peiviine manancial de

ri(piesas.

Ksla ftiftil disposição do xtlo, como llie chama o Sr. Visconde íle

Villi MaNor. 110 luiid I apreciável livro (J hofiin lUii^tnitlo. olirifia o

plaiilador d ai|iiellas re;íirM'> a consideráveis ;;a>los. nem esta ao al-

cance de ipial|iiei peipieno propiietario cultivar a vinha, «piando com
um milheiío de jiacellos tem a despemier de i(> a :í(^í^•^^HH^ reis e

e u um hectare deste plantio de iriO a .'iOOMVHI rs.

\Hi. n"a.pielle .iccideiitado teireiíoo primeiro Irajtalli" a fazer eiu

(piahpier propiie(lade,}^eraliiieiile notável lmu encostas e alcantiladas ser-

ras, é levantar muros. eNadameiite na disposição dos de^Mans diini aiii

philliealro. dexie ,1 fralda dos montes até às cnmieiras dos mesmos e u<>

e>p:iço conveiiieiíleiiiente a|i|auado, ijue medeia dum a oiitro r/z/Ç". plaii

lar a> cepas, o ipie ainda a>>iin retpier na >na di>p«i>i(;ão. prepam d.»

terreno e maneira de a> lueller n • >olo. mn NX^triiia a««snz «'oníplica

do e ipie reipier limita pratit.i.

O liahalho necessário para prepaiar mn monie, uma riltaiH*eir.i

oii pedre^.is;! »'>earpa para receitei a plaulação da vinha, não é enipre

za lacil. iii'm ;;eialnieiile elTeiiuada pelo> |H>vo.idores d apielles SÍlio>.

São 1 anchos de p>(|ieiro> da raia da (lalliza «pie vem |MTÍodica

mente I portuji il. durante o inverno, e t|iie .<e «KViipam nesse misliT.

\ã»» llie.v falta «pie faz«'r.

|)epoi> de preparados o> tiilçus c r<>n\euii'nli mciile p|;intado>,

ainda o ^ran;.'eio nxial da vinha, ale ã colheita. <|ne >e elTecln.i depois

lio niez de Sei. nihro. retpier nimt''> «iiidad»» i' Irahallu»:», d«is ijiiaes

i
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OS principaes são a escava, a poda. a cava a monte, a empa. a cava

rasa, o enxofraineiiíit, a cata (ios insectos e a desfollia.

O enxriframento é <]iiasi obrigatório para a bòa prodncção da plan-

ta, o primeiro logc depdis da arrebentação e o segundo depois de lim-

par o cacÍKt.

Deve-se também notar, como menciona o ;inllior a ijue acima nos

reí"ei'imos e ipie seguimos nas precedentes linlias, ijue sò mnito tem-

po depois das colbeitas e sujeito o vinbo do Douro a cuidadoso tiala-

mento é que elle ad(juire as soiíerbas (jualidades (jue o tornam tão re-

cítmmendavel en> Portugal, como nos paizes e>trangeiros.

N"aquelle paiz vinbateiro lia, n"este género, propriedades erior-

fnes e de grande valor, sendo tamanlia a 1'aina nesse mister que pa-

ra coadjuvara fabriciiijão do vinbo vem milliaies de trabalbadores lies-

jjanlioes viver alguns mezes nas diíTei-entes povoações douiianas.

O terieno. qna>i exclusivamente aitplicado á cultura da vinba. ap»^-

iias deixa ver. a espaços, algmis olivaes, amoreiras, amendoeiras, fi-

gueiras e larangeiras de p(»mos excelleníes.

As trovoadas, no Douro, são IVeipoMites. mas a vinba resiste nie-

Ibor a essas intempéries do (pie ao terrivel vento le.>le. ipie por ve-

zes alli reina duraide alguns dias do vei'ão, verdadeiío llagello d"a-

(juella cultura que. não ó raro, em poucas boras, carboni>ar comple-

íamente as uvas. destruindo todas as esperanças dos agiicidtores.

Vejamos agora como nos Açores e especialmente na ilba do Pico.

se desenvolve a vinba. (piai a maneira do seu cultivo, os cuidados (jiie

requer e a maneira de fabricação dos nossos bons viubos.

A vantagem itarece-nos estar toda da parte dos açorianos.

Tomemos luiia diminuta fracção d"esses centos de moios de ter-

reno a[)plicado ao cultivo da vinba na ilba do Picí», um ahpieire por

exemplo, e pelo seu pre[iaro vei'èmos o que se usa fazei' nos graúdo
tractos.

Esb'S 908 metros qnadradíjs de solo está bravio, inculto e na

maior parte das vezes é coustiluido de [ledias roliças, ou (Puma cama-
da de lava solidificada, ('((in fendas ninn (^ u"outi'o sitio, entre as (jnaes

o decorrei do tenqto tem depositado alguma terra, como entre a pe-

dra solta, engrossada gradualmente pelos detrictos dos musgos ou li-

cliens (pu' conseguiram viver n'a(pielle terreno ingrato.

Peipienas UKtutas de faias, geralmente rasteiras, cujas sementes
as aves tem levado por nípiellcs sitios, (tu então liervas tenazes e oi

-

dinarissimas, entre as (piaes se tdevain os caídos e os juncos e á bei-

ra do m;ir a cicuta, rompem a monotonia daípiella negra região, de
pouco conviíbativo aspecto.

Assim o (tiimeiro trabalbo a fazer é arrancar tod.» aipiella vege-

tação que se alimeiílava da escassa terra alli existente. Dejtois de linqu»

aquelle espaço pode dividir-se em sei> partes com jtaredes transver-

saes e longiludinaes de um metro aproximadamente de altura, i.-to
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|i:ir;i ;ihri}(M i|,-i vinha, (IpixhikIo <1i- um lado alH-rt.i uiii.i i anada \^^.^^:^

Sfividãd.

Os (piadi ildii^Mis (jiir fitam |)»'lu levanlameiílt dt»> ahri^jos roíii

iiiiiiiicam enli>í si.

I*aia esta ordem (!• lialialíi •> ahiiiida pui- tinia a pailf a pedra
«• o custo dos joriiae> du> liaballia(lort'> rrgula. aclualm»MiU'. il»- iin
a ;{()(> reis.

Prcpaiado assíui o campo, para alli. firi Janeiro, são tiansplan-

tados os haccllos. ipiaiido de semente, ipie ja devefii te|- iim atiiio de
edade. oii em Março, ipiando >ãn varas da p'ida iine. rres>»' ti'm|H», se

i'IVectua nos já existentes e anti;j:o> vinhedos.

Os bacellos são plantados nos interstícios, on l"enda> do S4»ln, eii-

Ire a.N ()edras aonde se divisa al^iiima leria, oii n esta mesma .jiiand"

se apre.Nenla limpa, o (pie é raro.

No primeiíM aniio não ha mer^Milha da vara. nem enxeilo, como
nas vinhas já aiiliga>. consistindo o prtMe>so daipiella operação em
ahrir nm rego. on rova. a alguma distancia da ce|i:i e ahi mergulhai

a vara. coltrindo a liem com lerra. [inHiirada |Ktr vey.rs em assaz re

motos silio>.

O enxerlti e poi' meio (!»• inci>ão na cepa aiilig.i. na ipial se intro-

duz um leheiílo de hòa vinha.

Fica então o agricultor dexauçad.» até ao in</. de Julho, ipiaudo

a vegetação já eslá muito desenvolvida e o caclm lim|N). fin »pie tem

de proceder á monda, das liervas iiiiiis (|ue ciesreram.

hepois da monda .segue-se ti levanlamnito da parreiía. em lor-

• piilhas, o (|iie .só não se la/ ipiaudo. em alguns iaro> mIios a vinha

tem tiepatlo em arvores ou latadas, mi se arrojou |Mti cima das pare-

des dos abrigos. |»roximo das ipiaes existe.

Na ilha dn Pico a deslolha ila parreira, para exjnir o cacho ;t

maior intensidade do >ol. não e gei almtiilc .«doptada:|r' «piando. |Nir-

ventiira. á mesma se pi'iK'ede. poiíp.mi sempre a> duas lojjias mais

próximas du cacho, i|iif os viiihateiro.s denominam <*> ijiuirda-ftnes da

uva e esta desíolha. parcial, so tem jogar ipiando os cachi>s jà eslã-»

no ciijiieço da sua maturação.

\> viiidiiiia> elTt'tiii,iiii-M'. ^fcilnn-nli'. de j."» de \go>lo cm di-

ante.

A e>le ifspeito e>lamos aiiida comi na piimiti\a e o pnMTSStia-

ipii seguiilo f. Com peipieiiis>imas varianie.v.o d»- ipic ii>avam anligo.v

|M»vos. cuja de>t I ipção e a Neguiiite ipie e\lracl;mio.N do jíicciduario iii-

gh'/. de .\iili;4Uidailes <ireg;i> i* U»iiii.(ii.i>. cdiladi» por William Snnlh.

IMi. h.. em New Vork. com a data de \H\',\.

• TniTHhnn, oii 'l\»irttlin uma prei:sa para fazer vinho, «mi azei-

ii-

niiaiiilo as ii\a> r>t.i\.on mailiii.is. <i> «-ach<i> eiam ap.iuliadoN.
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(lespi'esaii(lo-se qiialtiuci' que não estivesse sazonndo, sen<lo (js outros

eimtluziilos em grandes cestos da vinha para o lagar.

Alli eram, immediatamente, pisados por lioniiens descalços, mas
uzando ceroulas.

Ao menos, duas pessoas, pisavam juntas as uvas.

Trabalhar a sós no lagar indicava desolação e pobreza.

As pinturas Egypcias niostram-nos até sete liomens conjiincla-

niente nesta faina, agnentand()-se em cordas, ou páos, adrede coUo-

<Mdos na parede e passando por cima das suas cabeças.

Pelo tamanho dos lagares (jrègos e Romanos não pode haver du-

vida que o rancho dos vindimadores era, p ir vezes, nuiito mais nu-

meroso.

Uma antepxa di) Museu Britânico e.xhib^ um individuo ao lado do
lagar, executando musica num instiinnenlo, em quanto se procedia á

piza, regulando desta forma os movnnentos dos trabalhadores.

Alem da musica instrumental eram os vindimadores também ani-

uiados por inna canção ade(|uada .'ujiielle acto, algiuis trechos da qual

se encontram em Anacreonte.

Desde que as uvas estavam suíficientemente pisadas, eram ainda

sujeitas, n<j lagar, a uma forte pressão, produzida por uma trave ou
prensa para este fim prepaiada, isto com o intuito de lhes tirar todo

o sumo.
Algumas vezes substituíam o prelo por uma prensa de parafuso.

Um ralador eia também usado para limpar o môslo das parlicu-

las solidas que c(jrriam do lagar.

Recebia-se, da torneira, o vinho em vasilhas de boca larga, das
(juaes o vasavam em pipas.

Quando a colheita era muito abimdosa, alem dos cascos próprios
para a recepção do viidio, havia uns depósitos cavados no chão, aos
((naes os latinos davam o nome de lacu.^.

A festa de Len«a, ou Baccho, era celebrada no local em que se
dizia haver sido conslruido o primeiro lagar.

Oia esta descripção coincide exactamente com o que ainda hoje
se pratica entre nós e se os pobres vindimadores da ilha do Pico não
tem ao lado do lagar, para os animar, alguns músicos, elles substi-

tuem esla falia com a i)rata de casa, com as suas j)roprias vozes. can-
lando se ou descompondo-se de lingoa, conforme as urgências (raqnel-
le trabalho.

A vindima nem por isso é menos animada, n aipiella atmospheia
satiiiada das emanações mornas e estonleadoras do sumo da uva.

Os depósitos dos vinhos do Pico nunca perdem pelas maiores di

mensões das respectivas vasilhas, tanto assim que antigamente, no
tempo das grandes colheitas, preferiam os toneis ás pipas, (pie devem
estar bem lavaíjas e levemente enxofradas para evitar o engrossamen-
to dtt liípiido, devendo este conservar-se em adegas ou armazéns, res-

N." :J7— Vol. Vil- 1885. 10
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•^ijjjnlados do liin, (\>t.iii(l(t S(»liif a> fpzps. ou Imuih. dp>flp a vindini.i

ítt' ao sppnintfi niPZ df JanHÍnt. í'(Mirlia pui (Jiip nmvpm HtitJío p/>*o/

»

(' ftií lilicaj-o coiii algum álcool, ruja |»i»não dpvp spr pui lianimiiia nun
a sua (jiialidadr. pois s»*iido fraro (U*vp Ipvar ni^iios espirilo p spr dp
i';i?il;iil(i rt'|.rli(las vc/cn r (]c r;\t\,\ ve/ ni<'dPiadíiniPritH forliruMdo.

Km <|ii;m(i> á> ddlcnTilfs ca.-^la.-N da uva. Iítiu»:

Vndtlhn a mais trivial df Iodas as (jiiajidadps e porvpnlnr;^ .\

iiipIIiii!', spíidn os ^('iis rararteips disliiirljvns, cpiia dPÍgada, folha iiiiii

da, ciclid de lamaidin rt'^'nlai. cnm miiilos liagns. (|ii,-i>i MMiiprp d»-

dois liaiíullios, ('("m aiiiaii'll(t H>v«'rdf'ad(». i|iia[ido m.d sazonado p rõr

ddiíii nii píTlfita madiiiv/a. sahoi muito docp r rica pui alciml.

Vtrtielho Silrestre - Cnr vppdp, hago grande, cacho rpjíniar p go>

to acido.

liodl (laclio nmitii grande. (>.> Iiagn.s ralos, cór Psvi-rdrada. gn.s-

1(1 d('icH. (' com mpno> .ilcool do ipip n Vcrdpllio.

Itnstnriln Ha duas (|nalidad»'s. vprdr p [»reta. »• doce e os cachos

dp tamanho rpgídar.

f)Mo dl' Dama liagn .niIhc •• coinpridu. úiur, cacfío rpgniar ••

côr ps^'ldc;lda.

TrrruhliU'- Hago redondo, hagidlio p»'ijnt'iiM, caMa muito fina. cnr

»'svprd('ada. {\i\Ck^, alcoólica p produzindo unutu sumo.
Alicfuilc Mago grande, c.icho pouco pn»vido. rarriuda. côr p>vpr

dcada p magnifica para passar.

Mfisniti'1 Ma duas ipialid.-idcs. roxo p vcnli'. docp.N »• alcimhcas.

hago glande c muito salioro.>o.

Cm tinta (Jiialidailp inferior, i õr preta, cacho regular, .serviu

<lo só paia colorii o viidio.

(inlhhfd - Hago redondo. c;icho regular, mas miiilo tiufmcndn, côr

verdp. gosto Aín'^' e peiliimailo. é pouco ali*iMt|ica.

I.stihil (l.i.sla ,MiM III ;iii;i. recentemeiíl»' importada, hago grande,

còr piPla. um só hagiilho. ca.Nca gros.sa. diVp p fre.-^íM. |»nKliiz ahiin

dosamente. convindo ser pouco podada, tende a genpiari>ar-.sepm grau

de e>c;da. suh>titiiinilo talvez o ;mligo Verdelho. K sua cultura jã p.v

tá dando optiiiio> re>iill;idos.

Mai.^ ;dgiiiiia> di\ei.^idatle> de nv;i e\i>teni ii.t ilha do |»ico. |.ie>

como o Mitsoitcl ih' M'Mis~ l)tni/tilri<i Irn //<» \hnte FnmlA.. ma>
isto mais por cmiovid.-ide tio ipie propriamente para prodiicção. ronio

mais ahimdoN.i.N eiaiii es.>.as diveisiilade> antes da moipstia. Pin tpie

os agriiiillons a par do lucrativo e geral Verdplho. go>tavam ih' apre

spíilai oiiíiaN espécies. f|ua.M >empie p.ua uipz.i.

Tod;i.> estas castas d iiv.i estão no Districto d:i Morta, mal classi

lic.id.is. ou para melhor di/er por )'lassificar. ã miugo,-i d um estudo

sohre iTio iiiipoi t.iiile a>siiiiiplo. do i|u:d jamais >e (ratou devidameii

te. mesmo no tempo da >iia enorme .d>undanci:i.

('.oncliiiièmo.x f.i/endo ;i .segnint»' oh.\erv;»çrio. ipn' p n<itavel <pie
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sendo o VeiJellio oriundo da .Madeira sfja Ião notável a dilTerença que

lia entre o vinho no Pico produzido e o daquelia proveniência, ainda

• |ue ambos excellentes, o que talvez deva ser alribuiíJo a eíTeitos d»»

(lima e diversidades de terrenos, pois por analogia vemos haver tam

hem grande differença, embora na mesma espécie, entre a uva do Pi-

co e a desta ilha do Fayal, apesar da grande proximidade d'estas

ilhas, mas de sólu muito diverso, sendo o vinho íayalense mais fraco,

menos doce e desprovido dum perfinne especial dos productos pico

enses.

Com as flores, rosas, cravos Óc,^ dá se o mesmo facto, na ilha do

Pico o seu aroma é muito mais fino e pronunciado.

Os entendedores classificam os viidios das ilhas d"este archipela

go pela seguinte ordem descendente, !.'' o vinho do Pico,—i." de São

.lorge.—^í^" da Graciosa, — i." do Fayal, isto com relai^-ão aos produ-

ctos antigos, pois que, modernamente, conservando ainda o Pico a pri

masia a toda e qualipier localidade, ainda assim a ilha de São Miguel

está produzindo muito bom e abundoso vinho da uva Isabel, america-

na, ou de cheiro, como trivialmente é denominada pelo povo.

Consta, por tradição, terem também vindo para a ilha do Pico ba-

cellos da ilha de Chipre, isto em 1470.

A entrada dos bacellos da Madeira, foi pouco depois de povoada

a ilha, pelos annos de I iGO, ou pouco depois.

III

(Ilha do Fayal)

Pequena, mas picltoresca.

Hepousa a cidade da Horta reclinada á beira mar, toda cingida

de branco e adornada de flores, como noiva engraçada (|ue nos alvo-

res da manhã vem escutar os suspiros de apaixonado amante.

Se o pincel inspirado de alginn grande artista quizesse reprodu-

zir na tela um quadro verdadeiramente arrebatadoí', diflicilmente en-

contraria mais apreciável sitio do que essa povoação que, edificada

nimi longo ampliytheatro, precedida de formosíssima e vasta baliia.

com as suas alvas cazas todas circumdadas de luxuriante verdura.com
os formosos montes ipie a rodeiam do lado ile oeste, [larece a fada ca-

riuh(»sa ipic no seio das intem[)eries do oceano, oflerece aos cançados
viajantes a alegria, o repimso e a abundância.
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Por isjío iiiii niimtMoso ronciirsddt' iiHviuá lie lixias .is narionaliil;!-

lies vrn). lon.vt.Tíilriiienlo, a este [Mirtn ileManrnr das snas longas fa-

(lijí.is «itravez il<» ocf.uio. oii piii hiisra i)i»s necessários reparos, ijue

llies lutricceni (is in;í;íiiilii'ns .'M>eii,íe> .nini existentes, enntntrandn nii>

t';i};tlt'nse> cnidr;!! .irnlliiiiienlo e levamlu. yei.íltnfnfe. il eNt.i icrrrt '^va

tas rerorila(;r»es.

Km (-oni|Mii>a(;rto. esse mesmo im(iorlante uinvimento. mariiinio.

sii>leiit:< nm;i «^MiUide |i:u'te d;i |Mi|)iil.4(;rii) d.i llort:!, I)em conin alimen-

l.i divei's:i> indii>tri.is d) lM>t;iiitt' v.ili.i |iai,'j e>ta ItM-alidade.

O interiíir d.t tid.ide d.i Hniiíi, :imd:i «|Me não eorresp.inde e.\a

rtamente á> mnit.is helle/as i|n>' du mar ostenta, {xissiie. ainda a>sim.

algumas extensas e espaçosas rnas. edilirius valiosii> e liaslante ani-

marãn, devid.i em p.irte ao in«>vimenln fli;uin entre esta e a fnmteira

e va>la illia do Pico. cnjo fanal »• C(trisl;uilemente >nlcado j)or arrnjii-

das emliaicações. etpii|tada> C(»m uptinins marmlieiros, que eslal»ele

cen» diárias ccmmnnicaçrtes enlif o> pi incip;ie> |)orti»s du Pico com es-

ta cidade.

A Cdragem e perit-ia d e>l(s madlinn» e |ii(iverltial e i >l;i em i«'-

laçãit Cdin a impftnoMdade das l<'mieiila> (pie na> para^en> açoria-

nas tem a vencer.

A popiilacãti da lidade da ijoita. eleva se. aproximadainenle. a

S:(MM) lialiilaiites. divididus (lelas snas três liejíiiezia.s M.driz. Oníicei-

i.ãn I' Aii^'n>!ia-«. A e>ta popiilacân |»erinaneiile deve acie>cenUli-se i'

avniladii nnnieni de estrangeiíuN i|im>. m:ii.N mi menos. MMiipre aipii

se encontiam e os ipiaes idn>tilnein iim (MíderoM» eienienlo de prós

peridade para esta terra.

A cidade possne, actualmente, trinta e sei> ruas. i|iia'or/.e Ira

vessas e .seis larjío.s. .M'iido o sen principal rdilicio o (jille^io dos e.\

tinclo.s Jesnita.s. situado n uma linda po.Nicrit ipie domina tod:i a hahia

e com a> accoinodaçôes neces-^arias para alli estarem reunidas diver-

sas repaíliçrits piililicas. governo civil. ie|iaitição de fazenda do |)is

liiito. e<crevaninlia de fazinda. rereliedoria. trihnnal Jiidii ial. camará
uiiiiiicipal A-.".

No ceniro d e>te edilicio )|iie mede KM.á d fvten.Nâo. eleva-.'»e a

ma^inilica epreja Matiiz. ediliiada em KJTO. dedicada no >»mi com<\*o

ao mysterio da Kp)|)|iania e mais tarde, ipi.onlo matriz, ao Santíssimo

Salvador. po>>iitiido ImVi.n alfaia> e a|};nma.s o|ii.i> d arte de >nliido va

loi', com e.Npnialid.ide o nialtiilo. em madiiia. do .illar mõr. Item co-

mo o do aliar de Sfio p.inlii.

lia um aiilij.!o <|ociimento. uma Memoria enviada |H>la Junta (lo

vernativa d;i Moita .i^ Corto con>liliiinles da naçifo. em \HtÍ «pie

imiirioMi li.ivci->e de.Npendido com a T itnr.i do edifício do ( jdl* gio

i(Kl;(KM»)(l(H) de rs.. Cifra esta «pu'. nece>.sariameute. foi assi7 p\.i«;»*

rada.

K n 1 egr« ja Matii/ 'pie roriv a liadiçâo de haverem os jesm

I
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tas, quando subitamente expulsos d'esta illia, enterrado dinliein». ai

faias de prata e ricas fazendas de damasco bordadas a oiro, para os

usos sacerdotaes.

Mas será isto verd.uli' '.'

E" faclí» (jue os jesnitas sadiram da Horta, obedecendo ás myste-

riosas ordens do Marquez de Pombal, na nau Nossa Senliora da Nati-

vidade, chegada á bahia da Horta poucas h(tras antes do seu embai'

<jue.

Com o Heitor António d' Andrade foram prezíts mais 7 jesnitas e

li irmãos leigos no seu convento de S. Francisco Xavier, das duas pa-

ra as três horas da madrugada do dia I d'agosto de 1760. sendo pre-

sentes o Capitão Mór. Tbomaz Francisco Brum da Silveira, o Juiz

Oídinario. António Soares dEvora e o Conde de S. Vicente, Manoel

Carlos da Cunha a ([ueui fora confiada tão importante e secreta mis-

são.

Saliiram os jesuítas do seu collegio com o breviário debaixo do

braço para end)arcar nnrn pequeno cães fronteiro, aonde os agnaida

vam os escaleres da nau. sem que fosse permittido lev.ir mais do (pie

a vestimenta (pie tinham no corpo.

Desdn logo começou a vigoiar a idèa de (pie o tliesoiiio dos je-

suítas devia estar soterrado, algures, n"a(iuelle seu ediíicio, havendo

alli successivas l)nscas e excava(;ões, sempre infrnctiferas.

Em nossos dias essas pesquisas ainda continuam, segmido tem

constado. enc(tntrando-se alguns subterrane(»s de lageadas parèdt^s, com
bagacina no pavimenl» e esqueletos e caveiras em ditíerentes logares

da egn^ja.

Se, efíeclivamente. o tliesouro (l(»s jesnitas alli existio, o qual de-

via ser valioso, p(^r ser no Fayal a ^éde da Companhia neste Archipe-

lago. é mais (pie |tr'ovavel (jue fosse removido (tara fora dos Aijoies,

pouco de|iois da exj)ulsão dos seus donos, de Angra. Ponta Delgada

e Horta, dizendo se até que prtr lun ermitãf» (pie no Fayal appareceu.

vindo n luna sumaca ingleza e (pie durante algum tenqto viveu na er-

mida de Nossa Senliora da hòn Viagem e cuja sabida (Festa ilha foi

assaz mysteriosa.

Alem da capella miir. cabeça da cruz (pn- no seu (leliniamenlo

forma esta egreja. existe na extremidade do norle do cruzeiro uma
esvelta e rica capella do Santissimo, de C(»iistrucção moderna. I8i7.

e no lado opposto a capella de São Paulo, a (pie jã nos lefeiimos.

C.ada lado do corpn da egreja contem Ires capellas. havendo na

|irimeii'a do lado do sul, dedicada á Senhora da H(">a Moite. duas

admiráveis telas, uma representando o passamento da Virgem e ou-

tra atinente á sua gloriosa resiirreição, (pie tem sido muito admiradas

pur estrangeiros illiislradissimos (pie este lem|)lo tem visit.ido. Igiio-

ra-se a pro\>iiieiicia d aipielles bellos ipiadros, (pie bem podem srr

de subido valor artístico e apenas se sabe (pie o protector daqiiell.i
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(•;i|it'll;i IVii;) (i I'." Jimo .\Iv«'S iI»- S»'r[i;i. (jii«' iiii me>iiia jaz eriliTradi»

fiii >t'|iiiliiira ra>a. Exi>li' lainlt^iii iiiii lit-llti iiiiadn» no Ba|)li>teno e

.il;.'iiiis. (!' iiifiiid valia, na saitirislia íIks <'lerig(»s. representando vá-

rios [lassus (la vida de São Francisco Xavier.

O in},Mvs>o para (» Collf^iid • tfinpl) di>> ii'siiila>. «pi»* fica niima
pcipifiia elevação, lelaln inienli- a al^iiina> da> riia> pro\ima>. loi jior

iiiiiilos aiiDos iirn montão de enliiltios e só mais tarde reret>eii o l»piie-

ficio de dnas ordinarissiina> ianipa>. do lado do snl e norte. Irni «*•)

mo limiladi>smio adn», ipie corre eni tVenIe do edilicio.

K a im|MMieri(e e.slatna d'mn •/i^Miite no mai> oidínario pedestal.

Se acaso os c(in.>trnctores d a(|ne|la ma«:e.Ni(»>a ialtrica, cujo pia-

n«i. se«iindo consta, era em iVenl»- do edilicio farta escadaria, lermi-

nand ) num largo tjiie se prolongava até ao mar, contemplas.Neni ho-

je o (pie os liomen> ijne .sr- lhes se<.íiiiram alíi li/eram. xi lhes resta-

va por detf.ideiro lenitivo, como o sojdad » df .Novara, de 'pie n •> fa'

la o Sr. \Iendt> Leal. no Ave (!esar:

(iolirir a Imnle com a rola handeira

l»ara ao menos a vei<,fonha não vei-

!

No e>paco ipie medeia entre o snpiMd' do .idm, e a rua pnl»hca.

em pavimento inferior e ipie passa em frente do editicio, fez-se ulti-

mamente nm jardim |)nlilico, devidamente gradeadt» e ipie |Mide vir a

lornar se n nm ameno silio. ipiando receita diverso> melhoramentos

«pie ainda não po>sne. Kica n inn [tonto nmito c»'n!ral da culade e na>

noites d estio alli concoirem nnntas lamilia> da Horta. K.>te lu-al foi

liapli>ado com o nome d nm ili>tinctissitno ,fayalen.M' e chama se n

Lai-^'o do Martpie/ d Avila e de Molama.

he Iodas as eililicações da (lompanliia de Jesus no archipela^io loi

e>ta a niai> impoitante e de maior mérito aitislico, se ac.i.so não v a

piimeira d»' todas as con.Nlrucções açorian.js.

Diver.sits oulro> templos existem tand)em na H(»rta. «pie >ht di-

L;nos de visilar se e eddicados, «íeralmente. em .Niti«»s d onde posámos
i-splendidos pontos de visla. TeuK». por exemplo, a ••lejiante ejiíeja

do Carmo, alia ale<.;re. e d«' li*^eiro a.'Npecto. dominando «piasi linla a

cidade. A fmitlação desla ejireja. por Helena d»' Itoien. viuva d um
capilão nioi do Faval, data de i(i!)S. sendo recon.Ntriiida em 17o i. me
iKt.^ o h'onte.>piciti <|ii)' >e iillimoii cm I7!t7. >e;:nndo uma inscri|H;âo

alli alteita na pedra. Todo.s os e.si-ripto.s i|ii*' ti.ilam d e.^te templo meu-
cioii.ini coiiio ohra admirável o arco do .>eu e>pa<;o>o cúim. o ipial ten

do o vão de H."'oo a siia (-iitvaliira e simple.snieiile de (l."'áá.

l'or poiíaria de 7 de Jnnlio de IS:{() foi a e^reja do Carnn» cnn

cedid I á respectiva ordem Terceira, e.^capauiio «piasi milagro>aiuenle

ao c.miiitello ile^iriiidor de al^nii> litmeie^ <pie iph>riam provar o .seu

paliiolisinodiMt indo por (erra o.x edilicios iiiona>lic<i.s, por melliitre> «pie

elles fo.>sem. em hitlocaiislo a lima liherdade laljiada a .seu talaiile.
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Porlngal .soíTreu muito da senha destriiidora de semelhantes baiita

ros, que mutilaram ou destruiram os nossos meiliores monumentds
d'arte.

O convento dos carmeUtas, ao lado do snl da su.i eijreja. conve-

nientemente reedificado, serve hoje de aquartelar tropa de infanteria

ou caçadores e a cerca do convento, vasta e elevada, de cemitério gf"-

ral, assim como de particular da mesma ordem Teiceira. Estes cerni

lerios acham-se actualmente em hôas condicções de arceio, convenien

temente arruados e tratados com cuidado. [>ossuindo já hnstantes tú-

mulos. Os enterramentos alli começaram a 19 dagosto de I8I30. Tem
uma porção de terreno reservado para repouso das pessoas não ca-

tholicas.

Em frente do ijuartel existe o largo do Conselheiro Baiboza. não

tendo coisa alguma que mei-eça menção a não ser o ntime d "este di>-

tincto fayalense e a arrebatadora vista que d"alli gosamos. devassando

a parte mais baixa da cidade, toda a bahia, e tendo em frente o ma-

gnifico panorama da ilha do Pico. Por tardes amenas d estio esta pe-

quena eminência é um dos sitios mais agradáveis da Horta, tanto mais

que a proximidade de nuntos arvoredos e jardins embalsamam as au-

ras de suave perfume e de salutiferas emanações.

Os frades, como vulgarmente se diz. tiidiam dètfo para escolhei-

bellos sitios para as suas construcçijes e. nesta cidade, deram d'isto as

mais exuberantes provas.

As instituições de caridade na Horta estão |)erfeitamente repre-

sentadas pelo deteriorado convento dos franciscanos aonde está estabe-

lecida a prinieira casa de caridade do districto. o hospital e annexo a-

sylo de mendicidade. Ha nuiito alli (]ue fazer, o hospital recebe a[»e-

nas limitado tuunero de enfeiinos e a casa. npesar de giande. está em
péssimo estado e sem nenlums dos necessários preceitos hygienicos

que recommenda a sciencia.

Ultimamente tem se tratado de crear os meios necessários para

a constriicção d"um novo edifício para hospital e já algumas esmol.-o

e donativos tem concorrido [iara tão humanitário fim. assim como uma
parte do rendimento da Santa ('asa da .Misericórdia da Horta para is

to é arumalmente applicada. sendo, ainda assicn de ()resumir ipie mui
to t^-mpo decuira primeiro cpie se possa etíectuar semelhante e tão ne-

cessaiio melhoramento.
O hospilid alli está estalielecido desde I8l{o. sendo o lendimento

da Santa Casa da Misericórdia de :):I92^>718 rs. e de uns á:00(>>(KM>

de rs. de receita extraoidinaria. Os seus bens foram avaliados, no an-

uo de I8()7. no valor de rs. I()2:()I8í>( >()(>.

E' annexa ao convento de São Francisco que se ei'gue a egreja

do grande patri;irclia. em bom estado de lonservação. .issaz e.-paçosa.

com o tecto da capella mor todo forrado de (piadios a óleo. com pin

tmvis sacras e tia qual foi |)Mdi(>eii(» e bemfeitttr Simão Luiz Caròjd.
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liiiiiuMii <!•' Iiir<!(i> li:<vcif>, ii.íIiikíI d f>tH illi;i >• (|iit' ;i|li jaz si'|iiilla<1<t.

Os IVaflcs ír;in(is<;iiKis piiiiifini .|ii<'. «Iffiiiiiliv.niMTite. si* eslabe-

l«'resst'in ii ;ii|ii»'llt' t'(mvt'iil(», íiiiiiIhiÍo pelns lllHsInll^ fni lOOr» e roíi-

>liui<I'i. •niii ;i .idjimt.í f^Trj.i IH» [n;is(i íI»' <|ii;ilni .uinos. tivrnmi (l<»i<

i)iili(i> itiir.nldtiros. o [xiiiiríro iki sitin i|ii>' linjt* (itiiuiniii.iiiK» ^i Ijnn

ti;i (los Findes. <'!ilie hs frt';.MM'ZÍiis de |»»'dn» SIí;íii»'| e Prava do AIiim»-

\;tiilV', (' o Sí*}íiiiidi» ii.is l*tMlr;)> dos Ki;td»'>. ti:i Horta, |Mir fóia da inii-

lallia (pit> aciíi.diiiciitf <'iii<.'>', «'oiiio iiin lialiiarl** lonlra as riii'ia> do o-

tfaiio. toda i'>ta povoação. A etjrrja dr* São Kiaiici>cu mmvo riiinidati-

v.iiiiciit»' as iV.vtcvidadfs da Santa (]a>a da MixMicoidia, a <pial per

(«rice. liem como i\ da Ordeiii de São Fraiici.^co, fslabelecida nUma
ca(»ella a») Indo do iioile da egreja. aonde evi^le uma veneranda ima-

nem do Seiíliur do.s 1'as.sos. a [trim'iia talvez, da ilha e (|iih só lem com
prlidor.i em perjeição tia Vir.ueni da> hmes. ila ejireja da ( '.oiiceit^ão.

i|e ipie em lireve ti'atai»'mo.>.

K\i>tem ainda na tVe^niezia M.ilii/.. a i|ne pertencem e>les edifí-

cios, o antijío convento da (ilona e ;nnie\a egreja, dedicada á Santissi-

ma Tiimlade, Iniidado cm HiriO por 1» C.atliaiina íloil»' Hcd. A egre-

ja. assaz petpiena, e.>ta pre>enlentente lechiida e com|tletainent»' arrui-

nada, em C(in>etjnencia d(» teiienioto de "1 de Miiio de lSt<á. e n <•««!-

vento carecendo de grandes reparos e >em uma nuica religiosa. K si-

IÍM perfeitamente accommodado para giandes con>truci;r».s pultlícas de

.pie carece esta cidade, cnuio p»ti divei>as vezes tem sido onicialmen-

te indicado ao (inverno.

(» Az\lo diiiraiicia de>valida ahriga-se !io extinctn convento de

Santo António, editicado pe|o> aimo.s de ITiiM.) e d>' t|n«' loi padroeir)

João António Linhares.

Se polne> são ,is indelTezas cicatiiras ipie alli ahrigam a >iia de>

veiilma, polirissimo e tamitein o iiinlio li*'inlazejo -pie a> rectdM>, aiii

da a>sim a maiinlenijão durante mii ja longo perunlo datpiella casa de

piedade, vivendo tpia>i aloolntainente ile e.Niuola.s, f.iz ni»s acreditar

.pie .1 Providencia laiKja .sohre a me>ma mi>ericordios4i olhar e (|ue, a-

p.íZ e>te periodo das mais serias dilliiNildaile.N pecimiaria>. lhe liâ»» d<'

>orrii mai> pro>peros dia^. n A/nI.» d inlaiicia de>valnla tem tido. |Kir

mercé de Deus. devotados pnj^nadores da >\i,\ conservação e hoje a

Iragil planta .pie. tão humildemente, a pii nasceu, vae lançando iiiai>

rijas lai/.es e apioentando nina on oiilia ridente f1òi. >mgela como

a iiifiii.ia ipie mantém, mas coiim ;i inf.mci.i m.>>liando pnr ve7.e> »ii

caiita.loie.s >oiiinm>. i-mh-ua or\alliado> i'oin lagrima>.

Annexa ati e\tincto convénio exi.Nle a egreja de Santo Anlonut. a

.piai .liegon a e>tai piolanada e na mesma a .^erem recolhidtis ani

mae^. ina^ .pie o (iovernadoí Civil da lloiii. o Conselheiro Santa l\i-

ta. eiii IHi.*), con^egnio cpar.ir .'oudigiiamenti' pua o culto divino.

Iloiir I seja i>lo a >iia niciiioi ia.

\ heguezia da Conceição couta .ipenas um l mplo e dua> ermi-
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d.ís, menos feliz nesta parte que a freguezia Matriz que possue as

ermidas da Bôa Viagem, Livramento e SanfAnna, esta ultima peiten-

cente ao Sr. Visconde do mesmo titido.

A egreja de Nossa Senhora da Conceição é nm bello temphj, com
seis altares e hoje, depois de recentes mellíoramentos, possne magni

íleo aspecto.

Antigamente existia no sitio em (jue hoje se ergue a Conceição

uma pequena ermida que, mais tarde, em 1597, foi queimada e sa-

queada pelos inglezps, sobre as suas ruiuas, porem, conseguio o Rev."
1*." Theodoro Ferreira de Mello, seu vigário, levantar o espaçoso tem-

pli) que admiramos.

Existe n"esta egreja inna imagem de Nossa Senhora das Dores do

mais notável aspecto e ideal formosura. Foi seguramente um grande

artista que soube dar tanta vida e naturalidade a semelhante imagem,
e a dolorosa expressão com que a Virgem tem os olhos erguidos ac

ceu, marejados de lagrimas, sabe infundir nas pessoas que a contem-

plam os mais res()eitosos sentimento> de veneração pela excelsa Mãe
de Jesus.

As duas ermidas d esta parochia são a de Santo Amaro, na estra-

da para a aldeia dos Flamengos e a da Senhora d(t Pilar, na lomba,

(lu encosta <la Espalamaca, de cujo adro é esplendida a vista da cida-

de, que lhe fica aos pés e que dalli se observa perfeitamente a voi

<roiseau.

Na terceira freguezia da Horta, a das Angustias, parece que os

habitantes eram mais atreitos às coisas da guerra do que ao mysticis-

nnj da religião, vemos alli quatro castellos, três dos quaes hoje sem
artilheria e apenas um templo, a egreja de Nossa Senhora das .\ngus-

tias e duas ermidas uma para o interior, no sitio de Santa Barbara e

a segunda de Nossa Senhora da Guia, sobre o elevado monte do mes-
mo nome e que defronta, do sul, com a ponta da Espalamaca. forman-

do as duas grandes projecções entrando pelo mar alem. no fundo das

quaes se eleva a cidade.

A primitiva egreja. ou ermida das Angustias é coeva com a pri-

meira donatária d"esta ilha Brites de Macedo, constando, por tradição

ser coberta de palha e de na mesma se haver dito a primeira missa

n'esta ilha.

Em 1681 foi, porem, dedicada á Virgem das Angustias uma no-

va egreja e em 1800, com o producto de esmolas e coadjuvação do
governo edificada a que. actualmente existe, que em diversas épocas
bastante tem soflVido por eííeito dos tremores de terra, cujos tremen-
dos vestígios são bem visiveis tanto na síia abobada, como ims pare-

des lateraes. .\inda assim está muito decentemente ornamentada e pres-

tando serviço á abundosa população que mora naijuelles arredores,

hoje a parle mais valiosa da cidade, em consecjuencia da sua proxi-

N.° ;{7- Vol. Vil 188o. M
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iiiid.nle do gr-uidiuM) iiiirti» .11 tili<ial em coiislrncção. bastanto atli;uit.r

(lo, na l)Hliia <]a lloit:!.

São fstes os tMlilicids pnhlicos, de maior vulto. 110 Faval exislen-

les.

As fortiíirarões militares da Horl.i piam aliimdosas: alem das Ixnii

bardriías (jiie fxistiam de diíTciiMites (Mnitos da rottiiia de muralhas

que ('in{íe a cidade, havia, na IVegnezia da (!onivi(;ão, n ('astello Novi».

í|iie presenlemtMilc scivc de cadeia civil, ainda (jne sem acc(imm»>da-

ções aljíumas |)ara >emelliante lini. bem eornu um jniie no sitinda I.a-

gôa. dajli a |i(>nca distancia: e bem assim, na parocbia da> Angnstias

o da (irela. INtiln Pim, Sã(» Sebasliãn e ('astello de Santa Ciiu.

Este nltimo ledncto é o nnico da illia (|iie a[»iesenla algnma ap-

parencia bellica. lendo nnvi i^narniíTio de aitillieicts, vinte e nina pe-

ças montadas, arvorando a bandeira nacional e coi respondendo ás sal-

vas dos navios de gnerra ipie tocam neste |Mti to: os outros eslão sem
artilheria. nem gnai?iiçã(t e apenas em São Sebastião se a(piartelam

aliímis veteranos.

N inna peípiena [xivoação. como era aiitiiíamente a Horta, parece-

rá, necessariamente, demasiado Inxo tão nnmerosos lortes e tantas a-

bertnras jiara mortiíei-os canhões.

Tinha islo nina lasão de ser.

As lieípuMites excnrsrio dos corsario> aigelin(»s a e>las paiagens.

nas (piaev não era raid o derramamento de saniine, as>ini como vio-

lentos roíilu». traziam sempre em >obiesallo on povos |;)\:den>es. não

esí'apan(lo nas hciJiiiezias riiraes as raparigas mais bonitas de serem
arrebatadas pelos iniieis victoriosos. oii a> embarcaçíVs (pie cruzavam
o canal enlre o Faval e Pico de ser de>piovi(las «los cariegamenitis

ipie conduziam, devendo accender a cubica iU>> corsários a povoação

da lloit.i. m.iis abnndo.Na em rupieza.v. K. assim, vemos tanto na ba-

ilia em heiite da cidadi*. como na de Porto Pim. t°ortiiicaçrH>s ipie da.»

suas margens crnzandí» os tiros. dillicnltas.Nem muito (pial(|ner desem-

banpie do inimigo. Hoje in-iihiiin d'ai|iielle> rorte>. pela sna constrii-

cção. |ioderia re.NÍstir ao im|ieto de valente aitilheiia dos navio.N con

tiaiios. mas antigamente lepresenlaNam nm valio>o meio de defesa e

nina garantia á fazenda e vida do> particulares.

l*ossne ainda a Fazenda, na Horta, alguns insignilicantes predio>

i|iie. confoiíne as exigências do serviço pnblifo tem >ido apritveitados

para iios nie.^mos finiccionar diver.>as e.^taçrie.s otliciae.>.

A allandega desla cidade, até milito recentemente, esteve e>la

behTida n nina mestpiinha ca>a do largo dn Manpiez dWvila e de Ho

lama. muito di.Ntanciada do nnico cães da cidade e .sem ipiaesi|iier coiii-

iiioílidade.s para o tim a ipie >e destinava. Km >egnida. |Mi|em. ao «iraii-

de tremor de terra t\v á de Maio de l8S'á. ticoii em tão deterioiado

estado aipiella casa. tpie foi nrjiente lenuner se d alli a alfandega, in-

do fniici íoiiar nnma casa de aluguel, em mai> apropriado sitio, pela
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sua proximidade do cães. Fica em frente do Castello de Santa (>ruz.

Na antecedente casa dalfandega, depois de alguns reparos, tra-

balha actualmente a Administração do Concelho.

Com o Lycen da Horta e annexa hibiititheca. embora não fosse a

sua mudança motivada por aquella calastrophe que tanto assustou os

layalenses, aconteceu ainda assim o mesmo, de uma casa acanhada e

imprópria da .\lameda da Gloria passou para outra em melhores con-

dições no largo do Bispo D. Alexandre, sendo a anterior destinada pa-

ra e.scola regia do sexo feminino, funccionando a aula do sexo mascu-

lino num granel, convenientemente reparado, do extincto convento da

Gloria.

A roda dos expostos está também n"uma casa de renda na tra-

vessa da Misericórdia, carecendo, como as de (jue acima tratámos, de

grandes melhoramentos para poder [Jivslar regular' serviço.

A bibliotheca publica d'esta cidade, como as bibliothecas das so-

ciedades litlerarias, ou propriamente [)articidares, são todas assaz def-

ticientes, nem preenchem de sorte alguma o fim a que miram essas

salutares instituições, da educação popular.

A primeira d estas bibliothecas. adjunta ao Lyceu é, quasi na sua

totalidade, composta de antigas obras das livrarias dos extinctos con-

ventos, muitas das (juaes mais próprias para embotar o espirito dos

leitores, do que para lhes oííerecer qualquer proveitoso ensinamento,

mais CftnducH-ntes á perda do bom gosto litterario e artístico, do que
a servir de minima utilidade. Desgraçado o estudante que não tiver

outro alimento intellectual,

.\ segunda bibliotheca, pertencente ao Grémio Litterario .\rtista,

(jue foi oílerecida a esta sociedade por um benemérito sócio honorário

<la mesma, contem aproximadamente uns 7.000 volumes de magnifi-

cas obras, tanto nacionaes, como estrangeiras e na maior parle com
l)òas encadernações. Se aqui, porem, abimdam óptimos livros, falta-

Ihe a devida classificação e um catalogo regular, aonde qualquer ho-

mem estudioso possa respigar o género de litteratura que mai:^ lhe a-

grada, ou o livro que deseja consultar.

O Grémio Litterario Artista Fayalense, uma das mais .sympalhi-

cas instiluições da Hoita, lèm encontrado graves dilíiculdades para a

sua manutenção, sendo insulficiente a quota dos seus limitados sócios

|»ara acciídir ás mais indispensáveis despezas; assim a regular classi-

ficação da sua excellente bibliotheca (jue necessariamenle acarretaria

extraordinária despeza para a(juella sociedade, aguarda dias mais prós-

peros e desasombrados, resultando disto que semelhante deposito de
livros, ajjesar de excellente dá, em sentido inverso, (juasi o nresmt'

resultado da bibrutllieca do lyceu.

Temos ainda a livraria do Grémio Litterario Fayalense, compos-
ta d'uns três mil e tantos volumes, aos quaes estão reunidos uns ITKí
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voliinios (If l)iiii.N livnts, fjiijsi tórios p|i'in«'iil;írf>, concpiiiilos pí*lo go-

VHiiio, en» I8H(), otiiu) iiiicleo paia uma hibliollirca impnlar.

Contem algumas obras dp mérito e tem se gra<liialm»Mite deseii

volvido por via d»' olTerecimeiítos e de pefjiienas verbas (jue a resjH-

ctiva direcção para este fim b-m ap[)li(ado. do poiíi-o (jue llie sobra da>

suas despezas oídinarias. Kstá p-itriitc aos símíu.s d aipiella rasa. ain-

da (|iie não seja perinitlida a s;iliida de livni> paia ns domirilios dns

mesmos.
Alem destas colb-cções de livros lemos ain<la na Horta al;iumas

estantes df obras pertencentes a |)aiti(nlaies. mas nenlinma d»- voIIm

e (\\U' possa cliamar a publica atlnução. (ornandi) se iu\\\\ muito ditli

cil, alem de des|»eu(lioso, ijuahpier individuo estar ao corrente do mo-
vimento lilterario de Portuiíal, ou dos paizes estrangeiros.

Não é, porem, tanto a falta de livids ipie a este respeito ii(»s de-

ve contristar, por <jiie esses mesmos que e\i>tem [)o(bain ser |MMle

rosos elementos de civilisação. para uma pe(|uena povoação como a

Hoila. (jiiando freijuentemente com|)iilsados. mas sim a (|ija>i comple-

ta indilTerença por tudo que diz respeito ás letras. A dibi>ão do ensi-

no ainda está aqui atrazadissiiiia. o p<»vo não quer nem >abe ler, os

joruaes da localidade fazem milagres |iara a sua >u>teiitacão e a não

ser a primeira cla.N>e da iio.ssa .sociedade, i.nIo é. um certo numero de

familias que tem mais íino trato, as classes |iidletarias são na sna ge-

iier.ilidade ciniplelanienle aiialpbabelas e dessa mesma gente da eli-

b' da nossa teira. consiihem-se as eslatisticas das bibliotbecas e ver

se ba que alem da leitura de joruaes. e sabe |)eu> muibis vezes paia

i|ne os bem, ipiaudo elles aiidauí bavados em polemicas, o pediílo de

obras lillerarias é insiguilicaiitissimo. desanimador na verdaile.

Não mudará isto algum dia :'

A inliiiducção da im|)rensa nesta ilba »• bunbem. relabvann-nl»*, de

moderna data. pois apenas começou aijiii a publicação d um semaná-
rio O Itnr/tlivo, no I." de Janeiro de \H'.tú . >egnindo m' llie .««nce.^-M vã-

mente grande numero de periódicos t\v ibversos formatos e de maior
oii menor duração, mas com raras excepções de |H)uca vida. O deca

no dos nossos semanários é O Fdffdlcnsr. (|ue já conta a bella iilade

de -íH annos. »• em st <:nida O MlntUim com á'i annos de eM.vleutia.

isbt no coiifule aniio de IS8i.

domo prometledor >yinploma para o progresso desta terra nota

remos que o movimento jornalístico tem constantemente l»Mididi> a des
envolver se. apesar do limibido numero de assignabiras. das nossa>

folhas, e. ainda mais. que algiiii> d esse> periodico> são babilmente re

digido.s O (|ue ainda na ijoiia não foi po>,sivel estabelecer é uma pu-

blicação (liaria, ccmcorieiido muito para ipie a imprensa não |>ossa fa

zer face ás iudispi n>avei> di>pe/as. a negação para o annuncio tpie

em outras localidadt> é uni podent>o elemento de receita para .sem»*

lbaiite> empreza>.
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Com as unicaá excepçõeíi da Gazeta Judicial e Grémio Litterario,

its periódicos da Horta vivem quasi exclusivamente do prodncto das

suas limitadas assignatut as. uuias duzentas, se tanto

!

Nas quatro ilhas, que compõem o districto da Horta, apenas tem

existido publicações periódicas na sua capital e nas Villas da Magda-

lena e São Roque do Pico.

A edicção de livros tem sido entre nós assaz rara, despendiosa e

muito espaçada, representando mais facilmente um sacrifício pecuniá-

rio, do que quakiuer proveito a quem mette lifMiibros a semelhante

empresa, mais ditiicil do que a um general dar qualquer batalha pelos

milhares de embaraços com que tem a luctar, desde o primeiro com-

ponedoí- até á ultima pagina da retiração.

Susleritam-se nesta cidade quatro sociedades litterarias-rncreati

vas, que passamos a especificar. A primeira a sociedade «Amor da Pá-

tria», fundada em Novembro de IHo9, tendo hoje, relativ.miente, avul-

tados rendimentos, provenientes d'uma parte dos lúcios da caixa Ec(t

nomica Fayalense que instituio. assim como a excellente casa própria,

na rua de D. Pedío 4.^^, com grandes salões, perfeitamente uKibilado.s.

sustentando vai-ias escolas noctiu-nas. na cidade e freguezias riwaes e

ofTerecendo valiosns donativos aos azylos de mendicidade e infância

desvalida, alem de outros actos de caridade com que tem destinguido

a sua existência. Esta sociedade mantém, egualmenle um club. actud»'

se tem dado alguns bailes.

O Grémio Litterario Fayalense, sociedade que se instalou a i2 de

Novembro de 1874 e que actualmente funcciona niiuía espaçosa casa

da rua de São Francisco. Alem de muitos saraus litterarios que tem

otterecido aos seus sócios durante o periodo da sua existência e estes

concorridissimos pela elite das damas e cavalheiros da Horta, ha dois

annos (jue de ontiibnj a Junho apresenta em cada mez, alternadamen

te uui baile, ou repiesentações dramáticas niun ()equeno theatro es-

tabelecido uit mesmo edificio em que fimcciona. Possue mna solTrivel

bibliotheca, a (|ue já anteriormente nos referimos e mantém desde 1880

a publicação de luiia revista bi-mensal, atinente á Índole da sociedade

que representa. A casa do Grémio Litterario Fayalense está toda bem
mobilada, havendo nas salas da mesma, alem de um gabinete com gran-

de variedade de j(trnaes e livros, j(»gos recreativos para entieteni

mento noctinno dos seus numerosos sócios.

A sociedade <'Humanitaria de l/itteiatura e Agiicultura)-. inaugura

da no I." de r)ezend)r<) de 187!), e taml>em funccionando n unia bella

casa, na rua do Mercado, alem de havei' já mantido nina escola de

instrucção primaria e ter organisado uma (trchestr;i, está constanle-

mente aberta aos seus sócios, encontram-se alli ;ilgiins j(triiaes e jogos

e tem tido épocas de api'esenfar bons saraus músicos litlemrios e n um
pequentt thentro que também possue leiu elíectuado ieci(;is assaz a
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preciaveis, Idinamlo pari»-, nu al^iiiiiia-, "lamas íla nt>>sa piimeira so-

fifdaílc.

CdiiKi a> iitilias siM'it'ilaile> r>la iiioliílada cniii H>inertt.

O (iiciiiiu Liltcrariii Artista Favalfiistj, >V(n|iatliii d iti>titiií(;ão iiiaii

liiiiada iin I." (It* Jaiififn dl' IK78. »'\i.'«te num »'diíi(i(> >a>tii e apro

píiadu aii liiii a .|iit' >e destina. Já ptissniu esta Sí>ciedad»' nina escola

Moclnnia i* divt'i>as anla.s-olíicinav. ma> p(tr iiit^licidad»' sua viu cer-

fcadds n.N Mit'in> [icimiaiius cdMi i\\\>' ununia a e>SH> Micai-gos. Pos-

siiH a melhor liiMiollieca ila Hoita. iim ^aliinele com joriiaes e jnpis.

e alue. nuclniiiainenle, |iara entrelHiiimenlo d» >ens s<m-íos. Unranl»'

(I invenin ha sempre alli al«iim> e\i»'lleiites hades. aunde a di>lín('ta

liasse artislita d esta terra se apresenta rivalisandu. em tnd<». ctíni a

mais >e|ecta >iifiedade. devido i>to á hella ediíearão (|ne tem dado ás

.>nas lamilias. de>tin}:niiido-se. tom especialidade, o >e\o tennnino.

(iom os elementos ipie acima (kixamos consi^Miados nmito facil-

mente verá o leitoi'. ipie nesta loi-alidade não faltam diverstVs dnran-

te as loMjías noites da estaijão inverno>a. sendo todas essas reiíniões

.geralmente ninilo concorridas por damas e cavalheiros e mantendo-sc

em loilas os preceitos da mai> tina educação. l*arecen<i> sei" o Faval

a ilha do archipelago aonde ha mais };osti» .xiciavel. apesar <los sells

limitados recursos |iecuniarios.

Koi eivada taiiihem. modernamente na Horta uma as>ocia^-ão coni-

mercial como de ha muito era reclamada e (pie tem já tomado parte

em varias (pjestões de inleies>e local. e>tJndo. (lor eni.pianto. f^ijlie

lecida modestamente niima casa do Lar^ro de Ne|ilimo.

A Sociedade de (leo<iiapliia de Lisboa e.stahelecen a pedido i\c

vários sócios elTeclivos do (Ireinio Litlerario Fa\alens»' iimn >iia secção

nesta cidaile, a (jiial. emhoia iiidcpend.-nle dn ("iiiniio. fimccioiía na

niesina casa.

No lireve tempo da sua existência, pois ipie a sua iiistallação data

de H) ne Fevereiro de JSSl. (leoii iiiii poslo de .<m*Corros a naiifra

jio.s o tpial já posNjU' valiosu» c indispensáveis apaiellios de >alva(;ãí»

para ipialijiier sinistro maritinio <pii- possa occorrei. tratando ainda

da acipiisição do> ipie laliam. Para 'sii' hiimanitari" lim pnMiioven mn
lii/ido ha/ar. com illnininaçâo no Jardim «lo (Heiíiio e tem recebido va-

lio^a coadjuvação tanto dos liahilanles da IJoila. como do continente

e do |,'oveino trance/.

\ Secção da Socifdade de (ieo^iaphia lem tomado parle em va

nos ( oiiiiiiftlimenlos de interesse local e mereceu da lM>neiiierita s«»-

ciedadi' a <|iie nhcdece a oiTerla ile iima handeira ipie ai vora em dias

soleiimes.

.\ coiisei vacão ije.vta Secção. t|n«' pn>sin' hoje nm po>io meleo

rolo^ico é de Ioda a conveniência n Csta^ paraf^eiis. tanto mais (|uan

do no nnnieio dos sens .»;ocios tem elementos para prestai l»om servi-

ço a isla !»'i ia. Como no inicio de Iodas as .«tciedades. mavini»' n a-
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qiiellas adstriclas a ten-as pobres, liicta ain<1a a Secção de que tratá-

mos com a escassez dos necessários meios pemniarios.

Tem, actualmente, a Horta um bom tlieatro. com relação aos re-

cursos de qne dispõe e que se denomina União Fayalensp, com 13 ca-

marotes de 1.** ordem, egual numero de 2.'\ 12 frisas, 80 cadeiras

de plateia superior e 104 assentos de geral.

Foi construido por um paiticidar representando 5e no mesmo pe-

la I.* vez a Ifi de Seteml)r<) de 18o0. e no anno de I88't alli se fize-

ram muitn iujpdrtantes melliorameulos. Ha assim. 28 annos íjue nti

mesmo se representa, ou com comjiaidiias dramáticas de ci»micos de

jirofissão. qne e>tas ilhas visitam ou mais geralmente apiesentando es-

pectáculos postos em scena por hábeis curiosos da localidade. Na Hor-

ta ha pronunciado gosto por este género de divertimentos, sendo os

espectáculos assaz concorridos e retirando por vezes bons lucros a-s

ítompanhias de segunda ordem, como as que vem aos Açores.

Jamais n'esta cidade deixou de existir uma ou outra sala de di-

versões scenicas, seja em casas [)aríiculares. ou [tropriedade de socie-

dades recreativas para tal fim instituidas.

Data de 1814 a inauguração do primeiro theatro na. então, Villa

da Horta, sendo piopriedade particular e levantado a expensas e na

residência d'um illustrado fidalgo d esta ilha, o morgado José Francis-

co da Terra Brum, depois Baião da L"-<gòa, o qual vivendo com faus-

to, alem de semanalmente reimir na sua bella e honrada residência a

sociedade elegante da Horta, a espaços proporcionava aos seus convi-

dados rei)resenlações de diversas peças dramáticas, isto ainda numa
e]ioca em que taes diversões eram consideradas como perigosa inova-

ção.

Em 1824 com a queda, em Portugal, das instituições liberaes e

rom as animadas dissenções politicas que agitavam o continente e ilhas

não mais alli se re[>resenlou, sendo em seguida desmanchado aquelle

esmerado theatro, (|ue se denomiíiava Thnlia.

Já promulgada a Carta (lonstitucional. em I82G, levanton-se na

Horta um segund(t theatro, denominado Theatro ComtilHviimcú Boa C-

ninn, na casa que hoje pertence á Sociedade Cooperativa Ai'tista Faya-

lense. no largo do Bispo D. Alexandre, o (|ual funccionou regidarmen-

te até 1828. fazendo ainda a politica com (pie fossem interrom|)idos

os seus especta(*nl(ís até ao armo de 1832 em i\\w novamente funccio

nou, passando mais tarde para o primeiro andar, do lado do norte do
eollegio d(ts jesuitas.

Pelos annos de 184.*) e I84() hítuveram também (ts theatios de

Santo António, nf) extincto convento do mesmo nonie. aonde está esta-

belecido o azylo (1"iufancia desvaliíia. Im iii cemo o theatro Thalia. nu-
ma casa pertencente ao mesmo [)ro[)rietario do iheairo 1'nião Fat/a-

h'Ti!i<>. (pie então ainda não estava construido. mas (jue lhe veio a licar

(•(Miligiio. Duraram por alguns atmos.
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l in;i Mírifdade «If trlislas Invalenses, em 1850, começiiii a dai

.-tl<,'iMii.-is tccil.is nu iii^.siii.i casa em qiie trinln anno^ antes havia fim

(•(•iiiuailo o lliealiti I{<'ki Inião, |ias>aiido em sej^uida ri<> armo d»* iHft'

.

iKi mesiiKi silio, (tara a parle iiif^-ritir de umas |ieiteíM;a.N dn (onvfiiWi

da (ilona. dt'Vidam»'iile anarijada.s jhh e>ta siniediide e e>taiid(> esla

hele.cida na parle siip»*ri()r a escola rejjia dn >exo masculino.

A I lasse arllsla da ll-irla ja iraipieíie b-mpo era assaz iii>tniida

e eiiiprelieiideilora. taiilo a>>im (jue faltaiidi» llit* mu>ica para (is >eus

diverlimenlij.N sceuicus, ci eou paia esse lim a philarm'>íiií"a di» Ar
lislas, a qual aiuda liuje Mibsisle, sendo por vezes a única sociedade

layalen>H (|ue se detlica á suhlime arle de Verdi e ci»rreudo. ipiasi

sempre gialiiilamente. a mnita> solemnídades publicas.

Km iíSHá lioiive lamliem na .sala dn aiilijJiM thealr-t Thalui. adjuii

\\ a<t Iniãn Fnndlctise imi seguud» iliealci, de pe']UHua> pr«»p»ições.

de ijue era pioprielario o liahil artista fayaleu.Ne. Fraiicis^u .Xugiisto

il.i Silvena. mas que pouca duratjão leve, bem como em diversas ejn^-

clia.N. lia tit';,'uezia da> \i)}.'Ustia.N. aijíumas salas de es|iectaciilos, maii-

lidas ^'eralmtiile p(»r aiti>las. \ cxiepção do lliealm l ninn Fanalensf.

o uiiicí» ifiiiilai ijiif pM>>iiimo>. lem sido o.> outros de, lelalivamenle,

peipienas [)rnpoi\'ões, mas ainda assim a >ua abundância demonstra

o gosto (|ii'' <•> jloilenses profes.«»am por tão civilisatlor j:enero de pas-

satempo.

V socieda:!*- liiiiiianilana po>sue. taiiiiMin. iiin pequeno lliealn*

deiioiniiiado •Luiz de (iaiiirie.>>' . brin couih uni idciitit oo (ireinin Litle-

rano Kayalense. devendo lamUMii notar-se (pie na Udla lesidemia tio

Ví.sconde de Saiit Aiiiia. por iiiuiUis anno> existio um •'kgante ainda

qiie pnpieiin tlicatro. auiiile na.> amiiidada.N > luzida.^ festas que se da

\ani n aqiiella li<i.spilaleii'a casa. i •'pii'M-nla\ain dama> e cav:tllit*u'o^

{\,i iiussii primeira sociedade.

O jardim publico da lloita. loi leito no anuo de IK^iT. ao lado d<i

norte da cidade c em siliti attiide. aiitei lormenle. era a cerca do de-

molido 1'oiiveiilii de São João K pequeiii». ina> a>>a7. apra.sivel. tend«»

|t)||a.s xiinbias e eNiellente visli pauí .1 baliia. l lliinammte lem e\-

periineiilado al^nn.s iiiellioramento>. como um kioske para inii>ica. al-

gumas eslaliia.N. um tani|ue i.V.\ não havendo um unico eslrangein» que

visite e.sla cnlade que algum tem|N) alli não va pav^ar. admirando a

esphndida pi espiitiva da> i-ir< iiiiiM>iiihaii«;a.>. a>.NÍm como ,1 magniti-

ca Vfgflação a(,iirica.

Km Irenle il e>le jaidiin liça uni grande lai}(o. i*<*ni elevada lor

le • lelogin tia cnlatle. piilencentiti acliialmentt- à (iamara Muni('i|>a

e a breve ilislancia «1 illi. para ti lado ito miI. o mercado di» gado. c^im

iVoíidoso arvoíctlo.

Km IHHi e>lalM'|eceraui M' n e.sla leira tiois collegios. um tio s*-

\i> ina>ciilino. cuja abertura leve logar no I." de Ontubn*. ttenonnna

tio de h PtNtiii ri.". •• prtipneilailf particular irimi mnilo liabil pniles-
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sor do LycèiJ, o segundo do sexo leiíiiiiiiio, com o nome de D. Mniia

Pia. aberto a õ (ie Maio, ministrando ambos variada inslrucção. Estas

casas de ensino estão devidamente oiganisadas, tornando-se n'nm va-

lioso serviço leito á mocidade layalense.

Os boleis da Horta são bons, com excellente tratamento, mnito

acceio e módicos [trecos. O «Fayal s Hotel», de que é proprietário o Sr.

^Yeilas Eduardo tem adjunta nma quinta para gozo e recreio dos seus

bospedes e o «Hotel Ontral», propriedade do Sr. Cardoso, está tam-

bém devidamente arranjado. São estes os principaes, bavendo, porem,

algumas outras casas que recebem bospedes, ainda que em mais mo-

destas condições.

A vasta, profimda e tranquilUi babia da Horta é. até certo ponto

com justilirada rasão, o orgulho dos fayalenses. e, eíTectivamente le-

va n'isto primasia esta ilha ás suas irmãs do arcbipelago.

.\brigada, pelo lado de leste, com a grandiosa e elevadíssima ilba

do Pico, pelo sul com São Jorge e ponta da Espalamaca e pelo lado

do oeste com as cumiadas da Caldeira fayalense um único rumo de

vento a pode encommodar, o sueste, por escapar á protecção que ain-

da do lado do sul apresenta á m^sma babia o monte da Cuia.

É quasi uma doca enorme f(jrmada pela natureza.

O movimento d 'este porto é importante, regulando por uns 200
navios annualmente. a maiitr parte dos quaes estrangeiros, que na

sua travessia entre o velbo e novo mundo aqui aportam a reparar a-

varias, a descançar das fadigas do mar, a tomar mantimentos ou a a

baslecer-se de carvão.

Alem d'isto conta, lambem, excellentes arsenaes e artistas peri-

tos e de lama em quae.^quer concertos ou aparelbo de embarcações.

[)or mais importantes que estes sejam.

O trabalbo dos calafates da Horta, alguns dos quaes conslrucU)

res de embarcações, tem merecido sempre <)s maiores louvores pela

sua segurança, perfeição e relativa modicidade de preç(», sendo rapi

do (jualquer serviço e en» óptimas condições, como íapido lambem t

o fornecimento do carvão ás embarcações a vapor que tocam neste

poito.

Acre.^ce a isto andar-lbe ligada a importantissima doca, cujos Ira

bailios começaram a 20 de Março de 1876 e que já num notável es-

tatlo de adiantamento, offerece abrigo seguro a quaes(|uer emltarca

ções, euíbora de grande tonelagem, o (jue ja tem acontecido com enor

mes vapores estrangeiros. E devemos lambem observar (jue nas suas

bem montadas oITicinas tem recebido importantes concertos as macbi-

nas de diversas embarcações a vapor a(iui airibadas com avarias, isto

a contento dos respectivos commandantes (pie tem deixado lioinosos

attestados da maneira por (jiie esses reparos são elTectuadits bindindo

.se ate algumas peças das mais dilficeis, para o (pie lia altistas devi-

damente habilitados. A doca da Horta tem, actualmente um pliarol de

N.'^ :{7-Vol. Vil 188ri. 12
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2." classe, de lii/ víMiii»lli;t. que em r»'{iiil.in'> c<)n<li(;<>s .itíiiosplnTi-

r;is jxulo ser avisladit ;i distanciu d<' dez niilhíis.

K est.i a [)i iiicipal olua d(i Districln »* f|iie nu liieve tenijM» esta

lá (••Micliiid.i. |t('la> »'S|)t'ci;i»'s e ravínavei> ciicuiii-^laiicias di» l<Hal tMii

i\\w se está construindo, lornaiido se. desde já, pela .'<iia |xtsiçã(» {fe«»-

tírapliica de gramie impuitancia paia a almndusa navej^arão entn* a

Kiiiopa e a Aiiieiica.

.Iiil«,'aiii(t> nas anlecedcnte.» p:i^nia>. Iff ijado iini.t idea. ainda «pie

iniiiti) Miccintanienle, <l<i ijne lia de niai> iintavel na |M>voa«,-ãn da llor

la. elevada á ratliegoria de cidade por hecreln de l'.\ de JiiIIni de

I8:{:{.

A Índole li^'eiia deste livro nãn citiupurta laijías diseilaeõe.i lii>

loricas. roni as ipiaes não f.ilijiartMnos o leilur.

I)iia> palavras apenas mais para terminar e>te i-apitnjo.

Para os poetas, artistas e pinlons-. ;i Hiirt.i tem hellas vi>ta>. Im-

nitas raparijjas e formosas aleas povoadas de arvoredo e Jardins re-

pleclos de flores e de >ilen(io.

Para os homens madmcs e jiai*alos vario> pontn> di pale.slia.

íliarnios e tahaco de conlraltando e excellentes vinhos do Pico.

K finalmente para nns e ontros uma piípnlarão pacilira. hospita-

leira e (pie leeebe sempre com jnhilo ipiahjner estrangeiro.

IV

.A. "V^ISCOISriDESSA. IDJ^ F>ÍIÀIA

(Ilha de Sao Miguel)

Lo^'ar a (!ai idade.

N um livro ipie traia do at<hipela},'o a(;orian(» deve <KTn|»ar. di*

direito, nm do> primeiros ('a|iitiilo> ipiem >onl)e realisar na terra a

mais iioliie das mis>rie.s en(lin!,Mndo lai,'iimas. Irvaiidn a alinndancia

,1 r.imiiilos l.iio. pi(»l('^eiido os iiidelTesos. aCflhendu nos sens ahen-

loados 1)1 aços as creancinhas, deixando sempre na sna pa.<<.sagem mu
1 a>to de heiielicios viiliosos. exaltados pela mais acrisolada rniNle.slia.

Nâo s('i se Conheceis a riiiini»,) ilh.i dr Sã" Mi<^iie|. i- n j.irdim dn:«

Açores, ((•mo Nice o jaidim da llalia.

A naliire.«<a accideiilad.i d aipiella fértil ilh.«. pare(-e esmerar .<e em
tpre.senlai aos sciis Msii.uites as mais variadas scmas. o> mais en-

c.intadon"» silios. os m-tis idmiraveis ou a.s>oml»rosos <piadn»«
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As excepcionaes bellezas (|iie encena bem p>iJem ser apiDpriada

moldura para não triviaes exemplos de patriotismo, dedicação e virtu-

de, mas esta levantada a tão sublime grão, (jue a sua memoria serã

impeiecivel, tornandn-se em verdadeira gloria para a jiiella importante

localidade.

Se nos grandes empórios da civilisação moderna, se nas grandes
capitães dos paizes mais adiantados da Euro[)a. govertios sábios e in-

citadores dos mais nobres sentimentos do coração himiano tem criado

prémios denominados— da virtude —com que em sessões publicas,

[terante as maiores notabilidades do pai/., são conferidas honras ou re-

rompensas áquelles dos seus súbditos que mais se distinguem na pra-

tica do bem, em P.trtugal a pessoa alguma melhor do que á respeita

vel açoriana a Ex.'"^ Senr/ Viscondessa da Praia, cuja recente mor-
fe deploramos, assentaria semelhante distincção e honra.

Vae alta a noite.

O rigoroso Janeiro estende p ir si>bre os campos um gelado man-
to, no desguainecido albergue do pobre não ha pão. nem lume, nem
luz, algumas creanças a tiritar com frio e a gemer com fome, um can-

çado pae, vergado por ingrato trabalho, hojf^ enfei-mo e decrépito, u-

ma mãe anciosa e triste, contemplando com a vista aii-asada de lagri-

mas aquelle triste espectáculo, uma das mil cambiantes, em fim. da

miséria e dos famintos . . .

O anjo da guarda daquelles infelizes, pallido C(jm a fronte ver-

gada i)ara a terra, aguardava de ha muito que a gente que indifferen-

te passava por aipielle sitio, lançasse para semelhante miséria um com-
passivo olhar,. . . mas não. ... a noite tenebrosa a findar o seu de-

cíirso, a geada aífasta os mais tardios transeuntes e somente o vento
nos arvoredos fronteiros tem, batendo contra os despidos ramos, uivos

de enfurecido tigre.

O anjíj da guarda ia a retiiar-se ... as suas preces não tinham
sido ouvidas do Altíssimo, as lagrimas daípiellas creanças não acha
vam quem as recolhesse.

Engano!

A Mãf" (los pohrvs, a Viscondessa da Praia ouvio aquelle chorar
alHicto, talvez ao recolher-se de alguma nnssão piedosa, eil-a que en-

tra serena na moradia dos desventuiados. como um raio rle luz entra
em hórrida prisão, aconchega ao seio as semigeladas creancinhas. re-

parte com ellas. alli mesmo, uma [)arte do seu fato. esmola gener(»sa-

menle o enfermo, tem palavras de conforto paia a consternada mãe,
e sae afinal cercada d'um clarão elherec» e abençoada por todos I
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Depííra se-nos agora uui in\r.iA, nrpliSo, <le |);i»'. jmiIhv » talnilo-

so.

As poliras lioras (jiic ll)e restam iriim penoso misl»'r. iriiiii iridi."»-

pcíisnvcl iiifio (Ic líanliar fsciisso alimciiln, dedica sp elU* ;io t'>liid(t.

vclaiidii alé alia imilt', iii.>tiiiindii >i'. piocni aiidt» >afiii da ra>l»Mra »•<..

plipra aonde o lanrara n acaso.

Oiial a sua ambição?

Dar melhor coiiforto á mulliei- a (jiiem deixa o ser, a sna mãe.

(jiie á fiisla de muitos sacrifiiios o vestira derenlemeiíle. fazeiído-o

(•nr^ar uma escola.

As letras eram o xmi enlevo, com i»s sens livros é ijiie estava â

voiil;ide, a|)esar destes serem em bun diminuto numero.

Kia elle, ainda assim, (|nem.de dia. averjiado ás (•anceiia> d»* ru-

de trabalho. su|)erioi ás suas loira.s. alimeiitav;i aipitdla casa.

Kslimav.i (I a visiiihança, a opinião publica era lhe lavoíavel. mas
não obstante o tempo de provação continuava sem|)re.

lui dia. eiuipiaiito elle estava no trabalho, euKpianto o .««uor lhe

banhava a fronte, eimpianto os braço> lhe (remiam de fadiga, n uni o|

licio |)ara i|ue não nascera, uma cairoagem parou a porta d.i sua hu-

milde casa e a mãe i ecebe a visita d uma outra caridosa mãe.

Imií Imifia a conversação, e as la<jrimas d»' (jiiem ia receber um
t;raiide beiielicio. contmidiam-se com as lagriiiia> da doadora do ine>-

mo.

.\ \ isconde>.>a da fraia tomava á sua conta a educação litleraria

do operário . . . mais tarde esse Ixnii rapa/ tornou se mu homem dis-

liiiclo e a e^íieja christã cíMitoii uiai> imi exemplai sacerdote*.

nueiii e.N III. lapari},'.!
'

Teus apenas dezesele anno> e és roiiuo>a como (M»in'a."«.

Oiiando eras petpienina criaram te num azylo. ro>te um piodiiclo

da roda dos eii^feitados. não coidiece.Nie o> c;míiiIii».> iiiaterno.N. nem teii

pae jamais te abençiMUi í

Na iilade em <|iie |à podias la/ei aifiiim trabalho mandaram te pa-

ia uma casa de laviadoies. o .sol ipieimoii !e nas eiras, a i*huva fiisti-

liou te no> maltos e as excessivas canceiras do trabalho tízeram-te en-

termar o tranziíio corpo.

.Sr iiâ» clle<^ava.^ a ca/.a com a caijia tb- Iniba i|U«' faria .ir(|uejar

um homem robiis|(». eias piiiiiila briilalmenle. e não valias, segundo

diziam, o pão i|iie iiiaslijíava>. amas>ado com lagrimas, bem saiws.

liii dia, era iia torça dn invenio. linha chovido muito, o chão es-

lava escorregadio e o> alalln» de iiiallo esverdeados de limo.

Descia.N. carregada, uma ribanceira. e.Ntava.» fraca, ainda uaipifl-

le (iia iiâo le haviam dado coisa alguma para comer e talvez, drvido

à
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;i isso, escorregaste, e < enorme feixe de lenha que levavas para ra-

sa, obrigou te a ir de encontro a umas pedras, aonde bateste em
cheio, com o peito.

Horas depois, um camponez que subia a serra encontrou a engei-

tada sem sentidos, quasi esmagada debaixo da lenha e com os beiços

todos tintos de sangue.

Dalli em diante ficou estragada para o trabalho, enfermou, ar-

rastando por alguns mezes uma penosa existência,

O lavrador conseguio, depois de alguns empenhos na cidade, que

entrasse para o hospital, o que elle queria era verse livre d'a(iuelle

dispendioso fardo.

A convalescença foi muito demorada, quando dahi a tempos rece-

beu alta do hospital, conheceu perfeitamente que, embora lhe disses-

sem (|ne estava boa. jamais tornaria a ser a rapariga sadia d'oulros

tempos.

Foi ainda procurar a casa do lavrador, mas esteja se havia ajus-

tado com uma ciiada mais robusta e não queria boccas inúteis.

Voltou para a cidade, sem arrumação como diz o povo e houve

então uma velha ((ue, sabendo d"isto lhe offereceu a sua mal concei-

tuada moradia, levando um íingid(t sentimento de comiseração até lhe

emprestar vestidos vistosos e fitas para o cabello, induzindo-a a que

estivesse sempre á janella e que só mais tarde saldariam contas.

O resto é trivialissimo.

Do primeiro andar em que morava a sua protectora e por desa-

venças com esta, decorridos alguns mezes foi morar, numa outia rua

sosiidia, n'uma loja, aonde por vezes ou lhe batiam ou a insultavam.

Pobre desgraçada ! . . . a sua formosura, apezar de tudo, era

ainda notável.

Vivendo ora n"iuna, ora ndutra rua, levou-a o acaso, uma vez, a

permanecer- por algum tempo, nas proximidades do palácio de uma
titular.

Um dia entrou-lhe em casa um familiar d aquella nobre vivenda,

estava incumbido de assegurar-lhe recursos para h(»nesta sustentaçãí».

em quanto em São Miguel estivesse, e aconselhandoa a buscar uma
nova vida, em longinijuo paiz, a(tnde a vergonha do seu passado fos-

se ignorada. Tinha, querendo, passagem paga, roupa e o dinheiro ne-

cessário paia accudii ás primei ias necessidades em terra estranha.

Lagrimas de verdadeiío rrronheciínenlo deslisavam d(ts olhos d a-

(jiiella infeliz, tinha a consoladora con.^ciencia de (|ue alguém na terra

por ella se interessava, no sen isolamento, na densa cerração da sua
existência a Providencia deparava-lhe um arrimo seguii». havia ainda
a [íossitMiidade de se regenerar, e acceitando com a melhor vontade
a esmola ipte lhe faziam, parlio eni breve com o firme propósito de
>' loriiai imia miilhei honesla.

*
*- *
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Híívia luin»' tíiíi São Miguel, aquelles iampo> l«'ilei> f iilí+rninos

nesse anno tifiliaiiMlíiilo escassíssima colluMla. o desanimo lavrava |K»r

tiMla a [tarte e <> |iiiiiliicti das terras não dava. a iniliiares de culliva

dures, ()ara [cigar metade das respectivas r«'iida< <hi foros. * niiiiti>

iiierius |)ara a siisteííla(.ão de riimierosas raiiiilia>.

A iniseiia já se fazi.i a>p»'r.nnpiil>' >eíilir. e a ^'aiiaiicia de de>a

piedados especuladores ia-se ÍMciipIflaiid»! cntn a desgrat;a do.v nncev-

>itados.

A VixíMidessa da Praia deu eutão in.ii> uui.i exuliêraut»' prova

da alta Uoudade do st^n geiífioso coi;i.;ão. [»oi> ipie sendo luiporlanlis-

sirno> os reditos da sua casa e tendo uiilliares de devedores. perdoiMi

lhes, eui sern^llíante crise, a maior paiie dos c(»n>promi.ss<»s,mullipli-

caudo ainda as esmolas (|ue diariamente fazia.

Abençoada fortuna !

Oiiando na epoclia da descreu»;;!, tjiie atravessamos, vemos des
tes levantados exemplos da mais aci'isitlad;i virtude, ipiando no enihate

de tantas, e por vezes tão last» nas paixTu-s. pie pm ioda a parle tn

;indluav;im .1 Prnvidencia n(»s (ducede ser lesteu»niilias de tanta Imn

dade e dedicação a hem dos que s((ITrem. .><eutimos uo intuuo da alin;i

rena.scer a le n(» lriiiiii[>lio das sans doutrinas, nos princípios .sacro.san

los da sidilime d'iuliina de .lesus. sol»re os deleclerins preceitos d-»

mal.

heus não envia á teira lãn bemfazeias crealnras. para (|iie a sua

mi.NSão fiipie imprniicua. nu ap»'nas linulada ao hreve numero lUis seus

dias lie existência no mundo.

A siia memoria, alem da c;impa. e aimla um vivn mcítametilo .1

lodos os (pie piolessam as leis do i.hi islianisiiit" e a li.)«:ancia das vi-

ventes ílores da siia alma. [teimaneceiã (Ntr muiln leui|Ni na terra en)

ipie viveram.

.\ mãe dos polires! »'ste lilnhi concedido pelii [miv»» ;i nolue Vis-

condessa da 1'raia e o maior lira/ãn iiohiliari<> de (pir se pode ufanar

:i ^ii.i e\eiii[ilai família.

V \ i.NCoiidissa (la Traia foi iiiiia sanl:i. não havendo ea.sal al^iiin

na v.isla illia de São Mi^Miel aítrnie não chegassem os seus Ihuu ficiíts,

011 a lama das siias viiliides. e (i povo. sin^'í'l(». mas liiiiie nas sua>

atTeiç('M's. dedicava lhe a iiiavima veiieia(,ão. e <> mais profunde m-s

peito.

(Jiic \ ida e (|iie morle aipiella !

Vida loila cheia de lieiu;ã(is. niorle suave. cercada das iiiiiis íer j

veiile> alT('ições. vendi» ao lado do |«mIo o radiaiiti»simo .mjo da cari

dade a lhe recordar dia a dia. hora .i hora. minuto :i ininul(i. lodo 1

heiíi. Iodas as esmolas, loihis a> iiolues accrn-s (pie [n atiçara, durante
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a sua perniaueiicia na terra e cheio de jubilo, (ie fé e de esperanr.i a

lhe apontar para o ceu, aonde a ia conduzir para (|ne recebesse. ;il-

ii, as recompensas concedidas aos eleitos do Senhur.

Que vida e que morte aquella í

A Ex.™'* Senr.' Viscondessa da Praia. I). Anna Thef-dora IVtige.s

do Canto Medeiros, nasceu na cidade de Pí^nta Delgada, ilha de São

Miguel no dia 3 de Maio de 1800.

A virtude parecia de ha muito heriditaria na sua opulenta, nobre

e muito respeitada familia: seus pães (is Ex.""** António de Medeiros

Siiusa Dias e D. Clara .Joaquina Isabel do Canto Medeiros deixaiani

faria colheita de boas acçi^es e uni dos seus avós. Gas|)ar de Medei

ros, segundo encontramos n'uni escriplo do distincto rnichaelense o Sr.

António Ernesto Tavares de .\n(lrade, por occasiãf» do luíscinieiito do

seu filho primogénito, libertara em São Miguel todas as pessoys que

então estavam i)rêsas por dividas, empenho em que desjipiidfu MO.O<M)

cruzados, alem das despesas dos íes|tectivos processos.

Creada. pois. no .seio de luna fannlia aonde as mais sublime.N vii -

tudes christãs estavam constantemente alentando as nobres almas dos

seus progenitores, dutada pela natureza de um cajater terno e meigo,

perfeitamente adaptado para receber aquelles providenciaes ditames

do bem, educada selectamenle e consoante os largos haveies da casa

paterna, a ditosa menina desde tenra idade começou a tornar-se co-

nhecida pelas suas esmolas deleitaudo-se a enchugar com suas mãos.

ainda infantis as lagrimas da indigência e a tecer, em fim. o iniciu

d'essa grinalda das mais excelsas virtudes, (jue hoje deve ser a maior

gloria dos seus filhos, assim como o orgulho da formosíssima ilha de

São Miguel.

Aos vinte e três annos de idade, no dia "2 de Junho de I82.*{, ca-

sou a Ex.*"* Snr.^ D. Anna Theodora Borges do Canto, com o illnstre

micliaelense o Ex."'° Snr. Duarte Hoiges da Camará Medeiros, mais

tarde Visconde da Praia, de cuja abençoada união, se adveio aos jo-

vens Cônjuges a máxima felicidade, folgou lambem a livida cohorte

dos desgraçados, que em S. Ex." continuaram a encontrai- a mais de-

cidida protecção e o mais alto valimento.

Porfiavam, marido e esposa, em qual n este campo se tornaria

mais distincto.

Os haveres d aíjuella familia. eram abimdo.sos. pertenciam mais
aos pobres do (jue aos .^eus ligitimos possuidores, e isto incessante

mente s^^u negativas, sem mn dia de enfado n'aquellas duas grande.^

almas.

Não cíilie no limitado esboço que ncs pi()|)osemos escrevei-, deli-

ne;ir ainda succinlamente a meuH.ravel biographia do Visconde e Vis-
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condessa da Praia. Kni j^taride, ii.íhic. m»'xc«'divel a s'ia riii<«>ãii do lit^ni

M a(|in'l|p liotirado lar domestico as alegrias, os dias felizes, raíii aí^uel

les fin tiii»' se pratic.iviíni inaiores fMMiffifios. »• o |m»vo iicustriiiiara se

nas snas ii»'(fssidade> a ptocniar ;i«|n»*ll»* palácio. natnralnu'nle >ein

o niiniinn vexame, com a coníiaiKM i' IViiiDpnv.a de ipicni pnMiira nma
iraliilação palemn, aonde sabe «pin será xMHpr»' h^^m acceiln.

Pagando u inevilav»'! lrd)nto ;i morte, a 10 d»* Março d»' I87á.eii

tregon a alma a Dens. na ^na pátria. Diiartf' Horg»'> (la (!amara Me-

deiros, cercado da maxnna c(in>id('ração pnlilic;i. pranteado cum a^

mais sinceras lagiimas dos .mmis C(mt«*rrane«ts.

Singniares foram, então, as denion>lra<;r»es de magoa ijiie ttccu

sionon o tallecimento de Ião prestante cidadãn. :i |xilirf/.a conhecia que
eslava orpliã do >e(i mai> desvelado pfoieciur. o> iiidelTe/,o.«» e dns-

prolegMJos (jnc lhes íaltava o sen mai> caridosn anugo.

No meio. porem. d'e.>ta geral angustia ainda havia iim hausto ti

esperança, a Viscondes>a ila Praia, envolta em liictno.sos rrepes, mas
j.i illiiminaila [tela aiireol.i de nma .^anta.

K. elTecliv.imeiíle. dexie \U de M U\o de |S7:i ale au iiefaslti dia

lo de Seteiiilnit de IHSIi, em ipie ralleceií. a nohiv Vi.<4-(indes>a tor

noií-.se :i miilliei forte do Kvaiigellio. iirdendo n,i chamina da (Parida

de e incendida n is alvon^s da mais acrisolada fé em Jesus C.hri.slo.

Os seus dia.s deslisnram Irin piillos. com liiiipida torrente que :i

liavez de fioriílas margens procura •• grande tM-e;!?! » fia eternidade.

Uarissímas ve/e> apparecin em piihlico: a oração, a familia e n>

llores de qiif era apai\onadis>ím:i entrelinham lhe os dia.< e o lt*m|Mi

des|t inivel .le escutar as c. intidencias dos desvalidos. <pie cun^tanle

iiieiile lhe hatiain á poita.

Kiam e>las as suas cK'ciipaçnes no (ial;iiio em que residia.

\ eidermidade que levou a se|niltnra a Sniv* Vixonde.s.Njí da Praia.

pi«'(cdeii de alguns dias n .sen I illecimento.

(lomeçou então a sua verdadeira .i|Mitheo.<e. ricos e |M>btvs. l«Mla

M po|iiilação mich;ie|ense. ciiiilri>la(l;i e .illliil,!. corria a indagar noti

ci:i> (1,1 saiide d.i ilhistii- eiileiiiia e |hii- toda ;i parle ^r ouvi.im lei

venles preces pelo .xen re.staltelecimento.

hen.s. porem, havia decretado outorgar Ih»', desde ja. a c«ín»a lin-

Ihanlissima dos t»emaveiilui ailo> e a>piella peregrina alma. deixando .«

leií.i II que era d;i leii;i. elevoíi se para mais límpidas paragens.

(.V»M/lMMfl ).
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IV

-A. ^visco2srDESs.A. JDJ^ :f>:eia.xj^ *

(Ilha de Sào Miguel)

Se a gr.ínílezíi dos {iineraes corieii consoante á elevada gerarclua

da respeitável finada, a parle verdadeiramente imponente desle acto

foi o aspecto do honrado povo micliaelense em tão dolorosa conjunctu
ra. a expotitaiiea aííluencia de todas as classes da sociedade ao seu sa-

himento, sendo tão compacta ;t multidão «jue o féretro, conduzido pe
los netos da fall»'cida muito dillicilmeníe conseguia seguir pelas ruas
até ao cemitério. Entre essa iminensa. commovida e imponente multi

dão contavam-se dezeseis bandas de musica.

Não ha gloria na terra que possa ser comparada áijuella gloria.

baixar ao eterno repouso cercada das lagrimas e das bênçãos fia po-

pulação de uma ilha inteira, deixando na sua passagem um oceano de
lagrimas, movidas pelo reconhecimento, entremeadas das orações re

petidas por sua intercessão desde os lábios das creancinhas do povo.
para quem fora mãf' carinhosa até á velhice já abeirada da campa, de
que era cofístante protectora.

Logar para a Caridade!

Honra á terra que possuiu uma semelhante mulher.

\ Ex.""* Snr.* Vi.scondessa da Praia deixou illustres descenden-
te.^ na ilha de São Migjiel, filhas estremecidas e dilectas que a par da
sua elevada gerarchia, continuam a proverbial bondade daquella be
nemerita família.

(•) Coiititiuado de pag. 96.

N." 38 Voi. Vil \mr,.
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O .i(tii;il i»'|n<*seiitaiit»' d.i poderosa casa de Duarte Borgns d«»

<;.iiito Mfdciros »' de I). Aim.i Theodora Hnr^fs An (Innlo Medeiro>.

Viscoiidr.s da Praia, »'• •> Ex."'"Sr. Aiilnuio H(ii^»'> d»* M»'deir'»> [lias da

(laniara c (lousa, ronde da 1'raia e de Moulorle.

Nos reffislos da raridade michaeleuse já (vcupa priKMiiiiMMite li»-

,^ar eslf imltre titular e nas nioiadia> rios pohres. dum ao oulro e\

Irenio da ilha. coirin o de seus venetandi'S |»ae>. já é taiiitieni al»enro;i

do o seu uouie.

Teriiiiiiamos esta uiuilo >uctiuta noticia, transcrevendo a<|ui o tre-

cho d nui notável arti^'o. jinlilicado n uni periódico niichaelense. A Vn
suusuo, e devido á peiína aiitlioiisada de uni homem de letra> a uA%*r^

os respeilio distiiicti».

Kiancisco Mana Supit(» impre>sioiiado p»'lo e>pertariilo im[>oneii-

le ijiie presenciou nr» enterro da nohie Viscondè>sa da Praia e conhe-

cendo, |)or ler de ha muitos ânuos residido em Ponta I)elj;ad.i. as e-

jiregias virtudes da lallecida, exclama assoml)rado pela ma;;e.Ntade d a-

i|uelle acto:

"(ijoria á adorável senhora ipie >oiilte s< i ni it ria <• refl»'\ii lui

llianli>>imo do .<o| da Providencia!

«(iloria a quem sonhe atapelar de rosas foi iiio>isMma> o caminho

|>(ir onde >e liaii>ita |tara a eternidade!

"Ciloria a (piem leva |'or coroa a heiícfio de iiin pnvo inteiro e |mi|

diamantes a> lajíiiina> (•rvstalisada> da íainilia iniihaelense. «pie toda

era jamília sua e toda lhe triluita os mais sentidos prantos!

«(iioria á abençoada do Senhor ipie ponde na terra gozar a ímm<>i

lalidade <pie ajíiianlava nos r»'u> !

íCiloria a ipiem leva a maior diía e deixa a maior saiidad»'
'

l*ara os navios (jiie paitiiidn de Hoslou on de N«'\\ ^olk. as dua*

piandes cidades marítimas «la jiiand» lepnhlua americana, se diri}!eiii

para a Kuro[ta, o primeiro, ponto do velho mundo ipie <;eralmenle a

vistam, depois d"iin> de/ ou do/e dia> ile Ma}»em, impi'llidn> |MMa> 1e-

pida.> aj;nas do (//<//»' slimni. c uma niml" p»«piena ilha. cercada de

leinpestiu»so e negro mar. de >evi'ri» e alcanlilailo asp»c(o e n^o |>oii

cas vè/es envolvida \\<*> pe>adi» nevoeints ipie. durante » ipiadra m
vernosa. atravessam o luihladi» elima «lo alrhlpela^o antrian*»
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É (j Corvo, como llie chamain os modernos, diz-se que pela >ii;i

parecença com nma d"aqiiellas aves, a ilha do Marco, como lhe cliaina

vam os antigos, por ser o sitio aonde vinham demarcar as suas der

rufas, (III iliialm^nte a ilha de Santí» Antão, denominação esta devida

ao nonie do ^ei\ pi'iiiieiro donatarid. o porliiguez Antãn Vaz.

A descoberta d'esta ilha data do anno de 1452.

A antiga tradiçãct de n'a(|nella terra, em sitio sobranceiro ao mar

e encimando nm grande rochedo, ter sido encontrada pelos primein»>

povoadores nma estatna equestre apontando o rumo da America, dou
de proviera também á ilha a denominação da Ilha d(j Marco, carece dr

inteira confirmação, tanto mais que isto daria origeni a importante>

ipicstões, coni respeito aos verdadeiros descobridores do grande con

linente que lhe demora a oeste, apenas ;< poucos dias de navegação.

As averiguações, porem, que a semelhante respeito tem sido fei

tas. nada indicam de positivo, tornando-se muito provável (pie. como
diz o historiador açoriano o Snr. António Lourenço da Silveira Mace
do, alguma caprichosa formação da natureza, isto é, um penedo (pie

em distancia aiiresentava a forma dum homein a cavallo. desse logai

áquelle engano.

A Ilha do Corvo fica situada a 40." de latitude norte e :i4.'' e HO'"

de longitude, medindo dez kylometros de comprimento por cinco d^

laigui'a e mantendo exclusivamente, espaçadas relações com a ilíia da.^

riòres, que se avista a grande distancia no horisonte.

Se de qualtjuer ponto da ilha veuKJS, constantemente. numer(jsas

e enormes embarcações a crusar o oceano, ainda assim, por falta de

arseuaes, de carvão ou de mantimentos, não é aquelle o ponto que es-

ses navios procuraui. quando coui avarias ou necessidades, mas sim

as ilhas do Faval ou (ie São Miguel, emluti-a relativamente assaz dis-

tantes, se a urgência os não faz apttrtar ;i das Flores.

nesta ilha é (jue dos mezes de Maio até (ins dagosto vão [lor ve

zes alguns barcos sem coberta » de velas latinas, ou então ligeiras ca-

iiijas da pesca da baleia, levar á(niella terra algum raro passageiro, ou

algum peipieno mercador (pie alli vae com fazendas, as cpiaes. ainda

íissim. pouca vendagem tem. por tpianto os oito centos e tantos habi

tantes do Corvo, t«jda a sua popidação. vestem-se de pannos de linht

tecidos na ilha, ainda (pit; em diminuta e.><cala, ou de excellentes e a-

bundosos laniticios lambem alli produzidos e com notável mestria manu-
facturados.

Esta travessia geralmente, elleclua se com condições regulares e

vento de feição, em Ires ou quatn) horas de viagem, indo se desem-
barcar no Porto-Novo, no Porto das Casas. (»u no da Areia, mesnuiem
frente da villa, de alegie aspecto, parte construída nurna rhã, parte

em amphilealro. uo declive (\<)<, montes ipie a fecham de norte a oes-

te.

A vill,i, t-udiora [teijuena tem óptima- ca.sas. bem mobilada^ caia
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ílas f Indas coIxmIíis de Udtwi, «icvidi» isl<» jus filhos di» Còrvn freijurii

l.inMii iiiiiilo as ''idad(»s do.s Kstados Tnidos, dnnde ti.izrm (is iisiis ••

«osliiiiíes.

As rii.is »' (|iic sfiu p>fuMti>sifn;is. rm al^Minins das •|iiat'> ii»-iii |n.-

(If pass.ii mil (MI IO de bi.is t* tniiiiaiidn uiii vcidadeini l.dtyriíilliit. •!»•

ditliril saída paia (jiicin alli fôi pelas [iriiiM'ira> vezes.

Ao (jne par» Ce linha islo a sua rasão de ser, ínrestada> ronm »•

ram aiiti^Miiienh', as ilhas, d'esle nrcíiipelago por citrsarios argeliiin>.

Na arlf da ^Miciia »• lalve/ nuvu o sysl»-iiia d»- defrza. i|iih pa».i

mos a narrar.

Tma vez. n uma iiivasãc» de corsários, das qiiaes as niai> notáveis

loiam em HV.i^i. por dez lanrhões df liiicos. de uma frota <|iie p4»r ai

li pasxiii (' em 171» pela i;ente de ijuatro navios ar;,'eliiio>: f.>tava In

da a população d;i ilha aleiiioi'i>ada prio drseinliaiípie d'aipi«'lh'> mal
vados. (pie nada r»'>peitavam e tpic não se limitavam a i.tiihar ••> Irii

i'los da terra. ma> cheiíainh» a sua ousadia a furtar as mai> Imnitas ia

p.ariíías. «pie (*omsij»o levavam, como iniíeis ipie ••ram. jtara lhe.> p«i •

der o corpo e a alma.

Nesse lamentável dia. poi.s. ipiamlo o mimiiji já em (eii.i. »'nlia\.i

pelo principal ariiiamenlu. para cí.nrçjn na.N ^na.> hoprlias. al^iin.'» a

çorianos mais on>ados. afTroiilando o hMior da inerme impiilação. fo

ram ao> |ias(i>.N cercar nma manada de l»oio> ttraviíts e espanlaii(lo-o> ••

cspicaçandiMJS .iti' á Villa. conscjíiiiram inlindnzil <»s. já hirio.>Mi>. prj.i

'Sheila pa>sa|,'t'm a|tinhaila de cii|>aiio>.

As |ioi1as »'>lavam iodas hcliadas i' lrancaila>. • da^ jaiiellci>. .1

miiijjoa de oiitro> mais mortíferos proji ctis. cahia sohre os a>.<i.ill:ml«'^

iim chuveiro enorme d«' pedras.

()> li.iids cshafdiido.N e rijamente hi.Nti}:ad(.>. |iaia lho .uteiidei

.1 coleiii. einlx caiam com raiva pela rua ahaiMi. e vendo na sua hiMi

te aipiella variej^ada e clamorosa turha. lançarani-se ciMilra a ineMii-i

em verti^'inosa carreira.

Kra nma mída viva. mas temível do ipie a.s sol»«Mha.> oitd.i> di>

mar. nma verdadeira ni::t<i.

Dentro em puiKd.N mstante.s hl'lnen.^ e aiiiinao conlhndiam-se «ni

eiicarni(;ada Incla. de ciijo resultado não reza hem claramente a chro

inca. mas ininn o j.i citado Snr. Macédn. n.t ^na Ihstoria das (Jualrn

Ilhas- tpie rminam e.ste di.striclo m's diz «pM' numa des.^^as refre;ía>

loram nioitus cem inimigo, consentimos em .iciedilar. pela oiiginah-

daile da deh'za. «pie li >.-»e li esta i'ccasiãi> >ein«'lhanle victona.

\ emejj dl- Nossa Senhora dos .Mila}.Me>. orapo da panK-hia. e.-

iiiiM o templo existente <m l"da a ilha. e <pie hoje leni vigarii» e riira.

,10 Cdiitraiio do ipie n milnt lempo .icnnltcia. «'in «pie >o |Mda >piaie>

ma alll ia nm ^.nerdole da ilh.i da> K|o|e> p;<i;i ;i> ci.ntiss4*»e> e v jeiíi

•iidade> pitpiias d'a<piella e|HH'a do .uino



ABUHIVO DOS AÇORES lOi

Para quem viv»*, ainda mesniõ actualuieiile no Corvc», a <*xislencia

alem de Iranquilla, encontra variedade e grande abnndancia de vive-

res, os quaes não são vendidos para consimio publico, mas simples-

mente trocados uns por outros géneros. A quem sobra trigo, por ex-

emplo, irocao por feijão e vice-versa.

Grandes são alli as creações de gado, especialmente suino, haven-

do também grande fartura de gallinhas, variada e excelknle fructa. me-
lancias e melões, peras e figos, agua nativa e afamado leite.

Não ha familia alguma da ilha do Coivu, por muito pobre que se

ja, que pelas festas não mate o seir porquinho e nas casas que tem

cosinha maior vão dependurar, até mais não poder, as suas bandas de

toucinho, (|ue alli ficam ao fumo, assignaladas, e das quaes, diariamen-

le. vão cortando a por*ção que precisam para gasto domestico,

A carne de vacca é, tambeu), muitas vezes defumada e n-m es

pecial sabor. Acresce ainda que a hortaliça é bôa. abundante, e qui-

nas térreas baixas a plantação da beterraba, para os aiiimaes. assegu-

ra lhes sempre farta alimentação.

O viver' dos corvinos é o mais simples possível.

Erguem-se ainda de madrugada, indo em seguida todos os ho-

merrs. diaiiamerrlf. ouvir missa. Vão depois para o tratiallio p alli, das

nove para as dez horas, almoçam leite mugido das vaccas, com pão de

milho e centeio. Nada mais.

Perto da noite regr^essa o trabalhado» a(t seu domicilio aonde, eu

tão o espera, pela primeir^a vez, comida de panella. geralmente legu-

mes, couves, nabos ou outros pioducti.s da terra.

Ksta refeição serve lhes de jantar e ceia.

(lliá e café. de (|ue rras outras ilhas do archipelag<» fazem Ião lar

g<» uso as classes |)obies é alli «juasi desconhecido, e se alguém fios-

sue uma pequena por-ção daípielles géneros é tão somente paia remé-
dio de algum incommodo de sarrde, servindi» se. porem, em algumas
cazas poções de cevada torrada.

Botica e medico também ;illi não ha, nem um único estabeleci

mento de vendagem, encontrando-se, não obstante, enr mrritas mora-
dias frascos do remédio americano «Pain killer.» iuq»ortado pelits ra

pazes da ilha qire andam nas balieiras, ou que tem vinde» dos Estados

Unid(»s.

Oiratri» moinhos de vnito e algumas atafonas trabalham na moa
gem dos cereaes paia consumo e também, de presente, chegam da

.\inerica. enviados pelos natiiraes da ilha alli estabelecidos, barris de
lariíiha, camisas de lã. peças de chita A-.

O maior* favor (pie poderiam fazer, á j»í>pulação do (".òr vo rra nnn
<'a lá lhe apparecer navio ou barco que 1» vas.-«e iiotici.is de Portugal,

ijiie só conhecem pejas exigências do fiscn. para o que lesei vam o poii

c«» dinheii-o existente na ilha.
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K, riãt» ol»sl:witt', i»> reditos «1 ;t«|iiella 1»mIc1 un> 'KXJ ;i «0<»>(j<>f»

íris, a|ir(»\im;í(l.iiin'nl<', iirm (líniam para a sii.j <l»*spe.sa com o vigário,

nua, llii'/,oin»'ir<i. •'scrivãn •!«' \,í7A'\u[íí r i»'sp»'(tivM esrrifítiirarin. >h a^

I ciiiissõps (If r<'riiita> não vIcssímii ^«aldar o ih'/int

O fstrivãí» il»' f,iy.fii(l.í »í es<i iplinarid não ihvkIimj» na ilha. m.i>

>iiii nas KInifs, t-ni Saiit;i (inz. >\n*' *• a i al(>'ra d»' Imla a ('MUianíi.

nidn [lorcjii, alli. aniiuda<las vèz«'> o síígnndo d>.vlp> Mii|irf'};ado>.

l)(('on>'. coni iclarãd á iltia do Cõivi». nm caso >in^ínlar: <j(ia-

I'mIo> (is ijiiL' se v»'L'iM ol)iijíadu>. por ipialtpn'i circuiii^tani-ia a alli m .

vão dt' má vontade, «(tnio paia iiin de>t« rn», com a pn'>p(*ctiva de ••>

tar, aii mt'no> seis meze> do anim. sem a minnna noticia d«i exleiini

.

nem >al)er o «pi^* se passa [»or es.>e niimdu de heiís.

I)t'nii»i'ein-se. puiem. alli m<'ia dn/ia d'* dia-» e a dilliciildaile xvii

la/.el os saliir il aipiella peipwna illia.

A vida diíscnidosa »pie então se gosa. a al)nndancia »pie leiíia em
tildo, a liherdad.' no trajar, a sincera e carinliosa lio.spilalidaíle do.v

>eiis lial)itanles. as maiiiidiras pre>pectivas ilo l<t»,';ii. Indo in»s faz es

ipiecei (pie. aleiíi d ai|ne||t' insi^Miilicante ponto, peidido !n» sem d mi'

jinnieiiso oce.MM. hajam ^rande>. i ica> e |M>pnlosa.> cid.'ide>.

.\o> navj.i.N ipje então vemos passar ao hoiíti, dizemoN. lecosta-

dos na iii>la de al<:iim penedo: Id»' von com heii>. ipn' fii esI-Mi hein

ai|ni I

K em sejíiiida >nliiiiios às cninieii;i> da roimo>is>ima caldeira do

(lòrvo. ipie mede .'i.oíMi metros de circnmlerenci.j e irkt meiro> th- fim

do. paiii ciiiitemplai atpielle maj^ico fianorama, cujo seio è nm grand»

]:\'^n povoado de [leipienas ilhola.N e ciija.s •iicosla.s de frond«'nte verdn

ra são exiiheianles de vida e encanlo>.

\> lapari^ía-- da ilha, |ormo>a> e de cnlis tiiii>>iina. cantam, ii.

pi imaveiM por enlie a^ giestas e iii/.e>: nm sol e>[ileiiilido irumde ar-

dentemeiílr o Ia^k o ar do iiiallo leni .salnlifera Iragancia. inillirH'> d-

ilòies lios cercam por Ioda a parle e lu'indizeiiio> a Pn^videncia i|u«'

alli iio> deix.i ^'oviíi horas d'' Ião lran<piilla existência.
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VI

O TRI-CENTENARIO DE CAMÕES E O GRÉMIO LIT-

TERARIO FAYALENSE

O rnez de Junho de 1880 foi memorável na geneialidade dos do-

mínios portiignezes, pelas imponentes festas qne tanto nr» ri;nlijiente

do reino, como nas ilhas adjacentes e colónias se eflfeitnaram em me--

moria do tricentenário do fallecimento a 10 de .Innho de 1580. sr

gundo um documento encontrado pelo Snr. Visconde de Jerumenha.
do grande épico Luiz de Camões, cuja fama é universal.

E, eíTectivamente, bem cabidas eram essas singulares demonstra-

ções de respeito e de gratidão pelo sublime génio do aulhor dos Ln-

ziadas. epopèa que soube tornar immortal uma nação e uma litteratn

ra. assegurando nos aíravez dos séculos um logar distincio no |)an-

theon da historia.

Depois de trezentos ânuos de iudiíTerença, depois de <es>entn lus

ti(ts, não dizemos de esqutnimento. (jue tanto era impossivíd. mas de

silencio em red»u' da gloriosa mortnlha do bardo gigante, a !iação p(ir-

tugueza erguendo-se repentinamente á voz de alguns illustrados pátrio

las, admiradores de Camões e que no mesmo viam a mais segura ga-

rantia da nossa aut()non)ia politica, rende o rnais levantado preito á

memoria daquelle bravo que. como elle próprio dizia, tendo numa
mão sempre a penua e n'outra a espada, a soubera nobilitar, pondo

ao serviço da pátria eNclusivauíente o seu transcendente génio c o s»'u

inquebrantável valor.

Os Luziadas são a custodia das antigas proezas dos portuguezes.

o sa«'rario aonde o decrépito Portugal pode lepousar ao abrigo das tor-

mentas politicas (|ue p(tr v»^zes, extinguem ou arrebatam as nações,

com a mesma facilidade como as nortadas do outomno arrebatam as

folhas amarcllecidas dos |)latanos.

Os Luziadas representam mais do (|ue uma giande deuíoustração

dum grande gtMiio. reftiesentam uma nacionalidade, tornafido inunor

tal o povo portuguez.

Assim o comprehendiam lodos.

Ao ajfèllo veheunnile da comnussão Lisbnii»'nse qur sf rxlorçava

p(tr d(\spertar no paiz um tiibuto de veneração pela primeira das suas

glorias, começaram a haver valiosas adhesÕ<'s. iini tVemiln de entliu

siasmo. como magnético sòpid animou os por^tuiíue/es desde o \lg;u

ve ao Minho, atravessou o oceano, visitandit o> \çore> e foi ainda re-

preniiir se ua Africa e na índia. n(i Mra/.il e nos Ivstados Cíiidos da

íuesma .\merica.

O sol quando illumiua o universo tem jus a ipie de |odo> o.n ;iii-
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iíuUiÁ (J.í terr;t llie pre.sUMii ••> Minilae> iirn InbiiUi íIí* reconherirnpnlo.

;<ssiiu lainluMii i|iiaii(li>, [»;ira os poriiijTijczes, se traia d<i nome íle Ca
iiiões. (jiif ;i IhiIos (•> p.iizrs l«*v()n ;i fama •' o IrstHmíinho iIp rintire^

r»'itn> (!«' ;iiiojM(l(i> tiav«'<í;i(jór»*> tiiif irilharaiii íiiart'> luinc.» «1 anles

iiawjíaili». não r iiiiiiln <|iit' iiiii:i impod^-títe a|i(>thf'n.>r IIií' veijlia Iimm

t ac o rioiiir r^iejiio.

Foi ti i\tu' a«Mtiil»'«HU.

Em Poiiiiiíal lr.il»alli;)va SP activamciitf' par.i. «om u máximo es-

plctiilni . i-(iiniii(Miiui'.ii (I <li.i 10 (it- Jiit)lio de IHHU ^' na> pla^'as aro

iiaiia>. 11 PSt»'> rochedos semeados na va.>lidão <lo (K'eaiio. ma> aoiid»'

o> Neritiiiu*i»to> patrióticos e o santo an)i»r da lihenlad»' » mde|MMidfri

cia pátria, tem lido semitrn os mais dedicados <|plT»'nsMres. conn'Çoii

se taml>»'iii. cm ilivt í>a.N das >iias localidades i fstudar a maneira d»-

compartilharmos honro>amente da tartda <'tii ^\\u• e>lavam rmprMihado-

os nossos wmâos do contiiM-nte.

(Miremio I. literário Kayalcnse. associai;ão estabelecida na Horta.

desde ái Af Noveinlm» dn |H74 •• cujo fim é cimentar a in.Nlrncção f

o amor a> l*'ira>. não podia licai indilTeirntr p''raiit»' uma manifesta

(;ão de re.>peil<) a mcinoiía aii^ii.^ta du ^'taiid'* «*|i|(M nacional. » tanto

assim tpie i-m .>na .<es.são de áí) de Fevereiro de 1881. propnntia o

.sen .secretario qiic a respectiva Direcção pronioves.^e um .saran litle

ratio a U) d«' Jimho hilmo. as.-íociarnlo .>»e assim aos resl<'jo> ipje se

elTectiiariam em divt'isa> ti'rr.i> portii}.Mi»/a>. coni" consl.iva pelos jor

naes do coiilineiite.

Aclion e>t'' alvitre a melhor. »• iinanim»' Inia vontade de IihIos ••>

membros da direcção do (lrenno.c«(me(;an<lo de.«»de hgo a fazer •* rim

vile.N a diversos (tradoies • mai> preparativos n»'ressario>. para ipi»»

st'i!ielliantt' fe.Nla Io.n.s»- bnllianlf •• rondi;.!n.i do Ifvanl.ulo a»nmptt> a

ipif era (lestiiia<la.

\ mesma Oirecção prevendo. iinnuMJiataiiMMit»'. «pn' };rande devia

xM a concorrência a M'melhaiit<' stilemnid.ide »* de>ejand(» tamlHMn dai

a piella festa iiiii caracter popular c não simpie.^mentf adstriclo ao> >«•

CIOS da a.NNOciaçã • 'pir repn'.>.-nt tv i. deliberou (»edii d fmpre.vtnno.

para elí.-clnai o projectado siran htlerario. a grande sala dos Ha(;n>

do (jiniellKt e mais apo>entt». de^poniveis d aipietia parle do editirio

em (pie fiincciona a (iamara Municipal da Horta

\iiiiiiii (ii mellior vonia le a v>-U <\r>t'y< a illnslre vereaçã.» «pn

enião iigia v>lv miimcipio, levantlo o sen patriotismo a coadjuvar. |»or

I(mIo.> os nieio> ao >«>ii alcanee o honro.<«i empenho do (trenno Lillera

rio Fayalense. ai»' a sua rt'alisat,ào.

IVisleriornienle. ptiiein. a e>le> prepaialivo.s. recelwn a impren>a

fayalense. pt»i mlennedio da redacção d<i Fayal«-ii>e iitii «onvite da com
inissâM e\t'cnliv,i i\,\> fisla^ df In «entenario de r.4nir>es. em l.i>U>a.

pira ipie promovesse limitem n esta ilha idênticas deiiHtn.^lraçiVs às

(|ll»' se iam levar a etVeilu nu coiilm»'nte.
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O ledaclur do Fayalcnse. cavallieiro cullocado então uiim.i eleva

lia posição official íieste Districlo. convocou os redactores e represen

lanles dos diversos periódicos da Horta, para se reunirem em sua ca

sa e accordareni no caminho mais acertado a seguir a semelhante res-

peito.

Houveiam. [lois. algumas reuniões da imprensa, pniniovendo uma
recita no theatro «Tnião Kayaleiíse,» realisada na noite de 29 de Maitj

de 1880, para com o seu pruducto auxiliar os festejos que viesse a

realisar e cnjo programma ainda não estava organisado.

O Grémio Litterario Fayalense continuava, porem, no seu propó-

sito e 3.^ proje«:tadas festas do tri-centenario alli iam tomando nuiito

maior vulto do (|ue na commissão da imprensa, as sessões eram con-

corridissimas e permanentes, muitos cavalheiros desejavam associar-se

aos trabalhos da Direcção, que se aiigmentasse o programma dos fes-

tejos e «joe se promovesse um piestito civico, bem como uma esplen-

dida illuminação alem do sarau litterario, tomando estas festas um
caracter publico, em toda a sua realisação.

Tornava-se, puis, necessário am[)liar a idea primordial apresen-
tada pela Direcção do Grémio, que jamais podia suppòr tamanho en-

thiisiasmo da parte dos seus associados, quando encetara o nobre em-
penho de honrar, n'esta ilha a memoria do grande épico.

Assim, independentemente de realisar os anteriores festejos que
ja havia combinado, organisou-se uma grande commissão, represen-
tante do Grémio Litterario Fayalense, isto a 31 de Maio, que desde
logo começou a trabalhar com actividade, não descançando um único
momento nos variados aíTazeres que gostosamente tomava a seu car-

Jamais houve, na Horta, nma egual animação.

A commissão da imprensa deíTmhava. porem, visivelmente, todas
a.^ attenções estavam voltadas [)ara o Grémio Litterario, e embora, a-

creditamos, fosse bôa a sua vontade, não sabemos se, n'uma terra pe
(piena, como a Horta, teria eletnentos para effeiíuar condignos feste

jos a par d"a(juelles (jue projectava o Grémio.
K tanto assim que em breve, a 2 de .Jtmho o seu presidente oiti

ciava á grande commissão, representante do Grémio Litterario. oíTere-

cendo-lhe o producto da recita que tinha realisado no theatro Uniãt»

Fayalense e deníonstrando a sua bôa vontade de coadjuvar em tudo
que podesse os festejo>< públicos que pi-ojectava aquella sociedade.

A resposta a este levantado procedimento foi a grande eommis-
são uítmear seu presidente o signatário daquelle ollicio. tieui^justran

do por esta forma que não havia a minima idéa de rivalidade nVsta
quesião. que só tinhaiem mira glorificar Gamões.

Declinou esta íicertada nomeação o presidente da commi>são da
imprensa, recahindo em seguida no [^residente do (íremio Lift^^rvuio

Fayalense.
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(lonlo, .'ii|iii, tiiiiiti) ifsiiínidamiTitr. i» decorrer (l'esle» factos, c/mi

iiiiiis prolixidíid»' (» tcíilio feito ii'unia Memoria, ainda inedila, dos fes

lejos do tri-renlennrio de (larnões na Horta, (jiie [jor tratar exclusiva

íiiente destes acontecimentos é mnito mais minuciosa de que o singe

lo capilMlo de um livro de variada leitura, como »'• a Índole d'eslas pa

líinas.

Constitiiida, pois. delliriitivamento a grande c(»mmissão. rujas a

ctas existem assij^uadas por cincijenla e oito cavalheiros, continua

ram sem qualtiuer inlí'rru|»ção os traltallios preparatórios dos fe>tejo>

A «írande commissão teve treze sessões, todas conrí»rridissima>

e animadas, todas exuherautes de vida e de dedicação, pela primeira

das no.ssas glorias pátrias.

O prograuuiia dos feslrjos, elalíorado por uma sul» commissã»»

'special, foi o seguinte:

Um préstito civico.

lima grande illumiuação no largo do Varíjuez d Ávila e de BoIj

ma.

Acrescia a isto o .sarau nos I^iços do (loucelho. parle da festa e\

clusivamenfe das atiihuiçries da Direcção do (íremio.

Da maneira ttrilliante pela qual isto tudo se realisou. vamos do
i(t leittir uma hrevissima idèa.

(Jue es|)lendido dia de piuuavei.i. o de li) ilc Junho dr IhSO'

O ceu dos AçAres, geralmente mddado.não apresentava uma um
'•a uuviMu. havia um tom festivo na naluresa. parecendo condizer coni

1 alegria ipie .se notava na (io|>ulação da Horta, a sua alva ca>aria lod.i

1'ercada de VíMdura.até a lieiía mar. n puris^imo as|)eclo d"aipiel|;t hei

la ui;idfugada.

Os milhões de llores que nessa época do aiini» pollulam |Hir ti>

da a part»'. exuherautes de vida e «>ucantos, embalsamavam o ar cimm

Iiagrantes emanações.

A es|»açosa e serena hahia d;i Horta. ()ovoada de ouuu'n»>a> •• *•

legantes eudtarcaçòes eslrangeuas. todas embandeiradas, reflectia "

i/.iil dn lirin;imeiito, incemiida numa alluvião de luminosas estrelln>.

loruiadas pelas sciiilillaçõe> dos raios do s«il no leiuu» t»scillar das Ihi

uançosa> vagas.

Km Ireute. .1 gi^:inti'sc;i moiilanha do Picm que deixara, 11 aqiielli

dia M >eu seveio .ispn lo. e o s»'U cume geralmente perdido entre a>

nuvens •'slav;i, eiilão. descuiipailn. apn'sent;Mido variadas caml»iante>

até ipiasi a meio da mgreine moulanlia. enupiaulo que entre a venlii

ra dos vinhedos da heira mar. i< povnacõrs d;t ilha se desla<Mvam d

v:»^ t' de Convidativo .i.-^pecli'

Hespirava-se um ar lH>m e são Sc |KHlessemos acreditar na ;illi
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nidade dos seres humanos, com o incomprehensivei sentir da nalure

za, diríamos que tudo se combinara para realçar o esplendor d'a(|nel

le dia, em que se festejava a memoria do grande bardo, qne a fama

dos feitos portuguezes levou ás mais remotas regiões e (^i:e a terra e

os astros lhe queriam provar o seu aprazimento, vestindo as suas mais

deslumbrantes gaias.

Desde a véspera, á meia noite, (jue a população da Horta havia

sido prevenida dos festejos do dia immediato, pela subida ao ar, quan-

do soou aqnella hora, de grandes girandolas de foguetes, lançados das

proximidades do Grémio Litterario Fayalense, que então funccionava

na rua do Collegio n.° 21 e percorrendo em seguida as principaes

ruas da cidade uma marche aux {lambeatix, acompanhada das duas ban-

das de musica, Artistas e Nova Lyra, de muitos membros da grande

commissão e muito povo.

Apesar da avançada hora da noite, algumas casas da cidade illu

minaram-se n'essa occasião, com luzes de fogos dartificio e quandí»

esta comitiva recolheu ao Grémio, esturgindo novamente os ares amiu-

dadas girandolas de fogueies, a multidão já era compacta e animada.

As bandas de musica executaram, então, em frente do edifício o

sympathico e lindo hymno fayalense, e o presidente do Grémio, d'uma

das janellas do mesmo, ergueu três vezes o grito «Gloria a Camões!

que foi vehementemente repetido pelo povo aggiomerado nas circumvi

sinhanças.

Seria I \k hora da noite.

Pelas cincd horas da manhã seguinte, um tiro de peça, dispara-

do do Castello de Santa Cruz, annunciava à cidade que os festejos em
breve começariam, embandeirou se todo o extenso largo do Marquez

d'Avila e de Bolama, que tinha no centro um elegante pavilhão, aonde

opportunamente seria collocado um bello busto de (>amões, de tama-

nho natural, mandado vir expressamente de Lisboa, para esta solem

nidade, pelo Grémio Litterario Fayalense.

Havia-se distribuído profusamente programmas para o préstito ci

viço d'aquelle dia, sendo o ponto de reunião o grande largo em fren

te da Secretaria da doca, na freguezia das Angustias.

A hora designada era para as dez e meia da manhã.

Desde as nove horas da manhã começou, porem, a junlar-se na
quelle espaçoso sitio grande multidão de povo e successivamenle os

convidados para o imponente préstito, todas as authoridades da Hor-

ta, Camará Municipal, chefes de repartição e respectivos empregados

dos diversos ministérios, o numeroso pessoal empregado nas obras do

porto artificial, diversas corporações, collegios, associações, commis-

são agrícola, juntas de parochia. particulares, á-., ao lodo umas l.riOO

pessoas.

A lodos os indivíduos que compunham o préstito foram distribui

das coroas de louio, ou bouquets de flores, levnndo por díslínclivo, n;'
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l.i|)(ll;i ih iiisaca, os nifintuos <1;í ^ranilc (-oiiiiiiís>ão, uma peiínena

llôr bruniu, cm (jijal(|ijf'i \u'^^^^ di» incslilí» (|iie lhes comiti-tisse.

I'»'las II ' i li()r;i> (li* di.i cniiH-r.Mi ;i (M'ir-sp em m»»vimenlo esl.i

immriis.i romiliv,'!, Icvantlo n:) litiitr .1 li.iml.t de mii>í(':i Nova Lyra.

inc pietetJid a ('.iim;)r;i Miinirip.)!. de h.wideira desfraldad.i e com <•

liaje [iroprin d Hijiiella curponção, segiiirido-se as diversas corporações
I' aiitlidi id;ides r reciíaiido t» |)restitn extenso ftM>t.'int»' e ijiie seguia na

mellior ordem, a maioiia dos ntendtio.s da iiraiidc rommi.^são e atra/

d esta a tiaiid.i de musica Artistas, alem de milhares de individnos (jnr

acompanhavam semelhante préstito, o qual segiiio pelas ruas das An
gnstias, do cães, 1). Pedro i.", Alaiiieda da ílloria e Mercado, dirigin

do-se afinal para i» lar.uo do Manpit-z dAvila e de Rolama.

O (iovernador Civil da Horta e l*re>i(lenle da Camará .Mumcip;i|.

previamente convidados, allí então desv»daiam. respeitosamente o Ims-

lo de Camijes, sendo-lhes oíTerecida> pelo Presidente da grande cnm
inissã(» duas lindas grinald.is de flores artiliciaes, traballio de dama>
layalenses, com uma das «piaes foi coroado o jirand»' épico pelo (íovrr

nador Civil e a outra depo>ta pinto do pedest.il da sua elligr peto Pie

sidente da Camará, comn legitimo repre.^enl;inte da iiopulação desi»*

Concelho.

O castello de Santa (juz dava, a esse tempo, iim salva de vintr

! mil íiids. repicavam os sinos de tmias as egrejas, grantles pirando

las de lo^netes sul)iam ao ar. as Ltanda> de musica e.\eciitav;mi o li\ ni-

no fayalense e Iodas as corporaijões e individnos que haviam formado
o préstito foram depor coroas de flores e ramalhetes junto do estrado

de Camões, coberto também e\ponlaiieamtiile de flores pela multidão

de p(»vo (jne se agglomeraia nas pro\imadade>.

entlinsiasmo era grande, a um do,> lados do pavilhão, vi.slosis-

simamente adornado, aonde se achava o busto do |>oela, estava poMa
lio iiiii numeroso destacamento de caçadores, os estudantes, taut») dt<

l.vcru Nacional, como d'escolas de inslriicção primaria parlicMlare> e

ofliciacN canlavam vari(»s liymnov expicssamente eMiipto> para esta

occasião, havendo leslivas e animadas demonstrações de pnlibco rego

sijo.

Tiiida a deposição das flores, o Secretario da grandf couimissão

leu iiiii auto d ( sta soleinnidadt>. ipir foi assignado |ielas authoridade^

|ire.s('ii!e.N. coiiioraçõis i' muitos p.iiliculares.

Kram dua> horas d.< tarde ipiando o préstito dalli mesm«) .m> dis

peiMiii 11,1 iiii'||iM| (iMÍem e confrateinidade.

Ao caliii da noite, apenas .coaram trimlades, um tiro de <'anhão

dav.i o sinal dos festejos noi turnos, atio.mdo os ares innnnieros f»»

^•neles ,. enchendo se lilleialmeiíle de povo o lar^o a que ja nos lefe

rimos.

1 iiia hiilhantissima illuminação a \euesiana.com milhares de lii

mes de N.iiieg.id.is cores, di^licos Imiiiiio.sos. emlvlemas atinentes à
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vida ;íventureiia ile (Camões, aicos e bandeiras, davam áijnelle re

cinto, perfeitamente adaptado para semelhante fim, nm singular as-

pecto, apresentando ;i todos os espectadores a mais peregrina vista.

Nu centro do iaruo havia nma gramle estrella. formada de ííraíi-

ies Inzes encimando nm solterho monumento, representando nma pi-

râmide, tendo em cada lado escudos com a data de 1880 e com os

nmhlemas da guerra e da poesia, bem como com as iniciaes L. Í-.

Na base d"este monumento liam se, em ^rnniles ijnadros. exccr-

})tos daignmas estancias dos Lnsiadas.

Realçava ainda (» brilhantismo daípielle aprasivel sitio, a proximi-

dade de vários edifícios todos brilhantemente illnminados o (|ue torna-

va aquelle espaço n'nm enorme foco de luzes.

Cumulativamente con» a illuminação rpie acabamos de descrever,

••omeçava pelas 10 horas da noite o sarau litterario uns Paços do Vim-

'•elho, atribuição exclusivamente da direcção do Grémio.

Os vestíbulos, escadarias e s;d;i principal do ediíicio da Cam;o;i

.Víunicipal estavam também biilhantemente illnminados. com graud»'

|)rofusão de luzes e flores, disticos extrabidos dos Luziadas, havendo
na sala do sarau, no loiiar de honra, o busto de Camões, circmodado
dum tropheu de batideiías das princi[)aes nações da epocha em (\iu'

viveu o grande épico, emblema este que era encimado por um ;içôi'.

do bico do qual pendia uma fila. aofide se lia:

Aijuelle cuja lyia sonorosa

Será mais afamada que ditosa.

Por convite do presidente do (Iremio pj-esidio a esta festa lilte-

raria a [)rimeira anthoridade administiativa do Districtít. o Kx."'" <io-

vernadoí' Civil, ipu' proferio uma patriótica allocnção na abertura i\n

sarau e .to qual com bellos discursos e enthusiasticas poesias se segui-

ram diver'sos oradoi'es ja antecedentemente iuscriptos.

(]ouK) de manhã se lizera. poi' occasião do i>res1ilo rivico. assim
Uindjem agora todas as damas, autlioridades. corporações e muitos
particulares foram circundar de elegantissimas grinaldas de llores e

ramalhetes a efige do poeta, ai> tempo ipje ;i banda de nuisica Nov.i

I.yia executava p.itriolicos hymuos.
Ni» decurso dCsla brilhante festa litteraria o Secretaiio do (ire-

mio Litteiario Fayaleuse leu uma mensagem de congratulação ;i asso
elação dos joinalistas e escriplores públicos, que nesta data se funda-
va em Lisboa. ;i (pi.il foi assignada pelas damas, autlnuidades e mais
<'avalheiros jiicsentes, seguind(t o seu destino na primeir.i o|»poi'tuui

dade.

Vos primeiros alvores da uiaihugada .seguinte ternnuou esta les-

la. que. a pai' dos festejos públicos, foi o remate de uma data que se-

ta sempre agradavelmtmie lendirada pelos íayaleuses e em que todns
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se p.mpeiífiarain para honrar rdnrlignainenle a memoria de Camões e

coiii ella a nossa palria

Aos sons vivos e alegres do hymno fayalense terminam esta im

portanle reunião.

O Circrnii» UlUínirio Fayalense por occasi3o do tri-cenlenarin pii

blicon lainhein inn nomeio nnico denominado «Camões», rompilai.â»!

de alguns trechos dos escriptos do grande épico.

Ksta publicação In 4.", á columiias e 8 paginas, papel vellino, e

cuja tiragem foi avultada, continha exrerplos dos Liisiadas. Epistolas.

Sotwlos e Hiinas. sendo impressa niim prelo da Horta.

P(>steriormente ás festas do tri centenário de Camões, lanlo m»

continente, como em todas as terras portJiguezas. nimierosos colleccio

nadores respigaram em todas as localidades quaulo> documentos, ou
publicações |)odeiaiu nhler relativos á«piella memorável ••[H)ch3 e con

seqijíMilem»Mite a edição d este numero espeii il «Camões», esgol<»u-s»'

íMu muito breve tem[)o.

O progiaiufua dos festejos ()ublicos realisado pelo (íremu» Lille

rario Fayalense teve também diversas reimpres.sões para satisfazer

.1 nuiiKTiísos pedidos, até muitos mezes depois de rr'alisada> as fes

tas.

O tempo corre rápido, os amius vão pas.sando sobre estes acon

lecimentos e daqui a uns cincoenta Janeiros, a geração subsefpiend

nem dos mesmos talvez tenha a miniiua indicação.

Se ao menos estas linhas e|it»gassem até lá

Que louco que eu sou I . .

As pobresinhas não terão alento para vivei um dia, são mais <*-

[)hemoras do que a roca de Mdherbe. «pie ao menos durou Pespar.

ifun nuUirt

I
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VII

A PRIZÃO DE D. AFFONSO 6." NA ILHA TERCEIRA

(1669 a 1674)

O mez de Novembro de 1667 foi assigiialado em Portugal por a-

normaes acontecimentos.

A filha do duque de Nemours, a princeza D. Francisca Maria Isa-

bel de Sabóia, então casada com El Rei D. Affonso 6.°, a qual havia

decorrido apenas um aiino que. o Marquez de Sande conduzira numa
esquadra ao Tejo, enfadada da desgraçada vida que levava ao lado

dum marido meio parai) tico do corpo e do espirito e por ventura a

limentando já no peito a joven rainha um criminoso atfeclo por seu

cunhado o infante I). Pedro, retirava se á reclusão de um convento,

pedindo a El-Rei licença para voltar á sua pátria, tanto mais quando

o marido sabia nmito bem que ella nunca fora sua mulher.

E, effectivamente, eram estes os rumores que corriam na còrle,

embora o notável estadista. Conde de Castello Melhor, houvesse asse-

gurado quando se tratou do casamento, que Sua Mageslade tinha vá-

rios filhos naturaes.

A Rainha, successora !io Ihrono da Snr.* D. Luiza de Gusmão, e-

ja uma inteiessante e formosa dama, com o espirito assaz cultivado

e criada no requinte da elegância da luzida corte franceza.

Em Portugal veio achar o leino dividido em partidos, uns por

EIrei e pelo seu valido o Conde de Castello Melhor, outros pelo Infan-

te e cada dia se assignalava por uma intriga, mais ou menos pnngen
te. para o seu aíidalgado animo.

O marido não lhe podia compensar em termira os espinln^s da sua

actual situação, nem nos seus braços esquecer os dissabores d»> reina-

do t|ue apenas encetara.

El-Rei era indifferente aos seus encantos.

Não acontecia o mesmo, conforme já em segredo se dizia, com <>

innão dEI-Rei, então na primavera da vida, formoso e atilado, saben
do amoldar-se a todas as intrigas da corte, disfarçar as suas opiniões

tí ler a máxima prudência no seu procedimento tanto publico, como na

vida intima.

O infante fora sempre' o favorito da rainha mãe, fallecida 'uí Fe-

vereiro de 1666.

Teve o infanie paite na resolução tomada pela esposa de AíTonso

i).",de abandonar o homtHU a qnem se ligara?

Foi isto, simplesmente, .ilvilre da Rainha, ou un> pacto euUe ella

^ seu cunhado. íiiinado nalguma noite de amores, no meio lios pn»

testos da mais veheuíejde paixão?
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H;íví;í Hiiln; o Iriniiilc f ;i lUintia o liniic |ii()pn>iiu lic tioiliro

ii.tr AÍTonsi» O". [»ai i ^iivci iiiitcm a >('ii tjl.iiil»', ímiiIxii j fic^s.ve man
tiiiidi» D )'M',inlo |M»ilii^iii»'/. cem ;i^ lr;unii> d iiiii;» iiicf-^tiicsíj iiilri}.':»"*

Não sH salte.

Os liistDri.nidic.N \H)i\\\i^ut'/.i',í>, dt* e[)u'lia p^ira •'|hn.'Ii3. vâtj deixaii

lio aos viiidoiiK» I» jnl^i.imcnlo dfsh' fado »• a|)«.'sar dn decorii«l'>s niai-

de doi> st*(Hlo> o pioMrma i'slá ainda |»(tr resolver.

\ |)erda da e.vposa siictedeii. iiiiiiie<lialaiiieiile. ao infeliz I). Al

loiíso ().", a [trivagão do goverihi, a tleposição di» poder, einb-tra nm
servasse aU* á inorle o irrisório liliilo de nxniarcha.

Koi iinia iiitri<,'a pnlariatia liahikiM-iite diri<;ida.

.No dia sejiiiiiitf á >aliida dos l*a(;tt> Ueae>. a Kaiidia eM:revia a«

labido de Lishoa para (pie. a hein do seu direito, >e informasse t\n^

lii>le> rondi(.'õe> pliysicas d Kl Hei ao leiíipo <pie o Infante, provavrl

inenle de ac •ôrdo loni o (ioiiseilio de Kslailo. fazia com ijue este acon

M'lliasse a<t Hei ;i tpif deleíjasse em sen irmão as in-^ignins do |Mxlei

f da piihlita j^overnaijão.

Kiitioii. pois, esta rorpoiarão e ai^im> lidal^os m•.^|KM^1d.lmelll(

(io> apo.senlos t\r AlT)n>o 0.", (jiie iinda eslava deitado, aterrorisam o

.Neii pouco Ne>i[nro animo, apresentam lhe iim pa(iel para assignar ^

sua i«'nmi'ia ila jeremia do governo e pieiidem no alli mesmo.
K.^lava l°on.^nnlado o e>«-aiidalo.

o povo. a ipiein o infante tivera o cuidado de captar as .NVinpa

lliia>. alegion m' com e.stas nova.N e Sna Alteza, como regente do rei-

no coinetjoii a governai desa.>omhradaiiien!e e com geral .ippl.iMso.

A Rainlia ia s*' dem<i'aiidn em 1'ortiigal .

l)»'poi.> de iim imiilo vergonhoso processo, con.^eguio se. o «iii»

não era dillicií. >e n isto hoiive lirme [iiopoMio do Keg«'nte. a nnilida

de do casamenio df MVonso U." e na nltim i semana da (Jnaresma di

MWkS. ilTecInoii >e o casamento da Kainlia c mi o Infante, por pnnMi-

lação. reunindo >e a linal nos IVico> dMcani ara. na 1.^ oitava da V.i>

rtioa. d e>se mi'>mo anno.

\ epoch.i r>colhiila para e>leo des|»o.Mirios. .se não prima miiil*

p>>la moralidade, ao iihiio.N t*'m sira pilhéria histórica

Oiinido li MToiíso. sentind) o> repi^pies fe.^livos d»> Mno> e a-

>.ilva> d'* ai lille-na. pi-i t^iinlon «piai o motivo de pnlilico regosijo ipii

occorri I I- III*- i)>p"ihliM am ipie era o casamento do Uegente com a

-ii.i i\ e.Npo>a. mandou mii lamiliai --'n apre.Neiitar aos iiilo.s«»s noivos

o.N Seus tnmprimi'nto.v e dai lhes i» devidos pai»lKMi>'

rinliani fM iiili icidado ov lillio^ do ^»nli(t| h Jo.ão i •• Ites

laiiradoí

n K< genti-. como homem es|M'rto «pie era. jiilgoii m^\> priidenlc

alTa>lai o irmão para logar >egm • d oiidr* não p<N|es.<e mimar «piai

|iit'i < ons|urai ão i|«- tilalgo.x. oii 'pialiptei movimento |K»piilar quede
liiliK'! ^iiigi^^e .1 l.iNoi d'- h. \lT"n^it •• r.imo nf^^a «M-casiSo t'<ti*eN
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sem reunidas as cortes, furam estas de opinião que não se restituísse

a liberdade a El-Rei e (jue o Regente, como melhor lhe parecesse, o

retivesse em ingar próprio.

Tem destes espinhos, por vezes, a suprema governação d'uni

paiz

!

Ainda assim, o Regente desempenhou-se perfeitamente de seme-
llianle encariío, como vamos ver.

E' opinião seguida por alguns escriptores, ainda que carecendo
lie plena comprovação, que a celebre ilha dos Amores, de que trata

(iamões em varias estancias do seu immortal poema «Os Luziadas,» é

a ilha Terceiía, no archipelago açoriano e que o grande bardo-guer-

reiro, regressando da Índia, no anno de 1570 alli, necessariamente, a-

portara.

E de facto, a prespectiva d aquella encantadora ilha e os diver-

sos accidentes naturaes que apresenta, tem tanta analogia com a pin-

tura feita por Camões, ijiie nós íicamos perplexos sobre esta occorren-

cia, que tornaria immortal aquella ilha, se acaso já não tivesse immor-
redouros brazões de gloria, essa formosa possessão porlugueza, no o-

ceano atlântico.

Desde o descobrimento dos Açores que a ilha Terceira, tanto pe-

las bellezas próprias que possue, como pela sua fertilidade e feitos he-

róicos, na historia politica da nação a que pertence, se tornou admi
ravel nos nossos fastos, merecendo a máxima attenção dos monarchas
portuguezes, (jue a tem, invariavelmente, considerado como uma das
mais brilhantes pérolas do seu régio diadema.

A amenidade do clima açoriano ainda mais lhe realça o valor, as-

sim como a nobreza de muitas das illustres familias alli residentes,

cm tempos mais dados a essas averiguações de linhagem do que os

actuaes, a sobrelevava em reputação e fama de elegante trato, ás suas
irmãs do alto mar,

A ilha Terceira era. então, a capital dos Açores, durando até, não
ha muitos annos, a costumeira da maioria dos homens abastados ilas

(lUlras ilhas alli irem procurar noivas afidalgadas, enxertando assim o

seu dinheiro e o seu sangue em arvores genealógicas, de vetusta ex-

istência e de bem comprovado renome, honra lhes seja.

Acrescia, ainda, possuir já esta ilha, n'aquella epocha uma das
mais notáveis construcções militares de todo o reino, erguida n "um no-

tável monte ao sul da cidade dAngra e ipie o tornava em vasta e

inexpugnável cidadella, projecland(j se pelo mar alem.

Estas fortificações do monte Rrazil foram elTeituadas durante o do-

ininio dos hespanhoes e inauguradas em iríOl, no reinado de Filippe

N.« 38-Vol. Vil -1885. 3
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i.". »'xislinfi(t ;i[tí>nas aiil»>ri(irniente. iiljfnns fortes jM>rlngnf7,Ps. ma^
lie ínsi{4iMtir.:iiit(' valor.

O Cíislello clKUii.íva-se. prilãd. d»' São rilipi»*'. iiiuil.tmlo «le iiuin»'

para São João Baptista, em seguida á restaiira(.ão tje Portugal, e, ci)i

sa notável, lendo sido levantado para defensa dos ii>iirpadores. »'» Ix»

je o iinico local, talvez, aonde existe niii inonnneMilo da iiovsa lifwrta

«;ão, erefto logo dí'poi> da gloriosa epocha dt- lOiO.

Heferimo nos á egreja de São João Baptista alli e\i>tente

(» cerco do castello. para dalli fa/er haixat a l»and»Mra he>|tahln

la. dnron desde iíi de Março de IG'tl at»' ii do ine.NMio niez dn Miti.

p(»r (pianlo as suas haterias, fossos, casas e ijnarteis. I)cni como ;i gran

de |H»ição de prodnclivos terreno.x (pjc incliif dentro do.x >pns ninro>.

delTrndiílos do lado do snl por alcantilados e iiiarcessiveis roi'heíio>.

dão ensejí» a longa resistência no seu interior, offerccendo meios d»*

>nl>sistencia. einlNua apertado seja o ctMcoe nnnnMosx a gnarnição da
cidadella.

Knc.arada ainda esla lorlaleza. não pela valiMitia da.-» nhras «pie o>

homens alli >onlteram eíTeitnar. mas |)elos esplendi 'ros4i> encantos com
(jiie á próvida natureza appronve dotar todo o monte Brazd. azado é

seguramente aipiellt- .^ilio paia inspiíacão do.v mais entlmsiasticcis seií-

lunenlos. como de dnlcí>sunos carmens de snltlmie.^ mene.Ntrfis.

Tlieatid lalliado para a representação das mais heróicas façanha^,

não lhe falta, landtem, a par do :^t'U liellico as|»ecto a Irampulla ^nr
nidade das sceiías campomas, o isolamento e (piietação de frondo.Na.N

aleas povoadas de deiixi arvoredo, oii o tom festivo da sua formosa

ralilnrti cxiiheianlc de llorcs vi.Ntosas ' de ra>teua.N plantas >ylve>tr»'.>,

alcatifando as encostas. oiitrOra talvez producto de alguma eru(M;ão

volcanica e hoje com lu\iu'iaiitt' manto de en«'anta(lora verdura.

Depois, (lo l.nio d<» .sul. da beira d essas rocha.x gigajites^a.-» e .1

p( iimada.N. (piai inexpugnável muralha, ipn* imponente iv^pectaculo não

apie.veiila o va.slo oceano (pie circniida << monte Bia/il e ipie geme
meigamente contra informes penedias, i|uando deixa de. na .«iiia ingen

te fúria, erguer a grande altura mivens de escuma, nesses dias em
(|ue as vagas rehenlando iradas, mas im|M)teu(es se de.sfazem denroii

tro às idchasV!

.\larga-se a vista por aipielle mai alem. Ião grande como a gr^n

de.sa dos pensamentos ipie. então, iins |Hivoam a mente Ião profiindu.

coiim II ,imòi invelí r ido do povn teiceiivn>e pelas aura.> fagueiras da

liherdade.

Na .solidão il;i.s uiida> dotaci se. p«>i v«'/.»'.s. a alva vella de algii

ma emhaicação ipie sulca vagaio.samenie a siipeiiicie liu o(v;uh>. din

giudo-se talvez d 1 Kiiropa para a America, dn velho para o ihiVo miiii

d(» e saudando de longe aipiella luoiitanl.a. no i-imi> da ipial se devi.i

erguer uma eslaln 1 "l.i l.iht idade, .pie recurd.isse aos navegantes ipie

â
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estes vireotes jardins açorianos, na soledade das agoas, lenn por lim-

hre a lealdade e poi' Ijrasão o valor.

Incende-se o poente nos esplendores do ocaso, a animada brisa vin-

da do mar rumoreja nos arvoredos e plantações do monte e as aves

Miaritimas procuram nas agrestes furnas, abertas na altura das rochas,

guarida segura para a noite que se avisinha.

Com o breve desapparecimento do sol um veu de profundo silen-

i-io envolve a cidadella, a brisa calou-se nos braços da noite e lá mui
to em baixo sente-se o trabalhar das vagas, em lucta de ha muitos sé-

culos, contra iuaccessiveis escarpas (jue revestem exteriormente a(juel-

le formidavt^l reducto . . .

Sentimo-nos, então, oppressos com a magestade daquella scena
' o som loiigin(|uo d'um clarim nos faz recordar que temos de abando-
tiar aquellM sitio e dirigir nos para a cidade cuja casaria jaz. agora,

quasi indistincta, immensa nas névoas nocturnas e salpicada a espaços,

por diversos pontos luminosos.

Remontemos, porem, para o proseguimento d'esla narrativa do
a mio de 1669.

Ignorando completamente os terceirenses os acontecimentos polí-

ticos que ultimamente haviam occorrido em Portugal, appareceram em
frente da cidade de Angra, no dia Ií7 de Junho, três fragatas e uma
caravella portuguezas, (|ue todo o dia bordejaram, sem ter communi-
cação com a terra.

Não era rara, naquella epocha. a vinda de navios de guerra na-

cionaes, aos Açores, maxime durante a primavera e estio, geralmente
para limpar o mar dos corsários que infestavam estas paragens, ou en-

tão para acompanhar até Lisboa os navios provenientes da índia, mui-
tas vezes com importantíssimos carregamentos, os quaes esperavau)
mezes, fundeados nos diversos portos açorianos, a chegada da armada
que os escoltasse ao seu destino.

Não levantou, consequentemente, (piaes(juer suspeitas de anormaes
occorrencias a presença d'aquelles vazos de guerra.

No dia seguinte fundearam imponentenjenle na tran(|uilla bahia
da cidade, observando se então as formalidades do eslydo e sem que
transpirasse o menor indicio da commissão em que vínhaFii aquella^

embarcações, que, segurKÍo então constou, eram da esquadra guardn
costa.

Só depois de estarem em terra vários olliciaes, em serviço, e de
algumas conferencias com as authoridades locaes é que, com geral as-

-sombro, se começou a vozear (|ue abordo duma das fragatas eslava

Kl-Rei I). Affonso C.°, prisioneiro e desterrado, vindo recolher se nu

(iastello de São Joã(» Baptista e trazendo comsigo o pessoal necessário
para servir Sua Magt^iitade, consoante á sua elevada gerarchia.

O Sr. Regente houve-se nesta conjunctura com perfeita di[»loma-

cia e alem d'isso com bem fingido amor frafeino, fazendo isto tudo.
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;m (jiip p.ircria. nTio iiiovifln [ip|,i .imltiiTn» (!• (jovt rnar, mii |i,h.i |uj,m;<i

• tcsMsoinhr.iilaiiifiitc o :iiiini d.i |iriiii-t'/.ii ilf Satxii.i. mas >ini |i<ir:i tiari

(liiilidníle ílfi r»*imi e IVlicid.idr do |m.vo poi tiijíiiPz.

Exemplar irmão!

Si) três dias dHp(»i>. ijiiaiido tudo (omlunado Mitr»* os ria jíov»m-

iiança da tcira t* os olliciaps d»' Itordo. ás oidrii> do (ionile do |*ra

do, «' (pie Kl Hei desembarcou. >»'ndo >aiidado com as >alva> do i'>iy|

lo, re|ti(pies de sinos nas diversas parochias e conventos e iisnacs d»*-

monstra(;ões de respeito decretadas em idênticos cazos.

A população da ilha Terceira já conhecedora, desde a anle-vp>(»e-

la. ale iia> mais remola> Jre^Mie/.ias. ila chepada de tão illustre l:o>|»e-

de. atidhava todas as ruas da lieiía mar. ao temjKMpie a guarnição do

(•aslPÍlo p tropa existente na armada, estava toda pm armas, ou rir-

ciimdaiido os canhões das haterias. a pretexto de render homenagem
a Sna Majjestade. mi. (|nem salte',' se paia ie[irimir "|iiali|iier movi

ineiilo popular a lavor daíiuelle desj.:iaçado a ipit-m |irivavam cumula-

íivameiíle duma familia e dum tliioiio.

A apparencia, porem, de I). AíTon>o G."* era pourí» talhada paia

crear syni|tathia>. end)ora aliiiim tanto corpulento e de feiçiVs rejiu-

lares. o seu olhar era incerto, amortecido. cii>tava lhe a mover nm hra-

ço e andava a cii.Nto. a camlialear.

Não era isto. com certeza, o (pie o povo esperava, elle. ijiie na

sua ima^Mna(;ão reveste sempre os homens collocados em altas |»osi.

«'ões .Mtciaes, de atrilmlos physicos do mais subido tpiilate.

Foi uma desilhi>ão completa.

Sua Mape>ladc (lepoi> de de.NrniJiaicar a cii.slo dd berjjantini «pn-

lhe haviam de>tiiiado c de haver tiado em terra alguns vaciliantes pas

SOS. entrou para uma liteira (pie o ajíuardava. seguindo Ktjro para •»

castello. com o rommandaute da armada e alguns titulares *pie o a

companhav.un.

A porta d a(piell(' loiínidavel rediiclo. repre.MMitou-se mai> imia

vez a com»viia do grande n^speilo para cttin \m\ rei sem throno. lia

vendo a> c(it'moiii.i> d uma elevada rece|>rão. as salvas da ordenança

e albergando se Kl Hei e os seus criados em diver'i<»s apos*Mitos do

castello. assaz espaçosos na realidade.

A primeira noite d'KI Kei n aípidie recinto, se .icas«» o 5en e.vpi-

rito. a|»ezar de fraco, o deixou coii>iderar nas viri.Nsitinies da r»'ale-

sa. iia> paixões mesipiinhas di» coraçãt» humano, nas intrigas p 3>tu

cias de uma inulliei. ipiando apaixonada. >eja pIriNM ou fidalga, de-

via lhe iu( t'>>ai laiueiile.despei I.H u alma b»'ni amargi»s pen>ameiilo>.

a elle tpie. coiiio é sabido. jamai> na sna inlancia reiehera de ^na

mãf. j) Ltii/a de (iiiMiiâo. uma caricia, ipie nâo i.i julgar se nm nn

-

iiospie.so feito a sen irmão |i. IV>dro. mai> formos4i e atilado do (|ue a

infeliz creança «pie enfermar.i de>de os (juatro ânuos de idad«*.

O iHivo .M' não senlio cnthiisiasmo anli a pn-sen^a il Kl Rei cnn
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cedeu-lhe, cointiido, palavras de CDmiseiagão. latnentaiirlo a sua sorie,

não tendo phrases de louvor para com o Regente, nem par^ a Rainlui.

e retirando-se taciturno para as suas distantes habitações, mais incli-

nado a servir um monarcha em relativa uiisena, do que o Regentt* do

reino no seio das maiores venturas.

Não houve, ainda assim, o menor distúrbio e (juem cercav.» El-

Rei é que se incumbio de apresentar para Lisboa estes factos, da ma-

neira que fosse mais agradável ao paladar do Sr. Regente.

Nem faltaram, como sempre, adoradores do sol que se alevanla

e protestos de lealdade, de dedicação e amor civico.

Estabelecido e acommodado El-Rei, nas casas do governador do

castello e havendo deixado Angra a armada ás ordens do donde do

Prado, começou da parte daquelles cpie acompanhavam D. AíTonso uma
não interrompida serie de intrigas e disseuções, provenientes de riva-

lidades de posição, ou de cubica de estipêndios.

O Regente mandava pagar liberalmente a todos (pie serviam >i'{\

irmão, assim couk) o tratamento de D. Afíonso era tão farto, (jue da

sua meza esmollava diariamente muita gente necessitada, até que, mais

tarde, receios talvez da popularidade que El-Rei ia adquirindo com
semelhante procedimento fizer.im cjtm que fosse prohibido rigoros;.-

meute a (pial(juer individuo receber dadivas ou esmolas do régio pri-

sioneiro. Para distracção de D. AtFonso algims caminhos se aplanaram
no monte Rrazil e algumas veredas foram abeitas até aos seus mais
vistosos silios.

El-Rei. nos primeir(»s temp()s da sua estada na ilha Terceira, quan-

do o teuj|)o estava sereno, por tardes es()lendidas do verão ipic decoi-

ria. ia, [)or vezes, solilaiiamente, sentar-se n alguuias pedras d uma
elevação sobranceira ao oceano, na extremidade mais saliente do nutu-

te e alli passava, com os olhos filos na vastidão das agoas, a medil.u-

longas horas, embebido na grandeza daquelh' espectáculo e talvez rr-

flexionando amargamente nas vicissitudes da sorte.

(lento e (jiiarenta e seis annos depois, ein IHir». i]u;indo o sru

coipo já estava reduzido a um punhado de cinzas, um outro monar-
cha. como elle sem Ihrono nem familia. [)reso também 01110 rochedo
cercado dç mar e guardado vigilantemente, devia, na mesma altitude

deixar-SH apeiceber á vista dos curiosos jiaveganles.

Eia aijuelle lieríte a respeito de quem Lauiarline esceveu a ma-
gniíica ode que começa:

Sui' un écueil baitu par la vague plaintive.

Le nautoniei' de loiíi voit blanchir sur la rive

In lombeaii pi'és du bfird par les llitts déjiosé:

Le teníj)s na pas encore biuui Tetníile pierre.

Et sur le vert tissu de la inuce et du lierre

Ou distingue . . . un srepire brisé!
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A híl.ilitl.uir <Ims a(u»nt('ciiriiril>)>. ainda (jiif por rariiirilii» rniiiUi

ilivi'rs<)> IfVdti .Na|iiil('ã(j I.' i* Alíiinx» 0.' a iiin uliMitiio lemn. da »-x-

íslCMCia.

K. ((Hiiliidd. (jiic jíiaiid»* (lilT»T«Mi(a riiln' (in doi> n'^Mi> prisiorifi

los

!

O |iiiiiit'iiu liii. |)(ii a»iiii di/)-i. )i arbilrii (io iiitiiidi). não na>réra

•Mil ir<;i(i.s al(ii(;arr.>, lu^m liv»'ra |Mti lirirn os iiiai> lillo^ aiiiii!ilio>,

iiia.s devido ao .seu ^eiiio ^^iierreiro. l();;roii coiii a simples lamina de

lima espada ava»alai reiíio.s. di>lriltiiii roròas, fa/.ei priinij)e> ao>

siii> uriinae> i' passear li íiiiiipliaiitt' |)ela Fjiropa. fa/i iido tiaixai i»

\('ieiileiiieiil»' a íionle ao.s iiiai> altos poleiiladn.s.

A jijiie! ra era o >eii ejciiifiilti e o lioar do> » aiilirK'> a lei supre

ma em (|ue se tíniiava. e estes ora vomiUivam lopi pjia saudar a sua

passa<{em ora para deinitiar os seu> inimi^«is.

Kra mil ^nieneiio Teliz. ciijo.n dia.N (oram c/mlados [mt virtorias.

como as liora> |)oi comliales

Alinal. sem<'lliante ao sol ipi«- vac morrer no seio di> iN-eaiio. uni

aduslo ro( liedo. na ;,'randi' .soledade d is a^oa>. >ervio ilie de leito de

rampaiilia •• em Santa Helena exala o derradriro alento, pronunciando

ainda no d< In io de a;,'om.sante. al<^iima> ordena dirigidas a inimen>o.

mas ima<iiiiaiio ('xercito. <)nc elU via ja i'onln.>ainrnli-. ipn* ia tevandc

ao (omli.tli', ao trmmplio e á gloria !

Soldado, morreu enlie .soldados, cercado dr nnven> e>pr.ssas lU-

rnini». onviiiilo os son.> do> clarm.N e o ri|(!Ír de valtnie aiiilliena e at

tento sniipre .10 maior lii>ln- da handfiia lran<'i'/a. ijim' tanto amava!

Não moiii'11 ao lado de Mud.sun LoWf r d*t> .Nen> >e»piaze.\. em-
Itoia estivessem alli presentes, espreitando o .seu leito de agonia, mas
>im cercado da .Niia velha ;'uar(ia •• dos .seus gen»'rae.Mpie deixara mal

leridos em div«'r.sos campos de tiatallia.

Disto e ipie não era susceptível o motiaiclia |Mirtn^iit'/.. cnd>.)i.i

tivesse como o arrojado (iòiso uma illia por pi i>ã" e o ^landio.Mi i>

pcctaculo do tH'eano na sua (rente para llie apn\seii(ar a> unragens d»*

gloi lo^a.N visões.

KI-IttM, em Incve. se eiiraslioii do> s«'n> passeio^, ifCdlliendo se a

ca>a. d onde ap»'iia> >aliia para 11 diai^tameiítc. ouvir mi».i e passava

o irsio do mmi lfm|Nt a ralhar 011 maltratar <piem o xMVia, mudando
a cad.i hora {\f alfeií^ôo, despifsando de lardi- ipialipier ohjedo a ipie

Ar manhã dera grande aprei;o, inconseipnnte i-m Indo e tudo acredi

tainlo. ainda ipif complilameiítt' iii> a|ta/. de di/i'i a imiinna mentira.

Iifiii I omo dl* guardar ipial<piei Ncgredo.

(!oin o decorrer do (<iiipo. pm iiioi te «lo governador do c^slelli»

Sehastião (áurea df l,oi\t||a. (avalheiío de grandes cmmIíIus. prnd«n

cia e inleire/.a de caracter. loi i'mpo>.>ado 11 atpndh' ••.«^pinhoso cargo,

o saimento mói dr lialalh.i MatHM-j Nimes l.filão ,\iu- de Lisl»oa viera

com Sua Magc^tailr. c a (piem não l.illava a esperltva « pn'dica<los
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necessários para servir bem o Sr. Kegentí^, nu guania de sen irnuni.

O caracter de Manoel Nunes l^eitão, pelo que podemos colliííir du
que a este respeito ha esciipto, parecia ter-se antecipado uns dois sé-

culos e ser aíTerido pelo lypo dalguns d<is fiomens polilicos lindieruos.

Homem ladino. s;i|)endo dessimniar as suas opiniões, aíTectando,

<]uando necessário luna magnanimidade (]ne mais (arde t'ra volvida

em vingança pessoal, maleável com os inimigos quando os não podia

vencer á viva força, começou a fazer uma politica sua. ipie [)rovavel-

mente imaginou com a mais solida base ()ara futuros augmenlos.
Um dos seus defeitos, e que mais tarde o fez perder a catwca no

patíbulo, foi sempie apresentar a(» Regente parte dos habitantes de
Angra, .upielles (pie não lhe eiam afTectos. como embrenhados em te-

nebrosas conspirações para restiluii- a coiôa a I). .AfTonso. afTectando

menits justificados leceios, mandando fazer no inlerio?' do castello di-

versos ()reparativos. como se a toda a h(U'a esperasse ser atacado.

Não perdia occasião de Jtssiuí o participar fiara a corte.

Na ilha Tei'ceir;i acontecia exaíttameote o contrario e os boatos

constantes (pie se espalhavam eram de revoltas em Lisb(»a.con) gran-

de morticinio, contra o goveino dit Hegente e a favor do prisioneiro.

Acrescia ainda [)aia dai' mais vulto a estes rumores, (piasi sem-
pre atribuídos a navios estiMogeiros (jiie tocavam iiaíjueila ilha. a fal-

ta de comuuinicações directas (om o continente, sendo muito |)ara no-

tar que apesar do interesse (pie o Regente tinha de estar ao facto do
que se [)assava em redor de seu irmão, não houvessem C(»nununicaç.Ões

com Lisboa desde o mez d Outubro de HUíí) até Maio do armo seunin-

le.

A comitiva dEI-Rei continuava com as suas dissenções, umas ve-

zes bandeada com o governador, outras censurando o seu procedimen-
to [»ara com 1). AlTonso. ipie apresentavam a(» povo como um m.uivr.
ou então trabalhando por sua própria conta e conforme m;ii> lhe apra-

zia:—uma completa anaichia.

O caracter versátil d'El-Rei não sabia [km" cobro ;i semelhantes
desmandíts. pareceiído. por vezes, com elles coín|>razer .<e. ainda (pie

com (piebra da sua dignidade e r(>speito.

K muitas d'est;is misérias não chegaram. felizment<\ a sei- regi.s-

tadas n(»s annaes da nossa histoiia pátria. ;idi-ede calando se ;i <i'\\ res-

peito os e.scriptores da epocha. c(»mo francamente couhssa o l»adie

MaldoMad(», que mais minuciosamente traton destes assumptos.
Para apresentar determinados fat^tos. forçoso e!\) inconer ik» des-

agrado do hegente. o (jue ciilãn ninguém desejava, temendo sev(Mas

represálias e outros acontecimentos, iiisigiiilicaiite> por >ua natiires.i.

se levantavam ,i curiosidade do publico dnranle alguns dias. em breve
cabiam no ( S(piecimento. varrido.» por ipnexpu-r novas |>eripecias, (pie

a todo o momento formigavauí entre animo> tiu bulentos e s( ni nin pul-

so de ferro ipa; os soju-asse.
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Affrs.i tMii lod.i .1 ilti.i Tt'ir»'ii.i iiiii.i viv.i opiMua^Tiii (mr (larl**

tlii ;^i»v»'íii;uli»i' M;iin»rl Nuii^-.^ LfilTiM. ;i> milícias i|ij»', pur iidvio> ^s-

lr;iii;í»'ii()s. por v»'/hs chrj.MVaiii <lt' rt'Vnlia> itii coiispiranVs, no reino.

• Miitra o ^'ovfiiio lio Heííeiíle, •• esUis noticias geralriienle alteradas a

sabor dos seus propalailoivs, traziam em roíitiniio sohresallo não sii-

iiuMite o iii»'smo i^tivcinad >i". «"oino as pess'»a> <|ii»' nãu Ih»* erarii afTe

rias. Iiavi'iii|ii a (*>pa(;o> (livHi>a> p^i^õ^'^. oii pniciiiaiiilo aljiuii> m-
Mividiios maior sei^Miranr.i indo liahilar nas onlras ilhas do archipeia

O «governador, real oii lictiiMamente. linha anle si nm constante

pliaiitnsma. o alaiiiie iio raslello paia a leviíidnação d'i> direito> do

dolhroiiado inonaiclia. i|iii' lhe est<'«va coiitiado.

K laiilo assim que mandara a Lislma iim >eu tilho a conferenciar

(iiiii o noveiiio. não se conliainlo na corres|M(iideiicia unicial. nem em
ipial(|iiei' oiilro meio de i-ommimicaijão.

O lillio ja na coile pei inaiiecia ha al^'im> mezes. Nem ipie appa-

recesse ii;t ilh;i Teicena i|iial«|ii»:i navio de jjiieiia poiiiij;iiez, nem ijne

se soubesse, com eerieza, a razão oii oiij;»'iii do> boatos ijue cornam
de «íiaiides levanlaiiienlos |iopiilares em Lisliòa. arompaiihados de mor
|es e prisTics.

Minai. .1 li) d A}io>io A,- |ti74. riiiideon iin An;:ra a fragata |M>r

liij^iieza -IMedade», commaiidaila pttr Fraiiiisco (iiiedes Ferraz, sem
i\\u' salvasse a leira, conservando-.se ini-ommnnicavel. sem deixar a

proximar se lhe (Hiahjiier end)arca(;ão de terra, e s«'i de(M»is de mnitas

inslaii<ia> recebeu imi ollicio do novj.inador do casttdlo. ao t|nal. com
liiilo. não revpondeii.

('.Miiiaiii na ndade o> mais encontrados jnizos a respeito da che-

gada d ai|iie||r navio, iiiiido e íxtlado. como mn >epnli'hni.

Dias dejiois siiignam. pniein. a visla de terra, mais sete embar-

cações de guerra, poiliigiieza>. im miineri' das «piacs ires fragatas,

loiíservaiido >e ao largo c (inzando em heiite da cid.ide.

lii>iiiiiaiido serem navio> inimigos tenloii o governador simular na

cidade e iin ca>lello. n> preparalivo> de tima valente defesa, cimn» se

ai|m'llas i inbarcações viessem, de combinação com os seus adversá-

rios Tercejren.ves. para atacar a |iiaça e |tiir ventura arrebatar llie •>

legio piiMoiienii.

l'oi diver>a> circiiiii>taiicia> não conseguio. ainda a.s^im. levar a

eiTeilo a representação d'e>ta nova cometiia, planeada para dar visos

dt- verdade ás liamaN. ipiaM >em|>re imagint»sas. eoni ipie de Contimi'»

impniiiiiiava o governo do Itegenle.

A i:{ il .\go>lo Mina caiavelli. ila armada, apniximonse de ler

i.i, desembarcando paciticamente o lillio do governador e sem «pie da>>

conversas deste e do pae, lranspira>se a minima indica^'ào do (im a

.|iie vinham á ilha tantos va/os de gneira.

\o dia W. hmdeoii toda a armada, salvando a ti>rra e iki dia se-
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sjiiiinte PtTcituou se, em primeiro logar o desembarque solemrie do ge-

neral da armada Pedro Jaqnes de Magalhães e de alguns altos fun-

ccionarios que o acompanhavam, bem como em seguida a vinda para

fnria de três companhias de soldados, com armas e munições.

Depois de conferenciar largamente com o governador, o general

dirigio se a cumprimentar El-Rei, sendo n'uma das subsequentes noi-

tes eíTeiluadas diversas prisões, em indivíduos tanto ecciesiasticos, co-

mo seculares, menos affectos ao governador, cujos processos, porem,
loram mais tarde julgados nullos, á mingoa de qualquer criminalida-

de da parte dos indivíduos.

A população da ilha Terceira andava aterrorisada com estes mys-
teriosos acontecimentos, ninguém se julgava seguro de não ser preso

dum para outro momento, tanto mais quando para realisar essas pri-

sões parecia ter vindo da corte tão poderosa armada.

E, não obstante, era outro o seu fim.

No aziago dia de São Bartholomeu, a 24 d' Agosto, El-Rei D. Af-

íonso, ainda que cercado de todos os respeitos devidos á sua alta po-

sição social, embarcou subitamente para a armada, acompanhado dos

criados da sua caza, bem como do governador do castello.

Foi conduzido até ao Porto Novo n'uma cadeira raza. por quatro

fidalgos dos mais importantes que vinham na esquadra.

O Regente t^meu, como perigosa para a sua permanência no thro-

00 o perlongamento da estada de seu irmão no castello de São João

Baptista, desejando-o em sitio mais próximo e aonde mais immediata
fosse a sua vigilância sobre aquelle desgraçado.

A esquadra, depois do embarque d'EI-Rei, demorou-se ainda seis

dias fundeada em frente da cidade e só no dia 30, desfraldando vel-

las, segjiio para o continente.

A permanência de D. AtTouso 6.** na ilha Terceira havia durado
desde 21 de Junho de 1009 a 'M) de Agosto de 1674, cinco annos e

quarenta dias.

Soube-se tempos depois ter chegado a armada a salvo ao Tejo.

no dia 20 de Setembro, bem como duas náos vindas da índia, cpie

loram na companhia da mesma e que havia três mezes que estavam
na ilha do Fayal, aguardando navios que as escoltassem até Lisboa.

Diversas mercês foram conferidas pelo Regente a alguns cavalhei-

ros da comitiva de D. AíTonso, que com agrado do Paço o haviam ser-

vido durarite a permanência de EI-R^-i nas terras açorianas, o (pie não

"'xcluio também que outros solTressem temporários degredos e prisões,

por diversas faltas alli commeltidas, ou por menos exactidão no desfMu

penho dos seus deveres.

A ira, porem, do Regente sobre quem, ainda assim, descarregttu

mais severo golpe, loi no govei-nador do castello .Manuel Nimes Lei-

tão, (jue pagou com a cabeça as intrigas (|ue promovera.
Intrigas?

N." 38— Vol. Vil— 188o. 4
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E Sfibr»; islo, alem tlf r(jiifii>.i, iiiiiilt) (lelicieiíle a historia.

O espinhoso ^\e (|ne estava revestido, a iinportaiiria í]o prisionei-

ro que tinha sob sua giiania, as rela^-ões porventura existentes, de a!

guns revoltosos do coíitinente com diversos individuns da ilha. é bem
de ver ijue o devia trazer em contiiiiio snltresalln e. eíTeclivamenle.

tião poiípdii, por vezes, os iiiimiiío>. (piariilu o vento lhe era f.ivnravtj

para exener viiidietas.

E" lambem muito possivel (jne na sna precM-mpada imaginarão to-

massem maior vulto do <pie realmente tinham, aljínns incidentes di*

pe(|iiena impmlancia e ipie. iiãn (tbstaiite. elle apresentava para Lis-

l)(ia como perigosos para a conservai^Tio du Regente na ptis>e di» go-

verno qne em[)olgara, tanto mais (piando no continente se tramava ftir-

l«'mente a seníeilumte respeito, tendo havido. |X)r malogradas conspi-

lações, diversas scenas i)afibnlaies na praça do Rncio.

Em toilu o cazo o ex-governador dn caslellu de São João Bapti>-

ta havia sido nm fiel stMvidur de Sua Alteza, que em cambio disto lhe

mandou tirar a vida!

E admiràmo nos? . . . Onem não ponpa u sen próprio sangne de

ve ter em pouca importância o sangue dos estranhos, ao menos o mar

tyrio do ex governador durou apenas alguns minutos e com elle,cun-

seíjnenlemente loj niai> misei'icoi'dio>o o Regente do que com seu ir-

mão, o primeiro marido de sua mulher, que teve ainda de arrastar

por alguns aimos a (tenosa cadeia da existência, sem familia. sem a-

migos. só

!

# •

Terminaremos em lireves palavras esta snccinta narrativa, o des-

enlace dVste bem |>ouco edilicante drama.

Depois de vinte dias de viagem, a armada que conduzia Kl Rei

lundeava em I'aço ilArctts.

Pouco teuqio depois de lançar ancora dirigio-se a Ininlo o tinqin*

de Cadaval encarregado de conduzir El Rei para o palácio de (jnlra.

aonde conliimaria preso.

Recebeu o a(» portaló o general Pedro Jaipies de Magalhães, iii-

lormado. porem, de qne D. AlTonso de espada em pimlio tpieria tirar

a vida ao ex-governador do caslello d«' São João Rajdista. Manuel Nu

nes Leitão, motivo pelt» qual elle general se vira obrigado a fi'char

Sua Magesiade na (amara da fiagata. o dui|ne de Cadaval níandtm

uumediatamente ;dMU a |»orta da camará e beijando a m3o ;i El-Rei.

tratou de o induzir a acompanhai o para ti'rra.

\ islo .-^e oppiínha h MToiíso. at»» i|ue foi nt'ces.sario ao diji|ne

di/ei- lhe uma meiílira. que a IV.igata em ipie se achavam eslava a ii

a pique e (|ue moina alli .m' não abandonav.' immedialamenle Nenu-

Ihaiite navio.
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SÓ então desembarcou El-Rei.

Aguardavri-o uma liteira na praia, em logar reservado á vista de

(junesquer observadores e sem o minimo ruido, nem o povo ter conhe-

cimento de quanto se passava, seguio a iiteiía immediatamente para

ílintra, aonde chegou á meia noite.

O duque de Cadaval acompanhou El-Rei e embora a sua residên-

cia fosse em Lisboa, ficou em Cintra com alguns aposentos no palácio,

para a ioda a hora alli poder ir em superintendência do prisioneiro.

Trezentos homens de infanteria e uma companhia de cavallaria

foram immediatamente para aquella Villa, tendo a seu cargo segurar

El Rei, ao qual, como na ilha Terceira foram concedidos largos rendi-

mentos para a sua condigna manutenção.

Durante nove annos permaneceu ainda preso e guardado cautel-

losamente aquelle infeliz, no palácio de Cintra, chegando a gastar

com os seus passos os tijolos da sala em que habitualmente estava.

Finalmente, a 17 de Setembro de 1683, Deus amerciou se da sua

sorte dando-lhe com a morte um termo a tão longa provação.

Estava Sua Magestade a ouvir missa, o que fazia diariamente,

ijuando próximo da consagração da hóstia, sentio-se repentinamente

muito alílicto, perdendo em seguida o entendimento e sendo conduzido

em braços para o seu leito.

Breve entrou em agonia, aíTirmando-se que por essa occasião in-

timava a Rainha para em poucos dias comparecer perante o tribunal

do Altíssimo, a dar contas do seu procedimento.

Dentro em poucas horas era um cadáver e por estranha coinci-

dência a Rainha falleceu, como obedecendo a essa invocação terrível,

pouco mais de três mezes depois a 27 de Dezembro do mesmo anno.

As exéquias de D. AíTonso 6.° mandadas celebrar por D. Pedro

2.°, que só então tomou delfinitivamente o titulo de rei, foram sum-

ptuosíssimas e eguaes às que se haviam celebrado por fallecimento do

Sr. D. João i.'', o Restauradf)r.

Do palácio de Cintra foi o cadáver de D. Affonso 6." conduzido

para o mosteiro de Belém, seguido de immenso e luzido préstito, in-

do afinal descançar junto dos restos de seu irmão D. Theodosio.

Eis, em summa, parte da Historia d'esse rei sem reino e marido

sem mnlher. como o denomina Camillo Castello Branco, n'um curioso

prefacio de um epitome da vida do mesmo, encontrado na livraria do

duque de Cadaval.

Com relação ao procedimento de D. Pedro 2." para com o seu u

nico irmão existente, a não ser, como geralmente se acredita, incitada»

pela incestuosa paixão (jue alimentou pela princeza de Sabdia. sua cu-

nhada, teria apenas uma explicação plaiisivel n"aqnelle tão verídico di-

zer de Béranger, o primeiro cancioneiro da França: nLe poucoir i^s!

une cloche qiii empache tons ceux i/fd la mcUnU en branle d^eníeiuire nu-

run outre son.r>
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VIII

(Ilha do Fayal)

Srin lãí» bonitas a> ahlfia.s fayaleiíses!

Alli. aonde a arle não loi dispor as modestas moradias dns cani

|iont'/,<'s. aonde a natnit/.a df's|)i<la de (]naes(|ner P>tr;intios adornos, s**

ostenta Pin toda a sna singeleza, como é aprazível divagar por iiquel-

les campos exuberantes de faitas searas, oii povoailos, de denso ar-

voredd, de mattas de giesteira, com llores aniarellas on de zymbn»
escuros, e carregados de alvacentas bagas, realçando isU» tudo a lãoa-

bmidante flora acoiiana que. da beira mar até ao (b-sjxivo.ido vae juncan-

do as orlas do.'^ vallados. ciminlios e alall)o> de variegados encanto>.

losas silvestres, dalilias formo>issimas e vistosas, bellas donas de de-

licada cor rosada, nma festa conlinna. iim de>afit» de eslação para e.<-

tação, até na gemma do inverno em (jne as magnificas canndias, da>

mais variadas e esplendid.is espécies, convertem a> eiilrada> de nmi
las moradias niim veidadeiro docel do mais aprimorado mali/.

Antigametite. diga-se a verdaíb'. não era isto o que geralinenli-

acontecia, o camponez fayalense de ba nns rincoenta annos. co:>liiina-

va ler em frente da casa em vez dnm iteqneiK» jardim, nm cliiqiiein»

e nem o desgo<tav;i certa promiscuidade em qne vivia miu o> sens a-

nimaes snino>, liavia até um certo orgnllio de ter alli. bem patente,

aos oiÍKts dos transeuntes nma grande alimária cercada de nmilõs lei-

tões.

Kra uu) signal de abundância, de fartura

Ainda assmi iimitos do> rapazes da freguezia. que viidiam da lon-

gimpia jiesca da baleia, ou de ganliar a Mia vida no^ K>lado> l nido>

da America e por conseguinte com novos babitos e cosliinies. beiu dif-

lerentes, especialmente n«i (pu* dizia re.N[»eilo a limpe/a. dos n.^iis r»>ni

(pie liaviam sido creados. conieç.iiam. não muito a a|)ra>imento patê i

lio. a empiclieiidei certos mellitiiamenln> na> siia< re>pcctiv;is locali-

dade>

()> que viiibam com lemediada lorimia, se aca/o construíam uma
casa. embora ota fo>se pequena, liiibam o cuidado de inaiidiii reÍK»

car i' caiar as paredes ilo >eii njinsniín, Cdiiin Ibe cliamam e planl.n

alguns .ubiisfos que des>em vi>to>a> flores, d um e outro Lulu d»--»

iiiainei> da entrada. i|uaudo nãt' era por cini.i da> parerle>. prepara-

d;i> para este fim. rii\ia>. \\\\^ do inundo, ('laveiros e alecrim.

K as raparigas do logai que queriam e>lar nas W\as grara> do>

ia|)nzes nmrrirnni>s, inst;ivaui com <'S pae>. para que removessem da
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enliíida da casa aquella pocilga, que as deixasse aterrai" o espaçi» c

plantar na rua, cuiiio era designado o chii^ueiro, rosas, girnsoes. ma-

drugadas e amores [(erleilos.

Cada dia foi trazendo uma innovação, um progressc». uni melho-

ramento para mais apurado viver.

Até a egreja da freguezia tomou differenle aspecto.

No tempo, por exemplo, do vigário antigo, um bom velhinho, mas
homem chão e de poucas leiras, a Irmitaria do templ(» haveria meio

século que não fora caiada, tinha limo a valer e em vez de pombas
na sineira, um batalhão de negros e>ti)rninhos.

Vão vel-a presentemente . . .

O vigado morreu septuagenário, como aquelle heroe dum soned»

de Paulino Cabial, nos braços d um íiel lierdeiro e quem o veio suti-

stituir. imi rapaz, que esteve fóia da ilha n"um seminário, emltiiiou.

não muito a aprasimento da gente antiga, em mandar picar as paie-

des da egreja, arruar n cemitério e plantar alli flores, destruii- as teia>

de aranha, seculaie.>. do interior do templo, varrei' aqnillo Indo, pôr

vidros novos nas janellas d(» coro. e [)lantar no adro algumas arvores e

hortenses de flores azues.

Uma verdadeu^a revolução! . . parecia andar de mãos dadas com
os rapazes da America, que não vão elles todos b(»tar a perder o Sr.

Vigário . . .

Apezar, porem, das más lingoas rotineiras a egreja estava indu-

bitavelmente muito melhorada, de aspecto mais convidativo, cheia de

luz e de vida.

E, desta sorte, a evolução do progressf) foi se realizando em tu-

do, nas comidas, na votimenla, nos coslumes e na educação.

A moça dn monte passem a ser uma menina, em vez de ir diaria-

mente ao matto, como em solteira ia sua mãe, buscar pesados lei,\es

de lenha ou de mondas |)ara os arranjos domésticos, deixa esse encar-

go aos rapazes e só, excepcionalmente, vae a algum poro do malto

buscar uma pequena caner;i dagoa, feita esta leve vasilha de odorife-

ro cedro, encimada, para resguardo do liquido, por um [tiinhado de

alecrim ou de rebentos de buxeiro.

Alem disso esse i)3sseio, qnasi sem|)re ao sol posl(t. representa

nas fregnezias ruraes uma es[)ecie de gvro no Chiado [tara as elegan-

tes de Lisboa, vão .illi |tara (|iie atravessando ii jxivoação lhe admirem
a saia nova de vistosa chita, oii o abeiro catita, enfeitarlo de fitas de

velludilho azul, verde oii veiinclho.

Pobres raparigas!

E depois, qiiasi sempre, pelo caminho, se enconli;nn os taes ra-

pazes da America, dá-se a bòa tarde, coiiversa-se um boiado, isto

nunca fez mal a ninguém, nem o mundo tem que dizer . . .

Nãi» é que com semelhante [trocedimento qneir.ini ellas bigir ao

trabalho, a gente pobre é r;o'o ter d ('s>;is vcllt'id,ide.N; -ao contrario
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;i siin vi(l;i v;m' Ixmií ataivfiíd.i (le>íle o nascer «lo sol, alé a luz come-
(•;ii' ;t (JccrHsrtT n.ís >«Mr.í> «' valles.

^I;^^ os lioiii»Mi> da caza e (jiie >e íwcupam iio> trabtllios fragosos
•* as raparijías n's»'rvaiii-SH para os btniados de pila, mi para a con-

IV'ri;ão dt* dflic.ida> r»'iitla>, o .pie lhes produz um luellior salário e

(oui tnHno> lauieua.N dn «pif ir :i Ifuliii ao uiatto ou tratar das vac-

ras.

(iopièurts. ilapirs miUtre, uuia destas vivendas campezina>. pa-

ra ver se conse^niiinns dar ao leitor nuia ídéa a|)ro.\imada, ainda que
necessariaiueute iiuperleita do viver da {íeueralidade das famílias das

nossas iMivnacões riirars.

A la/.a. de ruipei),) para o cauiMilio. como ijuasi tixlas, para não

serem devassadas pelas vistas cmiosas dos tran.M'untes, é tiaixa, dum
só andar, ao rt'z ilo chão. e dividida iki iiilerii>r |Xjr dMÍ> labiipies de
lahoas caiadas formando as>im tre.s (h visões.

A porta da rua Uca na divisão do meio, ipie e a mai.N e>pat;oNj.

Icnilo ao lado uma iaiiclla eiiviílraçada, emipi;:nto ipie os outros dois

I cpailimíMilos st p issiifin nus po>tijíos, com po|•ta^ á*' mad^^ira e uni

vidro a um lado á <,ruisa de clara t>oia.

O «piaito do lado da empena servf de cosinha. e o lar não tem
chamiiK'. diiido vasão ao rumo os iulerslicios das talMta> ipie seguram
as li-llia.>. por ipiaiilo toda a casa não e estucada.

(í clássico tijolo, redondo e an|ueado de ferro, aonde se fazem

os liolos ilr milho para haliitu.il alimentação da familia, está sobre o

lar. fuilioia este apaj^ado, as.>entaiido á falta de trcmpt numas losoas

p('dra>. Oiiasi titdas as casas tt^in forno, |»ara a cosediira do |)âo de
milho, tpiando se torna nfce>>aria a massa em maior (piautidade.

\ outra extremidade da casa é destinada para os rapazes e na-

d.i mais contem do que as encherjias d estes.

(ha o ipiarto |M'incipal, o do meio, (|ue serve ciimnlalivamente de

sala. de i-asa de jintai e de dormitório do dono da h ibitai;ão, da mu-
lher e da sna uiihm lílha, é o ipie apresenta mais al^iiiu conforto.

\ janella de pcipienas dimensões e de |»eipienos vidros é do mes-
mo lalo (la p irt.i. lic.iuilo conseipientemeiíle desembaraçado li>do o

hindo (la ca>a. «pie leni por adorno numerosos registros de santos,

niiM palma henla e uma |)hoto<:rapliia emmoldurada, |irovaveliiienle

de al^nin p;ireiile «pie esta no Hra/.il ou nos E>tados lindos da .Vme-

rica.

A III diilia da ca.sa começa por enorme archibaiiiui. de madeira an

li^i e forte, CUJO vasto interior serve de jiuardar o pão de milho, mu-

pa hiaiica minto lav.idi, e balaios de farinha, lie.indo ainda inuiti) es-

paço livre, laes são as sua.> a^nganladas pro|nirçõe>, (Jiiando fechado

este mil traste, representa as vantagens de uma grande l)an()iiela, na

maior parte do idiuprimenií» (Taípielle apo>,'nto. metade lerrini e me-

fide asxialhado, do l.ado em ipie exjrm as cunas.
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Por cima do archibaiico, encravada na parede, existe uma prate-

leira de regoas, pintada dazul, aonde figuram os pratos e tijellas de

louça ordinária, mas vidrada, que anda em uso diário.

Segue se o altar, isto é,uma meza de pinho coberta com alvíssi-

ma toalha toda arrendada na í»eira, que termiiia em franja, e soíjre

esta diversos púcaros de louça portugueza a transbordar de flí»res e

castiçaes com velas finas e rosetas de papel de côr, circundando um
caixote de pinho, pintado a óleo, por fora e forrado de papel pintado

por dentro, com um vidro na frente e contendo uma coroa de* [irata

lavrada, do Senhor Espirito Santo, o Imperial, como chama áquelle em-
l)lema o dono da habitação, que por servir o divino Paraclyto no pro

ximo anno, tem a coroa em casa desde a ultima festa e em frente da

qual, todas as noites, estando o altar convenientemente alumiado, ha

rezas em vuz alta, ás quaes se juntam mulheres e homens da visinhan-

ça.

Ora o José Manoel, o dono da casa, grangeia a sua vida no cnlli-

vo de umas terras lavradias e umas encostas da serra (|ue traz de

renda e das (jiiaes, na realidade, pouco lhe sobra, apesar de nmitas

canceiras, os rapazes, os seus dois filhos, partem da fregnezia todos

os dias muito de madrugada, [tara ir trabalhar na doca da bahia da

Horta, regressando a casa já noite fechada, depois de lioi-a e meia de

caminho, e a filha, a Maria da Encarnação, trabalha todo o dia, em
quanto a luz do sol peimitte. confeccionando rendas e chailes de pita

de ditíicil e delicadíssimo lavor.

É um bonito quadro, quando esta rapariga, sentada habitualmen-

te á janella (jue deita sobre a servidão, calçada de pequenas pedras,

(jue (io portal da cancella conduz até á entrada da casa, está trabalhan-

do com todo o cuidado, absorvida completamente em semelhante mis-

ter, cantarollando trovas de chamarita, e, sem que disso se aperceba,

contemplada por aigmn mais abelhudo Iranseunte.

Contra as paredes da sua moradia um rego de terra, nmilo es-

treito, alimenta ainda assim alguns girasoes de mediana altura e

uma alluvião de pecegueiros da índia, yanlhirrhimuit) dobrados, de

flores rubras e brancas e na !)an<iueta que forma o outro lado da

entrada, diíTerentes [mcaros e bules, sem asa ou sem bico, mas apre

sentando viçosíssimos mangericões de activo cheiro, folha macia e llor

miudinha, a planta mais popular de toda a ilha rnidado>anicnte culti-

vada até para os altares de algumas egrejas cainpezinas. As (juadras.

de lavra da aldeia, (pie sabem todas as raparias fayalenses concernen
les aos mangericões dariam dois ou Ires volmues de leitura i-asoavel-

uiente massadora.

A piteira da se excellenteup iile com o cliuja açoriano, mas não

obstante o enorme consumo que no Faval se faz das suas fibras, todo

o fio de pita ap|)licado aos delicados trabalhos de agulha é vindo d;i

Inglaterra e comprado aqui eui meadas, tão tino como linha.
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A l;i(U;i ;ilviir;i (Ifstf [inidiicto vrg»'lal ríMjinT lodo ti cniiiado

li.ir.i ijih' as tfrída.s »• tiiilno atlcf.nios saiam Ihmii liiaiicai' como se

n;is iiiHSíiias não livcsstMii locado infios df alj^iiein.

Paia islo st* ('oiis»í|íiiir as hordadciras lem de ser de irrejirelien-

sivt'1 liiii|i('za nas mãos, no calM-llo v n<i falo. evilar o fumo. a Irans

piração oii d miiiimi a;.'iciro (|iie IhfS possa vir macular o Irahalho nn
ipic se occn|iam.

Lavam SC, piis. amindadas vezes no dia: usam o cabello esirupii-

losamcnlc penteado, as suas mãos são alvas e finas e os corpeles bran-

cos de iM'Ve. correspondem ao acceio dos sens vestidos de chila.

Lfvanlam >e apenas e dia claro e eil a> enlre^Mies a tão simpa-

lliico nnsler. operando milajíies de paciência e de perfeição executan-

do, por preço assaz dmiimito, Irahallios ijnt* poi" vezes parecem obras

de r.nlas e não di' [tohres raparijías da aldeia, isoladas em reinolos

sítios e scMi lioiiv iiiddeliis i|iii' llii' dt-senvitlvani a|iurado goslo arlisli-

CO.

Para a confecção de ipialipier larefa <|ue tenliam acceitado, on a

i|iie se hajam compromettido para > tempo da sabida para a .\merira

de tpialipier endiarcação conlierida. rennem >e <:eralmemte ás duas ou

Ires, na ca>a mai» apropriada de inialipn'!" d ellas. aonde haja mai<

socè<;o e meno> creaiiça> (jue lhe venham loi-ar nas renda> e aili Ira-

italham ate á noit", ale;,Mando as horas com <Miiti}ías. fallaiiilo nos na

morad(ts. desliando a> chronicas do lojíar. e rindo |Mir vezes, comes
se rir inolTensivo e irresistivel i\.\ mocidade, «pie o mais iiisi}.'nificaiite

incidente ta/. dt>s|iei'tar em tmla a >iia pb-nilinle.

K>tes lialialhos de pila. de palha, oii de rendas ib' aijíoilão. são

ipiasi exclusivamente destinados para as principaes cidades dos Esta

dos Inidos da \meiica e tem mna historia a ipial ainda i|ue resunir

daniente, vamos tratar tb* expiír ao leitoi'. tanto mais ipiando seine

III.mies arlefaclos são mna providi-ncia para a> classes |»obres da ilba

dn Kayal, na íeiliira dos ipiaes >e empi-i^am centos de rapariga>. a-

jiitiando assim a viver as snas famílias, ^'eralmente de foilnna uniito

menos ijue modesta.

hividàiiiM>. pMicMi. pai a maior <'lare>a, as suas divi-r.Na.^ i|ualida-

lies.

M«>iiiH <l«* iilutMlni». I>«»r<l4i<lt«*.

Toi iiii e>le> ns primeiros arlefaclos. conlieridiís no rslraijj:«Mio.

devidos .1 habilidade do .sexo leininino fa>alen.Ne.

Km IH't.'>, as constantes rejaçries ijiie de ha muilo e>ta ilba mau
tinha com a grande republica ameriian a, trouxe <H'rasioiialmei)te à ci-

daile da Morta uma senhora de Hoston. para pa.ssar al^nm temjxi n es-

la localnlade. Kiilir divers.as compras de artij;os das p»'tpienas indn>

luas lavaleiíses ipie ella «'nlfio Ir/, .ii^oiilicen o|Ten'cerí'in lhe al^un<
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pares de meias de algodão, bordadas, que desde logo chamaram a sua

altenção pela mestria rom rpie estavam trabalhadas.

Disse então alguém a essa dama que no Faval havia muita falia

de trabalho para centenares de raparigas e que seria íuna verdadeira

obra de caridade se accasu na America, agradando aquelles specimens.

encommendassem para aqui a feitura dos mesmos, tanto mais quando
o seu preço en módico e (pie havia empenho em beneficiar, de qual-

quei" sorte, as classes |)obres da ilha.

Deve-se este favor à Ex.*"* Sur.*^ D. (^lara Dabney que, desinte-

ressadamente, se prestou a ser a intermediaria entre qualquer pedi-

do dos Estados Unidos e as numerosas bordadeiras fayalenses.

O resultado (Teste muito louvável procedimento encontrou desde
logo um acolhimento muito superior ao que, razoavelmente, se podia

Hsperar em breves dias, pois que no regresso ao Fayal do mesmo na-

vio que levara atpiellas amostras para os Estados Unidos, veio logo de

Boston uma ordem de uma muita cotdiecida senhoia daijuella cidade,

aparentada com a primeira de (pie tratamos, pedindo algumas dúzias

de par^s de meias bordadas tornando-as depois ella assaz conhecidas,

e succedendo-se ()s pedidos sempre em escala ascendente.

Durante vinte annos as remessas de meias bordadas para Boston

icgularam sempre na importância de trezentos a (piatro centos mil

rs., pelo pre(;o de 720 a 8i0 rs. cada i)ar. livre para as productoras.

E devemos aipii consignar (pie, para animar semelhante industria

as despezas de transporte, alfandega, commissão ele. eram generosa
mente satisfeitas por quem patrocinava este negocio.

Em 18G2, com a guerra civil dos Estados Unidos as requisições

destes produclos açorianos ficaram resumidas a muito pouco, ou para

tnelhor dizer a coisa alguma. N(t doloroso periodo (pie então atraves-

sava a imponente republica do novo mundo o luxo era banido da ge
neralidade das habitações, nem as momentosas preoccupacões dos nor
le-atnericanos os deixava prestar atlenção a (piaes(pier outros assurn

pios que não fossem atinentes á lucla em que andavam empenhados.
E' obvio que o estacionamento desla industria a qual, durante já

um longo periodo. empregava tantas raparigas e mulheres do Fayal.

lornou-se necessariamente um golpe profimdo para a Mia decente sus-

tentação e C()m a mais sincera magoa via a Ex."''' Snr.'' D. Clara Dab-
ney, que tanh) a peih) tomara esla proveitosa indu>lria. a [lenuria em
que este incidenie vinha lançar muitas creaturas (pie da mesma vi

viam ao abrigo das mais urgentes necessidades.

A Providencia, porem. ' iriexhain"ive| nas suas dadivas, o tem[io

foi decorrendo e se a industria das meias bordadas, não conseguio le

viver, ainda assim outros trabalhos, que passamos a mencionar, vie

ram substituir os intereSvSes (pie .>e retiravam (faíiuella primitiv.i m
dustria.

N.« 38— Vol. Vil -I8S5. 5
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BordndoH <l<' pnllia.

Alj^ims .iiiiids .'íiitPs íla gnerni «la Anieiica. fm IX^A), se a iih'-

inoria nos ('• fiel. iitti ('.iv.illiciro ii)},'l('Z. Mr. Ilasper, «jii»* ha alguns an

DOS rosidia cru httslmi mais a sua família. r»Mii»'lli'ii para o Faval a

uma snilmra. siia irmã. <piP cnlão estava tit-Nla ilha, um iVirte d»* clia

piMi [lara st-nhoia. fio seda prrla, bordado a palha p priivpiiienle da

Kraíira. ipin rlle havia rompi ado em Npw Y<»ik. afim <le ella vér se

poderia a(pii ser imitado.

.\'pi('ll(' honitn (' delicado Ir.iltaliio dr .ijiuMi.i |ni ;i> 111.10- da Sr.

I). .loaiiria K. Ferreira, mnito competente em >emelhanles a>snmpli>s.

a (piai descobrindo a maneira como esse l)ordado era urdido e feilo.

ensinou a varias pessoas esta nova indnslria que. relativamente, em
mnito breve tempo, rome(;on a dar interesse a muita gente e rnjas n*

me>sas eram (jiiasi todas de>tinadas para os Fslados Fnidos.

Vestidos, lir.is. cliaile>. idineiíis. mantas do pesciKjo e ila cabe-

ça, chapens de senhora A." tinham pronipta venilagen), havendo «^uo-

cessivos pedido.N. assaz valiosos, dos mesmos.
Fostes traballio> executados em liló branco, ou liló de seíia. prelo.

são sempre muito estimados nos F>tad()> Fnido-, tinto mais ipie a pa-

lha do.v Açores alem de ser mnito lnslro>;). p(»>sne delicadi>Mma còi-.

Honve mna si-nhora desta ilha ipie indo a l*aris lendiroii-$e ile

levar aigmnas tiras de filó bordado a p,illi;i para alli mandar conítcrio

liar diversos ailigo> do sen nso e procurando mna notável iniHli>(a da

grande capital exliibio lhe semellianles ltnrdado>.

A rranc«'za licoii entlin>ia>ni,tda peld.N me>mo^. não ce>sando de

os gabar, e de repelir á dama fayalense:

Mais. Mn/i niití ' ininlnunisHIr, osi nrc: (mures ih- mi Imíiiij' arli-

rlf.s:"!

Os bordadi» a palha conimii.im a ser ainda conleccionados no

Fayal. tanto nas bt'gne/.ia> da cid.idf. como n.is povujiçtVs ruraes. pa

ia satisfazer a pedido> d<ts Fslados Inidov. lie Fisbòa e das oiilr.i.'»

dbas do .iichipel.igo.

Fina seiilitii;< da elite da >ocied;ide ravalen>e, i|ii«' ha ;dgiin> an

nos reside em Moscou, também alli fez (dnhecido nm v»'>lidn de lilu

de .seda prelo, buidado a palh.i. brilhante como e>lrellas d oim. ipit*

cansou veiíladeiía sensacTio n nm baile ila antiga cidad»* rnssa. tanlo

|tela sna deslinnbranle apparencia. como pela me.oiria cnni (pie os «I»-

licadi>>imo- btiid.idoN e>t;iv;nn eiTeitnailo.s.

H4-flil4IH <l«> l*ilM.

i.oni ipianto .1 cunlecção de de|icado> aili'fa('to> I«mIo.<« do.N lio.t il.i

folh.i d.i pileira. .i «pie j;i no> referiino> st-ja a>saz antiga nV.Nia ilha «•

ipie lima imnieii-ididr ile ii-Nlinlii>N. vi-nt.il. I.k • pre<;:ideii:i> (nsse



ABCHIVO DOS AÇORES ' VM

comprada e apreciados esses artigos pelos estrangeiros que visitam es-

ta ilha, ainda assim a applicação d"a(jiielle fio a obras propriamente de

costura data apenas do anno de I8o2, aproximadamente.

Deve-se lambem este resultado ao mesmo Mr. Hasper, de Boston,

um verdadeiro protector das industrias fayalenses.

E veio a ser o caso que deparando este cavalheiro num estabe-

lecimento de New York. com uma porção de admiráveis rendas, feitas

de uma matéria para elle desconhecida, ainda que claramente via não
ser linho ou algodão e como tivesse já conhecimento de diversos ob-

jectos de fios de pita, confeccionados no Faval, lembrou-se de obter u-

ma pequena amostra daquellas i"endas,e de a enviar para esta ilha a

íim de se experimentar se a pita reduzida a renda, daria aproximados
resultados.

Fizeram-se aqui, com todo o esmero, diversas expeiiencias e se.

ainda assim, não corresponderam, cabalmente, á finissima qualidade

da amostra remettida, com certeza duma outra e mellior matéria pri-

ma, ficou fonitudo implantada a industria da feitura de rendas de pi

ta. que então começaram a ter bôa vendagem nos Estados Unidos e

(jiie hoje em dia dão sustento a muitos cenhos de mulheres fayalenses

t|ue não se occupam n'outro mister, que não seja satisfazer ás encom-
mendas das mesmas e todas para exportação.

Requer este trabalho grande acceio e esmero na sua confecção r

disto também dept^nde o seu maior ou menor preço, sendo para lamen
tar que a par de rendas de pita. verdadeiramente admiráveis de alvu

ra e delicadesa. (jue de continuo seguem para os Estados Unidos, não

tenha havido lodo o escrúpulo em evitar por vezes a sahida de quali

dades de rendas grosseiras e inferiores, (jue desacreditam o que ha de

bom naquelle género.

Estes trabalhos são providenciaes para o viver decente de muitas
raparigas campezinas. ainda que, ultimamente, diversos exploradores

tem diminuido o seu salário, sendo ell^.s que auferem o verdadeiro In

cro da vendagem nos mercados estrangeiros.

Em todo o caso ns bordados de pita e os cestinhos elegantes, vis-

tosas ventarolas de variegadas cores, tapetinhos de mèza, pregadeiras

e outros diver.sos objectos, devem merecer em toda a parle, pela per-

feição com que são feitos, a publica acceitação.

B«»rdatlo.<^ brancoM» de ul^oUão.

São antiipiissimos na ilha do Fayal e perfeitamente executados.

O primeiro impulso, porem, para a ,su;i vendagem em larga es-

cala nos Estados Unidos, data a[)enas do anno de I808 e foi devido ao

génio in'liistrioso da Snr.* D. .loanna E. Ferreira, na mesma ilha re-

sidente.

Tem havido, a espaços, importantes pedidos destes bordados e
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lom piiucas íillcnições ;i sua veiitl;i},'fm icm (•(m>ervado pn^jos rrisia

vris lcii(l(» liasl.itit»' procura. Os Ixinlaiios hrancns fia illiíi (io Fa)3l ri

VHlisaiii (uiii os ijii»' X' fa/.tiii ilus niitno paiz»'s »'Xpoila<liu»'^ >! .'sf»-

g»Mi(M'o dl' lavòr<'s.

Crivo* nu ponlo nlK-rti».

Kst«* traballio. aiili(|iiis>iiiio em Ioda a parle e as.saz Irivial na Hes-

panlia, Itália e Portn^jal é laiid»em leilo no Fayal em salisfactorias c:m

dições, para orriaiiieiita(;ãn de Inalhas. jinaritaíiapi». vestiinentn> pr-

t'l«'siaslicas Á•.^

Toi ainda devido á Siir.'' I). Joaiiiia K. Krn eiia a >iia lemi'».»

|»aia o> ICslados liiidos, aonde é assa/. e>liniado, pi nieipalnirnle para

adornar alvas e pannos de aliar, nas e^'rejas latliolicas.

A Snr.* Peler, de (linciíiali. i^ne sejíue a religião catlioliia mnia
na. deli innilo desenvolviínenlo n aipirlla cidade á indii>tiia da> siia>

(orrelegi(jnaiias lavalensi-s »• aelnalimnle esta muito divulgado n iim»

das lira> de ponto aheito, ou erivo, para imia inlinidadr de ••Itjeclo.s.

< tin|i<*UH il4' iiallia.

K" a industria ipie no Faval >e lein elleilnailo. n alguiua> i|MM-|ia-

em mais larga escala para os Kstados Iniilos e islo itevido, egnalmm
le, ao Sr. Ilasper a ipiem pni iliITtienles veze> nos lemos rere rido no

d«'cnr>o (Teste capitulo.

A pallia d e.Nte.s cliapens é muito nrilinaria e grosseira, correndo

parellia.s roín o sen leilio e maneiia de lozer. Itaslando dizer >e ipn-

uma mulher ^\\u' lialiallie regulaimente pode arranjar nn> dez cíia

|)eu> em doze a ipiator/.e lioias. receltendo trinta reis pelo lral)allio dr

cada um

!

Occupam se. por ve/.e>. neste mister, hitinens. inulliere> e «rean

ças de oito .1 nove ânuos de tMlade. e (|uand(> vae e.««ca>^e.ind<i a pa

lha. valem-se da com (pn» forravam as snas hahila(;(V>. atafi»nas »• ca

>a> de recolher gado.

K' uma verligem de fa/ei chapéus jtara o> americanos.

Ainda assim esta industria leni sido int* nuitente. >e n un> aniio>

tm|)oil I em runlos de rei.N, pi)r<piaiit<' 1 mesma jaina ia na popiilo>j

ilha do rico. i-DiiKi no Fayal. n oiilio> annos estaciona completamente

e na me>ma m* não lalla

(»> li allalhl>.•^ de [lil.i. palha oii .il^ntlfio >ã«>, i-oui e»'rleza. negocit»

iiiai.s segiiK».

\ iiidn.<>tn;i dos chapeu.> de palha, e.Npecialidade |hi| iiiuilo tem

po adstiicta á ilha do Pico, comeijou a tomar vullo e a iliaiiiai- a p(i

liliea attençâo pe|o> aiino ih- IS'iS ,1 ISri<»
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Traballioia d*" miolo d«' fleu«'ira.

Apes.ir de actualmente assaz getMTalizadas tanto no Kayal, ronio

em algumas outras ilhas (Teste aichipciago, tiveram, comtndo, na ci-

dade da Horta a sua origem, no anno de 1847, em que começaram a

ser admirados os esplendidos trabalhos ifeste género, especialmente

feitos pela Snr.^ D. P^.milia Madruga Ferreira.

Tão delicados artefactos, n^piTsentando ramos, ou cestos, com tio

res. figuras, navios, edificios. armas nobiliárias ou emblen)as sagrados,

nada dei\am a desejar em perfeição ^' delicadesa da sua feitura, sendo

muito apreciados uas diversas exposições aonde tem sid(t exhibidos.

No começo em|tregava se exclusivameide nesta industria o mio
lo, ou medula dos r;imo> da ligueira. h(»je, porem, algiuis artistas, a-

proveitam também, e com l)om resultado, o miolo da planta do gira-

sol, ou da azalia.

Apezar de muito perfeito, um quadro de miolo de figueira é sem-
pre um objecto, relativamente despeudioso e de dilíicil conduçãí». um
verdad(Mi'o (tbjecto de luxo e por' isso tem menos procura do que as

oiitr-as industrias a que nos referimos.

Acresce, ainda, que nos |iar"ece não ter- havido todo o <;iiidado na

marreira explicativa de apresentar- nos mercados estrangeiros estes líei-

los lrabalIio>, que nem l(»dos sabem de (|ue matéria, ou como são fei-

tos, devendo tarubem notar-se ipre apt zar de mirita gente unr/tpr rm
tiaballios de miolo de figrreira, (lue requer^ern muita habilidade, rrmiln

paciência e mrrito b(»a vista, .são raros os artistas n(»taveis neste gene
r-o e (pre consigam exe('utar com perfeição as mais delicadas pntalas

de uma (lor-, (prasi trans[)ar'ente, ou as de delica<lissimas folhas de imia

r'osa oir diun lyrin.

Mas ipie magnificos r-esultados por* vezfs! Flores Ião frescas e lú

veas como as de recatado jardim, açr cenas, losas e camélias (pre não

sabemos, mestuo junto d"ella> se são artiíiciaes ou apanhadas n lupielle

momento de alguma ridente alfombra.

De duas a ipiatro libras sterlinas iMide se ol»ler' um rasoavel tra

balho de nrioio de figrreira. e d>s,^e preço p^íra l)aixo não se pode t^xi

gir (pralqirer- specimen de notável perfeição.

O que levamos dih>. mais mna vez nos corrvence que. nas prtpre

uas Incalidades, como a cidade da Horla. orr as aldeias laynleuses. o

(pie falta esst riciahríente jtor vezes, para o desenvolvimeiílo de ren-

dosas irrdrrstrias «' essa potente prutecção e iricitameiílo an tiaballn».

mais fácil de encontrar' nos grandes cerrtros de população.

Frua simples exposii/io dislrictal (pn^ rr'esl.i cidade lioirve no .mno
d(! 1878 veio |)rovariios. evi(lent''meMte. a e.\istencia de v;uio> recursos

• pre possrriam estas ilhas par'a a sua ri(pie>a. concorrendo á luesma

admiráveis specimens de algumas indrjstrias. das (pjaes (|uasi que não

havia conhecimento, por sereu) juoduzidos em remotas e isoladas jto-
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vonrõfs, (.ics como p.iiiii.» »' rnldiis (l(? Ifi. »'st<Mf3s. <lt'lir,iiio> cpstos <•

IfilUfs (Ic |);tlli;i lV'ilo> nas illia> ilu Pico, I-Idics e IJ"mv(i.

líifi li/tiiciitc a(|m'll»í [iroveituso cprlatiieii nSo se leiíi repelido.

(uiiit» a('()iis>'lliava a piiMicii conveiiieiíría. ('.orii ísId Inrrariainos todos.

A e\pHsi(;ã() (li>lri(lal da Ilurla fi»i iiiii pa^xi a^íiyatilado na senda
iln prn},M('SMi f .»> s»'ii> rcsiillailos assaz hcnflicos m^s. riãn ohslantf

iiãd vemos (jiic algii»'m Irai»' df i»Miovai (*»(• iilil iuiilaniciilo ao ira

Itallio, reconhecido de vanlaj^cni eni toda> as terras ijuh lein fnros <le

civilisadas.

Terminaremos esla siiccinla nolicia re«,'i>laudit lindiem a feiíiirn

• le alunmas (lures de pennas. en» (Jmc jíeialmente se einpre^'avam as

inullieres (If iim liairti de [)esiadore> aipii e\i>lentt', n-» lado do norle

da Horta.

K.Nta nidirsiiia. [loicni. ipi»' nunea atmi^io jírande peifeit;ãu e cujo»

prodnclos não eram ex[)orlados, mas nniramente vendidos aos Iripu

laiiles oii passají<'iios dos navios (|ne procnravatii e>te porlo. ceilen o

logar aos variado^ e mai> apurados trattallius i]i)e temos especilícado.

IX

ISTO is/lj^:r

A «Icelierg" era nma barca americana de i|mntienta> e oileola U»

heLii|a>. de íina appareiícia. mastreação nm ponco intdinada a ré e «|iii-

a espaço.N apparecia nas ilhas dos Adores, vuida de liosluii. com rarga

de tahoado e com passa^^eiros.

No re}íies>(i para os Kstado> lindi» lev.isa e\clnsi\ament»' enii

^ranle> msnlanus. alj^iins com |iassaporte e lendo cumprido á sua sa

Ilida da pátria todas as rormalidade> piescriplas pela l«>i. a niai(H'ia fi:

jiimlo clande>tiiiameiile. valendo >e para is.so da escuridade da imile

e da jaciiidade <pie lhes olTereif a lorjfía costa das ilhas. miiita> vezes

de>povoada. e da mesliia cmn ipii' os arrae> das lantha> de |M'Sca .sa

hem illndii a liscalisaçãn policial oii aduaneira, haliilos e aíTeilos como

andam na passagem de conlrahando.N, geralmente de lalwco.

(,)iiaiido a «Icelierg" laifiava de ipialipier [xirto açoriano, uao la

/ia lo;:» proa para o sen destino. nia> heni ao contrario jjaslava por

ve/.es muitos di t> em rei|oi das illia>, ie« i-hendo «na n nma ora n ou

tia lerra miilheie>. homens »• rapazes e luldeauilo em lainhio para a

praia (|naiito (ahaeo de tnllmiln podia ou |»«issuia a Itordo

Kra um Itom ne^'MÍo ai|U'lle. mas e>te trafejjo |euM»s >en> ri.scos

(I navio, carregado de ;í»'nle. è por \e/es ii|tri;:aiio a aproximar-
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se alta noile <la custa c todos sabem que os portos dos Arnres, povoa

dos de promontórios <• recifes, tem dado caíjo de muita embarcaçãu.

tanto mais que o Vtiití) rola por a(|uelles abysmos abaixo, como indó-

mita avalanche, batendo aílnal nas agoas, aonde estrebucha em rede

moinhos enormes, levantando formidáveis vagas.

Emfim, é vida.

Uma das viagens da "lcebeig«, haverá oito annos. loi no me/
d'Outnbro e apezar dos contrabandistas, de gente e de tabaco, já avi-

sados da sua próxima chegada, a esperarem ha mnilos dias, |ainda as

sim o navio soirrendo uma viagem contiariada, encontrou nji^donhi»

temporaes, no golpho, correu muili' para o sul, e <ó talvez uns vinlc

dias depois da epoclia designada é ijue chegou á bahia da Hoila, teu

do já deitado, de vella. alguns [)assageiros na villa de Santa (Iriiz, n;i

ilha das Flores.

No Fayal descarregou algimi taboado e uns dezoito i'apazes"da

ilha. que regressavam da ílalilornia, ou (pie vinham visitar as [sua.-,

famílias e seguio logo para São Miguel, com escala |)ela (lraci(isa,pa

ia onde também tinha passageir-os.

Em quinze dias voltaria de novo ao Fayal, com destino a Hoshm.
Foi pontual, antecip )U até alguma coisa a chegada, mnas ipiareu-

la e oito horas e annmiciou o dia da partida, no qual cruzaram a^ ruas

da H(irla. alguns bandos de mulheres, lavadas em lagrimas, acompa
iihando parenias <tu visinlias que. domingueiramente vestidas, iam em-
barcai

.

O único cães da cidade acliava-se então a[)inha(lo de gente do cain-

|)o. que vinham despedir-se de ipiem se expatriava, (ts botes de ser-

viço iam para bord(» re[»letos de passageiros, muitas lagrimas, muitos

abraços, muitos acenos de lenços, em ipianlo o navio, ainda fundeada,

mas já com o paniio solto, todo embandeirado, se balouçava suavemen-
te iKt dorso das mansas vagas, aguardando apenas a chegad;i abordo
do capitão. (|ue diversos negócios ainda i'elinli.im em teri a. para cor-

tar ligeiro a vastidão do alto mar.

Nã(» ha talvez filho algum dVsta ilha (pie não lenha presenciado
estas «'ommoventes .scenas, ante as (piaes até os mais ligidos corações
por vezes se .«íensibilisam.

O (jne vemos nós alli?

Homens e mulliere> já idosos, pães e inã-.-s geralmente no ultimo

quartel da existência (]ue vem dar iiui.i benção, o adeus de <les[»edida

a filhos e filhas (pie provavelmente, m.i maiíuia dos casos, jámai> tor-

narão a ver. (pie eram o seu enlevo, o seu orgulho, e ipie obedecendo
á triste lei da necessidade, ou a pnspecliva dum melhor hitiiio cm
terra alheia, abandonam a pátria, a lamilia. tudo. para se eiiticgar aos

azares caprichosos da sorte.

Que poemas de dol(»ro.sos sentimentos não tradu/.em por vezes

essas lagrimas (pie então se den;iiijam, a cada reiu.id.t |iai'a fór.i Av
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Itdtc <|iif (-i)ii(iii/ <'i() ti.niM ijiri rrilt' i|iii'i't(l>'. Não >eiil('rii ãcA^ii as riiãrs

iiiii.i (lói t'j,'n;il i{ ij(ir MiíTicf i.iiii >(• ;il;.'U('m lln' <*sliv<*sse a .irratirrir d

«(ii;i(;rii» »' islo IH» iin'U> «lio risad.i.» iln> iii(lifr»'it'iil»'>, «la f;4lla>a(l.i tia

iiiiillíilãu. «las |)ra<^a> da ^ciilc <ln mar •' (In inarnllio da va^ía (|ni'. la

iiifiilosa. s»' dt >ra/ curilia a> |u'dra>.

Tri>l(' .>c>'iia.

K dt'|M)i>. ti re^r«'>.s'i a ra>a, <|ii»' d(il<)rii>a |M'n'^i iii,i(;ãiil

\ lifjíijrzia liça Iníi^c. siiltiiidn as iii;:i«'m<'> tiini>la> que, do lad<

dn iiorlf. IV'cliaiii a cidade, a hahia vae desapparecer da >ua vista »

ainda de cima da Imiiha. dão um derradeiro adeiiN ao navio que Iht

vae C(iiidii/.ir iiiii I parle da sua alma [»or es>e mar fora. c«iiiio um
expiile c induz ipialpier cadáver para o oceano sem limile> di • t-'

nidade.

«Nunca mai> tornarei a vei a miiilia jillia", é a plira.^e que df mii-

liiiiio lhe occ-i>rr<* a > e>pirilo e plirase tpie as mai> da> veí«'s .'»e realisa

criielmeiíle, por ipiaiit i os |iae< já são imIomin e a» raparijras vã<t em
edade ( asameuleit a.

Tma nova familia chamará os seu> cuidado.N.

A noile vem enluclar ainda mais esle> >ond»rio> peh.Namenlo>. ;<

estrada (pie coimIii/. a Irejriie/.ia e muito loujía e d»\sei*lj. o vento re>

moieja iio> l)r.iço> ja ineio> des|iido> ijos arvoredM>. atirando a ipient

passa uns }'emido> como de ajioiusaute «• a pobre mãe leinhr.ise. cmHí

a morte n ;ilma. o.> mai> |iei|uenos incidentes do viver da filha, a sna

única alegria. •• de (piem se acaha de despedir . .

(I mando, cercado d um oii doi> aiiii;,'us, tm vi>iiiho>, vem a |hiiic.>

di>taiicia da mulher, lacitnirio. cabishaixo. meio hestial, por (|ue a de.v

dili não é raro pr.iduzii semelhante elT''ito. e ell»' lamlMMii ;joviav;<

iiiiiilo da >iia lillia.

I'ara animar o min nu lieliia iiiii « opo de r*W> a^uarden^e ciii

cada taverna ipie • ncontrava. m i> .1 m.ddícla tieliida parece que d'esta

ve/ o alo^^ava. não p idia >ollar palavra, liiih.i um inivelíd na ^ai*.'aiila

('.he<^aiam. atinai, a .'Ideia, ja noite lecliada.

Não havia alli vi>liiiiil)re de In/ em iieiilimiia liahilaijàii. IiiiIm

parecia doiinii :i soinno solto, a não .Nerem aqiiella^ almas (teiiada^

o.N cãe> de vi^iia e ipi»' ladravam Im io>os na sna pas>a;;tiii. n'ceioso>

>e^iii uneiile de tpie lo.sNem al;:un> ladro'".» qm* vie>.-«em di/iiii.ir «i.--

milh.iiiN de Tolha ja .serra. ina> lico.s ainda de aluindosas ma.vsaníra.s

\ porta dl .Niia habitação, de pedi a> denegridas e de mesipimha

appar»'ncia. »i.s com|taiiheiro> ilÍN>eram; heii» fique cnni Víi»eme.Ne> •

deixaram \\u> so.Ninln».

\ .MIS I . . e.Nta |ial.i\i.i. n.i \ellihe. 1 e»rmb's>e de amar^iiia.v. 1

mil ve/.es peior do i|iie a morte. |Htique a<) menos lio dormir profiitt

do da sepiiltiiia. <piem alh bii.\oii não tem a (-onscieiíria «lo seu ile>

imparo e não vente o rora^âo liilniado jHir lari'ranle> espinhos

N essa n(»ilf não ve i*«i^'iton de ceia. i« tlon 1 da casa. sem prol.-
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rir palavra, atirou-se pesadamente para cirna da cama e aturdido pela

aguardente e pelas magoas do coração em breve dormia, com um re-

somno de apopletico, em quanto a mulher, ás escuias, em frente de

um registro de N. Senhora, que o Sr. Vigário dera á filha, por occa-

sião da sua primeira communhão, passava em vehemente resa as con-

tas de um rosário.

A ausência é sempre cruel, mas ainda assim, geralmente mais

dolorosa para quem fica. A mudança dos hábitos de vida, a prespecti-

va de diíferentes vistas, o conhecimento de estranhas pessoas, a incer-

teza do que vamos encontrar, são outros tantos predicados que distra-

hem ou ajudam a mitigar a dor de quem parte, mas aquelles que per-

manecem no mesmo sitio, a braços com as mesmas difíiculdades, en-

tregues aos mesmos trabalhos e alem disso sentindo a falta ás vezes

do único raio de luz que lhes alegrava a existência, para esses é que
a morte, não raro, seria preferível a tal vida, tanto mais quando a

edade, com os seus gélidos mantos, mais lhes aggrava a escuridão da

existência.

O mez dOutubro é geralmente um dos mais formosos e socega-

dos do clima açoriano, como se o soberbo oceano que nos cerca esti-

vesse retemperando as forças para as próximas iras de Novembro a

Abril. Nós que não conhecemos a primavera, que passamos subitamen-

te dos frios e da neve do inverno ás soalheiras do verão, temos ain-

da assim no outomno alguns dias explendidos, de ceu azul e fundo, e

tocados d'essa doce melaucholia, d"esses saudosos sentimentos que nos

desperta na alma o cahir das folhas amarellecidas, dos plátanos e dos

alamos ao despedirem-se do amo amigo aonde viveram felizes duran-

te alguns mezes.

Foram assim os dias subsequentes á sabida da «Iceberg», o mar
andava tolo, na lingoagem dos homens da costa e o peixe abundava
nas fainas nocturnas das lanchas que de diversas localidades da ilha

iam á pesca.

Num desses dias avistou-se, ao descahir da taide, de uma das

freguezias ruraes, as vellas de alteroso navio a bordejar ao largo, bor-

dejes que já sol posto mais se avizinhavam da terra, evidentemente

com um fim designado, a não ser inexperiente imprevidência, em pa-

ragens traiçoeiras e perto de costa toda eriçada de baixios e recifes.

Era a «Iceberg», e não deixava de ter luna causa aquelle seu ap-

parecimento, ponjuanto nos dois dias que já medeiavam tlepois da sua

partida da Horta, andara também nas proximidades da vasta ilha do

Pico.

Requer, aqui, este capitulo, luna succinla explicação, para (|ut' n

leitor nos possa comprehender.
A emigração clandestina, no districto da Horta, a par do contra-

bando de tabaco, constitue um importantíssimo ramo de fraudidento ne-

gocio.

N.° 38-Vol. VII— 1885. 6



I'ÍH AHCHIVO DOS AÇOKE?

Pode ter vantagens, das qnaes não dnvid;inios, pode ser até iini

serviço ao pnMiro, f.icto este «pie não discntinios, desde i^ne o gran-

de Bérangei , deu a honra ao coiiti atjandista de o e>collier para heroe
duma das suas iniinorredouras canrões, embora perseguido pelos a-

gentes do fisco, mas gozando de muitas synipalhias entre o povo, que
até certo ponto d occulta ou patrocina, (piandn isto se torna neces-

sário.

Engajar gente para embaicar clandestinamente para os Estados
Unidos da America e receber o bom tabaco que d alli vem, são dua.-'

profissões congéneres e geralmente encarnadas no mesnin individuo,

que despresa, por insignificante, idêntico trafego para o Brazil.

O engajador é, (|uasi sempre, um homem esperto, que gvra com
alguns centos de patacas, pro|)rietario, paia evitar suspeitas da prove-

niência do seu dinheiro, de algum estabelecimento de vendagem de
géneros e bebidas, tendo a mulher ou o filho a vender ao balcão e du-

rante uma paile do anno, de Abril a Novembro, dormindo de dia, para

de noite andar nas suas correrias. O engajador conhece toda a gente do
mar das fi'eguesias da ilha. é com[)adre de muitos maiilimos. apparece
subitamente ora numa ora uDutra iiíTastada localidade, é serviçal por
uaturesa e necessidade, deseja estar bem com todos, distribue talha-

das de tabaco ou mã(»s cheias de charutos ás pessoas das suas rela-

ções, falia pelos cotovellos. bebe uniito e dá muito a beber em Iodas

as tavernas, e deixa-se calotear uma vez (xtr outra, ou empresta ás

vezes algimias patacas a certos iudividuos de ijuem sabe perfeitamente

(|ue jamais verá um real.

Lá sabe o seu conto.

No (pie elle é muito sóbrio é nas suas relações com o bello sexo.

mulher a quem faça festas só a ligitima companheira da sua exi>teii

cia, honra lhe seja. das outras d»'sconfia sempre. alVirmando, convicta-

mente (pie não tem buxo para guardar segredos. E' pessimista neste
ponto.

.Morando o engajadoí' de profissão geralmente na cidade, é fácil

de conjecturar (|ue estabeleceu, de ha muito succursaes do seu nego
cio em todos os portos do niar, da ilha em roda, de cujas praias tem
peifeilo conhecimeiit(», assim couk) das enseadas, furnas e pedrjs.

Se tivesse tempo para isso. era capaz de levantar o mais minu
cio.so inap|)a da sua ilha de (pie jamais houvesse memoria.

Ora, acoiilece militas vezes (pie um chefe de família, cedendo a

( sse pieconceilo (pie lhe represeiila a America, como o único logar em
(|ue os seus filhos podem encontrai a felicidade, longe das privaçiVs

(la palria. resolve se a fallar com o engajador. para r»'alisar o sonho
favonlo dos seus rapazes, embarcando os ualgiima balieira aim-ricaua.

ou fazendo os sei^iiii num navio qual, píer. direclamente. para Hoston

ou New York.

E para tanto mais o incitou lei os lillio.>« sujeitos ai> recnilainento
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militar, lun verdadeiro phanlasma para os açorianos, (jue estraga um
homem, tornando-o, depois do serviço, incapaz de qnaesqner trabalhos

campezinos

O que lhe restava, pois, a fazer?

Chegar-se ao ouvido do prestavel engajador que anda em pere-

grinação constante pelas povoações ruraes, expor-lhe o seu caso, con-

iractar o negocio vocalmente, á sahida da missa, ou na porta da ta-

verna, aguardando apenas o aviso do dia em que o navio hade passar

em frente da freguezia, quando o embarque seja mais difficil da cida-

de, segundo as indicações do seu experimentado confidente.

Uma tarde, passado pouco tempo, quando o aldeão seguia para

caza,á noitinha, com as suas vaccas pela corda, chamou-o ao interior

da bodega, offereceu-lhe um copo de aguardente, dizendo-lhe baixinho:

—O" tio João, é preciso andar de espreita, pelas noticias que re-

cebi da cidade, a tal coisa hade ser á manhã á noite, ou na noite se-

guinte, haja cautella.

—Tudo se hade arranjar em bem. graças ao Senhor.

O velho vae para caza, repete a boa nova á familia, os filhos ex-

ultam de alegria, a mãe arranja-lhes as trouxas de roupa, entrega a

cada um os áSííOOO rs. da passagem para dar ao capitão do navio e

no tempo aprazado, em sendo bem escuro, eil-os todos na costa á es-

pera da desejada embarcação.

Alli encontram muita mais gente em idênticas circumstancias, sen-

do os emigrantes clandestinos geralmente rapazes, ou uma ou outra

mulher que por motivos excepcionaes, como por exemplo a falta da li-

cença dos maridos, já auzentes, para ellas seguirem viagem, tentam
por semelhante maneira illudir as leis portuguezas.

Ora uma das lanchas da freguezia não recolhera ainda, n'essa noi-

te a terra, e como de ante-mão estava ajustado, será esta que condu-
zirá os fugitivos a bordo do navio.

A espaços accendeu-se, pois na costa, uma momentânea luz, pa-

ra do mar verem que tudo estava a postos.

Se por acaso, o que nem sempre acontece, algum mais abelhudo
guarda da fiscalisação das alfandegas se lembrou rondar naquella noi-

te tão ermos sitios, havendo quasi a certeza de elle estar ao facto da

tramóia, então aquella gente tem ordem de se dirigir immediatamen-
te a outro porto, ou á freguezia mais próxima e de alli procurar o en-

gajador F. . . , contando-lhe o que se passa, pois elle ciunprirá á ris-

ca os seus deveres de filiado na sociedade (jue, como se vè, tem lar-

gas ramificações, promovendo- lhe immediato embarijue.

Quando um navio, como a «Iceberg», está á vista, em cada fre-

guezia ha uma lancha prompta para o que der e vier, companlia (pie

não dorme de noite e engajador que vè, da costa, fulgir no ceu a pri-

meira estrella, acompanhando-o no seu decurso até nascei- o sol, do
subsequente dia.
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O (Jiabo, poroin, não está geralmente detraz da porta, o omhar
(jne rercado de ninita< promessas an Senlior Espirito Santo, hade ef-

feilii;ír-se a salvo, >»• hms (ini/.ci.

Já três vezes a luz da i.inlti-n.i lirilliára na costa sem (jue appare-

eesse a lanelia, .Kpiella gente toda estava in<jnieta, desconfiada, dando
a perros semcllmnlc dcmom. pon|n;nito a estarão já ia .idi.-mtada, e per-

dida esla (i|ip(irtMnid;id('. dalli tMn diante, dnrante nniitos mezes. o

Miar andaria revolto, sem d;ir ensrji» á lepelirão de idenliras aventnras.

Afinal onvio-se o cadenciado rnmor dos remos hatendo nagoa e

o vnito negro dnma endjarcação, conlnsamente a[)ercel)ida dirigia-se

para as [troximidades dacpielle sitio.

A lanterna tornnii ;i Inlgnrar durante algnns momentos, fazendn

uns ('((tnbinados signae^, de reconhecimento, correspniidiíliis jMir aljznn-

agudos assobios.

A lancha, por entre escolhos, aproximou se então da praia, ate

locar nas pedras, ouviram se na escuridão choros e mal comprimido

soluçar, o borliuriíilio abalado de diversas vozes, e nm dos raiiaze>

mettend(»-se ao mar agarra se ao costado da lancha, para onde foi

ajudado a subir {>elos marítimos. A este seguiram-se lodos os mais, a

lancha ia a abarrotar.

Ao laigo brilhava C(»iistanteiMerile n ph;uMl de mu navio, e a pe

(juena embarcação de pesca, calada e mvsteiiosa, alTastou-se de terra.

dispersando se lambem em diversas direcijões a genl»' <|ne tinha acom
jianiiado os fugitivos e licandi» em breve a costa completamente de-

serta.

Kra longo o trajeclo ah' á «Iceberg», a lancha ia muito carregada,

os remos vergavam, (piasi a jiartir. ao deslocar a nnid.» >uperlicie do

mar e a maré trabalhava >enipre paia alTastal os da desejada metta.

O som d um busio, um uivo nnici» e forte, soltado pelo mestre da

embai cação deu signal á barca de ipn* alguém a demandava.
pouco depois o [)harol que fulgia, alto. junto da verga grande do

iiia>lio de proa da "Icebeig.- descia vagaiosamenle ate ao convez do

navio, aonde, escondido. |>ermaneceu durante uns cinco miniitt»s. para

logo de|Hiis erguei- se de n(»vo. com a mesma lentidão.

Mau ! . . — disse o mestre da lancha, tenios noviílade. ai|u»'lle

sigilai é |iara não nos aproximar. Leva remi»s. rapazes.

KITi clivanienle. a noitinha, (t lionuni de vigia da barca americana,

hnlia avi.sla(l(» ao longe o casco branco d'nm escaler dalfandega e ne-

ces.saria se tornava toda a caulella. pois ipu' o escaljer favorecido |h'-

las trevas, jtodia rondar n"a(piella> proximidades.

Fnião o receio de s»'iem apanhado.s em llajuante delicio de fuga

e a pies|iecliva de prisõe.N e miilla.'» veio amedroulai a lodo.s da lan-

cha, que augiientando .SH s<'»menle contra a maré. |H»r alli painm mais

de uma demoradíssima hora.
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Opharol da barca é que era avistado em differentes direcções, con-

forme o bordo que o nnvio fazia.

D'uma das vezes aproximou-se, casualmente, mais da lancha, e o

mestre já impaciente e ex[K»ndo-se ás mais arriscadas consequências,

vibrou de novo no busio um som agudo e prolongado, demonstrando,

assim, a sua proximidade do navio.

A «Iceberg» atravessou então, metteu de capa, encbergando-se

até, por entre a ceriação nocturna o branquejar do seu velame.

Houve um momento de cruel incerteza para os fugitivos, até que

o pharol descendo outra vez ao longo do mastro, tornou a sumir-se no

convez. reapparecendo em seguida á borda do navio, do lado da terra,

e baixando jielo costado até á tona dagoa. aonde por três vezes foi ba-

louçado, como um luminoso tliuribulo.

—
^ Vamos com Deus— exclamou então aiesrremente r» mesti'e d.i

lancha, — rema com força, rapazes, aquelle signal é pai-a atracaiinos

ao navio, se fosse uma luz azul que içassem, queria dizer embarca-

ção a rondar por barlavento e se fosse vermelha poi- sotavento, mas
aquillo assim mostra que não ha novidade e que nos esperam.

Remem vocês com força, diabos! . .

Uns vinte minutos depois o capitão da «Iceberg» recebia a burdo

dez fugitivos. Estava no portaló, de cada rapaz que até alli trepava,

antes de o deixar passar mais alem, recebia um embrulho de dinhei

ro, que o novo passageiro tirava do peito ou d"algibeira.

O capitão, impassível, tendo junto de si um marinheiro com iiin.i

lanterna, examinava se cada recém chegado lhe entregava 28;>000 rs.

e, certificado de que essa quantia estava exacta, batia-lhe amiga vehneu
te uma pancada com a mão no hombro. proferindo a sacramental phia-

se

—

AU rtght!

Finda esta brevíssima i^ecepção a lancha carregou-se, a mais u~\n

jjoder, de caixotes de tabaco, que já estavam pagos, e o capitão. j)or

despedida entregou ao mestre da embarcação de pesca, outros tantos

dollars quantos foram os passageiros (pie lhe trouxera. ist(t [lara tMi-

tregar ao engajador, um brinde que de ha muito está estabelecido.

Ja se vè que o negocio não coiria mal, o engajador recebera em
terra, visto terem havido poucos navios n'aquelle anno. I()->8()0 rs. iii

sulanos 'três libras) por se incumbir d(í embarque de cada lapaz c

alem deste dinheiro dos seus [latricios um dollar amei'icaiio. poi" ca-

beça. Aos remadores da lancha pagava !2r5>'i-00 rs. pelo trabalho de cada

um, n'essa noite, e o resto ficava-lhe livre.

Bom negocio, não tem duvida.

A «Iceberg» soltou em breve o cabo ipir a ligava á lancha e se-

guío o SHU destino, para (»utra htcalidade, ou ilha. a encher completa-

mente de gente, em (pianto ijue esta ultima regressava a terra lanto

ou mais pejada com um carregamento de tabaco, do (pie com ;i ante-

cedente conducção de passageiros.
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Se em diverso siliM d.i costa, aonde rhegoii a salvo, nãn eslava nnia

iiiiica pessô.i das ijiie tinliaifi acoriipanliado os fii}íitivo.N, alli, escondi-

dos uiuuá liirna a aguardavan» al;,Mnis homens activos e de>temidos.

(|UP mal enchergaram a embarcação, correram para a beira-mar e em
poucos minutos lhe fizeram uma (b^scarga completa, levando cada ho-

mem, ás ciisla>. uiri caixole de labico. para os es<''>nderijos subterrâ-

neos, alguns perlV'itamenle arranjados e ladrilhados (jue elles conhecem
de ha uniito.

Era o engajadoí' «juem ainda couuuandava ao deseiuhanpie, com
pericia admirável, residlante de muita pratica em idênticas emp^e.^as.

A lancha, de madrugada, foi varar a<i porto, aonde estavam dois

guardas da allandega á sua espera I

Bem olharam elles para as cavernas da mesma, mas alh não exis-

tia (jual(|uer objecto susf)eito aos interesses do fisco . . .

Os |)obres pescadores maldiziam então a sua negra sorte, tinham,

ao frio. passaílo toda a noite apoitad >s. junto da baixa, mas neiu um
|)ei\e rei «pie fosse havia [)egado no anzol.

Triste fada lio!

IJua semana depois éque a «Iceberg», ojuípletamente replecta de

passageiros, se re.solveu a abandonar de ve/t estas paragens, no rumo
lie oeste, com destino a F^tstoIl.

*

n grande romancista Alexandre Dumas, n"um dos seus mais es-

plendidos livros, «o (lapilão F*aulo>'. de.screve nos com o encanto do

seu levantado génio, o inleres> 111(1' a.Npf^clo do interior de um navio

de guerra, guarnecido por marinhagem de (bversas proveniências, com
ro>lumes e tvpos dilTerentes.

Em viagem, o convez dinna d estas embarcações ijne se empre
gain na conducção de gente açoriana, para os Estados Inidos. pode.

em parh', assemelhar-se á prespecliva «pje chamou a allenção do an-

Ihor tios «Três Mos^iueteiros». e ainda com a vantagem, (jue não p»»

de ler um navio de guerra.de grande numero desses individuos, per

lenceiem ao sexo feniinino, minoiando por vtze> couí a sua gentil pre

sença a moiH)liMiia das longas horas de enconnnoda travessia, uns vin-

le a vinte e cinco dias d'* viagem em pleno oceano atlântico.

Ouando chove, ou e.stã mau lempo, a vida abordo é .s^brema

neira aborrecitbi. |irincipalmente para os passageiros da coberta, cujo

vaslo espaço e.sla dividido em iluas repartições, a da proa destinaila

a<»s homens e a do mi'io do n.ivio resiMV nia para as mullh-res.

(]om o rolar da vaga eslá «piasi Ioda a genie deitatia nas encher-

gas do soalho. 011 nos beliches, assaz lò.scos. onve-se os lamentos das

viclimas do enjoo, o chorar da> creanças. i>lo de mistura com os mys
leijosos rii^itl os i|o navio a labutar d encontro às ondas, bem como se
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distingue o uivar da refrega nas enxárcias, ou u correr da agua arro-

jada ao convez, a qualquer tombo mais forte da embarcação.

Em dias serenos, porem, de mar calmo e azul escuro, quando lia

poucas nuvens no ceu e um vivido sol a alegrar os coraçi')es, esse tris-

tonho aspecto muda completamente e as horas deslizam com relativa

celeridade.

Toda a gente sobe para o convez.

Juutam-se. alli, os passageiros aos grupes, confoime a sua pro-

veniência ou conhecimentos já adquiridos a bordo, as mulheres sen-

tam se encostadas á amurada, ou á caza do fogão, algumas delias com
creancinhas ao collo. e faliam da sua terra, dos entes queridos que na

l)atria deixaram, da incertesa do seu futuro, ou da prospectiva da boa

fortuna que esperam encontrar, principalmente aquellas que indo sol-

teiras para os Estados Unidos, a chamado de algum {larente, ja daqui
vão engajadas para casar, com alguém que elle lhe escolheu. Isto é

muito trivial.

Os homens jogam ás cartas, fumam, ou conversam ruidosamente,

e algims tocadores de viola, principalmente filhos de São Miguel, que

nessa prenda tem notável fama, entretém o auditório com animados

descantes, acompanhados soberbatnente, e nos quaes a musa populai'.

exuberante de sentimento e de vida. traduz em rudes cantigas poe-

mas de infinda saudade, bem como as mais delicadas vibrações do co-

ração humano.
Por vezes o ruidoso vozear dos passageiros quedou se com{>leta-

mente durante algum tempo, isto devido á voz argentina e fresca de

alguma rapariga, bòa cantadeira, que se ergue replecta de harmonia^.

(les[)eitando no peito de quem a escuta doces recordaçi^es e profiuido

scismar.

Ao ouvir a cantadeira, de ujuitos olhos deslisam lagrimas, o lar

domestico, os parentes e amigos, as cn-anças da visinhança. o aspecto

risonho dos seus logarejos, tudo como numa vivida visão se representa

na memoria de algmis emigrantes, como em outros, de espirit(» mais

forte, a simples curiosidade e o gosto de ouvii' uma bonita v(»z. é que

os faz ficar attentos e silenci(tsos.

Este Ciipahrcmenfo prolonga-se, ra[)azes e raparigas desafiam-se

mutuamente, a viola feie os sons mais arrojados, rasgados, crusam se

ditos alegies. começam uuiitas vezes alli amòi'es, ipie depois, em terra

vão ter vaiiados epilogos. casamentos ou abandoncts, ist(t tudo em
quanto a barca vae fendendo o oceano, deixando um rasto de refeiven-

te esçuuia.

Ás vezes, entre os insignificantes incidentes da viagem, a passa-

gem de algiuu navio vem (juebrar a monolimia da derrota, um va|»oi'.

por exemplo, de enormes [iroporções e lapida andadma. que ao passar

próximo iça a bandeira nacional. cnm|)riinento ao qn;il correspondeu a

barca, em quanto se avistam.
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K algiiiM <l(is sfeaniiTs rias com[t.'ínlii;i> lr.iii>.itl.intic.is.

No miiiicni dos |iass.i<it^irõs .1 ipic li.i [Miiifo nos n*ferimos, acha-

va-se iiina lapariga lavaltrisr, d uii> dezoito 011 vinte annos de idade,

elefíanle e es|>f'rta, dcstarando-se pelo seu mais apurado traje das suas

coiii[);uilieiras da Fuestna illia, (|iie se achavam a tH)rdo.

A Mai.i^arida. da Feleiía. (ilha de imi hniador ijiie |M»ssuia alo^nma

lorliiiia. não ia para a Aiiieiica anjiariar a vida, ipie de soltra tinha

ella "oiii (jiic ahiiifiilar-sc na hahitacão paterna.

Eia o travesso Deus do amor, a dedicação por um seu compatriota,

aproximadamente da sna idade, actualmente em Bostim que a fazia

procurar laruhein aijuella cidade, a despeito da rehictancia. de toda a

lainiha.

A Marj2arida ajustara o seu casamento com mu rapaz do logar, o

José, da lia Angélica, o (|ual sendo muito poljre incorrera por essa cir-

cumstancia no desagrado do pae da sua namorada, (jue fazia decidida

opposição ;'i iiichnação amorosa da filha.

Ora o José tentou cortar este nó gordio indo hu.<car fortuna à A-

merica, promettendo. (|uando partio á sua noiva que trabalharia que

nem um negro, mas (|ue não voltava á ilha .m' não retuediado de for-

tuna, para casar com ella. prescindindo dos favores, ou esmolas, dos

parentes.

K já havia dois annos que por lá andava.

Descuido do rapaz, o cjue não é de crer, ou artimanha do |iae da

noiva, o que é certo é (pie só imiilo espaçadamente con.^eguia a Mar-

garida receitei- noticias do amante e estas, quasi sempre, por terceira

pessoa, tendo cessado ha me/es (piahpier indicação a seu respeito.

Km amor a imerteza é o peior do> tormentos, se por um lado.

11:1 sua hoa fé campezina, custava á aldeã a acreditar no esquecimen-

to do .seu amante, a ausência tamhem <le (pial(|uer trauipiillisadora no

va dei\ava-a immersa em tristes apiehensões.

A est«' tem|»o via |)arlir para a America diversas raparigas «la fre

giiezia e muitas d ellas sem o umiimo incentivo «pie não |os>e .1 mu
dança de terra, ou a possiliilidade de uma hóa sorte, um vaut.ajos*» ca

samento.

por que não iria [amhem para os Kstados rnido>. o i|ue la/.ia n 1

paliia. ipiando o muco ente a ipiem dedicava o mais extremado aíTe

(to. ;i(|nelle com (piem havia casar, ou morrer, conforme lho jurara a

partida, s«» achava au.^ente?

fma circumslaucia veio favorecer a realisação deste ardente ile

vejo de se expatriar, tin tio paterno (pie. ha muitos annos, havia sa

Indo (lo Faval e ipie jamais (l«Ma noticias suas. res(»lvera se agora a

escrever ao irmão, pae de Margarida ilizendo lhe no linal da carta »pie

se elle. ou alguém da sua fauiilia (piizesse ir para a(pielle abundante

paiz. não lhes faltaria, na sua companhia, um Itocado de p3o. ou casa

i|iie os acolhesse.
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Desse dia em diante a açoriana não teve outro pensamento (jne

não tosse mudar de terra, parecia uma monomania. não fallava de ou-

tra coisa, venceu a má vontade do pae, começou a íazer roupa por

sua conta, a indagar de todas as pessoas da freguezia em companhia
de quem poderia ir, e, nesta viagtm da «Iceberg», estando já prom-
pta, tratou de ser das primeiras a tirar passaporte.

Saudades da sua terra, diga-se a verdade, não levava muitas, a

mãe tinlia-llje morrido tia alguns annos, dois irmãos seus estavam ca-

sados e vivendo em casa própria e o pae peio seu génio rispido e pela

opposição constante ao seu casamento diminuirá liie algum tanto o fi-

liai affecto. P^eiizniente já tinha idade de dispor de si.

Saltou, nas melhores disposições possíveis para bordo da barca

americana e ninguém do navio esperava com mais anceio do que ella

a aproximação da terra que demandava, guiada pela estrella do amor.

A «Iceberg» no emtanto continuava regularmente a sua viagem
H já contava uns (juinze dias de alto mar.

Uma tarde de vento fresco as ondas mais soberbas apresentaram-
se de mau cariz, o navio rolava muito e algumas toalhas descuma vi-

nham por vezes alagar os passageiros que se conservavam no convez.

As mulheres não poderam, desde o meio dia, subir á tolda e pa-

ia muitas o enjoo reappareceu desapiedadamente.

Ao cahir da noite toda a gente, a não ser a companha, estava em
baixo, na coberta ou na camará, os pharoes do navio accèsos, o panno
diminuído e todas as precauções tomadas para combater uma noite

tormentosa, pois que os barómetros continuavam a descer e a vaga
começava a bramir em furiosos Ímpetos.

Ainda assim o vento não era contrario e a «Iceberg» levava uma
bôa corrida, umas onze milhas por hora.

Não fazia lua, e as trevas estenderam se assaz densas sobre a su-

perfície das agoas.

No quarto da madrugada, seriam umas três horas, alguns passa-

geiros que estavam acordados sentiram, sem que soubessem a causa,

grande celeuma no convez. differentes vozes de commando e o navio

estremecer de repente, como se uma grande vaga lhe houvesse batido,

mais forte do que todas.

Como a noite ia tempestuosa atribuíram isto a algum enorme ba

lanço da barca, não havendo o miuimo alvoroço no interior desta em-
barcação.

Subamos, agora, ao convez.

No meio da borrasca, o homem do leme, o vigia da pi-òa e toda

a gente do quarto estava a postos, bem attentos ao commando do
navio, e os pharoes derramavam um baço clarão sobre o cimo bran-

quejante das ondas mais próximas que passavam ao longo do costado

em vertiginosa corrida, como uma manada de indómitos e gigantescos

animaes.

N.» 38—Vol. Vil— 188o. 7
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lie reppnl»' .« fl.iridad»' nvormdh.Hl.i <lo i)liarol áo kinibitriln ííp>

l;irai;iiii-se ;is fMirni)ail.i> vt'lla> ilc um liialt.'. Ião pruxiiiio ijue o ^u
•íunipés V(M(» íicar prezo nas enxárcias ila «Irebcrg". PM-aiido o casc<>

(lo liiat»'. o cosfaiJo (ia barca.

Kenziiieiitc a pancada não fora »nn cbeio. mas sim ao correr do
cab»,'llo. como viil},'arni('ntt' sp diz.

O hiatc vinha locado com grande fon.-a. rebenloii (js aparelhos da

pr(')a (jUH dalgnina sorte o |)rcn(itam á barca e segiiio para avante,

esniiiialhand(»-llie iim bote e lazeníio em bastilhas (juasi toda a txirda

falsa (l(j lado em (|ne tocara, isto devido a nm l(') (|iie então dera a

"Iceberií", apesar de ter um pontal muito mais alto.

Onaiido os navios se aflaslaram. na confusão (^ne este incedenle.

assaz perigoso, necessariamente causou a ^)o^do de andxis. dois homen.-»

do hiate ficaram presos ás enxárcias da «Iceberg, perdidos do sen na

vio (jue. com cert»v-a os julgori cuspidos no mar.

Toi"iiava-se. desde logo. necessário averiguar se a "Iceberg- Sf»f-

frera aigíjm piejuiso mais grave, conhecendo-se o verdadeiro estado

em (|ue ficara.

O capitão mandou traltalhar as bombas e algims homens, nmnido.^

de lanternas, desceram ao |Mirão.

O navio e>tava estanijue. e o abalroamento telizu)enle não tivera

graves coiiseipiencias, alem das avaiias já mencionadas.

Os dois ii:trns(»s, procedentes do hiate, eiam um rapaz e mn pret<».

os (juaes declararam (jne a sua end>arca(;ão peitencia a Neu Bedfnrd,

chamando-se Marv A. Smitli e ijue se destinava aos .\(y^res. cnnduzin

do dezoito liomeii> ipie irgressavauí á pátria e nlijuma cí//v/(/. tabaco,

bem entendido.

A ceiTa(;ão da noite rtão deixava avistar o hiate. nem se .^abia o

eíTeito (|ne o clio(|in' da c(»llisão lhe teria causado. Com(» geralmente

acofitece não poiliani os dois tripulantes (Teste navio explicar fnm ila

reza aípielle incidente. i|uaMdo deiam [> la barca apezar dVsta levar

<»s pharoes accèso.s. já e.stavam tão próximos ipie o espaço enire os

dois navios não |)ermillía ipialíjuer manobra, maxime com a celerida

de com (pie caminhava <• muito veleiío hiate.

O (pie não tem remédio reiíiedi.idn t-sla. o preto i* i» >en (ompa
idieiro foiain alojadu.s \\ ptòa. cnui a companha, e o resto d;i iiniir de

correu sem outro ipialipier caso digno de inen(.'ão.

Sobre a manhã ('lioveii lopiosainente. o vento >altou a um (lUti'*

"piadranie. o mai abnnaii(,itii c fuibora a Itcberg" jogasse horrível

mente cnm a vaga redonda, não dava isti* <> minim(i cuidarlo ã ci inp.i

nha. (pie conhecia não haver então n mínimo perig(c

Oiiando foi dia. na cobrita. não se faltava em outro a.N>umpto .<>i-

não no abalroaineiilo da noite antecedenle. liomi'n> e iiinlhere> t<H)<i.N

<pi<riam ver os (leslroço.> causados na boida laL^a pelo hiate. comn
pr>'va do grande |ieiign poiípie acab.aam de passar.
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Subiram, pois, para o convez. aonde jã se achavam os dois ho-

mens do «Mary A. Smith», alvo então de maior curiosidade.

Margarida, casualmente, foi das ultimas passageiras que subiram

ao convez, embrulhada nuuj cliaile que deitara por cima da cabeça,

«'omo resguardo ao frio e esperto vento da manhã.
Dirigio-se com algumas companheiras de viagem até junto da amu-

rada, a meia nau, aonde se demorou alguns instantes e depois seguio,

sósinha, mais alguns passos na direcção do castello de proa.

Parou, em breve, subitamente, dando um pequeno grito, encos-

lando-se quasi desmaiada á borda do navio, da qual, pelo péssimo es

tado em (jue esta ficara se desprenderam então alguns fragmentos, fa-

zendo uma brecha suííiciente para a açoriana cahir ao mar, se acaso

um robusto braço a não enlaçasse immediatamenie pela cintura, reli

rando a d'aquelle abysmo.

Fora o seu salvador o novo passageiío da «Iceberg» e isto tudo

tão rápido (pie passara desapercebido á vista curiosa de quaesquer es-

pectadores.

A commoção da Margarida, aquella súbita vertigem, fora causada

por nm estranho acontecimento, é que vira a meia dúzia de passos do

logar em que se achava, de mãos nos bolsos, com um barrete de pel-

les enterrado até aos olhos, manta de lã ao pescoço e cachimbo na

bocca, o seu José, aquelle homem escolhido do seu coração por causa

de quem se expatriara.

Custava-lhe a acreditar, não comprehendia como isto podesse ser.

mas não havia a menor duvida, era elle em carne e osso que ainda a

sustinha nos braços.

Recuperou, porem, immediatamenie o animo, e deitando sobre os

hombros o chaile que lhe occultava o rosto e com vaidade de mulher
alizando á pressa o cabello, encarou o rapaz e disse-lhe a sorrir:

— Conheces-me ?

!

— A Margarida aqui, como é isto, meu Deus?!—^E tu lambem ! . .

— Eu vinha no hiate e cahi neste navio. quando abalroamos. Mas^

'iitãu vaes para a America?! . .

— Assim è, e por causa de ti, ha tanto tempo sem noticias, sem
saber se eras vivo ou morto . . .

— Isso são contos largos, que mais taide heide explicar, fica, po

lem, sabendo que eu lambem seguia para o Fayal em lua procura.
— Enlão foi Deus que nos reunio aqui. o Senhor Kspirito Santo

talvez, a quem tantas promessas tenho feito. Bemdilo encontro d'estes

navios, é o que eu sempre tenho pensado. Deus tudo quanto faz é pe-

lo H)elhor. Ainda assim agora . . .

— Vamos para os Estados Unidos, (pie lem isso".' . . olha (|ue eu

ainda sou o mesmo, nunca mudei de pensamento, se a menina ainda

me quizer para seu marido tudo irá bem. a minha caixa ficou no hia
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te, um (lia lalvpz qiif n prirontrc, e tonho aijiii nimi "into. qiif niinr;i

nie ahnniloiin. cmi iiiic vívít |>nr alfimis arinos. íIíiiIihíih d»* [tajM^I. j.i

>»* sal)»'.

Kiz»'stP então lortnna
•'

— Não dinM que sou rico. mas graras a Deus. lenlm para um bo-

cado de pãfi. embora ordinário Alem d isso conto com um amigo eui

New York que imnra me aliandonará. é um homem [«uderoso. endi

iilieirado.

A conversa dos dois já dera na vista de alguns passageiros. qu«'

sé iam aproximando cuiiosauiMite.

- K escuzado disse ainda a rapariga .m amante que esta

gente saiba a nossa vida, cala le agítra. de[x»is conversaremos á von-

tade.

A Margarida com «» maior san!,'jie trio. explicou então aos passa

geiros, entre os quaes ella apenas da >\\,\ freguezia, (jne o tripulanti*

do liiate era nm sen patiicio.

Nada mai>.

O preto americano, companlieiíi» dos saltos acn»baticos do faya-

lense. metlera-se para a casa do fogão a ajudar o cosinh^iro. sempr»-

a teimar de que entendia nmito de panella e guisados, com tantt» qur

ii"estes entrasse a bòa agua-ardente. ba>e e>>cncial ilr todas as sua>

condiinacões culinaiias.

Assim foi decoi'rendi' a vi;igeiii.

Kntre patrícios não havia (jne estranhar a> couversa> «ia M;oga-

lida com o seu ignorado amante e ninguém nas mesmas IxHoii ao prin-

cipio malicia, embora fossem nniito dcnidiadas.

A viagem ia de losas, especialmenln para aquelle feliz par.

Ima vez, sentada ao lado do amante, sobre um molho de enn»

lada cat)adura, a Maigarida pergmdou lhe meigamente:

Tu ainda não me contaste como é ipie te v»'io á mão o dinheiro

pai"a o iKtsso casamento, diz me. para mim não dt^ves ter segredos,

não >omos acaso marido e unilherV. . c cnvulvia o num ardfiile olhar.

dVíses de «pie .sn as nuilheres verdadeiramente apaixonadas leni ••

segredo, e (pn* descem direito ,ío coi;icão do> amanl»'S.

Vou satisfazei-tc a vontade. •> qne me p»'dnás tu que i u nã"

faca-;»

lleide experimentar,

pois veremos . . .

Veremos, e liade .^«er na \merica. está quieto. (|ue tolice es.-^e

lieijo. não vès que poilcm d-ir por isso. Anda. conta a historia

São duas |>alavra,> e fiãn tem mysleiio<. H.ide hav»'r um ami»'.

andando eu desgostoso da vida qm> levava em terra e com a e.sprrança

de ganhar niai> .dgiim.i coi.s.i. driibereime a end>arcar. .\ mra.^ião era

l>ô;i e consegui ohlei um logar de ajudante do conmiis.N.irio. num pa-

quete ipu' de NCw > MiK seguia p,o .t :i Vii-^lialia.
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O steamer levava muita gente e o trabalho alli não faltava, pas

sageiros de camará, da coberta, de proa, era um formigueiro seme-

lhante embarcação.

Fomos costeando a America, sempre com tempo bonançoso e ciu-

sado o cabo de Horn achamo nos em pleno oceano.

O vapor era mn raio por aquelle mar abaixo.

Um dia, era perto da hora de jantar, os passageiros andavam
dispersos pelo coiivez, quando repentinamente sentio se um grande

estampido, o vapor estremeceu todo, elevaudo a popa fora dagua des-

envolveu-se a bordo uma fumaceira horrivel e gritos dolorosos par

tiam de meia nau.

—Credo ! . . liidiam talvez batido n'alguma baixa, ou havia fogo

abordo?.

.

—Não era isso, mas sim a caldeira que abriía uma íV-nda. es-

caldando um jorro dagua a ferver diversos passageiros, bem como vá-

rios empregados da macbina.
— E tu, esca[>aste ?

— Eu estava, nesse momenlo. na caniara. Quando subi ao coii

vez, atrahido pi>r grande balbúrdia, a sceiía alli era das mais tri>tes

que se pode imaginar, a agua a ferver que com grande fúria sabia da

(•aldeira fazia estragos como se fosse fogo, haviam já três mortos e

diversas pessoas mais ou menos injuriadas. Em quant(» o engenheiro

e os machinistas tratavam de parar o navio e de averiguar a causa

(Taquella desgraça, eu e alguns marinheiros conduziamos os feridos

para a enfermaiia.
— Ninguém se metia a andai' no mar, quanto não devia soíTrer

essa infeliz gente . . .

- Verificou-se. ainda assim, (jue o casco do navio não tinha es-

tragos e que, alem dos três mortos, apenas um passageiro. d'uns vin-

te e tantos annos de edade é que estava horrivelmente desfigurado na

cara.

As outras i)essoas escaldadas não a[)resentavam giandn perigo de

perder a vida, apezar de nniito d(»loroso o seu estado.

O medico de bordo não tinha mãos a medir e descontiav;i muito

de poder salvai- a vida daquelle pobre rapaz que estava então cego.

disforme, horrivel.

— Olha lá. Deus poupou te de bòa, mmca mais (juen» (|iie tornes

.1 andar no mar, nunca se pode contar com o dia de amanhã.
— Partia se-me o coração sempre que olhava jiara o infeliz moço

e voluntariamente íiz-lhe toda a caridade que podia. [)assando a seu

lado. na enfermaria do va[)or. tudo o l(^m|»o qne podia rmíbar ás mi

nhãs (tbrigações. A avaria do navjd não fora grande coi>a, mas a cal-

deira, devido a uma grande ffiida (|ue abrira, eslava incapaz de (piai

quer serviço e continuámos a viagem á vdla e muito vagarosamente.

Todas as noites era eu ijuem velava o enfermo, dava se Ihmu co
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mi{í<). e só eii <* que lli»* havia (\f tdrar duranle <» ciiralivos. Psfava

MTnpre a iliaiiiai por iníin.

- í^ítitailo o (tohre I

Que al«'j,MÍa (juaridí» elle recuperou a vista (le|)ois íle oilo «lias

(Ih airoz (ornienlo . . .

Louvado seja o St'idior I

Koi rii('llu)raudo |)()Ui'(t a pouco, devido á sua mocidade lalvt-z.

Ku f (jiui o setitava iio leito e alli ficava muitas vezes encostado ao

meu houibro, sem se atrever a fazer ipialijuti- movimento, [)or causa

das Míuilas dores ipie ua rara e no peito ainda sentia. Para o enlrf'ler

lia-llii' ás V(;ze>. ua sua liniíoa. inis livnts tpie ell^^ trazia t" (ju»' me
mandara íjuscai á sua mala. sempre foi Imuij «mi l»'r a|ir»'ndidn algu

ma coisa.

- Pois hl. it-mliro me bem, já sabias ler no Fayal, agora inglez

(' (|ue . . .

.\preudi em Hoslon, aonde lia muitas escolas, ale dão livros de

graça á geme. alli a ujaior vergonha é ser um bruto, mas vamos ao

(|ue importa, o meu protegido era o único eniermi» (|ue ainda perma

necia uaciuelle repartimeulo do navio, os outros já todos tinham li

do alta do medico, e apesai' de estarmos alli a sós muito tem|Hi, nun-

ca me disse (|iiem era. nem eu lhe perguntei .semelhante coisa, fosse

lá (piem los^e, rico ini pobre, tinha miiilo gosto em servil o.

- Deus é (jiie te had»' dar o pagamento, deixa estar, nunca .se

perde uma Inja acção.

Também se não tives.M' recebido nada i i a o menino, a gente

(leve ajudar uns aos (tiitros, [)ois não é assim'.'

(j»iu cerléza. eu cá fazia o mesmo.
- Aliiial chegamos ao |>orlo desejadt». a uma cidade muito grande

da .\uslralia. chamada Sidiiev e a esse tempo já o meu doente estava

(piasi proinplo. mas ainda as>iin d«»send>arcou inuilo IVaco. pedindo

hceiíca a bordo para me levar coiiisigo por (li»is dia.>, no (|Ue o com-

iiiaiidanle con.senlio.

Quando subimos as escadarias do cães, mo>t!du um bilhete a um
cocheiro da praça ipu' disse, immediatamenle. conhecer nmilo l>em a

casa (|ue elle procurava e melteiido un> iiocaiio pailimos i.ipidamen

le [loi meio de ruas iiiuilo espaçosa.s. apmhada.s de grande multidão

I' po>suidoia.N dum iiniiieu>o movimento, muito maior do tpir nas po

pulo>as ("idades dos Kslados Unidos.

(Chegamos alinal a uma grande caza. um verdadeiro [(alacm.

K" (|iie o teu protegido era lalv«'z algum princi|>e .pie linha an

dado {\ viajar di.sfarçado. ja .>e leiíi vi.slo . . .

Nem lauto, Margarida, mas «Ma o solirmho ti um negociante t*

proprietário, (pie linha milhões e milhões de carneiros nas suas terras,

e tantos ((tulos de reis ipie me disseram, mais (arde. <pie n m elle .^a-

bia |;'i (piaiilos eram.
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--Uiis com lanlo, outros sem nada, são sortes do mundo.
— Mr. Clayton, que assim se chamava o meu doente, apresentou

-

me então ao seu tio. como devendo-me a vida, pela maneira caridosa

e desinteressada como o havia tratado, e <» velho negociante ao ouvir

a narração de tudo o que se havia passado, veio dar-me o mais valen-

te aperto de mão que jamais apanhei na minha vida . . . a(^uillo é que

foi nm apertão, e olha que um homem d"a(juelles não fazia isto a to

dos.

— Ora adeus! . . tu merecias mais alguma coisa, tant*» desvelo,

tantas canceiras.

— Naquelle dia não me disseram mais nada sohre semelhante

assumpto, deram-me, ainda assim, um quarto excellente em sua caza.

Iwa méza e uma esqnipação de roupa de panno íino. Achei-me assim

a modo dum morgado lá das nossas terras.

— Vejam bem, mais eram d'outra nação ... se íosse no Kayal.

ainda em cima das tuas boas acções, eram capazes de te agariar pa-

ra o recrutamento, como tem feito a muitos, ipie sustentavam amigos

ou parentes desvalidos.

— Isto pela America é outra musica, nem tii avalias ainda quan-

to vale aquella bòa gente para ajudar qualquer homem em que ttMiham

depositado confiança. No dia seguinte o tio do Sr. Aithur Clayton cha-

mou-me ao sen escri[)torio e rece!)i das suas mãos uni grosso endirulho

com dinheini de oiro. propondome ainda de ficar com seu scbiinho

na Austrália, aonde me assegurava trabalho e protecção, empregando-

me nas snas piopritdades.
— Que grande esmola! . . e não me contavas riada d"isto para o

Faval, aonde eu vivia sempre afílicf;i. na incerteza do teu destino?!..

— Que queres, rapariga, confesx» ijue a minha repentina mudan-
ça de condição me transtornou de tal sorte a cabeça, que nos primei

ros tempos não pensava noutra coisa se não cm obedecer, em cum
prir á risca as determinações dos meus novos patrões, obtido isto ti-

nha o meu futuro em bom pé. Depois de annuir. está claro, á vanta-

josa proposta (|ue me eia feita, fui iiumediatamente dizer ai» couimaii-

dante do vapor e ao nimmissario que procurassem outro houjem em
meu logar. pois nem á sétima facada .>ahia d'aquella terra e decorri-

dos alguns (lias |»artia acavallo para \u\> montes da Au>tralia. no iin-

jíortante cargo de feitor de nnia vastíssima propiiedade do lio do Sr.

Arlliur. altundante em tudo p tratandome o tio e sobrinho como se

eu fosse nm seu j)aiente. Aquillo é que é gente

!

— E nunca te lembravas de mini".' . . eu cá ainda ipip otivesse

em tamanhas granrlezas . . .

— Lembrava-me. sim. ciMiio vaes vèi'. Passados alguns mezes de

assíduo tiabalho. muito a contenlo dos meus patrões, vim á cidade.

Alli recebi a mesma carinhosa hospitalidade, mais como amigo do que

como empregado d'aqnella honradíssima caza, andavam-me a advinhar
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,'is vontades. Fallei. então, pela piiriieiía vèz. ao Sr. .Xilhm (!layt»tíi

(la naiiioraíla (jiie eii tinha tirixadn na minha pátria e de quaiitn de-

sejava vir hnscar te para a minha iftinpanhia, se araso n"iss<> C(m>eD-

lisses.

— hnvidavas?
- Nãn sahia bem o ten [icnsainento. r muito diíTercnte nina ra-

pariga esperar um noivo (jiie anda ausente, do que deixar a sua casa

«' a sua família.

— Mas eu deixei-os poi tua causa, apenas tive ensejo para tanto.

embora desse á minha partiria uma difTfi-erite côr.

E a Piovidencia Tez o resto, reunindo-nos quando a gente me-

nos o esperava. Para concluir, porem, a mintia historia, .sí» tenho ain

da a dizer-te que fazia esta viagem aos .Vçòres, á custa do.s meus pa

troes, para te propor ir vivermos juntos tiaquelle bello e rico paiz.

— E se eu n^ora não ijuizer' cazar comtiiío '.' — accudio. sori^iiidc

maliciosamente a açoiíaiia.

— N'ontro navio com que alialroémos, deixo me caliir a seu b<jr-

do. nã(», não digo bem. a qualquer hora deixo me cahir ao mar e des-

•tppareço p;ua seinpre.

Está b(»m. como é para te salvai a vida sempre con.s^'nfirei «mu

ir [>ara onde me (juizeres levai na vida ou na morte.

Abentjoada sejas!

.\ 'Iceberg», chegou a íiiial ;i Boston com vinte e (inço dias rle

viagem.

Foi alli. niima egreja cadiojica. ipie .st' verilicoii n c.isamento dos

d(Ms amantes, tendo por tolemiudias divei.sos lavaleu-ses residentes

nos Estados Inidos, no numero dos (piaes o parente da Margarida.

Eoi uma lesla que deu ipie fallar, na numeros.i colónia portugue

za. havendo (hqiois da cerenioiila religiosa um lauto baiKpiele. numa
soberba hospcdaiia e à noite ImUinios da (Ihamarita. acom|»anhadi'> ii

viola e com os descantes populares, do di>tanle archípclago donde lo-

dos os ('(Mividados eram oiiiindos.

(Jue recor(lac("»es então da |ialria a(» .som d aíjucllas >ingelas tro-

vas !

Mc a noiv.i choitni, num dia d a(pielle.N

!

Dois mczes depois os recém casados parhain para a AiiNÍralia e

alli leni vivido lia tlastante.^ anno> iia abundância do trabalho (Mndi

gnaiiMMile remunerado.

Em ipiasi lodos os navio.s d«> [)assageiro>. proveniente^ do.» K>ta

dos liiidos. recebem, a mãe do José e o pae da Margarida. p«tr via

duma casa commeicial de Boston, algum dinheiro ou presentes.

.\ fama d Cslas dadivas tem feito fiigii mais rapazes da freguezia

(lo (pie <iias tem um anuo.

Será a emigrat;ão um mal '

E possível, mas apresenta, por ve/es. ilrst» s miiilo veridicov

exenijilos.
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(Ilha de S. Miguel)

As grandes hellezas da naturesa, as suas verdadeiras inaravillias,

ãu dificillinias de reproduzir, não diremos jã aproximadamente, mas
ao menos de maneira que possa dar uma, ainda que remota, idea dos

seus variados encantos.

A photographia, a gravura e a penna descriptiva incumbem-se a

espaços de semelliante empresa, envidam os seus maiores esforços, a

melhor bôa vontade, a mais sincera dedicação, mas, ainda assim, o

quadro sae atinai imperfeito, falto de vida e de luz, não d'essa imper-

feição iníierente a todos os trabalhos humanos, mas destituido d'aquel-

la imponente grandesa e magestade que só Deus imprime às suas o-

bras primas e que nos faz ficar absortos ante a contemplação das o-

bras da naturesa, que excedem sempre as mais arrojadas concepções

do espirito humano.
O Valle das Sette ('.idades, na formosissima ilha de São Migue!

fstá n'este cazo.

Diz nos a historia que os primeiros navegantes que deuiandaram

aquella ilha, marcaram dois alterosos picos, um na sua extremidade o-

rienlal e outro na occidental, os quaes eram de notável altura e fero

aspecto, prolongando-se de um ao outro o accidentado dorso d aquella

terra, mas não obstante deixando-os bem salientes.

Isto foi, segundo a opinião geralmente acceita.no aimo de 1444. (*;

Deixando as caravellas portuguezas alguns africanos na nova ilha

descoberta, cujo nome de São Miguel não se sabe com certesa se foi

devido a alli terem chegado no dia em que a egivja resa do excelso

archanjo, ou se lhe foi dado depois, em virtude da devoção particular

(}ue por aqiielle celeste potentado mantinha o infante D. Pedro, Re
gente do Reino, é certo, comtudo, que desde aquella data começou o

seu povoamento e a ser conhecida em F^ortugal para onde regressa-

ram tis avantajados marinheiros d'esta expedição.

Tempos depois, e é melhor não piecisar datas, aonde das mes-

mas não ha perfeito conhecimento, surgiram de novo os [)ortugnezes

n^aquellas paragens e ainda (jue a derrota tivesse sido assaz cuidad.»-

sa, como quem navega em mares quasi desconhecidos, persuadiram-

se. não obstante, que alguu] nngano houvera nos seus cálculos e que

estavam avisinliando se duma outra terra, pi)r qnatito o seu as[»ect».'

Hra differente da ilha que já tinham visto, notando a ausência dum

(•) Veja-.sc u nota a pag- (>1 desic Anhiio.

N." 38—Vol. VII— 188o. 8
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fins ^MíjMntPscos sf^rros (jiio lirivi.nii innnMdo un^ suas rarlas íIp desfu-

hi-imcnto.

Dpscinliarcarain e em breve ficaram ao farlo iln (jiie linha ocror

rido.

Tma violpiilissima ciiiiH-ão vulcânica havia ríuíviílsioiíaflft o ubérri-

mo seio írafjuella ilha. aonde anierinrmente se er^rnia nm monte »'sta-

va ajíora nnia piitjnndissima i ralt-ra. a terra de.s|M'da(;ada »* palpilan-

le abrira píídnndissimos abysmos e gigantescas (ance.s. s<»rvendo oii

cniinlindn uma montanha c na sua [Mitfntt- raiva arrojando até ás nu
vens imi oceano d»' chamas, de penedo>. Iava>. cinza e fiinio.

Pedi'as de notável jírandeza, depois de voltearem nn ar. com«i n-

ma folha de arvore aiivbalada jiela tormenta recahiam nn diversos

silios. rolando como escandecentes avalanches pelos fiim»'gantes llan

cos daqnelle iminenso sorvedonro, umas afundando-se no mar de fogo

(|ne lá em baixo refervia em cachão, ontras fic.indo presa> iio> acci-

dentes da> li(trridas encostas, formando as mai> caprich(.sa> apparen-

cias, dependuradas >obre o abysmo. Cduio mn nulagie (]v eijuilibrio »•

lendo poi' l)ase o mais teime suporte, imitando arcarias, t^'nlplo^. pi-
râmides, columnas. ciiuk» as nuvens acastelladas em torno dallernsa

montanha tomam as mais diversas formas.

Alli. porem, havia uma notável dillerenca. a> nuveM> dniam ape-

nas algims momentos, em «pianto aijuelle titânico trabalho de vulcanis-

mo açoriano devia arrostar o decorrer dos séculos.

Abai ida afinal a huia ingente ilatiuelle graiuh' catacl\>ni(». (jiian-

do o mar de fogo ipie em onda.s se debatia no fundo da ciatera, co

meçou a tornai->e espesso e pesado, semelhante ao mar UKtrto com
as suas margens aonde só reina a desolação, (juaudo a lava arrefeceu

do aipii e alem. eui vez de cahir em caudaes. da beira de alterosas

rochas, começava ;i solidilicai'-se. como o g»'lo na> regiões poiare."^.

erdão o inverno engolphaiido se a uivar po|- ai|nella> caverna.^», on ba

lendo ciim Inria nas in.d arrefecida> rocha>, .dirava laudiem dos a>

lro> paia alli abundanti>simas torrentes dagua. copiosissimas chuvas.

(!omo ijualipier li(piido ileitado sobre uma laimna de ferro em bra-

za produz abunilo>o vapoi . a.s.sim taudtem todo o vasto seio da crate

ra deveu então permanecer por muilo lempo envoltc» em espes-.ís nu-

vens, dobando no seu andiilo.

nnando coniplejo o arrebw imenio da ttMia e ipie a.^ nuvens, ({iiae.<«

águias giganti's. eonH'çaram a subii para a almo>pheia. airahidas fie-

lo sol e deixando a descoberto o fundo e encostas da cratera, já alli

existia um vasto flepo>il(i d agua. ipie necessariamenle iria augmen
laudo pela nei|iieii(ia da> r|iiiva> e di>|)osição do terreno, ale loinai

se a magestosa lagoa ipie hoje .idiuiramos.

A acção reparadoiiia. e trabalho vatianiso. njas incessante, lin

tempo, começou í\í'>íU' logo a minorar a .isper«'za d'a(piella localidad»*.

lichens e humildes pl;mt.»> foram icNevInido a niide/ das rivh;i> -• o
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triste aspecto dos algares e quebradas e afinal uma vegetação espleu

(lida e aduiiravel, qual benção de Deus, lançando fundas raizes na re-

volvida terra, veio retourar dencantos todo aquelle vasto espaço, dei

xando apenas n'uni ou noutro logar, surgir dentre a verdura algu-

mas requeimadas rochas, de côr negra ou vermelha, para aos vindou

ros indicar a origem d'aquelle admirável sitio.

A horrenda cratera volvera- se no mais delicioso valle, com 15 ki-

lometros de circumferencia na borda, o kilometros de extensão e 2 de

largura, no fundo.

Nas margens da lagoa, dividida era duas partes por um isthmo,

estão dispersas as sorridentes casas da convidativa povoação, dominan-

(lo-as a todas a alva frontaria de uma egreja e a cruz, symbolo augus-

to da vivida fé de todas as aldeias insulanas.

Encontram-se também alli elegantes cazas de campo de alguns a-

bastados moradores da cidade que vão passar no valle a estação esti-

va, bem como frondosas mattas, bem cultivadas propriedades, de re-

creio e outros regalos que o bom gosto e a abundância de meios pe-

cuniários proporciona aos amadores de tão peregrino sitio.

A primeira vez que fui ao valle das Sete Cidades ia,' a dizer a ver-

dade, mal impressionado. Havia chovido muito na véspera, os rebentões,

ou ladeiras da Lomba da Cruz por onde tínhamos de galgar até ãs al-

terosas cumieiras do valle estavam uns verdadeiros paúes, nos quaes

as cavalgaduras que nos conduziam enterravam as pernas até ao joe-

lho, a ponto de eu e o meu companheiro, um velho amigo desde a in-

fância, termos de abandonar, por impossível aquelle meio de locomu-

çã(», preferindo subir a pé a maior parte do caminho.

A fadiga era grande e por vezes estive tentado a desistir da em-
preza.

Ainda assim o meu companheiro, mais aífeito ãquelles sitios repe-

lia-me sempre:
— Coragem, que você hade dar por bem paga esta massada.
— Ora adeus, doutor, as coisas muito apregoadas quasi nunca

correspondem á nossa espectativa, eu já vi a esplendida caldeira du

Kayal e isto deve .ser semelhante, o amor pátrio dos michaelenses vé

sempre i)or um vidro daugmentai- o que é da sua terra, isso é .ca-

bido.

— !São diga tolices, homen), o valle das Sette Cidades não tem

nada, nos Açores, com que possa ser comparado.
— Mas que aborrecimento estas intermináveis ladeiras, nem pe-

la melhor coisa do mundo eu cahia noutia . . .

— Fracalhão! . .já agora, não ha remédio, é andar |iai'a a frente.

— O que eu vou é sentar-me ahi em (iualt|Hei' canto, já não pos-

so mais . . . Safa f

— Pois descaíicemos, mas para dar maior carreira.

Sentámo-nos, eíTectivamente, á sombra de algumas arvores bra-



li"»0 AllCHIVO DOS AÇOHES

vias, já eni ^M'an(l(' alttii.i e ilmniiiniiilo \uuh bella vist;i par.'i o \-áá»< (l*>

mar. sem limites, (jiie íi( ava em fimte.

Só eiilãi» vimio, a alguma disliiiicia, debaixo ile ijii!a> cnpaila.^ ai

vores que se erguiam nu declive dr um proximi) serro, t|iialí<i lnimen>

mal encarisailos, dois d'elles em mangas, de camisa, com lenços ver-

iiicIJids alados na cabeça e o> outros dois. vestidos á moda dov lavra

dores micliaeleuses. de jaíjueta e pecidiar carapuça.

Cercavani um cavallo averuieiliadc que alli eslava eni perfeita

ipiietação.

- Por at|uí lia ladrões, dr. 1 . . aipjelles homens não me tem mm-
lõ bom aspecto . . .

Quaes ladrões, o (jue eu não .ilmo é o ijue f|je> estão a fa/>r

á(|uelle animal. vam(»s lá ver.

.\proxiniáuio-nos.

— Olé, amigos, então o ijiie é isso, aconteceu alguma coisa ao ca

vallinlio. (ts camiiilios estão péssimos, na verdade.

Deparei n fs.^e mnmeiíto. ijiie sobre a relva ipie n aijuelle m-

tio cobria o chão estava uma faca eiisanguenlada e de [loiíta aguda cí»

mo um piinlial, e (jiie os dois liomens, sem Jaqueta aguentavam pelo

pescoço o cavallo, do tjiial, duma veia da canella coiria um fuíde san-

gue, em «jiiantidade lai. que já alastrado pelo cliãt». íorma\a diversas

poças.

O cavallo. ainda assim, estava Iranqiiilio. mas de calieça baix.i e

olhar fixo e empanado.
l'm lios lavradores res(>ondeu á intei n»gação do meu coin(<anheiro.

Saiba V. S.** (pie isto quem é pobre é preciso .íproveitai tudo.

este bicho estava arrebentado do peito e se a gente (» havia deitai ahi

nalgum algar, assim, escuando-se desta maneira, elle morre sem que
a pelle Ijipie luiMila. nem apanhe o minimo fiiffifr. i) rapazes, sfiili

do. que elle está (|nasi a cahir . . .

K, efTeclivameiíte. o pobre animal v.icjllava |m'i ve/.es. .igiientan-

i!o se já a custo nas jiei nas.

Os Srs. vão j)ara as Setle Cidades?
-Vamos, sim, - respondeu o Dr.. visivelmente lianstoriiado >

mordendo muito a ponta do charuto Haja sande.

Delis vá com vocemecès

Mas qii»' it.irliaridiide I dis^t- eu apenas im- .icliamo-; a ;dgu

ma distancia.

Com ceiíe/a, e revoltante. O verdadeiro. |Hireui. para ims di>

tialiir é U'm<i> ind:iiiilo. a pielles dialnis que mai.im assim lenl^ineii

le um p'ibre animal, nán poriauí uiiiita iliivid.i se lhes d'es.si- ii;i r:\-

beça . . .

Fa/ej iio> o luesiiio. bem >ei. IJu.inIo f.iltará ainda para che

garmos á.»» taes cumieiras. i>lo nfio leni tim':' . .
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Faltam apenas in.iis dois rehcniõcs, ilentro duina hi»ra esfanins

iá em cima, coragem!
A subida cada vez toniava-se mai.s Íngreme e descani()ada. o mat-

fo era muito rasteiro e n"algnns lugares o terreno tão ingrato (jup não

mobtrava o minimo indicio de vegetação.

— Ainda falia mnito?- tornei a perguntar, mas já coínjdetamen-

te exhausto.

Uns dez minutos ai)enas. a<pii (» atalho é ijuasi a pique, mas
alli pra cima mellioia.

EíTectivamente aqnillo et a mais trepai' do que subir.

O douloi' enganara-me, estávamos no tenuo da subida, no cimo
da rumieira.

De repente e sem que eu esperasse, gualguei a crista do .serro

e recuei assombrado. A meus pés abria se a grande [lacia que forma

o valle e dalli o dominava todo, com as suas frondosas e formosissi

mas encostas, e. lá no fundo, contemplando a tranquilla lagoa, incen-

dida brilhantemente pelos raios do sol e circumdada ;i espaços por al-

víssimas habitações.

Que vista admirável

!

O meu companheiro, regosijatido-se de me ver assombrado, sen-

tuu-se num penedo daquella grande eniinencia e pergnntitu-me .satis

feito:

- Kra ou não venJade o que lhe dizia? . . Aonde é ipie o ^migo
vio coisa alguma que se pareça com isto? . .

— Nimca vi, nem es[)ero tornar a vèr, se ein vez de subir os taes

nove rehnttões, tivessem sido dezoito, ainda assim dava-me por coni-

pletaiueíitt' remunerado com a cimlpiiiplação desta admirável paisa-

gem, isto é esplendido, magestoso!

Custoume a airedar daquelle sitio, e apesar de já haverem de-

Cijrrido alguns annos. tenho-o ainda, jxrfeitamente, gravado u.) ima
gi nação.

Das cunneiras até ao tundo do v;ille não se senie o caminho, a

nossa attenção está tão coucetitrada no e.vame de tantas maravilhas
formadas pela luduresa, píncaros, arcarias, agulhas, castellos e torres,

que não presta o uifMior cuidado ás fadigas do caminho, ou aos acciden

tes do terreno.

(Ihegamos a salvo ao h im caininho ipie cirrumda a lagoa e diii-

gimo-iios jiouco depois, para descauçai' a um >oltVivel hotel alli e.xistHii-

te, almoçando ovos cosidos e leite, que mos soidu"" i\nc nem um régio

festim.

A povoação i\:\> Seth> Cidades é pequena, alva e .sorridente.

[)e|)oís do almoço embarrámos n^uni pripieno escaler a crusar a

lagoa em diversas direcções, gosando sempre novos e deshnnbrantes
panoramas.

A idéa de Icrmo.N rni hn^vn de sahir d aqueilf verdadeiro Kden.
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eTitlislecia-iios deveras n í-orarão, j.iinais havíamos conliícidu tirn lãu

líHilVilo IwMi) estar, corno rt"a(|iií'llp sitio p a vida passada alli. embora
isolada P IminildH. devi;» dccnrici Ihmii frliz. par.i <|iit'tri. corno no dizíM

d iirn nosso poeln:

fhi tililciíi ti nisficd niarafla se (Hcmnmoda.

K>paii(Mvrni)S ale meia tarde no valle.

Apenas alli estavam, n aquella occasião. dnas lamilias de Honl^

líclgada, nma ijiie não chegamos a ver, por an.Mmle n aípiclle dia. nii-

ma diiíressão a nma |»ro\ima freirnczia. h a onlra composta de pae. fi

lho e tillia. com (piem estivemos dnianle al<;nm temfM».

O motivo da >na estada n atpielle sitio era a enlVrnndade d .itjiiel-

la «^erdil menina, (jne sofTria do peito e (jue n aipielles puríssimos ares

vinha piocnrar allivio á sna dolorosa enfermidade

Teria ella, ijoando mnilo. dezoito amios. perej^rma lormosnra e

esmeradi>sinia eilncação.

O pae, coitado! n um instante em (pie a tilha se alíastou. confes-

son-nos com as Lijirimas no> olhos, ijne a iul<:ava irreruessivelmenle

perdida, mas tpie se a|>razia corn a solidão em (pie alli estavam vi-

vendo.

Vm conheço t|Me son egoísta — aciescenlon elle, com mal segn

ra voz. leplecta de commoção mas se I>eus leni de levar para si a-

• pielle anjo. tpiero ao menos (pie seja inteiramente meu rv»s seus der

radeictis instantes. Na grande dòr ipie me op[tríme seria importuna a

interlerencia de estiaidios. oii as phras»'s conven<ionaes de «piem não

soíTre o (jne en S(»IVro. .\(|nella ci-enntja. diz me o corat;ão. (pie vae jiar

lir em hreve. isto são as nossas des|iedidas. minha ipierida. minha ri-

ca filha I

K as lagrimas deslísavam a lliix pelas taces (!(• honrado michae

Icnse.

\ lilha, |oi iioii em hreve para juiilo de nos. tinlia ido colher al-

^niiias llor'es agrestes, era alTavel e carinhosa, conhecendo se na mor-

bidez (lo sen andar o (|ner tpie íosse da Virgem pisando nuvens, do

anjo (pie está prest»'S a desprender o vòo para as alturas, aonde não

s»' encontram os es|iinhos aipii d i (erra.

l*ohre creain'a!

\o c(iiiteniplal-a assim, li i>le. inei<:a resignada. |Hir cpie a infeliz

iiã(( >e illndia. segundo nos disse o [)ae, com o seu destino, ao notai

lhe a pallidez de opala i|ne linha nas faces e o exlraordiíiario hrilho

dos seus ias}.;ados e iiejíno olhos, aonde a vida Ioda parecia estar cttii

cenlrada, o coração pnl>ava-no> ardenlemenle escniavamos as falla^

dos .seus lahios. com»» se |iidleiidas por alpiiein (pie já não pertencia

a leira.

No valle. oii quando depois me lemhia\a d atpiella frágil e nino-
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eenle creatura, não sei explicar coiiio, mas ajuntava sempre a senie-

iliante. recordação a idéa de uma flor de neve. pendida n iim mar de

verdura.

A" noitinha despedimo nos d'aqnelles amenos sitios, ou talvez pa-

ra sempre, e seguimos a jornada pelo outio lado do valle. indo per
noitar na freguezia dos Mosteiros, cujo nome lhe provém de umas gran-

des pedras no mar, em frente da povoação, imitando pela stia fnrm;i

uns retiros de cenobitas.

Mezes depois, acliando-me já no Faval. receJji uma carta de São
Miguel, (jue continha o seguinte periodo «A flor de nei:e, do valle das

Sette Cidades, alli uie>mo morreu poucos dias depois de a haver co-

nhecido. Sinto dar-lhe esta triste noticia. »-

Triste?! .

Aonde podia aquella formosa creança descancar melhor do tjne

no seio d aquelle v;ille, cercada de flores vermelhas, exul^^rantes de
vida e perfume.

Partio com um sorriso nos lábios . . .

O (|ue é tiiste. é começarmos já a descer a lude monlaniia da vi-

fla e nã(t termos a registar qualquer dia da nossa existência. emtx>ra

dos mais claros, ao (jual não ande ligada algunia saudosa recordação.

E o que nos aconteceu com o valle das Sefle Cidades e com a

sua flor de nere.

XI

UMA NOITE DE REIS NA FREGUEZIA DA FAJ AZINHA

(Ilha das Flores)

Na gema do inverno, viajar pelo iuterior da ilha das Flòies, não é

rMupreza das mais fáceis, nem. diga-s»^ a verdade, muito agradável. A na-

íuiesa essencialmente accidentada daipietia terra, os seus coutuiuados
serros e valles. mas s»"'ri'os alcantilados e teriiveis, bem como profun-
dos e agrestes valles. a não .^er na estação estiva, quando os arvorè-
ilos exultei antes de folhas encobrem a nudez negra das pedras, ou (juan-

do as nòres silvestres recreiam agiadavelmeiite a vista, loriia (pialipici

excursão pouco convidativa e Ita.^lanle descaiido>a.

Que tiab.ilhos. porem, conseguirão jamais acobardar o animo ir-

re(|UÍeto em coiações de vinte a vinte e cinco primaveras":'

llííía vez. |)arece-!iie que foi iíd ;(niio de 1878, os musicii> d;) imi-
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ra pliihiniioiiicii ():< Villa de S^rila Oníz, linip.ium o n)et;<l dos iiislni

MHMílos, i'.\;nniii;u;ifii se os pisirics do oorneliin »• figle lr;di;»llMvaiii rc

i^iil.iiinciil»', X' ;í.s (•Iia\v> da flauta jiãn (icavacn no ai ijiiando arabavam

de ferir i|iial(jiit'r >iisleiiido. >e as pelles da raixa loite e do hoinlto

ainda podiam agiUTitar rija pancadaria e dandu unia revista a meia

dii/ia de mairlias e alj^iimas valsas do sen reportório, hmi romo ten

do ensaiado as populares cantilenas da fatidica noite doN Khís, ajusta-

ram i|ne liaviaii; ii |»assai aijindia festa á fregiirzia da Fajã (íi ande

ilislaiite d alli iiiiia> ij' á leí^oa>.

Eiam d(jzt' figuras ao lod(í.

Nas peijnenas localidades a simples partida de uma pliilarmonha

para tpiahpier sitio é ja de si um acoiitccimiMito, á jjorta da casa d.t

inusiai estava urna porção dr cavalgaduia> á espera dos viajantes, a

garolagtMii. alraliida alli pela [irespfctiva df alguns minutos de paiidi

ga, fazia o coslumado arriiidn. o locador do «'onutim já, de uma da^

janellas dera. por trez vezes, o signal de se ajniilaiem os locadores,

miiita.> das familias da villa estavam mais on menos representadas no

momento da partida, os occiosos do logar dis[tei"so> em gru|)os com-

mentavam i|iianti> viam. e até pelas suas conducentes á saliida da Vil

la, ilon/.ellas ca>amenleiras (»speravam palpitantes a passagem daipiel

la lidpa.

K. alua se a(pii um [)aragraplio a respfihi da> norentinas. são for-

mo.>a.>. e vivas como azotigue. Imuraiido a pátria pela >ua iecoidiei-ida

aptidão em «piaesipier misteif.v a ipie se dedupiem sejam industria>

ou Udra.N.

Depois das des|)eilida> do estylo. em (|iie <> velhos de.^denliandc

da.v uvas ipie já não podiam inmer. gahavam muito o <t'\\ tempo. »• en

>pie o> novo.N ipic poi ipiaiipier círcumstan ia não podiam acompanhai

os seus palricios, os olhavam iiivejo.sos, em (|ue as meninas choravari

nas adulas c em ipie os ciw^ iailravam a lodo a(|uelle liiirhorinhn. .

lavalgaila, Icndn por acoiiipanhamcnto a gaiatagem dando vivas até :•

>ahida da villa. aliavosiiu is ruas da nicMua com o denodo •• prosa

pia dos Mildado."- de Napoleão I.". i|uando iam crii>aiido n> Vlpe>.

O leitor incauto talvez julgue «pie estamos dando eiii|Mi|lada ma
i^mliide a um lacto df xunenos valia. 1'ois meu iMtm amigo. prop(M)lia

se na ilha das Flores a Iransilar |M»r iiKMiles e vallcs »• diga-ncís tU-

pois o ipie e xMiielhanli' fiiiproa.

Não dt'>ctiiiheceino> i|ii*' joi nadcar n uma pei|uena ilha e nitiiM'

dilTerente do 'pie |)ercorrer um conlmenle. mas se as ptoliahilidad«'> n:

pi imeiía são de ipiehrar a.s cosla>, em «pianlo iio >egiindo d»' viajar

em leirenos plaiio.N como o soalho de uma caza. p(U' eíTeito de iiiagni

lica.N ohra> de arle. Ire> r meia legoa.> de caminho a tr-nuos e harroii

los valem [loi lie/enla> lt'goa> de estrada dr l«'rro. fin liixno.sos \\,\

gons e com loda> a.^ commodidado .pi»' m* [>odeui imaginar.

F a mr^ioa coisa ipie ,m' aciedita-'S('iin»> «pie *õ vive miiilo. tpi»"o

i
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vive muitos annos, qnanflo nun» liislie de HClividadc, [tode-se êsperi

irienlar mais dos baldões da exisleneia. do que em oitenta annos de

apatliica estagnação.

Tudo no mundo é relativo.

A cavalgada, pois, como iamos dizendo, ã (orça de muita paulada

nas bestas, passou pela villa como uma avalanche que rolasse de al-

terosa serra, entre as risadas dos alegres excursionistas, os adeu.ses

das namoradas, a vozeria dos gaiatos, os latidos dos eães, e os sorri-

sos dos velhos relembrando-se do seu tempo •' ilas suas turbulentas

africanadas.

Para os sitios que a phylarnionica seguia, havia em parte estra-

da, sendo mais para temer (juaLjuer accidente nnclurtio, do que o trans-

ito á luz do dia, mas os rapazes, com o descuido próprio d'aqnella.^

edades, haviam sabido já tarde da Villa e só com grande diligencia

poderiam chegar ao seu destino antes de noite fechada.

O começo da digressãu foi delicioso, os mattos da ilha das Flores

são formosíssimos, o tempo estava sereno, verdejantes collinas e algu-

mas planícies, de [irasenteiro aspecto, apesar da estação invernosa, tor-

navam muito aprazíveis aquelles sitios, assim como sete caldeiras, mais
ou menos profundas, dispersas a(pii e alem no despovoado, extasiavam
a vista com o seu encantador aspecto.

Ainda assim, quando naquella breve tarde de Janeiro, o sol co-

meçou a declinar no horisonte, algumas noctiu^nas nuvens, negras e a-

meaçadoras surgiram por detraz das mais altas serras e a espaços umas
refregas de vento agudo e áspero vinham, subitamente, fazer murmu-
rar os arbustos do matto. ou tirar ç^emidos dos arvoredos.

A refrega, porem, passava breve e o tempo serenava de novo.

No clima, essencialmente variável, dos Açores, e maxime nas illias

occideiitaes do archipelago, isto não se tornava um bom indicio, as taes

nuvens negras continuavam a invadir o firmamento, o vento ia-se, tam
bem, levantando, fustigando a car.aana, as gollas dos casacos eram ei-

i;uidas e us chapéus enterrados até ás orelhas, ao tempo ijue alguns

grossos pingos d'agua vinham manchar a nitidez dos figles e trom-

bones, deitados a tiracollo dos seus respectivos tocadores.

Os burros em que seguia a comitiva cruzavam as orelhas e an-

davam mais vagarosos, apesar de muito espicaçadu^. advinhavam o
(juer que fosse de anormal, estavam couj a nostraigia das suas man-
gedouras, ao abrigo das intempéries.

O momento fatal não se tVz aguardar muito, havia já bem pouca
1'laridade no matto (|ue mais se ensombrava de instante para instante

e uma chuva delgada e penetrante, começou a alagai' tudo. tornandt;

o terreno muito escorregadio nas descidas, em que as bestas tropeça-

vam a cada passo, acre.^^cendo que por vezes os algares, ao lado do
raminho eram profundos e medonhos, eomo as boccas escancaradas,

de alguns monstros gigantes.
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A iinitp (ie.sceii r.ipid.t •• iruclMos.i. sí"ni iim.*í estiflla no roíi, eii-

lílo ri('í,n(t cniiHi azpvií-lic

Apfz.ir (l.i iin|irii(li'nci;i il.i jiiviMilmlt'. iiin oti oiiiri» (ln> excursio-

iiist.is cumccMii ;i pcrsiiadií-st' i|(ii' uTio cn iiiii.t (|iipslã(» iimiln sim-

ples and.ii .1 cav.illo por ikjiicIIcs sitios. sem ver iiiii palmo ailiantc da

rara, nem saliri- ao cortít o rumo (|in' sf irvava. por eff«Mt(t das Irevas.

Sffíiiiam. não obslaiilc, p(ir cmipianln caiadus, deixando a> raval-

gadmas escoilirr o meiiioi' camiiilio. rml)iijlliaiido->e, como podiam

nos rasacos e viiando para baixo as alias dos cliapens de fellro, para

a agua não lhes entrar Ião facihnenlt' no pescoçí».

O mallo. é sabido, (piando a^^itado poi- cliiivas e ventanias, tem

miiita scmelliança (-(tm o oceano nos arbnstos rasb-iros de (jiie por ve-

zes estão povoados grandes tratos de ItMieno hèi ondnlaçrM-s congéne-

res com irriípiietas vagas, os ramos despidos das arvores assobiam

('(tm(» os cabos da mastreação de (|nali|iier navio e mil sons misterio-

sos e confnzos. paili<los não se sabe ddiide. como o rnmorejar d'mn
grande ajnnlamenlo de povo. vem dai- ainda nma noi.i mais fiisle ;i-

(|nelle caliginoxi espectacido.

Kra o qne, enião. acontecia.

— Isto vae-se tornando >eiio gritou d entre as sombras nm to-

cador de conlrabaixo - o instrnmenio já me apanlion mna amolgadel-

la e tem bebidít agoa (pie nem nni rniiil. é ca|)az de não ipierei- tocai

.

-— (lala-te. toleiíão. respoiídeii o do rnlo eii câ bolei o meu
casaco por cima da pelle dVsta caixa, embora me alague IikIo, nas <m*-

casiões é (jrre os nmsicos >e conhecem. Kmpr"esta-me d'abi nm cigar-

ro, eii h'nho isca.

O do bombo, nm alentado mocetão, a ipie o vento havia aiTebala-

do o chapéu por* a(|iielli's campos lor-a. era o mais alegre d(» rancho.

a agna escoriia-lhe em jorr<ts pela c.dieça e faces, ciistava-lhe mriilo

a agiieiitar-se no jumento em que ia escarranchado, jevandti ern fren-

te de si o atroador e enorme Iximtxt. ma> ainda as>ini soltando nma
lorle risada, exciamoii

:

— bnagiiiem vocês as nossas meninas da Villa se no.-^ vissem

neste bello estado, «pie lagrimas não chorariam . . . Filhas ila minha

alma !

t'in luzido relâmpago, sulcando o espaço. desc«»rtinori pr'oviden-

cialineiile o arri.^cado sitie» em (pie enlã(» .m' achavam. vr,\ á beira de

nm |iiecipicio de enorme altriia, medonho e aprumado.
(»" amigos, cairtella. grilou nni mais timorato, isto aipii e

liindo ipie nem o diabo . . .

Não V(''s (pie leiíio illiimiiiacão ("elesle. to(pre a innsica. (jrre

tildo vae lieiii. Anda pia diante. varda>ca ! . . . e o do IhiiuIhi obri-

gava (» jumento (pie montava a atropelar <» ontro animal ipie se lhe se

guia no estreito trilho.

— A gente rola poi' ihi abaixí». José í . . . accmlio o .<en visinlu»
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— t\ue asneira é essa, deilas-me agora o bombo para cima das costas

. . . mau!
Rapazes! . . eis o cuidado ijup llie-s dava ter a mijrte a meia dú-

zia de passos, por quanto d'um ladu ilo trillio erguia->e alterosa mu-
ralha de informes rochedos e do outro abria-se profundíssimo abysmo.

O tempo crescia sempre, a ventania nem os deixava seguir e veio

um aguaceiro tão grosso e forte, que no logar em que. passado o pre-

cipício, o trilho alargava mais, fizeram alto, para decidir. n'uma espé-

cie de conselho de guerra, o melhor partido a tomai'.

— Isto o verdadeiro— tornou ainda aquelle mais cautelloso man-
cebo a que já nt)S referimos— é voltar para Santa Cruz, não ha desai-

re, a gente não tem culpa do tempo ter-se levantado d*esta maneira . . .

— Paia a villa, isso tinha que rir! . , era até luna deshonra para

esta pliylarmonica, não Sr., para diante é o caminho, dê lá por onde
der . . .

— Appoiado! — bramiram numerosas vozes.

— O" filhos, mas com este tempo . . .

— Ora adeus, chuva nimca (jiiebrou ossos, o peior foi eu ter per-

dido o meu chapeusinho, era novo e ficava-me bem, palavra de honra . . .

Anda pra diante, vardasca!
— Pois siga quem quizer. eu cá volto para traz.

— O" aqwlk. olha que isto hoje ha aqui facadas, toca o burro,

anda, não te faças tolo ! . .

— Não dou mais um passo, sem tjue vocês me dêem bastante ge-

nebra, ora eu que podia estar socegado em caza . . .

— Pega, ladrão, belie á tua vontade e não estejas a desanimar os

outros.

O regente da musica entreveio, então, na contenda com a sua au-

thorisada voz. Elle, como pessoa mais edosa, mais considerada, dese-

java velar o pondun()r inconcusso da sua phylarmonica, mas ao mesmo
tempo a chuva fustigava-lhe as orelhas, desalmadamente.

— Os Srs. não tem rasão para essas ijuestiunciilas impróprias do

sitio, da hora e da occasião. Olhem que isto não são brincadeiras. O
Sr. do clarinete embirra em não caminhar muito bem, o Sr. do bombo
em andar para diante, perfeitamente bem, mas a consetiuencia d"isto

tudo é estabelecer-se um scisma nas nossas fileiras!

A este tempo a chuva redobrava de intensidade.

— (]om uma noite destas — continuou ainda o orador — está com-

pletamente justificada, e sem desdouro, qualíjuer arribada forçada na

nossa derrota.

— A prudência bem entendida lambem ê uma virtude, olê!..Pa-

rece-me pois que devemos seguir para a fregiiezia da Fajãzinha. quH

fica mais próxima, indo alli pernoitar, ciimo acertada precaução para

os nossos corpos, e, lambem, o que não vale menos, como garantia
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(ie segur;iiir;i [)n\n o i(i>triMiH'iit;il, (jiic tiintniios U'iu(:\i>\aA(*íiairanyAV.

— Issii vae ser inii;i vergimlM. ^rilHi.nu ;iljíim>.

— O iiic.vln' (l.i imisic.j Umii ra/Jtn— bn<lar;iiii i»uln»> - prÍDieiro

ijin' tudo s;ilvt'->r o iii>ltiiiin'iit;il.

I»;iir(('-mt' ijiic lemos Ihc.kJ.is !
— 1)Pii;iv;i o (oc.-filor ilo IxhiiIhi.

(Ic (McIiíiiiImi ;i() (•;ml() da lK)C('a — pani ;i K;ijri-(i[;íntU'. \t'Arn ;i Fajã-

ílr;in(lr

!

A cliiiv;! '.\\n>rA >'v:i :i CHntMtos.

P.ii.i ;i K;ijãziiili;i e\cl;)in;ir;ini ns da frciitc. toniamli- .-•• (.n

Imdns da caiavaiia.

Pois vamos para o iiifVMno até. se vocês «piizercm - rcsfMmilt'in»

Im hnlfiito rapaz mas cu lii-idc fazer por alii alem coisas do dialm.

— e ('S|)ica(;ando a liesla atirou |)ela segunda vez lom a enorme caix:«

ás cosias do parceiro mais próximo.
- Kslá (juielo. José. ora esle maldito!

— (lala-te alii, meu Maiicas. eu uão ipieria parai na Kajãzuilia, i;i

por coisas, na Kajãdrande é ijue me (azia loiíta. <Md:i r.ip.triga tie

«•nclier os ollio>!

— K' no (|ue lu pensas . . .

— PiMJera ! . . p ra ipie vim eu cá
:'

As aguas iam um pouco mais brandas, amd.i que u ceu contiiina-

v,i negro ipie nem tiçãt» e a passagem de uma caudelosa rilM^ira. lua-

niindo fiuiosa. ei;i a maiiM dil1iiiilil;ide i|iit' então >e a|»re>enlava a

Vencer.

Sentido com os instrumento^ bradou o mestre - è andar de

liressa (jue d"ai|ui a pinico já não poderiamos passar a lonvnie que vae

engrossando, feli/.mente ainda lia pedras a de.scoberlo. sentido C(»ni o.-»

inslrnmenlos. é melhor a()rarein-se.

Assim fizeram e com iminente peiigo de algneni ser aiiebalado

pela correnie espnmanle da ribeira, e com as bestas pela rede.i. \\\>-

linmenlos ás costas e agna ;ilé qiiasi aos joelhos, con.^eguiram Nadeai

a ribeira d nina á outra margem.
O do biiiiilio e ipie eiiibuitiii em não descei dojnmeni'. aljcgan

do (pie tmlia nina bóia de .>alvaçãi> a i|iie se agarrar iio caso de iiaii-

fragio. a enorme caixa ijiie coiuluzia

Ati avessada a ribeira, o caminho não era tão mau couio ate alli.

o vento ipiebrára algum tanto de intensidade e uma bruma enfadunh.!

.sóiiieiiic águia (»v eiic(imm<»dava.

O destemido lloicntino. coiitiniioii ainda:

O verdadeiro e a gente mudar ib' rumo e >egiiir ainda para a

l'ajã (iiaiiile. está iim tempo esplendido, melhur di» que islo si» na foi-

ça dii verão

Não Sm . (• ipie está dilf. esla ditt». vam<i> para a r'ajãzitilia,

"pie f mai> perlo. i|nem nif da d alii gep.ebi.i'
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— Mas é que isso não me faz conta, cá poi' coisas. ;ui(la para di-

unle burro ...
— Silencii), Srs. — accudio o mestre da musica, temendo novas

(jnestões, nós vamos em breve entrar na freguezia, e os Srs. devem-
se portar como peísoas illustradas, (|ue são, nm nmsico não é para a-

U'\ qualquer coisa . . . )iaja prudência.

Kstava em completo i'eponso, apezar da pouco adiantada hora da

noite, a pequena fieguezia floienlina. tanto mais que o péssimo tem-

po que reinava era seguramente pouco azado, embora em noite de

Reis, para cantorias do> campezinos menestréis.

lN'uma ou outra caza via-se ainda atravez das vidradas brilhar luz

e os cães de vigia ladravam (pie nem damnados á passagem dos no-

cturnos visitantes.

Sentindo a tropeada das bestas abi iram-se varias [)oitas e janel-

las, assomando ás mesmas homens, mulheres e creanças, assustados

ou curiosos do qiie seria aqueila invasão de gente na sua muito paci-

fica aldeia. .\Ignns rapazes, mais ousados, sairam á rua e começaram
a seguir a comitiva, indo lambem algims n'mn |)nlo, ex[)licar ás cons-

ternadas familias (|ue era a phylarmonica da Villa.

.V cavalgada seguio sempre até em frente de uma caza ha pouco

oonstruida, de nm liabitante do logar. ipie tinha mais conhecimentos

em Santa (^rnz, e que. por conseguinte foi o primeiro lembrado para

albergar a expedição.

Isto de ter nmitos amigos dá em resultado semelhantes detTeren-

cias.

O dono da caza. segundo todas as ap|tarencias, já estava eui meio

do primeiro sonmo, alli não se via luz. nem se desct)l)ria o mininn» si-

gnal de vida.

Os músicos enfileiraram se em frente dVsta residência e de re-

pente uma alegre tocata, o hymno da phylarmonica, vibrado com a má-

xima valentia, esturgia os ares, fazendo estremecer as vidi-aças das

cazas ciirumvizinhas e despertando toda a |tovoação, cnj(»s habitantes,

em crescido numero, começaram a aggiomerar-se em redo?- {h\< toca-

dores.

(Jueuí não apparecia ainda á janella era o dono da caza, qíie pe-

zado sonmo

!

— Vá lá, rapazes, - gritou enthnsiasmado o mestre, jtor vero
levante que os seus discipnlos estavam faz(Mido na freguezia. agora os

Heis, mas isto bem cantadinlio . . .

ílalaram-se alguns tocadores e a velha cantilena (Taipiella iKtite.

proferida por vozes frescas e sonoras, e acompanhada pelos instrnme?i

<os mais doces, veio substituir o liymiio em (pn* tanto figurava a pun-

cadnrin.

Quando chegoii ao rôro. a rapaziada do logar e até algun> velho-
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les soltai aiii t \oí laiijb<'m. jiiiilan<l'» se aos fe.sleiiM> que cantavam as

•ílurias (1(1 lillio tU' Maria.

Sn riitãu »' i|iie n iluiin 'la (M>;i. alvu irai{ii«'lla ^\t''^ve m;mif»'"-ta

i;ão. n|i|i;ire("i'ii |i'ir ilfiitrn <la vuliaia, em lainiz.i, ruiii imi I^ik;»» bran

1:0 ainariatld na ratt^ea »> rom uma vela arréza na mão.

Finda a < íintilt^na, imia vo/ ér<;ufu->e driílre os miisitos:

— Viva (I Sr. Haniii.s !

K luila ;i iiiiilli.lãit lepHln»; Viva. Vivai

o Imiii vflliti v»'sli«i-.<e á pivssa e altniiilt» logo a |M»rta, disse de

cima (Iti >nn balrãn:

— Kii não s»'i tjiit'11) o> Srs. vjaiii. mas «'.««ta caza »* .>ua, vamo> a

Hutrar . . .

- K" j,'iMil»' de \iM. a [tliylaniKmi a da Villa, ipi»' Ih»- ven» dar a>

lioa> l'»'>tas.

- Tanta> honrarias , . .

— O sen a >en don". Viva •• Sr. Uamos

!

— Viva ! !

— Ora »'.>ta I . . hii r'>lav;i Irmu \ >\v^*- <1c imaginar que o> Srs. >e

Hiicoininodassem em vir de tão longe, por «'au>a da minha hnmilde

pes.>oa.

-Os amigtts, Sr. Hamos, nas tHCasiões é <|ue se «onhecem, isto

lambem é só por e>ta noite, o in<ommodo seu . . .

Ksla ronveisa cri já no interior da «aza. aonde tinha dado iugres-

M» a infisini, alguns homens da freíruezia e ipiant»» fiaiato havia u'a-

t|iiellas imm»'dia( ões.

K' pioverbial o ^^eiii.i ho>piialeirtt dtts llor»'ntinos, o [hhu velho,

al^onii laiilo or;riilho>o da lembiama ilo> seus amigos da Villa. ja lòra

aicciíder o iiiiii'' e (:oilar d iiiii [lan alrave>.sai|ii a m«'io da chaminé

limas poucas de varas de exc-jh-iite e gorda lingui(;a. «pie .se dispn

Ilha a a;v>ar e diversos visinhos corriam a caza a explicar ás fannha>.

o tpie havia siijo aquella balbnnlia. a pli\larmonica da Villa «pie viera

cantar os Heis ao tio Maniitl Kaiiios ! para caza do t|nal vultavamcar

it'g.i(l'>> de pão (• de canie de por<'o. que já se ach.iva prepara-la. p«M

>er, iraijiieiia cjiocha dt» aimo. li ivialissima nas flores. Vinho laml»«-m

não laltava. poi> »pie a gente da Kajãzinha (jiieria-s«' de.Nem|»euhar.

vendo >e hoiir.ida naipiella disliiicção conc«'dida a um ."eu conlerraiMMi.

heiítro em meia hora a caza dn Man<iel Uamo.> e>tava atulhada *le

. ojiiei, e a linguiça assada empalhava [toi Ioda a parle o mai> a|M'lili>

>o cheiro, a lalta de copos empinavam >»,• ^anafas e ire.Mo desln>ço de

viandas, pão •• vinho, lod.i a geiíle da fregiie/ia «pie alli estava com

partilhava IV.iiicainente.

O dono da haltilação. <pi'- «ra hiiiihin U'm«pii>»" • \iib.rnva de

alegria.

Levanl.iiam >•' mnilo> brindes, com «• mais ruidozo vivoriu,

(Is locadores, nina vrz pir oiilia, para dar l«-mpo à (oinida ar
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rumar-se nos respectivos e>toinuiíos. executavam algumas peças do

seu reportório e o tncadoí do bouibo. já esijuecid(t das delicias de ca-

lina ipie imaijinava na Fajã-rirandt'. (azia tal ruido. de seis centos de-

iuouio>. com u seu atiuador iustrnmeutn (jue estremecia toda a caza.
' Prolongou-se a festança talvez durante duas horas, a linguiça já

desapparecèra toda. havia sensível diminuição nos comestiveis e o vi-

nho . . . é que ainda continuava a cnn-er em abundância.

Vm dos cam|i<inezes. mais ceiimoninso. disse futão a alguns d«'S

companlifiios

:

— O" amigos, estes Srs. hão de carecer de repouso, para espaire-

cimento desta noite dos Santos Reis. já temos comido e bebido á far-

ta, affora o melhor ó a uente ir para nossas cazas.

— Ainda é cedo. a gente não se vae d"a(pii. sem uma entra can-

toria, para em seguida se molhar a guella . . .

— Bem lembrado, vamos a isso. — e o do bombo dava no cança-

do instrtnnento as duas [lancadas de atlenção.

As canções em louvor d.i Eitipliania começaram então (ir novo.

com grande entlinsiasmo. comn geralmente tpiando o bonditso povo y-

roriano mistura ao< seus folgares o sentimento religiosit. euj lestas em-
bora por vezes um pouco profanas, como acontece com as devoções

pojuilares do Senhor Espirito Santti.

Kra uma Imia da iioile c ainda alli se cantava, comia e bebia.

Tudo. ainda assim, tem fatalmeiite um teimo.

A íente da he^uezia foi-se retirando, aliinns homens não acerta-

ram bem com os seus domicílios, devido seguramente á escuridão. (|ue

a outra coisa não podia ser. aigmnas nuilheies já entradas em aun(«s

lecebeiam tantos abraços á entrada dos mariíios. como se revivesse a

saudosa lua de mel. hoiivtM'am diveiso> irambulhões pelo caminlut. al-

giuis cahii-am em [toças d"agna. mas tnd(» de Ima e alegre cara. O que

faz a musica ...
O Manoel Ramos achou-se afinal tão somente com os seus doze

hospede>.

A caza. coum já dissemos, era uma construcção de luoderna da-

ta, ainda incompleta e desguarnecida de caliça, tanto inteiioi' como ex-

teriormente, fazendi» por conseguinte o vento dançar niuna agitaçãt»

incess;mte as luzes dispostas sobi"»' uma grande lueza de junho, ainda

rairegada dos despojos culinários. Iumu como de gan'af.iS e pratos va-

zios e de montões de cascas de laianja.

Km (pianto o ajuntamento liira mais luuueroso não se sentia tan-

to a inclemência da ventania que lá fora reinava, agora, porem, um ar

liio e i»eiietiante (•ouiecoii a inliltrar-se descariíloso por tod.is as jun-

tas e buracos das paredo.
O (piarto do douo da caza. é< unieo reb ícado. por emquanto. da

sua modesta m<>radia. era pequeno e apenas poderia (ítTerecer guarida
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;i ^IIíl;^^ Ihís pessuas, rc.sliindo [mi r(ui>egiiinlr ainda m-ve itMlividiiiK

i|Me era precizi» arcuinrinMlar ((UivíMiiriiienK-ritH.

O MaiKirl RaiíiK^. Cdadjuvado por iiiii lajiaz d iiii> (|iiinz<* .inm»s

de edade, seu donicsticd. loi á Iojm e d alti Inuixr Ijirto iiuiIIim d»* es-

teiras, que começou a de.seiirolar iio sobrado, i-ui «luanlo o rapaz ia

forrandti as |jare<le> com leiíçoes, prezos nos buracos das mesmas, r

<|ue bamboleavam a lodo o instante, saccudidos [»elo ventn.

(jtie trabalho (|ue eslamo.v a dar at» Sr. Fiamos!

(jual Iraballio, nem i)nal historia, o t|ue eu não quero é qne os

meus amigos se constipem, a caza é fre.<(|iiitiha e a noite vai raivosa.

O' Fiancisco, aíjuella [)onta do lençol não está l»oa. prende-a mais rm
baixo . . . anda homem. Lina iioiU' em (piahjuf-r parte se [«assa. os

Srs. Iiã') de desculjiar . . .

- Está tudo opbmo «• havemo.-- dormir magudicaínente.

Deus (jueira, trnho-llie leito a diligerícia. mas ainda assim, du-

vido. Õ" Francisco, v.ie buscar mai> leiíçoes.

— O Sr. linha (ornecimento I

— K' (|ue cu, aqui ha aimos cstiv»- para me cazar. depois •• con

chavo de.vmanchou-se. ma.-» eu sempre nqu«'i com o paimo ipie. linha

comprado, uma Itoa porção de peças. \ perca toi delia, os Srs. não

acham .'

- Ortamente.
d Francisco, vae buscar ainda mai.v leiíçoes. anda rapa/, que

esses ag(»ra são |»ara forrar o tecto, isto ainda não está estuquiado ...

— Não são precizos mais, Sr. Hamos, este arranjo está uniilo Imiui

Não Srs.. em (|uanto houver com ipie forrar a cnza hade se ir

forrando, essa é ipn- e boa . . . uma liumaria d estas.

Vieram n.v ultimo.> lençoe.>. it Kamo.>' pòz uma cad»'ira .noIiu' a me
/.a e alli trepou para chegar- ao teclo e de trave a trave, ajudado \*v

lo Franci,<co foi pregarrdo aipielie ies;»uardo corilia as iutemper ies no

ciurna."».

Ora \>U> e.stá que «' um brirKp:irilio e\( lamoir o ti>cadiu do

bomlio eu até já esloii a piscar os olhos e a Miar.

Isso é vinho.

Oiial vmlio. Sm. Clarineta, se a g»'rde tivesse chegado alè a

Faj.ã-tirande. ca por *'oisa> ainda havia suar muihi maiv. ma.v einíim

não me aritqtendo . . .

Ksta.v \;\\\;í> loram (hia.s a meia voz ao ^eu ndeilínutíti e em se

giiida em vnz alta :

i) Si liamos e.vla perfeilanuMite preparado para recelwM" hos

peile.s.

Per b'ilaiiieiit»' não «lirei e conheçt» que i.^s • >ão favtiies, ma.v

o que pos.Mi ceitilicar atts meu.N amigo.s ò qu« u «pie ahi vèeiii é tud'

meu.
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'" — Maganãi)! . . e um d;)s convivas balia-lhe familiarmente no
hómhro.

- Isto faz-m(! lembrar uma historia que contava meu pae, de

quando esteve n'esta terra um Sr. Bispo.

-Como foi, diga ?

— E' que o Bispo, andando em visita pela ilha. veio hospedar-se

ém caza du vigário antigo d'esta fregue/.ia. O bom do padre não se

poupou a trabalhos para receber condignamente o seu prelado, estei-

rou o quarto da janta, cobrio a meza de boas nuguarias e melhor vi

nho, apresentou a sua melhor louça, cortinados nas janellas e á noite,

áceia, em cada canto da caza collocou um rapaz, immovel, como uma
estatua, de braço estendido e com um grande brandão accêzo na mão.
' O Bispo gostou d'aquella lembrança, um tanto nriginal, fartou S(^

de carne assada e massa sovada, mais golozeimas, e afinal não trepi

dou em descer da sua imponente dignidade para elogiar ao Vigário

não só a boa cozinha, como o acceio e bom gosto de todos aquelles a-

preslos, incluindo as quatro figuras ornainentaes.

— Pois sabe'iá V. Ex.^ Rev.™* que tudo o que está d'estas por

las a dentro pertence-me e é obra minha, incluindo as tochas e tam
bem os tocheiros.

O Bispo olhou para os rapazes, que continuavam immoveis no seu

posto e lambendo os beiços, em melifluo sorriso, a lodos deitou a sua

respeitável benção. Bons tempos atpielles ...
— Está visto que sim,- respondeu ainda o bombo eu cá hou

ve tempo em que o Vigário da minha freguezia era o P.'' Malhão, bom
homem, muito dado, muito relacionado e que na área da sua parochia

coutava, segundo resa a clironica, quarenta descendentes, por isto po
de avaliar-se o que é a gente nascida alli, digo-o sem orgulho.

-Quarenta! . . parece exageração, ainda que. . .

— Pois olhem que é puríssima verdade e para prova é que no

folheio dos Sette Pecados Morlaes, escripto aqui na ilha, mas impres-

so em Lisboa, o tal Rev.*^" Vigário figura como representante do 3.°

pecado. Aquella brincadeira, honra lhe seja, foi feita pelo P.*" Camões,
no^so patrício.

— Este diabo é um almanach -accudio o mais novo dos rapases

que tocava ferrinhos, quem era esse P.^ Camões, d'esse nome nunca
ouvir fallar senão n'nm que, ha muitos annos, escreveu versos, meu
avô tem um livro d'elle que se chama os . . . Lusíadas.

-Aquelle de que eu Irato era outro, natural aijui das Klôres e

(jue possuia a melhor bibliotheca talvez dos Açores. Qanlos livros vo

cês por alii encontram ainda, eram seus, e escreveu lambem o Testa

rrlento do Burro, que é obra bem acabada e na qiial não se esquecia

de muitas famílias d'esla terra.

^-0 P.*" Camões !- disse ainda o velho Ramos conhecio per

feilamente, tinha a mania de ser ouvidor nas Lagens e por isso indis

N." 38 Vol. VII— 188o 40
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[K)Z-tie com muitos collfgMs daijiii, «Tam trinta cães a iim osso, a tjiiPm

nãtt (» poupava cllfí pagava IIuí na mesma moeda. Morreu |)obre have
rá uns trinta e cincu ou (|uare,nta annos, e, diga se a verdade, homem
iuais generoso jamais conheri, (]iiaiito ganhava quanto dava.

Só a papelada (]ije eHe deixou ({iiando miirreu e tudo pur.tjado da

Mia caheça.

O que não depõe muito a favor do seu hom seaso. p ra que
demónio se punlia o Padre (lamões a cansar o jiii/o cá na ilha? . O
lhe o Sr. Hamos, eu cá em lendo o meu bombo em perfeito estado e

duas ou três raparigas de truz a quem arraste a asa, estou nas mi
Ilhas (piintas, não me importo com niais nada. Sr eu a esta hora e>ta

va na Fajã-ílrande . . .

Havias fazer grandes coisas, não tem duvida loinou-lhe um
dos companheiros, o que ine parece é que o lai Padre Oamões se vi

vo fosse não te deixava de incluir nos seus versí>s, applicando te uma
bôa sova.

Se fo.^se hen» dada. não me (pieixava,

O Hamo.s acrescentou ainda:

-Que elle tinha bastante graça, era pt)nto de fé e conservou sem
pie aijuelle génio alegre até ã iiltiuia hora. Quando o Padre r.amrk'5,

qu»' passava a vida a lèr *' a fazer versos, enfermou gravemente, jà

idoso, pobre p rallado de desgostos, en muitas vezes ia visitaln». [>or

que éramos então visinho.^ e disse-me por varias vezes que tinha uma
gaveta cheia das suas obras, mas disso tudo deram. de|KMS. cab«» os

herdeiros. .\té um irmão dClIe, lambeu) clerig(» e que fora frade foi o

mais empenhad(' n'isso, pois ilizia sempre que era o dialx* quem lhe

inspirava taes cantigas.

- Pedaço de bruto !

-• LendíR»me até, foi no derradeiro dia da sua existência, o Pa

dre (lamões já estava muito fraípiinho. fui vel-o de manhã e em quanto

lá estava chegou o irmão, que de ha muito não o prociuava. O (lamões

xonio f ilissi' lhe: Tu por aqui?! . . ora aimla Umu. >pmpre soim» ir

mãos e n estes moineiil(»s e.squece se tudo. .

O Padre tem rasãt» res|H>n(ieu-lh*' o outro agora deve es-

piecer se de tudo (jue não fôr para o bem da sua alma. congraçando

se com os seus inimigos.

Tratanti's! . . com elles não qiirii» nadi

O P.'" não lalle :issim. as ciilpa> não si-i se eram >nas ou dtis

^en.s adversários . . .

\h! . você dt tíeiíde os, então e t.ão l»om como elles.

\i repeiide te. homem. de>sas inimi>adt>. não ha ninguém \ut

leito no mundo e aqiielle teu escripto do.s Peccado.> Mortaes i'xige niiia

repaiaçâo sohiniie . . .

Tu estás ca(;()ando comigo"* . eu nãi» disse mais do ijue a ver
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(lade . . quiz imitar o divino Mestre, azorragiiei os vendilhões do
templo.

- Mano, mano, mais caridade,

- O que me parece é que tn também pertences á quadrilha . .

— Lembre-se o Padre das penas eternas, quem offende um sa

cerdote oíTende ao Altissimo.

— Beu) sei . . . - respondeu cançadí» por esta conversa o doen
le—colligi a esse respeito um livro de máximas, para meu uso particu

lar e que desejo transmittir aos meus sobrinhos, tendo apenas um ir-

mão . . .

— Ora, ora, ora! com que o mano vem ao terreiro.

— Olha, faz-me este favor, é aquelle volume manuscripto n'aquel-

la pratelieira, o terceiro ... vai buscal-o, sim?
— Vou, mas para que?

- Abra o meu irmão esse livrinho a folhas 58.
— 58, cá está.

- Leia, agora, em voz alta o começo, é uma máxima.
O visitante pôz os pesados óculos e leu:

«Com homem que foi frade

Não ser amigo ou compadre.»

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo o que o mano aqui se

deixou dizer, eu fui frade, mas . . .

- Não é melhor do que os outros. Estou muito fatigado, deixem
(íie agora descançar, isto está por pouco.

EíTectivamente dois dias depois expirava o Padre Camões.
Coisas tristes, Snr. Josesinho. isto ipiem é velho, como eu. tem

visto muitas scenas,

— E a respeito de mulheres, o Padre Camões, era cá dos nossos,
hein ?

— O' Sr., eu sei lá d'ess3ií coisas.

— Pois, amigo Ramos, se elle apezar de ser um homem de sa

ber, não gostava de vinho e de mulheres, cá na minha aquella perde
ria todo o valor, mas é que gostou por força . . .

Tu o que estás é muito borraclio accudio um companheirci
anda deitar-te, é o melhor.

- E são horas replicou um terceiro faltam vinte minutos pa
ra as duas.

- Eu não me deito sem uma ultima saúde, e de emborcar o co
po, havemos beber lodos á pachorra que tem tido o dono da caza, em
nos aturar. Valeu?

— Valeu f . . . bradaram todos.

Encheraui-se os copos de boa genebra, fazendo-lhes também ra
sàii o dono da caza e repetindo-se a dose mais de uma vez



iTi \nCmVO VOí' Xr.OHES

Oii.iiido o ()lj5i(Mjin()so vcllio sí; rrliroii para o sen t|uarl(i, estava

prz.iilí» (jiic nmi cliiiiiil)'! c rDcsrrii» vcsliflo csteDfiLMi-si; na cama. ca-

iiindd liií^o CHI prufiiinld suinno.

O r.ipjz (pie com ellc vivia, es^c enião havia jã mtiilo U'm[x» (|Uf.

coiiiplclairiciilc cmbriagadi», dormia t;iml)cm estendido no chão frio o

ItMieo da cozinha e os locadores da phylannonica, apagando as luzes,

(rafaram cgiiaMiicnte de s(í accominodar.

Km (jiianlo, [>orem. csla p.inihj;;! liidia logar no interior da caza,

;i noite, lá fora, sem que pessoa alynma lhes prestasse maior altenção-,

conlirmava medonha, chovia a canlariis e ventava valcnlemenle. a tt-ni

pesla(h' pro.sep;iiia num crcscernin maravilhoso.

(Jnando ficon lnd(» cuí socego, uma meia hora talvez, depol^, a a

tília lialia conlia as vidraças como se fossem pedras, o travejamento

gemia, as paredes estremeciam e de vez em ipi;i!ido um surdo e ca

veriiozo som, C(»mo produzido j)Or nm pedaço de monte que se despe

nliasse da> alturas. [)arecia rollar por idli mnito perlo. (Íestacando-se

do eslampido d"um;i gianih' Ifvada dagiia que bramia fniiosa.

Ksta l)iillia e e>l!em)(-im('iito do terreno tiiimira-»e atinai tão pi(»

nimciada e medoniia, 'pie semelhav.i qmrer reduzir em haslilha.^ t«>da

.1 hahilação. sentindo-se o fremir da agna a rodear a caza e aquelles

>o|iirn(is lia(pie> Cdino ^e fosse o troar de pez;ida arlilheria.

l.slo é o juizo final! exclamou iiiu» se podendo ja conter o

mestre da muzica e accendeiitlo Inz. cei lamente a ribeira sidiio

do i^eu leito, estamos cercados da torr«'nte p vamos ser arrebalado>

por ahi abaixo. Mizericordia !

liem dizia eii (pie fossemos p;ira ;i Tajã (Irande . . lamlHMo

aind.i não preguei olho . . quem o que pode "*

Nem eu accudii* um outtu

Nem eu.

Nem eu.

K' lima noite em claro se esc.qKirmo> com \iil;». se esta ca/a

não Ibi lev:ida pela> aguas. Korle laço! . .
O" Sr. Uanu).-». venha p:»:;i

iiqui homem de Deus. isto o (pie serã**f

Ninguém. |iorem. lhes respondeu.

Dois dos rapa/.e> lev;intaram-se e foram munid'>> d um;i vpla pro

curai o dono da habitação ao seu cubicido. mas •• bom velho dormi.i

o somiio dos justo>. (• viidn» li.ivia lhe produzido o eITeito dum |H'sado

narcótico, ninguém o conseguia acordar. Tentaram. .,o menos, desper

lar I' rapaz que e>t;iva na cosinha. mas es(t , i.imbem lK»riacbo. era

de peior c;i|;idm:i. dando !iiiiri()> e |)ont;«pe.\ em lodo aqiielle qU(* lhe

!nc;iv;i c recahuido em pe.Nado resomnar

\ tempeNliide, cal.iclyNiuo. enchente, «n o quer que »Ta. fstav.i

agora no m'M auge. a casa oscill.iva como prestes a desal)ar. ou coium

.>e estivesse no seio de eucapellado oceano, ouviam-se ruido> .Neme

Ih.intes a confnzos gritn>. <t\\ mo uivar Umginquo de malilh.is de esfo
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mpados ligros e o ostallido das arvores que se despedaçavam vinlia

ainda alerrorisar mais os consternados viageiros.

Um delles, muito afllicto, tentou abrir uma nesga da porta para

ver se enchergava o que lá ia fora.

Desgraçada lembrança, o vento deu tal empuchão na meia porta

e esta no corpo do rapaz, que o atirou ao clião e luna furte lufaria de.

vento apagou immedialamente a luz, fa/end(t voar os lençoes que ha-

viam deitado de trave a trave, bem como atirando ao chão meia dú-

zia de garrafas vazias (juc estavam sobre a meza. Um fracasso ter-

rível, I

— Misericórdia I bradaram lodos. :

, Foi preciso o esforço de varias pessoas para se conseguir fechar

a meia porta, reaccendeu-se a. luz, cuja vela e castiçal tinha ido parar

ao fundo do aposento e tentaram de novo accordar o patião, mas sem
resultado, como da primeira vez.

,0 tempo decorria vagaroso, a noite [)areria ler estacionadc no >eu

curso, aquillo era oma espécie de jangada da Medusa, uu)a situação

desesperada.

Três horas, quatro, (jualro e meia, cinco e a escuridão seinpre a

mesma, a uuica diíTerença era agora íião chover tanto.

. Afinal amanheceu e os olhares ávidos e curiosos daijuelles rapa-

zes liveiam ensejo de ver um espectáculo re;dmente imponente.

A freguezia da Fajã/inha demora a breve distancia do mar. no

declive d'uma uuiilo elevada serra, fera e medoidia, que das casas da

povoação até o seu escarpado e agreste cimo conta muitos centos de

melros d"altura, sendo a parte mais próxima da povoação dividida por

paredes das diversas hortas e terras de semeadura ti mais acima to-

da vest da de matto, até junto da crista da montaniia, aonde se divi-

-sam informes lochas • grandes peu(!dias.

D'esta gramie altura e do resbordo d'aquellas rocha>. vinda de

outras ujais elevadas serras do interior da ilha, despeidia-se com im-

mensa bulha, uma caudelosa libeira, a qual quando engi'ossada por

copiosas chuvas, como na i»ccasião de que tratamos, toma proporções

assustadoras, pai eceudo querer devorar na sua ingente furia tudo (juan

to lhe ficar adjacente.

.\ levada, u aquello salto iuimenso, atira-se loucamenlo do cuno
ih montanha até ao mar e cavando nas aprumadas e prcpendiculares

rochas que lhe servem de nncosto, das mesmas faz despegar grandes

penedos, (jue batendo ora n'uma ora n\iutfa saliência do precipício,

estremecem os terrenos mais proximiis. produzindo um sem cavo «

soturno.

.\' luz do dia avistam-se por vezes aquelhs penedos, ora mergu
Ihando na reférvente agua, ora .saliindo da mesma e dando saltos co-

mo grandes animaes selvagens, até irem sumir, alem, o .seu denegri-

do vulto, afundados 'nas j)rofnndidades do (nar

.N
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Acresce ainda, para dar mais rnagesloso aspecto áquelle quailni,

que a parle da rnonlaiiiia ijue confina coníi o caudal, bem como o si-

tio po[' onde esta se despenha, é escalvado e lodo formado de rochas

talhadas pela natureza com tão singular aspecUj, que imitam perfeita

mente diversas fileiras de gigantescas columnas, umas às outras so

hrepostas. até ao cimo da serra.

l-y magestoso, como um (juadro de Salvador Uosa.

OfH, como na occasiãu de (jue tratamos a levada tivesse engros
sado muito, nas proximidades da freguezia e na parle do monte em
que o terreno ja não era tanto a pi(|ue, a agua havia-se alastrado pe-

las hortas que medeiam entre a rib*'ira e a povíiação, as (|uaes como
gerahnente acontece nos Agt)rtS, eram todas divididas por paredes.

Do momento que a ribeira «piebrou algum lauto de fúria, a va

zaiite da agua que cobria as borlas, começou a correr dos prédios que
ficavam mais elevados para os mais baixos, atravez dos buracos e fen

das dos muros divisórios, formados de pedras mal unidas e islo de lai

sorte (jue formava os degraos de uma grande cascata, a começar a

meio tio monte, apresentando uma esplendida vista. <juando alli se

rtflectiram os [uiuieiros raios do sol.

E por vezes, como é sabido, a inundação das hortas tem occorri

do coní tal abundância de agua, (jue quando esta escoa em direcção

ao mar. o seu impulso tem me<Jiido com os muros e terra em (]nt'

estão firmado.-^, dando-lhes diííerente posição do (jue anlecetlentemen

te, sem os desmoronar.

dia de Reis, ainda assim, fez honra ao grande myslerio que re

cordava, o vento depois de tanta chuva havia afinal rondado ao norl»'»

e, eínl)ora frio, tornava os corpos ágeis, o ceu dfsaiinviara se, »leixan

do ver grandes espaços azues e o sol dava u(n tom alegre á peqnen.»

aldeia llorenlina.

Com aquella lirilhanie madrugada reapparectu a alegria dos rapa

/es, como na primavera qualquei arvora toucada de flores faz chilrar

jubilo.Mis os campezino.s pássaros..

A [>liylarmonica ti atou de se pôr em ordem de marcha, [xiis que
na chegar á Fajâ-lirande á hora da solemne missa da Epq)hnnia, uma
tscova trabalhou arduamente nos fatos dos viageiro> . o locador d<>

bouíbo consí'guio que llie enq)reslassem um cha|)eu, o dono da casa

levou nmilo.s al)iaços e dois t)u três Iteijos dalgucn mai.s expansivo hos

pede, apromplaiam-se as bestas, (jue luiham [)as.sado .) titirnenla n'um
palheiro e às selle horas da manhã, tocando uma festiva uiarcha e aos

sons úo> hur^ah.^ d alguns homen> do logar. sahio a phvlarmonica en)

direcção da oiilra freguezia.

O trajecto. d'esla vez. foi mais feli/, illuminado por providente

.sol e quando »• I*." Vigaiio da l'ajâ-(íra(ulf subia os degràos dn aliar

para a miss;i cantada da Kpipti.mia. entrou na ei^reja, estrugindo lu

do, a phylurmimica de Saul:i Cruz.
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Fui um dia cheio.

O Padre havia-se de antemão preparado para a condigna rece-

pção dos seus numerosos hospedes, cuja visita de ha muito estava an

nunciada e no presbyterio nada f;iltava. tanto em sólidos, como em li-

quidos, raeza franca, á antiga portugueza, e cara alegre.

A vacca e o riso de Frei Barttioloraeu dos Martyres. mas com
menos parcimonia do que usaria aquelle santo varão.

Os músicos acharam se tão bem na Fajã-Grande, que ainda du-

rou Ires dias aquella grande patuscada.

Isto faz honra á hospitalidade d'aquella povoação, incluindo os

dois sexos.

Ohf . . que abundância de raparigas de encher os olhos,

exclamava repetidas vezes, com o mais sincero enthusiasmo. o nosso

conhecido I). Juan desta festança isto é que é uma terra! ! . .

Effectivannuite, na freguezia de que tratamos, pode-se viver nuji

to rasoavelmente, sendo uma das mais importantes povoações da ilha

das Flores, tendo vários e bem sortidos estabelecinif^ntos ile commer-
cio. muita animaçfio, gente abastada e diversas industrias.

E' dalli que, durante o verão, vem quasi toda a fructa que se

vende na Villa de Santa Cruz, sendo muito afamados os seus figos e

<naçãs

E' prudente, porem, como aconselhamos ao leitor, não visitar a-

quelles sitios senão nVssa quadra do anno. para evitar scenas identi;

tas às que acabamos de referir, passadas na noite de Reis.

Nem todos são novos e nem todos são membros duma phylarmo-

nica, tendo alem dis.so muita saúde e numerosos companheiros, que
o distraiam.

XII

O FOOO IDE SAO tJOI^OE

(1808)

Muito poucas pessoas já hoje exisleni ipie sejam coetâneas, ou
testemunhas occulares, do maior dos [)henomeiios vulcânicos que no a-

ctual século leve logar no archipelago açoriano, pois que setenta p seis

.innos tem decorrido desde essa epoclia e qu^^ a tnorle com a sua fe-

Itica iuipassibilidade tem ido atirando para a sepultura quasi todos a

quelles que presenciaram, ou soíTrcrau), ds consequências de semelhan
te catastrophe.
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Havi.un (iccorriílí) íIiizímUos vinte e oilo annos, desde que a illia

de São Jorge, san.indo lentameiíle dos graves estragos que lhe havia

cansado a iDlavi^l erupção vulcânica de 28 de Abril de I08O e enlãu

já enri(|iieci(la por alxiodosas o ricas sear.is, até por vezes nos pm
prios sitios anteriormente prezas do fog > vomitado do interior da ler

ra, vivia esquecida do horripilante espectáculo que liavia flagellado os

seus antigos povoadores, como o descuidoso nauta que passada a ho-

ra da tormenta, vendo unida e tranijuilia a supperfii ie das agoas, per-

de quasi da idoa a triMuenda voragem (juc alli encoiilráia

K. não oíjslanf.e, os vestígios d'a(}uella antiga iucta da nalure/.a.

ainda n'i»m nu outro sitio estavam bem evidentes, as crateras do cimi»

da escarpada ilha. cmbjra na apparencia extinctas, permaneciam por

em quaut) eslerei> e apesar da fnrça reparadora da abnndtjsa vege-

tação, as (|ueimadas e mf/sterios, como Ihi* chamam nas ilhas, isto é.

extensos tractos de soIí> devastado pelo f()go, completamente impnidu

ctivo, e formad»! as mais das vezes de negra pedra silla, apresenta

vam se na sua pouco convidativa nudez.

A ilha de São Jorge, longa e estreita cordilheira de tnontcs, de [)ou

C(t mais de 1 1 léguas de extensão sobre pouco mais de 1 '/a legoa de lar

gura. se pelo lado do sul tem algumas piltore.scas povoações, ass«'n

tiis no declive das alterosas serras que (h\scem até á bt^ira do mar, as

sume nu lado do norte, cm que as rochas de notável altura são laliia

das a prunso. mergulhando em profnndissimo oceano, o n)ais seven»

aspecto, qu(! infunde tristeza a (jnem, como já nos aconteceu, da tol

da de um patjuete vae, cosido com a terra, cosle indo durante alguma.-^

horas aipjclla inclemente paragem, aunde a vaga, com fniio.Mis iujpr-

tos, arrebenta d'encontro a Ião gigantesca muralha natural, sem ho.^

pitaleiros cortes na sua uniforme rudez. desde a ponta do Topo. até á

sua Occidental ponta dos Uosa^s.

Ainda assim aipiella prespecliva é impoUt-nte, nem .se escjuece com
licilidad»'. parecendo um antepan» immenso para abrigar o tanal (jur

d » nutro lado da ilha se estende até ao Fayal, acompanhado a leste

pela fronteira da ilha do Pico, que (ralli demora apenas a duas horas

(!e viagt^m ...
(Jaando lialei de tí'estcs a()ontamenlos. concernentes ao archipe

lago açoriano, registar, ainda (jne ao correr da penna. a grande eru

[)ção vulcânica occorrida na ilha de São Jorge, no an?io de 1808, ape-

.sar de alginna coisa ler lido do que a semelhante respeito se escrr

veu. nutria, não obstante, o desejo de ciuiversar .sobre esle assumpto

com alguma tesleuumha (i'essa terrível o<-correncia.

Nas primeiras teiitativas fui infeliz, apenas encontrei um homeni

de noventa annns, pois estávamos em I88i e elle dizia ler qíi.ilorze

(juando vira o fogo, (jue me deu algumas succintas indícaç^H»^. Era

natural da ilha do Pico e contava (jue n"a(iuelle nefasto dia. estando

elle » outros rapazes a bailar ntoiM fnltja da sua freguezla, começa



ARCHIVO DOS AÇORES '177

laiii a ouvir uns estrondos semelhantes a peças de arlilheria, os (jiiaes

se repetiam amiudadas vezes.

A casa da folga era ao rez do chão e para al^im do caminho de-

frontava com alterozo muro que lhe roubava a vista do mar. Movido,

porem, de curiosidade, um dos companheiros trepou ao tal muro, pa-

ra do cume do mesmo ver o que se passava, julgando que fosse al-

gum navio que andava perto da costa a atirar tiros de canhão.

Apenas, porem, chegado ao improvisado observatório, o rapaz pi-

coense começou, transido de medo, a chamar em altos gritos a gente

que estava no interior da casa, para que viessem ver o que acontecia,

pois que a ilha de São Jorge estava a arder, sahlndo dos montes jor-

ros de fogo e arrojando aos ares grandes penedos.

Abriram, então, iinmediatamente, o portão de uma vinha próxima
e toda a gente que estava na fnlf/a, homens e mulheres foram d'alli

presenciar o mslígo que estava retalhando a(|uella infeliz terra e con-

victos do perigo a que também os ameaçava a proximidade d'aquella

desgraça, correram em seguida para a egreja, na maior agonia, a im-

plorar a misericórdia divina,

O templo da freguezia já estava apinhado de povo, sahindo pou-

co depois uma procissão até ao porto. d'onde, com um cruxifixo ergui-

do nos braços do Vigário, abençoaram por três vezes a ilha presa das

ehamas.

Todo aquelle dia e subsequente noite passou o povo nas praias,

ou na egreja em ferventes preces ao Altíssimo, até que no dia imme-
diato começaram a chegar á ilha do Pico, lanchas e.barcos de São Jor-

ge, com muita gente fugida, cantando diversas e lamentosas peripé-

cias do que na sua terra estava acontecendo, com prejuízo de vidas e

fazendas.

O velho não dava mais rasão de si, isto tudo já fora ha tantos an-

nos . . .

Algum tempo depois doesta breve narrativa, ainda na ilha do Pi-

co, aconteceu-me conversar com um egresso que, extinclos os con-

ventos, ha muito tempo alli vivia d'uma módica pensão paga pelo Es-

tado.

Morava n'uma remota freguezia, da qual, segundo colligi, era o-

riundo.

Eu gostava muito doeste humilde e honrado velhinho, era homem
(jue possuia uma tal ou (|ual instrucção adquirida no convento, conhe-

cia bem musica e pedia-rae constantemente livros para ler. mas que
fossem alegres, pois para tristezas, dizia elle, bem me basta a saudo-

sa recordação da minha cella e de tantos companheiros finados.

Elle também, coitado, estava já com os pés para a cova, mas ain-

da assim amigo de rir e contava por vezes algumas anedoctas um
tanto frescas da sua vida conventual, rati('es de frades velhos ou fra-

gilidades dos novos.

N.° 38-Vol. Vll-1885. II
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O Frei Miillieus, (jiu* assim se rhaiiiHvy, vivin, (jiinndo o conheci,

cm casa <k iiiiia afil/ttida, t\\u' »» [(ovn do logar teimava (jiie <íra sua

íillia. a ijiiaj eslava casada cum um liahalliador ile vinhas.

O jiohre IVad»'. de coiarão mais liberal talvez d(t que alguns dos

(jiie o haviaiii ex|)nlsado do seu convento, gostava dos tem|jo> antigos

pela abundância (jiie tinha gí»ado comparada com a pobreza moderrw.

mas, ainda assim não inciiminava ninguém e, completamente inofien-

sivo, aguardava a morte com a completa serenidade de animo (^ne só

pode dar uma consciência desasombrada.

l'éclia de homem entrado em annos, as conver>a> do egresso ver-

savam quasi sempre sobre remotos factos (jue havia presenciado, ou a

respeito de individuos que já ninguém conhecia.

Ima vez veio a terreiro a sua idade, confessando-me que já era

leigo em I8UH, quando rebentou o fogo em São Jorge, aonde então >e

achava com licença do guardião, indo do Kayal áijuella ilha visitar um
pai ente.

Ksta maneira de contar edades nas ilhas do Faval e Pico. toman-

do por ponto de reconhecimento a data de semelhanle eruj)ção vulcâ-

nica é nmitõ trivial, principalmente enlre a gente do povo e milhares

de vezes temos (Mivido; -eu na.sci dez, vinte ou trinta annos (hquús

do fogo de São Jorge.

—7 Então, — ousei pergmilar - o Sr. Frei .Matheus deve lenibrar-

se nuiito bem desses acontecimentos.
- A memoi ia, a dizer a verdade, já não me ajuda muito e co-

nheço que Vou tendo por vezes os meu> esipiecimenios, mas ainda as-

sim e apesar de naquelle tenjpo ser muito novo, ai»anhei tal susto que

me liade lenduar até á morte
— Dias dalllicção, heiír;'

-Olé! . . e das grandes. Foi no I." dia de Maio. no domingo
do Mom Pastoi'. que rebentou o logo, mas já havia uma semana ipie

amiudados ticmores de terra sobresaltavam o povo daquella ilha e tão

violentos, [lor vezes que. mesmo alta noite, muita gente se levantava

das (amas, sahiudo para o caminho, com medo (jue a casa desabasse.

No (lia, |ioi-em. a (jue me retiro um >ingMlai- prei:unci(» veio ainda

mais alv(ir(»çar os já tão ;qiielien>ivos .ininn» dos jorgenses, sendo que
das inmiediaçi^tes da popidosa hcguezia da Irzelina o gado corria em
debandada na direcção do norte da ilha. rebentando as cordas a (jin*

eslava piézo. >altaiido vallados e. como louco, atravessando em céle-

re hig.i as iiia.s da povoação, derrubando» n;i sua passagem (|uanto en-

conlrava.

Fm inex|ilicavel terror havia-se apossado dos iriacionaes e (juem

a(]uella occorrencia presenciava. to('ado de idênticos sentimentos, fu-

gia l.indiem. inslinclivanuiile na mesma direcção.

Ku. meu lio e a sua lamilia. segninu» |K)r a(|uelles cauqtos f('ira

I
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a maioria dos nossos visiiihos, implorando a misericórdia de Dens e

sem sabermos se estava chegada a ntjssa derradeira hora.

Próximo do meio dia a lerra oscillon mais do que nnnca, com me-
donho tí sons estampido e d'nm dos mais altos sérios da UrzeHina, di-

versas cohmínas de fogo, eguaes no bramir a candelosa ribeira, se ar-

rojavam a grande altnra, es[)aHiando no espaço pesadas e ameaçado-
ras nuvens de negra còr. todas crivadas de pontos himinosos, como se

fossem bordadas de estrellas vermelhas, nuvens estas que aiastrando-

se por sobre quasi toda a ilha, mas empanava-se a sempre decrescen-

te claridade do dia, volvido quasi em ténue crepúsculo.
— Que magestoso espectáculo isso devia ser

!

— Não sei se era magestoso, que o medo não dava logar a obser-

vações d'esse género, o que todos nós, porem, jidgámos era que ha-

via chegado o dia de juizo. ,

A terra estava palpitante e de instante a instante, como ferida

dum ata(]ue epiléptico, n'uma mais forte convulsão arrojava do seu

seio maiores volumes de fogo, uma espuma de cor de sangue refer-

via nos lábios e piílas encostas da cratera, e dobravam pelos ares enor-

mes pedaços de rochas e brazas de diversos tamanhos, que depois ca-

biam ora niim ora n'outro sitio d'aquellas immediações.

A bulha que então ouviamos semelhava a do mar quando furioso

e com maré de enchente investe contra a costa, ou então á vasante de
uma ribeira, quando vae muito engrossada e que cae subitamente d'u-

ma quebrada da serra.

E a par disto a chuva de cinzas, a escaldar, que cabia numa
grande área, tanto mais que o vento então calmo não a saccudia, co-

mo depois, n'uma determinada direcção, não era de somenos perigo

para toda a gente que das pro.ximidades da cratera, apressadamente

iugia. Esta cinza era fmissima, difficultando a respiração, depositan-

do-se nas folhas das arvores e dos arbustos, as quaes resequidas em
breve pendiam para á terra, aggiomerando-se egualmente nos telha-

dos das cazas a ponto de por vezes as abater, e convertendo os ver-

dejantes campos n"iuii solo quente e encommodo, como se quem o tri-

lhava marchasse atravez d'um inclemente areal africano, na maior for-

ça do calor.

— E não houveram então victimas?
— Desgraçadamente assim aconteceu. Nós andávamos perdidos

no meio d'a(juella terrivel poeira, como no alto mar qualquer navio en-

volvido em fechado nevoeiro, ouviam-se gritos dalHicção sem que sou-

béssemos donde partiam, preces e imprecações proferidas não se sa-

bia por quem . . . Em summa, eu posso afiançar ao meu amigo, (pie

já presenceei algumas horas do inferno.

— E quem foi o anjo Gabriel que (Kalli o tirou. Frei Matheus ?

— Sempre acreditei que foi Deus que, por milagre, ainda me quiz

conservar a existência^ O acaso conduzio-nos S(Mupre na direcção do
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rioilr, iHsi.is v«'zes ( mIiíimIo ii.t> tlcpressrus do tern-no, oiitra> .iliilli.i-

(Jos em ciiiz;! ;itt'' ijii;ísí aos jorlluts. fatijíiidos, ofTcy.iulos r hniili.idos f*m

suor.

Aliii.il saliimos ir.KjUflIa atinospliíTa s»»lurna, Imutív»*!. • olhando

para lia/, vimos ijii»* •nvolvia |tarl»' da serra, exarlamciil»' romo a o»

rumaniii da taidr i|iiaii(ln. ao >o| |>o.>lo, poisa sobre a cri>la das iimu

taiihas,

A levcrlHTarão do fofio espciliava-sc já im mar. empreslaiidn a

todos os ()l)jt (Ins. ai»' alli (IrNcn, n m.iis pliaiila>lici> aspecto.

Hes|)ii-ámos a plenos {iiilmões o ar mais leve ijiie natpitdla di.s-

tancia se encontrava, com a sofrei; nidão (jiie um exausto caminhein»,

a morrer de sede. sorve aljíuma.s j:ntla> dagna.
- Tiislrs sceiia>. Fi . Malli('n>. Indns (•> lial»ilant«'s ileslas ilhas

mais ou ^U'nll^, lem IJili» dias alnbiiladd.s d«'vido> ao vulcanisujo :u;*t-

riano, mas esse lance foi. na realidade, dos mais lerriveis.

— Terrível e dniadonro - coniinnou o egresso — hasta di<er a«»

Si. (|iie o dorso da illia *]>• São Joii^»' (irou. na maior pai te retalhado

de ciateias, liinias »• friidas tnmrgantc.N. rt'h«'nlanilo .>iicc('.''SÍvauuMil»'

novas hoccas do vnlcão nos dias dois. três, ipíaln» e onze ilo ineMuo

mez de Maio, e islo cm diversos sitios, hem coiuo no dia vinte e Ires

icpelindo-se com cgnal liiiia uma n<»va eNplo.Não nos sèrro> da Irze-

lina, (linaii(l(» a grande aclividadc das rrater.is ai»'- U) d«- Junho .sr-

guiule.

— Mas então as caudaes de fogo (jiir. iiecessariament»', corriam

até ao mar deviam occasionar grandes tievastaçr>es?

— Assim Ibijnuilos moios de terra de >t'mt'adura ficaram de to

do re<|iieiínados c inijiroduclivos. a lava havia formado cinco grandr>

rihriras ({iir sr despenhavam cm chamm.ss. (IcmIc o cume da ilha ate

ao mar, cujas ag(tas não tinham o poder de apagar e>se íncemlio .<i>

não de|iois de se (^stendcr a grande distancia da sua supt-rficie . . . a

(piillo Irm innila foiça, não iiiorn' a»im.
— E a i|n(' distancia entrava a lava ptlo mar adiante":*

— Não >alieiei dizt i com exactidão, mas o Sr. hade ler visto mm
tas vezes (|uaiido vem do matto uma riheiía estenderas sua.N túrbidas

agoas por xilue o mar .Nem (|iie >e confundam alli facilmente, como a

gente conhece pela dilTeienva da còi . puis era a uieNina coi.Na. mas em
ponto maior, e.Nlavamos no meio d um p.ivoroso incêndio, |N)r liNia a

|)arle víamos o fogo. « tanto de dia. comu de noite era a(|uella a illii

minaçâo ipie havi.i. o peidi. porem, não foi ainila isso . . .

— O (|ne houve mais. diga*'
— As NHiins mtUnIts. (pie e.N.Na> e tjiic mai.ii im mm(a genl«' e

maior deslrm.d caiisaiam iio.n gado> e nas pntpiiedades. Kn não s«'i ex

plicar liem .semelliaiile mslitjn, nem ine.vuio julgo <pie o.'« homens da

.scieiK ia possam indicar pn ticieiítemeiíte a cau.sa de >emelhante ph**

nomeno. Oiiando estava para .^e formar uma das taes nuvens, a Ikk'-
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ca da cratera por aonde ella ia surgir quedava-se alguns momentos de
vomitar labaredas e de|)ois lá apparecia no eimo da serra, nos lábios

mesmo da cratera, como uma bola escura, (^ue começava a dobrar n'a-

quelle sitio, indo-se gradualmente avoliniiando, até tomar gigantescas

proporções, formando afinal um globo immenso, todo negro e com uns

reflexos avermelliados. Começava então a sua descida pelas vertentes

da ilba, isto com incrivel rapidez e girando sempre sobi'e si mesma,
ouvindo-se os agudos silvos que [)rí)duzia na rápida translação, conn»

nma enorme bala de artilheria que rompesse os ares. Os terrenos por

onde passavam as mirens ardentes, como cbanjavam a este plienomn-

no, ficavam estéreis e revolvidos como se tivessem levado uma profun-

da cava e a nuvem derrubava, no seu transito, as arvores, arrazava

as cazas e a quem estava nas suas proximidades, faltava o ar e ini-

mediatamente morria asfixiado. Fulminava como utn raio.

E, direi mais ainda, (jue o trilho por onde havia seguido a nu-

vem, alem de requeimado, ficava também coberto de uma espessa ca-

mada de lavas, inn palmo alagado e escorregadio, no (jual podian)os

mergulhar (pialqut^r objecto.

A nuvem ardente rolava, invariavelmente até ao mai' aonde se ia

desfazer, ou rebentar, levantando fortíssima agitação nas agoas. Foi

esta a causa dtis maiores destroços e mortes que houveram, tanto mais

<pie era completamente desconhecida semelhante occorrencia. Só a pri-

uieiía nweiti ardente que se despenhou da serra roubou a existência

a mais de trinta pessoas, não contando as muitas outras que se lhe

ísuccederam.

— E Fr. .Matlieus estava por alli [íroximo'.'

— Sim Sr., apesar da familia de meu tio haver buscado gnaiida

\\i\ Villa das Véllas, por mais aíFastada. e a (piai estava apinhada de

povo que dormia nas ruas. ou nos adros das egrejas, eu, com a cu-

riosidade de rapaz, andava C(tm outros da minha edade ora n'um ora

n"ontr(» sitio e pouco escapou que iiãit víssemos de todas as desgraças
<jue então succederam.

A(juillo era um tal fugir de gente para as ilhas do Faval c do
hco!

— E seu tio ficou em São Jorge?
- Elle também queria fugii'. mas é (pie não haviam lanchas e

barcos para todos, os mariíihciros ganharam iTessa occasião muito di-

nheiro, pfdindo caríssimo pelos fretes e até vieiam endtarcaçries das

ilhas mais próximas. Só o (pie não lhes daria o Ouvidor e o .luiz de:

fora, [)ara se verem livics d'a(|uella lascada.
— Ah ! . . o Ouvidor ecciesiastico fuííio mais o Juiz'.*! . .

Tão mal avisados acha o Sr. ipie elles audaiam para fazei" es-

i;a admiração ?

— E" (pie me parece (pie deviam peinianect^r no sen [losto. lun

como padre, para prestar os valiosos servi(;os es[)iritua(\^. e o outro
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|);ir;i cviUu' os ruiibos e desordens (jiic srinpre, é sabido, occorreiu pui

idtMilicas oi:(';ísíu»'s, pois (Jikí íiíi ;,'tMite rapaz de tudo.

— Assim sciá, mas olhe que c Caclt' ijue elles foram d-js f)riinei-

ros a ali.dar, até por sigiial u ()uvi(i(»r foi para o Fayal, o Jmz de fo-

ra é (|ue iião mi; leudiro hem para onde . . .

~- K lodos os Padres fi/.eiam o uiesmo altaudoiiaram os seus re-

haiilios ?

— Não Sr., e isto seja dito em lioma do ilero aniriaiio, houveram
até exemplos da maior deditação e valor fiaiiimo, uiuitos >aLeidoles

vi eu. |tor entre as chamas, meios (jueimados e negros das cinzas,

mas de crucilixo em punho, eonfortando os agonisanU's. (»u siwcorren-

do os feridos, as |H(MÍssr)es criizavam-se em todas a.s direcções e os

templos esl.ivam sempre ahiilos e t-heios de povo.

— Louvor a (piem soid»»-, dignamente, «umiirir o seu dever.

— Ollif, a vaienlia <lo vigaiio da Lrzelina, neste confliclo, foi ad-

mirável, aipielle padre, apesar da proximidade (io vulcão, nunca se ar-

redou da porta da sua egreja, como um liei xtldado nunca desempa-
i";i o siíu posto. N um desses dias um.i da> t.ie.s nurms (iidenírs ma-
tou á sua vista nuiila gente e era taiiiaulia ipie tornou euí lompleta es-

curidade aipielle sitio, como se fosse alta noite. () Vigário julgou que
não podia sohreviver e ipie estava chegada a sua derradeira hora e

reveslinilo-se dos seus melhores trajes sa('erdolaes. dirigio-se ao aliar

mór da >ua egreja, acceiídeu todos o> cirios do Sairario e counnungou
revereiílemeule, paia consmnir a lu»sti;i, oliviand<t assim a que lhe (h>-

des.s(> locar a irmuunda lava. Pois hem. a nuvem pas.soii a hraimr.

num redemomho espantoso, e respeitou aipielle ministro de [)eu>.Ks-

te caso deu muito i|ue fallar !

- O vcidadeuo e.spirilo religioso tem. em tod.i> as epochas. a-

presentado os mais admuaveis exemplos de valor e ahnegaíjão. Os ho-

mens, como esse de (pie ir.ita, tem jus à veuera(;ão dos vinilt>uros.

-" Pouco mais tenho a acrescentar a ota narrativa, que já vae

longa, o Sr. melteu se d«' conversa com um velho e estes, e prover-

hial, são sempit' iuqiortuuos, em tratando de coi.Nas do seu tem|Mi.

— .\o contrario, tico lhe nmilo grato por .«-enudliantes informa\;rK»s,

è possível que um dia a.s escreva iruiis a|H>ntamentos ipie ando tuilli-

gindo.

Seriam muito dellicienles. Item vè que não lenho a inl»'Higen-

cia necessária (tara lhe podei' dizer i"oisas liem dit.i>. ('onto apeii.i.s sm-

gelamente o ipie vi.

K com isso me salisl.iijtt. Uesponiia-me a|iena> a i\m> uma per-

gunta Kr. Malheiís, es>e anómalo e.Ntado da illia ainda se conservou

por muito lempo !

\ lava foi decahindo gradualmente de fúria, já não saliia em Ixtr-

holões das crateras e a.s riheii as de log») que corriauí para o mar lam-

Item successivamenle se e.xtmguiram. Por muitits niezes, porem, pes-
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soa alguma podia transitar pelos ninies da ilha, pois alem de profun-

das furnas, haviam occasionaes derrubamentos de terreno e fendas no

solo, sempre fumegante, que expelliam venenosos vapores, com muito

cheiro a enxofre.

Isto durou assim muito tempo, annos até.

Lembro-me de ouvir contar, dois annos depois da erupção e es-

tando eu já no Fayal, que a uns pobres trabalhadores que tinham ido

limpar um poço da beira mar, ao mecher no lodo, do mesmo, levan-

tou-se uma lutada de vapor, idêntico ao do cimo da montanha, que lo-

go os matou. Eram. ao que parece, ainda vestígios do vulcão.

— Com certeza. E não houve quem tomasse apontamentos de to-

dos esses factos

"

— Acredito que sim. São .Jorge foi sempre uma ilha que tem con-

tado pessoas muito dadas ao estudo e alguns até bastante notáveis. O
dr. João Teixeira Soai'es. por exemplo, ainda que nascido depf)is d'e-

ses acontecimentos hade saber muito bem de tudo ist(», que é homem
muito insfruido.

— E uma das glorias açorianas, acredite: — o seu nome ficará pa-

ra sempre vinculado a este arcliipelago, como o de um dos seus mais

prestantes filluts.

— Conheci-o muito novo, (juando já viera de Coimbra . . .

— Hoje está um velho e passando uma vida quasi de cenobita;

entre os seus livros (jue são os seus mais dilectos companheiros.

A este tempo entrou em casa o marido da afilhada de Fr. Ma-
llieus, vinha do matto, caucado d'um dia inteiro de fadigas.

A mulher, ua cosinha. fazia-ihe a ceia e eu tornava-me talvez im-

portuno alli.

[)es[)edi-me, pois daíp^ella bôa gente e retirei-me.

Pobre Fr. Matheus! . . ao tempo que estou escrevendo estas li-

nhas já de ha muito que dormes socegado nimia sepultura da hmnil-

(1h aldeia do Pico, aonde residias e bem assim toda a imprensa açoria-

na também registou nos mais sentidos termos o passamento do erudi-

to dr. João Teixeira Soares, um dos homens que mais porfiadamente

estudou tudo o (jue dizia respeito á sua pátria.

Nos iu)[)orlanles docimieutos, relativos ao archipelago açoriano (|ue

consta haver deixado este illustrado homem de letras, é (jue nuiito na-

lurahuente deve existir minuciosa descripção concernente ait tremendo
cataclysmo occorrido em São Jorge em Maio de 1808.

Sirva esta indicação de aviso aos futuros escrii»tores, da. ainda

virgem, historia açoriana, em data mais i-ecente do que a do Dr. Fi-u-

ctuoso, ou das phantasias do I'adre Cordeiro.
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XIII

(Ilha do Pico)

Ouiimld (oiilieci o (laboz, como na fregiiezia era denominaiJo. le-

ii;i tllr nus sftrnli ;uinos de edailf. Kia um velho magm, de olhos

vivos como os de furão e vivendo sosinlií», á b*"ira da cosia, niima

|it'(|in'ii.i ca/.i coheila de palha.

O Ulterior desta m ir.idM rivalisava coím o sen des<íiiarnecido ex-

Iciior, Ifiifo, (Icrimiado. ih';,tm. A iiin caiilo nina encherga. a casa

sem divisão algniii.i. o l'<r lá no Iniido. uma |ie({iiena caixa de iiiadeí-

la. iiiii caldeiíão e al^íiimas jnicaras de l)arro e mais nada a não ser

vaiios ( ;miÍ(;os, df dilTfieiites dimensões, atravessados M»hre as Ires

liavfs (|ii(' snslinliam o tfcto.

O (iabo/ toija a >i]a vida tora marítimo.

Comei;ara a(i> mivr amios a trabalhar, como moço num »li>s bar-

cos iiiii'. diariamenle. da ilha do |*ico vem á do Faval, com pas>agei-

?os. lenha e friicta. lavava nitão o barco, deitava com o barlidoro a a-

giia loia da caverna e licava de vigia a bordo, ijnando a .Miiipanha ia

para terra.

(>om o decorrer <lo ifinpo crn.son assim o canal cenlos e cenlos

de vezes, já sabia inundar, nem alli o vento on maré tinham segredos

para eljc. bastava (ijiiar para as aguas para lhe conlic.-cr a feição.

.\(nntcct'ii tambrm >er imi dos marinheiros do barco «Santa ('Ia-

ra- ira(|nella perigosa viagen» em (|ne vindo do Pico não ponde lomar

a ilha do Faval » Ini por esses canaes abaixo. varand() São Jurge. aló

dar coiii>igo na Terceira.

O barro eslava cairegadi» com pipas cheias de vinho, aiidon duas

noites e iiiii dia á iiieicé das vaga.s. debaixo ile medonha lem|H'Stade,

morreu muita gente a bordo, outros licaram con» os braços e pernas

despedaçadas, pelo clio(|ne das deslocadas pipas, mas o (^alkiz esca-

pou iiicninine e alli estava são (pie nem um p«'M'o.

\()> vinte aimos ca.soii com a lillia de um outro marinheiro, otTe-

le. eihio lhe n >o^ro. por esta oíca.sião. uma velha e [MMpiena lancha

ipie possuia.

Kstava nalisado o sen maior sonho ile grandeza, ter alinal nma
eiubarcaçâM.

hiMxnii enlã<> o baii o em ipie ha t.iiitos auiios andava, para se

lornar ii um pescador, de cujo misl«'r já tinha pratica nas suas horas

vagas.

Na lancha «pie o sogro lhe dera pen^orren toda a fronteira, volla-
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d;i a opsíe, da graiidc ill.a do Pie ). Cuiiíiccia todas as baixas, todas as

pedras, fciii.-is e (iiseadas da-iiiclla muito perigosa, iicgca e traiçoei-

ra costa.

O piodnrlo da pesca na sua embarcação, em que andava geral-

mente sosinlio, on com alg nn rapaz de tenra edade, rendia-llie ape-

nas o necessário para ir vivendo m.iis a mulher.

N'nm invriuo, porem, sobreveio-iliC uma veidadeira desgraça.

Tendo ido ao mar, o t< mpo perlo da noite, alracou-o ao largo e

vinha com duas pedras na mão.
Pô/ o rapaz á escola <> elle ia ao leme, galgando com assombro-

sa mestria as grandes monlaiihas d"agna (jue (Je momento a momento
mais soberbas se levantavjtu.

Quando cliegaram ao porto era já noite cerrada e desde muito fo-

ra o mai' rebentava, não se enchergando mais do que nm immenso
lençol de escuma em toda a rude co.vta.

A mannbi a foi bem feita. disserani-n'o depois todos os entendidos

do mar, atrevida, quasi lemerari.i, a lancha eníioií-se valentemente pe-

lo estreito porto dentro, todo orlado dií cachopos, nos quaes o mar re-

bentava com o estampido dos mais ruidosos canhões, mas era tal o em-
bate desenconírado das vagas dentro d'a(iuella enseada, (jue a embar-
cação desobedecendo um instante ao leme, desviou-se da carreira di

reita que levava e roçou (» fundo p(jr cima d'uma pedra. Ainda assim

a lancha conseguio chegar á praia, mas cheia d'agua e com um im
menso rasgão no bojo. uma verdadeira navalhada na barriga.

Foi varada no cascalho e por aquelles dias não saliio mais ao mar,
aguardando o necessário conceito, o paimo conheceu-se que também
ficái'a estragado e o mastro rendido.

Que dinheirão seria preciso para reparar aíjnillo tudo!

Assim foram decorrendo mezes, o Caboz á espera de dinheiro pa-

ra conceitar a lancha e indo pescar de caniço ás pedras para aguen-

tar o fôlego, mais da sua companheira.

A pesca dos sargos é a mais lucrativa das pescarias de pedra, es-

pecialmente durante o inverno cm <]ue lodo o outro peixe foge da re-

bentação.

Mas o sargo velho, o maior, é muito niatreiro e durante o dia ra-

ras vezes morde no anzol, anda em ledor do mesmo, cheira, afasla-

se, volta, torna a cheirar c . . . desapparece pelo mai' fora. levando as

pragas dos pescadores.

De noite, porem, e em sitio de rebentação e d'aguas turvas o ca-

so muda muiU) de aspecto e deixa-se apanhar abimdosamente.

O (laboz e a mullier iam, pois. á pesca de noite, não havendo tem
po que os detivesse e, conforme a maré, ás onze, rneia noite e até mais

tarde.

Conheciam os mais remotos ^) arriscados pesqueiros.

Uma noite, escurissim;i, iam [)escar para a pedra do Inferno. Aí»

K" 38-Yol. Vil -1885 «2
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les de clu-íjnr ;'m|ii('II<' I(mipI)!(>s(» silio, (|iií' x' itrujccl.iv.i inuilo prln

m.ir ;i(li;iiili', linliiiiii o (l.ibn/. c ;i ríjiillnT úr s;ill;ir ilc jtrdra cm p»'

ilta, alj,'imi;is Imlas rinuiii(J.i»lds de mar |)rurun(l(» e aonde a n'>u<M

trahalliava furiosa.

O pescador caníiidiava adiaiile. de cé>la rom o enfiôdo m» brarr^

e com di»is caiiniçus a(» homlm».

Não se via dnis |ialiiios adiante da cara; e o mar, relMínIando nas

pedras. rn<:ia eslnmdosanienle.
— Dá cá o cesto. disse em voz alia a miillier, (piamlo se acha

va a meia distancia do pesipieiro e com ref<*rvente mar d'um e outro

lado.

O cesto, para (pie? - [)ergnnlon o (]al)oz.

— E' (jue istn a(]ui é fundi», as pedras tem nuiilo linin e pod»'s

dar ai",'!!!!! escorregão . . .

-Toma sentido ein ti e deixa me cá. não conheces a cosia maiH

nii'lht)i- do (jiie CM.

Pois siin, nia> é (pie . . .

.\ Imlha do mar não (h>ixon perceher o reslo e o (lalniz ccmlinnoii

na sua derrota.

Afinal saltou paia a idtima pedia, voilon-se (>ara traz e dis>»*:

- .Víiora a(jni è tpie é preciso cantella, o mar é fnndo e rrl»enlj

• pie nem num n^^pitn/dilntim. i) Maria, arnla d "alii. onde dialio ••>-

tás ? ! . .

Ninj^ncni lhe res|»ondt n. nem podia respoiíd- r, o mar já lia p»*-

daço (pie lhe havia levado a mulher, ao saltar de uma para outra ro

(•ha. das (piaes havia medido mal a distancia, e os grilí» tia afogadri

tinham >ido ahafados |te|o rehentar da vaga.

O (lahoz f^z Iodas as diligencias possíveis, para. viva on morta,

encontrar a mnllier. andon toda a noite na costa e invectivava o mar.

como se este fosse uma crealnra vivente:

Kiitão. você. Si\ patife. nã(» me (píer enlregir a Mana. Iinii"* .

Ah! pedaço de mariola! . . Piif ... e cnspia nas onda.s. Da ca

()ara aipii a minha mulher, anda . . . Ah ! não (píeres, espera lá e

pegando nnns calhaos arrojava-os as va{»as riiraivece, enraivece pa

ra ahi. d ia lio !

K de facto a csciitiia da rehentação co|iria-o lodu e doutras >••

zes agarrado a alguma peiha licava ctun agua ale ao peilo.

Vmanheceii alinal c o mar jamais lhe entregou a sua Maria

O tempo foi decorrendo passou iim. dois. tr»'s mez»>. e o (ia

tio/ alinal resignou >c com a sna .<«»rle.

Do ciinciTto (la lancha era coisa dr (pie iieiii ja >e tratava. »'sla

va cahida á handa no cascalho, sem algum i> tahoas no fundo e o.s gaia

tos iam paia diuilro lia nn>!iia tingir um iiaMo <pie tinha dailo á i*osla.

O (aÍMiz. continuou jicr mnito> anno.N. a s»'r |K'Madoi de pedra

>\o mar tir;'Va. »'\r|iisiv;iuitnle. a >iia parca alimentação.
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Envellieceu n';uiuelle iiiisler.

Uma vez. porem, fui em Fevereiro, na força do inverno, o mar
deparou se dnr;inte un.s oito dias tão mau que nSo havia pesca possí-

vel, a vaga do norte lavava toda a Cijsta, enormes vagas rebentavam

ainda muito fora. arrojamio-se furiosas contra os rocliedos, enfiando-

se pelo piirlo acima, indo derrubar paredes dus prédios mais próximos

<lo mar, levando os portões d"eslas propriedades.

Os barcos não sairam n'esses dias, para a sua habitual carreira

entre o l^ico e o Fayal e as companhas tinham-os ido varar a grande

<listancia da cu>ta. Parecia (|ue o Oceano (pieria devorar a terra!

O Caboz passou, então, fome.

N"essa diíficil conjunctiu-a lembrou-se que por vezes do melhor
peixe que na costa apanhava, tinha feito presente ao Sr. Vigário, ora,

como no dizer po()ular, uma uíão lava a cara e duas lavam o rosto,

não era de estranhar ir até a casa do padre e pedir-lhe alguma coisa

para conjer.

O sacerdote havia acabado de jantar, estava farto e de rubra côr.

- Ora Deus esteja com o nosso padre vigário — disse-lhe o Ca-

boz, de barreie na mão e sem transpor a porta da entrada.

— Adeus, velhote, então que temos de novo?
— E' que saiba V. S.*, o mar tem estado levado de seis centos...

- Bem sei, homem, bem sei e por signal que me faz bastante

(alta um peixiidio para o jantar, já estou farto de carne . . . urh . . .

carne as^ada . . . carne cosida . . . carne de molho . . . urh . . .

— Isto hade melhorar .se Deus (juizer ... em o vento saltando

ao sul temos bonança na custa.

— Mas então vamos a saber que é isso? . . tu por aqui . . .

-E' que. acredite V. S.*, que isto tem sido uns dias maldictos,

nem um sarguinho, nem nada.
— O tempo ha de melhoiar, como dizes, em o vento saltando...

— Pois sim senhor, ninguém duvida, mas é que no entrementes a

bocca não espera e a gente i)assa fome a valer.

~E' o (jue eu te disse, já estou aborrecido.de carne . . . sem
pre carne . . .

— Mas o Sr. Vigário ainda a tem. mas cã at pornlsa é differente.

— Annos maus, é verdade.
- Ora como eu, desde hontem. que não tenho nada que comer,

vinha pedir unta esmola ao íio>.so vigário, (juahjuer coisa me arranja..

-O' filho da minha alma, tu bem sabes (jue as esmolas, que eu

posso fazer são as espiritnaes. . sim. . . ctnifia na Providencia. . .

eu esta noite pedirei a Nosso Senhor que abrande o mar.
— O' Sr. padre apenas umas batatas, d'a(]ue|las (jne estava hon

tem tirando do cerrado,

— Escuta, homem, tu beu) sabes (jne aiiuillu era um terreno tu

do de lava, que eu mandei despedaçar a alvião e marreta, para ir pro-
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ruv.iv (1(1) iÍM) :i l»;»:i li-rri, íhjiioII.is bilalns r'>iã()-iíH' [Kir um dirilu-i-

rão o rescrvo-as li»il;is p.ii.i xTiimlc, lirm ves «jiiií ó imiKi.vsivel dis

pôr dVIIis (l(! (|ii;d'jiii'r iii;nieira.

— M i;i (lii/.i 1 (|!:t' fossem .iiiaiijnv.im nn' jmr hoji' . . .

-- O' lillio (la miiilia alma, ('s;ii /las r>pinliiat's f.i\;() lmi srmpre,
mas não pi.ssit ir aiom d'i>so, <js L-mp )s vão miiilo maus e lodos nós

lemos i)L'('t'ssida<lL's.

— Mas cnirii» o Sr. padn' ipi» r «pie ou arrrbenle de r«)iiie?

— (Jiial rime, iirm meia riim; . . . v.m- p;ira a cosia que siMnfn»!

hasdi; .irr.iiij.ir .ilgiim.i coisa, m cá íic;irL'i ru.-ando por li.

K o padir (l('.>p('(lio o pescador.

O (]al)ii/. fui dalli piiuiirar o lai) riicin) do logar que, luni.s cou»-

passivo do qiiLí o vigário, lin' íiou uieij pão de milho c dez r^-is de

queijo.

A marezia coiiIídu .va soberba e m Mibs-qucMtf nnjip lomou pro-

por^-ões <le mna veidadeira t.rgia oceânica.

A casa do Caboz adjiiiili ao.> rochedos da beira mar, por vezes

ficava Ioda .'.('riaij,! d agiu, caliiudo-lhe cm cima imveus de escuma,

qual [)i'sada chuva.

Olha o (jiie vae lòia ! . . dizia o pescailor, eslendido n.i ."^ua en-

cherga - o menino eslá linji; atrevido . . . pa>sa tuariola ! . . se nãn

Ibsse poi que, ia-llir vrr <» c.inz . . . Nãi> me esqu.-ce o padre

lauto saigo me tem comid > e iiãi) me diu iii-m mna fatia de |ião!...

Ivsii» monologo foi iiilernuiipiílo p.>r um euqínchã-» lãu T rle do

mar cuniia as paiedts da casa. (pir j)ancia que a pcípn na hábil i(;ão

ia baijue.ir por terra. — Passa ! . . ('.-lã com o dia[)o no corpo. . .o

ra eii sempre ipiero ver i>tt» ... e o (].ibaz levanlaudo-se foi b'»lar

a cabeija a iim piiSt'go do lado «lo mar.

A noilií não estava miiil» escura e até o ceu estrelladc, mas qu-m-

to a vista ;ilc;ini;.iv;i eia uma e>leira de revolla e>cmna. por cima dos

rochedos da co>la

-Olòf . . lemos novidade . . . (jue alm;inj.irra será aqiiella?!.

O pe.vcadnr via, perto dn co.nI.i, um gr.inde volume negm e mai.s

aiiiiia coiiio os pannus de uma end):iriMi;ã>i.

K' mn n.ivio, níu» b m ipie v«'r ... a uiare ensacou-o ci>nlra a

pedia e agoia lã m' v.m- com seis c«'ntos . . .

KITeclivameiíle aquejlc peculiar som do baquear d um unvio con-

lia a> KM h;i.>. i Ih gou-lhe di.»tiiiclainenle ans ouvidos e de i nvoll:i com
o bianiir dn mar algiiii.N cniifc/os e al11igido> grihs.

Não escap.i nem um r.ilo ? . . excl.iuiou o (^iIn>/, e ronu» ;is

casas (Ia povoaijàn ficavam d alli distaiil-' e fosse »'lle o único morador
da co.sla, laiKMiii, a|ire.NS.idameul<' mão (h' um calw» da pe.M*a, ex|K)lio

aitida (!a lancha e com ii en» .Mgjiid.i. ji.ua a beira do mar.

K de lacl.', ei;» imii navi.i, imi.i barca, (pie m» Itendo-se de noite

a .itr.ivessar o c.-ual, .\ maré piichara para jisnlo da costa do Pico e
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qnc meulindo ao viiar de borJ.) se acliavn agora irremossivcliuenlf.

penlid.i.

A birca rnlava iniiilo co:ii a arreI)entação dás enormes vagas, <jiie

Ioda a cobriam do escuma, deitava-se ijiiasi a tocar com (ss mastros

iragiia, ora pira um ora pari o oulr > iad >, ca!iiam-lhe já do arvore-

do alglm^ paus, alé ipie aliiial ficou algum tempo i)rè.>a cm pontas de

pedra mais preriirantes.

O mar acli.indo aiinelie obstacnio galgava-lhe fuiitso o casco lo-

do e os grilos da Iripulaçâo coiilioiíavam medoidios.

O Caboz, miico e>peclador da (uella Iriste, tnas não rara sc.ena

n estas paragens, contemplava ancioso a perda do navio.

— E' o que eu dis>e, não escapa alil nem um ralo! . . que te h;-

vem seis centos ... se houvesse um cabo de vae-vem . . . passa ma-

riola ! . . não me importa, vou ter o fioj da minha molhei', mas heide

e.xperimentar se salvo um ao menos qu»; seja . . . anda Cab:>z! . .

E o velho bcn/.rudo-se, como por despedida da vida e metlendo-

ííi* [)or entit' os cachopo-, consegui.) atar uma das e.xlremidades d.i

('om|)rida linha de pesca á ponta .saliente de um rochedo o a outra ex-

tremidade á sua cmlju*a. depois, em (jíianto |)onde trepou por cima

das pedras, alé que afinal irroj.ju-se ao mar, nadaml > deu nladamen-

te na direcção d(j iiavio, em iucta lilauica com (t Oceano.

Poi' um acaso providencial o mar atirara agora com a embarca-
<;ão (uais p.ira dentro uma boa [torção de loelros e quando a alerrori-

sada comi)aulia, julizando-st' completamente ao desamparo, linha per-

dido toda a força moral, de re[)ente surgio-íhe pelo ca.slello de proa

aquelle homem, coberto de sangue, tuas com um cabo de salvação.

As lanternas de bordo illuminarau) um verdadeiro her(ie.

Não havia tempo para delongas, o navio podia-se abrir d'uui mo-

mento para o nutro, o Cahoz não se enfi'ndia com a linguagem d a-

quella gente, mas ainda assim, pondo-se imniediatamente em acção de

trabalhi», reanimou a tri[)ulação que, desde logo, valendo-se da corda

presa em terra, cnmeçou a estabelecer um apparelho para se livrar

d'aquel!a rascada.

O casco aUeroso da barca permillia, por meio da corda, uma le-

lalivamciíle lacil descida para a costa, o velho marinheiru foi o primei-

ro a ir [lelo cabo e dentro de meia hora, á força de muito trabalho <;

com a brevidade de uma que.^lão de vula ou de moite, estavam sal

vos doze hnmens e um cão, isto c, lodos os seres vivos que trazia o

navio.

Nesta (iilTicil tar<'fa o <^iboz havia airiscado a vida iiuuutieias

vezes.

O navin era inglez e i-omo se somente esperasse a salvação do

ulliiuo dí»s seus tripnianti^s, momeidos depois desfazia-se em bastilhas.

A não sei' o (ilab'!/., como não é raro acontecer nas costas insula-

nas, apenas alguns pedaços de madeira, de meia dúzia de j)aJmoí!i de
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(-(iriipriíitciilo rt'V(<|:ii-i;nii ii.i iii.iilnig.nl.i .sogiiínte, trr linvido por .i'|iip|

!•> >i(iii.> iiin sini>tni iii.itiliiiio.

Oii;inlts f (piniliis ii;iiiri;i;ji(is iiVsl:is rirrinnsl;iriri;is iifíO tem a-

(|iij (iccoí Tiiln ?

O pocidor (Mitcridcij desde loj,'(», hs>íih (jrif viu :í (.rípidnção sal-

va, jii Sítbff n madrugada, i|iic o mai> íiei-o>sario <Ta reanimar a(piel

la polire },'t'iil(', daiido-llie alimctdu »' Ixia ajíua anlf^nln para b«d)er.

(jiilMi llic. p'ii>, faziMidn «'((m a mão n ar»'tio de (-(imer: Mnl»d.

Imlrl ! . .

K 1'ammlinii rdiii elles, [)el*i eamiidio aiiina, na direiTãn da t'a>a

do padic Vií,'ario.

Oiiaiido i'li<'i^(iii alli, reinava na habitarão do nnnistro do altar o

mai> prolnndn siliMicii, sua ri'Vt'rt'ndi.»iina doiiniii a >omnit solto.

O (",al)o/, It'/ os inj(l<'/,t'S snltir o Italcão da casa. i- roín mna pedra

lialeii jortemenlt' a poria da fiilradri.

Ninjíiiem llie respondeu.

SrtiimdiMi as pancadas, mas <oni lã(» e>lianlia ton;a ipi»-. modien

los depois via-se liu, j»., .lenti'M de nnia jaiiclla. >enlMido-se passos no

inferior da paciijia liat)itação,

(I pescador alinhon os íianlraj^ov á poria d(t padrr. coiloeaiulth.Ne

aira/ de lodos para não ser vi>lo.

(Jiieni é ipw e>tá alii "Z ! p^riiunlarain di- drnlro.

(lenle de pa/ - respondeu o velho, dislarçando a voz.

.Minai o lerrolho da poria eorien. uma i^reta da mesma abrii»-s«>.

\i-n loM' uma nnillin d'nii> vinte e eineo amio.s de edade. eom nina

v»da accesa na mão e i|ne jM-rjiniilou ainda, azedamente, para fora ;

Oiii in é (|ii<' s»' ipnitiá ('onrt'>sai' a st'm»dhante> horas?!

O (!ah'i/ enipiirron enião o^ in;^le/.e.> |iara o interior da casa. mi

de toram mirando com a .^eni cerimonia ile tpiem Iran.Npõe a |>«irl;:

(I nnii hospedaria e pree,edid^t.^ do enorme cão da Terra Niiva.

A senhora ama grilnva a bom j^Milar jid},Mndo (|ni> eram ladròe.N.

e o padre allonito, em ctronlas. appar('< en a porta do fnndo. com nrn

inimen.^o Itarrcle. enterrado ale ás oclha.N.

O pescador, descendo enlão. soriatenamenle o halc.ii». saltm p.i-

la o caminho, deitando a correi na diie(\'âo da >iia moradia.

h alli a lima hora estava nietiido na cama. pensando naipielle a

( (tiiteciniciilo e srin piolar a minnna allen(;ão ao heróico ftM to i|Ut

piaticara. anilando a vida para s.dvar a dov scm^ MMindhaiites miir-

inmavii com inalicio.No >orri.so :

Ksla |oi li. Ill armada ! . . c então lu-iii i|ne fns.^^e de prit|K)si

lo. são Ind • nifilr/e- I.à -,. vãi» com a hrèci a> iMlilns do vijía

no'
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XIV

o PADRE JERÓNIMO EMILIANO D'ANDRADE

O Siir. n. António da Costa, nin dos nossos prinieirns esrri[)tores

uacionaes, iriiin dos capítulos do seu notável livro «Auroras da lustro

cção». referiíido-se a Antoiuo Feleci.uio de Castilho, o [xcta cego, a

quem tanto deveu Portugal, no que diz respeito ao piihlifo eiK^ina-

menlo esci"even o seguinte periodo:

«Respeitando o clássico, o erudito, o corajoso, que só deixou caliir

da mão a enxada das letras no momento em que a morte die coitou a

existência, aqui só o tomámos como o iniciador apostolo, entre nós,

da revolução (|ue o >eculo XIX opeiou na educação pidtlica»

(lom <'gual |)roí)riedHde pudeiiam estas palavras ser applicadas ao

homem benemérito cujo nome encima este capitulo, uma das mais so-

lidas glorias açorianas, que ao :^in\ aturado estude» deveu exclusiva-

mente o proeminente logar a que na >ua pátria chegou, con>iimindn

a preciosa exi^tencia no cultivo das leiras, assim como cm tornar ma-
is fáceis, mais atrahenles. mais conqtreheusiveis os pesadns melhodos
de ensino (pie semelhantes ao ruchedo de Sysipho esmagavam, mais du

que davam vida, a (piem lhes mellia hombros ipiando não fi'ani aban-

donados, com tcdio. a in^-io caminho.

Devotar uma vida inteira a c.^le Ímprobo trabalho, n'este pai/, pes-

simamente remunerado, excede quasi as forças humanas, quanilo a

consciência d um piedoso deve»' a cumprir não venha ajt^ntar os obrei-

ros do bem, poi" (juanto a iucta tem (h' ser tremenda e quasi sempre
ignoi'ada e o jiremiít das fadigas diárias, de tanta dedicação e amor de

lanh) estudo e observação, o esquecimento, ou poi'ventura o despre/o.

E geralmente acontece que esses homens que de coração se en-

liegam ao cultivo das lelias. a estudar o meio de com maior facilida

de levantar o nivel intíílleclual do.< seus concidadãos, occupados in

leiramente nVste mister e alheiados quasi sem|)re da tuibiihi corren-

te da politica, vivem isolados e humildes, ao pass(» que os rasteiros

membros d uma ou ()utra facção p-ijtidaria, são por veze.s inconscien-

temente ei'guidos ás siiuimidad' s do poiler, não devido ao mérito pro

prio, ma.s .^im ao arremesso da vaga que alii os elevou, por havei o^

encontrado na .siia jiassagem, sein curar dos .><eu> precideiiles ou do

íim a (pie se propunham.
.\ justiça só mais tarde se fa/ e às vezes até já temlo decorrido

séculos, indo remecher nos ^epulchl•os. ou fazendo surgir de (^b.sein-;i

-campa para o> esplendores da gloria, .((jurljcs ipie em vid:i >ó logra-

ram dissabores ou dectqições.

K ao t(!mpo que as nnllidade.^ ijiie um capricho do acas<i havia

•'oljocado em pedestaes (pje lhes não perfcuciaiii. desappareceiíi ceie-
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rrs, comi) ns soml)r.is th iioile v;iri i.la^ |)c!os raios do síjI assim lam-

Immii n lli^inii,), (liviíiil.idt' iiii|W)||iil.-i cnti o iim jiii/jt fio Allissimi», iii-

.Mri'V(; rcvcriiitc mis mmis .iiiiiao u n.iiiie «los tili>niros Sildados do
|)r'ij,'n'ss.» (jie no (.Ivido li.iviaiii IViM-cidt», e são cllcs (jiih d r>se mo
mnilo cm ilí.nilf ciiiiiiluTcnii a palria, iiiiliradns riimo cxi-mplo a se

giiir ás liiliiias gi rifões.

N"!t) dL'><'t'rilic(:('iiins ijnc n iiiilri'> |)aizps dii Kiiroj).i, j. i ui.iis a-

v.inçatlos (I > tjiic Porliij^.il. ii.is (jiu'>lõi's CiUiriiiitiilr.s u iii»lriu\ã<t do
povo, o !( spcilo roíiMiííiadti ats l)i'ii»*mL'iilos dn í,'ri>ino, vem eni'»m

lr;il-os ;iiiida (Mii vid.i, di cnMimd • [,.v> Imiinis f jMvrilos; «Miln* iió>.

poitMii, ó ii;;iis (rivjil, v. ist • diir-o.i aiixla por miiilns arinos, qii*' cn
coiilii iri poi- jí.il.n ilfio a iiiiscra çiifluM-^.i d iiiii lio>pil.d, na sua |)ru

Yt.'t'la idiide, di ipn* as rvj;.iii.i« ;i (pi,- m('<iiii'>lav.'l.iiiiii-, iiiili;»m jii.-.

I)t' (';imÕL»s, o soIx.Tt».' porli, ale ao limiiildt' l*adní Agiiilar, o

liomnizjo iii>liiii-tiir dos surdos-iiiiidos. aliiindam inuilos exemplos do
(pie levamos dilo.

(luiiiciíjiu com o inicio da rcvojiiíjrio fi.iiicoza de ITHDo nascimen

li .1 .']() de Novemiiio d Cs.ve mesmo <imii) do erudilo açoriano Jeiony

mo Emiliano dAmlrailc. n i illi;i Terceira, lerra f.id «da para nobn'>

leilos (5 varões dlnslie>. ociíipando pereci ino e>ladio nos faslos da

iia(;ão .1 ipie pcrleiíce, pelo v;dor e s.tpienci i ile mnilLs do> >eiís lill:os.

Alem d ISSO as bcilezas naliiiai > dt' ipn- é doUnla es>a illia. não
sfio df somenos \ali;í no sen esplendoroso diadema, iiavendti ale nuii

pondtTOS.is Oiiiniões dt; (jne a Illi.i dos Amores. Ião nomeada eui lo

do o m!iiid(t civilis.iilo de.Mle a pid)lii'açrio do snlilime pmMna de Ca-

mões "Os Liizt:id;is» nHo era onlra do (jn.- es-a leir:i visitada pnivn

velmenle pilo «'«iiejio vale, no sen re|ire>so di índia, no a-mo de lo(il».

isl » |)elas .dVmidailes e\islenl<s enlre a eneanladora de.Nii í|m;:>o de (^a

mões (> .IS prespeclivas ipie apres»'nla aipi-lla preciosa |HTola do a

tlanlico.

A po!ne>a. e, mais do ipn* i>-o. o .ihuidono, cercaram-o des-rnar

necido lierç > de Jeroiiymo K:niliau.). ;ibin lono de desnatnrado pac qut*

jamais •leiloo mna biMKjâo áipn-lle innoenle ser a ijnem d(Ta a exis

leticia. deixando o espnrio de prohuT.lo. lendo |ior nniro ampant os

fra}>eis liraijo^ «le sna mãe, como a fraj;il verjio.ile.i de !.i arvo

n* se eiico.NJa à me>ma |»ar:: tesi>lir ao endiale das lor

Houve, então, nm homem };«'iiero>(> nm venlide i >tn> de

Den.N. ipie á iimUição do divino Slestre. ipiando clianioii para .h as cre

ancndias. c ndoid > tand)ein d'ai|nella infeliz rn'anf;a. deiidlie }!narida

na >n;i honrada habitação. alui^Miido a da fome e do frio. pre>land<>

lhe (h.vsvelos e rarinl.o.> de pae e semeandc» n.xjnella alma. .linda em
end»r\ão, os germeM> do hem. «pie mai> tarde ItaviaMi tle frni lilicar

apresentando abmidant(< colheila.

{ContittHa).

a
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XIV

o PADRE JERÓNIMO EMILIANO D'ANDRADE -

Abençoada seja a sua memoria!
Era esle padre o bemfasejo beneficiado José dAndrade, do qual

mais tarde adoptou o seu protegido o apellido. como a única maneira
rki demonstrar condigna gratidão ao homem a quem devia tudo (juan-

to era e que lhe dera a mão na hora em que a miséria, ou o desva-

limento o havia condemnado ao soíTrimento, ou quem sabe. se á morte.

O pnpillo do Revd." José d Andrade era então uma creança fra-

ipiinha. pouco alegre e amoravel. O seu olhar profnndo poisava-se

íjobre a Ironte veneranda do seu |)rotector, sobre os seus cabellos bran-

cos, como a scismar na maneira de ser agradável.

Bem cedo adivinhou o que lhe cuínpria fazer para retribuir ao seu

protector, a muita amisade que lhe devia, era estudar, estudar muito.

Assim fez.

Os livros tornaram se-lhe os companheiros de todas as lioras e

curvado á sua mèza d'estudo, trocava os brinquedos próprios d'aquel-

la edade pelas canceiras da a[)rendisagem, e. emcpianto o sol lá fora

irradiava esplendido por sobre serras e valles, tentando-o a ir ingol-

phar-se n"aquellas arcarias de verdura, natpiellas sorridentes alfom-

bras, o dever prendia-o à lição que tinha a decorar, ou ao problema
(|ue lhe dera o Padre Andrade e ipie timbrava em que estivesse, sa-

lisfaclorinmiMite, resolvido em breve espaço.

A" noite, ao serão, é ipie eram os seus trimnphos.

Õ dono da habitação, findas as fadigas do dia deleitava-se n aquel-

le tirocinio escolar como seu pnpillo. desenrolava a vasta erudição a>

(•) Coniiiiuadd de \y,v^. 192.

N.'' a9-Vol. VI! —1885.
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lliida iid sua ajjrciiíli.-apciíi frndpsca, <'.>ruiçavD-se |x r fazer a>niprpl.<*ii-

drr ao >»'ii »mIii( ;iii<l(i o tjUt o oliido »* a «'dad»' lln* fora í'ri>iiiaiiili». ijiic

era niiiilo, e de tal riiant-ira se houve «lur aos (jiiiiiz»* aiino.s pnrliigu»'/.

(' latim tiaii) |>;u'a o ia|ia.sit(i coisas r.iiniliarcs. {(odciido dar i)iiiiiaii>

ni liorneiis já feitos c c<tni muitos aimus <l«* cursar aula-

>ão tinha lido. até alli, outro mestre que não fosse «• Pailie In*

iicdciado e este apt n,i> laiiictitava que o di>cipnlo fosse um |tíuiro em-

l)ara(;ado iio fail.ir. (lereilo natural que ainda assim, não o impedia de

repetir, de cór, do [xincipio ao íini ipialtpjer ode úr Horário, sem lhe

lallai uma imica palavra. Conhecia t)em aipielle terreno.

Kra necessário dar uma vida ao rapaz e a mais ronsoanle com

as inclinações de Jerónimo Knnliano. com a mantiia (lela qual havia

.^ido creado e |)orvfntiira com os de sejos do Tadre Beni liciado, era a

siia eiiliada para um convento, donde a vida ao abrigo das necessi

dades importnna> do s»culo. lhe seria mais azada ao pnt.MjimmenIo

dos seus estudos, ms (piaes. apesar de liem novo, já daijíuma manei

ra t'ia notável.

EnlKHi, conseipieiilemente. para o lonvenltt da Oídiiii dr São

Kran<i.M'o, não estranhando aili a> praticas leJigio.sas, que já na siia

anterior habitação lhe eram iisiiaes e revestimlo .snii tédio a e.Nlam.-

nha conventual. coii>ideiad.i um valiox» p.drimonio para quem. «h-sde

o l)erço, íõia abandi.nado .1 t'>|?;mlios cuidados.

l'roh's.s( 11 em lirevc.

Se nós nos Iranspoitarmos. «iii imaj^inação, á silenciosa cella do

convento, observando, sem que sejamos pre.>enlidos aquelle ^xibre ra

|ia/. unin «piarlo des},'iiarnec;do. enco.Ntadc» a troca iiMza cariegad.i

de livros, com >in}ielo leito a um canto, encimadti p<ir um cruiilixo.

isolailo. loii^;»' do Imlicio do inundo e n uma posição assaz humilde.

quando comparada com as diversas authoridadcs do convento, facilmeu

te (:om|)iehcn(h'remos que para um coração na |»riniavera da vida. oii

Iros sonhos, doirados pelas a.spir;içr»e.s arileiites da juventude, dlmnt-

nados por prolaiios sorriso.s e por íestiva.s j:iiii;ildas de lloies. «IcMam

ne( e.ssariaiueiite. e não raro, alvoroçar o ctiração ilijoveu franci.M'ano.

embora as prolonjíadas rezas e o a.scjqico cariz dtis mais edo^UlS^^^ade^

protestassiMii. solemnenn'nte. contra sniiellianles desvarios tio |»en.<a

mento.

(iom que .saudade não \eria elh\ em pleu;i primavera, quando a.s

arvores da cerca «stavaiu lod.is vestidas de liiMiriante verdura e dr

abundosas I1ói'>. :i(pi' Me ninho de ave.sjnhas fabricado rMi einmaranh 1

do de nus ramos mesmo dehonlf da >\\:\ janella '

One undosa e .ile^iie frsii que alli ia. ^jorjíeios a«» amanhecer ••

ao caliii da noiíe. desvi los «le ttMJa.s .i> horas, amores iimiHeiile> a

face d«' um ceii sein nuvens, illiiminado por prasentein» s«»II

Ma.s. nem para loilos e a felicidade, heií.s li/.ra á aqiiellas avr> a

•'Siiiola ti esses dia.s dr .siqmnHi gjiso. d aqiiellas lioras de iiiaMiiia
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ventura o «iiida que elle lambem vivia duma csmila, as dadivas dos

homens são, sabem-no tddos, muito difíerentes da munineencia do Al-

lissin]0, era neí-cssario resignar-se com ;i sua sorte, sei" grato aos se-

n> protectores e não alimentai' no peito pecc.imiiiosos pensamentos.
Ainda assim aíjnelle niniio iní)uietava-o, esta é que é a verdade, e a pri

mavera accendia-lhe ii.i mente umas visões deslumbrantes . . .

Passados, porem, alguns mezes, tudo isso desapparecia com u ou-

lomnal ('ahir das folhas, o ninho eslava agora deserto a giada do nor-

te em noites desabridas d'is lins d»^ Outubro batia-lhe contra as vidra

(;as, as noites tornavam-se longas e de lodos os sonhos e encantos vol-

vidos, m'> lhe restava por distracção uma estante de Hvros a compul^
sar.

r.ontinuava a estudar.

Aconteceu-lhe em breve, no convénio, o que geralmente aconte-

ce aonde existe o verdadeiro mérito, apesar de novo e da sua recen-

te entrada n"aquelle recinto, foi investido do leccionamento das aulas

de latim, aonde desde logo tornoií-se assaz notável pela lucidez das

suas explicações, sim|»les e expmgad.is (raquella ferenha catadura (jue

apesar de se tratar de uma lingiia morta, matava a paciência dos nu-

merosos rapazes matriculados nas aulas convenluaes.

O mestre, porem, de uma aula era o discípulo de muitas outras:

terminadas as horas do curso diário de (jue estava encarregado, des
cia modestamente o estra(io de Professor e vinha para os bancos de
outras disciplinas irmanar-se com alguns dos seus próprios discípulos.

Foi assim que, ((im magniíicíj aproveitamento, aprendeu tudo que
no convento se ensinava, discípulos e Cdllegas dos velhos leccionado-

res com (Ks qiiaes privava e dos (piacs era amigo dedicado, pois que o

seu car;icltr franco e honrado jamai> lhe sugerio na mente assomos
tle estólidas rivalidades, nem aqiielles viam no Kr. Jeroniim» mais do
(\nv um modesto amigo, respeitador dos velhos e bastante paciente

com as suas, não raras inqxntinencias.

K iiig;i-se aqui de passagem em li(»nra d.i.-. itistituiçõcs monasti
cas, por vezi's tanto denegridas até no (jue tinham de bom, que a idêa

democrática no interior daquellas populosas cazas foi sempre devida-

mente acatada, deixando o campo aberlo para todas as aptidões se des-
envolverem e subir até aos mais proeminenles cargos das diversas

ordens.

As distincções nobiliárias do século morriam ao neophyto tr.inspor

a [»esada porta de carvalho do mi)nasterio, a uniformidade dos habi

los não revelava as distincções sociaes, assim como nos seus arruado.^

cemileiMos egiiaes eram as campas par;i lodos.

Kníi<'inos, [)orem, esta breve narrativa.

Dos augmenlos de Jerónimo Kmiliaiio d'Andiade (jiiem estava re

almente encantado era o seu antecedente protector, o honrado Padre
lieneíiciadt» José dAndrade, vangloiiando s(^ na sii.i ol)ra e tomando
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ronio [);ira si j)n»prio os lunvurcs (pie o seu rnjmz recebia iio «^onvenl»»

Santo e res[)eilavel caracter! . .

A eíJade e os acliaijuo treviaes no inverno ila vida prendiam no

enn casa muitas vezes, apo(pienIado e alxírrecido pareciam-lhe eUTUos
a(pielli's dias. mas sabido era (pie em lendo aviso do seu estado e

correndo a visitai <» o seu dilecto franciscano, o bom velho tornava->H

oritio lioriiem. ajcgrava-se, ficava espansivo. contava ant*(i(»clas e com
iiiolTensivas íacecias cornmeritava a clironica das liodu-irias o«V(»rMeii-

cias tanto do secrilo. como dos conventos da localidade.

Nestas sabidas do convento nunca es(]uecia ao franciscano ir bei

jar a rrifio a sua mãe. (Telle inteirariícnle de[if ridente para a >iia par

ca alini('nta(;ão. mas. jnti meice divina, se o lillio não lhe podia a.s>e

giirar, como desejava, um seito numero de comrnodidades. ao menos
a infeliz creatura vivia ao abrigo da miséria e em honrada mediania.

I)ej)ois de umas theses (pie. l»rilliantemenle, defendeu no coiisis-

t(»rio de São l'raiicisco e nas ipiaes tomaram parte, alem das sumida-

des litlerarias dos diversos conventos da ilha Terceira. diverso> cava-

lheiros de reconhecida iljiistração (pie, por motivos |ioliticos, se acha

vam deportados em Angra, foi rromeadi» lente substituto de pliilo>o

phia. como galardãt» concedido ao seu reconhecido mento e exemplai

modo de vida.

Oídenoií-se pouco depois dCsle acontecimento.

A egreja açiuiana deveu exultar e vestir-se de galas C4»m a en-

trada no seu grémio ilo novel piesbytero. a par de verdadeiras nota

bilidades (pie sobicmodi» a (em exaltado, contava agora um jevanladi»

espirilo ijiie sem trevas .»(' dedicava a urna das mai.'^ valio.sas ih'mi»n-

sliaci"»e> da sua sublime inis.são ensinai os ignoi anle>. mas euMiiar

duma maneira tão lógica e tão liisida. ipie extremava completamente

o profes.sor dos .^ystemas até então adoptados, e islo com rer<mhecida

vantagem.
O [)r-ospei'o sitpro da roítima ipie ale aipii havia bafejado a vida

(Jo Padre Jeroriymo Kiniliano, come(.'ou então a ensombi'ar-se com os

inevitáveis (h'sgostos a <pie fatalmente, eslão sujeitos lodos os hiirna

nos seres e tanto mais probiiido.s «pianto mais sensíveis os cora(;«Vs

•pie vem dilacerar".

A I'» de .laneiro de ISil fallecia o cantatiNo l'adre iHMíeficiaiI.»

Jo.se (lAiidrade. deixarulo immeis(»na mais profunda magoa o seu pro

legido desde a inlanciao seu collega (le «'iilão nos deveres a cnm|>rii

do seu augusto minisieiiit.

Km face d aqiielle cadáver ipie velava, lepelind»» a^ le/.i.N -pie i

egicja ensina n ('.•^se.s dolornsos trances. emlx»ra como p.adie e coinn

philosopho a le lhe (hiasse. (pie a morle não c inorle fHira o hiitnnn

justii, trndi) smnruli' o nome mas não a pro/ninladc ainda assim o seu

C(»ra(;,ão desfalecia com a idéa da priva\;ão d aipielle amigo dechcadis

simo e inleii ameiíle desinteressado, lauto ino dia> da ailversidade. Ci»-
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mo posteriormente na rel.itiva independência que disfriictava.

Lançado ao abandono por desnaturado pae (jue jamais conhece-
ra, sem aqnelle homem bemfasejo (|ue o havia í'liamado a si, ou te-,

ria fenecido na miséria, ou quem sabe?: se resistindo a cruéis priva-

ções iria engrossar as fileiras dos malvados, por quanto a fome é sem-
pre má cunselheira e quem se sente espesinhado pela desdita, desde
o berçu. não é raro acreditar que a fatalidade não o creou mais dn
que para ser uiu ente perdido e despresivel, até encontrar a morte
numa masmorra ou numa enxovia.

A gratidão de que se achava possuído para com o nitu bemfeitor:

exigia-lhe uma publica demonstração de profundo affecli' e reconheci-

mento, escrevendo e publicando logo em seguida ao fallecimento do
seu protector o Elogio histórico da rida do insigne sacerdoíp José d'An-
drade.

Este tributo de saudade e de veneração foi-lhe bálsamo salutar:

no meio do seu angustioso penar e eram ainda as letras, as suas dile-

ctas de todas as Ixjras e momentos que lhe oíFereciam a maneira de
cumprir um sagrado dever, mais pei-duravel do que uma coroa de pei

-

petuas que a sua piedade o fizesse collocar na campa que tão queri-

da lhe era.

Decorreu algum tempo.

As commoçõps politicas (jue desde 18^0 até I8.*{;i agitaram Por-

tugal, tornando a ilha Terceira reducto valoroso dos aíTeicoados ás in-

stituições liberaes, não passaram indiíTerentes ao Padre Jerónimo Emi-
liano de Andrade, cujo credo politico foi inalteravelmente pela nova or-.

dem de idéas que via despontar na sua pátria.

N'esse periodo de cruéis privações, umas vezes julgando a cau-
sa a que se dedicara quasi sacrificada ás forças inimigas, outras re-

surgindo tenaz quando mais infallivel parecia a sua peVda, ifesse pe-
riodo. repito, de grandes abnegações e de grandes luctas. ora na ilha

Terceira, em São Miguel, ou no Faval, embora liberal convicto, ver-

berava sempre os excessos (fomle (piei(]ue estes partissem, desejan-
do somente o restabelecimento da ordem publica á sombra de benéfi-

cas instituições.

A cratera [)olitica estava, porem, em plena ebulição e tinha ainda
de passar por varias pliases primeiro (jiu^ podesse socegar.

Tão carregados estavam os horisontes na ilha Terceira em 1828
e taes ódios alli se accendiam entre os dois partidos que se gladiavam,

que o Padre .leionimo Emiliano d" Andrade, no pioposito de se afifas-

tar daquellas scenas mais violentas de dia a dia. deliberou expalriar-

se para o Brazil, onde esperava encontrar a quielaçã(» adeipiada aos

seus estudos e composições litterarias. que nos Açòi-es era então im-

possível lograr.

O navio que o conduzia para a ilha do Kayal. para desta locali

dade proseguir no .seu destino, teve de tocar na ilha dracíosa e. alli.
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loiMiii l.ícs .•!> in>l.in<'i;is (1<* ;ilt,Mifis amigos par.í <|Up >c (ii*rrn»i asse p(jr

íilj^iiiii l('m|ii», (|ii(' i) p.ídií' Jctuniiii'». aiTfdcii lo ;i sii.'t voiit:i(lH. ílcixoii

[Milir a i'iiit)arr:i(;ri(i. liiMnilo .umlii nu itrcliipcligo.

A siiii [KTniancnci.i na illia (Graciosa. inai> i/.Ptnpln <Ui> cnihates

[Ktlilicos (lo (|iir na Terceira, toi Ioda dedicada a estndos í' lides liUe-

iaiia>. (on>oanl(' á sna indoh-. •• só »'in 18.*H »• que regn*»on á pa-

liia, Já algiini larilo stMciiadi .« tormenta |iolilii'a. |)ara i-nnliiniar no

niagisliTK» publico, sua prcdilfcln vocação.

Os s('ivi(;os do l*adre Jt-ronvíFio Emiliano d Andrade á inslrncção

popular dos Açores são valiosissitnos «- nein conliC(einos «puMU mai>

uc.vle laiiio se llic av.intajassc. a lucidez ih».-. coin[iendiov de <pit> foi

aiillior. a siiii|)licidad<' do> seus inetli(MÍo.> d ensino e o segredo de em
hreve.v p.davras >.iher reduzir em Ioda a sua luz diíTusas explicações.

tornald-liiauí notal>ilis.>iino nas mais cullas nações da Kiiropa. se ara

so iilli tivesse lido o seu Imiço.

Kulre nós. porem, ao mais (jiie con-Negiiio chegar foi a Reitor do

l>yceu e (iommissario dos Kstudo.-. em Angr.i do Heruismo, cargo no

ipial r.dleceii, cercadí» do ()i)l»lic,o respeito a H de DezemUní de I8i7.

coiitaiidu tiitão oS annos de ednde.

faz á sna alma.

I*aia ipuMii conhece, p.ir longa [)iatic.i de resi(lenci;i nesta,». ilh.i>.

(» .ilrazo em i|iie iinda u.i> mesmas >e enconlr i a inslriM'ção popular,

não |)ode dei\ai de con.>iderar como um verdadeiC" h'-nemerito. para

o arihipehigo açoríatio. um homem, como o Padre Jeronymo Kmiliano

(TAndrade. ipie dedicou uma existência inteira :t bem dos numerosís-

simos famiiilo.N il.i instiucção.

K não ve diga ipie a idca de pecuniaiio inleresses incit iva o no-

tável >;icei(lote na >ua c.oiist tule .ipplicação ao esliulo. im seu decidi

do amor' ás leiras.

Semelhanle (ir«teução >e[ia. nestas p.iiagens irt!>oria. represen

tando a.> mais das vezes a pul»licação de um livro ipiahpier, sacrilirios.

em vez de i|iialipiet lucro pai.t o >eu author. emtHiia seja de recpnlie

cída iihlidade.

O Padre .leronymo estudou, tr.dialliou e escreveu limito, moireii

tltt aliiial pohii' e apena.s consegiiind.» vívím . . . f(»i feli/, fxiis o (jue

admir.i e com a sn.t propensão pai;i a> letr.i.> não lei ido atinai allH>r

gar >e n algum lio.spicio á mingoa d uma dentada de \<ht

Koi feliz repiIimo>.

N lima liiogiapliia do Tadre Jeronymo pnltlic.ida ha alguns anno.v

pelo distincto açoriano (» Sr. .Vntonio (lil. tão piein.itnr unente falleci

do. com grave pi rd.i paia as letra.^ açorianas, hicgraphia <pie in)> .>er

viii de haze pua registar, ainda que iiimlo ao correr da peniia. ai

guns traços d.i vula do nolav«'| >acerdote d( ipic tratamos, vem a re

lação das suas olua^.

São esla.N

:
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Cathevismo religioso - Compendio de moral e civilidade - Gramá-
tica portuijueza Gramática latina Arithmelica Geometria

Geographiu Historia pátria, universal e philosophica - Lógica — Me-

taphysica - Ethica - Lilteratui a clássica - Rhetorica -Poética -Thco-

logia dogmática e Moral - Topographia, ou descripção physica, civil,

ecclesiastica e fúslorica da ilha Terceira, dos Açores — Oração capitu-

lar recitada no capitulo provincial que celebraram os menores of/s-rvan-

tes da provinda de São João Evangelista.

Alem ilestfís escriplos, quB Ipiii lido diveis^s ediçõeíi e dos <|iiaes

;ipt;n;Ks íi Theologia dogmática e moral t-slá por public;u'. deixou aindn

o P.idre Jcroiiyiiio, por occjisião do seu fallecimento, divt-r.sas produ-
cções suas, confiadas :> uni amigo, coui a clausula de não serem pu-
blicadas, o ijue fielmente foi cumprido, ainda que com perda para as

letras pátrias.

A benéfica influencia do Padre Jeronymo Kmiliaiio dAndrade no

ensino publico dos Açores foi valiosissiina e a sua morte deixou nu»

vácuo ipie. até lioje, não tem sido preenchiíV). 'hi nniito dilficilmenle

será.

Mais do (jue leis e regulamtmlos entre nós tão abinidosos e rai'as

vezes cuujpritíos, o qm- necessitam estas terras açorianas é homens
d'aquella iHoijtera, para mediante o ensinamenín (Mtpular as remir das
tristes condições em que se adiam a semelhante respeito.

.\ memoria deste muito respeitável sacerdote, occupará sempre
logar distinctissimo na litteratura pátria e especialmente nos annaes
da historia insulana, que ainda aguarda um moderno e conspícuo es-

criptor.
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XV

O FOÇO ID^^S J^ZJ^S

(Ilha do Fayal)

O.s in.illos (!(» silii) <1<» CliFio Irin. na fn-jfiiezia fln Praya «lo Aliim-

xarifH, são íbriiiosissimos e extensos, reveslidos d«* plantas agrotes.

Cipfii li;t^M> vfnn«'lhas «' Inslnisas t- de ^TMndf'> trados de zimhreints e

iíifstcita.s. <: de loiíjj;»' »'(n Iniijíc poi' .il<,nins i>olados pinheiros, «loiíii-

lilio dos ;il)imdo.N(».> niillialrcs ijin' [tairan» n"a(jiiella.> solidões.

h iim lailo o [irolongainenlo da lomba da Kspalainaca vae sem-

pre alteroso e seven) em busca das cmnieiras da (^alileira, em ipian-

lo i|iit' na vertente da mimtanlia. rujas ladeiras >ão [invicidas de den-

so luvoredit e na |>lanicie (jue se esltMide ao sopé ila uifsma. delicio-

sas prespeclivas. de ai^reste mas atraliente aspecto encantam os ra-

rit> visiíanlcs daípielles ermos, nu al,iíum caçador ipie alli foi em bus-

ca da melhor caça da ilha, em ipie são ar.iuiadt» aipi»'lle> >ilios.

As derradeiras casas da |»ovoação. cdiilinaiiti^s (••uii a i^beira. .são

iinia.sr|iiiiipaii;i> dn mai> liuniilde a>|ie( In, d um e outro lado da estreita

passajjem. separadas do resto da Irr^oiezia por un» coml»ro de lerra.

espécie de barreira, apena.s piaticavel por peijnena passagem. iKir on-

de .S() em tila pt)de passar (• ^^Mdn. ou al^nnn cuiipone/ «pif c niduza

liei|uei)'i lri\e de leníia.

\cnna d t'sla> habitaçrtes e já em plino malln ha um xillo da ri-

beira donde a aj^ua (jne se despenha (piando esta corre, forma na par-

te inferior inna «^r.inde bacia d a(|uelle liipiido. endtora diminuido na

maior força do verão, mas nunca cdiuplet imeide secco.

K' a esle dcposiio d.ijíiia ipie se cliam.i ^> -Puçodas Azas" e d alli

>e iurnece toda a «íenle do Mtid di» (Ihân-frio. com excepção dum ou

outro possuidor de cisternas e i>to a[ie.«-ar da distancia de a|i;mi> ki-

lonielros i|iie pnr ve',es lem de percorrer para lá chegar.

O sdliii da ribeira «• alleroxi. foiíiiaiHln um >emicirculo, citroado

im hindo pui informes pe!iedi;i>. por M»liri' ii> «piaes pa.-^sa a turrenl»'

a icferver raivio:!. emqu.inld d uni e oiilii' l.ido .il|:iiui.«s arvore> e

arbustos bravh» c liei as .\vlveslres revesleiíi n H'slo dacpielle local.

CDiMplelanieiile. de veidiiia. dando lhe um convidativo aspecto.

ho camiiilio '|iie sej^iie ao lado da ribeira. |tara ir afè no hu;o,

e necessário doceiínos alíiiiii> de}jr.io>. lalhado.s sin};elam«'nte m.i ií

banceiraI Kllll I II II ,

Knlie a beira do dtp i.mío d .i^íua e a> paredes ile verdura d»

stilfi'. h;i mil bieve ••sjiaço ttido ve>tido de relva muito verde e fofa.
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coiiid m.iciõ lapète, e mais alem algumas pedras talhadas como ruiii\s

assentos.

N'ai|iii'lle espécie de presépio ha sempre bòa sombra, e mais mi

menos sempre alli se encontra gente, principalmente as raparigas do
logar. na sna faina diária de acarretar agua para os uzos domésticos.

Que iilillos não se tem passado por aquelles sitios, qne trovas

dainor não tem aqnellas encost.is ouvido, ipie ternos protestos não
tem sidi» alli repetidos, quando as fijrmosas aldeãs vão seguidas pe-

los amantes e garridamente vestidas, com o sen abeiro de palha enfei-

tado com fitas azues ou vermelhas, descançando a pequena caneca de
odoriíico cedro, ao seu lado e ajoelhando sobre uma lage da beira

iTagiia, de braços alvos e mangas ai-regaçadas. com uma tigella de
l)airo na mão para encher a canequinha ou a bilha?

Debruçadas sobre a agua que lhe reflecte, qual cristalino espelho,

o corpo (piasi lodo, sentem voluptuosa sensação, em tardes quentes de
estio, ao banhar os braços naquelle liquido de notável frescura e lim-

jtidez. como as lanbandeiras d'aquelles arredores banham as matisa-

<las pennas em qualquer gota dagua presa entre rochedos.

Alem d"isso n'aquelle mister, com medo de alagar a roupa reina

unia certa libeidade que em qualquer outro sitio as faria corar, cada

(piai procui'a encher a sua agoa do nit Ihor modo que pode e não se

guardam grandes etiquetas em furtar a indiscretos olhai'es velados the-

M^iiros comtanto ijue estejam mais á vontade.

Quem anda na sua vida não pt)de estar a botar sentido a tudo.

Haverá uns trinta annos que uma das mais bonitas frequentado-

ras do «Poço das Azas» era a Adelina, do tio João da Cruz, um lavra-

dor do logar que, sa!ve-o Deus, tinha bem com que viver, segundo a

opinião geral dos seus patiicios.

A Adelina não parecia uma rapariga creada !i'a(pielles campos, ás

soallieii"as do estio e geadas invernaes. Tinha mna atrahenie delicade-

sa de aspecto e de maneiras, tez bem branca, cabellos ílnos e casta

nhos, olhai' profundo e lábios sorridentes de creança.

Era frágil, infanlina e agi'adavel.

Parecia uma menina da cidade, diziam as outras raparigas suas

companheiras, por ventura coni mal comprimido despeittt.

Devido á formosura, incontestável, da Adelina, assim como aos

relativamente avantajados haveres paternos, dos quaes ella viria a

ser a única herdeira, desde que entrara em plena primavera da vida,

nã(í lhe faltaram proi)ostas de casamento.

Até o filho do Miguel da venda, uma espécie de Rolhchild do lo-

garejo, [)nr (pianlo o pae, usurário da gema, a vender vinho e a dar

dinheiro sobi"e penhores, havia ajuntado nuuta moeda, até esse, des-

cera da sua prosápia mal criada para lhe render finesas, apresenlan-

do-lhe doiradas prespectivas d'um risonho futuro, em morrendo o pae,

N." 39 Vol. Vil — I88;i. 2
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ijUíi vSt'[;iiii(l<i ;í mi;i r;ist('ir.'i |»lii;is»'(»logia não tl»*vij l;íí(l;n iiiiiau> au

nos sem "|in' rshciL^sc n cunilUi.

Aili||iii;i. iMirem, iiiio só à Psle |nel<-ml<iit«-. nia> bem a>siin .i

al^'iiii.> oiitnts, iiioslr.)ii-se sempre estjiiiva. (lesiit'iili<»>;í, não resjMjn-

<i('[i(l(> ás sii:ií> aiiiahilíilailc.s c pro>e^MJiii<li). iiiiiiln >ena. ini >eii cami-

iiliM seriiprc i|nt' i-lli-s a cticnilravaiii »• llif vinhain cmilar lii>litria>.

A iiiaíinia (l()> •^alaiiteadort.s da aldeã dt'pi(i> de varia> mas iii-

Cniclifeias tentativas para imnpi.T semelhante isempeão, viraram->e pa-

ra (jntios mais laceis aniDiesíMi iesi<,'navam->e ctjiii a sua sorte, ma>
em vez (ri>to, o Hicardo. do Mignel da vemla. despeitadti do nridmm
caso ipie drijc fa/ia a Adelina, jniãra a >i mesmo «pic semellianl»*

negocio não licaria a»nn, poi> (jue tom a forlnna ip.r \iria a lieidai,

não era iKMiiem para ser regeilado por neidnmja rapariga da fregue-

sia, accendendo llie ujnis i)> fogosos desejos a ci.nlianedade que ora

••ncontrava.

K nãi» na l>oa rez. e>le liicardo. as clironicas lia aldeia indigita

vani-no como n perpelrador de diversos es|lancan)^'ntll^ e eansa de

algumas rixas nas casas de folya, era todo pimpão, embriagava >e uma
ou outra vez e até, se não ÍVbse á custa de ba>tante dinheiro ga>to pe

lo pae n'mna Cl itica occa>iãiM in ipie o lillio havia i|ijebrad<i cnni uma
paidada a cabeça a nm velho do logar. i|ne não ipieiia ipie elle |Hir

causa d uma lilha Ijie andasse, noite e dia. a mnd.ir a poria, leria si-

do envolvido nnm proces.«so ci ime.

O [)ae. o Miguel da venda, ainda muito tempti depoi>, chorava a

bom chorai' (piando lallava d'e>l«' caso. benzendose do dtnhiiiâit (pie

linha ga>to para salvar o Uicardo dipielle lance, confessando ingenua-

mente ipie muita gente da cidade havia comiilo ã >ua eu>ta. al«'' m-

archivar o processo.

Malar vXw^ era também um dos divertimentos favonlo> do (ai es-

líoma, de iioiU' quando vinha fora de horas para casa. armado d um
valente cacete, contra os cãe> ile vigia ipn' ladravam a >ua pa>>ageui.

era um (lo> sen.> regali» investir denodadamente, de cuja lucla >aliia

sempre vencedor, deixando o animai esteiulido pi.r terra.

Atpiillo estava no sen lemperamenlo. pareceudi» até procurar a>

ticcasiões de demon>liai' a Mia valentia di- mau jaez.

Ksle> Nalenlões d ald-ia são uma verdadeira praga para os paci

licos camponezes >eus conlerraueos. vão de noite collocar os calM\*a

lhos ílos cairos deucontro á> |)orta> das habilai^-fies [»ara as>uslar. ••n

pisar, (juem a> for abrir: .soltam por ve/e> o gad > ipn* Uca de noil»» iia>

terras. atrave>>am paii> nos caminlio.s para ai|nelle> ipie ja de noite f»-

.liada vieiein d" Ir ibillio m' inago.u . e fa/.ein oi.ir.is niiiila> lioprlia-;.

Ma> i|ne huiedit»".'

Todos sabiam «piem mai.N auuuiladas ve/e> t ra o aulliur d'aipi)'l

las alricanada>. iiia.> .^e .1 maifM" parle da geiíl»* da fitguezia devia «li

iilieiro .11 lio Nbgiiel lia vemla. era ma!> prudente o .Nilen»'i.» do que ^"f
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frerpm vinganças de perspgniçõi^s, (jiie para tanUj era bem capaz n li-

Iho.

IleceiíteiiienlH um oiilro motivo existia para o Ricardo não andai

satisfeito. Um morgado da cidade tinha no (vhlÍD-frio uma casa com as-

pecto de convento, comprida, pintada de amarello e com um orató-

rio, no qual aos domingos, quando alguém da tamilia estava na cam-
pesina habitação, vinha um padre capellão dizer missa. Á noite reu-

nia (t morgado em casa, numa espécie de partida, a gente mais graú-
da da fregUHzia [)ara jogar ás cartas, a padre nossos, e beber co-

pos de bom vinho das suas abundosas lavras da ilha do Pico, aos quaes
servia de lastro nuiila linguiça assada.

Tinham fama aquellas partidas!

K deve-se notar (jue n'estes logarejos, embora humildes, vamos
encontrar os mesmos princípios aristocráticos dos mais importantes

centros de população: alli também ha familias que se extremam das

uniras, lavradores que não gostam de intimas relações com simples
jornaleiros, raparigas qne se jidgam mais do (jue as suas companhei-
ras, uiordoinos das <'(jnlrarias parochiaes que hão de ter uma opa dif-

íerente dos demais irmãos dessas associações religiosas, e entre es-

tes me>mos uns qne levam a cruz mts enterros, ou as insígnias nas
procissões, emqnanto qup outros não passam duns simples soldados ra-

zos. n'a(pn'lle regimento.

O homem é sempre o mesmo, em toda a parte.

Ora ir a casa do sr. morgado era ailí uma espécie de docimien-

10 nobiliário, os frequentadores da jogatina repetiam no outro dia, na
venda, as pilhérias que tinham occorrido na clássica bisca, as novída-

<ies da cidade, as excellencía>: do b^llo vinho ([ne haviam bebido e a

feição das dfuiandas que corriam no tribunal judicial, coisa que sem-
pre intere>sa a gente do campo.

O dono da tasca é que, diga se a verdade, nunca lá fora, apesar
de endinheirado e ainda ipie de seu occulto despeito jamais desse o mi-

iiino indicio, não obstante feria-o a(|uella exclusão, não lanto pui' si,

como pelo filho, ijue para andar calçado e bem vestido lhe custava os

olhos da cara e que era o seu orgulho, apesar dos pesares.

Nos últimos dois estios e princi[)ios do ontomno quem tinha vindo

á casa do CJião frio em logai- do já nmito edon» morgado, retido na
cidade pein seu estado decrépito, fora o seu filho único António da Sil-

veira.

Os hábitos Iradicionaes da familia, foram, poieu), invariavelmente

mantidos, á noite sempre em sua casa apj)arecia alguém, aos domingos
dizia-se, como antecedentemente, no oratnrio a liabitnal missa, dava-

se farto almoço ao padre capellão. as desfolhas eram alegres e ruidosas,

vinham violas e boa ceia, haviam descantes e uma vez por outra fohja

a portas fechadas, ao invez do que era uso na fregiiezia e para a qual

eram convidadas as mais elegantes laparigas.
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A }í(Miffi flíi Miguel (l.i vcndii c (|ijk cniilmiiiv.i sornprp vfttoda ;m o^

lr;icisinn, o (jnc liver.i (nig.iii n imi.i ri\;i a:iliga do mnrg.tdi», pae. fles-

de (juc miia vez fura fiidj irado pelo lavfníein» no p.i}íanit'nlo <JuniH>

|ii|ias dt' viidio (pit* llit* Vfddcia.

Ainda as.-ini á missa doniinjiiiciía do oratório não s»* ffchava a jjor-

ta a i|Ni>in i|iit'r f|n<' ro.>s(' e o Mi;ínt'l da venda ipie era healo a valer,

enihoia de>()eitado, ia in varia veinieiile assistir á (nesnia, levamio a fa-

mília adiante de si e ohrigainio também o Hieardo a acompanlial-o n'a-

(|iielle acto religioso.

Este.conliecendo as intransigências do pae no (jue dizia re>peilo a

missas (' novíMias e cian medo (jne e>te antes de moirer fizesse aign

ma liajKil/iadíi com o dinheiro (pie tinha hem exondido. por raii

sa disto acoinpaidiava o velho, de orelha niii relia, come» diz o povo,

sem desejar armar pendências com o aiithor dos seus dia.s.

Tamliem á iiiissa do oiat(»rio. para poii|iar ipiasi uma legoa de

caminho até á egreja parocliial, ia a \delina, com outras raparigas do

loga|-, oii com o lavrador seu pae.

A sua formosura não passou desapercebida ao lidalgole da rida

de. reaiçava-lhe os encantos os d(»mingueiros fatos da aldeia, o cui-

dadoso esmero do seu penteado, o seu aspecto pudibundo e singelo.

O dono da casa. coiuo |)t'ssoa mais distincta. licava na frente d*a

i|iiella gente toda, á direita do padre, junto ao altar e a muito breve

distancia ajoelhavam as mulheres e no fundo do aposento os homens.

Desde a primeiía vez «jiie a Adt-lina alli havia ctmiparecido. Ira

/•'lido para o altar iini farto ramo de rosas, mais |»rocuravam os o

lhos do joven morgado as firscas faces da aldeã, do (pie as paginas do

pesado livro de orai.i^ies (|ue tinha na mão.

Notaria Adelina a(pielles olhares tpie sempre a procuravam '

K' naiiiial.

Ainda está para na.scer a primeira mulher (jiie ignore tpiem a a

ma, se acaso esteve na sua piesen(;a,cmlM)ra corresponda (Hi não a «-n

se alTecto.

Nos dias de semana, ct»mo e uso u a piella povoação, juntavam-.se

algumas raparigas na mais es|ta(;osa casa de uma destas, para C(»ii

jiiuctameute trabalhar na conf»M-cão de rendas o iiiilros delicados arte

factos, eiicommeudados para a Horta, ou para o» Kstaílos Inidos d.i

\merica.

As canceiías do trabalho alegrava-as o ris»» prasenlejro e irrepri

mivel d'a(piellas idades, alli cantava se muit(» e discutia .>•' tudo, eram
uma revisla em foi ma. a(pielles conciliábulos iriitpiielos, dt' tod<»s os

pcípieiíos acoiih ciiiiciiliis da lYeguezia, dexlt' a n;ii;i uova com «|Ue ipial

• píer mulher se apresentava até á mais imporlanle ipiestão dos anio

res mal disfaicadío ou dos ca.^iamenlos em pr«'Spectiva.

O ipie não se dizia d a(piellas paredes a dentro . .

Numa segunda feira ;is raparigas haviam ^í' ajuntado, como ha-
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bitualinonte, eram cinco íio todo, frescas e alegres como botões de ro-

sas sylvestres ás qnaes a ardência do .^ol das campinas não ronbara o

viço da juventiiile.

A Adelina também era do rancho e trabalhava com pressa para

concluir um bordado de (jue se incumbira, tanto mais havendo recebi-

do aviso da cidade (|ue o navio (pie devia conduzir passageiros e no

(piai iriam aqtielles bordados, eslava prestes a sahir poi- aqnelles dias.

Defrontava a Adelina, sentada na mesma esteira, ao pé d;i janel-

la, uma sua companheira, a Filomena, mais nova dois annos do que
ella e travessa como poucas.

Trata va-se de casamentos, um theina sempre favorito.

— Vocês todas — dizia a Filomena — ainda liãode ser bastante fe

lizes, tendo uma bôa sorte, eu cá. coitada de mim, é que vou ficar i>a-

ra lia . . . não faço diligencias . . .

— Pois não foste ! . . .

— Siui, ipie a gente não sabe o que se passa . . . ora vejam is-

to, a fazer-se uma santinha . . . cruzes! . .

— O" miillieres! . . pois vocês são capazes de botar para mau
sentido eu fallar uma vez ou outra com o André da canada?

—E mesmo que assim seja. de que serve isso, elle nrio tcui di-

nheiro, eu sou como vocês sabem . . .

- Ora adeus, lambem a gente não é mais ricas.

— Ricas sim. minha hlha, fortunas não são p'ra nós.

A Filomena tornou ainda :

— As fortunas são p'ra quem são, tpie o diga a(pii a Adelina. . .

— Eu ? !

.

— Tu, sim, |)oi.s julgas qne não se falia no teu namoro ahi pela

fregue/.ia, fazias-te toda de manto de seda, mas era emquanto não te

chegaram á medida, não quizeste o Ricardo do tio Miguel, por qne

já andavas com o sentido em maiores grandezas.
— Não te (|uiz disputai' paixões.

— Cá a mim não, graças a Deus, se cimverso com elle, e cmno
lambem lallo com o André, sem malicia nenhuma e não para estar a

duas amairas. agora tu (jueieres ser a senhora morgada é que . . .

A Adelina corou muito, indicio de que não lhe eram estranhos os
galanb-ios dt' Vnlonio da Silveira, ainda assim, acc?idio com mal segu-
ia voz:

Tu estás louca, Filoínena. ipiem é que pode acreditar e.ssas to-

lices?

Acrediln eu. acivdilamos nós (odas. entã(» o que lem issi»:'

ha coisas peiores . . . Eu cá, quando vejo gerite (]ne tem telhados de
vidro atirar pedras .k» dos alheios, não me posso conter, é o meu gé-

nio, dou logo (» troco.

— Eu não disse que tinhas tnlliados de vidn». agora tu fallarcs ao
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iii('>in() tíMnpo (•(til) o André e roni (• llicindo «'• <jiie »* de eslranliar.

I;niili('iii ImIos o >;iImmii.

— hiis não nic iiii|iiit l.i, liciílf r.izcr <• ijiif me .i^r.id.ir. [ii.i^ ao

iiíHiKis isso é .'is clijns . . lij Immii iiio fiil('n(lí'> . . .

— Olli.i .IS miillicrcs ! . . — iiilen(uii|HMi uma U-neira — antes vo-

cês livrssciii jiiisd . . . Crcdit! cu iii»' bcii/jf . . .

-A Adcliii.i (' '|ii(' teve ;i ciilii.i. iii i\'u) fui (|ii»' f.diei (irimeim.

K(ti. MUI Sur.'"*

P(Ms Cossi', (jiic uãtt fosse, a bicca »' uiiulia. O uiorgadí». mes-

mo uriít olá et Uí oiitrds cuidadas di» (|ur casai" cniiiligo, f*>p»Ta |Mir

isso . . .

— Tu o ipic estás é a Ic iii irdcr diiivcja >(') cnin es>as Iciiihraii-

(;as (|in; Ic vierain á cabcíja. i^> » ^'im liçue> euMnada> pilo H'r;iid". ruas

rii uão faço raso.

— E' n mellior, SíMihora luoitíada!

— Morjí.ida ou uão dcixa-iuc cá coiii a iiiiulia vida. (|ueni se vis-

se (Kcsla licjiuczia [».u:i f('»ra.

Já SC sahc rdroijuio aiiidi, inalicii»saui«Milc, a Ftloiiieua —
pioiuellciaiu-lc lalve/ (pie irias para a cidad»' . . (ici mais iwrln.

in;iis iiiunuodo . . .

(lalcui-sc voc("'>, e dtix» m-se d Vssa ^lucrrii di>>t' a tillia da

(lou.i (la c.is.i, alii vem miulia mãe, e cila não r de bolar mdÍMi a

piiil(»s. .iMida lionlcm me balfU |ior cau.si d(t Jcrouyuio. de ca>a «In Sr.

Padr»' cura . . .

Uapariji.is, spm|>re o mesmo c cm Ioda a parle!

l^)uio o li'ilor vc. a ailmira(;ão (pie ao moijíado Aiilouio Silveira

havia c.iii.Nido a pcrcj,nin.i formoNiira «la Adelina, não tinha licado li-

uiit ida siniple>iuenlc ao pra/.ci de a cdiilcinplar aos doiuin^'o>. no o-

lalorio d.i sua solarenga casa.

O iic;;ocio csl.iva até mais adiantado «lo .pu- n»- juijíava nos pas

maloiK» d.i localid.ide.

António Silvcii.i. de cspiíi^ard.) ao hoinliro. i'omo .piiMii ia caçar.

couKr.tr.i a passar amiudadas ve/,c> pela casa da .Vdeliua «pic. por fi-

lai coincideucia. sempre estava a trabalhar ã jiiiejla. ou á imrla. (juaii

do o m.incebo .se diri(;ia para o matto. oii na hora do .-«eu n l

\ híuitpieza campezina con^enli.i (pie ifessas «K'ca>i("M's li-. i-mIU

al;.:uiiia> p.iiavr.is. e (pi.iud'* elle pios* ^'uia uo >eu i.iiniiilio. a aldeã

licava debriK.ada a lanella. até vel-o siimir-se ii uma vnlla da ladeira

daleni.

\ s vezes o morgado passava do luallo ja «piasi noite. «|u;indo a.s

«•omlir.is <(uneç;ivain a envolver a IVejiuezia, a hor.» «'iii «|iie os lavra

limes retdlhein .1 c.iNa. de ler ido .iinaiiar o jjado nas terras onde

pass.irãtt :i noile.

Se o |iae da \deliu.i aiiidi aiHJava por fora, não era raro o caça-

doi vu eiicdiilral a a l»eira do caminho, jiinlo «lo portal «pie d*alli eon-
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(luzia ;ité á sua moraili.i, um pouct» mais recnlliida. (l"a(]U('lle >!tin.

No começo a conversa apenas versava sobre meras banalidades,

a pouca íortmia da caçada, eslranliando-llie adicde a rapaiiga (t estra-

nho prazer de andar áqiiellas horas pelos pessimo^ alallios da serra,

do que Deus a livrasse, mas gradualmente as entrevi>tas iam stndo
mais demoradas e se avistava alguém ao longe, a Adelina dizia, re-

ceiosa:

— E" millinr o Sr. morgado dar alguíis passos, ha gente (|ue bo-

la sentido em tudo, e é escusado (jue tenham que dizer, vendo-u

parado aqui.

O rapaz obedecia, deixava passar algum camponez conduzindo pe-

la corda duas ou Irez nédias vaccas, ou alguma muliíer de ciiaile [)or

cima da cabeça, que tinha ido á venda do tio Miguel compiar uma
vela, ou uma gotta de azeite, e depois voltava para o local donde
momentaneamente se aíTastava.

A Adelina alli linha íicado, como quem estava á espera do pae,

única pessoa da família, dava smgelamente a boa noite aos transeiui-

les, mas estes que poi- mais de um;i vez nas immediaçõt'> daquelhi
casa tinham encmitradí» o morgado r (|ue viam também a rapariga,

começaram, e nã(t sem Cundamento a lançar malícia no ca^o.

Quand(» esta nova chegou aos ouvidos do Hicardo, isso então foi

uma gailinhíi dei)enada em toda a fregu^^zia, estava explicado o moti-

vo por que a Adelina não lhe acceitara a pro()osta do casamento, a-

quillo já eram amores de ha bastante tempo, mas muito encapotados,

<|ue ella tivera a lábia de disfarçar, para se fingii' honesta.

Se as raparigas da fregiiczia tivessem vergonha — dizia elle —
deviam pôr completamente (Ip parle luna tinoria assim, d"uma sabia

i'\U' (jue o faria, [km' ser creatuia de b.»ns costumes, a JMlomena.

Teve quem o avisa>se. o pae da Adelina, do (pie lhe ia [»or casa.

Enmiveou-se consequentemeníc o ix-w daquelhs amores, que até

então havi.im decnrrid(j iz<'nto> de (piaesquei- tristonhas sombra>.

Se o respeito pelo morgado antigo, o (|ual se rellectia ainda no

lillio. conlinha <» pae de Adelina [)ara não romper em abertas hustili-

<lades. ainda as^im no interior da sua casa havia reprehendido aspe-

lamente a filha da loucuia com que .Ne expmdia a sei- o alvo de todas

a^ más lingoas da IVeguezia. envergonhando-u lambem a tile. (pie era

um homem honrado.

rif)uve choi'Os e prouiessas de emendas da [larle da ra|)aiiga e

sincera intenção de eurtar de vez aipiellas relações, emboia alé alh

insigniíicanies. com um individuo que a boa rasão lhe dizia que jama-
is viiia a sei' d seu maiido, lanl«) pela ile>pri»jí(»içã(i dn nasfimctiln.

comn dos bens de foilmia.

l)esgr'açadamenle ha um selim r muiin cx.icln ditado, (jue <la>

boos intenções está o infei lu» cheio.

Na presença d*, pae. (.uvindo as falias ^eve^as. nia.> verídicas.
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(|iii' (•>U' liic ililigia, ;<(i;4iir;iv;i-s»' ;i Adi-liiid Iim (» Viilor iípces.^nrin pn-

lii ;ii TiKSl.iii' ((jm o (lt'.Nyo>li» <Ih ;íI;:iiii> (lia> f pro>egiiir no tnjiii «aiiii-

nlio ({(le .il«' li<'i |ii)ii(-u havia .Negiiido. (iia> (|ii.iii(io o lavraiiur saliia, e

ás v»'/j's |ti)i iiiii ília iiilfiin •' (jiii* »'lla s«í arJiava sós com o sen imíu-

saiiHMíln f ;iiiii)iiisa iiii:liiiai;âo. .itl>-iiiiiiva o aíT*'i-li) i|iif sentia C4)ni uii-

lia> i\i>r)('> lia >ua lavra c via loilti o .xii |>rticcilini»nlii por niii pris-

ma (:onipli'lani)'nl)' ililTcrcnU' do t\nr inonicnlo.s anle-.N.

Kniljora tivesse í\ (•on>(ien(ia íIc estar a bfira liuni precipit-io «If

Inrhiilas ondas, ainda as>iin havia n aiin^-ile agitado mar umas mira-

ili'i\> de Irlicidailt' (pie a lentavaiii devt'ra>.

(loino em algiiii> pai/e> t-ipiinoxiaes a Mãi- d Agoa atrahe para o

>('ii morlirero sein o inraiilo iinligi-na, cpie gustosamenlc se d«'S|>enha

do cuiio <le tpialipiiT rochedo para ir ao encontro de lormosissima vi-

>ão, as>iiii lambem n aipnlIa.N de/enove primaveras, haviam (liires «le

l.iiil;i iiiauia, nos tiilevos dum prolnmlo alTft-lo. (pie ella não teria p<»r

vezo a loira nece>>aria úc n'M>lir ao.s .seii> ditames, se acaso «i ho-

mem a ipiem sujeitara o coração alli >e a|)resenlasse n aipieiie niu-

mento . .

A iialure/.a nem sempre é liôa conselheira.

lM'h/m('iili! para socego d.Kpiclla ca^a o inveiiio aproximava se a

pa>so> laigo.N, nas t,'ncosla.> ja u> alamo> amareleciam da lolha. o> cam
pos despovoavam-se de llores e encantos. a> noites iam sendo imiuen-

sas e as chuvas dos liiis de (Miliilirn loinavam o> lavradores mais ca

seiros, applicavam os loiíj^os serões nas de.Nlolhas do milliu.

He('olliida> as <'ollieila> da^ >na> giaiido propriedades o morga-

do Anlomo Silveiia te\e de Vditar jiaia a .idade a ncenpar >e n;i ad

minislração d(»s haveres [laíernos.

Como é lacil de coiijeclmai a Adelina, depois das e\probaí;rH's

<pie soíTrera havia-lhe, ainda (|ue muito a pre>sa. contado :• (pianto |N)r

sua causa xillrera e o rapa/, para lhe poupar maiores de>go>Uis. linha

(-e.ssado de lhe rondar a poria.

Ainda assim e.^ta eontiariedade mai> lhe havia incendido os dese

jos de |)ossuii o amor da furmosa aldeã pela ipid nutria, ape.^a^ da

>u,\ Hd''d^ma. uma vehemeiíte paixão. <i ipie lodio >abem i]ue é iiini

lo dilíerenle d um e.\leiiiiado amor.

V hl/, d iim baile da cidade, na selecta sociedade de ansUntraticas

meninas, no esplendor das grandes lestas, então tnviahssimas na llorla

a sua dedicação pela íilha d um obscuro lavrador do Chão frio pare

cer lhe hia iidhiila e dana eu>ejo a l.ieeianle> c|ia>cos d»»s >eu> egna

e> em naximenlo e piii>apia> de homem alídal^^ado: im cam|)o. pnrem.

ou na vulgaridade do >eu (piotodiaiio viver a p«iSNe d a<piella mulher

seria bastante apretiavel. |iaieceiido lhe ate imprescindÍM'l para o .mmi

b' 111 estar.

Na> ve.vperas. pois, de (h'i\ar por alguns me/.e> a .>ua resi(!enfia

('ampesiiia, e^pleiloll a p.issa^em i\i\ l;i\r.i(l,.r p.o :i mnis leiras ipie
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fic.ivnm a alguma distancia, linii a espingarda d"um ranto aonde lia

iniiiíos (lias (jne estava t-m descanço e seguio caminho acima para ir

passar em IVenle da casa da nam<jrada.

O amor, para as raparigas, é sempre traiçoeiro nas ciladas que
lhe sabe aiiuar, pareceiííJo, por vezes, que prepara occultamente os

acontecimentos para mais com[)ri)metter quem lhe prestou attenção.

A isto, é sabido, tem o mundo devido grandes desditas.

Exactamente na hora em que o morgado defrontava com a casa

da Adelina, vinha ella, da haiida opposta do caminho dirigindo-se pa-

ra alli, por haver concluido em casa de uma amiga a sua tarefa de
costura u"aq'iella tard^.

A rapariga entrou o seu portal, corando muito e como se não vis-

se o namorado, puxou um pouco a aba do chapéo de palha para a

fnjnte. Teve, ainda assim, de se voltar nm momento para o caminho,
a fim de fecliar a cancella da entrada.

— Então a Adelina já não falia a ninguém, que mal lhe fiz eu, di-

ga ?— pergimtou o rapaz, n"um tom resentido.

— O sr. morgado não me fez nenhum, mas é que o pae não gos-

ta das nossas conversas e já por cansa d'isso bastantes desgostos te-

nho soíTiid(».

— Já sabia e lam^nlo-a sinceramente. Vae, porem, ficar descan-

cada, depois de amanhã parlo para a cidade.
— Já ?! .

— Assim é preciso, mas levo do (ihão-frio immensas saudades.
— Não sei de que. um sitio tã(t feio ... na cidade, sim, alli é

que u snr. se hade diviMlir, ha tanto com (juem . . .

— Que importa isso, se acaso o meu pensamento estará senq)re

noutra parte? bem sabe aonde.

Eu?!, pobre de mim!
— Nem sei como isto foi, Adelina, mas olhe que a amo muito e

<iue não se me tira um momento da idêa. Esta ausência vae-me ser

cruel, (jueria estar sempre ao Sfu lado. ijue vivêssemos juntos, mas
isso seria mna felicidade que nãn é para mim . . .

— O sr. morgado está a divertir-se comigo, bem sei, não lhe me-
reço o amor que diz. nem jamais seria realisavel semelhante união. Eu
já consultei um livro de sortes e saliio-nif (jue nasci nn mau signo.

— E a não ser assim, se esse livro a houvesse enganado-;*

— Ora, deixemo-nos dMsso . . .

— Não me tem, então, o minimo alTecto !

— E mesmo que o tivesse, o residtado era o mesmo . . .

— Podia não ser. A menina não faz ideia (juanto me vae custar

esta separação, se alguma vez, de inverno, eu vier atjui acima é sem-

pre por pouco tempo e quahpier passo (jue então desse, seria muito

mais notado do (pie na cidade, é isto o qu(^ me de.sespera, nã(t ver a

()0ssibilidade de lhe fallar.

N.° 39 ~Vol. VII —188o. 3
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Não spí rumo . . .

- Diga-iiif iiiii;i roisn, niinc-j v.j»' á ckI.kI»' /

- h.ir.ts vt /,t's. ciilrt'*,'!! (|iiasi scmpn' n liahíillio, <i)|iij. .i nlpiiiii.i

ila.s iwíiiIms .'uiiig.is. i\nf o Ifv.i a r,-is.'i (ins >hiís (lorius, como iifio h^

mais niii},MitMii rrc.Ni.i noss.i mi>rM(li;t, o p;ie (jua.«5i sempre precisa d»*

mim: mns p(iii|ij»' f.izi.'» essa pt'r<íiiríla ?

K' (|in' m.iis f.irijmciilt' l.i cmh.-iixo ii(t> po(ii'i"i;iiiio> f^iiroiilrai.

ai]iii é ({iia.sj impossivi'1.

-- O (pie é (pie liiilia de me dizer?
— Miiit.i (-iii>;i, ipic .1 :)iii(i milito e (\iw tenho sonhado mi> sonho>

lã(t lindos, tão vciiliiiítsos . . .

— Ah ! . . não satiia . . .

Pois olhe (|iie é veidadi'. " mcn mnior desejo xii.i podei ((tn

tar-lhe isto Indo.

\I;i> por (|iit' me não (hz isso .ijiora '.'

Aípii. não é |»ossivel. c.Ntá sempre a pas>ar j;»Mife e |Nid«Mi;im

oiivil-os. ciam Si» paia nits amh(»s e jiara inai> niiipiifiii.

— lina (111 outra vez (pn* tenho ido á cidaih» é x-mpie aniinpa-

nhada, estávamos no mesmo caso.

— Para tudo haverá remédio. Prometta nu' «pi»' mii dia alh ili»-

heide lallar, |)e(;o lhe isto cncarrcidament»'.

— Ahi vem ^cnte. retire x' por (|ii('m é.

— K niiii seipu-r me dá imia iinica cspeianí;» ?!

Veivmos. se eu poder heide mandar-lhe «lizer.

Não me está eiifíanando'.'

Sou incapaz de lai Va >e emhnra. olhe ipu- ja vcem perlo.

Adeus.
— K não >(• vae expiecer Ar num?

Nunca I mniiniiroii a Adelina, retirando >e apressadamente pa

ra casa.

\ aljíuns passos de distancia <» morjiado eni'ontron >e imu «• H\

cardo, o (piai rnmpiimenton com ironno >oiiimmi >eii piefiMido im a

mor da Adelina, prorermdo *• mesmo de si jtaiM si. com ranconi.N,i

Voz:

Deixa estar, meii melro, ipie comti},'o. oii com ell.i. .nnda |ni

de vir dia em ijiie eii ajii>|e contas, não |»erderãt" pela ilemoraf

O iii\eiiio n aijiielle anuo doencademi >e teiiivel. iracundo. •>

C.hâo frio estava i-on>taiitemente i-nherto de |H>.>adas nevdns. ipiando

não eram rorte> hatejras d'aj;na a enchaiiMr os terrenos plano>, mi a

toiínar cascatas ii.is vertenlt>N da montanha ni fralda da tpi.d denior.t

a povD.icão.

\ipielle Ião apia>ivel silio. ix» ciando dias do e>tii>. •piandn a

natureza está em festa »» (pie por litda a parle nos apre.vMita ci»|>.idii>

diM'eis de e>|)ltMidida veidiira. mostrava apira iima ingrata nudez, es

calvados rocjiedos por m<ii) da> hni^ira.t. arvores Ni-rcas oii despidas
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(le folhas, como esqueletos gigantes, cobiindo-as um musgo esbraii-

(juiçado e sujo, pr(j(Íucto da coiislaiito humidade, beui como nas cepas

«'orladas, lraiisvei'sahn('nie, de alguns (•astanheifo> e laias enormes co-

gumelos, com a configuração das flores da magnólia e de còr amarel-

lada e a expandir-se com vigor n'aquella atmosphera saturada de hu-

midade.

Nos caminhos da [tovoação pouca gente apparecia, as (piotidianas

romarias das ra[)arigas ao Poço do matto estavam agora interrompi-

das, pois que havia fartura d'agoa por toda a parte, a casa do morga-
do estava iechada e substituídas as vidraças por umas taboas |)intadas

<1e vermelhão, e o único pítnlo de i'eunião era a taverna do tio Miguel,

que á laia de um novo Orijini ia envenenando aquella pobre geiíte com
umas geropigas ordinárias, vendidas a alto preço.

Assim se passou Santos e Natal e assim continuaria a vida por
mais alguns mezes.

Nalguns dias menos alagadiços, ou cm que alguma fugitiva res-

lea de sol vinha, ipiasi a medo, roirq)er a névoa que poisava n'aquel-

les arredores, aproveitavam os campouezes esse favorável ensejo para

ir ás ladeiras podar os ramos damnificados ou cortar as arvores sec-

cas, isto Irejjaudo pur escorregadias encostas, revestidas de herva bra-

via, de còr desbotada e pouco sadia.

Debaixo dos pinheiraes, porem, trabalhava-se maisá vontade, por

(|ue a rama d"a(piellas arvores cahindo no chão, se durante o estio é

lustrosa e polida, de inverno desfaz-se iiiuna terra negra, assaz pra-

ticável jTra quem anda descalço.

Os [tiidieiraes encimam (|uasi toda a serra que la<leia a povoaçã(i

de que tratamos, daudo um tom sumbrio áquellas alturas, por i|ue es-

ta arvore Iristoidia, esguia e tenaz ua sua existência, i'esistindo ás

mais fortes tormentas da-se bem até nos mais empobrecidos e pedi'e-

gosos t(M'renos, mas isto sempre com um cariz severo, sem uma uni

ca llôr uíis seus ramos, que são o abrigo predilecto d;is aves de rapi-

na, mochos e milhaíVes, estes ultinjds uuutu abundosos u"aquelles sí-

tios do Fayal.

A vida iutinja na casa do {)ae da Adelina decorria, então, appa-

reutemente socegada e sem grandes atribulações, não faltavam mas-
sarocas de milho dependuradas ao travejamento, nem algíunas patacas

ao canto da caixa, isto já depois de pagos todos os foros aos respecti

vos senhorios.

De ha muito que o lavrador andava com vontade de lazer um im-

portante nudlioramentn uo |)iedi(t em (jue icsidia e vinha a ser deitai

por terra uma pequena atafona [tallioça, que licava junto da casa e na
quelle local coiistiuir mna outra, assoalhada, cuja loja lhe serviria en-

tão para as moendas e os altos de deposito de toda a casta de .novi-

dades.

.lá noutriis tempos <• seu pae fallav.i nuiito uVste l)om ai'raujo.
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m;is, coitaíld, jamais para lanto livera diiilieirn (lisporuv»-!, |xiis a (i-

liia. p;iia xt lirin ffila. iiiiiica iiiipdilaiia ru\ int-rins rriin> lrezenIo>

mil íeis. cai relii.N de iiial('ii;i('>, parcdo, Malliu. tcllia r piíiliira.

.N a(|iit'llt's l()i){,'n> sciõrs d»' invtiiii» o lavrador {)i'ns.-iYa iniiitd na

projectada nina e liolava coutas á sua vida. tiiilii as Iravrs necessá-

rias, de lia milito coitadas c bem seccas. aljíum inadfiramento mai.s

(ifdiíiario ipii' ít»>f [)rt'cisu seria tirado da hiih-ini. pedr.t e da mellnir

luio falta ií;i ril)eíia. hrm (-(jiiio não laltavam laiiiliem. irai|ih'll-'4 > >!;!

(^•ão, liítmens de tralialln».

O jieior era os dias serem Ião peijiieiins ipie iiãi» davam para na-

da ma> lambem .laneiio fora já cresce uma liora, o verdadeim era ir.

dexie já cortaiido alquimia madeira p.na o> l)airol«'s e aim.içãn. poj-a

( m casa e levar a cabo >emelliaiite emproa.
O nposrutii com aijiiella mellioria ficaria valendo muito mais e .1

respeito de rob(i(|iie e pincel isso seria mais para diante, ipiandn hon

vessem mais al,iíiinia> xilnas.

.Vjínia eia melli 1 mãns á (ibia. e assim fez passado> nus dois

mezes.

(ilie^ron (I dia de condiizii' {)ara casa a madeira corl.iila na ladei-

Kl (III mallo, estava uma excepcionalmente bella m.inliã. |Kir (jue *• ven-

to soprava do iiiuie e havia varrido u nevoeiro de>de a crisla da ser-

ra até .•io> leireiio> planos e baixos em i|iie t's!a termitia na parle in-

lerloi.

Nos ramos descamados das aivore> o sol lintia .«>ciiilill:'çr»es ile

diaiiianle iio> |)Íii;íos de ajiiia (|iie dos mesmt»s silencinsainente escor-

li.iiii e iiiiM 011 oiitia ave, leiubrando-se da priín.iver.i e saccndmilo a

lej^ic a sua alagada |ilimia;.'em soltava por veze.s iin> «íiu^eios. .seme

Ihantes a ri>ada>.

Adivi!:liava. instiiictivami>nte, a próxima mudança da estaçrio »o

contemplar os ()ece^meiros. )'mbora n aipielles sítios i|na>i improducti-

vos. ma> ijiie, não obstante. >em ainda demonstrnrem a mínima foííia.

estavam já vestidos de iiiimeii>a prolnsão de deli» adi>sima.> ll»>res n»-

sailas e biaiicas.

O CO lo. acompanhado do >eu dono e de Ires houien> de Iraba

lho h'Z a salvo a prinH'ira jornada até á casa. Não era islo emfMMilio

fácil. o,s caminlio> eslavain pes>iinos e escoirejjadios. uma> vezes o
pe>ailo \eliiciilo |omba\a iniiíto nas mal talhadas re^U('ir;i.<«. .'^obre ac-

cideiiladas pedras, ipie o obri^^.ivam a dar {grandes .No|avanco>. roíiKi

iiiii navio em mar eivado, outras enterrava se na lama. nos sítios em
i|iie o caminho era batido na terra e as rodas d allí nã(» .m> pinliam dis

enterrar senão á Tti .1 de ^'landes e.Nloiço.N do ^^ado. esciirr> ndo em
siioi. de vent.is biiiie;;anle> r es|>icaçado consLitileiniMile pelo }^uia^

il.Kpiell.i carj;a. no meio <|e fir-uide vn/ería

Foi lima verdadeira bat.dha ale (Htr o carro em caminhu correu

te e ipiaiido cbe^Miam a c:i>a j;i o sol ia Ihmu alio.
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H;ivi;i ficarln jiiiito ao portal da ladeira, ainda unia scgiiiula car-

ga e apesar dn gado estar cauçado como no dia seguinte tinha de la-

vrar as terras (]o dono. não se podia addiar fiaranutra ocrasião a vin-

da para baixo daquellcs paus.

Ao meio dia estavam, pela segunda vez. juntos da ladeira. Ago
ra eram uns grossos troncos de arvoícs. para ser serrados em taboas

(jue o carro tinha de conduzir e esta niadi^iia estava dividida cni to-

ros d "uns ijualK» metros de comprimento e correspondente gro>siM'a.

A carga foi arrumada com as necessárias precauções e amarra
da aos fueiro> com corréas e cordas.

O homem que tangia os bois caminhava na frente, os outros Ires

ao lado du carm. para aguentar a carga n'algum mais dilTicil pass(».

Já perto do povoado havia nm bocado de péssimo caminho, um
caiçii (jne [larecia uma libeira. com rápido declive.

As rodas pegaram alli apertadas na funda regueii'a, o carro tinha

nniilo pe>o e não podia seguir e o homem da agnilhada espicaçava for-

{Hinente o gado c us outros amparando os madeiros tentavam ver se

venciam senielliante dillicnldadc.

E venceram.

.\s iodas drscncravaram ,>-r ipiando menos se e.>«peravn. puchadas
com grande fiirça pelos bois. n carro seguio vel(;z. todo deitadc» a um
lado. por cima d"iun resboidit de [tt'dras e os dois trabalhaddres fugi

!'am rapidamente d a(pielle alpendre que lhe ficava sobranceiro.

O pan da Adidina que se achava mais na frente ia lambem a fu-

gir mas tro|)eçon num calhau e cahio. ao teni|)o (|ue mn dos madei-
ros, o mais de cima, rebentandu as cordas que o ligavam, lhe cahic

atravessadii .<obre as costas, rolandn-lhe por cima como pesado cyliu-

dro.

Kslava acabada a nbra da atafona c bem assim quem a constiui-

ria.

Lamentou-se este acontecimento em toda a freguezia. aonde i»

lavrador era estimado, uias, ainda assim, não era a(|nelle o (trimeiro

e idêntico desastre ipie havia alli aciintecido e até. ás vezes, em nuii-

to peiores condições, por quanto a(|uelle lavrador deixava á tilha bens
com (jue viver, ipiamlo havia ca.Mjs em (|ue a fatalidade ariebatava che-
fes de familia completamente ao desamparo, como na fregiiezia havia

munerosov e\eni[)lovN.

Foi profunda a consternaçãi» da rapaiiga. com tão infausta occor-

vencia. nova ainda, via-si^ no uumdo com|)letameute isolada e, embo-
ra a(t abrigo das privações, .sem um protector seguro daipielle dia

em deante.

Passaila a semana do uiijo. em (pie a casa mais ou menos, este-

ve sempre concorrida por amigas e conheciujentos da fregin-zia. a A-

delina tratou de airanjar algm^m que com ella viesse morar.
Não fdi i>l(i muito fácil empreza a mingoa de ((uem tanluse prés-
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l.i.s.M'. nfio ;'i fíilli dl' v»»nl;iilt'ir;is tií'('<'ssi(l:i(|(',>. m;js |Mit i\nt^ no Faval

< i';irissiiii.i ;i |m'>>(i:i, aiiidi i|ii(' iiiiiilo [)i)l)ii' i|iir, m'<j[iiii<1<i a |ilira>e

|Mi|)iil.-ii', nriii liMili.i iiiii hiiiMco aonde iiifltcr :i i'.<t)i'(;;i, iirffrrindo mui-

l.ís \oo'> .1 CoiMc tMilte (jii.tliM d)'sj,'ii.iiiii*(id;is |)ai»'d»i> ijiie lhe perlcn-

ram, do (|iii' irí.iliva ;d)a>laii(;a >ol)rt' .dlifios ledos.

.\IÍM;d o iii;iis (]ii(' ponde (•oiisej,'nir lor.un dnas vellia>, quasi de-

erepilis, que <^;islav;ini a niaiui parle do srn leiup'» a pa>>ar a> eon-

las do ntsaiio, on a (iar e>lô|ta ii iiiiia rora de cana, de enjo iii>igiii-

(icante Irah.dlio é i|ne lia mnil» annos .^e >nslentavani.

(Jucni. não olJ^tanle, as ouvi»e tallar. poderia iniaj^inar ipn* aipjel-

|:i> l)(i;i> almas linliain deixado encaiitadns palácios para. piir raridade,

vir aconi|»,niliai' a sna conlerranHa. nada as sal;>ra/ia. nada acli;iv;nn á

sua vontade.

Mas ipie renn'dio ?

0> papeis inverlerain-se,a Adelina «Mn pnnco leni(»o tornou se mais

a criada ilas vellia> «lo ipie estas suas serventnaria>. era ipieui fazia o

cmuer, «pieni liui[)ava a casa, «pieui as tratava iius aniindados dias eiii

ipie >e diziaiii muito eiift^rnias, sendo tamhiMii o alvo de todas a.*N (]iiei-

\as (|ue as velhas niexericavani á visinhanija >olire a ptiiica fortuna ijiie

liiiham lido i-iu vir m iiar |>aia alli. me\eiicti> ipie acahauí sempre com
a sacramental pliiMse <minha ca>a. meu lar!»

Não as despedia. |ini'cm. a Adelma, con>ciente ija dilliciildade i{ue

linha encontrado pira. ainda as>im. as olitep. temendo ficar só, o que
muito r'^ceiava nos reiuinino> pavores d almas do outro inuixio com
ipi*' são criadas ijiiisi toilas as mnllieres do campo, hcni como pela

impropriedade de. na >na idade, viver >em alLOierii para lompuihia.

O ca.Mi não era novo na Irejíuezia.

A Jo>e|)ha. ili' cima d i Loinlia. havia annos ipie tinha acontecido

o mesmo e ella sempre se comportou Item. mas afinal de contas min
ca parasa em ram i veide. moian lo or.i irum sitio ora notitn». ven-

tlendo ipiaiilo os seus lhe haviam dei\ad>i. ipie não era poncu, conlie

cendo >e mais tarde ipie andava vária do jiiiso.

('.hei^Miii em meia <luzia de annos a tal |)emiria <pie lhe permilti

ram, [lor e.MUola. morar na casa da niruntiuln il > Imprint do Senhor

Kspirito Santo, um ipiartiiiho terr-o. á heira do caminho, atulhado da>

lalioa> nas t|uae>. por occasião da Tola .^e dejirit* o pão i- liem a>>im do>

hairttle.N ipie p«>shis a prumo .NU>tentaní as me>ma>. parecendo cruze.'»

de cemileiio por serem en/imatlos |»or petpienns Irave.^sas Kra alli.

n'um canto, ipie ;i infeliz linha niiit miserável rn\er«;a.

Kmipianlo. como se ve. a Adelina [leuv.iv i iii miséria, outros h.i

\ ia i|iie peii>av,'iiii no (|ue ella possuía.

O Mi<^nel da venda, por exemplo.

Andava este homem cada ve/ u\m^ de>j;o>lo.so com o sen Ricar

do ipic, iillimamente não liavi.i pirrai^a ipie lhe não |Í7.(*sse. dando lhe
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saque seiíipie que podia á pip.i, fenrlo mau vinho e não respeitando o

próprio pae n'essas occasiões.

Alem d'i.>^to conslava-llie tamijem que o rapaz andava de amores

com a Filomena, uma doida qne não tinha aonde cahir morta, e de

(^uem se rosnava muito na fregnezia em quanto ao sen comportamen-

to com diversos mancebos.

E o Ricardo andava alli pelo beiço í

No interesse, pois, do filho e também do seu próprio interesse,

entendeu-se com o Ricardo a semelhante respeito, aconselhando-o que,

presentemente, visto a Adelina estar orphã, tentasse novas diligenci-

as para ella o receber por marido, prometendo ao rapaz qne no caso

desse casamento se eíTectuar, conforme a sua vontade, e elle abando-

nasse de vez a Filomena, lhe daria imia boa mesada.

O Ricardo, apesar de um tanto avinhado, ouvio u pae silenciosa-

mente, a correr entre as mãos a aba do chapeo, encostado á umbrei-
ra da |)orta.

Então tu que dizes a isto, estás amoitado, não te ipiadra, hein?

— Eu ainda não disse que sim, nem (pie não.

— Pois desembucha, homem,
— E" que meu pae é capaz de me enganar . . .

— Enganar, em que ? f

— Ora adeus, na tal cantiga da mesada. Meu pae tudo quanio

tem é para enterrar ahi não sei aonde, e mesmo ia dar-me <» «pie pro-

mette. Pois não fo>te f

— E se eu não tivesse meia dúzia de vinténs, que tu julgas ser

grande coisa, escondidos a todos os olhare>. sabe Nossa Senhora do
Carmo, já onde elles estariam ... agora emquanto a te embaçar n"es-

te conchavo estás enganado e és um asno se não tiatares d isso, po-

<iias vir a >er nm dos primeiros honit ns da freguezia, mas a conti-

nuar assim vaes dando em droíía.

Não sri por(pit' e alem (i'!sso a Adelina mibiri-on comigo, é

uma vergonha até ir procural-a outra vez. mulheres não lalliim . . .

— Para (juem tiver que lhe dar. E" bem dita aqui'lla trova <jne de

pau (pie nasceu para galocha, jamais se pode fazer um Santo \nI(tnio:

queres por força ser um perdido, que diabo te posso eu fazer :'
. . .

Mas o pae hadc saber (pie rw já fatiei á rapariga e (pn^ ella.

m/i raios <i parlam! me despedio á má car.í. a lai m(-iiiiia (!á allen-

cão é ao m(Mííad(j . .

Isso já acabou, são manias de rapaiigas ipie pa.s>am com o

tempo, ha que mczes (pie o morgado não vem cá acima! . . Vélá. íi-

cavas c(»m a legitima da [x^pn^iia. (]iie não é má. pagavas-me uma
continha ipie o pae ahi me devia. d(^ g.islo.N para casa. e cu havia-tc

ajudar no ipic |)odesse, por (|ii(' vinha a ser um casamento da minha
vontade, agora a continuar como vaes. não \\ívÍ'í> de inim real quf se-

ja, dinheiro não /em confronlaçijes . . .
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(>> (li;il)Os ini' i:irn'}íii('iii. <jii»' não sei n ijtie lirule fazer ? . .

|iui> olhi' (|iii' tMi arr:iiij;iv.'i-iiic ti(>;ii imiii n KiIuuumi;!.

— L'in;t (Idida cIi.iikkI;!.

— Doid.i (»ii iiãí» linli;i llir iiiii nvNpeiln a valer, mas vineiuec* a-

iiiLMç.i-Mic dl' uma maiíeiía . . .

Nãn si'ja> lulu (' faz o (|ii(' (»• dij,"» . . . vac fallar i"<»m a Ade-

lina, anda.
— St' cu tivesse apauliado a jieilo o tal peralto (l<i nior;.'adiiilii>

jii II havia ensinado, mas emlim alraz dn lemito lem|) * vem . . .

Os tens negocid.s nãu .são fom o m.ii;^ idd, ní.i> >im rixa a ra

|iari};.>, tidit n mais seria tolice e en não tjuero nutras iii<j iielaçues.

loma >eulidii. ainda me lembrn i|uau:l'i anda>te na justiça.

— K (neu |»ae, m' eu iM>ar. i|uaiito é <|ue me da. vamos a saL»er?

— Airanja primein» a n(»iva e dep((i> lailan^mos. mas lembra-le

pie tenlio o (|Ui-ij(i e a laca na miiilia mão . . . Haja >ande.

O Uicardo >alii(t paia o .-.uninlio a meilitar na sua vida, o pae es-

lava ainda lorltí, pudi.i dniar mis 1» )ns pares deanin»^»' elle >em vin-

tém para se diveilir. Alem di>sit a Adelina nãu era atii (pial.pier m»»

ca dn luniilc e. a dizer a verdade não era iiiferiur a Filomena: -pois

vauK» lá. vmu piMciirar a !ap:irijia, pensando hein. isto é «pie me faz

conta.

K o pret<ndenle da orpliã tomou o cimiiilio do sitio em que es-

1 1 morava.

Kia dr iiiaiiliri e o dia estava e>plendido.

(Juaiido pa»oii em Ireiíle da ca>a do niorj^Mdo. vio o portão e .i>

jaiiellas alieitas e m-iiIí » deiilro lallai alto. conhecendo a V(»z d»' Anlo-

iiio da Silveir.i.

(He! . . lemos moiío na co.sla. e.vte mariola ainda me liade pagar,

mas é )|n'' eu voii-lhe empaliiiar o namoro, mal pensaria ellr* se m«'

vi>-e passai aonde eu vou . . .

A Adelina já >al)ia taínlii'm da clie^ad i ilo morgado, dizendo llie

maliciosuneule umas mullieies ipie iam pa>saudo. terem visto entrar

nus >r>. para a casa vermelha, o morgado novo mais dois amigns.

1'alpilon o coia(;ã.» da rapariga çom.semelh lute mUioi.i e viria «11 •

vel a ' iiiiiica se haviam avistado dfpoi.s da morlf »|o pae. tmhn a tal

vez esquecido de lodo. a h>iiriiia era ainda rli.i pen>ar em •jiiem não

se impiulava ciinisigo.

Km III lo o ia>o. e ipieni e>liver i/empta de peccado ipie lhe ali

re a primeira pedra, peiíleoii se mai> eMiiei adamente do «pie o u>iial.

ve.>tio uni vestido inelhoi. M'nton>e por dentro de uma jamlla aherla

ma.N de iiianeií.i ipn* losse vi>ta da rua e comet^on a trahalhar, fazeii

do. porem, mis pontos que realmente eram uma vergniilia |N'la sna

imperreiíjão.

A> dii:is \ellia.N que com ella viviam e -pie da ama ía/.iam a Mia

criada, n aipiclle dia |iragiii'jaraiii a valer a ntingoa do jantar ao inrif
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ília em ponto, L'^tando para cuniiilo da desgraça, uma, lia dlguns dias

de cama e a outra com um pé torcido, que não podia andai'.

- Este ladrão quer-nos matar á fome — diziaíii ellas, no seu cu-

biciilo ao pé da cosiidia. aintJa hoje não se accendeu lume nesta casa,

eu cá em melliorandit safome para a minha libradade. Forte desaforo!

— O" Snr.'' Adelina! . . Siir.^ Adelinasinha ! .
. — bradava a ou-

tra — Isto é que é uma coisa ! . . ninguém me responde, quem se apa-

nhasse em sua casa ...
A Adelina a este tempo vira, muiUt admirada e constrangida o

UicaiTJo do .Miguel;.da venda, vir bater lhe á porta, levantando elle mes-

mo o ferrollio n entrando para a sala.

— Om\ licença da menina, eu tinha duas palavras a dizer-lhe.

— A mim? ! . . não posso saber o que seja . . .

— E' que isto, como aquelle que diz, tantas vezes vae o púcaro á

fonte até que lá lhe fica uma aza, a menina hade ainda lembrar-se

d"uma certa proposta que eu Ih^ fiz não lia muitos tempos . . .

— Não me lembro de semelhante coisa.

—
^ Esses refijlhos não servem para a gente. Eu cá ainda estou na

mesma e agora como á menina lhe faltou seu pae e está assim sem
uma pessoa a quem se arrime e (pie lhe trate das terras, se quizesse

a gente podia casar-se e viver bem um com o outro.

— Está caçoando comigo? I . .

— Isto é serio e como lhe digo, meu pat^ leva também em gos-

to este caso e só depende da sua vontade . . .

— Não quero, já lhe disse uma vez.

— Mas então ponpie ?

— Eu sou SL^nliora de mini e posso fazer o ipie quizer, nem nin

guem me pode obrigar a casar contra a minha vontade. Olhe, a Filo-

mena, com certesa, não o hade receber assim, vá ter com ella.

— Isso são ciúmes, mas «Mn eu casando com a menina não faç<j

mais caso delia. Então isto para ipiando fica, vamos a saber:'

— Vocemece, certamente, endoudeceu, faz favor de se ir embora
e não me inquietai' mais . . .

— Lá isso mais devagar, não se põe assim ninguém na rua, olhe

que o morgado não é melhor' do que <mi. e um luMuem para outro ho-

mem, tome sentido!

Saia já, nã<t ( quero vèr mais nesta casa, esti»u no que é mui-
to meu.

Não grite tanto (jne não é preciso, ma^ senq)i'e lhe <ligo que
antes ser minha mulher do que a amazia d'outro.

— Pedaço de bêbado ! . .

O Ricardo cresceu para a rapaiiga e ia a agai'rar-lhe n um pul-

so, (]uando a porta da rua repentinamente se abrio e António Silvei-

ra, de espingarda ao liombio alli assomou.

Foi a tenqio.

N." ;í9 Vol. VII — I8H5. i
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O I{ic;iril<), (uviírdc |inr ii;iliii('/,;i. cuino i\ j^pihm alidade dns fan-

r.irincs, l;it}í(»ii ;» prcz.i. Irvaiid'» iii.i(liiri;ilmerilf* a mão au chapéu e es

;^iit'iiaii(l(i sr pfla pitrla iiifia ahi-rta.

A Adelina S('iilaia->(' a clidiar, iiiiiii .irrliibanro do apí^srnlo e n

moijíadu nmieroii a iiida^Mr o ijiic se havia pa.ssado.

I)('i\('íinil-(»s nestas explicações.

A> iliias velhas que tinhain sentido lá fõia a aijíazarra e (pie a

gora não onviain voze>. Jnl.iiaiain ipn* a rapariga tinha sahido. de|M>is

de algnrna desavença com algnem (|ne passava e cnmo j.á estavam de>

enganadas ipie natpndle dia tinham de jejnar. entndinham -se. jiyra

malar a lome, a passar repetidas vezes as contas dos |M»lidi'S rosários.

O Uicardd contnn ao pae (|iianl(i se havia pa>sado e ipte lá deixa

ia em casa da Adelina o n)orgado, nãn jior nn'dii, mas por <|iie nina

mnllier daípiellas não era digna de nir)gnem casar com ella.

O caso deu iiiiiilii (|Me íallar na fregnezia.

A reputação da lilha do laviador. datpielle dia em diante, fícoii

para >empre |ierdida.

A fatalidade impellira Adelina para a Inrhida voragem do am«'»r

lacililando lhe os i nsejos de, sem ter (|iiem a reprimisse, poder engoj-

phar-se no dédalo de apprehenx^es e cuidados (jue constiliie a mais agi-

tada epocha da vida 1'emenina.

Proinettera-lhe u morgado ipie com ella ca>aria e embora hon-

vi'sse bastante desigualdade de (•(indiçõe> entre os tiois ainanle>. não

era a primeira vez (pn- no l*'ayal um lidalgi» da ciilade vitiha esci»||ni

nma modesta llòr do (-am|io para sua compaidieira. lantn mai> ipn- a

lilha d nni lavrador não deshoiUM ninguém.

Kstaiia Aidonio da Silveiía sincero neste compromeltnneiilo ?

Assim acícdilànios, |iela veidadeira alTeição (pie dedicava à geii

lil )-aiiipn!H>/a. Kia muito natural (pie siirgisMin. da parte da >iia Ta

niilia. sena> (lilhciildado riMucnniilo a >eme|liante <a>amento. tju<'

svu pae >e oppo/.es>e t» iiazmenie, mas coiik» não urgia Iralar-se d is-

.Mt. de>de já. o hitiiid mostraria a feição (pie ej^se negocio tomaria.

l-!m todo o caso as visitas ao ('.hão frio eram ag(»ra mais amiúda

das dl) (pie nunca, nem o morgado ou a Adelina fa/iauí já mysterii»

da> >nas relaç('"ie>.

Na cidade, o p.n de António Silveira, continuava mnilo doente <*

a admiiiísti ação da Mia ca.Na estava de todo eiilregiie ao filho, ipie não

S( ponpa\a a llahalho^ e diligencia> a >eín( Ihaiite re>peito.

A va>la propi iedade do (!lião fiio carecia de andar mais heiíi Ira

lada. de ter coii>laiilemente liomen> de trahalho e hem a»im «piem o>

Vigiasse.

I» r>ta Noi I»' II uma das ocrasiòes (pie o morgado eshvtra algim.'>
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ilias n".i(iiit'lle sitio n Adelina veio inor.-ir-lhe para casa, e depois át re-

gresso (Teste para a cidade, alli íiroii com filenos poderes de adminis-

tração, acompanhada pela família do (jninleiro. que ficou morandu na

parle inferior da casa.

A importância que sempre dá a melhoria de haveres, começou, a-

pesar de tmlo, a amaciar o -animo dos seus conterrâneos a respeito do
seu comportamento, aquelles mesmos í|ue antes ralhavam muito da ra-

pariga e quH nem (jiieriam que as suas (ilhas a visitassem, se acaso
careciam de al|4um favor, algum pequeuD empréstimo de dinheiro, al-

gum empenho para a cidade, a resnhição de ijualquer negocio pela in-

lluencia do morgado, recorriam á Sur.* Adelinasinha, como então era

tratada, pui' rnrta deííerencia inchiida neste diminuitivo e como geral-

mente quem delia se valia era servido, cessaram de tido os escrúpu-
los a seu respeito.

Isto é quasi senqire assim.

Se nò^' olharmos des|)reoccupadamente para o que se passa na so-

ciedade, teremos centDS dVsíes i^xemplos. A culpa, ou o despi'eso, que
pesa sobre determinada familia pobre por um facto qualquer, vergonho-
so, da sua vida, volve-se uuma quasi virtude se acaso essa mesma
gente de um dia para o outro enriípiecer. tudo então se justifica, pa-

ra tudo existe desculpa.

O prisma pelo (piai encaràuKJS o vívím- dos humildes e dos des-

pnjtegiíiíjs não é o mesmo porque vemos o d(js argcntaiios e dos
grandes.

Ora, relativamente, o morgado tinha a influencia necessária n"a-

qnelle insignificante logarejo, para icdcmii' (jualiiner falta da pessoa
a quem dedicasse o seu aíTecto.

A eqiiiv()ca situa(;ão da Adelina era em parte minorada pela inde

pendência em i\ue vivia, o m<jrgad(i demorava-se, a espaí^os, alguns
dias no campo e eram estes para os dois amantes os dias mais felizes.

A posse indis[iulavel da camponesa tifio diminuirá, coukj muitas
vezes acontece, os extremos do UKjrgado. ao contrario disto a Adeli-
na pelas suas aliáveis maneiras, foriUíKsura. e uma ceita instrucijcão que
por saber lèr adipiirira. tornava-se numa companheira aprasivel e

encantadora.

Alem disto era muito arranjada no i^overno domestico e a pro-

priedade agoia entregue aos seus cuidados, melhorava visivelmente,
dando bem fundadas esperan(;as de dobrar de rendimento.

\í, ainda assim, haviam nuvens n'a(|uelle ceu.

A lemlírança de (pie o pae, um liouiem honrado, a amaldiçoaria se
acaso podessf sin-gir da sepultura e a visse na condição em (|ue se a-

í-hava, infundia-lhe por vezes acerbas tristezas (»u verdadeiro remorso.
Quando de noite estava a sós. já (le>lioras. e (pie a insoumia se

a|)o(lerava do seu espiíití». n'essa vigilia figurava-se-Ihe por vezes ver
o pae. lividn. i-adaverico. á l)eira do seu leito, a fital-a tristemente pm-



iiHi AhCHIVO noi» AÇORF.S

iimilo tíMiipo, ronio á fsp»'i;i dr» iiin.i n'li;ií)ilil;)rri(» (jii»* lho [H-rniidi»!^

;il)r;i(;;ir ;» lilliri, ;i nnici «iii'' fivriM.

HcsMvn fiiirm (('ivcrílciin-rilc ;i Ní>ss;i Scnlinr.i e |nif fí*l»'>lí' hum

cr nijd er.i i.iro (l«'|iois .idorinfrcr. lojirar sucrgo, fom as in.iõs cni-

/,;mI;ís soIhc n |i»'ilf».

H;i Ifiiifios l.irntxMíi (|in' ;in<l;tv.í imlisposta, a sua saiidc jiarcri;!

v;icillnnf(', d.ivniii-llit' pur vc/.rs V('rtÍ!,MMi>, nTio cvt.ivn l^K)a.

O iiiii|-|^r;ii|o sorria ijicimln yiiiIi.i ;'i aldeia r i|iit> rll.i llif dizia d i\\U'

andava snllVtMidn.

A (niiiiavíTa linha sido assaz tardia n'a(|nell»' aiini), mas alinal

sPMipiv SI' diíítiara de haixar á terra pt^rfnmada e esplendida.

One lapida transforniação rin Im-cvcs dias operada n aijneiips d«'

vaslados canipiis, a lloi do> lavacs dcrr.iniava no ar n niai> delir.nlo

perlnine. dos ramos ilas arvores irrompiam [tor to(j;i a parte t<'nras e

delicadas folhas, o clifíi» das encostas revestia-se de hervas d um ver

de sandavel e festivo, as madrn^adas tinham cânticos da> ave>inlias e

nm sol creadoí' vinha animar Imln. dt- dia a dia. de hora a hora. a na

Inreza cohria-se de en(anlti> e de lloie.>. at»' nos mais alpestres serro>.

Nos meiad.is de Maio estava tudo em plena festa, as roseira*

chnmhando de llores. os cravos lodos altoloailos. as tjrinaIdas a ver

jiar ao pest» da> >nas innnmeras idsetas de ^'ejo e o> f»'>laes de lura

a revestirem todas as di>|iMmi(lndes dos escalvado> rochedos.

One formosíssima estacai» I . . ate na l»eira dos camiidios e ata

llios a herva rasteira a|»resenlava umas íloriídias vermelha.--, de encan-

tador aspecto, ou ontia.N mnito sinjielas e amarellas. como iMxadinhn^

doiro (pie alli tivessem caliido d.» regaço rle alguma fada.

()> matlo.> do (Ihão-lrio. desta (piadra do anno em ihante ate íih>

dOntnhro lornim-se apiasiveis e agora qii»' os caminhn.N já anda-

vam lim|)os da ant»MÍor lama e ipn» as chuvas eram espaçadas recome-

çava a ipiotidiana n»niaria das rapariga> ao hK;o a l»n>car agua, o «pn-

se foinava numa favoíila divei>rio |iara a gente nova d aipuHIe ligai

.

O Poço eslava agura e.Npleiidido. lendo muita e pnri>>ima agna e

iiiilliaies de llòres svlve>tres nas sna> enco>tas. .\s chuvas do pi o\im<'

inverno haviam-lhe angmenlado as proporç(Vs. era um peipinio lago.

poi' soluc o t|nal adejavam alegies sonoras aves. caiiario>. melro.v. tt-n

lilliões e lava?ideii a."-.

Mai> acima o> cacadoro começavam ja a fazei" nnmeiM.sas victima.-

iia> |)omlias e galinliota^. on ;i apanhar enormes coelho> pelas «'iicos

las. devido ás malillia.s de adestrados râes.

Tudo n aipielIcN campus Imlia actnaimenle uma no\;i vida. tudo

havia re>nrgido d nm ^omno sepiilchial

Na ultima ve/ ipie o moigadn islivna ii;i In giie/ia havia difo a

\(hdina tpie era preciso ella ir vei umas l»'i ias de mallo ipie o arren

dalario havia deixado, poi tpi.into apparerèra um outro homem i|Ui- a^

pretendia alugai e tt do- Hn di/i im i|ne andavam muito baratas.
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Ficav.iiii acini;i do Pnivi •• era preciso desliiiar iim;i tarde para lá

ir. O que valia é (jue o tempo estava bom e as tardes serem graíides.

Adelina ajustou com uma sua visinlia a projectada digressão e u'!!-

ma (iiiinla feira acompanhada d'esla e d um houiem de trabalho das

terras do uiorgadn. dirigio-se [)ara o matto.

Kra uma delicia aqiielle longo passeio pelos campos fora, o sol co-

meçava já a queluaj' d'intensidade e uma suave brisa, perliimada e re-

frigerante trazia daquellas solidões acres e saudáveis fragancias.

Encontravam de distancia em distancia algum camponez que tinha

ido á lenlia, ou que conduzia [lara o povoado algumas vaccas, conver-

savam por vezes algnns in>tanles e depois cada qual proseguia no seu

caminho.

A terra do morgado era distante, um bum pedaço para cima do

Poço e a Adelina, mais a sua companheira, teve de a percorrer toda,

emquanlo o trabalh.idor. que levara uma foice, ia cortando fai'to feixe

de ui7.es, para não regressar de leve.

Quando a Adelina, havendo bem examinado o prédio e calculado,

approximadameute, o (pie juidia produzir, por ter sido creada naqiiel-

les sitios, chegou ao portalziídio da entrada, o homem que a acompa-

nhara já estava cou) o feixe de lenha no caminho, a foice mettida na

corda que prendia a> urzes e faias e sentado, a descançar, sobre o

mesmo.
— Se a Sur.^ lhe parece, disse este, eu vou-me andando com

esta lenha por ahi abaixo, vocemecés com certesa vão mais devagar e eu

ainda tenho que ir pôr o gado nas terias e botar-lhe a ceia.

— Pois vá o tio Francisco e será bom escolher com cuidadn a

comida da Trigueiía. aquelle animal dtíinha a olhos vistos.

— Foi (}uebranto que lhe deram, e emquanto não fòr benzida nãi»

>e faz nada, eu já disse isto mesmo ao Sr. morgado, mas elle, como
aijuelle (pu' diz, não acredita nVslas coisas.

— Pnis faz mal. accudio a companheira da rapariga, ningueui se

livra d'iun ramo d inrijidddc «• ha umita gente malfaseja.

— Lá isso é verdade, ainda que me parece que nem elle. iicm eu,

temos H>;candalisado ninguém aqui de cima.

Ora, a menina bem sab<^ (pie para querer mal não é preciso

uuiita '"(lisa. eu também se a vacca fosse minha u)andava-a beuzer

quanto aiiles.

— Poderá I . . a<<-udin o tiabalhador.

- Nada se perdia com issd. Iieide fallar ao dimi> iln ttmi, e>pe-

ni o sejíuntia feira.

Pois li(piem VdCeinece.N <om Deus que eu cá vou com .1 uuiiha

carga, isto vae ser um tal andar j»or ahi abaixo.

Permaiieceraíu .h')s as dua> uudheres.

Era já perto da nnile.os arvoredos começavam a coidundií-se iia>

opessuras iia seii'.i e a revestir uuia lòr e<cura. os uielio.> reCi*|lii.im
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;jits seus iiKCtiiiiKis aluijíos c ruis r;ifii;is rnp.id.is ilns íii.mmisij> ><>ll.iY;mí

rslridiiliis ri,-;t(l;is liciii (lisliiiclits ii.i (jiiicl.iriíu daqncllrs «Tmos.^nlgii

iii;is iiiivciis ;ir;i>l('llav;iiii SI' para alem <la s«Mra, nas ciiiiiicirMs da cal

ili^ini, ciininanlo (|iie |)«'lo lado do iioile da alU'ri)sa íllia du Pic(», lini

|i;i ili- i|iial<|ii< r cirila dt- névoas, a lua já caniix-ava no íirnianienlo

— Vaino> ler" uma l»t|ja noite a lua saliio vciinL-llia <|IIh Ipni <|irt'

vci". Iioulcui loi cheia.

K o ijue vale, tine eslcs canunlios são péssimos, ile mais a

mais para (|nem não eslá coslumada a loiíiías jornada-. Desde .pie fal

liiu men pae é a pri.neiía vez (pie venho ao mallo . . .

— |>(jis se a menina andas.Ne mais havia ^f()>ar- mais >auile, cu r,i

ipiaudo er'a nova innguem me punha >> |ie adiante.

.Não vá tão apressada, tia .Maria lynacia, olhe .pie rn não a

|)oss() acompanhar'.

-K' (pie os meus rapazes não hão de tardai' de chegar do tiaballm

I' (pie não lhes deixri a ceia ao hiuie. nãí» esperava ipie nos demorás-

semos tanto . . .

\ .Viiejiiia ipiiz acompanhar a sua companheira, mas dentro em
pouc ) lempo estava oITei^aníe.

Vocemecè sempre corre ! . .

Ora, as perua.- p ra ipic se lizeram:' e drve .-alier ipie imi já

li/, os meus sessenta na véspera da SiMilmia da r.unctMção

Niui-ueni tal dirá ! . . henza-a Deus.

— O .lòaipriin vae ficar zangado de não achar a i-eia piompla. a-

ipiillo Iraltalha todo o dia como nm homem, .-alvo seja. ma.- também

cnuie ipie liem um ladrão, o Aiitoniiprmho não, esse c mus IVangani

In. Tnilia a meiíiiia paciência, avive iiiai.- o passo.

- Mas olhe que. verdadeirameiíte. não pos.so. já esloii até a Inhii

>uar.
— \ gente tainhem já c.-teve mais longe, em .-e chegando ao Pih;o

dalii |iara liaixo o caminho é mais ninoniiil.

Não torno a vir aipii acmia Ião cnio . . .

iam deMeudo sem|ire o Ifiito declive ijiii' d» iiiatto condii/. ao

Chão IVio. niiaiiilo chegaram (uoxiuio do Poço a Vdelina ja não |M>dia

aiia.-lar coiiisigo. eia necessário uma pausa ii" aipiella marilia forçada.

\ lia Mana Ignacia di.->e a rapariga de.Nculpe. ma.- eii pre-

ciNi ileM'auçar aipii um liocadiíiho.

O líiailio e ipie n .loaipiim já liade e>lar e.-ganado (*om fome.

elle eiilão (pie .píer Ilido a lioi'as ceilas.

|*oÍ> o lemedid e Viiceiíiece ir andando aijiinle. eii nã ; ptt.--n

acompanhai a a->iiii.

\ meniiii iiãn tem me. lo de licar aipii >osiiiha ".'

Medo de .pie ? . . eslá lll.l >pie Iieill sol.

K" como «'11. «pie t imheui em iiova a<pii vmha mnila- vezes
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buscar ;igo;i e .ité semio j;'i heni escuro, são (Jois passos por ahi n-

haixo.

— Vá com Deus, que a não quero deuioi'ar mais.

— O peior foi o tio Francisco safar-se com a carga de .lenha, ha

que temp(js não está elle já em casa. Então se não leva a mal eu vou-

me andando ...
— E" o melhor.
— Isto é por causa do Joaquim, que eu cá i)or mim tanto me fa-

zia . . . haja saúde, talvez que eu ainda a aviste (piando me pasmar

pela piirta. Alé logo.

— Adeus.

A Adelina, então sosinha.sent(ju se a descançar numas grandes pe-

dras, (Iua^i á beira do caminho, sobranceiras á alterosa escarpa que

circumda o Poço,r cuja agoa, como iim pequeno lago de prata, refle-

ctia a claridade branca da lua.

Aipielle sitio representava-se então á rapariga completamente er-

mo, nem as arvoíes rumoiejavam na quietação nocturna, nem qualquer

avesinha do catnpo soltava o miiiimo gorgeio, somente a distancia o

vsom agudo e argentino dalguma campainha do gado por vezes se dei-

xava ouvir.

A Adelina sentia-se bem alli. aquelle niysterioso recolhimento da

naturpsa adormecia-lhe, por momentos, na alma, o remorso de haver

deshonradn a memoria de seu pae e idealisava até risonhos ninhos,

via-se um dia rehabilitada, a esposa do morgado.

Quando fos.^^e mãe não leria ainda maior jus ao seu amor? . .

Assim, a scismar. uaipieilf doce enlevo, demoixiu-se alli c(»m os

olhos fitos nagoa a scintill.u'. como iim manto bordado de estrellas [)U-

lissimas.

Decorreu mais de uma meia hora.

Afinal t-rgueu se. a sua forma era elevada i* o >eu vestido de ai

va còr. dava llie a ajipaiencia de uma estatua de ahibastro. collocada

em alto pedestal e beijada pelo luar.

Em vez. porem, de seguir paiM o caminho. Síjltou reiientinameule

mu grito, abrio os braços e despenhou-se para o lado da ribeira.

A agua do Poço tremeu toda, formando grandes circulos ao rece-

bi'!' no seu seio o corf)!» da ra(iaiiga e depoi.v tudo de novo recahio eu»

siltMicio.

Passados alguns momentos duas sombras destacaram >e de uma
moita lie arvores a breve distancia do sitio em que estivera assentada

a Adelina.

Eram a Filomena v o Hicardo du \bgnel da venda.

— Eu bem te dizia ([ui' não alii'asses aipiella pedr.i proferio a

infia voz assustada, a Fibmena. não lhe ouvi senão lun grito quando

cahio, a jttdra pareceu-me haver-lhe batido cm cheio na cabeça. o.\,i-

lá não lenha acontecido alguma desgraça . . .
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— E* i\\ui <*ll;i »*sl;'i iilii pra lj;ii\o isroníJida «••nn m»*«lo. ;iqiiill() vrn

rii.iis p.ii.i ;í ;is>^nst II' J<m|ii)' p.nM onlr.) i'iiís;í. iii;i> 11111:1 |i(int.iri;i assim

(i.Tlfiiii iiiiiic.i vi. Diiiho!

— QinMiH DtMis iii;iis (ts seus s;iiilo> ... •• :i Kil<»ineii.i rhrgan

(l()-s»í exact.iincnUí á pedra aoml»» ha pouco estivera .^Milada a .Vdelina,

<lehrU(;()U-se M)hre o pretvpjcio, obsiTvaudi» <» l'oru.

-Ollia . . . —disse «-lia ;< tr»'nier «lifjí.irid'» |)ara si o aiuanle,

ao ipial agarrou convulsivauieiitt' as mãos.
— O (jue é ? ! . .

— Rt*para alli [uva o lui-io d 1 Poço . . . é rllla o seu ve>-

lido lir;)!ii|ii ja 11 aiíua . . . lorle desgraça I . .

(l.ila le. f'ii vou ver o ipie a |iiillo é -e o |{ic;irdo d«'-cia apre>-

saiiauieiite a 1 iide viella ipie <-ondii/ até á t»eír;i da agua.

— Ku não íico aijui sosiuha. credo! . . - aerudio a sua rompa
iilieira, segiiindo-o a pouca distancia.

O corpo da Adelina, já defuiicla. Iioiava ;i .nuimmIícÍ"' d;i agua. dei-

tada liem ao comprido »• com o.^ l>raço> alii'rlo>. Parfci.i uma cruz de

mármore beij.ida pelo luar.

O Hicardo mellru se u agua aW á ciuluia e de l»raijo> esleudidos

tratava de chegar para terra o cadáver, euhjnanto a Kil"men;i a cho

rar. peiíiianecia [ia heira do Poro.

Koi Iraliallio l»aldad(j. o as>as>ino não tcvi- •nragem para tanln,

íVaípiejavam-lhe a.- Torças.

- Kstou com uma morte â.> cosla> ! di/j.i ellr. — arerraiido-sr

da amaiile mas ninguém uos vio . . . talvez ninguém >uspeite . . .

— l'oi' ipii' iiãií iiif deix.istf vii- snsinli.! á terr.i.nada d'islo havia

acontecido.

— K ijue não g(»>to dr li" tlfixo á >->\[.\. . . (11 ht-m nn-enltude.N

\Ai> tudo, .se a(piidla mnlln 1 • (Tedivametite. e>tà morta, foi |nu' tua

cauM K preciso safar d t'sli*> silios (|uan(o ;nde>., (^iw nãu nos vrjam

aipii . . . vae pelo meio das t('rra>. ipii- eu vou p» lia ladeiía do \i;i

loiíeiro e de|inis des<('rei por cima da Lomba.
— Não vou. tpif lenho medo Kra í» «|ue m»' faltava, n |Hir r.vs.is

lonjuras sosiuha.

I'refere> então ipir iio> \»j;im '
. . L^tu vae ser um «a.^io inm-

lo falladt lha «pie ipiahpier .^u>p«'ila dá comligo na cadeia.

(aedo ! . . t'ii não malei nmgut ui. foi»' tu . .

Mas eslavas lomigo •• èipianti* hasta . . espera . . . p^trece

me 'pie ;dii vem gerite . . .

K.Ntamo.'^ p.'idido.s ! .

Podi' ser algum li^nii'!!) 'pn' \,\ paN.^^^uidn eã<> (• mi*ch:i.^

d ahi . . .

Os dot.N permaneceram unmovei.s. iigachado.s citlre umas graudi-^

pieiras. KiTccIiv.imeute era mi; Inanem )|ue pas.>>ava pelo caminlxi .^•<

hl ancnio 10 login em ipi»- m* achavam, vindo dalguma da.x fregiiezi.iv
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«1(1 norte, -não lop.iron [)ai-a <> Pi'ço e cuntiniioii na sua derntfa. lal-

viv. para a cidade.

O vnllo branco, o cadavec á tona d agua, |j('i'nianecia no mesmo
sitio, pai'ecendo, poretu, aos criminosos que se liavia njecliido, pois vi-

ram a agua agitar se.

— Olha, a Adelina ainda está com vida, vamos ver se a salvamos.

O Ricardo entrou pela segunda vez n'agua. deu n'esta occasião

algumas biaç.idas a nadar, até junto da sua victima e ergucu-lhe a

IVonte fora d» li(jiiidi), na ipial a lua bateu em chapa.

.\. Filoujena, na margem, tremia cduio varas verdes.

A infi li/ ra[)ariga eslava, [)orem, moita e bem morta, não havia

<jue duvidar, e ipiando o assassiiKi a largou o rosto sumiu-se lhe tod(»

debaixo d agua.
— Não ha (jue duvidar ... — disse o Ricardo — pondo o pé em

terra.

— Mas eu vi a agua mecher?! . .

— Era algum. I rã que saltou. Yanids fugir d'a(pii depressa. Olha

cá ?
. .

-- O que é 1 I . .

— Segredo e mais segredo, percebes"? . . meia palavra que di-

gas, juro te que tens a mesma sorte.

-E se eu me calar casas comigo?
— (>aso. mas com esse contracto, agora é andar-, cada um pelo

>eu lado.

A Filomena correu veloz, como uma sombra, pelo caminho abai-

xo, eiiupianlo o amante atravessava, em sentido contrario, um |)eda(;()

de malh», até á entrada da Íngreme ladeira do Atafoneií-o. para ir sem-

|)re caminho acima e voltar a casa pt-lo lado opposlo daquelle malfa-

dado sitio.

Nem um nem outro encontraram alguém no seu trajecto, dizendo

em casa a Filomena que vinlia de casa de uma amiga, emipianlo it Ri

cardo coutava aos seus (Jik' istivera na cidade.

A manhã seguinte foi de complela coiisterriagão em Ioda a fre-

giiezia.

O cadáver foi encontrado no Poço por uma mídher que alli viera

de madrugada buscar um pote d"agua e a (piai. muito aterrorisada,

correu logo a dai [tarte, em altos gritos, daipielle triste espectáculo.

Uma hora dtqxiis estava aipielle sitio e as suas immediaçõe^ cheio

de gente e o Regedor, assumindo as funcções aiilhoritaria.s mandou
puchar para tei'ra o corpo da infeli/ rapariga.

{) Ricard(t e a Filomena também estavam na turba.

«^(tisa singular! . . a su[teríicie da agoa apresentava uma p(»r(jão

de [)ennas brancas, peipienas e muito finas, que ao sopro da brisa ma-

tutina corriam dum pai'a outro lado.

Examinaiam (» cadáver ipie não apivsenlava signaes alguns de

N." M) Vol. VII -i«h;í 5
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i|ii;il(|(irr vii)l('m;i;i ijijí' sníTrrsse, ;i não .st-r iiiii.i m.iiirh.i ;irro.\3(Ia 11*11-

iiM Iniiir. iii;i> |it'i|ii('ii:i • >t'iii IVriíiionlo.

\ iiiiilliiT i|iM> tiiili.i ;iruiii|i.iiili;iil(i ii.i V)'.N|(i'r:i Ailrliii:). Ihmi) toiíi*»

o li;it):illi.i<liii i|ii)> t;iiiil>t'iii rôr.i roíii «'||;i aii inatto, tiiih.uii >iilo nlli

iiicsiiK» inlt'rnij,';i(l()s.

VAW. iiDo síihi.i riiiil.i, .'i iiiiillicr. vi>íiili.i il.i virliiii:!, <'iinUv:i n vit-

i|.'i(l<'. i|ii(> ;i tiiili:i(lri.\;i(li) simiI.hI.i 11 ;ii|iii'II;i> |i*Mlr;i> ;'i Ixmi.i í)i» raiiii

iilin. Mi|)i;iiiC('ir;i ;i ciiciol.i (In Poro c i|Uf a Ãdcliiiíi sf (jii»'i\ar;i miii-

la> V('/.t'S (Ic (*>lar fali^ada.

liii iiiai> ciílciidido lavi'ad( r disse então:

\>Ut está l)i'iii de véi' o i(iit' foi. a lapaii^^a vinha ratiçad.i da ra-

iniiiliada, scnlnii-KC alii ao stTi-iio. (|iit' <i'iii|iii' ai|iii cac njaiii»Mil«' e

'Icii llit* nin mau ar. aroiílcciMi ralni' para Ir.i/, »• di'>|trnlioii se di-nln»

• la a^iia. Driís llic lallf iialiiia.

-Tainhcni ii"i(iii »'• ijut' lln' havia de fazer mal, para i|ih' ?.. não é

a primeira pessoa i|iie x' Ifiih 1 riironlrado morta no niatto 011 n esso
eamiiilios . . .

i^á isso r veniadt'. ainda iiif Icmliro do mt'-«lif li-i rrjro. do Ker

naiides.

\] a Maria, lio Viilonio .loai|nim. no atalho d.i velha. nin^niem e>-

lá livre de lhe dar n(na coisa.

Km cá não >ei accndio o rejiedoí- ma> tamhem não me pa-

rece t|iie hoiives.^e a<pii uma má acção, em toilo o ca>o voii dar par

te ao Sr Administrador. I''sle cor|io. porem, não |>ode licai' ai]iii. (is

cabos de |)olicia (jne chamem j,nMite,é leval-o [)ara onde morava.

.Ma> ai|nellaN pennas. assim coiiut das a/as de ajjínma ave, <»

ipie >erão'.' nunca \\ o l'oço assim, mais nipii tenlu» vivido de-^de iV-
ança per^uulon uma rapariga.

nuem e ipir salte lá. isto aiMide ha defmictos acuiitPrein sem
pre coisas extraordinárias. I»em pod(» ser cpie sejam as azas do sen an

|o da ;.;uar(la. ipiaudo a vela>>e a noite passada.

itiin podt- >er. e veid.ide. eu >euipie vou ^Miardar mna pai.i

arreli(|Ue . . .

Ku tamhem
- Mais eu.

K Iodas as ninllirre> pre.>enles colheram al;:uiiia> peniia.'».

— Vocês sahein \\U' iiiai>, di>>e uma e,N|if||;i iapari;ía. mon*
na. e com o> ollxi^ marejados de la^M'ima> estoume a leudirar dinna
coisa, a Adelina eia muilo minha ami<:i e dizia-me por vezes u$ seii>

>e}'redo> l.ll.i e.>lava p.ua si-r mãe e essas peiíuas são talvez da>

a/.a> do stii hlhinlio .pi.isid') parho para o ccn ei.i um anjo. não è

assim .'

- Talvez tu è ipu' acertasses. .Marjiarida.

Pois jã se sahe «pie hade .ser. accudiram oiilra.^ uudheres

e dt>|tai\o d.i> ,izas d es.M' anjo joi ,-diri;;ad:i .a alma da ites^'ra^'ada mãe.
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D'e.<se «lia em dianle ninguém mais conlicreii aijiielle sitio senãu

pelo '<P(iço (las Azas».

O nioigadd António Silvciía, mal recebeu a infausta noticia do

snccedido. veio iinmediatamente ao Chão Trio, a sua magoa f(ji profun-

da e vehemenle e fez as mais minuciosas indagações sobre acpielle mys-
lerioso ac(>ntecimento.

Não havia quaesipier' indicios ijue levassem a acreditar a possibi

lidade d"um crime e a [)e(jnena mancha escura que o cadavíír apresen-

tava n'uma fonte, explicava-se facilmente pelo eífeito da (jueda duma
alterosa ribanceira.

Não houve, [)or conseguinte. apprehensões sobre semelhante morte,
ipje se atlrilHuo a um accideule (pie houvesse dado na rapariga, (pian

do estava sentada á b^ira do precipício.

O morgado, dois dias depois do enterro, voltou para a cidade,

ainda immerso em profunda dòr, porem, tendo para o distrahir os nu-

merosos aífazeres da im|»ortante casa paterna. fall(»u-se na freguezia

<lurante algiun.is semanas n a(pielle triste caso, houve a missa d"alma,

assaz concorrida pela visiidiança da Ad>'lina, ninguém durante dois me-
zes ipiiz ir buscar, para gasto, ago.i a(» «Poço das Azas,» até que de-

pois de uma caudalosa ribeira (jue o lavou, um ou outro menos escru-

puloso camponez começou de novo dalli a fornecer-se.

No fim duns três mezes já era. como antecedentemeiíte. frequí^n-

tado poi' toda a gente e o sinistro no mesmo occorrido,come(;ou a ca-

liir em es(^uecimento.

Os mortos vão de|)ressa.

N(j inverno seguinte o Ricardo, do tio Migin^l da venda, casou com
a Filomena.

Eram de ha muito sabidas, na freguezia. as r(,'lações amorosas
d'est(-'S noivos e por tanto esta união não despertou nuiito a atteução

pul)lica.

O (pie se dizia geralmente, era (pje a noiva talvez tivesse dado
atida ao Ricardo, pois ipie havendo já prestado atteução a muitos na-

morados, conseguira afinal casar com um dos mais abastados herdei-

ros (Taiiuelle logai-.

Já era fortuna?

* *

Decorreram seis annos.

Ricai'd(t e a esposa, havendo afinal. n'est(* decurso de tempo rece-

bido a lu rança do Miguel da venda, mudaram-se do sitio do (^hão-frin

para (piasi luna legoa de distancia. e>tahelecen(lo-se na beira mar da

fregue/ia da Prava do Almoxarife.

A sua casa era das nielhores d aipiella pov(»açrio e viviauí eu) cam-

pesina abastança.
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A ril(itii('ii;i, ciitrio iiiii.i luiinnsa iiiiiIIum'. ;m'l:iv;í ;iccí'i;i<I;inn'ri((' vc>-

tiihi I' iiin<4ii('iii :i|)ii'Si'iil;iv;i na iniiiln runi-uf lida iiií»a du ilja mais .1-

vaiilajados cuiilões do uiro, nem mais compridos pin^íMilrs nas or(*llia>.

O marido rtMliiziíidi) a dinhciri) a maior [larlt* dos bens t\i{e |m)S-

>iiia, desejava viver livre da.N caDreiras do trabalho e sem andar .«sem-

pre envolvido em lerra.

I'an (ia uma isente leli/, sem niidados, e davam-se |»erfeilamenle

ao que parecia, izemptos de ,i[ipiehensries no dia de amanhã, nem i]f

cuidados com os filhos ipie não tinham.

Our admirava, pois, (pie a Filomena anilasse sempre hem para-

mentada, nãii tinha íiada que fazer, era uma vida de morj^ada. e>pai-

I'eci(la.

{) Hicardo. esse então não era de génio tão alegre como a e.-jM»-

>a. notando se-lhe alé mis cerlos dias em que andava cabisbaixo e ta-

citurno, mas ainda as>im tinha um it-curso. endtorcava duas ou lies

garrafas de hum vinho i> uni ximno de chumbo vinha a|iagar a con-

.Nciencia daipielle passageiro mau estar.

Amiudava. |)(uem. ilemais, o uso d"a(pielle remédio.

O génio dado da Filomena facilitou lhe tomar depiessa relações

com toda a vi>inliança da sua nova moradia e ora em ca>a de nus ve-

sinlios, oia em ca>a de outros, passava a maior parte do sen ti-inpo a

conversar e a lir.

Fnii|iiaiit>) solteira dizia ella o sen Hic.irdo fora mnilo ciii-

menlo, poi(|ue não tivt ra tempo, então, de a ccuihecer bem. mas ago-

ra ella fazia do marido o que qin-iia. linha ailes (]r o >aber h'var.

K as>iui era.

.Vqnella uuiihei. no trato intimo, desenvolvia lábias pouco coin-

mims. magnitisava o marido com extremos de carinho, fazia-o ver pe-

los .seii> olhos, obedecer ás suas vontades, e entre dois cálidos beijos

enchia IJie. |)raseuleira. um bom cojio de vinho, os seus amores eram
uma I iinlinuada iir<iia e a> iiniles pa.-^.<^adas ao sen lailo e.Ntonteav.im.

cdino .1 quem iiouves>e dormido entre os |)errumi'S >eiisnaes de uma
e>tula povoada de rescendeiites lloits. numa atmosphera morna e ctiii

um grande ramo de jasmins á cabeceira.

O vinho e a mulher, a não ser o Uicardo d uma forte complei-

ção já leriam dado cabo d elle. ainda assim ia resi.vimdo i> .xó no olhar

um |touco |),irado e sem brilho é ipie um atlenio observaiior. se ar.i-

so o hoiive,«^se. poderia conhecer o quer que fosse de anormal.

O di>sgraçado fim da .\delina. de qni> idie fora can.xa. ainda que.

diga se a verdade, não pn ci>:iinenle com o piopositn de lhe .ilirar

uma pedra qiif a matasse e \u.\\> pua a a>sii>l.ii l>i iit.tlui) nl<- de i|iie

para llii> cau.'^ai grave damno. .iiidava-lhe. nâoob.stanle. .vempi<- no pen-

samento, sugerindo lhe occiíltos terrores.

Ks(piecia-se. porem, de .il^um.i .".ite d aquelle f.dal acoiilecímen
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to Dits braiMts il.i iiiiillicr. ;it('' (jiio ;i in-inliil sogiiintc vícssh di- novi»

<"li;im;il-o ;'i reíilidiidc (l;i vida.

K>t;i diiplii existenci;! estr;igava-o.

A iniillipr iiotavavilic aLMiiis exiiieciíiientits v siiiiiiilarcs distia-

rgões e HxlJerimentava, por vez^s. a brincar, tirar-IIie as chaves da al-

gibeira e elle agarrava-as soíTregaiiieiite. conservava-as na niã(» e hmi

logar de as gnardar, nnina oii dnas occasiões pegon nu cliapeu e sa

bi(», deixando-as raliir no soalho, sem dar por isso, nem o de>pertar

a bulha qnt- as mesmas tinham feito.

A Filomena fechava-se então no quarto da cama, ia a nm bahn,

jibria-(L contava o dinheiro em oiro alli exister)te, dois contos de reis.

r guardava as chaves.

Quando o marido, á noite se recolhia, tinha o cuidado de lhe in-

troduzir as mesmas na algibeira aonde anteriormente estavam, e isto

sem que elle sintisse.

Sabia. pois. dos haveres d";;(i;iplla casa. apesar do marido ter si-

do neste [)onto assaz reservado para com ella.

N'uma primavera vieram á fregiiezia, visitar a sua gente, uns ra-

pazes que ha alguns annos estavam nos Estados Unidos da America,

icontecendo um d'elles ser de uma das casas que mais perto ficavam

d.i habitação do Ricardo.

A occiosidade em que a Kdomcua passava a vida dava-ihe largas

;i não se tirar das moradias dos visiulios, como não é raro acontect-r

nos logares peípienos a rpiem não tem (jue fazer.

O americano (jue tejuporariamente, alli vivia, tornou-se muito do
seu agrado, era nm ia[)az ile vinte c tantos ânuos, robusto, bem ves-

tido e imi typo eíTectivamente sym[talliico.

i)a casa do Ricardo começaram então a accndir os presentes áqiiel-

la humilde habitação, do uielhoi' prato da mèza. do mais escolhido vi-

nho da ceia. era ran» uão parlilhar o Sr. Francisco e isto umito a a-

prasinietitit dos [)areiifes do mesmo, cujo parco passadio se limitava,

geralmente, a umas couves cosidas, ou mal temperados legumes e que
não botavam a minima malícia em tantos (»bze(juios. pois já de ha nmi-

10 que alguns lhe tinha feito a Snr." Filomeuasinha. como pessoa a-

bastada que era.

A nndher do Ricardo se nalguma occasiã(» e>lava alguns momen-
tos a .^ós com o (iHhvininn. eiivolvia-o em um olhar Ião ardente, como
nm olhar de IV ra.

Alli vae seu marido - disse-llie este uma vez vendo passar

em frente da casa (» Ricardo. C(»iii a fronie iuelinada para o chão c umu
lo pausadaim'nte.

- E' deixai o ii-. uão uie faz falia.

Ora essa! . . estão hoje uial :'
. .

Nem mal nem bem. é senqtrc isto assim, aipielle vadio anda
horas esipiecidas poj- esses cunpos. não se liMubra que leiu innlhei'.
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— K i|ii(' l»'m a >ii;í vid.i :< aiiaiijar.

Itimitns aiiaiijos na vndaMr . . . aiit* > ni iiiiii<';i m»' linnvesse

«asado . . . era poliit' mas vivia a iiiiiilia voiilailf.

Ma> fulãn issn não Ikí rasaiiuMilo ih- aiiiur'.' . .

Kii sei iá o «lue Cni . . (Mmm «-ixiiu rasaiii tiiiiila> uniras ra-

|Mi'i^'as, mas ainda nm dia . . .

[m dia. n (|Uf .' di^a . . .

- Nada. Ollif. aMli'> df se ir emlioia liadr-inr dizer onde m \h^

diT.i i'iic(inliai- em Hd.stdii. >im '.'

Tem lenrãt» de ii- para a Ameri<*a :'
. . . vuri'niec»\«i la iiãt» se

.ii-romiidav.im talvez, o >eii liumem nãf» está lialiilnado a trahalhar.

.Ma> en tainliem não di.U'» i|U'' tile vá. jtoijfiia licar >e «jnizessp.

— E era rapaz de o deixar?
— ílonlornie ... a «^ente não salie para n i|ne eslá ^nardada nes-

lt> mundo.
Inia irmã do l'rancisro entrou n e>!e momento e a ••tinver>3çãõ

leve d<' Iriininai", por nnonvenienle.

.\i|nel!a conver.^a di-ii ipu' >rismar ao nawinuuo.

O navio ipii- ilcvia. d.- novo, condnzii" os vi>itanlos fayalenses pa-

ra os Kstado.N l nidos »• que tinha ido ás oiilras ilhas huM-ar passajiei-

V'\^. anterip lU i\r al^Mins dia> a >na rjie^r.ida á hahia da Morta, aomle

mesmo di' vela iccelicri i a jíente ipn* tinha df sfjínir par;» Bo."»!»»!!.

O visinho da Filomena a[)enas teve tempo, mal soube da .«<iia elie-

;;ada. Av (le>pedir-se da sna laniiha e de ir a casa do Rirardit. apra-

dt'(t'i" a este r á sna esposa íanlo> lavores.

Kslavam i-m (a>a i- o Ki micímo dis>e-lhe> o motivo da >n i vi>ila.

Kntão In vás jtara o Kio de Janeiro? — [»<'r<:nnlo.i o Hieardo.

r im nm sorriso alvai*.

— Não Sr., para Hoslon. il onde vim ha poiien.

Ah! >im. para Hoslon. r vt-rdade, e.Mpieria-me a;íora . . \*\:\

joiíiiida . . .

Viagem, tpn-r ili/ei

.

Via^'t'm. è i>so. ó Kd"ni''na eonvid.i o nosv» vi.^inho para jan-

lai'.

()liri;:ado. nia.N não Icnlio irnip >. mil a<!radei'iinento> p<<i i.ni

tos oli/.i'(pno> e |)en> liipu' a<jni. Sr.' l'ilomena . . .

\lr nm dia di>se esla a m«'ia vo/.. apertando-lhi' a mão.

Não sei tpiando is.«so >eiá. só d aipii a aimos voltarei talvoz aos

A(;nres

Ma> ha ipii-m podi- la ir ter e lalvr/. ^nn mmia delnn^'a . .

lemliie >e d i>to e adt'n>

\W lora rhamavam o Kranri.Neo e já «'slava á poria de sua rnsi «i

homem ipn> lhe < Mídii/iria ale á eiitade o sfii l»dm.

1'arlio.

O Hi.indo nnirmmava a sorri: n rdotm-na. elle vae para o Bio.
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hein ? . . bòn terra p.ira (|ii('!n sabe a liiigiia. mas para porUigiiez . . .

pouca rorliiiia. Não me res[»ini(les ? ! . .

- E' assim, é, — acciídio disti-aliidamnitc a iiiiillicr. cnin ;i vis

la íixa ao longe, numa volta do camiiilio.

Passoii-se ainda aipielle verão e siil)se(jiieiite inverno, sem novi-

dade noiavel nrsta familia, a não mm o Ricardo cada \rA andar mais
lacitnrno e aparvalhado.

Dizia-se na tVegnezia. a meia voz. (pie alem da bebida, de qne el-

le fazia largo ci)nsumo, cerlamentc a mulher lhe deitava na mesma
pós de querer bem, luna peste ipn^ enti'e nós tem dado fim de mnila
gente, até por vezes das classes mais elevadas da sociedade.

A casa da Filomena estava srmpní franca para receber ipiem

(pnM' (jne fosse qne vie>s<' á fregnezia. (» génio alegre daqnella mn-
llier e celta abundância tpie alli reinava dava ensejo a tantos conheci

mentos e amisades

.

Aipiella moradia era nina esfiecie de estalagem e (piando vinham
hospedes a Filomena, ao invez dos seus hábitos, trabalhava a valer pa-

ra maioi' commodidade dos receni-cheiiados.

Apparecia alli de tudo. gente (pie [)assava duma jiara oiitra fre-

gnezia, rapazes da cidade (pje (pieriam ter nm dia de campo, contra

bandistas e eni;ajadore> de gente para os [»ai/es estrangeiros, nos seus
mnUiplos alfazeres e nos seus complicados tramas.

N'este nnmeid entrava o «Olho de doderniz»*, nm V( lho maqro.
esperto, de meã altura e cara de furão, (pie só á sua parte tinha fei-

to embarcar clandestinamente mais rapazes para os Estados Unidos do

<|ue cabellos tinha na cabeça.

A este homem a Filomena demonstrava t^speciaes defTerencias.e-

ra para elle a melhor cama. o mais bem temperado prato, adivinhava-

Ihe as vontades, ipieria (pie elle alli se demora>se e tralava-o, emfmi.
ás mil maravilhas.

O Hicanio. tlguta alia/., iniiilo secciíndaria, presentemente, ifaipiel-

la casa, instigado [tela mulher, acompanhava a nos oírerecimeiito> ao

velho, mas com o recado mal ensaiado, pois umas vezes o convidava
para irem juntos para a cidade, outras para elle (içar de vez inoraii-

<lo alli: —era custoso enlendel-o.

Onando chegou a primavera seguinte o «Olho de (loderniz" de-

morou-se mais alguns dias na Prava, a maré ia de eiii-hente no seu

prohibido trafego, esperavam-se duas barcas da .Vmerica e tinha di

versos negócios a tratar naipiella [t ivoação.

Afinal retirou-se lun dia para a cidade, assaz satisfeito, e ipiem

o obst-rvasse. com cuidadí». not.uia <pie ao subir a ladeira o velho de

vez em (jnando levava a mão á algibeira, para se certiíicar não haver

perdido mn embrulho de (pie era possuidor, contendo dinheiro em oi-

ro, um presente generoso da Filomena.

Decorridos nus ijuinze dias e havendo já chegado nina da< laes
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li.iic.is. iiMclifii. riiiii|('M(l;i, niiiin'i't,-(i> |).i>.-,i;;ni,».> i- jhtIo <1.'i iioíIí»

\>'/. M' ili' vcll.i, .Miliiiidu ihi l).'ilii:i il.i llorl.i. |m'Im l.nli» do luirtc.

N'i\ssa iioíh' .1 |-'il(iiii(Mi.'i pnpiír.iv.i ,111 iii:iii*lii 11111:1 ripipaia ceia.

os guisítdos de (|ii»' fllr iii;ii> }:!o>lav;i •• a{irt'>ei)(oii IIh- div»M>a^ garra-

las diiiii viidio liiito, cspt^rial, <|iii' o «Olho de Cod* rui/» IIm' inaiida-

ra d.i fidadf. o (jiic uno adinii.iva nada. dt'poi> de taii(o> o|ize(|iiio>

• |lir llir liaviaiii Irito.

() Uicaido finboiíoii o primeiro ropo e disse par.i a inullicr:

— |{niii viidio, for le, mas acho lhe a»im iim go>lo não sei a »|iie . .

.

- Deixa-me piovac - acciídio a Kdoiiieiia ah: indo muito naln-

r.iinienle nma onti.i ^airala. por lhe jii .ir inai> á mão e deitando al-

gumas gollas n'(im ( alix cpie -orven d inn Irago.

Acho o exiellcnle, d"e>le é (jiie tu havias <ie n>ar sempre.

K liom, é, mas deve >er cam. o ladião dá assim, ao longe, iiiii

jíoslo eoino a n('ire>, não achaste ?

Ku não. K" ipie ainda não eslá> ;ii-ii>iiiiii,ido a e>la ipialidailc . .

ipiere.s carne de poico on coellio jini>ado ? . .

Dáme antes dos coelli(i> . . . I*nf! . . Imje não e>ton iiimlo

hom do estômago . . .

Hehe mais para le altalai' is>o. vamo> l.i. von la/er-te coiupa-

nliia.

(Ilha nãi) Ir vá á cabeça.

— Também não era a primena vez. n;as nmgiiem salx* ra da no>

sa vida . . .

Qnere.N mai> '.'

— .lá nãi» pos>o conier . . . iirli I . . Indo me enjõa . . .

- ÍJi'be mais, anda ... e a Kdomena veio st-nlar-se no collo

do marido, |»assando lhe ni:i dii.> l\trmosos braço.»» em reilor do |H'sco-

ço e com a mão livre apresenlamio-lhe nm ^r;mile co|Kt cheio de vi

nlio ale á borda.

Knlâo vao n\A\> olr on não'.' . . e a peilido . . .

In la/e.N de mim o <|iie tpieres, e ipiando acalxMi de Im-Um

diabo I . . não otoii iiie.>mo naila bom
1'oi.N vaiiio> deitar.

- I!ii ipieiia agora era apanhar ai . . . e.sloii Ião agoniado?

- .Não ve.> (jiie e de noite '
. não poile.N >aliir. .i.N.^^im p«'lo o^ni

10.

Ah I . . e de noite, ni t mibem não sabia, cuidava i|ne e>lava

lanlando e p.irec» ipie e a ceia ... - e o jiii- ardo dormitava em bre-

\e. meio deilado .^ohi')' a iiie/a.

Anda dt ilai le. ahi não estas á Ina vontade.

Mas lia>de iii' deiNai ilormir .No.-egadn. i.sln é que è uui |k'.m»

ili- c.ibeça. pareci' chumbo.

Toi o vinho, em In di rmindo i.nso pas>a. vamos p ra dentro.

(» ItiiMid-t. aiiid.i ipie 1 miiilii cii^lo. ttin.vegnio ergin'r ««e da c.i-
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deira, para passar ao quartu próximo, que era o da rama, mas eucos-

lav.i-se ás paredes, tropeçava a cada passo e afinal caliio jiinli) da jior-

la, ficando estendido a dormir.

Parecia um cadáver, se não fosse um resomno de apopletico.

A Filomena, a muito custo, conseguio arrastal-o para o interior

tio (|uarto.

— Queira Deus — dizia ella mentalmente — que o «Ullio de Co-

derniz» não temperasse de mais o vinho, o melhor é deixal-o aiii no so-

alho, quem ê que pode levantar um corpo d'aquelles ? . . vou fechar

a porta á chave, sempre é bom caulella. ainda que o tenho seguro.

E, effectivamente, sahindo d'alli deu vulta á chave que metteu na

algibeira.

— Sentido não me esqueça o dinheiro . . . é em oiro, poderei

com elle e já o tenho acautellado fora da porta, entre os buxeiros . . .

bem . . . vamos vèr agora se a velha já está deitada. . . Forte vida !

Dirigio-se, com uma vella accèsa na mãu [)ara a l)anda «ia cosi-

nha e quando passou pela alcova aonde dormia a mulhei' (pie servia no

interior da casa, abrio uma fresta da porta, perguntando para dentro,

a meia voz:

— A tia Rita tem ainda o liune accêso?

Ninguém lhe respondeu e somente ouviu o som cadenciado da res-

|tiração de uma pessoa que doiine profundamente.

Tornou a fechar a porta.

— Agora de pressa, que é tempo.

Abrio cautelosamente a porta da cosinha, que deitava sobre o cam-

po, desceu uma pequena rampa de pedrinhas miúdas, tornou a casa e

achou-se em frente da mesma, n'um espaço de terreno cercado dum
nuiro baixo e que dividia a(|uella propriedade do caminho do concelho.

O «Olho de Coderniz», agachado i)ela banda de dentro do muro e

occulto por umas hoi'tenses que alli havia, poz-se então de pé e diri

gindo-se i)ara a Filomena, disse-lhe em voz baixa:

— Que demora! . . ha mais de uma hora (jimí esh)u á espera . . .

a gente da lancha já deve (ístar deses[)erada, vamos depressa . . .

— Que quer? . . não poude ser mais cedo . . . eu volto n'um pulo.

— Aonde é que vae ainda ? ! . . ora esta ! . .

— E' um ápice. . .
- e a mulher correu para sitio occulto, n um

dos lados da casa e sem que o seu com[)anheiro soubesse, metteu-se

entre uns enormes buxeiros (^ erguendo uma lage, tirou debaixo da

mesma uns rolos de panuo, bem cosidos, ipie guardou cautelosamente

no seio e na algibeira do vestido.

Isto foi obra d"uni momento.
— IM'om[)ta !

Deus vá comnosco . . . o vinho fel-o dormir, não é assim?

Sim Sr.

Está bom, é pra toda a noite. Vamos e nada de lallar.

N.*» 39 Vol Vil -ISSri. 6
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Siiiiiii;tiii-sf> n;<s lrí'v;i.s.

Ki;i ;i!(i» di.i í|ii.iíi(1o o Ilic;<i(lu acconlcii ii.i íiianlirj sí'gii'mli-. ostra

g;id(>, II iiiii iijiiu i'>l;ir ytT.il. lorno [h'»().j t^iie li(juvei>e MiíTrido .«tn»

z(\s pL's;i(lí'IIos.

Atlmiroii-st" (Ic »'>l;ir cslfiidiíld no chrio, sem qu»' live>se roíisci-

eiiri;! dt* coiiki ;dli >»• .icIiíiv.j c de uru» ver .1 iiinlIitT luiquarin, (mhs el

1.1, giTidiiifiitc. It'v;int;iv;i-st' l;inlr.

— () rildiiiti),! í cxcl.iniDU (|ii»' di.ibu r isto?! . .

Ninguém lhe ropondiMi, por (pi;mto a criada, jnlgandoos amo> ain-

da icidlliidos, havia saliido para as terras e ainda não vollára.

Kigiien-se, ainda ;i>siin. a cnslo e com pas>os vacillantes diripio-

se para a porta do (|iiarlo, (jiie e>tava lecliada v a rluivc já a e^sas ho-

ras, sem (pie ningiit mi snspeitasse, muito (hstaiite d alh, priu mar fora.

— Ora esta! . . ó Filomena I . . ó tia Hila I . . i>to pelos modos
sahiram todos c drixaram-me atpií fechado . . . também en não tenho

nada (pie lazer . . . dfixai o. V(tii fluriiiir mais iim hoí-ado . . — e íiei-

tou-se sobre a cama, ipie não reparou estar intacta o qiie eu níSo a-

tino é como estava nocliãd ... eu não me lembro de rahir. nem de

já me li.ivcr levantado ... a i'ilomena é (jne me hade explicar este ra-

so . . . sempre Iciilio lima >ede ....
K adonncccii de novo.

I) alii lalvi-z a uma hora. ipiando a cri.nla voltou para ca.Na e ipie

o Hicardo accordon de vez, .relido atinai preciso metler a |Ntrta denlr»

par.i o lazer saliir da >na pri.são, reconhecendo-.se então por vários ha-

liiis e gavetas atiertas, t|iie a rdoiiiena havia fugido, roubando n ma
rido.

Koi grande o escândalo na fregiitv.ia. iiã-' se faltava de outra coi-

sa e do re.sto do vinho da ceia, ims abelhudos visinhos ipie delle pn»-

vaiam. vomitaram a valer.

Kslava evidente a tramóia, lizcra a bigitiva adormecer o inand<>

|t;ir.i iiiai> facilmente (ilmlnr

(I Uicardo ctiin a revelação d .npielle ti.oiia não drii grandes de-

moii.vlrações de pesar, o sen entendimento esta\a gasto. emlHilado »*

iiiihITeientes em parte a Indo tpie em sen rvdor se pas.^ava

\ Kiloiiicii.i di/ia elle liadc voltar, mais é i-lla (|ne ni«* dei-

xa, isto é talvez alguma brincadeira . , .

Ma> o dinheiro ••
I . .

— O diiilieiíM. é verdade . en tmh.i bastante dinheiro. . . eil

também não me lembro bem >»• era iiin . . não . . t'S|»»'rem V(K*«•^».

eram dois coiilos de rei.>. hunir ejje 011 é iim on dois . . . idla hade ter

i.^so bem acaiilelado.

K bem acaiile|;ido. não lenha duvida acrndio inn nialr«>in*

campoiiez.

1; Miiilbei (h> governo. tornou o mando-- talvez fosse à ci-

dade.
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— Para a America, rlescunfn» imi, você não sabe (jiie a baroa sa

iiio hontPiii? ! . .

— Ou íoi para a America, bem pude ser (|ue seja, mas logo e'stá

ahi e explicará IikJo.

— Este diabi» está t'>lo! . . — miirmnroii o tal camponez a mu
sew companheiro.

— Parece ... a gente não tpm ipie fazer aqui, as irmãs (|ne d

aturem agora, manda-se-lhes aviso.

— Será bom — e de|)MÍs em voz alta para o Ricardo — Pi)is haja

sande amign . . . oxalá não haja mais dolõrin.

— Dens vá com voccmecés, a Filomena está é no Poço das Azas,
iiii ver a outra, coitadinha!

— Qual outra? . . que è que vocemecè está para ahi a dizei-. . .

— Eu também já não me lembro o nome . . . Filomena não era

. . . aqnillo a dizer a verdade não era p*ra lhe fazer mal . . . mas a-

couteceu, foi tudo para a America, uma e outra, deixal-o! . .

Vieram do Chão frio as irmãs do Ricardo, verificou-se a existên-

cia do roídjo e a fuga da Filomena que levara também os cordões d"oi-

ro e os compridos pingentes de que tanto gostava.

Uma das irmãs do Ricardo, solteira h já de alguma edade veio

para alli viver e cuidar do irmão, que gradualninule ensandeceu, de-

pois d'essa epocha, tendo, porem, ainda muitos aunos de vida.

[)a Filomena não houveram mais noticias.

O morgado António da Silveira, para quem a memoria da pobi^
Adelina sempre foi uma saudosa recordação, veio mais tarde a casar

fom uma rica herdeira da Horta, a qual conspguio tornal-o feliz.

Elle, a es[)osa o duas meninas, suas filhas, vinham, durante o es

lio, habitualmente, passar algum tempo na sua casa do (>hão frio.

Uma vez António Silveira n"imi passeio ao Poço das Azas, come-
çou a contar á joven esposa a historia da Adelina, mas pondo o caso
em terreira pessoa, no (|ue lhe dizia respeito.

— Já sei tudo respondeu a ra[)ariga -mesmo até desde antes de

eu casar.

— Perdoas-me ?

— Eu não tenho ciúmes dos mortos. Diz-me uma coisa, nunca
suspeitaste que n'aquelle acontecimento podasse ter havido um crime?

Um crime! . . mas para (juè. (|ue mal fazia a pobre da Ade-
lina ? ninguém lhe tinha ódio . . ,

— Mas o tal Ricardo, a (|uem ella havia despresado.
- Já a esse tempo andava de amores e casou em breve com a-

quella Filomena que fngio . . . isso era publico.

— Bem sei, mas ainda assiu) ha gente malvada.
— Não duvido, mas n'este caso a inlVIiz rapariga, esiou bem per-

suadido (jue perdeu a vida devido a um accidente quali|uei-. Olha, foi
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i|";iijii('ll;< |MMlr.í iii.'<is .ill.i (jih' fila caliid ... a fnriíhiia. ritmo véz '•

•íramlc . . . í]( tilada, r>lá uo cími . . .

— (íiiiada |)('las azas dum anjo. (> •Poi.o da.< Azas» firoii legfii

ilaiid. Ilcidt' iiiaiidar - nintiiiiiuii ainda a morgadinha — plantar aipii

nrna |itiírã(i dt' nist'ira.> sylveslros. fslon (jn<* ola It-mhranra llu* s»'rá

agiadavcl. (|ii('iii d»'ÍM»n a Icrra velada por uni aiijn dev»* ii- nngula

[wir iMn:i j,'iiii;tlila de lluies.

.\ clegaiilc scnhoia cnniprlo, rlTiM-tivaniente. semnllianl»' pr<»ine."*-

>ii. as grandes inseiías agrestes (jne ainda hoje vemos nas encostas

do l*o('o das .\zas, rohíMtas de flores na estarão festiva, foram devidas

áipiella caridosa leinliranra.

ha pohre .\(lt lina foi este o singello epilhaphio.

XVI

UM CASAMENTO NA CANDELÁRIA DO PICO

Kra dia de festa na freguezia.

('asava a Rosa do Lagido, nmn das mais formosas raparigas da-

'piflles sitios. fsptMla. azongada e de olhos negros e vivos omo dia-

mantes.

O noivo era a aiilitliese d isto. hisoidio. mal talhado, rahello a iiio-

ila do Piro, cortado por traz á e.scovinha e na frente comprido e ca-

liindo-lhe solire os olhos, jatpieta, collete e cal(;as (Ic lã ordmaria. pn»

dueto das lncid)ra(;ões maternas e nni enorme chapeo de |Mdlo desça

hido para a nnca. o tpw ainda lhe realçava o ar. >em oITensa. verdadei

ramenlc alvar

Aconlecenilo andar cu por aipidles sitios fui convidado para a M-
da, cujo festejo começa na véspera á noite por um baile oii /"Ví/'/. «'o-

nio alli se diz

\ [nh/n t' de rigor fin casa de iini dos noivos, sendt» pnhhca pa-

I :i Inila a ^enli' da frcgnizia. ipie na mesma ipi«'ira tomar pai te.

\ imica dansa alli conhecida è a |H»pnlar C.lmmnritn. acompaidia-

da a viola, cimi os descantes allernad»»> ile homens e n)nlh»'re>

l.»'inl»ra nu' «pi»' a primeira ipiailra dizia assim:

O Sr.' mãe da muva
Venlia cá fora ao líalcão.

Venha ver a sna (ilha

(.asada t-oin nm c.ipilâo



AHCHIVO DOS AÇOHES 237

Olhei j)ara o ikjívu que soiii;» reconhecido ;'is hoiins lulHtares que

lhe eram conferidas por uma perita cantadeira.

Os noivos tomam [jarte no baile, sendo, porem, par eílectivo em to-

do o decurso da noite.

O refresco oflerecido ao ajuntamento consiste de boiados de mas-

sa sovada e um frasco de agua-ardentc, do qual um dos mais qualifi-

cados circumstantes vae, ceremoniosamente, ofterecer lun gole a cada

conviva, limpando em seguida de cada libação o gargalo do Ira.M-o n;i

manga da jaqueta.

Na manhã .seguinte reunidas as testemunhas jjara o casamento e

nuujerosos convidados, em casa da [loiva, tem logar o almoço dos fu-

turos cônjuges.

r>ompõe-se esta refeiçãc» de pão, sopa de carne de vacca e vinho,

ou então simplesmente de carne guisada, a que dão o nome de malha.

Alentadamenle almoçados os convivas, o mestre de ceremonias tra-

ta de os enyeirar, isto é, de pôr o préstito em devida ordem, para mar-

char até á egreja.

A comitiva forma-se da seguinte maneira

:

Em frente vae a noiva, a pé, no centro de duas testemunhas, (jiif

denominam madrinhas, seguida a pouca distancia por tf^das .)> nndhe
res que tomaram parte na anterior refeição.

Medeia um breve espaço de caminho e vem na mesusa ordem o

noiv(j. com duas testemunhas e seguido também dos seus amigos e

l)arentes.

O mestre de ceremonias, munid(t de uma inunensa bengala, adoi-

uada com fitas, é incansável em manter a boa ordem na comitiva e o-

ra indo ao grupo das nmlheres, ora ao dos homens, ouve-se muita vez

a sua voz, com desespero bradando, se alguma nudher mais curiós,!

sahio das fileiras, ~ Engcire-sfí, cngrirc-sf. minha Sm.^
A mãe, pae, ou irmãos d(»s nitivos são os [iiimeii"(i.> do préstito.

mas istit nos seus respectivos gru[)os, conforme o sexo ;i que [)erfeu-

cem.

Na egreja. a[ienas chegam, oram todos e depois c()nf'essam se e

commungam os noivos. seguind(» o casamenti» e missa, cantada ou re-

sada, Sfgimdo as |iossibilidades pecuniárias dos conlralicntes.

Duranfe a missa, já ao noivo é permiftido tomar logar ao Indo (l,i

escolliida do seu coração.

A Volta para casa é m;iis simples.

Os noivos m.ircham jiiiifos na IVtMitc, sei^uiudo-M' indislinclamcn

te todo o acomitanhauMTilo. Durante o caminho sobem ;io ar Inguetes,

t' de todas as casas por onde pass.i o [)restito é ;Uiradít sol)re os noi-

vos e convidados muito trigo, que (»s nid)eiites receitem cm guarda
na[)Os.

Por vezes, quando clirgam ;i fa/.a. se esln lic;i longe d.i igicj.i
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vem (Md;) iiiii r;iri<'.Lí;iiln cdiii iii;íís (!•' iiiii ;ili|iieirt' <l íijiiellf grão, re-

|ii'('>t'iil;itivi) il.i ;iIiiiii(|;iii(-i;í.

I)<'Íx;m' (If ;iIii;íi In.iín .ms noivos é loin.irlo como (le>r»*ity i* iiiu

si}^ii.'il (ic ;^M';íii(Ii' iiiirnis.iil*'.

S('}^iiH-S(', iiinis tíirdr, no (loiíiitilio <lii> iiov(i> (•iitij(ij:''> tiiii j;ni

l.n ;i()S .'iiiii.uo.s (|;is diiiis r<'iiiiili:i> i|iit' st* li^';<r:iiii, tvtir.-iiMin-se toil(i>

lilj^O t>|ll SCgIJÍll.l.

Koi o (|iie eii li/ Uiinlifiii.

K>t;iv;i |(»ll}4^' tl.i Aini-l(tn/n. |i;ua omlr iiir (liri;:i;i »• :i iiojle ;ivi-

siiih.iv.i-sf.

O p.ic lio iioivn. |Mti'i'iii. oiTeri'('(Mi-ine ii!i: jii(im'iiIo>iiiIi i i|(ii' hnlt.-i.

[i:ii-H (dli inc loiíilii/jr.

— E" lima e\('»'llei)lt' aliiiiari.i — dissrelle -uma vez p.jsla a ca-

iiiiiiho não pára iiuixa, a (pit-slão é f.i/,«'l-a dar <• primnin» |iasso. »^ni

ipiarild iiãi» .npu-cc é aipiilln . . . Monte V. S.^

Km (il)t'dt'ci, ao tempo (jue o meu Inispede. já miinidn il um enor-

me cacete, dava no pobre animal de>aluKidauienle. ainda (pie não pa-

recia lazer isso a menor impressão no pacieiUe.

— O" Immem ! . . vocemece estraga esle animal.

- Peidòe V. S.''. deixe uie aipiecel-o e vera cuiu i i>|.i f um l>rio

zo . . .

Aipieceii aliual. esticou a cauda, tilou a.s orelhas e parlio a galt»|K'.

Julgo ipie iria assim alV' ao lim fln muudn. era uma verdadeira

rtiHisc ait vUnhn

!

Iv<tava um esplendido luar, a viagem foi niaguili('a por aipiella.s

liòas estradas at»' á Arài-luryd e apena> encontrei diti> liomen> uo ca

uiiiilio.*veigados ao pèzo de enormes caixiVs. provavelmente lahacoiie

contiahando.

K fui muito feliz . . , dei apenas um tiamtfulliãn.
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J^ ISAlOTllDGJsjSlA. IDOS nS/^-ÀISra-ERICÕES

(Ilha do Fayal)

Nos Açores se não temos, por iissim dizer, primavern, se passii-

mos quasi subitamente dos rigores do inverno ao calor do estio, se em
[)rincipios de Maio ainda lemos neves e no fim do mesmo mez fortes

soalheiras, não acontece, porem, o mesmo com o descahii' do verão pa-

ra a (Quadra sombria.

Essa transição opera-se lenta e saudosamente, parecendo que a

natureza tem magoa de se despojar dos seus encantos. Nos arvoredos

amarellece ora uma ora outra folha e isto nos alamos primeiro do que

em qualquer outra arvore, o ceu tem ainda horas de muita luz, gosa-

uios ainda tardes tépidas e perfumadas, e nas encostas dos montes a>

bella donas bravias, de cálices grandes brancos e côr de rosa, reves-

tem os sitios mais agrestes de uma alluvião de montas floridas, em
substituição das dahiias e goivos (]ue a brisa da madrugada desfolhou

tias túrgidas hastes.

Nas freguezias ruraes o inveino, semelhante a íiocIiumio bandido.

leva multo tempt» a vaguear nocturnamente, d"um [«ara outro sitio das

seiras ou dos vallados, primeiro que se atreva a apresentar-se deno-

dadamente em toda a parte.

No mar é aonde elle então já se faz sentir, atirando contra as

I
traias uns cordões d'escunia. como fitas de prata, a experimentar se

ainda pode illudir a gente maritima das freguezias que. infelizmente,

já o conhecem de sobra, pelas tropelias (|ue do mesmo soíTrem duran-

te a maior parte do anuo.

Poi estes le.npos e princípios do inverno ha na ilha do Kayal di-

versas romarias, laes como a da Senhora da (iraça. a 15 dAgostíi. na

freguezia da Praya do Almoxarife: — a romaria da Senhora do Soc-

coiT(t. a 8 de Selenibro. na freguezia do Saião: São Matheus do lon-

ge, na segunda dominga de Ontulwo, no Capèllo: Santa (lalharina.

a 25 de Noveudud, em (^astello Branco e Santa Harbara, a i de De-

zembro, na parochia dos Cedros, sem fallarnios, poi- ser já ein [denn

inverno na romaria do Senhor Santo (Ihristo. também na ÍMaya do Al

moxarife tio l.'^ de Fevereiro de cada ainio. e nos fins da ihamada
primavera, a 29 de .lunho. nos Flamengos, em hniiia de São Pedro.

Todas t stas festas populares tem. para os numeiosos ronieiros

que ás mesmas concoti-em das treze freguezias da ilha. um especial

ídractivo, geralmente ligado a vivido senlimenlo religioso.

(Juem fôr. (»or exemplo, á irniola e niiiilo populosa fregue/ia dos
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Ccdius. ilfiKiniiii.id.t lornii o rell»'iri) ilc I nl;i a illi.i, |)fl.i sua »í.vlra«>r

iliiMiiii |)i"i|ii(-(;nn d»' iiiillio »' Irign, não ilfixará cmiii cerleza de ir ad

limar a coroa dt» praia do IniptMio Ht/al. diíTi'rC'nle de t«Mlas as uulra>

coroas do Divino Kspirilo Sanlo e [HMlenccnlfS às iiiimiTOsas irinan

dadí'S de toda a ilha.

(^orif a ivspcití» dV>lt' piiiiioroMi arlt-laiio a M-guiiil»' Iradiçãn.

ou lenda.

INMtrncia aijiieJia iiia|^iiilica coroa de prata, enfeitada ao redor

com ramos lavrados e aberta, como nina coroa ducal, a nni rei tnon

IO (|ne n esta ilha e.>leve. diiiante o domiiiio de (!a>.tella.

Fosse lá como íossi'. Sua .Majestade eM|iiecen-S'í de j^var a >iia

coroa, ([liando >aliio do Kayal e di.is dep(ji> arribando a esta ilha foi

em bn.^ca d a(|iielle régio emblema á íregiiezia dos Cedros, primeira

povoação desta terra.

iMiiam. porem, passadas perdidas, a roròa havia desapparerido e

KlUey ile.Ne>peiado. embarcou novamente e pioseguio na Mia derrota

para as loiij,Mn(|iias [).iiagens dos iníieis.

(h'a ipieiii havia lonbado a coroa tinha sido nma iiiidher dos O
dros. ijiie para maior caiitella a enfiara numa perna, como nnm de

do se eiilia iim anel, (i|t>laiido pnr esla forma a ipie fos>e de.scoberla.

heliois da dctiiiitiva aiiseinia do Kei iiionid a ronliadôra offeie

ceii a coiòa á egieja da sna fregnezia. ijue hoje a j-onsidera sua, uian

dando-llie collocar iim emblema do Divino Kspinto Santo, servindo «le.»

de então nas re.>^pectivas festividades. Tem de altnta 0,13 e de pe.v»

l.ri(M) ^irammas. coiUendo ainda, eiiga.^lada. nma gemina ile lòr. di

i|nal se ignora a verdadeira valia.

Na fn gnezia de Castello Hranco a principal devo<;â»> do> roíiiei

ri)S é também mn i coroa, mas de diíT«'renle forma e muito uiais pe

tpiena do (|iie a de (|ue acabamos tratar e ipie perteiic»' a Santa (!a

Iharina. orago (i'aiiiieila povoação.

.\lh, na egirja. o romeiro ou romeira, ajoelha d«' mãos jHislas e

um padre da localidade. |)roferindo uma uração própria daquelle acto.

imprie-llie por alguns instante> na fronte a coroa da Santa, tpie tem

.sobrenalniaes virtudes.

Todo o roíiMMro. à >aliida da egivj.i, deixa uma dimumla e.>iuola

para o costeio da mesma, geralmente MO rs. «'Ui prata.

Na parochia do Salão, porem, alem das devctçrws à Santa .Mãe de

Deus, anda tamltem sempre ligada á romaria de S<M.'mbrn, mua id«'a

profana, provar do> e\cellente> péce;:ii->. ipie I.inti» n'a(|nelle .>itio. ro

mo na próxima fiegue/ia da UibeiiinliM iiilão abundam.

Para o> roíneinis isto e i|uasi nma obrigação.

I", i|ii'' nia<:iiilicos pècegos. »i.n melhores de toda a ilha'

K nãt» é ijije .sejam formoso.s e graud<'s. mas até pelo utiilrari"

de diminuta^ proporções, pelladov e meiov verde.x. parecendo im> li

mõe.N de g:illl!lll.t.



Auniivo nos açohes 241

»

Criam-se por alli, nas iil)ani-i'ir is, (juasi semr ciiltiiia. entre pe-

dras, DOS oNtri-iiMs (los cei^rados, ou nos sitios mais inciillus, mas sa-

íiiMu lodos mollarcs, com o mais delicado sahor e perfume, um verda-

deiro mimo da 'latiireza.

l*rovar um, é coui' i' em seguida uma dúzia.

Os pècegos de toda a dlia. reunidos, e mesmo os do Pico, que são
excelleules, não valem ainda assim um bom pècego da Ribeirinha ou
do Salão nos (]uaes o sol, es>e grande alchimista, derramou as suas

mais suaves essências.

Onalquer pecegueini d'estas duas freguezias transplantado para
(|ualquer oulio sitio da illia, pode produzir abundosa fructa, mas já

irmanada com a generalidade existente e desprovida do seu primordial

perfume e sabor.

Ora HU, uma vez, tia tal romaria da Senliora do Soccorro, tinha

ido até á fregiiezia do Salão, distante li:200 metros da egreja Matriz,

na cidade.

.Aquelia humilde povoação, a dizer a verdade, não tem muito con-

vidativo aspecto (' na lorça do inverno deve até ser bastante feia, com
as suas pobres e mesquinhas habitações, de empenas para os caminhos,
que são pessiuíos e ajienas dando um tom pittoresco áquelle ipiadro a

egreja, n'uma pequena elevação, isolada e ;i alguma distancia.

Sentámo-nos iiiimas rudes pedras existentes a um dos lados do
caminho, accendemos um chando, e, intruso entre aquella bôa gente,

começámos a ver deslizar por alli quasi toda a freguezia diiigindo-se

[jara a egreja, aonde entravam desde logo as mulheres, em (juantoos

camponios se as.sentavam [)e|;)s banquetas do adro.

Por entre a frondoza vegetação d'a(|uelles sitios, destacavam-se,
então, alegremente as cores vivas dos trajes femininos, os lenços da

cab^^ça alvos de neve e adornados de vi-rsos bordados a linhas verme-
lhas ou azues, sem (|ue apparecesse um único capote de capuz, esse

disforme costume ipie, na lloita,dá um tom lúgubre e monástico a to

das as reuniões populares, aonde concorre o sexo feminino.

.Vlli não: raparigas de fronte descoberta, robustas, frescas e sadi-

as, homens alentados e de [)razenteiro aspecto e alguns mancebos ma-
is elegantes, dedilhando viola e seguidos de alguns companheiros ijue

cantavam alegremente e todos trazendo na iap.qia das jaqu(>tas de pan-

uo de lã, arrcli/^juias das diversas romarias da ilha, em (|ue tem esta-

do, isto é, um meio [lahno de íita azul. \ev(U' ou vermelha.

.\ maior parte da gente (l;i hegin-zia, ao invez do (|ue ger.dmeu-
te aC(Mifece. aprezenlava-se, nesse dia. calçada.

Já linha passado próximo de mim. em direcção ao templo, o Sr.

Padre Vigário, um bom velho, sério, gordo e imponenle, fazendo ctM'-

lezias para a direita e para a esquerda e permirtindo liberahneule ipn»

os lábios sôfregos dos campou zes e cam|)oU'zas lhe beijassem as sa-

gradas palmas das mãos, com o mais eniranhado respeito.
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Jú (\i' banelp, capote <• balina • ii;i iii'gnira íl'a(jiip||p farto, iles-

lacavam se valciitrinciite as duas enormes livcllas tU' praia lavrada dos

seus sapatos, precedi-iido as meias de seda, sem uma imiea prega.

Al liava >e tTio cotrecti) (pie <'ra impossível ipi»' mãos femininas nã«»

tivessem fiiliadn n ai|i)rlle arranjo.

Passaram lamhi-m o> irmãns da cnnli.-iria do Sacram»'nto, a úni-

ca da fregnezia, de opas vermelhas r<im um hirdadc no peito, do la-

do do coraçãn. irazt-ndo alguns mais d(»saliu>ados confrades, em vèz d»*

já cnveriíad.i de casa. a opa dehaixo dn hiaço. como se fosse unia pas

ta miiii>lerial.

Os siiiits do catnpanario cfintimiavam, incessanlemnite, a e.^^tur

gir Indo, num veidadeiro deliiio c toda a(|nella gente a prés.'" ava-se pa-

ra a ('gi"eja, por «'.vlar cpiasi chrgada a hora da festa.

Só faltava a ihinni dns anjuinfins. ipie vinha diuna firnxima fre-

gnev.ia e a Sr.' .Monlôma dos .Maiigericões, i|ue lambem não pinlia tar-

dar.

A ilanra cliegon primeiro.

ijim uns vinte rapazes mascarados, metade ileste rmmero em
liajos femininos: a veslimenla é a capricho predomin;indo eni todos

a cõr hian( a, com Liíjo.s de (jtii côi' de ro>a e na cabeça mna e>pecie de

gòrrns com galão doirado, as mangas dos vestidos das mnlhen*s são

de iMro>. presas de distancia em (li>tancia poi largas tita>. d:i> «piaes

lambem tem rosetas no corpele e nas saias, (\no não passam abaixo

dos joelhos. Completa e.ste ln\o mniti»s cordões d'oin) no pe.scoço, mei

as l)em alvas, hiva^ brancas d algodão e sapatos lie bôc;i »'m Inixo. cmi
rosetas latnbem cõr de rosa.

dada mnlber snslenia a extremidade de uma vara, curva, enfei

tada de cas.>a brama e íita.s de variailas cõre.s. i-nja extremidade (»p

po>la eslá n:i mão do si n |iar ma.^^cnlino

Ihlíerem d esles nmfnrines trajos «inatro lignr;«> da danç.i. a >a

ber, o locadnr (hi rabec.i. o tocador do pifano. ao som de cujos in>lrn

nlento.•^ vem marchando, e dn.is lignras grote.scas, votidas a capriciu»

e armadas de ferrngenli^ espad.i>. nn.o, para efichotar o inunen<o ra

pazio .pie cerca o.s ma carado.^

O toc.idor da ralieca representa, invariavelmente, nm mditar. Ira/

cjiapen armado, com muitos galões, cabelleira com rabich»». farda l**-

da aÍMiloada ifliizenlenii iile, calça branca e Inttas até ;t«> joidho, o pi-

fano. iiieiii/> ipiahiicado. pode vir volido cmiio ipiizer. cofof.uWo i]ne o

sen trajo seja diveiMi d.is danç.uilo

O banilo (hiigi o ni>, cttin pnmp.i. para o ,idr>> parando em frenle

da piria principal d;i egreja. aonde então se aggl •nieroir muita gente.

os dois mascarado> das esp.olas começaram então, a muili* custo, a

arrumar o povo p.iia Mbrii" e>paço p.na <> hiiinD. o rapa/io tornou-."»!'

mais iiiiipneto. a rabeca e o prfaiío iciÍMbi .tram de entlinsiasuio e ao

Uh\uv de mn ipilo do Mt-sfif. começaram OS dançante> nas suas evolu-
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ções de ha miiilt» ensaiadas, cruzando os arcos e fazendo figuras va-

riadas, n'uni movimento alegre e continuo, numa es|)ecie de batuque
t|ue durou ajjproximadamente um quarto de hora.

O enlhuziasmo dos assistentes é grande ante aqueile espectáculo,

nem ha diversão para o povo fayalense que possa rivalisar com uma
bôa dança de mascarados.

Afinal, a um combinado apito do Mfstre todos estacaram, ficando,

como antecedentemente, em duas alas sustentando cada par o seu ar-

co, mas os homens todos a um lado e as mulheres defronte.

Do sitio em «pie então me achava empoleirado na banqueta do
adro, via bem á minha vontade a phisionomia alegre dos camponezes,
com olhares transbordando de prazer e não sei como se aguentavam
(jue n'uni transporte de regosijo não investissem contra o bando, abra-

çando vehementemente dançantes e dançarinas.

Koi providencial naqnelle m()mento a entrada no adro d'uma outra

personagem, a Sr.^ Mordoma dos Mangericões.

Era un^a rapariga dumas vinte primaveras, alta, formosa e ro

busta, toda vestida de bi'anco e com enfeites azues. uma grinalda de
flores na fronte e deslacando-se-liie no peito, j)resa a grosso cordão d'oi-

rn, uma imagem de Nossa Senhora, feita do mesmo metal.

Os seus braços alvissimos e bem torneados vinham nus de qual-

quer adorno e ims fios de contas brancas lhe cingiam os pulsos.

Sustentava nas mãos um caneco de louça pintada, no qual vegeta-

va exuberantemente um copado pé de mangericão. com a sua flor miu-
dinha e branca, como uma poeira de neve por cima das verdes folhas.

Ladeando a Sr.'' Mordoma, umas vinte creanças da freguezia, to-

«las vestidas e calçadas de branco, cabellos soltos e cintos azues. uns
verdadeiros cherubins frescos e rosados. Iraziam cada uma uns púca-
ros de mangericões, de menores dimenções do que o da Mordoma e

seguiam processionalmente, acompanhadas de muito povo, dos pães e

das mães, que se reviau) n aqueile esplendido (juadro.

São estes mangericões, a planta dilecta do povo fayalense, cuida-

dosamente cultivados, durante muitos mezes, para n acpielle dia ador
nar o altar de Nossa Senhora.

Os dançantes formaram, como \y\\\\\ guarda de honra, ao lad(t da
porta da egreja e a Mordoma, (jiie é iion)e:ida t-ada anno pelo parodio,
seguio com a sua infantil comitiva para o interioi' do templo, aonde
também entraram os mascarados e depois todo o povo.

A egreja ficou litleralmente cheia, o altai- da Virgem converleu-se
n*iun brilhante e odorífero camarim, lepleclo de luzes e flore> e a mis-
sa da WA;\ começou no meio do maior recolhimento e devoção, sendo
do adro, por essa occasião lançados ao ar alguns foguetes e tyspostas.

bombas, bem como (jiiando o Vigário sidno ao púlpito e no sojemne
momento da elevação da Hóstia.

Finda a ceremonia religiosa o edoso paraclio proclam(»u. do .dtar.
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(incm, III) :iiiti(» scgiiirilc. simí.i ;i Sr.'' .Mordoniii ilt»s M;iíi;íPrii-0e5, o (mivo

s.iliin (l.i i-jíicj.-i p.ir.i vrr. ninis nma v('Z.;n<> adro. (I;iin;ar os mascirn-
||(|.^ e <i (jrt'>lil() (1,1 Miii(|()m;i (•t'.s.saiil('..'iciiiii|i;iiilia(l<) (Jn Vigariti. diii-

gio-se proct'ssi(inaliiii'iil(* até á casa il'«»sta. irnndí' havia saliidu, leiuli»

|K)ieiii drixado no aliai da Virgem as suas floridas oíTrendas.

Os iiiaxarados foLini então vi>itar diversas moradias da g< iilt-

mais graiida da povoarão, dançando ora iiiiiii ora nniilro sitio p coiihii-

do á faria |iór lod.is at|ii('jla> ca.sas. isl(» ajiniado de fie(|ueiite> libações.

|)('>a|i|iait i-( n. naqncile dia, mais de met.ide da fnida i|ne carre-

gava o> prcegneiros.

Antes de letirarem para a [)ro\ima aidei;i. donde vieram os ma>
caiados, como é de ri,uoi . foram Hançar em casa d.i Mordoma dos Maii-

gericões e alli os agiijirdava iiin ahmídoso refresco, alcatra de vhcc.i

miiilu assada, diizias de merendeiras de massa sovada e alguns «loz»-

frascos Af vinlio.

Isto era já ao de scaliir da tarde!

(^)iiando |iartio ;i ili;nra. accendeiam se luzes, vieram os rapaze>

do legar ipie nifllior tocavam viola »> as mais elegantes canladeira>.

bem Como ciescido numero de homens e mulheres da fregnezia e ri»-

meçoii, na ca.^a da Sm." .Mordoma uma falf/n ra>gada. ijiie durou, a

iiimadamenle. até á iiiadnmada seiíniiile.

K>la> ftiltjii.s. on bailes populares eITecliiam-se. nas fregiM'Zia> ru-

raes. i|iia>i >rn!pre de porta abnla para toda a grnte da liegiiezia

que n.i inisiiia t|iiizer tomar parle e emttora i|ua|i|uer individuo e>W
ja iiidilltMcnte com (» dono da casa. não se repara se alli mirar.

('oiiio g( lalmriilc a>. foh/ns >ão dadas por occasião de alguma >o

lemiinlaili' irligio.sa, o proprietário da moradia elimina dalli a sua pei

sonalidadc. poi(|iif Indo é em liinoc do Senhor K>piri|o Santo ou do

bemavi ntiirado que festejam, irniaiiando-.se a qualquer transeunle i|ue

(|ne;ia eiiliai e hritiair em honra d aquelle dia.

A dança, invariável, do povo f.i\alense é a Chamarila. com ii.ai>

on iiiiiio> iiiiiiii ros de pares e diversas passagens. Nunca se baila a

(llnnninitd sem acompanham' nto de viola e uma voz a cantar gi anile

niimeid de trovas accomodadas áquella toada, sendo algumas destas
esplendidos .-«pecimens da musa popular

Km ipiaiito s< baila quem toma [tarte na nnla dã estalidos com
os i!edo.«>. iiiiitando ea>l.'iihii|as, o ipie iio-' levaiia a crer ser a C.lni

iiiiirita, de ciiju nome ignoramos a proveniência, de origem hespanho-

la. >e já aiite.N do domiiiio de ('.ast* II i não víssemos que um Hi.'>|k> a

çoriauo prohibio (pie m' bailasse nas egrejas. em determinadas fi-slas.

Alvoroceii iK > na /i)hf(i e aqin lia noite havia desli-^ado bem ra

pida

(Jiir bella.v raparigas e ipie magnilicas cautad«'irasf

.\lli nada faltava p.ra se estar á vontade.

Atinai UK ntado nuiii pobie jnmenlo de aliigm I n tomei o caim
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nlio (1,1 cidíidc, com SMiifladc {ra(]uell.i boa gente, admirando ainda o>

encantos da Mordoma dos Mnngericões e pi-esenteado por esta com e-

norme cesta de pecegos, (jne coníiei na melhor boa te ás costas do ar-

rieiro.

A manhã estava esplendida, a estrada boa. o sol surgira desas-

sombrado, o ar vinha dos maltos pertim)ado e sandavel e os pássaros

cantavam doidamente nas ramas dos incensos, acácias e vinhaticos.

Kra um verdadeiro encanto aqnella jornada e como en a(» jantar,

em minha casa. havia sal)orear o belli presente da Snr.^ Mordo'iia.

O arrieiío tangia mal a l)esta qne caminhava le^laInt'nt^^ (í quasi

em perfeita liberdade.

Un)a vez por ontra deixava-se talvez por cançado, atrazar no ca-

minho e en e o jnmento caminhávamos por mnito tempo a sós.

Gastamos a cruzar aquellas três legoas até á cidadi- o dobro do

tempo (|ne. razoavelmente, era necessário.

Alinal, sempre chegámos.

O arrieiro teve a condescendência de snbir carregado até ao meu
quarto e de depor, alli, muito cautelosamente no chfio a cesta dos pe-

cegos, pelo carreto da (jual recebeu uma bòa espórtula.

Um dia não são dias.

Descancei, lavei-me e bii jantar.

A' .sobremesa mandei buscar a cesta, queria que lodos em casa

provassem d"a{)uelles verdadeiros mimos da natureza, para conhece-

rem qne era justificada a fama daipiella fructa.

Veio a cesta cpie a criada trouxe facilmente, apesar de não ser

de pequenas dimensões, cortei uns cordões que prendiam a tauqia e

abria-a. mas . . . eslava vazia !

K' escusado dizer que por muito tempo o rapaz do burro, quau-
tlo me via na rua. atravessava sempre para o outro lado. nã<> nos en-

eontravamos facilmente.

Ladra. t !
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sf eslal>fl<'>«'rnii in»< Kslados Porlu^-uenv», do ritraiiiai «• lllia> Adjarnilts par.i

ahrav;ii a Saciada lian^a da U('v»'in'ra(.ãu Poluíra da .\at:à(i PorliiiiUfT.a. t* <«'rào

dt'claradu> Umioiiutííos da 1'alria -is ijur nviM-fin pn-inedilado. desenxdvido. v
«•xefUladu a mesma H('yeinTa(;Ao

fí." V)U.H'SipHT V(ilhii|-idadi-> r l'f>s(i.i>, qiir >i' op|Kii«-iriii a KeK^MMTavào
I'ulilu'a da Narãu l'orUi}i(n/a, daiidt) <"ausa a que »»• Pònos d«'se>|H'rtfdos riisan-

Viieiilem as -nas ii'Vol»n;ftep, seroo n*S|ntnsaM|v |h'Io< inolrs que oríTisiínian'ri,



ARCHIVO nos ACOBES 247

Apenys livrt- dos liorrores de uma rigorosa masmorra, aonde me
>epiilloii a mão do despotismo, e mal convalescido dos encommodos de

hnma penosa viagem, julgo necessário á causa da verdade não me de-

Uíorar em trausmiltir ao conliecimento do respeitável Publico huma su

cinta narração: 1." dos trabalhos, e esforços com que foi promovida, e

acciamada na Cidade de Angra, (>apital dos Agore>, em o dia 2 do pn»-

ximo Abril, a Causa Constitucional: 2." da Contra Regeneiação con) que

forão atacados, e vencidos á força d'armas os inermes Constitucionaes;

e 3." finalmente das perseguições, e martirios sob que gemerão estes

heróicos Patiiotas: e do i-esgate d(t seu captivein». O meu piinci[)al ob-

jecto lie inanifestar a verdade, para que não appareça algum dia a his-

toria adornada com vestes da parcialidade, ou da impostura: e como não

pertendo formar accusações, deixarei por ora em silencio os nomes de
alguns homens, que ostentarão ser inimigos da Soberania Nacional, es-

perando a sen respeito da Justiça, quy felizmente reside nos Sobera-

nos Poderes, as convenientes, e saudáveis providencias. Kscreverei o

mais resumido, que me for possível, e unicamente qunnlii baste para

dar uma idéa verdadeira dos politicos acontedmentos Angieuses, que

já correm desfigurados por maligna tradição enj (pianto não >ahe á luz

(corao se intenta) a sua historia completa e documentada. A modesti.t

me devia susjiender a relação de factos, quorum pars muyna fui; ma>
a causa publica nelles interessada deve prevalecer, e vencer delicade-

zas: lá fica salvo o direito da impugnação: eu escrevo o que sei: he f;»

cil aos outros, (jue mais sabem escrever njais e melhor.

1."

f)iis p.irmiihus, i't Patritr nnni potes! fipri safis. No me/ de Setem-
bro pass^dii chegarão á Ilha Terceira noticias de huma sublevação no

Porto; ^' dt* receio de imminenie choque das lro[(as das Províncias do

Norte, com as de Lisboa, e Pruviíicias do Sul: cnião o Capitão (Jenr-

ral dos Açores Francisco António de Araújo, ouvindo o pai'ecei de al-

gims Doutores, determinou pôr s(» em observação, e tvilar |»rv.visi<i-

nalmente cixunumicação com hmn Paiz, (pie se figurava envolvido em
guerra civil: e pouco depois constou, ipie sf linha.» unido os Governos
de Lisboa, e INirto. »• instalado Cortes: qne tudo.v os moradores do Con-
tinente Poilii^iiez erãii obrigados a reconhecer, e a jurar a C(»ii>titiii-

cão. que ii'ellaí se hia formali/ar. N esle tempo chegou di- Li.Nt)0;i o no

vo Governador e Capilão (leneral Fiancisco (Ic líorja Gaicão Stockler:

e com ;i sua |ires»'nça na.scèrão li.songeiras e>pi ranç;is, pntnieitendo.

que a nova ordem de C(»iisas. (|ue hia a eslabecei-.se poria fim ao es-

tado de abatimento, e servidão a qui> se vião redijzidíis a.s llha,^ dos

.\çoi'es. e>}iMÍ,ilinenfe ;i Terceir;i. por cansa da nmdanca do .Ministério
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p.iri rf^íiôcs l(»iij,'iijii;i>. ai>ii(|i* pinico ^c iMinivão os ii»'go«'io.> iiimiIhihi.»».

r |)or VICIO inUiiisiMO il;i Ailiniiii.>(i mcTio IMiIiIÍim, (jiic líav;: tardio raiii|Mi

.1 ailjilraiiciladf do (ioviiiio (i»'iifial, ^i ija> K>la(;õ»'> >iiljallrnia> |»ro

porcioiíalmciiU': p u jnr »'ra iitinto de cn-r, que elh* não |>o<leria U*r

>aiii(li» (!•' Li>l>oa símii prcslar o juraiiiciito (^uislilucionai. a <|iie UhU»
alii ciTh» ohijií.idos: c por fstc iiicio >»'rião í'\tiii<las a> s»in»'iiles di»

dc>poli.Mii I, i\iut laiilo liiilião reiíiiidado im> ItMias Hi>ulaiia>. l'or>'iu co-

mo são vãos os JUÍZOS dos lioinen> ! Tomou j)ossi' o novo Griíeral, e

iidliinidi) (odo em a>tiicío>o, e liypocrito zelo do Immi) pulilíco, coiii as-

>oml)io ^iM.il dt;setiVolv«M> se'utim('Ulo^ totalmiMilc anli-0)ii>litucioiiat'>:

icdiciilii i>aiido. (' m.ílcjaiido os piocrdimciiloN poliliciís di' l'oi"lii}.'al.

«• as lespcilavcis prr>oiia;,'t!iis que ii elli.'> li}j;uravão: pioliibmdo pa>>a-

p ules para esh^ hiiz d>' Hrbrldrs (segiiiid.) a .Niia fia.>e,; m-^Miido li-

cenças para convr.Mn os l't'riodico> impressos, ale os estrangeiros, que
Iralavão da caii>ii Poi tiii^ucza: e>lab('lt'cendo para r>U' tim m>olilas, e

liiioiosas visilas de Policia. censuras, Imixms. c exames: ameaçainlo jiia

ve> cashiios, t; creaiido liiima liaidai.i r>pioiiagem (om ipi>- introdii/io

a dl sconliani;i. e a desordem no inlnior tn<'>mo d.is laniilias: e com
i|in' pcrliirlioii a paz »' sfiruraiiija. ijiie diíVia promover eiilre o> l'ovus,

ipie lhe erão conliados: e por este reprovado meio de.Mobrio princí-

pios de [)idjt'cli) (loiíslilucmual: e em vez de o> fomcnlai i'oino «>s Ih.'-

iifiii.-iitos lillios ij.i P.ilii 1. piopò/, >»' .-ullocal-o>. pua o (pie recorreo

ao terrorismo: iiiiilli|)lícaiido rondas duiina> e nocturnas, angineiitan

dopalrnilias dolnaiido •guardas, e até postando artillieiia á ^K.>rla do sen

palácio, paia mm' di.sp irada contra o> pacilicos lillios d Angra. i|ue elle

devia dereiídei. A" somlna dote riine>ío sv>lema corna o no>so (iovi-r

iiadoj ;i Oiiiiiipoteiicia: tanto a»im. ipie "^em o> \ogae.>, «'spressamen-

le ( liamados pela L» i. exerceo funci;ôe> do l)e>eml>argo do l*a^'o, no-

meando as (iamaras da (iapit.inia. a> qiiaes não tardou em repre-

liender .isperamentt'. Iiinitaiido llirs a >ua aiitlioridade lega!: e ate sn>

peiídeo do seu ollicio. >rm culpa foi-uiada, e ai liitrariamelite o Pim ii

lador do (ioncrllio de Angra: porque teve a on>adia de ile.N|Kintar em
veria(;ão algiima> ideas (!onstilncionae> e i|e pedir certidtVs de privi-

légios registatlas nos livros d.i (iam ara, lomo >»• fos.'«e delicio ler o Mem
Imo de liiim.i (lniporação iioti(-ia.> do> Indultos, de qne • Ha go/a. laii

to assim, que fez nomear e dar posse ao novo Capitão Morde Augi.i.

havendo outro i-oin l'ateiiti' Uegia. qne lhe foi pre>tMite: mas porque

diziãoi lendo >ahido por cansa de molotia para Li>l)oa. ainda .se aclin-

va doente neste l*<iiz irrohirinniino: e lin.ilmenle tanto assim. qne pn>-

liihio os ncmsoN loreuses. e o cumprimento <la> «•rd«ns. qne pela.- {.•'i>

ol.tltelecidas. peileiícião a ieparti(;áo de Li>lt >a. >nh>titiiindii ilie a ( òi

te do Kio de .laii' iro: e crrtaiiiente .Ne tivesse algum pretexto, |Htr mais

especio>o ipie fo.sse, para lenioveT ao menos ate Maeáo ttuiosos recnr

>o.s. elle o laria: poi> c«iino .Malliemalico Iimii conhecia, i|iie a proxi
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inid.idt^ di; siiitcriores esl.iv.i ii;i i.izãó inversa úa iiideptiidtiicia a que
SI' [ll(t|)ll!dl.l.

I'jii qii.iiilK poiéiu o (;;ij)ilãt) (icueiid prucdiíiva por ('sles, e un-
Inis meios uppriíiiir os Iiisnlaiios, alguns liuiiradi)> Palriolas conliecen-

di» I) geral desconltutanit nlu, a()ezai' do espiíito de aduliição e servi-

• lão, com (jiie u (íoverno geral lem educado e mantido aijuella Capita-

nia: conveniMdí.s inteiramente da neces>idade de rerórma jxjlitica, fa-

zendo ao mesmo tempo jnstiça ás \•irt^(ie^ de S. .Mage>tade, per.sna-

didos .pie ;ip|ii(tvaria generlcamt nte, (omo ajjprovou, Indo ijue íbsse

ntil á Nação, prociiravão remediar os males, que sobre elles carrega-
vão; o (jue unicamente se poderia conseguir com a adlierencia ao sys-

tema de Portugal: e i)ai'a e>te íim poz<'rrio em actividade os meios se-

guintes.

Logo (jue se annunciárão as noticias do (^iiitinenle, o Desembar-
gador Alexandre de Gamboa Lonreii-o, e o Juiz de Kóra Kugenio Uio-

ni/io Mascarenlia.-. Grade, conceberão o projecto de acciamar a (^ousti-

luição nas Ilhas: como porém tíido depiMidta do auxilio Mditar e da a-

puderação do importante (^a>tello de S. João í}a[)tista, e era >abida a

opposição do (;a|»itão General, e a cega obediência, que ainda llie pres-
tava seu discipulo amadt» o ("oronel Caetano Paulo Xavier, (íoverna-
dor do dito (>aslello, Ibi necessai'io corier o risco de tentar os Com-
mandanles dos dois Batalhões: u Juiz de Por'a visitou o honrado .Major

de Arlilheria João José da Silva, o (jiial l..g(^ despontou .sentimentos

(^iustitucionae>: porém logo também mosti.iii a impo.ssibilidade de os
realizar, por se achar então fóia do cominando dti seu (^orpo, por cau-
sa da enfeiinidade de seu liliio, qiiu acabava de ijuebrar ambas as

pernas: e o De.sembargador prociiKju em <-a.Na do .Negociante Francis-

co de Paula da Silva o Commandanlc do Batalhão de Inlanlaria o .Ma-

joi' J:)ão Pereira de Mattos Uite. a quem ja antes tinha lallado em t^i'-

mos geraes, mas agora lhe e\|)oz todo o negocio: poiem elle ainda

que applandio as proposições, coiii tudo escusoii-.se de entrar na ac-

ção, (lizendo que não linha a necessária confiança nos seus .soldados,

e de ceito teria contra si o dito Governador do Castelht C(»m o Bata-
lhão de Artilliei'ia, mais forte do qu.- o ilo seu cominando, nada pi'o-

metteo: mas teve o merecimento de guaidar o segredo, (|iie se lhe re-

velou.

Frustrado e.vte |)lauii pela repugnância dos (de les .Militares cmn-
piia recoi'rer a outio: e o único qiuí restava fundado na cooperação
do.s Olliciaes .subalternos era nmí diílicd. pela diveiMdade de interes-

ses, e falia de centro de união: residia piirem ainda em Angra o ex-
('apitão General rranci.>co .\ntonio de Ai anjo, ipie con.seivava grande
inllneiii'ia sobre a Tropa: |»orque iio tempo do seu governo cVeoii o
Batalhão de Infantaria, e despachou os seus Oíllciaes. que todos erão
creaturas suas, assim <omo erão imiilo.» do Batalhão de Aitillieria. por
cujos motivos era este o único homem c.qiaz de movei' a Oilicialidade

N." :il) Vol. VII 188o. 8
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;i ciiliar com a >u:í Tin|ia mo iiinjfclD.-s (.()M>lilijriinjj»'>, iiMlf|MMiili'n-

Iriiiciilt' <i(is MMis (ilicics: iiia> a aiilig.t c |iiihli*-;i iiiiiiiizaili', i|iie en-

tre ell»' havia c (»> ditn.s Miiii.slnis, olistava á loiííiaiira ne^:e^^a^ià pa-

ra a rt-vclaçãít de liiiin x-yicdi» lãn iiii|Mirlaiitc, »• ao?; meios «J»* união,

e n>('(iiii'ilía(Ti(). (|iii' se iiTio poilia fa/cr piililicaiiiciitr Sfiii dar imiito

(jiiu ciiliMidiT ao> liisiilano>, (|iir nãd inii(»i„\ão (»> iiiolivco da> dÍM-or-

(iias: mas a nrcessidadc da ((joíjriarân de Aiaiijo, p (» serviço da l*a-

Ii 1.1 prcvalesceo iu» jiislos recfios: c Indo se arriscou em Ix-iieficit» ila

caM>a Nacidiial. N t'>lt' lt'Mi|itt já sr havia Ibiniado uma Sucjedade l'a-

liiolica diis sohr<dit(»> Ministros, do TciitMilt' (loidiicl di* Kii<j;i'nharia

José (!arlii> (h' l-i^ucircd»». dn .Mni^^iadn Jo>»' Lcilr, ilo lns|M'ilnr <ld A
gricnilura Thomás José da Silva, c de Ignacio (Jninlimt dr Avelar, que
Irahalhárão em íirmai a njiinirid pnhlica, •• empregar lodos os meios
para rngfii>sai' o |iartido: |M)r aljiiins d'«'sle> sócios se soul>e a pro-

penção de Aiaiijo paia a (^•nj>a (^iMisliliicioiíal: e eiilão o dilo TeiuMi-

le (j)íiiiiel foi ciicaricyadii de c ((Uividai para a e.\rcu(;ã(i de lae> pro-

jectos, o (jiie elle acceitnii de Imuii grado, r para este liiii l»'v»' linm.i

iiiiica cdiilcreiícia nncliiriia com i/mivin» em casa do .<olir«'dit«» Silva,

aonde, (cila a nunca e>(»era(la reconciliação i(|iie .-ó >e Caria, rom»» fi*/..

|»or serviço da l*atriai cm iirocnça dos sithredili» TtMirnl»' ('.uittiirl,

e Avelar, alii se approvuii o |)laiio pinposlo por Litiiifiro, muito coii-

foiíne ao (|ii)> >e praticou riii Portugal: Araújo tic(»ii incumbido de to-

dos os actos Militares, e de >er >1( inhio da riitiira Jimli ProvJMiria

em <|nanlo ella jiil^.i>.>e indi>peii.Navel o auxilio di Tropa, até entrar

lio lejiiilar. e pacilicti e.\t rcicio da> suas tnncções: c Loiíiein» licoii iii-

ciiiiiliKJo de lodos os actos civis. (!ouservado appai» niemenie o e>la-

do de cousas, nfio cessavão as diligencias a liem ila r.i:'Na; mas Slo-

ckler rece(».so dos concurso.>, (pie ol»S' rvava em ea-^a de .Vraiijo, iiileií-

toii di.<N.Nolvel o>. disper>ando as pessoas (pie ahi concoriião: para o

ipie piincipion pelo .Negociante José António Kerreira Vieira, ipie sii-

hitaiiii iite hv. einharcar para o Itio de Janeiro: continuou pelo dito Te-

tienU' (oronel Jo.>é Carlos. (|ue mandou na força do inverii », sob pre-

texto de serviço, para .1 Ilha das Tlores: de cuja viagem arnlNiii para

a Terceira, olnigad 1 d" hiima tempestade, em ipie esteve fpia>i per

dido: e liiialmeiíte perteiidia acali.ir pelo iloiio da (-a>a, para o «pie IJie

tez iniimar no ultimo de Março por seu .Secretario o Sargento Mor Ma-

noel Joaijiiim da Sil\a. ipie por si>r perigo.^a a sua presença 11 a(|iiella

t. idade >e devia retirai d 1 Ila: cuja inlimaçãit Araiijo exigio port-SíMi-

pto. o ipie se não fe/..

lie de notar ipn* SliNklei .>e tiinax.t cada ve/ mai.N altivo coiilia-

ilo lios rommandaiite> das liopas: ponpie e.><le.N lhe liaviâu a.ssegura-

do confiante adlie>ãii. <piando poucos dias antes elle os havia ooiivo-

cadii a ( on>ellio paia os ouvir .-> ihre o.> acoiiteci,nent«)S da Ilha de S.

Mij.:iii|. i|iii- tiiihão di/ia elle caindo n.i d'>jíiaça ile abraçar o .-^vs!»'-

ina de |.i>lioa.
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No piimeiro <](• Alnil levf Af.iiiji» motivos p";ii;i dcsconfiMr, que

no (li;i seguinte stTia [ir.-so: pelo t|ije já de n lite loz s.iber ;i Loiíiei-

1(1, por Avelnr e Silva. (|ne era «la ultima necessidade fazer-se a Re-

generação na madrugada seguinte, aliás todos seriam victiinas do des-

potismo: no (jiie se coni-ordou. Era ijuasi meia noite, (|iiand(j Lourei-

ro se recolhia, e achou a porta da sua casa cercada de huma patru-

lha, commandada pelo Tenente Agapito Paniploiia. e de|)ois de profe-

rirem ambos hum dialogo premeditado, se unirão com Araújo, e cami-

nharão para a visiuhança do (>astello, aonde logu chegou o Tenento
(loronel José (>arlos acompanhado taudiem de onlra patriílha. o mor-

gado José Leite Botelho, d^ stinado para .Membro do futuro Governo
Gonstilucioual. Avelar, outras mais pessoas, e as patrulhas que ron-

davão a (Cidade conimandadas por Otliciaes do partido: e como ellas

á meia noite devião entrar no Castello para serem retididas, a essa

hora os Constitucionaes o tomarão por siirpreza. Araújo immediata-

mente prendeo no sen quartel o Governador Caetano I*aulo, o qual dis-

se ficava neutro, confirmando os nossos antigos receios. Loureiro foi

|)render o Gommandaute de Infantaria João Pereira de Mattos Rite,

que se não achou no ipiartel, [) or ter naipiella noite dormido na Ci-

dade.

Juntou-se a Troi)a, e em altos Vivas acelamou-se unanime, e gos-

tosamente a Religião, as Cortes, a Constituição, e o Rei C(jnstitucio-

nal: e logo se deo hmna Salva de Aitilheria em quanto se expedirão

Ollicios para o Rispo. Coronel Francisco do (]auto, Doutor Jo>é Maria

()z(»rio. [Mrticipando-lht'> havei'em sido eleitos para compoi-cui interi

namente a Junta Provisória do Governo Siqui-mo das Ilhas dos Aço-

res: para o Juiz de Fora. (|ue por doente não pôde entrar n'este acto

nocturno, e laboiioso: e para o Tenentií General Stockler, annnncian-

do-lliH a sua de[)Osição: os (piaes Oflicios forão remettidos pelo digno

Tenente de Milícias Matheus Homem Borges, que sendo encontrado

com elles na Cidade, e acclamand i o novo Goveiaio. foi injuriado e

maltratado por hum Ajudante dOrdeus, que o mandou prestj e amar-
rado com a sna própria banda á presença de Stockler. que o tratou

iudignauKMite, dizendo-lhe (jue lhe não dava cnm a sua beiígalla para

se não sujar, e ainda que o vio fendo, o m.indou prender na enxovia.

(>om o estrondo da sobredita salva I avia acordado Stockler, e a-

chando-se sem guarda, mandou chamar ás aiinas os .Milicianos, e ba-

ter ás portas dos habitantes jjara o s-'guirem, e bloquearem ipiasi iner-

mes o Caslello: mas hnma peça disparada si ni p(»nlaria. de propósi-

to [)ai'a não otíender. liastou par.i por em desordruada bigida e>ta tiu'-

ba confusa: e a presença de algumas |)alndlia>. que sahirão do Castel-

lo, dispersou mesmo de longe os conqiaidieiros de Stockler. ipie c(mi

elle ( ni precipitada retirada se cni-aminhárãu paia ;i Villa d.i Praia.

disla'ite três léguas.

Ne>te leiiq>M os tre> du Governo [»or culre aclamações, e vivas,
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icoiiipauli.KJns (l:i lin|»;i, vicriíi» ;i (i;i>.i «Ja ('.amaf.i. aond»* eslaDilucon-

«íic^íado o Sciiadi», rniiipiisto do s»'ii Presidcnl •. dilo Juiz do Fora, de
Kiaiicisco Muni/. Ilinctít. Vcroador actual, de Ali-xaiidr»' Martins 1'aiii

|t|(iiia. de Kramisco de MfiifZfs, »• tic Tliomás .Jo>»' da Silva, inino l'n>-

«iiiadiii d(i (lítiicrihn, fx-daniaristas |m»i iiriu a(i|iar»'cnriii (»> outros

actiiars, (' dos iiiolcrcs. á »'.\ir|Mão do |iri!ii<'irn; >»> uiiir.ãi» an (lov»»!-

no o (loiípgfdi r Jorto l^tMiiaido Urhrlln Hoípcs. e o dito Doutor Ozo-

riii. Sccndaiio cotii Vdlo. c lorão lidas duas cartas, luiina ilo lii>|io cs-

i'iisaiidii-M' |ior sua iii>iini -iciicia. i|ih' não foi ;itl>>tidida, • (iiilra do
tiofoiícj (1 iiito di'Si"!il(»;iii(l i-Sf da dciíMr I diii o siihilo ataijii»' (h sua

Cíjsliiiiiada iiKtJcstia, mas i|in' a|)|)ar»'C('iia lniío (jiic s»' rt >ta|M'li'cess»'.

o (|ii(' !'(•/. IH» iiifsmo dia de lard»-: •' fiilão na presença de numiToso,
e hl/ido concnrso Lonrciro teve a jíloria di* >er o primeiro, qii»» n a-

iph'lla lllia onm |inhli(ani(iif»' a lavor da (nnstitiiição, e o seu di>ciir

so nierei-ei» .1 appidvaçfm líerai. de sorti' ipie se jiiron esponlaiieanieii-

te, cítnio a porlia noni peípiena dúvida a roii>lilniçâo, dando-se-llie

muitos vivas, a Kl Hi-i (lon.síiíucioiíal. e á Belij^ião, e reconiieceiído-s»»

o novo (ioverno (lonslilncional. <pie tamhem ria >na parte jun»ii gover-

nar pelas Leis eslalielecidas: e de tndo se lavrarão eonipet. ntes aiilns

com appl;uiso: islo Ifitii vhIikh o novo (ioverno p.ira <> ca>lfllo i-nlr«'

pompa, e reiío/Jjo: >* como então constasse (pie Sltxkler tral>allia>a na

Villa da IMaia em leiínir as Milii"ias d'a(jiie||.- t|i>trict(t. e alguns dp>

tacamenlos da ( osla para lent.o novi» alaipie. (oi nPce.<.<ario dar Ioga

providencias paia renllier no (;.i>te||n viveres, e pôr em s»'gnianra os

(loires pnlilici». Si i:r:n poiíci- iiiai> de seis l.oias da larde. ipianilo

por mãos do digntt .liii/ de IVira da JYaia J( mpiini Keimmio Delgado.

recelieit o novo (Ioverno Capitulação, e alKlicaçâo assignada p(M Slo-

ckler, em ipie se ah indonava á geuiro-^idade da Junta, intepoedeiido

pela >iia lamilia. e Olliciaes 'pi<' o haviãu acnjupanliado: logo se expe-

dio n (!oii egedor para a JMaia com a re>po>l;i a>segurando todo> «»>

lions Ollinos. lie de saber ipie o proceilimenti» lio soliredilo. foi ii-snl

ladn de liiim (loiísellio Mililar. em ipie lodos os (Mlíciaes t)iie nrom
panliárâ" Slockler foiâo de voto i-unti.iiio ao delle. i|ne pertendia ef

Insão de Naíigiie. e guerra eivil. emiio >e ver.á a seu leiepo do li eor

do aiilo compeleiíle

\maiiliecen o ''ia seguiti(i> .'{ de \liril. e nelle Se Continuarão a

prestar voluntariamenle na (lamaia juramentos à (juislituição alt* à

n »ile. e loniimianâo se mai> leni|>o fiouvesse: por liaras de mei»i ília.

i'lie;joii Slockler da iMaia e se hospedou em casa ilo Negm^ianle João

da Uoi li I Hdieiro: e de i.irde r.dlou si- em eonli 1 regeneração. <pie lie

ohjeclo ihi i " artigo seguiide
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Accipfi mim . . insidias, H /mniiru' ah urin diste omncs:

Perto d;i noitr, os Govei iiinlorcs ()rrsiia(li(l(i> por ;tlL;iiiiias vozes

populíircs, (jiie estava tr.imaila a (loiítia-Regeiíeiação, não obsliuile al-

guns Ofiiciaes Mililares oiliíicareui a Araiijo, qne nada havia a recear

fia parte da Tropa: e desenganados (jne o General, (jue nnnca (!e.>ein-

baiidiára a es[)ada em deCeza, e favor da l*atria, Iraliia a >na palavra,

e ('a|iitnlação (jiie fizera: sendo consentidor. v coo[)erador da próxima

sid)l('vagão contr.i o Governo Gonslitucional, por elle mesmo, e pelo

Pníjlico reconlieeido, e contra os Patriotas defensores da Soberania Na-

cional: se jantarão todos no Caslello para resolverem o remédio de ob-

star á imminente explnsão: e tendo-se acabado de assignar as Ordens
para imniediato endtarqne de Sti.cklei': a tempo qne se detalhava o des-

tacamento [)ara esta diligencia: serião dez horas (guando se ouvio confu-

so nii-tim de vozes da Si Idadesca. seguido de numerosos tiros conti;i o

(fiartel, aonde se achavão inermes, e pacificos os Governadores, que
logo coii'érãõ precipitadamente ã sall.i de fora: e Arinjo chegando a

linma das janellas |)ara falliir á Tropa, cahio immedi.itamente morto

de hum dos muitos tiros. He mais fácil de pensar, do que de escrever

a desordem, e confusão (pie se seguio; ponpie em quanto liuns Solda-

dos coutinuavão ;i fazer fogo, (pie durou muito activo perto de huma
hora, outros inveslírão a casa com armas brancas, clamando morte

couti'a iodos: e lodns então se julgarão n(» extremo de serem logo lo-

go assassinados entie o furor, e voseria d.i Soldadesca amotinada, e

altos lamentos da desgraçada lamilia do fuzilado Araújo, e das suas

visitas: mas a ferocidade miht;ir se abrandou hmn pouco com a vista

do cadáver, e se contentou de levar prezos entre iusultits. impropé-

rios, e ameai-as .1 ipiantos (lonstitucionaes acliáião, e os conduzirão

para o (>orpo da Guard.i com o risco de perderem as vida^: [)or que

os Sitldados. muiti»s eudjriagados. quando [lassavão pela porta, se leni

bravão de dar para detitro mna descarga cei-rada. e apontavão as es-

pingardas, que a nuMto custo suspendião |»elos rogos dos (irezos.e das

sentinellas. Entretantí» outios Soldados corrèião a casa de Hoclia a con-

dnzii' na sege. em ipie o (".(íiouel Gaiito viera [lara o (iastello. o Ge-

neral Stockler: e não f.ilta (piem diga. (|ue uVssa occasião se deitou di-

nheiro das janellas abaix*» d-- Uocha por alviçara> da noticia da morte de

ArMiijo, assim eomo dizem que não faltou qiiem notasse ;) alegria, (pie

em Ioda e^sa tarde mostrarão a> pessoas da dita c;isa, (piando o con-

trario era de esperar [loi' est.ii deposto o .sen amigo. Siockler não tar-

dou em apparecer prom|)t(», e fardado, e entre vivas dos seiís amigos

Soldados, se dirigio trimifaute ao Oiiartel do Major de Artilhei ia. aon

de se deniorou att» alta noite. a|»pnivaii(lo alegremente a tiaicão pra

ticada : reci-bendo parabéns, e enmprimenlos pelo sen proceilimeni.)
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iiiili Mdi.il. I' iI.iikIi) ni(|t'ii>. íilcm ili' iiiiii;i>, par.i <|iih o Hí>|h), (>»irre-

j^fdni . (' n (iortiiH'! (i.iiilii, (|iir ('>l;ivri(» iio (^(írpu «líi (Iiiarda, fossem á

.Niia |ii('S('tn;;>, lln'> raciilloii o irni«'»n |»aia sii.i> rasa>: n «jur pourn

ilr|)oi> |ii'alii'(iii l.iinlitMi) <'nrii Lourfini, o ijiial na iicrasiãn do fogo >e

|)u;|t' nrciill.ii' (•a>iialmt'iil(' rin hiiin >iililiiiaiiio ilu Oiiailt-I, aonilf s»'

achava riii Sessão «In (ittvertni. ;i(i (|iial ijínaliiiiMili- ilfxTiãn <» Jiiiz de

Imiiíi. c (I Oiiailcl Mfslrc de InlaiilaMa. c |iui Iniina iiie>|)rrada fven-

liialídadi' coin a cliavr <l(i sen t|ii;i[tii. |iud<' abrir iiiiia forlP grade de

lerrn por undi' lodos >aliiiTio, e >e rerolliii^io a ra>a do dito Oílifial.

(|iie ht'iiii;iiaiiii'riti' i oITfrccèo: c n.i ijiial r.NlivtMão alj:iiiiias liora> es

idiiiliilo>, ;ilt' (|ii.' |i;itnillMS de So|i|.ii|o>. (jnf davâi busca a lodosos

nii;ult'i> <» acliárâo. v levárã'» pieso para o (^lrpo da fiiianla, aonde

|a t ncoiilroii n .Mo|-<;ado José Leilr. >t'\\ lillio l.iiiz L ile. Tlmniàs Jusé

i|,i Silva. MaMiirt José ile A/j-vcdo. o Tcnt-nle Ai/apid- Panipitina, e on-

h(i> iiiai>: •' >t'iido nianilado clianiar por Slocklfr. dfpois d»* nolaveis

iiiiilii.is civilidado, r>U' lhe laciillnn livre regiesx) para sna ca.Na. de

(jiir M' iiproveiloii : e p mico in.ii.> larde se re<'olheo tanihent Slorkl»'r

por eiihc lNiniiiaria>: nas ipiae> se di>t.ngni<». a»nn conio nos aelos

anil Coiisliliicioiiaes, o Tt-nenle Coronel a;:^M-e;í;id > d.* Milicias. Jorge

(la Cunha HiMni da Silveira. i|iit' >enipre se leiíi nio>lrail.» nntí!o :inn-

i^n das Aulhoi nlades em ipiaiilo ^uvernão.

No (ha se^innte dr tarde Slockler. niandon po.Nt:ii' (od.i a Tmpa
da primeira. •' se^nnda linha detVonle da {'.,i>,\ <ia (iainara. :'i <)nal fez

convocar a Nohr»/.a e Povi». e per^MMilon ao.-» Meinhro.» jiP' >efil»'> do

(litveiiio (;on>l:hicional. e ao> inai.^ a r.i/.ão por *\\u' >e linhão reluda

do contra a sua anlhnridadf con>ldnida |ii lo nos.^o It-gilnno. e nnico

Soberano, .icclainando linni (ioverno !{• belde. e imindo >e á causa dos

Uebelde> de Porlngal: a lona das aiina> foi a e.^cnsa geral, «ine sérvio

p;n;i não .N.ihireni logo d ihi pre.sos: como se nuMdcava. o.n ipn» se fiâo

ciinrorma.N.M'in *''>\\\ a V( nlade de Slockler; (pie It iidi» pr-M-nle. à sna

di>po.NÍcão aililliaria. e mais de mil baionela>, se f.i/.ia leiner. e «xlor-

tniir em >eii lavor as declaraíjões de lodo>. o ipn- con.^egiiio: e roncliii-

do o acto com vivas a Kl-Hei. e ao Ca|ulão (n-neral. >e canioii na Sé

Tl' Ihniii. \u\>> >ei por 'pie lliolivo.

J;i >e di.N.NC ijiie não .m' perlendia loimar accn.Nai;ão alguma. |K»r

cuja razão se não dei larão agora a> ns.idas maipnnatòes in'enlla<. tis

solioinos. a> peilas. a> pioinesNa.N de mercês. * proniitrõi >; nem o<

nomes a.^.sis notórios em Angra do.N indigno Porlngni'/e>. i|in' lan(;a

ião mão de Ião .iliMiiinaveiN iMei:'> paia mhimarein a sna l'aliia. e

.Niib\eilerem a Can>a l.ibeial. <pialilic.in I' se H«'o- di- |.e>a Nar.ão. jv»-

is não liverão em vi>la. com» agtira di/.em. para .m* de.M*iilparein imi-

canieiile odio a pessoa de Aranjo; porijiie .m' assim fui. de(Kii> de o as-

.>a.>siiiarem. por ijiie razão conliniiarâo ;i pei>egiiir a ronslilmçân. e

seiís honiado> >eclaiio>' K licaião iiii|inne> Ião e\a<'rando.s. e pengo-

ji.liis' . . riciíi.i trinidinle o p.irlid" arili(!« iislitucionai? Ks-Sl IN III'
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pera-se que eii) processo jikIícímI. >e ;i[)iiie ;i vérdíulf . enlretíinlo

basljt dizer, qiití os Otliclae^ despachados iiiiincdirtlaiiieiile por Sto-

ckler forão promovidos em piemio dos serviços, (pie (I/jtTio contra a

Constituição, e em abono de negro plamt: e as outras pessoas, que

brindarão com dadivas, e dmlieiro os Assassinos de Ar;iiijo, e os ini-

migos da Fatria, mosliárão i)ur este [irocedimenlo, que appmvavão
tão torpes acções: ainda (jiie não dnvido, que nos despaclio.N dos ditos

Réos se introduzissem alguns dos innocentes de propósito jjara lazer

confusão: e ipie algumas piestações se tizessem mais por temor de

Stockler. do ijue por amoi- da sua causa: lie digna de ser lida a Or-

dem do Uia, (pie acompaulioii a dita Prumoção, e até que se junte ás

indagações, que por Justiça se esperão se taça com bievidade, »; d"el-

les se saberá lambem, se lie verdade, que o plano era demolir o edi-

fício para lodos íica!'ein se[)ullados debaixo das suas ruinas: o (jue se

não eílecliiou, [»or que se não |)odérão carregar com balias as quatro

peça>, que se carregarão com metrallia.

(Juiíi talia fandj . . . tciupM a lacriínis'! Accrescentemos agora a

liisloria da [ireversidade humana, relatando em >umma a perseguição

com (|ue debaixo da aiitlioridade e governo de Stockler forão inillra

lados o^ Marlyres da (À)nslitiiição, tcujos nomes serão no fim relata-

dos) ale na lóiiiia de sua >ollura.

^a lalai noite da (doutra Hegeneração licoii estendido no chão o

ensauguenladit cadáver de Araújo, atropelado, ntubado pelos soldados

e amaldiçoado pelos auti-Constiliicioiíaes: e assim esteve muito leinp(t.

ale que [lor ordem de Caetano Paiilu. toi conduzido de ra-tos [tara iiiiiit

(piailo proximi, ou loiípo (Je escada, servindo de objecto de bnibil

irrisão, de >orte que tal homem houve (segundo se diz (pie chegou a lei'

a iri'acional >alistação de lhe metter liiima beiígalla pela boca: e ficaria

longo lempo insepulto, a não ser a piedade do honrado Ajudante de
Ordens Manoel José Coelho, (pit por ipiafro miipieletes. a (|iu^iii [tagoii.

aconi|)anliado unicamente do (^a[)ellão do (]a>[ello, o b z se(iultar na

incendiada, e [uotanada egreja de S. João B.i|)tista, >ita no ine>mo
Castello: st-in (jue o (Capitão Ceuerai mandasse lazer hoiir.is a|i;mna>

bmeb!'es ao sen Antecessor, que era Brigadeiro: e sem (jue hoiivi-sse

j)rocedimenl(» algum judicial por causa desle notório assassiiiio. A des-

gi"açada rainilia,á excepção de hum lillio menor de d;»/e amios, loi ioda

pivsa, hum enleado, Oilicial de Infantaria, seguio a fortuna de seus

camaradas Cou>lilucionaes:'as Senhoras: a saber: uma (ilha e lre> iii

leadas forão presas para o convento das Capuchas, com ordem de es-

tarem inco.iimunicaveis: e nesla clausura se conservarão mais de (|u;i-

renta dias. destilu.d.is de lodo o auxilio, pois ale o> lieiis do a>>as.NÍ-
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ii.iili) loifid ,'i|i|iri'li('ii<liii(>>.iiii nMifisr';ulii> [jor onlriii ili> Slti«-kler, m )|imI

livi- .1 i-;ii iliiliva <'Miiiiio>í(l;iili' «Ic iii;iií(I:íi ollt-rccci ,t Mllu ilc Araiij •

l,iiiii;i iiii /.mI,! (Ic li!'(Mi() 11'is, tjiit' liii it }:eil;Ml;i nini a il<'Vi(la imligna-

rriii.

Os ri)ij>liliirniii;i('>, i|i:(' >ii|in'viv('iâii viilifii;í> dn |t|;Mn> jutiiumIi-

liiiln. Iiifui iii:ill[;il;iilii>. «• iii>iilt<°<(l()> |ifl;t Sii|(i;it|«'>ra, <|ii«' ile>|H<i a>

l;n(l;i> .1 iiiiiilus il»* seus Olliciyo. Iriiiido-os. <'S|iaiic;ni(lo-os, e arran-

caiiilii llir> ;i> li;iilia>. »• i'al)»'ll(»s. »• l"j,'ii íicáiTin rftídos pres<)> em lii

<4;ili'S iiiiiMiili'li)S. e 1'lii'uiiiiii «lo-, irK-;i(lo> ili* iiisi,|c|il»'> Stt|(l;:i|(»s,

(|iiH (-.(Uitiiiii.iiiiciit)' os .iiiit'.i(;,'ivão ili' |i.'i»ar á «'.^-iiada. Iiiiiiirdialaiiirn

l»; os SoM;i(lo> se ('S|);illi;nriii pela Oidadi- um lto|H'l |iar.i ;dar;ir»'m Io-

das as |n'>snas, ijiic lln'> |)an';ii liiiliãn approv.ido a ( jin>(i(iiii;ão, e

com i'.>l'' tini não rscapoii cas.i p.iilicnlar. asilo. cla.Nina de ijiie elle>

se leiiil)ia>seiii. <|iie iião invadissem, par.i alii de>cohiiiem ••> tjiie el-

les cli.iiii.ivrKi liaiiloi'<'S. sem ipie m.n (.liejcs. ^l'^p("ll^;lvei^ pela di.^Cl-

pliin dl' >eiis (iorpos, cttlnhis»'!!! tão gi-ande desordem. Ião grande a-

iiafclii.i, aiili'> a >ili'ii(iosa ciinnivencia do C.ipilão (ieiierai aiiiiiiava

mais a amoliiiada S(ild;ideH'a. e griílajl.a: diiíiiii e>la montai ia al)imi>

dias, alé ipie loião presos á urdem de Slncklfr. Tora dti siijiposli» lia

yraiile delicio, c .^em (iilpii rnimada miiilo> (,id.idâ't> pacilicos. ipi»' lo

}io por tile lorão derlai;!do> IUmo de K>lado. Iiiriiiiljdeiilts. e U« l>el

de>, (' >em allciição a fórtts, privilégios, r gradiiacõe>. f»'<|i;idos e re-

parlido> pi-la> m.ii> ciiieis piMSÕcs. Jiiins 110 (!oi|»o da (lu.ii'da. (lala

lioiMos. e (-asle||o>: oídros 11. i> ('.ideias piililiias. eii\nvia>, S«'j:red<i«».

t* (laiceres: e oiitrns iiiialiiifiilt' em lugares ião mdi.::iio>, ipie a (lee»'ii

cia não |iermille nomeai os. >endu mnila> veze> c.ijiriclio>aineiile iiiii-

dados <le linma.N para onlras prisões para apparecepein em piililico roíii

apparalo. e acom|ianliamenl » degiiidanle e ilerrador: alé firão lança

do> reiid> .his pés de Ihimi TeinMite (ioiMiiel, e de oiilro. <|iie os >of-

IVeião |ii»i leni|io lie cmco dias, e ro:ii tal aperlo. ipie foi nece>>ario

encaixar llii» nas pernas á í )rç.\ lalvi-z (|iie mere«-esseni e>la (li>tin

i\'ão por leicni já sido viclimas da Sejilemhrizaid 1 >: IoiIon gnardado>

>enipiecom scnIinella.N á vista rrei|iieiilemenle rondadas, e reconinn n

dada> pelo Aindinle de (>rdeii> Tlioiná> Manoel \avier Palim-rim.

^raiid- v.ilido d- SloikliV, e mmlo digno de u mt, ipi»' e>lantli> IH'

(;a>lellu na iioili' da Uegeiíeração, se oCi-iilloii. e >.i|iio n.i inaniiã se

iiiiinle dentro de liiiina c;iileiiinlia. trazemlo. para m' eMoiulíT, senta

da nos si-iis joellio> \) \ii!oiii;i Kalbina. de «pn ni li*' miiiln amigo: to

dos esle> preso> esliivão inconiiiimiieavei>: nmih» piivado> inleírainen-

le de III/, e |odo> nim •{iade> mnilo e>trfíla>. |i il.i> agora de piopn

silo: proliiliidos d' pi ep..ros pma e>cie\ei . e de livrií.s: re«*ebendo n

nicaiiieiile duas veze> po|- dia. •• a ma> lioia>. o sen .sii>lenlo. «iiie «•

ra munia e sordidanienle evaminadn p» lns Sold.idos: •• priv.idos iln n

so de lac.i e ^iarlo: a> ca>as de ijguii> lorão lecliada.s i* |>regada.>. e n.v

|ieii> l'>ii:ini maiidadoN conji.scar por Slucklei: porém esla i*rdeni não se
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chegou a executar, pori^ue d Imiirado Corregedor Inleriíio, a (jiiciii foi

(lii'igitla, teve meio de a suspeudci, até concluir o Suinmaiio, (jue licou

iiiterroui[jido coui a ctiegada da Tragata Pérola.

A huns Ulliciaes Militares presos deo Stockler, sem uiais forma-

lidades, baixa redonda; a outros suspendeo os soldos, fez que se não

pagassem i» vencidos, «jue se devião a alguns, despachando em seu

lugar os que tinhão concorrido; (excepto dois ou tresj para o assassí-

nio, e contra-Regeneração, admittindo os logo a serviço, e vencimento;

e o mais he, que tão illegal promoção foi ;i()provada pelo Governo In-

terino, e ainda la existe em vigor: e igual demissão, e suhstilnição pra-

ticou com algun.> Empregados civis.

Nada escapou á actividade deste perseguidor; até violou a fé, e

segnrança pei'miltida ao (torreio Geral, mandando conduzir para seu

l*alacio a m.illa do Correio, e a abrio; e por muitas vezes forão inter-

ceptadas as cartas, e correspondências dos Constitucionaes: tanto as-

>im que para ver se apprehendia liinua carta, que Loureiro escreveo

antes da sua tyranna e períid;i |)risão, mandou prender o criado del-

le, dar rigorosa busca em sua casa peio dito Palmeirim, e Soldados,

e fazer-lhe na prisão interrogatórios pelo dito Corregedor Interino; mas
felizmente nesta occasião todas as diligencias forão inúteis: sendo mui-

to de notar, que este Desembargador foi preso no dia 8 de Abril es-

tandij pacifico em sua casa, fora da occasião do supposto ílagraute, e

sem culpa formada: e jazeo na prisão até 17 de Maio.

Era tal o em|)enho do nosso Nero, cpie comprou á custa da Fa-

zenda N. e R. hum navio Inglez (dizem) por dois contos de réis pagos

em Urzella pelo preço do l*aiz, com grande v.intagt-m do vendedor do

navio, e o mandou preparar de camarotes no porão, grilhões, e alge-

mas para remettnr nelle pai'íi o Rio de Jam-iro quantos dos presos nel-

le coubessem; já lhe tinha nomeado Olliciaes; e a demora necessária

para se fazerem as ditas accommodações. e da Tropa, (jiie hia guar-

dando os pi'esos. foi causa de não sahir antes de apparecer inespera-

damente a sobredita Fragata. Tão contente de causar males físicos,

procurou também causar moraes, fazendo por si, e seus agentes odio-

sos, e execráveis os (Constitucionaes, infamando-os com calnmnias; que

erão inimigos da Religião: rebeldes ao Rei: .Jacobinos: facinorosos Pe-

dreirosLivres: e que o objecto dos sens trabalhos erão roubos, violên-

cias, assassínios, venericios,e toda a ijualidade de atrocidades. (>om es-

tas e. outras imposturas ilhidia a [)opulaça, porém, apezar da sua [irepo-

tencia nada pôde pnjvar contra os presos, nem na devaça a (|iie m.indou

(pu' procedesse o Juiz por bem da Eei, nem no siimmario que por sua

ordem tirou o (Cori'egedor Inleiino: os (piaes processos, especialmen-

te o siimmario, cumpre que appareção para conhecimento da verdade,

e descobrimento dos Autíiores da Contra-Regeneração.

N'este abismo de horrores jazerão os presos mais de (piarenta di-

as, debaixo da guarda mesmo dos assassiiMs seus inimigos. Soldados
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(•tiriii|ilus, iinlis(i|iliii;i(l(is.c liit liiilnili»:»' de >ii;i> lt'irivi'i> iii;"ut> nMT.i

v.iti nniliiiii.iiiiciiic >('i viiiiiii;iN ilcntio dos c.iii-civs. cumu f|le> iiiriil

i-M\Tit> iiilliii(lii> |ii'l;i |»rt'|)nii(lt'i ;iii(i;i dns anli-(i<iii>liliicit.ii;ies: p;ir(ii'ii-

hiiiiiriil»' iKts di;i> fiii (|iit' ;i|)|).irecèiTio dffidtil»' dr Angra (» Rri«;u<'>

Teju, «' IMovidiMicia, (juc se siippiíiilia liião promover, t* dfffiidtM .'.

(i.Mi.N.i ('.<ni>liliici(iii;d: < im'>I;i sii|»pnsi(;rio >»• IdciMi a ndiatc. lorlio clia

iii;idii> Aildlifiiiis da (in>ta. ale se clifiioii a caircgar artilliiTÍi. »• ar

criider' iiiiirrãi) para ns l*tiilii{^n«vj's fazerem Inf^o ronlra as niiiiia> Pnr

lii|4iie/.as. se ns Hn^Mies cliej^assem a jioiili».

Amaiilieceii liiidinente u dia treze de Main f;:u>ln por >er Nalali

fio de S. .Ma^'eslade,e a«;oia meiíioiavel nos aiiiiae> ln>MlaM(is: pdiipie

eiilão diej^on ao porln de Aiiiira a Ki.ijiata l*ei'ila com •• hecreli» dn

jurameidii Ci ii>tilii(ional prestado p(ir S. Mageslade, e com (»rdens re

lalivas a Sincklt r. e Hispit, e ser iiistallado o (loverno conipeleiíle. II«'

sabido (pie Slockler. ao piinri|iiii liiiiiin não aecreditar e>ta> nnti(-ia>:

mas dcpoi.s di use poi- ((Hivencidn; nsaiidn com tiiiln de lae> arte>, ijiic

indiizio a Tropa. <• Populaça a declaiaiem (pie não coii-.eiitiãi. im >»'n

emlianpie. nem no do ni>po: e esta sua aslncia teve o premeditado

elíeilo de ficarem addidos ai (ioveiiio, e Slockler com o das arma>.

(|iie lie o essencial. poi lallai (piem tivesse animo df >ii>tenlar livre-

mente a Aiillioridade da (loiíslilnicão, ipie loi riianieiite reconhecida.

e acclamada: por otcs ineio> illiiíeraes. o pi iineiro aclo tpie fez o no

vo riovernador cliamado (^ in>litiirional, foi linm aiio de |>iil)lica de>t -

Itediencii ás í".òrte>, admillindo. e aiillioiisaiido o mesmo «pie a.s me.N

mas (iiiites depimhão. e desaiillioi isavão. Tanto era o predominio do

nosso llcroel K p( i cansa de.ste. o (ioveiiio interino não mandou im

mediaiaiiifiili' soltar, como deveia. os (lon>titiicionaes: e apena> no dia

11) por liiiin Kdital llie> loncedeo prizão rm iiomenafíem. pre>lundo-se

lieiiijinamente a >iipplicar ás (!òi tes perdão de sen> crime.N: porém vio-

se na manisfesta coiili adicção de conceder a »'>tes me>mo> prezos o.n

seus |tassaporle>. pois elle> pelas snas folhas corridas >e mostrara •

sem culpas: e de.seiiihaiaíados |)or este m id » se Iraiispoilárão a Li>

hoa. aonde se aclião ilamando justiça para >i, e paia os llli^erav^•is

Angrenses, aos (piaes ainda t\ianniza pezado jiijio de ferro.

Tenho acaliado. ainda ipie imiíerfeilameiíte. 1'crmitta a ProVKicn

cia. (pie sendo atlendidos os laclos relatado>. e pondeiada.N as sua.N

peii^(i>a> con>e(pieiicia> se distrihiia o |ireinio. e o ca.-^lijín conforme

I meifcimento, fazendo se proin|ita e IMiMica esta distrihmção. para

ipie assim cmno foi piihlicamente eiisan^Mientado. e profanado o Altai

i|o> hireilo> da Naiâo. seja da me>ma forma re>tal»elecido. e leNtiim

do ao >eii devido espleiidoí' |»elos .Solieran(»s 1'oderes a ipn m i N.icã..

tem conliado a sn>tentação. e desempenho da sua can.^a.

Lislioa 'i de .liilho ('le iS:>l
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Relação dos indivíduos que forão victimas na contra-
reg-eneração.

Ptrza.s

\ Ex.""^ Siir.^ i). .Mar(|iiez.i Heiínelinda Pinto (i'Araui().

A Kx."'"' Siir.* I). Prancisca Liidiiviiia (IWraiijo.

A Ex."'* Snr.^ D. Hosa Angélica dAraiijo.

A Ex.'"'* Srir.'' I). Margaiida Amália dWraniít.

A 111.'"'' Snr.'' I). .)(jaiiiia Máxima Giialberto. iiiiiã (\e Máximo José Pe-

reira.

A criada Catliariíia ile Sena.

Assassinadn

O Brigadeiro Fraiiciscit António d'Aranjo.

Feridos, e Prczos

O Tenente Aj^apilo Pamplona Redovalho.

O Tenente Mallieiís Homem.
O AHeres Manoel José Kerreira de Sampavít.

Prezos

O Desembargador Alexandre de (íamboa Loureiro.

O Tenente Coronel Engenheiro José (Carlos de Figueiredo.

O Morgado José Leite Botelho de Teive.

O Jniz de Fora Eugénio Dionizio Mascaranhas (Irade.

O Major João Silveira Machado.

O Capitão Luiz .Manoel de .Moraf*s Rego.

O (Capitão Lui'í Uiogo Leite Botellio de Teive.

O Padre José de Paula Leite.

O Padre Manoel Elias.

O Padi'e Joaquim José Silveira.

O Tenente António Homem ila (^osla .\oronlia.

O Tenente Manoel Homem da Costa Nortniia.

O Tenente Luiz de Rarcellos.

O Tenente João Pinto de Araújo.

O Cirurgião Mór Luiz Antnnio de Oliveira.

O .VJudante Francisco José da Cunha.

O Quartel Mestre Tliomaz José "los Reis.

O Alferes José António da Silva.

O dito .\lexandre da Cama Pimenta.

O dito Francisco Auíiusíít da Silva.



ifW» AHCUIVO [u<S VÇOKK»

O (iíídftc M.inncl (iiisl;iv(i de U.iicfllos.

i) S;np'iilii Aiilnnid Luiz d Aiii.ir.il Fr^zãn.

O Sul(l;i(lo l-'i.iiicÍMn Pfifir.i.

M.íxinii» Jos»' Pfreira

l^íii;ici(» niiiiititio (If Avcllar.

Ciiiilliririic Oiiiiiliiin (Ir Avrlhir.

M.iiliiii.iiiiiu Kv;iri>lii Scrp.t.

I'('rii;iiiilu (Ir Sã \'i;itiii:i.

AlcNíiiiíltc (!(' (Iliv('ii;i.

TÍKtlll.l/ .ItiSt' (l.í SiJv.K

.l(>S('' M.iii.i (l;i Silv.i.

.Idx' i.un.icid il.i SilvciíH.

Aiildiiiii .l(>;ii|iiiiii (l;i (iost.i.

José Lourenço .liisliiiiiuiin).

(;ri;iili»s. .Ii»riii Aiitittiii». h Aiiloriin dos Siiiilos.

O Ciifficiíd d;i cidí''.! .Iosí' Niircixi Lojics. |)iii' >pr Iiiiiii.iiki (••m n»

prczos (|ii(' ;dli >»• icliavriM. c esteve cdiii leiTdS irns pés. mrms.

H pescoço :JI (li;is.
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1828 A 1834

Pastoraes de D. Fr. Estevão de Jesus Maria, dirigidas aos
Ouvidores das ilhas do Fayal, Pico e Flores. 1829.

I). Fr. Estevãíj de Jesus M;iria, da OiTlem dus Memires Relurnia-

dos, por Mercê de Di^dS. e da Santa Sé Apostólica, Bispo dWn.ííra e do

(lonsellio de Sua Mageslade Fidelíssima tV.'\

Aos nossos Reverendos Ouvidores das lllias do Fayal, Pico. e Flo-

res, Saiide, Paz, e Benção em Nosso Senhor Jesus Chiislo d-.*.

Poucos mezes depois (|ue havemos tomado posse de>sa Nossa Dio-

nos foi anmiuciada a fatal rrbellião.tpie os inimigos do Altar, e do
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iijiis oiiln» sim <|iit' iiJis missiis (•.uil.i l;i>, •• IU*sail.i*, >«' dé ;i Oração-

l'i iHimiiUllK/iir tiililll(t(iiilii'

Ijii <|ií;iii(ii rKin icrlt'/;! ríãn coii.^Ur dt,' Ifio ilí'>ej;iii;i if-Liiirirrin

<l iii|ii<'l.i llli;>: •' l<>},'(i (jii»' rsl;i >»• v«'n'li<jiH.', se piocfilerã iiiiincdídla-

iiHMílf, stMii tlt'|)('n<l('ri(i;i ilc nova uiiliMn a um miIciiiih' — Te Deum
cm loilas as l}:;icjas supra iiulicadas [)ara r*mler ao Allissimn as Jus-

Ias f Dfvnlas Cracas pnr iim lãd assijítiailo hcneíiiit», i|iie es|n'rain«is

i>m >iia liilinila Miseiicoidia, c IJidnlade iiiis cttiiciíla. ()> No>so> Ki

-

vcreiídos l)iivid(ir»*s pelo modu »• maiifiras ijiie f»r d i uso e ••«»>Ujiue

larão pôr ao pulilico o (|m' ii('>ta di>poiijos, pua i|iie a lndn >e de a

devida execiirão, e paia ijiie rom a Itirvidade um* fòr po>>iv«'l. e «jiie

a im[iorlaiicia iln <a>o cxi^n'. (•Iii'<,'iii' ao coiilifCiiii».'iilo dr lodos, «iiide

cada itiii lios Hcvciriidos Odvidoio »mii «pie a demora mire a rec»'|>çãu

desla nas >iias respectivas ()iivid(MÍa>, «• reme>sa da mesma, para o

ipie >e<íiiiido a ordtMii iidia de.NÍ^Miada se seyriir não «-xceila a ái ho-

ras. l'i'lo (pie depoi> de rejíistada na Ouvidoria do Kayal, será ilirigi-

da to<,'o para a ilha do l>ico ao UeviMendo Ouvidor da Villa di .M.i}.'da-

leni, eslt' a enviará ao da Vdii d/ Sã i IVipie. e e>li* ao da Vdia das

La.uen> <pii' i Ittrnará a reineUi-i ao Ouvidor do Kav.d, para «jile fsle

Cdiii a possível hrevidade a i-nvii- para a Ilha da> Klores ao Mevereií-

• lo Ouvidoí' da Villa de Saiila CrJiz; e e>le a eiiviara ao da Vdl i das

La}íeii>. t' iilliiiiaiiiciilt' nos será remellida, lavian^lo lodos no rrvcrsi)

desta a (ifiiidão do seu rt'gi>to. Dada soh .\o>so si;jual e S<'llo em o

(^inv^-nlo dl' Nossa S»'nliora da Hoa Viajirm aos 7 d«' Mar\;o de ISil»

Kr. K>li'vâo Jiisito) d Anjii.i.

I>. Kr Kslfvão dl' J»'>us Maria, d.i Oídciu dos Mi'non'> Kt-riuitia-

do> p >r Mfici' dt' l>i'U> e da Santa Se Aposl>|ic.i. lii.>|io d An;;ra. e do

(ioiisfllio dl' S. M. I'id.li»iina vV.". Aos .No.->o> Heveiendo.» Ouvjdore.v

das llha> ti) Kival. Pico, c Klõics, Saudc. |'a/., »' H»'n(;ão «'iii .N. Senhor

JeMi> (;hri>lo. Não lendo sido po»iv. l ale ao pivsente a s.iida tilai da

Kxprilicão il('>linada |ioi' Sua Mi-íi-slade ICI liei Nos>o Senhor I». Mi-

;,'U)'I INimciro para ir Jihcrlar a ilha 1'erccira da inrbara oppre>>ã(t.

com ipn* ••> Kcvojucionari >s tem amar<:iM°a lo i* i-i'du7.ido ao iii.ii> las-

timoso f>l ido aipiflla lulelM. pori,'âo do K* lianii •. i|uc a ihvina l'nivi-

dencia m' |)i;{n hi conliar ao Sos>o iVisloral cuidad •. e vigilância: e ve-

11'licaiiilo X,' na data desta i >aiila d i rcl -nd a K\|»i'iln;âo, Ordenamos

ipie II ivaineiile >e proceda a Prece> pul>lica> da iiieMiia rorma. pelo>

niolivo>. e para o> jins indicados. expresso> em a Nossa (lirciilar de 7

de Marco d.i preS'-iile anuo, oltxrvaiido, pari o mais promplo e iire

ve giio. regi>lo e execiiçâ i desta 11 IS r.'>pe»"liva> ().ividoria> o ipn* na

|uelle líeterinuiauios Dada Soh No>Mt Signal e Si'll i da> Nossa> Ar

ma> ••m o C, luvenlo d • No>>.i S'iilioia da li<ia Viagem aoN |á ih- Ju-

lho de iSiMl Tl Kslevâo iti>po d Angra.

(hii|»n's>»« na l',uHlniihri;iin rin (/m*» .v acktt » Ej"" /íi.«;m» It HsírHin de Jr-

vf/> Mniia vV* hwila [>('l;'a<lii. IMVH \- i«iiii 10 |ia;:ilias.
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DAS

OPERAÇÕES MILITARES
i)\

QUE DEBAIXO 00 COMMANDO DO CHEFE DE
ESQUADRA DA ARMADA REAL

JOSÉ JOAQllM DA liOZA COELHO

FOI MANDADA AOS AÇOKES

PARA BATER OS REBEEDES
ACOLTADOK .%A II^IIA TeRrB^:iR4

.-Vv fjuaefi operações se notão desde o dia 17 de Maio dr 1H2^.

até Ib' d'A(/osto do dito anuo. em que a esqundm. i>

tropas se dissoirerão, e seporárão.

LISBOA: Í829.

NA IMPRESSÃO l)i: JOÃO NUNES hSTE\ ES.

Com licença da McjU do 'Desembarco do Paço (
•

)

ADVERTÊNCIA

Níitt vpinos lio VMSlo Ou;iilrn dn llislori;» l*nitiiiiii<7.;i nfio >e des-

rolirt'. iinii se eticonlia liiiiii htftn de m.iis Iraiiscfinlciicia. iihid acdin-

jiaiiliado de mais rxdanrdinaiias ciiciiiistaiicias. c iiii|ipiisad(is arciden-

tes. ([MP (I lacti» da lv\|)Hdi(jã(t á Ilha Terceira a (',a|iilal dos Acnivs.

He liuiii tliealfo de horror. Iiiim covil de salteadoics. Imiii haliiarte da

Uelwllião. e laiilas desjíracas são iiiii<'ameiile devidas a mãos cslra-

idias! sem (jiie os seus iiinocHMle.s hahitaiilcs cjiamasscm sobre si (au-

tos males, até se acharem reduzidos á miser-avel c(»iidição de vili-^si-

iiKts escravos Knliv cadèas. opitrimidos de iirilliões, e esmaiiados por

tyraiuio>. (|iii' irrmnciárão. oii extiiiiiiiirão em si. todos os seiítimen-

los de liiim.iiiidade. sem|ire se conservarão fieis, e ve|-dadeiros Porlii-

iiiie/.es. paleiíleaiido a sua lidididade ua aulecipada aeclamação de SI V

M AílKSTADE. sem temereui as hayonelas dos mais ipie jiarharos .la-

(•I TcikIii-sc |)iil)li("i(lo 110 Voj. VI.
I».

H4, Há-ll!»: e iio VII. |». .\t-Xx des-
le Airliim os doruieciilo^ c iiolicias rehilivos ;i .Acção da Vdl;i da l'raia. de ori-

iH'\\\ iil)iT;il, seiviííi o preseii!»' opuscuio. |iuliliciido pelos vencido.^, de coiHrapru-

s;i i'i(|Uelles.
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iii/.;ii(» ilii i|iiíiit(> il)' (!.'ii;;i(|(tiys, seiii|)r)' :i|Hiiitail:iS ão seu curiíçãd.

NiiiiiM |iimI('iTm s.iciídir o jiií;'». [kiiiiiii' os i|ii(' IIhi imiíIuh» ;ili;í»'irar, de

(ihIii ('ii>iir(l('C('in(» ;ios xmin (•|;imoi('>, iiiiiit.i iUímuIímTi'» ás sii;i> siip-

plicts Milni' (is .iiixilio.N ijiii' iiii|t|tir,iv.ít): lurãd (l»'>|i jaiho d»; armas,

e

(If iii(|(i> (» iiit'i()> (Ir ilcfrzii tMiiiiii xMis n[)|)n'>stir»*s. N»*sl«' estado «le

i-S('i'aviil,iii. st' toriiiiii a ilrs{i[ra(;aila Ilha o asylo (otiitiiinn tios Hebe!

des. e ftiiajíidos levitliiiioiíarids. (jiie a |K>/.erã.i em rsladti iiãu só de

iiisiiireirãd, apoiados po|- auxílios t'>lran},'i'itd>. mas df alTfclaiJa iinle-

pciidciicia com o pictcNlo de didciidcrem o> faiila.»li<-o> direiU» ma da

Si-.' I). Maria da (iloiia, ora d(» St. h. Pedro ao Tltroin» ile Pmliijíal. Es-

le nefaiido projecto já se tinha elTectivameiíle maiiiffstado na I. da Ma
(leira, mas loi relizmerite destriiido á loK.a das Arii«a> fieis, e rrdiizida

aipiflla I. ;i Obediência, c Va^>all.i},'('m do Ij-j^ilimo Solieratio: o nwsmo
SC inlciiloii r;i/er com a malladada I. Tcrcfiia. mas a.^ «:irciiii>lancia.N. tal-

vez p('l(» lapso do lem[>o não lorão as mesmas. Os recurso.» do.» Hebelde>

se tomarão de outra iiatiirt^za: e tomarão hnm foiínidavel a>pecto: tudo

o (|ne podia au^MOfUlai' a lonja da resistência alli se ajnntoií. Os dis-

persos restos do dfhaiiilado K\ercilo Uelielde. ipic nas Pra(;a> do Por-

to (iiilia levantado o ^miI > da Md>levai;ão reliigiados ni Inglaterra em
seus Vazos. e nos de ontras .Na(;(">es alli se reunirão, a'li lhes forão

snlMiniiislrada- armas, e mimi(;t">es fie «íirerra, e b »ca. tpie diariam«'n

le se lórão aii;.'mentando com a coiiliniiada emi}íra(;ão dos P(»rlujine-

zes de^fenerado>, e Iraidores. e com .1 admissão. »• convoca(;ão de Of-

liciaes e>lraii;ieiro> da mesma comnHmlião. e dos mesmo.» principio.»

revolucionário-, em Ião «irande nninero, tjue coalharão liuma força con-

siderável, rormando hnm corpo liomojieue»» de taiita> partes, ou |Mir-

(•(*»(•> heterogénea.». Vssiiii dtdendidos. mais ainda pela natnre/a do lo

cal. ipie pela ror(;a lysica dos mesmo.» amolinados. ipie com dialitilica

malícia, > pei versidade reilnzirão o.» Ilaliitaiile> da Ilha a perfeitissi-

1110 eslailo lie iiMlIidade. «pie não poderião no momento de hiiina pre-

siimida. e receada a;;jíressão de Tro|>as lieis para arrancarem a ini/.e

ravel Ilha das iiião.x de seus inijilacaveis lyianno». não pude.».»em Ctn»-

peiar para sua própria liberdade. As bai b.ii idades, i' de.»hiiiiianidad«»s

com elles pratii-ada>. excedem toda a ima<:inação. nem o enlendinien-

h) as pode concebei", nem a Im^iiia exprimir, nem a peniia escrever.

Sr A M\(;KSTVI)K. ipie nr.oS •inarde. allento »einpre á con.ser

vacão. I' debv.a da iiilejiiidade da MoiiarcIiia. a h')|ir.i da Nação, á es-

tabilidade do Thiono, e .1 sej^iiiaiK.M. e iVlicidade de .»«mi> Povos, .10

necessário ca.»li^'o dos criminosos inoiísInKs. sempre perliirbadores da

harmonia social, e publico soce^o. deleiíninoii |mV hiini termo a laii

lo» males, e reprimir a loiça da Hebellião com a força da Kidelidadí-;

a peiiidia com a lioma: e o di>lic|o com a meiecida pena. Iliima Ks-

• piadia loib', bem <.,'iiariiecida. e bem eipiipada: hum |»e de Kxeicitn

e.»colbido de hoiiien» bra\os, decidido.», e conhecidamente fieis, eis ai|nt

os meios, e eis-aipii os insirnrnenlos. <pie .»e piizeriio em .ícção à rii.»



AHGHIVU DOS AÇOKES áG*>
»

ta de Ião grandes sacriíicios, que i\ ueuliinn Ijjin eiileudiiiieiito pare-

cerião Compaliveis om n estadi» de ;illeiiii;íção: a (jiic por liiima serie

ticão interrompida de peiridia.> esta reduzido todo o Ueiíio. Paiece (jiie

a Natureza st; opi)unlia áqnillo uiesiiio a que se oppunha a maldade
de tantos, e tão abomináveis traidores. A estação mais rigorosa con-

servou por longo temixi no Tejo sobre o ferro a |X)derosa Armada, (jue

conduzia os impávidos defensores da Rebgião, e do Throno. entrando
cm concórdia os Klementos. sahio a E>(jiiadra levando os l*ortugneze>

pela estrada da lioni'a, da gloria, e da virtude, esperando da justiça

da (>ausa o boai exilo, e res(dtado da mesma (^ausa: depois de perigosos

trances, e long )s trabalhos, cliegou ao ^eu destino. A longa demora, a

escacez das noticias, e o não ouvido grito da Victoria caiiron de todo

a espectação, e a paciência dos verdadeinjs Pcjrtnguezes. O termo des-

ta espectação, e deste continuo alvonjç.o, ou verdadeiramente sobre-,

salto, foi hum geral abatimento do povo fiel. Virão todíts o (|ne nunca
virão os Portugui'zes, p.ti\pie, se saiiirão daqui com louros, nunca tor-

narão com cypi est(\s. O que tiã.» julgara) lium desdouro os Inglezes,

quando tornarão do intentado bj.nbaídt-aiiiento de Argel, ou inda mes-
mo das sanguinosas acções de Cop»'nhague, foi para os Portuguezes
hmn vilipendio: virão em debandada entrar pela Ibz d » Tejo, varados,

e crivados de balas seus possantes Baixeis, e no rosto de seus Solda-

dos a indignação, a magoa, e talv''z que a desesp. ração assomando-
Ihes do coí'ação ao rosto, o desejo de vingança. O digno, o biavo, e

lionradissimo Corourd José António de Azevedo Lemos, Commandante
de todas as forças, que com mediílas de antemão tomadas por aquel-

le, ou aipielles a (]uem v\\i\s p^ilencião. levaria as mesmas forças do
ataque para a Victoria. absorto em tant;i tristez;i, que pai'ecia não que
rer a vida, poi'que em quanto a verdade nãn mostrava ;i f.ice, receava,

que na iireílexivel opinião existiria manchada a sua honra natural, e

a sua marcial p-'i'icia, a cujos deveres em nenlimn |)onlo havia faltad(j,

porque elle daria a vid.i no Campi». mas nunca a.N cosias ao inimigo,

augnientavãtt n horror de tão fnnel)re expectaculo. Ijgurando-se cada

qual hmua ajturada. e desesperada desventura.

Este expectaculo tão ((siranho, e tão inesperado para os Portu-

guezes, dava huní justificado motivo para contrariedade ou divergên-
cia de opiniões, tumultuosas conjecturas, e até combales de partidos

>empre hmestos, e sem|jre desastrados, augnientava a eiTervescencia

em quf se achavão os ânimos, nesta interminável cadèi de golpes, que
nos tem ferido. Ei> aqui ponpie se julgou de extrema. » alooliiia ne

cessidade traçar, ou esboçar hum (piatho Hi,n|oi'íco. e até h>pogi'alico

deste memoiando acontecimento. A venl.ide. a boa fé. e a siui^eleza

sao as qualidad' s que devem acomitanliai' o Historiador, e a Historia.

Os factos devem apparecer na sua ordem natural, da mesma .^^orte

(|ue se apresentarão, e seguiião liiins aos outros: a verdade lie niia.

assim mesmo devem ap[iarecer os fados: as própria- rellexões do Hi.---

N." :\d Voi VII 188:;. lo
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lon.iilor, iniiítiis vc/cs po liiin f;izer su>ptíilar ptivialiilatle. A >i'nlenç.i

(l»*linilivM. não lie do Historiador, h<; do Public k (>oin fSl»!S iiiiiiiiiihwis

|)ririci|)io.s .1 vi.>l;i, •• i|(»> i|ii;)t's por raiaclcr: por dr-vrr, f por ln»nra.

nos não podriii(^.> iipailar: t'\pi»ni<is •nin >impliiid;i(l»', ÍM;.'»'iHiidad».". »•

ciairza IihIos os p;i>>(is ipn* se d»'rão di'>d)' «t inlt-ntado ala<pn' alé à

reliiada, ou Icniimiai ia iloislfiin;! da cnípnv.a. (imn «nnlifcimenlo

pratico d(t l'aiz, dt-scrovemos Inpoyialicanifnlí' IomIos os lugares, rmii

lo |iniicipaliiM'i)lt' (pi.iiido nlTcreceunis liiiiii i-omu prujcrlo de doV(» ur-

coiiiiiifliiiiciito, p(ir(|iit' lie da Hinwa Nai'inii;i| ipir m* pn»si;;;i na ni»'>-

ina (,'iii|in'/,a, p(ii> tt-in Milirc nós IIm» >t'n> ulln» o Miiiido ml»Mp». Nós
não sn>lt'nl;iii;inii)s o cnailer de inipanialidade ijin* inrnjcjnios, se

louvasfinos, on YÍtnpt'r.i>s(Mnos os Sngeilos, dt'i\f'in«)S á> siia> ac^ries

esta niflindidsa fiiiitrão. piinpie nos são escondidus (nein os indajra

nios) (ts inotivt» pulilicos, mt as insfiiifi-rtcs, tpii' os del«-rininárãi». Só»;

conlàinos, o l'rdili('o ajuíza. h'riniltiiiii) nos ne^ta advi-i (i>n''ui al<;iinia>

reílcxões sohii' n csladd » ('irc;n>laiiria> dits Hidicldcs. em ipn' nâ»»

podemos deixar de reioiíheicr a iiilliifinia Kslranjieira. Ainda ipie se-

jãd ideiiljços n> priiicipio> da sna condiicla, não i-rão pniporriunailo>

os niciíis de a sn>leiilar. Tfin rormado ih' divt'i>it> it'tallio> hmn (!oi

po, e liinii (;or|)o. poderoso, tjuc devia suslenlar-.^e, e ilefender-si-: para

liiiina e oiilra coii>a não liii>lavãt) o.n iecnr>Ov> da llli:i. .linda ijue U):(KN>

ll;iL)ilaiiI('> ineiines, e paciíicos tenlião >ido de>p(»jados de tudo. MilTren

do directas conlriliiiiçõ. s. on capitaçrM'>. na preci>o quv de uniras mão>
lhe viesse o sii>lt'nlo. iii.ii.s de )I;(KK) Soldados, não servt-m >em >ol-

do, e t'sla> >ão as niiiiiições de hoca. e as de jjnerra? De fora lhe foi

Ira/ido o ipic tdies não podião ter. Pólvora, liallas. Artillieria. toda a

ipjalida.li' df pein'Xo> ilc Ciiierr.i. Indo o (|ne era indi>pen>avel para

hnma vi^oro>a defensa, elles cmiM-rvão ent alunidancia. (ionio |hmIc

I ião ellfs conseivar se n e>te e>ladn. coiisniiiiiiido coino e>l.i o iliiihei

IO da Ilha. se de Imiii Paiz estranho, ipie tanto iiileie>se mo>lra ter

ii.is revoliiçôe.N alheias lhes não f(»sse tudo snhmiiii>trado! O remedn*

(Teste grande mal. não podia .>ei oiitro mais i|n>- hnm ngidai. e a|H'r

ladissinio illoipieio. poiípie se a alternaliv.i das K>laçó»'> o não pciniil

le. a> Kndiarcaçõfs qne lhes comlnzem tantos snslentacnli» da H»'l»el-

lião, não são dt* onlia nalnrezi. e.NJas podem, e as onlras não |Midr

râo! São muito ol)via>. e muito nalnraes estas reflexiVs!!? E no> per

-iiadiíiio.s (|ne .serão as do Piiltliii» imparcial ipiaiido lanhar o.> ollio>

Milire o cscriplo. <pie lhe olTenccnios. Jiiiilaino> ;dgimias noto iinli-^

pen>a»ei> |i.iia a cali.il inlelligenci;i de algniiN p;i>sos da pre>t'nte cii

iim.slanciada relação, poiípic .Ir iiiiir:i maneira, não podíamos ron-^li

tnir os noss(^.^ L(Mtore> no oiail • de pi^rfeilo conhecimenlu da.N aeçõe-.

ipu' paiecfin ine\plicav»»is. Pelo ipie pertence á> Pi'ças. e |l«H-niiiento>

.lii>li(icalivos. e>l;uii"> pioiiip|ti> p.ira prodii/ii >e precis»» foi a >Ma li-

gai aiithciilicidade.

l\imo> e>criipnlo.N i> nii não ipn-rtM" e.sorever por evtensi» os no-

i
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mes de íilgiiiis SiigiMlus. porque poslos nas mãos (1p seus implacáveis

inimigos, ('ompromelteiiiunos a sua existência : mas se a Providencia

.•oi'oar os nossus e>rtir(;ns. o seu honrado nome apparecer.i como de-

ve^ pnra merecer a estima, e respeito de todos os bons ÍV)rlnguezes.

Forças navaes da Expedição.

Nãos
Fragatas

(^jrvetas

Brigiu s

Esc mias

Ti'anspoites

\

3

2

3

\

i2

Força da Divisão expedicionária debaixo do Commando
do Coronel José António de Azevedo Lemos.

Coipos

Ailifices Engeidiriros ....
Artillieria n." I, e 3 .

Caçadores n." I .

«II
O Primeiro Batalhão de Infanteria n." I

O Segundo « « « ~

Dn.is (jimpanhias do Regimento n.'' 13

O Segundo Batalhão do Hegimento n." U\

O Prmif^irt» Batalhão de u.^^ ->0

Somma

Pracaí'

32
28'*

440
244
003

137

41o
30S

2:<)88

Além das Praças acima mencionad.is lambem havia algnma.^ Pe-

cas de Campanha com seus Obuzes, e hum grosso trem de Artilht^ria

pczada, provido em abundância de lodn o uecessariít.

Força rebelde.

A torça dos Bcbeldes na Ilha Terceira, c que havia a combaler.

segundo as melhores e mais aerediladas iioticias. erão mai.s de 3:()(H)

Inlantes: hum glande Paíqiie de Arlilheri.i de Cunitanha: e hum pe

(jm^no E.^ijuadrâo de Cavallaria.
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Pontos do desembarque.

Os |)fiiit(»s Misccplivcis (!<• (I»'spiiili;iri|iit'. ijiip \\n na «lil;* lllin TiT
(•í'ir;i. »' cm .il^iiiii (|n> qii;i('s ;« Kxpi-ilirriii mrrssnri.impiil»' (li'vi;i trn-

l;if I) sen (lr>fiiil);ií()iit'. sfii» ;i Oc^tf <i;i didadt' de Aiijji;t. I'"rli» tln>

(liiiro, p S. Mulliciis: o priíiiciro ;i 10. p (• spguiido a H riiillia- dislan-

tps. |i(»ii((i mais 011 iiiPiKis da dita (lidado. Os (jne pslãti a Lp>Ip drl-

la, são 1'nrlii de .liidci», ('asa da S.djza. Poild dp Martini. p Villa da

IM'aia: o |triiii('ir<i a ){, (» sp*:iiiid(» a .*i. o Icicciío a 1 1. »• o (|iiarti> a |.">

iiiilli;i> ;Uí.i>lad().> «la iiifsin i (iidadc: Itidos p>Ip> 1'oitns lá »*.\r»'[H;ão d<>

nlliiiMi. <|iip pslá virado a LpsIp) pslão situados ao Sul ila Ilha: e Indo.^J

pIIps, p cada liiiiii dp ppr si. oirprcrcm taiita> liillicnld.idt-s para iiel

Ips SP dpspiidtaic.ii >pin licriiça iIp spiis dpIViiMtrps. ijiip |Mir sprpíii dp

niiiilos ciiiilípcidas. não iiiprccpni i|iip no> dprnniriiins pui a> parlicii-

lari/ar. I» iilliiiio. poiPiii. ipip Ik* a Villa da Praia. Iip iiipgav»'lmpnnte.

p foidornip a opinião dos nn-lhorcs pntpndpdorps. aipipllp qiip oíTererp

iiipllior (o.nnioilidadp para linni dpspnd)ar<|np. Ksta Villa pstà siliiad.i

cm iiiuna |ilanirii'. on v;iIIp na^ in.iijZPiis do mar: hoidada df jmni arpai.

cni i|nt'. dt>sdi> a ponta da Haixa (iraiidp a(p á da Mal Mi rpiid.i. >p 1*011-

lão 'A milhas: podendo cm (pia>i Ioda esta pxlphsão aportarpiii ppque

nas Kmliari':i(;õc>. sem mai ir diílii iddadc: c na mesma haliia. iniiiln

próximo a Iprra. l:ind)>Mn [xiiIp hindpar hnm (iianih- nnmpm dp Kiii-

liai^caçõcs At' .dlo hord •: c lu' o ponto de dcscndiari|nc. <pn* ha na

dila Ilha. mais disl:inh> do Castcllo de S. João Uapli.Nla. ondt- o^ Ite

hchics >e apoião, p tpm os spns rpfiirsos.

Principio das operações.

No di.i 17 de M 110 lançarão ancora no |Mirto dp l'oiil.i hpl^ada .1

Náo I>om João VI. c a rra<íala rprol.i. indo dp Lislnia cm 14 dias de

via}ícm: Ira/endo a sen hordi» hnnia Companhia de Oaç.idorps n. II.

e o IMincno h.ilalhâo do Hej»mienfo n. H). e no dii li) dppoi> dp l.»n

larem cm hrra as Tropas «pie lran>p<'rlavão. >c ji/crão de \cla. p:ii;i

rormarcm << lilotpipío da Ilha Tprccira.

\ ('il.i \ao. ! Miais NaMo.N de (íiMMra. >p (Ipiiuuarfni Piii fa/.pr

o Hjoipieio da Ilha Terceira, ate ao dia (i ilc jnlln»: em cnji» »'sp.iço

de trnipo o Clich' de l^ipj.nlra apii/ionoii v;in;i> Knd)arcaçrMs. «pie

\mlião d,( In^l.ileiri. com Knc'>nnn« iida>. e Cartas para o.n ItelMddes:

e liem a>sini >e apoderou de oiitra>. ipip do porto de Vh^ra tpnlavào

>alMi com Corrpspondcncias do> mesmos llph-ldp-. par.i seií.s VjipnlpH

•1:1 Inj^lalcri.i. Nesta occnsião pa>sáião pira bordo da Nao alj:imN filho>

do IVii/, na ipial |a ^e acli.tvão oiitr •> vinil. k do Ka\al. para onde se

l.iihâo acolhi>lo. 'piaiido hi}{irão di Ilha Terceira 110 1.** de Maio: p de
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qiieiii Iiouvemus pur escripto o Relatório jiiiilo pur Co[»ia, Uocimieiitu

n. I. Pelo (jue depozriãoestf-s .>iigoilos, tMla> Correspondências appre-

lienilidas, foi o Chefe de Esquadra snllicienteniente instruido do esta-

do, e attitnde dos Hebeldes: no qne lespeita ao interior do Paiz (1):

assim como lie de crei' o devia estar das duas fortifu-ações, nos pon-

tos de desembarque, pelos reconiiecinientos, que para isso havia ter

feito rom as suas Embarcações em tantos dia» de cru/eiro. (2i.

Nesta mesma época, J . . . esci-eveo ao (^liefe de Esipiadra a (]arta,

por Cópia Documento n. 2. Vemettendo-lhe a que se junta Documento
n. 3, com os quisitos emittidos no Documento n. 4: ao (pie o chefe de-

p >is respondeo. Doruuieido n. 5, com a resposta Oiriciu n. 6. {'ò)

No dia 7 de Julho a dita Não e Fragata, regressando do Bloijueio

da Terceira, fundearão em S. Miguel, a esperar neste porto o resto da

Expedição, qne (h'via sahir de Lisboa no dia 16 de JunlKj, e cuja or-

dem para isto recebeo uiesmo defronte de Angra, ()elo Brigue Treze

de Maio

Logo (jue a Náo fundeou, o Coronel Lemos, Commandante das Ti'o-

pas da Expedição, procuiou conferenciar com o Chefe de Esipiadra, pa-

ra ado[)tai'en> os melhores, e mais convenientes meios de atacar a dita

Ilha Terceira, e pôr em terra as tro[)as Reaes : nas quaes conferer)-

cias o mesmo Chefe lhe asseverava a debelid;u1e d(ts Rebeldes, e o ter-

ror pânico de (pie estes e>(;ivão nossuidos. [)elo apuro em que os li-

nha [)o>to com (» .Mperladu bloípieio, que lhe tinha feito: e o quanto e-

la f.icil o desembarque em (iiialqiier ponto, que se tentasse fazer. i4i

E relatando in;iis o dito Chefe alguma Ctuisa do seu plano de a

laque: dis>e lhe (|ue vinte e sete [jarquc I;ís istaxão |)i(jm|»la> nas

outras Ilhas: as quaes tinhão snfliciente capacidade para accomnioda-

rem (pia>i toda a Tropa da Expedição: (pie as havia dividir em ties

divi>(V>, e pôr na sua frente algiiinns Barcas Canhoneiras, que para

esse mesmo lim tamhem tinha mandado arranjar: com (j fogo das qua-

es. e das suas Eiiib.ii-cações d^ (íiierra. faria alTa>tar das Praias do

deseinbai(pie as Tio[)as Rebeldes, dando segura occasião e tempo para

de^emba^(•arem, e se metteretii em ordem as Tropas Realistas. E sen-

do-lhe ob>ervado pelo dito Coronel, que o Inimigo era consideravel-

uiente forte na Arma de Artilheria. da qual fazendo conveniente uso

podia incommodar as Tropas Realistas, no UKHiienlo em que peilen-

desseui ganhar Ifi-ieno. .ivançaiido pel(j l*aiz. collocuido-se íora do al-

cance dos Vasos de Giit rra: vindo então a ser indispensável o |U(»m(tlo

(l) Veja-se a ProcUiinacrio di» inesimi ('.Ih ff ilc Ksíiuatlrii, tlalaila de 17 de
Jiiidio de 1821).

(á) Custa a erer, mas he ("erli), que tais n-c mlici-i mentos senão (i/.erão.

(:r E<ta ('.oires|i()ii(lt'i)cia loi aheita pela mão do Cliefe de Es(]uadra ((Uf li-

• •ou com o Oiiyliial, e so (Jeu Ca>\)\:i delia.

i4» .Ailmira esta liii^uayi-m do Clide de Ks(|uadra; quando, além das noli-

ciiis vcibacs. ja possuía o Documenio n." C», ruja leitura rcrommendãmos.
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iisii (1.1 nossa :iitillii'ri.i ilc (1;iiii|».miIi;í. (cira n-ljaltT o fogo ilos ronlra

riit>. roporidco (|ii)' |i:ir.i i-ondiicrrio lia dita VrlilliiTÍa, mandava con-

>tiiiii liiiiiia .lan^iada. i|ii(' riãn m» conduziria cíuii >e^'iir,nii;.i al<:iiiiia>

l't'ias. (((Ill a |)i iiiii'ii .1 Tropa (|iif lossc á Icrra para dfs»Miil»an-ar, iiia>

ipii' ah' da iii«'sma .l;ni|í;id.i poderia f;i/.(*r foj^o se preciso fosse, <\)

C.liejiada <pn' foi a Kxpjiidia dr Lislíoa com ») reslo da K\|»edi-

<;ão. ruiidcoii liiialiiiciile em l*oiila Di-li^adi no dia 19 de Jnllio: e na

tarde do dia 'H'> >e fez <le vela em deniiuida da ilha Terceira, (jiie se

avNloii no dia i<J: deirior.indo-M> :d<:iin> di:i> nos m:ire> d'a(]ne|ja Ilha,

para receher as |{ar<|iietas, e (>aiilioneiras, (jiie devião chegar d.o «»u

!ra> Ilhas: a.N ipiaes só se reunifãi» uo dia 10 de Agosto, tá)

A Ks piadra vinda de Lish »a não [) (dia tiazer as naripieta> on

L;in( has, em "ine ;i Inlantari.! deveria fazer o desemlianpíe. i) (lon>-

nel icemos, pievenindo e>ta lalla. as tmha ie.|ni>U:ido no> primein»

dias de Maio ao Vice Almirtnte Prego, exigindo ijne ellas se conser-

vassem rennidas na llli i de S. Mignel ponto destinado para a rennião

de Iodas as Tropas,' para (l'alli acompanharem a K.s<piadra á T<rceira:

a (iija reipiisição o Vici'-Almiiaiile se recnson: i>to he. o >vr :\ Ilha de

S. \iignel. «piem fornecesse e>tes Barcos ['A : poivm di/endo. «pie as

maiidari I apromptar nas ontra> Ilhas: ã vista do ipn* <• dilo (!í»ron«d

insislio. ipie estivessem promplas na lllii de S. .loige: por ser o pon-

l>i mais próximo a Terceira: ile modo (jne, (pi nido a Ksipiadra as pre-

cisasse, as achasse |iromptas e mmidas; e não deninrar as suas l)|»e-

raçõe.N, por e>t.- respeito: o .pie assim S(' prometleo fa/.er. e st* não

inm|ii'io: lom » depois .<e vio na |»ratica. Tamhein >e reipiisitárão l*a-

lellias. paia puxarem i Aililie-iia de (".ampanha; as ipiaes devião ser

havidas dtts licos Proprietano.s de Poiíla Delgada, onde ha giande nii

mero delias: e o> Navios, tpie as tieviâo coiidii/ir. estavão lnndeado>

no |iorlo; e por isso n elles se devia fazer sem demora as acconniio

dações para e>le lini. \lgii;nas outras cousas nece.ssaria> â Kxpediçãn

lainhem se tinlião reipiisilado minto a tempo: e com muita antecipa

cão: para i|iie tndo e>tivesse proinpto: porém ol»randose em sentido

conlrari >. a Ks piailra teve de d-Miiorar >e ímU* dias em S. Miguel :

• piando .M> haslavão dois. on três: lainl» in as Kinharcações (»equena>.

(|ne devião ii a> iHiliaN Ilhas hihcai a> Hanpiela>, e o Destacamenln

' I) t;iMi-i;i-iM^ i|iii' e-^iii J.iii^iii.i il<' i.i' te >( <iin-lruii;i iiii lllia «l"* S. Mltiiel

|iiii'éiii ellii nãii iipiiareroi iio tlia tto ('oiiiliale: iumii ali:iiiua oiilra ei>ii<a. «iiie d-

ves<e (4eitii d»' (•inii|ii/ir a Arlillieria na necasiiV» oppurlunn.

ti. Da- |iriMii"iliila> <'.aall'Mi"iias «o .i|i|i,ireiHVã.i (lua'i.oii ; liiii -

>aiii»'iile <uii>inii(las. (pie pi»r >er iimKiI o -eu um», l)eiu se |hhIi.i i-

(:ii Ksta lllui s(» por si |hMlia uniii«iiiH-iios BanHw, pani de tiuuía so \fT It-

\iiiriii a leiíM mais de :M)(MÍ liiiiiieti»; pdieiii iins i^-iieraiiies o nmtiyo, por'|ii«j n

Vice-AliuiraiiU' ijUiz pro.u- ns H.iliilaiile> dcsla lllia dcpivsl.ir. m ;i itVV M MiES-

T.AliK. e i\ .\a»;im foriiii^iier.!!. Iinni liV» iflrvíiiii»- serviço.
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de N. L ijiit:' estav.i n.i IIIi;j do Fayal, não razendo parte da l-^Mjiiadia,

(|ue acabava de dar fundo cliegando de Li>boa, pu(lião ter sahiiJu sem
demora nesta dilligencia: [lorém nã(t acoiiteceo assim, c só partirão cin-

co on seis dias, de]»ois da Esipiadra lnii(Jear; e não achando as Har-

(jiietas reunidas eui hinn p;)nto, como se linlia reconnnendado, tiveião

de as mendigar pelos diíTerentes Portos das outras Ilhas, consumindo

o tempo, que decorreo até ao dia 10 de Agosto. A tudo isto accresce

(|ne o numero das BanjiiPtas. que a linal se juntou á Esipiadi-a, era

muito menor ao mimero de vinte sete: e muito mal servidas de remos,

e de remadores; no que se devia ter post(» a maiiu' attenção, não po-

dendo decerto as ditas Bar-quetas accommodar (uais de 800 homens,

pouco mais ou mennS. Parece que tudo á porfia concorria [)ara se de-

morar o que não se podia evitar, que se fizesse: malograiido-se huma
cmpreza de lauta transceuilencia para a Nação.

Na manhã do dia 9 de Ayosto o Coronel Lemos, o Tenente (coro-

nel 'Azei'edo, e .1 . . . forão convida(Jos para passarem a hordo da Não

(jliefe: e alli pelo Vice Almirante Prego, e Chefe de Esipiadra Boza,

se pozerão em ipiesíão os seguintes (piisitos :

—

Prírufirn. se a Ilha

devia ser atacada em hum só, ou mais [tontos: — Scyit/nliK qual era o

ponto, (|ue se devia escolher para .^er atacado:— Terceiro, se decidi-

<lo o ataque em hum .m'» ponto, convinha que lauiia poi^gão d.' Lmbai
cações da F^squadra fizesse hum ataipie falso tututro Porto: e ipial de-

via ser escolhido para isso.

I)ecidio-se (|uanto ao primeiri». e segundo (jihsito, (jiie o ataque

se fizesse em huut só ponto, e com todas as forças: poi' quanto, sen-

do as (los Bebeldes superiores ás nossas, por nenhum modo convinha

dividd-as. para as não expor a serem batidas em detalhe: e que o pon-

to do ataipie fosse o Cal»(t da Praia: isto he entre o Forte de S. Jorge

e o de Siiiita Cathariíia: sendo este o local mais plano e desafrontado.

(|ue ha em toda a Ilha pai-a limii desembanpie, e aonde, cruzando se

varias estradas, as Tropas Realislas. de|»ois de desendíarcadas. se po-

dião desenvolver por aigmnas delias á vista dos m(»viinentos dos Re-

beldes, e da resistência que estes a[n'eseulassein: pttdenilo marchar
sobre a (Cidade [)elo caminho (pie vai á Villa de ,S. SHba>lião, ou sn

liindo a Serra do Cume, entrar na Estrada líeal: ou íiualmenle occu

par a Villa da Praia, como se julgasse mais conveiiieiíle : obtendo-se

ak'ni disso, pelo desiMubanpie neste ponio a inqiorlauíissinia vanta-

gem de ficarem as Trojias Beaes collocadas sobre a retaguarda do llan-

i-(j direito das ftalerias d(ts Rebeldes, e a mui curta distancia delias :

que neste caso forçosamente as devia al»andonai'. dei\afido-nos o p.is-

so livre em toda a extensão (io areal da Praia, para aportarem as nos-

sas Lanchas: e he neste mesmo sitio at('' á l*(»nta da \lal-Merenda. que
aconselham o desembaripie os dons dignos e res|ieilaveis Anthoro da.-

duas Memorias de ipie e\ti'aliimos as citações jimtas. Docmnento.N nu-
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iiicii» 7, I' H: :í> ijii;n;.> pcli» Ctuoiiel L«;iim.n fuiTi • .'ipresiMilatlas ii''<l»'

Oiiiisflliit [ \).

Fono cIi.iiikkIos us IMiilitos M;uiliiiiu>, aos i)iia('> in(Jir;iii(Jo-lh('>

II |)Otit(i il('si<^'[i:iiln |iar;i n il<'si'[iil)an|iii'. disseiTio nãn ter alli Iii^mt.

|ior srr II riiiidii ilf [ifdra aoiidr >f |u'iil('riri(» as aiiiatras (la> Kiiibar

(•a(;rn'.>, i|iit' riiii<|t'a>M'iii: t'\|i()ii(l() algiiiiia.N uiili;i> <lillirii|(la(li'>. ijiie ai-

Iciiilidas |u'l(» VicH-Aliiiiraiilt*, »• (IIihIc de KMjiiidra. >»• deridio não rle

VíT SCI' :illí 1» .ita(|in': abriíido-sc mão de loda^ as vanlaj;i*ns. ijiie nos

liDiliãii 1't'SMllar de fazer o d'seiiiliar)|iii' cm luiin t;il .>itio: nté incsuM
|Mir i'slaniiiis runvciicidos, ijiic cr.i n ijiic iiicn»^ jíuiriieciíld eslava de

Arlillieria iiiíiiií^m; assentaiidn >e ;i liiial. i|iie o deM'iiiljar-|"ie se (i/,e>-

>e ciilrc a Villa da Piaia. c a pniita da Mal Merenda: «' que as Tropas
dcsenibarcadas d<'vião iiiiinedial.iiMciilc (M^enpar ;i S«MTa de S. Tliiago.

.1 ijiial estavaiii(»s eertí» nã.i ler liniili •açã'» aljiiiini 'coin» dc|M»is >••

viiti! alr.ivessar esla Scir.j at»'* a • liijíar d»s La;it s. \ldcia siliiad.i lin

ma lc|'iia ao Norle da 1'raia : volleaiido, e tornando com ••>le inleres-

sanle movimento .i> I irlilicaijões co?islrnida> pelos l\eb.fldes. tanto no
l*ir(i do Scllciro, como na Villa d.t Praia, «pie cirednado este njovinir-n-

lo as dcvião ;ibandon.ir. reljiando se para i (iid.ide. para não serem
involvidto.

Oiianio ao leiícno (Jnisilo issciiloii-se, ipie >e lize>se hiiin ata-

ijiie laUo no 1'orto do Jndeo: por >er eslc o lii>i;ar. onde era mais con-

vcnienle ra/.el-o: c ipic mais receios p.idia causar ao Inniiigo. pira não

deixar cortar a ^ua rcia^ín ird.i. e a commnniia(;ão com Vn^ira: o ipie

era nnii lacil se re-dm-Mile Imni eoriMi dr Tropa^ de^''nd»arcas>e n'e>

te sitio (ii.

N este mesmo (;on>e||io m' propo/, ao Vice-AInnrante. e an (.ln'fe

de Ksipiadra o manijar se á t-ria Imm próprio saber nolici is do> Re
lielde>. e para cujo sei'viçn .>e tinha o|Tert'cido hum lillio ilo P.tiz. <!in-

('•lenl.i dias se tinlião |ias>ado tpie Imlii.nos recebido a> nltiin i>: o (!on

de de Villa V\ni lompcnlo o ltlo<pieiii em linmi Ksciina In^deza. tiuha

desembarcado ii.i IMaii depois do dia t\ de Junho: e lendo decorrido

l.iiilo letiipo. com .1 i"lie;;;»da dcNle Sii;:eilo piNÍião a> cou>as ler >of

li) K>i;i eiii ;i (i|i|Kirliiiia octMsiào do ViiT-Aliniraiil»- rnv^'' t' ilu Cliefv de
K<i|iiiiiliM lti)/ii n fiiiiirriii on |u)iiilrr.iil<is motivo^ |i;ir:i o ijescinltiirqut* no ponte
i'srollni|ii, (• 1)11 (|ne ile|)()l>i •<•' csfullieo; ii|>>t:ii)i|it ;i -i\;\ e\fCUi;ào; inilil" in:n"»

«e liiiliáii coiii-el)iilo ,1 uica de <|ne a lrai(,-ão))> ailraliM a(|Uell(' lu;:ai-. |i.ira m' nft<<

ra/.eiiMii co-réos dessa iina::iiiada tranjAn; e mVt lerem lu;:Hr as s«iia|i.id<is deolu-

iiuiv»!""*. <!"'' '"'J'' ^"liii" 1» ri's|K'ito ild dr*a-lni<(i -' ' " !l

do-se i-oiii maniitNl.i r eNraiidal«)«a ealiiinina iiU" . •>

de i|Ue coxiVi VU (MNl ||al)ilaiites de sen-iii li<'>is a «eti Lejilnni) liei, i'eu|» |)i*niui

iit'iM-i:i de <eiiliiii*Mil(i> lhe Iriii cu-^lado laiilt ''aii>;u«*. e |:into< "aiTilicio-t

(i) K>ii- aiai|iie. i|iie se |ir<)iii<>nci) íif.rv. •' ijU)' |Kira iiO'^ cr.i de l;nil:i iiii|Htr-

l.nieia. uSio m iki/. imii pralieu: ellr infcssiir^-iiieiiie d(*via pnxliixír o elTfiio de
eiirrai|net-«'r ll^ Id-lieliles no (muiIo do ver<iadeír(> alai|ile. olMiuaiidiKus u dtvidir-

se.
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Iriílt) .graniJi' jiltcraçãi) ;i lodos os respeitos: e tudo convinha snber.

Porém Suns Kxcellencias não quizerãn aniinir a isso. Neste mesmo Con-

sellid o Vicf^-Alinirante Prego apresentou linma Carta Regia de SUA
MAGESTAUE, na ijual lhe ordenava acompanhasse a expedição á Ter-

ceira, devendo ser ouvido, e ler voto em todas as suas Operações.

Finahnenle anianheceo o dia i 1 de Agosto, e ao raiar o dia a Es-

quadra se achou em mui curta distancia da terra, quasi defronte da

ponta da Serréla, doze milhas a Oeste da (>idade de Angia. e com ven-

lo Sudoeste corremos a Costa, passando deíronte de Angra, e a pou-

ca distancia delia: e quando erão oito horas, pouco mais ou menos,, a-

Iravessamos entre esta (>idade, e o llhéo das (Cabras, para se darem
algumas supérfluas providencias, [mjís (]ue tudo se devia ler preveni-

ilo antes, i,{)ois para tudo houve tempo, e tempo detnaisj não era es-

ta a occasião, nem o lugai- próprio para consumir o lenqw que era tão

precioso.

O Inimigo nos observava muito de |)eilo, e os seus Telegraphos in-

cessantemente li"abalhavão: elle, tendo observadfj que nós Unhamos corri-

do a (^osta desde a Ponta de Oest.\ e para aonde já não podiamos voltar,

por causa do vento que soprava daquelia banda, vendo-nos alli atra-

vessados, fazendo disposições que lhe devião ser occultas, bem devia

comprehender que ia ser atacado, e em que ponto: e por isso dispor

todas as suas forças para n'elle nos receber, como de facto nós assim

o conhecemos b. ni a nosso pesar, sem podermos remediar hum tão

grande mal. Velejou-se sobre a Vilia da Praia, e ás onze horas e meia
a Esquadra fundeou naquella Italiia, collocando->e do seguinte modo:
as Fi-agatas Amazona, Dianna, e Pérola em huma linha desde o Forte

de Santa Catharina, para a banda da VilIa: a Náo bem defronte desta:

as outras Enjbarcações de (juerra entre a Náo, e a Ponte de Leste; e

os Transportes hnui pouco mais ao mar, e (juasi fora do alcance: as

ditas Endjarcações assim |)Ostadas, cada huma de per si fazia jogar a

sua Artilheria sobre aípiella das baterias dos Rebeldes, (jue lhe fica-

vão u)ais a geilo. A linha de defeza (U\i^ Rebeldes abrangia em for-

ma de meia lua lodo o espaço, que lia entre o Forte de Santa Catha-

rina, e o do Espirito Santo; fazendo ao lodo hum numero de seis ou
sete baterias: por entre meio das quaes, e mui próximo ao mar ha-

vião vários intrinclieiramenlos coii>truidos de fachma e arèa para a In-

fanleria: não era porém em grande uiunero a Artilheria. que cnntinhão

as baterias d(ts Rebeldes.

Logo que as nossas End»arcações, entrando na bahia. se acharão

a lii'o, as baterias dos Rebeldes romperão seu fogo contra ellas. com
algiuiia actividade: jjorém sendo correspondidas, pouco a pouci» afrou-

xou: e huma lioia depois o Forte do E>|tirito Sanlu. e o que lhe tica

immedialo. forão abandonados: ficando o de Santa Catharina a linal, a

fazer fogo com huma só Peça. e com gnuules intervallos: mas u res-

to dns baterias minca foi'ão abandonadas, e >einpre jugárão sol)re as

N." :n> Voi. VII 188:;. M
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noss.í.s Kriib.iic.K.õcs, com ni;iis ou menos aclividínlr A I hora «la lanl»*

pouco mais oii iiifiios, a Náo (ili»fH IVz signal á Es(]iia<lia t\v ter conse

(íiiido vaiila^icm Sdlirc <» liiimi;,'o: a esta mt*>ma hora, com (tniica «lif-

IfitMiça. o Tfiinilt' (!<iroii(| Jdx* Aztrcdfi l*iiiti» >('«.'iin(l(i (Inmmaiidaii

te da K\|>t'di(;rioi. (jiic se achava a honln da Kr.i^Mla Am.iz«>iia ctjiii o

(Coronel (lommaiidaiite das Tinpas, e na ijnal Kmharcação tinhão se-

guido viagem de S. Miguel paia a Terceiía, passou á Náo, com recom
meiídaçãii do Cort»nel (>oiiimaiidaidt'. para receber i>rden> d«» Vi»'e-.\l-

miraiite 1'n'go, e do (iheje de K>(|iiadra, a respeito do deseml»ari|iie:

pouco tempo dejxiis a Náo lez Mgnal para dexiiiharcaicm ds Coiikis

de Ca(;adores, os (jiiaes com os (íranadeiros de táO. tjiie a Nau Irans-

porlava, principiarão a passar paia as Haii|iielas, e eslas a ajimlarem

se perlo do l-Oile do Kspirilo Santo: cm cuja operaçãn d»'iii'irandii-sr

HÍgiiiii tempo, o Inimigo teve occa^ind dr >e prevenir, enleiídiíidd ipial

era o higar por onde ia st-r atacado: a este leiíipn já hiima cojiimiia

de Iiilaiiteria Hehelde se linha movido do (ialnt da l*raia. alravessando

a K>lrada para a [«anda da Villa: dei.\ando->e-nos ver ao passar pelo

Korle de Santa (lalliarina: oiitra> Tropas se (i|>>ervarão. tjiie da hand.»

da Cidade. MJe>cendo pela Kstratla dn (iiimei m' dirigiãt» á mesma
Villa: e liem se pode considerai, ipie poiíct» lem|Mi depois Iodas a>

forças Uidieldes, alli concentradas eslavão tin mm> iiilrinclieiramenlM>.

dispostas a repídir i|iia|(jiii r aggres>ão.

O (loronel Citiiimaiidaiite (la Tropa, da Kndiarcarão i-ni ipie m- a

cliava não podia tiem ili>lin<;iiir os intrincheiramenlos.em ipir se apoia

va a Inranlaiia Uelielde : a maneira porijiie elles iMât» constinído>.

iifiii tão poiíco saber se o logt» das iio.^.^as Kmbarcações tinha feito, ou

podia fazer desalojai' dalli os liebeldes : o ijue só se |)odia ver da Náo.

por ser hiinia Kmhanacão mais alta. e (pif mais |>ro\ima e.slava iln>

ditos iiitriíiclicirameiílo.s con.stinidos no |ioii|o marcado |iaia o de>ein

banpie. I>fla> noticias ipie o (ioronel tinha recebido de terra sabia da

existência desta.s Trincheiras: por«''m de modo tal. i|iie [tonco |Hidiaajiii

/.ar a este respeito: pon|m i|iiem as dava. nem era Kiigriihiipn. iimi

se achava em (•irciin>laiicias de as poder ver Mc innejjavel. comd .«

expei iiMicia mostrou depois, ipie em ipianto a Iiifant«-!i.< beliclde >e

acoutasse iiaipielles iiitrinclieiramcntos. era absolutamente impratica

vel, e ale leineraria a lentati\a d alli d«'sembarcar: e .<e o fugo da>

nossas Kiiibarc;içòi'.N não podia desalojar delles o Inimigo, lambem m*

devia ieiiiinci;ir a enipre/i ilf o atacai naijiielle sitio; p;»ra se não faze

rem vn Iima> iiiiililiiienli'.

() (.oioiifl Coiiniiandaiile. vnido o .signal do desembaii|Me para

as Tiopa> l.igeira>. e ipic o sen imniedi.do o Tenente Ooroiiel Azeredo

ii.ida Ihi' piilicipava da coiiiinis>ão. em i|iii' linha ido: e ipie não eia

chamado p.ira >e daii'iii a> di>posiçõr.s p.ii.i o de>emlMri|iir: fez im

in»'di,Él.imenle pas>ar á Nà'» o >eii Ajudante de (lam|>o. a participar

aos (i«'iierae> ipn' cllf ilfsrjav.i ir alli para li.ilai" sobii» objectos de
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tanta importância: porém fazendo de novo a Não signal para desem-

barcarem todas as tropas, o Coronel também IVz passar aos Barcos os

(Iranadeiros de n. I. qne estavão na sna Fr;igata; e nietlendo-se em
hnm Escalei', se ia encaminhando para o sitio, onde se jnntavão as Bar-

qiielas: e então, seiílindo-se fogo de mosqnt-taria, se observou, que al-

guma Infanteria, qne tinlia saltado em terra, se engajara com o Ini-

migo.

O bravo, e digno Tenente Coronel Azeredo (qne tinha ido á Náoj

ou por ordem que pai-a isso recebesse, ou impellido do seu valor mar-

cial, ou íinalmente lUíjvido de hum zrlo ardente pelo bem do serviço

Real, logo que vio algumas Tropas nas Bímpietas, com ellas foi apor-

tar a humas pedi'as, junto ao Forte do Espirito Santo: e alli saltou com
oOU homens: e (luereiído avauí^-ar, subindo a rampa do Forte, para occu-

par a altura, achou hum estreito desfiladeiro, e de diflicil accesso, en-

costado á muralha do Forte; isto he daquella que está virada para a

banda do Poente; e por cujo sitio não podião passar, senão a hum de

frente: elle finalmente tentando vencer estt; dilíicil obstáculo, o conse-

guio com alguns ihs bravos Oííiciaes, e Soldados que o seguião.

O Inimigo, ijue até então se achava emboscado no seu intrinchei-

ramenlo, a meio tiro de pistola do F^orte, logo que vio junto ás mura-
lhas deste os nossos Soldados luctando com tantas didiculdades, sem
;H'harem terreno para se formarem, fazendo hum fogo cruel, e acti-

vissimo de mosijuetaria os matava, e feria (|uasi impunemente: os Sol-

dados, qne ainda não tinhão passado o desfiladeiro, e que estavão nas

pedj';is do mar, vendo que os seus valentes Olficiaes e Camaradas es-

tavão por terra: e (|ue o fogo da Canalha era tão serrado, que os não
deixava ganhar terreno, piincipiárão a ceder, encostando-se huns á

muralha do Forte, e encobrindo-se outros por detraz delle, debaixo
da Rocha: e d"entre elles houverão alguns tão ousados, e valerosos,

qne a todo o custo procurarão trepar pela Rocha: operação esta ainda

mais dilíicil (jue a primeira i li

O Coronel Lemos, que se achava no seu Escaler, como acima fi-

ca, dito, o fazia remar com toda a diligencia para o lugar do confiicto,

animando todas as Tropas, que encontrava nas Bnrquetas; ordenando-
llies ao mesmo tempo, qne o seguissem: e chegando ao lugar, onde a

primeira Infanteria tinha desembarcado, vio que alguns Soldados de
n(n'o re-embarcados. se alTastavão da Praia nas Barijuetas. jior não
poderem supportar o fogo dos Rebeldes, que mesmo nas Barquetas os

(I) Se algumas Barcas Caiilioueiras acompariliassem L-sta Infanteria no seu
tl('S('iiil)art|ue, estamos persuadidos, (|ue ellas com seu loixo farião retirar os He-
heldes; dando occasiãn ;i (|ue se formassem as nossas Tropas: porém as únicas
três (lue havia no péssimo estado (|ue dissemos, delias já não existião duas: e a
única, que restava, nem hum so tn"o fez nesta occasião: os nossos Bri^^ues de
Guerra talvez podessem Ix-m remediar esta falia: pon-m este serviyo so lhes loi

destinado, (|ua>íi ao anoutecrr, e (|uando o mal já não tinha remédio.
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IVri.í, (' iii.it;iv;i, nssirn r(niii) aos rfiiinilores. O ('<uiiiiel. »Milão. <mih a

iii.iioi ilili^Tini;». iirociinni sall.ir cm alj;iiiii {miiiIi» da (losla: |Niri'*tii.

vcikIh i|iit' a Hoclia |M»r tinia a |iartt' era iii.ii-('s>i\ç|. iln >i>ti(( dVsla

('iii|irt'/.a. paiii Iciilar o alaijiir ii diilK» >ili(i: tião já .*i e meia hora.'»

lia taidt', f iMiiiro t.'m|)u r(»>lava para o (|in* >e devia fazer ••m dia rla-

nt.

O (ioroiii-l tiiilia ()|)>('rvado i|iie al^Mima liifaiiteria Kelieldr. >ahi-

da fia t'.M|iu'rda do mmi iidriíiclieiramnitd. >(• tinli.i iiilriMJiizidM deiiln'

d(t Tml»' do Hspirilo Saiiln; c dalli a niieima Hoiipa, leria i» iiii»o>

Soldados «jiie e>lavãu na Uoclia. meltidns eiilre as pedras, ronuMiide

fesos: (Ultra por(;ãn de Inimijius. li-mlo ganhado a altura, não h» fa/.ia

fogo aos nos>os, mas até arrojaNa sohie elles en.:rmes pedras: á vi>ta

do (|ne, o (loronel. iape/;ii de taiila> dilli(iddaile> e\i>lenti'> jnljjon

de nrgente ne(es>ida(le tentai' liiiin novo alaipie á es(|iierda do primei

ro, e próximo á Villa: não só para vèr >•• drila d<>alojava os Retíel

des, mas até para salviii' os nossos liravos, t|iie e>l:ivão na Roeha: ell»*.

dividindo os (Mliriaes de sen Kstado-Maior em dilTt'rt'!dt'> K.^raleií-s.

ordeiiou-llio li/essein reiínii' junio a Náo toda> a> |{.irijnela>. (]iie eíi-

contiassem lom Tropa, em ipi.into elle pes.-oalmente >e empenhava

em lazer linm i^iiial >ervi(;o: iiii iiija orcasiãi» aridjaiido->e cios maio-

res perigos, fe/. hiini generoso ahandonit da sua vida. iio Sitv.ço do

Melhor dos Heis.

Já próximo a noiíe, lie ipie >e ponde coiiNegnii a jmM'(;ãn das ll.iH

lpleta^ no sitio indicado: i' o (!oi(»iiel. posto na sua frente, as fez re-

mar para a terra. Os Kebelde>, ipie até este momento linhão ronser-

vado occnlta a Mia Artilheiia de Campanha, para a não expor ao fogo

das nos>as Kmhai<acõt'>. Apenas esiiireceo. a collocárão »'in Ilaleria:

e vendo nos já pro\iino> d;i Praia. |»rintipiárão a jogar ,M'ltre nò> hii-

ma tão viva (lanhonada. ipie não se podendo snpporlar. n> Banpn-|a>

remarão para as Kmhairarões. e nellas deseml»airárão a Tropa. Knião

o Coronel, passando á Náo, propoz aos líen-raes a renovação do ala-

tpie para o dia seuniiite. :ío qne elles não annnirão. alli'g;Mido a ava

ria das Kmli.ni aròe.s. e o receio ipie tinliãii de cpie o> Uihfldes ali

rassrm ;i Kxpiadra com halla ardente: ti» e pediiulo o Coronel, «jue

se ni;iiidas>em Lain has á Uoclia salvar o> nossos SoUlado>. fm lhe>

respondido, ipie e.Nl.ivão prisioneiros.

\> iMto lioia^ da noiíe. |tv se signal á K>i|ii.idr.í para picar a> a

m;iiia>, r rapidamenlc dar á vela: o ipie a>Min (iinipiulo. as II Ih»

ras da noite Ioda a Ks(|tiadia s> achou fora da iKihi.i. .No dia li. veii

lio o Coionel. (pie >(• citii>miiniia <• tempo sem >e congregar o Con>e

llio. in>toii por í.nso: ale ipii' a liiial m- remi!r;MU (»> (j»mm.tndanles dos

(1) 0< (i(iiiTiH'< (liSM'i;iM iio (l<>riiiul. qiU' .1 «liri^án ijn M>:iiiiiltt i0.i«|uc >'

titiiiiina a liiiiil fiii liiiiii C.uif.clho. i|iii> para is-o -f liaxia Ctmj:n';;í«i no itia m-
i^uiiite.
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C()|-pos: e pr()|»()iiLlo-se novo alnque (t (loroiicl llic iJisse que se files

t^^t;^v^l(» |)roin|)l(»s [inr.i levarem os seus Soidadits ao liiirniíío, elle os

ijiiiava, pondo-se na sna frente: porém todos votarão pela negativa: p

o Vice-Almiranle Frégo, fazendo uso das suas atlrihnições, fez dividir

a Tropa da Expedição pelas diíTerentes Ilhas: mandando para cada liii-

(na delias peipieno número, que lie imi)Ossivel eont^^l-as em respeiUj,

pois (|ue enviárã(» jiara Lisboa os Batalhões de (Paradores n. I. e In-

fanteria n." IG. prineipiando a dis>olve!--se a í]s(juadia até o dia 1(3,

em (jne o resto dos Navios navegarão para S. Miguel: vindo nó> a

[)erder na acção do dia M quatrocentas setenta e tantas praças, in-

cluindo vinte e seis Olliciaes.

N. I

Estado dos Rebeldes.

I. Teuí entrado na Ilha Terceira em Vasos Inglezes, e em liuma
(lalera Veneziana l:áO(), a 1:300 Inimigos, dos quaes. :J00 são Olli-

ciaes de diffei'entes armas. Tem orgioiizado duas Companhias de Sol-

dados e Olliciaes: Soldados da Primeira Linha di/.eui ser 400: os res-

tantes são .Milicianos, e Voluntários, em cujo n(miero entrão alguns
Kstudantes de Coimbra.

II. O Batalhão 5 de Caçadores, está elevado ao pé da sua forma-

ção ci)m Recrutas da Ilha. sendo a maior parte da Freguezia de San-
ta Barbaia. C(Hista ipie (» Batalhai» d.Vrtilhfria tamliem está augmen-
tado.

III. Tem apurado nos dois Corjíos de Milicias iOO homens para
completar hiun Corpo dr-s Emigrados.

IV. A Companhia de \^)lunlai'ios da Ilha não tem e.\cedido da sua
força a ;{0 homens.

V. O mmiero dos .\rtilheiros da Costa está muito «ugmentado.
VI. Os Emigrados não forão aipiaitellado.s tio Castello.

Vil. Os Counnandantes dos Batalhões d'Arlillieria. e o de Caçado-
!'i's aiuLa sãtt Noronha, e Ouinlino. su|)posto já os terem ipu-rido mu-
dar para Olliciaes Superiores, poiém os Soldados não (puMvni.

VIU lia alguma tonulacão enire os Emigrados, e (iacadorcs do
:í." Batalhão.

I\. Na Villa da Praia estão aqiiarlelados 700 a 800 Emigrados.
que guarnecem aipiclla Villa. c a th- S. Sebastião.

X. Na Villa da Praia estão duas Peças de Cam()anlia, e outras
duas em S. M;,tlieus.

\l. Todos os passos cslãít cortados, c os portos bem vigiad(»s e
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^íii.uiKcidos: os [Mirtus de S. Malhciis, |{is<oili»>, Villa .Nova, e Prai;»

i'>iri(i (]nmiii;iii(|;)(|i».s por Olliciars Superiores.

\ll. ()s Kurlfs •'Ntão aiiitl.i desfíiuiniecidos d' AililIuTia: porém
pi»'párão-si' para m> ^iiariiecrr »• lortilicar.

Alll. o (;a>lillo de S. S* bastião e.Nlá h^-m loilifiiado.

XIV. ()> helteldc- inii liuni considerav»'! PanpiP dArtillieria ile

Caiiipaiilia.

.\V. .Na Tropa (lo.> Hebí^ldcs ha reifios d»' si-rcin v»'!icid.i>.

Wl. ProiiiiM' >e >t'r Ioda a forra dos H('li»'lilr.s U.lHKJ lioinen>.

WII. Diocicciaiiiio Leão (^ahreiía, foi demillido pel«i Governo. ••

saliio da Ilha. c |)rcsiiiiie-se tui sidistidiido 'S('<.oiiido a opinião de hiinS'

por sen Iniião Sciía.Ntião. e oiilros di/,rni prid (ionun-l .Vntonio Pedro.

Wlll. lia milita íalla de Vinho na Ilha.

.\l.\. Kiili(»ii no (;arj,'o de iiorregidor o |)esembai^'ador .Manoel

José Meiíelles (liicrra. e cm Jniz da Villa da Praia o Barbarei João

Silveira da Luz.

XX. Tem o.^ Kebcjdes armado para ir as Ilha.N de S. Jorge, e Pi

i'o duas Kmbanarõcs. ipn* são o llvalt- Tiiiififo da Inveja Miapitãt» Tbo-

m;i^ da (;o.->la Ueis: e o bri^íiic K>cniia r;:Nali'n>e. (iapilão Jo.sé Jor-

ge Hibeiroi: estes (•liegárão ha pouco dr Lisboa loni miinii^ríes de ba-

ca: f no nlliiiin Iii^mo o (loronel Knjicnheiío Kiiz»'bio. » mais dois Õl

íiciacs d'Ai lillii'1 ia [laia a Ilha Terceira.

XXI. A KMiiiia In-ileza Capitão Chõi ainda coiitiniii ao .serviço

dos Kelteldes. No dia '.\ de Março lioiive indnito jtara os prezos d»' nil-

pas leves: «'xcepto para mim, Almeida, e Moniz.

XXIÍ. V decisão neral dos Povos lie a mesma.
\XI1I. Nos Montes ha muita escacez de Tri^^o.

N.lt. II (Iri^inal de>le Uelalorio. joi e.^cripto pelo próprio punho

de Kiista(piio Franci.sco de Amlrade. Tenente do Uegimenio de Milicia>

da Cidade d \n;íia (|ne se aehava n;i Ilha d(» Taval no I
""

d»* Maio.

N. II

COPIA. III.'"" e t\.""' Sr. Anula tpu' \. lAcellencia exterior

meiíle tenha reconhecido as rortilicações ipie os Hebelde> teiibão con

Nlinnio iio.s 1'orto.s da Terceira; com tmlo não deixara de ser couve

iiienle para o bom des«>mpeiilio do de>einbaripie da Kxpedição. o .ca-

bermos algumas coiisa> do interior do paiz: e ctMiio .1. J K.

lillio da mesma Ilha Terceira. «• tpie aj^ora vai iie>te Hiitine. >e me ol

ierecfo para e.ste >erviço: pareceiídn lhe a V. lAi»'lleiicia. bem o [h»

dera mandar lançar em terra, pelo hij-ar »pie elle indicar. recelH-ndo».

depois no mesmo >itii> á hora e dia «pie «'lie disser. \ Carta «pie eJli-

leva lie para .1. on .1 ma> no caso delia a<-|iar ditViculdade em
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se coiiiiminiciír citm algum destes Siigeiíos, poileria então entregar ;«

mesma Carta a C. . . e V. . . Pessoa (^iie elle Portador mni Ijem co-

nliere; e hmi seria que (jiialijuer destes três Siigeitos. (]nt! indico, ou

algum dos outros, que verbalmente recoinraendo ao dito E . . . viesse

com elle para bordo da Náo, p tr<jue assim talvez fos.Neni mais comple-

tos os nossos desejos. = Não deixará de nos ser citnveniente ijue este

mesmo J...J...E... e seus dois (>Kn[)anlieiros sf^jão conservados a bor-

do da Náo de V. Excellencia, porqne sendo bastantemente práticos dos

portos situados a O. do Monte Brazil, podem talvez ser-nos precisos.

^^Deos Guarde a V. Excellencia ^^ Ponta Delgada 13 de Junho de

I8áí).^lllm.*' e Enui.*' Sr. José Joaquim da Rosa Coelho. ^J...

N." Ill

COPIA. = Carta escripta a J. e a J. = ,\migo<. rr:^ Ouali^uer de

vocês a quem esta [)rimeii'o for a[)res('nta(la Iara o lavor de me res-

ponder quanto antes, satisfazendo aos quisitos emittidos no inclusc»,

entregando sem demora a resposta ao Portador para (|iie elle volte

para bordo sem demora. = Cedo nos veremos, e terei o gosto de os

abraçar. Sou o seu aíTectuoso amigo ^^J...

Ponta Deloada \'S de Jimho de 18^20.

N." IV

COPIA. -^^Quisitos que se pretendem saber.

I. Oual he exactamente a força dos Rebeldes ^m homens, qiw es-

Icjão em armas regularmente, e destes qual lie o numero de Soldados

de l.inlia (pie tem i'ecebido de Inglaterra desde l-Vvereiío.

II. Oiial hl' (j numero da sua Artilheria de Canqianha. se se pre-

párão a fazer n.><0 de toda ella; em que sitios a tem: e o numero de

[K)cas dn fogo em cada hum.
III. Oual he a natureza das Fortificações que tem feito em todos

os poito.'^ da Ilha. (piantas Peças tem em cada ponto, e ipial he o seu
calibre.

IV. Se o Castello de S. Sebastião está aililhado. e se ha apparen-
cias de (jiiercrem defendel-o.

V Se tem algiuuas Fortillcações no Pico Redondo, na Agualva.

Cume da Praia, e Seira do Facho.

VI. Se o Castello de S. João Raplista está abastecido de manti-

mentos para atui-ai' hum bloqueio, e (piacs aipielles em que os Rebel-

des sentfin mairtr escacez. .-r^ Pmita Delgada \'\ ih' Junho d»' 18:2Í>.

NR. R('tV'i>'-se ao D(»mnenlo N. 3.
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N. V

CUlM A. III. Sr. J. . . Km tvspi)>ta da C.iila <le V. S. iJe i:j

(lo currcnle. i|iie loi parn Wvvn .-icninpiíiiliadii ilc liuina iiiíiiIm, e mais

de liiiiii |):i|)('l iiiriMidiarii) il.d Im* »> lilulo, )|iic na sua apiiarí^-riu lhe Im-

viãõ de dai) »' cnm razão: poniin'. xmhIo nbia de .M.innliiMn) k'va |Mir

loira iii.ittTia ('niid)ii>tivi'l. (-iij;i copia rciiifUn au iiini ,iiiii^'(i Lfriios,

e só par;i cllt' ver, pidipn' a amizade CiUivida a dtxiilpar in»'. ijiiaiido

iHitros apí'nas para iii»í la/jT lavor só llie darão duas garj,'alliada>: vai

• ( ÍKiiiuMii com a ropia do {\\w rsnvvo J. . . com iird«-m de traii>mil-

lir a V. S.": clle v.ii .m impaiiliad • dt* iiiim iiiilla Uehi-ldcs, <pi»* com hI-

je veio de Iriia, «; ipie julj^io \ . S. goslara de lallar ctim elle >em re-

ceio, não osljlaiile ser elle o priím-iro lidiiiem, ijiie na mirilia vida le-

nho vislít arreado com laiilns coldres. = Kslimaiei ipie V. S. liíjiie lãn

sali>reilo com o <pie diz .1 . . . (priiiln n deve licar pela salisfaijão rum
• pie >alisíiz au.N seii> desi |o>, o ipie leiíi >;di-ricã'i ile ser -De V. S.

(^•imai.ida e ami^ío - .Aw' JtHU/uini lUi Hdsu Coelhu. Jnlli'i V d»*.

IH'2\).

Ad.s III.' Stiis. .1 . . . e .1 . . . laz M-n-: resppiío.sns ciim|irimen

hi.N (» (>here de i;.->i|iiadia r.iiminandaiile em (lliele da Kxpediijão ao.»*

Aij.ores José Jua(piiin da Uosa (loelho, reinelle-lhe linma í.arla. e faz-

lhe para >eii governo d >ejiMÍiile avi.Mi - lliima divisão ciiiii|Kisla de

'»:(HMI JKiiiicns lie destinada ;i oppcrar hoslilmeiíle cunlra o> liehelde.v

tia Ilha Terceira: de>les, l:'inn estão \\:\ iniiil)i na ilha ile S. Mijinel:

l:(MU) ieiiÍM) di>piimvei.^ a liordi) dos Navii». (|ii«.> actoalineiite fa/ein

II IUo(pieiii da llliM. a saliei liiiina .Nan, hiima Kra<2at.i. Iniin Uri;;(ie.

Iimna Ksciina.e liimi lliale: n ic-to devia >..liii de Li.vlHia ale o dia (> dn

corrente, liim>poi lado em três Kr.i;.;iitas ile j^iaiide forca. dna> Cur-

velas. díii.N heiíiaiilms. e cincn (',liarriia>. tiid<ia<pii vem: e por momen
tos espero a siia chegada; entre uiio llmli ircat^óe.N tpi»- tenho aprelien

didi) liiima>. e apre/adn outras, tem c.diido em meu [uider ciirres|Min

deni'ia> Ar liiglaleira para a Terceira, e vice versa: jHtr e.sta .se depre-

heiíde. i|ne ha iniiila di>cordia entre ds iippressore> dn> Pnvos .Xngreií-

>es. e daipiella ipie lhe iifio vem .Niiritirro. uii auxilio algum: julgo

por taiil'1 clu gadn o inoiíieiilo de >e ileveiem fa/er exfnrcos para de-

iiellai e.N.sa racçãi» de.sorganisadora. Tenho ariua>, teuh»» uuniii;<"H'>.

e Indo tpiantii he pieci.Mi paia .ser euipiegadu, •piandii m di.M>Tiiimeulii.

(• pnidiiicia de VV. SS. nu- indicar pndi m >ervir com Ihhii evito, e >«•

por de."-giaça nada ,>e póile l.i/i r aiite> *la apro\iinaçâo da Força, «•

\'V. SS. >e não jiil;;ão >egmos. e .<» per.^iiadem t|U«* tie U<rdo de.^^ta

\,i(' |Muliiii inelhoi encaminhar a> o|ieia(;ôrs. eu lhe rogo ipie acoiu

panheiíi " |Mirt:idoi ale «jiie « n li nla a >ali>f.u;rni de «is riTelMM* »» a-
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l»rn(;ar. — H inelto mais esses piípclinlios, (jue espero fneão espalhar.

^Bordo (la Náo D. João VI ã vela, e á vista dAngra 17 de Jiitilio de
1829 (assiiinado) Roza Codho.

w: VI

COPIA. =- Ao III.""' e Ex.'"" Sr. José Joaquim da Koza Coelho: Che-
fe de Esipiadra, e Commandante em Chefe a bordo da Não D. João VI
á vela na frente dt> porto dAiigra dirige J. . . os protestos do mais
humilde siibiJilo, e sinceros agi-adecimentos pela distincta honra de S.

Kxcellein:ia lln' fazer as parti('ipações constantes da sua Carta missi-

va, dalaila de 17 de Jnnha do corrente anno: ao que tudo nnnca o a-

haixo assignado será sobeijamente agradecido, pi^la confiança que fez

da sna fraca Pessoa, como pela oíTerta que lhe faz dos Navios de seu
bordo: e á que em summa passa a responder, como entende ser mais
convenienie á situação, e crise actual, em ([ue se acha toda esta Ilha:

fazendo a maior parte integrante desta sua respo>ta os artigos, (|ue

inclusos remetlo a V. Excellencia para delles fazer o uso, que lhe con-

vier, e |M)r luercè fazer chegar á Ilha de S. Miguel a J. . . de queu)
era a Carta, (jue V. Excellencia me remetteo com huns (juisitos, que
assim respondo. Toda esta Ilha se acha guarnecida de hum cordão de
Trop.i, e este ujais grosso Uds pontos da sua mellioi- entrada, Praia e

S. Malheus, como nos sobreditos artigos levo expendido, pelo que me
não hl' praticável reunião de gente de (jualidade alguma para favore-

cer o desembarque das forças da Es(]uadra. nem tão pouco receber as

munições de guerra, que V. Excellencia offerece. sem cjue debaixo do
fogo dos Navios se rompa hum desembarque, cuja força maior seja de
Artilheria para cobrir as reuniões (]ue me forem possível fazer nesse
moniento, e armal-as das oílerecidas armas; ponjue nos achámos no
estado o mais inei'me, que se pôde imaginar para hum tal Tun: e por
isso me determino a ficar aqui. a[)ezar dos perigos de vifla. que de
noite, e de dia .ne nxb^ião, e por me persuadir (jue talvez aipii pos-

sa ser mais útil ã Causa do Nosso Augusti» Monarcha o Senhor I). Ml
<il'EL I. =^ Deos Guarde a V. Excellencia por largos e dilatados ân-

uos para remédio das desgraças desta Ilha. felicidade, e ventura nos-

sa.- Ue V. Ex.'' Humilde súbdito 'assignado' J. . .^^Aníjra ±\ de
Junho de 182U.

Resposta aos quisitos recebidos -^^Primeirí» (jue tudo ciun-

pre declarar com IVan(|ueza. ([ue não [todeinns satisfazer com exa('ti

dão rigorosa á maior (larle dos mesmos artigos como sinceramente de-

sejávamos, e de nós tão sabiaiuente se exige: pontue o desespero dos
iiebeldes tem enqiregado ;i mais horrorosa espionagem, de maneira,
que poi- sus|)eit;l^ mnlfiplieão [trizões, c por leves indieios barbara

N.*^ 'M\ V(.l. Vil - I88:í, 12
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incuto fiizilão .ilr paiz;iii(t>: • Icrn passndo onifin para ser fuzilada Io-

da a possoa ipif das fDpras do lilcupifii» ousar «'fitrar neste desjjraça

(1(1 paiz de (pi;i|ipi('r rnndii no, oii estado, (pie clle seja: cuni (tido im»

rciii, daremos liiiiiia idea se não exaci;), :\n menos a mais aproximada
das loríjas, de disciplina, e nmnero, em (jne presentemente se arlião

os nossos tyrannos e crneis op|>ressores.

I. A for(;a dos Heheldes com a ^ente vinda da In^daterra com os

Hecrntanienlos feito>. e ipic ainda continnão nota Ilha, monta cojlr

ctivameiíle a l{:(M)0 li(inicii> para mais, (pie não para menos: esla for

ça (•om[)relien(le ties |{at;dli(')es escassos de liuça regular: i>to lie, o
liatailião 5 de (^3(;adores. o Hatallião Provisori(» do> Olliciaes vindo>

de ln}ílalerra. com aljínmas Praças dos (Iorpo> odiíi^euti s: o Batalhão

de Artilheria da Terra, tpie tem jtoncos Soldados Veteranos.

II. Ao> sohrcditiis (iiir|)o> se ajignjião (t 'ialalliâo de Voliinlai'io> '

vindo da Intilaterra, (pie monta a (UK» jiara TtXí I'ra(;as. <pie se con

serva em destacamento lixo na Villa da Praia: e o Matathão de Volun
tarios da mesma Terra, (|ne (piando muito pixie contar 150 Praça.N.

Ksla lorí.M tem lido aliinin exercicio de arma (le lidanleria. por(''m «'ons-

ta nos (|ne na jiarte da >nliordina(;ão nada tem ganli:(do: ma> lie forç.i

Ioda comproineltida, e (pn- se julga son laIxM de salvação,

III. Kstas forças actualmente guarnecem mixtas ("om as do Bala

llião ri o (lastello de S. João Hapti>la. Porto Judeo Vill;« de S. Sebas
lião. Praia, Porto dos Biscoitos. Villa Nova, S. Matlieu>, e Santa Bai'

hara; linalmenle fíunião o cordão da (!o>la da Ilha mai> gro>so no \u\\\

lo de S. Mathens, e Praia.

IV. i) (lastello acha-se guarnecido de Artdheria, porem nã(» sabe

mos exactamente (t numero das hocas de fogo. nem seu calibre, con»

Indo, sabemos *\\\v tem duas Peças de '»8 unicamente, algumas de 18.

e (pie toda a sua Artdheria. a ipu' consideramos melhor he a tpu- veio

este anuo de Inglaterra, cujo munero ignoramos, porém .'íabemos ipie

não he grande. O ponto em (pie tem empregado maior Forliticação be

a ponta de Santo Antoiíitt com três (»rdeiis de bateria de terra, e ma
(leiras, por suspeitarem por alli algum deseinharipie.

V. Kxiste no porto do Judeo, IMaia.e S. Malheu> alguma Artilhe

ria. porem muito pouca: e não tem em ponto nenhum brai;os pn»prios

para similhante arma, nesla parte estão lra<piissimos, |(onpie nem Sol

da(l(»s, nem Cindes, so tem hum Ijiiz Mano«d. bem conhecidi» a lodo>

os respeit(»s, e hum Ca|tilã i de fora de aliimha Valerin ». (pie pnMda

mão o grande (Ihefe nesta arma.

VI. No Pico Bedoiido nã(» leni Kortiliração alguma, nem na .\go

alva presentemente: tem huiii p(><pieno Panpie d Artelhena volanli' na

Praia, (pie occasionalmeiíte rod.i ;ite S. Std)a>tião: lamlniii não sabe

mos exactameiíle o sen calibre. |Mirem so podiMiio.N ob.^ervar <pie «mii

tildo he muito peipieno: e tem oiitn» a(pu na (jdade eomparatixainente

em tudo maior ;npielle. e (pn« roda até S M.ilheus nas «M-rasionaes.

i
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liiadu por Heslas, (jue tem ensinado, e coiiliiiiião a ensinar a manu-

l)ra; |)(ir (joanto tem chaniado a si todas as Hestas da Ilha, (pie nen»

Cavallo se pôde ser nesta infeliz terra. No Pico do Seleiro tem liuma

Trincheira, e na Serra do Facho nada tem, só nos Biscoitos tem lui-

in;i l'eça de calibre 12; e no porto das Cinco Ribeiras não tem nada:

>ò la|)árão o hjrtão de pedra, e cal.

VJI. O Castello de S. Sebastião, pela tatica do Cabreira, que era

recolher ao Castello de S. João IJaplisla toda a Artilheria da Costa por

falia de forças, foi apeado da Artilheria qne então tinha, e agora al-

gumas Peças para elle tornái'ão a levar, porém não inculcão [)roject(js

de defendelo até á hora presente.

VIII. Também apparece toda a probabilidade de terem abando-

nado o projecto de se fecharem n(j Castello de S. João Baptista, por-

(jiie se de>lizerão de toda a qualidade de mantimentos, que nelle ti-

iihão recolhido: e não tratão de chamar á Praça mantimentos alguns

;ité ao momento presente, e por consequência sendo posto em sitio

formal, e sem demora, não se pôde sustentar por dias ponpie a Pra-

ça não tem agua nativa para isso.

IX. Por algumas apparencias e vozes vagas dos Rebeldes, esta-

mos persuadidos, que o seu j)lano he não se fecharem no Castello, nem
perderem muitas forças ao desembarque: mas sim reunirem-se no in-

terior do Paiz e balerem-se em Campanha aberta, posto que tem feito

Trincheiras nas bahias da Praia. S. Matheus, até ao Negrito: outro sim
podemos dizer que o género de maior escassez, que sente o Paiz he

de vinho, [)orém que a colheita futura promette grande abundância, e

que sendo o Paiz fértil nos géneros da primeira necessidade, nunca
por meio da fome jamais se poderão render os Rebeldes, e Rebeldes
de similhante natureza: sentem sim muita falta de numerário, porém
tem-se voltado ao fabrico do Papel, aos Sinos, e a algumas Peças ve-

lhas de Bronze, e as Pi-atas das Igrejas, coni que se perlendem sus-

tentar |)or umito, e muito tempo.

Nós não temos talentos .Militares, nem experiência da (iuerra, e

assiuí pouco ou nada pôde influir nas circunstancia.^ acluaes de.->le Pa-

iz a no.^^a particular opinião, que >ò vauKts declarar pelos sentimen-
tos de fidelidade, (jue professámos a Causa da Nação Portugueza, e do
Nosso Augu.Nto .Monarcha o Senhor I). .MlGl KL I.: e que em tudo e
por tiido submeltemos ao saber, valor, e experiem-ia dos Chefes en-
carregados do resgate desta Ilha. De tudo ijuanto fica dito nos artigos
acima e.xpostos com a brevidade e cautell.i, que nos foi possível se de-
prehende (pie a arma dArtilheria bem flanqueada de liifantcria toman-
do as eminências desta Ilha. para oITerecer com .Neguraiiça de.serção
a muilas Praças de Linha [)ruicqtalmente do Balalhão d Artilheria, e

chamar a si alguns homens úteis da massa geral do Paiz. que toda
he decidida a favor da Santa (^aiisa, e se poderá com facilidade, e

sem muita eíTusão de sangue conseguir i rcdempção desta Ilha. ipie
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se acha redii/ifla .1 liiuii estado de roíi.Nternarrio, e miséria, i|iii* 11*10

|)óde, eu já uã(» ^\\'^^\ descrever, mas ao menos narrar siniplesmeiít**

tildo ;ii|iiillo i|iie a elo>|iien('ja humana tem de mais forte e grande.

N. VII

t^OlMA. ----- Memorias para auxiliar i|uali|utM 1'iMJerto. i|Uf >'• deiri-

miiia acerca das ()()eraçries cniiira n.-» Ke|jelde> aciiiii,ii|(i.> ii.i Ilh« Ter-

ceira = Lugares de desemhaique. — Na Co>la dt» Sul da Ilha, a Les-

te da Cidade dWiijíra he n primeiío i|uasi na ponta de Leste o exten-

so areal fronleiío á Vill.i da Fraia. i) sejíuiido o porin M.irtim: i) ter

ceiro a Kii>eaiia IVoíilena a direcçãti da VilÍJ dt- S. Sel)a>liã«': Onarl"

o Porto Jiideo: (Juiiiti» ao Poente da (lidade dAiiiíra, a (!o>l;i baixi <le

S. Malheus. Todos estes fM»nt(ts >ão como dito lira na Cosia dn Snl

iJa Ilha. não havendo pela Custa do Nort** ponto algum aonde possa

desemharcar-s»' eni loiça, a não ser o muito petjiieno ilfiiominado da

(^asa da Salga.

Descripção resumida do primeiro lugar do desembarque.

O areal ipie horda a Villa da iMaia. e a sua hahia terá p<iiic<i nic

nos de Ires «piartos de légua de ponta a ponta; tem na sua frente hiim

baixo de arèa, tanto á ll(tr dagiia, que ás vezes descobre: na ikuiI.»

de Leste, faz hiima bo(pièla, que dá entrada a grande.» Lanchas for

mando a[)pareittemente o areal liuma Knsead.i. no tundo da qual eu

costada para Lesle está situada a Villa da Praia. N.«s duas ponins de>

ta Knseada e cniiiuiiiiiicando se a d-scuherlo pelo areal. e\i,«»l»Mn doiis

V(Utes. (pialquei delles de peipieiia capacidade, e defeituosa constni

Cç3o, e o de Leste. (|ue defende a hoqueta da entrada qnasí a tiro

d'espiiigaida, e.^lá adorado a liuiua íiocha «'levada: qualquer destes For

les [loderá iiioiiImi" de dez a doze Immms ^h' fogo: porem nem tinlns pa

ra llanqueai a •iitrada. nem tão pouco para atirar snbre «• mar.

Km frente da Villa da Praia ha hum Korle de alvenaria que ron

siste em hum baluarte vasio .sem resguardo algum na golla, sejfiiindu

as direcçfie.N das .>uas faces pode llani|ue.ir c.-m huma ate duas Peças

o areal do fundo da Knseada Liiitn para hum como [nira oiilro lado.

porém como não olá situado piopi luneiilc ii<> iiit-io da Knscad;i. ma>
iiiuilo mais encostado para Leste, não abrange o niranre t\» sua .\rli

Ibéria grande parte da extensão dtt areal que tica para o Poente, pa

ra cujo lido h.nia mais doi> Kortins. que já em I8M). quando fiz <•

conhecinieiilo dc>|f poiílo ••st.iNão ariuiiiadn.s.

As Tropa> ile>embarc;id;i> nesta Knseatla tem tivs cannnhos a

seguir, para o mtrrior »• alto d.i Ilha. NU>ceptivei.s de c<»mliirçâo d.Vr

lilheria. o primeiro lie \>r\:\ Villa da Praia, que >e dirige >e Immii me

I
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lenihio) pelu Pico (h B;igacin;i: es(y Estcida em p.irle Ihí Fiimla, e for-

ma como hum desfiladeiro até galgaras alturas denominadas Serra do

Cume da Praia, vencidas as (|uaes. segue hiima plariicie continua de

quasi Ires léguas até o sitio das Achadas em írcnle das Serras da Ri-

beirinha, e da Encomiada com muitos ligeiros accidentes de terreno.

A segunda estrada vai [lelo Nascente da Villa da Praia entre, a Villa,

e Serra de S.TIiiago. e se dirige á Agualva. Biscoitos, Villa Nova, mon-

tando suavemente a altura da Serra do Cume da Praia, havendo dos

dilos três lugares, que ficão na Costa do Norte da Ilha caminho em
direcção á planicie das Achadas, e á ponta do Norte da Serra da En-

couíiada pelo lado das Furnas, (pie segue para o interior da Ilha, c

revez da mesma Serra. A terceira Estrada he ai» longo da Praia até

que princii)ia a subir na direcção de Fonte Bastarda, e da(jui se rami-

íica para o alto da planicie das Achadas, para o alto da Villa de S.

Sebastião, e Pastos de Santa Anua, e ao longo da Costa da Ilha. com-

mnnicando o porto Martim com porto Judeo, e con) a Cidade d'Angra,

sendo e>ta Estrada em grande parte vista do mar.

Descripção resumida do segundo, terceiro, e quarto luga-

res de desembarque.

Estes três lugares de desendjarque sã(j sobre a (]osta do Sul da

Ilha: o priuieiro, isto lie. Porto .Maitim está situado pouco mais de lre>

léguas a Leste d Angia: o segundo a Enseada frontf^ira á Villa de S.

Sebastião quasi duas a Leste da mesma Cidade; e o terceiro o Porto

.ludeo obra de cinco quartos de legua. O primeiro, e terceiro destes

Fortes >ão huma> pequenas angras entre a Bocha, com muito pouco,

ou nenlKun aieal: o segundo he mais espaçoso, e todos (js três se com-

municão entiv si pela Estrada, que Junto á Costa vem da Villa da Praia

para a (Cidade, Estrada em grande parte vista do mar C(jmo já (u:\ dito.

Todos estes p )rtos são [)rotegidos cada hum [)or seu peipieno Forte,

ou Bateria fechada. Estas Baterias poderão admittir até cinco Pecas;

e nenlnnna das ditas Baterias tem llauí^ueamento aigmn.

O terreno (jue lhe fica pela retaguarda especialmente do segun-

do, p terceiro portn desta Estrada se eleva rapidamente até á altura

em (jue está situada a Villa de S. Sebastião. Do Poito .ludeo além da

Estrada que segue para a Cidade, e vai passar na extremidade do

Sul da Serra da Ribeiíiiiha em direcção aos Portões de S. Bento, ha

hiinia sidtida que se dirige á Viila de S. Sebastião. Pastos de Santa

Anua. Cinco Pi(n>. Lagoa do Cinjal. e .\chadas.

Descripção do quinto lugar de desembarque na Costa de
S. Matheus.

A siluaçãd desta Co.><la .10 Puente da Cidade d' Angra. que. |iiinei-
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[liii piMicii .kIí.iiiIc <I() silíi) (i;i Silvcir.-). nomle a«'.-il).i ;í Ií.iIií.i (I;i Fiiiiai.

(' (lesilc i\ (|iiitita (ie Josi* Tlieudo/io dr HctliMii-nnrt <-it«' lniiii |K)iini .uli-

anl(i (la rit'<,Mi('/,ia de S. Malliciis, lie .siiM-.-idiwI d»' de>»'ml);iirnje.

siipposlii iiiic <i mar fí'niili'iii) It-iiiia em |».i!lt'> t'>|i,ii-ct'| de Kocliedn.

Ilf e>le opaiji di-lfiididu pelo l"(irle d.i .Ma K.ii i anit-iita. rediidi». (|iie

pudera neil^-r em haleria alé 'i pee.is. e pelo onlro cliaiiiado o Furle

(Iiaiidt- de S. Mallieiís, em freiíle da Trejíuezia do iiie>mo nome: sen-

do esti' Kiirte, liiim pouco mai> (-oiivideravel do ipie o prim«'íro: m.'i>

assim tuesmo apenas |)odciá alojar até <»() lioiíieiis, ituMiiidos o> do s^r

viço d arldlieria; a sua commuiiicat.-ão lie pela K>lrada ipie vem ao lon

j^ú da (iosta, i^iie em IVenle dos silios onde se p<')de lenUir o «lesem

liari|iii' lie Ioda vista do mar, no alcanee dArlillieria lá = [)esla Ks-

irada para cima vai o l- i reno alart!aiido-se em i.iiiipa alé o >itiii da

Terra ("Jiã. com ciij;t K>trada se commniiica |iela suliida chamada a

(Paliada das .\liiia>: e pi-la outra. (|ue ijiiasi ao priiici|iio de>ta se sepa-

ra, denominaila, a (lanada dos Folliodaes. Note-se. (|ne a Kslrada da

rena Cliã. próximo ao sili»j da fonte da Telha, se separa em duas. a

>alier: a Calçada (|iie vai interior de>la.e a E>lrada ipie segue pela Fon-

te da Telha. Oiiiiita do (!oiii';^o l.lii i>tovão. I*alt-iia. e nascença dagoa

nos contra torles da Serra da Kiicoiniada, (pie domuião a (iidade d An

^\",\. lie nas Tildas dai|in'lla Serra, e a meia le^' ia de distancia da iiie.N

ma. ipie existem as únicas nascente> d a<:oa. ijiie a forni-cem. O ter-

reno iiileriiiedio acima das Almas, e a K>trada da ridadn para a Ter

ia (lliã. he iiiiiilo II rejiiilar. cortado de p.iredes df Oiiint as. e com al-

"•iiiiias alliiras d<'Slaca(la>. entre outras a chamada do |*ii"o da Irze:

do alto |ioréiii da rena l^liã. até á Fonte da Telha. Ie- o leneno me
lios irrejiiilar. e mais desassomlirado. N.iic-.sr laiiiliem. <|iie a Kstrada

para a (.idade, desde a (Jiiinta de .lo>e Theodozio Hettrii.oiirt. alé os

l'orlòes de S. Cedro, lie hum ii}ioro>o de.NliJ.idriio. e «pie estando o

Arco dos ditos Portões cerrado com l*«<itas. ou Kslacad»s. »• a tlasa

conTi|,'iia jíuanietida. será al«:imi lauto dillicij foiçar e.^^la pa>saj;eni.

.Niipposto a posse deste iiilroiicanifiilo de K-iiadas. |Mii|eiá ser ciuive

iiienle |iara (|!iali|uer optração «pie x- lenle. a lim de ohter :\ pov>»'

lia coiiimimicaçfio d.i Terra C-hã pin a 1'aleir.i. por isso. ipie çoi l.ina

a linha dos Inimi^íos ipie se houvessem avançado .10 pico ija l nte. pa

ia disputar a passa^^em d 1 (lanada d i> Almas, e dos Folho«laes.

Porlo o I." de Vhril de ISi'!» .t///v> l'mhi </*• S»u:a.

N. VIII

Bosquejo de hum Projecto paru n Restauração da Ilha Ter-
ceira

No estado nii ipie pn-s iit-iii' iile •*»• ichavão ;i> coii>.i> n.i Ilha Ter

(fira. |iaiec«* ipie a >iiii Ue.stanraçâo ia ii.lo .ippaiecer .d}{iitii feiíomr

no nâo esperado» deverá constar pi imeiraineiili da> duas s»'j:iiinle> o
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peraçõos: o dt^sembarque á viva força em algum jionto da (^osla.

marcha estratégica sobre a (Cidade d 'Angra, ele. ele.

e

Primeira operação

O àesiméarque d viva força

Estamos capaciladds de (jiie aquelle desemb;iri|iu' precisa ser de

viva força, porque em atteiição ao abatimento, e oppressão em que

se achão ns natiiraes da Ilha, estes não pudem facultar, nem dar au-

xilio para (pie tile se execute sem 0[)posição: e poiqne vista a facili-

dade cnm (pie as Costas se podem atalayar, e a activa vigilância que
empregão os revoltados, também o de>embarqne não he praticável por

surpresas.

Suppostít isto. temos a accrescentar, que o desembarque em (pie.<-

lão, não só i)recisa ser á viva força, mas que juntamente deve ser fei-

to em graníJe força: o que julgamos evidente, por se dever esperar

hiima forte resistência, e poí"que he da mais transcendente utilidade,

]evar-se a segurança (k^ (pie se não hade ser rechaçado.

Nas ditferentes Enseadas, e aberturas que no contorno da Ilha

a sua Costa o/ferece para bem desembar(|ne. quanto a nós, o areal da

Villa da haia he o único, no qual se encontrão todas as pondeiadas

pi'oposiçõ(^s: verdade tão constante, (pie por isso, em todos os tempos

sempre elle foi julgado o [tonto vulnerável da lllia; sempre por alli se

receou a sua invasão, e sempre Cítntra esta se tem alli tomado todas

as possíveis prevenções.

Concedemos que ha outros pontos, que não deixão de ser capa-

zes de saltar nelles em terra hum grande golpe de gente, e até disto

se oITerecem exemplos em outras épocas: e podem apontar-se nesta

classe a Salga, junto ao porto Judeo, a Bahia dos \Józ junto á Villa de

S. Sebastião: e o Porto Martim junto ao Cabo da Praia: porém em
nenhum destes o atacante poderá enq»regar tão grandes meios já [)a-

ra ;i protecção dos seus, já para oiiVnsa dos contrários, como no men-
cionado areal, .\crescendo a ist(» que, aqui as Tropas desembarcadas
achão espaço para se formarem regular, e desembaraçadamente, e

iKKpielles Ires pontos serão necessárias muit(t especiaes providencias

[)ara se supprir e>te espaço, e evitar-se algum revez. Todos os mais

lugares da Costa, por ditliceis, e acanhados, só podem servir para hu

ma surpeza. ou não havendo resistência.

Assim, a não se (pierer empr(\gar liiim ataque de [)otencia á Ja-

nizara. mesmo contra o Porto dAiigra: fazendo-.se callar o fogo das

muitas baterias (jiieo defendem: pondo-se pé em teira emjalguns dos

seus quatro pontos de desendtaíqiie ordinário. Porto Novit. Prainha,

Cães, e Porto de Pipas: e destilando-se seguidamente pelas ruas da

Cidade: operacção tão usadn. como decisiva: a não se empregar hum
tal ataípie. tornámos a dizer, (^'le. eni grande força, p á viva f(trça, só
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MM ait'.il «lii Vill;i il.i l*r;ii.i, sr picle elTi-itiin liiiiii (l«'s»Miil):in|ii»'.

Iv>l;i iiíissa ultima assiMrão, iiãn cxtliic tjiie s<* laiicr iiiãn tie Uv-

il.i r (|iiali|ii('r (oiijcclma. (jin* «'xlraoidiíiariariiciile |Mtssa ofTererer-se

• III uiitia parh' para d (l«'seiiil)ari|ii»* it-r lii;.'ar. por .^iirpre/a, <iii sem
(ippit>i(;rio: para i» (|ii('. f para >»* racililai- o ilu irnoc pri'j«'(iM. jirljjã-

rrids ciinvcriiciilt': I." arncarar' aijíiiiis ilias oritri» <liver><i> pniilus. fíii

srtiiarõcs (i[ip(»>las. para >h t>'itMii os O(»[t(isilore> ••ni liúviíla. i-rrr alar'

me, »' em cansaço: f i." aouriparrliai- o aWKjrjc verdadeiro i.'(»m lirim.

on dois lalsos; (jin.' |) »r seivm vt'iosimt*is, os olinyih' a dividir as sii3>

for"(;as.

I>t'iMlti>'iiio iiu.s tpjt' ii.s polll^^, |)ara ai|m'llt'S il' >tiri(is »'>('o||ii«los,

nem devem ser par (es oppítslas da (>o.Nla. para senão depender dn di-

versos veiilos : nem Ião di>lanles entri' >i, tjrre não possão conibi

nar-se, e ariNiliar-se nmlrramente: o (pie e\pliiado no nosso caso, pro-

duz, que serrdo o alaipie verdadeuo errr o lanias vev.es cilado areal.

os falsos, ou arul) )S líie li|iiem na esquerda, serrdo hmn em 1'orlo

Mar1im. e o orrhd na Bahia das Mó/: ou liuin na esi|uer-da. (pie >eria

o dilo dii l'itr(o Marlim: e o oirlro na direita. <pre seria no porlo da

Villa-.Nova: depeirdendo a e.scolha destas dua> m.un'iras. «la irrf'irnia-

ção dos l*ralico>, para a maior, orr rrrerror drllicrrldade da aprMxirrração.

H de>eml»ar<pie: e de rmljcia. qrre >e p(i>.sa ter" ilo> movimentos dos

Opposilores: por'(pie crrmpre advertrr. i|rre o ponto da Haliia das Moz.

lie Miuiln rlicj^ailii á Villa de S. Sel»a>tião. «pr»- elle> tem ><iiai'iiecrda.

e por' isso lium pnnto muilo viciado: po>to (jue d'- <,'r'aride irrr|Hirtan

cia, por' dallr se |io(ler rriiucliar" a cortar* a lirrlia ile Operaçõo. errtn*

aiprella Villa, e a da Praia: e a Vrlla Nov.i rrão terrdo jiprella extrate

^iea varda-ien), por ser mais desviado, he pi-ovavel não esteja lãí» acan

leilado: pois só nesta liypolliese lie i|n>-. em razão da sua dilViciildade.

poderá si-r* aproveilailo

Posto não x-ja da maior' uece>>idade. >empr't' dir'»'mMS que exjfii-

lartilo-se a operação no areal da Praia os Navio> começavão h.ttendo ns

dois Fortes do> exirerrros «laqnella Italiia: os qiiaes, sâo os do Kspiri-

to Sarrto. na direit.i: e o de Sarda (latliarina. ila esquerda: o qn»* em
lireve >erá corrse^iiido. qu** rra pio\imid.M|e deste rrltruro. ||f qiii- de-

vei'á ter' lirjjai' a lór'ça do desemiiarqire, ptuque li.r nunlo e.spaço para

as Tropas deserrrt»ar'ca(la> >e rorrrranrri. e |Htrqne alli «piasi si* t-vilão

lodos os tii'os que possão vrr de aijirrm dos Fortes, do centro da ine>

rrra lialiia. qrre acorrt* ca acliari-rn-se aite||ia)lo>. e ipie seria da inai'"

pr'epouder'arrle rrtilidade. qirc a lirrlia do> |lar'<o>. c Kstaleres. que irarrs

portão ;i> Tr'op;i>. vre>>í' colteita ria >ua IVentr por* liuiiii e nutra ile

l.an<'lia> Ar tillieiías, (|ne com os seus tiros. ru>trj4a.>.vr a op|Ki.Nlos In

j;are> d.i> Pr'aia>. «pie p.>i qrralqinr motivo o> Navios não |>o<iessem

liem Inler.

O F,oroii«d. <."fí>7í/w« <!> l'iinhi .\"rrr/.



RESTAURAÇÃO DE 1640

(Continuado do Vcl. VI, pag 4í7.)
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IDOc"CJi^diEnsrTOs

Recompensa pelos serviços de Balthazar Mendes de
Vasconcellos

Alvará da pensão de So^ooo rs. com o Habito de Christo; 1G43.

El-Rey Nosso Senhor, Ih por bem de inaiid;ir laiia)r o habito da

urdem de xpõ a Halthazar Mendes de Vasconcell ts para o ter com
trinta mil reis de pensão em hiia das coimntMidas vagas e para o ha-

ver de leeeber manda Sua Magestade se lhe Caçam as provanças e ha-

b:ht;ições de sua pessoa na forma dos Estatutos e diíiuiçõeí; da dita

ordem. Em Lisboa a 2o de fevereiro de 6i3.

{Arch. mic. da T. do T., Lii\'' 1." de Port/", fl 104 r.\)

Carta de mercê do Habito de Christo em 2 de Setembro de 1643.

Oíim João por (íraca de Deus Rev de Portugal e dos Algarves

d'a(|U(*m e dalém mar em Africa senhor de íiiiiué e da CoiKjmsta, na-

vegação commercio de Ethiopia, Arábia, P(M>ia e da Índia etc. Co-

mo (jovernaíior e perpetuo administrador que sou do mestrado, ra-

vallaria e orilem de Nosso Senhor Jesu»; Christo: faço saber a (jual-

([iier pessoa ecclesiastira. coiistiluida em dignidade, morador na Ilha

Terceira qiie Ballhazai' Mf^ndes de Vasconcellos, lidalgo de Minha
casa, me enviou a dizer ipie desejava e linha devoção de seivir a Nos-
.so Senhor e a mim na mesma ordem iKíuvesse por bem de o rece-

ber e mandar prover do habito delia, e antes de lhe fazer mercê e

N." iO - Vol. ViJ 1881). í
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O recebei .í onlem li;il)ilit<iii Mia pessoa lieanle do Pie>iileiile. Ae-

imtados (lij (les|ia(li() da rnrsa da (^)iiseieii(ia e i»i(|rii> e Juiz del-

ias, e |)()n|in' me coiisli.ii. |)»'|.i liatiililacrm ijin' >»• lhe U/.. >»'{;iiiidn

Ibnna das diliiiieões e K^tatlll"»^ da iiioma uid-iii >> dil • liallliazar .M»*ii

des de Vasconc-llos ter a> pailes e (jualidades necessárias, conforme

a ellas para ser recebido e provido do haliilo d i mesma ordem, e por

es[ierar ipie íiell.i podeia fizer miiili»> >ervi(;(is a Nosmi Senhor f a

mim: Hei por bem e me praz de o receber á ordem e por esla vo>

comelto e mando, dou poih'r e commissão |i.ira i|ne lhe janeeis o ha-

bito dos noviços delia em tpiahpier l<^'reja on morteiro de>sa dita Ilha.

seynndo forma das dilimções e e>talnt(»s da n)e>ma ordem. <-iija copia

com esta vos seiá ilada e a»i^nada por Mano. I |'eren'a de Castrn men
Flscrivão da (lamara e mestrado da mesma ordem, e de como a>si llm

lançaides lhe passareis certidão nas costas desta carta, a ipial o dilo

hailhazar Mendes de Vasconcellos .'^erá í>biigado a. dentn» de seis me-

zes, a mandar ao convento de Tliomar da mesma ordem. |»ara .<• as-

sentar no Ijvro da Mairicnia dos cavalleiro> noviçii> delia, n u\ de-

clararão do dia. iiiez e anil ». e se ytiardar na arca «jiie esla deputada

para jíiiarda das carias dos hábitos ipie os mestres. governadiire> da

ordem mandam lançai im diln convento e o Dom Prior delle ou <piem

seu cargo servir lhe mandará ((as.^-ar cerlidãM com a cupia desta, ipie

se cnniprirá. seiídn pas>a(lc) pela chancell.oia lia (M"dem. Nicoj.iii de

(laivalho a fez em Ij>boa aos dniis de Seleiíibro de sei> centos t|ua-

renla e liez. Manoel Pereira de Castro a (iz escrever=EI-Rey=

(.1/(7/. hiir. il>i T. il> 7'.. L/r.' .VAI' //// Oiã. de Christn, //. /.</iM

.Mvará para ipie em (|nal(|iiei- lijreja on mo.^teiío da ordem >e \»i>

sa lançar o habito de (;hri.^to na Ilha terceiía a lldlhazar Mende> de

Vasconcello>. |j>bi»a a H de Seleinbro de KiiiJ.

(An/l. tine. di: T. //<- /'
. Ur." WV da Ord. dr Cltiistn. //. //C>

Alvará maiidandu adinillir na Ordem cniiin piofess'» a Vr. Ikdlha

zar .Mendes de VaMuncelJos. noviço nella. .--egundo a forma d»i,> K.^ta

tuto.N e dilinições. Lisboa I:! de setembro «le \{S\'.\.

(Ardi. u<iv. ,1(1 T. do T., Ur." \.\V dn Ord. de Clni.shi^p. lírj r.*i
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Alvará de mercê da pensão de Soi^ooo reis em uma commenda da Ordem de
Christo ao mesmo Balthazar Mendes de Vasconcellos; i5 de Setembro

de 1643.

Em i]l-lU'_v ele. F.iço snònr que linvenrlo respeito aos serviços que
o (Capitão CMlíli-izar Mendes de Vasconcellos tem feito muitos annos
na Villa da Praia da Ilha Terceira servindo de Capitão e ouvidor e em
particular em a minha acciamação na dita Ilha e cidade de Angra, dis-

pondo o que convinha para se etíectuar e assistindo no sitio que se

poz ao Castello por (lapitão de luna Companhia dt; Infanteria, proce-

dendo com >atistação nas occasiões (jue houve até se entregar, dispeu-

dendo sua fazenda h f.izendo empréstimos para o sustento da guerra;

em consideração de tudo: liei por bem de lhe fazer mercê de 30->000

rs. de pensão em uma das commendas vagas da ordem de xpo (Cliris-

(0) j)ara os ter com o habito da mesma ordem (]ue lhe tenho manda-
do lançar. E para sua guarda e minha lembrança lhe mandei passar
o presente alvará que lhe farei inteiramente cumprir e guardar como
se nelle contem, e hei por bem que valha como carta poshj que seu
etíeito haja de durar mais de um anuo, sem embargo de qualquer pro-

visão ou regimento em contrario, e se cumprirá sendo passado pela

chancellaria da ordem. Nicolau de (Carvalho o fez em Lisboa aos lij

de setembro de Oi3. Manoel Pereira de Castro o fiz escrever (I) =^
Hey=

{Arch. mic. da T. do T . Ur. i:' de Ord., jl. 218 e Lw. XXV de

Ord. de Ch., fl. 62.)

#--

Recompensa pelos serviços de Vital de Bettencourt de
Vasconcellos.

Mercê d'uma Commenda de 80^000 reis em 8 d'agosto de 1647.

Eu el Rey A. Faço saber aos que este meu Alvará virem que ha-

vendo respeito aos serviços de Vital de Bettencourt e Vasconcellos, fi-

dalgo de minha casa, natural da ilha Terceira e íilho de Vital de Bet-
tencourt, continuados na cidade de Angra desde o tempo em que a

ella chegou o capitão Francisco de Orneílas da Camará, com ordem de
fazer na mesma ilha e em todas as mais dos Açores aclamar e ju-

(li Este iilvará é hazeiuio na Poitariade 2o do fevereiro do mesiiio aiino, de
redacção idiMitiea, re;;i>laJa 110 iiiesiiio arcliivo Liv.° 1." de Fort. II. 101 v.". (im-
pressa aliaz na pa^. 2^9 ) ^Nota do Sr. J. I. de Brito Rehello.)
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r;ii' |»<>r I',('v < sriiliiii- ikiIiiímI, niricorremlo par« esse clTili» em In-

do o (]ii(í SC llir comiiiiiiiicoii niiii |);irli(iil;ir zcllu e valor, <• soihId mau-
(lado ás oiilras illi.i> la/cr- cxfciilar iiclhis a iii.siiia aclaiiiaçãM a hiiMar

alfíliliia aitilJHiia c iniiiiirrM-s para se piosi-giiir iio (•«•no )];« roítajc/a

(lo Míditc (lo Hra/il em cuja dilijíciícia >e liniive com o cuidado e o

mais l('iii|io |itrlo de (pialio nu7A'> i\w (Icpois assislio com a cuiiipa-

iiliia (Ic (|ii(' era caijilão iia> forliíi(M(;i*>('S c ao traltallio •• d»'fen>a das

triíiclicii a> MOS postos (pie lln' ciicnricj^aíam c em al^'mi> iccMiiiros

(pie Sf olcrfci I aiii com o iuimijin alé se render de lodo á minha oIh*-

diencia, proceder com i devida salislaí/ão em coiisider-tcjâo de tiiilo;

liey por hem de lhe fazer mercê de miia commeiída de lole alé 80-HXMi

rs. e j)ara sna iinarda e minha lendwaiK-a lhe mandei p;i»ar o pre-

sente alvará (|ne lhe farei inleirament" cmnprir e ^narilar e valerá

como caria pcsto (jne seu elVedo dure mais de I nm amio. Nic« laci de

Carvalho o fez em Lisb )a a 8 de agosto de HíiT. Manoel Pereira de

Castro o fez escrever. ^^Hev.

{Arrfi. nnr. iín T. il'> T.. Ur. l^" ,h- (tni.. p. 32r> r.«.;

Recompensa pelos serviços de Bartholomeu do Quental
e Sousa.

Mercê cm (| de fevereiro de ió5i, por serviços prestados na Guerra do
Alemte)o.

Sifihor - Km Ima petição (pie Hertliolameu do (Jiiinl:d e Soii/a.

nahiial da llli.i de São .Mi;:n('l e K.-^lndanle Thcologo da liiiverMdadf

de Kvora. fez a V. .Mage>i;ide neste Trdtunal se refere (pie elle ac(Mii-

|iaiiliiiu aipiella liiiversidade as duas vezes «pie nos annos de WW e

('i.'» V. Ma^olade a mandou pa»ar a Alenlejo. ga.««lando .>«na fazenda.

(' xrvindo scinpie com giande sali>fa(;ão e nltedecendo ;i lnd(» o «pie

>eus caliiis lhe ordenarão: I- |»oripie li^ra deteinnna hu" cniiiuHi.«r .mmis

eslmlos n:i l ni\er>i(lade de C.onnhra; Pede a V. M.ígeslade lhe f?va

mercê mandar (|ne pello> referidos serviços >e lhe levem em conl.i

seis mezes como V. M.igotade costuma conceder ao> e>luilanle> d.«

(hta l niversidade de (.nnnhra. Ao reitor delia >e pedio inform.ii.âo do

(pn- relVic Hi rlInil.dMi n dn (^»ninlal (|tM' respondeu (pie Indo o ipie el

|f dl/ p,i>>;i ii;i veidade. e (pn* seinlo V. M.i;:e>t;ide s»'rvid«» >e lhe

de\('m lev.d em rnnl.i ipialrn meze> jxdlo Irahalho daipiella l iiiver>i

(jade de Kvor.i M'r mennr tpu' o (pn' na> dda> jurnad.o tiverão os es

liidaiiles da de (iounlira. respedo d:i dolaniia do camndio.

P.ireceo \\\w taido pilo tpie Herlholamen do (jumtal allega. (|u.in

ti» pella Ima informação (pn* li;i de >en >njeilo e e.««lndo. (jiie V. .Ma

g»\>lade deve lazer mercê de mandar levar em conta seis mezes (jne
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lje o mesmo que V. Mageslade pi»r suas ordens l(ím iconcedidi) aos es-

tudantes dt! lÀ)iuibra. Eui Lisbua a 9 de fevereiro de Gol,

Dom K.° de Mi.^llo. \\—António de Mendonça—Diogo de Sousa—
André Franco—George dii Silva Magalhães.

Despacho

Como parece. Alcântara 13 d'Abril de 1651.

(Com uma rubrica)

(Arch. nnc. da T. do T.. Mem da Canse . e Oni.— Universidade—
mac. 9.)

Recompensa pelos serviços de D. Manuel da Gamara.

Carta de mercê do titulo de Conde da Ribeira Grande; \5 de setembro de 1662

í)om AlTonso á-. Faço saber que havendo eu mandado ver e con-

siderar por ministros de letras e de meus conselhos, o t\iw se me pro-

poz pela Condessa Dona Maria Continha, e por seu íilho Dum Manuel
da (Jamara sobre os successos qne houve na sua casa e bens (|ue va-

garam e se encorporaram na coroa. (1) e razões que se me represen-

taram para por via de graça lhe fazer mercê, e tendo respeito aos

serviços de Dom Manuel da Camará feitos nos ânuos e campanhas pas-

sadas, no posto de Mestre de Campo de um [jitsio de Inlanteria pa-

ga, e em outras occupações em (jue se houve com a satisfação ijue se

esperava de sua pessoa: e respeitando outio sim os merecimentos dos
avós de (|ue procede muito beneméritos de.<tes meus reinos, e dignos

de que se conserve sua memoria, que confio saberá Dom Manuel umi-
to bem imitar, desejando por todos estes r''S|)eitos fazer lhe homa.
acrescentamento e mercê, me pi az e hei por bem fa/.er-lhe do titulo

de Conde da Villa da Uibeira Grande na ilha de S. Miguel para elle e

seus descendentes de juro e herdade conforme a lei mental, a (piai

(D D. M;m(H'l da Camiira, 1.» ('.onde da RihciíM Grande, Toi (íIIki priíno.^uMiito

de 1). Undriiio da Caniarii, :i." ('onde df Villa Franca, iiuisprczoe jul^iado pola In-
í|UÍsi(;Vi, Ibi (ondfnínadii a pri/ãi) pcrpi^tua nos cafciTcs do Sf." Otlicio, por simi-

tccra de 20 de Dezembro de 16o2. a (|ual loi roínniutada, a |)edido da Condessa
D. Mai'ia Couliidif». em reduzãn no convento da iMiMÍade ([o Cabo de S. Vicente
tio Aliiarve, por outra de 2:{ dr iiiiiio de 16o7. A mesma Condessa com seus lillios

Manuel, Carlos e Vasco, imploraram breve ao K*apa Alexandre VI, (|ue IITo coii-

cedeo a 27 de Janeiro de lGo7, no (jual os absolve das penas di' coníisco, ex-
commuidiões &.".

As cartas do titulo dos Condes de Villa Franca acliam-se publicadas 110

Vol. IV, d 'esto Anilho, pají. SI-S:?.
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llit' r.ini, ,i|i'in «Ias mais i|iu' pelos dilos resp»'ilijs IIi»í UmiIu» feili), c

(luii »'II:í liíiviTá »• giizaiíi Uxlas as honras, prefinmencia.». piprogali-

vas, iiiiliiiiilínlcs. piivilí-iíJuN. cracas. Iihcifladrs. iii»'ri»'s »• fr.intpuv.as

ipjí' liãu e leni. «Ir ijiu! ii/,am f MMiipiv ij/.;iiaiii o> liufjtlo (l»'>l»*s iikmis

reinos, assim ntiim de diicilo, iizo e íjiiIíj^o «o.Nliimf delle> llie jíerleií-

i-e, dns (|iiat'> fiii Ilido c por liidu ipien» e mando <|ue elle ii/e e pus-

>a i.zar e llie .>ej;im ^iiaid.idas em lodn.s .i> aiiUis e tempos em «pie

rum direilo, ii/,o e citstiime il<'v;i ii/iir. e jínzar. s^m duvida nem imn-

}ii;aiiieiilo alj^mii, e com o dilo litiilo ile Ctmile liaveia u asxMiUmieii

h) (|iie lhe pertencer, de ipie se lhe pa>sará ()ri)vi>ã() \m (^niiselliii de

minha razeiíd.i, e lhe fa(;o oiiliiísim esla merré sem emhaigo ije

i|naes(iuei leis e prohihirrHís em tpie [Kjssa dispensar, n.i> «jiiaes Ind.is

p.iia esle elffilo por lhe lazer jíiaca dispensi», ile meii m<ilii pmpiiu.

ii-ila Miencia. poilrr reid e :ih.»ihilii: poc lirn.eza do (^n** lhe mandei

d;ir esta carta jxir mim assítinada e pas.Nad.i pui minha chancellaria e

M'llada com o sello pendente de mintias armas, e constou ptjr cunhe

cinieiilo tio Tlie>nui"eiid do novo direilo ter pago du/.enlo> mil i«'i>, e

dou liança a p;<<,'ar outra tanta i|ii:iiiha. <pie tudo loí cjiie|:;idoa folhas

ci-nlo e Imita e selte •• lolha> tniila r iiiiiíí do livro d»- sii.i rereila.

hada na cidade dw Li>l)oa aos i|uinze dia.s do m*-z de selemhro; Luiz

Teixeira de (larvalho a tez, anuo do nascmuMjlo de Nosso S«Mihor Je-

>iis (llirislo de mil e .N»'iscenlos .>esseula e .i.iu> /'/'/^i António de >viii-

>a de Macedo a íez escrever. Kl Uey—diz a entrelinha na primeiía re-

j;ra- laço sahei=.

Al ih mif.

II. StíH \).\)

dl T. 'In T.. La. \\\ II 'Lis limir. d,- !). ÀiJ
' VI.



INTRODUCÇÃO DE TRUTAS

No lago das Sete-Cidades da Ilha de S. Miguel

PELO SR.

José liaria Raposo do Amaral

Em Dezeinhro de 1878 vieram de Inglaí^^ira, rempliidas ftor Mr.

Chás. C. Capei proprietário da Cray Fisliery no Condadn de Keiit.

2:000 ovas da triila commiim {animo fario) i^ue chegaram, devido .1

uma longa viagem, na totalidade perdiílas.

En) Janeiíi» de 1879 vieram da mesma procedência i2:000 ovas

da mesma espécie {^ialmo farin) chegando parle perdidas nias ainda

a>;sim desovaram talvez umas 1:000.

No inez seguinte tentou-se o transporte para o lago das Sete

Cidades numas caixas de folha de Flandres cum uma forma especial,

<pie se imaginou seria conveniente, de pertn dr uns (piinhentus |)ei-

xes: esta tentativa foi muito mal siiccedida, chegando tíulos ao ^en

destino com|)letamente mortos devido, sup()(3e-se, a serem de metal

as caixas de lrans[)orle e á pouca edade dos |»eixes para sup[)oitarem

uma tal viagem, pois apenas havia dias (|ue llies tinha com[tletameril('

desapparecid<» a visicula umhilical.

Os restantes, uns TiíKJ a[)proxiniadametdt\ furam retirados das pis-

cinas e passados a um |>e(|ueno taiiijiie com agua corrente: ali soítre-

ram uma epidemia (jue causf»u a morte a uni grande ninnero e em
Fevereiro e Março do anno seguinte foram transportados com vanta-

geu), em pucaras de bari-o, para as Sete Cidades '299 [)eixes.

Desta variedaile ficaram no taníjue li qiu' foram morrendo [lor

<|jirerenles cansas, sendo a ultima em Maio do amio corrente úv [bK\

e tendo atlingido o com[»riinento de mais de 0.'"K).

Em I88::i foi encontrada m^trla no lago das Sete Cidades uma
destas truta> (pie tinha de comprimento approximadamenle O, '"00.

Km .laneiro de 1881 vieram de Paris, por não as haver em In-

glaterra. ^:000 ovas de Omhre (>lievalier {salmo iitubln) (jue chegaram,

devido a uma longa viagtMii, na totalidaile perdidas.
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Km Feví.Tcin» de 1881 forafii rciiníHiílas por Mr. 0\\u'\ 2:000 o-

v.is (l»í Gilliiroo nr yi/z;inl tniiil {.salmo siomac/iiiiisi (iirgand*) em .««í-

liivi'! ('sl.nlo iiiií;i> I:ÍKM) (|iit' (Icmiviiimiii.

I ui.uii i'(*Min iis
I
ríiiirir.i.N ii'Iii:iiIh> (I.'J^ |iÍM-iiia> L' |iass.'iilas a iiiit

l:iiii|li*' cniii :i<;ii;i rnirciiti* ixtiito tt'iii|)n depois do ('••iiipleln desappa-

r»ciiiiriilii (la visiciila iinihiliral. >• ITieram a iiu-Miia epidi-iiiia ipi»* raii-

snii a iiKtile a (jiiasi mel.nli', c ali rstiv(M;mi até Niivi-mbu» e Dezeiíi-

hro cm (|ii(' f(ii;im liaiispoitadas para as Sele (jdades .*».*;.*) trijias em
|iiii':iias iji* liano Cdiiio as primtiias.

I) fslas Initas lii-aram nu Lirujiie |:( ipie teiii monido. existindo

aclnalmeiíte amil:i 7.

Km Frveifiro (jc ISS:í Iniam eiivia'la> por Mr. Tapei :i:(H)0 ovas

de iini peipicno peixe a ipie em lii;;lalerr.i dão o nome de Alitin»' C/iur

e de (pie ijíiion» o nome /.O(»l(»^ieo, chegando Iodas perdidas.

Km MaiTo de 188:2 vieram de Paris o:(K)() ovas de (Mnlire i.lif-

v.ilier snliiin Kinhht ,i\\\^' cJieiiaraMi na totalidade per(lidas. devido a

uma ^laiide demora ipie teve no Tamisa, o va|K)r em <\ue vieram, [nw

cansa díts j^clos.

Km Kevuciro de I88:{ vieram l:(HM) nv;!> de uma e>|iecie di'

liiila a (|iie Mr. Capei cliama sulmo [(irm Cniif Iniiil, que iMiegarani

na |nt;ijiii:iile peidiíLis.

has dnis vaiied.ides de liiitta siilinn fano e salmo slutnachittis

(pie exi.slem no lajío (la> Sele (jdades. di/em os lionnns. eiiCM rega-

dos de as vigiar, terem vi.sto. por miiila vez. grande> |Hin;rK'.> de

pcípienos peixes ipie siipp("»em ser ci»'a(;ão.mas nada .se pòd»* \m*i <»ra

iiflirniar solire i.^to. apezar de (pie é natnr.di.Nsimo (pie .Neja verdadei-

ra a asseirão dos liomeii>, vi«.|o ti rem alli |.ida> a> coiidi^õe.^i iieces.-^i-

rias para a >iia |iidpagacão.

{ de .liillio de Ih8:t.

ICiii ii;j(i^i(i lie lhS,'i ii|i|i;ireceo moii.^ :i tona ilii;;!";! uiiia iruta ijuo nn^lia in-'

MÍmo- pelt) iiieiios. |M's;iii(lii iiiiiilus kilos, n mie |in..\.i h i\ iià-st* acliintiUitlu

KMli os |iei|(M lios (leixes <ili l!iii(;iiii(>s.
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liilrodiicção do Ceilro de Bussaco iia Ilha de S. Miguel em 1799.

Copia de parte de um officio do ministro e secretario de

estado D. Rodrigo de Souza Coutinho a Nicolau Maria

Raposo, da ilha de S. Miguel, datado do Palácio de

Queluz em 6 de Dezembro de 1799.

« Estimo muito que seu filho tenha feito huma boa sementeira

(las Arvores de que lhe remetti as sementes, e n'esta oíxasião rece-

berá V. M.^ para o m^smo fim huma nova porção de Semente do Ce-

dro de Bussaco. Recommendo-lhe muito este objecto e espero que com
{) seu conhecido zelo por tudo o (jue é de utilidade publica, se pro-

pagarão u'essa Ilha estas plantações, de que para o futuro se podem
(u'ar arandes utilidades.»O"

Por este documento, ainda existente em poder da família do falle-

cido Nicolau Maria Rapoi^o, se prova á evidencia o pouco fundamento

cum que se tem dito que o Cedro do Bussaco é proveniente dos Aço-

res, confundindo o nome vulgar de Ceáro ( Cupressus) com o de Zim-

bro (Junipei-us Oxicedrm) indígena do archipelago Açoriano.

Sobre a proveniência mais provável do Cedro do Bussaco (Cu-

pressus Glauca) pode consultar-se o artigo do Sr. J.]A. Henri(iues no

N." 3, p. 121 do Bolelim da Sociedade Broteriana, Coimbra, 1883.

N,o 4o_Vol. Vil— 1886,



Para se fazer iiin porlii sp^iiio na Ilha do Fajal <

*)

o Autiir fl.i ii;ifMn'z;i .•iinimi lãn [noviílo (-(tiii n lih.i iln K.ív.íI. <|ii»'

sot)re IIh' d.ir bons rriit(i> c .«ics s.iliJlittTus. lhe dcii 1;iii)|i»mii liiiiii Imiii

|)(»rt(), |i;ii;i iMMielicio il.i ii;«v»'gn(;rin: por »^slf irsinMlo cniicornMii ;i »•!

I;« muitos navios estrangeiros, e se tem vIsIm nn sii.i b.ihia |Mrmint.i>

vezes armadas e frotas inteiras, e como as lllias do> Açores são o

fíonto certo (|iiP tnmam todas as Naífnfs da Kiiropa ipie navejj.im pa

ra o mais resto dn mundo lem a dila lllia servido em varia> iKMasirM'>

de escala a nmitas nans e navios de comercio (jiie vindo rall.i> do ne-

cessário se vem lefrescai- e tomar ilescaiKjo. refazendo se do eslrnpn

(|ne caiiza o tempo de viagens dilatadas, paia contimiarem a sua jor

nada com segnrançn: r em occasiTto de gnerras põem nesta lllia a>

nacTies anugas os sens avisos, tts ipiaes vem tomar a ella as suas em-
liarcaçr>es para seguirem as derrotas mais convementes; a ella se re

colhem navios dernttndos das frotas a esperar comboios e em fim sen-

do a Ilha do Faval um abrigo geral paia todas as na(;r)es da Kiiropn.

ainda á coroa [lortiigueza re/.nlla maior lienelicio, se nejla livrr iim

porto seguro para as suas navegaijões.

Não .se pode negar ipie tendo a coroa poilngiieza a sua navega-

ção para as partes mais remotas do mundo, ainda não tem porto nn
<pie possa lazer uma e.scala .^^egiira na recolhida das suas einliari'a-

ções: e lodos saltem o perigo a (pie vai exposta iima nau d.i índia de

pois de lima tão dilarga isic joinada se ltn>car a co>ta de P"rtng.d

.sem refazei as for(;a^ á sua eijiiipagem. .<em a niidhorar das doenças

H sem reparar os estragos «pie se esperimentain em jieinclhanles na-

vegações: e lendo l*oi(ugal guerra com alguma das uaçr»es da Kiiropa.

lhe liça mui convenieiíle ler um porlo cin ipie recolha os seus navi<i>

e SI' livrem esles do perigo ipie o tempo oii a (M-casião lhes ameaçar.

(') Esla (' as duas scjjuintos infonnaçôes a que está juala uma planta «ro-

seira (ie piirtf (la cosia da Ilha ito Faval ({('sdc a |M>iita ila Esplanada alé ao lado

do poente do Poito l*iin. parecem terem snlo redi:^idas |M'Io mesmo individuo, e

luram copiadas pela mesma letra, «-m papel e formato enual. sendo as lp>íenil;i<

da plaiila da mesma lt'tra. l)e\em pois ser estas informa\;òes de dula próxima,
Lslu e dus auiios de I7ò0. Ignoro (jui'm fosse o autor.

(.Vofíi í/o Snr. J. I df Brito RfMlo)
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e (jiiaiido não fosse beneficio commiini para todas as nações e haver

n;is lilias uin porto seguro, sempre para o coinercio das mesmas Ilhas

é ujui conveniente haver neikis mn porto em ipie se abriguem, não só

as suas embarcações, mas também as (]ue a ellas vem de fora a co-

merciar; o que suposto, buscaudo-se em qual das Ilhas haverá um si-

tio onde se possa fazer um i)iirto con) toda a segurança de maré ini-

migos, lio qual haja entrada e sabida com todo o tempo, e que se pos-

sa ret'o!ii(!i' um grande nmneio de embaicações, ejn nenhuma outra

a ha com mais commodidade de se fazer como na liba do Fayal.

Alem, do grande [lorto e baliia que tem esta Ilha, em que com-

mnmente ancoram todas as embarcações de alto bordo, tem também
um |)orto, em que se recolhem outras embarcações mais pequenas, a

(|ue chamam Porto Pim,o ijual talhou a natureza de forma, que só bas-

ta defender-lhe a boca, paia ficar seguro por todos os lados: por hum
diis ijuaes fica a costa da Ilha ao saimte da Villa de Horta, pelo outro fi-

ca o monte de Nossa Senhora da Gula, e estes dois lados se commu-
nicam com um areal que serve de desembarque, e aonde rematam as

ondas (jue se ensacam entre o dito monte e a tei'ra. O fundo deste

port(» Pim todo é de areia, e capaz de bom ancoradouro: depois de ta-

paila a lioca por onde se commnnicam com o mar largo, fica este por-

lí) acomtnodado a crevarem nelle toda a sorte de embarcações: a pe-

dra em que se ha-de fazer a muralha que ta[)ar a boca deste porto,

toda está ao pé da ol)ia porque se tira nas lochas do mar: a maior

parte desta muralha se ha-de fimdar sobre um baixo de pedra que es-

tá na boca do porto; emfim tem esta obra todas as commodidades que

hão de mister para se fazer com pouca despeza, e custando pouco va-

lerá muito a todo o mundo, e pode render a S. Magestade, por que
cada embarcação que nelle se abrigar pode pagar alguma cousa, que

por pouco que seja no descurso do tempo pode cobrir a despeza que
nelle se tiver feito; do risco junto se verá o que fica referido.

ADVERTÊNCIAS Mil NECESSÁRIAS

rara proveito do Contraclo do Direiío Real da Ait'aiidoi,ra

da lilia do Fayal

(lomo S. Magestade tomou o novo accordo de pôr em arremata-

ção os direitos das suas alfandegas das ilhas; é preciso que os c(tnlra-
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cl;uiores drlhs (h-ni t.iiiibcni nova fornia ao commercio [t.-ir.i >p poíle-

rcin iililizíii: \ím:í o «im* ><• dfV»- .nlvcrlir "iiie as fazrndas i|ue allie-

giira s».' Iciii cunsiiiiiiilM ii;< llli.i <ln r.il.il tT.iiii IraziMus iIh Lisíjija. as

(jMats |i(ir »'>t;in'iii já (l»'Siiactia(las iiatjij»*ll.i ridaiif. licava nesta ^iraii-

(if |i;iil(' |tr«'jii(li(;i(la ;i Alt.iinlt'^a da inf>nia lllia: o i^iie >e poili- n*-

mrdiar lazciiilo os conlracladnrcs trazer em direitura os geipros e>-

tian^'HÍi(is (jiie se hão de nii>ler: enjo principal, conforme a mellmr

avt'ii^'iia(Tiit. pude exci-der o valor de r»'in mil cnizafios, i»s í|nae> Uf-

ci-ssariaiiifiilc, lião-de dar di-z na sua cnliada. e se os mesmas e>lran-

geiros exlraliirem os IVnlos da Icrra rm retorno das suas carrega^TH*^,

fiagarão ontros dez na saliida. Para se praticar este nuxlo ile commer-

cio em proveito dos conlracladores do direito real, é mni conveniente

fazer sj-ntar na lllia do Kaial nina casa di- comnii-rcio. para ipu* |Mir

meio das suas correspoiidt'niia> nitrodiiza na mesma Ilha ioilo> ;ii|!it'l

les géneros (jne tiver»in boa venda.

Alem da nliiidade tpn- rcznlta ao direito Heal de virem as fazen-

das estrangeiras em diíeitnra para a Ilha, tanduMn no a>sncar ipi»-

vem do Hiazil podem os coNlracliidores do Direito Ut-al tirar mn gr;ui-

df liicio, poi(jnr {•onroniic a |ota(^'ão t|iie «'>ta coiicrdida ao^ navios da

Hl ia pode cada nm tr.iz» r cento e vinte tonelladas de assncar. que s3o

seis mil (jiiatro centas e oiilt-nta arrohas (jue c(Mre>pondeni a onlro>

tantos mil ciiizados de direitos, e ne>la forma voltando do Ura/.il car

regados dr assiicar os (jualro navios de lict-nça t|ne hoje tem a Ilha.

podem iinpoitar os sens direitos em vinte e cinco niil nove centos »•

vinte cruzados, cnjo valor se perde de presente, pttnjiie os donos das

endiaicações. por falta de corre.^poIulencias se lhe dillicnlta j i-xlra-

cção il(t assncar (pie podem fazer n.ivegar e facilitado e>te meio, sem

(jiie os (•(•ntractadoivs da Alíanilega desp«Midam. |>odem ler nm gran-

de pidveilo, pois só lhe l)a>l,i por ini movimenti» o calkdal alheH». pa-

ra qne acresc»'ntem o próprio.

Se na Ilha do Faial íizer assento algnnia casa de conmiercto es-

liaiigeiíd. e facilitar a venda das fazendas com os pre^'o> de Li.«»lHta.

|)oderão concorier a ella todas as mai> llli.is vi>inhas para o sen pn»

vinienlo. c neste caso será de maior importância a entrada na Alfan-

dega, e porisso de maior interesse o direito red delia. Se no ronlra-

clo da arrematação poder entrar a clanznia Ao> moradores da Ilha le-

rem a lilierdade de poderem maiid.ir nos seus navios hren, akatrão.

enxárcia, lona e ferro p.ii;i o Ihazil. seiá de grande int< resse para o

contracto. Faial 7 de Agosto de IToO.



ARCHIVO DOS AÇORKS 301

Para se poder accudir ou soceorrer aos meninos desamparados, da

Ilha do Fayal

A f. 31 v.° do compromisso da 'Misericórdia de Lisboa, impresso

no aiino de 1662, se acha o Cap. 33. que diz o seguinte:

«Ainda que a (]asa da Misericórdia se não custuma encarregíír

dos meninos engeit;ulos, assi por no hospital de todos os Sanctos^te-

rem seu ordinário amparo, como por sua creação pedir espaço de an-

nos, e pelo conseguinte esmola certa, que athegora não está aplicada

por algum defunto a esta (tbra: todavia nunca se deu por desobrigada

de accudir ao desamparo das creanças de pouca edade, cujas mãys
morrem ou adoecem de maneira, que não podem ter cuidado delles.

«Achandose alguns meninos desta qualidade, constando de seu

desamparo, o Provedor e mais Irmãos da mesa os mandarão acal)ar

de crear, tomando lhe amas, em quanto forem de pouca idade e de-

pois de cre^^cidos lhes darão ordem conveniente, para qiie nem por fal-

ta de creação vinham a ser prejudiciaes á Hepublica, nem [)or falta de
occupação fiquem expostos aos malles que a ociosidade costuma cau-

sar. Havendo alguma pessoa virtuosa que se queira encarregar da crea-

ção e amparo de algum destes meninos, a casa lho largará, porque
não deve tomar a seii cargo, se não aquelles que não tiverem nem ou-

tro remédio, nem outra sustentação.»

Sendo pois certo que todas as Misericórdias do Reyno se erigi-

ram á imitação da de Lisboa também é certo que pela mesma razão

ficam obiigadas a cumprir com os mesmos Estatutos: porem para que
nesta parte se dé inteira satisfação a obra tão pia comoé acudir e re-

mediar os meninos desamparados, se faz preciso ter uma consignação

certa que se aplique ás suas despezas. a qual nos dias de hoje é mui
dillicultosa: porque dado que houvesse tal porção de dinheiro que se

pudesse aplicar para pôr em rendimento, não seria fácil empregal-o.

porque as propriedades que de presente ha. todas estão obrigadas a

vínculos, Capellas, Mosteiros, cofradias d-.* e pela mesma razão se não
pode esperar que as rendas da Santa Casa da Misericórdia façam es-

ta despeza. pois vemos que ellas não podem ter cresciuiento por via

de esmola pois cada um dos que morrem lhe não pode deixar o que
está vinculado e pertence a seu successor, em cujos termos se deve
recorrer á piedade e caridade da santa Igreja, para que nos possamos
valer do que está deixado, já que a estreiteza de logar nos impede
que de novo se possa deixar.
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K' certo qiu' íIp presente não fMjde a Snnta (';isa assi>lir <las suas

ríMidas a esta oíira tão iit'c»'S>;iii3, i* l.imtifin < ctMto '|iie rirm ha nieio

jM»i' (l(intl«! a> [Mosa a(T»*sf».'nlar: é cerln ijii»* <» ihhihmo •I<>> tlrNaiiiiia-

iMílíis f Ião ^'ramie como >e pode cunsidi.Mijr «'ni .'{:IHH f:iiinlias ijiie

Wiu toda a lllia. das ijiiars vão aos róis da confis.^rKj i:I"}\ menores,

tora os i|iie estão ainda desohrígados do prcc ito. «pie é taiubem iini

.grande nuiiirro.

KiM lod.i a lllia lia do/f parorliias. (|n*^ro «pie em cada luna não

haja mais (|ue dez desem[tarados, em todas são cento e vinte: »>s qiiaes

nu innnfiii de pura necessidade, mi n> (pii- escapam |»as>am tal mi-

/.eria na assistência, e tal deseiiiparo na crea(;ão. tpie ê la.-lima pon-

dfiar os grandes descommodos «jiie padecem e>t»*s p"hre> e hoiror

e dizer as conseipiemias ipie se .Ne^oi^^m do .«seii niaii lialamento. e pa-

ia ijiie tildo se remedeie uccorre t) meio segninlí'.

Junto da Igreja da Santa (lasa d,i Mi/eiicnrdia >e |KJdí' fazer com
iiiuita (-oiiiinodidade um edilirio [laia hahilação dr'>te> |Hihres, a nm
lado as Icineas. e a outro lado os niaclio>, poripn* para tiidu lem a Santa

• iasa sol I, o (jiial se pode acrescentar, valemío-se de alguma casa vi-

siiihn, para o (|iie não ha dilTiciildade invencível: de um e outro edili-

cio poíle haver tran/.ito para a liireja. cada um por seu lado: os ma-
chos para assistirem ao> actos da Igreja ouvindo e ajud.uido as mis-

sas, e as lemeas se lhe pode airescentar .1 triliuna |»ara didia ouvir ni

missa, e se lhe poih^ na parede da Igreja aluir confessiouario e jjra-

diiilio para ctimmungarein. O (^a|)í Iam e Medico <la casa lhe |H>dem as-

sistir, e sem ilespeza de Igreja podem I «grar lodos os actos de espi-

rito t\\U' lhes lorein necessários. Não ha mais gasto co;u e>te> pnlires

do ipie a sua su>lenla(;ão; para esta m' pode aplicar a d<'spez.i «los le-

gados. i|iie todos os annos importa a sua t ituta em áoOrMKX) rs., di>

pensando se e niiid indo-x' a nlira pia de missas em olua pia de es-

molas a estes polires; nas do/.e parocjiias da Ilha do Kayal. e ipialor-

ze da Ilha do Pico ha iiiralivehuente vinte e >eis i-ofradias d » Sanlis-

simo e oiitias tantas da S«iihora, a> ipi.MS lem ol»rigaí;âo de l-gail«is

a missas. Quero ijue cada uma .se di>pen."»e eiii dez uul rei^ de mis-

>as, para darem a esuíuia delas a esles |ol»ies, e ijue liipie e<piiva-

leiído II valiir de.^la «'smnla: pelo vai ir da.> unssas .<e |)odem fazei an

iiiialiiieiile de renda cei la ipiiiiheiítus e vinte mil reis. os tpiae> jiujl^s

a -ioOxKK) i>. (|.i.> legad.is da Saiila Casa. la/ Indt. 77l»HHH) rs. .M. ui

deste coiii|iiil() ha ii>>la Ilha varias lendas a lrig(» ipie seus iii.^lilui

dores maiid.im dizer em missas, ipie aplicados da m*'sma .Nnru* a tes-

tes piilires. poileni lci mais de du/e moio> i|i' liigo cada anilo p.ira o

seu pão: dos legados nãu cumpridos ha ii« .nIi commarca dos n'sidi»s

das Ilhas, ahaixo da :\J* uma giainle paicella. «pie leduzula a sua es

iiimIi a doo vinlens e dada a i>sti'S po|)rt>> e recehida ipiila4;ã<i p.iia

Com ella .se dar conta, .se faz um grande li<nelicio, |HM'(|ue deste iikh

do se siiavisa ait> legatários a cuuipiii. .N.il:sfaz-.'ie as almas. >iislen-
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tam-se e cri;ini-se os pobres desaaiparados e se decepa iim grande nu-

mero de em^argos que se coiiiellem na falia de Cínnpriíiienlo das ins-

liliiigões: juntos e congregados estes i»obres se podem ajudar ctun n

seu Irahallio, dando-llies tpie fazer, e se podem aplicar a muitas cou-

sas utris e [)rovoitosas ao serviço ih Republica.

Este5 e outnts benefícios se podem fazer a estes jmbifs. ns (juaes

sem sustento e creação servem de bistima, de peso e de escândalo á

He[)ublica, e com doutrina podem servir de credito á [)atria e de glo-

ria a Deus, nos muitos serviços do mesmo senhor em que se podem
occupar. Acaso se dirá (jue a esnujia das missas aplicada a este lim

se lira da sustentação de muitos Sacerdotes que lambem se empregam
no serviço de Deos e da Republica, a que se responde que feita a cou-

ta dos legados annuaes que ha para dizer e repartidos por todos os

sacerdotes que hoje vivem, ainda se não podem cumprir inteiramente,

pois se os Saceniote.s que de presente ha não bastam para satisfazer

os legados já deixados, como liãíjde estes membros celebrai- os que
eonlinuamenle se vão deixando, ou de uns ou de outros liade íicai- iun;i

boa poi"ção por dizer, a (|ual aplicada aos meninos desain[)arados se

pode tirar o proveito da sua creação e doutrina: tambtMH se podem
impetrai' bulia [)ara que os fieis que derem meio tostão de esmola a

estes meninos [Kissam ganhar tanto como que se mandassem dizer uma
missa, porque deste modo podem os que morrem deixar muitas es-

molas em logar de muitas missas que mandam dizer.

O proveito que se tira de acudir a estes meninos é tão grande e

manifesto, que é escusado ga.star tempo em o ponderar, mas não dei-

xarei de dizer que lodos os mais que tem Pay e Mãy que lhe podem
e devem dar doutrina, muitas vezes por sua pobreza e má creação sa-

em viciozas, quanto mais os que a não tem nem podem ter, saindo por

este respeito mal creados estes meninos se espalha [)ela Republica uma
grande porção de gente que sem freio se lançam a per<ler, e não só f;i-

zem mal a si, mas a todos os mais que levam comsigo, e da mesma
sorte pela parte contraria educados e cheios de virtude e de boas ac-

ções moraes se aproveitam a si e se atalha o mal de todos, a (piem pre-

judicam, e deste modo se cortam os vicios e se propaga a virtude, por-

(jue os filhos destes já levam outra creação (pie os encaminha a bem
obrar; de sorte (|ue eu dissera que é menos [)r(^jiiizo faltarem missas

aos sacerdotes do (pie esmolas a estes meninos; pítrque emtim na fal-

ta de missas aos sacerdotes se não seguem (js damiios que reziillam

da falta de esmolas a estes pobres: ponpie os sacerdotes são as pes-

so,i> mais escolhidas n(» |)rocedimeiilo e doutrina (pie tem a Republi-

c;i. lem seus patiimoiiios e côngruas ecclesiaslicas com (pie vivem re-

mediados, e ordinariamente saem de famílias abastadas de que herdam
porções suHicientes para a sua modesta sustentação, píu^ein os meni-

nos desanqiaiados não m'> lhe falta o abrigo de Pay e .Mãy dad(» |)ela

natureza, mas todo o suprimento necessário em tem[)o (pie se não [m-
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fleni v.ilcr (h iiiMd.^lr ia <Je o aíliiiiirirem |X)r algum meio lioneslo: e

iit'>lt's tHiiiKts s»' (lew iiiirl.ir ininti) iio amparo »• r»*m«'(lii» <le>les nie-

uiiios, ainda <jiH' foSM* a Imco di/ llic aplicar a esmola d»' Iodas as mis-

sas, se Iodas filas fossem riece>sarias para a sua >n.Nl»'íila(;ão e dou-

trina, sendo assim ('(»m muita razão se lhe deve aplicar a<jii«'lla parle

i|iie sobeja aos sacerdotes e que elles não podem cumprir, a ijiial não
liie .ipiovcilaiido, coiniiiiit ida em fsmola p;ir;i (t> iifO-ssilados lhe s^r-

ve de hcnelici », sem iiue delle recebam damno os >ac«'ídoles: pois vo-

ai )S ijue é Ião grande a porção de mis>as que estão deixadas e as tjue

se deixam actii.dinente, que celebrando todos os sacerdotes acluaes,

não podem salisf.izer a ellas, em cujos lermos nem as almas se apro

veilam dos snlr.iiiios não cumpridos, nem os neces>il idos se supreir

da esmola ijiie dedris sl' lhe pude aplir.ir e havendo co uiiintação des

tes legados não cumpridos se põem militas almas á vista de Deos, que
por sufrágios retardados não eslão aliviadas das penas em que eslâo:

acoile se á mizeria dos de>íemparado> e de>lituidos de meio> para .««e

remediarem e se melhora de esl.tdo a uma grande |K»rção de genle

que anda espalhada pelos campos e ruas sem casa. sem vestido, sem
comer e sem iloiilrina. a ipiem a necessidade obriga a vicios e enca-

minha a mizerias. (Congregados e.>tes meninos se pode delles levantar

uma coiilradia, na qual podem entrar tod.i> as mais pessoas (pie i]ui-

/ereiíi, e para pioveilo de lodos seja o compioini>so desla ciMifradia

em beiíelicic» corpor.d de uns e espiritual de outros. |»ara o que se oi!-

ciipaião os congregados em muilo> actos meritórios a Deus, os qiiaes

aplicavam todos pelos mais confrades vivos e defuntos, e a esmol-i,

qntí se arltitiMr a todos os que entrarem nesl.i irmandade. >e aplicará

para a sii>leiUação dos cougrt-gados, os qiiaes, como se lhe aplica a

esmola deixada para o Santo Sacrdicio da .Mis>a. vivirão del»ai.\o do

titulo de Kscravos do Sanlissimo Sacramento, a (piem dedicarão todos

os seus cult(ts. para o (|ue se porá Sacr.irio em um dos Aliares da

Santa (lasa Aplicada assim e>la renda, se lniiaiâo as medidas conve-

nientes para a sua de>lribiii(,'ão, no amparo e soccorro de um e oiilro

sexo, e se dará meio para (|ue gaslem o tempo no serviç»» e honra de

Deos, e em outras ("ousas (pie lhe p kIimi StT conveuienles á sua pn»-

pria siistenlação.

(Anh. iHiv. lia T. do T . I'<iii. dn Mi t. do Reino, niaç. *ilt.)
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LISBOA :

IMPRESSÃO DA RUA FORMOZA N." 42.

Com licença da Real Commissao de Censura. (•)

A cidade de Angi'a, tão ufana como zelosa dos títulos lionorificos

de=niuitu nobre, e sempre leal= em todas as crises da Moiiaitinia

Portugue^ía, os desempenhou briosamente. Porém na ultima se fez ac-

credora a novas, e singulares distincções pela constante opposição, que
iiitré[)ida fez aos facciosos, pela maior parle f< (rasteiros, que no meio
delia, com mão armada e insolente, fizerão tremular (j estandarte da

rebellião: constraiigendo-os a enrola-lo novamente, até que Sua M;iges-

tade Fidelissima expressasse, sem equivoco, a sua real vontade. Sen-
do-llie de|)ois oiricialmenle constante, seguio prompta, e sem timndto
o régio exeujplo: sem com tudo reassumir a cousideração, em (|ue a

devião tnr as chamadas Cortes, pois (]ue. durante o s^w detestado per-
donuiuo, não penlèrão occasião de |)or mil modos a depremiíeuj, e

vingativamente llagelarcm. Em tão violento estado os houradds (-iihi-

dãos de .Angra, só no ceo tinhão posto suas esiierauças, dirigmdo-lhe

(•) Opusi'ulo dl' 12 p;ig. li)-4".

N." iO— Vol. VI1-- I88(). 3
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ílevot.imoiitc sens votos fíTvorosissimos. Kaiuu em fim o sempre me-
mora vd (I1.1 :i (lo Jiillio de IH23, em ijiie á oppress;! Angra iliegoii a

Ião f;iii>la ((imo aprlccida iiolicia de haver caindo o colo.NSo.deiuoc rá-

cio, e Sua .Magcsladc' ieas>imii(lo (iii Ioda a ph-irliide a >iia usurpa-

da Sítbcrania, de>de cuja data comkm-ou a ter lugar o devido desem-
penho dus taes votos, (jue uu' n>n|vo a v(dgari/.ar. reseiilido de qu»*

pennas miiilo mais halids. de ijuc tanto abunda fcli/mcul»' a minha
1'aliia, X' tcnlião dcsdcidiado ate agora de tal tarefa, talvez porque
modestamente não reputãu ns luufÇíVs, (jue me proponho descrever,

accredoras á celebridade que intento dar-lhes, unicamente desejo>o de
que conste ao respeitável publii'o, o religiosi>simo reconhecimento do>

meus muito nobres, e sempre Ienes conrid.idãos, aos assignalado> be-

ueíicios com que na presente é[)0(a. loi >ervido o verdaileu'o Deos do
1.° AíTon50, felicitar a l*ortugal. e por consequência a minha l*alria.

A louvável ambi(;ão de fazer-llie algum serviço também me determina

a intentai- a seguinte narraíjão: e a singeleza com que vai a ser des-

crita, espero (pie abimará a sua veracidade.

l'rescindio-se por esta vez em Angra, de celebrar tão glorii>s«»

acontecimenlo com os des(tendios()s fe>tejos de cavalhadas, daD\;as, cor-

rlDas de touros, mascaras, e outros públicos divertimenlíjs, nella lâo

usados eii todas as occasi(~ies de regosijo nacional; sub>tiliiindo se-lhe>

xilt^miiidades religiosas, em que reluzindo a piedade do> devtilo> An-

grenses, (pie loiívaví Imente as promoxerão, incilaVcão com seu exem
|)lo os niiiiiero.NOS concorrentes a se >erem chri>trunent(^ gratos, como
ell(ís. ao Senhor Deos das virtudes, ijiie em Portugal acabava d"osteular

tanla> maravilhas. f.ome(;nião as dilas festividades logo a (5 do uien-

cionado Julho por hiima solemni.ssima .Missa, e Te Ueum de escolhida

musica, a dons córos, em cuja execii(;ão cordialmente se esmerarão
os mais habt^is músicos da cidade, com os da (.athedral, onde se ce-

lebnm e>ta primeira festa de a(\'ão de graças, com a luzida assis

lencia da camaii. aiilhciridades, corpora(;('»es ecciesiasticas. da caiua-

ra, autlioiidades. corpora(;ões ecciesiasticas. e religiosas, nolíreza. e

povo em tal concurrencia, que com dilli.uUlade cabião em l3o vasto

Templo: de cfija decorTívão se encarregarão, e eíTeclivamenle manda
rão execiKar os dons conspiciK» lid dgos João Pereira Sarmento For-

jaz de Lacerda, e Liii/. Meyrelles do (lauto e Castro, lâo universalmente

accredita(lo.> em Angra pelo seu zelo patriokico, e decedida adhe>ão a

S. M. (pie o povo desta cidade, e seus suluirbios. geralmente realista,

ao ponto de .se romper a gratissima noticia da (pieda do syslema coiis-

tilncioiíal. indistiiictaiiienle con('orreo a suas casas, dando-lhes viva.Ni

e abra(;aiidi»-os se couj^ialiilava com elles |>or tã(( fausto motivo: che-

gando o eiilliii>iasmo dl- algiin> a dar lamltein imblicos vivas a este

ultimo. (piaiid<> na noite do dia 'A acompanhava huma nrmoniosa mar
cha de inslriimeiítal. ipi(> fez saliir de sua casa pelas illuminadas ruas

da cidade. Nota gralulaloria funcijão orou gratuita, e es{>outaneamen-
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le o R. P. M. Fr. António do Rosário, lente de TlieolDgia no convento

de S. Francisco, qne lui vendi i-se constantemente negado n reiterados

convites, que se llie íi/.eiTio para pregar das vantagens do systema cons-

titucional, com tão vehemente energia o adversou nesta occasião, que

agradando sobremaneira aos innumeravpis realistas, de que supera-

bnndava tão luzido auditório, proporcionadamente descontentou aope-
(jueno numero de concorrentes liberaes; e por isso o corregedor, que

então era o bacliaiel José Joaquim Cordeiro, chefe e apoio delles, lhe

preparou a possível perseguição, começando por mandar intimar-lhe

[)or dons Escrivães a ordem jxjsitiva de entregar-lhe o sermão. Rema-
tarão esta alegríssima celebridade três salvas de mos(]uetaria, que dis-

parou a aceada tropa, postada em frente da Sé, em seguimento das

quaes lambem salvou a artilherii das fortalezas da cidade, i'esoando

ao mesmo tempo os mais plausíveis e cordiaes vivas a Sua Magesta-

de, a toda a real Dynastia de Bragança. A'noite illuminou-se de novo, e

espontaneamente toda a cidade,- hum liymno patriótico, cuja armoniosa

musica habilmente compoz o K. sub-chantre da Sé, se fez por sua di-

recção ouvir em todas as ruas, divagando até á madrugada do seguin-

te dia, acompanhado sempre de numerosíssimas pessoas, que alegres

enchião os intervallos com altos vivas. Entre tanto em casa do sobre-

dito morgado Luiz Meyrelles, huma escolhida, e brilhante compaidiia

de ambos os sexos, por elle formalmente convidada, alternava alegres

saúdes a El-Rei Nosso Senhor, á sua real Familia e a toda a Nação
Portugueza, durante huma esplendida merenda, em que se disputavão

a prohizão e bom gosto, á qual se seguio depois hum bem servido

chá.

Seguio-se no domingo 17 de Agosto o cumprimento do voto, (jue

o Reverendo Manoel Joaquim Fernandes, Capellão do Collegio, que
foi dos extinctos Jesuítas, e outros ecclesiasticos conhecidamente rea-

listas, fervorosamente havião feito de renovarem a festevidade de Nos-

sa Senhora, que com o titulo da Boa-niorte, se venera em huma ca-

[)ella do mesmo collegio, a qual festividade, por falta de meios, esta-

va de muitos annos quasi de todo esquecida. Com effeito a diligenci-

as de tão louváveis ecclesiasticos, e cooperação de muitos devotos por

elles solicitada, tendo precedido solemnes vésperas, e á Uíjite vistosa

illuminação, durante a qual devotas quadra.s allu^ivas ao motivo, e ob-

jecto da solemnidade se entoarão sonorosamente ao armonioso so^j^i de
dilTerentes instrumentos, no próprio dia se cantou huma giande Missa

de excellente musica, or.mdo ao Evangelho o R. P. pregador Fr. Cy-
priano do Monte do Carmo, da ordem de S. Francisco. í)e tarde orou
o R. P. definidor Fr. Eleulherio do Coração de Maria, da mesma or-

dem; e em seguimento se ordenou lunna mui extensa e devotissi,ma

procissão, com a ricamente adornada bai'cn. (pie costumava servir de
andor á veneravt"l Imagem da mes«ia Senhora, e com o Saniissimo Sa-

cramento, (pie esteve exporto (odo o dia, a qual edificantemente cor-
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reo ;i iii.íkh* p.irtf <l;is ni.is (l;i riil;i(|f. Disx» mui ••\I»mis;i prorissão,

p(»r(|Uf' ;Ht''iii (l.is co.nIiiiiikI.is (•()ll»'fíia(l;is. commiinHl.idfs. nri|«Mi> ler-

tcií.i.s, ti CMiirriKli.ts. cniiroriíMiiK laiiihciii iniiil;i.> niiir.i> <la> fiei;ii»*zi-

as (Im campo mais v.siiilias. (\>t ipie não !i;ivi.i ex»*mplo alé enlão. Fe-

chava a pnjcis>ã() no maior -.wvn a Irupa il;j ^rnaniição do caslello <le

S. João Baptista, a (|nal sa|vfni Ires vczfs í-m fifiiln do Oillegio. ipian-

do ao recolluTSP, se enseiron u SanlissiiiM S.icramtMil >: e a>sim sh cosi-

cliiio csla dcvolissiina >o|t'imiid;idL', «pie sempre será em Aiiyr.i me
moravel.

Ueservárão-se as seguintes festas para serem celebradas depois

da a[»eteeida vinda do excellentissimn barão ila Villa da Praia: pois '|n»'

então em Aíigia comeeon a sei' .•on>tanle a gr ilissim.j notiria da >u.i

reintegração, por Sna Magr-slade. em (aptão general dt*>i;i.s lllia> dos

Açores. (3 sen brilhante desembar-pie. pom[)oso recebnnt-nto. e uni-

versal jubilo na sna feliz chegada já correm elegante, e circnn>taiiçia-

dameiíle impressos, escapandn com todo ;in enérgico ;mthor por lhe

não Ser con.stanlei cominenuirar o ciileju, ipie mesmo alxtrilo se ajires-

son a hir lazer a sna excellencia o governo interino, e a decente Ihis-

pedagem (jne nesse dia lhe fe/, concorrendo á noite ao palácio hnma
brilhante companhia de ambos os sexos, festivamente entretida com

hnin agiadavel e conceitiioso hyinnn. dedicado a sna e\c»'ll.'nci.i. ;dêm

de mnit;is ontras poesi.is reií/.menle nnprovisada>.

No sobredito collegio pois, (jne serve de capella ao palácio dos

excellenlissimos capitães geiíeraes destas Ilhas, htgo no primeim do-

mingo, ipie se segnio á apetecida chegada de sna excellencia. o illns-

trissnno brigadeiro Vidal de Riltenconrl Vasct>ni"ellos e l.emos. fez por

este motiv(», hnma soleiiine lesta de .Mi>sa cantada ("om o ^anli>snno

exposto em honra do Mistério da Immacnlada Conceição da Virgem .Ma-

ria, á (|nal assistio .Nna excellencia ilhistrissima. illn>tri>smio governa-

dor do hispado. (pie cantou a Missa, ministr». e tod;» a nobreza, e em
ipn' oron o \\. V. gnarilião do convénio Ar S. Krancisco Fr. MaiiiM-l

iJAvc Maria, com geral appj-ovação do numeroso dMicurso.

A '.\ de l)ezend)ro na mesma Igreja do (".ojlegio. com as>i.'»lencia

de sna excellencia e o mesmo i"oiunr.<o. cmnprio o já mencionado B.

capellão delia a promessa ipn» havia feito ao glorios»» S. Frant^iscíi \.i

vier. fazendo cantar em sna honra grande Missa, e solenme Te Denm
de nni>iia, também • nin o Sanli>>iino exposto, em cnja M»lenmidade

|irégon muito ap|)landi(lainente o 11. V. pregador Fr. C.ypriano do Mon-

te dii <!:uino.

A IH do dito mez teve lugir o cumpruiifuli» d-» voto. ipic »•> \{.

capellães e uniMcos da Se havifio feito a Nn.ssa Senlii»ra, com o titulo

dl lloa hora. ijne se venera na Knniila d(» Desterro, proinetlendo fes-

tejai a snlemiiemeiíte. se chegasse a verilicar-.^e a desejada qnéda do

detestado .">y>tíMna con>titncional. Com pfTeito nesse dia se esmerárâ<i

na execução de hnma escolhida .Mi.-^sa di' musica em a qual ontu o H.
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P. M. [)rêga(ii»r Fr. João Bítptista: e de tarrle, continiiaiiílo a cflfliri-

dade, pregou o R. P. M. jubilado Fr. João da Purificação, ambtis Fran-

ciscanos, e lambem njuilo applaudidos.

Em o 1.° de Fevereiro do corrente anno cumprio o ilbislrissinin

Luiz Mnyrelles do (^anto e Castro o vnto que a Nossa Senbora, com

a invocação do Livramento, (jiie mui devotamente se venera na Igreja

dos rebgiusos Capuchos, havia feito quando, sendo nomeado, sem po-

der subtrahir-se, para membro do governo interino, invocou em seu

auxilio a valiosissima intercessão da mesma Senhora para que as de-

liberações do governo, em que hia a entrar, fossem de tal sorte acer-

tadas, e profícuas ao bem estar dos governadus, <|ue houvessem de

merecer a regia approvação, como felizmente aconteceu, dignando-se

Sua Magestade approval-as por seu real aviso, em data de 14 de Ou-

tubro do precedente anno de 1823. Tendo pois este cavalheiro convi-

dado sua excellencia illustrissima, illustrissimo e reverendissimo go-

vernador do bispado, ministros, nobreza, e mais classes: com as>isten-

cia Ião luzida, e concurso numeroso, havendo precedido sitlenmes vés-

peras, e estando no indicado dia o Santíssimo Sacramento exposto, fez

cantar festiva Missa, e Te Deum de musica: escolhendo para orador

o R. P. M. Fr. António do Rosário, que com geral salisfiição preen-

cheo o seu ministério, combinando habilmente com o objecto da solem-

nidade as circunstancias, <jue a motivarão.

A 8 do dito mez de Fevereiro se terminarão tão solemnes festi-

vidades pela mais brilhante e pomposa, a qual devotamente fez cele-

brar o illustrissimo conmiendador, e capitão mór .loão Pereira Sarmen-

to Forjaz de Lacerda, na sumptuosa Igreja da Misericórdia, em httnra

de Jesus Christo crucificado, que, em capella própria, alli se venera

com o glorioso titulo de protector da cidade de Angra, em desempe-

nho do cordeal voto, que fervorosamente havia feito pela desejada que-

da do constitucional systema, ipie tão escandalosamente, nsur[)ava a

Sua Magestade os inauferíveis direitos da sua herdada soberania. Ten-

do poi>i este devoto e generoso fidalgo feito adornar com o maior aceio

tão espaçoso e magnifico Templo, e aprom[)tar com extraordinária pro-

fusão de cera, não só o alto throno (la ('apella mór para a exposição

do Santissimo, e o grande da capella da venerável Imagem, que era

o objecto da solenuiidadtí, mas todas as uíais ca[)t'llas: na tarde do dia

7 se cantarão festivas vésperas de musica, e á noite se ilIumiiKUi o

Templo, e grande parte das principaes ruas da cidade, além do mui-

to e vistoso fogo de artificio, que na praça se deitou. No dia 8, tendo

coucorrido sua excellencia illustrissima. illustrissimo e reverendíssimo

governador do Bispado, reverendíssimos cónegos em corpo capitular,

illustrissiujo senado da camará, collegiadas, comuuuiidades religiosas,

nol)reza de ambos os sexos, e mais classes distinctas, ijue formalmen-
te havia convidado o illustrissimo festeiro, além do devoto povo. em
lai numero que mal cabia no va.>l.o [>avimento do Tem[)lo, e nas alias



ri lo j AHCHIVO DOS AÇOHES

tiihiiiins. '|iif' o ;i[nriiir»z»'ri(). nfsse ili:) .'idurnnd^s, e francas aos ronror-

it'iil"'s; (uiiirnHi ;i irli{,'i(jsii celclirid.nle |m'I;i exposiçãn ilo ShiiIís>íiuo

Sacr.uiK.Milti, it (Ift venerável lrii.'í}íem ih» Senhor Santo Cliristo Frole-

clor. e em seguiiytMito se execulon prinKirosissiínainenl»' liiiin;i gran-

de Missa lie in>triinit'nlal a cnju Kvangellio [)n''ííoii o R. P. definidnr

Fr. KIimiIImtío do (]ura(;ã(» de Maria, com geral a|)|ilauso de Ião In/ido.

como inniimeravcj concurso: havendo no tini de Ião solemne Missa,

salvas de mosqnelaria, disparadas por hmn destacamento de infante

ria. i|ue durante a fimcçãíj permaneceo postado em frente da Igreja.

Regressando de tarde os mesmos e.xcellcntissimos. e illnstris>imo>

convidados com os mais concorrentes de manhã, se continuou tão plau-

sivcl Cestividadf pela eliKpicnte oração, universalmente applaudida,

(|iit' recitou o R. l'. M. Fr. António do Rozario, a qual concluída, se

cantou hum solemuissimo Te Deum. também de instrumental, com que
se terminou, já de ni)itt', a uiais sojemne e lufuioravel celebridade,

(pie por tão lau>lo riiotivíj 5e fez em .\ngra; de|Miis da ipi.il todos n>

convidados, e muitas senhoras concorreião, tauíbem |X)r convite, a ca-

sa do illuslrissimo festeiro, i»nde agradável e alegremente entretidos

com varias peças de musica instrumental, h diilmeute executadas, fo-

rão na melhor ordem seividos com huui esplendido e riquissimo clià.

em (pie se admiiavão a profusão, e delicade/.a.

.\ssim foi pois na ca|iital dos .\çores, por diíTerentes vezes, cele-

brada a mui cordial, e constanti'ment<? apetecida reexaltação de EI4iei

Nosso Senhor ao throuo 1'oitiigue/,: e com taes festividades, senão ex-

cede, vem Angra a ser igual em regozijt» ás cidades mais lieis de Por-

tugal, com as ipiaes rivalizou sempre em amor. re.^[)eito, e lealdade

aos seus Sobrrauos Augustos, e Legitinios: e nem jamais lhes cederá

»'m cordialidade, desejos, e interesse pelo bem nacional.
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Meroè a Christovão Cordeiro escrivão da Alfandega, de
poder trespassar o offioio a seu flllio; 8 de março

de 1557.

Alvará de lembrança a Clirislovão Cordeiro, escrivão do almoxari-

fado e Alfandega de Ponta Delgada da Ilha de S. Miguel, pela infor-

mação que delle tem, e havendo respeito ao serviço que nos ditos of-

ficios tem feito, de lhe fazer mercê dos ditos oíBcios por sua morte
para nm de seus filhos, qual elle nomear, e querendo o dito Christovão

Cordeiro em sua vida renunciar e trespassar os ditos olíicios no dito

s&a filho o poderá fazer, Jorge da Costa o fez em Lisboa a oito dias

(lo mes de março de mil quinhentos cincoenta e sete. Manoel da (los-

la o fez escrever.

{Arch. nac. 4(i T. do T., Lh\ LIX de D. João 3.\ f. 218.)

Meroê a Frei Gonçalo de Sousa da Fonseca, dos dizimos
das Flores e Corvo; 15 de janeiro de 1566.

Dom Sebastião etc. Como governador e administrador que sou
da Ordem e mestrado da Cavallaria de Nosso Senhor Jesus Christo

faço saber que frey Gonçaiu de Sousa da Fonsequa fidallguo de minha
casa cavalleiro professo da dita ordem teve e posuio ateeguora os di-

zimos da ilha das Flores e do ilheo do Corvo que pertencem á dita or-

dem e sam erig^idos em commenda dela, sem ter carta minha da dita

comenda ; e por se ora detrominaf pollos deputados do despacho da
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iues;t tl.i Coritcienfia e (ínlens nmde o tJito fri^y Gonralo de Sonsa foi

uiividii Si niii lis (liins (ii/imns erigifids cin «-niiMMMla ria dila ordem e
(l«'V»'r (if pa^iwii <h'\,\ u> t|iiartfis ;m convtMild (\c Toiuar asi »' da ina-

iitii"! ijiie st' |);i^;iiu (l;i.> ontias coiiirrulas ila dita ordem: hij avendn a

isso rcspcilti ' asi aos .srrviços (jiit* o dito fn'i (loiíçalu di- S«)Usa a el-

la t; .1 iiiiiii Itiii leitos e es|)ero ijiie ao deaiile f.irá ouve por bem de

lhe inaiidar dar esta caria da dita i-oinenda pt-ja i|iial ey |>or Item e

iiic pra/. de o piuver del;i. K ipien» (pie tde lenha e aja daqui em de-

aiilc o.N di/.iiii>»> da dila ilha das i'lure.> e ilheo do (>orvo em cniiieiida

a>si e da maneira (pie os ditus (h/.imos à dita ordem e comenda per-

tencem e milliMC se os elle com direito melhor (Htder ler e aver. K
mando ao contador da dita orden) e me>lrado (jne lhe dee a |mi>p da

(hl.i comenda e lhe deixe ler. aiiecadar,e p^osnir o> frnt(i> delia na

manena ipie dito he sem lhe nisso ser \h»Ui duvida nem emljarjio all-

'^uiu piir ijiie asi he minha nien:è. K poi liiineza disso lhe mandei dar

esta (a ria per mim as>inada e asellada com o sello pendente da dila

ordem. Svmam Pnninlell a fez em Lisboa a xb dõ) dia> de j.uieiro,

ano d(» naiimenlo de nosso senhor Jhnu xp." \f!firi.siOi de J b' Ixbj

(lõtjfj). St,'lia>tião da (;o>la a fez rxrever.

(4/cA. lédC. (la T. (1(1 T.. Lu. I, dn Onl. de Chi isto.
fl.

IS.)

Esto (joiíralo I' « iiu'.siii<) de i|Uc «• tractuu no Vol. V, poí:. ihS d'este ArcHiw.

Apresentação provisória do P." Sebastião Lopes para vi-

gário da Miiia; 22 de junho de 1566.

Vai Kl Uei cunid ^'iivi-rnador A-." F;i(;o sabrr ads (pie e>le alvaia

vncni «pie avendi» respeito ao (^ne na peti(;.io ali az eMTÍ(il.i diz Bas-

liam l.i)ptZ.cleri*:iio de inisa estante na Ilha de Sam Migiiil e |telo as-

si aver p"!' servil,-»! de Nosso Senhttr e bem d;i> alma> da frejíuezia do

Spíi itii Saneio do In^iiar da M.iya termo da villa de villa Fraiii-a da di-

li ilha ey piir bem e me praz <pie aUe o prelado ir á dila ilha elle

MI v;i ii vi^iiiaii ia da dita ijjreja (pie or;» esta v;i;ina por sinipl«'S renun-

ciai-rio de Aloinso da Seinirea tjiie dilla foy ultimo |Mis>iiiditr e com m-
loi mação (III ditd jirelladu lhe mandarei passar carta de pre>enlai;ão

na Iniiiia da dila vi^inaiiia >endo elle idonen e siilliiieiite pêra a >erMr e

n dilii |{;i>ti:Mn Lope> lirai.i cai ta (!•- iMira do oiilin.iiin pêra com ella

piidii .M'i vir <i dila vij^.nna em (piaiitd o dito piell.ido nrio for à dila

ilha e aveia em ipiaiiio a servir o mantimento n ella ordenado e assi

os benesses tine lln' (hnilamente petlencerem. K ei |H»r liem ipie es-

l(! valha e tenha f.ir(;a e vij^«»r pii>lii ipn* n rfeilo delh' aja de «birar

mais de niii ;iniiii >em embarco de (pialipn-r rffiimento mi pitivisâo

(pi iMiliMi Kl dispunha, (iaspar de Ma^alliâe> •• b z em IjslMia a xvij

(iílí) de jiiiiIm de j" b' l\bj {J/itífi). S»'ba>tião da Cosia o fez esiTever.

(An/l. inic. ilii 7. do T.. l.n . /. da Oíd. dr Chtisto, fl. H4 r.'.)
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Alvará de expropriação do clião d'uma casa na Ribeira
Grande, a requerimento da irmandade da Misericórdia

d'aquella Villa: 24 de julho de 1620.

Fji Kl Ke^y faço saber aos (jue este alvará virem riiie liaven<lu res-

peiti) ao (|(ie na [letição junta, assignada por Fero Sanches Farinha, es-

rrivão (la (laniara e do des|tarho do desemhargo do Paço dizem (j Pro-

vedor, Conselheiros e mais irmãos da Casa da Santa Ãlizericordia da

Villa da Ribeira Grande da Ilha de S. Miguel e visto o que allega e

informação (jue se houve pelo Juiz de Fora da cidade de Ponta Del-

gada: liHÍ por bem e me praz ipie avaiiando-se os chãos pardieiros de

mestre Anloni(t de que na dita petição faz menção por pessoas (jue

bem o entendam e pagando lhe em dinhein) o preço em que foram a-

valiados sejam obrigados a lhos vender e fazer escriptura da venda
dellbs, e não querendo e de|)ositando o dito dinheiro em (pie foiem
depositada.^ [D lhe será logo dada a posse delles, ficando-lhe este Al-

vará por tilulo, escriptura {sio. E mando ás justiças a (|ue o conheci-

mento disto pertencer cumpram e guardem como se uelle coutem. E
valerá, posto que seu effeito haja de durar mais de um anno. sem em-
bargo da ordenação do 2." livro tit.° 40 em contrario. Ciprião de Fi-

gueredo o fez em Lisboa a vinte e (piatro de julho de seis centos e

vinte. E eu Pêro Sanches Farinha o íiz escrever.

(Arch. imc. da T. do T., Liv. XXX VIII dp Filippe S.\ f. 'J8 r.*^)

Carta de mercê de Capitão de Entretenidos em S. Miguel
a Dionizio d'Albernaz, pelos serviços de seu pae Pe-

dro d'Albernaz: 28 de setembro de 1620.

Uon) Filippe etc. Faço saber aos (jue esta minha carta virem que
por parte de Dionizio de Albernaz filho de Pedro de Albernaz me fui

apresentado um Alvará de lembrança por mim assignado, por ipie li/,

mercê ao dito seu pai de uma das praças de Ca[)itã(» enlreteuido (pie

vagasse ou estivesse vaga na Ilha de São .Miguel para um seu lilho,

com declaração (pie servindo primeiro em três ai'madas de>te Keino
licasse habilitado para s(!rvii' a dita praça (juando lhe coubesse enirar

111'lla, como se declai'ava no dilo Alvará do qu.il o treslado (' o >e-

guihle :

(I) A\\ii<,~(U(iliafhi!i —mas assim eslá no re;jisio.

{Niitd (lo S/i/-. J. l. de Brifii lleheUú.)

N.^ iO - Vol. VII - I88G. 4
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«Kii Kl H<> hnt s.ilitT ;in> (jin* e>l»' Alv.irá víhmh i|ii<' IVn» ile Al-

l)('iii;i/, |Mir iiir M'i vir se ((ITitci-jm» ;ir:ii.ir h.> llh;i.s <li»s A<;ur»*s á sua

vuA:\ »' nsin ríiiii doii.s mil iimmjiu'Ii'>. mil ;in;ih:ict'.'» ^ iiiil l;iiira> »'

triv.eiilo.s i|ijiiitn('s <ic |MilY(ir:i. lin/ciih» ilc rlniiiiUi h cento de iiiiiiii'

(.Tuj, >«'iiilo n»*ce.<saiio t.uit.i i|ii;iiiliiliiili* ileiílio de ijiialn» iiifzr>, pe-

dindo 111»' rm la/.rio drsle s«'ivu;o al^;miias mciiés e eulre a> ijiie fui

MMVido dt' llii' |iiiim*Mh'i . fui ijin* niiii|iriiido t'll)' em todo com o dito

elTfilo Ih»' laiia mcrcf de miia *\.\> |ir.i(;;i> de <la|iilã(i eiilreleiíido da

cidade de Ponta Dej^jada da Ilha de São .Mi;:nel, para iim >eii íiilio. i*

i|iif M'i vindo cm tit'> ainiada.N deste reino ficasse habilitado para eii

trai nella <• a servir ijiiaiido lhe coiilte>se, romo vi |m»i' um assento ipie

com o dito Peio Alhiinaz >e íe/ no (;i'n>elho de minha fazenda em oi-

to d«> a^'osto do anuo de seis centos c de/.oito da lorma em ipie se ha-

viam de repartir as dilas armas e mnni(;õe> pelas dita> Ilhas e fins

pre(;os c tempos a (pie lhe haviam de ser |ia}ias: e tendo eii ora res-

peito ao iliNi peio de Allieinaz ter sali>feito em todo o dito as>eiilo

como con.stoii no dito (ionselho per cerliilõe> e pajteis i|iie iielln pre-

senhm de (pie hímve vi>la o pnN-nradtir de minha iazerida e desjtfza

(jiic havia de lazer em levar as ditas armas »' mnniçrM'S átpipllas Ilhas,

e ao heiielicio (pie disso inziiltoii aos Uíoradores delias: liej |H»r Ik*ih

e me praz de lhe la/er mene em •iimprimcnto da diia |tronn-s>n d»*

uma (las pia(;as de ( apilão ciilrt lenido ipie va^jar oii e>ti\»'i va;:a na

dila Ilha de São Mi^Miel para nm sen filho com derlatação >pie .servin-

do ('III três armadas de>te r)'ino li(pie habilitado parn o servir ipiando

lhe coiiher Milrar nella: jielo ipie mando aos Vedores de minha faz«'n-

da (pie prcsentaiido lhe o lillio do dilo P.-dio Alhernaz em (piem elle

nomeai a dita pra(;a e>le Alvará e siia nomeaijão. ju.>tilicaila p>|o jní^

da> jii.slilicações delia e i'erlidões p(tr ipi»* conste 1»m" servido em liv>

armadas deste Ueiíio. lhe Ik aiii passar carta em foiína ila primeira

praça de (.apitâo eiiln teiiido iine va<.'ar oii e>tiver va^a na dita Ilha

de São Mifiiiel, para a servir em sua vida e ter com o mesmo urdena-

do com <|iie a tiv«>r a pe>soa por (piem v;i<,'ar e para inmha lenduaii

ça lhe mandei dar esle alvará (pie ao tempo (pie houver de haver ef-

h'iti) se lhe ciimpriiá in(t>iiameiite como se nelle contem. |n>sIo ipie

não >e|;i p.iss.ido pela chaiicfllana. >»'in emhar^io da oídeiMçâo ••m

contrario. Pedrt» rerreira o h*/. em Lislma a >et»' de jnlho de >eis cen-

tos e vinte. Liiiz Hoiialho o fez e.Mrever.»

Pe(lind(i me o dilo hioiii/.io de MlMMiiaz (pi^ |Hir (jiianio o ditu .<*>U

pai Peid de .Mheinaz |»or virtude do dito Alvará lUHiieara nelle a dita

|traça de (lapilão eiilrelenido como d» :sta\a d»- nm iii>lrmnento de im-

mea\;ão (pie disso olTeiecia e m' tinha emharcadi» em tn'> armada.'» de>-

W remo. (omo oiitiitsim constava. |H.r cerlidr»es «pie lambem oITerecia

dos C.apilães em cuja coiiip luhia >e embarcara Jacome <le Moraes Sar-

mento, bento II. Olha C.ardo.x) e Aniomo de Meiídoii^M. com o (pie ti-

nha .Nah>lViio ,1 claii/iil.i do dito Alv.ii.i. hoiive.v.sr p tr bem mandar lhe
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pass.ir ""irta (l;t C.Hititaiiia (jiie está vagua na dila Ilha de São Miguel

|)'>r [alt'('imi'iito d;) (>;i|>iiri() Inácio de Mello. K vi>io sen i'('t|iieriineiiti),

Alvará de liMiibrauça aeiína IraslaiJaiio, iiisliiiiiieiito de nomeaí^Tid (|iití

parecia ser leito e assigiiado em piitdico por Maiiftel Figiieiía da Sil-

veirn, laUellião de notas nesta cifiade de Li>boa aos cinco dias do niez

de Sf-te-Miliro destH ;iiino picv>ente de seis centos e vinte, com testemn-
nli.is nídie dfclariidas. jostilicado pelo doutor Luiz Pereira, fidalgo de
minha c;i>a. do consellKj ile minha lazr-nda e Jniz das justificações del-

JH. e trcs certidões tamhem Jnslilicadas dos sobredios (Capitães Jaco-

me de Moraes Sarmento, Bet)to Banha ("ardoso, e António de Mendon-
ça porijne constava ler-se embarcado á sna custa em trez armadas qne
i)S annos seis centos e dezoito e seis centos e dezanove sahiram do
poito desta cid.ide a corier h costa, de (pje tudo houve vista o Pro-

curador de unnha fazenda, e por confiar do dilo Diomzio Albernaz me
servirá no de ipie o encarregar como a meu serviço cumpre, e por
lhe fazer mercê hei [lor bem e me praz de lha fazer da praça de (!a-

pilão entretenido que está vaga na mesma Ilha de São Miguel, por fa-

lecimenlo do (lapitão Inácio de Mello, a ipial praça elle teiá e servirá

em quanto eu houver por bem e não mandar o contrario, e com de-

claração (pie tirando-se ou extinguindo se em algum temp<j. por iju;d-

(pier causa i|ue sej;i. lhe não ficará por isso minha fazenda obrigada
a satisfação alguma, e haverá com ella de ordenado em cada um an-

uo (jue a servil' oitenta mil reis. (jiie ê oiitro lauto como com ella ti-

nha e havia o dito Inácio de Mello, seu antecessor, como se vio pelo
Irasl.nlo da Provisão do dito ordenado os cjuaes começará a vencer do
dia em ipie lhe for dada posse da dita ('^apilania em deante e lhe se-

rão [)agos na Alfandega e feitoria da dila Ilha de São Miguel com cer-

lidãi» ipie [uesentará cada anuo do (lapilão e governador delia, ou de
quem o dilo cargo servir de como elle Dionizio de Albernaz serve a

(lita praça e cumpre sua obí^igação: i)e[o (]ue mando ao Capitão e go-

vernador da dila ilha de S. Miguel, ou a (jiieni o dito Cargí» servirílie

de a posse da dita (>apitaiiia e lha dei.\e servir e haver o dito oi-de-

nado, e ao feitor da dita Alfandega e feitoria da mesma Ilha ipie ora
é e ao deante for outrosim mando que do dia cpie por ceitidão do Ca-
pitão e (^oveíiiador delia constar que o dito Dionizio de Albernaz co-
meçou a servir a dita pi\iça em deante lhe de e pague os ditos oiten-

ta mil reis de ordenailo e lhe faça delles bom pagamento aos (piai teis

do anuít por inteiro e sem quebra por esta carta e |)elo tra>lado del-

ia ipie será registada no Livi'o de sua despeza pelo escrivão de seu
cargo e com conhecimentos do dit(i Dionizio de .\lberiiaz e a dita cer-
tidão lie como serve lhe >erã(» levados em coiila os dilo> (»ileuta mil
reis cada amio (jiie lhos pela dita maneira assim pagar e em mnih.i
ehancellaria lhe será dado juramento dos Santos Kvaugelhos que beu)
e verdadeiííuiieute sirva o dito cargo de Ca|iitão entrelenidc». guardan-
do em tildo meu serviço:

j
or firmeza de tudo lhe mandei (lar'esi;i uii-
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iiliii cai 1,1 |»()f iiiíin :is>ifíii.nl;i e asellada cuin n hhmi >»'l|it |>en(len(e ao

assi}iiiar da (jiial m' F(iiii|»n» o irislriiriuMilo <le iioine^ção e rprliíKV>

(la.s armadas (]>' ijiit* acima s»* faz im iicâit •• o alvará df iHiníiram i

nrlla iiiC(»r|Mirad<» no a>.>i'Mlt» d(» ijiial ii »> Livros da> nu-rres ijue laçn

H* porá a verba necessária de cpie o iillicial a ijiie perleticer |tas>ara

sua cerlidãí» nas c(»stas d e>la. a (jiial se asscniará no Livn» da Kazeti-

da da Ordem de (;iiri>lo. l*ei'o Ferreira a fez em Lisljoa a vnile e oi-

|it de selend)io. arinn du iiascimenli de Nossit Sniliur JfZiis (llirisl'» d»*

mil e M'is centos c vinte. Lmiz MorrallK» a Ifz t'>cr«v»'r.

(Ánh vnc. da T. ilo T.. Lu. .\.\\\ III ,lns Ih^ic. <A- Filiji. -V.".

Alvará concedendo a serventia de peaador do pastel a
Sebastião Pires, de Ponta Delgradi; 1 d'outubro

de 1620.

Ym Kl Iley laco saber aos (|m' este Alvará vnrm ijne Iiau-nd >

ropeito a Srba>lião Pires morador na cidade de l'onla ht-lj{ada il.i

Ilha de São Nb^nel haver (h*z annos <|in' serve «le serventia n nllii-i.»

de |»esadiir do pastel em ln»|os das fie^iiezia.s de Kanaes e Hal><» d»*

I*ei\e sem >er al»''^ora cumprenilido em deva.Nsa aigmn i como con>lo;i

jior inloiniação <pie >e houve no ronselho de minha fazeinla. ilo lY"

vedor delia das Ilhas dos .\çoie>; hei pni bem e me praz de IIh* pio

royar a s»'rvenlia do dito ollicio |Htr tempo de mais «pialn» anixts «•

em tpianto servir o dito ollicio haverá o mantimento a elle iirdenado

o os proes e precal(,'os que lhe dii»'iíameiite perlfiicerem, |»el(» ipi«*

mando ao dilo Provedor da dita ininhi fazfiida ila> llha> di»s A<;'»rí'>

e ao Contador delia da dita Ilha de São Mifíiici. dei\e servir o dito

ollicio ao dilo Sebastião Pires e delle n."«ar pelo dito lem|»o de «piatro

aimos mais e haver o ordenado proes e prei-alijos como dilo lie. o ipial

Sfiviia S(»br«* o car|,'o e jiii amento ijiie lhe já foi dado para o servir.

K>le alvará se cumprirá inteiiamciite como .<«e mil»' contem e \aleia

|)o.Nto ipie o elTiito delle haja de durar mais de iiin anuo seiíi embai

^;o da ordenação em contrario. Peio Ferreira o fez em Lislíoa ao |)ri

nieiio de outubro de seis cenlos e vinte. Ijiiz Borralho o fez e>rn*ver.

iArvh. wir. da T d» T.. Ur. .\ \ V F/// (//i^ íhxir. âf Filip. ^".

P.
.'«.)
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Alvará nomeando a Francisco da Camará Paim para Ca-
pitão mór da Villa da Praia (Terceira): 28 de

novembro de 1620.

Kii El-Rpy laço saber aus que este Alvará virem que iiaveriílo res-

peito aos oJíiciaes da Camará da villa da Praia da ilha Terceira me en-

viaram dizer por sua petição de como PU mandara por minha provi-

í^ão (jue servi>se de Capitão mór daqnella Villa e Capitania Francisco

<la Camará Paim, sem embargo de Manoel do i]imU) de (>aslro, Capi-

tão mór da cidade de Angra querer innovar isso e fazer-se Capitão mór
de toda a ilha, vendo que não podia alcançar o que pretendia tratíiva

de inhahilitai' ao dito (Capitão mór Francisco da Camará Paim dizendo

que não tinha as partes convenientes para servir sem adjunto e |tor

quanto o dito Francisco da Caínara Paim tinha todas as partes que se

requeriam para bem servir me pediam lhe mandasse passar provisão

para (pie o dito Francisco da Camará Paim servisse de Ca[)itão moi'

i^euí adjunto como ategora fez e visto shu requerimento e informação

que se houve pelo doutor Roque da Silveira do meu desembargo da

(^asa da Sup[)licação e o que delia constou e seu parecer: hei por bem
e me praz (pie o (Jito Francisco da Camará Paim somente sirva de
Capitão mor da Capitania da Villa da Praia e sua jurisdição como
legora fez sem se lhe dar a(]junto nem se innovar- nisso cousa alguma
por se evitarem as desordens e escândalo (jne disso rezultarão, [wlo

que mando ás justiças a (jue o conheciuiento disto pertencer cumpram
este Alvar'á inteiramente como se nelle contem o qual será registado

nus IJvros da Camará da dita Villa e da cidade de Angra e (la cor-

rpi(;ão para constar de corrro assim houve por bem e valerá como car-

ta sem enrbargo da ordenação do i.° Livro, Titirlo 4U em contrario.

Pedralvares (Pfdro A/rares) o fez em Lisboa a vinte e oito de novem-
bro de mil e seis centos e vinte. Manoel Fagundes o fez escr^ever.

{Ardi. mu: dn T. do 7'., Ur. XWVIlí d,- FiUppi> S.\ f, 59.)

Carta que nomeia Manoel de Miranda Villas Boas, pro-
curador de numero nas Vellas (S. Jorgre): 23 de

março de 1621.

Dom Filippe ele. Faço saber aos (jue esta minha carta virem la-

ço saber (.s/í*) que corrllanilft eu de Manoel de .Miranda Villas Boas mo-
rador na Villa das Vellas na ilha de S. Jor'ge que no de (pie o encar'-

regar me .«servirá bem e fielmente couk» a meu serviço e bem das i)ar-
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l»»s iMiiiipn; f» poi" llif faz»'!* mtMtc lifi pM Item e o «loii (ira <l;n|iii >'m

(le.Mib' |)'>(- prnriii.i(liir (III liiiiiitTo ú.t ilit.i ViIIj (la> Vrlias a>siiii e il.i

iiiaiii'iia i|iu* o »'llf ilcve stT tt cumo o sãti os niUro> pr«xiiia<l<ir»-> ilo

iiiiiin'nt lias Villas e coiHflIiu.^ <lr tii»'ii> n-iiios c senhorios, •• pí»riMii

>»'ii(lu ta>o (|in' á dita villa vão li;r iloii.> pro<'Mrail<»res l»'lr;M|ii>, jjra-

(liiailns para iirlla liavricm il«' iriurar «* piMcurar. o ililn Manoel ile Mi-

lamla iiã') ii/aia iii:ii> do dilu oUícíd em i|iiaiili» (i> dilos dt»ii> Iflraiitis

iiella itMiaDiii )' piMinMicm e por lauto miii lo ao (^>rreged ir da Otiu

mana da.s lllia> dos \(;nres i]iie examine ao dito Manoel ile Mirand.i

Vilhi Libn.s (sic) e achando »jne é apto e snllicienle para >ervir o dilo

iilliiio (1 mela lojii» em po>se delle » lho deixe servir e delle nsar "

haver lodo> o> pines •• piecalros <pie lhe direilamenle |ieilencen'm >eni

lhe a isso ser [losta duvida nem emhar^^o al^nm |tor )|ne assim n hei

por liem, e í.nIo daiido-lhe primeiío jmameiíin do^ Santos evani^elJios

(|ne hem e verdadeiramente o >irva ^nardando ein tudo a mim meii

>ervi(o e á> parles sen direito e de ("onípiir e jínnrdar o ri'^imen(o

i|iie i-m miiilia rhaiicellaria lhe será dad 't, do ipial exame |Mi>se e ju-

rameiílo se Iara assento nas cosias desta caria assi^nado pelo dilu cni-

re^'edor e pelo dito Manoel de Miranda, o (|iial |ii^'oU de ordenado do

dito tilVicin ipiinheiítos reis (|ne foram carregados ao ihezonreiíit da di

ta chancellaria em receita como se vio por >en cnnli»-.iinento em fir-

ma ipie foi iDlo ao as>ignar desta (iarta «pie mando a Iodas as nutro
jii>tiças olliciaes e pessoas a ipie for presenlada a cnmpram e jinardem

e façam inteiramente cnmprir v gnardar como >e n>lta contem. Dada

na cidade ile LisUia aos vmle e Ires dias do mez de man;o, KIIl» y

nosso Nenhor o maiDioii pelos donloro Álvaro Lopes Mnniz e Aiitonii

(iajiiaj etc. l*ero Lopes a fez, Anno do na.>cimeiit i de Nosso Smlitir

Jesns (!hri>lo de mil e seis contos e vinte e mn. Mijjnel Mald<inado

a |Vz e>crever.

(.4rr//. iiur. 'la T. <i> T., Lii\" WWHI ,!, Filii,. H.\ fl. 98 r.°.)

Alvará concedendo por 2 annos o loprar de esc:ivâo na
Ribeira Grande a Fernão Bicudo: 29 d'abril de 1621.

Km K! Itey faço saher aos (jne este Alvará virem «|'ie havendo

lespeitti a.i ipie me eiiviuii ili/er |Mtr >iia pftiçâo K»rnão Ihcndo e>ci i

vão do phhlico judicial e nola> da Villa da lldiena (irande d< Ilha <li>

São Miguel acerca de haver il»- >ei vn" os diUo ollieiíis hmii i-mUir}!o

de >e! Mill>'iio. e vi>l i o ipte ale^.i e a iiifoi mação ipie se houve |n>-

jo ('orre>!etliir da C.omari a da.N lllia> do> \çitre> |Nin|iie ciin>lon o di

Iti rernào Iticndo ser piopiiilario do> dilo> itfltcins os nã«i >eivir p'

r



AhCHIve DOb AÇORES o|í)

ser solteiro e esliir das porias a iloiilro com sua mãi e liTia iniíã doti-

zella nmilo pobres e com o (pie g;iiiliav;i a sii>triil;ir, e sei' de Ixim

vida e ciistiiines, casto e hone>t(t, ri por Iicmi de lhe fazer mercê (jiic

possa servir os ditos ollicins por leiii|io d»^ dons aiiiios sem emÍKirgo

de ser solteiro e da ordenação em coniiaiio, |)elo que mando ao diti»

(Corregedor e as mais justiças a que o conlieciuiento deste pertencer

que cumpram e guardem e façam inteiramente cimi[MÍr e giiard;u' este

Alv.ir.i como se nelie coutem o qual me a[)r<i/. ipie valha, lenha torça e

vigur posto (pie o etreito delle haja de durar mais de um anuo >em
embargo da ordenação do Livro á." tit." quarenta que o contrario dis-

pr»e. Maiionl d'Aguiar o fez em Lisboa a vinte e nove de abril de mil

e seis centos e vinte um. Eu F*ero Sanches Farinha o fiz escrever.

(Ardi. nac. da T. do 7'., Ur. XXX VIII de FUippc 3.'\ fL 189.)

Alvará que concede a imposição na carne, vinho e azeite
à Mizericordia dAngra, para o aluguel do hospital
no tempo que sérvio de quartel á tropa: 2 d'outu-

bro de 1621.

Eu El Uey faço salicr aos (pie este Alvará viiem que o Provedor

e irmãos da (lasa da Mizericordia da cidade de Aniiia da Ilha Tercei-

i'a me enviaram dizer por sua i)etição (jue lendo a dit.i irmandade hum
bos|)ital onde se curavam os enfermos pobres daipiella e mais ilhas e

ainda (»s ipie alli deixavam as naus da índia, frotas e armadas de S.

.Magestadf, e outras nivegações ipie ao porto daipiella cidade liiam

portar de todas as paitt^s, lhe foram tomadas pelas justiças pêra alo-

jameiílíí e hospital dos soldados cast(^lh:inos ipie de presidio e.»tiveram

e o occu[)aiam trinta e dons annos (jiie foi desdo anuo de (piinhentos

e oitenta e três té o de seis centos e (}Uinze, em o (piai tempo deixa-

ram (t dito hospital caido por terra a maior parte delle, por não estar

peia o habitar, e sendo por ordem de justiça- mandado ver pelos mes-
tres de minhas obras declararam por juramentos serem necessários

dous mil ciiizados pêra etTeito de se tornar a redilicar como dantes

e>lava (; |X)rque alem da dita perda lhe não eram pagos alugueres do

dito lios|»ital de que se lhe deviam seiscentos e (piareiíla mil reis a ra-

zão de vinte mil reaes por anuo em (pie fora avaliado de (pie se lhe

passara mandado até (t anuo de seis centos e oito de quantia de (pii-

(ihentos mil reis e dos sete annos mais se lhe iiã<t passara mandado
até agora e tudo se lhe devia e ijue peia pagamento dos alugueres de

Iodas as casas que os soldados (tcciíjiarain naipiella cidade, (pie foram

muitas, houvera eu por meu serviço p('ír ai» p.)V,. diqiiella cidade im-
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posiçãi» ii;js c.iriies, vinhos e azeites <jiie li:ivia miiit)S amiiis eslav.i

|»'»sla tlc (|tio se liia paj^amlo as pessoas a que se «leve (!•• mais de 40
aiuii»s a esla parle sem a dila rasa >er dada roii>a ;d«:iiiiia. p»'lo ijiie

me pediam liiiiiV('s>»' pui- Item mamlai- pa>>ar piuvi>rio pfia a dita ca-

sa siT pai^M de toda a (jiiantia ipie >e lhe rslava deveiid) dos diUis a-

hi^iii'ii'> atteriti a não hie ser paj^o lé hoje (•oii>a alguma i* >er a ca-

>a dl' p ilues e para polirei pêra eom iss» se lorii.ir a ledifirar o dito

huspilal na Inrma (pie i-Diivcm aos eidcrmos e i|iie em ipiaiit • <• dito

hi(>p:lal não lor paj^o, >»' não Iara do dito diiilit'iro oiilra alguma des-

pesa: K visto seu re(|ui'riiiitMilo, inrormarão <|ue se houve pelo Ci»rre-

gedor (la llommarca das illia> dos Arores e u qiit' di-ila coiisloii e seu

parecer: hei poi- hein <pM' ao dito hospital se pagiif »'m cada mu an-

uo da dita imposição de ipiareiíta até ses>enta mil n-is com declara(,-ão

i|ue se ga>tai'ão nas o|ii:i> do dito hospital, o mais dinheiro da dita

imposição se repartirá fira rafa) pelos mais deved ires i^o/íáv nvrfore.v)

M'm einl).ii',uo das sentenças da relação i-in ctinliario, e a dita ipiaulia

se pagara até o dito hospital set satisfeito dos ditos aliigin'r»'> somcii-

ti'! pelo ipic manilo ao dito (]orregedoi" e mais justiças a i|u»' u conhe-

ciiiiciilo ili-lii pi'i'ti'iici'i' ciimpi"ão este Alvará iiitt-namcnlt' cinuo lu-le

SI' contem, (I ipial será registado nos livros da (]a>a da .Misericórdia

e da (lamaia e iin' praz i|ue valha posto <|ue o elT.'ilo delir haja de

limai' mais de um auno. scin emhaigo da ordfiiaçâo do i." L." til."

'»." cm ctiiiliario. Lni/ l*iiito o hz cm Lishna a dons de niiliiliro de

s- i> ccntus e vinte e iiin. Manoel ragundcs o fez e>crever.

^.1/(7/. inic. (In T. >ln T., Ur.' AAA 17// (h Ulip. .'i.\
fl.

luU.)

Alvará que manda pag-ar 90 alqueires de trigro a Manoel
Pires, dl Villa da Praia, venda a retro que do mesmo
haviam feito os ofílciaes da Camará a Gaspar Jorge

em 1599: 15 de dezembro de 1621.

Kn Kl-Uey faço saher a()s ipie este Alvará virem (|U«' havendo res-

piilo ai <pie pela petição a<pii junta me enviou dizei Manoel |'irez.

mercador nioi;n|oi na \ilja da l'iaia da ilha Terceiía. e vota a iiilor-

iiiaçâo .|iie M' houve do (!orr«gedo|- da> ilhas dos Açores e sen pare-

c. r em '|iie miiviii o< uiliii.ie> da r.amaia da dita Villa hei |)or heuí »

me praz ipie se lhe vão fazendo h.n pagamentos de meio moio de lii-

go ipie o> olliciao da ('amara ipie nelli >eivii;im o aiUM de novent i

!• nove veiideiam a retro a (laspar Jiige e ellr trespas.>oii ao dil >

Manoel fii' s I III ipianto a ('.aiiiar.i disln t i o dito trigo e niMido aos

ililo> olliciaes da ('.amara e ;is iu.i> ju.nIiçis n ipie •• couliecimeiíto
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dislo pertencer que cumpram esle Alvará como se iielle corUein, pos-

to que o effeito haja de durar mais de um anuo sem embargo da or-

denação em contrario. Miguei de Azaredo o fez em Lisijoa a quinze

de (Iczeuibro de mil e seis centos e vinte um. João Pereira de Castel-

lo Branco o fez escrever.

{Arch. nac. da T. do T., Lir. XXXVIH de Filip. S:\ fl. 226.)

Alvará que concede á Misericórdia de Ponta Delgada
3^200 rs. cada anno para a cera e azeite das procis-

sões, pagos pela Gamara Municipal

:

3 de novembro de 1622.

Eu El-Rey faço saber aos que este Alvará virem que havendo res-

peito ao que na petição aqui junta assignada por Manoel Fagundes meu
Escrivão da Camará dizem o provedor e irmãos da casa da Misericór-

dia da Cidade da Ponta Delgada da Ilha de São Miguel e vistas as cau-

sas que alegam e informação que se houve pelo Corregedor da Comar-

ca das Ilhas dos Açores ouvindo os oITiciaes da Camará da dita cidade

e sua resposta e o mais que de sua informação do dito Corregedor

constou e seu parecer; hei por bem que das rendas da Camará da di-

ta cidade se dem a dita casa da Santa Mizericordia trez mil e duzen-

tos reis em cada um anno para gasto da cera e azeite das percisões

{aliaz procissões) de que na dita petição se faz menção como antiga-

mente se deram como pedem, visto não terem os olíiciaes da dita ca-

mará a isso duvida, aos quaes Mando façam bom pagamento da dita

(juantia em cada um anuo a qual lhe será por e>te levada em couta

e ao dito Corregedor e mais justiças a que o cordiecimenlo disto per-

tencer cimq)ram este Alvará inteiramente como nelle se contem, o qual

será registado nos livros da Camará e da dita Casa da Misericórdia e

valerá como (caria) sem embargo da ordenação em contrario. Pêro Al-

vares o fpz em Lisboa a três de novembro de J" bj*^ xxij {U)22) Ma-

noel Fagundes o fez escrever.

(Arch. nac. da T. do T., Liv. XVIII das Doaç. de Filip. S:\ fl.

102 r.°.)

N.o io_vol. Vil— I88G. r>
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Alvará que nomeia Thezoureiro dos defanctos e auzentea
na ilha Terceira a Manoel Pinheiro: 19 de dezembro

de 1625.

Eu Kl lit-y fa(;o salxT ;ins (jiie csl»' Alv.irá vin-in ijii»* liavcndi» res-

[)i'ito n(i> snviros (jiic M.itinel 1'itilit'ini. murailor ii.i ciilail»' ile Aiiíir.i

(la Ilha Trrcciía me Iciu luilos «mu al^Miiis i-ar^'t>s ili' «inrrra |»í»r e>|i;i-

çu de mais de seis annus e em N^var an Maianliãu ã Mia custa ciiim-

eiila cazaes de povoadores, e h hoa inlnrmaí.ão ijiie de sua pes>oa e

siillicieiícia me foi dada. liei por bem de lhe fazer mercê do ollicio

de Tliesniireiro dos drriiiiclos e aiizeiítes da dila Ilha Terceira por

tempu de três amios (|iie começarrio a correr do dia ei» ipie tomar a

posse delle em deaiite e acabados elles e constando (jue o leni avisa-

do ao meu Tribunal da \h'>\\ da (Àmsciencia e Ordens continuara cm
servir o dito ollicio |)i»r seis mezes mais se en antes não mandar outra

cousa, com o ipial haveiá o mar)timi'iito. proes e precalçus <|ue diri-i-

tamenlt' lhe pertencerem conforme ao Ue|,Mmento. C(wn declara(,-ão tjne

não entenderá nas fazendas dos defunctos <jue em seus leslamenlo:*

deixarem encarregadas a feitores ou procuradores nomeados, oii ijnae>-

ipier outras pessoas a ipje commelti-rem a arn-cadação della.N. ijut-r

em [tarte donde possam srr chamados e vu" arrecadar » adMniii>lrar

as ditas fazendas dentro de Irinla dias, e quando a> alhea^ e de ou-

tras (lessoas C(»m (pie os defunctos em suas vidas corriam eiile»ider.i

na arrecadação delias, na forma de seu Hegimento, e de todas as can-

sas ijue na dita Ilha >e moverem tocantes ás fazenijas i|os d»'fnnclo> e

arrecadação drljas lln* perlencrrá o conhecunento. >em pnr via aijíii-

ma entender iiellas oiilrn niini>tro de justiça ou |)essoa ipie na ihia

Ilha resida, e .sendo caso (pie o (iovernador. (lapitão ou outro i|nal<]u»'r

ollicial se (pieira iiitrometl»r nas cou.sas tínantes ás fazendas (hts d«'fim-

ctos e aiizenles. .ncmi haver respeito a eu lho defender jvir nm t^.api-

tiilo do He;^imeiito. hei por bem e mando ipie o dito M.inoel IMnhein»

|irocetla contra elles por Autos ipie (Miviará ao meu Tribunal da Me.N.i

da Consciência e Ordens e pai.i ijiie isto seja notório e se |n»ssa dar

a sua devida e.\eciiçã«» .«^e registará este Alvará uM' Camarás da dita

Ilha e mais parlo em ipie o dito Manoel Pinheiro hoii\er de exercitar

o mesinn olliciii. IN-llo tpie mando at» Tiovedoí" di>> delun<to> e anzei-

tes ou ao Corregednr da dila Ilha Terceira t|ue mostrando lhe o dito

Maiio.j l'iiili(iin a li.iiic.i ipie tem dado a seu recebimento. «|ue sem
ao menos de dons mil criiz.id.ts. e ;ib inada |k'Ios oHjciae.H da Cam.ir.i

da (idade de Angra, i- coiistaiidi» lhe ao dilo Provedor ou (.orregedor «pie

é (piai convém a .Ncgiirança da fa/enda dos defnnctns. Ijcandu llie em (Mt

der por duas oii mais vias para a enviarem a este Beino dirigida ao meu
Tiibiin.il da Me/a da C.onst iencia e Ordens, (tara >e registar Ijos Livros

dos Contos. «) (|ue farão rom totl.i ;i biexid.ide. dem ao dito Miin«K>l
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Pinheiro a posse do dito oíficio e juramento dos Síihtos Evangcllos pa-

ra (jiiií (liiiaiiie o tempo referido o sirva na forma que dito é, guar-

dando em tudo meu serviço e o direito ás partes e a todas as mais
pessoas e oííiciaes de justiça a (|ne este for apresentado o ciin)pram

e guardem como nelle se contem, sem duvida nem embargo algum, e

do juramento e posse se fará assento nas costas deste Alvará que va-

lerá coujo caita começada em meu nome, sem embargo da ordenação

do Livro á.° titido i.° que dispõe o contrario. António d'Aguiar o fez

em Lisboa a 13 de dezembro de seis centos e vinte e cinco {162õ).
Marcos Koiz Tinoco o fez escrevt-r.

{An-h. nac. da T. do T., Reg. de Proc. de 1626 a 1696, fi. S e

Lie. lõ de Fdrp. H.\ fl. 146.)

Provisão que nomeia escrivão dos defunctos e auzentes
na ilha de S. Miguel a João Ferreira da Costa:

1 de junho de 1627.

Eu El Rey faço saber aos que esta provisão virem que havendo
respeito aos serviços que João Ferreira da (^osta cavalleiro fidalgo de
minha casa me tem feito nas partes do Brazil e nas Ilhas e fiando del-

le que em tudo o de que o emcarrcgar me servirá muito á minha sa-

tisfação hei por bem e me praz de lhe fazer mercê da serventia do
oHicio de escrivão das fazendas dos defunctos e auzentes da Ilha de
Sã(j Miguel por tempo <le três annos e seis niezes mais constando que
tem avisado ao meu tribunal da Mesa da Conciencia e Ordens que os
três annos primeiros são acabados, os qiiaes se contarão do dia que
tomar a posse em deante e com o dito ofllcio haverá o mantimento,
proes, e precalços que conforme ao Regimento lhe pertencerem, pelo

que mando ao Governador ou Capitão da dita Ilha de S. Miguel e aos
mais Ministros e oiriciaes de justiça a que esta for mostrada e o co-

nhecimento delia com direito pertencer a cumpram e guardem como
nella se contem sem duvida nem embargo algum e ao Provedor das
mesmas fazendas dos defuntos que dè ao dito João Kerreira a posse do
dito oHicio e juramento nos Santos Evangelhos pêra (]ue bem e verda-
deiramente o sirva durante o tem[)o referido, guardando em tudo meu
serviço e o direito ás partes de que se fará assento nas costas desta
l*rovisão (jiie ontrosim hei por bem ipie valha como carta, posto que
seu elfeito dure mais de um anuo sem embargo da ordenação em con-
trai'io. E esta se passou [)er duas vias uma só haverá eir<'ito. Manoel
(loellio a fez cm Lisboa ao primeiro de junho de mil e >eis centos e
vinte e sete Marcos Roiz Tinoco a fez escrever.

{Ardi. IKK. da T. do T., Uv.*" XXXI de Filip. 3.'\ fl. 143.)
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Nomeação interina do Provedor dos Residuos em S. bri-

guei o bacharel Ruy Pereira do Amaral:
8 de junho de 1627.

Eu Kl-Hey faro s.iher aos (}ue t'sl»' Alvíini vin-m i\\u' por eí^lar vh-

go ii.'i Ilha (Ic S. Sli^Micl. por falfciíiicrilo do IjcjMiciado Mairos AlTnii-

>o (Ic V.i.sc(»iiC(llos, o olliciít d»' PioVHilor dos Hcsidiios c (!ap»^lla.>. e

eu ler leilo iiicrct' da pr(>|iri»Mlade didie a Marfjaiida Btjltdlia. lillia do
pni|)r'i<'tario dcrniilo prra a pessoa <pie com ella rasar com lauto i|ne

seja de leiras e por iiã(» haver alé o presente tnmado e>lado de casa-

da e ser cotivenieide (pie ti dito ((llitio se eiicarifjiiif a pessoas de >a-

tisfação. havendo resjieilo aos serviros. (piajidadt* e merecimeiílos de

lUiy pereira do Amarai hacharel toniiado na Iniversidade de (jtnntira,

morador na dita Ilha e liando delle qne em tndo o de ipie o encarre-

^'ar me servirá innito á minha satislarão: lley por Ix-m e me praz de

lhe fazer niene da serventia do ojlicio em «pianto Marfrariíla Itolellia

não tomar estado de (-a>ada on en não mandar o contrario, com oliri-

gai;ão de lhe dar trinta crn/adoN de peii>ã(> em cada mn do.> aniHi:»

que servir pêra ajnda de seus alimentos, pehnjue mando ao (^irrejje-

dor em sna au/encía aos oHiciaes da (iamara dx dita Ilha dem ao di-

to Itny Pereira dit Amaral posse da serventia do dito ollirio c lhe dei-

xem servir e delle n/.ar. na maneiía acima dtclarad.» e liavi-r o> proe:*

e preralços ijiie direitamente lhe pertencermi. dando lhe primeiro ju-

laniento dos Santos Kvanjíeihos qne liem e direitamente s<*rvirâ fíuar-

dando em tndo meu >ervini e o direito ás partes, de ijiie e da pt>s>e

se fará assento nas ctotas de>ta provisão ipie (pn'ro ijne valha tenha

lor(;a e \i},'or posto (|ue sen elíeilo dure mais de nm aimo. sem end»ar-

Uo da ordenação em contrario, e esta se passou (» »r Irez vias de (pit»

esta é a primeira e só uma haverá eITeito. Manoel (!im'IIiuo fez em Li>-

hoa a oito de jnnlio de mil seis centos e vinte e sele. Marcos lloiz Ti-

noco o fez escrever.

[Anil. ttiic. ihi T lin T.. br. 17 ,lns IhHir. í/e Fihp. .í.".
fl Jt!d )

— • —

Nomeiçilo do procurador de numero na Ribeira Grande.
Joi\o Ferreira da Costa: 19 de junho de 1623

(larta de prin-iirador do inmiero da Villa da Uilieira (irand(> d.i

Ilha de S. .Mi;^iiel a João JMMreira d.l Oosta. ('av.íHpiro fidalgo da re-

ferida Villa. Paj^oii tie ordeimlo do diio «ijlicio oiio címiIos reaes. vai»

dirigida ao .Iin/ de K.»ia di dita Ilha. Teila em Li>h'ta por Pen» L»-
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pes a 19 de Junhu de 10^8, í;ob>cri[)ta por Miguel Maldonndi) e assigiia-

da pelos desembargadores do Paço .letdiiiino Pimenta e Simão Soares.

[Arch. vac. da T. do T., Ur. '

17 das Ihiaç. ih- Filip. ."i." /l. 232.)

Nomeação do partidor e avaliador dos orphãos em P. Del-
gada,. João Ferreira da Costa: 2 d'ag-osto de 1628.

Carta do olficio de partidor e avaliador dos órfãos da cidade de

Ponta Delgada a João Ferreira da Costa cavaleiro fidalgo de sua casa,

vista a informaçãn e parecer do Licenciado Mignel Cirne, Jniz de Fura

tjue foi da dila Ilha. Dirigida ao Juiz de Fora delia e [)ag(in de orde-

nado dl» dito otíicio quintienlos reis. Dada em a cidade de Lisboa aos

diHis dias do mez de agosto: El-Key nosso Senhor o mandou pelos dou-

tores João de Frias Salazar e Jerónimo Pimenta de Abieu. Peio Lopes
a fez, anno do nascimento de N. S. J. C. de mil seis centos vinte e oi-

to. Eu Miguel Maldonado a fiz escrever.

(Arc/i. nac. da T. do T.. Ur. XVI de Fdippc S.\
f.

362 r.")

Komeação de Belchior Baldaia do Rego. Juiz dos Re-
síduos e Provedor dos Hospitaes e Gapollas na ilha

de S. Miguel: 29 de novembro de 1629.

Dom Filippe etc. Faço saber aos (jue esta minha carta virem (jiie

Melcliiorifl//V/.< tíelchinr) Baldaia do Uego, moía l(tr na Ilha de São Mi-

guel me apresentou um alvará e postilla [)oi- mim assignado de tpie

i) ti'aslado é o seguinte:

«Eu El-Rey faço saber aos que este Alvará virem que havendo res-

peiti> ao (jiie o Licenciado Marcos AíTonso de Vasconcellos, defnncti»

{)ro[)ri('tari(t (jiie foi dos ollicios de Juiz dos Resíduos e Provedor dos

órfãos e Capellas da Ilha de S. Miguel me havia |)erlido para sua filha

Margarida liotelha, antes ipit^ falecesse e haver servidt» os ditos olli-

cios com satisfação por espaçi» de mais de trinta e nove annos segun-
do c(»nston por informação que mandei tonuir: Hey por bem e me praz

de fazei- mercê á dita Margarida Botelha da propriedade dos ditos (td)-

cios |tara a pessoa (|ue com ella casar, sendo letrad(t e de pai-tes á

5;ali>f;ição do meu Tribnnal da Mesa da Consciência e Ordens. I'elo que
nianilo .m Presidente e Deputados diMJito Tribunal que presentando-lhe
a pessoa que casar com a dita Margarida Botelha a carta que o dito

Marcos AlTonso de Vasconcellos tinha dos ditos ollicios ou co|»ia an-

theiítica delia e este meu Alvará e certidão do Paroclio ijiie os recebeo
e constando que é letrado apto e sniliciente á satisfação do dito meu
Tribunal, para o que será examinado por sua ordem lhe façam pas-

t;ar carta em forma dos ditos ollicios e cumpram e guardem inteira-
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iiiriitt' t>>t(' iiicii Alvani i|iie lhe iii:iii(l<'i ilar para sua guarda e niínlia

Ifiiild "iiiíM 1» '|iial v;ili'rá ••oiiid r;iila. |»-»sli» «jin* >hii ríT-Ml'» haja (!»• Mu-

rai iiiiii> (!»• iiin aiiii'! s»'in emhar^'o da (.nlenaí.ão do L." i." lil," i."

.|ii(' ih>|»rK' II riiiiliarin. K esle >v |(;i>miii |inr duas vuisllle ijue >ii uma
haverá elTritn. Manuid (.oelho o tVz imii Lishiia aus dezasi k* de oiilrihio

dl' i>H'>. Maifns Koiz Tídíjid u U'A escrever. H»-).» il)

Ih-i por liiMii I- me |ira/. de h'v:iiil:ir :i Marjjarida Rotellia rouleu-

d.i III) nlv.ua dl' Iciidiiaiiea .iriíiia a roíidiíãu i'nui iliH* [Hir elh' lhe li/

m» lie do> oniiÍM> de juiz dns iiezidos e Pruvedur da> (^a|)ella> da Ilh^

de S. Miiíuel para seu casamenlo de i|ue rasaria cuiu lelrado, oiin de-

(•|ara(;ãi» «jiie a pessna cnm i|iie tomar e>l;ido será nohre, versado em
iiejiiicios e de hum eiiteiidiíiifiilit e i|ii»' lenha Ihmis para se puder liar

delle ipie admmi>lraia a jii>lii.a ás |iail»*s rumo rouvem e «pie e>la

poslilla sí' nimpie e jíiiarde e valha eomo caria, [XísIo tjue seii efíeilo

li:ij;i dl' diiiMi mais de um amio sem emhar^o d.i ordenação eui cun-

li.irio.Míuioel (ioelho a lez em Íj>hoM a s»'le de dezfinhro de seis cen-

tos I' vinte e uilo. Marrus Uoiz Tmoco ;i jVz eM"rev»'r. Hei.

Peduidome o dito .Melcliioi M.ijdaia do Kt^gu. que |Hir quanto es-

lava casado e i e.ehido em face da Igreja com a dita Margarida Hole-

Ih.i I' e nohii'. M'isado cm negócios afazeiídado e de bom enlenduiien-

to de que tudo oireieci;) pa|)»'is lhe in nidasse p;i>s;ir carta em furma

dos ditos ollicios e vi>to por mim seu requerimento •• as ct-rlitiries e

papei.N que o dito Melchior Maidaia oITeieceu de que consta o refehtlo

I' cunliaiido delle ipie Cfm Indo o de que o encarregar me servirá mui-

to á minha sati>(a(;ão hei por l)em e me praz de lhe fa/er niercé «lus

dilos ollicios de .liiiz dos lUsidiios e Provedor dos llo>|iilaes, liapellns

r Alhcrganas da Ilha de S. Miguel que vagaram pelo ditii Marcos Aí

I iii.so de Vasconcellos e que os sirva assim e da man«'ira que elle o

lizia e cdii o> ordenados, proes e precali.o> que conforme ao Kegiinen-

lo lhe perttMicerem com declaração que se em algum tein|Hi eu lhe

inaiidar oii tirar extinguir os dito> uilirios. minha fazenda lhe não licará

por ISSO em ohrigação alguma, pelu tpie mando ao (iorregedor das

Ilhas Terceiras e em sua aiizeiícia ao ouvidor da dita Ilha (te S3o .Mi-

Miifl que de ao dito Meleliiui Haldaia a posse do> dilos tdVlcios e jura-

mento nus Santos Kvangel!io> para que Immu e verdadeiranc-nte e c«h

inu deve o.> sirva. gi:aid ilido em Indo meu serviço e o direito às par-

tes, e du jiiiaiiMMito e pto.^e se fará a>>eiilo nas «o.Nlas de>la carl.i que

se pasMiii por duas vias e que por lírmeza de tiiilo lhe mand**! ijar

por mim as>ignada e >ellada com o 5tdlo de nuiihas armas. Dada ua

lidade de Li>lnia a vinle e iinve dias tU* niez de nuveniluu. M.iiuk»! Meií-

tWs a le/.aniio de mil e m|n cenios e vinte e iiuViv .Marco> lloi/ Tiimmm

a fez e.scuvir. i. !/(//. imc. iln 7". tUt 7., Ur. .\A7/«/»' Filip. S.^.f. 'J'>(t

(h Eslc alvura arlia-si' rej:i<lJulo iin l.iv. ile Wv^. de l*n>v. Je lÔlS a 1696. f.

6 v ", com al^iiiimis iiusacliilô<'.<. (Min ilo Sm: J. I. de Brito Reòetío.



COUSULTAS DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS

Consulta para se dar um sino para a egreja de Nossa Se-
nhora da Conoeição da ilha do Fayal.

Na petição do padre António Hoiz. Vigairo de Nosa Senhora da

Conceição da ilha du Faial, em que pede um ?ino para a dita igreja.

Pareceu na Mesa (pie se deve uíãodar o sino (pie se pede, de pe-

so de dons quintaes somente, visto o que diz o bispo em sua carta nas

costas da dila petição. ( I )

(Arch, nac. da T. do T.. Ui\ 16 dns Cons. da Me^. da Cons. e

Ord.s f. 6,

Consulta para se darem uns officios a Domingos Carva-
lho, da ilha de S. Miguel: 20 de junho de 1601.

Domingos Carvalho, moraijitr na ilha de S. Miguel fez pptição a

V. Magestade nesta Mesa, dizendo ipie seu sogro Francisco da M(»ta

()z(»ri() Ini jtruprietariíi dus oITicios d»^ {'rocurador, Contador e Imiucri-

dor da lM'oVf^doria dos Residi >s e ipre por in)[trdiinento da muita idade

do dit(» proprietário lhe fizera V. Magestade mercê da serventia do di-

lo oílicio. o qual sérvio até falecer o dito Francisco da Mola, ci>m sa-

tisfação de todos coui diligencia e verdade, e assi o servira o dito seu

sogro dezoito ou vinte annos. sem nuuqua ser comprendido de erros,

«ntes Com muita verdade e satisfação. Pede a V. Magestade que lia-

(1) Kstc registo, como outros que o precedem, está sem datU) mas deve ser

ite agosto ou |>riiieipio de setembro de 1594, porque a primeira que se Itie si'gue

tem a (litt;i de S de sflcinhro desse aiiiio. a ultima, que aiiterioriiieiite a ella, se

adia dalada, uo livro a foi. i v.", é de 18 de fevereii'0 do mesmo amio; a esla se-

gue-se uma sobre benefícios da ilha Terceira, de que apenas se lançou o titulo,

a esta, o titulo de outra, declara rido-se que a consulta foi enviada aos srs.Gover*

iiadores a 14 de marijo, depois tia qual se arliaiii notas de mais cinco consultas

sem data. Por lant(t deve ser collocada enlru 14 de marçjo e 8 de setembro, ecom
plausibilidade, peto que digo, mais próxima desta ultima data.

{Nota do Sr. J. [. de Brito Rfhfllo.)
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vt^rnl.i respeito .1 sít casado com ;t lilli.i iiuiis vt-Ilia do Jiló Francisfo da
Mola, |)ii»|MÍt'laíio (jiic fdi dos ditos e a Wv em sua (Msa sojjra sua en-

lirv.ida cum Imma nu-nma, .siia liiha, não lí*n*m outra coii>a df ijin- s»*

sii>l(Mitar. por siMcm miiilo poltirs e os dilos ollicios d».' pouco rendi-

mtMilo. »í a fllf >iipplicaule ser clirislão velho e ler servido a V. Ma-
jestade novt? ou (Ir/, ânuos eui Iodas as cousas que se ofereceram de
guerra ua dita ilha c iio mai- delia, <|ut' Imauí uuiitas e miiilit imp'>r-

I;iutt's. lhe laça merc»"' ila propriedade dos ditos ollicios: lodo n sohre-

dito ju>liíiia por «'SlrouieiildS e carta do juiz de Tora, e certidõe> do
juiz dos orlTios e dos capitães da dita ilha.

l*areceo que visto o ipie d Sup|tlic;uite allega, e a boa iuf.irmação

<|ue ha de suas pai'tes e c.didaile> ileve V. .M;ij;t'>lade .ser servido de
lhe lazer mercê dos ollicios (jue pede. Eui Li\hoa a :!U de junho de
KiOl aiiuos.

{Al eh. tiav. lia T. (h> T., Lir. W da Mes. da Consc. c Ord.. f.

108 v.\)

Consulta sobre se dar licença a João Augustim d Ávila,
para fazer profissão na ordem de Christo nas ilhas:

29 d abril de 1602.

Kez petiçãi» a V. Mageslade nesta meza J »ão .Viigu>nm d Avilla,

( Mv.dleirc» da ordem de Nosst» Senhor Jesus Christo, dizeiíd'» ijue elle

tomara o liahito da dita ordem. Ii.i ni.iis de dez anuiis e de>eja f.izer

prolisão, o (|ue i»ra não pítde lazer sem licença de V. Magolade [mr

(;star na ill.a i.v/n dos Açores servindo de provedor da lazenila nellas

ysic) aonde leni necessid.ide de resiilir. por >er carrego de uuuto «iccu-

|»ação, pelo tpie não pôde vir tão cedo a esl»' Keinn: Peile a V. Mages-
I.MJe lhe r.ici mercê de licença para i\\\r na dila ilha possa fazer pn)-

li>são.

I*aiecen (pie V. Mage^l ide deve de haver por hem «pie o siippli-

• Miile p()>sa r.i/er judlissão na ilha Terc»'iia. aonde e>là. vi>t(i o ijue

alega. Km Li>l)oa a iW de abril d«> (»():í.

(Al eh. mil-, dii T. dn 7'., Lir. Vi da .1/cwí da Oinsc. e Oíd.,
f.

Jnfi.)
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Consulta sobre o officio d'escrivào dos resíduos da ilha de

S. Miguel, pedido por Jerónimo Gonçalves Marecos,

Francisco Frazão, António de Figueiredo. Pedro
Ferreira d'Azevedo e Luiz da Costa:

23 de janeiro de 1603.

.kTíniitiio GoiiçhIvps M.irecos, morndor ii;i ilha de S. Miguel, fez

pelição M V. .Míige>ta<ie iiesla mesa dizendo (jiie seu pae Manoel Nu-

nes sérvio o olíi<"io descrivão dos riziduos da dita illia o (jual lhe fora

dado em dote com sua mãe Catheiina dAbreu, havendo V. Mageslade

respeito aos serviços de seu avô António Jorge Mareeos e aos de Si-

mão Jorge, adail que foi de Gné, (l)(|ue Oí^ mouros mataram, e porque

ora he falecido o dito Manoel Nunes seu pae, o qual servií^ o dilc» ofli-

cio vinte annos, [wuco mais ou menos, com satisfação e verdade: Pe-

de a V. Mageslade, havendo respeito a elle ser o filho mais vellio do

<lito Manoel Nunes, proprietário que foi do dito oíficio e de sua mu-
llirr (latliHiina dAbreu, e ao dito officio lhe ser dado em dote, e ao

tei' servido seu avô e bisavô ptir lhe ser dado |>or seus serviços, lhe

faça mercê do dito officio, e que em quanto não tiver idade pêra o

poder servir, será provid(» Baltazar d"Anta. casado com hua Tia delle

supplicanle, que o está seivmdo por provimento do provedor o qual

p(»r razão de parentesco ajuda a sustentar a mãe delle su[)plicante, que

ficou muito pobre.

Kudbrmou o [)rovedor dos Residos da dita ilha de S. Miguel (|ue

o ofiicio (Tescrivão dos Hesidtts da dita ilha está vago por srr fale(*ido

o proprietário Manoel Nimes, i» qual o servira vinte annos, pouco mais

011 menos com muita inteireza e verdade sem nunca ser compivndido

de erro algum que nelle commettesse e que íicaram delltí dois filhos

e hua filha, e que o mais velho será de idade de (piiiiZH aimos. e que

tem talento h partes peia o poder vir a servir, sendo V. Mag.**" servido

de lhe fazer delle mercê, e qne na sei-ventia tinha pnividt» por tempo
de seis mezes a hum Baltazar d'Anta, por ser homem liomado e que

tem as partes e sulliciencia (jue se requerem para o dito ofiicio ser

servido, como deve, e alem disso por ser casado com Ima irmãa da

nudlier (jiie ficim do dito proprietário e assi oflêreceu hua carta lesle-

munhavel do juiz de fora da cidade de Ponta Delgada da dita Ilha

de S. Miguel de ler o pae do sup|)licaiile procedido bem e (iehneiite

e com inteireza no serviço do dit(» ofiicio.

Pede o dito ofiicio Francisco Frazão, morador na dita Ilha e que
sendo V. Maiíd.'' servido de fazer mercê da propriedade ao filho do

proprietário, lhe faça mercê da serventia em tpiantit o propnelai io não

( I) Aliás— Cabo de Gnr —ou de Ayuer aonde existia a Villa de Saiila (j'u/.,

fiii AlVica, de cuja perda se tractou no Vol. IV, p. lio.

N." 10 — Vol. VII— IS8(). G
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liviT id.ile pnra o servir: allega tjii»' é nnH.i» ila Camará í!e V. Magpv
ImIc «• (|ut' por r»'>ppito (If snis .s»'iv(;ri> li»* T-i dailo liurii alv.íra tW
lf'iiilir:tiii;.i no .uido iIi- iiitfiita >' ({ii.itrn líttii pt^ra hiirii oflicii i|ij»' i-rii

qiialijiii r das ilhas »*slivi'sse vagi» ou vagasM* da jii>li(;a ou da lazrnd.i

que caiba na calidade delle siijipliiMtil»', e (mu pir leni as pailes, rali-

dadcs »' suficiência que se requrnMU |híh ttcui píjíler MTvir o dito uf-

llicio: Ped»' a V. Majícstad»* llic [m/a iu»*n»' dfll»* nu da >eivHri(i;t pui

caso (juc o íilliD do piitpnt'l;irin m*j.i provido ua pri»pi u-dade e que coiu

isso largará o alvará.

OITereceo cerlidãn de Marçal da (iosla, dn Hegisln das Mercês.

cuja ilat I »• de sete dest»' iiiez d»* Janeiro de lOOU, pelo qual coiisloii

sei" ludço da (laniara. e Ijic f.izer V. M;<|^e>|,ii|.' nirrie de hum oíTiri.»

de justiça ou da la/.iMida qii»' tMii ipialijuer da> dhas e>lives>e vag.», mi
vagasse que caiha na calidade de sua pessoa, haventio res|>eilo aos

servi(;os ipie o dito Francisco Fra/.ão fe/. ih» temjMi das allera\;r>es das

ilhas.

Pede o dito ollicio Anlonin de Ti^íneiredi»: .dlega que »' cavaleiío

lidalgo da casa de V. Majiestade e que tem seixitif iniiilo> anuo> ã .nu.i

custa, e assim hallliazar de Kigiieredo, seu irmão, o mataram t»s iii-

grezes no mesmo serviço, e que (íaspar de Figiieiydo, seu irmão, fora

lente de ((roprifd.nlc n.i ruiversidade de (liduilna. sem niilicH os ditos

irmãos terem satisraçii» .ilgnina, nem elle 5U[>pliianIe. sendo »'H ei-

tleiro, não (tlTereceu iou>a p(H'(jiie jn>liliqne n ipie iliz.

Pede o dito ollicio Peru Ferreira dWsevedo. nioratlor ua ilila Ill.;i.

alega que »'* homem uohre, e que tem todas as partes que >e r«'quf-

rem pêra o poder si ivir.

Pede a seivenlii do dito ollicio Luiz da (iola, morador na dil^

illi.i, alegii (pie (• miu;o da (lamaia de V. Magestade e apto e >iillici-

ente e que tem Ind.is as (larles tpie se reipierem |>era i» servir, e que
ê rhristão velho, sem nenhuma raça e de Inta viija e ciisliimes e dt»

serviço de V. Mage>lade.

Pareceo (pie V. Mige.Ntade deve ser >ervido fazer mercê dr.xli' uf-

licio ao lílho mais velho do proprietário |>«>r nome Jerónimo (ionçaive.^

Marecos vi>to haver >ido de seu pae, avô e hisavò e o ler M-rvidíi Immii

e lieiíiiente e (-oiii satisfação >em erro algum, e porque não lem ain-

da idade |K'rleila peia o |M)iler servir, (jiie a serventia delle se devia

de dar. tin (pianto (• proprietirn» nãd liv.r idade jMTa <• servir, a Ikil-

thazai d Aula. pnr >er casado ciim uma tia do dito Jerónimo (Vniçal-

Yes. «pie ajudará a sustentar aos lílhos orfão> do dito defunto coui o
lendiíneiilo delle. Kiii Li>lHia iA de janeiro de WAVA.

\^Arch. nnc. ihi T. iln T., Ur. IH tUt .Me.«. tin C>m>c. »• Uni., /. .um.)
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Consulta sobre captivos das Ilhas de Santa Maria e Por-
to Santo: 12 d'outubro de 1617.

Km caria de II do passado diz V. Mageslade (jiit' turnara o cor-

itío ijiit! se havia despachado a (lenta, eiiviadi} a Fr. Paulino da Apre-
seiíUição ciim os créditos do dinheiro qne para o resgate dos captivos

da ilha de Santa Mana se lhe ha-de dar em Sevilha C(jmo já se tinha

avisado, tronxe as snas cartas, cnjas copias V. Magestade juntamente
mandou remetter a esta meza paia qne se veja o (jue elle aponta e

se lhe ordene o qne parecer que convém para bem do resgate, e em
particular sn dè a execução da j)rovisão que ultimamente se passou
contra os que tratam em captivos, por ser matéria tão importamente
como se deixa ver e do seguro e passaporte (pie Fr. Paulino pede e

assim dos Iim'cos que tomaram no navio que encilhou em Gibraltar, se
ficava tratando e a .Jerónimo d Azambuja ^e escrevia (|ue cunjpra pon-
ctualmente a ordem que Fr. Paulino lhe tem dado sobre se vir a Te-
tuam com os captivos.

Em il de setembro i»ro.\imo passado se fez consulta a V. Mages-
lade sobre e^ta matéria a que V. Magestade seja servido mandar res-

ponder por que nella se trata dos particulares que de novo se pro-
põem e aos inconvenientes que ha para assistência de .Jerónimo d'A-
zambuja em Argcd que se ordenou contra o parecer desta mesa, e por
que supposto estar elle la se representaram rezões a V. Magestade pa-
ra se entreter o dito .Jerónimo d'Azanibuja com as mais ordens de qne
na consulta se faz menção não ha de novo que dizer nesta matéria se-

não que conseguindo-se o que V. Magestade diz nesta ultima carta de
lhe ter mandado ordem ijue venha com os captivos a Tetuam seiia

grande mercê de Deus por ijue dali se podeiia tratar o resgate com
grande facilidade e commodiíiade porem em caso que não haja eíTeito

porque os turcos não quizeram arriscar os seus captivos. Já se tem
proposto a V. Mage.^tade o modo em que Jerónimo dAzambuja deve
de assistir em Argel por (jue com isso Meará cessando em parle o in-

(^onveniente (]ue aponta Fr. Paulino e Fr. Bernardo de Monroyo, e
(juanlo ao que diz Fr. Paulino da embarcação (]ue deu á costa em Gi-
t)rallar em que se captivaram algmis turcos e qne deve V. Mageslade
ser servido mandal-os dar na coid"oiinidade do que elle aponta. Pare-
ceo ipie visto serem os captivos tantos e a rendição estar tão pobre
deve V. Mageslade ser servido mandar accndir coni este meio para
com isso se resgatarem alguns dos captivos.

Diz mais Fr. Paulino (|ue será melhor que o dinheiro do Bodebi-
ra (pie está em dt'|) tsilo em Geula se metia no cofre dos captivos (jue

Miidar por mãos (le mercadores. Pareceo (pie vi>lo como não ha de
presente lier leiros de Bodebira cerh)S a (jue se cnlrcgue e este dinhei-
ro andar ha niiíit(» lem|)o por mãos alheas como a V. Magestade se
tem [)roi)oslo (jne fica inuilii mais seguro no c;ifr.' da rendição para se
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ílespeiidtr ncstf lesfj.Ut' df piTSPnle e vimlo cm ;il;.'!nn l»^inpo lienlei-

ros. com milito m;iis í*;icili(l;i(lt' (» li.ivciíio do cofr»' <l'i> caplixos (jii»* «li!

m^lo^^ (Ir |n'>so;is |»;iitiriil;iii'.s ipir com i-llc li;il.'im.

A (|iit'i\a rjiu' (;iz d»; s(í não «^u.ird.ir .1 iirovi.sfiM ijiie V. M.í;,'Píí;i-

do iii.iiidoii p.issar ííssi^ííi.id;» |Mir sii;i mão real [Mia (|IH' iirnliiim.i jk^s-

soa df (|ii;dl(|iit'|- <pi:did;id>' (pic >t'ja fi'atH cm captivos c santa, jiisla h

Af^yt" Y. .Ma^'i'siadc mandar escrever ao íiapilão |). Ijii/. de Noronha
ipic lhe encarrega o comprimcnln delia por'pie é informado que se não

pnarda ainda |telos mais principaes da terra e ao l)is|io deve V. Mn-
gestade mandar escrever tire devassa das pessoas rpie lein Iralo so-

hrc o rcs;:atc dos captivos c ipie mande a deva>sa cerrada ne>la me.sn.

O se}4nro «pu' aponta Tr. Paniino para as cinlnrcações <jnc vie-

rem de Arjícl com os captivos c mm nece>sari >. deve V. .Ma;.'e>|:ide

ser servido mandal-o dar.

A ultima lemlirança ipn* Fr. Panlino j'a/, sohrc se rcsjiatarcin os

]tilotos e me>lres linda ijne não sejam da ilha ilc Santa Maria. já V.

Ma^M'slade tem dado oídem (pic todos se re>^Mlen).

Ja a V, Mage.Nlaile deve ser clie<;ado o sncce>so da illia do l*orl<»

Santo, (li donde levaram nove centtts c;i|ílivos, entre os ipiae.> foram
mnilas don/ellas e meninos (|ne são mni arriscados a deixarem a fe.

a ipie se deve accndir cnino a tmlos os mais (pie ha em ReiU-iia pa-

ra o ipie se devem miiidar as ordens necessari.is a Kr. i'aiilir)o «• por-

(pie o principal é o dmlieiro para se tratar dos resjjales. e no,'*>o Se-

nlioi foi' servido trazer as nãos da índia a salvamento e coiiforiue a

informação (pie >e tem. vem ricas, deve V. .Ma};islade ."<er servidn

mandai pairar com 'dTeiío a (jnanlia ijiie n Fazenda Heal está devendo
á rendição para com isso se poder tratar dos resgates e lemlH'amos a

V. Ma^'eslade seja servido mandar res|Hinder ás coiisnllas ipie .se len»

feit(> desta mesa sohre se r('stitnirem os (trivilejjios e lilurdades oui-

cehidos á rendição pelos Hei> pas.sailos. para com isso haver iiiai.<« niiii-

mo(lidade. poiípie de foi|(» está acahada em teinp > da maior necessi

dade, pois n^i, captivos são lantns coiin» cada dia veiix».-^. Li>lHia li de

onlnhro de |(;I7.=P. Matviirrnfins -Fnntriscn l*i'n'ini -Mfst/mta. {"i)

(Airh. H'ic. iln T. (Ii> /'.. IJr. t;4 iln» (jms. </> .U'<í. ilti Onin. r

Onl..
f.

'J.'rj »•.".)

(!) .Xa-i criiilitas Nof.i.-* do Sr Alvnro fUxlri^Ue> (fArornln, na parlo iln;» 5<»m-

liiulfx ilit Tfirn (lo |>r. (;;i<|>;ir FrudiioM». ijne iMcia il;i Hi<i(»ria das iltia> ito Por-

to S;w)lt> M;\iliMr.( A:' t''iin.li:)l (NT ti tift>> '^t- iMhMíttc.niolicta ilVsta r;ilanii>laile

(.V>ííi do R^dndiin.':

(i) (»i nitnijrn>\ Km rarl.i ilr S Ma^c-it.ule de IS ile dezeinl)m do 1617.

{íiolii fi.> .«M» J. I. (tf fítito RrMIo }
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Carta a que se refere a consulta anterioi: 18 de dezem-
bro de 1617.

Com OccMsino (l;( Coiisiiltíi (|(ie. se me fez pela Mesa da Coiiscieií-

fia iemhraiidtt que eimviíia fazer o resgate dos ca|)liv()S da ilha de

vSaiita Maria pela via de Valença, iiiaudri escrever a Fr. 1'aiiliiio da A-

preseiitação (|iie visse se conviria o resgate (jiie se está fazendo em
(lenta e me avisasse do qne se llie oííerecesse, a qne responde na for-

ma «pie entendereis da sna carta (jne vae com esta e orilenareis (pie

SC veja log(» na Mesa da Consciência, jimtamente com n qne no des-

pacho de cinco do presente se vos escreveo acerca de se fazer (jnti'o

i>'Sgate por Valença e ir a elle Fr. André de Albnqnenpie, e conside-

rado o (^iie Fr. Paulino avisa qne está feito e tem aberto o caminho

de Argel a Tetnam qne é o porto por onde se podem sair os meninos

e a importância de qne é li'atar de sna liberdade, (pianto mais breve-

mente seja possível, se considte o (jne se parecer acerca de se convi-

rá alterar a ordem dada para se la/.ei' o resgate por Valença, e até

ler resposta minha não parta Fr. André se não for partido cobrando-

>e e vendendo-se entre tanht os qnintienlos qnintaes de pimenta qne

inandey dar e [»ondo em arrecaiJação as esmolas da rendição pêra qne

<i dinheiro esteja promi)to e se não dilate a execução de que se Ikju-

vera de fazer.

Dnui Francisco do Castro.

-* —

Consulta sobre os captivos da ilha de Santa Maria:
11 de janeiro de 1618.

Fm caila de 18 do j)assado diz V. Magestade que com occasiam da

ultima cfínsulta (pie se fez (»i>r esta meza lembrandí» (pie conviria fa-

vat se (» resgate (los captivos da Ilha de Santa Maria pela via de Va-

lença,mandou V. Magestade escrever a Fr. Paulino (\i\ A|)resentação (pu^

visse se conviria nmdar o resgate (pie se está fazendít em (lenta, e

avi>asse a V. Magestade do (pie se lhe ofereci^sse, a (jne respondeu

na forma (pie se entenderia pela sna carta (pie V. Magestade também
enviou, e ordena V. Magestade se veja logo nesta meza, juntamente

com o (jne no (les|)acho de cinco (io passado se priípoz á cerca de se

fazer outro resgate p(M' Valença e ir a elhí Fr. Aii(b'é de Albiupier-

ipie, e (pie consideradt» o (pie Fr. Paiilin(t aviza (pie está feito e ter-se

aberto (» caminho de Argel a Teluão. (pie é o porto por (»nde se podem
sair os meniniís e a impoitancia de (pn; ó tralar dt' sua liberdade (piau-
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li m.iis l)i(,'v.'ii)<'iile >»'ja possível se coiisiille o (|iie parecer á ciTra <I».*

s»í »:iiiivir;i líIttT.ir h onlcin d.nl.i p:irii >•• f^zer o res^.il»^ \h>r V^lenr.!

»' ;iU' ItM" ii'|>n>t;« ile V. Ma^Tslad»' iiãt parl.í Kr. Aiiilré. se jà não f.ir

p.iilnlit. iiil)r.iinlti->e e vt-iiilí-nilti-x* enltclaiilo os t|.iii)li»'iili»s (|iiiiil-'u'^

«I»; piiiit'hl;i f ptiiMt-se em aiTe«:atla(;ão as esní-ilas da reiídirãM p.ii.i

i|iH' (I (lmlu*irn esteja pntiiiplo, e se não «lilale a execução do t|iie >e

li(»nv('r de laziT.

\\ idii>idi'i;itl(( II (]ii(' V. Majit'>l.idt' piopoeiíí na dila .aiUi •• o «pi^í

IV. I*;iii1miii da .\piv.>rnlai;ão lepre.^rnla na >\\.\:

|';ni't<-o ipi»' não ha (juf all»M;ir nfsi.i niatnia de se haver de fa-

zer o iv.NH;;iit' por Valcnra, por V. .Maj^c-^lade assim o ler ie.'*oliiio |M»r

vezes, e conrorni»' ás inforníarões que loinarani ser a parlf inn:lo mais

aceommod.ida e t onvenieiile [lara >e fazer por alli pela hnvnhide d">

e.nninlio »• poneo risfo e dc^peza, corno se a V. Ma«,'e>lade a|Ninta na

caria de i\) de dezeniiiro passado «pie levou Vv. Ainlré de Alhn<jn»M-

(|iie. ipie já ei"a partido ipiaiido esta se reci-heo por V. .M.ige>lade h.x

>nn o Pm ordenado, nem d»' pn-senle se aptiitam razões ptir Kr. Pau-

lino tpie olii ii^iifni a mnd.ir e.^tc parecer, por.pif landiem os capl.vos

de Ari^ci não podem vli a Teliião senão por mar »• com nmilo mais

dilação dl' li-mpí do ipie e «le Arn»d a Valença ipie é jornada tie |M»n-

co niai.-« de :i'» horas e o tapitão Zrnro i?t tpie e tjne corre em (Ifiila

com Kr. Paulino é morador em Valença, donde com mais fat ilidade

ti atará de.^^te ri'>;:alt' o como ellf ha de >»'i" o prmc.pal tjne lia-de cor-

rer em Arjíi'1, não lh«' faltarão meios p.ara rr>};;diir nndlnTes e meni-

nos. I' a Kr. P;inlmo deve V. .Ma^iestade mandar escrever ijiie se ha

por liem servido tielle no resgate ipie a^ora fez, de «pie mindoii a e>

l.i tiilade |iei to de dii/.eiita> pe.^.Noas entre meninos, nnniieie.'» e honjen,».

iiii tpie eiiliaiain alginna> (lo Porto S;mlo e da Ilha de Santa Mana. e

oiilios de onlia> palies, <pie estavão ja re.^jíatado.^ d iintes, e os do l'or

to Santo loi por coiisa inilagro>a, poiíjue aconteceu ipie imi dos n.ivi-

os <pie lev.iva os caplivo> de 1'orto Santo d»'n a (•o.>la »'m Herlierii aço

d.idtt de duas naus do (loiíde .Nhmricio, (pie foram em .>eii segnimetilo

e pelo.-» não tomarem di r;nn os turcos a costa e (»> lev.iiam aili v (H>r-

isso se resgataram com tanta brevidade, pel»» (pi«' o resgate por Valeu

ca .'^empie .Ncra de in.n.'^ elVeito pelas sohreditas razoes e assim se de

ve e.xrevei a Kr. Piínlino ipie acahe (U* concluir em termo de á me-

ze> (t resgate de algim."» c;iptivos se o> houver em Telnam das III.as

de Saiitii Maria e Porto Santo oii outros (pi«' lhe pareça <pie tem pre-

cisa n"i{'S.>iil;ide: e a('ah.ido se pas.>e a V deiK;a as.^islir com Kr. An-

dré, ponpie unidos as>v fiião melhor negi»«-io do ipie divididos com dif-

ferenles gastos e despeza.s.

(loin e>le cori»'o >e envia a • Secretario Krancisc» de Lucena uma
letra de ('inco mil » rnzados «pie è a ipi.mtii ipie de pre.M-nle .<e achou

no idhe dl lendição e iião lioiive mais por não .ser :imda entregue .1

itimenta pai.i >e podei ven lei e v.ie a pagar a Kranci.xco Pereira de
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»

líolemcor lliezoureiro do Concellio ijiie resiiltí mrss;i corte, n:\ ftrin;i (jiim

V. Magestade nos ordena, e tambeni se fica fazendo diligencia com os

inainposleiros mores do reino e com onlros oITiciafS para se cobrar

algum dinheiro se o houver, e lembramos a V. Mage.>t:ide (|ue seja

servido Uiandar v» r as consultas ijue por muitis vezes se b-m leito a

V. Magestade sobre os privilégios da i-endi(;ão (pie de b>df» está aca-

()ada ()or e.sse respeib).

K a D. António Mascarenhas parec^o (pie o resgate se devia fa-

^er por Ceuta como está ordenado, ponjne alem de ser conforme ao

que nesta mesa de principio pareceo conveniente por muita-; razõi-s e

informações havidas (jiie se propuzeram a V. Magestade [xtr mna lar-

ga consulta, Kstão ja os teares armados em Ceuta com fruito de bons

principios (jue V\\ Paulino escreve, ao qiuú se deve crer pela experi-

ência que têm de semelhantes resgates, e boa esperança (^ue ten» con-

cebido de se conseguir este com boa resolução, pelo (^ue não parece

conveniente mudar-se a Valença onde não ha nenhuma experiência,

nem memoria ne^ta mesa (pie |)or alii se fizesse resgate, e experimen-

tar de novo não p^de ser sem risco de não subceder a propósito, mai-

ormente (pie entre mouros e christãos se mette o mar no meio e pode

baver muitas dilliculdades (jue de presente se não alcançam, e o mu-
dar sempre dilata e causa embaraço no intento. Lisboa II de Janeiro

de J bj'" \biij (1618) P. Ma.scarpr}has==Ferreira==^Pex^irn==Mesquila.

{Arvh. nac. da T. do 7\, Rvg. dtus Com. da Mes. da Consc. e

Ord., Uv. A.^ 60,/. 2õ(i]

Consulta sobre o resgate das gentes das ilhas de Santa
Maria e Porto Santo: 27 de junho de 1618.

Por liir em grande crescimento o numero dos caplivos pela occa-

sião das Ilhas de Santa Maria e Porto Santo ujandou V. Magestade por

alguas cartas que se tratasse anw todo o calor e esforço de se ajuntar

o mais dinheiro que f(jsse possivel (tara se tratar do resgate da gente

das dita.N ylhas por ser mulTo deila de tenra idade e donzellas nobres

a que convitdia accudir com presteza pelo perigi» que tiavia de pode-

reuí deixar a fee, como alguns hiam deixamh». e na C(tnformidade das
cartas se tratou logo nesta mesa com a diligencia e cuidado ipie a ma-
téria pede. de se dar ordem para se ajimíar o mais dinheir(» (pie [)os-

i^ivel fosse para o (pn^ >c des|)ediram caminheiros aos mamposteuds
mores dos captivos d(» reino (pie trouxessem todo o que tivessem co-

brado em suas comarcas.

K por esta de Lisboa e <~{'\\ arcedi.tgo liaver tempo (pie se não
corria, nomeou o Manpicz Viso Hei: por consulta desta meza António
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FiMTfir.i ')'A/»'VtMl(), pessoa iiiiiiti» iiit»*lli;,''Mit»* [lera ir correr e coltr.ir

o iliiilifiio i|ii*' ;i('li;is>e, «* I.i/jmkIo-u omíi ImÍo d ninl.Kio não rohioii

iHTii .'jrliiiii iii.iÍn (jiu' sesseiil.i iinl ivis, semln assim «jiie esla coiiiar«.i

<l«' Li>Im):i <'(i>tiiiiiav.i a rtMiili r «Mii «adt liiiiii ariiin mal:» (Ih I{:000rrii/a-

<l'ts. iiiiii o i|ii(; st' r«'0>||ii>ii |H)rt|iit'. iiutiritiin pioii-ilt-r Da r<ii'iiia •! >

ri;.'itiii'iiln (' |ir(»vj>rM'S |»a>sa(la> «mm lavdr da r»'iidii;ãM «!<•% iMptivos |h*-

|.i> Sfiil:(irt'> Ut'i>. |iit'(lt'(('>MH>'S ilí' V. M;i^'t'>laile e eoiilii iiiadas |»e-

la calliiilica iiia^'e>la(li' <h Si iiIkh Ufi \)n\i\ IMiilli|i|ie i|iie eslá «'in jil-"-

ria ailioii iHilras nii .niiliar h», passadas p»|i»> |l«>s«'lnlKM'gad•lrl'^ «!•»

Paço, no (|n»' hira aos pi ivdi^iadus, •* n.is cuiinas [i»'|tt «-nnlraitti das

t»M(;as, »» ()> jiil};adorrs in\u pniica <tii ntMiliinna obMTvanria na ininleni-

iia(;rin das pt'iia> paia (i> caitlivdS, «'uin u (|iie veiidM->e dtalliadu >»*

liininii a i»'(ii|ln'i'. A iiiHMíia i|iiei\a lazHin o> mais mamposleiros mo-

res do Urino prio «pie:

Parccco SC drvia dar toiil;i a V. .M.i^ol.idi' i»'|iri'>('iilando-||u' ipu-

a tan>a » iiiipoi taiilf. a (jiní s»* drvt* .ifiiidii com inilila liievidadf. f

qnt' V. Ma^íc.slailt' drve ser servido mandar re>lilinr a reiídi^Titi aos

jinvile^nos e concesMies i|iie pelos Senhores Heis lhe são concedidos.

jiiiripie. como a foiísa de ijiie se trata lie tain pia e tanlo do serviço

de Deus e do cliii>liairíssiino /.elo do V. .Ma^'e>t ide leinttramoN ipie as

(•oii(es>ries ipi»' lhe loiain leilas. dfinillmdo o> Senlioit'> K»'i> de SI o

(pie lhe deram por doaçftes suas. tie «pie lhe |)as>aram provisfies coni

(-|.iiiMilla> eMiheiaiite.> e derrogatórias a fodas as «pie dahi em diante

.se passassem em coiiti ario (pie não pode V, Majestade em cunscieliiia

(lt'ii'o},'al as senão (piaiido snccederein (aiisa> minto nrj.'entes »le Iti-m

publico, (pie não ha iia> (pie e>tão derro*,';ida>. ponpie «piatido a> h<in-

veiM de accrescíMilainenlo da fazenda real ipie nã<» lia. < onío se ap«»n-

lará) es>a> liastaviiin conlorme a direito.

para >e revo^'areni as do;i(;("»e>, leilas ás r''ndi\;rk'> dos ra|itivo>.

poi> he certo e sem diivida (pie as d ia(;("M»s perfeil as s«' não |hNlein

revo;:ai pel<>s (pie as r:(/ein. o (pie lainhem ha lois.ir iios Reis. .«alvo

ipi. Ilido liiiiiver oiitia de Itciii |iiil)lii'i) ipie coiiveiíça o «oiitrario: |Mir

onde eoiiio iia> coimas, de (pie peitenciii parte nas coiideiniiaçrie.s aos

i-aptivo.N, o não haja, i-omo he notoii((. nem a fa/enda de V. Ma^e>la-

(le acioceo por esta via nada, não se lhe podem tirar como s»í pn»-

po/. a V. Mi^otade ein (()ii>iilta de ih d** novemhro de (>l(>. K antes

aos |Hivo>. depois de Manoel .Moreno juntar ao contrato da.s terças o reií-

diineiilo (liN coinii.s. sem por i.sso «l;ir inars |Hir elle, .'íe .se^Miin jiran-

de (hoiiihi pela> aveiK.MS (jne fazem mm h.n (pn* tem jíado «pn- de.^^lni-

em a> l.i/.i'iida> alh(*ia>. por rezão delias, e em parthiilar •in Selnh;d,

onde ha <;ian(les (pieixa.s da> perdas ipie o.^ ^.ido> f.tzeni na> marinhas

sem haver rend«iro «pie os encoime. por n zâo da> diias avença.*». K
(pi.oilo a hmilação do> piivile^iio. .sohre «pie .se pas>oil pmvi.são em
fornia de hi. notório he ipie di Ha não rt>7.nllon nenhum pn>\eilo ao

conniiiiih. (' p"i> em iiiiii(i> rixi», (dnio l.e n.>«>iiiipie d."i> larlav. \,^
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lantos privilogiadus, e om outras cousas seímelhantos.-qiie respeitão fa-

zenda em as terras privilegiadas da rendição como d'antes a novas pes-

soa.>, (.jne comvem para Ijtíntficio delia, porque a experiência tem mos-
trado (pie pela nova ordem dijs privdegiados haverem de ler de reis

:i()0;>UUO de fazenda para baixo, se acabou tudo, p(»r(|ue os (pie tem
poiíi-a fazenda e ficam com o privilegio, serve-lhe de se ajudarem das

csmollas, e de as gastarem sem terem por onde paguem.
A outra cousa em que a rendição recebe grande damno lie na

falta das coiidemnações que lhe heram ap[)licadas, entre as quaes hera

a da prohibição das sedas, que hoje estão largas de maneira, que não
ha piender nem coudemuar por ellas. E de mais desta os julgadores

se hão muito remissamente nas outras coiidemnações dimiiiuindo-as

em mais das duas partes, ao que V. Magestade deve mandar acudir,

«Micariegando-lhe que guardem as leis iiiviolavelmente, e limitando aos

maujposteiros mores a arrecadem na fornia da provisão que sobre is-

to he passada, sob pena de se lhe dar em culpa em suas residências

e ãs casas da Supplicação e Poito deve V. .Magestade mandar signifi-

car (]ue se haverá por bem servido em que as cousas dos captivos se

tratem com o favor que a justiça dè logar.

E por que se tem entendido que de haver dous desembargadores
em cada huma das ditas casas a quem venham limitadamente as ap-

pellações que pertencem aos captivos, se conseguirá grande utilidade,

como ha poucos aiinos os havia nellas: deve V. Magestade mandar (jue

se reforme esta ordem, porque o salário que se lhe dava a cada hum
de dez mil rs. cada anno da rendição, fica sendo em respeito do mui-

to que se interessava em os haver.

E por(jiie a Mizericordia de Setúbal tem huma provisão passada
no anno de 1590. para píxler gozar dos [)rivilegios da Mizericordia

desta cidade entre os (piaes he (jne possam recolher dinheiro de de-

functos e ausentes, que i)ertencem a captivos, i-ecolhe assim o tal di-

nheiro lirandoo á rendição, snudo assim que não píjde ter eíTeito, por

ser contra a que he passada á rendição no anno de 1575, que fica sen-

do muito mais antiga, e com as cauza§ derrogatórias (jiie nella se con-

tem. E para (pie V. Magestade fique inteirado da matéria se enviam
com esta a copia de alginuas provisões que V. Magestade será seivi-

do mandar C(»nsiderar, e mandar que se guarde, iiois são em confir-

mação das doações e concessões que se fizeram aos captivos. porque
havendo de ficar a rendição na forma em (pie hoje está. le-mbiamos a

V. Magestade, por descargo de nossas consciências (pie não pode liir

|)or diante o resgate dos captivos, (í (pie dt; todo se acaba a rendição,

de (pie succederá não se poderem fazer resgates e perderem muitas pes-

soas a fé por esse respeito. Lisboa a i7 de junh(j de (WS ^^Mascare-

{Arch. itac. da T. do T., fíey. das Cohs. da Mesa da Consc. eOrd.,
N." dõ, f. 297.)
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LiiitKiL m mm
1828 A 1854

{Continumln de piig 51, Vol. 17/.)

Resposta do Chefe d'Esquadra. Commindant? em Chefe
da dos Açores. Josô Joaquim da Rosa Coelho.

mo
(' Kx.""' Sr,—Acciísu ri rcrcpçriu d.» i;nl;t d.' V. Ex.* «'SíTipli

;< W (lo (-ori-fiitc. f recchiti:! por iniiii liuritcin pi>r \mu d um P.iil.i-

iiiiMit.iiio piii* V. Ex." ;iiii'lorisnfl(t p.itn a entregn delia.

(^liniiKi llif P;nl;imi'iil;iri'>. poniii»- cumo t.d, e conrnnin* a> leis d.T

guerra se dirij^nii a esl.t Náii. e na liypnihfx' de »jii»' V. Ex.' já não

lerá á sua disposirrin individiins de m.iior esfera ijiie a il iiiii p^liif

pescador, a i|iiriii iiiciiinli.i iiiiia lai diligencia, e justo ipie en di>|MMi-

se a civilidade, de (jiie é de piesiimir V. Ex." tivesse, nãi» i'slanili» n«>

caso em ipie o sn|)|'Onlio.

Milito íiM' admiio ipie V. Ex.'* di^a, e.>lá liorri>risado jmr ver a ff-

fnsão dt' san^MH' portiijíiie/ dcri amido por portnjiiiezes solire <» lerri

tório pátrio, depois (pn* sã.» |).issadi»> nove anii(»s ipie V. Ex.' è uni

dOvS piniiipaes antliores de tal desgraça sem lhe aproveitar a experiên-

cia pratica (|n uido os conlieciment<is ttieoricos, ipie a nm (irande nnn
pre possuir, lhe não tivessem em tenipo mo.Ntrado as terríveis coii>e-

i|iien('ias dum I inlimdada relielhão.

Como (píer V. Ex.' (pu- en aiiedite que |»o>sue taes sentimenl(»s.

e ipie olha (din horror |)ara as calamidades, tpie allligeiíi a íaiiiilia for-

tujíueza [{)\;\ diverjienie em opinir»es. talvez pelo exemplo d'a«|iielles

ipie. como V. Ex '. .«^ó cumpria mo>!rar lhe o camini o da honra. .<e

ohseivo ipie nã(» teve pejo di' vir |Mi>tar se a frente d nm hanilo de fa-

cinorosos e salteadon'>. e. lazenilo caiii^a commnm com elles. ronli-

mil a commelter na desgraçada Ilha Terceira hormres e vilez-is?

Agora mesmo não se envergonha V.Ex.* de commetter uma. ipian

(lo tem a infeliz leiuhrança de >e persuadir, ipie um vassalo lie| a S.

Ma;íi'>taili' ^ldejl.^.'-lm.l o Sr. \). Miguel I
". e rapaz de veiid"r a <u\
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honra por quarenta contos de reis uma tal ideia só pôde en-

trar na cabeça de quem está na posse de sei' levado pelo ouro a ipial-

(juei' partido, esquecido do seu nascimento, e sem liie importar que

pelas suas aci;ões fique quebrantada a lidelidade, que consignou áquel-

les de quem vem, com a qual alcançaram as honras e distincções, que
são privativas dos sustentáculos dos Tlironos.

Nãit pense V. Ex.'"' (|ue a Europa agora se decida contra os inan-

leriveis direitos de S. M.igestade Fidelíssima o Sr. I), Miguel I." pe-

los simples factos de se haver malogrado em parte a tentativa de 1 1

do mez passado, ou por que V. E.\.* se acha sobre uma pedra no meio

do occeano com uns poucos de mizeraveis expatriados, e já cosluma-

<los a fugir I algumas vezes com V. E.\.* à sua frente) do Porto e Ma-
deira.

Nem tampouco que S. Magestade Fidelissima o Sr. D. Miguel 1.",

não tem á sua disposição forças disponíveis, para proceder a outra, e

muitas mais que sejam necessária, como d'entro em poucos dias farei

ver a V. Ex.^.

Tddas (juantas mandou, e que fizeram essa effusão de sangue (jue

V. E\.* agora sem remédio lamenta, ainda existem sem lesão ou de-

feito algum.

O Tejo ainda tem mais que não tardam em reunir-se, e em mim
existe muito boa disposição para ir a pouco e pouco diminuindo por fi-

las essas fileiras de Campeões, que V. Ex.** manda aproximar ás praias

que eu assome.

Com tudo. tantos males, podem ter ainda um remédio, e a V. Ex.*

cumpre dar lh'o.

O Magnânimo coração de S. Magestade Fidelissima o Sr. D. Mi-

guel I.° é aquelle mesmo cheio de bondade e commiseração, (jue V.

Ex.^ conhece tão bem, (senão melhor do (|ue eu) e supposto ijiie V.

Ex.'' por escripto, por obras e pela voz mostre estar esquecido do mui-

lo (|ue a elle deve, e aos seus Augustos Progenitores, (juero ainda [ler-

suadir-me, foi a isso obrigado, (piando entre aipielles (|ue ainda espe-

ram chimeras, se tornava preciso dizer com elles: ag(tra, porem, que
V. Ex.^ se acha só pode accordar comigo ns meios de salvar a sua vi-

da, e a daquelles, (pie o seguem, obtendo um perdão para tantos cri-

mes, e tantas indignidades commettidas na Ilha Terceira contra a Real

Pessoa d"EI-IkM Nosso Senhor.

Eu estou disposto a entrar nessa negociação e posso certificar a

V. E\.^ (|iie depende da sua vontade evitar a continuação de desgra-

ças.

Do contrario ariirmo-lhe ipie estão dadas todas as providencias, e

tomadas todas as medidas, para dentro em poucos dias acabar com es-

se resto que existe na Ilha Terceira, sem (pie a isso V. En.'' possa

obstar, e menos contar ijiie nas outras Ilhas se ponham em pratica os

aérios planos formados, e mandados por V. E\.'\ em quanto eu tiver
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viíla e iiifios [);ira ir no mnr (Je>f.íZ»'iiilo-os com a mesma faciliJaile

cttin (jii»' V. Kx.* os fuiriin »'m leria, >ó com a diíTerenra de que o»

jtorl.iiinrcs vão pagando ni o pnrtf das Mi'nsa};»Mis.

Siiil.) liT tiilo orca.sião <)»• lallar ;i V. K\.* em l.n'> lermos, nias

laus são os que V. Ex.* devia e>pei;ir.

\h) seu X."'

Jnsé Joaquim da fíftsa Coelho

A bordi» il.i Naíi D. João 0." á vela e á visla dAiigra, 19 de Se-

tembro de 18-JÍ).

Guia passada pelo ex-Capitão de Mar e Guerra João de
Sousa ao Parlamentar que veiu a bordo.

Vae d este (loitu d Aiijjia o b.ucu do .inaes Salvador Jt>sér<»m <ju:í-

lio ÍKimeiís de tripidarão [lor urdrm de S. K\.* o Sr. (^nnde d»- Vdla-

l"lor, (iovernador e Capitão General das ilhas dos Açores, a lini de en-

tregar ao K\.'"" Sr. Commandaiile da Esquadra crM.^anilo nas aguas
d esla llli;i a Hordo d.i Náii í). João (».". nm ma."»>o de carias dos pri-

sionein» reito.> iia .icrão do dia II ir;i^ii>t(i idtimo. em que reclam^nn

parte das snas bagagens.

A linmanidade, que dieta a S. Ex." esla meilida. é a que S. Ex.*

espera seja pralicada coin os portadore.-*.

Angra em IS <le Setembi-o de IS-J!>.

Jitãi) ili' Siiit:(i. (iapitâo de Mar e (inerra.

Em caria do Ex."" Siir. Aii>»'lmo de Souza Beltei>r«)urt. da Villa da? NVIast,

(Ic IA croiiluhro de 1885, nos diz sua Ex.» quf nifenndo do exirarto da rartade

lUiza ('.(lellio, iiuhlicíido na pag. 3) do Vol. VII, dVste Arrkiro. ijue iiâo pcMituia-

nios lodo o (locuinniio, nos remdlia copia liraila ilc uni pap<'l encontrado no ar-

rhivo (Ic sua lannlia. aonde i^zualnicnlc se enconlni o salvo conduclo (wssado

•Mn nome do Coinle de Vdla-Klor. Folj:amos em dar um publico lestomunho de

af^radecnnento a S. Ex.» pelo seu ex|K)ntaneo e valioso olTcrwimeiUo.



*';í" chronica da terceira 'l?l

^

INTRODUÇÃO

Pareceo aos iiidividiios (jiip tomarão sobre si :i rt"d;içã(t de liiiiuin

folha [)eriodica, que esle tr.ihallio podia ser iitil. e agradável não só

a ts Porlugiiezes reunidos n esta Ilha. mas lambem aos qne (ora delia

se aclião empenhados ua mesma cauza. por isso que os primeiros acha-

rão n'ella, ait^m dos actos da Regência, e primeiras aiictoridades que

em nome da Rainha nos governão, e cujo conliecimento he a todos ne-

cessário, extractos das noticias estrangeiras não só no que respeita aos

interesses portnguezes, mas também dos principaes factos que occor-

rem entre as nações, e alguns artigos de sciencias e artes, que inleres-

são sempre a homens por circunstancias privados dos recursos (jue nas

diversas folhas politicas e scientificas se enc(tntrão na Europa: e pelo

(piH toca aos Portnguezes existentes fora da Ilha Terceira he evidente

que lhes será grato o conhecimento dos actos do Governo, e as iioii-

cias d'aqiielles de seus concidadãos collocados no posto importante on-

de se encerra a representação legitima de S. M., os leaes defensorè

da uiesma Augusta Senhora, e a esperança da restauração da Pátria.

Para desempenhar este fim será o nosso invariável disvéio esco-

lher entre as diversas uíjticias aquellas que tiveretn o caracter da ve-

racidade, e da sizudeza, excluindo aquellas que nos parecerem desti-

tuídas da verosimilhança, ou dictadas i»or lium espirito de alucinação em
qualquer género, (lertos de escrever [)ara homens superiores aos ter-

rores, e capazes de encarar com firmeza os perigos e as dificuldades:

e reconhecendo que a perseverança e huma inabalável constância são

e devem ser os caracteres dos Portnguezes victimas até agora da fi-

delidade, nem procuraremos ofíerecer lhes esperanças sem fundamento,

nem enculjriremos os ob>taculos e estorvos (]ne possão retardar o re-

sultado feliz poripie todos suspiramos: mas fieis sem[)re á vei'dade ex-

poremos francamente os factos e as opiniões importantes, es[)erando

que a justiça da nossa cauza. as deligencias e esforços constantes d'a-

(pielles (|ue nos dirigem, auxiliados pela esperada protecção do .Augusto

Pay da nossa adorada Soberana, nos darão occasião a poder, como de-

vsejamos, annunciar antes prósperos resultados (pu^ factos tristes eu»

rircimstancias desanimadoras.

Angra 15 de Março de 1830.

Na madrugada do dia lo de Março fundeou nCste poi-to a Kscuna

Jack a Lantcrn trasendo a seu bordo os Kxms. .Marijuez de Palmella e

José António (luerreiro, os quaes com o Exm. Conde de Villa-Flór com-

põe a Regência.

O General foi iunivediatameute a bordo, e pela manhãa as salvas



:','r2 AHCHIVU dos AÇOhES

(i.is l''»i l.ilcz.i.N. t' .1 iriiiiiriu (l.i (iiinniirrto df h.iixu ir.trni.is .iiidiiinitiii

jios li.itiil.iiilr.N d»' Aiiyi.i, e pnVtiMrrio iiniiiiivi.Niiili;i> w tj»*>emb;»n)ii«*

(los iiiciiiltins (|;i Hfj^iMnia. S. K\.** forão ircrlmlus |n'lo niai> iiuiii»*-

roso ((tiiiiirso (Jrsle povo le;»l. <• <i ',\U"^\r.i ^'••r;il acoiiipaiiiioii C4iiii.>

«T.i «Ic t'>pt'i.ir ;i iii>l;il;i(;ão <Je Imiii (í^vítiim If^iiimo e rrjiiilar, á exis-

li'nci:i ilii ipi:il us l'orlii;iii»'Zes l.iiitn tfiii >;irrili(;Hlo,

A Itf-iciici.i (l»*ri}iiti->t' ,'i*i l*;íl;ít iu «In (iovenm nude reiíiiiml-t-s»*

nti >e'>.sriii, prtstaiitlo <> coiiípcleiítt' jiiiaiiifiilo, se decldroii itist.dada.

( (iiiio se depr^^luMitlt,' dos dodimmlos (jiie ^m s«*guirn»Miln leiíMs a sa

tisr.ii;riii dt; pulilicar. No dia >eginiile >«' LcIctinMi na (lallintiial liiiiii

xilciiiiii' Irhitnn a (pi»' as>i>ti(i a iiioma Ht*j,'»Mitia »* l<»da> a> anllutii-

da(lt'> (iivis «' .Mdilaiis, »• jíiaiid^' fnijciHMi de individiiio d»' loda> as

»la>s»'s. iKxlractiis da Clinm. da Ti-rceira, .N." |,de 17 dabnlde 1830.'

Quando SC ciKiicyaram a publicar os t-xlraclos da Chronicn Seimmaiio d-t

Teireiín dissemos iio ulliiiiu período da primeira nula da pa;í. iU) du Vul. Vil,

(Tesle Arrliirii, ijue ainda não Unhamos (•ons«'t:uitlo v«'r exemplar algum da pri-

meira CJiiouira: hoje, (Hjrem, (jue (K»r aeraso feliz altancauiíts uni exemplar do

primeiro e mais aiili^o Jornal açoriano vamos exirahir d'elle as [Kjucas iiuli«*ias

<|UC' contem alem dos aclos oíliciaes e nolicias eslrangeiras.

O Ibrmalo era o de papel almaço em que foi impii-sso a dua^ coluninas |)ur

pa;rina.

A forma compaola da composição lyiiof^rapliica c de aspecto {iini:ulare de-

moiisira o extremo cuidado de não se esperdiçar um ceiíiiuíelro de |>apel. O titu-

lo, datil e iinnieiação imitaram-se ii't'sta reproduiçãí» ('omeçando aos 17 d*aln :l

de |K:I0 lei-miiiou cdin o numero 4i aos ±1 de março de IS3I. Kra semanal, mas

não tinha dia címIo de appanrer. Sahio um supplen>ento ao n* W em il de mar-

co de \K\\.

1'onliimou depois em maior formato, com o titulo de Lhionmi Senuiitano

iht Tfiifim.

Pedijiiu os primen-os doze ou treze números o Sr. Simão José da Luz Soria-

iio. Foi pnhlicada na primeira lypo^r.ipliia que houve nos A(or«s trazida |tilo

Marque/, de ralmella para An^'ra aonde de|>ois de montada, se clianiou hmpres-

.siii) ilii iiiivti int.

Oppoituiianieiile daremos desenvolvidas noticias úceiTii desta t\|Ktf:rapt;ia.

Annuncios publicados no n " 3, de 27 d abril de 1830.

.\(iV(> IHEAinth
No di.i Jl» d<» (•tlielili' iiiiv, df \liiil.

ASM\ f:i{s.\uii) h\ i (i.\(:f.ss[m it\

CA Ul \ Cd N ST n rciON AL
l'ili» Senhor

D. PEDRO IV.
Terá Jo^.ir lio //xri Ifnnlni a i ipr- >cii|.i( .'lo d.i ll.í-

t;edia AL/.IIIA d.- .Mr. de ViíLTMHi:
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Os síMiliores assigiuintes terão a boiuiade de se dirigirem n>\ véspera á

ca>a do mesmo Iheafro [)ara tirarem os seus bilhetes por sorte.

Â SOCIKDADK DOS OFI-ICIAKS-INFEIUOBKS DAHÁ IIOJK M)
i;eu llieatr.i a represeiilaijãu da iriígéilia MAFOMA.

Angra 27 de Maio de 1830.

Hoje entrou neste porto o navio americano L/jdia ("om géneros de

Purtiand nos Estados Unidos: Ironxe jornaes de New Voik de 20 de

Marro: nelles achamos noticias do Uio de 2(5 de janeií^o em cnja data

Suas Magestades gosavão de perfeita sande.

—A sociedade dos otliciaes Inferiores abrio hoje o seu bonit(» thea-

tro com a representação da tragedia Mafôma, fie Voltaire, e dnnj en-

graçado entremez (composição d'nm dos sócios.) Os membros da Re-

gência; a Snr.* (Condessa de Villa-Flôr, e muitos otficiaes aísistirão á

representação.

29— Sendu o dia anniversario da concessão da Carla Constitucio-

nal pelo Snr. D. Pedro IV. rennirão-se as tropas em grande parada

no campo do Relvão: e tendo-lhes passado revista o Snr. general (von-

de de Villa-Flòr, ellas desfilarão e forão forinar-se na praça [)rincipal

da cidade e ruas adjacentes. S Ex.'' deo os vivas á Rainha a Snr.^ D.

Maiia II., a Sew Augusto Pai, á Carta Constitucional: vivas que forão

respondidos com o maior enthusiasmo. As tri»pas tinhão a mais bella

apparencia; e sendo Cfunpostas pela maior parte dos olíiciaes e solda-

dos experimentados, podem comparar-se pelo seu arranjo e disciplina

ás mellióres da Europa.

—Os Senhores da Regência, as autoridades civis e ecclesiasticas

os conunandantes de brigadas e de corpos e alguns outros oíliciars i'en-

nirão se a jant.ii' com S. Ex.'' o Commandante das forças.

—No novo theatro houve a i-epresenti^cão da tragedia Alzira, e

uma dança; o vestuário era rico e appro[)riad() ás personagens, o thea-

tro estava muito bem illuminado. e t(ulos os camarotes occupados por

senhoras. Na cidade houve luminárias.

—O batalliã(» n." 2 de caçadores e o regimento provisório distm-

guirão-se pelo bom gosto das >uas res|)ectivas illuminaçõcs. - No cume
do Monte Rrazil aidia um enorme e biilhante facho, indicando aos blo-

(|ueantes ipie na Terceira se festejava a concessão duma lei funda-

mental a cuja obediência, para pioprio bem, ainda os veremos sujei-

los.

(N." 4, de C de maio de 1830 )
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Bateria da Constituição

— Knlre as obras militares (jiie dm aiile os iillimus uiezes se l«»ra

ruiistriiido tif.stn ilha, vimos com |iarlii-nlar sati>rai;3<j a bateria «jii»'

• Ifffinlt' a bailia do l";m;d. a o^sle do .Monlf-Biazd, »'m iiijn aiigido

iiiri i(lioii;d, cliamado Pmila de S. Uiogo, *• mais aitli|,Mm*'iilt' Poma do
Zimbiciro, >e reedilicoii. A solidez d •'>la b^-lla bateria, íjiit* iinia lapi-

da de marmoi>\ iiVlIa collocada, driíomina da (]on>titiiçam. a lioa de-

Imeação c ('|Hj,raiiiia do> jilaijos »» it^rli^ dns Mias raidioiieiras, mer-
lões e plalaliMiiias, mo>lrjo o excrlitiil»' iiso (jiie se fez dos princi-

pios da xieinia do «'iig.Milieiro. Admira como iio nirlo rspaço de oO
dias de Iraballio.esla vasta bateria, ijiie eiuitem con>ideravel nmnen) de
bocas de (o<(o de j^randt* cahbre, se adiantou a ponto de estar prom-
|ila a r.iz.T lòj^o no di.i \ {\^ abril. aniiivt'r>.irio de S. M. a Sor.' D.

MAKIA 11. ()nvimo> (|ii»' a economia do> trabalbo> não faz nienos lioii-

la ao >at)('r • a-lividade rscrnpnlosa do seu «•on>lrniior o Sr. major
St I ra, do Heal (lorpo dos En{i»'nlieir(»s.

Os navios do lijoipicio tem estado ã vista e>tes dias.

(N." 5, de \i d.' .Maio de I8;J().>

Bli^aueio

\'^. Iloj** passou ao sul de>ta ilha mui pioximimenie acosta uma
rsciiiia. foi cliamada á falia pelu brigue do blo>{ueíu, e lifpois navegou
para «i >mI.

!(>. lloj> d.i> (i para as 7 horas da maiiliã appareceo uma escuna
navegainlo da parte do >iidoe>t«' para o poii»» íle>la cidade, o Itrigue

(lo bloipirio (|ue se achava ao sul do .Monlc-Hiazil fez logo força de ve-

la Mibic a f.Nciiiia e |).iia a obrigar a ir a falia It/.-lhc li ou 14 lint>

de peça. mas a >'.NCima >t'm mudar de rmut» «onlinuoii n.iveganilo pa-

la o poilo:d;i> batiMia.N de S. Aiiloiito no .Moule Hiazil lizt'rã«'->e algiuiS

tiro> d'adverlencia á eMima, rm coii»'(|ueiicia dos «|iiaes o Itrígue vol-

loii il«> rumo e abandonou a ca<;a. a|ie.>ar de e>lar muito fora d alcan-

ce das balrnas. rendo o vtMito e probabilidade de fazer uma preza,

por cohiidi.i lavor.ivr I só p nlia ce>>ar a caija.

—

\ e>cuua diam i »••

J((ini>, Vem da l-igu«Mia em iO dia.^ cou) vm!io e sal.

Villa da Praia 4 de Maio de 1830.

O Sr. Ibigadeiro C.ttinl» '/".t/ro. commandaiih' da primeira brigada,

passou hoje levisla ao balallifio de Vohnil.oios da Kainh:i a Sr* D M \-
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]\\\ II., .iiui cslncioiíiidu. S. K\^ leve a ap[)laii(lii' não só a sua dis-

ciplina (' liriiicz I, mas a regularidade, viveza, >' iiitelligencia, cuni (|iie

Iodas as manobras foiTio executadas por e.^te benenicrito c(ir|)(i, orga-

nizado de cidadãtis ijuc, fit-is a sens juramentos, abandonarão pátria,

lamilia, e bens, [)ara scguuvm as bandi iras da lionia, e da legitimi-

dade. S. h]\.^. linda a revista, tributou os maioies elogios aos dignos

<-ommandaiiles, oiliciacs, e mai> praças do batalhão. A" noule no IukJo

tliealio dos curiosos di) Uiesmo bataltião assistio S. E.\.* a represen-

lagão do drama— r/ Giiorra dicíanuln— e d'uma gracio>a íarça, em tmi-

sica; o (pie tudo foi [)ii:uorosaaiente desempenhado.

(N." G, de 18 de maio de 18:}0.)

Angra 23 de Maio de 1S30.

No dia 10 fundeou na bahia da Villa da Praia, a esciuia ingleza

.livk a LnntcnK vinda de Londres e ullimanicnte de Plymouth com
li dias. Traz dinheiro paia o Governo, munições d(í gUfírra, e |)assa-

geiros. A escuna encontrou três vasos do bloijiieio, uma fragata, um
l)rigue e uma escuna; o brigue deo-lhe caça por bastante tem[)o. He-

cebcinos jornais datados até ao principio do corrtMitc, e já ne>ta folha

publicamos alguns ;ntigo>.—Vm\ Inglateiwa havia sido recebida a no-

ticia da installação da Regência nesta ilha, e os seus primeiros actos

havião alli racebido geral approvação

(N.'^ 7, de ^8 le maio de 18;]0.)

*

—

Relatório apresentado á Regência na Terceira sobre o
papel moeda que andava na circulação.

SEMIOKA. A (^ommissão Encarregada di Administração da Ea-

zeiida Publica, em cuniprimento da Portaria de (piat >rze do correnie

mi'Z, tem a honra de levar á l*resença de V. Magcstaile a seguinte ex-

posição sobre a introducção, circulação, resgate, e estado aclii.d do Pa-

pel inoed.i (pie corre n"esla Ilha. Por Alvará di' nilo de Janeiro de
mil .•^elccentos noventa e cincfj foi prohibido n ciiixi. como dinheiro,

de toda e (piahpier wioeda estrangeira de lairo, praia, ou coliic n t*>(as

Ilhas dos Açor>s. mandaiido-se comprar paia a Ue.il Ea/.emia. denlro

de um certo prazo toda a moeda olrangeira (|iit' exisli>se. e cujos pos-

sniiloresa não ipiizessem guardar ci»;no mercidoiia. Para pai.;ar a moe-
da estrangeira (|(ie assim fosse c Miipiada pa;;i a Eazenda Mt-al. IbrãO

N. • iO - Vol. VII - I8S{). 8
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r(>iiiclliil:is (III liiNil Kr.irii) uns aiitios di; iiiil setecentos e Dovenla e cm-
tti. itiil scliMciilds iiDVfiil.i e Sfis. mil s-lt r»Milii> novcnla e t'il(». •• mil

silc cciiliis iiovtiil.i L* II i\t', vjri IS Mtiiim.is de dinlieiro em m<M'd;i>

l'i'iiviii('i:u'> ii.i iiii|»irt:iiiri I di* nit>-ii(;i •• seti' i'imt<i> tre/entos riiiriH'fi!;i

e dniis mil c n ivi- cimiIío ici.".. »• run .||;t> m;ii> diiz»Milns ' (|iian'ii-

t;i coiilos dl' leis em liilln lt'> p.iri toir-Mem rom ) diiilieim ii.'i ri»riii.i

dis|Misli II ;i(|iiele AIv.iim iIc oiln d»' J.iiM-iiu <!»• mil >t'U' r»Miln> »* im-

veul.i t* iiiiiM, fiii (jii.iiilit nrin vjoscm Mnttd;i> de |»r;da, e nihrp |mi.i

(» Sfii res^iil»'. I) ;iijiiell»*s icis dii/» iil(i> e i|ii;ireiit.'i nmtos em hillictes.

somente lorrin l.iiir;idi'S 11:1 iiriiil;i(;riii rei> se>si'nta e dons t'ontM> i-

ijii.ilii» ("itos mil cm jiiilictts di* m li- mil • diiz»Mitn> reis. •* di* «in.i-

tni mil e (litd eeiilos íris, ns tjii.ifs si* inirio ri'>}i.ilandii a |>"iiro. f

puiicít de tal siirtt' i|iif iKi aiiiiu df mil niir» r»'iil(i> •' vinte iTão • iilra-

dos im (jilVi' dii cxtiiiil.i .Imiti dn Ka/nida ate á imporlaiicia df rei.s

sessenta h duiis citiilos vinl»' cinco mil e sris centos, licando nu cir-

culação apenas hillicti-s na iiiiportancia de lr«z»'nlos >t't»'nta »• i|nalni

mil f ijiialro ccnlos ii'i>. Tel» annns dr mil oi;o cenl<i> r vinte e Ires

mil oito centos e vinte e ipialro loi a Jnnia da Ka/enda pre<'i>,-ida a

fazer liiima nuva t-missão ilc liillietes na importância de ri'is d(tze con-

tos e i|nal!-o mil e oito reiílos. o^ ipiae> jimlo> cmn os r.-is lre/eiil»i>

setenta r ipialro mil e (|iialiM r)'iito> ipie d;i primeira Vi-z iiâ • tinlião

sido re>^aladu>. li/.eião o lolal Af rei> ilo/r oinln.s tresenlo> >elenl.i e

nove mil e dii/.eiitos. dos ijiiaes ate o me/ de .Maii;<< d»' niit oito centos

e vinte oito rmão re>}íalados reis dô/e contos dii/.enlos i|iiarenta e nove

mil e seis ceiilo>. íjcaiiiln na ciiriil.ição -ómenle liilln te> pelo vali>r df

ceiílo vinte e n(»ve mil e >eis ceiílrs reis. No anuo de mil oito ceií-

lo^ viiilt' iiove jiiii l'i.rl.iria> da exlimia Jniita da Fa/enda de doze d«*

Aliiil. e df Irinla de |)e/.emliro desse anno foião de novo |h»sIms em
circulação reis trinta e iinvi' ('oiitn> e seis eeiitos mil em liiliieles df

sete mil e dn/enlos. e de ipiatio mil e oito centos rris, o> i|iiae> roíii

os reis cento e vinte e nove mil e s»'is centos ipie linlião licado >fni

ro^alai , la/fiii a soiinn 1 df r< i> li iiila e novf ci»nl.i> srte c»miIo> vin-

te f nove mil e seis centos No iiie>mo amnt df mil oitn centos vinte

f iiovf liirão criadas pela Jimia Provisória, ipn* eiilào ^.tvernava iMn

Nonii' i\<' V. M.. iiov.i> Apolicfs do valor de don> mil e <|iialiii ceiito>,

e de mil f iliizeiílos ifis cada liiima. das ipiae> forãi feitas, e emil-

lidas na circulação Mtmeiíle ale á impuitancia de Ires contos Irezen-

|n> e sesseiil.i mil reis. l'or esl.i lufve exposição roíihfcerã V. .M. i|ne

o actual fslado do jt.ipel moed.i ipic corre nesta lllin lie tal i|iial ap-

p.iifCf \\.) se^mntf Mapp.i.
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Em circuldiaçãn

Keis Reis

Víilòr (!•> liiilictts (jue fic;trã(> em circula- •

çâu depois .le Marco de \H-2H . . . I-J9:C00

Valor iU> lMlli"les emitliilos pela Jiinla da

r.iZftMJa em 18i9 ;]1),(J00:()00

Valòi- das A|)()lice> criadas [)el.i .liiiila Pin-

visoria em ISáO :3,:i'J0:000

4:í.08í):(5í)(í

Em reserra

Valor dits billieles (jiie estão resei^vados

nus Cofres da Fazenda l*nblica . . . âOO.áTO.-OOi)

Total . . . . . -2V3,3ri9:()0()

DVslcs viérão do Krario rs. :2iU,00J:000 e íbrão criadas a |iii rs.

:{,:{:íí):()UO.

A ctimnnssão cumprindo assim o ipic l!ie fii nrdeíiado considéra-

se (eliz em p tdnr mostrar por ola exiJo.Nirão, ipie o valor dos billie-

tes, (|iie andão em circnlaijão. nio excedendo a reis (jii.irenla e três

contos oitenta e nove mil e seis centos lie lã(» módico, (jne com gian-

di! facilidadn, e com muita piomptidão pó l^ni os mesmos hillieles st-r

resiiatados por (pjat'S(pier meios (jue V. M. se dignar Ordenar para

(\>se tim.—Deos Guarde a V. M. Angra ijuinze de Junho de mil oito

centos e innU. — Manod de Snuzn liairosd.— Luiz Hihcini de Snu:<i

S'iiaiia. — Antnniii Jixkjuhu de Tones \ltut«/(is.

(N." II, de iiO de juidio (! I8:{0)

* -

An^ra 2-2 de junho de 1830.

—EMo dia p;ua sempre memorav.-l na Historia da Tercfira não

póile jamais ser es piecido por Portiigue/. algum, (pi-- se [)reze de ser

liei á Siia l/gitimi Soberana, e Amante das Instduicõrs outorgadas
por Seu Augusto P.ii.

Ao passo (pie (MU IS:2S se executava a desori^anisação social em
todos os pontos da nossa desgraçada Pátria, ao passo ipie a ficção li-

berlieiíla deslhronisava uni Kei Ligitimo, (pie a e>te respeitável titulo

junt.iv.i o de Legislad.ir. e Restaurador das publicas hberdades, a llli;<

rer.'''iri >e c n.>eiv.iva liei ao seu jmaineiil.r de Ijdelid.ide. e d» meio
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<l;is oiiil.is (l.iv.i ;i> (iiili;i> piiilfá ún In iilorio I4frtiigiit'y, \inu'> «le li.*al-

(I.mIi' |i.ii;i coiii scii Sulicrííiii».

LniiVdi' t'l('rtii) Viis spj.i iI.mI». Ii.il>il;ml»*s iJ.í IIIi.i T»'iVí'ir."i? Vus.-»)».-

tidiiics s»'iTut ouvidos ciiiii iMsmn ii.is mais n-motas j,'<Mai;rM*s a |»ár iIh.h

(r.niiicllfs lnin.Mis IVrr»'iiriiM'S. fjnc eiii todii». as rtunuiitriVs |)«íIí(ílm?í

M' Ifiii (IcrindadaiinMilt' |ii('slai|(t á salvarãu da 1'alria. K com rlTiMlo.

(jui' oiilia (•nii.>a era de t'.s|it'r.ir da lilia TtMiviía, <jii»' tiMii xMiipre

Mdo o roclicdu ameaçador de todo.s os iisiirpadiues da S)l)eraiiia l'iir-

lii}ínt'/a'.' Podiãii por ventura esi|iie( er a alyiiiii Ilheo os lieroiros fei-

l(».s praticados |»or seus maiores na o|»piisi(;;io á intrusão «los Kilippes,

no acolliimentit do Seiílinr I). Antonin. na valorosa resisleticia ás for-

nnilavi'i.> torças da(pielle «pie era ne>se tempo o maior pnteiil;iiJo da

Kni(»|>a'.' Podião por ventura esipiecer llies as acções de valor «le >eii.'*

illu>lrp.s avoeiífjos i|nando lhes con>ton o sncies>o do memorável dia

piiineirn de de/.end>ro de ll>'t(). expellindn desta lllia a força lie>pa

niioja iielLi exisliMile. tendo-;! redu/ido ao »'\tremo de mna verpiinho-

sa capitulação".' Nfio poi- certo. A pal;ivra Il/im lie na IIi>toria l»orlii-

{íiieza synoniiiia de //>/. A lllia Terceira o mostrou em lemp«i> mais re-

centes eiitiaiido iin numero das posses>ões l'oi tnpnezas, em t|ne a> a-

{iiiias de Napoleão não Mili>titiiiião as nnina> Lii>itana>: e o ipie ii'el-

la tem oci'oi'rido. deste i.1 de jiinlio de iSáH. nos ohrijía a ctmcluir

ipif e,>la lllia está reservada para alu i^o d.i l^raldade no> (empo> uiai>

calamito.xis.

Os siilxiilos (K'sleaes da nossa Adorada Soberana tenlavão pôl ii

na siijieição da Iviannia. porem laioii e>te veiiliiros'» dia. «'in «pie de-

cidiijo» |iali'iota>. ou>aião re|iellir o jii^o preparado por al<:imia> auto-

ridades, ipie maiiolMavão debaixo das oiileio do ii.Niirpa()or. De mão.'»

dailas coiii o hrioso e imnioital B ilallião de (laçadores n. •> . tine lanl<>

conciiiieii para a salvação desta Ilha. ejles levantarão o prej;ã(t da le-

aldade, e a l'rovidenci.i ravoíeceii os seus e.NJorços col"oaiid(»-os dt»

mais líloiioM» siices.so.

No mesmo dia, e iio anuo seguinte. ct»ndn/.io a Providencia a e>|a

Ilha o K.xm." (Juiile de \ iJl.i-Klor. ipie a Milernal Sollicitmle da no.^.^^a

Aii^ii>ta Kainlia de>liiion para Capitão (ieneral *ta 1'rovmcia dos Aç-*

ie>. Ksle deiiod.ido (ieneral. <|iie tanto se havia di>tm}:iiiiio salvando

Portiij^al da iiiva>âo dos !• In lde>. rompe a trave/ tie apertado lil(N|neio.

desemliarca na Villa ila l'rty;i no meio dos mai.s jnhilo.sos lrans|Hirle>

do hatalhão dos Voliintario.N da S»'nhoia 1». M\ni\ II.. e vem prepa

?ai iio> pua o.> portentosos aconleclmenlo.^. i|e tpie havemos .nhIo le.s

temiiiihas. tomando piu' este modo o dia Id de junho de uma recor-

dação diiphcadaiiienle }ilorio>a para lodos os Ihui> l*orlii;;iie/.es.

Para solemnisar a memoria de Ião fanslo dia, repre.-ieiílon-se no

dia il de junho a Peça porliij<iie/a — í/ .U//</.v'/o Constituriuiial - f nm
Klo;»;»» hramalico no Theatio do ('.onsellu'iro TIuhíIiMiío de Oriudias Hnr-
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gos Avill.i. 'A i\\w cinicorrerão ;is pfssdMs iiliís con>])icii;is «lesta CÀAn-

<!e. (' (»s Kx.'""* MiMiilnos (la Hfgenci.J dn lieiíKi.

iNo (li;i sejiiiiiite pela «iiiia Imia da tarde, hoiive l^aradas das Tio-

j)as da guarnição desla cidade. a<inde S. E\.* o Siir. Conde de Villa-

Klòr levantou os vivas aus oitjeetos riiai.s caros a todos os Porlui^oic-

zes. Pelas ijiiatio lioias. Iioiive ntiia corrida de tniirns na l*raç;) do

Castello de S. João Baptista.

— Eíle dia foi ignainiente festejado na Villa da Prava. Iiavendn a-

jeni disso Pai-ada do Batalhão de Volinitarios da Snr.* D. MABIA II.

2li de junho.— floje de tnanliã. em execução do l)ecret(» de Ilide

junho, se (jueiniou a quantia de Heis :2UU.á70:U)0, moeda papel, de-

baixo das janellas da casa da Junta da Fazenda, e na presença do Kxuí."

Ministro e Secretario d Kstado, dos Membros da Commissão da Fazen-

da, do Senado da Camará, e de muitas pessoas que qui/.erão assistii'.

A' noule, em continuação dos festejos pelos successos do dia ii,

<is Olliciaes do Batalhão de Caçadores n. o derão um baile no Palácio

tio Castello dn S. João Baptista, a (pie concorreu grande numero de

Senhoras, e de homens tanto natnraes desta Ilha, como militares da

guarnição, h os Ex.'"''' Membi'Os da Kearencia.

(N." \% de 'ò de julho de 1830.)

Angra 5 dagosto de 1830.

• — P.ira celebi'ar o anniversario do juramento da Curia C:ms!ihi-

<-i()N(il. houve no dia :j| de judio plissado, Parada (itial das Troi)as da

Guarnição da Cidade d.' Angra, aonde S. Kx.* o Sr. Marechal de Cam-

{)0 (]onde de Villa-FI(*)r. Command.uitc das Forças desta Ilha, levan-

tou os vivas aos ob ectos mai.> c;tros aos Portuguezes, os (jiiaes forão

cories[)oitdido> com o maioi' enthuziasmo. A' noute no — Novo Thea-

Iro—se re[)re>entou a nova Peça intitulada— O Rei i' a C^/ //('/.— Assis-

tirão (»s Exms. Membros da Kegencia do Beino.

— Em conformidade com o art. '-i do Decreto de IG de junho, no

dia i de agosto, por terem sido feriados os dons dias antecedentes.

í;e queimou a (juantia de B('is l.00l):U(H). moeda pa(>el. debaixo das

janellas da (!asa do (Conselho da Fazenda, com as foimalidades deter-

minadas no mesmo Dtcreto.

—O bloipieio tem continuado, porém ha algiuuas semanas que

(em estado á vista apenas dons brigues de guerra. Por ora ignoramos

se as iutencÕHS do «iovcruo intruso, são. de líMíovar este anuo a teu-

lativa de .sul)jngar e>ta Ilha: porénj [lara >atisfação dos nossos leitores

de tora desta Ilha. podemos assegm-ar que esta leal guainição em to

do o caso espera anciosa [»or nma nova occasião de angmentar a glo-

ria adquirida em II (i'agoslo dr 18^0, e de piuiii" o arrojo dos seus

inimigos. (^N." Iti, de S dagosto de Í8:U).)
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Repartição do Ajudante General em 10 de Agosto
de 1830.

Onhiii í'(ini II Cinfiiniràn

S<'H(ltt .iiiiiiiliri (1 .iimivcr.-.-iriM fio iiit'(n<ir;ivt»| ilia, II ilAi/nsin ih'

lH2!f, v\\\ i|iii' ;t LimI •* V.ileiile (iii.jniirão AvA\\ illi:i, coliiiiidt-Sf ilc

^liiiiíi, (Ic-liucnii f |iò/, em wrgoiilids.i fiij^a as rnr(;us com ipie <» t*-

MMjiadoí' <la CiiiVii Pnrtii^iic/a, pcrltMiilrn -iilijii^.ii- a siia ínaliilavrl

lidrlitladc, (' iMirln-r de liictn c mi/riia, os lialtilaiilrs d'»'>la jllia: íN*-

liiiniii;) S. K\.' •> Siir. Maii-chal d»' ( jim|i(i (jiiidc de Vdl i Klòr <!» m
iiiaiidaiile da> {-'niras nOla Ilha.

I. Oiie aii i')iii|iei' dii dia eslcjãu (eiiiiida.N ii)i L:u']j[n dn P.dacii*»

as Mii/iras, Cmiielas, e Taml)nii'>, dds (i(»r|io.> d'e>la (íiianiiçriu, para

la/erem •> lopie dalvniada.
^1. (Jiif .se emliaiideiiem li»da> as Kmlale/as. e Maleiia> d e.Nii

Ilha, f n ellas s»' dêem .tu iiieid dia. salvas de viide e hum liios.

W. (Mie a.N "iiianiicrpes d'» Dislriíios Militares, e o He^imentn mMii

raiih.'ii;« N." IW, eslaijoiíadii ita Villa de S. SidM.^-liân, r.iiiiiem em l'.i

I ada (ier.il, e deeiíi a> ile>c;ir^'as e vi\a> do (•ii>tiiiiie.

\. Oiii' j)ela liiiiiia hora da larde Ioda a Trnjia eNÍ>lenle ti e>la Ci-

dade, rniiiiaiidu I) hatalhão d Aitilheiia tiritada rum n h.il.dlião de ():i-

raduies N," 5, esleja formado em (Idliimiia aliei ta direita em IVeiilt* no
(lampo dii Iteixãi). de donde liade de.^lilar para o lerreiío eni ipie de-

vera joíiiiar >e em l*ar;ida (íeral. A |{i ij^ada d Arlilheria «le (lamp.^nlia

deveiá dar liiima Salva de vinte »' hum tuo>. e .i luíanleria e (laijado-

res tli-Z (leMaijias. J/(///'íí'/ Jitst' Mimlrs M.ijni-.

(N." 1'/. de I I da^oslo ile IS:U».

.

-•

de .lu>

la eid

Anidra 20 d'a2:osto. No dia il dt «•oiri-ule. («'lelirou a Jiml.i

>li(M .1 sua |iiiineii<i audiência puitlita nas i'a>as da (i:im na d'('S

, lade. em virtude do Derreto de M) de junho pns>ado. ipic e.^la-

iHÍeceii I piihlicidade do> jiii/.os i'iiuiíiiaes. A >ala c.stava di>|Hi>la mn-
venieiilementi' para Ião so|(>mnt' acto: uma |ialni>ti'ada de iiiad< ir.-i .re-

parava os e>pe(tadores d.is pe.N>oas perl- n. «'iile> ao jm/.o. e>tand • iio

lòpo a me/. 1 dos jin/.e.s sohre um e.siradtt elevado; e ihe^ado ao ni^-io

d e>la, m.i.s já iio pavimento, iimi |>eipiena me/.a para o escrivrio. o

ipiat por e.ste modo lícava voltado para os espeiiadores. iiia.s a.i mIc.ui-

ee <le tiiivir ipianto Mie lo.ose dilo pelo IMe.Niilente da Junta: rroiileiro

aos jiii/es e (pia.Ni jiiiilo a lialan.sti .ida. i >tavâo os lo}>nies (le.Ntiiiad'>>

paia o leo. •• MciiNadoi. e para os respectivo.-» .Vdvo^.iilo>; •• i|e nui

dos lados a inè/a e cadeira do IMoiurador l(e;.'io. Iiaveiido \\>> nulni.

iiiii pei|ueu>i estrado destinado pira as tesieimmha.s virem ali resp<<ii-

dei ao ipie Mus rói |iei ^'Untado. \ novidade do especlaetilo, e n iiii-
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pitrlanciít da institnigãn, Jitrahio «jrandr iiiimcn) úv os|)ii-lar|()res. ns

(|iiaes durante a andiciicia giiai-darão a maior ( omptK^tnra e boa (ndcm.

Convidamos nossos U-ilores para ler com allciirão o discurso (|iit* o

Presidenlf da Junta de Justiça reciton na abertura desla |)rimeira hu-

(bencia, o qual será [(oblicado n'e>la lollia.

Pela embarcação entiada bontem !io porto d'esla cidade, vinda de

Inglaterra, recebenjos lolbas do Hio de Janeiro até i8 de maio. e T)-

llias Inglezas até 4 de agosto. No Diário Fliuinnense de á:i de maio.

aclião-se as respostas do Senado, e da r.am.ira dos Ue|)nla(l )s á Falia

du Throno Im[)erial na abertura da Sessão do presente anno. as (piaes

irão tianscrilas nesta folba.

Discurso recitado pelo Presidente da Junta de Justiça na
abertura da primeira audiência publica.

Senliores.—Um lisongeiro, posto (pie árduo dever me cliama boje

com os mens respeitáveis (lollegas a f;izer nesta liba. já [)or tantos

litnlos memorável, o primeii'o ensaio da admirável instituição do juizo

publico, de (jue gosavão os aniigos Portnguezes: mas de (pie nossos

Paes, Avós, e liisavós forão miseravelmente privados, e de (jue nos

ainda boje careceriamos a não sei' o magnânimo, e gen>-roso dom da

Carta Constitucional, e o zelo, sabedoria, e verdadeiro patriotismo, com
(|iie a Kegencia traballia. sem cessar, em desenvolver praticamente,

e fazer etíectivas as instituições salutares, (jiie na(pielle sagrado (lodi-

ii<) delint-oii o Auiíusto Pae da nossa Graciosa Rainlia a Senliora I). MA-
hlA II. Já se rasgou o véo impenetrável, (pie encubria aos ollios vul-

gares a administiMção da Justiça: a caliimnia, e o fierjurio fogem es-

pavoíidos da iiinita luz. que os cerca: a innocencia prol»-gida [)ela pu-

blicidade poiie coutar com a certeza do trimnplio. e quando a espada

da Jii>liça caliir sobre o verdadeiro culpado, a mesma convicção, que

guiou (ts Juizes [)ara ;i imi)osiçã(» da pena fiU"á, (pie a severid.ide da

condeuiiiação seja ap[d;indida. ainda (>tU" a(pielles (pie mais se compa-

decem do condt miiaílo.

A pulilicidade dos Juízos crimiiiaes lie tão antiga como os mesmos
Juízos. Os Mebreos, os (iregos, os Romanos, os Francos, (ts dodos. os

Sa\(tni(t>. e todos os antigos poVos adminístravão a Justiça criminal nas

as.Nembleas geraes d;i nação, ás p(»rt;is das cidades, nas [traças piibli-

ca>, ou em lein|ilos e (dificios igualmenie pnblicos e patentes. E se

exceptuarmos talvez uma ou outra dessas vastas monarcbias Asiáti-

cas nas (^iiaes paiece ipie o des|iotismo teve desde os tenifios mais

remotos especial assento, di-bald»- se buscará uma nação antiga em
(pie a Justiça criminal fosse administrada no segredo, e no mistério.

Parece (pie todos estavão c(Uivencidos, e com rasão, de que a condem-
nação do culpado, e a abs(tlvição do innocente são negócios de um in-

teresse Ião geral (pie a ningiim devem ser encobertos.
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O i!(i>>(i I*. ilii;:;i| >t'^Mii(i (I cxtMiiiMi d»; t-iil.is ns (ujViis (|iif i» li-

iilifid |ii ('(('irnlo: ;) jii.stir.i rra ;iiliiiiiii>tr;iil.i ;i f.ir»* dn iMis e dns Ih»-

iiMMis: •' :hi)(I.'í no leiíiadn do Sfiilior I). h>'ui II a «]ií)Mii (:li:iiiijrã<i «o

Pi'itii'i|M' |i('iThj(iii licliamus exemplos de cmiisis • riiiiiiiHCÁ &ã iimis :dlj

iiii|iiii t.iriti;i |iroi('>s id.is p Ir.ilidas p''i.iiili' Kl Hfi f o x-ii ( onsell.n,

(III .iiidifiiii.i |iiililir;i, e ii.i ihcmmk a d.i> |)arle.'« e doS >t'ii> .nlvii^^ados.

|'iir <|ii«' lalalidade se converlcião depois as deci>ões da Jiislíça nii

iiiislcriosos or:irtdo>/ .\> .iiili;:iiídadi-> l*<ii1ii<;ii«'Z.is ja/ein ainda (ifla

iiiaioi parle na olt^niiidadt' dos (;ai'lorio> e .\r> liivos, a i|iie i|iia>i nin-

;ziieíii ciiij^a: iioiciu não nos sirva ('«^la ol»sciiiid ide di' de>nilpa para

coiiiiitfdi-iiiios a ^iavi>>iina injiivlira dr alti iliiiiriiio> a inhoiiiit\'â«) d<>

s('^'ii'do nos proivssos e didiliiMados piitjrclns de dfSjMilisnio, ou a Iii-

terrssada> inlenrões dos Ma<,Mslrados: não Seniores: esle trru foi o-

lua dii> lriii|Mi>, e não do> lioiiM'n>.

NiiN piiiM'ipi(»s da Moiiariliia a .lii>lii'a eia administrada pilos Jui-

zes oídiuai i.is lirados d enlre os lioinen> 1» ms do Ouiiiellio oii pHlu.s Oin-

il»>, ricos liomens, e Senhores de lerras. 0> piimeims, prolxis, e iiii-

parriao. poi*m ponto iii>ti'ii:dos. hastavão nnpielles (emp is, em i|Ui;

as í^eis iiiiinnipaes eião siillirien(e> |iara o ^ tv.-ino do> pi»vo> rii>li-

cos, e gr i>seii-os: pirem appireffião in<ín'iranle> e;n demasia lojj i ijiie

os progressos da civilisacTio ti/,erão necessárias lei> gerae> paipias. di-

reitos siili>idiarios de (laNtella. nii Leão. e ('iii ilmeiite a inlrodiii-çã<>

dos Direitos (ianonico e Uomano com uni pr-tcesso todo cscripto, e

com o api» iraln judicial, ipie todos s.ilteini»>. ()> (loiídes, ri('0> liumeiís,

e lodo> iis Senhores de leriii.N. «pie erão SeiiJiore> de Inraijo e culelLi,

olliávão pila maii»r parle, paia as lerra> de seíis S»'nliorios rom«» uii-

lia> lanias putprieda les boa> para serem de>fruiiatlas. e usando «»ii

aliusaiido (l.i r.icnidade (pie (pia>i to<ttis os rorae.> oiitorgavâo de rennr

c Mil diiilieiro as pen.is alln-livas. davão e tiravão .1 vida aos critnin«t-

>.is. (Miiseivavão ou I ilhavão vcijs meiíiliios segundo o seu arUilr.o; e

iiiii I doa(;ão |on;ada. talvez feita ao momo Senhor, e Juiz tia>l.iva a

diluir a culpa, como es('reveo um do> mais infatigáveis indagailoies

das iiii.ssa> anligiiidades.

\ antiga ordem do .Ini/o criminal cr:\ iiicompalivei com •< uovo

oladti. e com as nova> preci>(*ies da Socieda.je. »• por e.N>a razão a pii-

lilicidade. ipie pertencia a mesma ordem de Jiii/o linha eessado d*'

>er prolect"ia. e de ser apreciada ('omo garantia segura d i iniparciu-

lidaíle. ()> Senliore> Hei> de Poiliigal c iiiievarã » a remeili;ir l.iiitns e

Ião gi niiles m ile> pela re>erv i feila em todas a> d(ta\;i*ies «lo direito

de (;.iirei(;âo. e de alcad.i. e pido e>t dieieciuieiil • das ('.a>a> da Siip-

plicação. e do C.ivel. e pi la crea(;ão do> Juizes de Kora nas leiras prui

( ipaes. Pui' e^te> tempos acoiilf('eo a iuliodiicçâ>i do direilo l(>*iiianii,

ipie foi geialmenle ircehido coui um ciillo >iiper>ticio>o: •> pela ma In

lelligeiuia i!;!da a lei \\ ih' lisliluts dn (iodigo Jlislintaneo. veio o .>e-

gii lio d) pinceSM) a Mi(»litiiir a antiga pi:lili« daile. ToiIo.n .vci.liâo a
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nrgeiíci;! dt' mudar a antiga ordem do Juizo, e ninguém allendoo as

(•onsH(|uencias (jue se devião seguir de com ella se abandonar aijuella

<'ircunslancia especial: antes parece que todos receberão com gosto uma
innovagão, que apartando os Juízos do tumulto das audiências promel-

tia mais SDcego na deliberação, e melbor acerto na sentença.

Na falta de subsídios liistoricos em ([ue aipii nos acbamos. não

lie possível assign.ir com exactidão o tempo em «jue a publicidade do

processo foi proscrij)ta no nosx» foro: lie porem indidjitavel (jue se-

melhante innovação se coiísumou no reinado do Senhor D. Sebastião,

(\e>>:>e malfadado Príncipe que guiado por temerários, ou pérfidos Con-

selheiros foi sepultar nos campos de Alcaçaiijuivir o Monarcha e a Mo-

narchia.

«Juízos secretos, são iiiiipiiilades publicas» disse com outros um
dos primeiros dos Jurisconsultos Poitugiiezes, o grande Pascoal José

de Mello. Esta sentença acha-se confirmada por tudo (|uanto no foro

se tem pa^^sado até nossos dias. Com o segredo do process(t multiplica-

rão-se os prejurios das testemunhas, facilitarão-se as fraudes jurídicas:

o cidpado achou mil oportunidades para conseguir a desmerecida ab-

st>lvição: e o innocente perdeo a melhor garantia, que o assegurava

contra as más artes do inimigo, ou do calumniador. Aonde mais se

tem patenteado os terríveis eíleitos do processo secreto, he nessas ac-

cusações feitas pelo espirito do partido dominante, ou dirigidas pela

errada e opressora politica de um governo violento. O accusado não

tem meio algum de desarmar, ou de instruir a opinião dominante, que

o |)ersegue, e o julgador posto á díscripção do Governo, «pie o influe,

para ser justo vai perder todos os seus empregos, e ticar com sua mu-
lher e filhos reduzido talvez á ultima miséria, 5em ao menos ter a do-

ce e consoladora esperança de ganhar a estima geral dos b<Mis, que
ignorando as circunstancias e as provas do facto, não |)odem fazer a

devida justiça ao probo e corajoso Magistrado. Quantos assassinatos

jurídicos se nã(t tem commettido nestes últimos dois annos no nosso

malfadado Portugal, que se terião poupado se os juízos fossem públi-

cos !

Senhores: a publicidade do processo criminal he a melhor garan-

tia da inuocencia perseguida, o penhor mais certo da punição di) cul-

|)ado, e a salvaguarda mais poderosa para o Juiz recto e imparcial.

Lamentemos a triste sorte de nossos irmãos e cotupatriotas. (pie ain-

da estão privados de tão grand(> bem: e dêmos mil graças, e louvores

a (piem he a causa de o nós go.sarmos. Praza aos Ceos «pie assim ve-

j imos em breve lem|)o realisadas todas as mais instituições que a Car-

ta nos promette, e (pie á sombra do Legitimo Throno. donde emana-
rão, as (los.-amits transinittír consolidadas e melhoradas ás gerações,

(pie a póz de n(')S hão de vir.

E Nós, S-nhores, e Collegas meus. o nosso dever está expressa-

mente marcad<> no Decreto de trinta de junho passado: desempenhe-
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mos este (ievfr com toriíj o zelo o boít vontade, de que somos capa-

zes: coiirorr.inins (|ii;ml() em nós cabe para o faii>t(t e>tah('lHrinienlo

desta saliilar iii>litiii(;rio, e (piandu dormis compatriotas aljençoarcm

a pnhlicidadH do .Inizo ílriminal. nossos non)es irão assocj;idos com ;i

lemhrança do srii cumcço, n"esla leal e heróica Ilha. A >"iciedade in-

teressa i|.Mialmt'nte em qne sejão punidos os culpados, e absolvidos os

innorentes: sejamos imparciaes entre a accnsncão e a defeza. só as-

sim podemos ser justos.

O Senhor Procurador Uegio sahe muito hem, e os Senhores Ad-
vogados não ignorão, ijne não |)odem dizer, nem reipierer consa algu-

ma contra a sua con.sciencia, ou contra as Leis di» Reino. Escu>ado
he lemhrar-lhes. (pie se o conseguir a condemna(;ão do irmoceide. ou

a absolvição do culpado |)o(le lisongeai- a repiilai;ão oratória que dui-

gio a accnsação, ou a deleza, e.-^se miseio ti imnpho só |Mjde ser ad-

qniiido á custa da verdade, da justiça, e da b(»a moral. Permilta Deos.

(pie nunca a nossa terra produza tão funestos talentos.

Senhores: aos Espectadores lie piohibida toda a deninnstração pa-

tente de approvação, ou de desapiirovação. .\ situação do Héo merece
toda a consideração: a testemunha não deve ser interrompida, nem
perturbada em sen depoimento, e a dignidade do Juizo nimca deve

ser menoscabada. Em acto tão solemne julgo desnecessário lembrar-

vos o vosso dever, que a todos deve >er mandesto, e evidente.

P. S. -Angra *22 dagosto.— .\cábão de chi gar á vista deste

porto duas Eragala> Ingkzas, uma ilas (jiiaesifi/vV/o//, Om/mJ. Arl/niri

íirniHiido a sua Handeiía com um tiro de peça le/ sigiial de qiuTer
commiiiiicar com a terra: immediatamente foi á falia o Ollicial encar
regado da vizita dos navios com o Vice-('onsul Inglez e miipialicodo
|»o!lo, aos (jiiaes declarou de viva voz o Command.inte da Fragata, «pie

vinha por lirdem do si'ii (loverno |)ara cinzai- mi bente de>ta ilha a

fim de protegei- o coinniercio Inglez contra as piratarias dos bloque;tdo

res (pie nestes últimos tempos tem apresado muitas emltairações (pie

não |»eiteiidião romper o blo<pieio, e tem violado todas as leis recebi

das do direito maiitinio. Não houve mais conimniiicação do que esta.

a (piai foi feita e recebida com a maior iirbanidade.

(>'." 18. de á:{ d'agusto de \HM).)
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No (li;i :J0 do niez de setembro próximo passado teve logar a

(jiieima dr^ réis 1.000:800 [ia[)A moeda, no pateo da AlIVmdega d"esla

(.idade, na forma ordenada nos ||. I. e 3. do Decreto de 10 de Ju-

nli(» de 1830: igual operação sobie ignal (jiianlia, que por esquecimen-

to não fui publicada nesta lollia, leve logar da mesma manena no dia

31 d'ago^to príjximo pas^ado.

(Supplemento ao y." i23.)

PS.

—

Angra 17 de outubro.—Depois de se achar na impren-

sa este miuiero, cliegtm no di i de hoje a este porto o Lugre Santo An-

tónio que sairá do Kio de Janeiro no dia lá de Agosto passado: e te-

mos a satisfação de annunciar (pie se receberão noticias as mais agra-

dáveis da saúde l;inlo de S. M. a Senhora D. MAHIA II. como de Seu
Augusto F;u, e de toda a Familia Imperial. Esta enjbarcação, artilha-

da e carregada de géneros, veui mandada por António J(»sé Piedosa,

João Bonifácio Alves da Silva, e João Manoel da Silva Campião, nego-

ciantes Portuguezes, que movidos por sentimentos de generoso patrio-

tismo e lealdade, offerecem a embarcação e carga nm donativo ao Go-

verno de S. M. Fidelíssima. Consagramos aqui este acontecimento na

certeza de que todos os Poituguezes hão de appr^ciar, c(>mo he justo,

hum acto tão meritório.

Aununcião as cartas do Rio de Janeiro que o Conde de Ficalho

devia partir para Inglaterra no dia 14 de Agosto com as lespostas de

S. M. J. aos despach(js de que foi [lortador. F outro sim aniiimcião

(jue ficavão á carga mais dois navios com destino para esta Ilha.

(N.*^ -24, de ál d outubro de 1830.)

Angra 6 de novembro.—Hoje de tarde despontou do SE. um
Cuter com bandeira ingleza, e chegando quasi dentro da nossa angra
atravessou. O olficial que costuma t(jmar falia aos navios, se dirigio a

seu bordo, onde se demorou algum tempo. Soube do Commaudante,
(|ue o tratou com toda a urbanidade, que o navio he o ZÍ/y/w/V^- (Uiter

de guerra inglez de 10 peças, com lo dias de Plymonth, de donde sa-

liira, com apenas duas horas de prevenção. Procura pelas fragatas in-

glezas aqui e>tacionadas, para as (juaes traz otíicios. O coinmandante
fez diversas perguntas sobre as mesmas fragatas, se se tiuhão visto,

onde se acharião, se tinlião communicado com a terra àc, ás quaes
>e satisfez segundo a verdatJe. Tencionava enviar um oílicial a terra

ctjino enviou.

(N.° á6, de 1 1 de Novembro de 1830.)
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Demonstração do Rendimento da Alfandega d'Ang:ra nos
annos abaixo declarados.

iH-iO !l:á-2á.i:il I>^.í:í :{:íM)7.(H>i

IH-JI {y.:>\\.'2»V.) iS-Jíi 7:Í):>H.:í7I>

i^sá-j :i:;{()H.-Ji(i iH-^7 0:í;iii.«;{7

Th-j;} ;{:'»()(;. m7:í i^^h G:7:í().<í:{7

ÍHái ().()'*:{ -J!H IS-J!) .*í:i70.5()l»

I8;{0 . . . ^:ité oiiiiihn)) . . \'r.'Mi)X>U:t.

(N." :í\). (If á8 lie Novembn» il.- IHliU.;

*—

Diimiiifío fi.issnilo. 12 do (•••rrenlc, se |inn'eílétt em toílas as p.in»-

rlii;!s (l»'.>l;i illi;i. ;i cleirriu ^.iy JiiiiIhs creada."» pelo rlecreto de 27 de
iioveiiilm». KslaiiiMs iid^rmados, d«' ijiie em Ioda a parte se fez a e-

leiçãi» cofu o niainr socego, e zelo: ctncurrendo grande imineri» dVIei-

tores.

Nós assisliriios a aliíiiriias eleirões: e livem(»s a sali>fa(;ã(i iW pre-

senciar. f|iie as .Mezas, d.^cidirãi» com acerlo e jnsliça. sohre peipieiias

duvidas tpie n esse acto occorrérâo: e laes forão: I. se podenão volar

por pmcnração, os eleitores legilimameiíle impedidos de coniparere-

rem? Decedio-se (|iie sim: poripie o decreto o não pmliilH-. nem pare
cia jn>to privar de votar, o individuo legitimamente impedido, de coni-

l»;Mi'Ci'r ao aclo deleiíjão. 2. se dons irinfios, [Mnieriâo .»er apnr.!di»>

memÍMos da Jnnla.' Decidio-se pela allirmaliv.i: porpie não se acli;tvn

esta exclusão expressa no decreto. Ihmu ipie o fosse na Ord»'mna\;ão.

e mesmo poiípie os eleitoies sendo livres na escolha do> meml»ros.
<|ne hão de formar a Jnnla. di-vem nomear a> pes:«oas em i|nem tem
mais coiiliaiiça.

LemlMáiiios so aos Snrs. Kscrnlniador«'.>. ipie para outra vez. á

medida i\\\f foivin recehendo os vólos. devem em vo/. alia hir decla-

rando. (» iimnero de vólos iju»' tem a [)HSSoa votada, para evitarem
conlnzão. e dnvida.

Hoje leni de >e |>roceder á elei(;ão i\as Camarás nnmicip.ips ele-

ctivas, organisadas p»d«» modo ijiie ordena a Carta Constitncitmai; e na

coidornndade do deiirlo di> 27 de novmdtro.
S«' este decreto lives>e >ahido em Iv827. ter-nos hia |H»npado a

verg(Miha, de ter visto as reheldes (',iniara> mimicjpaes de Portugal,

contra a vontade da nação, pciliiem. ao mf.iin'' Hegente, i|ne se levan

tasse con! o santo e corn a esmola.

Pergunta se : |H»derão .»«er eleitos vereadores, os meml»ros das
Juntas de paiiVhia".'
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Julgamos que sim; porque o decreto não os exclue: e o artigo II,

do decreto de áÓ, sobre as Juntas de paróclii;i, parece confirmar a nos-

í;a opinião. Deve porém a Junta de [>ai'ócliia, da ipial fôr nomeado ve-

reador, algum membro, dar parte á Cainar.i respectiva, para esta man-

<lar proceder a nova eleição, para o logar vago, na forma que dis[»õe

o citado aitigo.

(N.** 'ò->, de 19 de decembro d(» iBIiO
)

Eleição das Gamaras Munioipaes

Presidente—O Conselheiro Theotonio d'Orneilnas Bruges Ávila,

/^ísm/ —Francisco de Menezes Lemos e Carvalho.

Vereadores—José Maria da Silva e Carvalho.

« —O Conselheiro Pedro Homem da Costa Noroidía.

« —José Gonçalves Parreira.

o —José Monteiro de Castro.

« —Martinianno Evaristo Serpa.

Secrelarkt —Manoel José Borges da Costa.

PR til

Presidente—ò(mo Borges Pamplona.

Fiscéd—João de Vasconcellos e Menezes.

Vereadores —Fr^nãscõ Vieira Borba.

« —Malheus Coelho Diniz.

« —Luiz Gonzaga de Brito.

Secretario —José Francisco de Paula.

S. !í»BBA)N»TI.ÍO

Presidente—José Ferreira Drummond,
F/^ra/— José da Rocha Borges.

Vereador—José Vieira de Mello.

S<'(t<^/í;/7V)—Francisco Ferreira Drummond.
(N.-^ 33, de 26 de dezembro de 1830.)

Correspondência

De S. Miguel tive cartas de O de novembro: tem estado assusta-

díssimos, estas são as palavras de um amigo nosso. «Ha um mez a es-

la parte a nossa sorte tem pendido para a desgraça, e o nós termos a-

lé agora escapado, e eu poder escrever esta ao meu amigo, deve-se

a «ma causa occulla (jue desconhecemos, porque esteve pendente so-
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i)re tiós iiinn ,'U):iivlii;i itroinoviíl.i |)«'l.i tropa, e mo iiitMo «tella tudo qunn-

lo sf |m'i(Ic iiiia^íiiiar «Ic |irt'V»'i>iiia(lt' I ! lina rfv.ilin;*!!» |iromovi(la
i»»*-

lo coi|»o il»' iO, L' ai tillitíiia (.'>lava tiarada, na <|iial >»• (levião (iieiider

as aiilliorídades, •* todos os constitii('iotiat'>, roídiaiidu a cidade |Hir

duas lioras! esta noticia constou |K)r \tj/j'> es|»alliada> por aljiiJiis >ar-

^i'nlo> e soldados no aclo da sna )'inltria{^n> z. O lonnnandaiitt' da
lorra. Silva Hri.>, coroiul d ailil(n'iia. cr.i o <.'tMM'ral nnm-ado: n (Mj)Í-

tão d"aílilliaiia, lianciía. licava (lovtTnador, e assim <tutio> Mi<tn>lro:>

(Tão |ironiovidos a ontíns (•ariío>! Kni caza do Padre Luiz Maria (ho-

je ouvidor, di<,Mio irmão «ir Nicolau Mana l(a|iosij) se juntava acatila

toda, apelidando já o tal li<'is por jii-Ufral. A Mildadt^xa em {iPUptis

filiava "iiiorrão todos os malluxlos de S. Mij^uid e o s»'u pri't»'ctor»

laludnido ao Prej^o. i «Viva o i)o>so (-onímaiidanie da força armada ••

assim poz» ião os habitantes em sustos fechados em caza, e deixaudo-

llie a cidade livre! O dia áG era marcado para o> attentadt>s. ma.N a

Providencia ims salvou. Kclizmciilc caçadores e a companhia de n. 1

se acliavão rivacs dos corpos revoliici(»narios e |h)|' e>la cau>a decla-

raram piihlicamciite os ollíciaes i|ue em ijiiaiito os soldados ilie obede-

cessem se opporião ás pérfidas inlenvões dos laes c(trpo>. O Head foi

protestar ao general pela seguram;;! dos subdilns ingle/e>. dilTereutes

particulares se diiigirão ás aiitlioriílad^^s ponderando lhe u e>tado da

cidade, e apezar da falta de energia do gf-iieral, vio->e obrigado a pro-

ceder chamando Silva lieis, e impondo-lhe re>pnnsabiliilade, e a lo-

dos os olliciaes, isto junto á indi>|)(»>ição ilos (lou> corpo> afrouxou ••>

ievolucionari(»s, e passou se o dia i'.i só em [)elH'd('ira>: comtudo não

deixou lie liavcr uma victima, i|ue foi o (iiiaiiitu miizico. por btdter á

sande d»- João Soares de Noronha: loi remmellido. prezo •* degradado

para Santa Maria Krancisco Loureiro foi prezo a 3 de>le niez e ile-

grailad • jiara Saiila Maria >em >aher popjiie: Joze Leite |»or jantar

Com Ires amigos e j igar o Hostoii, he acii/ado de fazer cliihs. Km lim

doii> homens ipie se juntem »• lião sãtt ciiminozo>. O Padre Ho>a úo

I aval acha se na enxovia pre>o a fenos com grilhão ao pe: isto p.u

ipierer fugir.

Ota ai|iii tem o meu amigo e Sm. Uedactor as iioticia> de S. Mi-

guel e M) lhe pos.so di/er em conhecimento de causa (|ue .m* o iha tit

de ouliiliio era o dia em <|iie o> reiteldes pt>rlendião matar e satpii .o

os c iii>l:liicioiiaes em S. Miguel, er.i esse o mesmo dia o iil(uu<i da

sua existência na<|uella ilha, i^e a lai se atlreve.>.sem. O Inim espirit

»

do> iialiii ie> dl ilha apareceria então acompanliailo do ódio e vingan-

ça cinitra ts seii> hiiiilns. Vidas, e Propriedade.>.

Angra L*) de dt/.einbro de iSiU.

S«iu seu am. e leilor.

A

(Sr :{('), de K» de jane.ro de \h:í{.)
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Representação

Nobilissimit Senndo.

Os memljnis da Jnnla de Parochia de Sanla Lnzia lornar-se-lião

ingratos á confiança que soiiberão merecer aos seus compamcliianos,

senãii fizessem todos os exforços que estivessem ao seu alcance, afini

de evitar-llies os males que tanto os molcslão. Sendo pois talvez o pri-

meiro mal que hoje os penaliza o estado oppressivo daboletamenlo fi-

xo, e continuv). lie para este objecto, que esta Junta coni especiali-

dade chama a attenção de V. S. ci rta de que não competindo a nin-

guém mais que a V. S. o pôr tenno aos abusos até hoje nesta es[ie-

cie praticados, V. S. com aijuelle zelo patriótico que tanto o destingue

<is finalizará: ainda quando para isso fora preciso penetrar até o Thríi-

R(».

para se evitarem pois taes males be preciso que esta Junta lem-

bre a V. S. que a Lei hospilaJeirn de COO, só concede aboielamentos

por três dias ás tropas que seguem marcha, e que não havendo ne-

nhuma que estabeleça aboielamentos fixos, e permanentes (que tal he

o estado actual) segue-se que tod(js oí> similbanlemente exigidos são

contra lei. e improcedentes. He preciso que V. S. ainda saiba que quan-

do tivera lograr uma tal lei. isto he. quando em Portugal fossem in-

determinados <'s alx)letamentos. não o érão nesta cidade por ter um
regulamento mui particular, e distincto em tal género: por quanto ás

tropas aqui estacionadas maniia S. M. dar alojamentos, ou quartéis,

para cujas rendas destinou positivamente o prodncto das grnndes im-

jiosições: o que se vé das Provizões de vinte de jiinlio de 1652, e de

2á de janeiro de 1656. ás quaes se sujeitarão de bom grado os habi-

tantes desta Ilha. por ser este o menor mal: e exgir delles contribui

ção, e obrigados a receber aboletados he mais que op[»ressão, he tira-

nia. Não hesite V. S. se e>tes aloj;mieutos são .^ó para praças de pret.

ponjue comprehende tudo o ijue he tropa, o que evidentemente se

conhece pelo espirito, e letra da Provizão de 23 de outubro de 1650:

pela qual não só se declara (jue da renda das imposiçí)es se paguem
os alugueres das casas occiípadas por tropa, mas ainda, que em ne-

nhuma (»utra c(»usa se gaste tal dinheim. nas seguintes palavras diri-

gidas ao Desembargador Gaspar Pinto de Sousa, então Corregedor—
ae (pie daqui em diante se não dispenda de tal renda cousa alguma,
senão para as obras do Castello: pelo que vos mando que assim cum-
prais.»

Em presença do expendido fica mais que demonstrado, que he

improcedente, e não tolerável o aboletamento nesta Cidade pelo pró-

prio termo: o que compete á officiatidade aqui existente são quartéis,

ou casas de aluguer, que devem ser pagas pela Junta da Fazenda Pu-

Mica, e pela Camará em proporção do (jue cada um destes cofres re-
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i'»'l»e tl;i> iiiiiMoirõcs. Isl(» riirsinn já se [irííticitii cm Li>(»«ta, iIf'(H»rs íJe

|M()riiiil;!;iil» ;i i/.wl.i (Jiii>tiliii'i'Mi;il. coiii .1 dívizãn (ia> lro[i;)s ;nixili.')-

rt's iii^lr/.is <lii i'Miiirii;iii(l() du (irnrr^l (llinluii.

Ihvcria só esle motivo imii-o <l»' >»' poderem conservar aU»lel.i-

dos lis olliciiies aijiii exisletiles, sítimo fosse possível lerem casas parj

lodos; |»orem eis nijiii o que se v;n drnioti>lr;ír.

N;is 47 cuMis relacionadas por iiiii calrnlo aproximado, e colieren-

le Com as coiiniiodidailes de cada imia (•(iidie"ese [Míderem aromiiin-

dar-se I)»mii em todas 'MO pessoas: ora existindo alxtjelados em 17 iJe

JHverein) de \H'M), \'.i\ pessoas militares de difítM entes armas, e gra

dilações, conforme a ndação ipie pila repartição dn Oiiartid Mestre de-

ii^^ial loi remeltida á (aunara iia me>iiia data. e não tendo clie^'adi)

denlão para cá emharcações com fíiandes porções de militares, o mais

(|iie poderão existir dentro da cidade são i(M). ijne descontados de '.\'{).

(pie podem recollier-se nas diíTerenles casas, restão ainda 170 loga-

res. ipie [indeiii mui liem servir- p.ira as escoltas de Voluntários ipie

costiinião vir em ditíereiít^s siMviçtis, evitaiido-s»* assim o alainie (jue

d ordinário fazem para exigir (|ijartel a toda a hora da ?íoiie, cnnlra <»

sahio, e provideiile § G, do art. li.*) do tit. 8 da (^arta Constiliicional.

O estarem distantes algumas ca/.as. não serve d olistaiiilo ponpie nes-

sas se podem acommodar os oHiiiaes. ipie estão em deposito. I*o«lt'r3

<liz»'r-se i|iie nestas casa> laltão iitenrilio>. e camas e «pie |Mtr isso he

inveriíicavel tal mudança: respondemos, ipie assim mesmo tem lugar:

jior ipianio ns primeiros podem ser preparados no Trem Real. ainda

com mais lazão. do ipie o foião ns herços para os expostos, e «piant >

ás camas niiigiieiii lein oitrigação de |»resta|-as. i"onio satiianjeiíte -• de-

iiioii>lron S. Kx." o (lomiiiandanle das Korça> existentes ire>»a illia em
sen ollicio dirigido ao (Coronel Commandaiite do Hegimento de Infan-

leria 11.'^ IS estando este estacionado na villa de S. SelM>tião. Km lini:

e>la Junta e>peia ijiie V. S." tomará em consideração ns |hiiiilero,>.i<

niolivos allegados. e ijiie o reziiltado seiá verenrse livres duma tal

o|ipres>ão os |iovos desta lllia, sempre sofredores, sempre pnunptos
ao lleal Serviço. Ksta Junta desde já rende a V. S." os d»»vidos pn»

testos de gratidão na esperança de lamanha graça, hetts (lUarde a V.

S" Jiiiila Paiocliial de Saiiti Luzia d'\iigra em ses-^ãu de ládej;mei-

ro de IH;{|. III.""' .Sm. l're.NÍdeule l'r uni ador iiscal. e Vereadori s

da C.amaia d Angra. Snnczio Ihimnzo rin Cosia e Si7»yi--Pre/.idente

— Ciu't(tun Fninciavn l*inheiro. Jns»* Miiria lin Amoral.— Mitxmut Jo-

.sf* l^tiiini ilAzirfdn.- Míimu-I Just^ hr»'iia df Ihtlntcnurt

.

<N.' :{8, de 13 »le fereiro de I8:íl.)

,Kiin dos »'\|ract'ts da ('./nonioi lia Tnctirn.)-
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Merca do Titulo de Visconde de Bruges, por Decreto de
8 de dezembro de 1832.

Tom.-indo piii (•iiiisideiarãn iis Serviços relevantes presl;ul(is pelo

(]«iiisellieir(» Theotiniio (!'()niell;is Hriiges Ávila. ;'i (>;iiish (Í;í Kaiiilia a

Senhora í). M;u'i;i II. 'iiiand > eiiipeiilnin toflos os seus evfiirços, e meios

de sua [)roj)ri.i r;izetida, p;ir.i (pie livesse log;ir o nobre levanlainenlo

do nieinoravel dia vinte e dons dn jinilio de mil oito cenl(ts vinte e oi-

to n.i lllia Teri:eira, a favor dos direitos da ^jesma Xngnsla Senliora,

e, das Liberdades F.itrias: havendo sido em virtude deste illnstre leito

restaurada, e trimii[»haníe naipiella lllia a Aulhoi^idade L"'gitima: sub-

jugada, e deslruida a i^ebeilião. cujo crime foi depois espiado p(tr mui-

tas aceites gloriosas de seus habitantes, e sendo o referido Conselhei-

ra, hum dos .Membros do legitimo (lovfriio estajielecido na mesma I-

Iha. (pie anVoutaiido todos os peiigos, e vencendo difUculd.ides extre-

mas se snstenton, e sustentou as es[)í ran(;-is da P.ilria nos peitos de

.MMis leaes defensores: e sendo por escolha daijuelles honrados habi-

tantes, nomeado Presidente da Deputação (|ue veio ao (Continente p(")r

na Presença da Kainha Minha Augusta Pilha, e em Minha [iropria, os

vot(»s, e os ardentes dezejos de todos elles. no (jue mostrou merecer-

llies confiança, e venera(;ão: ha\endo dignamente (•um[)rido os seus de-

veres nos (Cargos (pie Fui Servido (] mferir lhe depois, e em cujo des-

empenho muito vai á piTJsperi(1ade da sobredita Ilha: e 'pierendo Ku
mostrar o a[)reç » em (pie tenho a sua pessoa, e tão distinctos Servi-

ços: Hei j)or bem. em Nome da Rainha ("ouct^der ao refeiido Conse-

lheiro Theolonio dOi-neibis Rriiges Ávila, durante a sna vida, o Titu-

lo de Visconde de Bruges, com a clausula expressa de fundai' em (pi.d-

(pier logar do extenso terreno (pn^ [)ossne iii lllia, sna Pátria, Inmia

Povoação de vuite e cinco moradores pelo menos, ã (piai dará o no-

me do SHii Titiihj. e este nome se conservará paia perpetuar ;i ni!'-

moria de taes serviços: e as habitaçí^jcs da mesma Povoação Si'rão di-

das a Sol(lad()s Inválidos, ipie pelas feridas recebidas ne.>ta guerra con-

tra o l'sur[)ador do Throno Porluguez, se tenlião loin id » iuca[iazes de
continuar no Serviço da Rainha, e da Nação.

O ministro e Secretario de Kslado ún<. Nego,'io< d > Reino, o tenha

assim entendido e o faça executar com os l)espacho> n.'ces>arios. l*a-

ço no Poi'to, em oito d»; De/einbi'o 4,' mil oito centos e trinta e dous.

1). PI^:!)R(), l)/(fjnr <l, llra<j,inr'i.

íicnifinh) ih' Sii Xojiidra.

Está conf trnie. —Secretaria de Kstado ilo> Ni'goci is do Remo, em
nove de Dezi-udu-o de mil oito centos liiiil i e d iu>. -.\h/t<i'l F'iiiir,i

(1(1 (j)Sl(l.

N.^ 'lO Vol. Vil ISS(). 10
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Mercê do Titulo de Barão de Noronha, por Decreto de S
de dezembro de 1332.

.\l(t'ii(leii(Ji» nij.N n'lt'v;inl»-s >erviros |)rt'st;iil'>s' |»*lo (^»n>elliHÍri» IV-

(iro lldiiiciii (l.i {'.()>[:í Noroiili.i ;i (i.ni.^^.i d.i Kiirili;i :í St^iilior;» l>. Wu-
li.i II., (jiimitlo coiicoireo com lodus oji iiumos hum pôde para u iiolire

J»'v;uil;tiii«'iito (lo mernoriiv»'! dici vinl»- e duiis de Junho de mil oiloteii-

los vinte e »»ilo, na Ilha Terceira. ;i r;iV(ir do^ legítimos l)ireilo> d.«

Mesma Aii^Mista Senhora, e contra a facção do l >nipador do Seu Tlin»-

no, eiitrio dchellada e |iara seinpif de>liiiida. »• havendo depois sido

iim dos nwMnhros do (íoverno legilinio. (pie regeu jtor muito tem|Mi

na Ilha, affronlando [)erigos, e vencendo innunieraveis dilliculdade> pa-

ra conservar uma 1'atria aos Porltiguezes lieis, aos defensores da Bai-

nha, da (iarta e honra nacional: e (juerendo Ku ilar-lhe uma [irova da
fstima em (|ue tenho sua pessoa, e tão distincto> serviço."»: liei |Htr

bem, em Nome da Hainha. (Conceder ao refeiido (!on.Nelh»'iro Pedro
Ihiinem da Costa Noronha, dniante a sua vida, o Titulo de Barão de

Noronha: com a clausula expressa de fundar em ipialipier logar do
extenso terreno (pie possiie na Ilha Terceira, sua 1'atria. iim.i |M>voa-

ção de vinte e cinco moradores, pelo menos, á <pial dará u nome do

seu titulo. K este nome >e conservara paia peipeluar a memoria dt^

taes serviços e as h.Mutações da mesma povoação serão dadas a Sol-

dados inválidos, (pie pelas feridas recebidas nesta guerra contra u l".'«nr-

padoí do Throiio Portiiguez .nc lenlião loinad(» incapazes de contiiiii

ar no >erviço da Hainha, e da Nação.

O Mmi.>tro e Secretario de K>tado d(»s Negócios do Keino o le-

nha a.^^im entendido, e (» faça executar com (»s despachos iiece.N>ari-

os. l*aço lio 1'orto. em oito de De/emluo de mil oito cent(t.N triíua f

dons. h. PKIUU). I)n<fni d» Hiatjaimí.

HniKndn de Sd Sí^/Heini.

Está Conforme.— Secretaria de Kstado dos Neginios do Keiín» lt>

de he/emhro de IS:!í. Mii/ml Fenvira da CosUi.

iKxtra( to? da Cliiimtai dos Açoir.s, N.** ái. de í) de jmdio de IH-W.t

— •

—

Ofíicio do Ministério do Reino para o Prefeito dos Açores
de 3 doutubro de 1332.

Miiii>terio do Heino.— Segunda Via. -111."'" e Kx "" Sr. -Hespoh-
do ao Ollicio de V. r.\.' Ill) (lata de 18 dt» cornMile (N.* i

S. M. 1. não acha snilicientes as rasões. cjue V. Kx.* all«-ga para

ser de>oneiado do emprego de Prefeito dessa Província, e espera d(»

seu zelo pela (!au>a. (pie defendemos, continuara a ex forçar se por
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preenduT o diílicil encargo, que Houve p(jr bem iiicnmbir-llie.— Deos
Gimi-de a V. Ex.'' Paço no hirto 3 de Oiilnbn» de IS-i^l.—.yarrjuez de
Pahiir/lii.— Siiv. Francisco Saiaiva da (.o>la Refoios.

Está ctniíornie. Secretaria Geral da Piefeitiira em Angra 12 dA-
gosto de \S3'S.— yiailau Anastácio de B<7//'wco?//-í.— Secretario Geral.

Officio do Ministro do Reino para o Prefeito dos Açores
de 2 de janeiro de 1833.

Ministério do Reino.— Numero um. — Fiz presente a Sua Mages-
tade Imperial, O Duque de Bragança, Regente em Nome da Rainha,

o requerimento i^acompanbado do seu Oílicio numero sessenta e cinco)

em (|ue V. Ex.'* allegando falta de saúde, pede ser exonerado do car-

go de 1'reft^ito da Província dos Açores.

Sua .Mageslade Imperial Sente que um similhante motivo obri-

gasse a V. Ex.^ a pedir a sua exoneração daipit^lle Cargo: e Sente-o tan-

to mais, quantf) as imperiosas circunstancias o Obrigão a nã(j aimuir
aos seus desejos: porém fica certo, (pie lendjrando-se V. Ex.* do que
a Pátria requer de seus honrados filhos, de bom grado lhe sacrifi-

cará o (jue tem de mais precioso.—O que de Ordem do Mesmo Au-
gusto Senhor, communico a V. Ex.^ em decisão do seu reípierimento.

— Deos Guarde a V. Ex.*. Paço no Poito dous de Janeiro de mil oito

centos trinta e U-t'/..—Bernardo de Sá.— Snr. Francisco Saraiva da
Gosta Refoios. — Está conforme. Secretaria Gei"al da Piefeitura em
Angra, \2 d'Agosto de IS^-i.—^Nicoldo Anasfacio de hittencourLSecre-
tario Geral.

Art. 10 do Decreto n." 64, de 28 de junho de 1833.

Art. 10. O Archipelago dos Açores ficará dividido em duas Pro-
víncias: uma Oriental e outra Occidental.

I i. A Provinda Oriental dos Açores será composta das Ilhas de
S. Miguel e de Santa Maria, e terá por Ca|)ital a Cidade de Ponta Del-
gada: a Provinda Occidental dos Açores seiá composta das mais Ilhas

Açoriana^, e terá jMir Ca[)ital a Cidade de Angra.

I 2. Estas duas Províncias form.irão um Districto jiulicial. cuja

sede será na Cidade de Ponta Delgada; e formarão, outro sim. um Bis-

pado e uma Divisão militar, cuja sede .será na lidade de Angra: fii-au-

do por este modo alterados e explicados os parágrafos I. 2 e 5 do
Decreto n.° '2H de i de Jmiho de I83á. cujas disiiosições continuarão,

a ludos 08 outros respeitos, em seu inteiro vigor.
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Nomeação do Prefeito e Conselheiros da Provincio Orien
tal dos Açores: 1 de julho de 1833.

pMi I)i'( rrto ilii I," ti Al»i il iiKiiii • S. M. I. n liwjHi- itf tírmjançti

Uc^fiiU' fiii Nixiie (l;i h.iiiili.i, lioiivi' \utv ti mii .\<MnH;jr Siib-lVrfriln

(!;i ('.(iiii.irca de iNml.i |)i'l;^;iil;i. i» H.icli.nfl F«'l!\ !*• rfir.» il»* M;iji;'llirii'>.

Ln;;n i|llt' e>l)' ItMtliid (I |h'(-|tl I i|,i .s|l.'l tinlIliSirriu |).'ir(l('l|Hill ;ui

(iovcnio ili' S. M. I. <• .1'» Iaiii ' PrcIfilM «1.» Provinriy í|iif iiMtiv.i".

iiiiii piiiiilrrosiis (I (•lii'i;:.i\Ti<* ;i uno .'DCiMtnr ifio liMnrtis.-i coiiiu Iixmi^im-

r.i M- iTc.

S. .M. I. Iliitivr |u»i Im-iii I)fUM iiiiii.ir |Mir hn-rcln il" I," «li* Jiilli»»

lilliino tjiie lii-.iSM' >eiii cITrilti o hccivln (!«» I." il Aluil.

por (i.Hl.i Hfgi.i tl;i iiirstna data foi iinniHailo Pn-ftil.» «la lYoviíi-

fia Orirnlal dos Aroivs, n i.urisfllirini Ji»>é Auloiiio KernMia de Mou-

ra.— Srticl.iiin OtM.d. Fr;iiicis'o Ferreira de (inivaltio. -t.oiisellieirus

da PretcitiiiM. .laciulo l|,'ii;iriii Hiiilri^iit-s Silvi-ira.— Jo.^é Igiiacio .Ma-

chado l'.in.i I' M.iia. - (' Jnriii IJiTii.irilo de .Medeiro>.

I*iir DiM relo dl- \ di- .liillio Cii iiuineado (jniselheiro tia Prefeilii-

r;i iiii l'roviii(ia (.Kcideiilal dos Açnns. Fiaiii"i.>r'» de Mtiu'Zi> l.tiuns

e (iarvalliii.

Decreto de 3 de julho de 1333. que determini o curso das
patacas nos Açores

yniiifro sfs>i'iitii <• sri.s.—Se;idu iitiia j;raiide parle da iii<>éda. i|iii'

yira iia> lllia> di»s AiHre> as |tala(M>. meias |»alara>. seirillKi.<, iiieia>

serriliia.N. e ijiiarl'»> H.'s|»aidit»e>. i|iie alé a^ora ^e tem eorisi-leradn m-
iiin j^éiiero. iiãii lendo por is>o valor inarcatlo por Lei para «'urrer

na» lran>airr»i'> tanto du F>iado. fonio do> parli(nl.ire>. variando o mmi

|ire(;o ronlornie a e.N('as>e/. oii alMindamia de tal tlinlieiro: e AiiiHiiii

do Kii á repre.seiitaijâo ipie à Miiilia liii(»erial Pre.Nença lizerfio checar

a.> (iainaras de São Mi;,Miel pelo .n<>ii PrtNiirador João Anloniti (^ari'i.*i

ílAlnancJit.N. expondo o.> inali-s «pie si- tem M';.Miido ao (".oiiniifreio. e

ao> l'o\o> da lalta d nina ilelilittai.ão ipic pondo ein iiariiioiiia. o pè.vi.

e valor nacional lias ditas inoéda> lhe de ciir>o liftal: IÍi'i |Mir Im^iii em
Nome dl Kainlia, Oídenar. ipie \y,\> Ilhas dos .\o»i*''S corrât» i'in loda>

as tiaiiMCiòes. •• pij^amenti» tanto d • Thesoino. r»»mo dos parlicula

les as i!ioeda> lle.-panho|a>; a saher: A.> patacas colniniiarias e nâmo-
Jnnniaria.N terão o valor, e correrão |»or mil •• ilnzenl»» reis, as iueia>

|)atacas por .mms centos réis. as serrilhas rolunmaria.s por dii/eiitos e

riiicoiMita réis; e as não colninn irias |H»r diizenlos e (]ii.irinla réis: e o>

(piarto> por >• sm ril i réis. licando incluídas nesla di>|M»si^*ão as inoé(ia>
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Hr;izileiras de trez pntac.-is, que cDrrerão por mil e dazeiílns réis: tendo

a.> dil.is iiioedns ciir^o legal nas iiiesiiias lllias, e iiiconeudn aquelles

(|iie as regeitareiíi, nas |)enas impostas pelas Leis aos que recusão as

moedas da Kaiiilia.

O Ministro e Secretario d"Kstado dos Negooios da Fazenda, assim

o leiília entendido, e faça expedir as Ordens neces>arias [)ara a sn;»

execução. Taco no Poilo dou^ de Julho de md oitocentos trmta e três.

1). PEDHO, Duque de Bragança.—José da Silva Carvallio.—Kítá lòn-

toime o Oíigiual. Secretaria dEstado dos Negócios da Fazenda no IVr-

to Ires de Julho de uni oitoceiito> tiiuta e três. Cazimiro Maria Icr-

rella.— K>l:\ C(>iiforme.

—

Joi>ê Balbino de Harboza Araújo.

Esle decreto refere-se ;is ropi^esentiiçces publicadas no Vol. VI. |)iig. 145-146
d'esle Anliivu.

Decreto de 4 de julho de 1833. sobre os poderes do Pre-
feito da Província dos Açores.

Tendo cessado os motivos fjue Me moverão a revestir [irovisoria-

inente, de poderes e.xtraordinarios. por Decreto de seis de Dezembro
do anuo próximo passado, ao Prefeito da Província dos Açores, Fran-

cisco Saraiva da Costa Hefoios. reunindo na sua [)essoa, além de toda

« aulhor idade civil, lambem a authoridade geral militar: Hei por bem.
em Nome da IViinlia, retirar aijuelles po(Jeres, e declarar sem etft^iti»

o referido Decreto, para que a .Administração publica nas Províncias

<^los Açores, se regule pela Legislação que a i'egia antes da publicação

do me>u)o Decreto. O Miiii>lro e Secretario de K>tado dos Negócios
do Reino o lenha assim ( iitendido, e laça execul.U'. Palácio do Porto

em quatrt) de Julho de mil oitocentos trinta e três.— D. PEDIiO. I)u-

que de Bragaur.i.— Caudidn José Xarier.—Está ( ionforme.— Jo.sr Bal-

f'ti/0 dl' Barbosa i- Araiijn.

Portaria de 15 de julho de 1833: exoneração do Prefeito
Francisco Saraiva da Costa Refoios.

Fi'ancisco Saiaiva da (^osta Hefoios. Hrigadeiro do Exercito ile

Su.i M.igestade Fiilelissima: Eu o Duquf di' Brai/aura. liegenle em
Nome (1,1 Riiiiiha, vos Envio uHiito .>aiulai-: Tendo pelo Decieto de 2S
de Jmiho próximo passado dividido d Ar(lii[ielago dos Açores em du-
as Províncias (una Oriental, e outra Occidental: Pareceu-me convenien-

te exonerar-vos do cargo de Prefeiht. qm' mui lealmrnle teudi-s exerci-

do, e para que vos havia uouieailo pela minha Carta de 4 de Junho
do anuo passado, ipiando todas as Ilhas dos Açores formavão uma só
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IMiiviriii.i. A>>iiii o ffícis iiil»Mi(|i(lii, e Hxt'ciit;in'i< E><TÍ(tt;i iio fala-

lin (lo Puitit. cm (jiiiiizf ilf Jnlliii (]»' iiiii oílcMriilus ' ti iiila f ln*>.

—

D. l'KhHO. liHijHc de lirnf/anra. ~[*ar^ Fiancisco Saraiva da Cosia

Uef(JÍo>, liriguleirit do Exercil») de Sua M.ig»'>lad»í Fid»'li>sima.

— —

Portaria de 15 de julho de 1833: nomeação do Prefeito
Luiz Pinto de Mendonça Arraes.

Luiz Pinto de .Mt'i)il(Hii;a Ariaes. liii^Mdriro ^'ra<Iiiado do E\»'rci-

to df Sua .Ma^'t'>la(lt' Ki(l(*li>.>.inia: Kii o í)f(iji{i' dr Hrngdiirn. K»'íreiil«*

»'iii Nome lia linmlta, vus Kiiviu muito saudar. Tendo ••onsiiltTai.ão ao

vtisso iiiLTecimento, e lealdade, e á pnidriicia, e acerto, ntin que des-

t'm|»»'nliais sempre as imiimltein"ia> do Ht-al Srrvi(,-o. (jiie \os são rum-

meltida.s; Mel |ior (em. Nomear V(»s IMi-frito da ÍVovimia Orcideiilal

dos .\n»r(,'s, oídeiiaiido vos de ir tomai imm»'diatam»'iilt' |Mis>e. e en-

trar no exercido do leleiído caryt», com o i|iial vencereis o ordenadi>

aiiiiiial de doiis contos de réis: O ijue me pareceo parlicipar-vos para

vossa iiitellÍL;encia, e devida execn(,'ão. ExTipla no Palicio do Porlo.

em ijiiinze de Jiillio de mil oitocentos e trinta e ties. !>. PRIUUL l)u-

i/Hi' (Ir lirdi/n/tni, Oindidi Josi' Xnrwr. Para Luiz Vinlo de Mt-ndon-

ça Anatas, Brigadeiro graduado do K\ei<ito de Sua Mage>tade Kitle-

lissinia.

Tomou posse no dia 'lú dagosto ilo mesmo anuo o Illm. e Kxin."

Siir. Luiz Pinto de Mendonça Arraes da Pn'f»'ilura.

Portaria de 26 de julho de 1833: nomeação do Governa-
dor militar Martinho José Dias Azedo

.Martinho José Dias A/.ed"». Brigadeiro (Iraduado dos Reaes Exér-

citos : Ku o Duqw (Ir Hitii/finrd, Begente em nome da Bainha, vos

1'nviii innilo saudar. Tomando cm coii.sideração o vo>so protimo e

hoiis serviços, c tendo sido niformadí» da (inidiMiti a. z»'lo, e unKJera-

ção com i|iic sempre tendes desempenhadti os di(T«'rentes einpiegos

mililaicN ,|ii,> viis leni xdo coiiljados; por todos estes motivo^: Hej por

Item. em .Nome da Bainha, nomear vo.> (ioveriiador da |)i\i>rio militar

i|o> Açores, onde exercereis a aiitliondatlc ipie na [tarte |Hiramente

militar vo^ he conlcnda pelas Lei.>, licaiido ne>la ipialidaije dehaixo

lio vos.<o cominando tmlas as forças estacionada> na> Bhns daijUidle

.Vrchipelago, devendo logo occiíp.ir vt)S di orgaiesição «l«>s BalaJluVs

Nacioiíaes, na conlormi laije dos hccret)>s da >na cieaçãi». propíitido-

Me pela Secretaria d E>la(lo dii> >egocio> da (íueira as mo«lificaçõf'S

• pie julgardes adijii.idas ás diversas circn!isl:incia> e localidaih > i) tpie
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tuílo me parereo coinmnnicarvos para vossa inlelligehcia p deviria exe-

nirãi). Escripta no Palácio do Porto, mos -2C) di;is do nipz de Jiillio de

48Íj3.— 1). PEDKO, Duqu" de Bratjíinça.—Áy^sU/iho José Freire,

Tomou posse no dia ^IH d"agosto do mesmo aimo o Illm.*' e Exm."

Snr. Martino José Dias A/.edo do Commando da Divisão Militar.

Alvará elevando á cathegoria de Cidade a Villa da Horta:
4 de julho de 1833.

Eu o Duque de Bragança, Regente em Nome da Rainha: Faço sa-

ber aos que este Meu Alvará vireni: que considerando a situação na-

tural, povoação, e circunstancias, que concorrem na Villa da Horta,

Ilha do Fayal, e nos seus habitantes, que tem prestado elíicazes, e iuí-

portantes serviços â Causa da legitimidade, patenteando em todas as

circunstancias a mais decidida adhesão á sagrada Pessoa da Senhora

D. MARIA II., Minh.i Augusta filha, e ás Instituições que Eu mesmo,
quando Rei destes Reinos lhes outorguei; e folgando pelos ditos res-

peitos, e por outros que na Minha presença expoz (j Doutor António

José d Âvda, Sub-Prefeito interino da (lomarca, na qualidade de Pro-

vedor do Concelho daquella Villa, e que inclinarão a Minha benignida-

de a lhes fazer honra, e mercê; Hei por bem, e Me praz que a dita

Villa da Horta do dia da publicação deste em diante fique erecta em
Cidade, e que tal seja denominada, e haja todos os privilégios, e liber-

dades (pie devem gozar, e gozão as outras Cidades destes Reinos,

concorrendo com ellas em todos os actos públicos, e uzando os seus

Cidadã(>s de todas as distincções, e preeminências de que usão os das

outras, sem diíTerença alguma. Pelo que Mando a todos os Tribunaes.

Authoridades, Ofliciaes, e pess(»as. a quem o conhecimenlo deste Al-

vará pertencer, o cumprão como nelle se contém, e hajão daqui em
diante a sobredita Villa (l;i Hoila por Cidade, e assim a nomeem, e

lhe guardem, e a seus Cidadãos, e moradores delia todos os privilé-

gios, fraiKpiezas, e liberdades, que lem, e de que gozão as imtras Ci-

dades, e seus moradores, sem irem C(»ntra elles em parte, uu em lf>-

do, por que assim lie Minha Mercê: E mando que este Meu Alvará se

rumpra, e guarde inteiramente sem duvida, ou embargo algum: e por

firmeza do que dito he. Ordeno que pela Secretaria dEstado dos Ne-

gócios do Reino se lhe passe Carta em doius dilTerenles exemplares (]ue

serão (»or Mim assignados, e sellados com o sello pendente das Armas
Reaes; a saber, um delles para se guardar no Archivo da mesma Ci-

dade para seu Titulo, e o (nitro para se remetter á Torre do Tombo.
Dado no Palácio do Porto, em i de Julho de 1833.—D. PEDRO, Du-
que de Bragança — Cândido José Xavier,
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Filicitação a S. 31. I. pelo Dr. António Jcsê d'Avila.

o !)i. Aiilniiin Jii>»' (lAvil.i. IMi)Vi'(liir "l.i (!Miii;irr;i «la ll«n;i, srei-

(|(» Miliiiillidi) .1 (iresença íle S, M I . lhe dirijíiu a >ej,Miii;lí' Míninrrio.

S.'iili(ir! - o .\lv.ir;i de 1 d.' .Iidlif» (U' IHXi, (leio <|iial V. M I.

Iioiivi' |H)i |m-iii elevar a Villa da llnii.i n.i ||li,-< ilti Faval, á catlte^niia

dl' Oidail»', li( aiM para >»'iii|»r«' ^lav.idu citiii ca r;ir' leres iinlelevei> ims
ctiiaçucs ila(|iielle> leat-s li.diilaiiles. cuiiio iiiii.i tiuva prnva dt> alto a-

|)reru eiii t|ii(' V. M. I. >e dij^iia avali.ti ;i >ii.i decidida deviKjrui á caii-

Sii da ii<)>sa .\ii;^ii>la l{:niilia, e da (^irta (!iMi>titii('i<in;il. Se tive a liuii-

la de sollicitar de V. \I. I Ião grande mercê, cmiipro Imje o «lewr de
depor aos pés de V. M. I. eiii inuiie dos lial»ilaiile> da Oídade tia Hor-

ta, II li iliiitd da sua eterna <:r:didãii por tão as>i;:iiaiait(i iiintivo: e |mis-

so adi iin Ml a V. M. I., ipie e>le rasj,'o prnprio d.t lm['eri.íl .Mniiili«-«'n-

cia. (pii' a V. \l. I. Ião lu illianteiiieiil<* caraclerisa. aireigarã aiiitia

mais, .se lie pit.>>ivel. iiaipielle> Itriosos lnsiilan<ts, os puros senlinieii-

tdS, <pie lis aiiiiiião jieln systema >a|.'rad(i das liU^dades da Patna. e

lie recuiilieiimeiítii par.i cniii V. M. I., a ipiem appmuve à l*ri»videii-

li 1 eoiiliar os iios.Mis destinos para alevaiitar a .\at;ãi» tU* pr«»rimdo a-

hysimi, (III ipie a ii.siiipação a des[)enlinn, e assentar ciu diiradnnras

hase.s n edilicio da sna pro>peridade.

I)i;íne se pois V. .M. I. acceilar eiuii a Sua i<i>liiiiiada lienevnlei»-

lia e>la .sincera Jiomenajieiíi da ^ralnlãn. e respeiíi, .|iie a V. M. I.

cmisagrãit aipielles lialiilanles. Iicni cumn suas cnrdeaes relicilat;r»es pe-

!'•> pasmosos snccessns. ipie aealtão de coroar as armas da Kideiidade.

eii^iiinald andii a Angn.sla frente de V. M. I. i'tm ns inmKircesMVeis

Iniiids da vieliiria Mtliie n mar. e .s.ilire a terra.

i.N." \:\, de ;{ de nuvemln.t >U |«:i:i

(Fim dnS r\lia(io> d.i (".hinHnn iliis .-tro/vx. "i

Ofíicio do Ministério do Reino sobre es correios mariti-
mos nos Açores: 25 de janeiro de 1834.
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devendo o pi-imeirn s:diif |).irn ;ujiielle destino no dia I.'' do próximo

mez de Fevereiro: O qne S. .M. I. .M.iiida |i;iiti(ipar ao referido PreCei-

to, para sua devida iiitelligeiíeia. P;dacio das Ne<:es>idadr-s em io de

Jantiro de IHlVt.— Jo!i(j!i/)ii António (ÍA<juku\

(Exlraclos da Clnaniai (jinstifucional ilAmjra, N." 8, de lU de

levei eiró de 183 i.)

A Clnonirri Co)h<t(itucional (lAinjyn ronioçou a pul)licar-se crn Angra em o

(Ic jiincin) (Ic I8:i4, na Imprensa da Prcfeitur;), e terminou o 1." anno no ri." oo

de 28 de dezembro, para coiUinuar com nova numerai^ão no 2.°: o n.° 2i e ulti-

mo, saliio em il de junho de 18:5o. Semanal de tbrmaio pe(|ueiio, 4 pai>. a duas

rolunmas. Na |ji-imrira [)agina tiniia a mesma gravura da Cln-ntucn dos Arore.<,

com o escudo ilas armas pnrtuguezas.

Como as anteriores Chroiticas,(\uas\ não contiidia senão actos officiaes, no-

ticias estrangeiras e al;juns fioucos annuiicios.

A Clnonica dos Açores, cujos extractos terminaram na pagina anterior, era

semanal de pequeno formato, com duas columnas em cada pugina. Sahio o n."

I no domiii.:.'o 6 de janeiro de 1833 e terininou com o n." ol no domingo 29 de

dezembro seguinte. Angra Imprensa da Prefeitura 1833.

No alto da primeira pagina tinha o escudo das armas poi-tuguezas de for-

ma eliptica.

Felicitação a D. Maria 2.'' pela Gamara cVAngi^a: ISSi.

Jiiãd de (Carvalhal da Silveira, e António Cabral de Sá Nogueira,

Deputados pebi Camará dWngra pat^a felicitarem a S. .Magestade Ki-

delissima |)ela feliz chegada da Mesma Augusta Senhora á Ca[)ital At^í^-

les Reinos, tiverão hoje |)elas II lioi^as da manhã a h inra dapresen-
tar a Sna Mage>lade lni[)erial o Dtiijiie de líraganca. a IVlicitação se-

guinte: (*)

Senhora:—A Camará da muito nohi'e e sempre leal Cidade ilAn-

gra, nos encarrega de congratularmos a Vossa Magestade por haver o

Todo Poderoso permiltido ijue Vossa Magestade cli*^gasse felizmente á

Capital da Monarchia.

Durante o tempo em que até a esperança já <\s|ava njorta eni to-

dos os corações, menos nos (Taipielle punhado de valentes, ijiie n"a-

(|nella leal (lidade se acollièrão. e nos colações dos sem|)re lieis An-
grenses, (|ue com eljes se uniifto durante esse teuipn de severa pid-

vança e dillicil virtude, os Angrenses, Senletra, peruianècerão sempie
firmes, nem julgarão possível continuar a ser Ptutugiiezes, sem (mii-

(•) Não diz o dia em (jue houve a fclicitacã"», mas devf ter sido em janei-
ro de 1831.

N.' 'lO V(d. VII 1880. 11
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tiiiii.ir laiiilxMii ;i iii.iiiltT i» jiir.iiiifiilu <iiit' a Vossa Mageslade Ii.ivinu

dadu i* ;i (jjii>liliii(;ãu il.i .Mi»i);in:liia.

Sós, e (lf>;im|i;ir;i(lit> de toilu u iiiiiinlii. r\\f> iiiiiii-:i [ifnlerrn» ;i

Ciiiiii.ilir.i lio 0''>: |iar;i >ii;i jii>tir.i :i|)|)t'||:irriM il.i iiijii^lir.i lios |ioiiii'li>.

Kst.i i-ttTii.i Jii>lir:t. (|iit' iifio i-o>(iiiii:i l.iltiir. l.iiiitiriii llii*.> iiã«i faltou.

A Lt'jíiliiiii(j;i(lt' (' a LilindailH. |)or toda a |)arl«' perseguidas ;i-

cliáião liiiin asylo no iii».'io do Atlântico, e dalli diMãn aos Kfis e aos

Povos liiiiii doninifiitu <|ii«' jám.ds t'M|iinorá. Iiiinia lirãi» t\iu' não lia-

de ser luTílida.

Furão estes dons prandrs e salutares princípios (|ne á frente di*>-

ses poucos valentes e íicis c.»iidiiziião á libertação do resto dos Aço-

res a iiKicid.tde da Ilha Terceira, por entre os perijios do mais arro-

jado citiimicItinuMito ipie a lii>toria rn-i.rda: ft.rão ell»'S «pie íirniadu>

no coração (' iia espada do .Viigustn l*ai de V(»sa Maj;e>tadi*. iin>Ni Li-

bertador r iiosM» Ut'}í»'iite, vierão em íim. guiando a mocidadi* Açoria

na toda. ali' ás margens para .^empre glori.tsas do IViiin». e de lá até

expulsar a ii>iir|iação do próprio Tlirono. e da opprimida i:a|iital.

VaidoMis lie lanios Iniiiiiplnis, e de lauta gloria, em ijii»' lhes per

mittiii a Providencia de toiíiareiíi tamanho ipiinhão: os leae.> habil.tii-

tes da Cidade de Angra, da Ilha Terceira, nos mandão p» lo órgão de

sua (iamari Miiiiici|ial. ipie juntemos a esta felicitação os reiterados

protestos de sua inabalável e provada lidelidade á Sagr.ida l'»'sSMa de

Vos>a .Magestade. á de seu Aiigii>ln Pai. nos>o Libeitadi>r e Hegente.

e ás Livres lii>tdiii(;ões da .Mniiaiclua por Llle out.'rgad.i> e re>taiir.i-

das.

Heiji a mão de Vossa Mage^lade a Camará dAngra porseiisPio
ciirai|oie>.— João do Carvallial da Silveira.— .Kntonio Cabral de Sa .No-

gueira.

Resposta de D. Pedro 4. .

Sua Ma^ieslade iinpeiial ie>poiideii.

aAgiadeço em Nome dj Uaiiihi. a (iamaia da muito nobre, e sem
pre leal (.idade d Angra, a relicilaçâo. «pie lhe dirige, e juntamente o>

reiterados |>rote>tos da >iia inabalável e pmvada lidelidade. Os gran-

des .serviços, e sacrilicios «pie a Ilha Terceira em particular, e o .\r-

chipelajjo dos Açores em geral tem ledo pela Sua Pe>N>a. e pela Car-

ta não podem deixar de merecer lhe a lodo o tem|Hi a maior cou>ide-

ração. Lu e>pero. ipie a hainlia eilu'*ada como vai. nos verdadeiros

piincipio> Coiistiliicionaes. saberá dignamente ctUTes|>onder aos des»*-

jos de seiís lieis >iibditos. e ipie trilhando inabalável a vereda ('onsti-

liicioiiai. laiá. niediae.te o auxilio da hiviíia Providencia, a felicidaile

da .Nação Poi liigiie/a. >

(N.'' 9, de á:J de ferereiro de ISli.i
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Avisos do Ministério da Guerra.

Ministério da Guerra.—Terceira Rep.irtição.—Terrcira Secção.

—

Tendo sido presentn a S. M. I. <» lniqni' d»' Bragança Regente em No-

me da Rainlia o incluso Requerimento de António Fcleciano do Rego
Calislo, .Major que foi do extincto Regimento de Milicias da Cidade dé

1'onta Delgada na lllia de S. .Miguel, que se ai-|ia cumprindo dons ân-

uos de degredo na Ilha de Sant.i .Maria, pedindo s^m' lestituido á sua

casa e familia, apenas finde o tempo do sen degredo: Determina que
tanto a respeito deste conii) dos mais presos eni identidade de circuns-

tancias, (juaiido não liajão novas imputações contra elles, sejão posli)S

em l!l»f'iil.ide no ie»'ino do ^^u exili >. Deos Guarde a V. S.*. — Paço

do Ramallião em o piimeiro de .Maio de 183i.

—

AgoòUn/u Jo^é Fmre.— Snv. Martivlio José Dias Azedo.

>

Ministério da Guerra.—Terceira Repartição.— Terceira Secção.

—

Tendo sido pn^^ente a S. .M. I. o Dnqw de Bragança Regente em No-

me da Rainha, o incluso Requerinienlo de André .Manoel Alvares

(,al)i'al, (Coronel que f ti do e.xtincto Regimento de .Milicias da (Cidade

de l'onta Delgada na Ilha de S. Miguel que se aidia cumprindo <lous

annos de degredo na Ilha de St.^ Maria, pedimlo ser restituído á sua

caza, e fannlia apenas finde o tempo do seu degredo: Determina (|ne

tanto a respeito de>te como dos demais presos em identidade de cir-

cunstancias, quando não hajão novas im|tulações ci>ntra elles, sejão

po>tos em liherdade no termo do seu e.xiiio. Deos Guaivle a V. S.*

—

Paço do Ramallião em o primeiro de .Mait» de 183i.

—

Agoslinhti Jo-

sé Freire .
— $nr. Martinho José l)i(i.y Azcdn.

íN.'^ -2'ò, de -29 de maio de 183i.)

Officio do Commandante Militar em S. Miguel ao Gover-
nador Militar dos Açores: 1834.

Nmnero dn/.eutos e doze.

—

lllm." e Exui.*^ Sr.

—Tenho a Iiimum de participar a V. E\.^ qiw tem continuado nes-

ta Ilha o socego Piihlico, e l»om es|)irito pelo Legitimo Governo de S.

M. a Rainha a Senhora D. Maria 11.. havfiido-se rt cebido com sa-

lisfação a noticia da continuação da Regência na Pessoa de S. .M. 1..

o Senhor D. Pedro, em dez do corrente: em cujo dia. e per lai nio-

livo, se tez huma Salva d Artilheria, e tanto neste dia, como no> doi:s

M'guintes, se illinninoii a Cidade. Deus guarde a V. K.x.^ Ponta Del-

g.ida lo de Setemhro de I83i.— lllm.° e E.xm." Sr. Martinho Jo>é Di-

a> A/,ed o, Rrigadeiro General, e Governador da Divisão .Militar «los A-
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çnres. Jikhjníih GuIIIíduh- dn (j).sia, T»'in.'i)l«.' (ioioiirl (^oiiiiiiniidiirlt»

Ãlilil.ir IiiIitíiii» (1.1 llli.i de S. .Mi;jiH'l. (/i - K>l;'i roíiform»*. Oii.iiirl

(li'iifi;il t*m Aiigr.i áJ di* S.lcnilini di* \H'.i'i.[— Munntl Joa'fHim da

Siln;, (];iiiilã(i Ajiid.iiile dOidriis.

(N." ii, de áM dtí Si'U'inbr.» d.- M^Vi.

CATÍARA DOS DEPUTADOS
Se.s.sãd fj.9 lU- U) dr dfzi-mttro dr Jfí'i4

Proposta dos Deputados Açorianos

O Siir. A. .1. d Avill.i dliteve a pahnr.i p.ira faz»'r as .•ieyniiiles in-

dirarões.

Sriis. Kiilre as |Kissessões da Muiianliia h»rlii};iieza. iiin.i das «jiie

|)i<iiiit'll(' elevar-se a iiiii alt>) poiítn de prosperidade, e íilTerecer iiit-

iiiciisas vaiilajjfiis á Mflinpnle. é sem rnntr.idiciTH» i» Arclii|H'|a};<» tUt>

Acincs. (InlIiicadMs as Ilhas, ipie ii ('••nsliliieiu na iindlinr pnMção enire

a Kiiinpa. a Aliica. t- a Aiiii-iica. (((Tcretendit e\c»'lleiile> liN-alidadfS

para a ídriiiarão de |iiirliis. (|iie aliri.uinMii iiin miineri» considerável d»-

vasos, dulado o seu .<olo da inainr lertiliiiade. possiiinilo seií.^ Iialiilan-

les aqiiella piMietracãn. .•ii|iiell.i ousadia, «pie f.i/fin CiHiri-lier : exeni-

lar as jjiande.s at(.ues. iifio admille a menor replica, ipie a A}2rii'nltii

ra. a Indiislria. e o (ioinintMvio podem de mãos iladas arrmiiiilar iia-

ipiejl.' Arrliipela^Mi iiiii iiiiiniTi» iiicalcniavel de ri<pie/.a>. e f.i/.el<> coiii-

paralivameiíle um dos P.ií/.ks uiais ti>li/.i'S do ^dotxi.

K todavia a pezar da reiímão df lãi> Cirandes v.iulaj;.ii'«. to Aço-

res por lalla de arle. pnr lalta de Lei> provideul«'s, jazem Jig»' U' mais

laslimiiso atra/o: sua iiidn>(ria pude si> di/er iiulla: e sua A^Mindtur.t.

e (inmuu-rcio. limitados aos prixinclos. rujo cnllivtt lhes é pi>rmillid<>.

tem ate (onsiileravelmnite retroj^radado por div« r>ascirrun)>lar)ri;«s. de

(pie uma das piiiiripaes tem sido a iint.ivid esraeez. ipn* lia ^raiide nu-

mero de aiiiios .M' experimeiíli do mais prerins»» dest«*> me>mo> pn»-

duclos: podiMido aipiellas Ilhas alimentar um milhão de liahi(;inU'>. a-

penas otTcreiírão um acanhado empre^ío a dti/.eii(os mil almas: e cen-

tenares de l;imilias emi;;ram toilos os annos p.ira loiíjjiipias terras df-

mandaiido nina nova Pátria, «pie lhes oITertc os meios de snloislen-

cia. ip"' " >»'•' milladado l'aiz e oitnjiado a nejjar-lhes.

iMniimeraveis fados poderá eu apojitar. «pie plenamenle compro-

variam a exactidão do ipiadio, ipie tenho traçado. dj>tin}!uirei todavia

imi .Si» para o oITeiet er á sahedoria dos Hepresentantes da Na(;âo. mas
esse de ntaior imporlaniia nas circum>laiicias presentes, e vem a >«'r

(•) Foi exonerado dVsle coininauiio em ontem do dia de II \\v outul)n> de
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n (h (liniinniçnn immorisn, (|iie a eslagiinríío de tnda'^ íis Ojiiletí de li-

(|iirz,t individual li^m produzido luis rciuliis. pidjlicíis: os Açores, que

j;i íizenim tiice a luua giande despeza, e poilerão niiida reioetler pai a

a Metrópole aviill;idas soltias. hoje não só não podem amortizai' a té-

nue sonima de oitenta contos de reis de moed.) de hronze, que eircii-

laiii na lllia Terceii"a, e se vem (jbrigados a sollieilar por meio de se-

us Kepre>eiitantes aiiNilios da Ca[)ilal, [)orém nem ao menos p tdem

vsnpportar a sua actual, e l)em diminuta despeza. Na província Occi-

dental tod(»s os Fuuccionario> estão reduzidos a ténues prestações, que
nem mesmo em dia se lhes podem satisfazer: e a situação dos em-
pi-egados, e Pensionistas, (jue só vivem do Thesoui'(», é tão de[)loravfl

quanto se pode imaginar.

Ne>le estado de cousas não ha meio termo: ou liade o íioverno

remetter para aquellas Ilhas o dinheiro necessário para adimplir os

ordenados aos Funcrionarios, e Pensionistas, os (piaes não [)ei'mittem

as regras immutaveis da Justiça (pie sejam votados ao mais completo

abiMidono: ou cum|)rirá remover todos os estorvos. (|ue paraliz;im o

engrandecimento de que atpiellas Ilhas são susceptíveis, liahilitan(k)-os

assnn não só a fazerem face ás suas despezas. poivm ainda a offere-

cerem á .Metro[)ole avultadas sommas,que lhe minorem os seus acliiaes

(.Micargos, e possam ajudar a (jue se preencha o deficit sem (jiie os Po-

vos Sijam gravados com novos impostos.

Este sigundo arltitrio, mais digno de um |»ovo livre, e uníco em
harmonia com as luzps do século, e com as necessidades do nosso Por-

tugal, tão defecado pelos crimes da usiirpaçã(». e os horrores da gner
ra civil, é o que eu venho hoje sollicitai" dos Representantes da ISação,

é o que eu esi»ero tanto mais da sua sabedoria, do seu patriotismo,

do seu incansável disvelo |)ela pros|»erídade [tuhlica. (juanto (pie a li-

vre culiura do Tabaco nos Açores, p.ua cnj.i projiosta requeri ser íii-

scripto na Sessão de 17 de Novendíro. t' que constitne a [irimeira das

Ires medidas legislativas, (|ue em beiírlicio daqiiellas Ilhas tenho a hon-

ra de propor, tanto é diima justiça e utilidade reconhecida, que vai ser

igualmente objecto diima indicação especial na Camará Hereditária,

Como informou um Digno Par na Sessão de 4 do corrent(\

Nem cançarei a alteiição da ("amara C(»m a miúda enmimeração
das vantagens immensas, (|ue resiillam da ado[ição destas mesmas me-
didas, porque são da [uimeira intuição: removerei só alguns iuconvo-

uitMites, que [)arecem derivar-se da destruição ipie sollicilo. do mono-
pólio (\{\ Tabaco naipielle Archipelago. e das iiidemnisaçõcs a ijui' te-

rão rigoroso direito os r.ontractaíhncs. ou para uifllior dizer da perda

res[)ectiva de>ta renda, (pie tem de solírer o Kstado.

I.** lirotaiido espontânea, e da melhor (jiialidade. em todos os pon-

tos dos Açores a [ilanta d(t Tabaco, sua cultura promette eíevar-se ra-

pidamenle a um tão alio ponto de prosperidade, (pie antes de muito

íia de ser este ramo o priíicijtal do (ionunercio daquellas Ilhas; ás im-
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|)(»rl;iiil«'s fxpitrt.irões hão de pois segiiir-se j»rei"ÍMsas im|M)rta(;ões: e

s<» m'>li's (liiHJlci.^ i>'C('|)('i;'i n Kst.i(l)i (jii:uiti;ís íiinito íiimís fonsidera-

vi'i> (III (|ii»' ;ís (|ii(* |in(l»' n-ccIuT d;» i(iritiiiiint;ão ihnjiiclle citiilnuio.

:i
" As ><iiiim;ís iriiiiiensas «jiie Pnrlii>,Ml t-xporla IdíIíis os aiinns

|)ar;i (IiITiumiIcs partes do (IIoIm» em troco do Tabar», e «pie vã«» ani-

mai t'>Iiaiilias iiidn>lrias, fiiarãi» da-pii nu diante n'iima jKissessâo

Mia. f rmiipifccrTio uma p;iile da sua pnipria familia.

'A." ()> lundus dii> (".niivriítus >iippiimidit> ilas Ilhas dos .\(;<'»res,

seiid(» vendidos convciiieiíltMiirnlf. pnih-m pmdiizir nm capital, ijii»* »'\-

reda a doii> milhões em morda f'»rle: pel<i hecn^lo d»* 17 de Main di-

|S!{2 Cor;)!!! MMis 1'eiidimtMilos applicado>, drpois de pífias as p»'n>r»rs

do> Ufjifiiosos e Ueli;^i(isa>, paia a abertura dos poitus das Ilhas do

Kayal Terceira h S. .Miguel: com a vtiida |tniviii dai|iielles fundos, «pii*

devem !M'cessariameiitt' seguir a regra geral no Reino, fica o Estado

do >ohrjo iiidemiiisado da perda ipie vai xilTrer nos primeiros cifin>

aiiiios, com a e\tinc(;ão du (inntraclo do Taharu n»s Açòr»'s: digo nos

piimeiíos cinco aimos, pnnpie são rstes os imicos, »'m «pie julgo «pi»*

jiara se animar este ramo de (lomiiienio dtvem snr as imiMirtaçúeN

do Taliaco daipicjlas Ilhas livn-s de direitos: nos seguintes não s«'» não

penlcra o K>tado, [)orém ainda hiiMará con>ideravHhn»Mit<' assim com
os diifilds i\:}> exportaçnes. como c.im os das impnrtaetVs: p inpie se

esla.N Icm dimiiundo Minito •• muito naiiiielle> paizes depend»' t-Nte f.t-

cto não do aperri'i(;oami'iite da própria inilii>lria. não do adiantamen-

to (|n (-omm>'rcio interno mas sim da iieimria geral, i|iie ojtsta à ar-

(|iiisição dos prodiiclos alheios.

r,>tas coii>id('raçõ»'s oITrrccem ainda novds rmidament«\s. em «pio

podeio.saiiientf se rstrilie a jii>tiça da minha pretnitã": jHir «pianto

|>leiiam«'nte de,])oii>tram. ipie para <pie os Açores adipiiram nm alt •

gi aii de pro>|)cridade s«'» exigem de Portugal \.r\< jiruvideMites •* UmuTi-

cas. ipie haliilitein seus hahitantes a a|U(ivi'ilar as pciriosas vantagens

com ipic o> dotou a Naliiic/a: í.eis. torno a dizer, de »pi>' rm retriluii-

ção resultara para Pniliigal mu luinaiiiuil d»* riipieza>: «piando pelo

contrario continuando na actual direc(;ão os .\í;òres s«'rào ptra a Me
lio|iiilt' uma pos.ses>ão iniilil. • ate dispendiosa.

Ilojc .pif todos os nossos i»sfor(;os dev»'m unicanifiit»' liiider a ti-

rar dos no.s.sds meios lndas as vaniagi-ns. di' «pn' >ão ^nseeptiv»»js, pa-

ra ci(alii>ar as íeiída.N pi«ifuiula> ticca.'»i.tnat|a> peli a Imim-traijão bar-

liara do despotismo, ipic felizmenti' deliellam )s; hoje ipii* cmnpn* iden-

tili';tr intimimenlt' os pdVos com as novas In>tilui«;ões. ilemonslran-

do-llii'> pialicamente. tpn- a (laita nã<> è cliiiiieia. e <pi»* todos os ge-

neid.N de indii>liia. Iim|o> os géneros de cultura. l«»dos os genenis de

foinniercio sei ão protegidos, por pie ti no>so iiuico desej • è o de fe-

lifiiai a Naijào. c o de levar a ahindaiicia. «' a< ri piezas a lodos os

inilividiios. ipie a coii>tiluem, razendo .<m'i desta ni^Uleira o Kslado ríeo

e lloiet-enle. aii;;uteiil.Mido llu» con>idei ave'mente a e>f« ra de síMIS re-
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cursos; hoje emfini cjiie uma tão grande taivfa nos é iniposla, qne

mais brilhante [)niva poderemos otlVrecerdo fim, (jne tcmus em vista

<i(» (jue promovendo n'iuna das nossas possessõ-s tão gran ies melho-

raiiientos, em qne os riscos são nenliuus, e t»s iuteresst^s certos, e da

maior importância!

Cmniire também por outro lado demonstrar, (jueos Representan-

tes da Nação consideiam os Açorianos como paite da familia Poilti-

gneza, e que o funesto e>(juecimento, o injusto abandono, em que tem

Jazido aquelles Povos, vai cessar d uma vez para sempre, que seus

clamores foram ouvidos, e banido o systema de oppressã(j, que tanto

os tem vexado; e que as (!ôrtes conhecendo os verdadeiros interesses

Naciou.ies: ao mesmo passo (jue pr.imovem a sua prosperidade, e com
ella a da Mãi Pátria lhes dão a maior recomj)ensa pelas virtudes civi-

<as, que tanto o8 tein di.stinguido, alevantando-os áqutlle ponto de a-

(liantamento de que são susceptíveis.

Por todos estes motivos tenho a honra de aprezentar os seguin-

tes projectos de Lei:

himeim.

Art. I.*' O estanco, e administração do Tabac(j nas Ilhas dos A-

çores fica abolido. O Governo indt-nmisará os (^untractadores da pt^r-

<Ja, que soflVerem por esta disposição, fazeniJo o competente rebate no

preço do seu Contracto.

Art. á.° Fica igualmente livre a todas as pessoas a cultura, e fa-

brico do Tabaco nas mesmas Ilhas.

Ari. 3.° A exportação em folha du Tabaco dai^iielle Archi[»elago

será livre de direitos, e a sua importação nos Portos do lieino seiá

igualmente livre de direitos nus primeiros cinco annos, passados f>s

quaes ficará sujeita aos direitos ordinários.

Art. 4.° ricam revogadas todas as Leis em contrario.

Palácio das (>òrtes, 10 de Dezembro de I88i.—António José d"A-

vila.—J. V. (lamacho. -D. de Noronha. — A. F. Borralho.

Segundo.

Artigo único. Os portos das Ilhas do Fayal, Terceira, e S. Miguel

110 Arcliipelagu dos Açores são declaiados livres, e ficam sujeitos ao

regulamento geral das alfandegas,

Palacií» das (ôrtes, 10 de l)ezeml)ro de 183'*.— António José dA-
vila.—Jamiario Vicente Can)acho.—Barão de Noronha. —António Fer-

reira Borralho.

Tvrccirn.

Artigo único. O Governo contractará com quaesquer (À)mpanhias

Naciímaes, ou Estrangeiras, a formação dos [tortos das Ilhas do Fayal,

Terceira, e S. Miguel no Archipciago dos Açores, submettendo á ap[)ro-

vação das Cortes as condições dos mesmos contractos.
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IVil.ifiti (l.is (JHles, 10 (Ic DfZt^nibm de I83i.

—

Aiili iiii» Jo>é «IA

vil;i.— .I.iiiii;iiii» VirtMile (^iiiiiarlio. — lí.iiTin t\>t N'jn»nli.i.— AiitiniiO IVr
i<'ir.i n-iiiiilliu.

Kir.ii.iiii |);ii;í >t'^iiiiil,'i luiliini.

O Siir. Sicires (l.ildriui l»'V»' a |i.il;ivia. par.i ler o segiiirik' H»*-

i|in'i iiiHMítii:

H('i|ii('iro (|iie s»' [iccim ;io (lovcnio os spííiiíiiIps »•sr Ia rerimo nl«>.>:

I." Se ii;i> iii>ii iiccnfs dinlas ;i (>inmiii»ãn ()«• Liqunl.í(;ão, mi cmi-

l.is <l"is soldos {\os (Mlicinrs das exliiiftas Milícias: «jiie lendo eiiiigia-

<lit íoiiun servil iia delVza ila Ilha Terceira, >e manda alKmar o sol-

do, e venciíneiitos desijíiiailos no decreln de 8 de (>iilnl»ro de |S.*J(».

'2." Que >n|dns e veiiciíiieiilos mandou o Govern • c tnlemplar aos

mesmos ()!li<i;ii'.«, de .Milicia>: e ao> ipie. cttntinnando >eiis serviços a

jiár (los ()lli(i;tes da I.' Liiilia. li/eniiii parle do Kxercilo Liherlador.

até (|ne a nsnrpação foi derritiada.

3." (vtm 'pie sold IS on vencimentos devem ser coii>ideratlos «»s

OiTiciaes de .Milici.is ipie einij^raram jtara ddTerentes Ht-inos, e os ijiie

em PorlMjial foram (iresos e p.'isej,Miidos |»elo iistir|indor, e >eus se-

(|iiaz»s, em conse(piencia da >iia adlie>ão ã Legitinndade e ã (^trta.

1." Se no cas(» dalguns Olíiciaes de Milícias lerem dnranle a emi-

gração rercliido al|jnii> mezes soldos ignaes ao> Olliciae> de i.' Linha,

o (ioverno llie> mande lazer aigmn desconto, e qn.d elle .««erà.

o." One grahlicações se devem alhinar aos (Hliciaes de Mdicias.

(|ne exerceram commandos na Ilha Terceira, oii em Porlngal durante

a Incla contra a nsnrpação.

(>." Os me>mos ipiesilt» rel.ilivamenfe aos (Mliriae.s de Voluntan •>.

Sala das Sessões da (Gamara dos l)e|iilados, em 10 de Dezembro i|.-

IH:ri.- Kranci.MO Soares (ialdeira. Mandai am>e pedir.

Sessão 73.

'

O Snr. (lamacho:- Km ipianto a Ilha Terceira era olhada |h'I(»>

Poilnguezes emigrado>, pr»'>o,v, «• persigiiido.s, como única Palria. »|ue

lhe re.>lava. nnica lahoa de salvação, mil lH'iição.v clioviaiii .<o|ire atpiil

le halnaili' da lidelidade, não Ii;ivi:mi mais lieiiejicios. ipie não li'inl)ra.<^

.sem se deviam f.i/.ei aos .Neii> liahilaiile.>. .nc mii dia >e vence>,<e a c.iii-

>a; os .seiís .serviço.s eram proclamados por todos os LiU-raes 1'oiiii-

^iie/es, e K>lraiigeiros. e nâ«> menos o eram. aiuila ipie com raiicoi.

e h;i>liiiil' in.ig o.t. pelos migiieli-las de deiilio. e de íòra <lo It. <

durante a e\i>iencia dos emiur.ido> na lllui Ti*i«vira, o.^ .seus hnh.i.i

le.> |ire>laiaiii as suas ca.^as. trasles\ crn'a«>. gados, rav.dgadiiias. v

(•) Sem (hllil
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(liiilieiro, Ilido llifs foi pedido, ou tirado: é iiecessnrlí» ir bater as tro-

j)as do (i>iirpador. que se achavam nas outras lllias, lá vão os lillios

(III Terceira ajudar; quarenta contos de réis foram emprestailos pelos

Tt^rceireuses, [xjuco depois mais tiiuta contos: jornaleiros li(»uveram,

que venderam o puiici» ouro de suas mulheres, o pouco gado, e aténs

cairos, para contribiiirem i)ara e.-te emi)re>timo, (pie teve a pntmessa

rle ser pago com o pmducto do l.° empréstimo, que houvesse de con-

trair-se em outro Pai/,: tomaram-se as Ilhas, e mais taide preparou se

a E\pedi(;ãõ, (pie veiu resgatar a Nação I^ortugueza, então parece (pie

os Terceirenses já nada tinham que dar: mas não íoi assim, vieram os

pais, os filhos, os maiidíjs, e os irmãos com seus braços, e com seu

sangue ajudar a libertar a Naçãít: não foram poucos os que pereceram
no Porto e suas vi>inlianças: honra e gloria aos fillios-da IVrceira: bem
poucos foram seduzidos [)elos miguelistas para desertar: estávamos en-

cerrados dentro da (lidade d) hirto, lestavamos. por(|ue eu lambem
fui dos que desembarcaram nas praias de Mind^^llo) e ainda a Ilha

Tenoira mandava cereaes para su.Ntentaro Exercito Libertador, e en-

tão para este fim era lembrada a Ilha Terceira, e os Açores: acaboií-

SH ;i guerra, e a usurpação: nunca mais lembnMi o baluarte da fide-

lidade, o receptáculo da Liberdade, a única taboa de salvação da Rai-

nha, da (^arta, e da Pátria!!! Estes nomes sagrados, que com justi-

ça pertencem áquella desgraçada Itlia, de nada lhe tem servido: de-

vemlo ser a mais feliz de todas as partes da Monarcliia, pelo contra-

rio está reduzida á ultima miséria: os bronzes fundidits do metal dos

sinos, (pie em parte nenhuma correm, é a sua moeda: podendo comprar
os genei'os importados pelo seu valor, compram nos pelo triplo, e mais:

í) spu commercio corn as outras Ilhas está (juasi exlincto: estes males

existen), e aiigmentam se de dii em dia.

Eiitr'e tantos empréstimos, contraidos no Reino, muito, e muito

posteriores, estão pagos.

Os lavradores do Reino, que foram arruinados pelo u>ur|»ad()r [)a-

ra nos fazer a guerra r-eceberam o donativo de seis centos contos de
r'éis: a lllia Terceira, que não pede donativo, que não pede esmola por

ter sido arruinada pela Causa da Pátria, e>tá por pagar da sua divida,

a divida mais sagrada, que tem a Nação libertada: ha mais de três

mezes que eu, e o meu ('ollega o Snr. Ávila, íizemos nesta Camará
uma Pi-oposta para o resgate dos bronzes, e outras medidas, (pie em
parte inelhorassem a S(trte dos .\corianos: f(»i declarada urgente, mas
até hoje nem ao menos app;)r"eceu o Parecer da (oinmissão. Keixa-se

a (^amai-a e continua a Ilha Terceira a solfrer, por(pie é Ilha e [lor-

(pre já se não carece delia! Saibam os Terceií-fiisns ijiie (»s seus l)e-

pirtados pediram o pagamento de tão sagrad.i divida: mas que a gra-

tidão, a justiça, e tiidas as considerações e>t|iieceiam logo ([ire de lá

se saio! Se as>im não fosse, Snr'. IMc.-^iiieiíle. devia se contrair um em
préstimo, .se fosse neces.«<aiMo, pai-a pagar em moéd.i àqiielle.^ habilan-

N." iO-Vol. Vil -1880. 12
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les atr o lillimo rp.il do (jue se lhes deve: é as.^iin que se animam
os l'()vu> ;i ÍJZtT s;it rifit/ios pela Paltin. Deixo á cori>i(lera<;ãu desla

(liHri.iiM. loriiposta de «'[iiigr.ido.s, »* per.^^fjjiiidos p»*l;i (^hln.! d;i LíImm-

(linif (Ifcidif se t' po>sivt'l. s»' (i'í jiislo (|ii»* ;< lllia T»Mrfir;i coiiiinne |h»i

ni.iis lt'm|)o ii.i iiiisfiia, f im iiiiJi^imkí.i, d»'puis d»* liHitn.s .sdci ilii-io>.

O Siir. A. J. d Ávila:— hmco pos>o acrescentar, ao que acaba df

dizer o meu lllii>lie Auii;.'!» * Collega. Sinlo. qii»' não e>tt'j;im presen-

ti'S os Snrs. I)ii(|iit* ile P.diiitll.i. e Miiii>lro di V.w\u\,t, ;i qii»*m me
tenho diiigido iiin.i c niiiit;is v('zt'> sohre ole ohjeiio, proponiln mei.o

muito simples, p;ir;i a exlineção da moeda de hnmze, que circula ii.i

Ilha Terceira, e pagamento da de cobre Br.izileira, qne foi nltimanien-

te siippriíiiida: não tendo todavia obtido mais (|ue promessas, e us m;i

les (til Terceira, e das outras lllia> cresí-cm C('ii>t.iiitemenie: dirigi-me

aos Snrs. .Mini>lros. porque estava bem convencido, de ijue. p;u"a se

alalliarem e.sles niales não se careci.i de medidas legislativ.is.nâo era n^

cessario loiíb;)!' lempo ás (lamaras com a formação dUma Lei, e o

Snr. Presidente do (lonseljut tmibein o reconheceu, e |H»r issi» fez nes-

ta Camará a decl.iraçrio. ipie :ii|iii todos ouvimos. Sailcun, pois os nos-

sos (j)ii>tiluiiites, que não no.> esijiiecemos dos seu> interesses nem
nos esqueceremos jamais, itorijue a missão. t|iie aipii nos combiziu.

foi unicamente a de promovermos a sua prosperidade. Se o Piwler

Kxecutivo tem sido inexorável, não o será o Poder Legislativo, nem
eu o es|it'ro; sei que :i Commissão tem promplo o >eii p.trecer st»bre

a minha Proposta, e que o podei.i apreseiit;ir amanhã: rogn |m»ís a

V. Kx.'' (pieira dar-lhe amanhã a p.davra para apresentar aquelle Pa-

recer: aliiii de >e|- depois convertido em Lei.

O Sni". lioiliijfo de Ma<,';ilhães fazendo div»'rsas ob>erv.içôi'S. ac-

crescentou. (jiie podi.i .illj.inç.ir á Caniar.i. que estav;im loiii;ida> toda>

as medidas, para muito breve se fazer uma gianile rem»->.Na de dinhei

ro para a Ilha Terceira: que o (íoverno não descansa em promovei',

tinlo quanto e d'iníeresse aos povos.

(N.' :í. i." anno, de 8 de janeiro ile I8íi.».

Sessão 61.
•

O Snr. Morralho: — Vi na Secretaria os papeis remellidos do Ter-

reiro d(t trigo ;)o (loviiiio sobre o objecto farinhas: e a res|Mi.«ila do

Governo á indicação feila |)or mim. coiiliiiiiain a noticia qne eii já tinha

de (pii' á> laiinhas d'>s Açores era prohibida a entrada livre em Li>

boa; oppoiíiiiia seria a occasião para miiiti.s ol>.>ervaçr»e>. |Htrèm C(»

mo de (jiiasi todas ellas só re>iiltariam graves censuras aos giiverm»

(•) Som iiala.
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passado;;, e (^lles j.i nus não podem trazer reformas,- já me não ouvem
e u"nnia palavra j.i não existem, oxalá que para não voltart^-m jamais,

lembro-me somente agora de lhes ap[)licar a f.x[)ressão de para' se-

pifllia: com tudo não me posso dispensar d algumas fazer (retlexões),

po>to qne obvias, são o fundamento das prapostas que tenho a honra
de mandar paia a mesa. A lei é igual para todos—ou este mandamen-
to da lei (jue jurámos é praticável ou não, se o não é, risque-se, eli-

mine-se da Carta (!on>tituci(»nal: se a expressão de igualdade e uma
expressão vãa òca, e vasia de sentido, se não tem accepção entre os

portuguezes,>e é um termo que nella (Carta) não apparece senã(j pur
impostura, que conceito merecem, e que valem os outros artigos da

Carta? Se pelo contrario, a lei é praticável, se não é uma planta exó-

tica, mas indígena, que ha de crescer, pro>perar, e dar frutos no so-

lo portuguez; e a cuja sombra ainda h;ivemos satisfeitos d^scançar um
dia, arranquem se lhe os es|)inho>, desembarace-se de todos os estor-

vos, H tenha o prospero andamento ambicionado por todos nós.

As Ilhas dos Açores são territórios, os seus habitantes são portu-

guezes, entre os quaes e os de Portugal existem os mais estreitos la-

ços d\imizade, de parentescos, e alguns de commercio, mas n"esla par-

te é que não ha uma perfeita reciprocidade: as dhas d(js Açores produ-

zem de todos os géneros que Portugal produz; não obstante Portugal des-

peja todos os annos sobre as ilhas dos Açores desses mesmos géneros
que as ilhas não carecem, e tjue lhes vão produzir a e.stagnação dos pró-

prios, solTrendo por isso muito em seu commercio; as ilhas do Pico, S.

.Iorge,e (íraciosa dão o vinho necessário paia consumo de todas as ilhas,

e exportam também muito para o estrangeiro: mas Portugal envia lodos

os annos muitos centos de pipas de vinho ás ilhas dos Açores, e isem-

ptos de direitos na entrada quando se algum especulador se leiídjra tra-

zer a Portugal mna pipa de vinho, ou não tem entrada, ou paga direi-

tos excessivos: entram nos Açores livres de direitos idos de Portugal

fructos seccos, presuntos, peixe salgado, queijos, doce, e todo o gé-

nero de producção e industria, mas iguaes, ou outias producções das

desgraçadas ilhas não tem admissão em Portugal: exemplo a farinha

o doce, llores atiiticiaes etc. etc, subindo a tanto o escândalo ipie cou-

sas ha que do estrangeiro são admittidas com menos direito.N do que
das ilhas: não fallo somente da provincia occidental que me elegeu seu
representante, tamliem advogo a causa dos povos da ilha de S. .Miguel,

sou grato, e muito aos honrados tilhos daijuella Ilha, onde ha sele ân-

uos habito, e cu folgaiei ter occasiões de dar líies um testemunho do
quanto vivo penhorado e de quanto os conservo na minha leuíbrança

esforçando-me quanto poder em promover seus interesses.

1." l*ro[)ouli() (pie se declarem livres d»)S direitos (reiílrada nas

allandegas do reino tndos os géneros de producção e indiL-^Ina das

ilhas dos .\çòies.do mesmo modo. que o ^ão os géneros d(» reino, na-

qiielle archipelago. -Sala das Curtes Io de Novembro de 1S3V.—An-
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lonio Ferreira Borralho— Aiigustt» ThmIltíco tie (laslillio— João Pedro
Soares Lima— Lfimel Tavares (^aliral —^Krinciso) Síiares L.iMeira

Luiz Hil»»'ini (If Sniiza Sar.iiva -Autoiíií» J laijiiini Barjima— AiiU»nio «la

F(iiis»'i;i Miiiiosn (liifira.

á." Sendo !• tnjíii iiiii di» gi-iifioN ijj |)riiK'jp;i| pn^diicgão. e »'.\-

poiliicrio, dalgiinias das ilhas dns A(;ôres, iifiii .--eiupre os proprietá-

rios ()í)teiii (-oiiiinodo tr;iiis|)orte do soltifdido género para 1'ortiigal iiiiii-

co mercado aoiid»- p')dem m.indan .1 f.dla de navios a lenípo: o prero

iiilimo n ;ilgiim.i> nccíisiõo. c m(|»ih tudo a n;iliireza de>ta jirodntijrto.

(jiie não Miliv dt'|oiig,i> no.> di'|i((>itos ;i i'sp»*ia d».- pre^o. n»'in [hhU'

aturar viagí-ns compridas por facilidade ipie tt-m em corrom|M'r-s»* a

bordo do> navios, peio calor do porão dos mesmos, talvez provem» 11-

te tudo da ínlluenci.i il;i atino>re|-a excessivamente Immida das llha>:

são estes o> motivos assaz lorti s, (pie expfie .1 não pe pienas |ierdas.

e risco> os lavradores, e pídpnet.nios ilo mencionado gf^nero do> Atjo-

res: m:is a facilidade (pie ha, principalment*- na ilha de S. Miguel, e

Terceira em reduzir a f;MÍnlia o trigo, pela ahimdancia de moiniins d a-

g(»a, (]\u' alli exisleni. reint-deia ('omplef.imejile, e remove o> enume-
rados torpe(;os do cuimncrcio: e ine>iiio pon|ne seja nece>>ario .uum.tr

por todos os modo> possíveis a indii>lria lain|MiU(ti protegida na> illia>.

proponho o seguinte:

(Jue se declare livre ile direitos de entrada rio reino a fariídia de

Irigit das ilhas dos \(;(">rt's, ipie d alli |(»rem trazidas, oii para consu-

mo ou para reexporl;ii;ã ».

Sala das (lortes. M de (Mitiihrode l8:U.— Antoni«» Ferreira Hoi

ralho—Augusto Kredeiicode (:a>lillio João Pedro Soares Luna- Fran-

cisco Soares (-ald«'ira -Luiz Bilieuo de Stusa Saraiva -Leonel Tav.i-

ri's Cahral — António Jo.iipiim Harjona Anionio da Foii.mmm Mimo.vi

(iueria.

l\.° Sendo o vinho e agii;irdenle (ts ijuasi unict»s meios d expoi

lat;ão das Ilhas de S. Miguel. Pico. S. Jorge, (^iraciosa. em tnH.'a dos

ipiae> os hahilanles de>l;i> ilhas houveram sempre as cousa> próprias

a suas iieces>id.ides, in(lii>ive não ponca> vezes o próprio pão. e ai*

coiileceiído. coino é. (pie (aes [trodiicçrto lenham diminuído ('oiiMiU-

ravelmenie n'a(pit|la> ilhas, não só em (piantidade. mas ainda de pre

ço, proveniente ir.ihiindancia. (pie delias ha hoje nos iner«'ados onde

eram lev.idas: e como sej;i nece»ario |Hir IimIus os uiimIos |x»ssivei>

olol.ir a lotd riiina dos |;ivi-.idores d»*>tf5 g»'nero>. «pie a nãi» serem
pro(e<^idiis pronipl.imeiíte se verão olirig.ido.s. mi a idtandonar o .«^tio

natal |)ela impnipi leihide «pie nelle 1 nconlram |>.ira outro genen» de

cultura, ipie não seja o vnilio. e irem mendigar incerta fortuna fora

de >eus laie>, e do sen pai/, oii a viverem nelle em extrema e r»U'li-

nuada miséria, da ipial seja impossivel levantarem >e jamaL>. propo-

nho o >eguinte Projecto de Lei.
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Ari. 1." O dizimo que o vinho paga nas Ilhas dos Açores será di-

minnido da amelade.

Art. á. Ficam cuanirehendidos na dis[)osição geral no [íaganjen-

to de um por cento de sabida para qualquer i)aiz que seja os viiilios

das ilhas dos Açores.

Art. 3.° Ficam isemi)tos de direitos os arcos de ferro, e de pão

e as adoéllas não lavradas, que entrarem em qualquer das ilhas dos

Açoies para consumo.

\vL 4.° Todo o vinho, ou aguardente estrangeira, pagará de en-

trada para consumo em qualquer das ilhas dos Açores 30 [)or cento

òobre o valor deste género importado.

Ai't. T).^ Ficam revogadas todas as leis em contrario.

Sala das Cortes, 47 de Novembro de 1834. — Antonit) Ferreiía

Borralho— Augusto Frederico de (Castilho—João Pedro Soares Luna -
Francisco Soares Caldeira— Luiz Ribeiro de Sousa Saraiva— Leonel Ta-

vares Cabral— António Joaquim Barjona—António da Fonseca WimoíO
Guerra. Ficaram i)ara segunda leitma.

(N.° 3, de lo de janeiro de 1835.)

nsr." e
Quartel General em Angra, 26 de Janeiro de 1835.

Ordem du Dia.

O Snr. Brigadeiro Martinho José Uias Azedo, encarregado do

(lommando Militar das Provindas dos Açores manda [)ublicar o Aviso,

e có|)ia do Uecrtto, abaixo transcriptos, em virtude dos (juaes cessa t»

referidc» Conunando pelo haver entiegado hoje ao Illrn." e Exm." Snr.

Brigadein» António Pedro de Brito ninneado Governador Militar deste

Archipelago |)or Decreto de O de Dezembro ultimo, como se acha de-

clarado na Ordem geral do Kxcercito N.° 14, de áO do mesmo mez.

Aviso.

Ministério da Guerra. -Secretaria Geral. — 1.^ Repartição. — Sua
Magestade a Bainha Manda remetter a V. S. a cópia inclusa, assigna-

da pelo Ollicial Mainr da Secretaria de Estado dos Negócios da Guer-
ra Miguel José Martins Dantas, do Decreto de (5 do corrente mez, |)e-

lo (jual llonv(í por Irmu nomear a V. S. (tara Director da segunda Di-

recção da lelerida Secretaria de Estado, rxiiuerando-o do Governo Mi-

litar d(ts Açores, (jue dignamente tem exercido: e Deteiinina a Mes-
ma Augusta Senhora (|ue V. S. |)arla para Lisbi»a. logo (jue tiver en-

tregado o sobrt^dito Govi^rno Militar ao Hrigadeiro António Pedro de
Brito, que se acha notneado j>ara substituir a V. S. nesse cargo.—De-
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OS riii.irdt' .1 V. S.— Ciçij das Nece.vsiiladfs »'iii 10 de Dezniibni de
IH;j4.- Uinjiie dii Terceira.— Síir. Marliiilio Jn^e hia> Azedo.

(N." o, de úU de janeiro de 1835.)

nsr." 8

Quartel General em Angra 1 de fevereiro de 1835.

Ordem do Dia.

Siia K\.^ o Snr. brigadeiro (ieiieral António Pedro de Brilo, (ío-

vernador Militar dos Arores. manda dtM-larar:

I." One lendo sido des|iat|iailo na onlein do dia n." 3 de li de
Onlubro nlliino, para ser eínjiregado no Arsenal do KxereiU.. o Snr.

Tenente (>oronel dArlillieiia joaíjnnn (inilliernie da (',osla, ti<|iie exo-

nerado do (^Mnnlando Militar da iltia de S. Mijínei. e havendo S. Kx.*

obtido, do Kxin." (leueral >en antecessor, as rnilliorfS inforniaçrK^s

(la iiilelli}ít'ncia, /.ell(», e actividade com ijiie o mesmo Snr. Tenente
r.oiiinei desempenlioii os sens deveres n a(iiielle (^»minainlo. não po-

de dis|)ensar-se de llie tributar os seus a«íradeciinenlo> pelo interes-

se com i|iie se eni|irega no serviíjo de S. M. I'. a Senhoia h. Maria

II.

-J." (Jiie .são nomeados para os (lommandos interino> que lhe vã.»

de>i}^nados, os Snrs. Olliciaes .«^e^Miinles:

l*ara commandanle Militar da Ilha de S. Mi;íiiel o Snr Tenente
(]oi'oiiel Kirardo .losé (ioeilio, tlcando e\<inerado do (iwverno do (!a.>-

lello de S. João Bapti>ta dota (iidade.

Para (ioiiiinaiKlaiilt' Mililar da lllia de S. jMr^'e o Sfu*. Tenente

(loronel José Liii/. Vilarinho.

Para (iovernador do (lastello de S. João Miptisla o Snr. Tenente
(loronel Jo>è l'i'le(iano rariíilia. l!i>|»e(tor <la> (ibras y Oiiarteis .Mili-

tares.

Para (iommandante Militai da Villa da Praya o Snr. .Major Antó-

nio lloniem da (io.Nta Noronha.

Paia (iommandante ilo .Material d Aitilheria o Sr. (i^ipilâo .\nlo-

nio Caetano de Soii/a. li<'aiido exonernio d<i (j>mman<lo Militar da Vil-

la da Prava, it (Unfi' da Ksiadn Míiior.

{N.° 8. de IH «le feverejr.. .1.- IKlõ )
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Mappa do rendimento da Alfandega d'Angra dos annos de
1820 a 1834.

Annos Réis

18á0
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(iivdii iii-sle síMilidíi: mas nfío pjtssoii íl.i<jiii,e foi segiiiii'lo vi;igein.

—

(!niiliiiii:iv;i :i ri-iii;tr ;t lr;iiii|iiili"l;ii)»' |i;it)lica >ein ijiie m* f;il;i»e «mii re-

volução, (|ii;iii(|i) nas in)il»'s ile lí), •' H) tio |t.'i>>;í<lo. varius imliviíliios

ora «Mil j,'iii|io>. ora nas esquinas da.N ruas. ajunlamlo-se a assoliios.

«Milráião a dar «Mn (|(iHm [)as>ava. Não iliirou |Mirt'm «luas horas lun lai

fslado (Ih cousas, por t|u»' in>taurou se uui fonheciíuenlo judicial por

>iniillianlt'S factos, «' a oídcni parecia n'>taliiN'CÍda.

Tal na o e>lado da (iid;id»'. e da Ilha: vamos ao do (laslidl i. —
Existia em uma prisão o celehre Forja(jUH, que desertou do forte dos

Hiscoutos, encravando a Aitilhcria, qne tinha morto .Mani»fl flouinui

nas Furnas, e ijue depois de ler andado pelo> matos fora preso, e sen-

tenciado á morte. lv\i>lia com rllc na mrsma prisão, um desertor que

se apia>entiira aqui com l)ai\a laba, e tjnr e>l.iva para «'Utrar »'m

conselho de i^iierra.— Achavão-.se em outra prisão os grilhetas (que se-

rião vinlei pela maior part»* facinoras, os (|uars se liuhão recolhido dos

lral»alho> pnlilico> para comer o rancho.—K »*m outra pii.Não achavão-

se landifin .M't.' ou oito pri-.sos por opinirirs politica>. -Kra quasi uma
hora do dia :23, os soldados da peijiicna ^oiania tinhão ido jantar, e

estava de .scntinelia aos grilhetas inn Pedro Dutra, desertor a«» em-
barcar da expedição, preso e remeltido depois [lara o PmiIo, de.<ertor

dalli paia (•> Uchcldes, e amni>liado nltimamenU' aiMi.mdo .^e no ser-

viço. O Oílicial df dia oii K>tado Maior ao Ca.Ntell > .^nhio do quarto

próprio do Ollicial de dia ao .mmi quartel a jantar: e a .MMitinelIa que

istíf ohserva entra neste ijuarto aonde e.Nljivão as chaves lias pris^Vs,

lança mão dillas, >olta primeiro rorjatjue e sen omipanheiro d«'M'r-

lor: ahre diqtois a porta aos }jrillieta.> i|ue conjnnctanirnt»' com aqu»'l-

les dois cnidão em pc^ar nas armas da j;narila. e prociuão un.", ir le-

vantar a ponte levadiça, em quanto outros fazem com que o resto dos

;:rillictas >aião, pois se verdica que alguns não queriã<i. I.nIo fez algimi

motim, ipii' chega aos ouvidos do Ollicial de dia, o <|ual ao (enip* em
ipie vai a descer, encontra dons ou três ilos insurgent»»s com as ar-

mas, que lhe dão a vo/ de pre/o! ||a >ua altercação «le palavras, e o

Secretario ilo (Iniumandanle Militar que a ouve. vem ver o (|iie era. e

aii (empo ipi«' lom e>le >e enlieteuj. o Ollicial joge p^la luiteria deli.o-

xo por uma das canhoneiras ilo lado do areal, e o Secretario que a<»

principio i^Miorava o ipie era. lonhecend i o ca>ii. e pretendendo reti-

rar se pela pori.i. iiiioiiiia I'mij iqiie ipie o f.i/. parar, e iiwtler n.i t.i-

lahouço.

(N." 2(1. de r. d-' iii:mo .!,' is:i:i )
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Extractos duma carta particular sobre a revolta dos cal-
cetas em 23 d'abril de 1835.

{Continuado de pug 384, Vol. VII.)

— Difigein se os revolucionários á prisão (Jos presos politicos,

<lizeniltt-llies que saião, ipie estão em liberdcuJe, e elles respondendo
(jiie mo safiirão senão por ordem de quem os podesse soltar, trancão

{vtr dentro as portas da sua prisão. No entanto três giiliíetas fogem
por uma das canhoneiras, o mesmo fazem um cabo e três soldados

dos que se acliavão dentro doCastello. e vem apres^ntar-se. Arvorão
depitis i»s insurgentes um pano branco com um trapo vermelho, a tin-

gir l);tnd''ira do usiu'pador, e fazem alguns tiros de metralha j)ara di-

ferentes lados, os quaes não pas.>ão em toda a tarde de lo a áO. e

;i noite cessa o f(»go de ;u'tilheria e fav^em alguns poucos tiros de fuzil

para o calhao do lado de Santa Clara, logar por onde depois tentara

»

a fuga.—A'chegada do Ollicial (jue fugio corre a nova, e começão a

;u'mar-se, e a correr os civicos. Toda a gente coíU[)arece armada, e

lorma-se um perfeito cerco ao Castello, tomando-se as avenidas desde
o campo até ao mar.—Collocão-se piquetes, guardas, e sentinellas ãs

entradas da cidade, e forma-se uma linha exterior com a força conve-
niente nos pontos aptos. —Sahirão [larticipações e ord(ms para todas

as Villas. e de todas se recebe logo jiarte de que reina cj maior silen-

i-io, e se não .^ente disposição alguma de moviíuento.— Foi um peque-
no deslacunenio (Je oito ou doze homens ã Ribeira Crande que che-
gou lá de noite, e (|ue encontrou tudo ni melhor onlem sem o menor
Nyiuptouia i-evolucionario. - F>ão três horas da manhã, e as sentinel-

las tio Calhao percebendo gente tazem algnns tiros ipie cessão por se

tião tornar a ver vultos: no enlanto um dos civic:>s loi ferido levemeu-
I» na cabeça por um dos nossos em consequi-ncia d(» es('uro. — Dobra-

N." il Vol. VII - 1880. i
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se de vigihiDci.í t; ao roíiiptr da iiuiihã dous corneleiro.N ijiio tiniido fi-

cado diTilro do (^astello loção a arvorada e appan-ce a iios^sa h^tDdeiía.

assim como o Secretario Jo Comiiiaiidaiite Militar. Prociira-se o calhai,

e eiHonlrão-se Fnrjai|iie, o de>ertor. a SeiíliiM-Ila. e niii grilheta, une
prelnideiidu fiij,'ir. >ão iimrln.N. Kiiira -c no (;a>lfllo, (inde um calm «•

um soldado tjne alli liiilião (içado, >eiitnido a fn^a dos cat>e<;as da in-

surreição, fa/.em a contra revolução, prendendo na madrugada (»s gri-

lhetas «jue não íizerão resistência, os ipiaes sendo conduzidos ao cam
pode S. rianci>co, forão íuziladns. O Soldado ipie eslava de senlihel-

ia linlia-se confessado e sacramentado na manhã de i'.i.

Haveria [)lano e comhinação? Eis o que se resolve pelas >eguin-

les perguntas. «Quem (juereria por chefe e cabt^ça, Furjaque e grilhr-

tas"? (juem serião os sectários de laes campiões?—Nem nina bandeira

linlião d.' [iievenção: (jue genle, e (pu' plano pois ê esleV O (ia>lel|n

é lido tanto no campo, como na Cidade por iima grande cousa, cren-

do-se geralmente ijue dictará as leis a S. Mijinel ipiem delle ft»r se-

nhor. Ora estando os rebeldes mna tarde e uma noite senhores delle.

por (pie se não sentio em alguma parte da Ilha á.piella hora. anl»'s

ou (lt'[iois, iim só si-íual apenas de movimentn? Porque não e>lavão

prevenidos os |tre.Mis polilico>;' Ponjue não ailhirirão os g^illlela^ ln-

dus, sahindo alguns á força, e armando-se por verem os outros armar-

se?

Kiilão (pie foi í.nIo'.' Não f li oiilra cousa mais do ipic ipialro loucos

[lerdidos. eiilre e.sles um fanalico ipie sabendo das dextrdens das noi-

tes de I!) e il) disserão lá comsigo. a «ícasião não p<id»' >er mais fa-

vorável, e tanto tpie os (ionslilucionats andão ás paficadas approvei-

lemos o momento, levantando-nos, e metendo nisto o resto d(»s grilhe

tas. Se nos sahiiiiios bem ganhamos a iiussa likTdade. e se o contra

rio actintece, d('i\emo> os grilhetas nas baterias fazendo frenle. mi
i|iiaiito iKts escondidamente e sem es(t's o sabereuí nos vanu»s e.<gnei-

randd [m-Io calliao. e elles cá ipie lermineuí o n»'g(H*io conm tjmzerem.

cpu' nós de toda a forma nos veremos livres - e illndidos com este

pensar se aridjaião a tal alteiilado. e nbrárão em tudo ciuiforme esta

sua ideia— Se fosse possivel lessiicital-os, e arrancar lhe o pelisamen

lo, isto se leria nelle. Tal éa minha opinião a este respeito, cpie jul

go conforme aos fados, aos antecedentes, e aos conseipientes.

Kís a <pii tudo o ipie há e tem havido.»

Desta revolta se tratou m> Vol. VI. \v.\^. ."ViOe sovuinleá liVsle ArcUirv-
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Angra 14 de Maio de 1335.

Ilitje siiliio do porto fl"esta Cid;ide a Corveta Franceza—Madagás-
car -(-(imni.indaiile M. Hosstí—vinda da Illia de Bourbon o nltimamen-

te com 38 dias de viagem da lUia de Santa Helena, unde tomou alguns

refrescos.

Por noticias recebidas do Fayal consta o ter alli também tocado

no dia 7 do corrente a Corveta La Naiade—commandada pelo Capitão

de Fragata J. P. Fournier encarregado por o .Ministro da mesma Na-

Vão de entregar ao Consid dos Estados Unidos C. G. Dabney um ma-
gnifico trem de ptjrcellana da Real Fabrica de Sevres com as letras

iniciaes de S. M. Luiz Filippe, que lhe enviou a Rainha dos France-

ses,

(N.° 20, de 14 de maio de 183o.)

N.° 5—Quartel General em Angra 10 de Maio de 1836.

Ordem do Dia.

1.*^ Sua Ex." o Snr. Brigadeiro General Barão de Cacella, Gover-
nador Militar dos Açores, manda publicar nesta ordem os Decretos de
i) de Março, insertos na do Exercito N.° 17 de 8 do referido mez, pe-

los quaes Sua Magestade a Rainha Houve por bem, que em quanto

circunstancias particulares o não exigirem, cesse de haver um Gene-
lal encarregado do Governo Militar deste Archijielag.), sendo por esse

niotiv(» Sua Ex.'' delle exonerado.

Decreto extinguindo o Commando Militar d'Angra.

Não exigindo o bem do Serviço (]ue no Archipelago dos Açores
haja um centro de Commando Militar, por-isso que em virtude das di-

íiceis cominunicações entre as Ilhas do mesmo Archipelago, este cen-

tro he mais nominal do ipie eílectivo para o serviço e disciplina: Hei

por bem, que em (juanto circunstancias paiticidares o não exigirem,

cesse de haver um General encairegado do Governo Militar daíinelle

Archipelago, e que em vez disto, haja em cada uma das lliias. onde
fòr necessário, um Governador Militar, em directa correspitndencia com
a Secretari.i dEslado dos Negócios da Guerra. O Ministro e Secretario

tlEstado dos Negócios da Guerra, o tenha assim entendido, e faça exe-

cutar. Paço das Necessidades cinco de Março de mil oitocentos trinia

e seis=RAINHA=.losé Jorge Loureiro.

Achando se extincto por Decreto da data deste o lugar de Gover-
nador Militar da 1'rovincia dos Açores: Uo\ por l)eni exonerar do mes-
mo Governo o Rarão de Cacella, Dando.Me por mnit i Sa|)t'sfeita pelo
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tiffii i\\U' <lesem[»f'tili'Mi ni|iit'Ile Sri viru. í) Mirii>tro i* Secrelnrn» dE."»-

t.iilu (Ids Ncj^oiju.N (l;i (iiitTr.i. n l»'iili,i ;ís>itii i'iit»Mi<li<l<» c ímy* exfrii-

t;ir. Viii^o (l;i.s Nfcrssiiliido. em riiicn ilr MíHvn ilr mil i»iliM»Mitn> tiiii

t:i e sfis U.\IMIA=^José Jorgp l.tmirin».

í2," Su.i Kx* m;uHl;i imi;tlm»'íilH f.i/.iT |iiil»lic.ir o srgmiiU' fxlni

ctd il.t iffcrid.i tirdcm du KxcnitM.

|'ii[ DfCifln de á do (•«•ririil.' liii-z .M urn , ílnViTINidur .Milil:ir

inljMiiH» d;i lllin TrrTcir.t. (I ('.(Hiirnd JniMjiiim Zef»TÍíni «Ir Seijiiein. rom-
m;uid;inte do n;it;dliri(t Provizorm dn liif;mlt'ii;i. doLicado ii:i iii»\'»in.i

llli.i: sem <|iip por isso deixe de (niitiiiiiir .1 lomm.iiiihu' o inf.>iiiii Ctir-

|M..

li." Sij;i Kx.'' erilirji.nidn |»ni>, em cuii.Nnjih-nei.i do> hi-rri-li», .•i>-

sim ti;mscri[»t()S o (ioverim Milit.ir desla llli;« ao iffrritlo Snr. (I«»n»-

iiel, lhe agradece por esla occaziãn, e aos Srs. OommandanlHS Milita-

res das dilTeitTiles Ilhas, (lommaiidaiites de (!or|MJS, e Chefes das di-

versas Hf|taili( nfs Mililare.-N. a iild ctMiperacãiMiiie Mif prestaram. l;<ii-

td para a iiiatiiiliMKjãu do sttcegu puhlicu. ipif .>»'mpri' se (•iiii.>»'rVMii

impei liirhavcl. ((tiiid para a pmmpta e\e(iK'ân da.> ordens «pie dimana
ram du (iovrrtio dr Sua .Mageslade. h llirs iDga ipieirâo lraii>nidlir

seus agradiM-imciiIns a lodosos Srs Oíliciae.N. c mais Kmprt'gado> .Mi-

litares, aits (Mliciae.N hilerutres. (ialtns. Anspecadas e S.t|dadii>

'»." O .>h'sm() K\.""' Sr., pnslo (pie coiilieca Iumii i»> iiiil»n'> senli-

meiítus de ipie eslão p(is>iiidii.N lodos o.> Mililare.s, ipie >e arhân >»m-

viiido nos Aeorrs. pois (pn- iima grande parte delles f<iram seus mm-
|i;mlieiros de armas na linta coiilri a ii/.iirparão. julga loiítttido de siii

(h'ver r»'comint'ndar llie.s «pie coniiniiem como ale aipii a leronhiTri

- ipie a siilioidinarão é a hi/.e de toda a dixipliiia Nhlilar. ijiie >em
ella a oídciii piililiea sp lianslornaria. e nfu» nuiservariãn onn»» lhe.»

I imi|ire. a sustentarão do Throiio da Nossa Aiigii>la Hainha. e doo»
digo >agiatlo ipif nos governa: sendi» esles caros ojtjeclos os «pie sem
|irr devem ler em vista, para conlimiar |N>r elle>. ipiando preci/.o seja .»

.xoHiei loda.N as privações, e a encarar a morte.

O ('.hefe do K>lado Major.

Duas |iiiuiiia> em um (|uailn de |M|iel :ivuls4i. sem m:ii9 indirMruo. liiiis m-
(luliila\elmciilr da lm|iieiis,i do (tuveriio em Angi-a-

—--
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O MAJOR GOVERNADOR MILITAR

DA ILHA DE S. MIGUEL,

FLORÊNCIO JOSÉ DA S I L V A. C)

O Majoi' Florejicio José dn Sika, Goveniadtr Militar ila llii.i de

S. Miguel, lendo sido removido [)ara esta (Cidade eia virUnii- dum A-

cordão da (Gamara Municipal de Ponta Delgada tomado a ^1 de Setem-

bro proximt) passado, em Veriação i-AUaordinaria no ipi;il a solMvdit;i

(-amara dacordo com o Sub-Prefeito da (Comarca com luteis, falsos <•

es|)eciosos [)releNtos ousou despótica e arbitrariamente suspendei- o

mesmo Governador do exercício do Emprego (jne S. M. I. Ilie havia

contiado, e (pie elle se persuade em sua consciência haver até áipiei-

le dia desenijienhado com a honra e lealdade própria de seu illibado

caracter: vendo por este estranho e escandaloso tacto arriscada na o-

pinião pública a sua reputação, e (jlíuscada a sua honra com a nódoa

da suspeita e da desconfiança por elle nem levemente provocada, vai

pela simples e sincera exposição dos factos (pie [)recedèrão e aconi[ta-

iihárão esta criminosa intriga mostrar ao Público judicioso desta he-

róica (lidade e dai^uella Ilha, e sobre tudo aos seos illnstres compa-

nheinjs darmas, a injustiça e falsidade das accnsações sobre (|iie a-

(juellas Autlioridades civis piTtenderão fundamentar (t seu illegal e vio-

lento [)rocedimento, verdadeiro attentado contra a Suprema Aiitlmii-

(ladt^ do Augusto Kegente (|iie o havia constitnido naípielle im[tiirtaiile

lugar, e a (|uem só competia o direito de o remover se assim julgas-

se C(»nveniente aos interesses da Nobre Gausa de S. M. a HAIMI A e

da Liberdade.

O Governador se \'é na triste impossibilidade de não [Mtder por

ora apresentar os documentos autênticos da sua justificação, o que lhe

seria fácil se não se lhe houvesse denegado a entrega dos seos copia-

dores e mais papeis que ficarão em mão do Juiz de Direito, com o

pretexto de não terem ainda sido examinados. No eutanbt es[»eia (jiie

se lhe fará a justiça d'acreditar em sua palavra, enunciada com aipiel-

l;i segurança e valentia (pie nasce da convicção intima da pro(iria con>-

eiencia pura. sem temor de .<er desmentida, ou (pie pelo menos se

sns[»enda o juizo, e não seja tão iiTupio o inexorável Tribunal da opi-

(•) Nu )ioticin da ilha de S. Miijnel depois d<i embai que do e.reicHn liberta-

dor (impressa no Vol. VI, pag. l.'{6 e seguintes) se la/cin ;il;^iiiiias airusuyões lu»

fíovernailor militiir Florêncio .losé ila Silva, a Ixia rrilica exiiití porem, (|ue para

tn'm avaliar os factos, se attenda a esta Justifirarão^ piihlicaila p(ir rlh' ii;i cidade

do Porto.
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nião piiljlic.i. (jiic se .ilreva a coinlrmii.ir um sii|)poslo rúo anies «lel-

|i' priMlii/ir ns pnivas (l:i >ijn (IrlVza.

O ctupu (lo (tiflciiM) (Iflicio (lo mesmo Governador eslá, como
j;i dissemos, ("oiisitíiiailu naijiielle monslnioso Acórdão da (^amnra de

Poiíla Deljí.ida em vereação Kxlraordiíiaria de :2I de Selembro do pre-

sente aiiiin, em (pie diz (pie cíimparecera o IMvzidente da (Gamara d;i

Villa da Kilieiía (iraiidc, hem idiiio o Siil) l*refejtn da ('(unarca con-

vidado paiM liiiiiia (tiiiriTeiicia verhal, na ijiial <> primeiro declarou tpie

tendo íicado piunimeiados vários individuo> da(piella Villa peto irime

de moeda ral>a, constava por via das familias dos mesmos u haverem
se esles uliradn com len(;ão d'unir-se aos iieZHrt<ire> <jue existião |»e-

|o norte <la lllia.e «pie se esperava (jue estes relieldes atacassem a Vil-

la, e depois o (ia>tello de S. Hraz: e o segundo di>se ter rerebido liu-

ma carta anonyina (jue rdiilinlia estas mesmas noticias. — Então o Pre-

zidenle da (Gamara de Ponta Delgada acrescentando .'^•piellas as Mias

próprias apr('lien>i'tes, e a> declaia(;(~ies (jiie elle dizia cliegavão por lo-

dos o> la(lo> áiiiiella (lamaia. ipie a faziãd temer com ra>ão (jue a (r

dem piihliia lusse lran>l(»rnada. rematou di/.»'ndo. ijiie o procedimenl •

dodovernador Militai era por muitas maneiras digno de su»|)eilas: |íor

• piaiito: 1." elle linha escolhido para sua residência a casa de Sicftlrío

Miirla lliijiDsi), homem gcialmenle reconhecido por inimigo da Causa

(',oii>lilii(iNn;il: :í.
" (|iie freipieiitava (piasi exclusivamente as ra>as de

|)t'Ssoas desalTectas ao Sistema Ldieral: 3." ipie leudo-llie sido reipii-

sitado hum destacamento para ser empregado em perseguir os dezer-

lores. (|ue ha teu;p(»s souberâo teiilavãit reimir-se, esle riovernad'»r

Militar pre>l(tu sim o Destacamento, mas dandu-lhe hum ilinmirin pt'-

rioilnn medida (|iie hf^m longe de IVii^iar os planos dos dezerlores. poz

estes em estado de perfeita segurancja: o (|ue bem prova a conliniia

cão do (les(Mivolvimenlo dos seus planos, pois (|ue em lugar de se sub-

>lareui as suas reiini("ii'> onnirniân a app.necer guerrilhas armadas, e

;i alacar algiiii> (lidadãos. mesmo em Mias casas: i" <pie tinha esco-

lhido para >eii Secretario parliiiiiai hum individuo contra «piem lem

havido (lep(isi(;(')es dalguns desertores (jue f trão caplurad(»>: 5.** «|iie

linalmeiíle dirigia passeios isolados [tara sitio> |Hir onde c«)Stum<ivâ'i

a|i|)ai acer guerrilhas, o (pie lniii juovava o nenhum receio «lue dell.i>

linha.

(1 Sub Piidi ito pela .^ua parle dis>e (pie líulia re(pierido ai» Gitver

nadoí hiiiii destacamento para Villa Kranca tirado da<|ueile empn^ga-

do coiilia os di-zeitores, em con.setpiencia d uma repre.M-nlaijão do Com
maiid.iiiti- da (iiiarda Cívica da(pitlla Viila «'iii d.ili de ii d > correnli-:

bem ciiiiio iiiilro para a liibiira (iratide em virtude da n-tpiisiçào do

Pn»vedor daipielle Concelho em data de 10 do luesiiiit: <pie n\<|VMi-

deia á primeira re(piisivâo em virtude de novo oflicio (pie lhe (brigio

em iO de.Nle. «pie compelindo exclusivamente a esle (li.vernador as

di>po>içi""t's Milit tre> .'^o linha a dar icnia delias à .Viitliond.tde su|k*-
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rior lanibom Militar—e á segumla dizendo-lhe, que lia dias havia ex-

pedido ordem ao (>)iniii;mdaiite do Destacamento volante para mandar

{)ara Villa Franca liiim Sargento e 12 Suldados, pelo que conhecendo

u dito Sub-Prefeito o engano ou tergivers.Kjão da resposta, olliciara no-

vamente no dito dia, exigindo huma declaração explicita e relativa á

representação do Provedor do Concelho da Ribeira Grande, d^ ipie a-

té ao presente não havia recebido resposta.

Em consequência pois destas rasões conclue o Acórdão dizendo

<pi(' aquella Camará assentara, dacòrdo com o Sub-Preleito, incmnbir-

se ao Commandante das Guardas Ci viças daquella Cidade (o qual era

o mesmo Prezidente da Camará) a remoção do dito Governador Mibtar

immediatamenle da Ilha para a Cidade do Porto, e a do seu Secreta-

rio.

Com effeito no mesmo dia 21 de Setembro foi o mesmo Gover-

nador assaltado no seu quartel por hum Alferes e dois paizanos ar-

mados, de pistolas, tendo ficado nas escadas huns Voluntários arma-

dos, e conduzindo-o d"ali á estrada coberta do Castello, foi depois en-

viado para bordo do Hyate que o conduzio a esta (Cidade. Naquelle

tranzito observou o Governador o socego e tranquilidade que reinava

na (]idade, cujos habitantes estavão por certo tão ignorantes dos so-

nhados perigos duma iminente revolução, como elie o estava dos mo-

tins de tão estranho como violento procedimento a seu respeito. E na

verdade só depois de nniitas indagações he que o Governador Militar

pôde vir no conhecimento de que a (Gamara e o Sub Prefeito eião os

authores daquella oculta e tenebrosa trama, cousa que só por este la-

do não excitou a sua admiração, pois que desde o principio do seu go-

verno, e já antes talvez, debalde procurara, á custa mesmo de peno-

sos sacrilicios de seu justo pondenor estar em harmonia e boa intelli-

gencia com estas caprichosas Authoridades, como entendera cumpria

ao Serviço da RAINHA Legitima, e ao bem-estar daquella porção de

Sub(Jitos fieis da Mesma Augusta Senhora que liavião sido confiados á

sua guarda e protecção.

Requereu então a Camará que lhe fizesse declarar os motivos da-
quella sua estranha resolução (os quaes se declarados fossem, fácil ta-

refa seria o refutallos em prompto,) mas não obteve despacho, e só se.

lhe insimiou que pedisse simplesmente a Certidão do Acórdão de (jue

já se fallou, o (jue com effeito fez. e isto mesmo se lhe dinicultou até

ao momento do lliate se fazer de vella, sendo-lhe apresentada pelo Ca-

pitão do mesmo que havia sido o encarregado de solicitar a dita Cer-

tidão.

Forçoso foi por tanto ceder á violência daquella conjuração, e ap-

parecer o Governador nesta cidade perante o Governo e o Público sem
outras armas mais para sua defeza (jue não seja a força que lhe re-

sidta da própria consciência inculpada, e da confiança illimilada que

íeui na rectidão e justiça do Magnânimo Príncipe que nos rege,
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ii;í |ii ii<l)'iii'i,'i I' >:<t)('iiiiií.') dt* s('ii> illi:iitiii:i(l(is .Miiií>tror^, e fínalmeiilp

n» Ixitii >('iis<> v illii>lr;<«;ão ilu iMblicn, (|ue não ijínora i|iianlas wzfS
liiii sitl»! viclirn.is <l;i inlri*íy »' i);< i-aliiinnin os m;ii> fifis .vHrvidnres

ilds Hiis, »' il;« P.iliia.

II»' jjitis .'Kl jiidinnsii i;(iiicí'il(i (111 1'iiLilic'i ijin' o GõVf*rn3»l(»r siib-

iiirlle |i;irli(iil.iiiin'iil(' ,'is >ii;is rHS|>o>las ás .irgiiinies d»» seus adver-

>,'in"S ii.t liMiii^fit"! t'>|if'r;im;;i de i|ii»' f*ll;ts farrío dissip.ir pui sen ani-

iiiM i|ii;n'>'iiiir f;ds;is ;i|in'lii'ii>rn's, (|iií' imlici.ís \niin< espalli.ídas [mk-

|it'ssn;!s l;dvt'Z tlcs.ilTt rl.i> mi iiicrnilns |iii>>Ii(i |Mir vrDliira Ur ludl»* (nn-

dlizidi).

Di/. ;i ( !;iiii;ii .1 1 1.") «|iip o íltjv» iiiadnr »'>collipra a lasa »*m «jiie as-

sistia =^eis a |'rini»'ira ndsidadr— • lie foi (lan alli aqnarUdado p«'|o

m»'i(i I«'p;d dl' lidlrtii |i;is>;i(l(t pHlii Sr. íiapilãn Miilla. ipir >p arha íihs-

l:i Cidadi'. »' ijii»' acitjá IVir.! Hiii'ari»'^:ul(i í]í\> aipiail»damenln>: h i»t'»

dias antes d»* ser noiíiHjidd (invmiadnrMditar. |miís (|iie só era Cnm-
Miaiidanh' dci hi-pozilo d»* rernilas e ronval»'Scentes. Em «pianto às o-

piniõrs do dono da casa ell»' nem allirma n»'m nega o expendido pe-

la (!aiii;ira: só o (|iie pidc dizer he ipie drsdr ipie aipi»'Ha Ilha foi siib-

iiicllid.) ;io Ciiivenio da liAIMIA Sfinpre esla casa tivi-ra (llliciaes aipiar-

telado.s. iiiiiilM dos ipiars a mesma ('.amara para alli mandara.

Diz lamlicm a Camará (á.°) ipie o (íovrrnador freipienlava (piasi

í'Nc|ii."^ivamenli' casas d»* pessoas desaffeclas ao Svst»'ma Lil»eral. -P«>-

de dizer >e nu ri;,"ir da ver<Iade tjite o Governador não freipit-ntava

casa aljiiima de |n's.voa.<^ alTecla> ou d»'>alT«'Clas áipn He Sy.Nlcma. C.nm-

jirimenlava e a-citava os convites «Io Sr. (^»ii>nl deral de S. M. B.

com ipiem ••tilreliiilia relações d'amizade. e visitava de lemi^is a lem
pos o .npii aiili^M Pairão. o Sr. Vnscnncrlhis como o fazião OíTiciaes de
maior graduação, ipn- cnmo ell»' tinlião e>!ado aiinartelados. Viveo sem-

|ire relir.idii pnr ^»'nio e por >vslema cm Indo o l>mpo i|iie durou o

sen (íovcrno.

Km i|naii|i a :{.' ariinição. a mais impoitanie .sem duvida, cum-
pre á lionra do (lovrriiador oiTendida e i-aimnniada dar linma respos-

ta mais rxleiísa. remontando á oiijjem e principio das op^raçiVs do

sen jjov.-riM mililar. de cujo aierln não >âo jni/es i'o:iipHiiMil«'>. nem a

< amara nem o Siili Pndeito ipn* oim tanta onzadia cnmo má fè se a

Irevi-in a i-eii.^iirdlas. e cnin sinistro intento. invertem o .xentido de sna

marcha ri-^nlar.

Os lioin'-!!'» respeitáveis tjne a nolire prolissâii das armas uni-

reiíi 1 im|iai<'i:didade e rectidão de Jiii/o de[Kiis de lerem otiservado

a >erie clironolo;:ica de.sias opiTaijões. diião se ellas tendi3 * ^ eonser-

var on destruir a oídem pntilica. r a ni.inli-r on atraiçoar a l.e};ilim:i

.\nlh(uidad<' do filici.vsinio (liiv.-in» da HMMIA e ila (larta. Klle p«i

lein adverte ipie lendo de recorrer a sua memoria na falta em «pie

se :ii'lia dos d<H-nmentos ipie |H)ssiiia, ptide acontecer ()ue involuntária-

iiienie nã i iii ii*|ne a';;inna data da pielles suoees.siis i'om a preci.<âo
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que deseja, e que o mesmo ncoiiteça n 'alguns dos lermos de que el-

le ou os outros se servirão: uias nunca por certo taes faltas, se as

houver, serão essenciaes á verd.ide dos lados.

Antes da s.iliida da lv\peligão d i illii d»! S. Mi;^up| liverão lugar

algumas dezerções nus Cor[)os do Exercito, e estfS dez^rlores devião

necessariamenl(^ chamar sobre si a allenção das Authoridades. Não fi-

cando ali guarnição se não a (rArtillieria para a Fortaleza, (p )is (pie

o DejKJZito de convale>centes e as praças que existião no H)spital de-

vião sucessivamente, conf')rme a (trdem do General da Província, ^e\'

enviadas paia a Terceira logt) que podessem fazer a viagem; dirigio-

se o Governador p 'ssoalmente á Gamara suscitando llie a necessidade

da (U^ganisação d um ci»rpo provisório de Guardas (Cívicas, vi>to a (Com-

panhia de Guardas Nacionaes ser ainda nimiamente fraca para pi'ote-

ger a segurança individu.d e a [)ublica tranquilidade, e manifestando-

ilie por esta occasião os seus sincera is desejos de manter com todas

as Authoridades a mais perfeita harmonia: e o mesmo praticou com
o Snh-Pívfeito da Gomarca. O alistamento para o dito Corpo principi-

ou com elfeito, e o Governador elíereceo-lhe instructores para o seu

•'iisino, encarregando-se elle pro[)riamente da direcção deste, o que te-

ve lugar em quanto os alistaiJos se ipiizerão prestar á mesma mstru-

cção (liaria.

No meado de .lulho p.ir tere-m appareci(io alguns daqiielles dezer-

t(»res para o lado de Villa Franca, a Gamnra pedio ao Sub-Prefeito que
exigisse a suspensão da sabida de mais tropa para a Terceira, e a de

hum Destacamento para a(jnella Villa.

Similhantemente pedião da Villa da Hibeira Grande outro Destaca-

mento e hnma [x-ça. em rasão de descontentamento (]ue se notava em
alguns lugares, e guardar o archivo do Convento de Religiosas snppri-

mido. Como a força do menciíjuado Depozito constava apenas de 40
lioMiens em actividade, e parte destes eião necessários á guarnição do

(>astello, e outras Guardas, re>pondeo o Govei"nadoi' (jiie para forne-

cer hum da(jnelles Destacamentos tinha forças, [)()rém (pie para os dons
iifccssilava do auxilio da Guarda Civica para reparar a falta (jue fazião

á mesma guarnição no serviço diário.

O Sub-Prefeito, talvez por não achar concordância da parte do
r.ommandante daíjuella Guarda, content(tn-se com o primeiro De.slaca-

mento, (pie logo partio, e com a ÍKjca de fogo (jue se arranjou [)ara a

Uibeira (irande, tendo sido neces>ario pedd-a emprestada pela não ha-

ver do Kstado. Hum Olílcial foi por esta occasião man lado i)elo Gene-
ral áijnella Ilha para conduzir paia a da Teiceira todas as praças do
Dfpo/.ito: (! o Governador despedindo o deu pai'te ao General das ra-

zi^Mís (jue o obiigárão a suspendei' até nova ordem delle a partida das

mesmas praças.

l^ogo d«q)ois ordenou o mesmo Governadoí- ao (>onimandaiite do
Destacamento (jue se informasse do numero de dezeilores existentes

N." il-Vol. VII -1880. á
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[U)V aijU('Ii;is |(ar;i|^(Mis. i);iliir»*z.i ilo Irirciio que <)Crii|).ivão, c:imiiili<»s

qiit' a uslas rondiizirid, yt-iiles que tjs inotcj/ião, dh «ie qiuMii li.iVião re-

ciiiíiMS, (IS iiifiiii iiiai> |iit)|tiiiis pua os pfi .>t'}iiiir oii (-a|itiirar, e que
de liKJo llie dcSM' loiíla, a( rcscinlaiiiio >l' julj^.iva iiLM:e>>;«ni) |»ara f>-

le iillmiu caso o ser reforçado. Ainda e.-^la.s iiifoniiarões não liiilião che-

gado qii. Ilido dl^^'n'Ilte^ vozes vagas a|treg'iavãu, iiiii.is jmif cobaidia

e Diilias pur mal iiiliiiciímadns, (jne aqindles dezerl'»i«'s snliiãu a«» ii.

'

de 'MH), t' liiilião '.i pl•(;a^ »'S((iiidiila> nos maios pan-re ijiie linin de-

zerlor aprelu-iidido |òi;i o piimi-iro ipie i>lo dtriaron; e fni p.tr mais
segiirani^a que o (íovcrnador fez n*foi(;ar o m»*smo Destacam^nU» com
o reslo da genle díj Dcpo/.iio. pretvdeo a n'qui>içâo ao Sul^Píeíelln

da (Inania (.ivica para vAa dar a giiariiirão. e irimma ronfiTeiicia que
leve loj^ar em ca.^a de>le se as>enlon (pie o dito (ioipn foimas>e a

guarda do Caslcllo, lemovendo-se para ali os prezos |M»lilieos que se

acliavão na (^adea com guarda desle mesmo (^irpo. Logo que esle re-

feri;!) parlio chegarão as informações do Ct»min.indanle do Ueslacameií-
lo nas (piacs notava a esajirr.içriodo n." de dí-zcitorcs f da> peças, fazia

conhecer a> diniciildado do tcireiK» p;«ra [loderem s»'r per.>cgiiido>, e

dizia (jue as Autlioiidades procedião contra as pess(Ms que das |kíViki-

ções visinlias lhes davão soccorros ou com cllcs tiiihão relaçõt'>. Km
seguimeiílo n-ccheo o (lovcrnador do (leneral da lYovincia lium Oili-

cio em (pie miiilo lhe entranhava o irr elle d»'i.\ado «!«• envi.ir as >o-

hredilas [traças do Dtpozito: e prevrnia o de ipn* lua eNpre>sameiile

mandar a e>te íím hum Hiate para os conduzir. O mesmo Uiveniador
euviou por copia ao (leneral toda a corre.-^pondf^ucia (jiie sobre de/er-

lores linha recehido fazendo lhe ver a necessidade que linha da demo-
ra ah destas praça>, »• acn-scentava (pie se o Hiate aiiniinciado clicg.i>-

se aiitis dibtcr res|)o>la desta coiiimimicação. elle não de>pedin.i

eslas praças >eiii a(pit'lla resposta, a (jiial se losse contraria à sua e.\-

peclação elle se veria a seu pezar obrigado s concentrar lu» Caslellu a

força ipie rc>la>se. O navio não veio, e o (íeneral não res|H»ndeo. O
(lovernador aiiiiiiiiciava oiilro sim ah mesmo (lencral (pie hia pessi»-

ahiicnle a Villa I r.inca com o dotiiio de reconhecer a ipiahdade do

lerreno em (pie a|tpaiecião a(pielles dezertores e os meios pritprio> pa

ra serem dispersados ou prezos. K com eíTeilo em vinte e lanlos d A-

gosto saliio |>ira a diti Villa. mas |>oiicas horas tle|M>is d ali ter che-

gado receheo hiiiiia parlicipição fl\ Sub l'ieh'ito na «piai lhe dizia le-

rem >aliid(t a liiiiii pa>sageiro a legoa e niei.i da (jtlade huns .'»<> In»-

mens. alguns de.Ntes com espinjíardas. os quaes Julgava serem dezer-

tores e tinhão e>paiicado e roubado o mesm«» pas.^agein». que ji cida-

de se achava iii<h'feza e ipie peijia a> [)r"tvideiicias «lue jul}:.>»e ade-

(piadas. Note se aipii de pa>sagem ipião avisadas erã»» as metlida.s das

.Xnthoridadi s Civis em taes occa>ii'M'>. .M;iiidão |HMbr providencia.^ a

(piem .se achava a .'» legoas de (hstaui'ia da C.idide. e a V oil i' 3 «lo

ponto aonde dizião appanveiem os ,%0 dezertores armad(»s de pà<»> e
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espiniinnlns, havendo na Ciddfle ;]00 Vuliintnrios armados e municia-

dos!!! Não só nesta, mas nm outras occasiões as diversas Aiitliorida-

(les (jvis daprlla Ilha parece ijiie qu "rião que o Governador, á imi-

tação do Salvador, fizesse milagres análogos ao da niultiplicação dos

o pães e Í2 [)ei.\ s, reproihi/.i.ido em (hlf.M'entes partes, e ao mesmo
tempo, a pequena força de 40 homens (|ue tinha á sna (hsposição! Mas
contiiiiiando a march.i dos procedmienlos do Governador, este não ob-

stante conhecer a inellicacia do movimento do Destacaninuto sobre o
ponto indicado em rasão da (hstancia a qne delle se achava, e do tem-
po que se havia perdido, fez apromptar barcos e partio com elle des-
(^mharcando na Villa (TAIagoa, donde segnio ao ponto referido, che-
gando ali antes de ser dia, e ex[)lorando o lugar e informando se com
os visiiilios deste, e com a gente (jiie transitava, ninguém lhe deo no-

ticia da existência daquellfs honit ns nem naijuelle dia, nem na vés-

pera, donde |)òde concluir que o tal queixoso fora o único que vira a-

(pielles salteadores, a ser exacto o ijue referira.

Recolheo então á Gidade com (j Destacamento, e encontrando hum
dos membros da Gamara que lhe disse hia tomar noticias áquelle res-

peito, ell« lhe estranhou (pie a mesma Gamara em vez d'esperar pe-
las providencias do Governador ipie se achava a 5 legoas, não tivesse

logo feito marchar algmna parte da Guarda Givica a perseguir e ba-

ter essa gente logo que tiverão aviso da sua existência acolá. Ao que
o sobiedito membro respondeu que a Gamara o não fizera porque lo-

g() .se persuadira da [)ouca importância daquelle annuucio.

O Destacamento voltou deitois a Villa Franca, e o seu Gomman-
daiite recebeu do Governador instrucções para andar volante pelas Po-
voações pioximasaos lugares em (|ue apparecião dezertores. A estas in-

slrucçõcs (' methodo d^)perar chama o Presidente da Gamara no .\cor-

úTu)- -iivncrarin periódico — e com a mais supina ignorância, (tu antes
refinada malícia attribue a esta mediíJa o não se haverem friistrado os
]'lanos dos dezertores, antes |)ondo os em estado de perfeita seguran-
ça.

O systema adoptado pelo Governador naquellas instrucções linha
por base o conhecimento {\w lhe derão em Villa Franca acerca da na-
tureza do t.-rreno em que os dezertores se acoitavão, e do modo por-
tpie elles se manifestavão, a()ui e ali, sem log.ir fixo, em petpienas
porções, não sendo possível [lersegnillos doutra maneira por não ha-
verem forças (jue podes.sem estacionar-se em cada huma das Povoações
visiidias, as (jnaes lhes cortassem as comumnicações e descarregas-
sem op|)ortunamenle sobre elles e ao mesmo tem|)(» hum g.)lpe (íeci-

sivo.

Fste methoilo, por tanto, parec(M) ao Governador ser preferível ã-

qnelle de conservar estacionado em Villa Franca todo o De.stacameuto
sojire tudo deixando as instiiicções, como deixavão, ã descrição e pru-
dência do Gonmiandante o jhKlrr alterar o dis[Kisto nellas (|uando as
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circiiiislniici.is o cxigissíMii. o ijiic clle ••íTrrliv.nnciih; f>-z nljítimas vr-

zcs. Om\ iiieiiiis (If 40 ll^l^(•ll^ 'iMiniin* .iI^íuu.n li;íviã<t .'hIuim-íiIo |»e|.i

Ir.ih.illio not»' stTvirii (|iii' (Hilr;i tnnlid.i m- imkIi.j ;í(ln|(l;ír pyni iiii|»e-

(\\v ,n)á (IcziTluícs (I Iímc riir>(j viu Imlis ;«» (liiv(;(;õt'>'.' .M;iis s»'giir<i

."^jtííj (j resiiltadi» se se tivesse (>osl<t »mh [)r.ilica a lenihraiiç;! siiggen-

da |»t'|() (lovmi.iddr .'lo Sul» lYelVilo de ()l)iij:ar as (n-ssiías i|ne lr.iiii'.i-

t.issfiii dliiiiii |t;if.» niiUii U\\i:w .1 irnii niiiiiidus AUmu— passe—d Aii-

lliítiid.idt' rc>|>i'ctiv;i (III lii^.ii' d;i >ii;t n'SÍd»*iiL'ia.

.M;i> (|iie |il;iiiii> >liali';ii(i»s seiiTic» «sses «jiie s<') o IMvzidi-nle il.i

(iamai.i vio dcseiivolvrr a(»> d»'zert<ires por cansa da niaiifíra de <»>

perseguir Nlliiiianiciite ad(>|itai|.i'.' Vi|ii»'llf> \\~\\> vinn4'rdrái), oiiilínii.irãu

a (ijxiririr i|n mesmo mudo (|ii(' d';iiili->: »• as fommimicarrifs (Mli<*ia-

es do Sid» IMflfilo e do (iommand.uilt' do Dotacamriilo di-pois daqiiel-

le lem|)o iiiiiica lhe anmmi iáiTio mais (|iie liims tiros dados para a ca-

sa dhiim Morgado 110 Liigai' das Fiiiiias a«» abrigo da noite, e>ca(iaii-

du->e os aggri'Ssore> imiiii diataiiuMili*. K>te >inces>o pode apenas, >e

fosst' preciso, alliiinar a exislfiicia de malfeitores, mas nunca servir

dapoio á impiilacão <pit' o momo Pn-zidciilf faz ao (lovernador p« la

esidllia dos meios paia os prevenir. .Não era necessário o remoto Lu-

gar daijiieilas 1'iiriias para tpie f.isse |Mjssi\el áiji ellfs individiius o n-
terido aconiim tiinento: do modo poripie elle> o tizerfio (Hidin ter Ingar

ainda mesmo dentro d linma Cidade. O (pie >e ve pois claramente no

iMezideiile da (iamaia e seii> coii.xiciío lie o doejo d i-nveiieiiar os .1-

ctos do gfivemo d liiim lioiiiem <|m' antes e depois de ser elevado p n

S. M. I. íKjnelle iiitporlaiite emprego .Noidte sempre manler com digni

dade e lirmeza a aiilliondade ipie C( mpete a linm Ciovernador. i|n.'-l

(jiit'1 (|iie >eja a .viia jeianjiiia.

De.Nde e>te tempo parece (pie os lei rori.-^tas «• coharde.N linlião «lei-

xado repousar mais liaiiijiiillo.>« o> leae.N llaliilantes de V. helgada xiliie

(»s receios <|iie lhes mspiravão os ditos dezerloif.N. Porém noticias ai»

Miida.s e falsas espallia(l.i> pelo.s inimigos da Cansa da Rainha sul ire a

.siliia(;ão do Kxercití» Liheiladitr. coiiiecMião a |t("»r algiin> espirilo> em
agila(;ão, e sem (pie alguma .Viilhoridade ll:o lize.«'>«' con.^^tar, tratou o

(iovernador ile loinar medidas de prev»Mição. Ordeium ao Comman
daiile d Aiíillnria ipie examiiia.Nse .'I peças vdna.> das i|nat-s pedio viu-

pre>tadas orçando a de.^peza (pie ci.m ellas se jtretisava Ur/.vr para as

p(»r em I >lado de .M-rvir com lii antes, e feilo isto rogon ao Sul» l're

feito por liem do Seivi(;o e defe/a da Ilha (piizesse adiantar a ipianlia

(tri;ada, em ipiaiiln não ohlinlia para isto ordem do (íi-neraj a ipn-m

passava a dar parle desta necessidade. .\ oNra achava se t\ui\>i con

cliiida ,10 tempo da nnioçâo do iiieMiio (invetiiadoí .

l'elo iiK siiio motivo. coii>ideiando elle ipic o (^asleilo <!•' S. Hra/

era como a (ad.idella da(pii lia lll.a, (> ipie ali exi.^lia o dr|Hizito d .ii

niameiílo. ai tilhtMia. e munições de guerra. l«Mn como grande nnm»--

ro de prezo.> poliliios. .MMilenciado.N e dezeilore.> vde.^les idlinio.> linha
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elle procurado destMnbíirnçar se pedindo ao General que os fizesse re-

mover [)ara a lllia Terceira): e finalineiili' que nrii» obstante ser a guar-

d;i (jue alli se acliav;i composta de didadãns lionrados da Guarda Cí-

vica: Iddavia a sua lalta dexperiencia, e daquella disciplina que lie

(iiivíítiva de corpos regulares, apezar da sua boa vontade, lhe pode-

ria fazer comeller algum descuido, com risco da segurança daquelle

imptirlanle posto, ordenou ao Governador interino do mesmo Castellit.

que elle ou o seu immediato passasse a residir dentro delle, a fim de

poder de mais perto vigiar pela regularidade do serviço, eoccorrer com
promptas protidencias em caso de necessidade, sendo em tudo coad-

juvado pelo Ajudante da Praça. Outro sim ordenou que se acrescen-

tasse nas inslrucções da guarda hum artigo relativo á maior seguran-

ça dos pi'ezos. Ao mesmo tempo olíicioii ao Conunandante da Guarda

Givica rogando-lhe que fizesse sentir aos iiidividuos delia que no (^as-

tello montassem guarda a necessidade de se cojiformarem com as in-

strucções a ella dadas a bem da segurança da Foitaleza que havia si-

do confiada ã sua honra e patriotismo.

Cumpre neste lugar responder igualmente ás arguições do Sub-

Prefe.lto, pois que nesta resposta vão invol vidos algumas das disposi-

ções Militares edas providencias que pertencem á serie consecutiva das

que o Governador continuou a dar a bem da segurança e tranquilida-

de da Ilha.

O 8ub-Preleito pedio (lie verdade) liuma força para Villa Franca

em lo de Selembi'o em consequência da requisição do Commandan-
le da Guarda Civica daquella Villa por occasião de terem aparecido

nas suas immediações \'ò ou 14 homens armados de páos, e sò i

de espingardas, os (|uaes fugirão ao simples reconhecimento que elle

manda ia fazer [lor 't Soldados do Destacamento volante, que ali havi-

ão ficado para reforçai' a dita Guarda. O Governador em virtude des-

ta re(jUÍsição enviou l(»go ao sobredito Commaiidante da Guarda Civi-

ca hum olíicio para este o dirigir ao Commandante d(» Destacamento

citado no ipial lhe ordenava mandasse [lara Villa Franca I Sargento

com [1 Soldados. No dia Í0 seguinte recebeo do mesmo Sub-Prefeito

outro olljcio de que elle falia, no ipial em hum tom de superioridade

e arrogância (jue (jiiasi sempre aíTectara em seus oficios, lhe pergim-

tava se o mesmo Governador tinha ou não dado cumprimento á sua

requisição, ou cousa similhante, ao que o (Governador resentid(t Hie

respondeo (he também veidade) da maneira que o mesmo Sub-Prefei-

to expõe, omitlido só maliciosamente a ultima clausula daíjuelle oITicio.

em que o Governador lhe assegurava (|ue estavão dadas as providen-

cias que julgara oppoitunas.

Não he menos ceito ler o Governador ler recebido no mesmo dia

Í2U outro ollicio pela tarde do Suli-l^reftMlo ac(»mpanhado de nova reipii-

sição de tro[)a. o (|ual aberto, e lidas apenas algumas das suas primei-

ras linhas se lhe figurou (pie linha por objecte» dar-lhe em lermos ma-
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is'jc<)iiieiliilits e iirliiiios, os iii )livt»s (J;i siin «lerratleira [n/r^nnla, e som
mais fx.rtit' pissoii a rfspiniilfr lin* iio in-Mno rnonifiilo, il<'<-|arntMl«i-

llic t'\|tliiilam('iilt' a (iiialidailc fias |irovi(l- iicias <|ii»* (U-ia |»ara Villa

l'raíit.'a, as ipiacs eslava ctTlo Iciiãn .-«ido ciiiiipnilas. A »'sle engano

oii illii.>ãit (lá n Siih-Prefeito l iiiilifiii o tiliih tie Ifnjin-iftnçâ/), (|iiaiiilo

liada t'ia iii ii> iialiiral do (jiie desfazer pr«tm[ilaiiienle o engano, sem
ipie padecessí! •íi^ainie deiiiniM a pmvidfiifia p«'dida.

Diz mais o Si:!» Preleilo (jm' diii;iiia iujiu novo oiriri.i para reinp-

drar aipielle eii},Miio: poiém lie ctTlo «pif e.st»» só na manhã dn ília il

lhe fora enlr<*gne no sen (piarlel, levado ali pi-lo portador enviado |)»»r

aijiielle Siili Preleilo, sendo crivfl ipie esle fosse |M)r aipielle informa-

do da demitia na eiilre;.M. dom eITeilo assim <|iie o Governador receU-o

no mesmo dia -11 aiiiielle ollicio. e recoiihe(:eo o »Mig;mo rm <pi»' ha

via caliido. e ijue a jnrr.a iiovameiíle [ledida era para a Hibeira íiran-

de e não para Villa Franca. |)oi >e estar ali pnH-edendo a devassa pe-

li (lime de moeda falsa, sem mai> demora piocedeo a ordenar (pie o

|)e>la(Mmento Viilaiite se tlividisse em duas parles ignaes. ijiie Inmia

delias com liiim Sar^íenlo capaz mariha>>e, loj.».» cpje esta nrilrm >e

i'ecel)es>e. para a Uiheira (lraiidi>, e a onlra para Villa Franca com o

(lommaiidaiile do Deslacameiílo a e>lacionar se ali. S'-m |wr isto dei-

xar de saliii' a ipialipier pniilo aonde simillianle forija f-tsse aeidental-

iiieiili> necessária. Ordenava ontio sim ao me>mo (Iuinm:mdmie (pi»'

immediatameiíle o avi>;i>st! do dia em (|iie a p ir(.'ã» de genie tpie mar-

chava pai a a primeira de>la> Villas ali devia chegar, para achar s-*

nella o Olliiial (|iie naijiielle ponlt a havia coininandar Tara niaior

promplidão renielleo ao Siilt-1'iefeili Ilici'» em tjne islo delermina-

va pua elle o fa/.er expeilir a » (".oiunnnd iiile d<i he>tacanienlo. ro-

dando lhe de>cnl|)asse o eii;,'aiio ipie linh;i havdo. Klle não accn>a a

recep(;ão deste ollicio oii de propo.silo. oii |)'»i<pie não S(> acharia nii

casa (jiiando lhe Im enviado, mas elle exi>le. e a sua Copia. Ihmm ct-

ino a do onlro, se achava deiilro d't Oopia lor jt.ira serem I ini/ados. \

islo segiiio se o escandaloso f.icto da snspeii>ão do (lovernador. e ces-

.•oárâo por consegnmle ..s >nas fnnc(;("ies.

Nada mais he n<'cessario dizer em res|)o>li ao 3.* arlig i das in-

ciilpa(;i"»es exaradas no fanKíso .\cordã(» contia o (loveniafhír: i>or nos

p.iiecer tpn» a veridica e\posi(;ru» ipi»' acaliamo> de fazer Irimif.inte

menh> coiiveni'e e de>lioe e>le c.iviÍikvi artigo, u nnjco aliá> ipie [mi

>iiii iialmc/.a não merecia o de>pn'Zo de «pie os onlr«»S são dignos.

!•; ii;i vei d id-' -^e a iiicnlpa(;ã(» (pie ve faz ao (nivernailor no V
"

:irtigo não alaca>se hnm sen amigo e antigo (iamaiada. «pie |)«ir fa7i r

itli/êipiio .10 mesinn llovern id.tr x» vio envolvido ('om elle na mais a-

lio/. (aliimiiia. nem liiiiiia >ò pdivra dini em respost.i .i ião ndiciilo

artigo.

O individuo a ipiein <> i're/.i(h>n>e da (iamara chama S<vreiari(»

pailicniai d > (íovernador ne;n ta t:il. nem o desejava ser. Animad.i
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d"ignal zelo pela Causa da HAIMIA e da Liberdade da Pátria, pela

qual t.intos e tão penosos sacriíicios havi.i feito, iJesejando ser iilil aii-

miio gviifrosanieiile i\o amigável convite ipie llie fizera o Governador

dajiidallo iia sua coi^respondeucia, eui (juaiito ali se demorasse. Essas

declarações, ou mais exactn, a declaração dlium único dezertor ca[)-

turado (pois que era lium, e não mais como maliciosamente diz o Pre-

zideiitel nunca se poderia acreditar tanto pnnpie similliante dezertor

piíra dar importância á sua quadrilha a figurou de hum avultado nu-

mero de sócios que conhecidamente não tinha, e de peças dartillieria

que também não possuia, buscando para seu chefe hum nome que fos-

se conhecido, tendo com tudo isto em vista o fazer se necessário acei-

lando-se-llie o ofíerecimento (pie fizera d"ir preparar a captura de to-

dos se o deixassem ir livre reunir-se aos [uesmos sócios; como porque,

dizemos, os sentimentos do seu amigo erão conhecidos, e os seus ser-

viços apreciados pelos defensores da RAINHA e da Carta, acrescentan-

do ter-se elle achado constantemente na Cidade sem (|ue jamais delia

houvesse sabido em quanto se dem )rou na Ilha com a excepção única

daquelle dia tui que acompanhou o mesmo Governador a Villa Franca

tí no movimento feito naquella occasião contra os dezertores, como já

fora referido. E não be só o Governador que pode alfirmar a sobredi-

ta permanência do seu amigo naijuella Cidade, são também as pesso-

as da mimerosa e respeitável Familia em cuja casa se achava hospe-

dado desde a sabida da Expedição, e todas as mais que com estas ti-

nlião frequência, e outras damizade do mesmo individuo. Este mesmo,
lendo em sua mão aquella declaração havida por cópia deu-lhe tão

pouca importância ipie se contentou em pedir ao Conmiandante do L)es-

tacamtnto fizes>e além do seu dever, por amizade a maior deligencia

por apanl.ar ás mãos o individuo que se cubria com o seu nome para

Imm objecto tão unliguo.

Outro tanto se pude dizer do fútil e ridicido artigo 5.°. Que siti-

es erão esses para onde o Governador dirigia passeios miados? Qiu'

guerrilhas encantadas erão ;i(iuellas que por ali tranzitavão? Nunca em
Ponta Delgada se ouvio fallar em que ellas ap|)arecessem nas vizinhan-

ças e dentro dos limites até (tnde o Governador estendia os seus pas-

sei(ts nos lins das tardes, salvo nesse dia dWgosto em que elle fora a

Villa Franca e mesmo assim, se foi verdade, o que atégttra he proble-

ma, era a legoa t; meia de dist;incia da mesma Cidade. O (jue consta-

va lie que essas guerrilhas existião pelo Norte da Ilha: e daria o Go-

vernador passeios isolados de li ou li legoas, ida e volta"?

Talvez (pie o Prezidente da Camará não advertisse que acuzando
o GoveiMi.idor de crimes imaginários, contra elle poderião rellectir

suas mesmas settas. Se o G tveruador ipiizesse usar de represálias, e

relonpiir com as mesmas armas, diria (pie se o Presidente sabia, co-

mo disse, que por .iquelles silios tranzilavão guerrilhas, c disso não

dava i)arte, nem contra ellas mandav.i a Guarda Civica de (pie era Com-
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iii:iii(l:inlt', o i\iu; iv\<h disto fez, ou elle :ís iiâo tfmia, ou tinha motivos

(pie n iitirig:ivã(j a |i<i||[i;i||;is.

I*'i(i;iliii('iil(', o (ioViTiiid"!' jiil;.';) ti-r siilo j.i iIimijjm.hIo i'\1«mi>o •mii

irlialcr com ;is .mins da Vfidadi' .1 uiiis ii»*{íra, iiiíi|ua t* cavilítsa in-

trica a i|U(' jamais s<; vio sn^^nito al;j;um Iioukmu pútilii-o. Filia Toi urdi-

da |»(das mãos da iiiv»'ja t* doulras viz paixõ-s, indignas d hom»*ns ipn*

s«^ a[ip<*llidão liliciMes. S»í isto se íi/rr |»il<'nlf por outros tn«'ios, coino

o riivciii.idoí' il('Sí'ja, e a justiça p di'. talvez se ••utirão <U: pejo os se-

us desprezíveis aullnres.

O (loveruador Militar está [»rompto a resp'»niler pelos acli>s do
seu governo perante o Tiihunal da Lei. Se as^ini lhe fôr roíiceílido,

o seu Iriumplio não será pm" certo diividuMi. Fluffinin Jusi» ila Silrn,

Major (loveiiiadur Militar da Ilha i|e S. Miguel.

Opúsculo de 17 pa-:. In i ". F\)rln, 18.12 Imprensa do Gandra, & lillio*.
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XVIII

^li)uníj i^iHitautffj ilíiiíjírffj da ilha

( 1486 )

NTid (iiidoii ('(tn) a nn^rte do piechíro IiifHHte D. Heiíritjiic, occur-

ii«l:i iKi ;inii(t de IKiO, o grande iiKivinienti» (iiarilimo im|tlaiila(ln cm
Poiliiil-d pelo heneiDerito lillio dK! liei I). João 1.°, e a escola de Sa-

gres, o poiílo então mais impoitante da Knropa, no .pn^ dizia ivspei-

fo á iinproha laieta de devassar mares e descohi'ir leiras era ainda o

inicleo aonde comhiiiavam os seus arrojados planos os mais notáveis

marilimns d"ai|iiclla cpuc.ha, cuja assombro>a lama mais tarde loi'naiia

iminorlacs a^ praias d*onde parli.im em busca de desconhecidas para-

gens.

O grande vullo do Inlanle D. llcnriípie, cndiora amoilalliado e

descançando no ja/.igo real, não caliira de sorte alguma no (dvidít. os

.•^eus eiisitiamentos, a sna inabalável dedicação a bem da sciencia e da

p.ilria, e a dicidida protecção (pie sna Alle/a prestava scuipre «os a-

vcnlmciios inarilimos. rellectia-se ainda, cm toda a sua luz na p.ilria

'pie l.iiilo honrara pelas snas egregi.is virtudes.

Hemolos povos e desconhecidos paizes viam aijmirados .-urgir do
vasto oceano as alterosas proas das nans portngiiczas. cnjiis marcantes
ora .<e volviam em aguerridos si>lda<los, ora cm consumados e.xphtrado-

N." II Vol. VII - I8S(;. :{
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rtis, p;u;i lev.ir por (imI.i ;i [i.irte n ^'Hnn»'ii lílMMirn.iilu i|.M!liri>liariismti f

Cdin pIIc ;)> piiiiii'if;i> ii(iir)i'> da civilMirriu, ipjt> j)ar."i iiú* foi >eiii[ne \trr-

Cfiiula (la rctli'iii|i|(HM irii/..

A prormiiinicia (jiie n'e>sa epiMlia havia a(li|imiil<t Pinliiíial. rnlie

as nações tia Kuropa, esi^jcialiiiPiilr n » i|in' di/.ia rf*>|»»iilo ás expedi-
(•r»»»,N o ('iiipit'sa> maritiiiias, ciiaiiiuu á capilal (Jm n-ino al»Mii «Jus iiirr-

radotrs e navrjiant.s iiaciniiafs. iniiitio i'>liaiigHÍn»> ili- iliv»'r>a> pro-

v»M)i».Mirias e ipialidaili* ipi(.' á soinlua da liamlciia (»oiliijíueza e>p«'ia-

vain encoiiliar as vanl ij,'eiis ipu'. p ir mais p >lues e menos en:|ir»*-

lieiidcdiHMs. iiãii lhe podiam onere tT a> leira> das snas resperlivas.

Iiatllia|idaile>.

Lishua eia nilão o empniid do miindi) civilisaiin e t<»da> a.> alleií-

ções convergiam para e>sa eiicanladora liiladc tpie mirava na> agtias

do Tejo as Mias loi res e ca.Ntellos e o amiudado troar da arleliiaria «pie

alli stí ouvia, fallava sempri^ de glorias e aiigim-nlos ^\e con^piislas e

viclorias.

A maré ia de cncheiíle.

Por ventura a lama da> vantagens (pie poderiam advir para »•>-

forçados militares de servir >oh o doiiiinio da bandeira portiigm-za. «hj

tamhi-m a coiivcnienria ijiie os sahio.-. encunlravam di- naipn-ll»' gran-

de ceiílio de livilisaeão podir alargar ainda mais a esplu-ra dos seus

c"onh('(iiiien(os. Iiatando oii assoeiando se eoin homens ih>linelos de
diversas nacionalidades, em |t»gar ipie não passavam de>apeivobidos.

nem sem protecção os seus lral)allios a lipin da sciencia. lron\e iiere>-

sariameiíte a Li>hoa grande numero de nolahiliilailes e>lraiigeiras tan

to no (|iii' dizia irspeil.» á arle da guerra, como iio> arroleam^nt'».-

scieiililiio>. nas sua> vaiiada> ramilicações, eml»ora í'>las fo.«»>fm, eiilã«»

ainda assaz dildcienti s.

Da.N terra.N de llandres. não foi. aoipie parece, peipieno nconlin
genie de emigiaiiles e algim> até das mais elevada.^ ciasse.N da ^^\v-
dade.

A cidad.- dl' NiiremlitMg. então capital imperial da Franconia.
a povoação favorita de Carlos ^°, daijinlli' im|terailoi »|iie pnhlicainli»

nos snis Kstados a ltnUu r/c oíni. ale inodi-rnamente a lei fnmlamenlal
da Allemaniia. (aiilo cmilrijinio para a snpermacia do cien». NnnMU-
heig com a> sna> tie/.rnlas se>senla e cinco lom s adornando as mn
ralhas ipie a cingiam e no cmlro da «piai prosperavam arles e e>|ii-

i\ii>. sérvio de lu-rço no anno de r»:i(i .1 mn rapaz, (ilho de familia il

Inslie. a ipial ainda aclnalmnilt' alli »'\i>le. r «pi»' .se loriHMi cehdne
no> annaes da >cn ncia. devido ao na>ciinenlo a ipie no> n'f''rimo>.

Maitimde Itohemia ainda hmi novo tornoií-se assaz conhecido na
Siia pátria |m|o> nola\eis conlircmu-nios ipie adtp:irii a como m ilhemati-

Co e nauta e em diversas empresas commerciaes percorria aos 47 anno>
de edade tliv» r>a> nações.
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Assim passou a mocidade e soem liSOéque, pela primeira vez

veio a l*oi!iiiíal.

Presuu s tbreiíiaiieira o moii.irclia poitiigiip^, p. João á.°, a en-

trada íiti seu rriíKi de imi sábio que vinha pre*redidu de tão grande
nomeíida. e de>de lni-o o empregou em negoci is atinentes á astrono-

mia, tratando-se. numa ('(immissão adr^d»^ creada, de applicar a llie-

•ori.i do asrolabio armilar iW Monlt^ Begio ã navegação, pois qu^ n"a-

(|u< lie tempo á miiigoa de mais correctos in>trumentiis. seria de gran-

(le vantagem para quem navegava conhecer, com ex;iclidão, a altura

dos astros.

E praticamente ia Martim de Boliemia experimentar o fructo das
>nas liicuhrações, por(|uanto em I i84 |)aitio com Diogo VÃu) n'uma
viagem de descob^^rta ao continente africano,

E>tiveraui, como é sabido, no (]ongo e no rio Zaire e alli per-

p^-tnaram em levantado padrão a gloria do descobrimento d'aquellas

paragens.

De v.-lta a Lisboa ;irmoi)-o Kl Rei D. João 2.^ cavalleiro de Cliris-

to.

Isto occorreu na a?mo de I ISG.

A >u;\ dt-mora no conlinente foi a{)eiias de alguns mezes e pouco
depois, mas nesse mesmo anno. st-guraniente para (uatar saudades
coni o ^t'\\ p.itiicioe amigo Jobs \hu Iluerter, então capitão donatá-
rio dii ilha do Fayal, aqui Jiportou.

(jescido foi o numero do> seus compatriotas (|ue veio encontrar,
tanto (|ue chamavam lambem a esta parte do arcliipelago a ilha dos
riamengos, os (piaes, diga-se a verdade, nem todos eram gente limpa,
por (juanto os criminosos condpmnados á uiortH nalguns tribnnaes da
(íermania, a rogos da infanta portngne/.a D. Izabel, em cujas vodas se
iii,>tilnio a ordem do Tosão (TOiro, u-mãa de El-Rei D. Duarte e casa-
da com Fdippe, dmpie de Dorgonha. para o Fayal foram degradados,
em vez de soffier mais duro c.istiuo.

\í' bom (jue tenhamos isto em vista, importámos então bom tri-

go de lei, mas tand)em umito joio de somenos valia.

A casa do capitão donatário e de sua umlher D. Reatriz de Ma-
cedo era íóra da povoação, no sitio mais tarde denominado do «Pas-
telleiro., não excedetido esta, p(tr mnitos aimos, o canto chamado da
alfandega, aonde subsequentemente houve um cães de peipienas di-

mejisões. Pela parte do norte era a Hoita limitada pela ribeira da
Conceição, cinio ainda muito beu) mostra as disposições das ruas d"a-
qiielle lado da cidade e sendo, até não ha umitos annos. n^aipielle re-
I inl I (pie se elTeitnavam todas as procissõiís e fe>tas [)ublicas. Todas
as ruas ilo Collegio dos Jesuilas [)ara o >u\ são de data, relativamente
moderna.

Uec(d»eu Jobs Vau Iluerter, ou Jorge d Utra, por C(trrupção do
icipii'. com principesco tratamento iiiii tão illiistre vÍMtante, hospedou-
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(I ii.i sii.i (iil.il^M iniinidiH <* iii.iis >«• ri';4t:u'.'iiii os laijos í\v aiuiz.iilf ijiic

j.i. ;iiilt'(('(l('iilt'mi'rit(', niii.tiii rsl»'> <!ois ('.««Ir.iiigí.Mri.s.

() ;iiiiÍ;í'1 •mu hífv»' vkIvimi >•• cm |).ir«MiU'. |Hin|ii;iiitn ii.i H<»il;i «•

|ir 'V.ivi liii iilc Hl t'}.Mi'j.i. (»ii pr.iiiil.i. íl«' Siiil.i (iriiz. |.ro\iiii:i il:< rr-

M(li'Mi('i;i (III i-.'i|ii(riii liniiil.iriít I' .'I i|ii.'il. :iiiiil;i .'iilii.ihntMid'. >tMii ijiii.* il.i

(iifMii:! t>\i>t:iiii i|ii;íi-si|Iiit niiii-is. il:i o iiniiit' n um sitio «h riv^MiP/i:!

il.is Aii<;iisli.is. se ctlfhroii o c.-is.iiiuMito iIk M.uliin iN* li«>li<'iiiÍH rniii

|). .1 iiiiiiiH (Ic Macédn, (illi.i lio int'siiiii lioií.-it.ino.

I) (•>!»• consotrin s.ilirsc (|ii(' ímh r».SÍ) ii;i>clmi iiiii filli'». ii i K.iy.il.

illic rt'ct'|n'ii o iiirsiiío iioiin' (li> |»':t'.

Foi, ?i ;i'|iit'll;i occa>irin. (lenxtr.iila a |i»Min.ui»M)ria ii.»s Açòivs «lo

notável (•osíiKtjíraplio. platiciiiilo a-ini divers is liahallios scientificos »*

[tassaiido <> tciiipn «mii atnrai^os esliidos.

Só Mil ri!)l r i|ii»' saliio da ilha. diri;:iiido-Sí" a Niireinhí*!"}» paia

visitar a >iim laiiiilia c [iiia labrirar o (vlrhrt' (Hobn lirrcslrr. hmuIu Im-

je PxisttMit»' na Alltinaiilia. ('S(»«'(iin(Mi coiiSíTvad»» niidadosiinfíitc pelos

S(Mis descHiidtMitfS *' <|ii(> >•' linia iiiii aitcfacto iiiip<>rtanlissiiii<i.iiiili-

caiidn irai|iit'lla i'S|tli(Ma di' in»Mo iiiclro de di iinfiro iiTio s HHPnte as

(IfsCdlitMlas do aiilÍHM'. mas Ihmm assim o i-st.tdn di» mundo i-iiiíIk>cíiI>i

ira(|nt'lla (M'a.

Hislaria a confecção deste tão fallado Glnho. para o luinar immor-

íal.

Parecenos ler sido. ale a(|ni. a ipiadra mais pro>pfra da exis-

tência de M.irlim il»' Iloliemia i- (|iif a eslrella ipie até então o i;niara

com inexcedivcl lirilliaiiti>mo. começnn a empaiiar-se «mii Inrliidos Iim-

risonles.

Km \\U'.\. vindo por lj>liòa, aportou d>' novn à ilha dn Ka\al.

aondi> deixara imillitM' e lillio. siMido receliido na nutradia de Jm|is Van
lliitMli r e alli dcscançaiidn. no liriii^ino clima aiMtrianti. d<)s lahores .^^ci-

enlilicos em ipi)* andara tMiiliriiihado n «s liKiniMS dois ann>*s.

Tinha-o, pnrem. em vista, o Sr. D. J<ião á." e apenas demrritlos

al^iims mezes. r»M-t'lieii iim aviso para s«' apresentar perante o monar-

cha.

O iiiiitivii d Vsla urdem «m a |iara lhe ser conliada uma im|xutan-

tissima missão diplomalica. de cararliM' contidiMieial, a ipial pelos lions

rrcdilus i|ne Kl Itei saliia elln ^^osar para com Maximiano |.°. rei dos

Homanns, esperava .ser favuravelmenle resolvida.

Tratava sr n;ida iinMios do (|ni'. ilcvido ã l»ò.i vontade d»' Maximia-

no I
". nliliM' da (iiiia hoinana a If^ilimação de D. Jor^'e.tilhM natu-

ral do nmnarcha iiorlnjíiie/. para as.>iní o habilitar a sncceder na co-

roa .

l'oi nina de>;:iaçada missão esta. o navio (pn* condn/ia Martim

dl' Mohemia foi tomado por nm corsário da ln;ílalerra. enferm-uido

perigosa e demoradamente n ai|iielle paiz e ipiando consegnio dalli sa-

hir. foi caliir onlra vez nas mão.N d'um corsário francoz.
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Para recii[)LM'ar a lil)enl;i(le foi necessário |);ig.ir pesmlo resgate

e (iiiamlii prosegiiia afinal na sua tão accidentada viagem. Callfce em
Outubro de liUi, El-Uey D. João i.", licando assim IViistiada a sna

inissãu, giie se t(;rnava im[)ossivel.

Regressou, pela terceira vez i>ai'a a ilha do Ta} ai.

Durante doze annos. viveu oliscuramente nos Açores, poi'veiitura

logrando no seio da lamilia dias mais S(írenos e menos fadigosos di»

(|ue esses em (pie tão p!)ilia(lameiite se entregara á sciencia su.i inse-

[)aravel companheira e á politica (pie só lhe deu desgostos.

Em loOO, ignora-se porque motivo, foi acompanhado da mulliHr

e do íilho a Lisboa, aonde falleceu eui Julho de Io07. sendo enterra-

do na egi'tja de São Domingo*;.

O íilho que lhe dci-a algiujs dissabores erigin-lhe, doze annos de-

pois, numa egreja de Nuremberg mna lapide commemorativa dds seus

leitos e morte, bnge da pátria, e o imperador Maximiano, amigí» dedi-

cado do celebi'e cosmographo, levantou-lhe também um m(»numento
com esta honi'orissima inscripção: Mavíino Belicmo mmo utnis iinp^Tii

cicium iuiif/ts utiqaam permigirilor fuif, magisíjKc remotas mluit orhis

regiones. (Jamais em im[)erio algum houve maior viajante do (pie Mar-

tim de Boliemia, nem (piem [)enetrasse em mais remotas regiões do
globf».

.V família de .Mai'titn d(! Boliemia não deixou descendentes na ilha

do Fayal, nem (juali|iier indica(;ão da sua permanência, o lilhn reco-

lheu para sempre a Nuremberg, at>nde ainda hoje existem alguns se-

us descententes e a viuva casou com um Madeirense dislinctd, indo

viver pua essa ilha.

As obras e missão scientiíica d"esse sábio aliemão foram iraluiiin

tem[)o muito ampliadas nas suas pro[)orções, (pierendo até alguns dos

seus biographos apresental-o aus vindituros como imi rival de Coloiii-

bo, do qual conhecia a tlieoria de uiii continente entre a Europa e a

Ásia. sendo somente a lelicidade ileste arrojado nauta de se lhe ha-

vei' antici[)ado no descubrimenlo da America.

Isto carece, porem, de inteira conlirtnação.

O (pie é, ainda assim, indubitável ò (pie Marlim de Hohemia foi

um sábio notabilissimo a muitos res[)eilos e que, com a sua estada

na ilha do Kayal. licoii esta ilha muito conhecida no mundo scientidco.

tornando se de futuro iiiipossivel extremar (» seu nome do logar em
(pie este homem celebre passou alguns annos da sua [ireciosa existên-

cia.



lUO AHCHIVO DOS AÇICHES

JD. J- EIR^OISTIIMIO TEIIXEIIR,^^ C.A.BPI.A.L

(1601

)

(^Miii) ;illHiii>;i (urii' (|tn' i|i'í incid;! dii cntru* <!»• í:i;:.»nf«'><M rnnn-

I iiilii. .Mioi.i lis seus (lt'sti(M;'iN ;i (.'r.iridf <lisl;inri;i pcln.s virlmlns <tt-

li'ili;i> I' ;,M;mili(is;is. .issim t;uiilnMii ;i »'\liiic(;ri(i d.i |»M|frns:i ()nl»Mn

inililiir i|ns r»'it)i»l;uins. |t n' (.ItMiiHril»' VII, in» ;«niio »Ih |:{li. ijissiini-

iioii |)()i- diversos |jaÍ7.«'S ;ii|iit'lli's Hsftin;;iilii> r;»vnllpir<is, ans rjiiaps tan-

tos criím-s SI' iri(li<íil;ii.im. m;is x-iu jmiv.is >iilli<*i»Mil»'> |inr;i o; apr»»-

^•'iil.ir .is íriMMrnt-.N |'iiiiir;is citimi iii('rt'Ci(|ui»'> iI;í |i»*r>H}!iii«;rii) (\Hf lhes

ImÍ iiil1iii<.'iil;i.

A Ordciii (]if> Tfiiipj.irins (|fii' sp liavi.i >iirr»'ssivami'nl»' »*fi{iran-

df. •idii. a píMilf» (Ih clif^Mr a possuir rtovp mil pdirici<is próprios. «|in»

dispiiiilii il'' Lrr;uidt'> li piczas c df aj;iifrriilas hostes, ruja influencia

stí fazia sfiilií' ('in ludos o> m-gitcius |inl(liciis ou p.ittii"nlar»'s. d»'VÍ.T ne-

cessaiiaiiifiitt', luvaiilar invejas, dcsprilos e reseniinHMílos mais nii me-
nos juslijicadiis. M'a;|nt'llt'S i|ii»' «stranlios asna disci[»lina. «MuNira cnj-

liM-adus cm alto estado da pnhiiia ^iovernarão. liidi im ainda assim, e

não raraincni-'. di- s' cmviír tui tr.iii<i};ir lom .i vontade desses arro-

jados ravalleiros.

Kra nm »'sl;ido diTitro do »'sla(lo e não somente n'fima oii niiulra

nai;ão. mas cm todo n mundo mtão conliecido.

Os e>t;ilutos. com 'pic novr cni/ado> fi.incezes. ínnd.iram em Je-

rusalém, a Ordem do-^ Tem[ilarios. em I MS. estavam nlinal Ihmu alle-

nidos de sua primorijiai e lieiielic.i missão. (i> ;:uaidas vi^íiiant. s do .<e-

pidcluo de (lluislo. vel ivani m.iis os bens terrenos do »pie o linnnlo di>

divino .Mi'>lre e ii cruz vermelha (jue se dest:'rava nos sens alvos man-
tos tiwuara se mais o symhojo da amlticão d i <pie o si;!nal aliençuado

ipie distiujiuia aipielles «pie u ts primiMCo^ t-'mpo< do <v\\ ÍM>litnto re-

cehi ini >olicito<« os cançados perej^riuos di Cidade Santa, curando as

suas eulermidaile^. e servindo os iMm a hmnild ide e altne;;a^*.^o dos a-

poslolo'! dedicados do Kvaii;íellii».

domo no ocemo prohmdo e iiunieu> • por vtv.es silva a torment.i

viiid ) ;i;:il ir. devM.vtador.i. .1 >>ua imp >ii>-ntr' va.>tidão. )'^Mi;dmeii|e na-
(pielje ;;r.iiid»' poderio d.i Oídem dos Tiiipl iiiis. a t»»rrenle dos «mIíos

durante séculos cnmpi iinidos. um dia reluMilon. cnnio a lav.*) de infer-

ne vulcão. Convulsionando a terra e destr- indo na sna pas.<apem o mar-
iiioieu edilicio ipie pareci.i diV- r re>istir imp.ivido ;io decurc-r dos se-

CUlo.N.

Tão frajíeis >ão as ol»'a> d • ln»mem em Iodas as suas diversas

m uiifeslai;ôes p«>r mais v;i|eutes ipie pareç.im. c:diindo |>or terra com
a ine>ini f.icil.dtde com <pie a Im'í>i da t U'de desfolha nos xaltidos a
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lemie flitriíili^ quf ainda ha poiícu sorria ao cuniiilieiro, beijad.i pelos

raios fl iim sol esplendido!

Anvdada qiialijiier instiíuirão dos seus piimilivos iiiliiilos, erisi»-

berbecida pelas ritpie>as, on ciiiniintsa pela iires|ion>nl)ili(!ade do> se-

us actos, a laça das >uas iniquidades enche se com lapidez e dn mo-

mento t|ue transburda. volvido o liquido (pie continha em morlifero ve-

uhdo, as primeiras victimas que fiiz, são aijuelles mesmos (|ne van-

gloriosamt-nte a empenhavam.
Seria, {torem, isto o que ac(jiiteceti aos Templários?

Apesar de decorridos tantos annos depois da sua extiiicção, não

é possível responder cabalmente a semelhante pergunta e o problema

que os Templários deixaram ás gerações futuras para re>olver, não

tem até hoje uma solução perfeita, (bvidindo-.se a este respeito os ma-

is cons|)icuos escriph)i'es e aguardando ainda o veiediclum severo, mas
justo, da historia, qne não seja iníluenciado por ódios, todo luz e ver-

dade.

Se estes predicados são apanágio exclusivo de Deus. os aclo> e

julgamento dos Templários, contiiuiará a Hgurar como mysteiiosa es-

phinge no inunenso Pantheou dos acontecimentos huuiauos.

Extinctas as chaumias da fogut^ira aonde em [)ublico e velipendio

so suplicio foi (pieimado em Paris, a 18 de Março de l*ili, Jacipu-s

Molay, o Grão Mestre da Ordem. |)erseguidos nos seus reductos. aos

membros d essa enorme associação foi-lhe, necessariamente, da uiaxi-

ma conveniência nuidar de titulo, para se eximirem a mais horrendas

provações, embora perante a morte, nas fogueiras ou no cadafalso, ja-

mais houvessem renegado do seu credo e con>tantemente apregoado a

puresa das suas iiittiições.

Das cinzas da Ordem dos Templários, para nos servirmos da phra-

se de António de Villas lioas e Sampayo, na sua Nobiliarc/iki Pnrin-

(jHPza, surgio. no reinado de El-Rei D. Diniz e a II dWgosto de 13 is.

a Ordem militar de Nos.vo Senhor Jesus (^hristo, formada com o patri-

mónio das rendas que ílcarauj d'a(piella sua antecessora, que possuía

neste reino vinte e uma Villas e logares e quatrocentas e setenta e

duas commeudas.
Foi o primeiío Mestre da Ordem de Christo D. Frei Gil Martins

o tinha esta o seu assento ua Villa de Gastromarin. sendo postfiior-

niente mudada para Tliomar, em I3o(), já então no reúi^ulo de D. Pe-

dro l.°, por alli existir um antigo convento dos supprimidos Teuí[tla-

rios.

Km breve a Ordem de Ghrislo tornoií-se assaz importante e{U I*or-

liigal, a ponto dos maioies serviços h'ilos á republica serem premia-

ilos com as insígnias da mesma e respectivos provenUts e presidindo

invariavelmente e esta Ordem os varões mais illustres do paiz.

Assim, por occasião da descobi-ita dos Açores, o Mestrado da Or-

dem estava aíTecto á nobre per.soualidade do grande Infante D. Ileu
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ii'|in', 1)11»' xilire essns ilh.is (ir.di tfinlw jurisdição espirilii.il. npprova-

(lo piii UiHii.i. iiii .illrurrii» .uts rclevíiiiles s<MVÍ^'o> [»í»r Sim Allrxa pres-

l:i(l(»s ;°is i'lii-i.>l.iiiil.nl('> (|<i iiiiiiiMo.

Os «'iiciryn.N il;i Onlrm ilc (llui.sin, Im-iii iniiii» (|;i> Orrlens. tam-

Immii inilil.iics. <i«' Sfiu IJiMilii <l Avi/ c Shm Tlii;tgt» i|:i Ks|);jih rrani pa-

gos p»'l((s «li/.iiiiiis, niirid ••III vjMiir. »• sniuHiiif liiHniii nina Miiipl»'s

iiHMf»' lioiiui ilii-:i. pfld hti:ii'|n 'Ic M) d»' JiiIIm» íU- \K\-i. <|ne hImiIÍm a-

(piell't iffila (|i) ICsIndo.

O <^'radii.'il desi>i)V<i|viin<'iit>i f iiiipinlaifia i|iii' iam adipiiritidn os

Arôics, iiidii avaiii. ii'«*>las ilhas, a ciHivcnirni-ia da iMiarãíi d iiiii his-

pado. Iralava d i>ln a illia df Sã" .Mi|:ii»'l. lu-m «•(Mim» a da T»'rceira,

nija priíiiipal |)(ivnacãii havia >id(i rirvada á ialh«pnia de riilade i*m

:>i d Apoi.t *h' i:í;{V.

(imii o Ifvaiilamrnlii da calhfíhal di' Sfin Srha>liãii. rm 41 dOil-

tidiro (III m^-siiiu aiiiii). criava Kl Hfi 1). João III n iikV'» hispado d'An-

gra. appliiMiido d is iLMida^ do mcslriil • il«' (Ihiislo :i(M>ÃÍKH) ihi> aii-

iiiiacs para a iiiaiiiílciiçãu do piinirir i prtlado.ou dos (pi»' lln* vip>s»Mn

a siicci-dcr, o "[iit' foi coníiiinado p"'la |{ii'la dt* 'A de Novriídin» do

iii('>iiio aiiii 1, as>i},'iiada por (".ji-mcnlt' VII. «pir conjirmava H>le proro-

diiiiiMilo do inoiiari'lia poiiii^ii«>z. assim coiiio por nina ontra iinlla da

m»\sma dal a ira landinii coiilliiiiada a iiointMção do r»'sp»*clivo liis|)o

lia iiova dioifx* 1). A}ío>liiiliii Hiln-iro.

Os liispos d' Aiijíia. niarilidos a expensas da Ordem ile (;iiii>lo. oii

piiipi t iiiHMíle do> reditos do j-].»lado. (em >i<lo no niiiiDMo t\r vmle oi-

to, no decurso de trezentos i'incoenla e nm anãos, de>de l.*i:U ale .lo

aeliial de IHH:í.

I) i-sle já erescido rol de prelados açorianos, apenas ••n/.e vi>il.i-

lam a illia do Faval, os ipia- s iremos nieiieionmdo >f;:iinil'i a nnlem
thronojogii-.i da sna víiidi a e>la pai te da dioi-i>se, da «piai o> haliitai)-

les pelos >ens provados sentimentos reli^iio.^oN, eoiisidi r.im semelhan-

ii> dat.i> Como dia> lectivos no> aimae> da >nn hninilde liislona.

(ioinirareinos por I). JeioiíMuo Trixeira ilaltral. nalnial de l.aiue-

^'o, ií." Ui>|to dos Açores. .>eiid»i t'>le o primeiro prelado da di'H'e>e

i|iie lioinoii Com a sna pre>ença a Vi!la da llirla.K>la v sita clTeiliinii-

si" logo dl pois da >iia cliegada a Angra n • anuo d»- Kiute iTesla illii

>e achava no anuo >egiiinte. M'gnndo uni leriiM »'\i>lenl«» iin ;iii'liivo

da parothia de prdro Miguel.

K>la Intura Província de São João Kvangeli>ta dos Açore.- paret'e

(pie lo(|a linha caindo em certo desregramento di> cosliiliies e jit-inrio-

SOS u>n> i|ui' pcdiaiii >everas corMMçries do |'a.>|or a ipiein estav.1 eon-

li.ido tão peccaminoso IiIiiiiíim. tanto niais ipin ao actual lhe haviam

elevado o> veiicimeiíto.N df á(Mt i ."itUl-MMK) i-. aimna»>> »• (pie pt»r con-

>«c;iiiiiil>'. i-o:iio dl/, o povo. iiMi- riiinha m ii> agiia, (pn* ate para com
h.tei o demónio ji n a<pielle.s tcmpits (m:i iitMre.^.snrln nm lionitMO «'iidi-

nlieirado.
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E vinii;i de molde para semellianle empresa D.Meronymo Teixei-

ra ('abral. licenciadn em (laiiniips, Coiiepo da Sé de Lisbua e mais do

(jiie tildo isso liKpiisidor da liiqiiisieão d Évora.

Se<;iiiido as clironieas, não desmentia u sen fereniio comportamen-
to a severidade (jiie este ultimo e liigiihre tiliilo iJii' impunha.

Kra lioinem de ferro, destes dantes (jiicbrar qiie torcer.

Arranjara cm Lisboa, jiara visitar a sna diocese, a concessão de

uma embarcação segura, (pie dum a outro ponto o conduzisse, o que
irn[>ortava ter á conta do Estado (^ |)ago pelas diversas feitorias nm
navio ãs suas oídeiis e começou a sna peregrinação pelas povoações

do sen ttis[)ado.

Diz-se (pie era varão de vastos conhecimentos theologicos e profa-

nos, mas (jne habituado a, na Santa Inquisição, exercer despoticamen-

te e sem ipiaesquer restricções a sua vonta<le, tr(»nxe para estas ilhas

semellianle defeito de educação, pondo se em breve tempo em conlli-

ctos qnasi constantes com a regia anthoridade, da qual ao que parece
píjiico caso fazia.

Afignra-se-nos que isto era pecha usual dos Inquisidores e D. Je-

lonymo iTesle pont(» tinha tido nm digno antecessor em D. Fedro de
(laslilho, tpie trmíbem governou a diocese e havia sido Deputado do
Santo Ollicio da Inquisição de Coimbra.

Que bello formigueiro de tyrannos tão sagrada instituição, inven-

tora dos autos da fé e do tracto esperto!

Os dois bis|)os a que nos referimos andaram sempre em renhida

Incta com a jnrisdicção cível, o que não nos parece muito coheiente

com a doutrina do divino Mestre (|ue manda dar a César o que é de
César.

São maneiras de pensar, liam evidentemente por outra cartilha.

l'e!o (pie se pode inferir, á mingoa de documentos comprovativos
do proveito da visita de D. .leionviíio á ilha do Faval é, (jue nem o

povo aqui ficou satisfeito do seu prelado, não levando também o mes-
mo saudosas recordações que lhe fizessem querida esta ilha, ou (pie

a poupassem de futuro da sua severidade, provavelmente para casti-

gar abusos, aiiiiia existentes apesar das suas exhortações disciplinares.

Em abono da verdade deve-se também dizer (|ue desenrugar a

face d nm impiisidor não eia cousa das mais fáceis, a não ser ao ru-

bro clarão das fogueiras.

Uecolheií-se o bispo afinal a Angra e o tempo foi decorrendd sem-
pi"e re|)lelo de questões, não [)aravam com elle as authoridades civis

e com relação á ilha de São Miguel tornou-se celebre pela perseguição
(pie promoveu ás leitic(!Íras, ás mulheres adulteras, ou a (jiialquer fa-

milia (pie tinha em conla de menos religiosa.

Ora, no ultimo dia de Janeiro de 1009, o bispo dAiigra feria coni

um interdiclo geral, por espaço (h- seis dias, dum sabb.ido a uma
(piinta feira, toda a ilha do Fayal.

N." U - Vol. VII - I88(). 4
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K ii'.Mjii('ll,i t |)(hIi;i era esta ;i riiaiur Mlírnnia (|ne >e (xnlia f.iziM

;í (|ii;il(|iH'r imivo.kTio. assim ciimo jj:r.ivi>>irm)> ()> luroiivcnimies »' r»*-

siillailii> avillanles dr sfiiicllianlt' ca.Nligd, us (juacs fiam: |iri>liil»i(;ão

(Ic (Llfhiar »' ouvir Missa oii ijiiat-Njii» r ilrvorões juihlica.». iiiivacã.i

de sepiilliiia ecciesiaslica, iiãn se admiiiisliMr cis SjíTaiiienlns e >ilfu-

cii) dos sinos em Iodas as ejírejas.

Ai»t'iKis a Sajiiada Kiirli;iri>lia (todia mt minislrada ao> iiilrnliclo>

(jii excomminigado>, mas tão soincnli' em aitiiios ile morte.

Isto era seguramente muito iniur de t|iie [trolidjir. como tamUMii
fez, que os foliões do Ksjiirito Santo liailassfin dentro das egreja>.

(liiaiido eram eoroados os iinponiiiinfíi, oii ijiie o padre cel»*hranle da

Missa, viesse com iim siirrão ás costas petlir esmola a (jiiein á mes-
ma assistia.

O interdicto a (jiic nos referimos é, com certeza, para os senli-

ineiilos piedosos dos fayalenses imia liicliio>a rrcordação do primeiro
prelado (jiie visitou esta pacifica terra e isto, ao que parece, motiva-
do por limas renhidas eleicTies eccIfsiastiiMS.

K heni certo (» dizer-se ipif mudam o.-» tempos e minlam os pen-

samentos.

Se accaso e.xiste alii algum ecciesiastico ipic se «-nvolva eni elei-

ções, saiiradas oii jiiiifanas, não nos consta (jiie tenha sido declarada

interdicto paia iifidiiim rlfcito. chejjamlo-se ale a propalar, o ^\\u' \\\u%

acicditaiiiiis, ipie com M-mclIiaiilcs micliordias. com a mudança do K-

vaiij^clho em (Caderno do recenseamento. al};ims tem medrado hastantr.

A ser isto exacto, o ipic não deve vorilVrar na sna sepultura .•

bispo lijipiisidor da tã(i fallada Inquisição dKvora".'!

Se o ferenho D. .leronimo pudesse vir. acttialmente, <lar um pa>-

seio por este niiindo ....
Apesar da illiistração e outros innegaveis merecimentos do prela

lado açoriaiK». nunca con.^eJíllio e.vtahelecer |)az em casa, d«'feito seu
ou dos iii.Niil.iiio.s: a l):dlii:rdia coiitiimava em todos os negócios que lhe

di/.iam res|teito, era iim redemoinho de (piolões. de ipieixas e aj^ra

Vos e, diga-se a verdade, as seiíleiíças do Jiii/.o da Colo.» nem sem
pre lhe foram favoráveis neste guerrear sem tregoas.

(lovernaiido então por mercê de .... de heií.s não era. em ter-

ra> poiliigiie/as. Kl hei Kilippe III. lie>paiihol dos quatro eoslados. a-

pesar dn.-s (|;iie> e tomares em (pie as siia> jii>tiças anilavam coiitimia

nienie com o hispo d .\ii<:ra. não podiam ainda a>.sim deixar de >yni-

pathisar com varão de tanta acção e fôlego.

Deviam, necessariamente eiitender-se hem. o linpiisidor e o Hei.

Se o liispo d Aii<;ia anda.sse de hacamarlf ao homhro talvez que
o tivesse h'ilo miiii.>tio dK.slado, ma> como a.s hallas de que usava e-

ram de papel liiad.is da> siiccolenlas ohias de antigos alfanal>i>las. li-

limitoii se a chamal-o para mais peito de si, tendon assim a mão p.ira.

(piaiido neces>ario. lhe aproveitai o conselho e sabedoria.
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No anno de 1611, deixou D. Jeronymo, annuindo aos dezcjos de

Filipiie III. "I pesado tMicarg» da governação do bisiindo d"Angra, sen-

do traii>ferido para Miranda, no bispado de Lamego
Koi alli (jne fallecen algnns annos mais t.irde.

O S.into (J.iicio da Inijiiisição preparava homens d'esta tempera,

en)bora por vezes illnstrados e com bastantes merecimentos, mas sem-

pre despóticos e useiros e vezeiros na opposição aos mandados da jii-

risilição civil.

Miravam a mn exclusivo, mas irrealisavel, poder.

IJ'estf^ prelado não restaram, seguramente, grandes saudades nos

Açores, nem com a mansidão ipie deve revestir os ministros de CIh'Ís-

to se coadunam actos de verdadeiro despotismo gun pòz em pratica,

chegando a proliibir a sabida de (pialqner individuo i)ara fora da ilha,

emi|uanlo andasse na mesma em correição.

In.jnisidor e bem visto de Filippe III, á luz da mais despreoccupa-

da consciência, afigm^a-se-nos (|ue não podia ser um homem sympathi-

co, iipui de bom coração.

Das providencias qne ado[)tou na sua visita á ilha do Payal, com
seculares ou ecclesiasticos, não existem (juaesquer vestígios.

Em todo o caso, pouco tem esta terra (pie lhe agradecer e mui-

to menos os descendentes daipielles (pie falleceram durante e inter-

dicto, a ipiem D. Jeronvini) negáia sobre a sepultura o symbolo au-

gusto da íe, ao lado dos sens parentes e auiigos.

3D. FJR,. -A.nsrTOisrio idj^ iiesxtí^í^ei-

(1636)

Foi o 13.° bispo da diocese dWngra, dignidade para (|ue fora no-

MKMdo a IO de Jullio de 1635.

Era este illustre prelado natural de Lisboa, filho da religião de

São Domingos, doutor em theologia e lente de prima na Universidade

de (loimbra.

II >mem de grandes letras e virtudes, exaltou constaiitemenie o

sHii nome com a pi^atica da mais acrisolada caridade, irmanando-se

com o> humildes de coiação e sendo mais conhecido nas desnudadas
moradias da pobrevsa, com a qual repartia (juanto tinha, do (pie nos

festins da o[iulen('ia. (pie raras vezes fi"e(pientava.

A sciencia de I). Fr. António da Resurreição fora ad(piiri(!a não



412 ARCmVO DOS açokks

sió n.T pHtri.'!, III.1S Ikmii assim nas ni.iis i'iiU.i> ii.irfMíS d;i Kur»|»a, \tf--

|;is i)ii;ii's vi.ijiiii.

Km l*;iiis tomiKi ».'>(' |ir(*cl;jro n-lijiiost» o {ivau de Moiilor em
tlienloi;i:i, ^ssistmili) ao (i.ipitiiliMjiie ;illi liiMive iim lem|Mi de lifiiri<|iii'

IV, aoiiiit' SC titiiioN iiiuitu iii.>lirii'tn t- lM'mi|iii>l<).

O n*i Ucairiez Imiiroii-i» enlão cum cslivitt ainizailr, f.iz»Mnlií ll»c

as mais vaiilaj<)>as |trnji(i>tas [lara (|iie. (IcHiiiilivjtmcnle, s»' i'.>lalj.'l»'-

c»'sse cm l*aiis.

Ainda a>sim a sna demora cm rran(;a foi apenas de aljjnns «iiiiíís

e aíinal a lcmhran(;a loi da paliia (jne lanlo presava e saudades da fa-

iiiilia c arnii^ns, movcu-o a fcjíits>;ir a Lisboa, doiid»' ««m >fgmd.i par-

iKi paia (loimliia a cxcircr clrvadn carjin na l iiivt-rsiilade, scmlo

tamlMiii nomc;idii dcIc^Mdo do Saiilo Olliiío n aipiclla mesma (iidade.

Ajtcnas foi investido ilas fiincrões de Mis|)o d Angra parlio iiniiie-

diatameiíte para a res(tccliva diocese, abrindo em seguida vi>ila, iiia>

sem o miiiiiio apparalo ou ostentarão.

.Nesta peiigrinaçrio vi>itoii a iilia do K.iyal cm Agosto de l(i;](».

Poucos dias depois da >iia clieg.ida deii-se a seguinte occorren-

cia:

Achava-sc fundeado na Italiia da Horta nm grande galeãi» |M)rtu-

giicz, procedente da liidia c trazendo, alem de iiimlos pass.igciro.s d'anr

l)os os sc.xos, nm rico carrcgameiílo de prodnclos daiiucllas iilicrri

mas regiões d alem do calio das Tormcnta.N.

O galeão aiiiháia a c^lc porto c(»m agua aberta e avarias na nia>-

treação. no dccnr.so de nina piulongada e pnH-ellosa viagem.

rjieg.ira lia dois liias apenas e cslava-se preparando em terra lo

gar conveniente para alojar o> sens tripnlanto. einipianlo o navio <pi*'-

rcnasse e lhe fossem feitos os necessários reparos, para [Hidrr pmse-

giiir na sna derrota até Lisboa.

.\pesar da (|iiadra do anno (jiic então decorria dever >er UMiigna.

o vento, ainda a>sim, rcinaiidi» Initissimo de >iidoi'ste. ijiiasi ponteiro

á bailia e lev;iiitaiid(t grossos vagalhões ('iiciimuKidava nmito a> cmb;ti-

caijõcs ipie alli estavam fundeadas.

No liiii de dois dia.N era nina verdadeira tempestade, ainda não

havia chovido paia abrandar o vento com a sna ii>n;!l mudança para

u lado da terra e toda a cortina da então Vílla da Horta. i|ne defronta

com o <iceaiio, era lavad.i pela escnma das vagas <|iie >e dcsfa/inm

(diilia o .iieal e espaçada.^ barnvas. vindo por cima das ca.^ias Cíihir

iia> ruas centraes da povoação, eiigo|faiido-se o niar pela ribeira da

('oiiceição arima, bem cumn pela (iiota. hoje conhecida co\u a de>igna

cão do Canto de h. Jo.inna.

(Jiiaiito a vista podia alt aiiçar de mar era Indo nm let:çol branco.

pinvenienle da firte arrebentação das vagas.

Teiilaiam algumas embarcações da terra .sihir do .sitio de Santa

( rii/. [laii ir .dnirdo dos navios «pie otavam no ancoradonii* buscar
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r»< Iripiilniiles e passageiros, pur (jiiaiito (I"iitii |)ar;i diilro iniuneiito po-

diam taltar-llie as amarras e irem destazer-se cuiitia a ameaçadora
ponta da Kspalamaca. muito entrada pelo mar adiante.

A laiK'lia, porr-m, que isto tentara, revirou-se peito da costa pe-

recendo um homem e ficou em hastilhas, salvando-se a muito cnst'» o

resto dos seus tripulantes.

Assim, desistiram os maritimos de uma segunda leidativa.

O tempo crescia sem[)re, com medonho aspecto.

Ouand(t a noite começou a baixar, e esta avisinhava-se rápida e le-

fiehrosa, o galeão, fundeado quasi tora das pontas da Espalaniaca e da

Guia, garrou algum t;iiito na (Jirecção da primíMra. descahindo para o

iado da terra, aonde nas roclias daquelle a|)rnmado promontório era

nuiito arriscado ir perder-se, bem como toda a geide (jue tinha a boi-

do.

Içaram do navio em perigo a bandeira nacional a meio mastnj e

acolha, pedindo soccorro, sendo grande a anciedade em terra e aclian-

do-se muita gente reu[iida eui diversos pontos do lado do mar da [)o-

voação.

Pelo rodar do galeão era evidente que lhe havia rebeidado uma
das duas fortes amarras de linho com que fundeara, por quanto as cor-

rentes de ferro não estavam, então, ainda em uso.

O único meio de salvação era levar-lhe um ferro e nova amarra-
ção, de terra, cortando-lhe os mastros inimediatamente para offerecer

menos resistência á ventania.

A morte, porem, na bahia.pela muita distancia do navio, era qua-

í^i ceita, debai.xo do tempo que eslava cahindo, e no emtanto os mo-
mentos loinavam se ()recios(»s para a salvação de tantas vidas.

Vio-.<e então do porto de Santa Cruz sahir uma pequena endjar-

oação, avançando a remos e a muito custo [)ela bailia fora, o mar re-

bentava-lhe em redor, escondendo-a [)or muito tempo, depois, na cris-

ta es[)iimante de uma vaga ap[»arecia ainda aipielle ponto negro, sin-

grando sempre na direcção do g.deão.

Muitos d(»s espectadores desta scena correram para Santa Cruz,
aonde taud)em uma enorme nuiltidão de povo, implorava a misericór-

dia divin;i dos seus irmãos em |ierigo, bem como da gente do navii».

N íiquella lancha 1'òra o (iispo!

Vendo o e.xenqilar prelado o risco imminenle do galeão e o receií»

dos m;iritimos em lhe ir levar soccorro, mandara arriar uma embar-
cação, a ijuaj benzeu, e tirando do seio um crucifixo, saltou para (len-

do da mesma, excl.un.indo (pie. com a ajuda de Deus. o acom[)aiilias-

sem alguns homens na meiitnria obra de valer inpielles iidelizes.

Este procedimento accendeu o brio dos marinheiros, endiarcaram
íins cabos, uma anchoia valente e seis remadores e um mestre, lodos

possuídos da melhor vitiitad».' saltaiam C(»m denodo ;i empunhar os re-

mos, ao tempo que a figura venerável de Fr. António da IU'Surieição. de



ir» AHCHlVlí DOS AÇOHES

\íi\ jiiiiln lio l«'il'i (!a |irò;i, >ii>ltMi(i') ii;i dfXlin «'>li'inli<l.i »i ciUiiÍímí,

liHiiri.i iiiil:t<:i'(i>:iiiieiiit' ;iljiir r:iitiiiilii) \><>i iiieitt il;i> ri'Yi.ilo>as oimI;i>.

A iiM'i:i ilL>l<iiii:i;i ilu giilffin :is s<)iiihi.'i> da noiíe envolvemii ;i

laiirli.i, <l<'i (|u:íI <tt igiioniii, r^iitrin. o ilt'>litiii, e Hp^iMS a espaços se

<livis:iv.i [lor »'iilr»' .1 cíjiní/ão d liiiixuli;ir de a^Mt^ido plprol. i^iie \tf-

Ih >ii;i |Ki>i(;ãii, cim. loin ri'rl«'>;t «lo ii;ivi.i ••m piTÍgo.

N ('S.>a iiuili; li/.iT.uii se |tn'<»,'s em l«td;i> a*> egn'ja> da Villa, mmi-

do líiítiide a ancindade e variadas as .uiijfrliiras sohre a surle ijije li-

viM.i a lancha. Immii ikiiih beiíi riiiidadti o receio por laiilas vidas ijiie

>e ;íi liavam im yalrã»), á iiH-ice do ltm|Hiial.

Pelas (lii:i> Imias da maiiliã. pnieiii. iimi cjiiiva lurreiícial cmiit'-

çiui a caliir. Inçada por eiioi nn' ventania, cliuv.i tpie em bievr era Ião

posada como .<e Tosse nma tíomba d agua que n-heula.-se .vohranceir.i

a alerroiisada pnvoaijâo.

I)e|i()is o vento, mais (pielirado ile íiiria, niidoii .Niiliilameiite pa-

ra o lado da leria, iiivaii lo liijiidiifmfidt' nas parlas h j.inrilas ilos

ediljcios voltadi» para o occidnile. aonde liatia rroiileir.t.

(Jnando a cjinva amainou, divi>oii-se ainiia no momo >i(io 4» pha-

rol do galeão.

O navio eslava salvo, a pieilo vento ja nã<i o im|iej|ia para as |»e-

dras.

Ainda a>>ini. rt'>lava >al)er se a lanclia liavi.i cliegaiio a Utrdo.

Kidi/anenle n ai|iii-lla e>la(;rio as noites não são amda longas.

Apenas amaidiecen vio-.se o galeã'». eíT«clivamenle, innito pniNi-

mo da ponta da Kspalainaca. sem mastros, dn> ipiaes o> rragmcnloS

ja e>tavam no ar^al. m.is ainda as.^^im a >a|vo.

(!om a honaiiça da mauliã. partio innnediatamente nma lancli.i

para liordo. com ,i indicação de liasteaivm nma bandeira alnirdo se a-

ca.so alji .se achasse o íiispo e não live.s.se oc« orrido tpiahpter smislni.

Toila a geiílt' da povoação otiva na beira mar e a aiicipdade era

geral.

Apenas a lancha di' 1' na atracou ao galeão, immediataniente Ire-

iniilon na p«'ipa do ineMiio a bandeira portiigne/a.

.\ alegria do> llorttnse.> loi »'nlão indi/ivi-l.

Os Ifinplos encheram se de pivo, a> oídens religiosas ento;iriiii

n.i.N suas ('gieja> >oli'inne> Te hi'iim>. repir.iiam os nuios e mdh.ofs

d»' foguetes esliirgiram os aie>.

\ ovação ipn? o povo fez ao His|>o por «xcaMão d» seu ileseiiibar-

ipie, liora> depoi^. foi lommoveiite i* graiidio>a, não d ts «iii-tiiiimeiida-

d i.N poiiip.i.> com tpie st> vangloiiaiti i>iitlido> Mrgidlio>, m.is .mui d.is

ipie tiidu/t'Ui iniiilo ainòi e veneiação.

Kra a chegada d<- imi pae idulatrad<i ao >e:u de uma extrenio^ i

lamiha.

Ape.>ii de de''iii;i|ii> m.ii> de doi> .Neiulo>. aiiiila lntji' coiim i v.i

nma parle ilo povo f.i)alense a memoria des.se aconlecimeiílo.



AHCHIVO DOS AÇOKES 4Í0

Assigiial(»ii se também a estatia de D. I'r. António (U Resnrrei-

ção iia ilha do Fayal, por diversas pruvideiirins adoptadas a bem da

moriiiei"açrin de CKStiiin^^s e esplendítr dn mito, subindo o pi-elado di-

versas ve/.es ao [)iilpitn, com vhIíosos dntes de excellente orad(»r.

Foi este venerável Bispo que ereon a parocliia de S. Malheiís. na

|{ibeiriid)a, desanexando da paroehia de Santa Barbara, dos Cedros,

ajotins moradores, assim como outros da freguezia de Pedro Mi-

guel.

Prohibio, a bem dos costumes e decência fia religião as iiovhikis

íjiie se faziam de noite e bem assim ordenou ipie depois de anoitecer

.se não comessem os pastou (?) o ipie hoje ignoramos (jne uso losse.

a não ser algumas desbargadas ceias então em voga (jne reclamassem

jsemelliante correctivo.

A saliida d"esta ilha do bondoso Bispo foi muito sentida e lamen-

tada por pobres e ric(js. a quem irmanava na humildade com (|ne a

todos tratava e mansamente corrigia.

1'roseguio na sua visita á diocese e estava na ilha de S. Miguel,

á 8 d' Abril de i{S'M , aonde faíleceu com fama de Santo.

Lma circunstancia crtrroborou ainda mais esta crença entre o povo.

Mais de lun anuo depois do rallecimenlo de D. Fr. António da

Besurreição veio de visita á sede vacante o licenciado Manoel Duarte

da Moita.

.\Tliando-se na ilha de São Miguel ipiiz transladar os ossos do (al-

lecido Bispo para a egreja da Conceição de Ponta Delgada.

O Caixão foi abeVto e encontrou se alli o corpo do finado em per-

feito estado de conservação, bem como, sem a minima deteri<M'ação.

as suas vestimentas clericaes.

Por estranha coincidência foi exactamente o mesmo (pie aconte-

ceu ao corpo do seu amigo Henriípie IV, o Bearnez, quando o furor

revolucionário dos francezes. em 170:}. arrombando os régios mauso-

léus, foi buscar seus desi»ojos niortaes á abbadia de São Diniz, expon

do-os a vista da multidão curiosa, até serem arremessados a luna ob-

iscura valia do cemittTio denominailo de Valois.

F, comtudo, a victima do estúpido fanatismo de Bavaillac, mor-

rendo a li de Maio de KvIO, ainda cento e oitenta e Ires ânuos de-

pois de seu fallecimento inspirava aos soldados da republica tal ve-

neração ipie. no niomenlo de ser profanado o seu liunido um dCsses

homens cortou-lhe mu bocaiio da longa e grisalha barba, exclamando

<'om marcial euthusiasmo: Isto é uma rerupiia, digam lá o que disse-

reuí, emipianlo a possuir, saberei coudialer. seguro ila vicloria. os ini-

migos da [)atria!

L>a mesma maneira, ainda (pie em diverso sentido, foram taudjem

considerados os restos do virtuoso prelado Angrense, tornaudo-se a

transladação dos seus ossos um acto inqtonenlissimo. e as lagiimas

dos pobres de (pie fòvii constante protidor o mais alto testemunho do
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iiiiiitn jíTfcld ílí» (jiie jinsMVH »Mii l'»ílri O ;in'lii|)t'l;igo, atnuli' apena.N De-

us IIm' |M'niiillÍM ijiiH vivosc dois ;in:Mis iiicoinp|»*ios.

I* •!• 111(11 ic (Ir I). Tr. Aril<»tii(i d.i li('>iinrn(;ã(» • dcviíld a intrijias

de lli'>|i;nili;i |Mr;i cuiu .1 ciiri;! Hdiiiítu.i otrve v.ijjn a tlii»ce>e d«i.> A-

r(irvs diir.iiih' '\\ aiiiios, até (|iie ri-ntiilierida p»d.» papa a independên-

cia de l*(»i(iij,'il. Itii H'!nifadii siirresxírl). Ivmrenrn de Castro. |MH'i|nan-

to a aiducdciilc iioiiieacãd d»* h. Fr. IN^In» d»' Smiza. iiinãn dn C^iii-

di' de (laslell I .Mt-llitr • cimroxtr (|ii»' fína .1 Kl-ll»'i |>. AlTitii.M) G.^.ja-

iiiai> oliiivrra a ne(('s>aria ((tntinitacrtd.

O consrnD:E zd^obizdos

(1654)

Não ia ainda l«in;it' (» l»'m|Hi iid ipial en» terras |H»rtnfi«ií'/,aí; se i*«ni-

l.ivani (ts aniKts p(diis desculHunciitos de {grandes ••niitinenlHS. |miís ipi»»

(III l'i!l!l rc^-rfssara a Li>lMia \:\sí-í) da (iaina. depuis de haver <l«»|»ra-

(1(1 (• (iaho (la> T('I'ii1('mI.is. .(Miio Harllinliiiiicii I)i.t> dcmuniniMi a exlre-

iiiidadc (iriciil.d da AlVica c (|iif Kl iici D. Joãd il tran>l(»ini(in. ali-^'re,

i'Mi (lalx» da Híta Ksperant a. (|naiid(i nu ann(» Sf^ninlc Pedro Alvares

(lahraj, partindo para nina S('<:nnila expedirão á liidií. acossado |Nir

cirandes |.'iii|iiiraes e eorrend» a mercê do ventos depamn Ooni as n

herriíiias terras do Hra/il.

O ailiado de descdnliecidas |)ara^'ens »'ra então o ap;inagio dos ma-
reantes p(irtn^oie/es, (ornando n e>ta li(inro>a faina inun-trtaes «is seits

Moines, (laspar (loíte Heal. Joãi da Nuv.i. h L'iiM'en«;o i|p Almeida »»

riisl.in da r.nnlii, ni.ii> lo le end^aixadiir exlianrdmario j«mto do l'a-

|ia Leão \. ao (|nal em ioi» \\n l(\ar as |'iimicia< do Oriente, vi-ndo

(» It (maiiDS. e>p.miados, nina comitiva de (>(Kl li«iinen> a •'avalio. :t(H)

a/.eniolas com criados de liliiv e .*>() lidal^jos |) irtiigin'zes. nidiiladtis em
;ímeles ajaesados de oiro inacisso e pedras preci(»Síis. HM*oltareni o pi»r-

leiíldxi proeiíle de alipi«Mre> de itild, pediaii i>. e animaes raros ipn*

I). .Manuel mandava (l< por perante o cliele visivel da «'^ireja cliri>lâ.

Jámai.N a rniinna pareceu dispo>ta a coadjuvar «Mn lodus «is tenta-

mes o monarclia de (|iial.|nei p(»vo. iMniiHios evenlO'> memoravei.> ipie

>t> der iiii em lo(|n o remado de \) M iniiel. j;isti»imamen|e co;;nnmi-

nido •() Veiitnroso». •poi-li;! «pii' para em l<>dii o poiílo >er notável.

alem dos mai> e>rorçados aventnrein». nave^anles e homens di* ttner-

la. teve aiiid;i mn cliidni>la cnnio (íarcia de lle>eiid'-. p«N'la eonin K«'r-

nardiín Hilieuo e nm escriplur dtamalico ila lempern de (lil Virente.

A ^dt na porttii^nexa no Orienie em breve che^oii ao sen máximo
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a[)ogeu, possuíamos alli cidades ricas e poderosissimas e dalli ikjs vi-

iiliauí grandes caddaes de ri(|uezas.

(lonliniioii este pnjsj)er(» estado dos negócios da índia, thealro de
lienticas tacanhas heilicas dos poilnguezes, durante lodo o reinado

d"KI-Rpi [). Joã(» III, D. Sebastião, U. Henriijiie, ni nsnrpação tiespa-

nliola de Io8U a lOiU, l)i"illianiio ainda com grande lustre (juando, li-

berta a pátria do estranho jngo, toinon as rédeas do governo [)orln-

guez I). João IV, o Restaurador.

A navegação portngueza para a índia, como facilmente se depre-

lieiide da importância d aquella> ricas possessões era grande e nume-
rosa e nas ilhas dos Açores, pela sua posição geographica, amiudadas

vezes api (fiavam as naus e galeões tjue regressavam a Portugal, ou

|Kiia averiguar a sua derrota, uu para refrescar, quando não era pa-

ra refazer avarias.

Outras vezes as naus da Índia aqui vinham, em determinados

prasos, aguardar os navios do continente (jue de Lisboa chegavam ás

ilhas, para ir em conserva daquellas embarcações, replectas de rique-

'sas e (jue deviam, fiecessariamenle, aguçar a cobiça quer das nações

com (juem andávamos em guerra, ou dos numerosos e arrojados na-

vios de corso e piratas que então, infestavam os mares.

N'uma manhã dos tins de Maio de l6oi entrou imponentemente

na esplendida bahia da Horta o galeão «Sacramento da Trindade», pro-

veniente de (íòa, conduzindo a seu bordo uma alta personagem, o

donde d Óbidos, vice rei da índia, que, ctjberto de gloria nas terras

fjue governava, regressava a Lisboa, com numeroscj .séquito e algu-

ma tro[)a, conduzindo lambem o navio grossos capitães no seu possan-

te bojo.

O conde d Óbidos alem do nobre cargo que exercia e no qual ia

ser sid)slitnido pelo (^)nde de Sarzedas. era lambem um guerreud no-

tável e fiilalgo da primeira linhagem, descendente d'mi)a família no-

labilissima e benemérita da pátria, da qual fora in>tituidoi' Estevão

Rodrigues de .Mascarenhas, no reinado de D. Sancho L*^ [lossuindo as

easas titulares do Marquez da Fronteira. Condes de Sanla Cruz, Obi-

flos, c;ijo nome adoptara, Palma e Sabugal, sendo tão importantes os

.«serviços na índia d um dos .mmis membros, I). Pedro de Mascareidias,

«pie El-I^ei 1). .loão IH lhe oífereceu alem dos seus brazões mais um
escudo, tendo |)or tiudjre um leão com uma palma verde nas garras.

Divulgada na Villa da Horta a nollcia da chegada de Ião dislin-

cto portugnez, foi grande o regosijo (pie houve nesta povoação, indo

logo visitar o vice-rei toda a gente da governança e fayalenses mais im-

l)ortantes desembarcando em segmda o Conde d"Obidos, cercado de
luzido |)restito e de mnnerosos criados de libré, indo. oiivii missa ã e-

greja Matriz, contigua ao convento de São .loão. cantando-se lambem
um Te Deum em acção de graças pela sua feli/. chegada a estas ((ara-

gens.

iN." II - Vi)l. VH - !88(i. 5
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O ytMiiti lios[)il.ileinj (ins fayíílens»*5i lún s».* |h»ii|miii a p>fi»n;o> pa-

ra sei" ajiradííVfl .k» sen illiisln' visitaiile <• na iumI»* iIm siia rlicgaila.

illiiiiiiiiMii SI* tnila a <-iii tília ila Villi. ijiic iltTinnla rnin a h-tliia. |)n><lii-

zimld lima ('>|ilcmli(la |iit'>|)f( tiva •'>la (ltMii(in>tr;u;ão Af piiblicu rfp<i

sijo.

() {íalcão «SacratiiiMilo da Tniiilad»*» iiãn tinha riovidad»* a ImuiIh

e carreia a|irn.is de aljíiins iJdVfsrí» ijiie |irnni|ilani»MilH lhe foram

f()iiM'(id(»s; •' iHi dia >t*|,'iiiiilt', >alvaiidu a l«'rra. |in>>»*j.'iiiii na >iia der-

rota, com escala pela illia Teiceií.i. jiara >al>»'r mai> reienle> nnva.s

do cuiitiiieiile. (Ill ser ac(impaiiliadi) d ijiitra> eml)arcarr»es <pie |Nir ven-

tura alli se achassem.

Hnve fi)i a >iia demora tia cidade d Anjira, indo-jhe xunenle em
C(iii>eiva lima caravela, com tidpa d aipifll.i localidade, a <pial leve em
lireve eiiseju. cumn vamus ver, de [)ri)Var a Iradiciiinai heriHcid.id»' dn^

'leneiíeiíses.

A, relalivamnite. hieve travessia dos Açores para o cnnlin»-iile

tiiilia. ainda a.»iiii, de x-i' hastante accidentada para o vice rei da In

dia.

Apesar da eslaçãn dever ser lalma e aprazível, o capricho>u mar
açoriano tnmoii, de.Nde a sahida do fialeâit, um a>peiio iraciiiuhi, pa-

recendo (pierer medir se inm as lalladas lempe>tade> da índia.

O navio, como todos daipiella epocha, de con>liucçâ'» valente e

miiilo pesada, conduzindo jarli» carir^íameiíto. gro>sa aitilheria e nu-

iiifroso> Inpiil.iiile.N. (lava ipie la/ci paia >er. cuiivenicntem» iite, nia-

nobiailo: a viajíem de momento para momento tornava-se peinr e ma-

is ladijíosa e os adestrados marinheiros do occeauo Indico encontravãn

no atlântico toriiitiilas ijiie livalisavam com a> <|iie havião experimeií-

lado iia(|iiella> n-niolas para;.'fiis.

A> va;;as l> iliam. di'>fa/eiidit .se. iio costado ilo pesado galeão co-

mo se fosse nas tniirillias de iim ca.-^teJIo. salvandiMi IinIo as nuven.»

de refeivente escuma <pie. seiíulliante ás aza> de alcyons j;i}íanle>.

voavam céleres. im|iellidas pela ventania ilo ijuadrante ilo luírte. ^\^\v

predominava.

()> dias eram tristes v as noito d uma esiiiridão medonha. |»Im»-

nouieno peculiar dl ste clima, como tem .miIo nolilii ado |Kir nmito.N

nautas.

A c.ii avela, emharcaçrio li}íeira. coui as suas velas lalina<. con-

sejíiiia. .1 despeito das vicias navegar, sempre a vista do ^'aleão e nenhu-

ma noite .SP deixou de avistar a liarlaveiito. emlMira a distancia, o sou

pharol. pivso no mastro de proa.

Ora. de>de \{')\{). havia eiit.io «piator/e .tuiion, ipie portii^ial anda-

va em renhidas hosiilid.njes com ('.a>tella e a> nos>a> praç.»> das rai-

as d(t remo eram lliealid de ciiii>|anle> pelejas e no|avei> feitos d ar-

mas, como a hatallia de Montijo, aonde o illnstre Mathias de Albu |uer

i|uo illustroii para sem[tre o >eii nome.
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A guerra com a ílullanda rebentara de novo e tanto no Br;izil, co-

mo 11(1 mar, aqiiella eiilão importante nação, persegiiia-nos sem trégu-

as, amda i|ii(' iit'r;iliiiente só kigrando denotas.

O galeão «S.icranjentu da Trindade-' e a caravela que llie ia de
(•onsei'va, em consequência das tunnenlas que haviam encontradt», li-

iiham-se desvi;ido algnm lauto do seu rumo, para o sul, e como afinal

(I tempo mellioras>e, avistaram, numa belln manhã, a ilha da Madeira

a iírande distancia aind.i no horisonte.

As vagas est.ivam calmas e quando rompèo o sol levantando as

malutiniis hnmias, apercebeu-se a barlnventu quatro emb.ircações de
guerra, sendo uma fragata e três navios menores, que [)ela sua estru-

ctura e a|)parellio. desde logo os nossos aguerridos maiinheiros reco-

nheceram ser Hollandezes.

A llotdha inimiga aproou para o galeão e içando a bandeira nacio-

nal tiruí lU-a com um tiro de canhão.

Hesponderam lhe de egual sorte os navios portuguezes desfraldan-

do n t ti.po dos mastros o respeitável [)avilhão das quinas.

Travou se em breve a peleja.

A ílotilha inimiga compunha-se de uma fiagala de corso e três

possante> navios mercantes armados em guerra, couseguio o galeão

e a caravela, em desigual pugna, tnas elTeituando prodígios de valor,

deiTotar a fragata hollan;leza, causando-lhe grande mortantade a bor-

do.

Este navio aíinal desarvorado e em péssimo estado, acoih>u-se

no centro das endjarcações que lhe iam de conserva, as quaes a pro-

tegeram de uma perda total, continuanilo os navios portuguezes desa-

S(Mnbradamente na sua derrota.

Aeoiiteceu, porem, que durante o combale uma baia viera feiir o

conde d Óbidos, que batalhava como um soldado (juahjuer. expondo-se
aos maiores [)erigo.>, o (jual reconliecendo a gravidade dos ^eus h'ri-

mentos, resolveu passar-se para b ndo da caiavela, muito mais velei-

ra do que o galeão e alía>tando-se d este. i;anhar mais depressa Lis-

boa, não só para se tratai", como |)ara dar parte ao govern.» do occor-

rid>) e da proximidade do inimigo das costas de Portugal.

Alem do desastre (jue lhe acontecera, vira o conde dObidos ca-

hir ao seu lado, mortos, cinco ciaailos do ^-eu séquito.

O galeão proseguio. ptjis. pesadamente, na sua andadura, em-
quanto que a leve caravela, conduzindo o vice rei e abrindo as azas a

favorável brisa galgava rápida as ondas, apenas cou) poucos tri[)ulari-

l''S, |)or haverem passado para u «Sacramento da Trindade» os solda-

dos insulanos (|ue coiidn/ia.

(llifgada ao Tejo causou grande alvoroço em Lisboa a nolii'ia d"a-

(|mlie euciMitro e immediatamenle sahio em direcção da .Madeira o ge-

n-'ial da Armada. António Telles tie Menezes, coinmandando sete fra-

gatas e com milita iropa guarnecendo as mesmas.
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A vimlicla á<>> |H)rtu;íii»'Zf's íói Ifiiiiv»'!; enroiilraniin o galein so-

bre o i|iial inNv>ti;íiii íMitiJn cinco fiíi^.il;is caslrlIiaiiHS <|iih os (Mirliiyie-

/.«'s (»l»ri^í;ir;Mii .1 (ii^ir. riM-llrndn iiiii.i (l'f>l.is a |ii<|ii»* • fnr.Mii aiiid.i

ípiisioií.ii' (» cuisarin iiin' 11. i> |»rit\iiiiiila(l»'s ila .Madi-ira •• ao al>ri;."i

(Ic mis illiros »'>lava if-paraiifln a> ;iiav»'> avarias ijue sníTiíTa.

Km breve a entrada 111 T"'j-i di «Sacramento da Tmidade». sã<»

e salvo, foi nm motivo de pidilico n'gosijo, liem como a virion 1 naval

obtida sobiv u> ii)iiiii;:os e ilf mais a mais sendo li»'spanho»'>. 'f

D. João iV iiiirtiMi-se. cinnn M'm|trt'. com brios d iim inoiíarctia jns*-'

liceiro. rrmiinerando iaij^amcnte a todos os combaltiites e com f>\>*'-

cialidade os soldadi» insiilano> i|ni' haviam tomado [larte naipielle bri-

llianti' íeití» darmas.
Assim, a |ias>a<í('m ilo vice r»'i da índia pt las ilhas dos Açores

deu ensejo a mais uma |)agina d'oiro nos fa^los da lii>liiria patna.

Feli/es tempos aijuelles!

iD. m. x^oxJnEl^Tço de castigo
(1676)

Irmanou em leiras e virtude> <> seu antecessor de ijue acaluimos

iU' Iralar.

Nascera taml)i'm na cidade de Lisluta c pertenceu a urdem ilo>

Prefiadoies.

Veio (tara a diocese de Angra no anim de liiTI. de>en!barcando

na sede do seu bispado a 1 1 de Novemliro.com grandes festas e |»ii-

blico regosijo.

O govecio deste Preladn foi todo |talernal. subimlo elle ptir mui-

la> ve/.e> ao púlpito, (pie honrava coui iiotaNel eloi|nencia e a mais >ri

doutrina, a todos exemplilicando com a sua humildade e n^grada vida.

por occasião de visitar a dux-ese. ipie lhe fora conliada, esteve

na ilha do Faval em Julho de l(>7o e na moina prohibio <|ue as mu-
lheres acompanliassem o Sagiailo Viatico. «pi.indo sabia ao> enfíTums.

provavelmente por abusos (pie st> (Kiiimettiam nesses ajuiitameiítos.

muitas vezes niMtiirnos.

Imp')/. lambem alguina> collectas para melhoria dos templos

Do Hopado d Angra ftii prumivido para a di(H'fse de Miranda em
lllSI. e>laiidi». pnrein. já em Li>U»a destie .» anuo de \(\'i<

{) sabio Fr. l.uizde .Sou/.,i. na >iia «Histoi i.i de S. Domingos», lere

OS maiores elogios a e>te exemplar Prelado, apresentando (» come um
modelo de virtudes e caridade.



ARCHIVO DOS AÇOBES 42i

Por breve espaço de tempo dirigio a diocese de Miranda, pois alli

falleceii, com lionr.-idis.^ima memoria, no dia 1^{ d"Ago>to de lÕ8i,eiii

(jiic a egreja commemora o martyrio de Santa Helena.

( 1690

)

Kra Minliòto e de família nobre, doutor em tlieologia e religioso

d(ts Eremitas de Santo Agostinho.

Chegou a Angra, para to(nar posse da diocese, a i± d'Ontubro

de 1688.

Começou, pouco depois, a visitar as terras que haviam sido con-

fiadas á sua ^eclesiástica jurisdição e achava-se na ilha do Fayal em
Novembro de 1690.

Aqui, impoz a mnlta de 50 reis a todo e qualquer chefe de fami-

lia que não fosse, ou não mandasse, ao menos uma pessoa de sua ca-

sa, ouvir, ao domingo, a missa d(» dia.

Havendo também, no antecedente Agosto de 1084, sido dedicado

á Senhora das Angustias o novo templo ainda hoje existente, que sub-

stituiu a pequena construcção coberta de coimo, aonde n'a(]Urlle sitio

era adorada a Virgem: D. Fr. Clemente Vieira elevou ás mãos dKI-

Uei D. Pedro ií.° uma representação na qual pedia a Sua Magestade

auxilio para o comi)lemerito e condigno adorno daquella egreja.

Foi attendida pelo monarcha semelhante supplica, mandando a

(juantia de r»7á?>000 rs. [lara o tim que se desejava.

[)ois annos depiús, a át de Setembro de I69á, achando-se este

prelado, na continuação de sua visita á diocese, na ilha de S. Miguel,

aggravando se-lhe antigos padecimentos de s;iude. veio a fallecer na

cidade de l'onta Delgada, senih» enterrado na egreja de Nossa Senho-

ra da Graça.

A memoria (pie deixou de si D. Fr. (Mcmente Vieira foi. a todos

os respeitos, condigna da elevada posição (|ne occupava na sociedade.
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(1696)

Foi u 17." Im>|mi ti Aii^iít. ii;iliir;il <lf Li>lM»a «• ilni^n tio |i;ibiio

ili' Sfii» l'»íiln), liavtMidi) nu cuiiliiiriiit' i*\»Tti(Jo «liv»*r.Mj.> c;irgo> eccU'-

SI.I.nIÍCU.S.

Tor iHtM.siãii (Ic MT iii)iiir':uio Ijí>|mi |»;m ;i (Ii(Ht'>e açori.iiia. es-

creveu em á.') de Jmilio íli' IGÍii ao re.-peclivu cjUhIo para tomar |H»r

l»io(iiiaç.i(» <lo >('ii nnvo rargo, no «lual >o entrou MftlinitivamtMiU' a hi

d .\;(i)>lo do niesmo aniui.

Durante e»e lt'ni|H) Icz «s snas vezes o deão da Sé dAiigra Pe-

dro domes da Terra.

Lngo de|M)is da sua i-|it><{ada a ilha Teri'eira comeroii D. António

Vieira Leilão essas intermináveis i|ne>tões (|ne rein iram roíi-lanlenieii-

IH diiraiite its vinte annn> ijne «'>|tirilnalnieiile ;4overnon e>ia> dlia>.

d'este prelado se ({neison a ('amara d Anj^ra. em l<il)7. •» •jnal elevo;i

a labeHa dos enlollnn^'nlMS eccle>iasticos, reprnnio diversos alitiSíis. Ira-

balliou. andon e ipie>lioni)ii, ea(u;ando se alinai, a st e ao> olltru^, imr
ve/,e> com Item diivid<iso proveito.

K>lal)eleit'n. lambem. diver>o.N iiiiatos em IimIi a dKH:e>e e no

numero das suas providencia.-, íMlicases, deve noUir-s**, com o «ievido

louvor, a re<,Milariilade com ipie e>labelecii o huKamenio dos leriiio»

do re;i|í>lro parocbial. «jiie andava ijiia>i abandnnado. impoinjo ptrsadas

miillas aos vi^'arios ipie conliimas>em em tão injustilii ave! de>|iM\o,

iiiiill.i> i|ne a aj^iiiis |iaroc|io> lornon ellí-ciiva.-».

No.> lin-> lie HilK» i'>leve ile vi>ila na iltia do Kayal, aonde orde-

nou ijiie o.> iioívos ro.N.>eiii a mis.Na oito dias de|H)is de ea>ados. ces-

sando o aliMso (pie liavia d«> maior dila(;rio im 'iimpnmento de seme-

lhante dever, o «pie no> paretf lasoavcj. >eja dito a<pii mnilo ã puri-

dade.

Mo layal passou a \i>ilar a> ilhas da> Klores e (;«»rvo.

l'oi ;:ian(le o ic^omjo do.> habilante> d aipieljas duas iIIm> |mr

albergarem por al^iim lemjMi o m-ii Prelado, i.io grande (jiie até li/.e-

lani iim lioinnim iiiainhitoni. em i|iiadia.>. jiaia ('ommeiíiorai - nu-

Ihaiite viMla.

\'.>W Uoinaiice tem >\\.\ pithoria. cliamando ao Iíís|h». o tnihiyir iU:\

l*íihniits e ligniaiido loda> as llore.> da ilha vmd«»-llie dedicar a> >(ias

Ira^aiHias e tini tliMíiIns idk/nts.

Ora no> dand-i de biralo a >en>itt-z de iae> encómios, adicde

destilladi» do lerebio iral^nm vi.Nionarío frade, para ad(i(;ar os l>eii;o.s

d<i ii>pido vi.Niiante. loniaiein<» apenas do> nie>mo> u nome vulgar

ila> lli.re- pie li^iiiani ile^ignadamenti* n aipidie congres^^o das galas



ARCHIVO DOS AÇORES 423

(l.i niilniesn, o que porveiiUira pode servir como indicirlío de iim;i

[);jrte dn flora dessas ilhas iiaíinella epncli;).

As tlftres de que no Romance Gratiilatdi-io se faz es[)ecial menção

i^ão as segnintes:

A rosa.—o girasol,—a angélica,— a flor do Paraíso,— (• corvo,—
(I jasmim, -o lyrio,—o amor perfeito,—a coroa,—o amaranlo,— o nar-

ciso,— a flor trepadeira,— a açucena.- as campainhas,—o uíartyrio,

—

'a violeta.— o jacinlho,—e a perpetua.

E. ainda assim, não foi D. António Vieira Leitão o primeiro Bis-

po que n'aquellas duas ilhas estivera, pois que antecedentemente sen-

do nomeado Bispo dAngra D. Rodrigo Pinheiro, que nunca veio á dio-

cese, mandou em sen lugar de visitador ás diftei'entc's ilhas que a

compõe o Bispo de Lora I). Bailhasar dEvora, o ijual esteve nas ilhas

das Flores, e (^orvo, logo depois de 1549.

Vinte annos depois da sua entrada em Angra, achando-se D. An-

tónio Vieu'a Leitão na Villa das Vellas. da ilha de São Jorge, enfer-

mou gravemente e falleceu no dia 2i de Maio de 1715.

Foi sepultado na egreja do Mosteiro de Religiosas de Nossa Se-

nhora do Rozario, cuja fundação poderosamente auxiliara com o seu

nniilo zelo.

Este mosteiro, com o decorrer dos annos foi profanado e devido

á |iiedade dos .Jorgenses a 7 d'Abril de 1856 foram d'alli inhumados

os restos mortaes d"a(pielle Prelado para lhe ser dada mais conveni-

ente sepiiltm-a. conjunctamente com os ossos do fundador d"aquella

casa, o Rev.'"" Amaro Teixeira Faginides.

Eífectivamente, no anuo seguinte, a "IO dAbril de 1857. f(jram so-

lemnemente Iranshidados os ossos d aijiielles dois ecciesiasticos. (pie

desde a sua inhmnação se achavam depositados na (]apella da Ordem
Terceira de São Francisco, os do Revd." Amaro Teixeira Fagundes |)a-

ra um carneiro na egieja Matriz, das Velas, pertencente á respeitável

familia Teixeira Soares, na capella d(» Senhor Jesus, e os do Revd."

Bispo para o cemitério da (](»nceição, em jazigo especial.

Por essa occasião houveram na Matriz da Villa das Velas, festas

com a máxima soleninidade. todas as ceremonias ipie em taes occa-

siões [Mescrevem os rituaes da egreja.

--í^-3=-
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JD. ZS^.A.nsrOEL J^L"V^.A.RES JDJ^ COSX.A.

(1722)

Kwi u l!>." Rispii il Aniíf.i. •r.i ii.itiml tiu i-iiittiti>'n(t' <* anleiior-

tiHMíli' ;i sii;« virxln p.tr.í os .\i;or<'s. Ii;»vi;i jn e\eri"iilo <» i-argo «lê Bis-

|»o d»' Prrn.iinltiico.

F;ille(')'ii na sóíh (I:í ilioi>>se com !(•'{ .'«nii«>>ilr i«la(l«'. no dia 10 de
jain'irn ili' \1X\.

Si'},'iiii(lo (I t|ii»' SC .tcli.i pscriplo Ml llislinia d;i> <|iialro ilhas «jiie

roiiii;im o lh>ln<"ln da lloila, prlo Sr Aiil 'nio Loiirpin;o da Siveira Ma-
cedo »'Stt'\v esl»' Piviado fii Kayal no anno d'- ITii

(JnaHs as providciii ias, |»on'ni, 'jn^ adojiloij oii os al>us4is «|iie

coliiliiu, r dn (pif nrio :ii-|i:'irnos (|nali|ner indicarão.

D. FI^- AT^A.LEI^IO IDO S^^CI^.A.3SJ:EISrXO

( 1744)

Kra naliir;il (!•' Li>lioa »' IVadi* ca|iU(lio da ordem d«' S. Fraurisco,

Foi assaz pomposa, em \n^'ia, a iere|K.âo feila n este Hi>(h» <]in»

governou, com illnsliai;âi> a diooese. d.-sdf i7 d A^o.^lo de ITil alè

l7o5 'in tpic dt'>i>lii> li aipiell»' elevado c;n>;o.

Mavenijo lallecido Kl U»'i h. Jnrio .'»." e pieleiídendo se na Sé d Ari-

^ra la/ei M>|emnes exeipiias. cnin um ctlalalcu. mi eça. no meio da

(lapella Mor. a i>Io. com ^'rande >en>a(;ão pnlilica. >e u|h>z o prelado,

do ipie resnllon não se elTeilnar a(pie||e ceremonial.

Fjm I7'»4. na \i>ila á diocese, acliuva >e Fr. Valério do Saj-ra-

iiieiiio na eiilão Villa da linita. sendo rispidn em reformar oii coliiliir

diver>os aliiisos (pie se liavi.Mii iii(iiM|ii/idi) iii'> ne;:(M ni> l.uito erclt*-

siasliros. inmo (»rofaiio>.

Não llit> escap:u am a> popnlaies j»Ujiis, mi haiies. |Hir iNcasiâo

das feslas em loiívni do ilivinn K>pirilo Sanio. ipie proliiluo. não >alR*-

mos se acerl.idanieiile. poiípi.iiiln mais >olTie ,i leli^oão cnm onlrii> a-

liilsos ipie então, cmno aclii:diiienle >iil»i>tem. dn ipie com es>«'S fol-

j^are.N em ipie a> c|a»e> polires desla terra e><pie«-em por al};iim«is

horas a.s liist«v.;is do sen viver.

pelo ineiioN o |i IVO a»im o entendiMi.

S.iliindo o s«'Vero lh>po do Faval. a> l<'>la> do diviíio K>pirilo San-

io leloiiiaiam a sn^i anli^'a e eslrondo>a :de^ria. t|(ie íiMlIeravehnente

se con>ervon al«' iio>mi> dias.

O ri;o|e t .ipnclii de São Francisco linoii .m*, longe «los .Xçoivs, na

liiiiiiddade d nina lella coiiv< nlii.d.
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coisrcEnL.nL.os

(1747)

Com quaiilo o nome que encima esta ri.'ferencia não seja propria-

mente o de algum assignalado varão, na nossa historia palria, ainda

assim a breve estada do Conmiendador José de VasconcelliiS, na ilha

do Fayal, i'evestio-se de alginnas mysteriosas circumstancias ipie nã(j

devem passar desapercebidas.

Desde 17U que havia fome no archipelago açoriano, isto devid(j

a tremendos temporaes e innndr.çõr^s, que não só levavam as semen-
teiras, mas dpspiam até ao esqueleto as aprnmadas encostas, tornan-

do os valladiis em profundos lagos, destruindo muitas casas e nas mi-

nas d'estas sepultando os seus moradores.

As ribeiras. transb(jrdadas dos respectivos limites e correndo fu-

riosas, arrebatavam também homens, animaes e arvores.

Eia nm perfeito inverno.

Os teriei]Os tornados, assim, qnasi completamente estéreis, "não of-

tcreciam recurso algum aos agricultores e o povo recorria a ordiná-

rias soi:cas e insalubres raizes para snstentar a vida em tamanha ca-

lamidade.

Cdiuo consequência inevitável d'este anómalo estado atmospheri-

c 1, d esta invernia de quatro annos, qiie já se afigurava interminável,

tornando em verdadeiros mendigos milliares de remediados lavradores

uma terrível epidemia começou a devastar as enfraquecidas povoaçõ-

es d"('stas ilhas, indo bater desapiedada desde a mísera cabana do pas-

tor até ás sumptuosas moradias, aonde aluda ha pouco a abiiudancia

e o conforto inq)eravam desassombradamente.

O clamor aíllicto da pobresa insulana chegou até á metrópole, e

o governo crKI-Hel D. João 5.°, querendo prover de prompto a tão ur-

gentes necessidades, mandou aos Açores diversos navios, com o desí-

gnio de Iran.sportar, gratnitamenle, gente para o Brazil, ollerecendo-

lli»!S alli terrenos e protecção.

A emigração foi grande nessa malfadada epocha e numerosas fa-

mílias abaiidou.iram estas paragens, em troca das ubérrimas terras de
Santa Vau/..

Na manhã de 2 d"()ulubro de 17 17, debaixo d inu vlolcnlo tem
poral do (piadrante do sul, siirgio na baliia da Horta, apenas em gá-

veas e estas mesmas risadas, a gi-ande nau porlugueza «Nossa Senho-
ra da Piedade», armada em guerra e segundo de terra se podia perce-
bi'i' (•()m numerosíssimos lri()ulantes.

Fniideoii. atrevidamente, a meio da baliia e não fòia das pontas

N." il — Vol. Vil— 1880. C
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(I.i Ks|)il;iiii;ir.i f Moiile il.i riiii.i, como enlão era u>(» para o:; iiavins

)I',-ii|iii>II:í lutMrãi).

A> iiml.i.> estavam lãn eiicaiielladas e o vento era tãii rijo, que ih*-*

iiliiima (las emljarcações de It/rra se .itreveu a satiir da [»raia, o «jiu*

não ob>toii, porem. ,1 ipie em brcvi* escorregasse ao Imigo do c«i.s|;idu

da nau nm hianio escalHr i- (pjt; e>le á forçi drí remos, tremnl.uidn-

Ihf n.i i)òpa ;i Ijiiideira nacion.il. se dirijiisse para o local do de>em-
liai(|iie, próximo do (ji.slello d<' S.inli (iniz, por cima de cnjo [xirlão.

tailudo em pedra, existia aipielie aii;,'iisto syml) »lo da fé, s«) dalli man-
dado tirar, moderiiamenti', pelo f,illecid(» brigadeiro Aiitonii» Homem
da (^ist;i Noronha, não por menos religião, mas pel;i im;tropriedade

dn sitio.

Kra imuieiísa a miiltidrio de [)<'Vo, naqiiellas proximidades, atra-

Ilida por natural curiosidade.

O escaler (pie, a espaços, desapparecia, parecendo afmidado na>

vagas e ipie (tiitras; ve/es era furiosamente arrojado na crista esponn»-

sa das ondas, alinal consegnio apro\iinar-se da costa, isto com immi-

nente perigo de ser desfeito na arrebenlação.

Alem dos seus remadores, competentemente uniformisados, ap<'-

nas vinha no mesmo, em grande miirorme. nm ollicial de marinha j.i

edoso e nm aspirante.

llonseguio de.>eml)arcar, só>iiiho. o primeiro d'e>te>. tpie .se deu
a conhecer como o (>ommeiidador José de Vascimcellos. commandanie
da nau ipie acabava de chegar, voltando immediatamenle para ÍNirdo

o esialer (jne i» conduzira.

O-rcada de mml.i gente ipie correra ao local aonde ajMtrtara o

frágil esipiile, não res|ioii(lendo ás pergimla> (jue lhe eram IVita> a

respeito da procedência da nau. o (iominendador José de Vasconcello.>

apenas pediu que o conduzissem, inimedialamente. á casa da ('.amara

.Mnnici|ial.

ijoia e meia depois, a convite do (lommendador e>tavam na mo-
ina reunidos todo> os membros d aípiella cor(»(»ra(;ão, á (piai proidia

o distincto cavalheiro J(»é Trancisco da Terra e Silveira l.eile. l»em

como todas as aiitl)oridades militares e ecciesiaslicas.

Na presença de to(los declarou o commandante da nau tpie viera

alli pira 110 cofre do Mimicipio ser depo>it.i(|o um ma>so de |iapei>

ipie tinha com>igo. os (piaes jamais poderiam ser enlreguo a (piem

ipier (pie fos.se. sem nina ordem es|it*cial. directa e |H>.sjiiva ti Kl Hei.

e ainda mais exigia um recibo passado pela (Samira da entrega à .sua

guarda de N(>iiu»lliante> papeis, (pie licariam fechados com Ires dilTeren-

les chaves.

AsnÍiii se elTeitiioii. .sabendo .se apenas ipie o envolucro d ipielle.s

documentos. oii o i|ium' (pie fosso, tinha exleri(»rmenttí o si'gmnte .sn-

brescriplo:

Ao lir.""' ( l'jnini nfissitun S<nh"r (jinlt-nl da Multa
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O CommendMilor José de Vasconcellos, acompanhailo das aijllio-

hd.iflfs, (l;imai;i .Municipal, nobresa da terra e muito povo, dirigio sm

em srgiiida para o mesmn local aonde desembarcara e pediu. (pie fos-

se descida a meio pau, diiraiile alguns insl.ujles, a bandeira d;i Ibrta-

leza.

Apenas de bordo da nan viram este sigiial, voltou a terra o mes-
mo escaler, m» ipial sejiiiio n commandante da nau, com mar já nni

pouco, mais sereno, por quanto o vento rondara subitamente para d-

este.

A nau levantou, logo depois de haver chegado a bnrdo o Com-
mend.idtir.

(]oino é fácil de siippor esle incedente deu nuiitu cjue fallar, in-

tripiando ndtavelmente os ilorti nses e motivando-lhes as mais dispara-

tadas conjecturas.

O srgredi» continuou, porem, sempre inviolável.

Treze annos depois d'e.>te f;icto, em 1760, governando o reino

liavi;i j.( dt)is lustr()s El-Uei D. Jo>é 1,** veio de correição á ilha do
Faval o corregedor Henrique José da Silva Quintanilha.

N'uma das ^essões da Camará Municipal, a que assistio, mandou
(|ne fosse aberto o cofre aonde estava o mysterioso deposito e apode-
)'anilo-se do mesmo, disse (|ue ficava com aquelle [jacote para o ele-

var ás mãos d'EI-Rei, ou mais propriamente do seu Ministro Sebastião
José de C.irvalho e Mello, então acabado de nomear Conde de Oeiías,

já occupando notável proeminência na publica governação.

O Município da Horta oppunha-se á entrega daquelle deposito,

nem o Corregedor Quintanilha apresentava a necessária oídem regia

para do mesmi» se apossar, mas valend t-se somente da sua |)osição

iiriicial e do nome do poderoso Ministro d"EI Rei D. José, não deu ou-
vidos aos protestos Camarario>, concernente a semelhante violação.

O mais (pie esta corpitiação cuuseguio obler foi, depois de haver
lavrado um termo de entrega, que o (Corregedor lhe passasse um re-

cibo do masso de [)apeis, ao que e>te annuii».

Pela primeira opportunidade que se offereceu a Camará .Mniiici-

\)\\ da íloita davii circumstanciada conta a El Rei do que se havia pa>-
Nado, endereçando a Sua Magestade a copia da respectiva acta da en-
trega e conservando cautelosamente o recibo (Jo corregedor Quintani-
lha.

O governo, porem, jamais respondeu á Camará a semelhanli' res-

peito, devendo a esse tempo estar necessariamente nas mãos do Conde
de Oeiras a chave de todo aquelle enigma, impoilante com certe>a,
pelas e.\ce[)ci oiiaes circumstancias de que foi reve>lido.

Com qiiaiil(t a feição predominante da ultima piu-te do reinad » de
D. J )ã»> o." fosse (piasi exclusivamente dedicada á conslrucção da> no-
táveis obras e edilicios com tpie enriqueceu a ;uclie(tlogia do pai/,, ain-

da assim na grandi )sa côrle de Portugal. devia:i: abundar seguraineii-
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Ir iiiiii pDiifliiMSos nt'}íOi'iiis e diversas ifilrig.is [wilitii-ys íhi (talacín-

iias, (Ifvidas á notável iiiniieiiria (jiie então ainda tiiihamos nos desti-

nos da Knropa. on por ventura pelo génio aventureiro do nionarciia

(|ne [)'tr vezes se conipia/.ia ciii iioftnirias e o<( nltas t'\|)edi^'õí's. ar-

riscando a vida na cun(pn>ta de IVnnnuios corações, empenho eui >]ut'

não era raio representar o papel de a()aixonado Hoinen.

Ohm os grandes ()rol)leinas da pnhlica governação relacionava-sí*

o deposito (jue havii >ido feito na ilula. ou simplesmente cou) os en-

redados nieamlros dalginna intriga auxirosa, em ijue anda>se envolto

o nome dajgnma ilhi>tn' íannlia do reino?

Não se sahe.

O severo Manjuez de 1'ombal lev(»n para a sepultura o segredo

d"a(|neiles docnmenios. concernentes ao reinado do moiiarclia portu-

gne/. ao (|nal Hrnedicto \IV c(Miced<'U. em ITií). para si e sen» des-

cendentes, o titulo de Fiilelissimo.

D. -A^isrTOisrio c^^et^a^isto ida.

(1763)

Presliylero, r)()iitor e Lente na facuMa<le dos Sagrados Can»tnes

da liiiversiilade de (loimlira. si-gnmlo resa a caria da sua apresenta-

ção no ll1s|tai|o de Angra, datada de i. dOnluhro de l7.Vi, de>emh;ir-

CdU na séile da diocese no dia :il de Novembro de I7.%8.

Na noite de 3 de Setembro anterior, pelas II horas, dera-se em
Lisboa o niyslerioso altenlado contra a vida d Kl Rei I). Jt»se l.^ou lal-

ve''. mais acertadamente contra a do seu primein) ministro, em ipi«'

se acharam iniplicado.> o dnipie de Aveiro, o mar«pn7. e manpieza de

Távora. sen> iilíios Luiz. bernardo de Tavitra e José Maria de Távora.

\). Jeroniniit tlAlhavde. conde dAtouguia. Rraz José Romeiro. João

Miguel. Manoel Alve>e António Alves, bem como José IV>lycar|»o dWze-

vedo, criado do duipn- e o imico que conseguio. ocoiUtando-se. e.MM-

pai' ã regia vingança.

Uniriam X' algumas carroagen> da casa real peia calcada do (ial-

vão para n palacii» da Ajud.i. ipiando á ultima da comitiva foram ali

rad(us uns tiros de arcabuz do tpie resultou licar Kl Rei. «|ue talvez

não .*?(• sMppiuiha alli ir. mas sim o s«mi leniido minisln», frrido. ain«la

que levemente, n um braço.

Com o maior segredo tratou de lomar cttnhecimenio desta orcor-

rencia Sebastião José il»' Carvalho e .Mello, vendo naipielle ensejo <k--
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casiâo favorável de saciar o iiuimo sanguinário e a sua aversão ao par-

tido da nobn-za, parecendo trabalhar em cansa pmpria, pelos horro-

1'usos suppiicios que se seguiram.

Eífectivamente a 13 de Janeii"o de 1759, uma junta a que presi-

diram os Ires secretários dEstado, condeinnava os réus de semelhan-

te attentado a um supplicio tão cruel, como jamais havia memoria, não

somente em Portugal, mas em toda a Europa e o (piai resignadamen-

te soffreram os fidalgus e plebeus (pie se achavam com|)romeltido>

n'aquelle lamentável ac(»ntecimento,

Sebastião José de Carvalho e Mtdio, como um tigre sedento de san-

gue, encontrou então numerosas victimas e devia estar satisleito, em-
bora ennodoasse assim a sua farda de ministro e a sua reputação de

bom administrad(jr do fisco, com manchas tão lepellentes e horroro-

sas que empanam para sempre o brilho do seu nome euKpianto exis-

tir a memoria de semelhantes Yactos nas chronicas portuguezas, ou na

historia d este reino.

Depois d"isto elevaram-no, ou elle mesmo elevou-se, penjuanto era

então omnipotente e ávido de riíjuesas e títulos, á dignidade de coniie

de Oeiras, isto a 6 de Junho do mesmo anuo.

Convinha, porventura, ao Bispo dÂngra, estar nas boas graças

do conde de Oeiras e como n'esta conjuncturaque aterrorisou o reino e

que dera muito que fallar. a melhor maneira de lhe captar a benevolên-

cia era collocar-se bem salientemente do seu lado, apenas na ilha Ter-

ceira, a 2o de Março de 1659 chegou offlcialmente a noticia de El-Hei

estar livre de todo o perigo das feridas recebidas na anterior tentati-

va C(jntra a sua existência, logo D. António Caetano da Rocha pòz-se

em campo para com singulares demonstrações de [)ublico regosijo,

com Te-Deuns, [injcissões e festas profanas, demonstrar a sua alegria

por tão fausto restabelecimento.

Foram grandiosas estas festas, tanto as promovidas pelo Bispo,

como pelos princi[)aes angrenses, nem jamais consta que n'a(juella ilha

fossem outras elleituadas que as podessem irmanar no luzimento, ha-

vendo encamisadas, illuminações, festas de egreja, fingidas escaramu-
ças, corridas de touros, entremezes, danças e como diz Driímmond nos

seus «Annaes», outras muitas invenções appareceram e que foram ma-
rarilhostimentc dfsempfnfiadas ao som, de )iii'lediosos instrumentos.

Parece haver aíjui, ainda assim, uma lacuna,

O bispo d" Angra lodo entregue ao rego>ijo de vèr salvo El Hei D.

José i.°, ou mais naturalmente de ser agradável ao seu primeiro mi-

nistro, esqueceu-se, ao que parece, de qiiaesquer sufrágios por alma
das victimas da (•ons{)iração. mais necessitadas com certesa, depois de

um crime, das preces ao Altissimo, do ipie El-Rei, para sobre as mes-
mas baixar a clemência divina, se é (jue o Bispo não acreditou (|ue de-

pois do inferno que o primeiro ministro lhe fizera solTrer em vida, ex-

pondo pae, mãe e filhos a [)resenciar os supplicios uns dos outros, as

>
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su.is |) ilif.s íilinas .Niit)iri;im dircilas ao ceii, ú vuz do D»mis das raise-

riciiiili;is c fhs aíTIiclos, (nescindmdo df <|iial |uer inlt'rct*>são terre-

na.

O IJispu <l \ii!^Ma arri'diii)ii islo Sf^indinfiili; !

ra(;amos lhe, por esnii»l;i. t*slu concessão,

Nt'111 iiidii, ainda assim, são rosas n"e>ta vida. I). António ('arl.i-

nn d;i Hnclia i|ni' fni lãn luzidas IV.slas iniciara <i >ru jí<»Vfrno. roni

I) dcinrit'!' tio lenipo i|i's^'<i>1<im) da p iIíIh a local ipie se digladiava n<i

sédi' tia dioci'S.', não í'.\i>liiiilo alli at|n»'lla ser»*indade de animo, «jne

seu ^cnio jovial tanto presavit. começou enlão. talvez para e.vimir-

se ao enihite das paixões politicas, uma ninito demorada visita ã.> (Ul-

tras ilhas, fonliad.is á sna opn^itoal admnn>tíai;ão.

.V>,-tni, no anuo de I7(>l) parlio u l{i>po p.ira a illia de São .Mi

^niel, aijnde em miís tran piilla vivenda loi^n»!! dias aprasiveis no sei.»

daipielle bom povft niicliaelense, poslerg.uid > uidifiniiivamente o seu

re;íi-e>so para .\n<^ra.

\ ansentia do Prelado, (jue ja durava havia seis aimos. alen» «le

cerceai' rej^alias de (jiie j^osava a sede da dioi"ese com a perman-Micia

na mesma da primeira anlhoridade eccle>i.islii-a, diíli>-nlt;iva lamUem
.•<obie maneira lodo o expeilienle atinente ã governação d.i l)ispad ». pe-

lo t|Me o I altido elevou a Sna Maj^otad»' nina ijneixa a .semelhante re.-»-

peito. alliMidida lom a Provisão de II d Ahiil de I77á. mau lamlo re-

colher I). António Caetano da Uo( ha a An^r:i. por mm* impratii'.'ivel

nina ausência de seis annos a titulo de vi.Nit.i.

Ksta ttrdein não chegou, porem, a ser ciiiiipiid:!. pelo r<dlecim< n

lo lio iii>|io. em Ponta Del^Mda, no dia i\ de Jimho do mesmo ainio.

\iitei ioniuMite a sin iiiaioi- an.Nencia da sede do l)i>pado e.^leve

I). \iil.iiii I na illi.i do Kayal em I7(>;{. concorreutlo podt i\"samenle t-ui-

lo do >eii Imlso, ronio pitr snas sollicilações c«>m os h.diilantes da Hor-

la. p.ii I Ml' iiltiinad.i a lorre da Malri/. velha, eulãu eui começo e ci:-

jos tial>.illio> de ha tempos i|iie e>t;ivam paralisados.

Kra d<' pntihca utilidade aipiella loniiisi i-on->triicçjo. |M)Ís al-iii de

•'iiilielesar muito a [nivoação, erguida n nm >'\Ui alto e defrontand • o

iii.ir, alli ia ser colhícado nm ri'logio. ainda arlnalmente existente, p.-

1 > (piai H' regidariam o> li:diitaiites d.i então villa d.i llorl.i.

Deiiinlida mais tarde a v» lli.i i-grej a .M;iti'i/. snliNÍ>!io :i loi,e. •;(•

i'oii>lrii( râo, i'i'l;ilivaiiieiite, miiilfriia e «pie m>-de U) melros dalliira,

i>s|aiido hoje a cargo da Oamara .Mnini ipal i- ein nunhida dum formo

.<>) jardim. K nm dos sítios mai.^ ameim.N d'<-sta (jilade, donde se }to-

.sa min e.^plendlda pie.-pectiva e contigno ;i«» pa.s^eio publico, .send »

visitado por ipianio.s e>ti'aiigeiro> a e>la ilha ap>Mlnm.

Oiiiro i»b/.e(pno deve aind.i .1 llorti a [). .\ntoino t^ietauo da H •

(ha. [Híis ipn' os seus piedoxis senliiuiMiloN o movernui a oflTererer inii

ri.'ii iliadema de pr.ila livrada ao Senh n da.> PrisiVs. luua da> ima-

gens ipie, .innn.dmente. p' rcorrem no domingo da Paivâii.,^is vixa^ da
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cifindc. na brilliiiiile proi^issão que n";i(iuelle diíi eíTeiliin ;i vciiiTavcl

ordeni 'ó.^ de Nossa Seiílinra do Cainm.

Este diadeiii;i ainda hoje existe, íigiiraiido ii.t indicada imagem,

que é a st^giinda na ordem do préstito da procissão do Triumpho.

Oi';i,o sanctnario da ordi^m (^armelitana. no (]iial lia a admirar a

perfeita semelluinça do rosto das imagens que representam Jesus, foi

mandado vir de Lisboa por snbscripção dos principaes habitantes da

villa da Hi»rta, no anno de 17oi. porquanto cos dois annos anteriores

depois de eiliticadH a egreja, apenas com falta do sen frontespicio.

foi feita a |jrocissão do Triumpho com imagens enqjrestadas do con-

vento dos franciscanos.

As preihcas das quartas feiras da quaresma na mesma egreja co-

me(;aram em 1738 havendo jã anteriormente, como diz o Snr. Com-
mendador António Lourenço da Silveira Macedo, na sua «ílistoria das

(piatro iNia>» que com[)õe o districto da Horta, apenas umas devoções

a(» Senhor dos Passos.

Em summa I). António Caetano da Kocha foi um dos Bispos que

.vi>itando a ilha do Fayal meliiores recordações deixou de si, demons-
trando que se interessava peio bem estar, tanto espiritual, como ma-
terial d'e>(es [»ovos e obzeqniando-os generosamente, em tudo que [lo-

(lia.

Nem sempre assim tem acontecido.

iD. jGJ^o js/lj^-eic}:eiiLíXisto idos S.i^3Sr-

(1777)

Foi o "-H."^ Bispo da diocese açoriana e freire conventual da or-

dem militar de São Thi.igo.

Govermin a[ienas sete annos incompletos estas ilhas, dcsombar-
tando em Angra a 13 d'Ago>to de 1773.

Apesar d'isso, n"ess(; mesmo relativamente breve decurso de tem-
po, não logrou isentar-se d-' muitos dissabores e pidhmdos desgostos,

devido ao relaxamento do clero, que elle tentava entrar no cum[iiinieu-

lo dos seus deveres.

Concorrera, poderosamente, |)ara a conhisão em ipie viera encon-
trar parte da diocese, a circimi>tancia da longa ausência da sede do
bispado do seu antecessor, bem como o teuqx) (jiie desde o falleci-

nieiUo deste, até á sua cheg.ida a Angra havi.i decorrido, estabeleceu-
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ilo-st! ;i>sim innil(»s ;iljusos u reprelit*nsiv;(.s praticas no que dizia res-

peitn .'IMS IK';,' iCJiiS (I;í »'J,'n'ja, nu ;i> Sulfiiiiiiil.HlfS ílo nill 1.

K>l;iljrk'c»Mi Cdurfifiicias, iia> (juars illiislr.ido.N sar»Tili»les deha-

li.iMi varias (|ii»'st(>s de ltH'oloj^i;i. com aprovcitanifiilo ^'eral. lanlo dos

seciilai«'s, coiíio d »s eccl»'siasti<"ns.

Km visita ;i di(»ct\Ní' esN-ve na ilha dn Faval mt ímui j d».* 1777 e O
iiiiici) racli) m.iis >;di»'iilt*, (pjtí do me>mo con.Nla, foi liavcr (imiidiído

(pie, sr^Miinlo iiin anli};.» ii.>o, rt'[iicii>s»'m os simis quando a Caniaia

Mimicipal. t',ii dclcrmiiiadas ífstividades piiblins, saliia dos Paços do
(>oiic('llio para a r^Teja Malriz.

K>li' lacli) Icvaiituii ^'laiide n'|t'uma iMitn* os prinripaes habilanlrs

• ia llorla.

()nl»Mi(»ii i'giialm('iile ipie, nas porias dos Ifmplos nâo se |MMles-

stMii allixar rditaes. logo (jue estes não fossam, exclusivamente, atin»Mi

tes a assumptos rf'lij.'iosos.

(>oiitiiiiian.lo lia >iia vi>ila, v.-io a fdllecer em Ponta Delgada no

dia ál (!< Maio de l7H:i.

Vinte e sct»^ annos <iep lis, iv) anno de ISU!>. a Camará Municipal

da Horta, ipje jamai> vira com bons olhos s»ír-llie cerc^-ada, coma fal-

ta dos festivos ri'pi(pies. iim a das publicas dt'mon^(ra(;^n•s ile resiK»ilo,

de ipie havia gosado. repre.MMitou ire>te sentido ao liabido da >é d"An-

gra, ipieixando-se aíiiargameiít»' d»* siMmdhante falta de cou>idHração

para rum a primeira corporação deste (!onc»*llio.

Toi provida, forno de>ejava e aijiielli* prrvilrgio (pif o \V\^M^ Ap-
l)aii(io soiiwnte rt'servava para os l'rt|ailn> diocesanos, nu pessoas

reaes. ('(tiiicçoii de novo a ser faciillaili ao> cddes da governança, »m-

mo ainda actiialiiifiile se pratit.i.

Kra, nesta occasião. Bispo d Angra D. José Pegado d*Azeved«».

l>to fa/ lios leudirar do crli-br»* piHMua heroe cómico «O Hy>so|>e».

ipit' tão lions créditos deu a António Diniz da (Iruz e Silva, conhecido

por Klpiíio iionacriense, e ijiie começa:

Itcinava a dtice paz na santa egn'ja,

(I bispo (> II deão ambo> fonforiiies.

Iliii dar, •' rectber o .Nanio lii>snpi'.

A vida «>m ócio >anto cuiisiiiiii.mm.

Mi> verdade, vi-rdide. D. José Pegado d Azevedo, não er.i iim o-

cKtso. ctuim em bifve tereuio> «Kcasiãc» de ver.

Volvidos anila mais de cin<'oeni:i a:iii •> iim outro iiicideiih> e de
caracter mai> s 'no. veio de novn levantar a (pie>lão d.i> im;minidad«'s

da Camará Municipal il este Concelho.

D i>i a v»'/. não >» tratava de rcpii|iies de sinos, nem ilependeii-

cia> ciMii ,1 iViio ecr|asia>lici), mas sim d*uui alnclo com o poder mi-

litai.
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Embora tenhamos de adiantar um bom par dannos á ordem
clinitKihigica (Testes a|Mintaiiieiitos, como provavelmente d"esta questão

não leriainds outra occasião tão própria de tratar, ptidindo ao benévo-

lo leitor desculpa (Testa inler|)ttlacão fje datas, passamos a iiidicar-

llie o (pie se |j;iss(iii na cidade da Horta, (jiiando se fez a procissão de

(iOrpns Christi. no anno de 1883.

(j)nio a imprensa se occnpon deste assnmpto, pnblican(]o a cor-

respondeiícia ollicial então trocada entre a ('amara e o Commandnnte
Militar, seiá a reprofliicção da mesma a melhor maneira de registar se-

melhante incidente, <pie verson sobre precedências de logar na orga-

nisação do préstito religioso e faltas de honras militares, isto é, apre-

sentação de armas e to(pie de C(»rnetas á (Gamara Municipal, ([iiando

esta saliia dos Paços do Concellio, em corporação e com estandarte na

IVíínte. |)ara a contigna ogreja da Matriz, bem como no regresso, ao

passar [lela guarda de capitão, estacionada i)roxima da egreja e que
Tinha de acorniianhar a procis>ão.

Vejamos, porem, como a imprensa noticiou estfí facto.

No «Favaiense», decano dos periódicos d'esta ilha, n.° 43 do iO."

anno, relativo a á7 de Maio de 1883, encontra-se a seguinte hjcal:

Cor|>iii>« l'liri!«li

Na e^i'eja Matriz eelebrou-se na quinta feira (Testa semana a soleinne fes-

ta de C(ji-|)() de iJeus, á qual assistiu a (>ainara Municipal d'este Concelho, as.-íini

(•(imo sua.s Ex.-" os Sr." Governador Civil, Coiumandante da sul)-divisão militar,

.•\dniÍMÍstra(!or do l^jucellio e Secretario geral interino.

Depois da festa lez-se a procissão que deu o giro costumado, na (|ual to-

niarani parle varias irmandades das parociíias da cidade e d'algumas freguezias

ruraes com as suas cruzes, muitos sacerdotes revestidos de capa e muitos cava-

llieicos para este acto convidados pela camará.

t)uas pliilarmonicas «Artista» e «t^iaiense» tomaram logar no meio do |ii'es-

tiio, por não llie ser concedido lo;;ar adiante da força militar, parece que por is-

to ser contrario aos regulamentos militares que só permiltem adeante da força

as musicas regimentaes.

Não (jueremos entrar nas atiahuicões de caila um, mas parece-nos (|ue a

ser certa a lai disposição regulamentar do exercito, nenhum inconveniente resul-

laria da -;ua alteração, quando, como no caso presente, a força não lenha banda
de musica propriu (|ue a acompanhe. Se a tivesse seria hem entendida a riicu.sa,

mas não a tendo parece-nos ser mais uma puerilidade do que um acto de |tun-

(lonor dos hrios militares, em não seguir a força atraz d' uma nmsica particular.

Ao menos Iodos os cormiianduntes das suh-divisôes, que a(|ui tem estado, á e.\-

cepção do actual Sr. I\orlia Vieira e d'um outro, cujo nome nos não recocíhi, e

N." í\ Vol. Vil— 188r). 7



43i ARCIilVO DOS AÇOhES

que DÓS coiigideramoscomo ofliciaes briosos, e hoiis execulorvá d«»ít n*Kulafnrn-

los mililyivs, iiutira estes lizerào objecções na rallocaçào <le musicas adeuiiu-

tias lorras, c r por esse aiitmo costume (jue estranhamos lioje se iM';;ue e^sa |»er-

iiiissãii, (juaiiili» (l"ella iiãn resulla ulVeiisa nem ilcsrcspeilo á fi»i\rt |>ublica.

A' snhida da |)rorissúi) deu-se taud)e(n o incidente do Sr coininundunle da

guarda de honra fu/er marchar a Torça adeanle das creanças das e;x*olsi5 pubh-

cas ((ue a camará convidara a acompaidiar esle acto, e que iam na sua freiílr, li-

caiido eslas e <i (^.i.uaia na recla;.'uaril.i da tropa. Depois de al;.'uma'i exphcações

Com o Snr. commaiidanie da Sut)-divi-;ã(», as creanças foram encorporar-se no

corpo da procissão, e a Camará occu|>ou o logar (|ue lhe competia adiante da

tropa.

Depois da procissão se recolher deu a força as três desrar;.'aN iio »->tylo.

salvando tand>en) a esse li'm|)u o ('astcllo úv Sania (Iruz.

(lufiKt >H vf (la iKithia «jiif vmins de Inuiscrever a redarçãu dd

Fíujdliti^i' iiieiifioiíaiido o (|iip (Hcorrera á saliida da |»rocis;:rui. e.Niniin-

se ainda assim de failar da ralla d<> coiitiinMicia iiiilil;ir i|iii\ rmno era

aiiljiid uso. st' [uestava j^fraliiieiile ái|iiella corjinraçãM.

(!niist'iv.iiii(»s apenas a iccdcdaçãtMlc iiiiin iiiiica ve/, ter sido (|im'-

iiiaila seiíicjliaiite usança, e Ini nn anuo de lM):2 olandn na Horta ti

halaliião de caradoics n." '.) por causa de liiiniillos |Hipiilares.

(lonmiandava por occasião <)a procissão de t^orpiii iJiri>li a res-

pectiva iinaida de lioma. (pie tem (h' ac(tin|>anliar o preslilti. o capita-»

hioiio Mendes ("oiilinlht. iallecido mai> tarde na cidad-' dd Porto.

A (laniaia .Miiiiicipal de então compiiiilia-se dos Siii>. Aiilonio J.»

sé Ferreira Uoclia |tresi(h'nlei, Joa(|iiiiii IVreira de la Oerda. J..>«'

ram|iliina Moniz (lorte Ueal. TranciMO IVÍMdo de Lacerda ('.o>la Kel»«-I

lo. Jiise Maria (roíiveiía, João (larvallio de Medeiros e João .Vlvare>

(iahral.

K.-^lianlioií-se, é verdade, seinelliante (Kroneiina. mas tia ine>ina

não levantou a (lamaia i|iie>tão e em conver.sas particulares aniriiinii

o capitão (ioiilinlio. (pie não linha havido da sua parte a iinniina nlea

de de>con>idi ração e ipie >e não prestara á mesma tiamara as lioii

ras militare.N. era por eslas não lhe |iei temerem, |M)r iiâc» >er conde

coraila. como as (lamaias Mmiicipaes do Porto e de Angra do Hen>is-

mo, Cdiii a Torre e K.>|»ada.

Km ISSIt a.N coisas tom iram. porem, uma hem tlilTereiite tciçâ»i.

A (!amaia Municipal da iloita reimio >e extraordiíiariameiíle n<>

lha :2(» de Maio e ei> o exlractn d essa Mia s»'»ão. Fnijiihitsi tU 17 dt

Junho (Ir !8s:í.)
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Presidência do Sr. João José da Graç;i.

Presentes os Srs. vereadores Barcellos, Furtado Júnior e Freião.

Esteve presente o Sr. Administrador do Concelho.

Pelo Sr. Presidente foi ponderado á Camará, que a tinha convocado para

1'sta sessão extraordinária, a Um de, como declara a convocatória, se resulver o

modo de pedir n-paracão á atTroida pul)lica que a corporayâo solTreu á sahida

da procissão de Corpus Christi.

A Camará depois de dis-utir o assumpto e considerando todas as circum-

stancias que occorrerara, foi unanime em que se olliciasse ao Si". Commandante
da sub-divisão militar, nos seguintes termos:

«A Camará Municipal d'este Concelho da Horta não pôde deixar de k-var ao

conhecimento de V. Ex.'' f|ue recebeu uma atfronta publica, da |)arte do com-

niandante da força destacada n'esta ilha, por occasião da sahida da procissão

de Corpus (Christi, no dia 24 do corrente, como passa a relatar.

Algumas horas antes da sahida da procissão, tiidia V. Ex.-' iliriiiido uma
participação ao presidente deste mutncipio, em (|ue lhe declarava que, se era

intent,'ã(i da Camará collocar as philarmonicas em frente da tropa, esta não acom-

panharia a procissão ficando estacionatia no adro, para fazer as honras devidas.

A Camará respondeu a V. Ex.^ por intermédio do seu presidente, que não
desejando (|ue a tropa deixasse de acompanhar uma procissão (|ue não é só me-
ramente municipal, mas do estado, combinara em que a> philarmoni -as iriam

no Corpo da procissão e que não tomando assim o loiíar que compele á musica

regimental, lhe parecia que não havia desdouro ou desconsideração para a cl.is-

-e militar, que V. Ex.» tão dignamente representava.

Feito o accordo por esta forma, estava a Camará bem longe de prevei- que
um novo incidente se levantaria no acto da procissão e que natia menos iiueum
grave insulto seria arrojado ás faces d'este município ptdo sobredito cominan-

dante que estava á frente da força postada no adro da egreja.

Apenas acabava de sahir o palio a porta da egreja Matriz eas auHioridades

(lue, segundo a lei e costume seguem logo atraz do mesmo palio, entre as quaes

ia V. Ex.%a camará parou á porta da egreja para deixar passar adiante de si os

alumuos das escolas de instrucção primaria, hoje a cargo dos niunicipios, e é

ireste momento que o commandante da força em vez de fazer a continência a !|ue

a Camará tem direito, sem fazer o menor caso do estandarte do municipio que se

achava bem patente e dos vereadores vestidos com o seu trajo de gala f cerimo-

nia, mandou avançar os soldados em desordem para diante da mesma Camará,
atmpellando alguns dos vereadores, parecendo ter em vista, ou excluir a cama-
iM do préstito ou ilesconsiderar a mesma corporação, irrngando (|ue ella seguiria

Jilraz da tropa.

A' vista d'uii procedimento Ião revoltante como violento, a presidência

deste município mandou Ioiío parar o pre>lifo e o vice-presidente foi reclamar
do chefe do districto e de V. Ex.» as providencias que o caso exigia, declarando
formalmente (|ue a camará se retirava imniediatamente aos paços do concelho,
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uma v<'Z (|Uf' :i tro|ía lijo dcrupasse o seu logar, f)oií ninguém ignura que cm
toilos (); i»':n|K)S, s».'in a iDÍiiina ;ilt''r.i(:.'io, <• a tro.ia i|ue iV^clia O' |iip>iil()> p ••

tilliiiiu r.)C|i I '\'ú'\\ cortcji».

AlIiMhlondí» a osla justa reclainaçâo. inan<luu V. Ex.' iinmnliuiainenlc n-i!-

rar a tropa para (t seu luiiar, pi-lo i\\i*; ts'.a iam ira llie está niuilo agrailn-ida. t-

a priici-isán sciíuio scin ii(nliu:na outra [)('riurba<;ão. mas a alTruiila fez-se «• exi--

Ip com ::raiiil<' iiiilijtiai.ão df toda a ^íciiic quí' a pn-scnriou e il<»- nossos niuni-

cipcs, i|U'' tcin loinatlo como oíTcrisa H-ita á sua própria (ligriiilade c |)un<lonnr

A iilTronta a;íyravou-s(' aimla pela proripiíiiçâo com que o solmMtiio ron»-

niainJiiiiii' se r Mirou "•oní a lurija afxMias avaliara a proris^ão, panTerido iln pn»-

posito, [)ara não prestar honras ao corpo ninnicipal, que tinlia de sahir da egn ja

e rcfollier, aos paços do munifipio.

O procedimento do i-apitâo coinmandant • •'• em to«lo o cazo inexpliravrl,

ponpie de duas uma, ou lez este ullraj*' ;'0 muniripio por i;:noraní:ia do que ê a

camará, dos direitos que representa. do< foros r|u<' sempre leve e lho foram een-

cedidos pelos nossos antii'os rei-j. das honra-; qu»? o actual rein;mte e toda a fa-

mília ri'al lhe tem continuado a dispensar. e:n todos os actos publico-*, ou muito

de propósito quiz desconsiderar e alTrontar esta corporat,-&o que nunca ooTen-

deu, nem até o coidiece.

Esla caiiara (•nipre;!0U lodo- o- e>fiir(,'os para tornar a(|ueiirai lo diirno de

majestade, de reli;;ião e tle respeilahihilade do ^-overiio ijue o u)anda pradicar,

p como não era um acto de simples devogão popular, mas de acaiainenlo ã lei

do paiz, sentio prorundam<'ntp que stMnelhanU' perturbação partisse da cla.sse mi-

litar, «lUfi está incumbida de velar pela ordem e se^'unmç;í publica.

r)\'stas circunistancias. antes de levar ao cnrvliecimento de Sua Maepstade

Fidelíssima e-:ia desa::radavel occorrencia e de pedir uma reparavjão para um a-

cto tão escandaloso e tão aitentatorio das n';:alias nacionaes. deliben^u esla ca-

mará em sua vereação extraordinária ile hoje. royar a V. Ex.' se sirva ordenar,

que o dito Sr. capiíáo José (lomes da Silva, se sirva explic.nr o seu pro«e«hmen-

to .sobre o ipie a camará deixa exporto, porque se o dilo Sr. oflicial se explicar

de modo (pie convença e-;ta camará, que não teve inienção ou pnipo-;ilo dulira-

jar o município na pessoa dos -;eus ri-presenlantes. a ramara |K>«ierA dar-.<e [H^r

satisfeita e não levar mais |oni:e o desag:;ravo a qui' tem todo o direito: mas no

caso contrario não pode. em ri:.'oro>o cumprimento dos seus deveres, •' ^ '•*

pedir justiça superiormente alim de manter illeso- '- -us direitos, e li. >..__, i-

var a sua duniilaile puMicainenie olTemlida.
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(•'ainara .lliiniciíial da lEorla

{Extnictu lia sessão ilc 30 ile Maio th 1883)

Pr('>i(l'.Micia do Sr. .Sofio José da Graça.

l'i-(\sOiiles os Srs. wieailores Barcellos, Garcia, José de Bettencourt, Villa

Lol)os Juiiioi' (' Furtado Júnior.

E-t('V(,' (ircscule o Sr. adiuinislrador do concellio.

Foi pn-sciíle U:ii oflicio do Sr. comiuandante interino da sub-divisão militar,

sol) II." (1, cm resposta ao d\*sla niunici|ialidade de 26 do (rorrente, pedindo ex-

plicacõe-: úo pr.)ci'diuienfo do Sr. capitão coinaianilante da tbrc.i, relativamente

ao inciili'iit(' ijue se deu no dia 2i do orrente, á saliida da procissão de Corpus

(lliristi, da e;j:reia M itriz d'esia cidade.

Dá conliecmiento de ler recebido dois otlicios do i'eferido Si', capitão, um
([ue já tinha feito antes de recebi-r a repi-esentação lia camará e só por lhe coQ-

-i;ir que esia nobre corporação se juL-ava desconsiderada peia sua pessoa.oou-

li-o em resposta ao relatório da camará; que n elles, depois de algumas e.xplica-

çõcs, para esclarecimento de como se dera o facto, declara «que não vè motivo

para ([ue a camará muniripal se considere oíl\'ndida pela sua pessoa, nem elle

tinha motivo para ollender uma corporação tão respeitável, de quem não tem ag-

^ravo, e mais declara que é bastante franco, para ter dado imniediatamenteá ca-

mará todas a> e.\.p'i (lições do seu procedimento, sr ;i sua consciência o accusas-

se da falia de cumprimento de seus deveres militares, por inadvertência ou dis-

tracção, pois ((ue de propósito deliberado, isso era cousa que nunca poderia ti-r-

llie pas.sado pela idéa.«

A camará depois de bíiii meditar sobrt* o assumpto do referido ollicio, de-

liberou encarrciiar o seu presidente de responder ao mesmo, sustentando o seu

direito e a sua di;:ni(lade, e atteiidendo a que cia parti; do Sr. fliipitâo não houve

|)roposito deliberado de ultrajar os representantes dVste municipio, mas uma
má intelli^eiicia dum dos artigos da sua orrlei)a(;ão militar e precipitação no mo-

do de restabelecer o (jue lhe parecia deslocado, não intentava procedimento al-

umu contra o mi.-smo official.
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< 1111141 1*11 Vliiiii4-i|>i)l iIji llorla

\K.rlraclo da sessão df 6 di" jnnhn de J883f

l*iL'SÍ(li'iitia (lo Sr. Juãu Jdsi- (l:i (jr;irii.

PresiMilfs os Si*>. Vcrciidores lljrci-llos. Furl;iilo Juiiior. Scriiio Júnior p

Freifio.

Esteve presente o Sr. .Admiiiistrailor do Concelho.

O Sr. |>resid('nte, pnra rofdiecjnienio da ('atnara fez a leilurn do oílino. rm
ri'spo-;la ao do Sr. roíniiiaiidaiitc ila Suh-divisâo tniliiar, da redarçíio do qual foi

ciicarrc^jadi» na ultima ses.-<âo, e (|ui' se ai'lia n'::islailo no livr.3 re-iiHftivo ii.*

••III.'"" e Ex.'"" Sr. —11.° 12i— .\ (Gamara .Muiiiri(t;d d e<la imuiIm leal cidade

da Horta, a quem foi presente o cilicio de V. Ex' em res|)osla ao desta niuniri-

palidade, soltre o occorrido na ullima proeissâo de Corpu-: Cliristi. leni a lionni

de dizer a Y. Ex.* o se^íuinle: Esta camará vt^ com grande ma;:oa que as exph-

cayões dadas pelo Sr. commaiidante da ;;uarda de honra se despenham no abys-

ino da-> (•oiilrailic(;ões, sendo por isso insuniciente> para desvanecer»Mn a idéa de

uma allroiila (|ue o puhlico d'esla lerra lem tomado t-ni fiP.mde «•onsideraçâo.

Se por um lado o dito sr. eapitão diz (|ue não vio a cantara, que não a po-

dia \er do loi,'ar em (|ue estava ajoelhado (|uaiido passou o Santissimo, fior outro

lado allirma que a Camará .<e conservara á porta da e^n'ja. que estando ahi niu>

podiam al;;mis dos vereadores ser ataipellados |)elos soldados quando llanquea-

ram a iiiesma ramara.

A verdade conhecida e sahida por todos é que a (^iman) eslava honi à vis-

ta, o cavalheiro que levava o seu estandarte e al;;un< dos ven'adons estavam no

adro, abaixo dos de^Taos do templo, outros não teriam descido quando houve

atropellamenlo p atropelados Toram, como podem jnnil-o niuiias testemunhas.

Se n'nm período no-; assegura qne não tintia motivo pani oITender luna

corporação Ião respeitável como esla, da qual não lem a^i^inivos. n'outro conlir-

ma tjue «)s soldados avançaram co(no poileram para rtunper as lileiras dos pe-

quenos, e (pie eslava no seu direito de pro«*(Hler. como pnKwleu. nào ce«lendo o

sen lo;;ar, (pie entende |>or lei lhe com|H'tir.

De tiiilo quiiiito exp^ie O Sr. capitiio ctMielue a Camará que o dito oflicial

jnixii ler eumprido os seus ileveres e arhar-se plenanu*iiie .salisfeilo de ter [xísIo

de parle os representantes da municipalidade e "<ej:uir o caminho que IIm- p;ire-

ren leyal e decowso.

Sendo assim a Camará não |x>de eslar «racconlo ron» o dito Sr. oflicial. pi»r

qne permanece cada vez mais vivo e indislinelivel o faeto de ter delilwradameií-

te mandado avanrar a Irtipa em eonfus;V) (onvindo-se a» voxes : avança hrulos'

para se collocar atra? do palio deixando a (*amara na sua nTtajiuanla. e «-ssc

fado foi incoiileslavehiienie um aclo de violência pnd içado es|Hi'iahi ente roíiir i
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a Cíimara que ê pessoa moral, o (juc |)arocL' oslai- ppfvislo e punido nos artif^os

98 e 5;{ (lo código de ju-li(ja militai-, de 9 d'aln-il de 1875.

Se o dito Sii!-. olTicial imaginou que estava ao al)rij;í0 do arliíío 4i8, de uni

regulamento de manobras ou ordenanças de 10 di' Dezembro de 1881, enganou-

se completamente, por(|U(! a dis|)Osição (Cesse artigo só trata de manejo ou rollo-

caçâo das armas depois de passar o palio, e declara d(! uma maneira bastante

vaga que a tropa segue o tuesmo palio, sem tratar das pessoas que se interpõe

entre o palio c a tropa, de lorma que se o citado artigo (Talguma coisa servisse

para o caso de que se trata, era que entre o palio e a tropa não ia ab-olntamen-

te ninguém, o que é absurdíssimo e ainda ninguém se lembrou de sustentar.

As poi'tarias de 17 de .Junho de 18:59 e de 6 de Juníio de 184;}, estabelece-

ram as precedências das autlioridades adnnnistrativas por esta forma, l.° o go-

vernador civil, 2." a junta geral ou conselho de districio. '.].° o administrador do

concelho e a Gamara Municipal. 4." o regedor e a junta de parochia, de forma

que segundo a doutrina das citadas portarias, neidiumas outras aucloridades

vão á direita do governador civil, senão por deferência do mesmo e i'm caso

algum os olliciaes de patt-nte superior piH'ce(Jein o chefe administrativo nem os

ofliciaes de patente iiifer-ior podem preceder a Gamara munici|)al.

Se os regulamentos militares, como a citada ordenança, obrigam os mili-

tares, as leis civis e as providencias emanadas do poder executivo obrigam a lo-

dos, tanto militares, como não militares, e das próprias palavras que o Sr. Gapi-

tão emprega nos seus ollicios, deprelieiidc-se que r.'speita muito (talvez dema-

siado) os rejiulainentos militares e que lhe são inditrerenles as leis civis.

Dando mesmo por um momento que esta camará tivesse andado mal oii

em parar, ou em não occupiír logo o seu lugar, ou em deixar colbicar pessoas

em logar indevitlo, nem assim competia ao Sr. capitão emendar esses defeitos e

menos fazel-o pelo modo poriiue o fez, violentamente, |)or(iue tinha ãs suas ordens

ofliciaes inferiores jielos quaes podia mandar fazer quaesquer observações ou re-

paros ao seu superior le^iilinio, e só d'essa maneira é que se i-estabek-cem os fa-

ctos e se regulam as relações entre corporações e aucloridades que não só obe-

decem ao preceito das Íeis, mas ao império dos princípios duiiia bòa educação

e cortezia.

Em (|uanto á ccintinencia mihtar não diz em ponin algum a ordi-nanca, r»

-

gulamento ou livrinho (lue pareça servir de norma unica ao Sr. capitão, (pie só

as camarás condecoradas com a ordem da Torre Espada tem direito a continên-

cia militar; o livro diz simplesmente (jue os indivíduos condecorados com a((Uel-

la ordem tem t'sse direito, e esla camará está na posse immemurial e não inter-

rompida de receber essa continência, não podendo admiltir-se que só esle oflicial

conheça os refiulameiílos e só desconheça esta regalia porque seria o mesmo que
irrogar censura a uma serie (rolliciaes (listinrtose illustrados, at('' dos batalhões

42 e 9, (|ue nunca l'aliai'am a esse acto de cortezia pai-a com esta corporação, o

<|Uc de certo não fariam se iidringissein a disciplina militar, pois todos elles tem
sido zelosos e rigorosos no cunqtrinienio dos seus deveres.

A" vista do exposto esla camaia deixou inteiramente á apreciação e arbítrio

de V. Ex." o conhecimento da indisciplina, se a houve em mandar avançar em
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Iropol Oií soldados para diante da camará, ou de violência, se entender qt:' •
*" --

ga clii' loillDU il(lliilil*'liii. i|i'l\iiiiili) \t.\\li \\;t7. r^lit itlV\ul^•^.^^ilu. llãu Sr llii| >

se ella líiiiia ou não de fa/cr parle d'iu|u<'lla solciitnidadi- para a quut u mesma
caiiiara línli.i ruiividadu todas a» autlioridaiifS e a própria for^a luililur, na Ct-r-

leza (Ic ipn' uni'-.i:iM'rilt' por alt»'iirâo [lara tom V. Kx.' a queni dcv a<<í^iialada

defiTtMiiia nVsla (|Ui'>lão se coníor.n.irii com a >ua dirisâo iiual-iucr <|U<' H-ja.

não n-prcsciitando nem intentando mais proitcdimento al^um |k'Iu facto occurri-

ilo. Deus (ínanlf a V. \i\.' -Si-(nlaria da tlamara .Mumripal da Horta. 2 di* Ju-

nho dl- |HS;{— 111.""" « Ex.™" Snr. (^)nllnan•lalltl• d.i Sub-divisão militar. O pnsi-

(l.-iitc •!;! (',;iina:ii— João Jos.' da (Irara.

(amara Yliiiiíciíiitl da ll(»rfa

(E.rtittrto ilii sessãii (ie 13 de jnnho ilf 18s3'

l'residiMii'ia ilo Sr. J(»ão Jos/' da (Irara.

l'ii'-('iilt'S 03 Snrs. V.-rcadores Bari'>'lios, Furladt) Juniur, >i:;:io Jumur e

l-'r('iã(i.

E>ti'Vt' prfsentf o .Sr. adndnislrador du (yonrellio.

Foi pic-^ciitc um ojlirio do Sr- Cominandanif interino ila SulMlivísâu mili-

lar, dilad) d'- 7 do iniriMiif, cm rcspo^la ao tCesla municipalidade n." lii. rom
rflaijã ) ao iiifitlciilc (|U"' tfve lo-ar por orrasião da saliida ila pnK-issão de Gh-
pus ('.ln'isli, no (|ual >i;:ndii-a si-niir (|nc a camará ap<-sar das sinceras explica-

ções do capilão (lomc-, tambcin produzidas cm sua licicsa, não ijucria desvaiu*-

iXT a idca de ^nppnsia aIVronta, tal\«7. por que uma pequena parle do puhli(*o

assim o imayioou. c pirii-iide (|ue .<«e cunsid<'re.

Knlendc ()ue s*ria ínulil <|uaiito se (lodesse inlcnlar para sali»ra^'ãoile quem
não quer sali^lazcr-ii'; demoiislia não ai-ci-ilar os otTchrnnciiios de arliilra;:em

• pie a camará llic coiicctif, pois se sente lirmeinenle conv»Micido da ivlidão do

procediínento militar do capilão (loinvs; faz outras ronsid«Ta^-u«'>* sobre a ques-

lão.

\ ("amara depois de meditar, encarreptu o sru pn's:ileiile ile nsponder. o

ipial acio continuo, r»'.li;;io a resposta que leu e foi approvada |M'ta camará, «leli-

lierando que lanlo esta resposta, como o oflicio a que diz respeito fossem pulil -

cados, qnaiidn o for o extracto d'esta acta: — dclilierou mais (|U<* suim às eslayò-

i'S superiori'S copia iuiilieiilica de Ioda a rorres|h)ndeiicia trocada enln* esta Onr-

poravão e o Sr. (".omma.idante da sul>-divi-<ão miliiar, com n'laçíko a esle ussum-

p;o.
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Copia <!oj« ollicios a «iiio se refere a acta anierior.

Suh-divisfio militar da Horl;i= III."° e Ex."" Sr.^Em vista do oftioio ii.»

114, ([uc V. Ex." me diiifíio cm 2 do corrente, sinto que, apesar das sinceras ex-

plicações (lo capitão Gomes, também produzidas em sua defeza, tião ([ueira a

Ex."'' camará municipal desvanecer a idOa de supposta affronta, talvez por (jue

uiiia pcíjuena parte do publico assim o imaginou e pretende que se considere.

Entendo que seria inútil quanto eu podesse intentar para satisfação de quem
não quer salisfazer-se, e por isso só tenho a notar a V. Ex/' que a contradicyão,

citada nas palavras do capitão, é proveniente de pouca claresa da mirdia redac-

ção, que teria feito alterar o sentido: escrevi no meuoflicio por esta forma «diz

mais aquelle oHicial pelas palavras da mesma Ex "" camará, terem os alumnos
d instruc(;ão primaria seguido no préstito logo atraz das authoridades, e que a

(•amara parou á porta do templo etc;» — mas no oflicio, que o capitão me man-
dou, lê-se o seguinte:

"A própria camará declara que os alumnos. .. etc. e que a camará parou à

p>ria do templo.

A exagerarão dos factos, como anda sempre emparelhada com a das pala-

vras, (jue as descrevem assim, noto as hyperbolicas, de atrapellar, atropeJUiniPn-

tueiito, violeiicifis e outras applicatlas ao digno capitão e aos pobres soldados em
sua manobra na procissão de Corpus Cliristi, a ver se podem atraliir sobre elles

os dois raios guardados no código penal militar. Não pesarão taes palavras na
consciência de (jucm as emprega? Devo dizer a V. Ex.' que me arrependo de me
ler sentitloLM-ato por afjuillú que tom:iva jior deferência da Ex.™" camará, fazi-n-

do ella collocar as philarmonicas na frente da procissão, por attengão á carta que
tolamente mandei a \^ Ex.^ Melhor seria que eu tivesse ordenado para a força

licar á porta da egreja e nada mais.

Parece-me ter dito o necessário para me desafogar de attenções e de oITere-

cimentos de arbitr;;fj<'ni, que V. Ex." nie concedo em nome da camará, acrescen-

tando: (pjc me sinto firmemente convencido da rectidão do procedimento militar

do capilão Gomes; que ao tempo da recepção do supradito ofliíno de V. E\.^ em
que me ilcdara conformar-se a camará com a minha decisão, e que não se pro-

cederia mais sobre o facto occorrido, ap|)areciam pungentes e mentirosos artigos

no semanário a "Regeneração», contra este honrado oflicial.e o que é mais, com
elogios á minha humilde pessoa; e tudo, tudo, |)or três vezes nada; que ao pon-
to que (luizeram levar esta questão só as auctoritlades superiores podem resol-

ver: e que tinalmente, pela imbecilidade da minha caria particular devo ser con-
siderado como o causador de todo o succedido e como tal carregar com a res-

ponsabilidade.

Cicia pois V. Ex.' que no meio dos nu'us erros e más qualidades diligen-

ceio por caminhar como homem de bem.—Deus Guarde a V. Ex.*— Sub-divisão
militar da Horta, 7 de Junho de I88:{.— 111.""» e Ex.'"° Snr. Presidente da Camará
Municipal da Horta— O commandaiite interino da sub-divi.são — António Carlos
da H()''lia Vii'iiu, tenente coromH.

N.'^ H - Vol. VII— 1880. 8
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IKrMii<»Mta <la < a III Hl- «I

•III."" c Ex."" Sr.—M.» i:i8— A 0;iiiiiir;i Muninp.il dV-ila inuifo IimI ci«la<l»'

(i:i Horlii, a nut-di loi prescfit»- o ollicio (!•• V. Es. ' «Ic 7 iln corn-iile im-z, nicarre-

ga-me df dizer a V Ex.^ |)i'la ultima vi'z, s -lirea fjufslâi) su-icilatla. o sc^íuiiiU-:

Não podf V. Ex.' adinirur-sí' í|u»' rsta raniara nàn r|ui7.<"íse íatisfaziT-.^e

rom as expli<"a(;ões dadas pelo capitão Gome-, ijuando essits rxpiiiavtM-s loiípr

de serem o recaiiheciíiiciito duma piciipitarão ou d'uma falia, sào a iiisisleiícia

formal e alwoluta tle ter procedido decorosa e lexalmetite e não ler íhíIo a;.'uravo

u esta corporação.

Esta camará, que via cm V. Ex * um juiz imparcial de fados (ju«- quasi fo-

ram passados na sua presciiga, passa pela immeri-ia surpresa de mt <|ue nem ao

menos V. Ex." quer conceder lhe que ella icidia ra-síio de se queixar do pro<edi-

meiíto iJo dito Sr. capitão, tal é o império do cii)!!*!!!) «Ir cla-sse «• de ramarada-

m'm militar, que ainda os direitos mai-^ respeilaviMsdos au-Tavos nào enconlram

nelíe o mais pequeno al»ri;i:o.

Não tem V. Ex.* ile se arrepender de .se ler sentido {{ralo. ro.iio diz, (Mda

jusia deferência que esíe camará teve para com a sua missiva de 24 de M.110.

nào só porque essa f^ratidão não c|ie;:ou a mamf»'siar-se trum mcMÍo oflicial a

ponto de que esta camará o i;íiiorou ale o m imento de iTceí>i*r o ulIiniJ Joílici»)

de V. Ex.*, mas porque esta corporação não exijic. nem es|KTa numa jiralidâi»

pelos aclos de justiça ou de delicadesa tiue costuma praticar.

(> de íjue esla «amara não presciíule é de enlre;:ar com liouni o mandato

que re( elieu dos seus muiiicipes. e foi para isso que se jul;:ou nori^miso dever

de se queixar a V. Ex.* da desconsiderai;ão publica que nt 1 IvVa do Sr. n>m-

maiidaiite ila ;:uarila de honra, desconsideração que cada vez m' lorna mais evi-

dente e mais di;ina d»- reparos.

No eiitretanio, esla íamara liei á sua Índole pacifica e ao-s s«'us princípios

conciliadores, não exifiia para seu tlesa;<j,'ravo nenhum incuiiKKlo ou casliijo para

o dito Siir. ollicial e mesmo para os seus soldados; mas pani ia-llii-que linha m-

conteslavel direilo a recelu-r do mesmo um.i desculpa, uma allençao. uma de-

moiisti-Kãt» (jualipier que levasse o conveiicimenlo a esla camará quf o wh itrio

(If mnuilnr aranrnr us Sdhtmhts pant lUnnte da atimiin. como n*almenle avançaram

em confusão, o que elle mesmo confessa, fAra irn'ílnMido ou pnripilado, c que

não linha por Dm excluir a camará do préstito 011 p»'rlender que ella -«eyuisse

na sua r>'cia;:uarda. .\iiida na falta desta satisfactopia explicação a camará |»or

l»enev(dencia extrema renunciou o (hreilo de levar mais lon^zt» o seu des;i;fjíra\o

e louvou-se na imparcialidaile e ilhistração de V. Ex * para juix da sua queixa.

protestando conformar-se com a sua ilívisíio qualquer (|ue fosse.

V Ex.* declina o heiíesolo eiicarpío de arhilndor. como s*' v»' do seu olli-

cio. moslia-se até resenlido jK-las considiTaçO<'s que «sia Cimara lem lido <•

eonlmua a ter para com V. E\.*.partre mesmo quen-r inlen>»r a e*la minara ••

que dizem aljíuns joriKH's ilesta cidade, espoi-ialmeiíle a •Hej;eneniç,'ko.» cuiiio



AHCHIVO DOS AÇORES 443

SC os jornaes não fossem livres nas suas expansões, ou esta municipalidade ti-

vesse alfiUina solidariedade rom qualquer joi-nal, e depreliende-se linahnente

fjue V. Kx." declniiindo resolveu subuietler esle lamentável incidente á apiecia-

eão das aufloridades superioivs.

Em tal caso não pode também esta camará deixar de remetter ás estações

superiores copia autlientica e inte^iral de toda a correspondência trocada com V.

Ex." a este respeito, e a promover finando seja preciso ou requisitado, um re<|ui-

sito perante a autlioridade administrativa, em que serão chamados a depor as pes-

soas mais cotispicuas (Pesta cidade, i|ue presenciaram o occorrido na procissão

de (loi-pus Cbrisii, a íim de que os fundamentos da queixa sejam devidamente

ponderados e conqiarados com as expiicaç-Oes produzidas pelo Sr. commandante
da í;uarda d"liom'a, levando até á eviilencia que esta camará não mente, nem exa-

;'era os factos ou as cnrumsfancias.

Esia camará curva-se per-ante a inmiensa modéstia, com que V. Ex." re-

vestio o seu ollicio, ftor será modéstia uma das virtudes mais raras nos teu'pos

(|ue atravessámos ; mas não é acceita, nem para V. Ex." nenj para nenhum dos

membros (festa corporação, as expressões menos lisoufjeiras sobre os actos que
' deram orij^em a esle cuntlicto, porijue se aijiuma causa houve pai"a o mesmo
contlicio loi única e exclusivamente o procedimento violento do Sr. (Capitão, e se

esse pi'ocedinienlo tem para V. Ex." o valor de três vezes nada, a camará consi-

dera a sua di.t^nidade publicamente oflendida valer muito mais que as suscepti-

bilidades, realmente pueris, que possa produzir a procedência d'uma philarmo-

nica na falta de [nusica ref.;imental, por(|ue laes susceptibilidades não valerão

Ires vezes nada, mas sesst'nta vezes nada.=Deus Guarde a W. Ex.« — Secretaria

(la Camará Municipal da Horta. 13 de Junho de 1883—111.""' e Ex.""» Snr. Com-
inandaiite da Sub-divisão militar=0 Presidente da Camará, João Jos('' da Graça.»

Na SHS.^ião (l;j (>am<ira Mtiiiicipal rle 4 de Julho segninfe, por au-

sência (lo illiislrado Sr. piesidente desta corporação, (jiie S(j reasimiio

a(|iif'llp jdgar a 6 d'Agoslo stibse(|iieníe fazia as suas vezes o vioe-pre-

sideiile Sr. Luiz Telles de HaioildS. estando presentes os Vereado-
res riMtria, .los(^ B( ttencdiirl e F''iiilado Júnior, lien) como o adniitiis-

liador do (Concelho.

"Foi presente— diz a respcítiva acta— um oflicio do Sr. conmiandante inte-

rino da divisão militar dos .Açores, datado ue £8 de Junho, si;jm(icando que com
verdadeiro pesar teve conhecimento de se ter esta municipalidade julgado iw-
iios considerada pelo commandante da guarda de honra que acompanhou a pro-

cissão de Corpus Christi.

Pondera os preceitos estabelecidos pelas leis e regulamentos militares e

que entre eites ha na verdade uns de ineiiur importância do (|ue outros, mas ao
militar não (' licito deixar de cumprir (lualquer (rdles.

Anilina que como soidado que .se presa de ser, não .sabe tran-i;:ir com a

indisciplina, e que se esforça sempre para cumprir rigorosamente os seus deve-

res, exigindo de t(i(l(!S os scus subordinados ([Ue procí^dam por egual modo e

<|ue portanto respeitíui as auctoridades civis, tralando-as convenientemente e

com primorosa cortezia.
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Que o rii|iitrio coiiiinaiiilaiile itu força finixMilia-^cein demoii>trjr nos seu*

oflicios II
"' 6. 7 o Kl, (|ii<' ;n(iiii|iiiiiIii)U o uflicKt «Miviado para o nuarlel ^(Mii-ral

pelo cormiiaiKlaiilc lia sulí-divisâo iiiiliiar (l'esla ciJailc, t\o>- proi-uruu prot«nl<r

com a devida dfriTfiicia, simii pn-jiiizo dos deven-s iiiililarfs. para roíu a Kx."'

Vereação, nSo prcteiidiMido dcsacaial-a. c (pie ro;.'ue ao |)resi(ií'iite acct-ile i':i>a

dt'(lara{;ão c a \'iU;a coiisiar á illusla* coriKjracjilo a (\Ui' pn*:*i(li'.

A Camaia depois d»' aL-uinas fonsidi'ia(;õ('s sobre o a-;suinpiu dii> rvji-n-

dos otli(i(ts, i'iicuin*;:ou o vicr-prcsidcnlc de responder, eoiid)iii;:iido os lopieO:*

e fundamentos da res|)osla.»

Muito hPin.

Ksla r('S|iosta (|m' ;i Camará iinciimltio o vire proidriitr de «lar

;u) cinnmaiidaiil»' ila divisãn militar dos Arniv.s é (|iie nós, em vrio |in>-

curamos iia cidlecçãí». piihlicada. «las actas camarárias, címiim fora Io-

da a C(>rres|KHi(leiicia lnn-a(|a a este respeito.

Istn. é certo. (]iie poiíci» já iulliiina para a i|iie>trio.

O (dljcin (lo Kx.'"" (línmiiaiidaiile da divisão militar (li>s At;<>r»*s

revela, parece ik»s, as incontestáveis ijnalidade.N d'nm hahil diplomata.

Não transige com a indisciplina. ma> tamltem não dá rasa»» á (ia-

mara. de>eja o rigoroso cumprimento dos deveres militares, nias a<»

mesmo tempo todo o i"espedo para as aiitlioridades civis, sem prejm-

zo dos mesmos deveres.

Km snmma.

Moiis pailunhnt (jiuiiIh.s ninuams rtrn.s.

Eiulijur iti fvrris nuirnnn c.rpnldtio:

Al illi' iiifin in jiijirril.

A i|nestã(t íicoii neste pé.

Amanhã poderá dar-se o me>mo incidente, a repeli«;rio das mes-

mas S(»'nas e egiiaes olljcios de parte a parte.

I'jn todo o caso. iMitendemos do nosso dever registar n'e>la> -N.»-

las A(;oiia!ia>i) iim incidente ipie pieseiiciaino> e ipie. então, deii bas-

tante tpie lallar n esta localidad»', havendo a semelhante n'S|HMto as mais

encontradas opiniões

A e>le dranja falia a concliisãit. i>to »•. o tpiinlo aclo.
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(1792)

Ao inverso do que acontece no mundo pliysico, em ijiie. di.iri;»-

nienle, o sol surgindo de remoto liorisonte, vem euloi'nar |)el;is [iliiiii-

cies e serras, [xtr vnllados e montes, ondas de vivissima luz, revelan-

do a(|ui ridentes allombras de flores, alem searas ricas e abundantis-

simas, tornando em aprasiveis mansões (t seii) emmaranliado dos umbro-
sos bosques, em amenos sitios as rasteiras restevas, seir.eadas de llo-

res vermelhas, semelhantes a chammas, como o ceu. de noite, é se-

meado de estrellas, ao inverso disto, re[)ilo, na existência moral da hu-

manidade, á mingoa d'es^e phenomeno da natureza que, em cada gi-

ro da terra lhe assegura u[na esplendida alvorada, as trevas p.iiram

incessantemente sobre o seu vastíssimo estatlio e com as trevas a au-

sência d'um sorriso, duma flor, dum cântico suave.

Quando o sublime Lord Byron, no seu poema «As Trevas» nos

descreve, em assombroso (piadro, o que seria o uíundo se o sol dei-

xasse de nascer, a naluresa estacionada, silenciosa e negra, engolfan-

do-se. triste, no longo sudário do aniquilamento, desenhava, com mão
de mestre, o que seria também a humanidade se acaso alguns astros

bemfazejos, as scintillações do génio, não illuminassem a senda em
que procede atravez dos séculos.

Nos vastos |)lainos do mundo, semelhante a incommensuravel occea-

no, existem muitos milhões de homens, muitos milhares de geiações

ignoradas, desprotegidas, agitando-se nas sombras, sem um destino

certo, sem um delenido pensamento. d'um lado calcadas aos pés da

tyrannia, alem irmanaíido o seu viver com o dos mais abjectos ani-

maes e sem[)re as trevas caladas e tristes a pairar sobre aquella enor-

me multidão, sítbre aquella informe massa, na qual não se distingue

a virtude do crime, o (»dio do amor, a maldade do bem, estando in-

do confundido, como nos parecem confusos os milhares de astro (|ue

formatn uma nublosa iimnensa, em escuras noites de estio.

De séculos em séculos, porem, por mercê de Deus, no cimo de

pyramides formadas pelos esqueletos de muitas gerações, acceuilem-se

de largas em largas distancias uns fachos de luz, (|ue segundo a in-

tensidade do seu foco, dão vida e alento, até aonde chegam os seus

raios.

Ksles luzeiros são as guias da humanidade, os marcos brilhantes

pelos quaes a mesma orienta a sua derrota atravez das brmnas, e.

se a naturesa pode ser comparada a imi va>to tenq)lo, a uma floresta

immensa, são as lanqtadas suspensas de robles seculares para lhe in-

dicar o seguro camiidio, n'a(|uelle intrincado e mysterioso labyrintho.

Na antiguidade chamavam-se Confucius. Sócrates. Platão.

s
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liii ili.i, iMiifiii. n iiiii I |)i'(|neiM iIivi.nQo <I.'i Iimt.í. i1<mi<iiiiíii,-i(|,-i Sy-

ri:i, orciirnMi luii >^iii;:iilai' fiooiídMiinfnlo, tM'<;iieii-s»' ailt iiiiih cni/..

rriiiii iii>i;ii)i(i'Miiti' (oiiiuni, d.i i{ii:<l jumuIí.» o cnriMi lividt» iriim .N;iz.t-

reiHi, tuiii|«'ii)iiii<lt> á HUM li-, .iviUíhIo |n'l.i iniilliirin. (If>|»rf>a(li( e lãi>

(oihíf i|iir rc|iiiii>:iv.i a i';<Im'(,m m)I>ii' iiiiih pediM, iiiio liMitlo iiioi;iihi

|);ii<i >t* UMdllit^i , iii.t.N (Ifsilt^ (» iiinmi'iil(» i|ii»' «I^Mmi;i> ynlU.s i)it .>;iii-

;»iM' dí-SM' inlfliz imIhi;!!!! ii:i .nlii.^l;! li'ii;i (l'.ii|iiflli> >itiM>. um r|;i-

iTin illlllUMISn lllllllllll'<ll Inilii o tllilVtTso. o (it*|gi)tli;i lii|||«ill >• 11. 1 IIKIIS

;dl;i. ii.i |)i iiiifii.i iii()ii(<'iiiti;i do iiiiiiido h a cruz. svinlxilo iie igiiitiiii-

in:t (' (Ir ;d1ii)iit.'i. viitvid;i cm snciosniili) hit^ro, oiivio dos <|ii;itro veii

ttis dii iiilw ;< s.iiiditçriD *ln> in,-iis reiíiniio povos, ('(iiiio iiii|NiiieiiU> e

}{r.iiidiiisn iMiiliiO de :iiii*ir.

Hi'siir<4Í:i n iiiiiiidul

A liiiiii:iiiid:iil»' |i:is>:iv:i snbi*;iiiiHtil(' d;i csciiridão p:ir'i .'i ciarid.idi*.

d.ís Miiiilii;i> dl iiiiMtc para a deiiii>n>lra(;ru» rspleiidila da vida e n>-

imi no li'*;tM)dario p<i(;(> da S.niiirilaii.t. a nasmite de luz ipu* dalli

hrolavn ora <'t»Miia r iria irllf. lir se n<i i»mi.

Desde eiilãii iiiii s tpr > vivilicaiile ajeiílim a si>«-iedad«* iii<Klerna. ,i

l)ôa Fiova. a lei do Kvaii^elJKt, enilieii daiiior e camlade ale ms mais

iemol'is (iinliiis do miiiido, e a principal orientarão de I(mIos ns jjraii

des génios da liiimanidaile foi Ijiinar e eslaliiir os tliel.imes diviiio>,

servindo-se do livro, da |iiiitiira, oii da eMiiIplnra. para traii>mittir

aos |i'iYos a lei do pro},'re»o, ipie e a lei d i eliii>tiani>m<".

K por [irovideiiiial de>lino. foi necessário tjiie essa> iii»»>mas ver

dades tivessem iiupiijin.idores, [lara ipie mai> >e ai|mla(a>>em as vir-

liides e iledicaçries do> seus seclaih».

Kspeitaciilo a»oinliiii>o.

Nas pei>e},'iii(;r»e> ao> |iriiiieiros clinslãos, *|naitdo elles eiain ijiiei-

mados vivos oti nos circos atirados a voraze> feras, foi ipiando a fi>

mais se avi^oroii e mais abundantes >eara> produzio.

Na edade media, n essa meiiioia\el epix lia em ipie o> kirltaros

do noite invadem Ioda a Kniopi (iilta. M>liren ida a iim diluvio iraiim-

do, como solijiiiailoii a arca da Kxiiplnra. a idea cl.ri>tã acolhida

no isolailít mostiiro. do hmiiilde le>:iirio. perdido na> a>|x'rezas das

serranias.

Nos tempos moderin», ipi.mdo a n-vnliiçâo iiificiie e indomável,

desvairada do sen inicial movunenlo. de>lio»' o> i('iiipl«i>. «1 cn 1

1

ipie tiâo e\i>te Itens e confere honras divina> a frágil r.i>âo hiiiiiana.

e (piaiiilo iminorlai'> prodn(*ções de incommensnraveis jíeiíios. seivin-

do-se da im|iren«a como dnm prede>tinado raio. espalham nnm mo-

mento, por Ioda a pule. a palavra coii>o|adoia. o eoii^elh > amij^o. .1

Ilíaca >alvadiira coiitia tão drliclciitt.N piincipio>.

K o lioiiiein pa-s.t.-iitianhando .>e iio> sepnlchros. para jamais d al-

li surdir, •'nnpiaiilo o> livro> licam opeiaiidu por nmilo> >ecnlo> a >ua

civilisadoia mis>ào. •'>palliaiido indi>liiicianiente a ricos e a |ml»res,
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aos; r.irlos de saber e aos fatiiiiitus da intelligeticia, os seiís salutares

(lictíunes.

N'('sta conimiuiliãii do es[)iril(» a m<'za é larga e iiinica se exlin-

^nje o alimento, [»(irqiie, como os saliios da antiguidade, lambem m<>-

<U'rnameiite existem Bossnet, Fenélon, Lacordaire e Clialeaiihriand. a

tiiaior irítelligencia produzida pelo século 18.*'. como Victor Hugo ik»

actual século.

Francisco Hené <le Clialeaubi-iand, filho duma família nobre e

{)relã, como a de l^aulo Féval, nasceu em St. Maio, nu auno de I7()8

e depois de haver passado no ca>tello paterni» a sua infância e ciir.^ia-

ilo com singular aproveitamento os cnllegios de jjol e Rennes, entrava

aos 17 annos na carreira militar e dois anirns de[)oi.s obliidia uma pa-

tente de capitão no regimento de Navarra.

Achava-se. então, em Paris e os prenúncios da revolução de 1780

começavam a agitar a França, aquelle indómito oceano (pie em breve

vse alevantaria em soberbas ondas para lançar [tor terra as taboas d'um

ílirono e a cabeça d"um monarcba, tinha agitia nus rngido> snbU-iia-

iieos e cavos (pie iuípressionava dolorosamente quem o observava.

(^ada dia acarretava comsigo um novo ataque á monarcliia, (pie

Cbateaubriand, como nobie e soldado, jurara defender, todas as dou-

trinas com que elle fora creado, todos os privilégios ipie cercavam a

vida d(ts fidalgos, pendiam [)ara um alivsmo piofundo. como o roche-

do (pie despegado das ciimieiras das serranias, [)or íngreme encosta

vae, em veitiginosa queda, sumir se no seio do mar,

N'esses dias agitados, não lhe valia a amisade ile La IIar[ie e F(»n-

tanes. bem como de (»utros homens de letras, com os (jiiaes e>tava

relacionado, seus companheiros na collaboração do .\lmanacli das Mii-

zas, para lhe desterrar as sérias apprehensões sobre o seu destino, da

sua família e da sua pátria.

O sangue iKtbre (pie lhe girava nas veias era um crime aos olhos

dos revolucionários, qiie por toda a parle surgiam e na febre da [)ai-

Não |iartidaría que então contaminava e conviilci(»nava o si^u pai/., não

linha logar aquelle coração inspirado e scismador, ao (piai as violên-

cias repugnavam e a liiigoagem desbragada entristecia.

Kinhora (>hateaubriand comprehendesse, como mais lardi^ escre-

veu I.amartine, (pie ha epochas na historia d(» género humano nas

<liia('s os ramos seccits cabem da arvore da humanidade e nos qiiaes

as institni(;ões antigas e caibicas se deMiKtronam pai'a dar passagem a

nina seiva e instituição (pie i-enovHm os povos, rejuvenescendo as idéas,

ainda assim, a sua alma de poeta na primavera da vida, confrangia-

í^e d(»l(n'osainente na coiitem|»lação dos e.\ce>sos populares, que cada

alvorada lhe a[)resentava mais iracundos, e descrendo talve/,.(pre da-
tpielle cabos podesse surgir a luz e d'a(prHla confusa"» a or'dem. (piiz

cxpatriai-se. eximindo-se (Tesla sorlií a mais sérios desgostos, ou de

^er teslenninha de mais repejlentes sceTia>.
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Kmlcircou, cunsetiueiílctiiriitr, para «i nnvo-iniiinli), cordu alrnvpz

dl) O) r:tiiti iil;;iiiii:is aves i'iiií;;r.'iiii, etii busca (Je mais StTeiios climas,

(111111 par.i iiiitin lifiiiisplierio.

Dfcoiiia fiilão 17!jU e o pOfla contava -ii aiinus dr »Mla(l»v

• MuiUis v«'7,('*,— (liz-r)os (Ili.iicauliriiiiiiJ, n'ftTin<Jo-M' a lísi >u;í pnuHiia

víii^ciii—iicoiiItMcu cr/jucriiKj-iios allii iioilr, (iui;i nos s('iii:irinos nu (.'tilKTla.uii-

(Ic ii|MMiiis íiiroiitravaiiios o olVuial ilc i|Uui'lo «• alguns iiiarKilu-irus i|U«- fuiiiiivaiii

silfiicKxns cm sous cacliíiiittos. A|H*iias se ouvia a roratiiini du proa nas uinliig,

ao l('iii|i(» que sciíitillas (!<• luini* corriam com a alva esputiia ao lon;!i' d(»s flan-

cos (lo navio. Deus dos íllinsiâosl nas aiiuas i|f) ahysnioi* lu^^ profundezas do

(U'U )'* (|U0 In i'scul|)isie mais indeléveis os (racos da lua oiinii|)ulfiiria I Miíliò-

CS de eslrcllas. radiando no a/ul soinlirio da aliohada eelesU.*, a lua no meio do

lirnianicMio, um mar sem mari'cns. o iniinilo no ct-u e solire as ondas! Nunca

ina ^'raiidc/.a lauto me coniurlM)!!. como nessas noiles. cm (juc, s*is|»enso enire

o oceano, e os astros, eu tinha a immensidade sobre a minha caheya e a inuiien-

«idade sob meus pc-s.

Eu nada sou, não passo de um simples solitário: tenlio ouvido muiias ve-

zes os sahio-i (li>|iiHarcm áccna do primeiro Ente c não os entendi, nvis ob<*T-

vei sempre ijue, em prcsenija (festas ^randiusas scenas da nalnreza. ess4' Kiil«*

incojinilo se revela ao (•ora(;âo do homem.»

(O Génio ilo llliiistinnistm., tnidnrnlo de OimiUu Cuttfilu brimn».)

Ora. (levemos confessar '|iie esle d»M'e .mmiIíi" íI im»a alma crerile

e saturada de nivsticismo. mal m» (-oadmiava. >e};mameiile. com o vi-

ver e pensar do povo do meio do (piai ha pouco se retirava.

V\\\ l^>>i\ como dizem aljiiins lii(>;:raphns. du iintav» I |MH't;i. tpi»'

ellc na Anieiica intenlox' piuciirar p^r lena.iim.i pa»a^'em pelo imr-

ilesle, oii (pje. mais naliiialinente paia n sen jíeiíio elevado, o lenlas-

>em as (írandes >olidi"M'> e admiráveis paiDiramas i\*' iim paiz virgem

e arreiíalador. é cerlo «ine iiilernando se pejns seiirH'>. foi retemperar

II espiíilo no seiu da> jlitrotas }íi};anlescas. \\:\> ipiaes Jamao um eiiio-

[leii havia criisado a immensa va.Nlidâo.

Knconlrando (hversas tiihiis de índios, com eties viveu |»<>r algum

lenipo, escrevendo os seus costumes e cnlteccionaiidn as paginas dos

Nalches, (»ra à Ueira de piecipicin>. entre agr. >tes lireiíhas. ora nas

clareiras das lliti('sla>.

h t>la ohra. ipie infcli/mente perden-se. apenas e cniilieciílo i»

snlilime epixxiin denominado Alal.i. on os amores de dois S4>lvageiis

no deserto.

Vivendii ainda nu iiilerini dos K>liclit> l nidi». cm peilid.i tran

ipnhdade ciilre (» MiinMi>, cliegon-lhe ah. acc:denlalmeiile. ;< uoliii.i

lia pri>ão de Lm/ Kí." e do moerando estado em ipie então .<^e acha-

va a KraiK.a. Ihealro do maiui cataclvsmo imlitic.i de y\\w havia meiíiiH

I ia II aipwlla giainle iiai^-âo.

(I alTi I 1(1 ipie dedicava h monaichia. o ivc>in pelo de.vtino da sti.i
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família e as cruéis apprehensões relativas ao futuro da sua pátria, fize-

rauiiKi ituiiiedintauiiMitt' e com a mais pi-itCiiiid.i saudade dos hospita-

leiros Índios, procurar um pouto do litoral d unde podesse regressar á

Kuro|)a.

Kmbarcou.
A viagem foi tormentosa, o outomno desencadeou-se terrível, o na-

vio acossado sempre por lemporaes, desde que saliira da America, sof-

IVeu diversas avarias na mastreação e só o teuipo abonançou nas pro-

ximidades do archipelago açoriano.

Avistando ao largo a ilha do Corvo e em seguida os iidiospitos

iilcantis da.N Flores, a embarcação dir'igío se para a ilha do Fayal, aon-

de aportou no começo de setembro de 179:2.

Diuante a sua estada na então villa da Horta, emquanto o navio

(jue o Cíjiiduzia fazia os necessários concertos, foi Chateaubriand mui-

to obzeqníailo pelos fayal -uses e especialmente pelo digno cônsul tVan-

»-e/- Sérgio Pereira Ribeiro, cuja hospitaleira moradia era o ponto de
leunião de todos os viajantes di>linctos que a esta ilha chegavam.

O cônsul francez deu na sua abastada residência um grande bai-

le em honra de Chateaubriand e com este cavalheiro foi o distinctíssí-

mo escriptor pa>sar algims dias na ilha do Pico, no sítio da Arèa-lar-

ga fazendo d'alli diversas e.xcursiíes aos mais remotos pontos d'esta

fxtensa ilha e colleccionaudo grande fornecimento de pedras, lava viil

canica soliditicada e outras curiosidades naluraes que comsígo levou

para França.

No «Génio do (>hrístíauismo», no capilido 8.^, do primeiro volu-

Qjc (Icparàoios com uma refVrencia á estada do seu anthor nestas
ilhas, quando trata da emigração das aves aquáticas.

"Uiii tha—diz Chateaubriaiui—eiicoiilrámos nos AçiNres, um bando de cor-

cctas iix.ucs, tbríjadas pelo caiiçago a pousarem ifuma figueira. Não tinha folhas

(!SUi arvore; mas peuihain cfeUa h'uctos encamaiios e travados dois a dois como
crystaes. Quando a toldou a nuvem das aves, cujas azas pendiam lassas deladiga,

era singular o espectáculo da ligueira; os fructos pareciam de uma purpura vi-

víssima por sobre os ramos assombrados, ao tempo que a arvore parecera desa-

brochar, como por encanto, uma tolhagem azul.'>

{Traducrão de Camillo Casfello Branco.)

Esta scena arigiu'a-se-nos passada na ilha do Pico e as aves na-

liu'alniente de arribação, por ser uma es[tecie qne n"esle clima não
exi>te.

Dcixaiiilo o Fayal e chegado a França, ainda em I79i. Chateau-
briand foi rííimir se aos emigrados tpie permaneciam em Coblentz.

Agiuirdavam-no os mr.is profiuidos desgostos, sua virtuosa mãe.
ja .xqdnagenaria, expirou u um cárcere, deixando a Francisci) Keué
uma couunovente carta em que lhe ped:a que fosse sem[)re fiel aos

N.^ il - Vol. VII— I88G. 9
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priíiripids n}li;iios()s (jiu! Ilie ensin.iia p :>^'n \riuTut mais velho, o nm-
lie de (^li.'ite;iiiliri:uiil. perdia a vida [io radard.sn, bem como .<eii S'igni

o infeliz .M;di'>li»'rli('s. i)iie ijvera a t(ira;,'»Mii il»* perarile u triltimal iv-

voliicidiiarni dflTciidrr ^'tiicrus.-i, mas im|>riiliiii;iiiieiil»'.a vida dr Liii/

10." isto ijiiaiidiM) lioiir.ido ainíãu j:i loiítav.i nileiíta amii»s de edadr.

Provado a>sim no cadinho da adver>ida h*. d .ihi em diante a ex-

istência d(> Ciiiitcaidtriand começou a tomar formas co||o>sae>. lanio

nas admiráveis fthras ijne lhe asst'|,oiraram o [nintt-iro lopar enlir us

escriptor t's ilo seiMilo IS", i-om i nos impirtantissimos cargos ijiie des-

empenlion na |)atria, ipiando voltaram Hoiiil)on>. ilo> ipues ate a mor-

te ioi dedicado ami^o.

Ksta llilelidade a nma cansa politica e grande mérito lilterarin.

mereceu nma recompensa de Luiz IH." (jue elevtui ('.hateanhriaiid a •

parialo, investido no c.iríío de niinistro. tendo em vi>la .««juelle judi-

ciiKSO e prolimilo dizer d > l*apa (llemente \\.° conversando uma \f7.

com o cardeal (lavalchim:

"K" jii-to i|iii' os ;mili()res (|ut' iio> instriicrn, ou una eneamiiiham p;ini n

bem, acliiMii [)ii»t('cç;â(» nos |»rinci|ies. Nada existe em que o diiilu-iru |)o<>a *it

em|>re;:a(lt) (diii mais proveito ilo (luc em uiiiinur o inorito e prole^jir o lali-nro.

tornatido-sc rcaimciil»' uma vcrL-oiilia que se fayauí tantas dili^ieiirias para drs-

cobrir o paradoim iTum rrimiiioso e ilescuromos de i(idav'iir aomle pxisiem. ou

em que condições vivem os homens (jue pela sua -ciência iliumínain o mundo -

Como poeta < politico .seria ousadia da nossa parle aventar o ma
rs leve parecer a .seu respeito,

A lama do> escriptos do Visconde de (Ihate.nihriand ecliimu em
todo o mundo e mereceu os encómios de todas as nações.

Se o <i(ii'nio dn C/iristianisnui* é um suMime llie.>ouni de (MH'sin

reli;:iosa. os « .Mniti/irs.^ o »ltrnernrin de Pai is (i Jnusnlrw,» «Ahiln,*

('l{rin'\» e as a.\h'inorins d nlnn lumidn.» viverão landtem eternamen-
te, fazendo sem|tiv a ^'loria do povo fran(*ez.

Aos notáveis predicados do espirito, diz um hiograplio. nMUiii»

Chateauliriand di.vtiiictos atiihutos pes.soaes, |;,i se llie o talento nos <>-

llios. a graça no .sorriso e a nojireza do sen caracter em ijualijuer mi-

nimo gesto, exercerido assim um encanto irresistível em I«m1o> «jne com
elle tialavam.

Toi occasião do sen regn's.so da Am«'rica casou com Oleste I)«*

la vigue lluisson M.'" de (Ihateauliriand ipie veio a fallecer en) ISiT
e (|ue seiupie lhe foi e\tremos.imi-iite dedicada.

(loiíio jdova {\i\^ seus piedosos s«'nliment 'S fundou e.Nta virtuosa

senhora uni hospital pira sacerdotes enfermo>.

Hl tirado da politica, no nltin o peiímlo da sua vida «> e.\cjnsiv.i-

mefite entregue aos seus ipieridos trahalhos litterarios. vivia t» Yis-

ronih' de Chaleanliriaud na Ahlmiji-nu fíois e raras vezes sahia d'esta
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campesina propriedade, a não ser alé ao Salão de M.""' Recamier, a-

oikIc se reunia ;i elite do mundo artístico e literíuio d";M|U('lla epoclia.

(Jlialfaultriiunl lallereu no anno de 1848, di^t» rmin;ind(j que fosse

rnteriíido ninn promontório que deCnjnta o mar, d^ St. \\<\\ò, sua

terra natal.

Aipielle geiíi.) immenso, sem[ire revestido <ruina doce melanco-
lia e profmnio co.no o oceano, quiz ter ainda eternamente um oceano
na sna frente.

Quantas vezes, na sna solidão da Abbatjc-mi Bois, u.is longas noi-

l<ís do inverno, reconJando as scenas da sua mocidade, a Americ;i. o

í^en viver com os índios e as tempestades do mar alto. iijo se lembra-

ria lamjiem, porventura, da pe>pienina ilha açoriana i\iu^ lhe dera gua-

rida fluraiile alguns dias?

Kssa recordação fti mm gloria para o Faval.

O ns/íiJ^piGiXJEz: IDE isrxz.A.

(1798)

Este nobre descendente de D. Vasco Luiz da (íama ia quem El-

Rei D. João 4.'' tez M.irquez de Niza. alem de sim' já auleriormente
(londe da Vidigueira. almn;mte da ludia e ilnas vezes embaixadoí- pe-

rante Luiz i;j.", rei de França) esteve na ilha do Faval connnaudando,
como o seu illiistre anlepassadt), uma esquadra, composta de vinte e

cinco navios, procedente do Brazil, donde então uos viuliam ainda im-

portautes ri(|uezas e n'esta ilha fez, antes de seguir [j.ua Lisbon, um
grande (oruecimento, apesar de não lhe haver sido sati>leila toda a

requisição dos géneros (pie necessitava, bem como de divei'sos e va-

riados artig(js.

O Maripiez de Niza hasteara o seu [lavilhão de almirante abordo
da nau «Piinceza Keal» e alguns dias se demorou na baliia da Horta,

tendo entrado a esquadra a 14 de Junho.

Segundo o erudito historiador, Snr. .Macedo, foramdhe forneci-

das, aleui de muitos objectos, 800 airobas de arroz e I:íO arrobas de
assiicar, d um grande deposito então existente na alfandega.

Foi este mesmo homem do mar a (|iiein. antecedenteuiente. Por-

tugal coiiliaraa inehiidroNa counnissão de conimainlar. iio anno de i75lo,

a es(|Madra ipie criisou no Mediterrâneo, apesar de de.^eiarmos con-

>eivar nentralida<le. |ior occasião da revolução franceza e (juaiido a

IMMSsia e a Inglaterra estavam ligadas contra os republicanos.

V" breve e.>tada do .Marquez de Niza, na ilha do Faval. seguit)-se
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poucos (liííS depois, iin I." <le Jiillid, a «'iilrail.i n.i bahia <I;j llorla d»'

um comboio, procnlnilc do Pará, ntt ipial servia de esfulla a fratiala

«AmazMiias». corno ii » anno aiiteiior. em e},'iial mez, aip.i laml)em »•>

livera tuna oiilra cMpiadra, de (pie era capitania a nau •1'rnicipf Heal.'

Assim no decurso de alj^nns me/.es, viram os fayaleuses alem

de duas «siinadras, uma das (piaes composta de vinle e cinco navio>.

um ('(unboio de iju.doize eníbarcações nacionaes, o (jne contrasta sin-

gularmente com o nosMi otado actual, sendo nuia Veignnha «pie n e>-

le im|»(irtanle arclnpelajío, niaxime pela sua posição geoyrapliira. cal-

cidandose em áoríKJU os navios de diversas nacionalidades cpi»' pa>-

sam aniiualmenle por estas paragens, isto segundo mu artigo publicailti

irum dos priínriros jornaes do pai/, «O ('nmmercio de hirlngal,» no

seu n." 1:7 i'í. de ií) d Alud de 188o, não haja aipii, a «-ruzir. um
único navio de gueira portugiiez e sendo a bandeira nacional uma das

que menos ligura nos respectivos registros maritimo>.

K' CISO para se dizer: Chi Troijn fuil

!

ID. JOSÉ IPEO^^IDO ID^^AlZEAT^ÊIDO

(1803)

Kntre a fi-egnezia da Prava do Almoxarife e a de Pedro Miguel e li-

milaiido a primeira d estas poV(»açõi's. pelo lado do norte. ergne->e a

Londia ^lt> liades. sobranceira ao mar e correndo parallela com a grau

de Loudia da K>p;ilaiuaca. cuja ponta se projecta pelo mar fora.

No espaço, assaz largo, que uiedeia entre estes dois pr«»m«»nlori

os. é ipu' dexie a beira do oceano ai»' ao inatlo. então jà complelaujen

te aberto e a mais ile uma l»'^oa de di>tancia. está as>ente a fregue

ziíi da Pra>a do Almoxarife, precedida d luu gramle arj-al. lendo no c»»

meço da jmvoação mua elegante e alva egreja e indo tenuiuar próxi-

mo do poço das Azas, o qual já tivemos ensejo de descrever no pn
meiro volmne d estes despretenciosos apontauxMitos.

{) cmio da Loudia dos frades é um >dio ermo. ipiasi iuq)n)ductí

vo, coberto de b iva silvestre e num e u"oulro sitio povíiado de algu

mas iidormes rochas.

pouca gente aili vae, ou por alli passa, e não é ram que as aves

mnrilima>. em vista da perfeita >e;4urança ipie gosam naquella altura

veidiiim poisar iTesso penedos, fiigimlo e>pavondas, sollautlo grito<

ao sentir o menor rumor, ou com a a|troximaçâo de ipial^pier raro

visilant)> da >ua •guarida.

A crista d aipielle pritmoutorio infunde ims sempre unlisivel lrL>-
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tpsn, e o mar que. lá miiilo em hnixo se desfaz, gemente, ao sopé do

monto, tem uma côr bastante escnra, ainda mesmo com o mais sere-

no tempo e l!m|)ido firmamento.

Deu ácinella elevação o nome de Lomba dos frades, nm convento

de franciscanos gne alli exislio, nos primordiaes tempos do povoamen-

to do Fayal, e do qual, actualmente, já nenhuns vestígios se encon-

tram.

Ora, a vinda dos frades franciscanos para esta ilha parece ler si-

do coeva com a chegada do seu primeiro donatário, tanto niais que os

vsentimentos religiosos d"aquella epocha não permittiriam a vinda de

qualquer individuo, revestido de aulhoridade e privilégios, sem liazer

a seu lado alguns sacerdotes, para encaminhai' os seus administraiJos

no caminho da salvação.

Uiz-se até (jue estes [)adres eram dorigem flamenga, o que ma-
is confirma o que levamos dito, attenta a nacionalidade do primeiro

donatário da illia do rayiil.

Durante 50 amios, isto é, desde 145G até 15áO, viveram (ts fra-

des franci.scanos, sem casa própria, espalhados pelas diversas p)Voa-

ções da ilha e prestando os seus serviços conforme a» urgências do

culto, mas n'aquelle ultimo anno, vemos que elles, numa alterosa e

isolada Lomba formauí um hospício, aonde começam a viver em com-

mimidade.

Se a feitura duma casa, hospício,, ou convento, era naturalíssimo

para os filhoí; d aquella seraphica religião, ainda assim o motivo de

escolherem um tão agreste e pouco convidativo sitio, não se explica fa-

lilmente, porquanto naquella epocha a sua existência devia ser bastan-

te atarefada, ficando d'esta forma assaz distanciados da Horta, aonde

naturalmente tinham de prestar maior serviço e tanto mais que a uma
ordem mendicante mais convinha os povoados, do que prohmdos er-

mos, porventura talhados para a vida comlemplativa, mas pouco propí-

cios para i^uem, como os franciscanos, tinham de viver de esmolas e

de accudir a toda a hora ás necessidades espírituaes de uma povoa-

ção que se desenvolvia rapidamente, abrangendo já uma grande área.

Apesar d"esles inconvenientes o hospício da Lomba dos frades exís-

tio pelo es[)aço de dczesete ânuos e só em 15IJ7, ígnora-se pro[iria-

mente poi- ipie motivo, f.»i abandonada aijuella agreste moradia. fundan-

do os franciscanos um mosteiro na Horta, á beira-mar, sobre uma res-

tinga de njchas, no sitio hoje conhecido [telas «pedras dos frades, pe-

lo lado exterior das muralhas que resguardam a cidade dos ímpetos

do oceano.

O n(»vo convento dos franciscanos era assaz espaçoso e no mes-
mo residiram aipielles padi'es durante o longo período de cento trinta

e dois annos, medeiando ainda algum espaço entre as paredes da sua

casa e a beira do mar. [tonpiauto o areal, em frente da Horta era en-

tão muito mais largo. n"ai|ut'lk' sitio, dando commoda passagem ainda
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«lein <I;is potlras <|iie serviam do l»;ise a MMiielliaiile coii>lnicvãii.

iii.ir, |Mirt'iii, não é iiiii hmii vísíiiIid <' iiiiiilo iiit'iii).> irestas |).'i-

I .i;^ciis,

A 'li) de NovrMiihío d»; KiO!) iiiii.i Iupíds;» tempestade, do qiiadniij-

|h do >iil, eiiil)iavt'ctii(l(* ,i.N (jiid:i> da formosa halna da Horta. o|jn{;a-

va-as a iiivesln ilt- (ai >orle coiiUa ;j leria, que pareciam ijiierer des-

Iniir (lido.

Nos ( amp IS drv.i>(;i(Jos pelo veiidav.d haviam ja seiio> e>trago.s.

A laKa iji- pnidetieia roíii tpit? tmlia sido ediljiado o moÀleiro dn>

IVaiitiM-anos, a beira da^oia, por as>iiii <li/t'r, piodiizio, então os >eiis

(ii>(es re>iil(ado.>. o iii.ii' cerrou lodo o convento, tjiie parecia iiin

LiiMiide iiivio dando á (^^(a, eiioniii-s va}ialiiõt'.> vinhain. Iiii losos. dr>-

r.izi'r->e conda as siia> rijas mtira[li.i>. f'l»iiiido o d t'Mnni.i f If-vando

as porla>. janejlas e teclo.

A popitlaçrio da il iria a iniii(o fiisto con>egiiio salvar a vida dos

r(>li<4Íos.is, tpie .^ó na nldiiia e.\(i-einid.idf ahainl )naram a sua cò>a, sem
o tempo iie(t'S>aiio paia d alli ifiiiov. r aijíiiinas venerandas imajiens.

por (piaii(o o coiiveido aiiit-açava ile>inoronar-.>e a cada n<onien(o. ja

(tido arroinhado e loni o travejamen(o a langer.

Kl II II ) .>(a oxasiâo <pi(' uma grande vaga arrebatou do seu altar

a imagem de .No>>a Seiíiioia da Piedade, (jiie ainda li.ije se venera na

egreja da Sanla i].,\>,\ da .Misi ricordia, a i|iial mai> (anie foi encontra-

da, piído do.> (iallians, no >i(io da Lagoa.

Km poucas l)ora.>, devido a tnria do oceano, não e.\i>li.i pedra .>o-

bre pedra do mosteiro dos Iranciscanos, nem lio mesmo iiaviauí ({na-

es<pier v-sligios a não ser riaginenlo.> d»' lábias espalbada.N pela.N prai-

as, on iMiveiis de poeira provenienl»' do> madeirainento> desíeilo>, a.>

ipiaes. tão liiias como raiinlia. tocadas pela ventania, voavam pela ter-

ra acima.

Km dilleifiiles iianiragios lemos a<pii visto acontecer «nn.smo aj

rasco e a|ipar«'llios ile giatide> emliarc.)(;õ.>, o oceano toma se eiilài

1111111 nioinlio de mós inimen>a.>. (iiliiia e de>t'az tudo e o ma>tro d uma
glande galera e para aijiielle gigante lima (letpieiia are>ta «|.ie tlesia«.

iriim >egiinilo.

l)'e.>la giaiiiJe habilidade de tiab illiar com toda a rapidez eui ma-

ileira, e ipie i» iio>so povo chain.i ao vento >iid>ie>te, a(|uelle sopio

ipie levanta a in.iie>ia, o itnin ttn i>iuhti>i.

1 içaram, pois. ao Deus dai.i, termo lidim.i, os infejues fraucis-

canos.

K.^le^ Irades. porem. emUira vii-tÍHia.> de nina lempotade. ipie

parecia iim castigo do cen. não tmli<m. ainda a.N.Nim. j.imai.x sido >c

não genle e>.<«eii> ialmenti' pa líii a. lio.Npiialeiía e ÍNta.

(.antaxain e pregavam em todas as resta> religio.Na.> e não >ei ale

>e bailavam em algniiii.> pr«ilauas, sempre da melhor vontade e coii-

(enlaiido->e i oiii ipialpier reinmiera(;ào. para ajinta do co>teío do co;i-
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vento, por niiiitt» dimiimta Cjue fosse, ensin?iv;im de graçn oii « trôn»

de alguns insignificinles [)reseiites, a nioi-jd.ide: nfio er-nii exigi'iitt.\s

no peditório, alberg.nam no seti nio.^^teiro imlividiios do (iiiipn c das

ontras ilhas, mediante peijnena esini la e inaiitinliun, com seriedade,

relações nas principaes casas da Villa, ipie visitavam amiudadas vezes

izeníando-se o mais que podiam da.s intrigas do secnio.

Isto tndo torna va-os sympaticos e a dizer a verdade pouca gente

havia na Horta (jue, mais ou menos, não devesse algum favor aos fra-

des franciscanos.

.Assim, destruído o seu mosteiro, começaram expontaneamente a

accudir doações e legados para ser reconstruido e. parecendo im[)0^si-

vel. dentro em Ires annos já havia o dinheiro upcessario para dar co-

meço ao grande edifício e magestosa egreja de São Francisco, hoje |)e-

la extincção dos conventos, pertencente á Santa Casa da .Misericórdia

da Horta.

D'esta vez, porem, a construcção foi feita em logar mais seguio

e aonde as ondas do mar não lhe podessem chegar.

No anno de 1700, sem[)re favorecida com muito importantes es-

molas, estava completa toda aquella immensa fabrica e, ainda mais, a

ordem franciscana notavelmente augmentada em recursos e pessoal,

reinando grande abundância no convento. ban(|ueteando por vezes os

principaes da terra, sendo o ponto de reunião i)ara onde se ia conver-

sar e vivendo os frades bem com t(»da a gente.

Grande tacto era preciso para se haver obtido tanto.

jNo começo do século 18." continuava ainda c<jm a mesma [»ros-

peridade a ordem franciscana da ilha do Faval, tendo no seu conven-

to alem de coristas, leigos e pessoas d"esta ilha e de fora da mesma
que. [)or diversas cir<"umstancias alli estavam vivendo, o crescido nu-

mero de oitenta e quatro sacerdote>!

A mèza dos frades era lauta e gosava de singular fama. as suas

adegas translíordavam de preci(tsos vinhos, os seus graneis não jiodi-

ain com mais trigo, havia em tudo grande abundância mas também.
<la [)arle dos franciscanos, grande desejo de prestabilidade e de f.i/.er

bem. poripianto em elles recebendo (jualijuer aviso de que eram ne-

cessários em festas, ou enterros d-, acendiam logo, sem olhará reeom-
()ensa. nem jamais se comia traquella casa. sem distribuir largi es-

mola com a pobresa que, iliariamente, se ajuntava na portaria, i>to

idem dos subsidios. occultamente prestados, a familias necessitadas.

Tal foi, entre nós, a verdadeira historia dos franciscanos.

Km I8(KÍ cahio. porem, um raio iTaquelle convento, pei'sonalisa-

<lo em D. .losé h'gado dA/.evedo. Uevereinio j{i>j)o ila dioces*' açoi'ia-

na.

Este prelado, na sua visita à ilha do Faval, escolhera aipielle mos-
teiro para se albergar e bem assim os padres (|ue com elle tuiliam

vindo, mais os criados que trazia, mais os cosinheiros que lhe jtrepa-
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r;iv;m) especiaes manjares, mais os cijcIumios das suas ravallariças,

(ponjiie S, K\.* H»'v."'^ era cavalleiro) mai> um [nA)it «^ue u diverlia

•' (|in' >t' <ii;im;iv;i Man(»p| de Jesus.

.Mi>erifurili.i

!

Kra eulfio ^ii.inlirio, do couvciilo de Sã'» rraucisi:o, Fr. (iuillier-

me da Couceigãu. mii velliiiiliu dehil i> de meã estatura, natural d''\>ta

ilha. miiil I ilhiNtiad I e iMiiidosn, |ii)r vezes assaz loleraule com as

ri.ii|iiesas d MUI ou niilr.i dos si-iis aduiiui.slradus, dotado de >iugulares
viiiiiijcs ti giis.iiitlii il'' jícral t'>liiiKi.

Aiiles de prosej^uii iini> ua uarrrativa do <|ue diz respeiln á estada

do |{i.>|M» D. José l*e^adi» dAzevedo, im Kayal. prruiilla o leitor i|ue.

(Mm duas aiiedoctas. IJu' demos uma siiecuila idéa do caracter do
^iLUilião dos riMiirÍM-aiiiiS. i iija memiiii.i é ;iiiiij;i Imjt' aipii respeilail.i

|it'l.i },'.Mile aiilijia i|ue o chegou a conhecer e da (|ual ja heui [muiíMn

indivíduos esisleui.

Houve luás linguas (e (juando dei.xará de as haver?) ijue diziam

(pie Fr. (luilheiíni' da (loineiç.ío, eiuhora liom homem, era uuiiUi uia-

iihoso. salieiido >empre levar a ayua .10 >eu momtio e que ;i sua uial-

teiavel maiísiijão era uui sy>tema, cuidado.-aiuiiile eslnd.ido. it.ir.i m,*-

íhor poder governar a .seu lalanle.

l'o>se. porem, como to>se, não se conhecia ua connunindade ne-

nhum religioso mais prndeiile. e a esta 'pialidade devia elle o elevado

cargo de «jiie se achava iiive>lido, a contento do.> seus uiunerosus ir-

mãos.
()> Irades, no ("onvento. ipiasi sein[»rt* punham alcunhas uns aos

outros, sendo o do Fr. (ímlherme, o /'." Fasim, isto s«'guram'-ut«' pe-

lo pouco (pie comia. co;iipar;M|o C(»m alguns e.>tomago> de ferro alli

»'\isleiites. capazes de devor.w pedias.

Havia, eiiirio, u aipiella ca>a, iim fradi» .onda novo. alentado, de
.sangue na giielra, como diz o povo. chamado Fr. Diogo, «pie |»elas su-

as tiii luileiicias iiKpiiela va. de lodus os modos |>OkSÍvei.>. o pacilíi'o

guardião.

(Jnena >empre andar por loia e (jiiando não lhe davam licença,

zaiigava-se, descompunha, saltava de noite, vestido á .Neciiiar. pelas

janellas do mosteiro, indo loear viola em ipianta /'o/ya havia e nem era

raro ser avi.Nlado em cas.is . . . de ma nola. envulvendose por ve/es

em liiigas. dando e lev.indo iiinila pancadaria e lendo fama dum v.i

leiíl.io. (\iino |ioiico>.

F.-|e Fr. Diogo era a />e//e tutiir do virluo.<;«> guardião, que ciinl;»

•los e ilesgostos já não |||m hiviam ilado as suas tropelias •• cuiuo ell«\

inreh/.iiienle. de cousa alguma vdiauí exhorlaçôes oti patiTiiaes cnnsi*

lhos. heiíi (luno On rig.tie> do e.ircere.

Km >iiiinut, não liilia nascido para aquella vida. e sit talvez com
a idade . . . ipiiMii s.d)e •'

. . nunca è Imuii desesp«'rar.

Fina noite, o ai nid«> e os seus ipiadiillieiros. numa niuda para
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O lado do cães, em sitio suspeito, encontraram o Fr. Diogo, de calças,

Cíisacd, e ciiai»eii de pilha, armado dum valente cacete, a espairecer

nm bocadi) nas mais folgasfios disposições de animo.

O frade alem (Tisto havia bebido alguns C(ji)iis a mais de gf^niii-

no vinho do Pico.

Apro.\imou-se a ronda e o aliMÍde den-llie, inmiediatamente, a voz

de preso, intimação á (^nal res[).)ndeii Vw l)it)go estendemlo al<;umas

vardascadas aos quadrilheiros, os quaes, a dizer a verdade por anti-

gas ri.xas. apenas o haviam conhecido se deitaram a elle, C(jmo São
Tliiago aos Mouros.

IJm escândalo!

A Incta, ainda assim era (le>ignal, de inn contra seis, e apesar

do f(»rlt; pulso do frade, a matilha dos (piadrilheiros afinal conseguio

desarmal-o, atar-lhe as mãos delraz das costas e naquelle bello esta-

<lo, pr.iíeriMdo ') prisioneiro as maiores palavrailas do seu abundoso
vocabulário de impropérios, foram no empmrando até á portaria de
São Francisco.

Em roda do convento reinava a mais profunda quietaçãij, eram
já duas horas da noite e apenas n"uma ou noutra cella do grande
edifício, (j;ie soujbrianiente se recortava no espaço, se divisava amor-
tecida luz, provavelmente a hmpada accesa a algum sacro painel,

durante <á retardada reza d alguin mais ascético monge.
O aL-aide bateu algumas rijas pancadas á porta do mosteiro e lo-

go depois o irmão porteir») estonteailo com sonino e não atinando com
a causa (Kaijuelle alvoroço a hora tão im[)ropria, (piando os servos do
Senhor logravam algimi descanço das suas con>tantes fadigas, abrin-

do o pequeno postigo circular, resguardado com duas barras de ferro

em cruz, perguntava para fora:

—Que desejais irmãos ? ! . .

—Vy o alcaide e a ronda. Precisamos fallar com o Sr. padre guar-

dião, para lhe entregar um filho d"e>ta casa que andava á gandaia ahi

por essas ruas.
—Ahernunfin ! . . — e.Kclamuii o matreiro irmão porteiro, fingindo

a maior iui-redulidade em tão nefando caso, elle que era um inexgo-

lavel rep isitoiio de todas as artimanhas havidas e por haver.

—Patifes! . .
— urrava, desesperadamt^ite o prisioneiro, tentan-

do mais uuKi vez desligar-se das cordas, para correr a socco aquella

e.afila toda.

—Eu vou prevenir o convento— disse o porteiro --espeiai alguns

instantes -(; fechando o pttsligo, depois de alguma demora, quinze mi-

nutos talvez, sentio-se locar d anijia.

Ao S(»m ine>perado do sino accudiíam successivamente à sala das

sessões os frades mais qualificailos do convento, em (|uanto os restan-

tes irmãos saltavam das camas, ou crusavam attonitos [)elos (•(utíhIo-

N.^' n — Vol. Vil - 1880. 10
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res sfMii s.il). r n (|np fosse, podia ser fogo no nvísteiro. min iiivesti<l.i

<l(' líulrõos. ;)l|,Mirii esti;inlio ;icnnt('citn<'iilo cin fim.

O yil.inlirio é i|lli' Jii csUiv.i iio r;ii-to de imln.

Acercou se (l;is [»riiiij(»;i('s <liyiiifl;i(les >\:\ onl^m. <lo> ilt'(iiiiiliir«'>.

homens j.i d»' cd.ide iicnliirn e loiíg.i »*X|M'riei:cÍM, m;uídoii pimniIIut ás

siiJis cellas e dormitnrJKS o resto da ommiinid.idH e |)rec»*dido d»* i|ii:!-

tro lei<:tis. com l.uilciti.is ;ii'ci'-;;is. ilrsccii a larga escad.iria fjii»* <*nii-

diiz á portari.i.

í) alcaide já estava dest-spcrado com a dfmnia, mas ainda as>im

contiiilia-sc com o niilngosn d.i vini^aiiça ijiie ia saluirnar.

—Agora é (jnc sfio ellas ! — disse um dfsaitiedailn (|ii.idrilln iro

para o Kr. Diogo, senliiido p.issos na »'scad,iria dn convento »• v»*nilo

ja hr/.ii' p(ir dchai.xo do poilfio a c|.irid;idt' da> lanleina.N.

O |»risioneiro dCsta vez calon-se, eslava evidnitcmente ijnel»rad'»

de animo »• d'orellia mni"cha.

O poitão do convento foi ahtMlo df par »'m par. mas vagaro>a.

solcmniMiicntc.

Knire t^ste e a escada lia iim largo espaijo. já no interior da ca-

sa, e as antlioridadcs convcnliiaes alli estavam, formadas em linha, co-

mo inexoráveis juizes, lendo, nas duas extremidades da fila. os leigos

co[n as liimitiiirias.

Ai|iiill" Indo linh.i o ijnei' tine fos^t^ de iheatral.

i) alcaidr c a sua gente inlroju/n ;nn para o interior do portão

o pohre do Fr. Diogo e collocaram se tamhem em linha p«ir delraz

dVlle.

— One m» ipiereis. irmãos, e ipie estranho espectáculo é o .pi»*

vejo? ! — pergnnlon com vo/. sonora e pausada o velho Kr. (luilhcrme

da (ionceição.

—Salierá V. Itev.'""-- respondeu o alcaide- ipir .1 minha ronda

acaha de encontrar n |"i . Diogo por essas ruas e a s«'m»'lhant»'s hor.is.

\valio o desi^oslo ipu' e>te aconlocimenlo vai» c.uisar ao Sr. padr»*

guardião, mas aipii lhe trazemos o fugitivo . . . isto talvez lhe sirv.i de

lição.

Das pancadas é «pic o alcaide não faltava, por serem sei.s o)nlr.«

mn.
—Mas ipial l'n^'ilivo?! |)er<iunlou com a mais appareute ingenui-

dade Kr. (luilheinie.

— Ora essa ! . . poi> V. Uev."""* não o está vendo!
— Valha me o nos.so Santo p;iiriaícha ! . Pelo <jne (xk-^so inferir.

aligiira se int' ipn* vo.«;sas mcicés estão lahoiando num («erfeito eng.i

no. o nosso irmão Kr. Dio}«o sahio, é verdade. d'(*st.í casa. mas com

o m»'ti inlfiio conS''nliinenlo e imu serviço nr^cntissinio d'»'sta r»'.'»-

peilavel conummidade.

—A estas hoias ? f . .

—A «'Stas liiTas, sim Sr . e eu lhe vou explicar o (jue foi. mas
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primeiro, por carithide, deixeiri-me desligar este pobre servo de Nosso
Seiílhtr,— e n oriínrdiJíd ;iji]d;id() de dois ednsos deliiiidures, apntxiiiKiij-

>p do Fr. Diofí!). fiiiíiiiido .1 muito eiistn des;U;ir os nós d;i (;onl;i, dei-

xíiiido o primeiro sMhre|)tici;imente nas mãos do deliníjiienile mn pe-

queno papel, bem dobrado, (|iie elle conservou a occnilas.

—Pois Sr. alcaide—continuou Fr. Guilherme— isto é uma vergo-

nha diyer-s^', mas sei bem com quem est'iu tratando e que ficará enlre

nós. O nosso irmão refectoreiro. esta noite, estando eu já reculhid(j Ibi

bater á minha humilde cella e dizer-me, Sr. alcaide, com as laprinias

nos olhos (jiip, em vista do muito (|ue esta casa tem, ultimamente, es-

molado a pobresa. estava sem real na sua mão para fazer as despe-

zas do dia de amanhã, mas que contava que eu ainda teria algims

vinténs em meu poder . . .

Triste illusão. e aprouvera a Deus que assim fosse, mas o ulli-

luo dinheiro (jue possuia. havia-o hoje mesmo dado para a ajuda úo
enterro do chefe d"iuna família infeliz, (lliorei também, Sr. alcaide, e

fhorei muito, pedindo ao nosso santo Patriarcha o seu valioso auxilio,

uma inspiração qualquer, pois tiidia a meu cai'go cem boccas a que
ilevia matar a fome. São (luras provaçijes estas, lá isso são.

— Acredito o que V. Rev.""" me está dizendo, mas, ainda assim

isso não explica o motivo de Fr. Diogo . . .

— Leia um papel que elle deve ter ainda talvez comsigo e tudo

ficará claro (jue nem agoa, por mercê de Deus.

O Fr. Diogo, inslinctivamente. entregou ao alcaide o papel que o

guardião lhe dera, um leigo aproximou imia lanterna, e o chefe da po-

licia leu em voz alta o seguinte: «Meu respeitável amigo e Sr. Sérgio

Pereira Ribeiro—Venho rogar encarecidamente a Vossa Senhoria, co-

mo syndico (Kesta venerável ordem a meu cargo, a esmola de empres-
tar ao convento a (piantia de cem mil reis. porquanto estamos abso-

lutamente, sem dinheiro. Deus permittirá que em breve, como espero,

seja a Vossa Senhoria, satisfeita esta divida, pois que o seu aii.xilio

imnca abandona os humildes do coração. Pode V. S.^ entregar, (pie-

rendo, o dinheiro ao portador d"este bilhete, o nosso irmão Fr. Diogo.

O guaidião do convento de São Francisco.

Fr. Guilherme da Omceiçãn»

O alcaide não satiia o ijue dissesse daquillo tudo, poi-em, ainda

assim acrescentou às suas anteriores accusaçõcs.

—.Mas o Sr. padre guardião deve notar uma coisa, é ipie eu e a

minha íiente, não encontramos o Fr. Diogo á [lorta do Sr. Seii^io Pe-
reii;i Ribeiro, mas muilo mais para deante . . .

O protegido da communidade accudio então.

—Já lá havia estado, mas S. Senhoria não eslava em casa e eu
andava-o procurando . .

.

—Por a(|uelles sitios, ora. ora, ora essa é que me faltava ouvir!!!
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— Sija l;'i como fosse, nions íilfios — tnrnmi Fr. Ciiiillirrme — iss<»

íigora «' já iiiiiM (jiic^irin ilc >ilios, iiiii.i (|iiest3n cum iiin ItTceini, iiiii.i

«jueslfio .sfcimd.iri.i cm lim. Kii.cninliidi», não posso «leix.ir ili* reiírn-

lit'ii(lt'i'. »' iiinito scvfr.iiinMilt'. o iio>>o irmrio Fr. l)io;;o. não prlo f;ii|o

il:i >ud >iilii(la (lo (oiivtMilit «|iie, como «•>lá |i|»'iiaiii»'iih' di-moii>(|-:«ilo

foi rrj^iilarissiiiia, mas sim por não trr ido reve>lido da sua veslinien-

la talar— e sorvendo uma pitada c fingindo se muito zangado i> tnim

vclhinlio conliiMiava—mas de cali;as e casaco como i|ual<jnHr marinhei-

ro. Oh ! . . escândalo ! . . . escândalo ! ! . .

— 1'erdão. jiadie gnaidião,— dizia com noz contricla e (>arecenilo

querer chorar, o analaiif» Fr. Diogo.
- -Islo é nm (a.-^o inanditlo. nin caxi iniríca vi>lo «• ijue rslava.

infelizmente, icsei vado para o> mi iis nilinp» dias. Venha ;i cidpií Fr.

Diogo, ai|iii pnltlicamenle, diante do Sr. alcaide e alli d a.pieiles se-

nhores e dei\e-me roluil-o com esta minha capa.

Fr. Diogo. apro.\imoii-se do guardião e esle tirando dos hiHuhros

a espécie de manto ij^ie (t ahrigava lam;ouo sobre as C(».>ilas do pem-

lenle.

.\ (iomedia eslava acabada.

D alcaide, a mastigar engoliu a pillnla. .M>guindo o prudente con-

selho de calar-se, com meilo de comproniettimenlos uaipielle negocio,

que desta forma tinha tomado mua mnilo dilTerente feiíjão e pedindo

desculpa da balbúrdia que tinha vindo fizer no convento, relirttii->r'

meio corrido de vergonha.

Kspinhos do ollicio.

.\ portaria do convento fechou-se eu» lim.

.\ .''ós com os frades, Fr. (luillurme tia (lonceiçãt» ordenou ao »'s-

crivão do convento (|ne na maidiã seginnte lavras.se nm termo d«* mu
mez de prisão disciplinai- contra o delinquente, e. deitauilo-lhe a sua

benção, lelirou-se, com o mesmo cerimonial com ipie linha vindo. |;i

deado pelas antlioi idade.N d aipiella casa. que o ncouqKinharani até ã

porta da sua cella.

('.on.segniia de>la forma salvar a iligmtlade convenlii.d.

(loiíla-.ve t.unbem do b.mdosi» e tnleraiite guardião de São Fraii

ci.sco, com o mesmo Fr. Diogo, o s«'gmnle raso.

Havendo já o turbulento frade cumprido (» seu mez de recJu.Não.

(pie. diga se a verd.ide. não era das mai.N rig(»rosas. e (Miuecando a

ipielle nefando ;icoiilecimento. da sua iKMtnrni e hirliva sabida do mor-

teiro, a cahir no esqiiecimeiílo. foi esle. u uma c.dida tarde de Julho,

bater :i porta d.i i ella <l<i giiardiàii, (|ue e.^tava pacilicameule gosaiido

a sesta.

Bateu iiin:i. diia>. lies vezes. ;i.s |iaiiiMda> d» eslyljo. .scin «'blii

resposta e aliiial. ja desesperado, deu tal investitia à |»<irla. ipie pare-

cia (|ue a un'>m:i ia dentro.

Fr. Cinilherme da F.onceiíjâo conheceu «lesd»' higr». |vir seinelhan-
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te procedimento, quem o vinlia pertiirb.ir e pergiintiiu do iiileriur com
a sna mais doce voz:

—Oue-m é que está ahi?

—Si>a eu, padre guardião, é o Vv Diogo que deseja fallar a V.

Hev."'*

—Agora não pctsso, meu filho, estou a di»rmir.

—Ora essa ! . . pois o Sr. padre está doruiiudo e fallaiido ? ! . .

— p]' que estou sonliando.

—Pois acordado, a dormir, ou a sonhar, a porta hade ir dentro,

lá isso vae . . .
— e o Fr. Diogo, semelhante a um touro, dava n jva

envestida contra aqiiella dura harieira.

O guardião acliou mais [)rudenle abrir.

—Que queres, Uieu filho?— perguntou sem o minimo agasta-

mento.

—E' que, seberá V. hev."'^ que ahi no convento estão-me Cazen-

flo um habito novo. que este, o único que possuo, já está uma misé-

ria, e eu preciso agora da sua licença para sahir, [)ois quero ir couí-

prar linhas ... a obra está parada.

Fr. Guilherme vio, desde logo, do que se tratava, o seu compa-
nheiro desejava espairecer; — ilíudindo. porem, o seu pensamento,

respondeu:

—Ora Deus seja louvado, vieste na mellior occasião e nem pre-

cisa encommodar-le a sahir, eu tenho aqui um novello de linha que te

ofíereço.

E o velho guardião tirava, eíTectivamente, dos esraninhos d"uma
grande pa[)eleiia de madeira do Brazil o artigo que o seu admmislra-

do dizia carecer.

—Obrigado, padre guardião, mas sempre tenho (pie saliii- faltam

também agulhas.

—Taudjem tenho agulhas,—e o paciente frade sacava d'mna ou-

tra gavetinha um [)e(pieno embrulho que, egualmente enti^eg )u ao Fr.

Diogo.

— Obrigado, padre guardião, mas ainda tenho que sahii', lalta-ine

também o forro para o habito.

—O fòri'(), ora isso agora é mais custoso, sim, tens de sahir p i-

ra o comprar . . .

—Até que emlim—murmiu'ava de si para si, o requerenti'.

—O forro. . . sim, o torro. . . ora esta, (pie cabe(;a a minha !...

olha rá, Fr. Diogo, eu tenho alli um bocado de panno (]ue reservava

para mim. mas isto são dois dias de vida, eu já estou velho e sabe

Deus quem (Telle se apri»VL'ilaria,oííei'e(.'0-l'o |)ois, tenho immenso pra-

zer que do mesmo te utilises, está tudo airanjado e sempre pou[)as

esses vinténs . . .

—Mas é (pie eu ainda preciso sahir . . .

— Para (pie?! . . (pie li;d)!lo tão complicado, mm (ilho.
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—Qual li.ihiln. iit'111 iiifiii IimIíÍI), Pailre gnariliãi), en o ijii»' (|iie-

lo é ir Vfi" iiiiia lapiinj^a . . . |)('rilôi*-m»' a fiaiii|M»'sa.

—O' nilin, (Ml liiilias, a;,'ij||ias, rõiro »• at<? riili'lM'U.'S. Se qiiiz«Mvs,

pussit-l»í airaiij ii" . . . agoiM i>'>i) ijiie le <I»'i\ast»' <li/.»'r. é mais tlifli-

t il, //'<// jHiss/Diiiis, ((iiiio diz o saiilu Poiítiljit'.

— O' Padif ^uardiriii, ptdn am("M' de I)»mis . . .

— Vmh' rrlin Stilfimi:, iiãd iiw e>U*j.is a liMilar.

— (jiial tíMlIar. iiriii i|ii;d i;ii apiií;;i. (cidiv ^Miardiã»». >»• V. Uev."***

a vis>e deixava 111»'. íiium» diat.niitnle, ir pa.N>ar lli»' pria porKi . . .

—Credo ! . .

— Ollic o iKissd I*.idrt' ipif haverá jniiicas inidlieres Ião galhar-

das. Oh! ai|ililln é itim (h* lei, la/eiida tpie nã<t ile>h<tl;i. eu cntii en-

lliu>iasuii» o diijti. leui hna cara, Imus hIIiks. ImiuiIo i'al>e||o, uma eíp-

^'aiicia lias lornias. uiu [turle modesto no aud.ir, éuui anjo eui^íiin. .1-

iredih\ acredite isto ! . .

—Com etTeilo ! . .

— K eulão. se o Padre guardião lhe visse o p»''*íiiilio, oh I . . >o-

herha coi.sa. uui pé de creaiiija, pei|iiemuo. cabe nt)S na palma da mão...

— (>oin eITeilo I !

--K eulão o seu fallar, padre, aijuillo é lun canarinlio a raiilar.

Ião doce, tão mei},'(». a geule escutaiido-o sente assim uns arrepios ca

por deuliii e laça iléa. «piaiido ell.i me per},'imla, com as lajirimas

nos filhos, coitadinha I . . ó meu IV. I)io;ío, |Kii(|ue não apparece>le

cá liiwilem '
. . Kra preciso ler inn coração de [tedra para nm chrisl3<»

uão Ihi- cahir aos pés, de ji)ellios.

—(^»m eIT.-ito ! ! !

—Ora acresie ainda, a i>to tudo, (|ue é uma rap.M'ipa livre, vi-

vendii sosiiiha com uuia lia heaia, «pie h'va em jíosl» a nossa ami>a-

dií .... se uão fosse o convento, p.idie {juardião, dia e noil»* estaria

>eiiipie iuiito dl Margarida, a(|ui morr». morro irrenjediavelmenle.

Alie com o dialio ! . . de>|iejei tudo.

Que desespero e palavras são essas, meu lillio, uâ • sabes t|ne

a exaltação dauiuio é um grande pe('cado. 01 a •iilra «mu li |>or ipiem

és . . .

— Não é possivel, esta paixão é superior as mmha> forças, lenha

compaixãii de mim, padre.

Kr. Ciiiillieiiiie e>ieve pensativo alguns iU'»menios. passou a mão
descarnada pt la tc^ta alva e lisa como um piMgaimnho. ev(M'ou t;«lve/

ii;i iiieiiie alguma >audosa leinhrança da .^na mocidade, era velho, mas
lamhem já fora rapa/, eo coração (|m^ actualinenti> eslava gelado pa

ia as paixões terren.is. ipieni sihe em «pii' enietiados milagaes não

leria, n oiilrn temp>* andado emhieiihado '.'

.\onde i.N>o inilo já ia I

Knião. padie guardião, decida da nnnha .<orle

— .M<Mi lillio,— re>poiiden o ancião, com iMmdoM) Si^rriso- diz-nos
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a nossa sanla lei que, nfio só de pão vive o homem. Ora pois, em vis-

V.i de tiidi» quanto me tens expi>sto, concedo-te a licença pedida, mas
nada de escândalos, toma sentido.

— Beijo lhe as mãos, padre gnardião, o nii-n nnico [)esar é isto

j^er só por uma tarde, pouco tempo lerei de folga.

— Estás dispensado também de recolher hoje ao convento . . .

vae-te em paz.

Fr. Diiigo sahio f.tgosí». apressaijamente, pareceniJo-lhe aquillo tu-

do ainda mu S(tnho e com m^di» (^ne o guardião se arrei)enih'sse.

Sosinho afinal na sua cella, o velho Kr. Guilherme fechou a por-

ta, a sorrir e murmurando apenas estas palavras.

Coisas da mocidade ! . . .

Agora que o leitor já [)ode fazer uma tal ou ijiial idéa do car.i-

cter (J(t guardião dos franciscanos, voltemos á visita do Bispo dWiigr.i

a esta ilha e da sua residência no mosteiro confiado aos cuidados d'es-

te bondoso ancião.

Orçava por sessenta annos de edade, D. José Pegado dWzevèdo.

(juando visitou a ilha do F.tyal. Era homem bem apessoado, de as|)e-

cto mais militar do que ecciesiastico. apaixonadíssimo por uui>ica e

hellas ai'les, <lado a cavallarias e divertimentos.

A sua mèza era lauta e franca [tara os amigos, bem como esmo-

lava os nece>sitados, gostava de bons ditos e joviaes conversações, e

fuibora muito cioso das prerogativas que pertenciam á sna elevada

dignidade, no trato intimo era assaz lhano e despido de quakjiiei" a[)

parencia monástica ou severa.

Zangava-se, porem, com fa(!Ílidade, quando o contrariavam. o:i

(jiumdo entendia que de propósito lhe faltavam ao respeito.

Este Prelado havia sido eleito Bispe» d'Angra em 1800, ou talvez

mais acertadamente em 1801 e a 15 de Dezembro do anuo seguinte,

com a mais luzida pompa deu entrada na Sé Cathedral d"aquella no-

bre cidade.

Pertencia á congregação de São Philippe Nery, fora prior da e-

greja de Santos, em Lisboa, constando, o (jiie realmente parecia [lelo

seu aspecto, que anterioianente á sua vida ecciesiastica, havia sido mi-

litar.

Apenas investido no governo da diocese deu provas de grande

illiislração e zelo [>elos casos em (|ue tinha de entrevir e tentou, ainda

que improficuamente, corrigir abusos, estatuir regulamentos e fazer

entrar na devida ordem muitos negócios (pie andavam alfastadissimos

do sen verdadeint trilho.

I)"ahi se originaram os primeiros desgostos que, augmentando

successivamente, lhe eivaram de es[)iiih(»s os ilez annos do seu agita-

do governo.

Ainda, porem, no tempo da sna visita á ilha do Faval, em I80:{.

u animo do Bispo não tivera tempo para se azedar de loilo. ainda coii-



464 AKCHIVO DUS AÇ0HE8

servMV.i (loCfís illiisrit'S de iirii.i |i;i<ifir,i e pnivi^ilioa i.'>la(l.i iio> Aniívs

H, viv('ii(l(j lia (tp|)iil»'iii"ia, lulliia mcllini- as rn>as «Ia viila d:i qm* llif

>t'iilia iis opiíiliMs.

Oia a sua ivccprãd iia llorla não pndia s«T mais prasenleira »'

hriii acrnila. a> unlciis it'li;ii(isas. a clere>ia secular e loilos os paili

ciiiaies (!•' al^iMiia iiiipnrtaiK ia r>iii('i rii;mi->»' em Iralar o iiirllior pu^

>ÍVr|, t'in <i|i/.t i|i!i,ii' |)iii |i)(lu> (is iikmÍi» ai) seii al( :iiii'i'. iim tão illii>-

Ire vi>iLiiilt'.

O yenio sociavrl di- I). Jo>»' dava a isto fácil ensejo, e o convento

de São Frantixii, aonde se allH'r^'aia, tor!ioii-se o ponto de renniã-)

da mais >eleita >oti»'dade, corn me/.a jvisla desde a m.inliã até á noi-

te e alli <e jnj^ava, coMVer.Nava e pa.ssava a;j[iadave|inenle o lem|Hj, pe-

lo dia adiante até deslioras da noite.

A cosinlia do convento, tornara-se inn vasto campo de batalha, a

nKtrtandade ile sninas vidimas «• de }ía||inlias. paios e perus, ia lo

niaiidn pi'iip' lições fahuhoas. os cn>iiilieir.is de cniiveiilo reloiçados C4ini

os ijiie (diiisigo trouxera o Sr. l{i>po. não linliam mãos a medir, os for-

nos e>tavaiii sem[»re accèsos. (jiiania [lanejla liavia no convento a fer

ver II. I liiiiie. iim elieiid apetitoso a carne assada e a fritos por IimIos

os corredores d ai|iiella extensa casa e os serventuários dos conventos

das reli;.Mos.is de São João e (Ijoiia, já estavam e>l;if.tdo> de t.Milo ;«-

cai relar lailos presmites de yojoseimas e enoiine> talMi|eiro.> de bella

e fresia massa sovada ipois S. K\." não se dava com pão alvo, sem
leite e assiicar) e liandejas de manjar l>ranc(í e papas rosadas a loijos

o> momentos e em todas as occa>irM's.

K enião n aipiella epociía ipie o a>siicar era tão caro. a (jiialiM

centos reis a lihia I

()> nobres da teir.i, tpie mais privavam coin S. Kx.' Rev.*"* tain

bem deram iim b iin coiiiin<,'ente para rejíalar o seu amigo, as parti-

das caiiipi >lres Miccediam se |ojf(Mpie raiava um dia bouaiK^oso e n a-

tpieii.i }^i Ilide p;itii>cada não es pieieii uma t'\'Ur>ão ao .uno da ilha.

a pillore.M-a (iaJdeira.

Do destroço (pie p ir essa memorável occa>ião houve em diversas

viandas, ainda hoje se conserva tremenda memoria, os mais pn^ciosos

viiilio> d<i Piid eiitoiínram se. sem cnnta ii-mii iU''dida. por aipielles a-

^re>te> >ilios e o pio[»iio His|to (•oiih'>sou «pie ,i le.ord.içãi» «le seiui'-

Ihaiile dia só in*irreria com elle.

(Jiie liellas vi>tas. «pie patuscada e ipie grande come.<iaiia !

Ta/.ia parte ilo acoinpanhamenltí de l). Jo>é, o Sr. Jorjie di «'.li-

nha ihiim Terra e Silvi-iia, inai.N tanle Capitão inòr de ordenanças,

ipie Concorreu «'om >\\\,\>\ toda a i|e>pe/.a d e>ta digre>sâo. com twmt-

va do f/o.sr/- .pie correu por couta ila.^ freiras «pie. valha a verdade,

lizeram niai avilhoxi.N doi es e admiráveis artefaclt»s de as>iicar e ovo>.

pois lr;ib;dlios «h* alh-nim ! . . oh ! . . nisso então eram ijrando.

lioiíveiam do uieMiio ;ii vures bianca.o coino neve. «arrejj.nlas de l»o-
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las doces 'e vermelhas imitando damascos, bonecas doiradas, ii'iim

chão de fio d^wos, pombiiilias de azas abertas e olhos vermelhos, mui-
tos corações de tamanho qiiasi natural, com as iniciaes em (jiro, das
oíTereiíles, e centos de ccstinlios arrciid.idíjs, 4:om dilTicnis trabalhos

d(j papel picado e co;itendo delicados confeitos.

Ura o Sr. Joige da (>imlia, fidalgo dos tpiatro costados, homem
generoso, rico e tralando-se á h-i da nobresa, por saber que o seu
amigo Bispo go>lav;) mnito de ipieijos da ilha de São Jorge, mandou
alli. immedi.-itameiíte, fabricar nm de tamanhas proporções (|ue des-

emb^ocou no F;iy;d em uma padiola ás costas de liijuiens e que as-

sim foi conduzido, como n"nm andor, para os apozenlos de S. Ex.^

Rev."'^ em São Francisco.

Á imitação il isto quanta gente desejava :>er agradável ao Prelado

também lhe mandavam presentes dos ditos (jueijos ainda ipie mais pe-

(pieuos, tanto assim (jue (juando desta ilha sahio com destino á Ter-

ceira, (bi, na coiuitiva das embarcações (pie o acompanharam, um bar-

co do Pico, exclusivairienle carregado daquelie género.

E não só de coisas de sabor.»sa manducação era aíFecto o Sr. Bis-

|)ii, a líjuça da IniJia. então ;i(jui muito abundante e proveniente dos
nivios vindos il aqnella remota paragem, (jne n este [)orto estaciona-

vam, l.unbem tentava sobremodo o illustre Prelado.

Quando S. E.\.^ ia de visita a qualquer residência, nunca lhe es-

capiíva de gabar nnjito todas as peças e jari'as d'aquelle bello barro

(pie adornavam as mezas da sala e >e alli jiassava um bocado da noi-

te (^ tnmav.i chá, era [)ara elle mu grande enlevo nm trem completo
daipiella procedência, e tanto gabava, mirava e elogiava, que só fal-

tava pedir que lh'o dessem.
N"e>tas circiimstancias lá ia o trem da índia, as jarras ou tigellas

uo di.i seguinte, de presente ao Sr. Bispo, com que vontade, por ve-

zes, sabe-o Deus.

Alguns vigários das freguezias ruraes da ilha, que S. Ex,^ visi-

tou, com l^rga comitiva p.ira hospedar e tratar convenientemente to-

da aipiella gente, ficaram (perdoem-nos a força de expressão; arrui-

nados para lillios e netos e houveram senhoras amas que nesses in-

fau>l(js dias, vendo ir por agua abaixo (j friiclo de longas e custosas

economias, clKnaram lagrimas de sangue p(jdendo-se d'estas infelizes

dizer com verd.ide: Vo.r m Uoiiur audila est . . . e, como a bíblica des-

graçada, ninguém mitigava a sua dor !

A visita do Sr. Bispo era um tufão (jue pa^sava, arrastand(j tudo...

Safa ! . .

E o i)obre do Fr. Guilherme da (Conceição, o bom velhinho, guardião
de São Francisco, esse, coitado, já andava também desnorteado ('om

l:imanlios ga>tos e pensava, pensavii muito e amargamente, coiuo, (mii

proveito da sua ordem, havia conjniiir a (hivastação (pie lhe ia por c.i-

N.-^ il - Y(jl. VII - I88G. II
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l)i>Míinns. ;iiiti(<'(|('i)lt'iii('ui('. (jiiaiitlo iiieni-ionanios a
•

'

"

! dn
IJ. Jusc l*t'y;i(lo, ijiif cslc tr;i/.i;i roíiisign um IídIx» |»ary o (ii.- li.r.

Or;» (I lísi.i |i()l)re cn-.itiinj (jiie rom <» |{isj»o viern do ojiiliiiLMile,

qiic titili.i ai»|iaiiMi<i;i di* leigo de ;dyiim convento rijue deiiion>trava nas
suíis acrões uiii;i nii>lijra de velh.K.Mria e lolice, contamlo niiiit.-)> lií>-

tori.is, vestido seiii|ire de preto, de raia i;t|i.iila e com uni j;rande cli-t-

peu de líraj,'.!, de a|ja> largas, a lhe resgu.udar do sol o nolo auja-

rello de (èra. com <»lli(ts peijuenos e vivos «lue pj>cava iconslanteineii

te, era dillicil precisar a edade e a (jueni lha peigunlava res|Kindin

invariaveliiieiite: o> trinta já lá vão, mais ao Sr. Mispo;—mas não iria

muito longe da verdade ipnm lhe concedesse, d'nns ciiicoenta a .se>-

senla jaiieÍ!"os.

-Manuel de Jesus, que assim se cliamiva. lomava, |M»r vezes, gran-

des familiaridades com S. Kx."* Hev.'"\ (jiie ora se zangava com elle.

ora se ria d.is suas partidas, era bem acceilt» de to«los que queriam
lisongear o Prelado e jiassava uma santa vid.i sem fazer coisa algum.i,

rondando as udias de São KrancÍM"o, ou indo p.ira .i> portari.is dos con-

ventos dar trela aos occiosos, que sempre alli abimilavam.

As freiras, por ser da casa do Sr. Hi.Npo, tinhain-no em gramle
conta e regalavani-no. .sempre (pn* app.uecia na portaria, com covilhe-

tes de marmelada e prat;dliadas de divei>o> do(«'S. as iu»viças e edn-
cand.is com elle se ilivrrliain em alegres conver>a(;ões, e, se o .Mamitd

de Jesus nunca regeitava os farelorios e goloseimas, tamlMMU min-
ca deixava de contar ás complacentes religiosas alguns casos alegre.N

e frescos, por v»'zes niiiilo frescos (jne, com grande gáudio <la ^'

iKtva, davam assumpto para três dias de engraçado> comine

n

I ;n • -.^

naqiiella |m piilo>a (-a>a.

K.stes eiilretenimeiílos umas vezes eram atravez da roda ila (xir

taria, outras no parlaloritt, (»ara evitar a presen(;a de abrlluidos cu
riosos.

.Não h.ivia militou di.is ipie D. Jo>e {'t-gatlo. por um cipriclio. fò-

r.i iMiin I l.ude dar um passeio, a pé. atè a piltoresca freguezia dos
riamengos e embora e>la visita áquelle silio n3o tivesse, nessa occa-

sião caracier algum ollicial. ainda .is.sim era nmneni.M» o ac*Knpanha-
mento de padi''S, IV.idi-s c ;unigo> que seguia S. K\.*.

O M.uioil de Ji'sus tambíMii se couviílara pira a digressãc». linha

comido naquelle dia. como um alarve, cai^eija de porco recheada, iim

petisco de minta alTeição do Sr. Jh.Npo e deíle, e o peso do estômago
inshiK-livainenle aC(Hi.<elhava-o a dar um largo passeio, quamlii nâo ar-

rebentava.

Cammliava. [mus, na IViMite do rancho, emparelhadi» com s*mi a-

nio. este. porem, pelo meio do caminho, em(]nanlo o |M)bre servi» junto
da parede, e cantarolando, a meia voz. uns trechos de inalina>.

(Jiiasi ã entrada da fn-guezia. o Manoel de Jesus comeg«tu de re-
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ponte a cuner e liraiulo o clinixni pui o, apressaiJanKiiite, sobre d quer
(|iie; fosse (|ue eslava no chão. e.\clain;iiido:

— Ali I . . Sr. nispo, coniu é liiidiíilio, eu nunca vi oulro assim ! . .

,

—O (jue é Manuel, o (|ue é ? ! . . pergiuitou D. José Pegado.

Uni canariulio, Sr. Bispo, todo auiarelinh i, com as azinhas aber-

tas, ai ! rnnio é luido, e está aqui dt.'b;ii.\o . . .

O Bisj)o gostava muito de pássaros e criações.

—Espera, Mauuel, espera, não levantes o chapéu . . .

Vj todos os circumstaiites vendo o interesse do Bispo, no achado

do seu servo, e.xclamavam como se houvessem descoberto a [)edra phi-

loso[ilial:

—Um canário, ora est;i, um canário!!

—Não tires o chapéu, Manuel.

—Não Sr., Sr. Bi.--po. usas não vá eile fugir, se agente lhe me-
clier . . .

— Nãit bulas, espeia homem, espera . . . — e o Bispo, agachan-

«lo-se, foi introduzindo a mão por baixo da aba larga do chapéu do seu

servo.

—Aperte-o o Sr. Rispo bem, que elle anda aos saltos . . . elle

loge, Sr. Bi.-po, elle foge.

—Não fog(% homem, espera.

Toda a cumitiva estava em redor de D. José, com olhares de lyn-

ce, para acpielle grande acontecimento.

O Bispo metteu então, de tudo. subitamente, a mão para o inte-

rior da improvisada armadilha, apertando com força o primeiro obje-

••li) que alli encontrou.

Ergueu-se, porem, logo dando um ai ! e varejand() pai"a longe o

chapéu.

Eslava com um enorme ouriço bem finc.ido na palma da mão,

provenieule duns castanheiros que se debruçavam por cima dos nui-

ros, n'aquelle sitio.

—Ooli!!! — exclamaram todos os padres, tratando logo de tirar

da dextra de S. Ex.^ aquelle doloroso objecto, em quanto o Bispo, fu-

lo de cólera, procurava na roda o Mamiel de Jesus.

Alem, numa volta da estrada, não viram mais do que o velhaco,

correndo a bom correr e adejando-lhe as abas da comprida sobreca-

saca, como se fossem as axas dum morcego enorme.
Um fi"ade já lhe tinlia acautelado o chapéu, n Mauuel de Jesus.

n'aquelle dia, não appareceu mais [teranle seu amo, e o Bis|)o. de vol-

ta para a Ilortii, eomo viesse já então de bom humor, ria a bom rir,

cada vez (|ue se lembrava de semelhante incidente.

No dia seguinte fizeram-se as pazes.

Eín o Bispo indo para o campo e o Manuel de Jesus ficando no

convento, havia sem[)re exti'avagancia certa.

As freiras mereciam-lhe, ifeste i)articular, maior consideração.
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E. stí \\'u), .iircsfíilcmos cvoniplfis.

UiMM vez tiiilúi 1). J.ix' Pcjí.iilti iili) em vi>ita, y fregiie/.ia dn íln-

pêllo, .luiide se (leiíKiriíiia dois di.íá e o .M;niiii'l di* J»*>ii> <|iie não »'>-

tava para raniinliadas. deixou si* ficar, iiiiiito coiiiitiodaiiieiile em São
Francisco.

Foi espairecer iiin hncnlo. depois diiiii lioiii jant.ii. :«o meio dia

e sucegnda M'>la. dirigindo se até ao coiivi-nlo d;í> livir.is <le São João.

de cujas portas a denln». enlrr professas, noviças, famidaseeducanda>,
haveria então urnas cem mnllieres.

l'm portão da cerca do convento estava al»eito. Ires carros co:n

mantas de pulha alh p;irailo> e nns e.imponc/.fs, escoll.ido.s prlos fami-

hares do serviço externo d;i casa, a conihi/.ii a palh;» «pie a> freints

haviam comprado, para nns tellieiros no ijm do mesmo cerco.

O M.imiel de Jesns hoton tandtem ás cosias uma manta, ajudand»

os campoiiezes n;i coíiihicção do artijío vendido, repelin dnas on lr»'S

vexes aipielle trah.ilho. de>c:inçou. andon pel.i crrci. (oníon a condn

/ir ontr.i carga, tornou ;i doc.inç.ir e :dinal (K'sapp;ireceíi, secn se sa-

ber (lara aoinh'.

As lrin(hi(h's, (indo o traÍMlho. o mostein» foi fechado, os serven-

tnnrios retirai-ani-se e reinou nn todo jiquelle vaslo edilicio o mai.'.

jirolnndo >ocego.

Ilonve as rezas d.i noite, m ceia. .«íímmi a hora de recolher e Ind-»

sem incidente (|nali|ner. como de co.>tnme.

1'erto tia meia noite, porem, rehenton uma granule halhurdia em
toda aipiell.i santa casa. pois «pie de repente sentiram se nns passos

pe>a(lo>. nn.> passos de homem, a corier loucamente pelos correilore>.

tocando nma forte campainha e.gritaniio.i hom grilar: (írofo,* a í)cw>.'..

l'(i Irmos mil hoiir !

One levante e ipie indesciiplivel scena!

A maioria das IreuMs ergueu-se espavorida, jidgando ser chega-

do o jm/o lin.d. Vi-lli,is eiilrev:id;is (pie de ha miiilo não iam setpier

ao coro saltaram lépidas das camas, como se Unadas |H>r nina nunh-r-

na machin.i. eh clrica. algiima> não se atreviam a ahrir as |M)rlas «l.«>

cellas e, l.i/endo prom.ssas aos sanl(»s. h.irricavam-se ('-«nlra o iny>le

rioso inimigo coui mezis. cadeiras e oratórios, outras deramlhe ílato>.

em ipianlo as mais nova>. em encantador ih>>aliiiho de vestinii-nta, .1-

briam nesgas das |)orlas para espreitar para fora.

A madre abbadessa eslava de.sorienlaíla, allonila, as graves def-

fiiiidora> petrelii-idas e â In/, hiça e amoiiiMÍda das lâmpadas dos cor-

r«'doies. aipielle vulto de homem, ih-njoiíio. 011 o ipier «pie era, sem
pre a badalar na camp.iinha. a correr (rmn para oiitro silio e n gri-

lar como nm damnado: Ginrus n i)eiis ! . . cd teimis um hnlr

!

Afinal no meio da confusão r biiihiirintio cansado jinr tão estra-

nho aroiílcciuieiíto. a> r.ipiiigas. sempre mai> deslemi(ias. reconliece-
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ram o viillo que llics passava pela purla do (lormitoiiu e uma (i't?llas

çxclíunuM. soliandij uuia grande risaila:

— E" o .ManoiH de Jl\>iis !

O riso foi (.'111710 c iinuiiuiicativo, a despeiln da jíiMile séria do con-

vento, as noviças, educandas e algumas mali'eiras íainulas, fa/.iam u-

ma algazarra de metter medo, haviam gargalhadas que pareciam b.t-

lai' abaixo o convénio e a respeitavi-l abbadéssa bem giilava (pie es-

livessem socegadas, (jiie islo era um escândalo, mas a mocidade rrri-

(juieta começou, já sem sn>l'>, numa espécie de jogo dos qualrtcan-

los, acompanhando o Manuel de Jesus nas suas correrias.

— E logo então, com o indecente animal com ipie elle se compa-

rava! . . — dizia limpando os occulos uma gorda deiiinidora que já ti-

iiha recobrado a falia e que sempre gosara fama dum baluarte de vir-

tudes, d"um verdadeiro dragão ú^- severidade.

A este tempo a madre abbadéssa mandara apressadamente tocar

á campa e dentro d uma hora, vinha a alçada que a lei ordenava em
ííemelhantes casos, retirar daquelle innocente aprisco, o lobo, emtjora

amalucado, que hirtivamente alli se introduzira.

Este cazo deu muito (pie fallar, mas em lim como era com o cria-

do do Sr. Bispo e demais a mais, sem máxima responsabilidade dos

seus actos, por ser obvio que tinha telha corrida, como hoje se diz.

íião houve, nem podia haver, qualquer [irocedimenio judicial.

Dizia-se até, pela boeca petjueihi, que D. José Pegado (piasi (jue

se finara de riso, quando lhe contaram tão estranha aventura.

Depois d i>to decorreu algum tempo, em perfeita calmaria, e es-

tamos na véspera do Bispo, apoz de haver visitado todas as fregue-

zias fayalenses, passar, qual peregrin.), |)ara a fronteira ilha do l'ico.

^o tiia designado para a partida, o Manuel de Jesus a[)pareceu.

em meia manhã, na portaria do mostein» da Gloria, seguido d"um e-

«orme e ameaçador cão de fila, da temível {'aça Terceirense, o qual

D. José Pegado lambem trouxera comsigo.

Bateu na roda. egiial na forma a um berço empinado que alli ex-

istisse e logo a curiosa irmã p((rleira. applioando nm dos seus gazeos

olhos ao pequenino bmacu do fundi» da roda. disse para fora:

—.\h! . , ainda bem. Deus seja louvado, é o Sr. Manuel de Je-

^us, as Snr.** freiras e a Snr.* madre abbadéssa, primeiro que todas,

estavam morliiihas para saber noticias da saúde de S. Ex.*. as qnaes

desde liontem igiDiaiii . . . Como está <» Sr. Bispo, coitadinho".'

Ouvindo e.-tas falias, um grande numero de religiosas, (pie esta-

vam no espi.çoso apf)senlo para aonde deita a roda. entretidas a fazer

díjce de marmellos. dos (piaes os pedaços nadavam em grandes algui-

dares de barro, meios clieins d agoa, largaram logo a sua tarefa, ap(»ro-

ximando-se todas da mda. para saciar a represada curio>idade.

O Manuel de Jesus re^poudeu:

—O Sr. Bisp I vae passando sem maior novidade, de luile dãi*-
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lhe ás Vfzcs a modo triiii> ll.iiu>, ;« |iiillo cerí.itiwnle é hyslerini, eu

I.miiImmii jtMilrro . . .

-lly>ltM i. o, |).'icieij<:ia ! — accmliram algumas «.•oiu|Milecidas reli-

giosas — a gciile l)(;m reza, Immu fa/. iinveiia> pila >aml»í d»' Ião bom
prcjadu . . .

—O Sr. I{is|)() sal)(' tiiilo isso »• Irm em graiidr estimarãi» este

• iinvciili», e>ta e «jiie é a veiil;i(|i', e t;iiil(i .i>>im ijiie me mandou ago-

ra a*^iii, com mu ivcado para a Sor." alJllade^^a, iim Tavor ijiie leiíi

de lhe pedir.

A al)li;iilès>a (pie eslava p.ir delriz d al;jmiia> l.ojiiias noviças, af-

i'as(oii-as, imiiifdiatamciili'. para os lados e .-iltriinlo iMminliM ate junto

d.i rnilu. respondeu ao si-rvo de S. Kx.'*.

\a\ iiipii e>ton, Sr. .Manuel de Jesus, para emiiprir as ordens

do meu superior, diga voremeeé o «jne è.

— K" (jue o Sr. Hispo tem uma cadelinli;!. peipiemna, branea e

muilo ielpiíila. ijiie uiiia >eiiliora lhe <I«mi na Terceira, áipu-lle hielio o

Sr. Hi>po i\iu'y ummIo.

—Tudo isso sã(» provas d um l>om coração.

—Sim senhora . . . ara o Sr. Hispo. com » vae hoje passar o mar,
não pode levar a cafleliulia. coitadinha, e leud>rou se «pie as senhoras

t;ilvez não tivessem duvida de a ter com>igo durante algmi> dias, ella

dá pouco eucoiumo lo, é muito acceiadiiih.i . . .

--Pois não, Sr. M iniiel de Jesus, diga vm. ao Sr. Bispo rjue com
todo o gosto recebemos a sua . . . ella como se chama?

—Sai lona.

—A sua Sallòna e (pie >ei;i uuiilo b> lu lr.it. .da. .V cadi-lmlin o que
costuma comer, Sr. Mumel de JesusV

—Toda a casl i de iguarias, é de n)Uilo biM Ixh'«m.

—Ainda bem, am.la bem. (Jiiando é «pie o Sr. Bispo a manda ?

— Kii já a trazia comigo, a.pii iMuni <e>tinha. pira .<e a.> seiího-

las a i|uizesseiu . . .

- -(Coitadinha I . . luc vm. o am:nal d e.^.sa prisã»>, para <|iie não
se uiag('ie, oii ponha vm.. i|uaiilo antes na unia a cesta

—Sim senhoras . . . ella ahi vae.

K M.iniiel lie Je>us ag.u rando vilenlemente no c,'io Av (ila <pie o

acompaiiliava • (jiie otivi r.) deitado aos seus pès. metlia-o a ro>nar

deniro da rmhi. dizendo esta g.rar com veliM*u)ade.

O cão, espantado, apenas .>e vio no interior do convento e no meio

de t:mta gente, >:dtoii d.i nuhi para o chão, entornando dois alguida-

res com as talha(|as de m uinello e de pt>l|i» inçadit, raivtis<i. iMuieçou

a ladrar Imi rivelmenle.

l''oi um I debaiplada geral. Desta vez ao inver.^i do ipie aconte-

cera no convénio de São João, novas e velha.-» tudo fugiu, es^»ec^ll-

do-se. porem, de feihai a |>oita de commnnica<;ào para os correilores.

e o cão. iMiiiplelainenle i >.,i!i i. i-nuu\.on .1 vagueir p«»r toda i iti>.i.
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f,in\j;)ii(lti ;is purtas das cellas em (jiie sentia gente e inrlo par.ir a* fi-

nal na vasta cosinlia, atassalhando os coniesliveis qne encontrou,

O^ino havia ser aiiniho agora, que ini|nietação, ijue susto !

Quem é ([iie ('om uma fera semeliianlt* em casa se atreveria a a-

brir seijner nnia gieta da porta ".'

Fehzm Mite muitas das janellas do convento deitavam p^ira a rna

pubhca e as pobres freiras, aterrorisadas, contavam a quem passava

as tristes comhções em que se achavam. [)eifpitamente enciirralad.is!

Alguém foi dar parte di> que occorria ao Õnvidor, junton-se no-

vamente a alçada necessai ia para entrar numa cl.uisma, vieram tam-

bém alguns frades de São l-Yancisco, já familiarisados com o cão do

Sr. Bispo e conseguiram afinal lev;il-(). por b.ms mi)dos, até um pa-

teo do sen convento, aonde foi acorrentado.

A esse tempo já o .Manuel de Jesus, mais o stru amo. n'um bar-

co todo embandeiraíjo, iam a mais de meio caual, demandando com
vento de feição a negra costa da ilha do Pico.

Só muitos dias depois é que constou ao Bispo aquella nefanda

tropelia do seu domestico, a qnal, ainda assim, passado o susto, não

conseguio fazer zangai- ns bondosas freiras, cujos [)resentes de biscoi-

tos e doces lhe choviauí, diariamente em casa, como o Maná no de-

serto, embora estivesse nas mais remotas [)ovoações da extensa ilha

que andava visitando.

Santa gente !

Ao terminar n estes apontamentos as referencias qne livemos de

fazer ao servo que aconq)anhava D. José Pegado, embora fosse hmnil-

de e meio parvo, ainda assim notamos, com certa admiração, que no

Faval estando, com c» decorrer dos ânuos, quasi de todo esquecida a

visita d'a(pieHe Prelado e rarissimas pessoas t^ndo d"a(inelle faclo

qualquer reminiscência, ao contrario disto as Picardias do Manuel áf

Jesus tem ainda de viver por muito tempo e (|ue nunca se falia -de se-

melhante Bi.>[)0, n^esta parte da sua diocese, sem que a conversa ve-

nha a descaliir no servo, em que o povo achava muita [)ilheria.

As providencias ecciesiasticas adoptadas nas ilhas do Faval e Pi-

co pelo iiliistrado Bispo, a bem do augnient > da religião, moralisação.

prosperiílade e melhor maneira de viver do.> seus administrados, não

í»e sabe hoje quaes fossem, pois que a inexorável lima do tempo as foi

cerceaudo. endiora estas, como acredito, tivessem sido bem rija>: m;is

as facécias diun jogi'al iusigiiiíicaiite .sobrenadaram á tona do> oitenta

c dois ânuos já decorridos desde a sua estada nesta ilha e [)i"omettem

•blinda durar por muito leuqio.

Qui' tristes conclusões d aqui não se podem tirar.

Durou alguns mezes a visita do Bispo ao Faval e Pico. estando

em todas as hvgue/.ias destas duas ilhas, descançadamente e couin

quem não liidia muitos desejos de sahir d"a(|iii e afinal a sua partida

para Angra foi iuqxinente, sendo eM'ol(ado. como nos contou um an-
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n'vi t»'sf<MniJiiIi.i ((Cciil.ir d esl.i svni, por niiiil is enUnrcanVs tinl.is

t iii(»;iiiilt'iiM l.i>p nas (jiirjfs iam iiiiiiI.'í> ilas |triii<"i[»aes p»i>>oiá do Kay.il

(• l'ic.». iiiii'» piMteiicenl*s ;i i i'>t;i.|.» »'(:'leM.i>li •'», roíio ao secular.

Nfii) ociurreii, ao «pie parece, iienlum) tiiiln» iiiriíU-rile .^iie me-

linilra>se o Hisp». por (»i<asiã<) d»* liaviT deixado esla ilha, iia sua se

jiuiida visita á mesma, oii para ;ii»*llinr ili/er na coiiliiiiiarão da pri-

meira, pois ipit' lio-ivi' lima petpiHiia mlerriipi.ão em «pi»* l> Jo>é IV-

i:a<ln loi á TiTifira. p.ir caii.xa de mtidaiiras no pes>4>al adniim>(ra(ivt>

(Taipiella Irrra.

No »Miilaiil I aipii consideroii-se sempre, como rima iiiiica visila a

estada de I). José Pegado, no Faval, «Miittiira tivpsse havid • essa tem-

porária aiist'ii<'ia. ao envez do ipie achamos ocrijilo em diver>as i>-

hia> ipi«' Irataiii d este assmnpl ».

Nas v.-speras da saliida de D. José IVgado do Kayal e achando

.se como anttTiornienle á sna ida do l*;co. re.>idiiMlo no c«inv»Milo de

São rrancixii. pr oiiiroii-'». numa minliã. Tr. (íi:illi»rme da Coiiffiijão

e depois de al^oins moineiil •> de covei^açâo. em «pie o Bi>p • agrade-

cia ao edoso «iiiardirio a hôa acolhida tpie no seu convento recebera,

este lhe respondeu:

-Todos os lillios desta casa tiz-Mam, e certo, «pianto esteve ao

sen alt-ance para se tornarem agradáveis a V. K\.". e não me peza a

consi'iencia de haver faltado ,10 respeito. 011 a considera«;âo deviíla ao

grande sai-erd(tli'. que no> den a honra da sua companhia.

— KtTeclivamente. |iadre giiarilião, a recorda»;ã<í da iniiihi estada

neste convento, ser-me-ha sempre muito .ipra-^ivr-l.

- K tamliem a nós. Sr.. V. Kx." eiirlMH nos de hmrlicitis e gra-

(jas, lonvadn .>t'ja Deus I

— K alem disso, nm tratamento opiendiílo. en. na verdade, n.ão

exigia tanto.

— Là nessa pai te. penlòe-me V. Ex."*. ina> nrio tem r.i>ão. a des-

pesa foi grande, tdin terte>a, mas V. K\.* i*>lav.i no .mmi direito, |Kh

«lia ga>l ir a> suas remias com<> mnito hem ipii/.e.vs*» . , .

— As minhas rendas não. |iadie guardião, di/ei antes as vossas.

— Agora e »pie não per«'»'ho . . . a continha e ei^-vada, ís.m» è ver-

dade, mas endim. repito. V E\.* pinle ga.-^tar o ipie ò .seu como l»eni

lhe aprouver.
— .Mas tpie conta, padre ••

! . .

— A deMgnaijão da despeza feita p«ir V. Kx* nVsli casa, islo è,

só as ilespezas grossas, por ipianto a»; munias a (tidem ent«'iidfn não

as apre>t'iitar a V.' Kx.-*. e-ta tudo .«pn Sr., nnja p<tr uii.n á:o(K»:>(HK>

reis. V. K\." pnde examinar a >na vontade não li.ija alguma i»uii»ão.

erro, ou engano. — E o Kr. (íuilherme punha .si.hre a nieza. junU» da

<pial «'>tava sentado o Hi>po. umas |H»n.as tie folhas ile papel, cheias

de addi(;ôe>, ipn' tíiáia do srio do tiahilo.
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—Mas enlãtj os p.ulres (juereni dinlieiro pela minha estada* no
coNvento ? !

— V. Ex.'"' está talvez admirado por catisa da conta vir tão tarde,

njas a Ordem não o (jni/. andar a impdrtnnar e como isto estava certo,

reservoíj-se pai'a o Mm a sna apresentaçãn.

— Ksta é nova ! . . eu então lenho de pagar tudo o que está ahi

escriplo ?
. .

—Ouem se atreveria a duvidar d'isso, Ex.™^ Sr. ?

—Eu é ipie duvido ainda muid) do procedimento do Sr. padie
jj^nardião. parecia-me outra qualidade de homem . . .

—.Mas (jiie fiz eu, Sr. ? ! . . . V. Ex.^ pode examinar as contas,

e>lá tudo com clareza, i)arece-me, lançadas p<)r dias, com bòa letra . .

.

—Ouaes dias. nem meios dias, eu não pago nada.

— V. Ex.^ e>tá-se divertindo com o misero guardião de uma or-

dem mendicante . . .

—Quem sou eu padre, ?

— () nosso pae esi)iiitual. hev."'*' Sr., e um pae não (juer, com
certeza, a desgraça dos seus filhos, alem disto o.« minguados rendi-

uientos d'e>te mosteiro e^ão sujeitos á rigonjsa inspecção dn Sr. Pi'0-

vin'ial, que está a chegar a esta ilha e ao (]ual tenho de prestar res-

triclas contas dos n<tssos ga>tos, ora seria um caso estupendo, que
nós (pie vivemos das esmolas dos fieis, estivéssemos a Ijanijuetear a

V. Ex." que ganha lauto, o que diria o nosso Provincial, o (jue diria

(" publico, o que diriam os pijbres ipie soccorremos d essas mesmas
esmolas ipie nos dão? . . nem pensar n isso é bom.

— E' uma lição que o padre me quer dar?-- perguntou ainda,

e irado, o Hisp(j, ao (jue Fr. Guilherme lhe respondeu, com a sua usu-

al mansidão.

—Não Sr., é a simples lembrança do cumprimento d"um dever,

é bem exacto aipielle ditado, não sirvas, a (juem servir, nem peças a

(jiiem pedir ... a tirdem dos Irancisc.mos e.>tá n^este ultimo caso.

—Bòa maneira de i-eceber hospedes, não tem duvida !

— Fizemos o mais ipie podenujs. meu Sr., já ilisse a V. E.\.^ (jue,

embora om\ grandes sacrifii'i'>s, fechamos os olhos ás despezas miú-
das . . . e assim mesmo sabe Deus a (|uanto avultam.

— Pois, meu padre, não lhe pago nem cinco reis.

— (]on)o V. Ex.^ entendei", eu d'isso é <iue não tenho responsa-

biliil.ule, reuno as dignidades da Ordem declara se a deliberação dv

V. Ex.** e o Sr. Provmcial já saberá que ti.n levou o nosso dinheiro.

— Então, o [)adrtí tpier-me fazer passar por um caloteiro ? ! . .

— Deus me livre de tal, declaro simplesm..'Ute (jue V. E\.'' não

(pnz pagar a despeza, nada mais.

—O padre o que é, é um grande espertalhão.

—E V Ex.* um nobre Bispo, um lid ilgo, nm cavalheiro ua mai-

or extíMisão da palavra ... a vinda de V. Ex.' i tpiahpier mosteiro

N° il — Vol. VII - ISSn. {:>
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deve tnrrj;tr-><' imiih liniflicio e não em f>esa(lo ónus, e <l«'l»ai.\o ilV.s-

le ponlo (líí vi>iii, diiso .iiikI.i peilir ã V. Kx.* 'jiie >e Icnibiv iiiiin vr/,

por oiilia (!»' .icciídir roíii .ilgiim.is rsimol.i^ tjiie piis.-*.!!!! fa/er face ás

nussíis ii('(.«'S.si(l;i(lt'> . . .

— Poiíi iiTío ! . . o ipie o |iailiv «jiiizer. »i «Jizer . . . esila é iK>va f . .—V. Ex.' iii.iikI.i mais .il^Mima coisa ?

— Mais ii.iila e . . . ayradeço-llic a visila— rHíi[M»n(ieu o Bis|n» «mr-

rindo s.irdonic.imeril»'.

— L>»'ii> liijiiL' (.iiiii V. F^x.', a i\[U'iií [mm;o a sua veiieraiidi tienrâo.

—Mas. a respeito da coiila, afinal em ipu* íicamos?

-No ijiii' V. Lx.^ quizer, deixo esse i)ej;»M"io á sua sahia cori>-

ciriicia.

I>. JuM,' l*t'|,Mdi» passcav.i. a^'itadan)ei)l»*. pela >;dl'«, alé qiie |>aran

do de suhito em Irciil»' do tVaiizino íraniJMai) i. diss«* lhe com vmz ás-

pera:

— O padre considera-se iim homem honr.rtio, não é assim:*

—Nunca duvidei di>so. Fx."'" Siir.

— h»is saiha ijiie ha mnilo t|iiem não lhe li. a atra/, e en sou um
d elles . . , apresente essa conta ao meu secietario e dipa-lhf ipie or-

denei o sen paj^ameiMo.

Se elle não tiver todo o dinheiro, (juc procure da minba paile «»

meu ami;:o morpadi» .Ior«:e da (Jinha.com ipiem de[Miis me entenderfi.

Oheilieo. imuiedialamenle. e heijo a> mãi» ;i V. Ex.".

Km ipianlo n •:uardíão se retirava I). Jo>é Pecado dizia, a meia
vo/. vendo s(miir-se nn rorredor atpiella dehil lij;ura:

—One íinorinf . . 1'nzeram lhe Nem o alcunha de ptuire Fuxlm,
não come. iifiii deixa comer os onlro>.

O ynardião. a >eii tmin». tandiem repelia no mesmo lom:
— Isto foi mais diíli.d ilo ipie tirar uma alma ilo inferix». mas eiii-

lim. >alii victorioso. t^hejínei cantando o Misrr>'n\ mas à sahiila poss*»

entoar mim 7e ftrttni

!

Na u> ite ipie piec('diii d e[nlian|iie do rrejado.ja a de>hor3S. (»ii-

viram se aljjmna.N vozes I tmentosa> pelos corredores do convento. a>

tpiae.> exclamavam: Oneremos ir para casa dos nos.^os domis!

Sahiram lo^^o das suas cellas os frades mais jiiaduados para iii-

(l.t^Mri|ne ntivii!.ide«'r;i es>a e ainda consej^niram divisar uns vultos «pie

se e>ciindMm num on ontio sitio. m:i> não |»odendo averi^^nar. de^de

lo|iO. ipieni rii>>eni.

.\s vozes sahi.im. porem, dos arretiores diima di-.^^iHMísa. (|ne

e>tav,i atnihid.i de liòa |oni;a da índia e d'oulro.> valio.Mis arligo.N ipie

linham. na ll> ria. oITereeido .lo Sr. Bispo e ipie «-sle ia levar c«tmsijío.

(ionsti n, deitni.", ipu' .semelhante alando havia .^ido feito |Kir pi

Iheria de alj^ims í'.Npert;dhõ»s leijios. como uma es|H*cie de sátira as

preciosiílades «pie. con> mais ou menos Nonlade. S. Kx." liev.** linha
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lido lábias de angariar d. is principaes casas fayalenseí;, para regalo

propiio.

Moiive, em tftdns as epnclias, más liiigoas, é bem venJade.

O tem[H>, talvez, mais feliz, do muito accidentado govt.-riio de D.
José Pegado, f(»i o que se demorou na então Villa da Horta, respeita-

do e querido por todos e vivend'» consoante ás suas inclinações faus-

tosas e >em e^s^i acervo de intrigas que, ena seguida, tanto lhe con-

turbaram o animo.

Desde (Juh regressou para a sede do bispado, começou, ou talvez

para melhor dizer, continuou a sustentar as maiores desintelligencias

e sérias questões com o cabido e parte da nobresa da terra, tanto as-

sim que, para izeiítar-se de alguma sorte áquelle desagradável modo
de vi(Ja, a litul i de visita, foi para a ilha de São Miguel, isto no anuo
de 1811.

Alli, como n.i Terceira, foi lhe a vida eivada de dissabores, por
(|uanto a relaxação do clero, as >cenas pouco edificantes que occorri-

am. tanto nos conventos de religiosos, Ci»no de freiras, o seu génio vio-

lento e por vezi^s falto de prud.jucia, tornaram se em outros tantos

elemenhts (pie lhe acarretaram um ocean.) de inquietações, a braços

sempre cou) inimigos implacáveis e poderosos.

O gítverno da corte dava provimento ás accusações que dos Aço-
res iam contra o Hispo e este desautorisado, sendo o alvo de grandes
animo^idades, traduzidas em insultos, falta de observância ás suas de-

terminações e n'uma serie de afinntosos pasquins, a que elle não era

superior, não lhe davam um momento de socego.

Afinal uma (jueslão com um frade franciscano, chamado Fr. José

dos Anjos, adrede levantada p.ir este para provocar e accender a ira

de D. .José Pegado, deu-lhe o ullim > golpe, atira:ido-o para o leito da

morte, vi(t'nia dum insulto apoplelico.

Ksle fra(Je, mais tarde e por causa d"i.>to, foi degredado, cunjun-

ctamente com outros seus cúmplices.

O Bispo falleceu, em Ponta Delgada no convento dos Gracianos

u) dia 19 de Junho de 181-2.

Não dei.xoii bens de fortuna.

O seu testamento é um documento importante e mui digno de ser

lido, patenteando claramente os sãos princípios ú'e>le illustrado Pre-

lado, os seus verdadeiros senti[uento.> religiosos, bem como o commo-
venle amor e dedicação que consagrava a sua mãe, então octogenária.

<jue deixava aos cuidados de alguns fifis amigos.

Amante das leiras, legou a sua bibliollieca para o futuro seminá-
rio (|ue já previa ter de ser creado na diocese.

pondo de parle alguns defeitos, taes como grandes despezas no

Sim tratamento, orgulho da sua elevada posição e génio, por vezes, ir;is-

cive-l, mas assaz rido, ainda assim, D. José Pegado (fAzevedo, foi uma
das mais notáveis authoridades ecclesiaslicas que tem honrado os Açò-
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rcs (* os rofíMl.iiiientiis, (instonirs, »'Nlii>rl.içr)es e outros liociimentor.
firnindos do >»'ii ixidIki c ninda lidjc »'\i>lenl»'S, nnclam muita >cien-

ci;i a par dr imlavri.N dolf.s d»* í-xiiplor.

O niais íirin uirn ttMii s»'ni|trf aljiiima \\n^. sem (\iit' pur e^^r^e fa-

rto venha a valer meiin>. nem <» sol deixa de eiitoriiar a ji»rn»> Iw^iie-

íird In/. einÍMira cunleidia em si al^Mimas maiiclias.

A liínidade alisiijnla não [lerleme á (ena, nem o Bísjki dAiigra.

de (jue li;ilanio>, nieietia de sorte al^iiifiia a (•(•n>lanle e fera o|»|»o>i-

(;ão com (jne ahiitidoxo inimigos envenenaram a sua |»mmaneiuia nVs-
tas ilhas.

Já tod(»s. |Mirém. dormen» nos se|»nl('hids. liin inevitável ilas gran-

di'S, ou peijuenas hnias. de tiinm|>hos i>n derrotas, dos vencido* oii

vencedores.

Deligeiíciámos ohter a relação dos padres e.xistentes no convénio

de São KrancisCf», p(»r occasião da visita do Bispo D. Jo.>é Pegado d'A-

zeved( I.

Não nos íoi isto |)o>sivel.

Ainda assim, nessas pes(jiiizas. encontrámos e consegninms for-

nmlar as relações de todos os frades e freiras, existentes na Horta no

íiiino de \H'.\-1. exlrahidas dnm cnrio.^o d(»cnmeiilo olVicial. feito em
observância do ^." i;{ do hecrelo da Itegencia ile iO de Novemluode
ISiio. o ipial perinaiie( I n |ior muitos annos em poder dinn particular,

entre umas ruiiias de papeias velhos, julgados completamenie inúteis.

Apesar das ordens religio.'»a> já enião ireu) em evidente decadên-

cia, ainda assim era avultado o muneio dos seus fillios. fonio pas>.-i-

nios a demonstrar.

1852
CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO

u;i Parochia da Matriz do Santíssimo Salvador, da Villa
da Horta, na ilha do Fayal

liilnrãn iln fussonl dn wr},mn cnnnnio

• J

a
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1832
CONVENTO DO CARMO

na ParocMa da Matriz do Santissiino Salvador da Villa
da Horta, na ilha do Fayal

Relação do pessoal do mesmo cornrtilo

<=>
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1832
CONVENTO DE SÃO FRANCISCO

na Parochia da Matriz do Santissimo Salvalor, na Villa
da Horti, ilha do Fayal

Hrlncâo do f)Hssnnl do infstno conrento
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1832
CONVENTO DA GLORIA

na Parochia da Matriz do Santíssimo Salvador, na Villa
da Horta, ilha do Fayal

liiltirân (In flissiml ihi iiii-smo cnurrnfo

<=»
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1832
COKVENTO DA GLORIA

na Parochia da Matriz do Santíssimo Salvador, na Villa
da Horta, illia do Fayal

Hilação do pessoal do mesmo convento

{Cantinufulo de png. 480, Vol. Vil.)

cz*
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rr.incisco Fcrreiía Dniiniiioud nos shiis ;iimaes da Ilha Terceira,

(la (jiial foi illustre filiio, im tmiio 3.° a |iag. 181), iralamlo i\(><, acon-

leciíiKMilos uccorridos nos Açores, no ntmo de 1800, com rfdação á lii-

lí-i de diveisas IVeiras do convénio da Gloria, na illia do Fayaí, escre-

ve o seíjninle:

"—Aconteceu ifesle anuo aquelle eslmndoso Ciíso (k* egresso e raj)to de

cimo religiosas lio convento da Gloria na illui do Faval, por sugestões de certos

iniilezes (|ue em navios mercantes foram áf|U('lle porto; levando quatro d'ellas a

seu lionio, e deixando uma, (|ue por tei- quebrado uma perna, dizem, lora acha-

da em estado deplorável, e p )r caridade acompanliaila mesmo alta noite, assim

pelo coinmandanie militar da ilha, como pelos confessores do próprio convento,

onde ficou i'eckisa na cella em (|u.inlo viveu. Porem as outras infelizes levadas

a diversos pontos lá foram deixadas nos hrago-í do desamparo, e victimas da ul-

tima miséria. Pelas devassas a que logo se procedeu, entendeu-se que haviam

cúmplices, mas assim estes como os raptores, não deixaram de encontrar pro-

tecção nos paizes (jue adoptaram como pátria, em (lue vivessem subtraliidos ao

justo castigo que mereceram. •>

O nosso eriídicto mestre e rc^i)eitavid amigo, o Sr. António Loií-

i-enço da Silveira Macedo, na sua (Historio dns ijiiiitro illi(ii< que for-

viam o Dislrirln da Hnr/a,» referindo-se tambeiii a este facto refere o

segiiinle no vol. I." a [tag. 306:

— "Succe(l.'U por (íste tempo um facto bem escandaloso na Villa da Horta,

que muito penalisou os seus habitantes: foi este o raplo de cinco religiosas do

convénio da Gloria por uns inglezes trum navio mercante, que tendo sabido de

tartie, (k'niorou-se velejando (ím IVente ila bahia, até anoitecer: te;Klo, porem, uma
delias a infelicidade de ([uebrar uma perua e não podendo por isso seguir foi

pi'la manhã achada e recolhida ao convento passando o resto da sua vida reclu-

sa na cella: as outras constou que casaram com os ditos inglezi's.

Uma d'esias (soror Anua Luiza Emmerencianai foi ter á líahia c entrou

para o convento de Nossa Senhora da Concei^-ão da La|):i, donde escreveu ãs

suas irmãs úo Faval; manifesiando-lhes desejos de regressar ao seu convento^

re(|uer('ram estas ao Gabido a licen(;a necessária para esse tim, que lhe foi con-

cedida em 10 d'Agosto de ISi'): mas não se chegou a verificar a dita vinda.—

»

Muito bem.
Pela leitura dos antecedentes trechos parece (|iie devemos evíjcar

sobre a(iiiellas indómitas freiras, sobre aqnidlas ovtdlias desgarradas,

(liie. Com o sen man comporlamento iscíit/dalisdrtDii < pct/tili.^nnini

nina povoa(;ão inteira um raio vingador (pie as bdminasse de vez. .i

ellas. incorrigíveis peccadoras (pn' vieram macniar a honra do seu con-

viMito. para aonde., segmido podemos inferir. t(Klas as esposas de CJiris-

li) entravam com o sorriso dos eleitos nos !:ibios, c nn brancas açnce-
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nas ii.i fr-ml»', cuiu .-t .ilp^iria d»» (|ii('iii il.-i ini-llidr vonl.nlf >•• ilesfiren-

(Jr (If lod.is ;is mal»MÍ;iliil.i(l«'s iJo sfculo (»,ir;«. laslas (Miiibas. se abri-

{íaicin .1 SMiiiltiM [irulccioia ilos ( hiiisttns. passando a vida m\ pnMVs
e rxliísis dus tjii.M'> a nó>. [)(il)ie> |n »rani»>, nfn» •• d idi> avaliar «• ^t

l)iM" í\h lãíí rel«'>t»' anilnn>ia.

Oiifin >('i;'i caita/ df iiii|)n;.'iiar x-nudlianles ver(la«l»*s ?

Kii. i|nt' n'>|)t'it<) ninidi |)i iiininond. cuinn nin Irahaliiaditr inr.iti-

jí.tvfl f Maccdi (•(tiim iiiii ravallifim. nija vi.|a |t';n sid<i >»'inj»re dedi-

cada a pruliadas lides lilItTarias, se oiimi. n eslas simples Solfas. >ein

a iiiitiiina pei lerirãn de Historia, aventar aljiinnas ob>ervaçr»es sobre o
tal rapto das freiras é tão somente como um meio iJe iilnridaçãt», |»«»r

(jíiantn nós Indos o ipie
|
ini nramns »' a verdade e e>la si» pode snr^ii

d.i di>(n>srio >erena e de>apai\nnada, romn >erenas e desaj»aix«.nada>

são as cinzas daipielles a (piem esla> reiiimi>cencias vfio encontiar

lios sepnlclifos, pnr Jiies di/.eiem respeito.

Km ISO!) e ainda depois, toda a tendência da peiíle rica da Hor-
ta era meiter a> lillia> no convento e ist». somos obiij2ad<»s a c*»;ire>-

^ar. as mais das vezes independentemente da sna vontaile e som a>

consnllar. por ipiantn servia este procediniiMilo d»' não ile>falcar cn;!j

partilhas, oii alimentos, as aba.^tadas ca>as então aipii eNÍ>lenle>. [n^nt

como de >f jiliertarem os pais da re.sp.nsahilidade ipie senspie prr-

tencf a iiiii cliele de lamilia. coin r«dncãi> ao destino tias .sna> lillias.

.\> mnllieies na ramilia, não era rai"o serem con>íderadas ny.ut

nm incoinmodo, davam-tias. |>o's. a l)en> e ns abbade>sas ipie Iouias-

sem cniil I da sua cuntliicta. >e acaso p •de>sem. «i ipie nem sempre
uconti-cia.

Temos, a e>li' lespeito, provas evidentes. a> pi.ie% circMm>l.iii-

cias especiae.> iliima lerii pctpiena. n is nhri^am. p m" em piai. I i. .!

calar.

Ora a fn^a das rreir.i> do convento da (iloria. bem como tie diia.s

ieli^iii>a> do convento de Sã«i João. nã"» se efTi'>lnoii de iiina ve/. e

conjiincl.itnenle. como paiece depreliendei' se dos evcerplos i|tie lmi'>-

crevemos.

A Sortida da primeira è fado ipn*. apesar do sen Iraifiru ilestMi-

lace, abrio o caminho às ipie .<>e .se<!niram. mas medeiarim alguns me-
7.es enire esla> o correm ia>. coiim já haviam me.jeiadi» aljjims amí«»s

(não podem ts aviiij^Miar ipiaiit<i> em ipie a primeira fn}>iliva. nnia

freira piofessa do cinvi-nl" de Sã'» João. h.(vi;i->e an>« nlado d'e>la |i r-

ra. com o Itoliiúii.» da Misericórdia da ll>rta. M. do Paraizo. e.<l.il)ele-

eido pro.vimo da e^reja do me>mo nome. ipie foi mais lanie demo
lida e o (pi.d mni;iv.i III riia d't ^acco. com nm.i >iia iimã chamada

Marianna do raiai/.", tendo aiiiUis vimlo do conlinenie p:uM o Kayal.

K>le iKtticaiio foi o me>lre de Francisco da Silv.i Híbeiro a«|iii

mmlii Conhecido e ipie deixou de si lionnoa memuria.

As relacrtes amorosas d • P.iraizo co:n a freira .Mananiia Clara.
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não er.<m um segredo, loila a gente da Horta d'isl') liiili:'. onvid,» f;il

lar, toinando-se com o andar do lerppo um escândalo da espécie d"a-

quelles (|ne á força de uíuito conhecidos, já não inlcres>ani ningiirni.

Nas cartas (|ue o Ijilic.uio escrevi.i á amante ^dnas das tjuaes ain-

da existem) a iirespHCtiv.i de nma fnga para paiz eslrangriín. aondi!

po(Je>sem viver jnntos, era o thema lavoíito.

Aípiella idéa foi amadurecendo e to rnando-se m.iis velicmenle.

Veio occasião de molde para satisfazerem semellianti' cmpridio.

Uma vez, acliando-se fnndeaila, na haliia da Horta, uma clialnpa

ingleza, aipii arrib.ida para tT|)arar avjtrias e ipie se deslinav.i p;M'-i

as We>l-Indias. o hoticario enlendeii-se com o capitão d.Kjuclle pn-

qneno navio, relat vãmente a receber a seu bor.lo dois passageiro.», e

lendo H annnencia deste avisou a amai;te, entrou pelo muro da céica

do interior do convi^nlo e diz se até que com a .uinnencia da abbadés-

sa, «pie f''Z a vista grossa, bigio a freira Marianna Clara. |)o!s (pie o

maior empeidio das dignatarias do convento era veiem aquelle re>pei-

tavel recinto livre de uma sua irmãa toda entregue ás piuf.niidades da

existência.

No outro di.i constou, na Horta, (pie li.-ivia fugido a freira do P.i-

raizo, como aipii era conhecida e (pie este taiidjem não /ipp.irecia di-

zendo-se logo e confessando a própria irmãa do boticário (pie tinham

seguido, na antecedente noite, na chalupa ingleza, que entãn deixara

inesperadamente este porto.

O caso, porem, não fez sensação a não ser mais tariie. pel > seu fa-

tal desenlace, porijuanto, t«mp(,).s depois, soiibt- se no P^ay-d (|ue o na-

vio havia soffrido, no alto m;«r, grandes tempolades e que fora a pi-

•pie, per( cendo parte d(js seus tripulantes, bem como os dois fugiti-

vos.

Os espiritos mais severos (juizeram ver n"isto um ca>tigo d t Altis-

smo.
Mezes e annos foram decorrendo e esle facto cahio gradualmen-

le no es(pieciniento.

Ainda assim estas duas mortes, de gente conlucida nV-la ilha.

foram (t [)rologo d(' um drama que teve mais actos, alguns dos quaes
assaz trágicos, (Hilnts verdadeiramente cómicos.

r.ollecionàmos em seguidn o (pie a semelhante respeito consegui-

mos saber e terminaremos esta r(derencia dizendo (pie a freira do l'a-

raiz '. filha de Manind Machado Sena, homem rico e de niacs fisíados,

entrara violentada para o Cduvento e sob os [teiores auspicias.

O pae decretara a(pielle destino ás suas duas (ilhas Marianna e

Hernarda, raparigas ainda, de boa educação e assaz formosas.

1). liernad.i S-na rebi llon-se abertamente, contra as determinaí-ões

paternas, (pie lhe (oram prescriptas em toiíi severo e aiithoritario e

declarou a sua mãe (jne .inles inorren.i. do (pie ir para o conveiíto e
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(|'i(' tom tsxMii sciilido M,' cll.i, e o p.ie, não <|iu'ri;im lii"ar com uma
iiioi h' ás fi(>l;is.

A iiirn', .iiicsiir (!<' |ir.'>l.ir |».»iif;i alliMirrio n síMiif^lh.iul»; jinr.ti ,i.

S('iii|iii! ;t ".'iiiiiimiicu!! .111 III inilo. n i|ii;i| rt>|(iiii|iii inm n.)|« ;i»>tti- • i-

;llll•^l(;.l(^^ mh ristt:

— VicA (Ii-sciiichIm, eu llie «linii se haiJe ir ou não, ar]iii eslá «li-

iiliciio, iii,iiiil;i-llif' Já \.\/A'i\ mais á íriíiãa, o liahito ilc inivjça e não
t|iit'ro mais ii-l1f\rics, a |iii i|N<'m manda sou cii. K a Manamia. s»Mn-

|irt' i|iH'io salici, (Ir (|ii(' n|iiiiião eslá '!

— C.ilnijX' (• não inol-rio palavra, mas lamlu-m, acrtMJiUj ini»* u-m
piincos ilfscjos <l(' ir para a (iloria.

-Oiii-ria lalvc/, ciísar «um o tinlicui i, um lra|iat;a, vindo não >»i

(rmidc .' (|ii(' iiiii<iiit'm s^t\\ <\ni'in é. l>lo não >»• arri*ililal Kn l»em !••

iilio dad ) |ic!o iiamoid. niiis tenho andado «-alndo. por (|ii>' stMÍi |Hir

piiiicd ifiiipo. cm l tdt o caso, vocemece é (jne Icm :í cidpa.

— Kn :'
! . .

KiM •'>linr»'l('.d ;is njaiiifiili' i|iit' rlias fiilraiiam no Inllm. .'ii

(|ii III lo não ni m«' ciicarrc^Mifi d i>so. Mande lazer lhe o> halií(<i> .•

não Icm.is mai> <pi»* Cdlai-.

A (iMiMiite ilt' .Maiiih'1 Machado Srna, era mna verdadeira esrra-

va do >rii senhor, a t <|na| oiiedeein ««'j^ameiíle, omio nniilas das es-

posa> d'a pieil.' tempu de ln-lla e r/ionidn ediícição anlij:a.

{•'m |iri'(i>o (ornar as mediílas do> liahil is.

As duas irinãas preslaram se ái|nella cereinoiíia, caladas. antomi-

lliMIlirlilr .

A cosliireiía. em pianio na pieseiit;.-! da dona da c;isa. lhes lo

m.iva .IS itiedid.is. ;i(-oiiip.iiili,-iva Ires criada.s e nina velha esi'rava.

.iriii'.in.i. im.s e|(i<iios á vidi dilos.i e desiMiiç.id.i dl i lan>iira. Iit-md»-

zeiiilo MS pães (|ne eiilii gavam as lilh.is a Nosso Senhor, ipie havia.

por e>(e lailo, encher de mnilas prosperidades a*piella religiosa fami-

lia.

-nie ! . . .

- Haja I iiidado na feilnra d e>>e li aje,— disse alinal. c-mi dilliio

sniri^u \). HeiíMida. ipieio imi.i moitillia elegante e escusado será

la/ereinme oiili.i.

Anjo do ceiíl re>poiideii .1 co>tiiri'ir.i. mesiuo «pi-in vae pa-

r.i ;ii|ne||as cisas já salie •oiiio hade a<al»ar. I«'m a sua -"••
•

iii.

Sem peiígit <le lhe lallai cniileNSor ou os sacramentos.

Lttnvado seja o Senhor I - respoiíilerauí, em coro, as criadas.

K t:i. Mui lima. não di/e> nada .' perguntou, ã iriuâ. I). liei

nard.i.

One lieidi' ni di/.r. lilha, ><• iiãn 'pi<' ili 1/ f?o Iimuoo, tempo

Vem . . .

(Jnaiido a esposa de .Maiimd Machado Sena lhe deu parle (|ue «»s

lialiilos estavam pii)ni|ilo>. i->ie, n uma iitile. a ceia, dis.se ás Olhas
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que no dia seguinte se lev;iul;issein ás li'iuiJaiJt s (i;i Ui.in!i~i, |)i>is «jii»^

iiiíuii p.ira o convénio, aciiuipjuiliandit-as até á [)oitaria o u^uiâu Ãl.i-

nuel. Apesar do convento ser innilo |)rL>\iniO da sua casa, ainiJa as-

sim [)(M' dpcencia iriam de cadeirmlia.

(]oni este (iliio Mamiel. havia uma ouli-a pendcinia.

U rap.iz. pnmo^MMiUo e então de :2.*i ânuos, naiuorav.i um i lUfui-

na, natural da ll^rta, virtuosa, de gente limpa, mas de poucos meios

|)ecuniarijs, cnsamento a (jiie o pae se oppunlia, formalmente, por (jin*-

rer <jue o filho casasse com uma [)rima rica, pon|nanlo eutiando hs

íillias para a clausura, ficava toda a liipiesa na fauiilia e constiluiii.i

talvez um morgado, sua máxima ambição.

Dois rapazes mais novos, ipie ainda tinha, lióvia mandal-os sent ii'

praça, em elles cliHíiando á edade

(Jne exemj)lar famdia. e havia tantas assim ! . .

N aquella noite as duas ii'mãas, como habitualmente, beijnram a

inão ao pae e a mãe e retiiaram-se cada uma para o seu (juarto, >em
proferir palavra.

Na manhã seguinte. .Mai-iamja, foi a |)rimeira a levanlar-se, indo

ao aposento da irmãa ver se já eslava de (lé.

A porta eslava fechada por dentro e apesar de ella b.iter ninguém
lhe res[)onden.

Bateu segunda e terceira vez, sempre com o mesmo resultado.

Estranhando aquelle facto foi dar parle á mãe do (jiie occorria.

Veiíj toda a família e o pae. depois de ler, de fora, intimado as-

peramente, e em teimos impróprios, a filha, a que abrisst- já a porta,

como não obtivesse resposta, com dois ponta- pés fez rebentar a frá-

gil fechadur.i d"a(juella divisão do interior da casa.

D. Hernaida estava hirta e eslen(Jida sobre a intacta rama. rpie

lhe st^rvia de eça, ve>tida de noviça e com um candieiro de metal ac

cèso, ao l;ido, sobre uma peipiena banca de cabeceira, aonde t.unbem

se divisava um cop.i contendo os re>tos d"uma poção branca, bem co-

mo uma pequena colher do prata.

A sua [)hysionomia estava serena, parecendo realçar aquelle pro-

fundo somiio ;i dislincta formosura t\i\t' possuia.

As mãos, poi'em. é (jue pareciam ÍVilas de cera e e>lavam frias

de neve.

Todos os espectadores d"a(pielle lúgubre ipiadio [íermaneciam a

IreintT, alerrorisados e >(} o pae é ipie se atreveu a chegar-se ao pé
do leito, apíilp.uido a fronte da lilha e examinando o resto do conteú-

do do C0|»0.

Alinal disse, com mal segura voz:

— Ora esta ! . . . vocês querem ver que a peijuena foi-me ao re-

salgnr '.'
. . l)i;dio ! . . . eu havia tel o fectiado, era para os ralos . . .

\\ isso. foi-me ao resali^ai'. |ioi' (pierer vencer a sua teima uijuslilica-

vel. bio i^ò no inferno í . . .
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O lillio M.tnrit'1 fora já a Ioda a pressa cliain.ir o nieiliro Zt-frririo

(íiMi(;alv»'s, t'ui'\n nKiiMilni' na iii.í <io Mar, veio esle e «•oiislatoii a iimr-

Ic (la i;i|t;Mi^a, |mii cflcilo d»* liavcr iri;.'»'ri'ln unia vnlriil»' duzp de ar-

>t'iiiru.

O raxt.iiãn (ilolaiile, dii aliaíadu o diais ijii»* [) lude >er dando-se-

I!m' nutra fòi . mu alai|ii«' .|iiali|iM'r «jiie deixara morla .1 u\U'\h I). Ber-

II.Ilda. i>ln a pt^didu do pac, paia iiãn doliisti ar tuda a iMiiiilia e |mi-

dn' a (Ifliinla ht cnlfiiada ciii >a^radii, o .|n»' i-ia dr tiidti n mais

iiiip>ii l:iiil<>.

Ainda a>>irii cnrreiaiii siiii>lros iiiniores a senirllianle respeiln,

mas \u\o liuiivc iiidafiarão ól<^iima por parte da justiça. Ningii^ni se

<pi('i\.iva . . .

l*.iNN;i.|ns us dias de iinj'». pela morlr da irmã. I). Marianiia. eii-

iKdi, iiãii (d»l iiilf n ocroiiidn para o coiivjmiIh da (lloria, auiide per-

maiifivii até á iidíIi' da sua rii<>a i'oni o liotirari).

Km jiiaiil I an iillio mais wllio df .\|:imicl Machado Sena, furam

lacs a> di'>(ndt'iis Ciuii <i p;ie, |Mir cansa do cas.iiiu'iil<i a «jiie e.vte «»

ijupria iiliii>iai°, ipic eiidnidcct'!!, liiriMiidn-se em lufvr fiiiitiso.

Tnila .1 jíi-nle di Minta, e iiãu precisa ser milito vidlia. aiuda >e

d*'Vi' Iciiitnar de iMima torre de miia casa da Praça (actii.d Alameda
da (ilonn existir uma janclla, (apuda com lalnias, atravez da ipial se

ouviam os ^iiiids diim doido, semelhante ao uivar dum animal >elva-

;í''Ui.

Kiam dl lilti > de Manuel Machado Seua. que pi»r morte dos pars

licdii a CU},' > dos seus dois irmãos mais uovtis. Silvério Dias e Fran

cisco de l*aiili. i|ue alcançámos perleilamente.

Km vi>la di> tudo isto i|iie jjrande cnminosa não foi D. M.iriann.i

em [\\>^\y do cuiivt nlo a ipie tão ltòa> e eNeiiiplaro ircord.içrw.N anda-

v;im h}i;idas '!

Aliançamos ao leitor i|ue, 110 Faval, não foi esle iiin caso iinien

iio sen <>;eiieio, haveinlo muitos outros com idênticos, 011 muito apro-

ximadas |ieiipecias.

• *

Vem .i}i III apello lalhirinis d • clandestino r}:ie>>H do i(iii\riii'>

da (doiia das duas ieli^io>.i> [). Itn/a Lima de Mello e h. Mariaiina Isa-

hel Kah.itli, ipie mais chamou a puhlica allenção. pelas exCepcioiíaes

circumsl;incias de ijue foi revestido.

\) ílo/a, a principal prom.ittora d es(,> ac<tntecimenti). era uma
ihi.N mais notáveis lniii isiiras da lluit 1. tillia de Kmo Jusé de Mello

e de sua mulher [). Isahel Lmia de Mello. ie>ideiile> n uma Ihm ca-

sa da rua dAréa. nas proximidades do l^aslell») Novo, na fregiie/la da

(!onc«'ição.

Kl a gente alia>lada. vivendo dos seus rendiment is, a maior p;u-
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te dos qiiaes constava de excellentes vinhedos da illia do Pico.

Chegada D. Rosa a adolescência começou o pae a demonstrar de-

sejos de ijne ella entrasse para o mosteiro da Gloria, isto ainda (jiie

contra a vontade da (ilha que imtiia jjrofanda avtír>ão para a cl.uisnra.

As instancias, porem, continuavam, o seu viver no domicilio pa-

terno ia-se tornando um interno constante, chamavam-lhe namoradei-
ra e que com o sentido em casamentos é que não queria professar,

promettendo o pae (pie vendei ia os seus haveres, para poder esban-

jar o seu dinheiro antes de morrer, deixandu-a uma mendiga, deío-

bediente 6 atrevida.

A família de Lino José visinhava-se muito com a dos Sequeiras,

gente honrada e bemqiiista e era nessa moradia que a pobre rapari-

ga vinha desafogar as suas magoas, sendo alli recebida com verdadei-

ra ainisade, chegando o chefe daquella casa a estranhar ao seu ami-

go a violência que queria praticar com aquella creança.

Baldadas, embora muito louváveis, diligencias. Lino José do Mello

conservava-se inílexivel no seu i)roi)osito, não attendendo a quaesqner
considerações;—queria a tilha fieira a todo o transe.

D. Rosa, pois, para se livrar da misera vida que estava passan-

do em casa do pae, mas com o firme propósito de não chegar a pro-

fessar, recolheu-se ao convento da Gloria, como lhe era indicado aon-

de permaneceu durante mais de dois annos.

Da seriedade d(» seu caracter, jamais deu provas em contrario,

sendo carinhosa e obediente para todas as freiras, respeitadora das
anciãs e uma bôa companheira para a gente nova alli existente.

O [lae rarissimas vezes a ia visitar, s» por alguma festa, não ti-

nha tempo para isso, andava sempre atarefado na governação dus seus
haveres.

A mãe, coitada, deplorava com lagrimas a infeliz sorte (pie desti-

navam á fillia, mas ainda assim não se atrevia a contradizei- o ma-
rido.

Esta subserviência passiva das mulheres aos maridos que, n"a-

quella epoclia, geralmente se notava na Horta, até mesmo (piando se

tratava de decidir da sorte dos filhos é um facto physiologico do qual

não podeiiKJS com fjicilidade atinar com a causa, a não ser o prodiicto

de uma educação adestrada, desde a infan!'ia, para semelhante fim.

O marido, no interior da familia, era omu:[)otente, governando com-
pletamente a seu falante os bens que herdara, ou grangeara, e os se-

res que lhe deviam a vida.

Podia cabidar a sua casa, é este ainda hoje o termo conservado
pela gente do campo, como muito bem lhe aprouvesse, não tinha (jiie

dar contas a ninguém.
Afinal o severo pae entendeu <pie se prolongava demasiadamen-

te o noviciado da rapariga, era tempo de acabir com tantas irresolu-

cções H quanto antes melhor.

.N/* i'2~Vol. VII— 1886. :>
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l'n!paniii-s».*, pnis, a solcnitu? festa da [^roíi^^^^o, e>|»itMiilida e cm
rclijrão aos ahasl.ido.s nipios de Ijih» Jns«> de .Melln.

\l;,'iins aiiii|ios da família afníisflli.tvam ocN-iillaiuiiilf a h. U-.>i

t|iH' ilisscsx' s('Mi|irt* <|m' nriu (jiii-iia [)^l^ft•^^a|, o ijin* |<idia fiz.r m<->-

iiiit iiii acto da crrvMnoiíia irli;,'i()sa.

(iliei^iiii o di;< disi^Mi.ido, iKi i-()tivpii(it ia grande asafama. toiia .1

(•|er»'sia li.ivia sido (-(tiivid ida |»ara a>sislir á festa, ímu ra>a de Liim

JdM' eslava SC [irepaiMiidn paia deptiis da saliiila dns assistentes, da e-

l^ifja. iim jjiiaiidt' l);)iii|iit'l(' e ns siiins dn iikisIcíiu aliuavam os ari'>

com ns seus repeljdi» rrpiijiies.

Kra um dia de mnilo jiihiln ii.< (erra e ... no ceií.

AiitfS t\r comer.item os a(tn> r('li}ii(>s<i> »* <|iiaiidi> já a »*j:i«j:i d 1

(ilitria e>i;iva apiíiliada de (mivo e ns padres i»'Ve>lindo-se na >arliri.N-

lia. MD ( òru de cima di» templo, tudo ^rade.ido e d onde as freiras ^'^^>

liimavam presenciar as snas S(»lenmidad.'s religiosas, as>nmoii contra

as grades a airosa íignra de 1). liosa de Linja, dizí'ndo para o |mívo

em Voz alta e iiitelli^ivci.

— S.iiham t mIos i|iit' en não (piero professar, ohrigam me a iss«»I...

Ilftiive nm cstranlio borhoriíiho na egreja. as mnllicre>. .venlada>

ni) chão lageado do templo. Icvanliram se para poder ver melhor a ra-

pariga, todos liiiliam os olhos ii"ai|nel|.is grades, os parires, d.i porta

da sailiri>lia. viciam espreitar o (jiic occoriia. os homens fallav.mi em
Voz mai> (III menos alia.

l'm escandah) emlim !

Lino .josc de Mello, a este tempo, eslava na cajudla mór, senl.i-

do niiina das cadeiras (pic alli haviam maiiilido pòr. pata os convid.i-

dos e pessoas de maior consideiaçãn, vestido de ca>aca e coll»'li' d»*

seda d;i íiniii, calção e meia> de sed 1. sapatos de livella> de prali. re

luzente espadim e siistendo dehaixo d* hraç t mn chap.Mi armado.
Krgiieii->e laiiih<'in, com o rosto enli.ido o desnatnradi» pae. em

vista do e.sli anho proccdimcnio da filha e descendo pelo c.irreiro al»er

lo, paia |ia>sa;^em. do meio da egieja. dis.^e á lilha ipie pedis>e lici-n

ca á Si.' .\hl»;Mles>a para chegar ao pailat«rio a falhtr tom elle e sa-

hindo p.-ira o exterior do templo, costeou o adjmiclo convento, eiiln»!

na portaria toda enramada com verduras e flores e dalli siiliio ale

ao segundo andar.

.\ lilha. p.iiiiil.i, iiervioa e siistendn ^e .1 i-nsto .Mnlra ns prai!e<

dt) parlai) rio. já alli guardava o pae.

lano José de .Mello fecln»n a porta da entrada e di.sse-lhe a|H'na.-*

estas |talavia>. dcsenihainhandt» o espadim, agudt» e relu.sente. com<i

mn punhal:

—Tn não pn f 'ssas, estás ni» teu diredo. mas »Mi jnn» le ()or es-

tes cahellos hrancos «pie lefdio. (jue hoje niesnio vaes para c:\sn. t\uv

te enterro no p»'ilo este f»'rn» e t|ne luv suicido dep^-is. \ .<orle esta

lanhada, a vergonha será apents »le poiica> lu.ra>. Kn le amaldii;«Vo I
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— Professo ! . . . — exclamou alerrorisad;» a rapariga, inas taui-

Item juro a un u pae que será por pouco tempo.
— Kaz como qni/eres.

Vollai-auí [)ara os seus respectivos logares.

D. Rosa pre^lou, uo decurso da liturgia da egrrja o indispensá-

vel juramento e a ceremonia correu sem ujais incidente algum notá-

vel.

(>onformara-se, ao (]ue parecia, á sua sorte.

Alguns mezes depois fundeava na haliia da florta um navio de
guerra inglez, uma corveta, sendo aqui uso estabelecido de quasi lo-

dos os eslrangeiíos que a[)ortavam ao Fayal, irem visitar as fieiras,

aos parlatorios dos conventos, o (pie era muito do agrado das Ijò.is le-

ligiosas, para quebrar a monotonia da clausura e as (juaes legjilavam

com nujitos doces e deliculas merendas os fatigados nautas.

A corveta demorou-se aipii algims dias e seu commandante um
formoso e esbelto rapaz era assíduo, todos os dias, no parlatorio da
(íloria, em quanto outros olficiíes iam até São João.

A peregrina formosura de D. Rosa não lhe passou desapercebi-
da e com ella conversava até muito o commandante da corveta em fran-

cez, idioma que ambos conheciam.

Quem sabe o que diziam e conibinavam !

O parlatorio tinha duas grades de ferro, assaz espaçadas entre

si, e ao lado, na parede, uma pequena roda, pela qual, quando não
era por uma pasinha, atravez das grades, as freiras passavam aos se-

us visitantes arrobas de assucar, convertido em maguificos confeitos e
outras gulodices.

N iuna d essas vezes, n'um pires de cristal, com guai'danapo de
fino panno de linho, todo h^anjadt), U. Rosa oífereceu ao commandan-
te alguns docinhos, alli, á vista das outras freiras, mas (juando o pi-

res Voltou para o interior do convento, levava entre o guaidanapo e
o fundo do mesmo, uma pequena lima de aço fino.

Nem as escutas, ou delímidoras, deram p.jr semelhante tramóia.

A corveta ingleza continuava a demtjrar se fundeada, na bahia da
Horta, apesar de já ha alguns dias ter abordo toda a aguada e refres-
cos de que carecia.

Uma das companheiras de convento de D. Rosa de Lima era a

freira, aproximadamente da mesma edade, 1). .Maiianna Isabel Labath,
pertencente a mna illnstre família d"esta ilha,

Ignorauíos as [teripecias que se haviam dado, por occasião da sua
entrada para o convento, se fora com violência ou por sua livre V(»n-

tade, mas o facto é que ella muito desejava vèr-se d'aquella casa para
1'óra.

Pela alinidid-; de sentimentos ligou-se, na clausura, em estrijlii

amisadt! com a lilha de Lino Jo.-é de Mello.
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Kivuii <|ti.'isi insopanveis p conversnvam li-ins inleir.is. fi-i-lm lis.

()i-.-i n.i (-i'll;i lie IMII.1, iir.i ii;i <;ell.'i <I.1 oiitn.

lin.! (l.is r.iz.is íln conviMíid dn í;|tiri;t psleml»?-se, como é saliiiln

(liis cniilicccdurcs (l'('>t.'i Inc.iliij.idc, PUI m<'t;i(l»' <ii» riiiii|tríntiMitM li.i

TiMVrss.i d;» ('.;ii rnsc.i, .ntiid)' \\~\(\ li.i li.ihil.jrrM-s o d»'fiMiil:íin!ii S4'»iiiriili'

1(1111 :d;:iuis iiinnis.

K' um sitio IhistanlP psciizit. dp iinilp, tanlo mais na P|H>clia a qm*
nos rpfprinios, ;'i niiii^'n;) de illnininação e al»*m dislo eslrpito e leiíp-

broso.

A (fila (If 1>. Ilosa de Lima. ^Malf.id.i de frrro, dpilava |»ara es-

sa TiMvpssa, sendo a spjíunda janclla acoutar do lado da nia ilo .\fpin

paia a aidi^'a rua da Mispricoidia.

Numa iioiíc scicna c (S(Mira. cm (jup as pstrpllas fid^iiam viva-

nnidc 110 liindo lirmaiiiputo, liaxcndo já soado utpin n<<itP. al^nii> ma-
liiiliciros da (_drv»'la, acoUi|iaiiliado> pelo spíi rouimandanlc. acprra-

ram sp do convento da (Iloria. pela travessa da Carrasca.

Ajiuardava os alfiMPin, com cprtpza, por «pianto. immpdiatampii-
le, a jaiiclla da celIa dp |). Hi»sa de Uma foi levantada. ct>m canlidl.i.

e. reconhecidos (|uem ei'am aipielles individuíts, sentio-.-^e o l»'nido i\*»

ferros da ^Made, correndo alyuiis dos var('M's nos anneis <pip <p siisli

iiliam e iicando a alieitura necessária para dar pas>a^'em a iim ri>rpo

(!e uiMlIicr.

Keilo isto uma vnz leiíiiniiia disse dn janella. p:ir.i o.^ do r;uninl;i».

em Irance/:

— Kstá prompt t

!

Os mariulieiíds iii^l.zes desdoliraram, então, por debaixo da ja-

nella da cella um bocado de lona, (pie haviam trazido de Itorilo. a-

gieiitaiidna valeiílemeule. à altura do peilo (^ o commaudanfe <piP pre-

sidia, com a iiiaMina (•aiitella aipielles preparaliviK. dis<e para cinn.

na mesma lin;:oa;;em:

— A}íora I

I). bnsa de Lima baldeon-se.è esla a expres>ri(t própria, da janel-

l;i da cella. (pie lerá nus >ele melros dalliira. para o caminho. O cho-

(pie foi jímikIh para o> marujos (pie snslmham com fi">rça o panno ea
liij^itiva. sem. lelizmciile.se haver mapoado e .«ió al};nni tanto f»stnnlpa-

da pela (pieda. poz se imme(lialamente em pè. na calçada v «iando o

l)raço ao ojlicial iiijjlez. se|.Miio na direcção da rua do M«i(».

Os mariiilieuos es|)eravam .<e<.'iiramcnle. uma se<^nnda fujzitiva.

p lis pslicaiam de novo a l(">na. retomaiid» a ant»'cedpnle piisição.

IJna oiilra freira assmnon á janella. i-ra D. Marianna l.-iabpj l.a-

lialh. d( biuçoii se para «) caminho, esteve prestí'S a atirar-se. coino a

sua C( iiipanheira. mas vacilhiu e Cdin voz tremula disse al<:nmas |>a-

I ivras jtara (piem a a^Miardava. das (pjaes o.n marin'ieiros uadn enten-

deram por ser em porlnpnez. p reliron-sp para dpnin».

Vinha a ser o ca.so (jne !> Marianna tivera nipdo iIp dar um lãt»



AKCmVO DOS AÇORES 493
*

.irrisciiilo .snlto, dizen lo (liie espernssem, [),)is \;\ fazer dos leiíróes da

cama da sua amiga uma corda pela (jiiaí se deixaria escorregar.

Tudo isto, porem, levou tempo.

D. Rosa de Lima e o commaiidante da corvèt:i. receiosos de al-

gum im[)orliino encontro com gente da leriM, iam seguindo sempre na

direcção do sitio da Bòa Viagem, junto do mar, em ipianlo i|iie a La-

batli, no intiTior da cella, ás escuras, engendrava um apparellio para

descer.

Demoron-se. evidentemente, n'aiinelles arranjos, os marinlieiros

que não a viram a[»parecer, sentiram ao longe passos e temendo ser

descobertos, bem como jidgaudocjue a freira desistira do seu inteiMn,

botaram a correr no encalço do commandante.
Não havia tempo a perder, o escaler de bordo agunrdava-os uo

mar. em frente da ermida da Boa Viagem e appr(»ximando-se do areal,

receb -os apressadamente.

No i-scalei', à [)ôpa já se achava, de pé. o commandante, tendo

jisnto de si, sentada uo leito da ligeira emtiai-cação a fugitiva.

Vogaram logo, á força de remos, para a corveta, cuj ts pharoes

se divisavam a meio da bahia.

No convento, D. Marianna Isabel Labalh. julgando que os mari-

nheiros ainda a esperavam, firmes no seu posto, com dois lençóes a-

marrados, engendrara afinal uma corda, amarrando uma das extremi-

dades do mesmos a um varãf) da janella, deixando-se em seguida escor-

regar para o caminho.

.\ menos de uieia altura, porem, da descida, o nó (|ue ligava os

dois lençòes desamarrou se e a freira cahio, felizmente sobre a gros^a

herva (|ue crescia contra as paredes do mosteiro, magoando-se ainda

assim, achando a travessa da Carrasca completamente deseita e sem
saber o (jue fizesse de si.

O baíjue que soíTrera não a impedia, por euKiuanto, de andar e

sabendo que o silio ajustado para o embaripie ei-a na Bôa Viagem,

para alli se dirigiu, na esperança de encontrar a sua companheira,

descendo consef|uentemeute a mencionada Carrasca, atravessando par-

le da rua do Meio. travessa da Bòa Viacem e o largo aí'(-al. até á bei-

ra do mar.

Se tivesse uma perua ijuebrada. co:ii(» dep)is se inventou, era is-

to impossivel. até mesmo arrastando-se pido chão, por não ser. n"essas

circiuuslancias insiiínificaute semelhante distancia.

QuMudo, olTegante e angustiada, chegou á beira d"agua. apenas

conseguio euchergar a distancia o vulto de uma embarcação (pie se af-

fastava e gritou por soccorro, mas sem residtado algum, pois era já

impossivel ouvirem-na.

Não se divisava imia única luz em toda a extensa cortina de ca-

sarias (pie, na Horta, detVonlam com a bahia e o longo areal tinha
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iiin:i S'i|i.irio (l«í so|iiili.'ro e suineiile algumas ii')«:liirnas aves marilitiias

siillavain a es|ii(;<)>, nus laiinMiInsos piíís.

A<'lia\a M' ittidida, ahamlniiada !

A |i tlnt; I). Mai iaiiiia, mmii >.il)t'r o ijn»' lizess»* «le si, chorava a-

margamciiltí a sua iifgia soi le e lembrava se d»; V(j|lar |)ara ocimven-
(.1. Ill IS ciiiii»? os lr'fi(;ú''S liaviaiii r«'l)»Mila<l<í ; só o iirmicin» a altura

(|ii(' nã(i >t' |M).lia ilif^íar. estiva, CDmo uma flâmula, a ai|«'jar ao veii-

iM, |»r<'>o nos riayiiifiitos (las líradcs. I»'iiil»riin->f lauiÍNjiii, .i|i«'sar de

ser uma {^ra-idc vrt;^'(iiili a. de ir t)ater ao [Mirlão da sna raiiiilía, mas
nessa e|ti(rlia do anuo estavam nas vindimas da ilha do Pico e a ca-

>a sem uiiijíuem.

Tran/.ida de susto e lavada em la;:rimas a infeliz s»Mih(ira foi a-

lirijíar >e drliaixn das aicadas do meriadii. a lirivc distam-ia da tTmi-

da da Hòa Via|4em.

Keli/.menie no tempo ipie deeorria as n úles eram ainda hreves

e alj,'iieMi iMin «erlesa alli a viria eniontrar. d^^iilro em imncas Imras.

e pitslar lhe lalvc/ o necessário >occorro naiiuelle atlictivo tran>e.

\>>im acdiileceií.

No caiilõ da FJôa Via}íem, defronte «la ca>a do abastado |>n>|>rie

( ario Anil mio d (Hiveira IVreiía, morava então nm sujeito chamado
Tiaiicisc » dii (ioiito, escreventi' de cailt>rio-<, o «jual tiiiha Ires filhas

muito ^'.ii lidas e ali'gre>, siMido elle, [lor litliiin, mii ijrande madruga-

dor.

Frauci>ci) do douto sahindo nainella madrugada de casa, ainda

alpaido, joi alé an [inixiim) portão da liòi Viagem olhar para o mar.

ver se liavii chegado algum navio, ou se os rcrraras, jà tinham vindo

do mar, com o u>ual ah i>tecimeiito de peixe para a |MiVoa«;ão.

Nem uma t-oisa nem outra, o ipie elle >enlia era luna brisa e>per-

la e Iria i|iie lhe mor(ha o nariz e as mãos.

Abrigou >e a tossir debaixo das arcadas do mercado, ouvind*» en-

tão, sabida dum canto do mesmo imia voz f*'mimna. dando gemidos

e ais A nicia claiidadi' ilo dia não deixou perceber, dexle l(»go. o ipier

(|ne fosse.

Approximoii >e, pois.daontra e\trem'dade da> arcadas e C4im gran-

de espanto >eu encoiilrou uma freira estendida |M)r terra e cem a ca-

beça i'iico>lada á parede.

Knlraram em explicarmos e I). Maiiaima coutou Ih * minuciosa-

mente tudt> o que havia acontecido, pedmdo-lhe de mãos (tostas o >eu

auxdio em tão desgraçada conjiincluia.

O l'rancisco do Couto era atiial um b )m l:<uu<iii. oiiMiido a nar-

rativa da bfua e todas as peri|tecias daipiella aventura, umas \viv>

dava lhe Voiilade de rir. outra> ile «'horir, UMs lembrava se «|ne tinha

lilhas »í (|ne nniguem sabia para ipie eslava ii guardadas. |)o(lendo as

m«'Mnas lamb«'m alguma vez vir a careter de estranho auxilio, nti de

carultísa t-ouuniser ição das suas faltas, emb «ra por gente alheia.
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—Ora vamos com Deus

—

(]isse elle — não esteja a Sue.'' 1). *M.i-

riai)n.i Lahalli para alii a chorar, com ) uma Magdalêiia, iiiiillieres sem-

pre fazem tolices, mas emfim o (pie não tem remédio, remediatlo es-

tá. Veiihii d'alii. ipie vou recolliel-a e.n minlia casa . . .

— Deus lhe pai;ue, Sr. Francisco du (>)Uto, eu sou muito infeliz,

muito, mas desimpiietaram-ine . . .

—Sim, sun, sim, vm.'"' todas fazem o que podem, agora, [))rem.

não se trata d"isso e vamos até á minha casa, são daíjui dois passos...

—Que vergttulia, meu Deus, (pie vergonha !

—U (^ue eu tenho de portas a dentro é tudo gado femeo, venha

a Snr."^ dalii . . .

—Mas é (jue eu custa-me muito a andar, Snr.. Francisco do Cou-

to, pisei-me esta noite n'nm pé e agora é ipie são dores . . . ih. Jesn.NÍ

— Essa agora é i^ue é ()eioi', eu não posso com a Siir.^ ás costas,

nem ao colio, já estou veliio para essas africanadas, veja a S;ir.* se

se aguenta . . .

-- Valha-me Deus! . . que dôr! . . não posso . . .

Provideuciahiiente appareceram então dois pescadores, trazendo

para o mercado, atravessado num pau, um grande cesto de chichar-

ros.

O Francisco do Couto grllou-lhes :

— Fshin! . . 6 rapazes, ajudemme vocês a(pii.

Os dois Terraços, largaram o cesto, contra o muro e approxima-

ram-se. ficando pasmados de encontrar uma freira, áquella hora e na-

qiielle silio.

—A' largato . . . olhara ! . , uma freirinha ! ! , .

—Peguem-lhc vocês n'esse braço, que eu aguento n"esle e vamos

a andar para diante . . .

—E se nos vieiem roihar os chicharros?

O segULido Terraço accudio logo

:

—O excommungado ! . . má rai(js te partam ! . . snr/iua já a frei-

rinha, (|ue este seniior paga tudo. ahpieires de patacaria (pie fosse. O"

Snr. Francis(juinho. como é (|ue esta freiíiuha de Nosso Senli ir veio

ter a(pn? . . siajiga. bem, lagarto ! . .

—Não são contas do rosário de vocês. Vamos para diante.

Chegados á porta da moiaíha do Francisco do Cmito, deu-lhes es-

te alguns tnjcos de cobre, para beberem (h; agua-ardenle. "

—Seja tudo em louvor do Seniioi Espiíito Santo, (piando o Sr.

Francisijuinho (piizer que a gente acarreie mais freirinhas é dizer, a

gente está prompt(js. é perguntar pelo Cabecinlia de Pau e o Ca.Mjla,

que somos nós, ou se a gente estiver no mar pel > Malcasado. o tio

Governo, o Doutor, o Corta, o Garalha, o liott.i abaixo, o líaleca, o

Pa[)agaio, o Garapau,o Cheira-vintem. o Troca-|)atacas. o Gai;ilo, o Ca-

baça, o Fnndã(». o Galinha, ou o Cana-Cana, (pie todo> sãn (i;i iio>>a

com[)anlia.
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— ATk) vtjcès com o diaho ! . .

— Smi Sc, Sr. I"r;iii( i><|i:iiilin, >tj;i iimIo jielo aiiiòr de Ueiis.

.\|ii'ii:i> i°l r^;iil;i :'i l.ll^|lit:ll('ila inoiailia, KiaiMÍNCo du (^oiilo »'ii-

Irfgiiii a fifíia á.s lillias, indo dar parle do ocinirido au ouvidor ei;

<le>ia>lico Tl .iMri>('o Xavier da Silva, cavall.eiro de renuilierida prudeii

ria e illii.slraíjão, (jue iiielLor do (jiie »'lle >e >al»eria lirar <l'atjiielle ne-

jiorio oii de <;iiali|ii('r iii;iis dinicd hiro dohra.
O o;ividii|- iiiiviíi |)ai-ieiileiiieiile o iiariador. sem o miiiiiiio agas-

laineiild. di/.eiidu-llii- idiíial:

— Kii vou já a Mia ca-^a, Sr. Francisco do (^»nlo. vá adiante, não
se demore e de pa>sa}j[em Imjue na pnrla do cirnrj^ião Zeplierino Gon-
çalves. sei'á Conveniente ipje elle lamliem pnr la appareça, jiois é um
liomem e.xpernneiilado e do bun ciinM-líni. Km luío o caso o in.-uir

liarnilio possível, u es>.i grande end»riilliada.

Dalii a pnni-i) mais de n)ein hora eslava u ouvidor, 0'medico e o
dono da ca>a. aonde se Ci liigíava I). M.irianna, todos reunidos na pe-

ijurna sala d"e>le iillimo, conrerenciando xdtre o destino «pie deviam
dar á freira.

—Sou de opinião fpie deve volUu' inmiedialameule para o cou-

veido,—dizia o Ouvidor.
— l.>>o com cerlrsa, -accndio o medico— o peior, pnreui. e ijiie

vae de.-de logo para o cárcere e com um proce^so ás cosias.

— O ca/.o é .Nerio, lá isso é,— acresienlava o Krauciscn do (ajuIo.

—K como a acha, o doutor, de sande. re>enli(» >e muito da <|iieda?

— Ku já a examinei, Sr. Ouvidor, e liramlo a alteração produzi-

da |)or uma noite mal passada, a pisadura ilo pé. não vali> nada. otá
apeiia> deloridn, dívendn licar em hreve l»òa e capaz doutra.

— .\ polire da fieira ler de ir para o cárcere è que é lri>t»*.

— .Ma> ipic .píer o Sr. Francisco do r.nulo. não lhe vejo outro re-

médio . . .

— I't idâo.— reli riiiiid o Oi:vidor o nosso doutor é <pie pinlia rv -

lai ISSO.

—Ku ? ! . . mas como a.vsim, não governo uo convento.

Miin sei, mas se lingis.^e ipie a D. Maiiauiia tinha uma doen-
ça Ml ia, ou (pie lhe havia acontecido iim ^rave accideule. ent logar

de liai.xai' ao caici le. |a ella licaria tratando .nc na .^na ceila. >• Sr. iiia

visitai a uma vez por outra, como facultativo do convento e emquaiito
dmas.se es.sa doença, ipie aliá> ptxleria ser longa, o cas«) iria arrefe-

cendo e de|ioi> veriamos . . .

— liem lemhiado, acnidio o dono da casa.

--K.^te.> dialms desta.^ h eiras .««âo a minha impiietaçâo,— relor-

• pii o nirdico—lem-me feito mentir mais vezes na minha vida, do»pie

caliellos tenho na calieça, vejam e>ta agora I . .

— (ha, ipir lhe ha de o dr. fazer.

— S» lia lima (lol.uinaiiidade mandai a hnra para •• • M-fíf
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—O Sr. Ouvidor gosta muito fie passar culpas, por isso eilas fa-

zem o que fazem, mas emfim, [)el.J consideração que me merece, vá

lá mais esta embrulhada, attestarei o que quizerem, a D. Marianna
que se aprompte emquanto é manliãsinlia, para ir para o convento, puis

que mais tarde juntar-se-liia gente. Estas freiras, estas freiras são os

meus peccados.

—O dr.— acrescentou o Ouvidor— é um grande rallião, mas afi-

nal de contas um coração d'oiro.—^E' que vocemecès, passada a refrega, voltam socegados para

sua casa e eu é que aturo as massadas... Em ellas me vejido no con-

vento não tia tolice que não escogitem, uma diz que sente frio, outra

calor, uma que anda a espirrar, outra a tossir, é um inferno, um nun-
ca acabar.

Ainda assim, Francisco do Couto foi chamar uns cadeireiros, que
foram logo buscar, mesmo sem licença, como era uso, uma cadeirinha,

forrada de seda da índia, que estava sempre detraz da porta da rua

do Sr. António dOliveira Pereira e entrando para a mesma a fugitiva,

escoltada pelos seus três generosos protectores foi bater á portaria do
convento da Gloria, entrando escuteiramente e recolliendo-se logo á

sua cella, por dizer o medico, haver fracturado uma perna e achar-se

perigosamente enferma.

O caso deu muiio que fallar, em toda a ilha, sendo aberta a se-

melhante respeito uma devassa.

Havia então n"aquelle convento uma santa creatura, também freira

professa e chamada D. Maria Aurora, pertencente à faniilia Rocha, da

Horta.

Esta respeitável senhora, movida por verdadeiros sentimentos de

commiseração e acreditando, com toda a sinceridade, na doença da

sua companheira D. Marianna Isabel Labath pedio e instou, apesar das

recusas da supposta enferma, para ir pernoitar na cella da mesma,
velando-a dia e noite, em(|uanto durasse a sua moléstia.

Em breve, porem, habitando juntas, reconheceu o embuste da

tal fractura da perna, e, redobrando ainda assim, de carinhos pa-

ra a sua irmãa de clausura, era quem a acompanhava alta noite a to-

mar ar e dar alguns passos na cerca e no cemitério, por quanto D.

.Marianna, durante o dia, conservava-se deitada sobre a cama, rece-

bendo amiudadas e curiosas visitas do numeroso pessoal daquella

casa.

Na noite seguinte á da fugida das duas freiras, alguns rapazes da

Horta, íoram, em segredo, ao areal junto do Castello-Novo, aonde os

Terraços varam as suas lanchas de pesca, buscar uma daipiellas em-
barcações, que trouxeram á força de braços até ao portão do mostei-

ro da Gloria, deixando-a alli bem espequiada e direita, de remos ar-

mados e com uma bandeira ingleza hasteada na popa.

Toda a gente, de manliã, rio-se muito (Taípielle espectacido, não

N.° 4-2—\ol. VII— ISSO). 3
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Iiavemio t.iiiilx.MU froir.t alj^niinn i|ih*. atravez <las grade», não viesse

V(;r a liiinctiih-nti. iim;is /..iii^míhIo st*. í)iilras Ifvamlo o ca/.o di* rliaco-

ta, (' (IS |in|)n'S Tnrarn.s, ;i |)ra;,'iii'jar. (jiif iifiii ilaiiiiiaflus, tiveram d»*

vir buscar ás costas, a sua laricli.í. pira saliir ao m.ir.

.\|i|ian'C('iaiii I.iíiiIumii. |tf>las fxjninas. al^íiiiis |msi]iiím.< em vir-

SM, cniii |)iiiliiias íToticas c diiiiii imde/ revultaiitt', poiid«i as freiras

todas pelas ruas da ainac^Mira. rria> i>to só pr.iv.icttii liilariedad»» e de-

haldc pritiiir;iii)'is o iiinlivd pur (|ii(', siMiii'lli,iiili'> facli;s. si'<;inido o di-

ZPi' d imi cinuiispfcto liistoriaiior, uihíId innalimnim os habitantes da

ilorla.

K>tamns alé persuadidos íjne, nesta povoa(;ão. todas as famili-is,

taiil t na noite da ín^a. cumit nos dias sntiseijneiites. alinoçarain. jaii-

larani e ceiaiani como li.ihiln.ihnenle. e, em ipianto ao>_r"nl)ad<ire> das

freiras, se accaso ainda hoje vivessem, attendeii.lo aos precedentes tia

entrada de muilas para os conventos, não seria mal cabido ir-lhes c<»n

ceíhMído .iliíons prémios de viitn'le, o de Montoyon. j»or exemplo.
.\i|nillo tndo Idi mais por piedade, do (jne p(tr lebi(hno>o amor.

viam algumas d aijMellas infelizes raparijias enclan>iiradas contra a sna

vontade e, santos homens !. tentavam dar lhes a apetecida libeniade.

ron)|iendo f^s varaes da «;aio|,i alim dessas avesiidias. de sonoro can-

to e litiM plumagem. podei'em ir correr terras e ver mnndo.
Santos homens, repetimos, ajiesarde perlencerent a nm.i religião

diversa da nossa.

São maneiras de pensar.

.\|iesar da devassa, da pid)liciilade d i facto, dos pasipiins. d«» es-

candal I em lini, l>. Mariamia Isabel Labath, não (xMinanecen mna n-

nica hoia (|ne fns>e no cárcere do convento. O cnralivo d.t perna fra

durada. di/i,i o medico Zejilierino (Gonçalves, era rebelde a ItMJo n tra

lamento e tiidia de dnrar nmitos e muitos mezes. se arcazo elle nân
se vi>se aliíuma vez obiij^ado a serrar a mesma, como se serra uni

r.uno (Tnina pnssante .nvnre.

Oiiando o velho medico dizia isto. era um dia de la;;rimas no Cnn-

vento, todas as freiras se comloiam da enferma, não havendo, linnra

lhes seja, carinhos tpie não lhe fossem |irodi^alisad»)S.

l'as>aram meze> e anii'>> e aliii d D Mariaima andava livremen-
li; por todo o convento.

(irandes foram os extremos de amizatle i|ue. desde a<|uella «les-

gracada noite da higa recebera de I). Mari.> Aurora e tanto assim (|ne

tornando .se na clausura duas inseparáveis anngas. ipiaudo foram e\-

linctos os conventos viveram também, sempre juntas no secido.

Foi na rua do M.u'. u uma casa proxuua da liòa Viagem <pie am-
da na nossa inf.mcia. viemos a conhecer estas dnas senhoras, presla-

cionadas então pel(» Kstado.

D. Maria Aurora Hoch.i niorren. ética, com 70 ânuos de edado
no di.i Tl de Junho de ISO."», cenada do re.Npeil» e Consideraijã'» de
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vidas a r.ma (l;.iii;i ilr rlcvadissimas e incoiiloslavuis vijtiidcs c a [)<>-

hre D. M;iriaiit:a, anlecedeiilemenle, a l\ de Abid de 180^ havuiid.»,

poiem, cahido, nos seus ullimos annos n'uiiia munomania religiosa,

coiii iiílcnnilteiicias de C()ni[)lela alienação inenlal. Tinha 83 annos.

D. Hosa de Lima essa lui. relaliv.-inienle. feliz.

Tendo havido por oceasião do sen lapto queixas das anlhoridades

locaes, ao general, residente em Angra, esle dirigio-se olliciahnenle

ao govern») da metrópole, denuiiciando-se o lacto, cl'um oITicial da ma-
rinha de guerra d"a(juella nação ser o aiilhor e andar envolvido em
tão impróprias aventuras, n"estas verdadeiras tropelias.

O governo inglez deu attenção a semelhante reclamação, corren-

do em Londies um jirocesso a es.^e respeito, do qual resultou o coui-

inandante da corveia sotTrer, por castigo, uma estação de dois annos
no Mediterrâneo, isto é, numa das mais agradáveis paragens do mun-
do para semelhante íim.

Constou depois n'esta ilha, como é muito natural, que D. Rosa

de Lima passou também dois annos na Itália e nos diversos portos

aonde permanecia o navio do seu aniante e laptor.

Ex[)iada a culpa e quando voltou á pátria, desposou solemnemen-
te e de seu motu próprio aquelle oííicial da marinha britânica a sua

amante, eslabelecendo-se em Londres, com grandesa e fausto.

O marido de D. Rosa de Lima chegou ao elevado posto de almi-

rante, moirendo em avançada edade.

Ainda recentemente existia na Inglaterra e.^ta senhora, já então

viuva e com uma filha, indo desta ilha visital-a o seu sobrinho Kjan-

cisco António da Silveira, pharmaceutico.

Falleceu, depois, também assaz edosa.

Teria sido, accaso, mais feliz no convento?— não o acreditamos.

* *

dom relação an rapto de mais duas freiras, ainda do mesmo eon-

venlo da Gloria, soríir U. Anua Lniza Knmierenciana e soror 1). Hran-
ca de la (ÀMila, lilha (ruma distincla familia fayalense e irmãa do no-

tável poeta, João Pereira de la Cerda, muito pouco se sabe, conslando
(jue fugiram, nocturnamente, com nns capitães de navios mercantes,
tniiihein inglczcs e pelo postigo d 'um poitão lateral do convento, (jue

ainda hoje existe, na Travessa da Gloria.

O |H)uco que podemos averiguar, com alguns visos de verdade, é

que estas duas religiosas fugiram com o ca[)itão e [)ilolo (Tuma barca
estrangeira, ignora-se a nacionalidaile, que a esta ilha havia arribado
e aonde, por causa de grossas avarias (jue soflVera im alio mar, se

demorou alguns mezes.
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l)<»scen<lí'iiles de Jnlm Hull, o que iiãi» nos parece nalural. |)ol.i

ci»ii>l;iiil»; repelirão do fncto, carregam ainda, ao.s olhos de limita gen-

te, loiíi a f,'loria de mais esta avrntnra.

Pois j:'i iiHo havia mais íKirõrs na terra".'

I). Aiiiia Liiiza KiiiinerjMiciana e I). Branca (h* la Crrda, mai> tar-

de no dn:iir>o de uma accidenlada vida. foram parar ao Hrazil, rero-

llietido-se ao convento de Nossa Seidiora da Conceição da La|)a, na ci-

dadt> da Bahia, aond*' failaram com ellas individnos iTesta ilha ipie ;<

Bahia tinliãoidorm especula(;ões cominrrciaes da vendagem de vinhos

do Pico.

(^om a vista dos seus compatriotas accenderam-se nu coração d»*

h. Anna Lni/.a Knunerenciana vividas saudades da sua terra e profun-

do desejo lie |)ara a mesma voltar, entirgando. neste sentidn. uma
petição a um dos seus p.itricios [)ara a apri-s»nlar á madre ahbades>a

da (lloiia.

No C(»nvento honve grande ah-gria com a rece(>ção de semelhautí*

missiva e os mais sinceros desejos de annuencia á supplica da irmã

d a(]Ut'lla casa existente em remotos climas.

Bcipicreram as freiras dt) convento da Gloria, implorando do ca

biilo em Angra, a permissão de ser acolhitla novamente n'ai|nella casa

soror Anua Luiza Kuunerenciaua, sendo providas na sna |»etição. noli-

cia esta (jue foi celebrada com varias devoções na egreja do .MoMein».

Islo occoilia no anuo de 181o.

Ou fosse, porem, p(»r doença, on por (pialt|uer outra circnm>lair

cia, não chegou a<|uella religiosa a eITeitnar o seu regresso p:<ra o Fav-

al, nem jamais aijuí tamliem voltou a sua companheira D. Branca.

Ambas fallecerani em terra oiranha e assaz longmijua.
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1832
CONVENTO DE S. JOÃO

na Parochia da Matriz do Santissitno Salvador, na Villa
da Horta, ilha do Fayal

Relação do pessoal do wesmo convento

1
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Com relnçrio a D. Myrgaridn Graliam, que acima mencionámos e

que, apesar de freira professa residio por muito tempo fora da clausu-

ra, conseguimos oblcr as Sf'giiiiiles infm-mações:

Para a ilha (l«i Faval vipra, havi;i j;i bastantes annos, no cargo de
vice-C(»nsul inglez, um cavalheiro d\a(piella nacionalidade, de religião

protestante, chamado Alexandre Graham.
Era homem ijue se tratava com grandesa, lendo tandjem na sua

pátria nm irmãit muito rico. (|ne o protegia, não cessando de lhe re-

mctter valiosissimos presentes, tanto em dinheiro, como em (jbjectos de
subid() preço.

M/ Alexauilre Graham tinha três filhas, D. .Maria, 1). Ignacia e D.

Margarida, (jue todas [)rofessaram no convento de São João, da Horta,

aijude durante alguns annos viveram juntas.

Para maior cnmmodidade d"estas senhoras, Alexandre Graham man-
dou construii", na cerca do convento, uma grande casa de três anda-

res (um para cada filha) precedida de larga escadaria e mobilada com
grande luxo, aonde as mesmas residiam, com as suas crimlas, sujei-

tas ás obrigações da clausura, mas, ainda assim, em relativa liberdade.

Alem do dote com que entraram para o convento, tinha cada uma
das filhas de Alexandre Graham, uma mesada de cincoenta mil reis,

para o seu bolsinho, não contando repelidas e valiosas dadivas que,

lauto o pae, como o tio, residente na Inglaterra, pelas festas, dia de

annos á-, lhes faziam, e que constavam, por vezes, de esplenda louça

da índia, que a possuiam como ninguém no P^ayal, baixellas de prata,

peças de finíssimos pannos, quando não eram rolos, muito regulares,

de libras sterlinas.

Assim as freiras Grahams eram falladas ptda sua riipiesa, sendo
as Ires irmãs de caracter muito generoso, esmolando a muita gente e

accudindo, por vezes, com mão larga, ás necessidades do convento, ou
das suas companheiras menos favorecidas da fortuna.

Todos os dias ia, á portaria de São João, mandado do pae, um ve-

lho preto que este trouxera comsig(t, receber as ordens das Snr.^' Gra-

hams, ou comprar-lhes quaesquer artigos de que carecessem.

Este africano, conhecido na Horta e em casa do vice-consul, pelo

nome de Mtiui, andiiva sem[)re muito acceiado, de chapéu armado,
grandes collarinhos, cadeia d'oiro no relógio, casaca e bolas muito en-

vernisadas, de cano alto e com a respectiva borla de retroz azul fer-

rete.

Dizia ter sid») rei, na sua lerra, como o nome indicava.

O Mani era um homem essencialmente sério, gosando inteira con-

fiança do velho inglez, e tratado como uui pagem, ou criado grave.

Vivia em casa de M."" Graham, n'um (juarlo muito bem mobilado,

ao rez do chão, e alli mesmo lhe vinham liazer as «piotidianas refei-

ções.

Ora, L). Margari<l;i Graham, senhora nuiilo formosa, elegante e de

N.° i2- Vol. VH- IbbG. 4
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esiiwMM(l;i (.'iliK MíjJío, a(M'S3r d.i gr;iii(]»'>a coiii ijiie vivia nu roíivenlo, co-

mcniii ;i (lt'>g((>j;ir si' da rp(|ii>riu (r,íi|iir||(' niu-icirM, (Iclígeiíciaiiijo oh-

U'V dl' Huiii.i, a liliilit de doeiílt", iiiii liievt' ixjiiliíicio t^iif lia* peniiiti»»*

viver no seciil >.

K fifiii foi aliihiiida na Hurla stnncllianlo n^solnçãi» a menos re>-

peito pira coni a nossa U% tanto mais <jne Alexandre (Iraham. a pedi-

do da t'S|) »/, I, rialnr.d d esta ilha, e da> liilias, coiiSfMitirj em l>aptisar-

se. eiiliaiido no {premio da religião calliolu-a r i.nina, o <pie deu logar
a yraiide rejjozijo pidilico e a notáveis festas nos ronvenlos e em ra-

sa do neopliito, festas tanto mais ruidosas, quanto era elevada a po>i

(.•ão do mesmo.
Ainda assim a cotKM^s.são [lara l>. .Margarida (Iraltaiii >ãiy ún i,ni

ventí» ia ru>taiiijn, segundo .nc dizia, <;ro>sas .sommas e aliiia! foi esla

provida no seu desejo, nias íjuando o pae já havia falleeido, Ixmh rouu»

algum tempo aides a sua mãe.
D. Marg.uiila deixou, pois, a clausina, imlo residir com diia.x cria-

das e o prelo Muni, pnr criado grav»\ para uma ca.-^a, ijue lhe perten-

cia, sita na rua da .Misericórdia iiiodernameiíl»' de 1). IVdr«» i.") e (jiie

hoje leiíi o numero de policia 9.

Vivia á lei da nobreza, relacionando-se com as priucipaes faniili-

as da llurla. IVei|ueiilando sociedades, einlxira vestida de Ireira, e e>-

tabeleceiído ás lirças leiras uiua> partidas em sua casa. á> ijuaes con-

corriam diversas damas e cavalheiros da ari.^^tocratia favaleu-^e, send-»

ella uma das parceiras ao V(»llaréte, do governador politico militar, o
tenente coronel I)i>tgt Tliomiz Uochelebeii, um dos mais assíduos frc-

ipienladiiies daipiejla casa.

K>Ut di>liii(-lo ollicial do uos>o exercito, oriundo de uma ramilia

allemã e (pu* esteve no Tayal mais de quatro aiinos. isto é, desde Ja-

neiro de \H-i:\ até á de Selemhro de ISá8. era alem »ie mu militar

illiislradissimo e de grande tacto goveriiativii. um cavalheiro de liiias

m uieiíMs, de li;íiira agradável, esseiicialmenle aiiiaiile de mu>ica e a-

p sar de homeiíi seiio e iiive.>lido d um elevado cargo, não destleuhau-
do de la/er jtarte, conit» locador d-' violino, no que era eximiu, d'unia
orche.Ntra de amadores, então na Horta e.xisleiile. na ipial t>K*on por va-

rias vezes em espectáculos de um tliealro de »urio.^os, então aqui exis-

tente.

Teria ii esla epocha, ile (pian-uta a ipiarenla e cinco annos >eii-

do miiilo eslidiado tia .S(M'iedade elegante d e>la (erra.

D. .Margarida (iraliam coutaria uu> trinta annos já feitos.

A assiduidade do governador Itoih' hdteu á moradia desta >eulio

ra começou a dar que lallar. lauto mais num i pequena ItKMhd ide, na

qual nem sempre . himdam assumptos de variaila couversação, acres-

c<-n«lo ainda <pie a elevada po>ição d*aqu ll«» olVicial e as circumslancia.N

e\c»qM louaes em ipie se achava a religiosa do conveul .» de S.ío J«>à«i,
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mais dava nas vistas, atiçando a curiosidade publica, na espoctaliva de
algum grande escândalo.

Não ignorava D. Margarida o que, a seu respeito, já se andava
vozeando, mas isto não conseguio molestal-a e, n)uilo ao contrario, pa-

recia não desejar occultar o seu aífecto pelo lenenle coronel Roclu-le-

hen, continuando este a visital-a frequentes vezes, a concorrer ás par-

tidas e a dedicar-ilie mil attenções.

Houveram, acaso, alguns compromissos amorosos entre a freira e

o governado!' militar?

Assim parece.

D. Margarida Graham, que já havia obtido, em Roma, despacho
favorável á(|uella difficil demanda para viver fora do convento, intentou

então outra, ainda mais séria acção, qual a de possuir um breve pon-

tifício que lhe annulasse os vot(JS.

O lim disto, todos sabiam, era o seu projectado casamento.

Patrocinava poderosamente, esta nova pietenção o tio que estava

na Inglaterra e tanto d'aqui. como d"aquelle paiz, dizia-se que im[)or-

tautes sommas seguiam para Roma, afim de aplanar as diiíiculdades

que, necessariamente se levantariam a semelhante respeito.

As noticias que chegavam eram, não obstante, promettedoras.

Não perdia, no emtanto, o sen tempo D. Margarida, na então mui-

to animada sociedade da Horta, bailes, partidas campestres, jantares

á, fazjam-lhe passar alegremente a vida, tanto mais que a todas essas

festas concorria também, pelo seu génio ti^atavel e amigo de bòa com-
[)anhia o governador Rocheleben.

Uma vez a freira Graham, que jamais havia visitado a esplendi-

da Caldeira, sita no cume desta Ilha e uma das primeiras bellezas na-

turaes dos Açores, lembrou-se de arranjar uma grande caravana, para

alli ir passar um dia.

Agremia ram-se áquelle pensamento diversas famílias, das princi-

paes da Horta, constituindo assim um rancho de numerosas damas c

muitos cavalheiros.

D. Margarida Grahani foi incansável nos preparativos e o preto
Míini, apesar da sua fleugma e seriedade, quasi nnisulmana, esteve

d'esta vez arriscado a perder o juizo, tanto mais tendo a sua elegan-

te senhora declarado, positivamente, aos excurcionistas, que corria por
sua conta tudo o ijue dissesse respeito a comestíveis, parte obrigató-

ria de semelhantes digressões.

Felizmente uaquella casa havia dinheiro, muita louça da índia e

abimdosa baixella de prata.

Ao major João Pedro Soares Luna, commandante dum corpo de
artillieria superiora cem praças, na Horta existente, e que trouxera do
continente uma grande barraca de campanha, foi esta pedida, para a-

brigo das damas nas agrestes cumieiras da Oildeira, a qual foi prés-
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I.hI.i (I;i iiiflliiir voiilidc. l.iiiln in.ii> f.iz»MiI<i o seu pjásiiifiiir l.j!ul)tMi

|i;irU; ila coiiiitiv.i.

(\n:i maior rnniDiiMlidailt' d.is tlaiii.is n :ii|iiella longa jornada, d»'

Ires lioias de continua >uliiila. arranjanni->t*, como o mell.(»r miM»

possivrl (lo locomoção n aíjnrjhs nian^ caminhos, diversos farros pu-

xados a liois, com visloso.N toldos e boas enxergas aonde aà iii*»sma>

fossem sentadas e escoltadas por alegre seijiiilo de cavalheiros,

dada carro era preceilido por di»is homens de >ervi(;o, ;<rmad.iN

dl- machado on saci. o, para ajilanar os rr//ro.N- (jn»» .sempre se enctintram

no mallo, produzidos peiti correr ilas aguas durante o inverno.

I). Margarida (iraham, a promotora daqiiella le>ta, ia nu uili-

mo carro e alguns dos rapazes daqnella grande patuscada a pechd»

do governador ijue, como já dissemos, rra eiithusiasla por mu/.ica, h-

varam diversos iii>trumeutos. com ipir animavam o transito.

A IVeira parecia uma priucoa (|ue ia em viagiMU e o vi»/,ear d'a-

(juella alegre tniha e a hulha de tantos carros e cavallos, fez levanl;ir

das camas mnilas familias, ainda lusco-fusco. para ver passar a ca

ravaua, na sua pcregiiuação a esta espécie de Meca f.iyalense.

{)> [irmitiros alvuivs da madrugada proim tti.im um di.i esplendi-

do, a aurora vinha vermelha, o cen não tinha uma nuvem o o veni >

estava sereno.

he mais a mais havia uns poiícuN de ilias «pie não chovera, reipn

sito necessário para. mais agradavelmente, ir .npielle alteroso sitio, a-

oiide exi>teiii musgos enormes em tpie nos al'midàmo> até aos joellio>

e i|ue, estando orvalhados, alagam immenso.

A primeira paragem foi numa planície. n(»s mattos d.i fregiie/.i.i

dos Klameiígos, aoiidc iiiii frugal almoço foi .servido, leite niôi no, alli

m(>>mo mugido das vaccas (pie andavam nos pa.«-tis, diversas vianda>

as>adas, pão IÍ!ii>simo. expicssamente para «'ste dia manipulada no

convento de São João. (l("M'es e vinhos generosos.

Os primeiros raios do sol na.scente aligiavam aijinlle qnadn» real-

mente encantador, a hrisa acre e perfumada dos descampados eslinui-

lava o apttiic da.N mai> nielm(lro>a.N dama> •• linda a refeição. ;ios snns

fe>tivos dl iíiiprrivi>a(la onlieslra. recommeçaram a jornada.

Kra preci.so chegar i'èdo ã heira da Colilrini.

Assim aconteceu, a suhida das serras lev»' atinai mn lerm»» e a

ÍMiiiiensa cratera, venciílas as tierradeiras escarpas que .i circmndaiii.

aluio-se repeiitmameiíte aos pes dos vi>itanl«'s. na sua imponente ma
gestade. não deixando, porem, ver as snas enco.slas atè ao fundo. |xms

(|ne apresentava, talvez a meia altura, o a>pectn de mn mar de nu-

vens. (|iie rolavam umas de encontro ;'is outras, naqnella vasta l»ac!a

de o.:>(M» metr.i> de circmnfereiícia e I.Oál melros de pnifuiHJidade.

Kra a vi>ta de um grande lago limitado |Htr formo>i>siinas mar-

gens.

O sol erguia se, (HUem, n" desannviad»» lirmimenlo e á pn'|H.r-
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ção que ficava mais allu, tingia de doiradas candjiaiili's a alvura tJas

iiiuVfdiças nuvens e esla.> cunu-çarauí a erguer se lenlainente, umas
em. graciosos espiraes, outras como pássaros gigantas (pie desenro-

lassem enormes azas.

Subiam, subiam l-ntamente, pairavam algims mninentos ao uivei

das cumieiras e depois o mais leve sopro do vento as lev.iv.i [)ara o

espaço, em diíferentes direcções.

Ksle plien(mieno que, no principio se operara com lentidão, redo-

brava, agora, de velocidade e as ultim;ts nuvens, as mais do fundi*,

pequenas e nitidas, atrahidas celeremenle pelo sol, pareciam um nu-

meroso bando de pombas que fugiam espavoridas das grandes [)rolun-

didades aonde haviam pei'noitado.

A Caldeira ficou aíin.d completamente limpa.

A vista admirada dos espectadores (Taijuclla maiavill.a da nalu-

rez.i, poude então descer até ao fundo da cratera, em baixo [)erfeila-

tamente ()lana, e com formosissimas relvas circumdando uma lagoa,

semeada de algumas verdejantes ilhotas, em quanto que [)elas veiten-

tes da Caldeira uma enorme variedade de plantas silvestres, dt licada>

e festivas cores, fetos, urzes, zymbreiros, bagas e tlores ridjras, bran-

cas ou amarellas, pollulavam por toda a parle.

Um encanto emfim.

(raslam-se, geralmente, duas horas em correr a Caldeira em re-

dor, das summida(Jes da (|ual se vão avistando todas as fi-eguezias do

Fayal, dispeisas de distancia em distancia no litoral da ilha, com a u-

nica excejição dos Flamengos, a mais duma légua distante da beira-

mar.

Correr a Caldeira em roda é o usual passeio de quem visita a-

quelles ermos, em quanto se aguarda o jantar e assim fi/eram os nos-

t>os convivas depois do necessário descanço e de comtemplar alegre-

mente aquelle admirável [)auorama.

Esta Caldeira da ilha do Fayal é. indubitavelmente, assaz formo-

sa, mas, ainda assim, ha nos Açores, outra no mesmo género, mas
muito sii{)eritjr em bellesa.

Ueferimo-nos ao Valle das Sele Cidades, em São Miguel, do (pi.d

já tratamos a pag. 153 d"este Volume.
Hmijuanto dam.is e cavalheiros percorriam a beira da Caldeira,

emquaulo I). .Margarida Craliam. corjjunclamente com o tenente co-

ronel iktcheleben admir.ivam vários sítios d'aquelles ai"reilores, em-
quanto o majur Luna, p;irando ora numa ora noutra saliência d(t ter-

reno, tomava notas n"uma carteira, para depois mandar daipii tora

im[)runir, em folheto, mua descripção d a(|iielle logar, denominando .i

grande altura em que se achava, centos de metros acima do uivrl do

mar, a varuinla dos encantos da naluresa, a criadagem, que .icomp..-

nhava os excurcionistas, armara a barraca de campanha, ajmil.ira. |i;ii,i

servir de mesa, um grande estrado, adrede trazido da Horta, haslea-
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iM p.iiis rom l).'Ki.lt'ir;is «mii rclor il;i lifxpiíalfira U'niU e etift!ilar.i ctnn

r»í>liv(>s IV'sirM'S (l»i vcniiir.i <• ll»if's, loilo o iiil^iijr d'aijuelle reciuU»,

(jiif ;ili'; SC nfliav.i ;il>;ilir.iilo, |i(»is íjin' ii.ida «'M|ii»'<-í'ra a (in-viíJeiíle

tVcir;). |i;ii°:i ciiiiiiiindiílad** ilo pri-slilo <|iie a a«'()iii|i:uili:iv.i.

Pela iiiii.i liora da lardr (•(nnfí.araiii a chegar, da llmla, di\vrs<j>

hiimciis ('(tiii (aliolcinis á cabeça, carieg.iilos de come>livei<, por ijiian-

t I d esla r<iiiii;i vinham iiielhor acDiidicioiíados, do <|iie as egiiarias a

iiiachiic.id.is em i'eslas.

I). M.ir;;ariila (Iiaham havia encommeiídado no sen convénio, a-

ttnde \iviam as irmãs, nm n[M[Mro janlar. sem olhar a gastos e as frei-

ras mciiidas em hic »s e com t>rdem franca, (izeram reijiiintes de g'is-

losio m.uijarrs o (hdicadissimns doces, alem de jíramle numero de a-

leiíladas e snccnliMitas |)eça> de re>jslentia.

Alcatras de vacca, lomliosde porco, perns, patos, gallinhas e |)om-

has t'i:\ni ás (hizias, sem c »ntar enorme profusão de ligellas de mar-

melada, covilhetes de doces d*iivos, manjar hrancn, papas rosadas e

centos (Toiílras fíolmlices.

Os nia<íiiiíici»s vinhos do [*ico e finissimos licores lambem alli jiri

Ihavam em holelhas de cri.stai.

T MJa a li>u(;a da mesa era da índia, os vidros de íxn^t» lapidados,

facas, ^aríits e colheres de [trata.

Não la/.ia vergonha a (jiiem <|nt'r (|iie f.isse. at«'' mesmn a uma re-

}^ia |)t'rsitM.i^'em os aprestos de seuifllianle hanipiete.

O Miuii é (pie estava presidimlo àt|uelles arranjos lodos, em ijuan-

I I a sua fiirm !sa ama, andava de hraço dado com o Governador a a-

pauliar 11 >res e IVttis do matto, e o leslo dos convivas entretendo-se

ciimo iiielhtir podiam.

K havia alli uiuilo ipie ver e muito que a Imirar, s^mu ipie. nem
por sonhos ipieiramos insumar ao leitoi- ipie esta func(;ão era semelhan-

te áipiella de •|ue Irata Nicolau Tolentino d Ahueida. o nosso Ikiileau

porMi},oiez, ahundaiile em peripécias, não lhe e.^iinecendo ale, a res-

peito tle cerla uialioiia, notar cjue—

1'ondo contra a luz a mão,

E crendo ipie nesta rna

K>la Sfio Sebastião,

he Vénus á e.Nlalua nua

Kaz mesura e oração.

Não senhores, i.-^to .u\\\\ era a sei io.

A hora de jantar havia sido combinada pira as duas depois do

UHio dia, liiMudo até então os atnvidados hvres para ir aonde lhes a-

gradas>e.

A"<piella hora somente è «pie lodos deviam e.-lar reunidos.

N i>to andiua ci m vrriladeira me>lria a ojtrrl.i freiía, jmiís em
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soinelhaiites partidas é (juasi sempre dos maiores defeitos cada pcssD.i

estar sujeita a vontade do seu ampliytrião, tomando se por conseguiu

te um dia que se espera de folga n'um dia de verdadeira suj-Mção.

l*ois não é verdade ?

D. Margarida Graliam. por exemplo, subiu l;i [lara cima ddns
serros mais o Sr. Governador, rapazes e raparigas, a gente uivh, fu-

ram juntos ver diversos sítios distantes, emqnauto que os indivi(Juos

pacatos e já de certa edade, estendidos na relva, gosavam a frescura e

os pacificos encantos (Taiiuelles erujos, sem o iucomnjodi) de longos

passeios, (}ue lhes seiiau) penosos.

Houve dama, já entrada em annos que se sentou á entrada da

barraca, não se arredando nunca do quartel general.

Assim, sim. tudo o mais seria prazer para uns e aborreciment.»

()ara outros, [)õra ser um dia cheio é preciso que todos estejam á von-

tade como em sua casa.

Api)roximaram-se as duas horas da tarde, bem como os convida-

dos, um ou outro mais abelhudo, ou de melhor estômago, já penetra-

ra no interior da grande barraca, ficando deslumbrado de ipianto alli

vira. uma pi'ofusão enorme, que nem na grande fCíta dos Garml^ita^

da Horta, no jantar da prova dos seus excellentes vinhos, em dia de

São Martinho.

O Mani dava a ultima de mão áquillo tudo e diversas fogueira^

estavam accésas n"aquelles arredores, para aquecer alguma [teça de

vianda (|ue por ventura estivesse resfriada.

Afinal a hora solemne soou.

Entrou todo o rancho para o interior da barraca, sentavam-se em
redor do estrado, D. Margarida ao lado do Governador, os namora-
dos procuranilo amáveis visinhanças, a gente ^isuda carregando toda

[)aia um lado e com olhos nas terrinas.

la começar o banquete.

Devenios observar, porem, (jue haveria uma meia hora, algumas
nuvens tinham vindo poisar se nas mais altas saliências das cmnieiras

da Caldeira e que um vento esperto se alevantara.

O sol escurecera (jiiasi repentinamente.

—Teremos chuva? —[)erguntou alguém.
— Qual ! . . . isto não é nada, algumas nuvens que vão passando,

daqui a instantes temos outra vez um tempo sobeibo.

Apesar, porém, (Testes bons desejos, as nuvens começaram a to-

mar imponentes dimensões, correndo pressurosa.^ pela crista dos mon
les, engolfando-se no interior da cratera e accunndando-.<e por toda

a parte;— o tempo tornara-se também mais somi>rio, parecendo o ca-

hir da noite.

E que ventania, Santo Deus !

Os pannos da barraca do Luna, pareciam as velas ilum navio,
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nr;i ('iifiiii.in<lti->o. |ti'j,i<l;is (\r vhiiIu. ihíí MihilamfiiU* rflnínaiHlu a pati-

(.•jui.i, .1 sii;i ;iiilt'C«'(leiiIe pusirão.

liii nii (iiilro coiiviv.i já sf li;ivla iTjíuitlo, indo v<»r à alxTlura

(!:i Iciidii (I cnriz do IniipD.

--K enlãn ? ! . . — perí,Mii)laviiíu-llie <!.' d»Mitio.

—Isto não é ii.hIj, são iiiiveiis <|ue passam, o venlo é i\iie eslã

íiln/vido.

-Km ImI.i (j i-;iso o mais ai:riladij ú irums rum.Mid.i al^rnma roí-

Mi . p(ir iinc i>lo nestas alturas . . .

— Nãíi lí seguro, lá isso é verdade.

D. Marj-ainla servia então a sopa e os ditosos «pie da niesiiia che-

caram ;i provar, pela amo^tr;< poderain avaliar a seiencia ciilinana das

iVeiías lie São João.

ijne sopa saborosa !

De rttpente, p >reni, nina impetuosa rajada de vento berrou como
lima malillia de l.bos n";i<pielle> des'ampados, a barraca ^'em"'U l!i;:u

bremenle, moslr.iiido, ioda enrnnada, fortes lendfiieias de voar pe-

los ares, duas oii três esticas do lado do vento foram arraneailas e

mil lasyão bem comprido deixou a intempérie vir bater de cbufre uos

convivas. ,

As damas, aterrorisadas. sollaram mn {irilo de pavor, o tempo
escureceu ainda mais e deiilio da barraca era tjuasi !u>co-fusci».

— I>to vae se tornando serio, muito serio! — exclamava um mais

piisillanmu! cliefe de familia — u'estas alturas uma borrasca é de res-

peito, olél . .

— tjiial ! . . islo não e nada, são iiiiven> tjiie vão passando— res-

pondia mu rapaz, i|ue a[)e>ar da t(uui<nta >e achava, excellenlemente.

aii lado da lillia do mesmo.
Os ciíadiis ta[)aram, como poderam, o rasgão da itarraca e baliam

c.im pi'dra> nas e>lacas, |iara as segurar melhor.

baldados e.sforçíts.

A lempeslade ia n'mu crcsinuto e rebiMdava. agora, em lotla a

sua fúria.

\ barraca, sempre com tendências de indómita ave, de.-^jwda' i

as peias de Ioda uma banda, atirando se de [taucada por cuua da iii<

/a e dalguns dos coiivnlado.N. Imuvei.un gi ilo>, «Jr>maio> e coulusôrs.

eigiinido-se subitamente ipu in poiule e licaudu uulros embrulhadt»
nas dobras da lona, a criadagem accudio em S(K'corn> dos náufragos,

lima parle dootiado vimu e comeijaram a rolar |t«do cliAu, pães e al-

calras, garrafas e lerriiia>.

lin a/.iilailo relâmpago illu.ninou «nlão todo o tirmamento, segui-

do de estronihi.NO ribombar do trovão e duma chuva lâo densi e cer

rada. ipie paieci.i deil.ula do Ceu a |H)te,s.

Misericórdia!!, minemos todos aipii!

Vpromphin os ( aiio>. .ipromplmi o> <aiio> bradavaut «uilros.
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é— K' inellior pr.)Ciirni' ylgiiin abrigo, devem haver por alii furnas.

—Vamos embora (iLutiilo anfes, é descer emqiianlo ê tempo.
Ontra fnsilada e resportivo trovão.

Alagados, uns sem cliapeii, (jiic lh'os arr- balara o vento, as da-

mas embnílliando-se a nmilo custo nos chailes, escorregando n'iins sí-

tios, enleirando-se no alto ninsgo em outros, toda a gente descia a-

pi'essadamente do cimo da Caldeiín, em procura dos carros e bestas

(jue haviam ficado mais abaixo. n'um sitio rehativamente pUmo.
Não disse bem toda a genle, é falso.

Os criados, carreiros e homens de sacho e machado, como esfo-

meados abutres, apesar da tormenta, lançaram-se com unhas e den-

tes, é este o termo próprio, ao magnifico jantar, deixando os amos en-

tregues ao seu destino, em tão arriscados e Íngremes sitios.

N'aquella immensa debandada arrojaram-se sôfregos ás melhores
peças de viandas e aos m.iis soberbos vinhos e parecendo inconscien-

tes da tormenta, o menos (jue cada um tinha na mão, ou em que fin-

cava os dentes era n'um [leru assado, n'ura lombo de porco, ou n'u-

ma alcatra.

Disfarçavam a chuva, empinando garrafas.

Dois únicos d"estes homens não e^tavam desmoralisados, o Matii

e o camarada do major Luna.

O prelo, prin('i|)almente, tornara-se fulo de raiva, grilava que dei-

xassem a (te comida, que fossem em auxilio dos amos, ntas os brutos

(i nada se moriam!
O Mani, desesperado, lembrou se então do seu paiz e dos seus

tempos <le luctas, atirou [)or terra o chapéu armado, alisou a carapi-

nha, inclinou o corpo para diante e chegou os braços em sentido con-

trario e, de cabeça baixa, como um loiro, inveslio de marrada contra

o primeiro maráii que vio na sua frente.

.\ pancada foi valente, espantosa, o homem foi ao chão, em rede-

moinho por cima da relva, mas, não obstante, nunca largou o peru as-

sado (|ue estava devorando e, quando vhío a parar, sentou-se no chão

e continuou, como se coisa alguma houvesse occorrido, na sua mandu-
caçã o.

Que ar o da Caldeira para abrir vontade de comer . . .

Kste uiesmo processo, e com eguaes resultados, foi applicado pe-

lo prelo a mais de meia dúzia.

Pobre Mani\ . .

O camarada do major Luna acercara-se do amo e elle e vários

cavalheiros é que puseram, a muito custo, em marcha a caravana.
Nas alluras o príMo continuava ainda ás marradas.

. Que dilticil descida !

(3 vento, abaixo das cumieiras, não era ião forti\ mas a chuva
tinha visos duma repetição do diluvio miiversal.

D. Margaiida, não sabemos por (jue artes, teve lábias de no car-

N." \± ^ Vo!. VII 1880. 5



*íIV AíiCmVO DOS AÇOhRS

n» íMii íiui* i.i, n(;C'tinmi)ilnr num ciiiIíiiIm» o giívernador Roclip|i'lien.

Sfiii|ir(' ('• liiiin C.izcr Immh.

A litiia (|it iii.illd, (Mil iii.iis dl' mci.i l.inJi' e nns (iriíneir.is casas

(jiK! (iHdiilr.ir.Mii, Inr.iin nMolliidus os excursioiíi.slas.

Mngiirri) tiiili.i mil lio tiixiilo. ikmii o iiiesmi) govcninilor. a[)e>ar

(111111 cliinlc (jiif Mm; e!iiin('>l;u;i a caridos.i fn'ira.

As scrilidr.is. ;i(jiii c .ilcm. »'m (livcr>as casas. Tirani-x- itjiiç;an-

dii (! iiãi) jKiiK.Ls iiicltciiilo SL' nas (ama>, (jue a geiíle d(t.> Klamengi»
lhes dlTcrfcia, «mu (|iia!ilo a sua roupa soccava ao liuiu*, nu vinhauí

|)(irlad(ti(>s á Horta cm busca doiilras vcslimculas.

Koi rar.1 a dama i|ih' cliej,'!»!! a sua casa, [(cnioitaiido (juasi Iodas

n"a(jii('lla campesina liciiMczia.

Os liomcns (Mpic mnilo> dClles viciam ali' ã llorla, cuMigar-s»*

c til) liiis( a (Ic socforros para os naulVagos (jutí linliauí dçixailo nos

I"laincngos de cima.

O Mdiii S('i no outro dia ( (|iic a(iparcccu, escalavrado, rolo e >tMii

chapéu.

Kslava sotiirnu. tcnivcl.

Da louca da índia, da sua ama, não havia escapado nem uma inii-

ca |ic(;a. da> viliialli.is nem o miiiimo fragmento e, para cumulo de

de>L!ia(;a, se o liei servo havia conseguido ac.mtellar mi.-ilas facas e

gailos de prata, ainda assim faltavam ninas lre> diizi.is de - ,. li, ..(.•-

de .sopa d a(pi(lle jirecioso metal.

(.onfessoii o pieto, uma ve/ (pie conseguiram i|ue elle fallasse. que
a não ser na sua terra, ipiando perdera uma It.ilalha com outros pre-

tos seus inimigos, (pie o aprisionaram, para depois i) vender, ape>ar

de ser hm, jamais solTreia nin desgasto egnal.

O roíiliadnr da prata Ini. mais tarde, descoberto, entregando o

fiiilo e a pedidí» da generosa 1). .Margarida não houve C(mlra elle «pial-

ipiei' |)i'i'C('diinenli) judicial.

Ficou fallada, na clndiiica fayalense. a-pndia e\cnrsân.

Km I}^:iS, |tor nutivos políticos e temendo na llorla um mo\i-

mento reV(iluciouario, a (|iie não tinham l\\\;\ para resistir, saliiain de

noite. 1111111 liiate. da halna de l*orlo Pini. o governador Kocheleben e

o major Lima.

O hreve dt' lloiiia. anniil.mdo os votos religiosos de h. Margari-

da, ainda não havia chegado, nem jamais chegou, apesar do uuiilo di-

nheiro despendido e islo. coiijmictamenle com a ausência do seu af-

fei(;oado desgostou milito a elegante freira.

pouco depois enfermou. apprehensiva (^ tri>lf. r rei^-iind.i a < .i> i

arrasl(tu |»or alguns tempos uin.i pemt.Na t'\i.Ntencia, até «pie veio •^ fal-

lecer na jlorta. .sem jamais realisar Ião de>ejado consorcio.

Ainda assim morreu no seio da oppnleiícia.

\ > duas irmãs que sobreviveram, continuou o tio a inandar-lhes
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(la Ingi.ilPira n iisiinl mesada, mas faUíiceiído lamljcm este, iim lillio

que tinha riegon-se a satisfazer semelliaute comijmmisso.
Gastaram muito dinheiro n'iima demanda sobre este assumpto,

nos tribunaes inglezes, mas sem resultaíJo que lhos fosse satisfatório.

Os últimos dias d'estas duas senhoras, das quaes ainda cotdiece-

mos a mais nova, D. Ignacia, foram passados no seu mosteiro e mais
tarde, pela extincção das ordens religiosas, em modestas moradias,

como pensionistas do Estado.

*

Em quanto ao major João Pedro Soares Luna, pela maneira dis-

fincta por que se portou n'esta ilha e pelo desenvolvimento que na
Horta deu á arte theatral, não merece que o seu nome passe desa-

percebido.

Existia n'esta povoação, anteriormente a 1824, um corpo, perma-
nente, de artilheria de umas loO a 200 praças, comos seus respecti-

vos cadetes, sendo ctjmmandado por um capitão e três ofliciaes subal-

ternos, até que, n"a(iiielle anuo, veio de Lisboa tomar a direcção do

mesmo o maj(jr Luna, de que tratamos.

Os seus antecedentes eram lionrosissimos, alem de um olllcial

muito illustrado, severo mantenedor da disciplina militar, alliava a es-

tas bellas qualidades extrema delicadesa de maneiras e uma firmeza

de caracter d'aquellas de antes quebrar que torcer.

Fizera, com muita dislincção a campanha peninsular, sendo gra-

vemente ferido na cabeça, durante uma acção e deixado por morto no
campo da honra.

O major Luna era um decidido amador de espectáculos theatra-

es, conhecendo uma infinidade de peças tanto portuguezas, como es-

trangeiras, e sendo no palco um cuiioso de muito mérito.

Na vida folgada que veio encontrar na Horta, tinha nuiilas horas

livres e sobeja opportunidade de dar largas ao génio amante de in-

slructivas distracções, tanto mais que o seu superior, o governador Ro-
cheleben, incitava-o n"esse gosto pelas bellas artes, acom[)anliando-o

nos seus civilisadores tentames.

O tenente coronel Rocheleben morava então na residência do Li-

vramento, aonde ainda actualmente costuma albergar-se a primeira au-
thoridade militar da ilha e nos jantares que, aos domingos, este olíe-

recia aos seus amigos e aos (juaes sempi"e concorria o major Luna,
commandante do corpo de artilheria, cujo (juartel era no lado do nor-

te do collegio dos Jesuítas, aonde actualmente funcciona o Tribunal ju-

dicial, era a conversa obrigada certos melhoramentos, ainda indisjten-

saveis |)ara o bom nome d'esta terra.

A construcção de um theatro, ainda (jue de peipienas dimensões,
era um dos grandes desejos do major Luna, porquanto no Fayal, em-
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lior;), JM iIcmIi- IMI7, livcss»! li.'ivi(Jo luii IIk.mIu) irnina snla <hi v.i>l.i

iL'>i(ii'ii(i;i ili» ali.isl.idu iiKirj^.ido Jumí 1'riiicisco da T»'iTa Hruiii, d»*

(juiMii len.MiKis <'iiiid<-i occnsião de fallar, como um dos mais distínctus ca-

v.dlicints da Horta, lia alguns aiinos a e>la parU' (|ue no mesmti iiã)*

SC r«'|)ii'scnlava, dfsdíí (iiic .(iiiicrara a ayilai-so a (jm-stão |Mílilir.í .•

a reinar mais acfiiliiadas dus^lli^.'ll(•ia.^ uiilii' a |tP(|iit'ii;í fjimlia f.ivi-

llMISl'.

O niaJDi Liina. iion-m, em se Iratamlo ile especlaciilos sceiíicus,

tinha alma até Almeida, com > vnlgarmcnle se diz, andou, ijarafusoii.

.iccciion-st' de rapazes, metteiidn-ns ;i |oj,'i) ne^e empenho, len-lhe>

ilramas e fnmedias. ((»n>eynio ananjar uma va>la ca>a. própria para

lai Hm, (hoje perlencenle â Sociedade Cooperativa, no Largo do Hi>p.i

D. Alexandre) pinlon os bastidores e o paimi) de bncca, arranjiui di-

nlieiro e o (lovcrnadir Uocheleheii ajndoí tandH.Mu, |M»derosamenle a

em|»resa e alinal o Iheilr-» > Hò i Lnião" aihm->e completo.

A escaila, purem, peln ipial sa subia para o pruneiro andar, i|ue

servia de sala de espectáculo, é «pie eslava ainda uma verdadeira nn-

seria, estreita, mal geilosa, velha.

Na vespi-ra da jirimeira recita o já lindo o <'n.>aio grr.d o Lnna
estava radiante, aijuiljo i.i ser um aionlecunculo. uma pedra br.mc.i

nos annaes da nos>a hi>loria, liuia coisa muito e nuiilo lallada numa
peipiena loc')lidade,os billieles haviam sido'dis|intados, o dobro ijue fi»-

se não chejiaria para a gente (pie desejava vir ao Ihe.ilro. n dram;i

[tromelli.i correr nunto regularmente, o Uocheltlien contava maravilhas

(la oii i.otra por elle ensaiada e na (jiial Kmihem íignrava como pri-

meiro violino e tudo aunnnciava uma bella e muito aprasivel noite.

K. cointndo, havi.i alli um [lontd negro, horrendo. disTiruie — a

maldicla e.-^cada I

O major Lniia. apesar de j i ler gasto uma lM'»a ponjão «U j-ni ..>.

mai.> talvez do ijue [xxlia. em coadjuvar a reilnra do theatro. lú** lhe

.MilTíia. não obstante, o generoso animo ipie snbsisli>>e aipielle aborto

no meio duma elegante idira.

Mandou. |iois. cliamar. áipiella mesma hora. algiin> carpmleiro>

e como houvesse nn> ie>tos de madena limp.i. t»rdeiiou-lhe> que de.N-

IruiSMMii. luiuiediatauKMile a velha e.««cada e nitto C(»ll«K*ar .se. no pri-

meiro andar, na espécie de poi talo que (irou em aberto, declanui |mi-

sitivameiíle que d alli não desceria se não por uuin escada nova e es-

paçosa, a i\\\,\\ tinha de ser feita iTaquelIa mesma n«Mte.

Trabalharam, com alma. ih >de logo. os carpinteiros e o LmHi pa-

ra os animar, mandou buscar uma Imu |ior(;âo dt> garraTis de o|ilimo

vinho, do ipial lhes dava amiudadas tiliatjôes.

O milagre operon-se, tis mestres <le.>empeiil»aram-.sp e, eíTecliva-

meiíle, ás seis horas da manhã seguinte, descia o dedtea<1o auMUb' d i

arlc .scenica pela nova escada, tiinmphante e satisfeito.

Já a entrada do mu tlieatio não linha o aspecto de unu es|vhiih'a.
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O tlieatri) (Jo Lima, como .'limla hoje na Horta ú ilesigirul.). pel.i

gente daijnelle tctnpu. teve epnclias lloresceiítes, Jiinda ariuíil.iienli'

recordaiJas com verdadeira saudade, lornando-se n'nm poderoso eh;-

mento civilisador e contrilmindo, porventura n"e>ta localidade, p.ira

esse decidido gosto pila íTle de Talma aqni existente.

Com o decorrer do tem[)o, começaram então a nnblar se, cada

vez mais, os liorisonles politicos da pátria, vindo pôr séi"ios estorvos

áqnelles [lacilicos passatempos.

Em lSá8 acliava-f>e o corpo de artillieria existente no Faval e.

como já dis>emos, commandado pelo maj<ir Lona, augmentado com
um contingente de S( Mados e olFiciaes qne não merecendo a confian-

ça do Governo constitucional da ilha Terceira, para aipii haviam sido

deportados.

No Fayal corriam riunores d"uma projectada acciamaçãií de D. Mi-

guel, a qual. eflectivamente. se effeituou, sendo os seus principaes cau-

dilhos os taes depijrtados. vindos de Angra.

Do que se andava tramando tivera conhecimento o tenente coro-

nel Rocheleben e o major Luna, e, julgando-se impotentes (ara dom;:i'

a revolução, fugiram na noite de 3 de Setembro, da baliia de Porlo

Pim. num liiate estrangeiro que alli se achava hmdeado, seguindo d'e>-

la ilha para a Inglaterra e d'alli voltando [)ara os Açores, indo reuuir-

se, na ilha Terceira, aos emigrados do continente, porquanto alli pre-

dominava o governo constitucional, mantido i)elo bravo batalhão de Ca-

çadores o, deportado da metro[)ole pelos seus sentimentos liberaes.

Acciamado E). .Migiud, no Fayal, nomearam os ievolto>os, cumo Go-

vernador, ao coionel António Isidoro de Moraes Ancora, tleporlado da

Terceira e que residia no convento de S, Francisco, aonde o Ibraui bus-

car com íírande alarido.

Este coronel Ancora era, porem, um homem moderado e de fino

tracto, não agradando, em breve, aos e.\altados, por (|uanto nos nefas-

tos lem[)Os de commoções [loliticas mais prevalece a violenci.i e a for-

ça, do que a tolerância e bôa rasão.

O Cor()nel Aucoim havia sido deportado do continente paia (» Ba-

talhão de Artilheria d'Angra e dalli para o Fayal.

l'or esta occasião era correged(U- desta illia o i).' .Miguel Maria

Borges da (>amara. pae d(» notável litterato fayalense, D/ .Miguel Street

d"Arriaga e Juiz de Fora o i).*" .Manuel António Garcia da Malta, natu-

ral de Thomar, ambos cavalheiro.> estimabilissimos.

O major Luna. em Angra, assumio o commando di» Batalhão Aca-

démico, e, de lodos é sabido, que esse hei'oico corpo cia um dos mais

dilliceis de ser dirigido com acerto e a contento da irrequieta mocida-

de de que se compuidia. em cuja diUicil tarefa já tinham naufragadi»

outros dislinctos olíiciaes.

Ainda assim, desde (|ue este olljci.d estava á freuti' dn mencion i-

do Batalhão, embora mantendo entre os seus subordinad<»s a mais ri-
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p»i((>;i iliscipliii;!, lornoií-so, nfu» Mhsl.inle, |tf»lo seu gcniu ravallieiroso,

(lt'li(;i(l;is iii.inciras e iOM.>i<l«'raçâo com qin' liíUnva os seus soidaiJos.

iM|i;iz('> illii>ti;i(Iiis e de íina píliirapo, (|U( riflo «IpIIi-s UkIos cessainlo

I.kIíis »' (|ii;i('><|ii('r ;itiic,los i|im.', aiitiM-pilciitcnu-mlt', si.* haviam íladi»

1'iilK' (IS cniiniiaiKliiiilrs c tjs mmis siilMinlinailos.

l*ailiiii'(i a expedirão para I*í»rliipal, ã íienle (los hiinsus e liemi

iiis arcaileiniios fez o niajiir Lima tnda a raiiijiaiilia da lilicrdade. o*-

Iti iii(l(i->e de Idiims »í {iloiia, ciimn já m>s Açores, na liatallia da Ladei-

ra da Velha.

A laiiiin.i do major Lima era Ioda ninl/iuihi, como eiilSo se dizia,

e iieslas coiKhrões foi miiilo perse},'nida pelo governo de l). Mi^iieL

a pniilo i;d (|iie, ipiando lindou a ram|ianlia da líherdado, teve este of-

lici;d dl' renillter na siia iiniradia diversos niemhros da mesma, os ijiia-

es ai|iit lies h-mpos calaiiiilosos haviam deixatlo orphrKJS e sem meiíi>

de snh>i>len(ia.

Do >oldo do m.ijor Lima é (jiie se sustentavam e à sua sombra
viviam.

Serenada a pnerra. veio depois o poverno de ('osía ('ahraj com
o (piai não svmpalliisava, vislo (pie pi(tlessara inalleravelmeiíle idea>

liberaes mnilo avanijadas, as (piaes mal se coadimavam com iiin íiover-

iio ipie jiii;.:ava anllioi ilario e iiessoal.

Handeon se, pois, cun a opposivão, tornando se um decidido pa-

tuleia.

Foi viclinia da siia tinneza de caiacter.

A alia inlellijíencia de (lo.Nia (laliral conhecendo o préstimo e im-

portância de semelhante inimigo, lenlon por diversas vezes atrahil-o ao

sen partido, leiído-llie sido íeit(js oflerecimentos de pinjjiies coinmis-

S("ies e reiídoxis emprejios. mas a resposli do Lima era invariavelmen-

te «|)o actual «ioveriio liada pe(;o. nem coisa alguma (|ner»» acceit.tr.

emlioia lenha de sollrer as maiores [>riva(;ões.»

Parece (pie ira(|nelle tempo, como hoji> em liia, as conim<Hlida-

des «la vida aflaslam-se de (jiiem assim procede. *

()> aniios Iniaiii decorriMido, acercando .se d aipndle lionrado h<»-

inem grandes mcessidades para occorrer á sna sn.^tentaçâo e da sna

iiimieiii>a r.imilia.

.\ iiii.>eiia liaten lhe. desapiedadamente, à |Hirti.

l ina vez coiifosoii elh'. com a voz tremula de eiinM .(.. .1 nm sen

aiiii;:o. do ipial \n\,\ padrinho do casamento. <pie ainda não tinha ido

la/ei lima visita ;i joven noiva |M»r uma circnmstancia (pie lhe paivcia

incrível e accre.»;centoii a meia voz. «não tenho mu par de botas que

nâo olejaiii rotas.»

Atinai o niajoi Lima c( nieçoii a tornar-se taciturno, desanimadit. e

a tieipieiilar iiieiios alj^im.N pontos de Li>hon, aonde convivia com os

seiís ami^'os políticos.

Mai> tarde rarissimas vezes appapecia. mettido em casa. fecliadi»
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no seu (jii.irto, «foinle nãt» linvia fazel-o saliir, e, como é sabiilo, (jiipim

uão a|)[)arece afinal esijiiece.

Na sua pobresa tamljem pouca gente o procurava, a polilica não

(lava tempo . . .

O major Luna declinava evidentemente para a sepultura.

Um dia. e foi breve, correu em Lisboa, que tile acabava de íal-

lecer, eivado de desgostos, n"uma iiudestissima casa d aluguer, na

rua de São Bento.

Tal foi o misero fim do liomado e distinctissimo Com.nandante

do bravo batalhão Académico, durante a gneira da liberdade.

Merecia, com ceileza, um melhor desiino, en> remunerarão dos

seus serviços á pátria, os quaes foiam impottantissimos.

Hrovou-se mais uma vez que as revoluções, semelhante a Satur-

no—não é raro devorarem os seus mais dilectos fdhos.

* *

Occorreu, em Setembro de 1810, no convento de São João o fa-

cto (pie motivou estas referencias, a fuga da religiosa Uelfina Clara,

com um (•a[)itão d'um navio unjlez, (este leriuo parece, naquelh^ tempo,

generalisar-se a todo e (jualquer estrangeiro, como vimos quando se

tratou de algumas fugitivas do convento da Gloria).

O caso passou-se o mais singela e commodamenle possível, con»-

binada a freira com o estrangeiro com quem ia fugir, numa bella tar-

de em que [)or um portão lateral do convento estavam i-ccebi^ido uma
grande cairada de lenha, passou por junto daquelle sitio um magote

de estrangeiros e D. Delfina Clara, V( stida de homem, sahio do con-

vento e confimdindo se com ellesdeuo braço ao seu raptoi-, atravessan-

do no meio daquella turba as ruas da Horta, sem que [)essoa alLinma

tivesse a minima desconliança do que occorria, nem os mesmos ho-

mens do campo, entretidos na sua faina de descarregai' o carro.

A freira embarcou, muito serenamente, n'um escaler do navio,

que estivera amarrado ás pedras de Sl.'^ Cruz, desde algumas horas

antes.

A embarcação em (JUíí ia t^ssa fugitiva, por o vento haver escas-

seado, demorou se ainda a subsequente noite na bahia da ll(»ita e co-

mo dessem pela falta de D. Delfina Clara, no conveíito, e uma lancha

de pescadores que passai-a junto d aipielle navio, ter dito (pie avislara

uma umllier [)orlugueza aboi'do, quando o sol vinha nascendo. algnn>

ingénuos f.iyalenses, mimidos de conqiridos óculos, loram ()ara o lado

do mar e sentados na cortina de mmalhas que cingem a Horta, (lara

resguardo dos temporaes, assestavam aquellas trancas contra o navio

(]ue então estava a desfraldar os pann(»s.

Não passou isto desapercebido de l)or(lo, e o vullo da lai mulher,

no tombadilho do navio, era bem visível, abanando com alvo lenço pa-
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I :i ifiia, ;i(» líMiip'» (jii»» alguns fogncli^s íleilaiios ilas vergas rio navio,

('>liii«;i;im os .ires.

íiiiii v>'r(l;i(leir.i |)aii(lif!a !

I)'('>la freira, não nus ••(»n>la, qnp Iwi n.i>.>'(ii j i;.i\t'i .njui uúi-

cia.s. i^ntiiainlo-.sí*. pasa >í'iii|in', (|nal ti mmi dolino.

PareciMios i|nt' Krancix;!» K»'ireira DrinnnioiMl. nos Aniiaes dn llhu

Tiicrhd, «Mi};aniiu-se, aliilmindo a psla freira, (in por sua rausa, cer-

liis (Mclds iHCtH riilns na Ihrta. (piandn esses diziam respeiU» a I). Ho

za de l/mi;i. lilli.i de \j\\i\ José df Mídlo e «le siia nmsorle I). Isalud

Lima de Meiln, (|iie fiigio ctini nni nlljcial da marinha de guerra in-

j^lfza. ((ínnt já vnnos, e não a I). Delfina (liara, rpie deixou o seu c<in-

\riiin i-iii iMm|i:mliia de gente de menor imp irtancia.

T:mdii'm alli, a pagina á(H) »• ±\i) do ;{." volume <iiz se ijiie 1).

MigO' I \iilnni(i dl' .Mello, então general dos Adores, escrevera ao go-

vernador indil ir do Kayal, ordenando-llie «pie mandasse preiuler nas

cadeias da lloria a nm elerigo minoii>la, ehamado Thomaz José de

{{elhMíconrl, coiiiiivenle naipielle aconlecimenlo, vadio e caiisadí»r de

muitos distnrhiõs.

Ora esle sujeito, (pi«' ainda chegámos a conhecer em avançada e-

dade, na lidade da jloita, fii nm cavalheiro assaz respeitável, «jiie e\-

erc«'n impoilaides cargos pnhlicos e geralmente consideradt».

Quando occorreu t) ra|»lo de I). Dellina (liara, era haslanle novo

e nem nos parei"e ipie lhe fossem hem appli(Mdos tão feios termos.

Thomaz Jisé de Hellenconrt, era tilho de António Silveira Helteii

conit. honrado lavrador da Ireguezia de (lastello Rranco, nVsla ilha.

e na lloila. etíeclivamente, veio estinlar latim, com destino de mai>

tarde se oídiMiar.

Tinha, como mnil(ts rapazes de então, por iMitrar isln quasi - m
mod.i. nm namoro com uma freira d i convento de São Jorm e jà e>la-

v,i, rumo se vé em edade de trabalhar por sua conta, sendo |)or c«ín-

>ripirMi ia mnito [(oii('o pntvavel (jiie servisse de corredor aos amores

de oiiliem. Mt 111 jamais aipii constou (pie lives.<e a minima connivt-ncia

no lehriílo rapto.

K lacto ipie por causa do convento de São João foi prèSi» na Mor

ta, fn^iiiilt) em .Mgnida para a ilha Terceira, mas o caso é diíTerente

e como se .M'gue, a darm«»s credito às informações ipie a semelhante

lopeili» conseguimos oMer.

Os ainoK s de Thomaz José de Hettencourl com a sua freira eram
uns amores felizes, ao ipie parece, não .sendo raro. uma vez (M»r outra

entrar e>te novo Uoineo no IraiDpiillo retiro da sua Julieta.

Havia da pai te da mocidaile elegante da Morta uma tal on (]ual

vangloria em não occullar. deiiiasiadaiiHMíl»'. «'.-Ntas aventuras, e isto

por ve/es não sonieiiie com relação á juventude, mis ate. não ram.

ti-m a Velhice >n\\ \irgonha, dUnde sahia (» conhecido e incorregivel

l>po dos Iniratico.s, «pie os havia de todas as edaiies e condiçrtes.
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*

Ora o calvário de São João, como lhe chamavam, isto é, aqiiella

jicqueija elevação de terreno, nos arredores do convento, era o ponto
de reunião da rapa5Íada, fina da Horta, que para alii iam cavaquear
quasi diariamente, tocir viola e guitarra, soltar descantes, improvisar

versos òc, não sendo raro em cambio de tantas attenções e entreteni-

mento otterecido ás fieiras, descerem por entres as grades das janellas

(Jo mosteiro, elegantes cestinhus de vime, repleclos de b(Mos finos, ou
confeitos, outras vezes atulhados de covilhetes de marmellada.

Dum d'e.>tes írequeutadures d'aquelle sitio sabemos nós que nun-

ca restituía ás freiras, o cesto, guardanapo e pi'ato em que lhe (jfiere-

ciam as golodices, a pretexto que era tanto o alTecto que tinha a tudo

que vinha d'aquella casa, que jamais consentiria em se apartar d"a-

(juelles objectos.

Arranjou, assim, um armário de bem sortida louça.

N'uma d essas tardes, pois, de descantes e musica, tardes ainda

lembradas com profunda saudade por algum raro velhote que a mor-
te tem até hnje respeitado, sendo coetâneo dessas partidas, estando-

se falland > das excedentes fructas da ilha do Pico e duns magníficos

figos que n'aqueila manhã haviam apparecido, á venda, no mercado,
Thomaz José de Bettencourt disse em tom jactancioso:

—Os Srs. podem dizer para ahi o que quizerem, eu cá sustento

e alfirmo que não ha figos melhores, em todo o mundo, do que os de
uma certa figueira que eu conheço, alli da cerca do conventj. Doces que
nem assucar ! . .

—Isso é phantasia, você o que quiz foi gabar-se á gente de já os

haver provado, talvez mesmo ao pé da arvore . . .

— .\o pé ou de longe, não tratamos agora d isso, o que eu digo

é que são óptimos e de tamanho tal que meia dúzia enchem um prato,

mas eu é que os sei apanhar . . .

—O" Diabo ! . . quem os atracasse agora.

—Se os meus anugos querem eu incumbo me disso, vão se em-
bora, assim como quem não sabe de nada, deixem o resto por minha
conta e esperem-me á porta da botica do Francisco da Silva. Isto é di-

lo e feito.

— Este Thomaz José é um homem das Arábias !

— Vocês qiieiem ou não queiem os figos ?

—Valeu ! . . mas você se vae lá dentro, não se demore, hein ?

—Fiquem descançados e tuca a salTar!

Sozinho, afinal, o Thomaz José deixou e>curecer algum tanto e

chegando-se por dtbaixo duma certa janella do mosteiro, disse o quer
(jue fosse para cima, retirando se em seguida uma mulher que alh es-

tava.

Momentos depois o arrojado miucebo trepava, como um gato, poi'

um canto, .^eu muito conhecido, do muro da cèrc.i, parecendo que já

N.» !:>- Vol. VII - 188Ô. G
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íio iiílcridr haviam posto unia escada, pela [iressa com que elle desap-

parcctMi de cima do espijião da parede.

KiiMpi.'iiito jsl'1 se passava em São João, t>> rap.i/.o rompiiiliiMi -

de Tlioma/ José de HctteriioiirL liii!iam ido para a designada bolii.i.

com a excepção dtí um único ijiie. .iiolivando dores de cdheija, ia, sr-

yuiido declarou, para casa.

Isto, [)ori'm, rra falso, estr ra[taz tiidia má vontade ao Tlioniaz

Josr. por cansa de cntas rivalidadi'> com uma rajiarijia. solninha d'um
ourives da rua de São Francisco e loi diMiumial-n ao juiz de for.i t-On-

vidíM", para (jiie o atracassem na sahida.

Korli' patifaria !.. ti Tliomaz José nunca disse ijue esle Judas nât»

comesse ilos li},'os.

(>omo coisa da fortuna di-morou-se o c.-^tnd.uite de latiu) dentro,

ou na cerca do convento mais tein[>o doque, ra.Mjalment»', devj;i. ij.in

do assim tempo ao juiz de fora. ouvidor e alj^nns esbirros a ir»Mu->e

collocar de alcateia, cosidos com o nuno que llie haviam indirado.

Vaw já noite IVcliada.

O TJKimaz Jo>e atinai, com mn grande guardanapo de laidiado-.

íigos. amarrado [telas pontas, apjjareceu tiiumpliaute e escarranchatjt»

no espigão do umro i- dalli, com o máximo cuidado, tratava de de>-

cer.

(Juaiido. [)orem, ia a s.dtar em terra, em vez di- m- firmar ii > > >-

lo, foi caiiii' iio> Ilíacos iriima corja de quadrilheiro.-» !

Falloii (' praguejou muito o prisioneiro, ponpie, ijuaiitos o conhe-

ceram sahem ijikí era extremamente gárrulo, protestou a sua innocen-

cia, como melhor ponde, mas aliiial não teve remedit» senão ir [tara

a cadeia, a dois passos ilalli. na l*i"u;a Velha.

.\ Ioda a gente úi'i\ voiitide de rii' aqiii lie caso e taiilo mais i|uan

do se dizia ipie mesmo, junto da cerca, haviam comido os figos a> .111-

thoridades que haviam elTeitiiado a prisão.

Thomaz Jo>é de llettencoiirt. devido segiiiameiíle .1 »/%/</ 7/ -

(los d.i governança fiigio em Itreve da cadeia para um hiate ijiie i.i , ..

ra a ilha Terceira, aonde, dizia elh», se qui-ria ju>lilic;u" iilnunnmh

.

perante o Siir. general.

Não sa hemos eomo, por lá. se houve, mas em pouco (em|Mi. cur-

sava em lilierdade. uma afamada aula di> malhemattia em Angra t-ii

tã I existente, tornando se um e.>ludante dislint'to ifaquella scieiici.i.

Mais tarde regres.>iou á sua pátria. «Iei\«>u as freiras em descanço

e casou.

h esle mali imoiiio coidiicemos um íilho e uma (Ilha. s«Miliora mui-

to respeilavel. educada com esmero e ainda hoje e\i>lunlo em lj>l»o.i.

K" a viuva ilo |U"ofe>sor de Imgoas no iNceii nacional d.i Morta. «•

Sr. ("ailns Vieira ííoiil.ul.

O lilho foi o |)r. Thomaz Jo.sé de Heltencmirt. formado em medi

«ina na l iiivei>idade de Itiuxrllas. verdadeiro iunuem de scieucia e ao
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(jiial esta ilha deven, em grande parte, nm dos seus mais valiosos me-
lhoramentos,— a ilhiminação da cidade da Horta.

Kste prestante cidadão falleceu ha pouco.

Ora devemos confessar que o tal vadio de que nos fallou Drum-
mond tbi um bom pae de faniilia e que deu boas contas de si.

Temos nos, n"estas Notas, demorado mais do que devíamos sobre

assumptos concernentes aos conventos da Horta, mas por vezes um
sentimento de justiça a isso nos obrigou, bem como o desejo de elu-

cidar um ou outro mais obscuro ponto.

Ainda assim estes anómalos factos acontecidos na Horta, devidos

á fragilidade inherente aos mortaes, bem como á occiosidade femini-

na, não podem c(tm[)arar se com outros, de maior vulto, que nos .Aço-

res houveram.

E se não leia se o mesmo Drummond quando tratou d"um pro-

cesso que houve n'uma outra localidade.

Diz o seguinte um dos documentos de que se sérvio:

«Pronuncia— Obrigam as testemunhas perguntadas no presente sum-

mario a prisão e livramento a madre Anna Ciíerubina peio trato illicito em que

se tem versado com o (ir. juiz de fora d'aquella villa Francisco Lourenço d'AI-

meida, dando-lhe ingresso dentro da clausura, aonde foi visto com a dita religio-

sa, havendo para isto escalado o muro da cerca da mesma clausura. Obrigam

mais á reverenda madre Abbadessa Antónia Joaquina, e suas sobrinhas Anna Lu-

dovina, Antónia Ricarda e Clara Victorina como seductoras e alcoviteiras, e au-

xihadoras do dito trato, á vista da prova que contra ellas resulta da sobredita

devassa.»

{Annaes da Ilha Terceira, Tom. 3, Doe. LL.)

Isto é que foi um cazo para arripiar os cabellos de uma popula-

ção, um escândalo, um motivo de consternação geral!

As nossas freiras, ai)esar de se dizer que o seu comportamento
penalisou os Hortenses, eram apenas umas pombas mansas, que o mais

que faziam era bater as azas, por esses mares fora.

Bom proveito I

* #
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1762

COLLEGIO DOS JESUÍTAS

Relação do pessoal d'esta oaza religriosa, por occasião da

sua expulsão, no dia l.*" de Agosto do anno acima
designado

CD

e

1
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O co:M:is^EisriD^^iDo:FiBERisr.A.mDiisro
CrOSÉ IDE c^sxi^o

(1817)

Aiii|;iv;i, ciiirio, accrsa a «iiicrra ila AiiXTÍca do >iil, Parajíuay e

Uio (la 1'iala. na <|iial us intrln^iirzcs contra o eeliíbn* Asligas iam

jiralicarido |)rodi},'ios d»' valor, havendo já tomado, S(»b o connnandn

do Iciii.Mile gcnt-r d I^ccor, a praça di; Montevideo, sen phncipal redn-

Clo.

O reinado iltí I). João G.\ ijne govnrnava ainda com o liliilo de

!'rin<i|)(' MrytMilf, apt.-sar ila morte da Snr." I). .Maria I.', já Wr oc-

(•orrido nm anno antes, fin áU de Março de 1811», anspiciava-se a-

gora mais esperançoso e, o Prineipe <jue a 8 de Março de 1807 <les-

enil»'ireava, fiijíidn, no Ilra/.il, e.iliria ilal^Mima sorte a vergonha d"a-

(pielle [tiisillanunti passo, com algnma> palmas colhidas longe d j seu

pai/.

\], comlndo, Porlngal ainda era, então, uma potencia de primei-

ra ordem, sendo apena> deccorridos dois annos (jue no congresso de

Vianna, em 18 lo, por oci-asião da paz geral, os noss(js pleni|>otencia-

rios, como representantes de uma grande e po<ierosa nacionalidade,

haviam assignado as actas do icspiMiivo congresso. re|H»iisando as ar-

mas ainda ensanguentadas das pugnas com a republica francesa e em
seguida com os exércitos de Napuleão l.'\

Km jjshoa, xu para melhor di/.i-r. em Indi» o reino, grassava a-

iuda a>sim o miis fundo de.>i"onlentamento. entregues, como est«iva-

mos, á inlluencia directa da Inglaterra, representada [H)r Lord Beres-

foril, iiiílueniia ipie se fazia sentu" até nos mais insigniticantes ueg»>-

cios. leiíland'! diiuiinar ims.coMio nm usurpador soberbo pode dominar

uma (erra c(iiii|ni>lada traiçoeiramente.

Kstaheleceu-se então o terror, como o único reduclo de salvação,

em vista das demonstrações de ira «pie cumeçavauí a irromper t>ra

n'nm ora n'outro sitio do paiz.ciim<i premmcios de uma irrn|H;ão tre-

menda e ameaçadora «pie. inrallivelmente. devia rebentar mais cedo ou

mais tarde.

SíMuelhante á morte e>la oct(orencia .>eria certa, nias a sua hi»ra

é ipie Sí' tornava, ainda, incerta.

Prosegnindo no seu sanguinário pro|Hi.siio. teve l.onl Here.vford

a audácia de, à lace dtMuna população inteira. |>rendt>r como réus dai-

la liaiçâo dezesete bravos porlii;;uezes «pie não lhe eram alTectos e for-

jando iiin iiiaudicto pi'oce>so, no ipial nina das |irincip.ies accusações

era d(í |terteiueiem á >eila dos pitlr«'ir«i> hvi-es, mandar ipieimar ai

giiiis em vida e «legolar outros.

No iiiiiiieto dos pnnii iros contava se o illnslrailo i^ valiMile (iene-
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rnl (íomes Freire de Andrade, o qual cuni nulavel im^rilo e hrilliaii-

tismo iDilitara em paizes estrangeiros, cercado da mais dislincla repu-

tação.

E" do domínio de lodos (jue tão bárbaro procedimento só sérvio

de a[)ressar em Portngal o movimento liberal, eíTednadn na cidade

do Porto a :2i dAgoslo de I8á0, donde começou a regeneraçfni deste
paiz.

Foi exactamente n'esse anno de 1817. quando Portugal estava tão

agitado por indómitas paixões politicas, umas pugnando pela sagi'ada

liberdade da pátria, outras combatendo as mais justas aspirações do

povo, que a 17 de Julho entrava na babia da Horta, [irocedente do

Klo de Janeiío, a nau «Vasco da Gama», conduzindo tropa, com nu-

merosa tripidação e sob o commando do Commendador Bernardino Jo-

sé de Castro, ao qual também obedeciam outros navios ipie .Negiiiam

a nau.

A «Vasco da Gama» adiantara-se, porem, na sua derrota e che-

gara aqui primeiro do que os seus companheiros de viagem.

O (^iommendador Castro vinha muito enfermo e regressava a Lis-

boa acompanhado da sua família e criadagem, sendo tão melindroso

o seu estado que não poude desembarcar, para Ingrar descanço em
terra.

As authoridades locaes e piincipaes cidadãos foram log<> a bor-

do cumprimentar o (^onunendador, o (jual, ainda que muito debilitado

ainda conseguio recebel-os pessoalmente.

N(j dia HO, próximo do meio (ba, a «Vasco da Gama» dando ines-

peradamente um tiro de canhão arriou a meio mastro a bandeira na-

cional, crusou as vergas e em breve chegou a terra imi escaler dan-

do a triste noticia que acabava de fallocer o commandante da nau.

Imuiediatamenle dirigiram-se p;.ra bordo muitos dos mais distin-

ctos cavalheiros dVsta localidade, demonstrando todos, á família do il-

lustre finado quanto os penalisava semelhante acontecimento e acom-
[lanhando a em tão doloroso trance.

Nesse mesmo dia, pelas (piatro horas da tarde, veio para terra o

cadáver.

Tanto os escaleres da nau, como muitas embarcações da Horta,

cheias de gente de todas as classes da sociedade e com bandeiras em
signal de lucto, formavam nhis, desde o fimdeadouro d^aijuelle vazo

de giu-rra até ao cães, ao troar de luna salva pozse em movimento (»

lúgubre i)restito. composto do escaler ipie conduzia o féretro, jimio do

qual o capellão da nau e de algimias outras embarcações, com a olli-

cialidade do navio, troi)a e marinhagem.
Apenas cliegados a terra, salvou o castello de St."* Cruz, sendi) o

caixão esperado no cães por toda a numerosa tropa de linha e milici

as, a(|ui entã(» existente, pelas authoridades e uobresa da terra e por

immenso concurso de povo.
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Os siiiMS (le lod.is as egrejas da llorla começaram enlãn a dobrar

a liriados •' o ttiretP» <|ue (Miiliiilia (>:i restos m<»rtatfs do (^iiiiiiieiidador

(:a>lrii, iiiIxTto com a haiideiia |M)rlii;íiie>a <• coniliizido prlos mais gra-

ilii.iiio> nllicincs d»' htnio e acuiiip.inliado, ii.i miMtior ordem. |)t)r toda

;i(|ii»ll:i idiiiiliva, diiigio se leiílainrule prla ma do cães até à de São

Francisco, a(»iide, parando, foi o cadáver levado [)ara a sala primipal

de Sergiii Pereira Hiheiro, cavallfird |)n)f.'sso da ordem Militar de N«js-

so Senhor Jesus (]liri>t() e mais tarde nome.-idocummeiídador da mes-

ma urdem, vice (niisní Krancez e cavallieiío mmlo respeitável d e?ta

localidade, dtitado de um génio essencialmente franco e sociável.

A alia>tada casa de Sergif) l*ereira Kibeiro era então mna das

mais elegantes moradias da Morta. di>tincti>sima no fino tracto e deli

cailesa de maneiras, hosped.indo oii |»rivand.i. pela sua po>ição oílicial,

com ipiasi todu^ os estrangeiros de cdiicação ipie a e>ta ilha aporta-

\am.

Kra uma família do bom tom, como modernamente se iliz.

Ainda assim, não compreliendemos bem a rasão de n'iim enler-

10 dum ollicial da maiinlia porliigneza, feito ollici.dmenle e com gran-

de pompa, >er o lerelitt alli dtposilado e na frente da moradia do vi-

ce cônsul francez organisado o saliimento, (piainlo a tireve distancia

dalli e.\i>lia, como actualmente existe, a eó'reja de S. Krancls4'o, C4»m

espaçoM» aliio, sendo edilicio de uma ordem moiia>lica portuguesa, is

to é. tendo mais caracter nacional, do (pie a habitação do rejiresentan-

lií de uma nação e>trangeira.

Devia, paia tanto, haver um motivo (pial(|U<'r. «pie hoje ignoranMS.

O pre>lilo fúnebre, cpie sahio ãs (> horas da tarde de.sde a ca>a

do vice con.NuI francez ale á egreja do (larmo foi im|t.)n«'nte. aiigmen-

l.indo a iiiileiior e já iniiilo numeio.>a reunião de pes>oa>. a clere>ia

•• toilas as ordens moiiastic.is ilCsta ilha. isto è, francisiaiios. carme

lita>, padres d»' St." António e do Oratório.

O concurso de povo pelas ruas ipie conduzem ao ('armo era e-

norme, achando se as jaiitllas iipleclas das damas fay;den.>es trajan-

do rigoiON» liiclo.

O h'ielro licou depositado na egn-ja dos C.armelitas. até ao dia

seguiiile, no ipial. com idêntica pompa se celebrou um i>llicio de cor-

po presente, sendo prestadas ao illii>ire linado todas a> honras inilil.i-

rev devidas á sua elevada palenle.

A esle ollicio. po|- ;ivi.>o do Ouvid.ir. concorreu lodo o clen» d.i

ilh.i.

O C.ommendadoí Hernaidiiio Jo>é de (Ia.>tro jaz se|tullado no ce-

mileiio .pie era da Ordem do (itroio. mis sem uma simples lapide

coiiimeiíioiativa ipie mdi|Ui' o seu deiradeiro leito.

l'(Mi('o.> dias de|)ois d'este^ acontecimentos entrava na bahia da

lloi(;i .1 frag.ita .Veiiiis» e logo«lept»is a esipiatlra a <|iie a mesma per

teiicia.
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Agiiaidiívíi ainda e,sles navios a nan «Vasco da Gama», pailindu

todos, coiijiiiiclanienli;, dVstn, [joilo.

Conlinnoii, ainda neste ainio de 1817, nina grande allliiencia de
navios do Brazil, neste porto, tanto na sua ida de Portugal como n(j

regresso á pátria, dando também cansa a isto a haver sido descohei-

ta nma conspiração |iara tornar independente Pernambuco, enviando

pira alli o governo da metrópole vaiMos leíoiçus militares, bem como
lima alçada judicial.

N"estes embates políticos foram instaurados diversos processos,

solTrendo muitos dos conspiradores a pena ultima.

Fui um auno de sangue !

O G}-E3SrEI^.A.Ij J^ISTTOISTXO JOSÉ

i

(1823)

Esta ei)oclia e todo o decurso do anno antecedente, designa uma
«piadra auspiciosa para os lavalenses. havendo com o advento ao poder

(ias idéas conslitiicionaes, sido desfeita a cadeia de ferro que sujeita-

va o Fayal á ilha Terceira.

De semelhante independência todos, aipii, se congratulavam e as

festas religiosas, bailes, ilhiminações e cavalhadas, efleituadas na Vil-

la da Horta não tornaram a ter rivaes, chegando a sua memoria, até

aos nossos dias, nos mais levantados termos e das mesmas tratando

minuciosamente o Sr. .\iitonio Lourenço da Silveira Macedo, na sua

"Historia das quatro ilhas que foiniam o districlo da Horta».

Não ha, porem, gosto perfeito n'esta vida.

\ 19 de Novembro de 1822, o notável apostolo da revolução li-

beral portuguesa, Manuel Fernandes Tlioma/, fallecia, no continente,

entregando aos vindouros a manutenção da sua gloriosa obra e e^la

consternadora noticia veiu enluctar, algum tempo depois, uma parte

da população d"esta ilha e volver em UK^rtiiarios crepes os festões tlo-

i'id(js tpie, pouco antes, haviam adornado os Paços do Concelho da

Horta, assim como o seu principal tem[)lo.

Foram solemnes, na egreja Matriz, as exeipiias prestadas em Ja-

neiro de I82;{, a tão distincto vulto da nossa nacionalidade, armaiido-

se, alli, um grandioso mausoléu, com emblemas, di>ti»'os e innnmeros
lumes, e assistindo á fúnebre ceremonia ciioiine multidão, composta

de todas as classes da nossa sociedade.

N." i2 Vol. Vil ISSÓ 7
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Itt'|in'S( iil.jv.iiii »'iitri(», fin côrles, e>W Dislriclo, os ile.sfinbnrg.i-

(lni(> .NI.iiiiicl Jdsi' (I Aniay.í e Hikjii»' Kr.iiicisco Fiirladinlé .Melli», mi>
sfiu ('>l;i (111 (jiic (IciiMinslr.iríiiii eiicxcedivfl /i-lo »• .iciivid.nJi* ;i lirm

An> iiiltTcsscs dos seus (•((ii.-lilmiilts.

()r;i, fiiKjii.iiilu .1 |)t'i)ii»'n.i socicd.idr f;iy.dt'i)se, iiiiidn fraliTiud

iiiCDli' ri.i n'.dis.i(;ri() di' .•il;,'iin.s uli'is cnmiii»'liiiifnlns lo^ravj vida d»'>-

(';mi;;i(l;i v, rfl.iliv.imrnlf. ft.-liz. »'iii l'()rliig;il lold.n';uii-M! de ameaça-
dur.is nuvens os lioiisonlcs políticos.

Os grandes i)riii(i|)ios d.í rcvulnrão soci.il d»- I7SÍ), »*>la|j»dt'«-idiis

em P'ran(;a e d.iijiiflle focít irradiados nii ioda a Kur(i|in, não eram
l)cm vistos ()(*lo Infanlt' D. Migiiol u enihora em Poitngal tivessem si-

do solfnuKMiiPntc jni.idas as ba/fs da nova ron-Ntitiiirão da iiuMiarrltia

e Sua Allè.va aconiiianli.indo o Senhor I). Jo.ãoO.". lio:;ves>e lanvado a

|)riiii(>iia pedra do moiininento conslitiiiional (]iie, no H«k.'Íi», ia ser le-

vantado, em '21 de Maio de IS:2:( partio rum al<,'iima tropa |iara San-

tarém, agregando se Ih»' outros cnrpos. alem da infantt ria ii." i'l tjiie

o seguira, e niiiio o S-nliõr D. João (i.". á Irente tamhení «le tr«ipa>.

Iionvesse partido [)ara Villa rranca. reimem se p;.e e lillio e ronsegii» m
nm |ironiiiieiaiiieiilo a favor da cansa real e mudança de mmi>li rio.

entrando ti inmphalmenle em Li>l)oa. a desi)eilo dos preparativos de
lesisteiicia ordenad(»s pelas (^írte^.

O tal idineco do monninent<i constilncional e .i^ (.eli-na> di>^ ile

pulados toi tildo denii)lido e de>reito [telo |».t\o. niiln<n r fimlrs. >e

giiiido o di/er diim lii>l iiiadi r comleinporaneo !

Sein|iie a comedia a envolver se C( m a lii>loria.

O Iiilaiile |). Mignel loi. então nnmeado g«'neralisNimo. seiído Jl.e

eidregne o coiiimando em chefe do exercito.

Uca.-snmidi.s. a.s>iin, os pmiení, n>ti(ji>l(ilicos{è e>le u lerin»» rmi-

sagrado) ao Senhor I). João {\.°, é fácil de pn*ver tine os «ievt.lad<».>

campeões das idèas liheraes e ipie por ellas liiiham sacrificado Indo.

ileviam ser varridos do rt'ino, on pelo meiíov colli {'mU.> em logai" >«•-

giiio. amide não pudessem exercer ipiali|n( r influencia pulilica.

.\Mida assim, a Índole incontestaveimenle Imudosa do Senhor ll.

João (').". foi moderada jiaia os lilieraes, indo se Kl Hei dos mesmos
dfscnrtiindn, como melhor pidia. mas sem grandes vi ileneias.

iNe>tas circinnsfancias veio para a ilha do Kayal. dejxtrtado. nm
liberal convido, iiicoiregivel e inli an>igenlf. ipie fazia parle da vene

randa casa dos Piounteis. de Mtiiicorvu, do ipi.il t«Tã sempre de fal-

lar Com resp«>ilo a historia contemporânea di» nosso paiz.

On ie> eram. porem, os ant 'ced«'ntes de Anttmio Jo.>é CiaiidinoílO-

liveiía |»iiiienU'l •'

(K> lie nm militar á.^ ilireilas.

Contava, então, este valente. 47 annos de edade. possnia uma
(igma respeitável, era muito dadn a cavailarias e liavia sido cadete e

oili.ial de marinhn e depois, em terra. elVeitnadt» hrilhaiiles rasgos de
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rarngem, n;i giier-iM peninsular, conihaíido n;) Brazil ;i f.iv.tr Ao [iredo-

niinio p.iiliignez e aíFruntadu denxladainente a sonha sanguinária de
Lord Fieresford, sen inplacavel inimigo, poninanlo almas d^aquella tem-
[)era repugnam sempre aos tyrannos.

A cabeça de (Claudino Pimentel, como a de tantos outros herói-

cos portuguezes, não havia talvez já rolado no cadafalso, por ordem
do sanguinário inglez, que dominava o reino, devido seguramente á

especial consideração que aos seus altos serviços testemunhava o Se-

nhor Dom João 6.°, o (jue, ainda assim, não impedio de, mais tarde,

quando Sua Magest ide entrou de novo na posse dos taes poderes mn-
(jesídticos, de o mandar deportado até uns rochedos do meio do oceano.

E' caso para se dizer: amigos, amigos, mas negócios á parte.

O illuslre escriptor, o Sr. Pinheiro Chngas, n"um seu magnifico

trabalho, concernente ao bravo militar de que tratamos e publicado no
l.° auno da llhistração Portugueza, meneio ia nos seguintes termos a

sua vinda p;u'a os Açores:

«Claudino Pimentel foi demittido (era então general das armas
(ia Provinda de Traz os-.Montes) e desterrado para a ilha do Fayal, e

talvez devfsse ainda assim a benignidade relativa com que foi trata-

do ás boas recordações que delle conservava El-Hei D. João 6.".

Dois annos esteve Claudino no Fayal e na Graciosa, para aonde
o mandaram por parecer inconveniente a sua permanência n'uma ilha

populosa, e aonde já conquistara muitos amigos.»

Muito poucas reminiscências existem na Horta da permanência
d'este valente cabo de guerra, a não ser a sua amisade com o gover-

nador Rocheleben, também então, n'aquelle tempo chegado ao Fayal e

cujos sentimentos liberaes, apesar da feição politica predominante e

do cargo de (|ue se achava investido, começou desde lugo a demon-
slrar-se pela sua illustração, prudência governativa, moderação em to-

dos os seus actos e tolerância para coíu todos os partidos.

Claudino Pimentel era eximio em montar a cavallo e, (juasi dia-

riamente, dava longos passeios aos mais pittorescos silios da ilha a-

companhado, por vezes, de alguns cavalheiros com os (|uaes se relacio-

nara desde a sua chegada e cujos sentimentos políticos, a favor da
sutTocada constituição, não eram de ninguém desconhecidos.

O governador Rocheleben fazia, porem, a vista grossa a semelhan-
tes intimidades do deportado pohlico e não era raro acompanhai os imia
ou outra vez, n"essas excursões.

As uíjites, á uíingoa n'esia terra dum club (pialquei, passava-as
o general Claudino a jogar pacificamente o g.unão. no convento de São
Francisco, aonde as pilhérias inoíTensivas dos nossos bonacheirões e

obse(|niadores frades lhe distrahiam as horas de exilio.

Tanto na sociedade Hortense, como no interior dos convénios, o
(pu' é facto é (pie o general Claudino, começava a tornai' se muito syiii-
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p.illiici» e íjiiP as suas (•()nver>as nam. .íljfrlamcnle, cm 0|»p>>iç?io á

politilM «Mlirili (InniillMMtc.

Tfvc ilisln (• 'iiliiiiiiMcnli» II iMpilãi» g»Mii'ial Sim kliT, pniãu p>I.i

hfleciílo cm Aiigr:i e íiel ;'i cansa cinhura in^Tiila. (|iii> Misleitlav» (|iii/.

pôr mu lerini» ás allciirões que louieçav.im a i-iMiv»*rgii s<ihn' o <li>

liiictd (Icpdilaílo e u esta cniiforiiiiiladc. iue>ppradauM'Utt', oídrimu a

sna saliida do Faval par.i a íli.a (iraiiii>a, jinr mais iusigniíicanlt' •

UKMios nvada de >enliiiifMl<)s hhfiaes.

Isto (KTnriíMi pducos uiezcs depois d.i .-«ii.i tlirg.id.i ao F.iyal, uo

brigue «douslanria», a li dr Julho de \Hi'.\ i' ii:< illi.i (iraciíisa íoi pn*

eudier o seu tciiipo dt* cxilio. o ipj.d ilumu .'id' 18^5.

Km froca de Cj.iudiíiu l*iiu iilid \»'i i pua a pii. limbeiU deporia

do o major Jofio Lcindio V;dlad:is. ac>*uijiauli;)do de (uu ramaiad;< •

uui lilho de {) ou 10 anu ts de edade, mas ja ve.>lido «le cadrle. «pie

pela novidade d'a(pielle tr.ijo em Ião verdes ;umos e em allen^-ão ao

pae, começou a ser o enlevo de nmila> lamdi is e d is freiras con>li

luciou.ies. ipu' as havia exlramamenle |>,irladoras e ile ;uiles «{uettr.ir

ipn* torcer, no ipu' dizia re>peno a pohlica.

O major Vallad.is, um sujeito exlremamenle gordi», eui piaiilo ,1

i]ui se demorou, morou numa casa <pie Cizia esipiini para o canto de

D. .lo.iniia. no local em ijue hoje existe o prédio perteiic» nle ao Sr.

(ioiiselJieiro Terra l'inlieiio e na mesma re.Nulio lami) -m o general

(Claudino entrando o segundo, ipiando o primeiro >ahio para a (iracio/a.

O lilho do Major Vallada>. niililar de>de u lH'r«;o. |»«>r assiui di/.ei

.

segnio sem|tre a carreira ilas armas, chegando a elevados po>to>.

Termiii irem<v> esta iclereiícia. atinente ao general Claudmo |*i-

menli'l, di/.eiido ijne. piiivavelmenle. loi o mais socegado lem|Hi da sua

vida aijueli ' qii ', com t dep trtado po ilico, piss iii nos Aç »res passe.iu

do a cavallo ou jogando o gamão com mis (nibres frades.

Km IS:ío, devido a empenhos da .Niia di>liiicla família, consegui"

voltar I M.»M(orvi). terra di sua iiatmalid ide. caiisiul.». jogo em .m"

gnida a inesperada pioil imação d.i (.iila Constitucional Id alegria .1 >

seu edoso pae, o capitão mor de ordenaiiijas João Carlos dOliveua l*i

meiílel. ipie nã(t p iiide ri'>i>tir átpielle cliotpie. do ipial falleceu.

No anuo seguinte, havendo lallecido Kl Itei D. Jnão 0." e come-

çando, pela proclamação da (iarla. a ipie no.> rer«'rinio>. a sereni |>ii

l)lieailo> toili» os actos governativos em tioiiii' do Senhor l>. Pedro '%.".

de cujo do(-iiineuto fora portador o inglez Carlos Sliiard. o geiuM*.d

Cl.indino 1'iinentel assumio o cominando de uma diví>âo de diMS mil

lioini lis. na lieiri Alta.

Cinneçon então a gneiia dos secltarios do antigo regimen e «lo.-»

pngnadores das novas ideas e ues.^a grande liicla iKcnpoti sempre

proeminente log.ir o valente general.

A meio caminho, porem, foi ingrata a sirte.

Depnis dl' In > anin'.-» de lncla> e de >aci i(iii<i.\ veio a caliii n..>
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mãos dus ii)igiieli>ly.s e suffrendo os inaiuivs insultos e vexnines foi.

aíiiial encarcerado na torre tie São Julião, em Lishòa e dalli, pelu cre>-

<-ido numero de presos ipie diarian)ente iam enciíendi» as enxovias,

transferido para a cad^-ia da Relagãu do l'<»rlo. aonde o veio eticuntrar

a sentença que o condenmava a cinco annos de degredo para as Pe-

dras Negras.

Não chegou, porem, a ciimi)rir este castigo, nem leve o jnlulo de

presenciar a restauração das idé.is lilteraes, por haver Tillecido, n »

cárcere a 13 dAgosto de I83U, com o7 annos de edade.

O general Claudino Pimentel foi um dos urandes marlvres da cau-

8a con>titucional pt)rlugueza e a sua memoria digna da niaior venera-

ção pelos serviços que [»restou ao |)aiz. mil:tando, desintei(;ssadamen-

ie e do coração, nas lileiras do pr'ogivssu.

JOSÉ E3TEA7".A_0 COELXiO IDS
nVC-A.a-.A.I-.HÀE3

(1331)

As grandiosas scenas do oceano indómito e soberito. as alcanti-

ladas montaidias cujo cume denegrido vae sumir-se entre as nuvens,

íi severidade das serras fechadas em verde negro e gigantesco arvo

redo, os valles profundos e profundas cratei'as, expolio de nial e.xtin-

Ctos vulcõí^s. os admiráveis [)anoranias. emíim. ipie por toda a p.irte

abundam na muito accidenlada eslructiira do arcliipelago açorian*». de-

ve, com certe.^^a, impressionar piofunda e indelevelmente o visitante

d"eslas plagas, por mais prosaico que seja, ou menos propenso a re-

sentir a iniluencia d"algnmas paginas admiráveis da natureza, no seu

embotado animo.

Para os poetas, porem, para os homens de génio e talento, para

os artistas, para lodos que liverem imaginação ardente e viva, os ipia-

dros mageslosos diuna paisagem açoriana, com o sen imponente so-

cego e avantajados delineamentos, com essa indisivel melanc<ilia dos
terrenos oulrdra requeimados [)(jr turbdhões de fogo. deixando ainda

hoje, atravez da frondo.si verdura, irromper de es(taço a espaço alguns

montões de pedras negras, ou vermelho escuro, como se naquelle
mesmo momenti» ainda estivessem solTrendo á acção do vulcanismo,
lornam-.se n'um perenne manancial de inspirações, tocadas de uma va-

ga tristeza, (|ue unprime ao caractei" d Csies povos um aspecto serio

e meditativo, lellectiudo se nelles, como nos Mrelões. com os (juae.»

leni giandi; analogia, certa asperesa do meio em que existem.
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o |).iv I ;iriii iiiiiii ii.i >ii;i {^eiiíTalitlade «l«! fé vivid.i e veliein<'nlp,

i;i|),i/, ilds iiiíiionís sacrilicin.N i* «levoUid;» alTeirão a í|iial(jii»'r cansa a

(|in! >»• i*nlti'yii(', é, aiiiit;i ;is>iiii, um (invd iiiiiitn pínico »*x|i3ii>iv() »• Ii

iiiiladaiiMMili* :siij«ilu aos as>oiiii>s de L'iilliii>ias[i)ii ({ik.*, d um momenlo
|).ira o Diilio, anima por vezes as cia>ses Irahalliadoras de outras lo-

(•alid;iilt'>.

iNVsliiS isolamentos do oceano a correnlii das idéas que, no con-

tinenle, apila iiniroiinemeolc diversas naçues, soíTre um corte antes

de chefiar alé nos, uma >oln(,Tio de conlimiidad"' ijiie dá an> açorianos

II lempti necess.oio para relleclir e encarar fixa e detidamente ipial-

.|iiti ;issnm|ito, antes de ao mesmo se entregarem d'aluia e coração.

Km vez dos comícios, das reuniões, dos ajntilamentos. nos ijuaes

a Voz. cheia (h' presli<>io, dum orador nolaxel.on dum tribuno |N)pu-

iar, incita o povo a adoptar um ou outro partido, e.sla ou aiiiiella Ta

cção, o açoriano, entieyue somente a si, na sua hiimihle chuça, on ua

sua pi'(|!ieiiina harca de pesca, é Hvre no pensar, menos siijeiU) a es-

liaidias e (»or ve/es interesseiras iiidiieniias. e>colhendo uma causa

poi convicção, i/j-mpla de tpiaesipier enredos, ou rasteiras couvenien-

cias.

.\.»ini o provou sempre a sua conihtcta.

Se não iiilimidaram os açori.mos a> hostes de (ia.Nlelia. nem mais

tarde o po(h'i do He^eiile paia se alTeiçoarem ao infehz D. AIToiim»

().'*, lainhem mo hMiiameiíte, na {jiierra da hltenlath', não regatearam

uma única gota do seu sangue, emhora parecesse empresa incrivel

um punhado de Ixavos ir atacar iiiimerosi>simo exercito, forte nos seus

rediictos, hem provido de viveres e immições, iMinpianto a força ex-

pe(hcioii.u"ia não |)assava (h- uni bando de aventureiros, semellianles

aos bandos da> avo mai iliiii.i> ijiie. ao nascer da aurora, vonios levaii

lar lio cimo dos illieos .««emeados aqui e alem das i:os.<as escarj^adas

praias.

As aves marilimas sã»», eITeclivameiíle. atrevidas. criada> no meio

do oceano immeiíxt. >ein limites, ouvindo lhe o incessante liramir e

expeiinieiilaiido lhe a indómita hii ia. ai r.i>tadas por \oit'>. |»ois lda.^ .m>-

III r Iragil lenho na cri.Nta de alterosas e imponentes vagas, i utras ve-

zes as>i>tindo, em face das tormentas às viclorias do mar, (juanilo

rompe e dopedaça loclndos: a> liictas |j|li|iiiti.ina> do> nurtaes.

por maiore> ipie pareçam. ,devem >e-llie alignrat um brimpiedo de

creaiiças. tpi;iiid i comparadas com as pugnas giganle.<cas &.t natiire-

>a. maxiiiu' aipo, nos Açores, aoinh' os vulcões e t» oceano presidem

;i toilis os acoiiti cimentos nolavei>. de que ha recordação.

O marinheiro in>iilano e laiiil»em uma ave do m.ir. ani'^l.i < ui

diia.s t.iboa> mal iiiiid.i> nina eiiti ida de vaga.s >emelhantes a monta-

nhas, espmiiaiites e rugidoras, e. de|K)is «lesta pn»v.«, jHKie sorrir Com
de.sdem á> balas ipi<- lhe arreiues>e pesada artilheria, |H)r «pianlo já

vio a III ii li' dl- mais peito
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Verdadeiro combate é o piimeiro. aWi sim, ;ilii é ([iie se conhe-

cem os bravuij, íihi é (iiie a vida está [Ji'èsa (»or iim teime fio, de|ieii-

deiido do mais peiíiienu desvio du leme, ou de um simples miiviíiiciilo

da proa da embarcação fora do verdadeiro rumo a seguir.

E estas batalhas, i)ara elle, diUMUte os longos mezi'S do invernn.

são quasi diárias, |»or quanto as rochas informes das entradas dc)s por-

tos, iuhospitas, agudas e traiçoeiras, ladeando, alteiosas, estreitos car-

reiros, que eile tem de crusar e aonde a vaga referve em oppostas

direcções, são cDtno tileiras de ameaçadoras [)haulasmas, ipie divisa.

alta noite, á baça claiidade da phospliorecenria da rebentação, ávidos

de o ver despedaçado, ou sumido [)ara seuipre nos medonhos sorve-

douios entre uns e outros existentes

!

Foi esta a população que vieram encontrar os académicos, ipií!

por seguir as idéas conslitucioiíaes, procuraram acoitar-se na ilha Ter-

ceira, única terra portugueza aonde, então, tremulava a bandeira da

pátria independência.

Não pertence á Índole d"estes ligeiros apontamentos descrever a

tomada das ilhas d'este archipelago pela Divisão expedicionária, com-
mandada [)<'lo notável conde de Villa-Flor, já muito e i)or escriptores

ei'uditos e até testemiuihas participantes d'esses acontecimentos tem
sido narrado, como subsidio para uma curiosa obra que ainda está por

escrever, a historia da revolução liberal nos Açores, e ultimamente a

serie de documentos á mesma atinentes (jue tem publicado o Arvhiro

dos Açoirs, dá ensejo sulTiciente a (piahpier individuo alli ii- buscar a-

bundosa copia de informações a semelhante lespeito, sendo o no^S'>

íim, somente, ao traçar estas linhas, recordar a estada na ilha do Faval

do notabilissimo orador José Estevão (Coelho de Magalhães, do qual os

p(ii"tuguezes tanto se podem orgulhar, ou talvez mais. do qne a IIhs-

panha se orgulha d'esse génio assoudjroso que se denomina Emilio

Castellar.

Algumas palavras apenas sobre a rendição da ilha do Fayal.

A divisisão constitucional de|tois de haver tomado sem resistên-

cia a ilha (lo IMco. havendo desembarcado na fregiuv.ia das Kiljeiras.

no dia i21 dWbril de 1831 e d'alli seguido para as Lagens, São Uoipin

e JMagdalena, isto é. para as três villas da ilha, nas quaes successiva-

meute se fizera a acciamação da Haiuha e da Carta, estacionou na-
quelle ultimo porto depois de a 9 de .Maio haver tomado a ilha de S.

Joi'ge, com eíTiisão de sangue, em diversos pontos da mesma.
Desta refrega dizia o major .)osé Joa(juim Pacheco, coíninamlan-

le da tropa constitucional que alli tinha ido, em carta particular, da-

tada mais tarde do Fayal a um seu amigo militando nas fileiras con-

trarias e que elle (pieria chamar á sua causa: «porem na ilha de São
Jorge aonde consegui deseud)arcar dt)is capitães, o Almeida do 7 e o

outro de n." I, quizerão fazer-sc fortes e foram victiuias da sua obsti-

nação, que me obrigou aos codilhar, sem lhes deixar fazer vasa.»
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(Jiif .iiiiòr 1' s.iiid.iMe ;í lt'iiiln;iil;i jogalina do voll.irelP, om toin-

piis lU' <l»*MMiit;o, i|ii»' iiciii II »'>l;i.s ííci-aMrMíS llie e>«|iie«'ia !

Os ;ii(niit'tiiiit'iil'i> (l.i illii T»'ri'«'ir.i. ;» t'im.'nl;i d»' Sfio J(»i}:h. .i

rcirãi) pKiiiiiiinad.iiiitMil*' liliccil d.i iii.iiori.i d.i |M)|iiil:irrM fHy.driisp i'

.1 diivi(l;>>a r»'Sisl<n(i;i (|iie ,i [n.ii> ;igin'iridi)S >old;iilo> |H>dpn;ii]i «ipixjr

;is lidp.is iiiiliriíiii.is iih llurla e\i>t»'nlps, deviiiiii. rom «nlpsa, dVsn-

niiii;!! :is :iiitliiirid;i(l<'s (l;i ^(iv»'rn.'irr<i) d:i term. (auto niaís ijiic in» dí.i

I I dl' M.iiii )) l)ii^ii«> •Lilicral» veio ai|iii Ir.i/rr iiiii nHirio do C.otutt*

ilf Villa l-itT .iciiiiM-lliaiKln a oliviar-st*. |mi!" iiirm d»' nina In i)n)>.'i <'a-

pitiilaçân, I) dcnMniaiiiriitfi do saii<jii«>, conio acoiitfrcra na ilha dr São
.loij,'»'.

As anilini iiiadfs nii}^n('li>las finain. pnri m. He npiniâo contraria

áípifljc sriísalo aivilic. ap«'>ar das i"iíi"iinistain ia> ipic apontámos, r»»ii-

iiindo se eni stj^nida a (laniaia para pedir sitccojinv p.n-.i |j>|»òa. <piaíi-

do eslava com os fontiarios à porta I

Indica i>lo de cet to as alril»nla(;ões, oii iiulicisões, em <|ne Uh\hs

andavam.
i) (piadm. porem, tendia a assitinltrar se yra.liiaimenle.

Acontecimenlos polilico> [)assadi»s na Kiiro(ia eiii \H'M) e que ex-

pulsaram do llirono trance/ (larlos 10.", t)'m c un i. na Inglaterra a

recente morte de Jorge i." e a saliida ilo ministério d aipiella naçãi»

de lord Wellinglon e Aheideen. forani re|ieii'nt!r-se log.i de|xiis na

AmeiíCM. prnin iViiido alli, a 7 de Ahnl de ISlil, uma iev«»ln(;ão «pie

arredou do llntinn I). Pedro d Alcântara de Hragança e ii<)tirl>)n.im|>e-

ladm dn va>tis>imo Í4iipeiio do Hia/il, o ipial nomeou tnlor dos seus
lillios José lioníiacio de Andrade e Sdva. alidicando a rorõa iio illiistra-

do j). I'edii». ipie ainda acliialiin-nte alli governa.

De iMijdndanaii mjileN.i . \Vais|»ilei., na ipial se refugiara. Iraçoii

o iiiip' lador uma sentida carta de despedida aos lm/il«'iros. (MU data

de I:! dAhril do mesmo aiino.

A 'M) de Maio seguinte, nina impirtantissima noticia rebentou

iiiesperadaiiieiile na Horta, isto no mei'i d i ajiit içâo geral em ipn* an-

davam ('> anniios.

I'ela Ireipieiicia de navios. esp''cialmenle mgle/ps. «pie enl5o |Hí-

voavam e>tes mar«'s. |»assava «piasi desapercidiida a apjtari(;Ao de mais
lima fiaj^ala d'ai|nella mesma nação «pie Itordejava ao >ii| da Italiia e

cniiio t>t»' navio care('esse de algnn> lefioctis. havendo lhe e>les smIo

loinecidos. no acto da lancha de serviço regre.ssar para terra, appa-

teceii na aiiiiir ida do navio iini militar <pie declamn aos ntarinheints a

iiiiiaiins ser h. Pedro, dando lhes ipiatro miH'das. I>em como nni hi-

llieie lirmado prio sen propri i punho, mt ipial animava os constitucio-

nal > a I oiiliniiar na ileh'ii>a da sua c.ni^a e da ^iin .mium»!.! lilfia. e

nina carta para o (anide di> Villa Klòr.

O St iihoi li I'. dl o \mlia acompanhado da imperatriz, na fraga-
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In «La Volagts» einqiianlo a Senliora D. Maria seguia [)ara Biest na

Fragata fnnceza ^La Seinc».

A carta a (jue nos referimr)>% foi em breve tempo entregue ao Con-
de Villa Flor ipie ainda se achava, entãu em São Jorge, e a noticia

doeste impí^rtanle Cacti». com incrivel rapidez se espalhou pelas ou-

tras ilhas, com as (juaes havia amiudadas relaçõ 'S, sobre tudo devi-

do a nn)a pecpiena chalupa ingleza, armada em guerra pelos con-

stitucinnaes e demtminada «Watcr Witch», a qual prestou grandes e ar-

rojados serv!(;os nVslas difficeis C(jnjuncluras. Elffectivamente no nume-
ro onze da «(^hronica», periódico que se publicava em Angra, relati-

vo a lá de junho de I8.'il e fora, antecedentemente, o órgão da Re-

gência provisória e que alli Cfjntiuuoa a publicar-se até 6 de Julho de

1832, passando depois a ser impresso em Ponta Delgada com o titu-

lo de «Semanário dos Açores», (I i formando essa collecção, actualmente

um im|)ortantissimo documento d'estes acontecimentos, encontra-se a

seguinte noticia:

—«O boato que lia dias tt-in corrido, espalliado em São Jorge por uns pi's-

cadores do Faval de que linha passado na altura d'esta illia uma fragata ingleza

com S. M. o imperador D. Pedro, vai tomando corpo, pois que o capitão Noguei-

ra, commandante da força expedicionária que se acha no Pico, mandou um oíTi-

cial a bordo da fragata ingleza -<GalatIiea« surta no Faval verificíir estas noticias

(jue foram coníirmadas pelo commandante da mesma fragaia, dizendo que o Im-

perador, a Imperatriz do Brazil e a Rainha de Portugal, Urdiam alli passado pa-

ra a Europa, aquelles para Inglaterra e esta n'uma fragata francesa para Brcst.»

Com a passagem do Imperador pela bahia da Horta, dando assim
mais vida ás idéas liberaes já tão pronunciadas n'esta ilha, começou
uma verdadeira derrocada para o partido opposlo, bem evidente na

encontrada a(lo[)ção de diversos alvitres, nos consecutivos conselhos
das anthoridades militares no castello de St.^ Cruz, nas reuniões ex-

traordinárias da Camará e na irresolução e divergência de opiniões

em todo e qualquer negocio publico.

Afinal re>olveram, a (> de Junho, mandar um emissário á ilha de
São Jorge, aonde então eslava o Conde de Villa Flor, para combinar
asc(jndições da capitulação, sendo escolhido para esta melindi"osa com-
missão o major dinfanteria 7, da (jual estava aqui uma parte. D. Jo-

sé Maria (Carlos de xNoronha, por antonomásia D. José Peri(|uito, co-

mo vulgamente era conhecido na ilha.

Este militar, fidalgo dos quatro costados, compadre de D. Miguel
e costumado na corte aos maiores r-egalos, era um bellissimo cavalhei-

ro, nuiito amigo de divertimentos, bailes e jantares, ajudando invaria-

velmente á missa, ora n'uma ora nOutra egreja, aonde ia o corpi» a

(pie pertencia, dando-se bem com todos, fossem constitucionaesou mi-

guelistas e casado C(un a illuslre fidalga I). Maria dArrabida, senlii»-

(1) Vejam-se os extractos d'cstes "Semanários'» a p. 311 a :)8i d'esle Vol.

IS." 'r2 Vol. Vil - 1880. 8
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r.i dalli» (lítles ih' rspiíito e <l»' ronrão, perlnnc^nle á inil>re cas.i

McM|iiit' I!;í.

I). Jnst' M.iri I (i.ulosde Noninhi s.ihin pois, «le iii.nlriigntl;». unm
<'sc;il('r, cíirn dcslino ;» Sjf» Jorji»* i' |i;irt"Cfii«l » .Miiin.iiln das nini.s in.í-

l';jlavt'i> (•(iiivi((;õt's pfl.i cni.N.i ipn' i.'< i i*pivs«*iil;ir.

(ilifgiindo. pitrtMii. áipiell.i illia, foi ali eficoiiliar. na ipipa exp»*-

diciniiaii;^, muitos amijíos e alé pan-nlfs, cnllin-ados rios niai> iin(»<»r-

l.iiitrs poslos, lioiivcfMiii abraros. Ia^rima>. fiil»Mn«'rim»*nlo>. iiiiii

la> sande> i* miiilo alf'}íi>'> »* saudosas n-f »rdarõi'> df mais (i'aii'piil

los Ifiiipos, icMiltaiido dl' liidii i>lo ipi»' o boti rirunf [). José. «^in-ri i

iiiaiiilar o escaler para o Faval e (irar n»m os seus amigos d«i mnli-

iindi'.

Aijiav.i SI' alli perfeitamente, á v.mtade. «• em piJiilo ao re>|i.

rt>ijin' 1(1 ijnlnc, conio ni.ii^ t„rde dizia Hal/ai:.

Oppoz-se, por»'m, muito seiísataiiifiile o r.tnide de Villa Kl »r a

semelliaiile desejo, iJi/.»'iido llu' ipie não ronviíilia iiiim iiegiKJu Ião se-

rio aiiandonar os seus fonsliliiinles ipie, iinpai-ieiílt-meiíle, talvez o e>-

peravam e ipie u venladfiio iMiiiinlio era rei^ressar pira o Faval a dar

coiila lia .>ii;i eoiniiiissão. send" eoncedido o pia>o ije três d:as as aii

tlioridades d esta ilha para acceilar. oii não. as roíidieões de uma lioii

nisa ca|)itiilarão.

Amimo afinal a is! » I). Jom' Maria de Noronha, e .Nabe |).*iis com
ilih' vonl.idi'. alir.ieando os niimi'r(»s.>s ami}í 'S n »vos e vidlios e j.i pl.i-

iie.niilo ijiverlmieiilos. l»aiN'> f >araiis. pua ipi.mdo a >orl.' d:t* o

mas de novo os minisse.
Perto da n hIi' o escaler eliejíoii ao ea''S da Horta. seiid>» a pn

nuiia pessoa ipie a mnlliirn», «pie alli concorrera, divisou, dando vivas

a D. Mij^iiel c arcenaiulo iim lenço o mesmo l>. Jnsé. incap iz. cmiri

di>seinos d-- fa/iT mal a pes.Mia al^oimi. in«s segiiramenli' impróprio

tamliem p.ira rommissõi-s d aipiella orlem. <pie não estavam no seu

tem|teraniento alegre e despreoccnpado.
Isto e a alta p oição de algnn.> d •> seii< pir«'nti'S »'\[»lica s diej i

meiíle a lieiievulcncia com ipie mais tnde Idi >cmpr<' tratido p»|.i '^
•

verno constilncional. seiid<i lhe até eiitiegne o governo de um caslrll .

Não tinha indisposiçr»es em cainp • tlgnm

Noin lod IS p idiam iliz»r o mesmo e não era. por ex«*inplo. pf-

ipieno o drscontentamento ih' .liiiiins esturrados da Morta, tanto da lio-

|>a co:iio paisaiiii>. cniitra o roronel António Isidoro de M •rai'> \ii«o-

ra, governador do ca>t''l|o. desde «|u»'. conn» já vim«is, anleiedenle

mente, em ronseipiencia da fuga do simi anleces>or UiHlieJelM-n. assu-

mira aipielle cargo, jinr efreiln d um movimento milit.u.

Ta\avain iio. a;;ora. de incompetente e fii>n\o. p4Uijue este militar,

diga-se a veidide. em lodos os coiiNflhi» «'íffitiiadoN no mes.no ca>tel-

lo, aonde risidia. votava p.ir medidas ale ci rio |Mini.i oonciliadons. re-

pngiiaiid'1 lhe violências. di>late.N oii vinganças.
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Eia a ;iiititliese do syudicantfi Torres, desniiljargador, rlipoado

ruci-iitrineiile de Li>b ia e íillio do iiiuilu (-ouliecido Almirante [lurln-

guez Torres, lioiiiem de cab. lios no coração, como diz o i)r'»vo e «jiie

([iiaiid » iiãi» andava a caçar cnellios e codeiiiizes, divertimento de <jne

era apaixunadissimo, caçava aijurlles (jue bem ou mal, su|j|junlia não
^erem aíTectos a 1). Miguel, enchendo as prisões de gente, por vizes

completamente innocente, e syndicando, para a coníecção dum ce-

lebre e volumoso processo, sobre fados insignificantes, passados mui-

to antecedentemente e (jnando eslava em vigor a anterior constituição,

como ffoverno liyitinio do reino.

o Syudicante Torres grangeaia na Horta, por tão violento proce-

dimento, a fama de uma espécie (Je Fouquier Tinxille, estabelecendo
o teiror n>sta pequena localidade.

Notaremos aijui, incidentemente, que a Providencia reservava a

('>te sujeito uma horrenda provação, quando estes ai,-ontecimenlos, a

(|ue nos estanios referindo, já pertenciauí de ha muito á Historia.

Pelos annos de 18i0 estava então o deseudjargador Tori-es resi-
' dindo em Lisboa, na rua do Salitre, ao Rato, quando a celebre e ne-

r.isla (|ua(lrillia de ladrões, da qual era chefe o boleeint Diogo Alves,

anicdriuilava Lisboa, com uma iucrivid serie dos mais sanguiuaiios e

mysteriosos crimes.

O Torres linha então um filho, rapaz talvez d'uns quinze auno>,

o ipial lendo ido dar. montado irum jumento, u:n [iequeuo passeio

pelos arredores da capital, no seu legresso á casa paterna foi barba-

ramente morto [)elo Diogo Alves ecouipaiiheiros [)ar.i lhe roubarem o

relógio

!

Prosigamos, porem, nos acontecinienlos relativos ao Fayal.

Facilmenle se deprehende (pie o coronel Ancora, como homem
moderado não satisfazia as exigências do Syudicante e d"alguns oulios

individuos, sendo lambem um seu decidido antatroni.^ta o tenente Ci\-

bral de Teive, d'aitillieria, ferienho i-ealista, chegando estas discórdi-

as a ponto de numa noite este ollicial, acompanhado de soldados, ir

buscai- duas peças de campanha, para violentamenle depor o goveriia-

doi' do cargo ipie exercia, ficando elle em seu logar, movimento este

(pie abortou pela comparência de vários militares que lhe demonstra-
ram, em fortes teruKts, a inc(jnveniencia de, nas criticas ciivumstan-

cias em que se achavam, dar Ião publico testemunho da discórdia e

insubordinação (pie reinava na giiarni(;ão fayalense.

Kra também publico (pie o coronel Ancora, eivado de toda a sorte

de desgostíjs, secundtiia de animo, a [)outo de di/er ás jiessoas c(*m

(piem privava que já por varias vezes estivera tentado a suicidar-se,

atirando-se para a rua, da altura do caslello, no sitio ( iii (pie eslá o

pau da baiKleira.

N"estas circum>laucias não era difficil de prev»'r i|uai seria o des-

enlace d'eíte anómalo olado dos negócios [ir.blicos.
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A liop.i cxpcijicioiíari;! ijii»' <l'» IMr i furi ;i tdiii.jil;) il»' SfiD Jí)r^'r

f; n'rnr(;i(l;j ;i;;<(i;i cdhi iinvn> (IfSl.ic.uinMilDS víih1»i> tli* Angra, aoinlf

tiiili.i Í(Im I» (IniMlt» dl' Vill.i Flor, prep.injva se na MHg.l.ileua jMra al.i

car M Faval, api sar da prfseiira, na baliia da flupla da rorvela «Isa-

lifl M.iria., (\\\t- di-niovera a gnarnii.ão da ilha do st*u pn»(K)>ilo d'inii;i

capíliiiarãd.

A "ili dt' Jimlio a anarchia no Fayal tinha chegado a tal p.jhU», ma
xiíMccoin a ridljcia dt regresso do Conde de Villa Fl^r. naijuilla niadni

gada, á villa da Magdalena, <jue o syndicanle Tnrres vemlo a lerrivel

espada de Dainínles sti>pensa snhre a sua caberá e «pie d lun innnien-

1(1 [laia outro puili.i rebentar o teime íi) (pie ainda a sn>tinha, enli-n

deu, para segmanra pn»pria, fugir num hiate .pie tia babía do l*.»rl«t

l'iin eslava a >aliir p;ira Lisboa e no qnal lambi m foi a di.^tiinla fa-

mília do fallecido Sr. .forge da (jiiilia Brum Terra e Siveira, lenenl.-

con.nel de milirias.

O coriiMcl Anr( ra (-llicion então a Ijiiz d.i Tina IVinoIo de La-

cerda, capitão de milícias, para tomar conta do coinmando militar daii

do em segunla ( rdem á tropa para evacuar a ilha. lanl(» na corveta

«Isabel Maria.» (jue se dirigia para São Miguel, com» em dois ontro>

navi(»s, uma escuna e um brigue americano [Kira e>te fbn fretados.

(lomeçou o ('ml)ar(pu'. la/t ndo-se a corveta e a estima de vella

e estando ainda, pela tarde adiante tuiideadi» na t»ahin o terceiro na

vio, com o |)anno já solto. i\\i\> cabido ao longo dos ma>tri»>. |>tda l.d

la. (piasi absdliita de vento.

A ordem da evacua(;ão loia. ainda as>im. tão precipitada «lue iiã.»

deu tempo a recullier diver.^os destacamentos disper.M».'» em vano> .ti-

tios da ilha.

lina ines[K'raila e lamentável occorren('ia veio, p»irem. coiupluar

ainda mais a partida do brigue americano.

Oiiainlo já e>i|ava e.iibarcada t|u i>i tuda a restante giiarniçrio da

ilha.e a fragata e a escuna já bem distantes para u >nl. alguns st)lda-

dos retardatários e embriagados, proferindo incultos e ameaças, iam
SI! diiigiudo para o cães. depois de em v.iria> mas haverem dispara

do tiros e cantado olocenid.ides.

Nas casas provimas do sitio do embar.pie e>tava muita gente nas

Jaiiellas. movida por natural curiosidade, ipiand > de br.xu dddo nm
anspecada e um soldado, a cambalear avinliaiios. cheg.iram ã esipiiiia

do ca>tellu. .loiíde leruiiiia a rampa ipie df.Nce para o endtircadonr>.

NV.st 1 occa.Nião (• anspe( ad.i mane.iudo prinn iro com fanfarri«'e a

sua espingarda, repentinamente mettiMj a Á cara. fa/endti fogo na dt

ret cão das casris. (pie, cttmo já dis.semtis. tinham ns janeltas apinha

tias lie gente.

K>te tiro tlisparadn á t("ta. foi ferir gravemente mn mancetn». sub
dito inglez. (pi«' alli se achava, coino sunpli'> e-pf( taditi »• .pie era li

lho dt" commercianle Diogo Searle.
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Tomou, iii;ii)e(li;itaiii''nle, o respectivo (-(jijsiiI, coiiliecimciito d;!-

qiiell.i criminosa ucorrtiiicia, dirigiiido-se ein scgiiiila [jara bord.» da

fragata ingleza «Galall.èa» que u^estes mares o então na baliia da Hor-

ta [jermanecia, para proteger o commercio e segin"an(;a dos tjritanicos

nos Açores, sendo command.ida pelo capitão de m.ir e gueri;i .N;i[)ier,

uiais tarde almirante e conde do Cabo de São Vicente.

Este bravo oflicial, o tpial, evidentemente, qnanlo a sna posição

ollicial lhe permittia, sympathisava bastante com a cansa liljeral. er;i

então um liomem de meia edade, sem a minima ap[)arencia da raça

anglosaxonia, de e^tatln'a regular, trigueiro e barbado, api-esenlando-

se sempre em terra com o cliapeu aiinado muitt) descabido para as

costas, dragonas no mesujo sentido, farda aberta no peito, com um
grande lenço de seda [ireta ao pescoço, cuj;is pontas lhe cabiam até

ao estômago, calças brancas muito largas e muito compridas, com as

extremidades geralmente enfurnadas dentro de grosseiros sapatos e

para terminai' esta estranha apparencia uuuudo duma grande espada

e debaixo do braço, invariavelmente, um chapéu de sol azul, enorme,

descommimal, terminando o comprido cabo do mesmo por avantajada

bola de marfim.

Um typo !

Está bem de ver que este desleixo, ou excentricidade de trajo,

não tinha coisa alguma com as suas distinctas qualidades scientificas.

<om a sua valentia e óptimos predicados náuticos, circumstancias es-

tas a que deveu a sua elevada e merecida posição social.

Dentro em [)ouco tempo, [tois, um escaler da "Galathea.» condu-

zindo o couunand;mte Napier e o cônsul inglez, prulong;!va-se com o

brigue americano, aunde já se achava o criminos(j ans[teçada e o ie>-

to da tropa que debandava, embargando a sabida daipitdie navio, em
quanto lhes não fosse entregue o delinquente, o qual a 21 de Setem-

bi'o seguinte foi fusilado no mesmo sitio em que pi'aticára o crime.

Independente, poreuj, d"esla exigência, era imp^)S^ivel o brigue

levantar ancora, porijuaiito com o declinar da tarde, não corria a mí-

nima aragem, havendo a máxima quietação na atmosphera e nas se-

renas ondas da bahia, (pie pareciam estanhadas.

A este tempo devisavam-se já, sahindo do porto da Magdaleua

do Pico, uma [torção de pequenas embarcações, movidas a remos e

que na direcção do Faval, começavam a atravessar o canal cpje sepa-

ra estas duas illias.

Era a tro[)a expedicionária.

Temos agora, embora nos detenhamos alguns momentos, de lazer

um parenthesis n esta narrativa, para registar o seguinte facto, que

apesar de relativamente insignificante, diz, ainda assim, respeito a este

memorável dia.

Veio a ser o caso:

.lá antes da com[»licação com o cônsul inglez e commandaute da
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uri.il.itlic.i", |Mir fíiiis;! (lo .ni>[»»(;.'íil3 «'iiib.'in'.'i<lo nu liri;j;ue «iiiicrícam).

Hr;i mí<i.> i|iii' fVKlfiil»' |»;iia n m.iior |Mrt<' <los fiigilivus. a <'<tiii|iiela

iiii|ios>iliili(l;nlt' tl.i s;ilii(l;i (Tt-.Nl»' iiiviu. [»»'l,i ^r.iridí' >»'|-iMii<la<J»' ^\^^ lein-

pi. >t'inl'» .1 iiiiiM'i|(ii[i(i;i (l'i>t't IhaitMii »'m Ijcev»* [tiL^iurií-iriis.

lriv«'j.iv;im, cuiix-iinnilriritiil»', a sorle ir;t<jii»'ll»'.N >eii> cniiiji.uiliei-

iiis (|iif li.ivi imIii ( iiiii;nr;)il() mais cedo. p:u':i Ixirilii da corveta «Isiib)!

Maria», (iijn alvo vrlaiin' ainda se divisava an larjío, na din*«-^-ãn de

^n('^lf^ dcniandava, como lamitt-m a t >cii[ia, a íllia de Sãn Mi};nel, ain

da >U{,'rila au j^dVniKi rcali>la.

Atracada ao Inigne americano eslava então uma pe>adá e grand»?

latiilia, das (|ne se empregam na amarração dos navios «pie pr«H'nram

a itahia da llorla e ipie ire>Sf dia .se occnpara a con<lii7.ir para os três

iiavio>, já meiiiioiiad(»>, tr.t[»a e l(agagen>. tendo ainda no seu fartn

Itòjo nma IimIiim militar, algumas dii/ias de liinrM\N paia os ^njoados e

diver>as enxergas e cai\a>, «los soldados, as (jnae.N para o inlfrJDríio

navio começavam a >er içadas.

O It neiíle .Mello, d»* infanlcria n." I e al-nns <nldadoN. lajviz dez-

oito, de.st'jo.M»s de se exiniinni de ser aprisionadtis. comjiinaram eii-

lie si de saltar para a lancha e seguir no encalço da cm vrla. «pje ima-

ginaram, á lurça >U- rtiii".s, ainda poder alcançar, tMidxira já e^live^^e

a grande distancia, pois saliira do ancoradunro ha mais de seis horas.

Na cunrn.são tpie ia aliordo do hrigne americano, atulhado de tr«i

pa em perh-ita anarcliia, di-i\aram-se da amurada e.Mttrregar pelo i*a-

1)1 «pie aguentava a lancha e apena.N no interior d e>ta. de.samarra-

lanrna Ingo, uístando com os homeu.N do luacpie a tripulavam, para

ipie ainiissem os remos, ao ipie elle> não ipieiiam anmiir >eiM saU r

o deslino <pie levavam.

O tenente .Mello mdu/.ira, tandicm. a <pie o acompanha.^se um ca-

detesinho, talvez d'nn> (pun/.e annos de edade, i|m' se achava ab.iniu

e ao (|ual sorria a idéa dr Ti/ri uma riajnta e de Ijvrar-se de licar pri-

siítneiro.

K.nIc ra[ia/. havia S( ulado praça por cau«>a de um namoro <pu' li

nha com nma iiienina tpu' go.stava muito «le Tardas e tanto mai> das

de c.idele, com a .^ua lelii/eiite (>.Nlrella no liraço.

()> III uKii.^ da lancha |iraguejavam i|ue nem lianmados. nlgiin.>

Soldados, da horda do hi igne. gritavam ipic ipieiiam a> >naN cai\a>,

o tenente M» lio. porem, ie>ponilia ipie e.Nlive."-sem ile>caiiçados a esse

r«>>peilo, ipie tudo mais tarde lhes .seri.i entregue e coni pronie>>a>.

ou ameaças, poiído-se elle e os sitldados tandtein aos remos, para aju

dar os marinheiros, começaram a vogar, vagaiosamcnte. no rumo \\y\

,s|||.

Tinham •pie remar

!

Ao Sol pò.Nto. já fora <\o mont«' da (lUia, viiam as embaroa^HVs

(pie condu/.iam a liopa expedicionária, a meio caiiai, e dalli por dian-

te a maré naipiella altiiia começ< u a impellir com mais vehfmeiioia
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a lancha. Em breve as brumas da noite comeraram a confimrlir Imln

o (|iie ficava distanle, deixando só bem patenlt-s os aliei usus ccmior-

Mds das duas ilhas, cujos escni'os cumes se deslacavatn acima 'dessa

névoa (jue, se melhante a alva cinta, as envolvia desde o uivei dagna
alé á sua zona media.

A lua cam()eava já no firmamento e a sua seivna e branda cla-

ridade espelhava se nas aguas adormecidas e caladas.

Que doce quietação tão (bíTei"enle das agitadas s;enas cjue >e es-

tavam dando em terra !

O silencio era alli [)rot'imdo e só int<-rcorlado pelo cadtMiriado ran-

ger dos remos, nos loleles, ou pelo siciai' il;i maré. refervendo contra

a proa da lancha, que a cortava transversalmente.

Assim decttrreii muito tempo, a terni ilistanciava-se vjsivelmenl(\

toriiando-se (juasi indislinctos os .seus delineamentos e re[)resentandii

ajx-nas mna informe massa escura, no hoiisonte, e algumas aves ma-
rilimas, em nocturnas pilhagens, vendo a solidão invailida por a(juel-

les intrusos, passavam ás vezes próximas da lancha, em célere vôo á

tona dagua, soltando espavoridos gritos.

A lancha bojuda e valente, linha os movimentos lentos e caden-

denciados d'uma espaçíjsa rede e os soldados que iam aos remos. co;id-

juvando os marinheiros fayalenses, foi-am pouco a pouco cedendo ;í

ac(;ão S(»porilica do silencio, do balanço e do monótono baler dos re-

mos.
Uns eucostavam-se estonteados, á borda da embarcação, outros

mais commodistas deixavam-se escon'egar sori"ateiramente alé á ca-

veiaia e em breve mn somno profundo d'elles se a|)oderava.

O tenente Mello que dirigia esta viagem, estava, de bruços esten-

dido no leito de proa, com a cara apoiada nas duas mãos e fixando

sempre no horisonle o ponto aonde julgava que devia eslar a corveta

e imaginando, por vezes, como quem de noite fixa altenlamente o mai\

divisai' ao largo transitórios lumes, o [)liarol, (juem sabe 1, do navio

que talvez, perto da noite tivesse apercebido aquella embarcação ipie

[)ara ella se diiigia.

Vã esperança, [)()iem.

Os marinheiros vendo tudo socegado abordo, disseram algumas
palavras em voz baixa, entre si, começando uma banda a ,sY////r em
ipianlo a outra remava a proa da lancha a descrever mn meio ciivii-

lu, em sentido contraritj (Taipiella em (pie proseguiam.
-Que diabo de historia é esta ? ! — gritoií-lhe immediatamenie

da [)roa o tenente .Mello —temos pituca vergonha, ou (pie é isto '?
. .

Vocês julgam (pie não os percebo ? . . querem voltar [)ara o Fay.d,

hein ? . . . [)0is estão bem servidos comigo, (oca a endiívilar já a em-
barcação e a mellel-a em rumo direito, (piando não . . . haja sentido! .

.

—O Snr. a gente já nã(» [xide alcançai' a corvi'ta. e momo (jiie
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Mssiiii f»tss'', tin(M'>lM;iios obrigados a ir parar a São Mignel. Ora o ilia-

Im. Ildlltr.

I.iva niiiior ! . . vocês comigo não Iti iiicani, e remar para a

rifiiii' . . .

Om»' It' li'v»? o (lial)'t I . . rrsmnn^^aram a meia vi»z os niari-

tiriios. ni;is idiim a loira faz lei. a|te>ar tle extenuados, roíiliriiiaram

liiilaiiifiilc no stMi Irisle r;i(l.irio.

I*('la iioilc adiante ilfrlniaiani. |insiiiv;MiM'iili'. i|iu' j.i ii.in i'o n uii

reinar mais. n Irnciile ilianioii pelos solilados para os snb>lilmr, ma>
drsles a|»i'ii.i> Ires <>n (|iialro aeriidiram e ainda assim estonteados

«oiii soinno »• >em pratica al^oniia de eoisas do mar. e n'»'slas rircnm

stancias \io->e ohrigado a nTtdhei os remos por algum t»Mn|M) ea dei-

xar ir indo a lancha á incné da corrcnlf e d inna hri^a do norte qiir

ciilãii começava a levanlar-se.

Sempre ia ganhando espaço.

Koi, paia os (|iie estavam aiordados. bem longa aijin-lla noit*».

Minai siirgio a muihã. o oriente incendeii se fin purpurinos eia-

rões. iim diluvio de vivida clariílade e>pancoi: as noctiirna> .«sombras,

o mar (;:iciespoii se ao sopio. mais esperto da bri>a da manhã, iima

brisa do norte, e em breve o esplendnso sol veio povoar o dorso das

on(liilaiile> it peipienas vagas de turbilhões de ptintos luminosos.

Ap' sar da est.ição o cal^r d(ts |irimeiro> laios d»» sol reanimou

gostosanientt' ns tripulantes da lancha, ipie haviam dormido ao ar li-

vre e ipie e>lavam meio enlnrpecidos. tndn se poz a pé, interrogando

avidamente os liorisontes.

Nem nina iiiiica vella. enKinant" a vista alcançava, .solidão com-

pleta e só milito distaiitt'. muito, as duas ilhas do Kayal e Fie»).

Forçoso era. p lis relroceder. m is islo ainiia a>sim não seria em-

pr«*sa f;icil naiinella pesaila embarcação e tanto mais ipiando o vento

retri'.s(Mv.i. ior.ian 1o-se lhe c<iiitrario. re<pierendo tiastante força nos

remos para [loder vencei o e i>to nas precárias (•ondiçrH's em i|ue os

Iripiilaiites se acliav;im. c.mçados e sem. ha muitas horas. ha\'-r t»

iiiailo i|iial(pi)'r ;i|iiiiento.

KiM <iii.iM tentar nm imptssivel. devido às mAs «pialidades naiili-

cas da enorme lancha da amarração. ImVi para Cítndiizir ancoras aos

iiaviov. (I iiiii poiío abrigado, mas imprópria. MMn panno. para oiilms

serviços

Ainda assim, a lancha d C.Nta vez. >em impugnação do tenente,

vinm de riiin ». os m irinheiris armaram t mIos os pe.^ados rcmo.<. Co-

meçando lenia e pe.vadamente a caturrar contra o venlo.

II ivia fome abordo e mais do (pie fome. sede. e os limõps «pie

.linda «'.atavam na caverna, foram gra.lM.ilmeiíie desapparecen<li». em
vi>ta das exig.-ncias estomacaes.

I III e>ipiesilit almoço !
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O iillimo recurso seria a botica, mas isso fiava mais fino, como
vulgarmente se diz.

Ideias dez lior.is da manhã, talvez, segundo a altura do sol, por-

(|nanlo ninguém abordo linha relógio, avistaram ao longe, para oe^te,

o velame de um navio, o qual d'alii |)or uma hora, os olhares, affeitos

ao mar, dos remadores, reconheceram ser uma barca baleeira, prova-

velmente americana.

O navio seguia velozmente, numa bolina cerrada, ainda que numa
iinlia muilí) alfaslada da lancha.

Na ponta de uma vara arvoraram, pois, um lençol, tirado das

bagagens, desfinjilando ao vento esse signal de soccorro, porquanto

temiam ainda ijue a bah-eira os não tivesse apercebido, ou continuas-

se a seguir no i luno (pie levava, como muitas vezes tem acontecido

cm diíTiceis lances maritimos.

A sorte d'e>ta vez foi-lhes, não obstante, favorável, pois que os

marinheiros (pie, nas pontas dos mastros, estavam de vigia â baleia,

lie ha muito (|ue tinham dado por aquella embarcação, sem g(jveruo,

no meio das ondas.

Assim, quando o lençol foi desfraldado, a bai'c;i içou, immediala-

lamente, na mezêna, a bandeira americana, em signal de reconheci-

menlo, mas como estivesse muito a sotavento apesar da lancha puxar
uiiiilo para o navio, só d(;pois de vários bord()S e muito tempo é que
lonseguio avisinhar-se da mesma, atravessando, para virem ã falia.

Os marinheiros fayalenses, que t(Xlos mais ou menos linijunjain

inglez, ainda que geralmente bastante estropiado, conseguiram expli-

car á gente da barca baleeira como alli se achavam, dando a perros a

sua vida e na impossibilidade de, sem alheio auxilio, [)oderem voltar

para o Fayal.

O capitão da barca, um velho muito gordo e muito vermelho, a-

chou pilhéria no caso, atiiou com um cabo para os da lancha, fel os

subir para o convez, dando risadas e uma palmada nas costas de ca-

da solilado que lhe entrava em casa. fazendo co.n as mãi^s e com a

bocca o aceno de quem dispara uma espingarda e dep.iis, com a lan-

cha a reboque, pela popa do navio fora, proseguio na sua interrompi-

da derrota.

Aos marinikiros fayalenses disse elle (pie, em vista do vento (pie

reina v;i, não lhe era possível ir deitar a gente que linha abordo na

bailia da lloita, por que isso o retardaria muito, mas que na costa do
sul do Pico, pela qual ia passar, consentiria em desembarcai os no pou
to ipie e.scolhessem.

O jantar da companha americana foi genero>a e valentemente par-

tilhado j)elos portugiiezes, convidando o bom e folgasão velho ao te-

nente e cadete [lara a sua mèza da camará.
Magnifico ban(]iiete, jamais aipiella gente toda achou nina paiiel-

la Ião bem leni(terada. l*ois o padtiHj isso e.>lava maravillniso !

N." 'r2 Vol. VII — 1880. O
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Ao (losc.illir (h lanJf.', exarlami-iitt' viiil»* c ijnnlri) horas (lr|>oi>

il;i |i;irtiil;i d.i I.jikIi.í ija iKihia da ii.irta, .1 btl>'«rir.'i di-rroiitava o jxjrto

de Sãii M.itliíMis da il!i;i do Wcm, dcsi-riido paiM osa »*iul»arfai;ão a Ir"

pa «i os mariíilifiios layal.-nso, alim dtí se approximarcm da terra, i>

lo com a excepção de di)is soldados e três mariiili»*iros, que se aju>-

laraiii com o ca()iiriu aiinTicaiio para ir á baleia, dando graças a Ueiis

d'ai|ii('lla t)ôa ('nrtiiiia.

A har* a larjioii então o caho (pie agiierdava a embarcação insu-

lana, lazendose cm breve ao largo, para pro^'guir na derrota de que
se vira obrigada a alTastar por algumas horas, e a lancha demandava
as negras pedras que lhe licavam em frente, na direcção do porto da
picoense povoação.

De b(»rdo via-se di>tinçtamrnle muitos paisanos e alguns solda-

dos, com o rardameiílo da tr.ipa libfial. no ca>calho em que se de>em-
barca, au tem|)o (pie uma peipiena em[)arcação era deitada ao mar, di-

rigindo se em breve, com celeridade, para os inesperado> vj>ilanle>

(1 aipicjle sitio.

Devemos notar ipie dexie a tomada da ilha do IMco, n:^ dia il

d Abril antecedente, linliam licado guarnecendo os seus dilTereiílts por-

tos, algumas guardas da tropa liberal, assim como alguns individuo>.

(los prmcipaes das localidades e reconliecidameute alTeclos ao imv»» go-

verno. Iiaviam tandx-m sido iiiciimbidi» de alli [lermaiiecer, para pru

videiK iar >obre «pialipier eventualidade ijiie pode>se occorrer.

Lin dos tri|inlaiiles da embarcação pici)ense, que vinha de pé a

p()pa da iue>ma e q'ie pelo trajo se destacava da companha, ve.slida

pttiiremeiíle. iiilimoii (»s da laiirlia a que fizessem alio e que disse>-

sem o (pie (pieriain.

O teueiilc Mello resp<»ndeu lhe (pie era uma força realista tpie vi

Ilha entregar-se á aiillioridade da(pielle sitio e só então lembrando-.ve

do cadete (pie até esse momento havia completam. miI»* descurad.i. por

ser uin crmnnilu e ipie eslava, encostado ã l>onia da lancha, vendo
ciiridsamenle a(piellas aiioiinaes M'enas, chamon-o para junl-' •!•• ^i.

di/eiid(»:

—O Sr. vae ser, por mim. iiKumbido duma iunHirtaiile CiMiimis-

são, qual a de ir entregar esta minha valente e>padn ao Command lu

te do destai-amento ipie estiver em São Mallii'U>.

Mas piiripie não vae o Sr. pessoalineule ".'

— Não lhe admitto (piaesipier rellexões. é obedecer quanto anles

ás ordens do seu superior . .
.-- e mentalmente repetia —Assim era

eu tdlii. (piem vae adiante é (pie solTre 1» primeiro repellão . . .

I) cadete perplexo e com a immensa espada do tenente Mello, .««o

braçada, sallini par.i a embarcação do Pico. a qual se tlirigio para o

porto, ficando a lancha, á entrada do mesmo e sobre os remos.

No cascalho mesmo, fci feita a entrega «lo tal terrível gladio, m*

commandante do destacamento alli estacionado que era. apeua>. um
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s.'irgeiili) com iimn dúzia de soldados ás suas oíderis p de terra fi/.e-

rani logo signal aos da lancha que imdiam appro.\iniar-.<e.

Tinha aílliiido muita gente a presenciar esta scena. homens, mu-
lheres e creanças, mas ainda assim, o desenibanjue eííeituoii-se, di-

ga-se a verdade, sem uma única palavra insultuosa ou aspara da par-

te dos governantes ou dos soldados constitucionaes e até ao contrario,

as mulheres esi)ecialmente, condoiam-se bastante da sorte dos recem-
chegados e dos trabalhos cjue estes lhes contavam que acabavam de pas-

sar.

Finda a entrega do armamento, (|iie, acautellado cuidadosamente
desliníiram um armazém para os moldados <lescançar, euKpianto o lai

individuo que fora indagar o que a lancha queria e (pie parecia alli o

piincipal agente da authoridade, convidava o tenente e o cadete, pa-

!'.i se recolherem numa casa próxima, da qual fazia o seu quartel ge-

neial.

Ei-a o Silva, de São Matliens, um abastado proprietário, que ha-

via corrido muito mimdo e que g isava merecida consideração pela sua

'ritpieza e fino trado.

Para aquelta casa se dirigiram, pois, os dois prisioneiros, o sar-

gtMito (|U(? connnandava o destacamento e dois indivíduos, acolytos do
ob/equiador Silva, os quaes pedimos permissão ao leitor de lhos apre-

sentar.

Eram ambos já entrados em annos. um d'elles, porem, de apel-

lido Alvares, bem apessoado, alto, corailo e cheio de carnes, parecen-

do mn estrangeiro, como diz o povo, (piando se quer referir a um ho-

mem bonito. Eslava este sugeito vestido de preto e na fronte espnço-

sa, qnasi sempre aniinada d'um soriiso. lia-se a satisfação inteira de
quem realisou algum utit commetlimento a bem da humanidade, pa-

recendo marcado pela Providencia com o inysterioso sèllo da predes-

tmação.

Animava-oo sagrado fogo do génio, conliecendo--se logo isto no seu

porte e lhanas maneiras e, feliz mortal, a satisfação intima ti"anspare-

cia por lodos os seus [)oros.

O seu companheiro ei'a um outro lypo, orçava bem [)elos seus se-

tenta .laneiros, u)agro, de tez eucaiíiuilhaila e amarella e aspecto pou
CO sympathico. Trajava calças brancas, collete de cores vivas, gravata
enorme, comprida sobre casaca de pamio azul, com grandes^^butões
de melai amarello, occulos redondos e um chapéu alto e peitudo, de for-

mas colossaes, que rivalisava, nas suas avatitajadas proporções, com o
immenso guarda chuva de alp.ica. de ponteira de latão, traste este que
tinha debaixo do braço e que jamais largav.i.

Havia n"a(pielle homem o ipier que fi)>se de sinistro, de terrível,

vindo-nos logo á idéa (|ue elle devia ser um iutpiietador da hmnani-
dade.

Apenas chegados a casa, o Silva, ;i(|uelle individuo que os con-
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vnl.ir.i. iii.indoii acciMiilci- Inzes, pois já era lns<"o fiiscu, pi/dindii en»

.s)'},'iii<l;t li(('iir;i it.irn se ;ui>cnl.4r por .ilgiiiii Ifmpi». i.i m.iinlnr |in'p.i

r.M" .'I «ei.t p.ir.i os's(i|il;i(l()>.;tssiiii ronio nina uii iJiia> íjallinlias cosidi-

pai;t todiis os ijiic allí i-slavam »• dizíMid» ao li'n<Mile SleUo e ao radi*

Ir (|iir podiam estar ã sua vontade, ipic o partido ipie via a scgriir fi.i

rcinctlcl (IS, mais a sna },'rnl(' [laia o Fayal, acoinpaidiados d'iiin <»lli

cio. mas ipic isso iiã » linha pressa, t oito mais (pn: o te.npo estava >o

berho e ipie a (pialipier Inu' i pod i ia saliir uma einharcatjão du p »rto.

Uetiron se, pois, ni) propósito ilaipielles culniarios arranjo^.

(> vellio da sobrecasaca aznl e liotr»» s amarello.N foi o primoin» a

romper o silencio, per}ínntaiido, com modo bru.sco, aos receoí-cliega

dos:

-Os Srs. conhecem me. sabem ipiem eu sou ?

—Tenho ide i *\r já o ter visto, na II »rta. mas não estou t»em cer

to . . , — resjtonden <» tenente.

—Pois acítnlecen-lhe o conlrario de (|ne a qiia>i toda a ^enle.i|n«

me conhece como a cão ruivo, attendendo a (pie tenho d: do muito ipie

laNar. en, afpii .londe o Sr. e esse menino me vé, sou nada menos dn

ipie o aderes de (»rdennnças Uhombo. nome esto que escrevo sempre

com um H e um h.

—Hem sei -accudio o cadeli' - o Snr. alfere> c a pielle il.i> de

mandas.
— Kxactamenle, menino, o lUiomb > das demanilas. pois olhe o

Sr. lenente. (pie sempre lhe (juero dizer, (pie ja lenh(» \yisl) em jniz(«

setenta e duas cansas, dezeseis das (jiiaes ganhei, 'piareiíta e seis te

idi(» penndo. andando iiilimainíMile, apenas, com dez entre as mãos.

SalTa ! e\cla;iiaiam a um lein(ti o tenente .Mello e n .Vivares

— pode rir se á vontade. Sr. João Machado, mais aiti esses Srs..

mas olhem «pie eu sou capaz de p("»r uma demanda até ao senhor São

Pedro. cli.iveii-o do ceii, se eu entendesse ijie tinha rasfuí. ou. dig»»

mais ainda, mesmo (pie a não livesse. isto em mim é um vicio, ao (piai

não posso resislir ... a minlia iialiiresa ('are('0 *\a atm 'Sphcra dos Iri-

bunaes.
— Mas você, Sr. aMeres lUiomb». lambiMii [vir causa d"isso lem

lhe acontecido cada uma . .

-Nã(t contento, mas provoci exuheranleme:de «joe seilielhante.N

civicias sã(t improducenles. á mingoa dos necessários elementos jusli

licalivos.

Aipielle cazo das ortIenaçiVs. (>or e\empl(». -continuou, ainda.

o .Vivares, com malicioso sorri.x».

—Isso loi a maior pouca vergiMiha (pie lem havido, desde (pie o

mundo é mundo. Ora eu conto a(|ui a estes Srs. ess.i oivorreiícia. pa

ra ipie vejam se eu lenho ou não rasão. lia lem|H»s ind(» ao Kayal le

vei, como cosiumo. um homein alraz de mim. com uma grande cesta

e diMilro (Tesla as ordenanxs d • Heiíio. por. piaiit»» sempre è Ixun um
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homem Hiid.ir prevenido com nijiielle vnde-mecum. (^mio tivesse íie ir

ao estnnqiie tom()r;tr mis cyderiios de papel selkiíJo e d.' iii;iiid;ir ti

meu servente f;izer nlgnmas rompras. pedi n'mna Inj.i de ínzetid.is.

que me deixassem ficar alli a cesta, que eii dep lis a viria bnscar e

Ciii tratar dos meus negotios e de passagem fallar com Ires advogados,

junto dos quaes rabisquei as minutas de sete re.juerimeiíDs e dois

libellos, isto euiquaiito o diabo esfrega um olho. A' Intra d.i sabida d(»s

barcos para o Pico. fui á lai loja buscai' ;\> preciosas, uma edicção ma-
gnifica, grande, com o retjato d"EI Rei D. José no frontespicio (.' mais

abaixo diversas figuras e uma cobra, symb >Ij da espertesa, e vim

muito satisfeito para casa, como se cousa alguma houvesse acontecido

todas as demandas iam be;u . . .

— O alferes o que tem é estragado metade dos seus haveres com
OvSses demónios, antes lhe tivesse dado p"ra gostar de mullieres . . .

— Não faço agora uma replica, Sr. J(jão Machado Alvares, para não

interrompei' o fio da historia, mas logo fallai-ennis, o Sr. é que tem
uma telha corrida com as taes . . . emfiin, vainiis agora ao cas » das

Ordenações, sabem o que o tal mariola do logista. com uma sucia que
alli estava, tinham feito ? . . Quintaram me as folhas .las minhas Or-

denações, como se fossem soldados d"um batalhão rebelde, de cinco

em cinco faltava uma ! . . O que valeu foi eu dar [lor semelhante des-

aforo e desacerto quando já eslava nesta ilha e no momento em (pie

uiettido na cama ia lér nas mesmas alguns capítulos. . .

Os circumslantes riram, no que também os acomiianhou o narra-

dor, mas com uma risada sécca e sacudiíJa, como se houvesse agitido

um saco de nozes

Proseguio ainda:

(Juiz logo na manhã seguinte embarcar para o Faval, afim de me
desafrontar, mas parecia de propósito, o mar rebentava ahi contra es

sa costa de tal sorte que não podia sahir embai-cação alguma, isto du-

rou uma semana e eu, já desesperado, parti para a villa da Magdale-

na, cujo porto devia estar abiigado. Apenas cheguei alli, com ipiem

imaginam os Snrs, que eu depari»? . . exactamente com o tal [lalife

do logista, que viera talvez espairecer para a minha terra! Mo fui

senhor de mim, passou me uma nuvem de sangue pelos (tllii>s. acer

queime do malvado, levantei a mão e . . . zás. ferrei lhe a mais du-

ra liíttefada, que elle em sua vida tinha (»rovado. Ku cá sou assim I

—E as conse(|uencias d"isso? .
. — perguntou sardoiiicamenle o

outro picoen.se.

—Ora Sr. João Machado. Sr. João .Machado, é precis(t não enten-

der nada de justiça, como lhe aconl»'ce. para não ver, desde logo. (pie

as conseipiencias naturaes d'estas vias de facto e do logista e.Niar a

berrar como um pocesso, ajuntando alli muita gente, foi eu ir p.iiar

á cadeia, isso está claro.
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O liitmcii) t"'ii» {ífíiio ! — iiiiinniiníva p.-irn o cadete o tenente

M.llu.

M.is vcj.i I» Sr. Icneiite — nrrfscHrititii n Hli(iml>i «jne aind.i

II (•>l.i iiiiiili.i |ir sfio houve ^'rarxlt* brttíliiUifirn, |)oi> <|ii»* d carrerriro.

niiii (I (jiiiil iMi j;i livcni iiiii |i|i'itii jiiridicfi, (iiigio, por mmjolhn, (jiie

não ;iil»av;í ;i ( li;ivi; ();í cadeia, ijiie é im |i;iviiii»'nl'i iiir«TÍnr <)o •dif»

IMO d;i C.im.ua Mmiifip.il. <>|iiii.tiiilo ciitrin o IV Vi^i.irií». .xMjiiid tMi If-

v;ir.'i j;'i dii.is vrzt s ;tn It.iiifu (III iiifiii, (|iii> 11 vt'i(|;nl»'iro ra ir->r liii>-

cnr iiiii;i oc.kI.i de |ieilreii(» «* cii. rm v»'Z de entrar |M'la |h»rtH. inlro-

dn/ir-iuf pelas janellas dos faços do OiineeJliM. passando dalli para a

reles enxovia.

Oiieriani dar iiiii e^pedacnln com V. S.'.

—Onem visse ! — acnidio sinceramente o cadete:

— Pdis "Ijie ijue tev«' mesmo (jiie ver. pir-jumto en (pii/. mo>irar

áipielles loleirões (|ne não linha medo e snl)i resolutamente a escada,

uo meio duma vaia terrívil. d um i assohiadi monumental do muito

povo t|ue se havia ajuntado. O alteres Mliomlx» é as>im ! . . senti 7.n-

mrem-me aos ouvi-los diversas pedras, mas os patifes não linliun a

mão certeira e uma apenas me alcani;ou (» eliapeo . . .

—O Si', é um lieroe !

— ()liri<iado. uu'U l''ueule. O resultado do jui/.. ilo <pial eu ja li-

nha dado Ires contas, não haver tomado a peito esta ofTensa a um lio-

meni da unnlia catadura e couservar-nu- oiio dias na gaiola foi. de nii-

{,Mn'li>ta aceiriuio (|ue en eia torn.irme n'nm lilteral dos ipiatro cos-

tados, em vindo juizes novos, (pie não estejam preVí-uidos contra mim.

vae ahi haver o (hihit ;i ipialro. as th'maiidi> hão de ferver mais has

tas do (jiie .'u-ea. eu lhes direi, vae cahir sobre esta terra uma segun-

da prajít do Kjivplo.

A «'sle tempo o hos|iitaleiro Silva, entrava ua sala. acompanh id»

d uma lapuijía com uma ^'laude terrina, ciuitiuid»» }íallinlia cosiila e

um caldo fumefjante. d(» (piai o apetitoso cheiro invaiho deliciosamen-

te todo a>pielle recinto.

i;>teii(l(ii a loliiista picoense .sobre a meza alva tt>alha de linlio.

eiililleihii al;:iiiis pães e garrafas <le vinho e os convivas sentaram .-e

aleyreuieiit'' a iiieza, esipncendo os prisioneiros. dij;,"i-se a verdaile.

a sua melindrosa po>icâo. em vista d aipiellc franco acolliuneulo dos

coii.Nlitiii"ii>nat's.

Occiípou o logar de honra ã me/.a o sargento, ipie ronunandava

.1 deslacauiento existente em São Math» ii>. mu robn.Nto rapaz de |)oncas

falias, iiKis ipie comia e enchia os prat »s do> seu> companhein»s, a nSo

poder mais.

Ti.icar uu >e sandes e mais sau(h's, todos se achavam A vontade,

.ipesar da ijiiadia agitada por tpie passavam, e até o tenente .Millo,

.-egredav I ao cadet»'. «jue lhe ia parecendo «pie a re.x|>«»i|o de lilMTaes
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O diab:) ij~iu era Ifiu feio cuinu o piíilavaiu, nu que c.>le tuibem coii-

cuitlava.

— Eiilão, eriKjuaiilo eu estive lá por dentro, cava ,ueaiani ninilu

sobre politica e sobre a esplendida entrada hoiitein da divisão no F.iyal.

não é assim?— pergnntoii o Silva.

—Não trocámos uma palavra a semelliante resi)eil(i — ri.s[t mden
o Alvares— e somente o Sr. alferes Hliombo tem e^lado a coniar-nus

algumas [leripecias por (pie tem [)assado.

—Elfectivamente, tem sido bastantes.

O Uliondjo, com uma perna de gallinlia atravessad.i na b:icca, C('ti-

segiiio, ainda assim, dizer: — em vindo juizes novos, gente capa/, der-

roto mais de meia dúzia. Olé ! . .

—Emfim—tornou o Alvares— cada um para o que nasceu, o nos-

so alferes foi para as demandas e eu cá para as industrias, |)rincipal

ramo da publica prosperidade e do adiantamento duma nação. Não é

íissim, meu cadete?— e pucbava-lhe, a brincar, por uma orcllia.

— Eu cá não sei . . .

—Você hade saber melhor o que é namorar, não é assim? o me-
nino tem õllio de ser muito maganão. Ora, empine IJ mais este cip;».

repare depois bem para mim e diga-me qual é a minha iiiduslriu?

— O Sr. talvez faz aguardente, tem alambiques . . .

— Qual aguardente, nem qual caiapuça, servo de Deus, eu fa-

brico Coisa muito mais fina. Diga me, com fran(juesa, o menino tem
alguma rendedura. ou é são e escorreito?

—Eu não tenho rendeduras ...
— Pois quando as vier a ter, isso é quasi iufallivel, [)rocure-tne e

está salvo, fundas e emplastos são a minha especialidade ... o lier-

nardo gostou muito de os ver mani[)ular . . ,

— Qual Bernardi?
— O meu amigo lieiMiardo de Sá Nogueira, engenheiro e um dos

principaes vultos da briosa expedição libertadora, o qual aipii passou
alguns dias e a quem expliquei a utilidade e incontestável merecimen-
to das descobertas que na minha especialidade tenho feito. Sym[iatlii-

so deveras com aíjuelle galhardo rapaz

!

—Bem sei quem é,—accudio o tenente Mello, levando aos lábios,

com mão tremula, mais um copo de vinho -foi o militar que do bri

gue «Liberal» veio n'um escaler, até pro.ximo do cães da Horta, c()mn

parlamentario. oíTerecer-uíjs as bazes d'uma capitulação. Por sigiial

que esteve todo o tempo que o escaler aguardou, sobre os rtíuios, a

lancha que de terra ia ao seu encontro, a olhar com um occulo para as

peças do castello. Eu é que havia ser o governador — Pum ! . . lá v,ic

metralha.

—Deixe-se o tenente d'essas fmnaças bellicas. (pie já n.id.i lln'

aproveitam, e voltemos aos meus emplast()s. O rajjaz, pelo? modos.
quer-me proteger e hade vil-os a fazei' adoi)i;u* por l id.» (• exercito
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|)(irlii;,'iii'/. - Aiiiiilln é iiiif Ikkí»; xt vt-rnlcr, Iíi|iiim d»' |l •• •'» n'v»'r.

iii;ii> l.iidc, snhrt* u ;í>suiih»Io.

—O atiiigo Alvares- acciídio o alfen'S RIiõiiiIm — se viDcé se lem-

brar, codio dl/ (|iie file é triiriii»liM, coiilf-lhe lá na caila as poucas

verj-milias i\\U' tfiiliu solTrido e ijiie dds mirulein pira as ('.uinarcas jiii

/.('> nui' seja. II uns ninhiscas.

— Vfrfi. veiei <i que posso arranjar para servir o meu amigo.

L;'i vae a in s^-a . . .

— TiM|in' . . . Iinirali í . . Viva a liberdade, rapasiada f

—Viva ! - j,'iil:ira;ii lodos, incluindo o Icnenle e o cadèle.

Ksla leniiião, nas belias di>po>i(;õi's fiii ijue e>lavam os ânimos.

pioiucUia pi-olon>^ar se nmito pela noile adiante, o dono da easa tpie.

não ol».-laiil.', linli.i ( o.isei vado sem|»re a >u,\ srreniiliide liabitnal, lia

via sabido para o exterior d i tnir.idia uns de/ minulos antes e voltou

a^ora dizendo:

Os ;mii|;.is ijne vão para o Fayal em querendo embarcar tem
Ilido [»roiii[ilo, ,ii|iii está lambem o ollicio ipie os deve acompanbar.

ji lallei tainb.im a alguns barqueiros para ajudar os remadores e irá

uma einbinaeão de pesca |taia os ir rebocando, o (jne será bom è nâo

se deinoiarem niiiilo por (pie a maré aj,Mra é a favor.

Kn - declaidii o conimaiidaiile do de>lacamenlo — com meia

diizia de soldados, em vista das inslrucções recebidas, tenbo de acom-

panliar o.> prisioneiros até ao Fayal. mas isto por mera form.didade,

eslá vi>to.

K nós - acrescenlou o tenente .Mello, erguendo se da meza,

mais o .sen conij>anlieiro temos (Je agradecer a V. S." lodos, e

tom es[)i'cialiila(le ao Snr. Silva, lautos ob/.ecpiios que nos ibspen.Na-

1 aiii.

Não lem coi-a alguma que agradecer. Iaiili> iii.o> que i>l<» >."i •

;i/,ares da stirte . . .

Kxartam» nte, azares da sorte, — dis.<e ainda o Alvares quem
sabe se preci.>am alguns dos meus emplaslits. nada de ceremonias.. .

1'or euKpianto agradecemos.
Ij.ija sande. rapazes. exil.imon lambem o velho de casaca a

/111 e Irinbiem se nma Vi z por mitra Ao alf» ro Hl oihIk —e digam lá

no Fayal a(|ii( lies tratantes que me (piintaiam as or»lena«;ões, que a

nimba vingança será estrondosa, (|ue beide <'abii .sobre elles com um
ebnveiro ije demandas, e ipie (içarão todos pelas mas da amargura.

j) estes doi> rairie> re.s.im as «'liHMiicas Imaes tpie ilerani calxi

d uma bòa pttrção dns bens (pie |»ossuiam. um «'om a sua indu.stria o

onln» com as sua> rabidices. sendo o primeiro taudiem viclima d unia

liadoiia dos dizimos.
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a a « de Vital de Bettencourt de VasconcelJos . 297

Kendas de pita, no Faval ....... 130

Uendimeiito d;dfandega dAngra de 1820 a 1830 . . 350 e 383
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de Fieallnj 355
Manririo 334
d()t)idos '»!«>

dOeiras

de í'alnia

i27

I I /

da Praia e de .Monforte 98

da Ud>eira (írandeil.®) 293
'»I7

'»I7

de Sabnyal

4!7

de Santa Cruz
o de S. Vicente .

a de Sarzedas
. de Vdia l-lor 15. 22.

25, 29. 32. 38 e 3'»l

« de Villa Franca . 293
C()nde>sa de Vdl.i Flor I 4 e 37

. de Villa Franca . 293
Cowper . . . 40

Cypriano do Monte do Car

mo (Fr.» . 307 e 308
Cyprião de Figueiredo . 313

Daniianna Francisca ^.Madre) 301

Dt-ltina Clara ^Madre) 519
Devonpoit . . . U)

Dioyo .\lvares . 539
Alvares (Padre, jesuila 525
Mendes Coutinho 434
Searle . 540
de Souza . 293
Tlmuiaz lkH'helehon,

coritnel . . 500
Dionizio d'AllK>rn.<z. capitão 3 13

• José Monteiro de Men-
doiKja. K>crivão 53 <• 59

honnn^jos Antunes (Padre),

je>uila . . 325
• Carvalho. i{27

• de S. Frauci>co ^Kr.) 470

a

«

«

«
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Drumond (vid. Francisco Ferreira)

Duarte Borges da Camará
Medeiros . . 9o

Duque dAveiro . . 4á8
« dAvila e Bolama 307 e 3fi8

« de Cadaval . . Iá2

« de Gloncester . . 46
« da Terceira . . 382

Eleullierio do Coração de

Maria (Fr.). 307 e 310
Eliza Tliomazia (Madre) . 501
Emilia Madruga de Freitas (D.) 133

Ernesto Rebello (commen.^°'') 60
Estaquio Francisco d'Andra

de, tenente .

Estevão de Jesus Maria (D.

Fr.), Bispo dAngra
« Rodrigues de Masca-

renhas

Eugenia do (^armo .

Eugénio Diouizio Mascare-

nhas Grade, Juiz de

Fora . . 249 e 239

278

261

417
481

Felicia Thurnazia (Madre) . 480
Felisberto da Visitação (Fr.) 475
Félix Pereira de Magalhães,

sub prefeito de Pon-

ta Delgada . . 364
Fernando de Sá Vianna . 260
Fernão Bicudo, Escrivão da

Ribeira Grande . 318
Florêncio Jusé da Silva, major 389
Fuurnier (J. P.) . , 387
Francisca dos Anjos . . 502

« do Coração de Jesus 504
« « « de Maria . 503
« do Desterro . . 503
« Homiliana . . 482
« de Jesus. . . 303
« Joa(juina de Lacerda 502
« Ludovina dAraujo (D.) 239

N.° 42—Vol. Vil- 1886.

Francisca Maria

« Maria Isabel de Sa-

bóia (D.)

« Maria Telles (Madre)
a Rita (Madre) .

« de Santa Maria

« de Santo António

« de Santo Ignacio

« Úrsula Telles (Madre)
Freitas Eduardo
Francisco Affonso da Costa

Chaves e Mello

« António dWraujo (ge-

neral) . 33, 247
« António da Cunha de

Pina Manique . 33
« António da Silveira .

« Augusto da Silva, al-

feres .

« Augusto da Silveira .

« de Borja Garção Sto-

ckler, general 32
« da Camará Paim, ca-

pitão mór da Praia

(Terceira)

« do Canto, coronel

« do Castro (D.)

« da Columna (Fr.)

« d(j Couto

.

« Ferreira de Carvalho,

Secretario geral de
Ponta Delgada

« Ferreira Drumm »nd

i8, 357, 429, 483,

520 e

« Frazão .

a Guedes Ferraz
« de Jesus Maria (Fr.)

« José

« José da Cunha, aju-

dante .

« Loureiro

.

« Lourenço dWlmeida (D.'

« de Lucena
« Maria Supico .

i82

111

501
501

502
481

503
501
89

li

e 259

e 35
499

259
88

e 246

317
231

333
479

494

361

323
329
120

478
476

259
358
)323

334
98

12
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Francisco de Menezes Le-

mos e C;irv;illHt. r;t-

c

«

fl

a

«

«

o

Gil Eannes da Cosia Mnr*^

do (D.), inaj.ir

marisla 232, im c :{0'» « Martins (D. Fr
Moniz n.irífti), vere.í-

tliic ciii Aii^írn

(la M(»tla (>/.orio

d()riH'll;is d.i (lamar.i,

capitão .

de P.iiil;) .

de l*;iiil.i d;i Silva .

Peixoto dl' l.aicrda

Cosia Relielh

Pereira .

Pcreini 'I)p>ond>aríia-

291
4WH

« VifHnle

2.')2 domes Freire d Andrade, ge-

neral 327
Gon<;alu de Sonza da Fon-

seca (Fr.) . :tll

« Velho Cahral . . «I

2t!) (;raiiville.... 40
Guido José Serrão, lenenle

VM Ct»ronel . 33
200 Guilhernie da CoiRviçMoíFr.l

I
430 e 47í*

200d(»r :{:{2. :{33 e 337 « Qninliiio d'Avell;n

Peieira di' Hrtlcii '

court. Tliesoiireiro I

dodiidieirodosc;ii)tivos334 ' Harper Wr.

Rcné de Cliatfaubri-

aiid 443 e i47

de São Lniz (Fr.) . 478
Sai;iiva da Cosia Re-

foios. Pr. feito 303 e 303
da Silv.i Rdteiro

Melena da Aiiiiiuiciada

« de iJoien .

« de Sanla Rita .

Ilenriíine Jo>é da Silva (Jnin-

lanillia, corregedor

Soares C.ildfira. de-

pnlado. 370 e 380
Vieira R< rh.i, c.nni

rista

Xavier da Silva

Xavier da Silva (P.i-

dre ouvidori .

'i8't Heiiri<|ue Pr\ce Rertrand,

capitão .

« da Pureza (Fr.)

130

3()i

7s

303

427

22
^78

3.»/

41U) I^Miacia Rernarda , 3(M
« l)el[ilim:t Telles Madre 302
• Cl ra liam .

.*>03

t Isahel Madre) . 301
« de Je>ii> 303

23

(areia de Re/eiidi

Gaspar ("oite Real

n de Fijíiieireilo .

« Jnrj^e

<• de Ma;^allirie> .

« de Meilein»

• Pmlo de Sonza (hr. >

Genoveva Filieia ^ Madre
Germaii(t da Vei^a iDeseni-

liarjiador'

Gertrudes Candnla i Madre^

(]il Kannes

tli; « lie S. José 303
4ir> Ignatiode Mello. ca|»ilào de

331) Kiitretenidos . 313
320 • Oiiiiitmod Avellar 2:íO e 2<'»0

312 Isabel da T.oii.-eiíjão . 482
!>3 « Kmeliaima Madre i80

33!» . Lima de Mello 488
301 « Marjíarida (Madre I i80e 301

• .Mariaiiiia . 30i
3!) « X;ír«isa Ma<lre) 48(í e 302
\80 « iie S. Francisco . 503
01
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Jacintlio (Ja Cuncciçrio (Fr.) 477
« Ignacio de Brilo Re-

bello -291,^298, 3l;j,

320, 327 e 332
« Ignncio Uodrigues da

Silveira . . 49 e 364
« José . . . 477

Jacome de Moraes Sarmen-
to, capitão . . 314

Januário Vicente Camaclio 37o
Jeronima Feliciana (Madre)

Jerónimo dWtliaide (D.) .

480
428
331

191

dAzambnja
« Fmiliano d"An(lrade (P/)

« Gonçalves Marecos,

escrivão dos residuos 329
« Pimenta dAbreu . 323
« Teixeira Cabral (D.) 406

Jo.jnna K. Ferreira [D.) . 130
« Isabel . . .481

de Jesus . . 503
de Macedo (D.) . 40i
M;irgarida Telles (Madre) 502
Máxima Gualberto (D.) 259
do Uosario . . 4S1

Tliomazia (Madre) . 501
João Alvares Cabral . . 434

« Alves de Serpa (Padre) 78
« António . . . 260
« « Linhares . . 80
« Auguslim dAvila . 328
« Baptista (Fr.) . . 309
« Bernardo de Medeiros

(Ur.) . . 11 e 364
« Bernardo Bebello Bor-

ges, corregedor
« Boni fácil) Alves da Silva

« Borges Pamplona, ca-

marista

« (Carlos d'Olivcira Pi-

mentel, cipitão mór
« Carvalhi) de Medeiros

« de Carvalhal da Silvei-

ra, Deputado em 1834 369
« da Cruz . . • 201

252
355

357

532
434

João de Deus (Fr.) .

« « Amaral (Fr.) .

« Evangelista (Fi'.)

« Feireira da Costa, ca-

valeiro íidalgo 323 a

« de Frias Salazar

« Gonçalves Zaico
« Ignacio da Costa Brum
« de Jesus (Fr.) .

« José da Graça 435,

437, 438, 440 e

« « da Silva, major
« Leandro Valladas, major
« Machado Alvares

« Manoel da Silva Caiii-

pião ...
« Marcelino dos Santos

Homem Apparicio (D.)

« Maria do Rego Bote-

lho e Faria, Deputado
« Miguel .

« da Natividade (Fr.) .

« da Nova
« Pedro Soares Lnna,.

major . . 380
« Pereira de Castello

Branco .

« Pereira de la (]erda .

« Pereira de Mattos Ri-

te, major
« Pereira Sarmento For-

jáz de Lacerda
« Pinl(j dAraujo, tenente

« da Pui-ificação (Fr.; .

« da Rocha Ribeiro 55 i

« de Santa Theresa (Fr.)

•< de Santo Elias (Fr.) .

« dos Santos

« de S. José (Fr.)

« da Silveira Machado,
major .

« Soares de Noronha .

« de Sousa, capitão de
mar e guerra

« Teixeira Soares (Dr.)

477
477
478

)32:j

325
61

477
478

443
249
532
548

355

431

51
428
479
410

e 506

321
499

249

306
259
309
252
477
477
477

477

259
358

340
183
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João de Vasconcellos e Me-
nezes, cjiiiiarisla . '.ii')l

Joaquim Anluiiin dAgiiiar éiOli

n « (JOIivcira 11

« Hmgfs lie |{('tlt'iir()iiil,

" riiiiiino Delgado, juiz

(Ic fora . 25á
« riijilln'iiii(' (Ia (jola,

It.Mifiilc coronel êj7á e 38í
<• de Jesus Maria (Fr.) 478
« José (Padre)

« o Silveira (['adrt-

f IVreira de la (lerda

« Zeferino de SCíjiieira,

coronel ,

Joaquina do (larnio .

2:í0

'»:{'»

:{8H

;ío:í

« Eninierencianiia (Madre^ '18O

« Marianna (Madre) . TiOi

Jol)s Van lliierler . . 403
Jorge da Co>la . 311

a da (Innlia Mrnin da

Silveira, lenenti' fo-

ronel á:i'». 404 e .*i'iO

o da Silva Magalhães . á93
« d'Utra . . 403

José do Amor Divino (Fr.) 478
« d Andrade Padre) . 103
« António d Azevedo Le-

mos, contiiel 34 e 205
« António Ferreira do

Miinra. prefeito de

Tonta Delgada . 30'»

o António Ferrt ii'a Vieira á*i()

« o (Ineireiro 38 e 3U
a « da Silva, alferes

o (TAzevédo Pinto, te-

nente coronel

« liai t mio de Haiiio>a

Ar.injo

fl Honifacio Andrade e

S.Iva

• Cai los de Fgneiredo.

tenente (oroiiel 2'iO «

• da Cniz (Fr.), jesnita

José das Dores (Fr.)

« E>levãu Coelho de Ma
galhães .

« Feliiiani» Farinha, te-

nente cui-onel

.

« Ferreira Drmnmond.
vereador 18 e

« Fialho

« Firmino d:i Silva Ce-

ialde.> Oiielhas Dr.

a Francisco tle Panla. Se-

cretario da Camará
o Francisco da Terra Sil-

veira Leite 87, 420 e

« (ioiiçalves Parreira .

a Ignacio Machado de
Faria e Maia, conse-

lheiro da Prefeitnra

de ponta Delgada .

o ignacio da Silveira .

* Joai|mm Cordein», Cor-

regedor.

« Joa(jiiim Ferreira

« JtMqnim .Nepomuceno
Ar>ejas .

« Joai|iiim da Rosa Coe-

lho, chefe de esqna-

dra imigneli>la 203 e

478

:í3:{

382

357
'»77

:.'i

3.*^
1/

Jorge Lonn'iro

Jorge Uibeiro

259
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José Maria de Távora . 428
« Matlieiis Nogueira . II

« Monteiro de Castro, ca-

marista . . . 357
« Narciso Lopes, carce-

reiro . . . 260
« de Paiva (I*adre) jesuita 525
« Paníplona Moniz Corte

Real . . . 43i
« de Paula Leite (Padre) 259
« Pedro Cardoso e Sil-

va, niajor . . i6
1 Pegadud'Azevedo(D.)

432 e 452
« Periquito (D.) . . 537
« Policarpo d'Azevedo . 428
« da Rocha Borges, ve-

leador. . . 18 e 357
« da Sacra Familia (Fr.)

« de Sanla Barbara (Fr.j

« « Thereza (Fr.)

« da Silva Carvalho 49 e

« da Silva Reis, coronel

« Theodusio de Betten-

court .

« da Trindade (Fr.) .

« de Vasconcellos

« da Vera Cruz (Fr.) .

« Veríssimo Corrêa

« Vjeira do Mello, verea-

dor . . 18 e

Josepha de Jesus . 482 e

« de Santa Rita .

King

Lacerda (Desembargador)

.

Lane (Mr. W.)
Leonel Tavares Cabral

Lino José de Mello . 488 e

Lobato (Fr.), jesuita

Lourenço dWlmeida (D.) .

« de Castro (D. Fr.) ilCe

4-78

478
478
365
35

286
477
425
429
11

357
502
502

46

59
i9

380
520
525
416

Luiz António d'01ivHÍra. ci-

rurgião mór .

de Barcellos, tenente

Bernardo de T;ivoia .

Borralho . . 314 e

de Camões
da (>osta .

Diogo Leite Botelho de
Teive, capitão 254 e

Ferreira (Fr.'u jesuita

Gonzaga de Brito, ca-

marista .

Manoel de Moraes Re-

go, capitão .

Maria Raposo (Padre)

ouvidor

,

de Noronha (D.), capitão

de Paiva (Padre), je-

suita

Peieira (Dr.) .

Pinto.

Pinto de Mendonça Ar-

raes, Pr. feito 50 e

« Ribeiro de Souza Sa-

raiva . . 347
« Meyrelles do Canto e

Castro .

« Teixeira de Carvalho

« Telles de Barcellos .

« da Terra Peixf)to de

Lacerda, capitão .

Luiza do Amor Divino

« dos Anjos

« do Coração de Jesus

« do Espirito Santo

de Cusmão (D.)

Isabel Telles (Madre)

Joaquina .

Ma ri a nua (Madre)

do Sacramento
de S. Thoni.i/, .

Thomazia (Madic)

259
259
428
316
203
329

259
525

357

259

358
332

525
315
320

366

e 380

306
'29i
'443

540
503
503
503
503
III

502
482
480
482
481

501

20 Manuel dAgiiiar 319
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M.inool Vlv;ir.'s .l,i Co-l.i ']).) 421 M.inod <l»' .Miraml.i Villjs

« Alves . 'íáH

« (Jo Aiirii' Divino ipr.) 47S
• (rAiiilr;iilt' All»ii(|iii'r-

(|llt' l Vl^.lllK (Mil S.

Mi^-iH'!) . . . II

o Atiloitin (iMicia (h Miii-

in (l)r.) . :íI7

" (l;i As>iiiM|M;rii) [Vv.

477 p 478
« (l;i Avr Mniia (Fr.) . :M)8

« (';iel;iii() , . . .'i()4

« (l:i (l.iiii;ir;i (l),j "IWA

" (lo (];nil(i (Kr.) 'i77

<i M lit' (!.i>ln). r.i-

liilfit» niór d Aiigr.i :{ 17

" (Inrios i\i\ (iiiiili.i . 77
« Coriiio ;{^:{, :\i'i »> :m\
« fi.i Cí»!.'! . . :{| I

a hll.irlt' (l.l Mnll;i (Dr.) 'lio

« Kli,i> (|';i(liv) . :í:í1)

« Kslíiiio (Kr.) 477
a Kii},'iiii(l<'s :{|7. :\-l{) f :{:2l

a Kriii.iiiilo TliHiii.i/', . r):i!l

« (iustiivo lie li.iicellos,

cadelc . :ír»0

fl lIltllKMII (li (hostil No-

rtiiili;i, lt'in'iit(> . 2o0
a l^ii.iiio Silvnr.i. (lt'|iiiiMilo Til

" (If JrsiiS . 4o()

u Jii:ii|iiiiii (:;itir:il de V:is-

nilitrlidS II

M .lii;ii|iiiiii Knii.iinlcs iP." 'M)l

« a (l.l Silvií. (MiHiriii 'Mi
'< " « sargciil»! iiiòr á*)()

• J.t.M' d" A Ilíaca iDi.) 5:U)

o n HiU';,M's da r<»>l;i,

sciirtaiio da (laiiiara ."1.^7

• JoM' Krin'ira di' Sam
paio. alffifs . i.'»0

« Josc M('ii(l«'S. major . :{5(»

« n lN'ii'iia de Hcl-

liMiioiu l Má)
- M.irli.ido Sriia

• Mfinlrs

IJoas (ou Vllla Loixsi 317
• .Mon-no . . XiVy

« .Mourão P.idrei, jf.-^iiita ;ji.j

« Nifoláo d Aliiind.i >[).

Fr.), hi.''!»» d Angra
« Niiiips. escrivão dfn>

residiios

" Nmie.s Helli)

• o Leilão, sargento

inór

« de P.iraiso

1 PeÍNolo (Kr.)

• l*i'rrira d»- Cii.-lro i[H\.

áíH e áOi
u l*iiilieiro. Ihe.soureiro

dos defiiiilos .

« Piíilo (Ihaves, lenenie

« Pires

« Hamos
« de S;ml;i Aíliia [Vr.

« de S. Kr.iiirisro iFr.i

« « « Jo.>e iKi*.)

de Sousa Borba
• « « Haivo.<o

" da Visilaçãa (Fr.

M.irijal da (losla

.Manos Alíinso de Va.Ncoii

ítíí. s, l'rovcdor dos

Ue>idiios . :iái e m:í
• Piiilo Soares Vaz Pre-

lo (Prior) . . I

V

« llodrigufs Tiiir»»-o :iá:i.

3ái e :;ád

Margarida Amália d" Xraiijo

'!).> :í:í9

• Polelho ;i:ii e M:'t

• (iialiam . :\{)\

Mana do Amor Miviín» i8i
• Aiigelira -M idrei M)i
« do.N Anjos . iSá
» dos Anjos (oiiir.i .")(»i

d'Aiiiinn('i:ida . \Hi
iH:;! • - (oiilra) . 5(H
:ie()

' . dAriahida (D.) . 537

•n

li

lli

'»«i

»77

3i2
i7

:iio

1 0(i

'»77

»7S
i7S

II

:{i7

»7H

33(1
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«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

Maria Aurora (Madre)

« [Uichii (U.) .

!>arljara i^.Madrc)

« ( « ) (JUti

netiedlcta (Madie)

Cindida ( « )

Carlota ( « )

« (Madre) oiilra

do Carmo
da Conceição .

« (oulraj

« Constança (Madre)

« do Coração de Jesus

« Coutinho (D. )> condes-

sa de Vitia Franca

Crescencianna uMadre
Delpliina (Madre)

« (Madre) outra

do Desterro

das Dores
da Encarnação
« " (outra)

« do Espirito Santo
« u « « (outí

« Eugenia (Madrcv

« Feliciana (Madre;
« « (Madre.) outra

Grahiini .

Helena (Madre)

Ignacia .

Isabel (Madre)

Jacob

Luiza Telles (Madre)

Magdalena (Madrej
« Linhares (Madr

Margarida (Madre)
«

do Nascimento

de Nazareth
" « (outra)

de Pazzi (Madre)

da Pureza

Hita I Madre) .

« (Madre Abbadessa;

Uosalia (Madre)

)

4S0
'98

480
502
480
501
480
501

502
482
50 i

502
481

293
480
480
502
503
50 i

127

482
481

502
480
480
501

;.05

501
222
5oI
481

501
480
501

480
481

481

482
503
501
503
480
501
501

Mar. a d(j Hosario
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M;illii;i.> trAll)íi'|iit'n|ii»' l IH

.M.'iiiri('i:i (l.iinliil.i Miidr»') .'>U:í

M.iximu JiiMí (lA/fVrdo ri!{.

"iiii, r.w), -i(iO, ;{(»o L' ;m:{

Mflhoiinn' i.Mr. i . . 4()

Mpiidfs LtMl (J. S. . 78

.McNliiil.i, De.xiiih/^^^líH-i, :í:j:í cXil
>Iiclin.*l;i (lo K'isarii) . 1

1

Miguel Anl »nii) de Mello (Dj,

gemiíd . . 5iO
< A/.iredo . . 3á I

•< (^)riie i,l)r.) . .
'^-2-'*

M Keneiíit da Cosia :M')1 e 'M')i

u rigiieira da Sdveira,

Uiliejlirto . '{la

• Jo>é Mailiiis Dantas :{S|

< .M.ilduiiado . ;{I8 e '4'2'ò

< Maria llorges «la Ca-

mará i^Dr. ) . . *>I7

.« Slicel Arriaga (,l)r.) .'ilT

'. da Veii.la . . áOá

Moura Cahral i Desembargador,! od

' Pedro Homem da Cu>l.T No-

ronha . . 357 e :Wd
« r.jganle (Frei) . «j.j

•« (iomes da Terra, Deão
da Sé d Angra Mi

« Jacijnes de Magalhães,

general . . . \il
« Lopes . 318, 3ii, e :{::;

-« Lourenço da Bocha (P/i '»S:i

a de Max-areniias (D.) 417
« Noiasio Borges Bicu-

do, capitão . II

« Sanches Farinha, escri-

vão da Camará 'A 13 e 31!)

« de Souza (D. Fr.) ih»

Prndencia liill)ina Madre i tS<»

1'riideniiamia Bosa ^Madre^ o(»|

Pulqueria Ludovina (^MadreJ oUi

(jiiil»'ria da (iloria . . i8l

« Ignacia (^Madrei iSo

« de S. João •Á)''i

Nemésio Dama/.o <\n Costa e

Silva 3('»0
I

Bachel Felizarda (Maílrp' .

Nicoláo Aitastaciode Bellen- Badnur

com l 3(13 Uafael José L«i[»es dAndra-
« de Carvalho i!»0, ±)\ e á!íá

|

de . . .

•< Maria Ba|ioso :i!)7, ){o8 e 'MH)' Baymiindo de Santa Catha-

« iol('nlmo d Almeida . ulO rina ;Fr.i

Ozorio i
Desembargador) r»u

Paciência do Ceo .M)3

Paulino da Apresenlaijão i^Fr.i 33!

« Cabral lio

Pedro d Albeiiiaz 313
« d'AliMiilara iFiM 'i78

- Alvares 317 e 3:íl

• Alvares Cabral

.

'» H»

- Ferreira 31'» <• 3 KJ

M Fernira d Azevedo . 3iU

Bliombo (alferes^

Bicaiilo J»ísè Coelho, tenente

('oroiiel .

Bila ili Amtir Divino

" do Cora(;ào de Jesns

« Francisca Madre)
• Isabel I Madre) .

« lie Jesus .

« Libama i Madre)
• dl- Santa Cathariua .

Bny Peivira «lo Amaral (Dr.)

Bodrigt) da Can>ara D. ,
3."

conde «le Villa Franca
« ti Mrllo D.i

II

i7S

:ii8

3Si

:.«»i

:»(H

:.()i

:i( i:i

iíM»

303

3ái

áí)3

il)3
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Rodrigo Pinliciro (D.)

« de Souza Coutinho (D.;

Roque Francisco Furtado de

Mello (Dr.) .

« da Silveira, Desembar-
gador .

Rosa do Auior Divino

« Angelina dAraujo (D.)

« da Annunciada .

« (bandida .

c< Claudia (Madre)
« (Coelho, Coronel

« Domelilla (Madre) .

" Euinierencianna Telles

(Madre)

« de Jesus .

3-2 e

do Lagido
« de Lima (Madre) 50i (

í< de Lima de Mello (D.)

« de Santa Anna
« de Santa Anna (outra)

« de Santa (^atliarina .

« de Santa Maria
« Thomazia

Rosália Francisca Telles (M/')

« Marianna (Madre)

Rosalinda Angélica .

Rose George Sartorius

4á3
207

330

317
481

303
502
480
338
480

302
482
236
320
488
481

303
302
303
482
302
480
302

6

Salvador José . . .340
Seaford .... 46
Sebastião Corrêa d'Larvella 112

« da Costa . . . 312
« José de Carvalho e Mel-

lo . . 427 e Í28
« Lopes (Padre) . . 312
« Pires, pesador do pastel 316

Serafino Cândido (Fi-.) . 477
Sérgio Pereira Ribeiro 449,

439 e 328
Shwalback, coronel . . 30
Silvério Dias . . . 488
Simão Jorge, adail . . 329

« José da Luz Soriano . 3V2

N." 'i2—Vol. Vll-1886.

Simão Luiz Carolo . . 79
« Pimentel . . .312
'< Soares (Desemb:irgador) 323

Simôa de Santa Anna . 302
Somfrhill ... 46
Stockl Cl general 246

Theodoro Ferreira de Mello

(Padre)

Theotonio d'Ornellas Bruges
Ávila . :j48, 337

Thereza da Annunciação .

« Ignacia .

« Joaquina (Madre)
« do Nascimento .

« do Sacramento .

« de S, Joaquim .

« de S. José

« da Soledade
Thiago Homem, capitão .

Thomaz José de Bettencourt
« do Coração de Maria (Fr.)

« da Costa Reis .

« Francisco Brum da Sil-

veira, capitão mór .

« José de Bettencourt (Dr.)

« José dos Reis, quartel

mestre .

« José da Silva, Inspe-

ctor d'Agricnltiira

33, 230, 232 e

« Manoel Xavier Palmeirim
X de Mascarenh.is (D.)

Thomazia Alexandrina
Tovar (Dr.) .

Tristão da Cunha
« Ya/. Teixeira ,

81

361
482
482
501
303
302
302
482
481

11

320
478
278

77
522

239

260
236
39

502
59

416
61

Valério do Sacramento (D
Fr.) .

Vasco da Cama
« Luiz da Gama (Dr.)

Vassal Holland .

124

416
í:í I

'i6

13
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Vital de R""'ncourt Va»-

brigadeirj

Verdianna de S. Jacintho . 481

Virente do K«»zario Fr. i . i78

Vieira (Desembargador 59
Visconde da Asseca . i9

« de Bruges i vid. Tlieo-

luniod Onífllas Bru-

ges Ávila

• áf (Ihateaubrinnd

de Jerimieolia .

da Hrajj .

de Villar Miior . 70
Viscondessa da Praia 90 e 97 Zeferino Gonçalves

Vital de Belleiícoiirt de Vas-

concellos . 201

95'

Wal(>i>le, ra|Mlâ<»

William FredHnrk, dut^ne

de Glocicesler

Williaiu Smith

308

4i

40

li

488

IV

\ l|iha l>«'lír<> d** ncini*'** He lositroA.

A(;4>re> (K- -Narração da sua de> " k p^r Km^^st-» Rel>ello 60
Angra Terceira; —Festejos p^la r^.-; ição do govcrr-' 'f-^'

Int.) em I8i3 ... :t05

€ . » —Rendimento da alfandega de I8Í0 a \Ki\ 38:1

1. ) — Revolução de I8:il iU\

Belle Isle 6 e 10

Cabo da B^ia K>|H'r3nça on das Tornu^itas

Candellana hioi -De>4TÍp»;rt > diiin •onmtTilí

Cliã»»-frio ^Faval) ... 2\»0

Fujansinhn Jogar da Flores -Festa d«»s reis

Fa\al illia do— Inf«'inMçâo para um |
< rto na H«>rta

€ ^ilha do I—Viagem de D. Pedro 4.*

Horta —PWi . m i|nf foi elevada á ralhegt»na do cidade

« \^A dai Fayal hescnivâ») por Kmesto Reb^llo

150
i98
18

A
:t6
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Illia do Corvo (A) -ou do Mami
Ilha de Santo Antão .

08
1)9

Lomb.T da Espalnmaca (Fayal)

« dos frades (Fayal) 4oá

Mindello—Desembarque ali da Expedição liberal 29

Pedro Miguel (Fayal) .

Pico (ilha do)—Concelhos e população

Poço das Azas (Fayal)

.

Porto d'Arêa (Flores) .

« das Casas (Flores)

Porto nov(» (Flores)

« Novo (Terceira) ,

Praia do Almoxarife (Fayal)

. 452
()9

200 e 452
99
99
99
121

200 e 452

S. Jorge (Ilha de)—Viagem de D. Pedro 4.'^
. . . . \S

São Sebastião (Villa de) Terceira— Agradecimento da Camarada'

D. Pedro 4.° 18

Sete Cidades (S. Miguel)—Introdncção de trutas na Lagoa 153 e 295

Velas (S. Jorge)— Chegada ali de D, Pedro 4.^ 19

Pag.

19

21

38
98

ERRATAS
linhas Erros

- 42 — ndos
~ 25 —1882

14 —imperodnr

4 — Cousa
312 sahiu por erro 212
383 — 22 —20 dMril
403 — 7 —nsrolabio

405 — 18 —perenigrator

Fii^ndas

-todas

-1832

-imperador

-Sousa

-23 d'Abril

-ostrolabio

-peregriuutor
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